
/ 

"" , 
403 REUNIAO ORDINARIA DA DIRETORIA 

-2004-

~ ,, , ·" - . ~ -
.....,...., """' ' "'"' ·' ~' . ~ . . 

CPMI • CC!lAREtM 
0.: I ! ' I o o 1 

Fls: -·- --•1 

3731.23 



111 CORREIO< I 

ATA DA 408 REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos seis dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, Bloco 
A, Brasilia, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a Presidência de 
João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da Quadragésima Reunião 
Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Ricardo Henrique Sufier 
Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson Koury Viana da Silva e 
Eduardo Medeiros de Morais. Ausentes os Diretores Maurício Coelho 
Madureira, em viagem de serviço ao exterior, e Antônio Osório Menezes 
Batista, em férias regulamentares. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e 
submete à Diretoria a Ata da 3ga Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual 
é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da 
Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Ratificação 
da Ação de Patrocínio ao Projeto "Judô Com Tranguillini 2004/2005" -
Relatório/PR n° 165/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a 
contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Judô Com Tranquillini, 
para a execução do projeto denominado "Judô Com Tranquillini 2004/2005", 
no valor global de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), a ser realizado 
no Distrito Federal, no período de outubro de 2004 a setembro de 2005. 
1.1.2. Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Os Caminhos do Rio 
Parnaíba" - Relatório/PR no 166/2004, ANEXO ll da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Vende Publicidade Ltda., para a execução do projeto denominado "Os 
Caminhos do Rio Parnaíba", no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a 
ser realizado na cidade de Teresina/PI, nos meses de outubro e novembro de 
2004. 1.1.3. Ratificação da Ação de Patrocínio Esportivo ao Projeto "Copa 
Nordeste de Futsal- Patrocínio Correios" - Relatório/PR n° 167/2004, ANEXO 
ID da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade 
de Licitação, junto à FJ Produções Ltda., péJ.ra a execução do projeto 
denominado "Copa Nordeste de Futsal- Patrocíni0 Correios", no_valor global(: __ 

\de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado na cidade de Jo " ~-
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no período de 09 a 12 de outubro de 2004. 1.1.4. Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas - CACE - Redefinição - Relatório/PR no 168/2004, 
ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria APROVA a redefinição dos objetos a 
serem analisados pelo Comitê de Avaliação de Contratações Estratégicas -
CACE, para posterior autorização de abertura de licitação pelo Presidente da 
ECT, conforme especificado no mencionado Relatório. 1.2. DIRETOR DE 
TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA, respondendo pela Diretoria 
de Operações - 1.2.1. Homologação do Pregão Eletrônico-024/2004 - CPL/ AC 
- Serviço de Transporte rodoviário de cargas postais - Relatório/DIOPE n° 
041/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
Eletrônico-024/2004 - CPU AC, no valor global anual estimado de 
R$ 1.836.989,00 (um milhão, oitocentos e trinta e seis mil, novecentos e oitenta 
nove reais), com adjudicação à empresa TRANSPORTES GERAIS 
BOTAFOGO LIDA., para a prestação de serviços de transporte rodoviário 
de cargas - em viagens extraordinárias, de caráter eventual, para execução 
dos trechos: Cajamar-SP/Porto Alegre-RS e Cajamar-SP/Florianópolis-SC (lote 
01); Cajamar-SP/Belo Horizonte-MO e Cajamar-SP/Uberlândia-MG (lote 02) 
e Cajamar-SP/Rio de Janeiro-RJ e Cajamar-SPNitória-ES (lote 03). 
1.3. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO, respondendo pela Área o Diretor 
Comercial - 1.3.1. Homologação do Pregão-4000045/2004 - DR/SPM -
Prestação de serviços de atendimento médico, odontológico e de psicologia em 
ambulatórios da ECT- DR/SPM- Relatório/DIRAD n° 121/2004, ANEXO VI 
da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão n° 4000045/2004 -
DR/SPM, no valor global estimado de R$ 2.289.996,00 (dois milhões, duzentos 
e oitenta e nove mil, novecentos e noventa e seis reais), às empresas Blue Cross 
Assistência Médica S/C Ltda., para o lote 01 (Ambulatório Médico Jaguaré e 
Ambulatório Médico Ferraz de Vasconcelos), no valor total de R$ 1.008.000,00 
(um milhão, oito mil reais); Morpheus Anestesia Ltda., para o lote 02 
(Ambulatório Médico Centro, Ambulatório Médico Vila Santa Maria e 
Ambulatório Médico Leste), no valor total de R$ 1.010.796,00 (um milhão, dez 
mil, setecentos e noventa e seis reais), e a EMA T - Empresa de Medicina 
Assistencial e do TrabalhoS/C Ltda., para o lote 03 (Ambulatório Odontológic~­

Jaguaré, Ambulatório Odontológico Ferraz de Vasconcelos e Ambulatório\ 
' - - I 

~Odontológico Vila Maria), no valor total de R$ 271 0,00 (d ent · .. ·. ~~: · .' .. ,l I I CPMI .• c ._R - ~ j O! 
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um mil, duzentos reais). 1.4. Dm.ETOR COMERCIAL - 1.4.1. Participação 
da ECT em Exposição Filatélica Internacional - Relatório/DICOM n° 027/2004, 
ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT na 
exposição filatélica internacional, P ACIFIC EXPLORER 2005 - WORLD 
ST AMP EXPO, em Sidney, Austrália, no período de 17 a 27 de abril de 2005 
(trânsito incluído), com a indicação do Chefe do Departamento de Produtos e 
Filatelia-DPFIL/DICOM e do Coordenador Técnico de Mercado Intemacional­
DPFIL/DICOM. 1.4.2. Campanha de Vendas de Natal 2004- Relatório/DICOM 
n° 033/2004, ANEXO Vlli da presente Ata. A Diretoria APROVA: a) a 
campanha de incentivo à comercialização de produtos natalinos (Aerograma 

( 
1 Social de Natal, Cartão de Natal Pré-pago, Cartão Unicef: Cartão ACB e Cartão 

ACB com CD), no período de 15/10/2004 a 31/01/2005, mediante a concessão 
de prêmio equivalente a 5% (cinco por cento) das vendas à vista e 2,5% (dois e 
meio por cento) das vendas a faturar, aos empregados que atingirem as 
respectivas metas, de acordo com o regulamento anexo ao mencionado 
Relatório; b) a concessão de descontos para as vendas em quantidade sobre os 
preços do Aerograma Social de Natal e do Cartão de Natal Pré-pago, de acordo 
com a tabela 1 do mencionado Relatório. 1.4.3. Campanha de vendas Sedex 
2004- Relatório/DICOM n° 035/2004, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a campanha de incentivo à comercialização de encomendas SEDEX 
à vista na rede de atendimento própria, no período de 15 de outubro a 31 de 
dezembro de 2004, mediante a premiação dos empregados, conforme as metas e 
critérios estipulados em regulamento específico, que consiste no pagamento de 
valor percentual sobre o preço unitário de cada encomenda, conforme a tabela 
constante do mencionado Relatório. 1.4.5. Serviço de Distribuição de 
Periódicos - Segmento Varejo - Relatório/DICOM n° 036/2004, ANEXO X da 
presente Ata. A Diretoria APROVA: a) a formatação do Serviço de Distribuição 
de Periódicos para médios e pequenos clientes - segmento de Varejo -, com 
atendimento pela Rede de Agências própria e terceirizada; b) o 
encaminhamento ao Conselho de Administração, da tabela de preços para o 
serviço de varejo (origem DR/SPM), constante no anexo 1 e da tabela de preço 
exclusiva do Grupo de Comunicação Três (Editora Três), constante d anexo 2, , 
~mbas do mencionado Relatório; c) a criação de 212 vagas de Ca iro e 38 

~~agas de Técnico Operacional - TOP para a cor~sição da egui 
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como plataforma inicial de lançamento do serviço de varejo; d) o acréscimo 
de 31 funções de Coordenadores (CTC/CTCE) e 27 de Supervisores 
Operacionais (CDD), as quais serão preenchidas na forma definida 
no Relatório/DIOPE-006/2004 e abrangerão as DRs SPM, SPI, RJ, RS, 
PR, SC, MG e BSB. 1.5. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS -
1.5.1. Readmissão/Reintegração de ex-empregados - Relatório/DIREC n° 
098/2004, ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA a decisão do 
Grupo de Trabalho constituído por meio da PRT/PR-029/2004, para que seja 
proposto acordo judicial de readmissão de 42 ex-empregados relacionados no 
item III do mencionado Relatório, cujos processos foram analisados de acordo 
com os critérios aprovados na 358 Reunião Ordinária da Diretoria, em 
01/09/2004. 1.5.2. Regulamento do Plano Postalprev, do Postalis- Alterações­
Relatório/DIREC n° 099/2004, ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria 
HOMOLOGA a adequação do Regulamento do Plano Postalprev, do Postalis, 
por força das disposições constantes da Lei Complementar 109/2001 e 
Resoluções n°s 06/2003 e 08/2004 do Conselho de Gestão da Previdência 
Complementar- CGPC, com a inclusão do instituto do Beneficio Proporcional 
Diferido, Portabilidade, Resgate e Auto-Patrocínio. 2. COMUNICAÇÕES -
2.1. PRESIDENTE- 2.1.1. Apresentação de Ata do Conselho Fiscal da ECT­
Apresenta a Comunicação/PR n° 042/2004, ANEXO XIII da presente 
Ata, com cópia da Ata referente à 88 Reunião do Conselho Fiscal!ECT, 
realizada em 27/08/2004. 2.2. DIRETOR ECONÔMICO-FINANCEIRO 
2.2.1. Participação no 23° Congresso da União Postal Universal (UPU) -

Apresenta a Comunicação/DIEFI no 004/2004, ANEXO XN da presente Ata, 
informando da participação do Diretor Econômico-financeiro, do Chefe do 
Departamento de Administração do Banco Postal e do Chefe do Departamento 
de Negócios e Operações Internacionais, nas reuniões do Comitê 5, no 23° 
Congresso da União Postal Universal (UPU), na cidade de Bucareste 
(Romênia), no período de 17 a 24/09/2004. 2.3. DIRETOR COMERCIAL -
2.3.1. Solução de Gerenciamento de Espera e Atendimento - SGEA - Apresenta 
a Comunicação/DICOM n° 015/2004, ANEXO XV da presente Ata, dando ­
conhecimento da Solução de Gerenciamento de Espera e Atendimento- SGEA, \ 

' I \ 

implantada na Empresa. E, como nada mais houvesse a tratar, foi' en · . · .. 
Reunião, às onze horas e trinta minutos, da qual eu,~ Ml • ~ÇOR 
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Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata 
~-~que, depois de lida e aprovada, será por todos os presentes assinada. 

Bras 'lia(DF), 6 de outubro de 2 04. 

errrique~a ~ousa / -
/ 

Presidente / 1

--ii ... ·· ···. 
~add Car~a 

j/D. etor Comercia 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-165/2004 

REUNIÃO: REDffi-040/2004 DATA REUNIÃO: 06/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Judô Com 
Tranquillini 2004/2005" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, jWlto à Judô Com 
Tranquillini, para a execução do projeto denominado "Judô Com Tranquillini 
2004/2005", no valor global de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), a 
ser realizado no Distrito Federal, no período de outubro de 2004 a setembro 
de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos que promovam a inclusão social por meio da 
prática de atividades esportivas em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Judô Com Tranquillini 

VALOR CONTRATUAL: R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 13 (treze) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), 
pagos em três parcelas iguais no valor de R$ 50.000,00 sendo a primeira parcela 
paga 10 (dez) dias após a publicação do extrato do Contrato no Diári~--~~l*t~~ 

·-r ·-aPMI - ~~EIOS i 

Fls: . 

~~~~------------------~~~3~7~ .23 
Relatório/PR-165/2004 Doe: 1 



( 

111 CORREIO< I 

União, a segunda parcela no 20° (vigésimo) dia útil do mês de janeiro de 2005 e 
a terceira parcela no 20° (vigésimo) dia útil do mês de março de 2005. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta 
mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Os Correios apoiaram o projeto "Judô Com Tranquillini 
2003/2004", com o aporte de R$ 150.000,00, tendo obtido retomo satisfatório 
do investimento, tanto em termos de visibilidade da marca, do alcance social do 
projeto, quanto pelo total cumprimento das contrapartidas contratuais 
acordadas. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Judô com Tranquillini é um projeto de cunho social desenvolvido 
pelo ex-desportista José Mário Tranquillini, atleta de reconhecida atuação 
nacional e internacional, cujo objetivo maior é dar oportunidade para que 
crianças e adolescentes, com risco social, e pertencentes à faixa etária entre 7 e 
17 anos de idade, possam ter acesso à prática gratuita das artes marciais, em 
especial ao Judô, de forma a propiciar o desenvolvimento fisico e valores de 
cidadania. 

O projeto atende, atualmente, mais de 500 (quinhentas) crianças, 
com atuação nas seguintes cidades satélites: Riacho Fundo I, São Sebastião, 
Gama, Santo Antônio do Descoberto, Ceilândia e Plano Piloto que atende 
crianças de Sobradinho, Candangolândia, Cruzeiro, Guará 11, V alparaízo, 

~~~~~I:Z4 

I t '_qls;~08 -f[, 
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Cidade Ocidental, Estrutural, Planaltina e Brazlândia. 

A meta do proponente para este ano de atividades é de promover a 
manutenção e o aprimoramento do projeto, possibilitando que os atletas possam 
ser selecionados para participarem de campeonatos oficiais regionais. 

O processo seletivo para participação no projeto ocorre por meio de 
cartas encaminhadas pelas crianças interessadas, com perfil para a prática do 
esporte e que, obrigatoriamente, estejam estudando. A freqüência às aulas, as 
condições fisicas da criança, o progresso escolar e comportamento definem sua 
permanência no projeto. 

( O patrocínio a ser obtido subsidiará o custeio da bolsa-judô, 

c 

despesas administrativas, instalações, professores, lanches, materiais de uso 
diário para a prática do esporte, despesas com transporte, taxas de inscrição nas 
competições e quimonos que são dados aos participantes do projeto. 

O projeto prevê, ainda, distribuição de cestas básicas às farrn1ias 
das crianças mais carentes e participantes do projeto e atendimento 
odontológico, ressaltando que estas ações são efetivadas por meio da parceria 
realizada com o Instituto Candango de Solidariedade - ICS. 

Para os Correios, investir neste projeto possibilita associar sua 
marca a um importante projeto social, que possui identificação com a política e 
valores da empresa, reforçando, por conseguinte, sua imagem de empresa 
cidadã. 

O público-alvo a ser atingido é de crianças e adolescentes entre 7 e 
17 anos, matriculados em escolas públicas ou vinculados a entidades 
filantrópicas e/ou a lideranças comunitárias. Apesar de o público ser infanto­
juvenil, divulgar o nome Correios associado ao incentivo ao esporte, constitui­
se em um investimento a longo prazo para a formação da boa imagem da 
Empresa junto a futuros clientes. Além disso, também se pode esperar 
visibilidade da marca Correios no âmbito nacional, considerando que os alunos 
beneficiados pelo projeto participam de competições junto a atletas de todo o 
País. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se 

00 9 
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Patrocínio Não Incentivado e Convidado, previstas no módulo 12, capítulo 1, 
item 4, do Manual de Comunicação - MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais e Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material 
promocional e gráfico e nos quimonos dos atletas; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas, reportagens e outras 
formas de divulgação do projeto; 

~ Disponibilização de espaço aos Correios para fixação de 
banners nos locais de realização do projeto; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) vagas no projeto 
destinadas a dependentes de empregados da empresa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1 026/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-110/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

Relatório/PR-165/2004 
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• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-986/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK- 110/2004; 

5. Certificação Financeira: Relatório de Bloqueio Orçamentário no 
R551401B; 

6. Nota Jurídica DE 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente 

Fls: - ----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

Brasília, 28 de maio de 2004 . 
. -····<· -· 

DE: JOSÉ MÁRIO TRANQUILLINI 
Presidente da ONG Judô com Tranquillini 

PARA: SR. JOSÉ OTAVIANO PEREIRA 
Chefe do Departamento de Comunicação e Marketing dos 
Correios 

Prezado Senhor, 

É com imensa satisfação que encaminho proposta de renovação 
de patrocínio aos Correios, do Projeto" Judô com Tranquillini". 

Atualmente, o Projeto atende a quinhentos e sessenta atletas, em 
seis Regiões Administrativas do Distrito Federal: Plano Piloto, Riacho 
Fundo I, Ceilândia, Brazlândia, Gama, São Sebastião; e Santo Antônio do 
Descoberto-GO. 

Este Projeto só existe devi 
instituições como os Correios, que 
coletivo. 

real apoio recebido por 
m pelo ideal do bem estar 

.C~Ml - CORREIOS 

Fis: O 1 2 
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~ 
TRANUilliNI 

DECLARAÇÃO: 

Declaramos para os devidos fins, que o patrocínio concedido pela Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECn ao Projeto "Judô com Tranquillini" 
destina-se ao período de outubro de 2004 a setembro de 2005. 

Brasília, 1 O de setembro de 2004. 

QUILLINI NERY 
residente da "Judô com Tranquillini" 

RG: 564.949 SSP/DF 
CPF: 280.090.371-68 

.23 
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e 
TRANUilliNI 

DECLARAÇÃO: 

Declaramos para os devidos fins, que os Correios contarão com as seguintes 
contrapartidas Institucionais/Mercadológicas referentes ao Projeto "] udô com 
T ranq uillini": 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material promocional e 
gráfico e nos quimonos dos atletas; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas, reportagens e outras formas de 
divulgação do projeto; 

~ Disponibilização de espaço aos Correios para fixação de banners nos 
locais de realização do projeto; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) vagas no projeto destinadas a 
dependentes de empregados da empresa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

Brasília, 1 O de setembro de 2004. 

074 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

PROJETO 
ANO 2004/2005 

TRANOUilliNI 

CPMI ·- COR~EIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

JOSÉ MÁRIO TRANQUILLINI 
CURRICULUM 

./ 8 VEZES CAMPEÃO BRASILIENSE 

./ 4 VEZES CAMPEÃO PAULISTA 

./ 13 VEZES CAMPEÃO DOS JOGOS ABERTOS 

./ 8 VEZES CAMPEÃO BRASILEIRO 

./ 3 VEZES CAMPEÃO SUL- AMERICANO 

./ 2 VEZES CAMPEÃO PAN -AMERICANO 

./ 5 VEZES CAMPEÃO OPEN USA 

./ 3 VEZES CAMPEÃO INTERNACIONAL 

./ MEMBRO DA EQUIPE OLÍMPICA BRASILEIRA I BARCELONA- 92 

...... ...e I .. 
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1-APRESENT AÇÃO 

DISPUTA PU-li!IICANO/UCiUTIU · 1195 

O Projeto "JUDO COM TRANQUILLINI" 
surgiu de um sonho pessoal do atleta ]osl Mdrio 
TranquiUini, em transmitir às crianças do 
Distrito Federal, rodo o conhecimento e 
experiência adquirida ao longo de vinte anos 
representando a Capital e o Brasil em 
Competições Nacionais e Internacionais. 
Nascido em Brasília em 23 de outubro de 1962, 
antes de se tornar um campeão nos Tarames, 
Tranquillini, , teve de vencer um desafio maior: 
se superar. Aluno de Escola Pública. faltava ao 
atleta concentração para aprender, local 
apropriado para estudo e apoio familiar 
adequado. Aos dez anos, Tranquillini foi 
chamado com os pais à Diretoria e, achando 
que seria expulso, ficou surpreso ao receber um 
voto de confiança: poderia ficar na escola desde 
que praticasse judô, para melhorar a sua auto­
estima e aprender a controlar a agressividade. O 
estímulo deu cerro! Pelo JUDO, Tranquillini 
pôde conhecer seus limites pessoais e aprender a 
respeitar os do próximo. A força, a flexibilidade, 
a agilidade e a velocidade exigidas nos golpes, 
assim como o duro aprendizado de ganhar e 
perder superando frustrações, foram 
"esculpindo" o caráter persistente e humilde do 
atleta que, rapidamente, aprendeu a se superar 
para conquistar sonhos: Aos 17 anos, 
Tranquillini já era Campeão Brasileiro, título 
que conquistou nove vezes. O Atleta, também, 
conquistou vários títulos internacionais: Foi Bi­
Campeão Pan - Americano e Tri-Campeão Sul 
Americano, cinco vezes Campeão do Open Usa, 
três vezes Campeão Internacional, entre outros; 
E representou o país nas Olimpíadas de 
Barcelona/92. 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

Objetivos 
Com toda esta experiência, Tranquillini 
decidiu, então, oponunizar as crianças e 
adolescentes o acesso à prática do JUDO, como 
Espone Olímpico, Atividade Física formadora 
de cidadania; instrumento de incentivo ao 
melhor rendimento escolar e, ainda, como uma 
alternativa à ociosidade, as drogas, a 
prostituição, ao trabalho infantil e a violência, 
permitindo, desta forma, o adequado 
desenvolvimento físico e moral de nossos 
pequenos cidadãos. 
Este acesso deveria estar abeno próximo ao local 
de estudo da criança, bastando para a 
participação, uma demonstração de interesse na 
prática do judô, por meio de cana escrita pelo 
interessado com o tema: "Porque quero fazer 
JUD0?" 

Estruturou-se, então, o Projeto 

"}UDO COM TRANQUILLINI" 

= TIANQUilliNI 

Aulas gratuitas de judô para crianças e jovens, 
carentes e em situação de risco, do Distrito 
Federal. 

CPMI ·• CORREIOS ; 
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Histórico 
A partir do segundo semestre de 200 I, passamos 
a visitar escolas públicas das Cidades do 
Entorno e Plano Piloto-DF, para apresentação 
prática do esporte e distribuição do formulário 
(cartas-seleção) aos interessados. Após a seleção 
dos alunos, em solenidade formal, com a 
presença dos pais/responsáveis, entregamos a 
bolsa-judô e o quimono, apresentando o 
professor responsável pela Turma e estipulando 
junto à comunidade o horário das aulas. 
Já estruturamos sete núcleos e atendemos, hoje, 
quinhentos e sessenta jovens, entre 7 e 17 anos, 
com 3 horas semanais de judô. 
O Futuro 
Em virtude da extensão do Distrito Federal -
dezenove Regiões Administrativas - e uma 
população jovem (entre cinco e dezenove anos) 
estimada em 590.000 (quinhentos e noventa 
mil)-IBGE/96- representando cerca de 28o/o da 
população total do DF (2.043.169- Censo 
2000) é nossa expectativa expandir o Projeto a 
0,5o/o -cerca de três mil crianças e jovens- deste 
grupo etário. Para tanto, precisamos awnentar o 
número de vagas nos locais já existentes, 
aperfeiçoando o trabalho; e implantar o Projeto 
em novas cidades, nos próximos cinco anos. 
Nossa meta em 2004/2005 é dobrar o 
atendimento, alcançando o número de mil e 
cem atletas, e expandir as atividades a duas 
novas regiões do DF. Neste sentido, solicitamos 
a parceria dos Correios por meio de 
patrocínio/apoio no valor de R$ 1.200.000,00 
(um milhão, e duzentos mil reais). 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

II- JUSTIFICATIVA Elll CORREIO< I 
TRANOUIUINI Estamos no quarto ano de execução do 

Projeto "Judô com Tranquillini", em parceria com os Correios. 
Temos visto os alunos crescerem em saúde, auto-estima, capacidade 
técnica, dedicação aos estudos e nos relacionamentos sociais. Mas, 
principalmente, temos visto crianças e jovens, em situação de risco, 
fragilizados pela pobreza, assumirem posição de destaque na 
comunidade, transformando-se em referência de cidadania àquela 
geração. O risco do ócio: prostituição e trabalho infantil, uso e venda 
de drogas, violência e evasão escolar, encontra alternativa na 
desburocratizada ação de oferecer de graça, aos alunos da rede pública 
de ensino, três horas semanais de judô, próximo ao local onde moram 
ou estudam. Em 2001, eram apenas cento e vinte e cinco atletas. 
Hoje, "o exército da paz" , como são conhecidos nossos lutadores, já 
passa de quinhentos, e se espalha no DF em seis cidades: Gama, 
Ceilândia, Riacho Fundo, São Sebastião, Brazlândia, Santo Antônio 
do Descobeno-GO; e Plano Piloto. 
Apesar da expansão, estamos longe de atender aos pedidos de novas 
vagas nos locais existentes, e de ampliar o número de cidades 
beneficiadas. 
Estes são os objetivos de nosso pedido de patrocínio aos Correios para 
o próximo ano de contrato, que se iniciará em agosto de 2004. 

Atenciosamente, 

JOSÉ MÁRIO TRANQUILLINI 
Presidente da ONG "Judô com Tranquillini" 

. 
CPMI • COR~f i O\S 
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TRANOUilliNI 

I) Riacho 
Fundo 

TOTAL 

04/julho/ 
2001 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

80 

111- ATIVIDADES 
TABELA- RESUMO 

16/08/2001 
60 bolsas 

Escola Classe No 02-
Qn 07, Área Especial 
01/02-Fone 399-3591 
Riacho Fundo 1 -DF 

1.547 cartas 560 bolsas 7 locais de aula 

Elll CORREIO( I 

Riacho Fundo I ;Riacho Fundo 
11 - N údeo Bandeirante, 

Candangolândia 

19 locais atendidos 

CPMI • CORRE IO~ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

IV- OBJETIVO GERAL 

Oportunizar as cnanças e 
adolescentes o acesso à prática do 
JUDO, como Esporte Olímpico, 
Atividade Física formadora de cidadania; 
instrumento de incentivo ao melhor 
rendimento escolar e, ainda, como uma 
alternativa à ·ociosidade, as drogas, a 
prostituição, ao trabalho infantil e a 
violência, permitindo, desta forma, o 
adequado desenvolvimento físico e moral 
de nossos pequenos cidadãos. 

PÚBLICO ALVO 

Crianças e Jovens entre 07 e 17 anos, 
matriculados em Escolas Públicas ou 
vinculados a Entidades Filantrópicas 
e/ou as Lideranças Comunitárias. 

COMO SELECIONAMOS? 

Por meio de carta escrita pelo interessado 
com o tema: 

"Porque quero fazer JUDÚ?" . 

CORREI • CORR[;IQ:S 
02 1 
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V- OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

DE ACESSO: 
- Oferecer quimono e três horas de judô semanais 
de graça às crianças e adolescentes de Brasília, 
próximo ao núcleo social onde moram. 
-Implantar um DOJÔ em cada uma das Cidades 
Satélites, Bairros e Plano Piloto que compõe o 
Distrito Federal. 

COMO ESPORTE OLíMPICO: 
- Oferecer oportunidade de participação em 
campeonatos de judô. 

Estipular e implantar treinamento desportivo 
padrão. 

COMO ATIVIDADE FÍSICA FORMADORA DE 
CIDADANIA 
- Organizar eventos de integração entre as turmas. 
- Organizar palestras às famílias e comunidade 
envolvida no Projeto. 
- Organizar a participação dos atletas em eventos 
s6cioculturais regionais, reforçando a identificação 
dos jovens com a região de moradia. 
- Acompanhar o aluno junto à escola, buscando o 
melhor desempenho. 
- Orientar na reconstrução da auto-estima e no 
desenvolvimento de espírito comunitário, 
~,stimulando o surgimento de novas lideranças 
positivas e solidárias. 

COMO ALTERNATIVA À OCIOSIDADE,DROGAS E 
VIOL~NCIA 
- Ocupar o tempo livre da criança e jovem com 
esporte. 
- Ensinar, como ftlosofia do judô, atitudes de 
respeito a si mesmo, ao próximo e ao 
professor. 
- Estipular como regra aos alunos que a 

participação em gangues, pichações e danos 
ao patrimônio público e outras atitudes 
violentas são incompatíveis com a conduta do 
atleta de judô. 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

Doe: 
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VI- METODOLOGIA EMPREGADA 

1. PARA AMPLIAR O NÚMERO DE NÚCLEOS: 

-1.° FASE: SELEÇÃO DAS INSTITUIÇÚES 
Na primeira etapa do Projeto visitamos escolas públicas para: 
-demonstração prática do judô; 
- aula inicial, com a participação de alguns alunos da platéia; 
-distribuição das cartas-sdeção aos interessados; 
-definição do local de aula em cada Cidade. 

2. ° FASE: SELEÇÃO DOS ALUNOS 
- Arrecadação das Cartas-Sdeção preenchidas; 
- Leitura das Cartas; 
- Sdeção dos alunos; 
- Chamada para a entrega formal da Bolsa-Judô; 
- Solenidade aos alunos e familiares: 
-Entrega do quimono; 
-Explicação das regras de participação; 
-Assinatura de autorização dos pais/responsáveis; 
-Montagem dos Horários 

3° FASE: AS AULAS E COMPETIÇÕES 
- Adaptação dos Dojos aos locais sdecionados; 

= TRAIQDIUIII 

- Confirmação das listas de chamada e criação do Banco de Dados dos alunos. 
- Sdeção do Professor; 
- Administração de 3h semanais de judô aos alunos; 
- Inscrição em Campeonatos de Brasília e outros; 
- Participação em eventos sócioculturais-esportivos da Cidade; 
- Graduação Anual. 

' .... 

CPMI· •· CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

e 
TIAIOUIUINI 

2. PARA AMPLIAR O NÚMERO DE VAGAS 

- Oferecer nos outros dias da semana, vagas para formação de quatro novas 
turmas. 

- Aumentar em dois o número de locais onde o Projeto é oferecido. 

* O interesse demonstrado pelo 
JUD6, a .freqüência aos treinos, as 
condições ftsicas da criança, o bom 
comportamento dentro e fora do 
tatame, e a permanência na escola 
definem a continuidade no 

.;,.~~" ~ 
~ ;!~. ·. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

COMO VIABILIZAMOS O PROJETO 

- Aquisição de quimonos; 
- Aquisição de Tatames; 
- Material de Divulgação e Documentação do Projeto; 
- Manutenção dos alunos nas instituições parceiras (bolsa-judô); 

Promoção de eventos sócioculturais-esponivos entre os participantes; 
- Ampliação do número de crianças atendidas; 
- Ampliação do número de locais atendidos pelo Projeto; 
- Construção e Manutenção dos espaços para a prática do judô; 

Intercâmbio dos atletas com outros núcleos do Brasil onde as aulas de judô 
são oferecidas gratuitamente. 

= TIAIIBilllll 

CPMI ·• CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

e 
CUSTO TOTAL: TBAIQIIlllll 

- R$ 600. 000,00 (seiscentos mil reais). 

PROPOSTA DE COTA DE PATROCÍNIO: 

1) Cota única de R$ 600. 000,00 (seisecentos mil reais). 

2) Duas parcelas de 300.000,00 (trezentos mil reais). 

3) Quatro parcelas de R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais). 

CONTRAPARTIDA 

inserção da logomarca do patrocinador no quimono dos 
atletas. 

- Citação do patrocínio em entrevistas, reportagens e outras 
formas de divulgação do projeto. 

- Aplicação da logomarca do patrocinador em todo material 
gráfico e promocional, confeccionado pela coordenação do 
Projeto. 

- Fixação de banners com a logomarca do R trocinador em 
todas as atividades do Projeto. ' 

Fls: ___ -.---
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

PARCERIAS EALIANÇAS ~ 
TIANQBIUINI 

ORGANIZAÇAO 

Instituto Candango de 
Solidariedade- ICS 
460. 297,481 anual 

Correios 
R$150.000,00 113 meses 

Companhia Elétrica de 
Brasília- CEB 
60.000,00 I um semestre 

PRINCIPAIS FUNÇ ES NO PROJETO 

Manutenção de trezentos e cinqüenta e cinco bolsas-judô; 
Distribuição de trezentos e cinqüenta e cinco cestas básicas as 
famílias dos alunos; 
Distribuição de duzentos e quarenta e cinco agasalhos e bolsas 
aos alunos. 

Manutenção de duzentos e cinqüenta bolsas-judô; 

Companhia de Água e Esgoto Manutenção de lanches para 160 atletas em São Sebastião, e 
de Brasília- CAESB quimonos. Construção de um Dojô em São Sebastião. 
63.217,00 I seis meses 

Administrações Regionais-DF Apoio na execução do Projeto 

Rede Pública de Ensino­
Secretaria de Educação-DF 

Atletas Olímpicos e de 
desta ue 

Apoio na instalação do Projeto; 

Parceiros no controle do desempenho escolar dos adetas. 

./ 

CPMI CORREIOS 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

Divisão c.le Marketine C ultural 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 

~I CORREIO< I 
CÓDIGO 
TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-incentivado 

PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 

(Não preencher os campos cód./protocolo) 

TITULO: Judô com Tranquillini - 2004/2005 

NÚMERO 
q8~ 12004 

DATA 
01 I 09 I O~ 

PROTOCOLO 

PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 
2004 I 2005 

AGENCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇAO- R$150.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Judô com Tranquillini Brasília DF 150.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

( 

, O valor total do patrocínio é de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) , sendo R$50.000,00 (cinqüenta mil 
reais) pagos no exercício de 2004 e R$1 00.000,00 (cem mil reais) pagos no exercício de 2005. 

CIDADE/UF 
BRASÍLIA/DF 

EMISSOR SOLICITANTE CONTATO 
FAX:426-2036 
TEL:426-1563 

NOAIDE ~~ REA Che~ 
' . 7,'),/l ~' 
40SÉ~TA vfiNCf PERE/R;/s! 
(_/ Chefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

.· · .~· ....... 

_ ___!_-----·-

A concordância da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe . _..; r . ..... 
' ''""""' 

CPMI • CORReiOS 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

lll.coRREIO<I---------
JUSTIFICATIVA 

"JUDÔ COM TRANQUILLINI 2004/2005" 

PROJETO: Judô Com Tranquillini 2004/2005 

PROPONENTE: Judô Com Tranquillini 

REF. PLANILHA: 986/04 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), 

SEGMENTO: Social 

PERÍODO: outubro de 2004 a setembro de 2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Brasília/DF 

JUSTIFICATIVA: 

Judô com Tranquillini é um projeto de cunho social desenvolvido pelo 
ex-desportista José Mário Tranquillini, atleta de reconhecida atuação nacional e 
internacional, cujo objetivo maior é oportunizar que crianças e adolescentes, 
com risco social e pertencentes a faixa etária entre 7 e 17 anos de idade, possam 
ter acesso à prática gratuita das artes marciais, em especial ao Judô, de forma a 
propiciar o desenvolvimento físico e valores de cidadania. 

Os Correios patrocinaram o projeto pela primeira vez no ano de 2001 e, 
dada a sua relevância e seriedade, têm ratificado, desde então, o seu apoio. 

O projeto atende, atualmente, cerca de 400(quinhentas) crianças, com 
atuação nas seguintes cidades satélites: Riacho Fundo I, São Sebastião, Gama, 
Santo Antônio do Descoberto, Ceilândia e Plano Piloto que atende crianças de 
Sobradinho, Candangolândia, Cruzeiro, Guará li, Valparaízo, Cidade Ocidental, 
Estrutural, Planaltina e Brazlândia 

A meta do proponente para este ano de atividades é de promover a 
manutenção e o aprimoramento do projeto, possibilitando que os atletas possam 
ser selecionados para participarem de campeonatos oficiais regionais. 

O processo seletivo para participação no projeto ocorre por meio de cartas 
encaminhadas pelas crianças interessadas, com perfil para a prática do esporte e 
que, obrigatoriamente, estejam estudando. A freqüência às aulas, as condir.ões 

.nr:-. .r · ; 11.1, 

físicas da criança , o progresso escolar e comportamento definem ~y_q . ~ . . 
~ . . .CPMI ·• C08 e~E IOS permanenc1a no proJeto. "I"\ 

O patrocínio a ser obtido subsidiará o custeio da bolsa-judô, ~~~sp~·D~ O 2 9 
administrativas, instalações, professores, lanches, materiais de uso diáriô in ra a 
prática do esporte, despesas com transporte, taxas de inscrição nas competi ~ões~ ~ 

~ 3 .. ~1 '23 
------------------------------------------------------~~~~v,v . ~ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

11/CQRREIOtl----------
e quimonos que são dados aos participantes do projeto . 

. o projeto prevê, ainda, distribuição de cestas básicas às famílias ~'das 
crianças mais carentes e participantes do projeto e atendimento odontológico, 
ressaltando que estas ações são efetivadas por meio da parceria realizada com o 
Instituto Candango de Solidariedade- ICS. 

Para os Correios, investir neste projeto possibilita associar sua marca a um 
importante projeto social, que possui identificação com a política e valores da 
empresa, reforçando, por conseguinte, sua imagem de empresa cidadã. 

O público-alvo a ser atingido é de crianças e adolescentes entre 7 e 17 
anos, matriculados em escolas públicas ou vinculados a entidades filantrópicas 
e/ou à lideranças comunitárias. Apesar do público ser infanto-juvenil, divulgar o 
nome Correios associado ao incentivo ao esporte, constitui-se um investimento a 
longo prazo para a formação da boa imagem da Empresa junto a futuros clientes. 
Além disso, também se pode esperar visibilidade da marca Correios no âmbito 
nacional, considerando que os alunos beneficiados pelo projeto participam de 
competições junto a atletas de todo o País. Outro ponto a destacar constitui que 
desde o início da parceria, as contrapartidas contratuais acordadas sempre foram 
plenamente atendidas de forma satisfatória. 

Salientamos que no ano de 2003 os Correios apoiaram o projeto "Judô 
Com Tranquillini 2003/2004", C(\lll o aporte de R$150.000,00, tendo obtido 
retomo satisfatório do investimento, tanto em termos de visibilidade da marca 
quanto pelo total cumprimento das contrapartidas contratuais acordadas. 

Vale ressaltar que o projeto enquadrando-se na categoria Patrocínio 
Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 
Institucionais e Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material promocional e 
gráfico e nos quimonos dos atletas; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas, reportagens e outras formas de 
divulgação do projeto; 

~ Disponibilização de espaço aos Correios para fixação de banners nos 
locais de realização do projeto; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) vagas no projeto destinadas a 
dependentes de empregados da empresa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto ~~ntt .,t;Ja6!:~--~7o~ 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucion i . 

n6·a~ 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 110/2004 

DATA: 05/10/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de outubro de 2004 a setembro de 2005, junto a Judô com 
Tranquillini para realização do projeto "Judô Com Tranquilini 
2004/2005". 

I. HISTÓRICO: 

Judô com Tranquillini é um projeto de cunho social desenvolvido pelo ex­
desportista José Mário Tranquillini, atleta de reconhecida atuação nacional e 
internacional, cujo objetivo maior é oportunizar que crianças e adolescentes, com 
risco social e pertencentes a faixa etária entre 7 e 17 anos de idade, possam ter 
acesso à prática gratuita das artes marciais, em especial ao Judô, de forma a 
propiciar o desenvolvimento fisico e valores de cidadania. 

O projeto atende, atualmente, cerca de 500 (quinhentas) crianças, com 
atuação nas seguintes cidades satélites: Riacho Fundo I, São Sebastião, Gama, 
Santo Antônio do Descoberto, Ceilândia e Plano Piloto que atende crianças de 
Sobradinho, Candangolândia, Cruzeiro, Guará 11, Valparaízo, Cidade Ocidental, 
Estrutural, Planaltina e Brazlândia 

/ A meta do proponente para este ano de atividades é de promover a 
manutenção e o aprimoramento do projeto, possibilitando que os atletas possam 
ser selecionados para participarem de campeonatos oficiais regionais. 

O processo seletivo para participação no projeto ocorre por meio de cartas 
encaminhadas pelas crianças interessadas, com perfil para a prática do esporte e 
que, obrigatoriamente, estejam estudando. A freqüência às aulas, as condições 
fisicas da criança , o progresso escolar e comportamento definem sua permanência 
no projeto. 

o patrocínio a ser obtido subsidiará o custeio da bolsa-judô, de~pesas 
ad~inistrativas, instalações, professores, lanches, ma~eriai.s _de uso diárioH: ~Mr .. ~#S~_~P!M"~. ,~ • • ~;-~~~-;~~~;.4,, 
pratica do esporte, despesas com transporte, taxas de mscnçao nas compe ~~~~ _e,

1 
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quimonos que são dados aos participantes do projeto. ( Fts~, G 3 1 
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O projeto prevê, ainda, distribuição de cestas básicas às famílias das 
crianças mais carentes e participantes do projeto e atendimento odontológico, 
ressaltando que estas ações são efetivadas por meio da parceria realizada com o 
Instituto Candango de Solidariedade- ICS. 

Para os Correios, investir neste projeto possibilita associar sua marca a um 
importante projeto social, que possui identificação com a política e valores da 
empresa, reforçando, por conseguinte, sua imagem de empresa cidadã. 

O público-alvo a ser atingido é de crianças e adolescentes entre 7 e 17 anos, 
matriculados em escolas públicas ou vinculados a entidades filantrópicas e/ou à 
lideranças comunitárias. Apesar do público ser infanto-juvenil, divulgar o nome 
Correios associado ao incentivo ao esporte, constitui-se um investimento a longo 
prazo para a formação da boa imagem da Empresa junto a futuros clientes. Além 
disso, também se pode esperar visibilidade da marca Correios no âmbito nacional, 
considerando que os alunos beneficiados pelo projeto participam de competições 
junto a atletas de todo o País. 

Salientamos que no ano de 2003 os Correios apoiaram o projeto "Judô Com 
Tranquillini 2003/2004", com o aporte de R$150.000,00, tendo obtido retomo 
satisfatório do investimento, tanto em termos de visibilidade da marca quanto pelo 
total cumprimento das contrapartidas contratuais acordadas. 

Vale ressaltar que se trata de projeto enquadrado nas categorias de 
/ Patrocínio Não-Incentivado prevista no módulo 12, capítulo 1, item 4, subi tem 4.3 

do Manual de Comunicação - MANCOM e de Patrocínio Convidado conforme 
disposto no módulo 12, capítulo1, item 4, subitem 4.5. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2. 7, 
alíneas "a", "c", e "e" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 
1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c" e "e". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 
Institucionais e Mercadológicas: 

~ . 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material prom 
CPMI • CORREIOS 
ciomil ·e 
~~ ~f~&sr-gráfico e nos quimonos dos atletas; ~ }~ j 
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~ Citação do patrocínio em entrevistas, reportagens e outras formas de 
divulgação do projeto; 

~ Disponibilização de espaço aos Correios para fixação de banners nos locais 
de realização do projeto; 

~ Cessão aos Correios de cota de 20 (vinte) vagas no projeto destinadas a 
dependentes de empregados da empresa; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do projeto para ilustração 
de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de outubro de 2004 a setembro de 2005 junto a Judô Com 
Tranquillini é de R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais) a ser pago em três 
parcelas nos exercícios de 2004 e de 2005. Existe disponibilidade orçamentária na 
conta 01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 
R551401B, referente a RMS n° 4000975/0R emitido pelo ERP em 22/09/2004, 
anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Jurídica DEJUR/ DCCO - 1026, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECERDMARK 
• 1 f,PMI 

' / , I I 

Fls: 3 
---~, .... •fFi .· ?---=-------

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, pr pondo . · 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação no 400 1 ~IJ-';3-- l Z 

3 
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inviabilidade de competição, junto a Judô Com Tranquillini pelo valor global de 
R$150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), a ser pago nos exercícios dos anos de 
2004 e 2005. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 986/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DCCO n° 1 026/04; 

./ Cópia do Estatuto; 

./ Cópia do CNDIINSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente a RMS no 
4000975/0R emitido pelo ERP em 22/09/2004. 

Brasília 05 de ou~ bn ° de 2004. 
' 

~. A~/VVV'<.I 
P/ José Otaviano Perei a 

Chefe/DMARK 

Joã 

,!Jt~lt ~MIH fluiU. 
"'vbchefe h DMAAK 
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Cla do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4000975/ OR 
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• •• EC T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01 021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

Status Perfodo/Ano 

BB 10 I 2004 

Data 

22109/04 

Valor R$ 

22109104 

14:24:27 

Total Atividade 

50.010.00 

50.010,00 

. . I 
COR~EIOS i 

I 
CPMI 

3731.23 
Doe: 
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R551401B ••• ECT •• • 22109104 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 14:24:27 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Cia do Pedido 

Conta 01021 44405 020002 PATRbc CULT ARTIST NAO INCENT. 

N" Processo/Bloqueio 

40009751 OR 

40009751 OR 

ObservaçJo 

Status 

BB 

BB 

Patroclnio não-Incentivado para o projeto JUDO COM TRANQUILLINI 2004/2005 

-- ·ff~~~-:_V:.. ... 
Emitido por 

PerfodoiAno 

1 I 2005 

3 I 2005 

Chefe/DOR C 

Data 

22109104 

22109104 

Valor R$ 

Total Atividade 

49.995,00 

49.995,00 

99.990,00 

Chefe DEORC 

_gQ~· n º' ~~/2QQ~ ~ ,; 
CPMI • CORREIOS 

' 1. F,ls ;..L._--n u-73"-,6,......,..-
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DEI'/\I<T;\MENTO. llll<fDICO DE. I! li< 

REF: CI/DIMC/DMARK- 803/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO -jOJb /2004 

St-~ tdwr:t Clwfe do Dep:tti:nn<~nto Jurídico. 

O Dep:ut:mH~nto de Comunic:H._~ :~Io e Markding - DMARK. por 
inknlH~dio cb CJ e~m rd(- ~ n~nci: l, solicit:1 :1n<-'díse deste De~p:ni:mwtlto qu:tnto :'1 
contr:tl:t(':-lo _ju111'o :1 .Jwk> Com Tr<~nquillini, por n1eio de~ processo de~ 

inexigil >ilid:u k e h~ licit:t<._~;-,o. p:tr:t o patrocínio n:~lo-inn~ntiv<tdo do "Judú com 
Tnmquillini :2004/200S", t-~netttadr:tdo na cate~goria P:ttrocínio Convid:Hlo. 

O DMARK comunica, :linda, qw-~ :1 rd(~ri<l:t contr:tt:l(_~;-io é 
:ltivid:ulc~ de~ pn>lllO(_~iio, ;-nnpar<Hla pdo :11i. 2". inciso III, :tlíne:t "1>", do 
De~crdo n" 4. 7~-)~). de 04 de agosto de 20(n, sendo :1 w~rha <ksvinculad:t dos 
contr:ttos n1:u'ltidos con1 as :tgéncias de propaganda. 

Quanto ú consulta f(n!nulada, entenden1os qw~. no direito 
brasileiro. o dever de licitar se finna con1o regra para a Adn1inistni<._~<--H> 

Pública. dird:t, indil-eta ou fundacional, confon11e dispüe o art. :~7. inciso 
XXI, d:1 Constitui<._~:)o Federal, bem como o art. 1 ", par:-·tgr:-tfo único < ht Lei n" 
H.f-J(-)()/~J:~ . 

A Lei de Licita(._~c>es enuncia situa(./ies diversas em <tue o contrato 
a ser hnnado se h1z. ou se pode h1zer, independenteinente de licit:l<._::-"io. Est:-1s 
se encontnm1 conten1pl<tdas no ;ui. 17, I e II, en1 que :1 licit:l(._::-lo pode s<~r 
dispens:Hl:t: no :ni. 24, en1 que é dispens;-ível: e no :11i. 2S, en1 qtw o cc~Ii<-mw 
é inexigível. 

Para o caso en1 concreto, interessa a inexigil>ilidade en1 que n:lo 
ocorre a possibilidade de competi~~;-1o, vez que a natureza singular da 
contrahl(.~;-"io de patrocínio pode impor tal soluçáo, por incidência elo art. 25 
da Lei 8.(-inn/~):~. semlo vejamos: 

"Art. 2S - É inexigível a licitat:iio quando houver 
inviahilid:-Hie de coiHpeti~:i'w . " 

1\ssinl, dcv<~ -s<~ :nr:1li:tr se~ :t conlp<~tic:~to <:; ou n:-lo vi:ív<'l. pois se 
ni1o o li>L <':tr:l<'kriz:t-S<~ :t ine~xigil>ilid:tdc·. S<~_e;undo o nwstrc Celso 1\ntc·mio 
B:11 I< kir;t d<' Mdo, ··sú S<~ licit:tni I wns hotnogt··ncos. inkrc~:tiiii >hvcis. 
('<fliÍV:th-llkS. N:to S(·' licit:tm ('OÍS:IS de~sigu ;- tis"" (Licil:t(_~;-,o. rrr. l ~)~!>. p. 1 !>) . 

1\ invi:tl>ilid:tde de compe~ t i(:;-lo ~~ cl:tr:t qtt:lt e~ PN!Iit h::--..qtOR-REIOS ! 
!lltll·:di<l:tc!<-- 1lc ol>jdos :1 s:tlisl:tzeT :1 nce ·<·ssi<bck cb 1\dministr:l(': .. lo. Ncss<' 

Fls:1 I! ; ' o1 

3 7 3 1 . 
- ' Doe: 
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DEPARTAMI~NTO, llii<ÍUI< :o - I >1-:. I I !I{ 

st:ntido pnmunciou -st: o prof(~ssor Man.:al Juslen Filho. < ~ lll CollJ<'!If:ü·ios ;1 

lf.i de Lidh-lt:<-ws t~ Contratos Administrativos. ~000, H" t~ <l .. p;'1_t!; .:!.7c'-i : 

"De 1110clo ger:d. pod<~ri;t dizt:r- s<~ qtw : t ittvi : tiJilid:td< · <1<­
<'0IIIJ>eti(:~to <tpen:ts ocoJT<~ t:111 l':tsos < ~ JJJ qtw o itttt~ n · ss t· 

público apreseJJt<l pec1di<trid<1des e :tJJOJJt:di:ts. fh :Vt" -S<­
dest<tc<tJ'-Se. port:111to. qtw :t illVi<tllilid:t<l<- d<- <·otttpdit·úo 
ocorre e111 casos e111 <JI te :t 1 wcessid:tde est:t!:tl :tpn::-WIJI:t 
pec1diaridades qtie escrtp:tlll :tos p:l(lrii<·s dt~ 

IIOI'IJJ: tlidade." 

Sobre a mat~ria t:rn tela, o Tril>un: tl de ConL1s d;1 l l11i;w - TCtJ. 
n :-1 t ~n1enta da Dt:cis:~to K55/ 1997 - Plen;~1rio, . :tssinl cornpilou o ; lssutlto : 

" ln<~xigil>ili<hldt: dt: licita~.:~w t:Ill contratos dt: p:t trodnio. Comt:Ill' <i rios ; IC<Tc<t 

d:t atipidd:ult: dos contratos do gênero". 

Nessa Dt:cis;~to. o Ministro Relator prot~re o seu voto. dt-~ onde 

< kstanm1os o s<~guinte trecho: 

"7. É despiciendo couwtit:lr d<t iii<tdt:qlt:tt:::lo de st·:r 
1·e:tlizado pnwediutento licitatúl'io q1 1:11 H lo :tdot;l(l<t :1 

decisiio de oferecer patrociiii<> :t algiiiU:I eJJtid:Hie 011 
evento. A decisüo de pa trodnm· e pen>OIJ<tlissi 111:1, 
adotada exatatuente ellt ftutt:üo d:-t exp<~ctativ:J <k s1wesso 
q11e possa vir a ser :tlc:111~:ado pela respediv:t entid:td<~ 011 
evento, trazendo unm rnaio1· veicttl<tt: :~to do IIOIIW do 
patrocinador. Assim tlca car:lderiz:td:i :1 ittvi:lllilid:t<le d~ 
competiçi'to que conduz ~~ iltexigillilid:tde previst:1 no 
'caput' do art. 25 do Estatuto das Li<'it:tt:ües t~ ( :o1 !Ir: dos. 
Nesse 111ister, in1pende destacar q1te a <'OJJtr;d:~t: •-lo <! <­
patrocínio ni'to pode ser confundid:-t <'Oill o111"ros ~wrvit.~os 
connms de publicidade. Na venhtde, a idt:i<t de 
publicidade retratada 11:1 Lei H.(i(ili/~n diz n~spt~ ito " 11111 
prod utu final elaborado, e n::to ú siutples diVtllg;H.~ ;'Io do 
nome d e uma institt 1iç;~10" . 

Prot~rida pelo mesmo Tribunal , a Decist"1o 95:~; H)!-)!-) - Plt:m-trio 

mantém posi~;ão semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 

explica: 

"14. Com relat::1o aos contr:ttos de patnwÍJtio, f<we ús 
suas caractedsticas pec11liares, pod<~lll ser celd>r:tdos 
sem a necessidade de llllL procediim~IIto licit:1túJ·io previo. 
T:tis contratos podeu1 s<~r ajllst;l(los dirdatJJt:I !lt·: <'otJJ 
ll<tse 110 <trt. 2S . c:q>tlt. d<t Ld H.(i(i(i/!J :~. <!'lt' t:st:dwlt·t·< : :t 

ÍIWX igil>iJid:tdl~ tk lil'il<tc;'IO l(ll<lt](lo t'O!Jst :d ; l(l;t <1 

ÍIIVÍ<ti>iJj<(;I(J~ dt: COIII(lt:nc;IO, OI! t:JJti.IO l'OIJI lJ;tst · 110 ilii'ÍSO 
11(. do IIJeSIIJO <tl'tigo. l(ll<IIJdo O p:dJ'OI'IJiiO t:JJVolVt'l' :1 

<'OI tlr;d<tcúo <I<: profiss iot t:tl d<· qtt : tlqt wr s<··tor " -~~\W;.;iif~:l .. ~-~ 

CPMI ·• CORREIOS l 
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DI~J>AI·frAM~NTO, ll.IRÍDICO DE. 11 IH 

IS. E o qtw oco1Te, por exe1uplo. 110 p:ttrociltio dt~ ttltt :t 
cqtti)W <~spoltiva. 011 dt: 11111 <~V(~III'o ctllltlr;tl. N~ss~s c;tsos . 
11;-to <:xiste possil>ilidad~ <k fix;tcúo de l'rit~rios ohjt:l i vos 
(k sdt:l:;~to. lll<>tivo pdo qtl;tl :t Lei ;tfl·il>ttitt ;to 
Adllliltistntdor a pr~rrog;ttiv;t d~ ~scollt~r. 

_jttstilk:td:tlllellte, :Hptd~ qtw ltwlltor poss;t :th~ ltdcr :tos 
iltkr~sst:s da Adtlliltistra<.Jto". 

"Art. :,w . 

F'ar:igrafó tllliCO O proc~sso 

ilt~xigihilidade ou de retani:Httettto. 
sen·t instn tido, 110 que cot dw1·, 
eletllentos: 

de dispelts:t, d~ 

previsto neste artigo, 
CO I li OS St:gt I i li tes 

I - cantcteriza~:fio da situa<.:fto ellw1·ge1wial 011 c:-tlmnitosa 
qt te j11stifique a dispensa. qual H lo fó1· o c:-tso; 
I I - razúo da escolha do fon tecedor 011 exect 1 t:m te; 
111- jt tstificativ;t do pt·e<.:o. 
( .. . )" 

Ne;t~ caso. :1 JustifkatiV<I emitida pda DIMC/DMARK f(>nwc~ 
subsídios pan-1 conduin110s o ent~ndin1<~11to d~ c1u~ ;.1 Achninistra<./1<> ~st;.·l 

}>f~r<tntc~ um:t sitw1<..~r10 f;-ítica en1 que a conlpeti( __ ~;IO ~ invi;'nrel, sendo 
c;tntd(·Tiz;.ub :1 in~xigihili<l<ld~ d~ licitac.:f\o p;1n1 a escolha elo patrocinwlo, 
:~ssin1 cmuo. justific:tdo o pr~<.:o contratual, senrw vc':j;.uuos: 

",ltldc'> cout Tranqtlillini é 11111 projeto de cu11lto soci;tl 
desenvolvido pelo ex-desportista . José M:.tt·io Tranqtlillitti. 
atleta de reconhecida atu:t<._:{to n:tcional ~ intenwciott:tl. 
cujo objetivo umior é opm·ttutiZal· que ct·ian~::ts ~ 

adolescentes. com risco social e pertencentes a faixa 
et<'tria entre 7 e 17 ano::; de idade, poss:-tlll ter aces~o it 
prütiea gratuita das artes marciais. em especial ao • .Judô, 
de forma a propiciar o desenvolvimento tlsieo e valores de 
cidadania. 

Os Correios patrocinaram o prqjeto pela primeira vez no 
ano de 200 I e , dada a ~ma relevitnd:t e seriedade. t ê:lll 
ratifi<:ado, desde então, o seu :-tpoio. 

O projeto atende. atwd11Wt'1k, cerca <k 400(qtlatrocetttas) 
<Ti:tll<.::lS, COIII :ttlt<H::~to ll:·IS sc-:gtliltlt·s cid:tdcs S:ttd iks: 
Ri:wlto FtttHlo I. Súo Sc!Jasti:-to, C:tllt:t . S:tltlo /\ttiÚ11io do 

[kscol>c~ rto, (:dl : tlldi ; l <~ f'l:tiiO Piloto !Jil(' ; tft:Jidc cri:tlll':ts 
de Sohr:l(liltlto, ( :: tlHI:tltgol i tlldi:l. ( :nlzciro. ( ; t1:1r:i 11. 
V:tlp:tr:tizo. ( :id : tdc Ocidct tl:tl . l~st rt ll'llr;d. l'l:tlt;tlt ilt:l (~ 

Fk: tzl<~lldi: l 

( 
I ' 
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UI~I'AI-{TAMENTO.IlJHÍDI<:o - UI~IIIH 

possil>ilibt11<lo qtw os atl~tas posS<llll st ~ r sdt~ t · ioll<ltlos 

p :1r:1 participar~m de c:tlllJH~OI r:tt·o s ofici;lis rq_~iol1<1is . 

() processo sddivo p<tr<t p<trt'icip<H';Io 110 projt·to o<'OIT<­
por llWiO d~ c:tl"t;ts t:ltc:tlliÍidt:td:t.--; JWI:t s <TÍ:tll(':t S 

iltl<~ r~ss:td<ts. t'Oitt p~rfil p:tr:t :t pr:"tl i<'<t do t:sporl< : <- < Jlll~ . 

ohrig<ttOI-i<tliWIIk. eskj<llll t:stll<btlt<lo . A rn~ql- -l~tl<'i<l i ts 

<ti das, as coltdit:ú~s físic:1s d:t cri:tttc<~ . o progrt:sso 

t~ scol:-tr e C0111pOrhii1WIItO dt:fiiWill Sll<l p< :riil<tll t: ll<'i<t 110 

projeto. 

O patrocínio a ser obtido s 11l>sidi:tr:i o c11skio tl<t l>ols<t ­
j udú, d~spesas ad lllillistra tiv:t s . iltst a bcúes, proft:sson-:s. 
1:-llwltes, llt:-t teri:-tis de 11so di; -, rio p <t r:t <t p r;i tic<t do 

esport~. despesas COIII lT<tllSporte. t:tX<tS dt· iiiS<TÍl' <-10 ll<t S 
<'Oillpdi(_~óes e quiiiiOIIOS <(llt: siio d;t<los ;tos p:trti< ·ip;tlll\-s 

do pn~jdo. 

O pn~jeto pn~ve, ai11da . distril>ttk<-IO <1<-: t·est<~s l>:'t:-;ic<~s i ts 
f:-lluílias das tTi:tll~:as lll:tis c<tr~11tes t~ p;trticip:·l1tlt:s do 
pn~jeto e ate11diuH~1üo odo11tolúgi<'o. n~ss; tlt:tndo qt w 
estas :wóes s:1o efetivadas por llleio d<t pa1T<~ri<~ re;tliz.tda 
COIIJ o l11stituto C a ndango de Soli<btrkd: t<le- ICS. 

Pan-1 os CoJTeios, investir 1 wsh-: pn~jdo possil>ilit<t 
associar sua IWJrca a tllll i111pol't<t11te projeto social, qttt~ 

possui id entifica~:~w c o111 a politic<t t~ v ; tlores d;t <~ lllJH·es:t. 

1-efon:a11do, p<w consegtti11te. st1<t illl<~ge 111 de e111pres<1 
cidad ::L 

O público-alvo a ser :1tingido t: de cri<ti1C<IS e 
adolescentes e1 Itt-e 7 e I 7 <1110S, ll1<ltrict dados ~ ll1 escol:-ts 
públicas ou vinculados a entidades fih111tnípic<~s e/ 011 ;:1 
lidenm(:as colllt111itúrias. Apes: tr do púl>lico s e r iJ 1f:111to­
juvenil. divulgar o no111e ( :orreios :tssoci;1do no itwentivo 

ao esporte, constitui-se t1lll investii1WIIIo :t long o prazo 
para a form:t(_~:'w da l>oa iuwge111 d<t ~lllpres<t jtllll'o <t 
futuros clientes. Além disso, l:t111i>é111 s<~ pod t: espentr 

visibilidade da lllHrca Corrt:ios 110 <t11tl>ito 11:I<·iotl:tl. 

consid erando que os alt uws l>t~ l wfki; 1< los pdo pn~j eto 
participam de competi(:ôes jullto :t <ttld:ts dt: todo o f': tis . 
Outro ponto a destacar constittli qt w desde o início d:t 
parceria, as eontrapm-tidas contrat11ais acordadas 
sempre foram plenarnente atendidas d e fónna 

satisfatória. 

Salientamos que no ano de 200:~ os ( :o1Teios :1poiaram o 
prqjeto ",J11dô Com Th:mqllillilli 20<n/2004", com o 
aporte d e R$1 S<LOOO,OO, k11do oi> tido reton 10 
s<ttisfatúrio do illvestilllt::l1to. t:t11to t"lll kn11os <k 
vi s il>ilid:tdt-: tb 111: trc:1 <(ll<t11to pdo tot:tl <' lt111prillwltlo d:t s 
<'OI I t r : 1J ><I ri i< I; I S CO! IlT<t tI 1 <I i S ; I<'OI'd:t d ; t.'-;." ( ~:i<') 

~~ 

).- .·· ij·-, 
-' \ . 3 7 3 1 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

DE~I'AHTAMENTO. ll.JF<í!JJCO ·· DI~ llll< 

igu:lis no v:1lor de R$!10.000,00 (cinqüenta mil reais). A primeir<l p:m~cb scr:1 
p:1g:1 10 (dc~z) dias ap<is a pul>lica~.:;lo do extrato do Contrato no Di:ú·io Olki:d 
cb lJni:-lo, a segunda p<IITda no 20" (vigt:simo) di:1 útil do nú·s <h~ .i:ml-'iro de· 
L.OOS c~ :1 kn:dra p:1tTd:1 no L.O" (vigésinw) di:1 útil do mi~s dt~ m:IITo de L.OOS. 

Exposl:1s estas considera(.:ôes, ccnnpde-nos n~ss:dh1r os úl1 in tos 
:1spectos :w<-TC:I do pnwc~din1ento e contrato t~specíficos c~nl :1n:ilist~: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N° 986/2004: [kvt~r: ·, sc·r 
i nst~ri<l:l :lssin:•ttu-:1 ele <lprov;t(.:;:io da Secretaria de Contuni<:<1c:~10 dt> Govc~rno 
<' Gt~st:~IO Estratt:gü:<l - SECOM. Em tempo. registt-e-se qt1e o sig11:ll:i.-io el :1 
p l:lttillt:l t-en~l>elt poelen~s p~tra tanto ern COIJson:'uiCi:l a eldeg:·t(,':1o ck 
coutpeknd:t co li tiel:t na PRT / PR - 2H6/200:~. tendo assinaelo o eloctttllell to e tu 
conjttnto cout a Chdt: ele clivis;.lo responsável pel<1 condttóio do pt-es<~llk pn>jdo. 

2. COMITÊ TEMÁTICO: Juntar ao dossiê, o documento de aprovm.::-to do 
projdo pelo Comitê Tem<'ttico (SECOM), nos tem1os do p:tnigntf<> único do 
:1rt. S" ela Podaria n." 04/2000 da SECOM. 

3. ATUALIZAÇÃO DE CERTIFICADÕS: Providenciar '' atualiz<t(..: :~to d:t 
Certühlo Negativa de Dd>itos do INSS (CND), vencida em 2H.0~).2004: e do 
Certific:Hlo de~ Regularidade do FGTS (CRF). que vencido em 2~).0~·).:2004, 

manknclo-os :~tualizados durante a execu~:ão do contrato. 

4. RELATÓRIO REDIR: Ratificar a contratat:::lo elll Remti<lo de Din~tot·ia -
REDIR ttos knuos do disposto no MANCOM, IIJódulo 12. capitulo I. sttl>itetJt 
4.!1, ttllt:l vez qt te o pn>jeto n;)o foi ins<Tito por meio de processo de c::q>t:t<::lo elo 
siskllt:l c k P:~ trod11 i o dos Correios e por envolver V<tlor superior :t 
R$KO.OOO,OO (oiknta mil reais). 

5. CONTRATO: Preencher, ap<->s a aprova~;fto do processo na REDIR -
Retuli:-:-\0 de Diretmia, os espa~;os Íll albís do subitem 13.1. do contrato com o 
níuuen>, dat:1 e número do relatório da respectiva REDIR. 

Di:tnk dos <trgun1entos acinut expen.didos e dos doctmH~ntos 
kcnic'os I r:tzidos para :m.úlist~. desde que observadas as considerações 
acima. c~sk IH~n JR enl!~nde que o procedin1ento desta contr:tt:·H.·: .. to <-~st:·, t'111 

cr>ttsoll;IJH 'i:t c:om o tluxo apn>V<tdo pelo PAHECER/DEJUR/I>.JCOM 
()~l!l/~00:2. IH'lll <·omo. qtw todos os pressupostos leg:tis p:tr:t irwxigc~ n< : i;l <i<' 
pnH ·r·diuwtJI() licil:ll<.,rio. com fulc:ro no art. 2S, c;q>ut. cl:t Ld 11" ,'-Uifi(irr~ 

c·st :10 r !('vir l:llttclllc 1 >nTIJ<'hiclos. 

CPMI . ·• COARr!IOS 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-165/2004 

I >E I '1\HT/\MENTO, lllld DI< :o I>E.Il/1~ 

Por firn. t-:111 nunprinit-:nto <to :u·t. :~0. p:tr: ·tgr<~fo único d:t Ld n" 
H_(-)(-)(-)/9:~. t-:fduamos o <~xa m<~ no Contrato do rd(-Tido P:ttrocínio, ;tfr; tvt~s 

do qu:d V<~rifk:m1os a irwxist~ncia dt-: c'Jbict-:s _jurídi<'os ;, con:-wctH_~:'to dos 
d~itos do nwsn1o. st-:ndo o Contr<tto d~~volvido p:tr:t o DMAHK. t·rn du:ts 
vi<ts. <k igu;d teOI-. com :1 :tposic:-to d:t chaucd:t jurídi<':t :1 fim d<' d<tr 
prosst~guilnt-:nto :tos 1 r;:mlites :tdnlinistrativos rwn~ss:ú-ios ;, fin<~liz:tc:-,o do 
:l<'onlo. 

Est<~ ~ o nwu <~ntt-:ndinwnto :w<-:rc:t do :tssunto subrndido " 
dt-:v; 1< l:t :1 pr<~ci:t(~;IO <i<~ Voss<t S<~nhori: 1. 

Br:tsíli:t, L9 dt-: sd<~mbro dt-: L004 . 

DE ACORDO: 

('"' 3c\ .~· ct.O<-t 
,_··:> 

.-.,'!' , , 
J];Wl · 

CAH.OLI A PE I~S MOl IRA 
OAB/DF 17.:~:17 DEJUH./DCCO 

APROV~g/o4 

JJ! MARIA DE FÁTIMA MORAIS SELEME 
1 ( CHEFE DO DEJUR 

SOnli Maria Gutmaraes cam~ns 
Matr. 8.024.969-fl OAB DF 3861 

Slbchlc dD Depilrlamt~lo IHrldic~ 

I I ! 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-166/2004 

REUNIÃO: REDIR-040/2004 DATA REUNIÃO: 06/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Os Caminhos do 
Rio Parnaíba" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Vende 
Publicidade Ltda., para a execução do projeto denominado "Os Caminhos do 
Rio Parnaíba", no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser 
realizado na cidade de Teresina!PI, nos meses de outubro e novembro de 
2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto do segmento de humanidades, que tem por objeto promover a 
educação para a preservação do meio ambiente, em consonância com o 
Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Vende Publicidade Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

" PRAZO DE VIGENCIA: 04 (quatro) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 20.000,00 (vinte mil reais) a serem pagos 
em única parcela 07 (sete) dias após a publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTA: 01021.44405.020000 

' ~~~Mf il • • Ó·tlJi~-~~~ 

Fls: 
~-=::;. ;;;- , ..., 
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11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O livro Os Caminhos do Rio Parnaíba chama a atenção para a 
necessidade de se preservar um dos principais recursos naturais do nordeste 
brasileiro. Trata-se de uma radiografia detalhada do rio que tem enfrentado nos 
últimos anos problemas graves como o assoreamento, o desmatamento 
desordenado, a poluição causada pelo uso de dejetos, entre outros. 

A obra, de autoria do engenheiro civil Cid de Castro Dias, é 
resultado de uma ampla pesquisa. O engenheiro explica quais são os principais 
problemas da bacia do Parnaíba, mostra dados importantes sobre a 
navegabilidade e cita os pontos que precisam ser melhorados, apresentando 
informações sobre todo o percurso utilizado para o transporte aquaviário. 

A publicação será impressa no formato 196x260mm, terá 152 
páginas e contará com uma farta documentação e registros fotográficos. O autor 
ressalta em sua obra que muitas das agressões causadas ao rio Parnaíba 
poderiam ser evitadas por meio da conscientização ecológica e da implantação 
de uma política efetiva de desenvolvimento sustentável. Boa parte da 
deterioração do rio é provocada por ações do homem como a destruição das 
matas e a implementação de projetos agrícolas na região do cerrado sem a 
observância da lei. 

Relatório/PR-166/2004 
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da produção e da riqueza da região nordeste, sendo um elo entre os núcleos 
produtivos localizados nas áreas ribeirinhas do Piauí e do Maranhão e os centros 
consumidores. A situação mudou com a abertura e o asfaltamento de rodovias, 
muitas das quais se encontram atualmente em péssimo estado de conservação. 
Diante da necessidade de recuperar o rio Parnaíba, o autor destaca a importância 
da revitalização do curso e das nascentes e da determinação de regras rígidas e 
eficazes contra os agentes de desmatamento e os poluidores. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificam sua imagem de 
empresa comprometida com ações que visam à preservação ambiental. A 
publicação do livro permitirá a divulgação para o grande público da realidade 
do rio Parnaíba e, conseqüentemente, contribuirá para que medidas eficazes 
possam ser tomadas para sua preservaÇão. O livro também despertará o 
interesse do leitor para a questão ambiental, desenvolvendo sua consciência 
ecológica. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado e Convidado, previstas no módulo 12, capítulo 1, 
item 4, do Manual de Comunicação - MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material 
promocional e de divulgação do evento de lançamento do livro; 

)o> Citação do patrocínio em todas as entrevistas e em releases 
distribuídos para a imprensa. 

~ Cessão para os Correios de cota de 200 (duzentos) exemplares 

da publicação; ; · ROS r.;j'l. Q~t:~QQ§. --4: 
I )// ... I ' CPM/ . - CORREi rc · _~~"~ .. a 4 s 
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)> Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa do livro, 
precedida da chancela "Patrocínio"; 

)> Cessão para os Correios de cota de 50 (cinqüenta) convites para 
o evento de lançamento da publicação; 

)> Disponibilização de espaço no local do evento de lançamento 
para instalação de banner dos Correios; 

)> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

)> Autorização para que os Correios utilizem imagens da 
publicação na divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1 009/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente mediante 
Relatório/DMARK.-106/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-I 044/2004; ( 

/ 
11 ::_~-

1 

~D..~--4-6 
Relatório/PR-166/2004 ~ 7 4 

tfoc: 3 1 . 2 3 



111 CORREIO< I 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-106/2004; 

5. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B; 

6. Nota Jurídica DE 

Relatório/PR-166/2004 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

( 

À ..Sra. 
Noaide Nery Correia 
Depto de Comunicação e Marketing 
ECT- Empresa de Correios e Telégrafos 

Prezada Senhora, 

Em resposta ao fax de 14 de setembro de 2004, enviado pela Sra. Patrícia 
Mesquita dos Santos, apresentamos respostas às condições solicitadas: 

l - Dados Bancários: 

- Documentação anexa. 

2 - Declaração: 

- Conforme entendimento com a Sra. Larissa, o livro será lançado no final da primeira 
quinzena de outubro, com previsão para o dia 14/10/2004. 

3 - Contrapartida: 

Concordamos com: 
- Inserção da logomarca dos Correios em todo o material promocional e de divulgação do 
projeto; 
- Citação do patrocínio em todas as entrevistas e em releases distribuídos para a impressa; 
- Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa do livro, precedida pelo termo 
"Patrocínio"; 
- Cessão para os Correios de convites para o evento de lançamento da publicação (50 
convites); 
- Cessão de espaço no local do evento de lançamento para fixação de banners dos Correios; 
- Autorização para que os Correios utilizem imagens da publicação na divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais. 

No item: Cessão para os Correios de cota de 15% dos livros, comprometemo-nos a ceder 
um total de 100 livros. 

Teresina, 17 de setembro de 2004. 

Atenciosamente 

·' 

• G;pAAI ~. 
"' ' li 

Fls: 
-=->-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

( 

À Sra. 
Noaide Nery Correia 
Dept0 de Comunicação e Marketing 
ECT- Empresa de Correios e Telégrafos 

Prezada Senhora, 

Em complementação à nossa correspondência datada de 17 de setembro de 2004, 
vimos confirmar que no item: Cessão para os Correios da cota de 15% dos livros, nos 
comprometemos a ceder um total de 200 unidades, conforme entendimento já mantido por 
telefone. 

Teresina, 23 de setembro de 2004. 

Atenciosamente: 

Cn!Koio.,Jo: rJblo a 
VENDE PUBLICIDADE L TOA . fone :(86! 3084 .3877 fax : 221.4240 

www. vendepublicidade. com. br vende @ vendepublicidade. com. br vendepublicidade@ uol. com. br 
Rua Eliseu Martins, 2118 · C/N CNPJ: 63.327.910/0001·01 IE: Isento CMC: 049.722·3 

64.000· 120 Teresina Pl Brasil 

CENP 
Ct~tul~tlulullro 
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ANEXO 1 DO RELATORIO/PR-166/2004 

('' 

( 

PROJETO 

OS CAMINHOS 
DO RIO PARNAÍBA 

DE CID DE CASTRO DIAS 

(d,a,l,,. -· 

•• 

VEND~ ~one:(B6J3084.3877 fax: 221.4240 
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Rua Elissu Martins, 2118- CIN CNPJ: 63.327.911J/000t-ot IE: Isento CMC: 049.722-3 
64.()()().120 Teresina Pt Brasil 

CENP ALAP ABAP,366 SINAPJ 
CMtdl• luntfrt kl«iff:"lf,."-ir- butllfH fr•siltf,• I. u.ikm ia..,_.. • 
k$ht..rftJIH I.A,t«iifl.~ AtJ~inMfll..,.. Mlc~J.i.l.n..l 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

1. Eli\PREENDEDOR RESPONSÁVEL PELO PROJETO 

Nome: CID DE CASTRO DIAS 

Nacionalidade: BRASILEIRA 

Profissão: ENGENHEIRO CIVIL 

C.P.F: 010.995.313-49 C.l N° 71.041 SSP-PI 

Endereço: RUA JOÃO ALMEIDA, 2661 

Bairro: PLANALTO ININGA 

Fone: 232-2262 

Cidade: TERESINA UF: PIAUÍ CEP: 64.053-360 

2. TIPO DE INCENTIVADO 

Individual 

3. SEGMENTO CULTURAL 

Literatura científica - pesquisa 

4. JUSTIFICATIVA DO PROJETO 

A batalha diária de buscar dar concretude às idéias no campo científico-cultural] 
passa, num país como o nosso, principalmente num estado da região Nordeste( 
onde as dificuldades econômicas são bem mais acentuadas, pelo apoio dei 
instituições cujo trabalho dá viabilidade a tais idéias. 

O projeto a que nos propomos realizar, trata-se de uma publicação dos trabalhos? 
de pesquisa realizados nos últimos 5 anos sob a forma de um livro, devidamente \ 
ilustrado, direcionado ao público interessado pelos problemas ambientais, ( 
engenheiros, estudantes, pesquisadores e aqueles preocupados com ai 
revitalização da bacia do rio Parnaíba e a sua navegabilidade. 

A pesquisa, de autoria de Cid de Castro Dias, apresenta uma abordagem sobr~ 
os· problemas ambientais na bacia do rio Parnaíba, a sua navegabilidade, a sua 
capacidade de carga e a sua batimetria, por meio de pesquisas de campo, e uma 
vasta coletânea de documentos cedidos por instituições confiáveis ligadas ao 
estudo, uma grande coleção iconográfica, bem como sugestões para a 
sustentabilidade do rio Parnaíba. 

O autor, conforme se verá em maiores detalhes no curriculum vitae, tem larga 
experiência em setores técnicos da administração pública, dominando, com 
profundidade, o tema abordado. 

~~v-- : , _,_ 

.. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

"PQr outro lado, a tendência aponta o mercado editorial neste momento, propício 
para trabalhos nesta linha, considerando o número crescente de publicações 
voltadas para o meio ambiente, recursos hídricos, sustentabilidade ... , nos moldes . 
pretendidos. 

5. OBJETIVOS DO PROJETO 

5. 1 GERAL 

O objetivo geral deste projeto é produzir a publicação intitulada "OS 
CAMINHOS DO RIO PARNAÍBA" de autoria do engenheiro CID DE CASTRO 
DIAS, utilizando, para tanto, apoios e parcerias junto às instituições públicas 
e/ou privadas engajadas nos processos de preservação, conservação e 
restauração dos recursos naturais e meio ambiente. 

5.2 ESPECIFICOS 
-" 

• Publicar 2.000 {mil) livros do Projeto "OS CAMINHOS DO RIO PARNAÍBA"; 
• Fornecer subsídios para estudos futuros; 
• Estabelece( uma relação de parceria entre a literatura científica e 

interessados no tema; 
• Contribuir para o fortalecimento do corpo científico-cultural local; e, 
• Divulgar o estudo no Estado do Piauí e no Brasil. 

6. METAS A ATINGIR 

METAS DO PROJETO 
UNIDADE DE QUANTIDADE 

MEDIDA 
1. lmpress~o do livro "OS CAMINHOS DO RIO Unidade 2.000 

PARNAIBA" 

2. Divulgar o trabalho no Estado do Piauí Mídia (TV, rádio 10 
e iomal) 

fdmfo,.. -· 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

J 

?.ORÇAMENTO 

Item Descrição Unid Quant. P. Unitário 

01 Organização, tabulação, classificação, 
catalogação e coleta de documentação 
do projeto de pesquisa. 

02 LIVRO 
Revisão dos originais 

03 Editoração Eletrônica 

04 Revisão final 

05 Impressão do livro no formato 196x260 
(mm) com capa em 4 cores e miolo com 
144 pgs. PB e 152 pgs. em 4 cores 

8. DETALHAMENTO DOS RECURSOS 

Resumo do orçamento total do projeto 

Valor de incentivo pleiteado 

Valor de recursos próprios 

Und. -

Und. 200 

Und. 297 

Und. 297 

Und. 2000 

_, 

R$ 56.315,50 

R$ 20.000,00 

R$11 .815,50 

Valor apoiado por terceiro* R$ 24.500,00 

• * Prefeitura Municipal de Teresina/Fundação 
Cultural Monsenhor Chaves (FCMC) por 
intermédio da Lei Municipal de Incentivo 

C à Cultura "Lei A Tito Filho" n° 2.194/93 R$ 18,500,00 

* Sebrae-PI R$ 5.000,00 

* CREA-PI R$ 1.000,00 
Valor total do projeto em Reais 

-

2,00 

8,00 

3,50 

21,00 

(CinqOenta e seis mil, trezentos e quinze reais e cinqüenta centavos) 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

' -9. CRONOGRAMA DE EXECUÇAO 

-
MESES - i 

ITEM DESCRIÇÃO 
1 2 I j - ---

.--L - - - ·--
I Recebimento dos recursos X X ·x ~ 
li Organização geral da pesquisa X 

111 Revisão dos originais X 

IV Arte final do Livro X X X 

v Impressão do livro X X 
I 

VI Divulgação X ! X 
I 
\ -Observaçao: Cada X representa aproxtmadamente 15 dtas. 

f ( 
10. ETAPAS DO PROJETO 

A execução far-se-á de uma só vez. 

11 . PRAZO DE EXECUÇÃO 

Início 25 de julho de 2004. Término 07 de novembro de 2004. 

DURAÇÃO: 105 DIAS. 

12. LOCAL DE EXECUÇÃO 

O projeto será todo executado em Teresina/PI. 

13 . CURRICULO DO REQUERENTE 

13.1 - DADOS PESSOAIS 
Nome: Cid de Castro Dias 
Filiação: Manoel da Silva Dias e Ester de Castro Dias 
Nascimento: 25/01/42 
Naturalidade: São Raimundo Nonato (PI) 
Estado Civil : Casado 
Endereço: Rua Juiz João Almeida n° 2661- Planalto lninga 
CEP 64051-360 Teresina-PI 
Telefone: 232-2262 

13.2 - DOCUMENTOS 
Cédula de Identidade n° 71.041 I SSP-PI 
Título de Eleitor n° 0066 0794 1520- Zona 063-Secção O 176 
C.I.C. 010.995.313-49 
Carteira de Trabalho n° 117.177 série 483 Pl 

· -~- ·n,· · A-. -· vt.A/ '- · -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

' -13.3 - FORMACAO 
-Engenheiro Civil- Universidade Federal do Ceará (1968) 

13.4 - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
- Engenheiro da Secretaria de Obras e Serviços Públicos do Estado do Piauí 

(Aposentado) - 1969/1995 
-Engenheiro da Sondotécnica Engenharia de Solos S/A(1975) 
- Professor do Centro Federal de Educação Tecnológica do Piauí (CEFETPI) 

13.5- FUNÇÕES EXERCIDAS 
- Diretor da Divisão de Conservação e Manutenção de Obras da Secretaria de Obras 

do Piauí - 1971/72 
- Coordenador de Obras Especiais da Secretaria de Obras do Piauí- 1972!73 
-Secretário de Obras Públicas- Substituto-1973!74 
-Diretor do Departamento de Obras da Secretaria de Obras do Piauí -1974/80 
- Gerente de Acompanhamento de Obras da Empresa de Obras Públicas do Piauí 

(EMOPPI)-1980/83 
-Assessor Técnico e Econômico da EMOPPI-1983/87 
-Subsecretário de Obras da Secretaria de Obras Públicas do Piauí- 1987/90 
- Secretário Extraordinário de Projetos Estruturantes da Prefeitura Municipal de 

Teresina- 2001/2002 
- Atualmente Diretor Presidente da Empresa Teresinense de Processamento de 

Dados- PRODATER (Prefeitura Municipal de Teresina) 

13.6- PALESTRAS PROFERIDAS SOBRE MEIO AMBIENTE 
- Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura (CREA-PI) 
- Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (IBAMA) 
-Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos (SEMAR) 
- Secretaria Estadual de Planejamento (SEPLAN) 
- Academia Piauiense de Letras do Piauí 
- Universidade Estadual do Piauí (UESPI) 
- Universidade Estadual do Maranhão- (Campus de Caxias) 
- Tribunal de Justiça do Piauí 
- Associação Industrial do Piauí 
- Clube dos Diretores Legistas- CDL (Teresina-PI) 
- Rotary Clube Teresina Norte 

14. ANEXOS 
14.1 Originais do livro "OS CAMINHOS DO RIO PARNAÍBA". 
14.2 Fotocópia da identificação do incentivado. 

,, :. / ~~~~)'\~~-~ . ·'I \1 1· 
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tvtsao etmg o· . - de Mark . Cul tura 

:NllFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

gl CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
'104(4 /2004 

DATA 
1'5 fOOJ /04 

~DIGO 
PODE CAMPANHA TITULO: 
ltrocínio Não-Incentivado Os Caminhos do Rio Parnaíba 
:ÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2° semestre de 2004 
GENCIAIFORNECEDOR 
::mtratação Direta 

PRODUÇÃO - R$20.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

- ( Vende Publicidade Ltda. Teresina Pl 20.000,00 

»BSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
1nexo: Justificativa. 
>valor total do patrocínio é de R$20.000,00 (vinte mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLICITANTE 
BRASILINDF FAX:426-2036 ·.~ <7..... C) 

;; 
"""'~ TEL:426-1563 

l~ ... 0 ' ~ NOAIDE~EA I/ JOSÉOTAVIANOPE~~~A"' 
I Chefe DIMC Chefe do DMARK 

ESP 'l/FSERVADO A SUBSECRET ARIA/~E COMUNICAÇAO~ INSTITUCIONAL DA SCSIPR 

Gi~?i.':'-'' '. Y;:·:-·i-:-:;· .-· : ;. . ../ ' d-:' 
/ /. -v' . .: -1 

/ "': .~·r.r~· ,. i:-v. . .·,:· , - ----· ' :::_. ::; · -:. : · ~ : < ;: · :~ .. -... :~_ : . · . · .. 
: · .-.·r--.: ·.: ,: ·. :~ . . 

A concordância da Subse;e;aria de éo~uniéação. lnstitucional d~ SCS~~~ ·~~m a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe. 

I , ·• 
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I 
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li! coRREIO~ I---------
JUSTIFICATIVA 

'· 
"OS CAMINHOS DO RIO PARNAÍBA" ,. 

PROJETO: Os Caminhos do Rio Parnaíba 

PROPONENTE: Vende Publicidade Ltda. 

REF. PLANILHA: 1044/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$20.000,00 (vinte mil reais) pagos no exercício 
do ano de 2004. 

SEGMENTO: Humanidades - edição de livro 

( PERÍODO: outubro a novembro de 2004. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Teresina/FI 

JUSTIFICATIVA: 

O livro Os Caminho\ do Rio Parnaíba chama a atenção para a 
necessidade de se preservar um dos principais recursos naturais do nordeste 
brasileiro. Trata-se de uma radiografia detalhada do rio que tem enfrentado nos 
últimos anos problemas graves como o assoreamento, o desmatamento 
desordenado, a poluição causada pelo uso de dejetos, entre outros. 

A obra, de autoria do engenheiro civil Cid de Castro Dias, é resultado 
de uma ampla pesquisa. O engenheiro explica quais são os principais problemas 
da bacia do Parnaíba, mostra dados importantes sobre a navegabilidade e cita os 
pontos que precisam ser melhorados, . apresentando informações sobre todo o 
percurso utilizado para o transporte àquaviário. 

A publicação será impressa no formato 196x260mm, terá 152 páginas =· · i ~ · : 
e contará com uma farta documentação e registros fotográficos. O autor ressalta 
em sua obra que muitas das agressões c~msadas ao rio Parnaíba poderiam ser 
evitadas por meio da conscientização ecológica e da implantação de uma 
política efetiva de desenvolvimento sustentável. Boa parte da deterioração do rio 
é provocada por ações do homem como a destruição das matas e a 
implementação de projetos agrícolas na região do cerrado sem a observância da 
lei. 

Até meados de 1950, o rio Parnaíba era a via natural de escoamen da . . 
produção e da riqut::za da, região nordeste, sendo um elo entre os rfú fJ~ •. -A-F~­
produtivos localizados nas áreas ribeirinhas do Piauí e do Maranhão e os c tros 

. consumidores. A sitUaÇão mudou com a abertura e· o asfaltamentode rod vils 
Doe: 
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li! coRREIO< I----------
muitas das quais se encontram atualmente em péssimo estado de conservação. 
Diante da necessidade de recuperar o rio Parnaíba, o autor destaca a importância 
da revitalização do curso e das nascentes e da determinação de regras rígidas e 
eficazes contra os agentes de desmatamento e os poluidores. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificam sua imagem de 
empresa comprometida com ações que visam à preservação ambiental. A 
publicação do livro permitirá a divulgação para o grande público da realidade do 
rio Parnaíba e, conseqüentemente, contribuirá para que medidas eficazes possam 
ser tomadas para sua preservação. O livro também despertará o interesse do 
leitor para a questão ambiental, desenvolvendo sua consciência ecológica. 

Acrescenta-se, por oportuno, que o projeto se enquadra na categoria de 
Patrocínios Convidados. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material 
promocional e de divulgação do evento de lançamento do livro; 

~ Citação do patrocínio em todas as entrevistas e em releases 
distribuídos para a imprensa. 

~ Cessão para os Correios de cota de 200 (duzentos) exemplares da 
publicação; 

~ Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa do livro, 
precedida da chancela "Patrocínio"; 

~ Cessão para os Correios de cota de 50 (cinqüenta) convites para o 
evento de lançamento da publicação; 

~ Disponibilização de espaço no local do evento de lançamento para 
instalação de banner dos Correios; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem imagens da publicação 

na divulgação de seus patrocínios culturais em :Lonais; " ~ .. . 

DIMC/DMARK . .PMI • CORREIOS 1 
Mat. 8.011 . 11~11 ff1 . . Q 

5 8 'Fis! 
~ - - -------

3 731.23 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 106/2004 

DATA: 29/09/2004 

ASSUNTO: Autorizar e ratificar a contratação da Ação de Patrocínio não­
incentivado para o período de outubro a novembro de 2004, junto a 
Vende Publicidade Ltda. para realização do projeto "Os Caminhos do 
Rio Parnaíba". 

I. HISTÓRICO: 

O livro Os Caminhos do Rio Parnaíba chama a atenção para a necessidade 
de se preservar um dos principais recursos naturais do nordeste brasileiro. Trata-se de 
uma radiografia detalhada do rio que tem enfrentado nos últimos anos problemas 
graves como o assoreamento, o desmatamento desordenado, a poluição causada pelo 
uso de dejetos, entre outros. 

A obra, de autoria do engenheiro civil Cid de Castro Dias, é resultado de 
uma ampla pesquisa. O engenheiro explica quais são os principais problemas da bacia 
do Parnaíba, mostra dados importantes sobre a navegabilidade e cita os pontos que 
precisam ser melhorados, apresentando informações sobre todo o percurso utilizado 
para o transporte aquaviário. 

A publicação será impressa no formato 196x260mm, terá 152 páginas e 
contará com uma farta documentação e registros fotográficos. O autor ressalta em sua 
obra que muitas das agressões causadas ao rio Parnaíba poderiam ser evitadas por 
meio da conscientização ecológica e da implantação de uma política efetiva de 
desenvolvimento sustentável. Boa parte da deterioração do rio é provocada por ações 
do homem como a destruição das matas e a implementação de projetos agrícolas na 
região do cerrado sem a observância da lei. 

Até meados de 1950, o rio Parnaíba era a via natural de escoamento da 
produção e da riqueza da região nordeste, sendo um elo entre os núcleos produtivos 
localizados nas áreas ribeirinhas do Piauí e do Maranhão e os centros consumidores. 
A situação mudou com a abertura e o asfaltamento de rodovias, muitas das quais se 
encontram atualmente em péssimo estado de conservação. Diante da necessidade de 
recuperar o rio Parnaíba, o autor destaca a importância da revitalização do curso e das 
nascentes e da determinação de regras rígidas e eficazes contra os agentes de 
desmatamento e os poluidores. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificam sua imagem 
comprometida com ações que visam à preservação ambiental. A publicação ctrPMyrQ 
permitirá · a divulgação para o grande público da realidade do rio Par 1aíba ·e; . 
conse.qü.entemente, contrib.uirá . para que medidas eficazes possam ser tom ~~~~L .J-L.; O S 

9 
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sua preservação. O livro também despertará o interesse do leitor para a questão 
ambiental, desenvolvendo sua consciência ecológica. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de Patrocínio Não 
Incentivado prevista no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.3 do Manual de 
Comunicação- MANCOM e de Patrocínio Convidado conforme disposto no módulo 
12, capítulo 1, item 4, subitem 4.5 . do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, sub item l.2. 7, 
alíneas "a" e "d" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a", "b" e "c". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material promocional e 
de divulgação do evento de lançamento do livro; 

~ Citação do patrocínio em todas as entrevistas e em releases distribuídos 
para a Imprensa. 

~ Cessão para os Correios de cota de 200 (duzentos) exemplares da 
publicação; 

~ Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa do livro, precedida 
da chancela "Patrocínio"· 

' 
~ Cessão para os Correios de cota de 50 (cinqüenta) convites para o 

evento de lançamento da publicação; 

~ Disponibilização de espaço no local do evento de lançamento para 
instalação de banner dos Correios; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem imagens da publicação na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais; 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de outubro e novembro de 2004 junto à Vende Publicidade Ltda. é de 
R$20.000,00 (vinte mil reais) a ser pago em parcela única no exercício d~~:!!:-.,..~1.\L.d 
Existe disp~nibilidade orç~mentária na ~~nta 01021.44405.020000, conform CM.Ml_~~-. CORR.E · ·t: 
no ReJa tono d~. Bloqueio Orçamentano n°. R55140 I 8, referente a ~ 

1
, n . lO v 
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111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 
o Manual de Organização- MANORG 
o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Técnica DEJUR/ DCCO - 1009/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no "Caput" 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°.4000 151 IL, inviabilidade de competição, junto a Vende Publicidade Ltda. pelo 
valor global de R$20.000,00 (vinte mil reais), a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 1 044/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Técnica DEJUR/ DCCO no 1009/04; 

./ Cópia do Contrato de Constituição da Sociedade e aditivos; 

./ Cópia do CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 
· ./ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R55140 1 B, referente à RMS 

n° 4001005/0R. 

Brasília, 2.<j de ~6-o de 2004. 

Autorizo conforme proposto: 

Ratifico: 

. João rique de f:t:::L . 
Presidente/ECT 

Rcl atúri n DM ARK - Proj eto de l'atrocíni o nJo-incenti vndo - 0 ' C:nninhc >' dn RiP l'arnaih.1 J /3 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

R5514018 ''' ECT"' 29109/04 

Page - Bloqueios Orçamentários 11 :18:53 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N• Processo/Bloqueio Status 

4001479 I OH 88 

. - . - . - ~- - -. -. ·- ·- -- - -- ~- - ------ .. --Observação · - -- - - · - ·-- - -

Patroclnio não-incentivado para o projeto OS CAMINHOS DO RIO PARNAIBA 

~~~--~- -
Emitido por 

l.cuUN Ocu!ll 0o-. 
Coord. Contratação de Patroclnio 

DGEPIDMARK 
Mal. 8.012.007-5 

Período/Ano Data 

10 I 2004 29109104 

Total Atividade 

Chefe/DOR C 

Valor R$ 

20.000.00 

20.000,00 

Chefe DEORC 

• CORREIOS . 

/F,Is: 
, I -r-c-, lt---+-JQ~6:..L;2~ 

oJ:7 3 1 . 2 3 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

Qil! CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

REF.: CI/DIMC/DMARK - 804/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO -jOOCJ / 2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Departamento de Comunica~~áo e Marketing - DMARK, por 
intem1éclio da CI em referência, encaminha para análise deste 
Departamento, os documentos relacionados él contrata~~áo junto a Vende 
Publicidade Ltda., por meio de processo de inexigibilidade de licita~~ão, para 
o patrocínio não-incentivado do projeto ··os Caminhos do Rio Parnaíba", que 
se enquadra na categoria Patrocínio Convidado no segmento Humanidades. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contratação é 
atividade de promo~~o. amparada pelo art. 2°, inciso III, alínea "b", c/c art. 
9°, §1 °, ambos do Decreto no 4.799, de 04 de agosto de 2003, sendo a verba 
desvinculada dos contratos mantidos com as agências de propaganda. 

O Departamento consulente encaminha, por fin1, duas vias do 
contrato de patrocínio, para análise e chancela. 

Exposto o relatório, passamos as nossas ponderaçües. 

Quanto à consulta formulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever ele licitar se firma como regra para a Administração 
Pública, direta, indireta ou fundacional, conforme dispõe o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição Federal, bem como o art. 1°, parágrafo único da Lei no 
8.666/9:3. 

A Lei de Licita~:ües enuncia situa~~ües diversas em que o contrato 
a ser fim1ado se faz, ou se pode hlzer, independentemente de licit<'l(.:áo. Estas 
se encontrmn conten1pb-Hlas no :~rt. 17. I e 11. em que a licitac,,:ão pode ser 
dispe nsada: no art. 24, em que~ dispens;·,vel; e no <lrt. 2S, em que o cerbm1e 
~ inexigível. 

Para o caso en1 concreto, interessa a in<~xigibili< hld<~ ·e 
ocorre a possibilidade de compdic,:;-,o. v<~Z que ffii~fff~~~:..CtJW 
contr:~ t;,c;-,o de p:~ trodnio pod<~ impor tal sol uc.:-10 . 
d<1 Ld K.nnf-)/~}:~. s<~nr10 v~jamos : 

f'ÁC; I l; 

3731 23 
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tJtlj CORREIO~ 
ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

DEPARTAMENTO .JUHiDICO - DEJUR 

"Art. 25 - É inexi~ível :-t licita<,:::-w qum H lo lt<HIVer 
inviabilidade de COlllpdi<,: :~w.·· 

Assim, deve-se avaliar se a COI11peti<,:{w e 011 11<-10 vi:-.tvel. 
pois se n::-10 o for. c:-traderiza-se :-t i11exigil>ilidade. 
Segundo o mestre Celso Antúnio B:-t1Hieint de Melo, "S() 
se licitam he11s II<>Il1nge11eos. i11ten~muhi:·iveis. 

equivalentes. Não se liciüuu coisas desiguais" (Licit:-t<,:{to, 
Rf. 1985, p. 15). 

A inviabilidade de cmnpeti<,_::--to ~ clara quando inexistir 
pluralidade ele ol~jetos a satishlzer a necessidad~ da Administra<,_:;~w. Nesse 
sentido pronunciou-se o professor Mar~:al Justen Filho 1: 

"De mocto geral. poderia dizer-se que a inviabilidade de 
competição apenas ocorre em casos ern que o interesse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. Deve-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de competição 
ocorre em casos em que a necessidade estatal apresenta 
peculiaridades que escapam aos padrões de 
non11alidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal ele Contas da Uniflo- TCU, 
na ementa da Decisão 855/1997 - Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licita~~ão em contratos de patrocínio. Comentários acerca 
da atipiciclade elos contratos elo gênero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto. ele onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despieiendo comentar da inadequa~.~::-10 de ser 
realizado procedimento licitatório quando adotada a 
decisão cte oferecer patroeínio a alguma entidade ou 
evento. A decisão de patrocinar é personalíssima, 
adotada exatamente em funçào da expectativa de 
sucesso que possa vir a ser alcançado pela respectiva 
entidade ou evento, trazendo uma maior veiculação do 
n01ne do patrocinador. Assim fica caracterizada a 
inviabilidade de competição que conduz à inexigibilidade 
prevista no 'caput' do art. 25 do Estatuto das Licitações e 
C~ot1trntos. Nesse ntister, illlpende de~tacar qt te a 
contntta<,:::io de patnwínio 11<~10 pode ser contúndida COill 
outros servk:os cOI1lllllS de publicidade. Na verdade, a 
idéia de pttl>licidade rdr<thtd<t ll<t Lei K(i(i(ijq :1 diz 
respeito a lllll prodttto fi11<tl ebtl>orado, e 11<~10 it si111ples 
diVttlg;t(:.::-to do ll011le de lllll<l iiiStittiÍC<-10". 

3 7 3 1 I .z. ~ 
Doe: 



I' 

( 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

Proferida pdo mesmo Tribunal. a Decisf10 953/ 19~)9 - Plenúrio 
mantém posi<./10 semelhante, quando, em seu rdatúrio, o Ministro Rdator 
explica: 

norn1atiza: 

"14. Com rela<,:{IO aos contratos de patrocínio. t~tce i1s 
suas características peculiares, podem ser celebrados 
sem a necessidade de um procedimento licitatório IH·év io. 
Tais contratos poden1 ser ajustados diretamente com 
base no mt. 2!1, caput. da Lei 8.G6G/93, que efitahelece a 
inexigibilidade de licitac;,~ão quando constatada a 
inviabilidade de competição, ou entã.o com base no inciso 
III, do mesmo artigo, quando o patrocínio envolver a 
contrataçi'w de profissional de qualquer seto1· artístico. 

l !1. É o que ocoJTe, por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe esportiva, ou de um evento cultural. Nesses 
casos, não existe possibilidade de tlxaçüo de critérios 
objetivos de seleçüo, motivo pelo qual a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa de escolher. 
justificadamente, aquele que melhor possa atender aos 
interesses da Administração" . 

Por sua vez, o art. 26, parágrafo único, da Lei n" 8.666/9:~ 

"Art.2G. 

Par:-1grafo umco O processo 
inexigibilidade ou de retardamento. 
ser:-í instruído. no que couber. 
elementos: 

de dispensa, de 
previsto neste artigo, 
com os seguintes 

I - caracteriza~:ão da situação emergencial ou calamitosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha do fornecedor ou executante; 
111 -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a Justificativa emitida pelo DIMC/DMARK fomece 
subsídios par<=~. entendermos que a Administração está perante uma situação 
f';.üica em que a competiç/to é invi<\vel, sendo caracterizada a inexigibilidade 
de licita<.:fw para a escolha do patrocinado, assin1 con1o, justific~1do o pre<.:o 
contratual. s en fw vej;.m1os: 

"()livro Os CatlliJJ!tos do Hio F'<lrllaí!Ja clmJII<I <I <lk l!C<-to 
p<tr<l <I JH-:c~ssidad~ <I<~ s~r pr~s<~rvm· 11111 dos priltcipais 
r~ciirsos ll<ttllr;tis do Itc>r<l<~st~ !Jr;1sil<~ iro. 

IHII <I r<ldiogr;lfi<l dd;I III<Id<t do rio <jlW f"<~Jil ~llr.l ... ~itj· ftt:"{ir~.'4~~~~e·O~S(lj. ~~·tlj_,"..J 
t IltiJnos <tJios pro!JI ~ III<ts gr<IV~s COIIIO o <tSS< re t WJ Jt!>. gRREIOS , 

- J_l, ' /. 

~~s~4U65 
•/\c;. :l I 1; 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

desumtame11to desonlen~ulo. :1 polt ti(_~i"to causada pt~lo 

uso de dejetos. entre outros. 

A obra, de autoria do engenheiro civil Cid de Castro Di:ts, 
é resttltado de uma atupla pesqttisa . O engenheiro 
explica quais si"to os principais problemas da bacia do 
Parnaíba. mostra dados ituportautes sobt·e :1 

navegahilidade e cita os po11tos que precisa111 ser 
melhorados, apresentando intónua(~óes sobre todo o 
percurso utilizado paro o transporte aquaviúrio. 

A puhlicaçfto ser{t impressa no fonuato I m>x2GChtllll. teni 
152 púgiuas e contani com uma farta docttmenta(_~fto e 
registros totogrútlcos. O autor ressalta em sua obra qtte 
nntitas das agressões causadas no rio Parnaíba 
poderiam ser evitadas por meio de couscientiza(_~ão 

ecológica e da implantação de uma política efetiva de 
desenvolvimento sustentável. Boa parte da deteriora~:ão 
do rio é provocada por açóes do homem como a 
destrui~:ão das matas e a implementação de projetos 
agrícolas na região do cerrado sem a observfmcia da lei. 

Até meados de 1950, o rio Parnaíba era via natural de 
escoamento da produção e da riqueza da região nordeste, 
sendo um elo entre os núdeos produtivos localizados nas 
áreas ribeirinhas do Piauí e do Maranhão e os centros 
consumidores. A situação mudou com a abertura e o 
asfaltamento das rodovias, muitas das quais se 
encontram atualmente em péssimo estado de 
conserva<,~ão. Diante da necessidade de recuperar o rio 
Parnaíba, o autor destaca a importância ela revitaliza~:~"to 
do curso e das nascentes e da determinação de regras 
rígidas e etlcazes contra os agentes de desmatamento e 
os poluidores. 

Ao investir neste projeto, os Correios ratificam sua 
imagem de empresa comprometida com :wões que visam 
ú preserva~:üo ambiental. A publicação elo livro permitirá 
a divulgaçào para o grande público da realidade do rio 
Pan1aíba e, consequentemente, contribuirá para que 
medidas eficazes possam ser tomadas para sua 
conservação. O livro também despertará o interesse elo 
leitor para a questüo ambiental, desenvolvendo sua 
consciência ecológica . 

Acrescenta-se, por oportuno, qtte o pn~jeto se enqttaclm 
n:t categoria ele Patrocínio Convidados. " (sic) 

Na nu~sm<t Justific<ttiv;t, ~n1 cor~junto con1 ;1 CI ~rn n~f<~ r~ n<'i;t, 

~ncontrarnos inforrn<~(:. ;-to d~ que o v;tlor proposto p;tr;t ;1 contr<tt;t ·;-to ~ d~ R$ 
20.000,00 (vint<~ nlil r~:tis). h : tvt~ndo disponibilid:td~ orc:tm~nt:ü·. . .i . . . 
01021.4440~.020000 . .. r~~,' , ~-, CORRE 

J 
I 

I I 

3731.23 
- 1 

Doe: 



( 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

___ .., ___ A I>n~s<~nt~ contrata<~<-1<>, encontra-se devidan1ente fun<l:-lln~ntacl;.l 
nas nonn;1s internas d:-1 ECT. a saber: Patrocínio N:-:ü>-Incentivado confornw 
o rnúdulo 12. capítulo 1, item 4, subitem 4.:~ do Manual de Comunicac,~ü.o -
MANCOM; Patrocínio Convidado, consoante o disposto no n1ódulo 12, 
capítulo 1, it~m 4, sub item 4.5 do MANCOM; critérios e prioridades definidas 
no :-mexo 1. elo capítulo 2 do mesmo Manual, subitem 1. 2. ~ .. a líneas "a", e~-.-!-1111' 
''d"; critérios operaciomlis estabelecidos no suhitem 1.2.8.2., alíneas "a", "b", 
<~ "c" . 

Expostas estas consider<l<.~ües, con1pete-nos ressaltar os últinws 
asped.os acerca do procedin1ento e contr;-lto específicos em an:-í.lise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N. 1044/2004: Registre-se que 
o signatftrio da planilha pela ECT recebeu poderes para tanto em 
consonância com a delegac,~ào de con1petência contida na PTR/PR -
286/200~. tendo assinado o documento em conJunto com a chefe de divisáo 
responsável pela condução de presente projeto. 

2. REDIR; Ratificar a contrata~~ão em Reunião ele Diretoria - REDIR, nos 
moldes da previsão contida na CI/DIRAD - 243/200~~ - circular, por ser o 
patrocínio em voga da modalidade Patrocínio Convidado (Manual de 
Comunica~.~fto - MANCOM, item 4, subitem 4.5). ou s~ja, não fora inscrito por 
n1eio de processo seletivo. 

3. VERFICAÇÃO DE CERTIDÕES: Certifkar. antes da assinatura elo 
contrato, a autenticidade da Certidào Negativa de Débito elo INSS - CND e do 
Certülcaclo de Regularidade do FGTS - CRF. Tais documentos deverào 
possuir validade jmidica durante todo o período de vigência contratual. 

4. CONTRATO: Preencher os espaços in alhis do suhitem 13.1. da minuta. 

Diante dos argumentos expendidos e dos documentos técnicos 
trazidos para análise - desde que observados os procedimentos acima -
este DEJUR entende que o procedimento desta contrata(:ão est<l em 
consom1ncia com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM 
0~~/2002, Jwn1 cmno, que todos os pressupostos l~gais p<tr<l inexig<~ nci<l <I<~ 

pron~dim~nto licitatúrio, com fulcro no art. 2~. c1put. d<t Lei n" H.G(-l() / ~n. 

~st;-lo d~vidanH~nt~ pn~~nchidos. 

[);1 111~Sll1<1 fonn;t, tun;l V<~Z n;-lo <~ ncontTado il11J>ed _ ·· ,te s ;-1 
dk; -wb jurídic;l do docunwnto. ddu;mws ;1 ch; mc~Ll cbs du; tP'~f~· - <éiORR.EIOS 
minut;l d~ contr<tto suhrneticl; 1 ;1 ~sk Dep;1rt<1m~nto . 

06 7 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-166/2004 

DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR . I 
! f 

Est·e é o nosso entendimento acerca do assunto submet-ido '' 
elevada aprecia<_:;:-10 de Vossa Senhoria. 

De acordo: 

APROVO EM: ~g lo.:rlo4 

MARIA DE F~MORAIS SELEME 
CHEFE DO DEJUR 

SGnll M81'18 Gutmaraes Cai!IJOS 
Matr. 8.024 .969.8 OAB :Df 3861 

Subchefe do Omnamenlo Jtrl~lce 

-f-{. ~ ' 

CPMI' - CORREIOS 

~~s ~ 
06 8 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-16712004 

REUNIÃO: REDIR-040/2004 DATA REUNIÃO: 06/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Esportivo ao Projeto "Copa 
Nordeste de Futsal - Patrocínio Correios" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto a FJ Produções 
Ltda., para a execução do projeto denominado "Copa Nordeste de Futsal­
Patrocínio Correios", no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser 
realizado na cidade de João Pessoa/PB, no período de 09 a 12 de outubro de 
2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto do segmento esportivo, que tem como objetivos o intercâmbio 
de equipes de futsal de base do Nordeste e, conseqüente desenvolvimento dessa 
modalidade esportiva na região, propiciando, ainda, a interação social e 
educativa por meio do incentivo da prática do futsal nas escolas e clubes da 
região. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: FJ Produções Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

A 

PRAZO DE VIGENCIA: 03 (três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

. ;. .-· - . 
c·PMI . ·• · CO~Re10 '6 

.. lt : t . 1 : o 6 9 
Fls::.__._,__ _ _ 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 100.000,00 (cem mil reais) a serem pagos 
em única parcela 10 (dez) dias após a publicação do Extrato de Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da Copa 
Nordeste de Futsal, evento esportivo de grande tradição e repercussão na região 
nordeste. 

A Copa Nordeste de Futsal será realizada no período de 09 a 12 de 
outubro de 2004, na cidade de João Pessoa, capital da Paraíba. A competição 
reunirá 1.500 atletas de 100 equipes, distribuídas entre escolas e clubes de 
vários estados nordestinos. 

Os atletas serão divididos em 7 categorias, sendo: 6 na categoria 
masculina, envolvendo garotos na faixa etária dos 6 aos 17 anos e 1 na categoria 
feminina, aberta a todas as idades. 

A competição será realizada em 7 ginásios de João Pessoa!PB, com 
as finais programadas para o dia 11 de outubro, no Ginásio do SESC e dia 12 de 
outubro, no Ginásio Maristão. 
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Dentre os objetivos da realização do Projeto, destacam-se o 
intercâmbio de equipes de futsal de base do Nordeste e, conseqüente 
desenvolvimento dessa modalidade esportiva na região, propiciando, ainda, a 
interação social e educativa por meio do incentivo da prática do futsal nas 
escolas e clubes da região. 

Ao apoiar este Projeto os Correios estarão vinculando e ratificando 
sua imagem ao esporte, saúde e competitividade, bem como propiciando a 
revelação de novos talentos da modalidade e conseqüente desenvolvimento do 
esporte amador em âmbito nacional. 

Outro aspecto a ser considerado é que o Projeto em pauta está em 
( consonância com as diretrizes do Governo Federal, no tocante a destinação de 

recursos financeiros para o fomento de práticas desportivas educacionais e de 
formação. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado Convidado prevista no módulo 12, capítulo 1, 
subitem 4.5., do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

}> Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Copa 
Nordeste de Futsal- Patrocínio Correios", nos seguintes 
materiais de divulgação, premiação e promoção do evento: 

a) 1.500 Fichas de Inscrição; 

b) 1.500 Certificados de Participação da Competição; 

c) 10.000 Folders do Evento; 

d) 180 Medalhas; 

e) 30 Troféus; 

f) 300 camisetas distribuídas à equipe de coordenação e staff. 

CPMI ·- CORREIOS 
·•· I li i : , , 

Fls: 071 - - - --
J ·•·~ 
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)- Inserção da logomarca dos Correios em 1 O placas de arena de 2 
x 1m, colocadas nos locais da competição; 

)- Citação do patrocínio dos Correios em 30 inserções de 15 
segundos, veiculadas na Rede Globo local, antes e durante a 
realização do evento; 

)- Citação do patrocínio dos Correios em entrevistas e releases 
concedidas à imprensa; 

)- Citação do patrocínio dos Correios, por meio de locução, no 
local do evento, durante a realização das competições; 

)- Cessão para os Correios de fotos selecionadas da competição 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre 
outros; 

)- Autorização para que os Correios utilizem as fotos da 
competição para divulgação de seus patrocínios esportivos em 
ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1 024/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente mediante 
Relatório/DMARK-117 /2004 está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

~~~-~~~~eJ~1 
Fls: -
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2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1148/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-117 /2004; 

5. Tabela de Bloqueio: R551401B; 

6. Nota Jwidica DE . eco~~ 

Jo Henrique de Almeida Sousa 
Presidente 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

DECLARAÇÃO 

Declaramos para os devidos fins, que a COPA NORDESTE DE 

FUTSAL, terá como patrocinador oficial a Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos. Os apoios presentes no evento não entrararão com valores, apenas 

com permuta. 

·cPMI .. COR~E IOS 

, ·, • I I-~ ,1 ,'i, ·. 

• · I I 1 I • , 1 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

PATROCÍNIO 

i COPA 
~NORDESTE DE 

Y'" .JFUTSAL 
l ,......,.,- ' ' " , .. : 

~7~-,-

A COPA NORDESTE DE FUTSAL, está orçado em R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

A COPA NORDESTE DE FUTSAL, possui uma estrutura de divulgação extremamente competente, 

( possibilitando um grande retomo de mídia expontânea. 

CONTRAPARTIDA 

- 30 inserções de 15 segundos na Rede Globo local, assinatura finallogomarca dos CORREIOS; 

- 1 O placas de arena de 2 x 1 metros- logomarca dos CORREIOS; 

- 180 Medalhas- logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, patrocínio CORREIOS; 

- 30 Troféus - logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, patrocínio CORREIOS; 

- 1.500 Fichas de lnsaição -logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, patrocínio CORREIOS; 

- 10.000 Folders -logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, patrocínio CORREIOS; 

- 1.500 Certificados -logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, patrocínio CORREIOS; 

- 300 camisetas - logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, com patrocínio CORREIOS. 

.J 

F.l PIWJJUÇÕES 1.1'/JA 

SCL\' 102 /Jioco /J. Sala /06 · Tel/l'ax.: f61 J 327-9551 · CNPJ: 02.036.987-'000/-20 

CPMI ·• CORREIOS 

' P~s :_· . '-o~Z-5~ 
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r:ll CORREIO( I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

APRESENTAÇÃO 

A utilização do marketing esportivo pelas várias empresas líderes de mer-

r cados, proporcionam grande credibilidade junto aos consumidores e usuários. Pa-

trocinando ou apoiando eventos e modalidades esportivas, as empresas associam 

valores positivos às suas marcas, com o objetivo de fortificar sua imagem institucional 

e obter elevado e gratificante retorno promocional. 

É possível perceber a força da imagem de uma marca na hora da decisão 

de compra do consumidor. Utilizar o esporte como estratégia de marketing de relaci-

onamento com os clientes possibilita o aumento na fidelidade, bem como, maior efi-

\ cácia na decisão de compra por esses consumidores. 

Neste contexto a FJ Sports, empresa especializada em eventos esportivos, 

vem propor aos CO~REIOS E TELÉGRAFOS o patrocínio a criação da COPA 
·· ··;..,·· 

NORDESTE DE FUTSAL. 

1.11 ' /NJI)I ( lit-.S IJI• I 

· ,,. I • . ~ .. 

CORREIOS 

o 7 71 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

1/11.( 
'C/ 
~ 

1 ' 

~j.JL''I~~ 

PROPOSTA 

A COPA NORDESTE DE FUTSAL será realizada no período de 09 a 12 de 

outubro de 2004, na cidade de João Pessoa, capital da Paraíba. 

A competição reunirá aproximadamente 1.500 atletas de 100 equipes, entre 

escolas e clubes de vários Estados Nordestinos. Os atletas serão divididos em 7 

categorias, envolvendo garotos na faixa etária dos 06 aos 17 anos do sexo masculino. 

Já no feminino, a competição é aberta. 

Com 200 jogos, a competição será realizada em 7 ginásios de João Pessoa, 

com as finais do dia 11 de outubro no Ginásio do SESC e dia 12 outubro de outubro no 

Ginásio Maristão. 

CATEGORIAS 

MASCULINO- SUB 07 - nascidos em 1997 e 1998 

MASCULINO- SUB 09:. nascidos em 1995 e 1996 

MASCULINO- SUB. 11.,; Aâscidos em 1993 e 1994 

MASCULINO- SUB -;13''~2~-~scidos em 1991 e 1992 

MASCULINO- SUB 15- nascidos em 1989 e 1990 

MASCULINO- SUB 17- nascidos em 1987 e 1988 

FEMININO- aberto a todas as idades 

I .I / 'i(( I/)/ ( . . 11/ . .\ /.f'/)! 

., .' . '• 1 f· .'- ,;.', ; / 111 , ' .· f .' · .1 , ,f, ' ' • • . · I' ' _! . · . \ f ' f 1 / "' 1 ; _,·/, · ) \ . I •· // I, . f • 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

OBJETIVOS 

-Agregar a marca dos Correios a valores como saúde, raça, competitividade, deter­

minação, esforço e vitória. Valores que somente o esporte pode oferecer. 

-Mostrar que os Correios valoriza e apoia o FutSal, esporte que não seleciona classe 

social. · 

- Incentivar o intercâmbio entre as melhores equipes de futsal de base no Nordeste e 

com isso, promover o desenvolvimento desse esporte na Região. 

- Promover uma grande festa esportiva na semana da criança. 

- Revelar os novos craques do futuro. 

- Oferecer, através do esporte, um processo de interação social e educação para 

garotos da faixa etária dos 06 aos 17 anos, sobretudo para as crianças carentes dos 

bairros de periferia das grandes cidades do Nordeste. 

DIVULGAÇÃO 

A Copa No~deste de Futsal será um dos eventos de esporte com maior 
~ .. ' 

divulgação, ocupanP;§:!.~~p~ços importantes em sites e jornais de maior circulação na 
. • =.:· 

região, além dos programas esportivos das principais rádios e TV's da Paraíba. 

O processo de divulgação jornalística terá início no mês de setembro, se 

estendendo até o dia 18 de outubro, com distribuição de releases e fotos para todos 

os jornais da Paraíba e de Estados vizinhos, além de matérias com os participantes 

nas TV's e entrevistas nas rádios. 

GPMt ·· c . -
;, I l t 1 - ORREIO$ 

FJ t·uutJt 1, ·11t.s r rn 1 f/~Q~ 1 

I • o 7 9 \:/ ·. : , , _ ~ .' ,. ... . .. . . \.;; .. ; : o r. !. ·! t'-. tr . f , f · . _ .. - . . ,:. ,,: i ··. / '.1 u _ ... , _,'t , •J\-fi l'll i- _"' u --------.,__ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

PATROCÍNIO 

A COPA NORDESTE DE FUTSAL, está orçado em R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

A COPA NORDESTE DE FUTSAL, possui uma estrutura de divulgação extremamente competente, 

possibilitando um grande retomo de mídia expontânea. 

CONTRAPARTIDA 

-30 inserções de 15 segundos na Rede Globo Local, assinatura finallogomarca dos CORREIOS; 

-10 placas de arena de 2 x 1 metros -logomarca dos CORREIOS; · 

- Medalhas e troféus- logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, com patrocínio CORREIOS; 

- Ficha de Inscrição - logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, com patrocínio CORREIOS; 

- Folders e Certificados -logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, com patrocínio CORREIOS; 

- 300 camisetas - logomarca da COPA NORDESTE DE FUTSAL, com patrocínio CORREIOS. 

-.?· 

1.1 :·uont niJ.s t.rt• 1 

' i Fls! ' I o4 O 8 () 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

COORDENAÇÃO E SUPERVISÃO 

A coordenação ficará a cargo da empresa FJ Sports, especializada em eventos 

esportivos, que cuidará de toda a parte de sustentação, montagem de estrutura, 

contratação de equipes específicas, assessoria de imprensa, relatório de mídia, registro 

em audiovisual e divulgação externas dos eventos. A supervisão ficará a cargo das 

Federações de Futebol da Paraíba, como a escolha dos juízes, dos comissários, da 

divulgação do resultado oficial das provas. 

DETALHAMENTO DO PROJETO 

1)Assunto: 

COPANORDESTEDEFUTSAL 

2) Promoç4o: 

EMPRESA BRASILBRADE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

3) Planejamento: 

FJ Sports 

4) Orr~anização: 

FJ Sports e Federação de FutSal da Paralba 

5) Patroclnlo: 

EMPRESA BRASILBRADECORREIOSE TELÉGRAFOS 

6)Apoio: 

Prefeitura e Ginásios 

7)AI8adea~o: , .·· ~ -~ 

João Pessoa - Paralba s~~~!l 
8) Data de Execução: 

y,-~::~~~~~=:-~--~,~, .. -

De 09 a 12 de outubro de 2004 

09) Inscrições: 

As inscrições serão realizadas com antecedência de vinte dias nas federações de FutSal de cada estado. 

10) Premiação: 

A premiação será de acordo com cada categoria. 

11) Locais dos jogos: 

Ginásio do CIEF, COPM, Ronaldão, Cabo Branco, Maristão, Hermes Taurino e SESC. 

I .I f'f(llfil <. ·(!1-.S I.Fil I 
---:~---05 

3731.23 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

DETALHAMENTO FINANCEIRO 

-Técnicos da Organização ..... ...... ............ ....................................................... R$ 5.000,00 

-Arbritragem ........ .. ... ............ ... .......................... .... .. ... ... .... ... .. ........... ......... .. R$13.000,00 

-Taxa da Federação .. .............. ... ............. ................. ...... ....... .... .. ........ ... ..... ... R$1.000,00 

-Segurança I Apoio ........... ...................................... .. .... ...... .. .. ... ... .. ............. .. R$ 2.000,00 

-Equipe Médica completa- ambulâncias ....................... .................... ..... ..... .... R$ 9.000,00 

-Equipe montagem estrutura .......................................................................... R$ 2.000,00 

- Locutores especializados .............................................................................. R$ 3.350,00 

-Programação Visual-Adesivos e Vinil ......................................................... R$10.000,00 

- Sistema de comunicação .............................................................................. R$ 3.500,00 

- Bicicletas para sorteio ..................................................................................... R$ 900,00 

-Água I gelo ...................................... ............................................................. R$ 2.000,00 

- Equipamento de sonorização completo ......................................................... R$ 7.000,00 

- Carros I Locação I Gasolina ........ .................................................................. R$1.400,00 

-Caminhões para transporte de material ............................................................. R$ 800,00 

- Camisetas para organização ............................................................................ R$ 700,00 

-Assessoria de Comunicação e Marketing ...................................................... R$ 3.200,00 

- Documentação do evento com fotos I fotógrafo .............................................. R$1.600,00 

- Documentação do evento com vídeo .............................................................. R$ 2. 700,00 

- Relatório de mídia impressa e eletrônica ........................................................ R$ 1.500,00 

-Hospedagem I Alimentação I Produção ......................................................... R$ 3.500,00 

- Medalhas- (351) ........................................................................................... R$ 2.100,00 

-Troféus- (20) ................................................................................................ R$ 2.000,00 

- Sacolas Surpresa •••........•...........................•.•............................................... R$ 2.500,00 

- Bolas e Redes .•..•.•••........................ : ............•.................................................. R$ 800,00 

-Mala-Direta ...... : ..•.... -.. ~ .................................................................................. R$1.500,00 

-10.000 Folders ....... .. ..................................................................................... R$3.500,00 

- 1.500 Certificados ......................................................................................... R$ 2250,00 

-Veiculação Emissora Globo -local/ Agência I Produção VT 15" ................... R$1 0.000,00 

-Taxas da Prefeitura, Defesa Civil, Polícia Militar e Bombeiros ......................... R$1 .200,00 

TOTAL .......... .. .... .. .. ...... ... ... ... ...... .......... ... .. ... ..... ........... .. ... .. ..... .. ..... ...... ... . R$100.000,00 

.. . · .. 
Fls:" II!J ; ; : 08!2 

~"6-::-----~ 

3731.23 
Doe: 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

CRONOGRAMA 

30/09- Último dia para realização das inscrições. 

Hora: 22 horas 

Local: Sede da Federação Paraibana de Futebol de Salão 

OBS.: As equipes dos outros Estados farão as inscrições via fax ou e-mail. 

01/1 O -1 o Congresso Técnico. 

Hora: 19 horas 

Local: Auditório da Federação Paraibana de Futebol de Salão. 

06/1 O- 2:" Congresso Técnico. 

Hora: 19 horas 

local: Auditório da Federação Paraibana de Futebol de Salão 

08/1 O- Início do 1 o jogo da Série B (escolinhas). 

Hora: Das 14 às 22 horas 

Local: Ginásio do Esporte Clube Cabo Branco. 

09110- Início do 1° jogo da Série A (categorias sub 7, sub 9, sub 11, sub 13, sub 15, sub 17 e feminino). 

Hora:Das8às22horas 

locais: Ginásio do Esporte Clube Cabo Branco, Clube dos Oficiais da Polícia Militar, Complexo Esportivo Ronaldo 

Marinho, Ginásio Municipal de Cabedelo, Complexo Esportivo O Ronaldão. 

10/1 O- Prosseguimento dos jogos da Série A e Série B. 

Hora:Das8às22horas 

Local: Ginásio do Esporte Clube ~bo Branco, Clube dos Oficiais da Polícia Militar, Complexo Esportivo Ronaldo 

Marinho, Ginásio Municipal de Cabedelo, Complexo Esportivo O Ronaldão. 
·... ::;:~ ~ ~-:;:;;i· ·.:.: .. , '•; 

11/1 O -Início do 1° jogo das finais da Série A e Série B. 

Hora: 18 horas 

Local: Ginásio do Esporte Clube Cabo Branco. 

12/1 O- Jogos das finais da Série A. 

Hora: 8 horas 

Local: Ginásio Complexo Esportivo O Ronaldão. 

J-.tl ' /111/}( <. ·ur s J.n• 1 

, , ._, · .' ll __ , _: .: ;,_ ,. f :. _\ ,;/. 1 .. ,, / . . /.· /f. ,;r -1- t' - : _··· . , ~ , - . ,' • ! t i' 
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DADOS DA EMPRESA 

Razão Social: FJ PRODUÇÕES LTDA 

Nome Fantasia: FJ SPORTS 

CNPJ: 02.036.98710001-20 

I. E.: 07.375.6011001-87 

Endereço: SCLN 102 Bloco D Sala 106 

CEP: 71515-200 

Cidade: Brasl1ia 

Estado: DF 

Te//Fax: (61) 327-9551 

Celular: (61) 9985-1460 

DADOS BANCÁRIOS: 

C4IXA ECONÔMIC4 FEDERAL 

Ag. :004-3 Bernardo Sayão 

C/C:5252-0 

/-"./ 1'1<11/1/ ( 11/ .S /J/1 I 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

FROM rnC2ggr PHONE 1'-ü. 0613210629 Oct. 05 2004 04: 49PM P01 

IVJslio ()(: . IJn()~: , l < • l'olrndnió 

JOI!.NTIFIC N; ÍIO 00 ORGÂO OU ENTID AO E PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚ~ERO PAOTOCOI.O 

C(J[~ORREIO"< I (Na o preencher os campos códJprotocolo) 
.J ~ ~( /2004 

DATA 
J ,.) I ({.~ I 0/..t 

CÓDIGO 
TIPO DE CAMPANHA TITULO: 
Patrocínio Não-lncentlvadc> Copa Nordt:>~<rte de Futsal - Patrocínio Correios 
PEÇA FORMATO: PERIODO OE VEICULAÇAO: 

2ll semestre de 2004 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇÃO - R$1 00.000,00 MIDIA- R$ (Diecrltnlnaçtto nbnlxo) 
Contratação Dlrota 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (uUII%arfthexo se neeer;drlo) 

( 
CÓDIGO NOME 00 VEÍCULO CIDADE UF R$ 

FJ Produções Ltda. Bras rua DF 100.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 
O v~lor total do patrocfnlo é de R$100.000,00 (com mil roa.ís), a $erem pagos no excrclclo de 2004. 

CIOAOE/UF CONTA'TO EMISSOR 

LSOLI~&~ BRASILINDF FAX:426-íW36 
TEL:426·1!i63 

clôil (\,to-
.... ~ ..,. 

.: ~::·y 
(l ~. .~ /.)"" ': ;,: , 

TANIA GILVA SE~ O DE SOUZA 7 JOSÉ OTAVJANO PE~EJR.At 

( 

Ch~edRDPAT Cht:fe do OMARK 

./1 
ESPAÇO RJ: 1 .l=rlV AA1'\ A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

c--e~ JX 

~ ~~~~/ ~ 
-- -- · ··--- ~~~ Go\'&11\{1 n ~Mft 

=~R ~:~b(.(I(;(Otlirio dG f'ubMc'.<~o;i;&~>, l'iltrociftioa 8 Nocrt'IUJ 
Se<téttria de ~~ dé GoverflQ 11 

A concordância da Subsecretaria de Comunicação lnstitur.iona~~~~ão de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-~e aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos diriQentcs da F.ntidnde quo a pror>õe. 

·- CORREIOS i 

/i! j , o i o 8 5 Fls: ______ .,--_ 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

111 COIRICXI 
JUSTIFICATIVA 

"COPA NORDESTE DE FUTSAL- PATROCÍNIO CORREIOS" 

PROJETO: Copa Nordeste de Futsal - Patrocínio Correios. 

PROPONENTE: FJ Produções Ltda. 

REF. PLANILHA: .f1~ S/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$100.000,00 (cem mil reais) a serem pagos no 
exercicio de 2004. 

SEGMENTO: Esportivo. 

PEIÚODO: 09 a 12/10/2004. 

LOCAIS DE REALIZAÇÃO: João Pessoa/PB. 

JUSTIFICATIVA: 
Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da Copa Nordeste 

de Futsal, evento esportivo de grande tradição e repercussão na região nordeste. 

A Copa Nordeste de Futsal será realizada no período de 09 a 12 de 
outubro de 2004, na cidade de João Pessoa, capital da Parafba. A competição 
reunirá 1.500 atletas de 100 equipes, distribuldas entre escolas e clubes de vários 
estados nordestinos. 

Os atletas serão divididos em 7 categorias, sendo: 6 na categoria 
masculina, envolvendo garotos na faixa etária dos 6 aos 17 anos e 1 na categoria 
feminina, aberta a todas as idades. 

A competição será realizada em 7 ginásios de João Pessoa/PB, com as 
finais programadas para o dia 1 I de outubro, no Ginásio do SESC e dia 12 de 
outubro, no Ginásio Maristão. 

Dentre os objetivos da realização do Projeto, destacam-se o intercâmbio 
de equipes de futsal de base do Nordeste e, conseqüente desenvolvimento dessa 
modalidade esportiva na regiio, propiciando, ainda, a interação social e 
educativa por meio do incentivo da prática do futsal nas escolas e clubes da 
região. 

Ao apoiar este Projeto os Correios estarão vinculando e ratific · _ 
imagem ao esporte, saúde e competitívidade, bem como propiciando a ~ção CORREI ·s 
de novos talentos da modalidade c conseqüente desenvolvimento d ·esporte 
amador em âmbito nacional. I Flp.: i , g, 

Justificativa "Copa Nordeste de Futsal- Patrocínio Correios" 
3 7 3 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

111 COIIEICX I 
Outro aspecto a ser considerado é que o Projeto em pauta está em 

consonância com as diretrizes do Governo Federal, no tocante a destinação de 
recursos financeiros para o fomento de práticas desportivas educacionais e de 
fonnação. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Merçadológicaa: 

:» Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Copa Nordeste de 
Futsal - Patrocínio Correios", nos seguintes materiais de divulgação, 
premiação e promoção do evento: 

a) 1.500 Fichas de Inscrição; 
b) 1.500 Certificados de Participação da Competição; 
c) 10.000 Folders do Evento; 
d) 180 Medalhas; 
e) 30 Troféus; 
f) 300 camisetas distribuídas à equipe de coordenação e staff. 

» Inserção da logomarca dos Correios em 1 O placas de arena de 2 x 1m, 
colocadas nos locais da competição; 

> Citação do patrocinio dos Correios em 30 inserções de 15 segundos, 
veiculadas na Rede Globo local, antes e durante a realização do evento: 

)- Citação do patrocínio dos Correios em entrevistas e releases concedidas à 
imprensa; 

> Citação do patrocínio dos Correios, por meio de locução, no local do 
evento, durante a realização das competições; 

:» Cessão para os Correios de fotos selecionadas da competição para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

> Autorização para que os Correios utilizem as fotos da competição para 
divulgação de seus patrocínios esportivos em ações institucionais. 

Justificativa "Copa Nordeste de Futsal- Patrocinio Correios., 



ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK n° 117/2004 

DATA: 04110/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Esportivo no período 
de 09 a 12 de outubro de 2004 junto à FJ Produções Ltda -
Sociedade Empresarial para a realização do projeto "Copa Nordeste 
de Futsal- Patrocínio Correios". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da Copa Nordeste de 
Futsal, evento esportivo de grande tradição e repercussão na região nordeste. 

A Copa Nordeste de Futsal será realizada no período de 09 a 12 de outubro 
de 2004, na cidade de João Pessoa, capital da Paraíba. A competição reunirá 1.500 
atletas de 1 00 equipes, distribuídas entre escolas e clubes de vários estados 
nordestinos. 

Os atletas serão divididos em 7 categorias, sendo: 6 na categoria masculina, 
envolvendo garotos na faixa etária dos 6 aos 17 anos e 1 na categoria feminina, 
aberta a todas as idades. 

A competição será realizada em 7 ginásios de João Pessoa/PB, com as finais 
programadas para o dia 11 de outubro, no Ginásio do SESC e dia 12 de outubro, 
no Ginásio Maristão. 

Dentre os objetivos da realização do Projeto, destacam-se o intercâmbio de 
equipes de futsal de base do Nordeste e, conseqüente desenvolvimento dessa 
modalidade esportiva na região, propiciando, ainda, a interação social e educativa 
por meio do incentivo da prática do futsal nas escolas e clubes da região. 

Ao apoiar este Projeto os Correios estarão vinculando e ratificando sua 
imagem ao esporte, saúde e competitividade, bem como propiciando a revelação 
de novos talentos da modalidade e conseqüente desenvolvimento do esporte 
amador em âmbito nacional. 

Outro aspecto a ser considerado é que o Projeto em pauta está em 
consonância com as diretrizes do Governo Federal, no tocante a desti ~ de , 
recursos financeiros para o fomento de práticas desportivas educacion ~M,~I ~._~C!rtO~WR•R~-; ..J 
formação. ElOS 
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rJIÇ~IIRj 
100% BRASIL 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria de Patrocínio Convidado 
prevista no módulo 12, capítulo 1, subitem 4.5. do Manual de Comunicação -
MANCOM. 

Informamos ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subitem 1.2.7., 
alínea "a" e "d" , com critérios estratégicos estabelecidos no subitem 1.2.8.1., alínea 
"a" e "c" e com critérios operacionais contidos do subitem 1.2.8.2., alínea "a", "b", 
"c" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

» Inserção da logomarca dos Correios com a chancela "Copa Nordeste de 
Futsal - Patrocínio Correios", nos seguintes materiais de divulgação, 
premiação e promoção do evento: 

a) 1.500 Fichas de Inscrição; 
b) 1.500 Certificados de Participação da Competição; 
c) 10.000 Folders do Evento; 
d) 180 Medalhas; 
e) 30 Troféus; 
f) 300 camisetas distribuídas à equipe de coordenação e staff. 

> Inserção da logomarca dos Correios em 1 O placas de arena de 2 x 1m, 
colocadas nos locais da competição; 

» Citação do patrocínio dos Correios em 30 inserções de 15 segundos, 
veiculadas na Rede Globo local, antes e durante a realização do evento; 

» Citação do patrocínio dos Correios em entrevistas e releases concedidas à 
Imprensa; 

» Citação do patrocínio dos Correios, por meio de locução, no local do 
evento, durante a realização das competições; 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio Esportivo- "Copa Nordeste de Futsal- Patrocínio Correios". 
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~ Autorização para que os Correios utilizem as fotos da competição para 
divulgação de seus patrocínios esportivos em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Esportivo para o 
período de 09 a 12 de outubro de 2004 junto à FJ Produções Ltda é de 
R$ 100.000,00 (cem mil reais) a serem pagos em parcela única no exercício de 
2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta/atividade; 
01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 551401B, 
referente a RMS n° 4000994/0R, emitido pelo ERP em 23/09/04. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 
o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Técnica DEJUR/ DCCO n° 1024/04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93 . 

IV. PARECERDMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n° 4000 148IL, inviabilidade de competição, junto à FJ Produções Ltda pelo valor 
global de R$100.000,00 (cem mil reais), a serem pagos no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Alteração e consolidação Contratual; 

./ Cópia do CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

v' Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 1148/04; 
v' Cópia da Justificativa; 
v' Cópia da Nota Técnica DEJUR/DCCO n° 1024/04; 
v' Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 551401 B, referente a RMS 

n° 4000994/0R, emitido pelo ERP em 23/09/04. 

Brasília, o~ de \)AA. I ( ,._,Jsn o de 2004. 

~?~ 
~::e/DMARK 

Au orizo conforme proposto: 

' lZ--(/ 
Henrique {[;._lmeid( Sousa 

Presidente da ECT 

-
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R551401B ••• EC r••• 23/09/04 

Page - Bloqueios Orçamentários 12:11 :29 

00001 AC ·ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Cia do Pedido 

Conta 01021 44405 020003 PATROCINIO ESPORTIVO 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4000994/ OR BB 10 I 2004 

Observação 

Patroclnio esportivo para o projeto Copa Nordeste de Futsal • Patroclnio Correios 

1~~/W) · v 
Emitido por Chefe/DOR C 

'6. 0 ·'.2 . 00=1 -5 

Data 

23/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

100.000.00 

100.000,00 

ChefeDEORC 

CPMI ·- CORREIOS 

Fls: ({)~2 

0~: 7 3 1 . 2 3 
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CORREIO< DEJ>ARTAMf<_:NTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

REF: CI/DPAT /DMARK- 806/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO - 1)1\\ / 2004 

Senhora Chefe do Departamento .Jurídico, 

O Depatiamento de Comunicação e Marketing - DMARK, por 
inh-: nnédio d:1 CI em referência, .solicita análise deste Depatia.mento qu::mto à 
conti-at:H:<"io junto;:, F.J Produ(:óe.s Ltda., p01- meio de processo de inexigibilidade 
de lidtac..::1o, para o rmtrodnio esportivo do projeto "Copa Nordeste de Futsal -
Pa trocínio Corn~ios" , selecionado n a Categoria Patrocínio Convidado. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contrata~~ão é 
:-ltivicl:l(h-' de pr01no~.:flo, amparada pelo art. 2", inciso III, alínea "b", do 
D ecreto n" 4 . 7~)9, de 04 de agosto d e 2003, sendo a verba desvinculada dos 
contratos n1:ultidos con1 as agência.s de propaganda. 

Exposto o relatório, passamos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta fonnulada, entenden10s que, no direito 
bra sileiro, o dever de licitar se fimm como regra para a Administração Pública, 
direta , indireta ou fundacional, confom1e dispõe o art. 37, inciso XXI, da 
Constituic.:<1o Federal. bem como o art. l 0

, parágrafo único da Lei n° 8.666/93. 

A Lei de Licitaçóes emmcia situações diversas em que o contrato a 
sei- firma do se f~IZ , ou se pode fazer, independentemente de licitação . Estas se 
encon1ram contempladas no art. 17, I e 11, em que a licitação pode ser 
d ispensada: 110 art. 24, em que é dispensável; e no art .. 25, em que o certame é 
inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade ele competição, vez que a natureza singular da 
contnüa~::-1o de patrocínio pode impor tal solução, por incidência elo art. 25 ela 
Lei 8 . 666/9;~. senáo vejamos: 

"Art. 25 - É inexigível a licitaçã o qu;:mdo houver 
illviabilidade de competição." 

Ass im, deve-se av:-1liat- se ~~ con1petí~:ão é 011 n:1o vi::ível, pois s e não 
o f(ll-. c :•r:wtehza-se a inexigibilidade . Segundo o mestre Celso A.11tfmio Bandeira 
d(~ Melo. "Sei .'W liciLllll lw11s ll<>lll<>g/IWOS, Íllkn:alllbi:-Ivt"is, eqlliv:d t> lll.es . N:-Io se lid!:ull 

cnis: 1 :~ dc·s i,t; It : Iis " (Licit:lc;1o , RT. I98S, p. IS) . 

CPMI . - . CORREIO~ 
- -- ---------- ·--------- ------ ----------------------+-
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tlitll CORREIO< l ___ __ l~I~PA_RTAMENTO .JURÍDICO - DE. I UI~ 
A inviabilidade de cotupeti<,~;1o ~ dara <fita 11< lo it wxis1ir plt 1 ralidade 

de objetos a satish1zer a necessidad<-~ d<t A<huinisti·ac,:iio. Nesse s<~tttido 

prommcicnt-se o professor Ma r<,_~; ti ,Jt tsl<-:11 Filho, e111 Conte li t(u·ios :"t Lei <1<-: 

Licita<,~ôes e Contratos Administrativos, 2000, H" ed., p:-.g.27H: 

"De modo ger;d, poderi;a dizer-:--a- qaw ;a illvi.ahilid;adt· tlt­
cotupeU<,_:;io <q>t>.li<IS OCOITé' t'lll C<ISOS t'l11 <f11t• O Í111t'rt·sst• 
público apreseuLt pecttli;u·ida<ks t' otll<Jt1l<lii;as. [)evt'-se 
destacar-se, por!; lltlo, que <I ittviotbili<bde de <:otttpeli(_:;·w 
ocorre em casos em que a uecessidade esLd;d ;apt·eseul;a 
peculi<H"idades que escapa111 aos p<tdn1es de llonn;lli<bde." 

Sobre a matéria em tela, o Tril>11nal de Contas da lJnifio- TClJ, ua 

ementa da Deeisáo 855/ 1997 Plewirio, assi111 compilo11 o ass1tnto: 
"Inexip;ibilidade de licitaçüo em coulntl.os dt' paI rocí11io . Con tettl ;"trios ; u :et-cot <L 1 
atipicidade dos contratos do p;euero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator pn>fere o se11 voto, dt: o11dt~ 

destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despidendo comentar da iuadeqtta<,_~{w de ser re;ali:.-.. ado 
procedimento licilatói·io quando adol<tda ;1 <kcis;1o de 
oferecer patrocínio ~• alguuw eu I idade ou e.ve11l.o. A decis:w 
de patrocinar é personalíssima, adotada exaLutwule e111 
funçáo da expectativa de sucesso que poss<t vir ;a st"r 
alc<Ul<,_:ado pda respediv<t eulidade Oll evt'.ttlo, (t·;~zeudo 1!111<1 
tllaior veicula<,/to do noute do p;tlrocii1adoL Assi111 fic<t 

can1ct:erizada a invi;tbilidade de colllJleU<,_::to qtte couduz ;, 
iuexigibilidade prevista 110 'capul' do ;11-L 25 do Esl;dulo d<ts 
Licitações e Contratos. 
Nesse mister, impeude destacai· que a colllr<tL.t<,,:;io de 
patrocínio uáo pode ser confuudida com outros servi(_:os 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de pttblicidadt' 
retratada ua Lei 8.G6G/~)3 diz respeito a um produto lút<tl 
elaborado, e não ú simples divulgaç{w do uome de 11111<1 
instit:ui(_:ão". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisü.o 95:~; 199~) - Plenário 
nmntém posição sernelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 

explica: 

"14. Com rda<_:;io aos conl ralos ck patrocíuio, f;tct' ;1s slt<ts 
caradedsUcas peculiares, podt':lll ser ct'ieiH-<tdos St'lll <~ 

necessid;adt> de lllll proceditllt'ttlo lici(;dúrio pr~vio. T;~is 

c<>Idt-;dos podt'lll st'r ;t_jusLados dit·e(;anwtt!t"" co111 l>:ast' IH> ;ar!. 
25, c;aptt(, d;a Lt-i K(i(i(i/!l:), q1w t--s( :dwlt-ct· ;a itwxigil>ili<Lad< ­
dt"" lidLac:ao <fll<lltdo co1tsLaL1d;a :1 itiVi:ll>ilid:ad<· d<· 
<:OIIIlw(ic;"ao, 011 <"11L.ao <"OIII l>;as<- 11<> ilwi.·>o 111 , do 11W~> Itt<• 

;ar(if!:o, <pl:il1dO o p:di"CH"II1ÍO <-11VCJIV<T :1 ("Oiilr;af:tt.":"lo d<­
pn>f"issiOII<tl <I<· <pt:dqawr s<"!ot· ;ar!tsli<"o. 

CPMI • CORREIO·S 



' ( 

( 

ltonttatiz:-t: 

ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-167/2004 

DEPARTAMENTO ,JURÍDICO- DEJUR 

I S. É o que ocorre, por exemplo, 110 patrocínio de uma 
eqttipe esportiva, ou de um evento cuH.ttral. Nesses casos, 
11 :-10 exisk poss ibilidade dt" fix:w:cto de crit.é1·ios objetivos de 
sde(_::-10 , moi ivo pelo qual a Lei :tl.ribuitt :to Administrador a 
pt-e t-ro,e;: tl.iv;t d t" escolhe r , jusl:ificad:unente, aquele que 
tnel!tor possa alendet· ;ws inl.eresst"s da Adminis traç:~1o". 

Por stta vt:z. o art. L.fl. parágrafo único, da Lei 11 ° 8.666/93 

"Arl.2(i. 

F':u·:tgr:tf'o Úlli<:o - O pmcesso de dispensa , de inexigibilidade 
ott d<:> t·t"tanl :llllt"tli.o, JH·evislo n este artigo, ser:'t insl:nlido, no 
l(tte coubtT, com os seguiul.es elementos: 
I - c:1racl.erizaq'-.o da sil:uaç:áo emergencial ou calamitosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - raz:)o da escolha do fon1ecedor ou executante; 
III - jusl:ificaliva do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a .Justificativa emitida pela DPAT /DMARK fon1ece 
subsídios para concluirmos o entendimento de que a Adnúnistração está 
perante uma situa~_:;'io fática em que a competição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, assim 
como. justificado o preço contratuaL senão vejarnos: 

"Trata-se d e solicitaç:lo de patrocínio para a realização d a 
Copa Nordesle de Futsal, evento esportivo de grande 
I r:tdi<,:ão e re percuss;1o na regi:lo nordeste. 
A Copa Nordeste de Ful.sal ser:'! realizada no periodo de 09 
: 1 12 de ot !Luhm de 2004, na cidade de .Jo;~w Pessoa, capital 
d : t Pat·;lilm. A compdic:;;::1o reunirá 1.500 atletas de I 00 
equipes, disiTibuídas entre escolas e clubes de vários 
estados nordestino. 
Os atletas ser:lo dividados em 7 categorias, sendo: 6 na 
categoria masculina, envolvendo garotos na faixa etária dos 
6 aos 17 anos e I na categoria feminina, aberta a todas as 
idades. 
A competição será realizada em 7 gin.á'3ios de João 
Pessoa/PB, com as finais programadas para o dia 11 de 
outubro, no Gimísio do SESC e dia 12 de outubro, no 
Ginásio Maristào. 
Dentre os objetivos da realizaç;''to do Projeto, destacnm-se o 
inlen~;1111bio de equipes de futsal de bnse do Nordeste e, 
cmJst"qiktlle deseJnrolvimeill.o dessa modalidade esportiva 
tt :t t·egi:-w, pn>pici; llldo, :1 inda, :1 illlentç:lo social e educativa 
por tndo do itwenlivo de pr:"!Uct do lúls:1 l nas escobs t" 

1'111lws d ;t rq.'Fto. 
Ao :qHli :tr t·sk Projeto os CmTdos <:>sl.:tn1o villcttl:lltdo e 
r;di!'icallclo Sll:t illl:tgeut <tO <:>spork, s: llúl<:> <:> 
cottqwlilivicLtcl<', lwtii c:ottto pn>pic:i: lltdo <t r<:>vc~ l : :;-.o d <:> 

~~~ ...... ~~ 
... ··--- -·--· ----- - -····----
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DEPARTAMENTO, llildDI< :o · Dl':.llll< 

IIOVOS la(eulos da lliOC(;tlid;tcl<- t" ('OllS<-I(iktllt-

desellVO!VilllelltO do t>spode ;uu;1dor t'lll ;úul li lo 11: 1<"i01t: ti. 
Outro aspecto a st'T co11sider:tdo ~~ qtw o F'rojdo nu p;111L1 

esl;-1 em COIISOII{IIH:i;t <:0111 : ts direlrizt·s do CoV<'I 'Ito fi't>dr- r : d , 

110 loc;uJie a dt-:slilt;lt_:;-to d<· n··cttsos li11:111< ·dros p:11·<t (J 

fomeul:o ele pr:ili< :; ts dt·spol'liv;ls nlltc:wioll;lis (· <k­
fonu;tt.:{to." (si<:) 

Confónue a ,Ju.stitkativa do DMARK t:Ill coHjltllt'o co111 o Coutr;do, 
arubos constantes do dos.siê eru an<ilise, o va!OI- proposto para :1 c.otJIT;d;w;-,o t:: 
de R$ I 00.000,00 (cem mil reais). que sen't pago t:IIl parcda úui<:a I O (dt:z) dias 
após a data de publica(_:áo de extrato do contrato H<> Di:'trio Oficial da llui:'i.o . 

Expostas estas consideraçôes. coutpete-nos re~->saltar o~-> últi111os 
aspectos acerca do procedilllento e contrato específicos e111 an:-i.lise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

I. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 1148/2004: LkvtT;-, st1· 
inserida assinatura de aprovaçáo da Secretaria de Conllmic;t~::~w de Go-.;t~n 10 ~~ 

Gestão Estratégica- SECOM. Em tempo, registn:-se que o signat:irio da planillt:l 
recebeu poderes para tanto em consonâ.lH:ia a delega~:ào de competência <:<Httid<l 
na PRT/PR- 286/2003, tendo assinado o documento em conjunto coiti a Clu-:tt­
cle divisão responsável pela condu~:ào elo presente pn~jeto. 

2. CERTIFICADO: Confirmar. quando da assinatun• e execu<,:fto do contrato. a 
validade elo Certificado de Regularidade do FGTS (CRF') e da Ct:d-id:~lo Nega1iv:1 
de Débitos do INSS (CND). 

3. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a coutrata~::'io em Reuni:'io de Din~tm-ia -
REDIR. conforme previsáo contida na Cl/DIRAD- 24:~/200:~ - circttlar. ltllta vez 
que envolve valor superior a R$ 80.000,00 (oitenta mil ,-eais). Be111 como. 110s 
termos do disposto no MANCOM, módulo 12, capítulo l, subitem 4.5. o pn>je1o 
ora examinado deve ser submetido à REDIR para aprova~:ào, uma vez que o 
mesmo não foi inscrito por meio de processo de capta~:<ío do sistema dt: 
Patrocínio dos Correios. 

4 . COMITÊ TEMÁTICO: <Juntar ao dossiê, o docmueuto de aprovaçélo do projeto 
pelo Comitê Temático (SECOM). nos termos do parágrafi> único elo art. 5° d;l 
Portaria n. 0 04/2000 da SECOM. 

5. CONTRATO: Preencher, após a aprova~:ào do processo na REDIR- Rettili{IO 
ele Diretoria, os espa<.:os in u.lhis do subiteiH I:~. I. do couh-:üo . 

6. DOCUMENTOS: Conf<~hr. <jll:llldo da :tssilt:ÜIII':t do <'Oidr:tto. : 1 

do<:lltllt-:llta~.:{IO :tpn~s<-:lll:td:t pdo n~pres<~Jtt : tttk tbl pnliHlllt~ IItt:, tllll<~ w:z qtlt ' os 
do<:tllllt:lltos <'OIIStan1t:s do dos:--;i<~ IT:II:IIlt -s<· <1<- n ·prodttr ·:·lo d• · <'< .lpi :l:-: 
:111 kt1tic:1< las. 

CPMI - CORREIOS 
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CORREIO< DEI'AinAMI-<.::NTO ,JURÍDICO - DE.HJR 

Diante dos argumentos acima expencliclos e elos documentos 
t·én 1icos tT:lzidos para an:ílise. desde que observadas as considerações acima. 
esk Dl~llJR entende que o procedimento d esta contratação está em 
<'OJJSOil:llH 'i;J co111 o thtxo :1provado pelo PARECER/DE.JUR/[),JCOM- 095/2002, 
heu1 co JllO, <pH~ todos os pressupostos legais para inexigê ncia de procedimento 
licit:üúrio, colll htlcn> tio :n-t. 25. c:1put. da Lei n ° R.666/9;~ estáo devidamente 
pn~t~t l<'lt idos. 

Por fim. e m cumprimento ao art. 38, parágrafo único da Lei 11° 

t-U-)f)(-1/~-J:~ . dé::twnnos o exame tto Contrato do referido Pa trocínio, através do 
qu:tl V<-Tifictnlos :t itlt:Xisténci:t dt: óbices jurídicos :1 consecuç:áo dos efeitos do 
IIH:S IIIO , se11do o ContT:Jto dt:volvido para o DMARK. em duas vias, ele igual 
ft-:<n-. co111 :1 :lposi(~:1o da chancela jurídica a fim de dar prosseguitnento aos 
fT:lJlliks :H itninistrativos Jlece.s.s:irio.s ~~ fin ::diza<.~áo do acordo. 

E.sk t:": o nosso entt:ndimento acerca do assunto subtneticlo à 
ek:v:·H !:1 :q n-ed<l<;::1o d<~ Voss<~ Senhoria. 

Brasília, 30 de setembro de 2004. 

DE ACORDO: 

MANOELA CRrff/l'p,ORGES VI~ ELA SANB UI CHI 
OAB/DF 15 .169 DEJUR/DCCO 

APROVO: 

~ vJ MARIA DE FÁTIMA MORAIS SELEME 
1"'1 Chefe do DEJUR 

S4nll Maria Gutmaraes CamJJBS 
Maft. 8.024.969-8 OAB DF 3861 

Stec:bere •• OeurlatneJtlo J~ri~lte 

cr,~', . ·, I co~9EI~S . 
l 'A(' r. I" ' Fls: -'· ·' ·' 
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111 CORREIO< I ANEXO v-

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-04112004 

REUNIÃO: REDIR-040/2004 DATA REUNIÃO: 06/10/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão Eletrônico-024/2004 - CPL/AC -
Serviço de Transporte rodoviário de cargas postais. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão Eletrônico-024/2004 - CPL/AC, no valor global anual 
estimado de R$ 1.836.989,00 (um milhão e oitocentos e trinta e seis mil e 
novecentos e oitenta nove reais), com adjudicação à empresa TRANSPORTES 
GERAIS BOTAFOGO LTDA., para prestação de serviços de transporte 
rodoviário de cargas - em viagens extraordinárias, de caráter eventual, para 
execução dos trechos: Cajamar-SP/Porto Alegre-RS e Cajamar­
SP/Florianópolis-SC (lote OI); Cajamar-SP/Belo Horizonte-MO e Cajamar­
SP/Uberlândia-MG (lote 02) e Cajamar-SP/Rio de Janeiro-RJ e Cajamar­
SPNitória-ES (lote 03). 

APLICAÇÃO/META: Garantir o atendimento das obrigações previstas no 
contrato celebrado com a empresa NATURA, pertinentes ao transporte de carga 
entre as cidades envolvidas, atendendo o padrão de qualidade operacional, com 
a velocidade que o mercado exige da ECT. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (CI/ASS/DENAF-1.665/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: 
• TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA. 

OBJETO: Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas postais, na 
modalidade de viagens extraordinárias, de caráter eventual, para execução dos 
trechos: Cajamar-SP/Porto Alegre-RS e Cajamar-SP/Florianópolis-SC (lote 01), 

Relatório/DIOPE-041 /2004 
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Cajamar-SP/Belo Horizonte-MG e Cajamar-SP/Uberlândia-MG (lote 02) e 
Cajamar-SP/Rio de Janeiro-RJ e Cajamar-SPNitória-ES (lote 03). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.836.989,00 (um milhão, oitocentos e trinta e 
seis mil, novecentos e oitenta e nove reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses, com início a partir da data de assinatura 
do contrato, podendo ser prorrogado por iguais e sucessivos períodos, limitados 
a 60 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: O primeiro reajuste, conforme previsto 
contratualmente, será concedido 12(dàze) meses após a assinatura do Contrato, 
de acordo com o Índice Nacional de Variação dos Custos do Transporte 
Rodoviário de Carga Lotação- INCTL do período, publicado pela Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE. 

FORMA DE PAGAl\1ENTO: Mensal, de acordo com o número de viagens 
realizadas. O pagamento será realizado no 20° dia do mês subseqüente ao da 
prestação dos serviços, mediante apresentação de Nota Fiscal/Fatura e 
Conhecimento de Transporte Rodoviário de Carga - CTRC, devidamente 
atestados. Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato e o início 
da prestação dos serviços no mês de outubro, os pagamentos serão efetivados 
em 12 1 forme estimativa constante no quadro abaixo: parce as, con 

Mês/Ano 
Valor 

Previsto 
nov/04 91.987,52 
dez/04 147.180,02 
jan/05 585.958,87 
fev/05 275.962,53 
mar/OS 73.590,00 
abr/05 73.590,00 
mai/05 91.987,52 
jun/05 91.987,52 
juVOS 183.975,02 
ago/05 73.590,00 
set/05 73.590,00 
out/05 73.590,00 
Total 1.836.989,00 

Relatório/DIOPE-041/2004 
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CONTA/ATIVIDADE: 01011.44408.010099 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão Eletrônico 

· Empresas: 
-que retiraram o edital: 71 
-que participaram da licitação: lote O 1: 04, lote 02: 05 e lote 03: 02 
- participaram de lance: lote O 1: 02, lote 02: 02 e lote 03: O 1 
- que foram desclassificadas : lote O 1: 02, lote 02 : O 1 e lote 03: O 1 
- inabilitada: 00 

Propostas Classificadas: 

LOTE 01 - Trechos: 

1.1) Origem- Cajamar-SP- Destino- Porto Alegre-SP 
1.2) Origem- Cajamar/SP- Destino - Florianópolis-Se 

Preço Total/Anual (R$) 
Empresa 

Proposta Com Base Melhor 
Inicial Lance 

BOTAFOGO 621.731,00 550.000,00 (*) 

TRANSGIRES 755 .041,00 589.000,00 

EXPRESSO ARCHI (**) 981.408,00 -
MARCIELO GIRARDELLO (**) 1.264.000,00 -

VALOR DE REFERÊNCIA 553.463,00 

(*) Valor negociado. 
(**) Proposta desclassificada. 

Relatório/DIOPE-041/2004 

Posição(%) 

100,00 
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-
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- 100,63 
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LOTE 02 - Trechos: 

2.1) Origem - Cajamar-SP- Destino- Belo Horizonte-MG 
2.2) Origem- Cajamar-SP- Destino Uberlândia-MG 

Preço Total /Anual (R$) 
Empresa 

Com Base Melhor 
Proposta 

Lance e/ou Proposta 
Inicial 

Inicial 

BOTAFOGO 506.302,50 481.997,00 (*) 

TRANSGIRES 716.742,00 485.000,00 

RÁPIDO REUNIDOS 871.302,50 871.302,50 (**) 

TRANSLOCA VE 884.252,00 884.252,00 (**) 

EXPRESSO ARCHI (***) 965.089,50 -

VALOR DE REFERÊNCIA 553.027,00 

(*) Valor negociado. 
(**) Empresa absteve-se de dar lance. 
(***)Proposta desclassificada. 

LOTE 03 - Trechos: 
3.1) Origem - Cajamar-SP- Destino -Rio De Janeiro -RJ 
3.2) Origem - Cajamar-SP - Destino - Vitória-ES 

Preço Total /Anual (R$) 
Empresa 

Com Base Melhor 
Proposta 

Lance e/ou Proposta 
Inicial 

Inicial 

BOTAFOGO 873.314,00 804.992,00 (*) 

EXPRESSO ARCHI (**) 1.488.375,00 -
VALOR DE REFERÊNCIA 892.391,00 

(*) Valor negociado. 
(**) Proposta desclassificada. 

Posição(%) 

100,00 

103,73 

180,77 

183,46 

-
114,74 

Posição(%) 

100,00 

184,89 

110,86 

OBS: O Valor de Referência de cada lote foi defmido pelo DENAF, calculado 
com base na média aritmética dos valores de pesquisa de mercado e acrescidos 
de 3% (três por cento), referente ao custo do equipamento de rastreamento via 
satélite, uma vez que o mesmo não foi considerado quando da reali~~-~- ~~--~~ 
pesquisa de mercado. CPMl - CORREIOS 

r I ! Rls: t I 1 o '1. 
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IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratação de serviços de transporte rodoviário em viagens extras 
com características semelhantes às exigidas no presente processo licitatório. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações da CI/CAS/DCON/DECAM-4.531/2004 e do 
Parecer do Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas (CACE-
243/2004), foi deflagrada a presente licitação, tipo menor preço, visando a 
prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, em vtagens 
extraordinárias, de caráter eventual. 

O quadro a seguir apresenta os percursos e respectivas distâncias, os prazos para 
entrega da carga, a quantidade estimada de viagens por destino e a capacidade 
dos veículos. 

LOTE 1 -ORIGEM CAJAMAR/SP - DESTINOS FLORIANÓPOLIS E PORTO ALEGRE 
Destino/Estado* Prazo para Distância Qtde Estimada Capacidade do 

Entrega de Viagens Veículo 
Porto Alegre/RS 24 horas 1.225 100 19 toneladas 
Florianópolis/Se 14 horas 749 100 19 toneladas 

*Com passagem no município de Ita_g_ecerica da Serra!SP 

LOTE 2 - ORIGEM CAJAMARISP - DESTINOS RIO DE JANEIRO E VITORIA 
Destino Prazo para Distância Qtde Estimada Capacidade do 

Entrega de Viagens Veículo 
B. Horizonte/MG 12 horas 666 150 19 toneladas 
Uberlândia/MG 12 horas 603 100 14 toneladas 

*Com passagem no município de Juiz de Fora/MG 

LOTE 3 - ORIGEM CAJAMARISP - DESTINOS B. HORIZONTE E UBERLANDIA 
Destino Prazo para Distância Qtde Estimada Capacidade do 

Entrega de Via_g_ens Veículo 
Rio de Janeiro/RI 12 horas 650 250 19 toneladas 
Vitória!ES 20 horas 1.100 100 19 toneladas 

*Com passagem no município de Itapecerica da Serra!SP ...!:L '. 
·- '-:_ N 

Fonte: CI/ASS/DENAF-1.665/2004 CP.Ml · ~ CORREIOS 
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A contratação dos serviços em questão tem por finalidade atender ao Contrato 
formalizado entre a ECT e a empresa NATURA, viabilizando a continuidade da 
atuação da ECT, no escoamento de encomendas do Programa P AC, 
principalmente nos períodos de produção especial como: dias das mães, dias dos 
namorados e período de fmal de ano, de modo a cumprir os prazos de entrega 
acordados com o cliente. 

Atualmente, a carga excedente da empresa NATURA é transportada com a 
utilização dos contratos das linhas regulares, os quais prevêem a possibilidade 
de realização de várias viagens no mesmo dia. Contudo, esses contratos não 
possuem condições adequadas para o atendimento às necessidades de veículos 
para o escoamento das encomendas nos períodos de pico, principalmente à 
grande demanda que ocorre em eventos como dia das mães, dia dos namorados 
e período de fmal de ano, comprometendo os padrões de qualidade defmidos 
entre a ECT e o cliente Natura. 

As propostas das empresas Expresso Archi Ltda. para os 03 lotes e Marcielo 
Girardello Automóveis - ME para o lote O 1, foram desclassificadas por não 
terem atendido o subitem 5.2. do Anexo 1 do Edital, ou seja, não enviaram as 
planilhas de custos de formação de preço para cada linha, parte integrante da 
proposta, antes da hora marcada para a abertura das propostas. 

Os valores unitários obtidos neste Pregão, comparados aos valores das 
estimativas de preços encontram-se discriminados no quadro a seguir: 

Tipo de Quantidade Valor de Referência (R$) 
Valor do Pregão --024/2004 

Lote Subi tem Distância (R$) 
Veículo Viagem 

Por Viagem Anual Por Viagem Anual 

1-1) 19 TON 1.225 100 3.034,57 3.448,57 
1 553.463,00 550.000,00 

1-2) 19 TON 749 100 2.500,06 2.051,43 

2-1) 19 TON 666 150 2.531 ,04 2.000,00 
2 553.027,00 481.997,00 

2.2) 14 TON 603 100 1.733,71 1.819,97 

3.1) 19 TON 650 250 2.270,82 1.896,58 
3 892.391,00 804.992,00 

3-2) 19 TON 1.100 100 3.246,86 3.308,47 

TOTAL t.998.88t,oo 1 ' p (;\.C 
9 
L t.836!~9,oo 

' '7"'"' - ""'"" . 
CPMJ ·- CORREI06 
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_3 7 31 .23 
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As estimativas de custos globais dos serviços em processo de contratação 
indicavam, por meio de pesquisa de mercado, um valor de R$ 553.463,00 para o 
lote 1, R$553.027,00 para o lote 2 e R$892.391,00 para o lote 3 para um 
período de 12 (doze meses). Após o Pregão, os valores globais obtidos foram de 
R$550.000,00 para o lote 1, R$481.997,00 para o lote 2 e R$804.992,00 para o 
lote 3. 

O valor adjudicado, abaixo do custo estimado em todas as linhas, deveu-se à 
competição ocorrida para os lotes 1 e 2, bem como à atuação do responsável 
pela condução do Pregão, que ao final dos lances efetuou negociações junto ao 
vencedor com o objetivo de reduzir os preços. 

Constam como anexo deste relatório cópia do Mapa Comparativo de Preços e 
Relatório de Disputa e a Ata da Abertura da Sessão, com todas as decisões 
adotadas pela Pregoeira, inclusive o ato da adjudicação do processo. 

Dessa forma, consoante disposto no item 8 do edital e com base no melhor 
lance ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicação à empresa 
TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LIDA., CNPJ n° 00.072.447/0001-
76, para a prestação dos respectivos serviços. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

• Recibo na CPL/ AC para licitar 
• Veiculação do Edital em D.O.U 
• Reunião de abertura 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.66611993; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

Relatório/DIOPE-041 /2004 
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VIII. ANEXOS 

I. CVASS/DENAF-1665/2004; 
2. Autorização para Licitar (Parecer CACE-0243/2004); 
3. CVCAS/DCON/DECAM-4.53112004; 
4. Relatório de Disputa; 
5. Ata da Sessão do Pregão; 
6. Mapa Comparativo de Preços; 
7. Bloqueio Orçamentário. 

Relatório/DIOPE-041 /2004 
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tfllC()RREIO<I 
De: CHEFE DO DENAF 

Ao: CHEFE DO DECAM 

CVASS/DENAF- /6t5ízoo4 

~ - -~~~~-- -:1/C~S/~C?_~~D~~~~~~-·~80~~~~4 ________ ___ ____________ _ 

Assunto: Contratação de Serviços de Transporte -Viagens Extraordinárias- NATURA 

Brasília, 05 de julho de 2004. 

De acordo com solicitado no documento referenciado, apresentamos, para avaliação 
prévia desse Departamento e posterior encaminhamento ao Comitê de Contratações Estratégicas­
CACE, solicitação de contratação de empresas para prestação de Serviços de Transporte 
Rodoviário de Carga- em viagens extraordinárias. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: 

PREGÃO, podendo ser presencial ou eletrônico. 

~Objeto: 

Contratação -de empres~s para execução de serviços de escoamento de carga da ECT, 
especificaménte aquel~s referentes ao contrato firmado com a Cosméticos NATURA 
Ltda, em viagens extraordinárias, a partir de Cajamar/SP, destinadas a Porto Alegre/RS, 
Florianópolis/Se, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Belo Horizonte/MG e Uberlândia/MG. 

~Valor Estimado: 

Total geral de R$ 1.998.881,00 para contratos com duração de 12 meses. 

O valor estimado para a contratação foi definido por meio de pesquisa de preços d~ 
mercado. Foram pesquisadas 08 empresas, sendo que 07 responderam à pesquisa. F?1 

acrescido 3% ao custo estimado, referente ao custo do sistema de rastreamento VIa 

satélite, uma vez que o mesmo não foi considerado quando da realização da pesquisa 
de preços de mercado .. 

Conforme orientação do MANLIC foram desconsiderados os OBM~es ~!WS~ es 
verificados na pesquisa. ' 1! I · , , 1 0 6 

Fls: _ _ . ~if;H 
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A licitação se dará em 3 lotes, o que permitirá, por exemplo, que o prestador dos 
serviços cujo destino da carga seja o sul do país venha a ser o mesmo, aumentando, 
desta forma, a possibilidade de englobações de carga. A mesma regra é válida para RJ 
e ES e também para MG , que foram divididas em lotes separados. 

Valores estimados por lote: 

Lote Destino Otde de R$ por To tal do Lote 
Viaqens Viaqem (R$) 

1 P.Aieqre 100 3.034,57 
Florianópolis 100 2.500,06 553.463,00 

2 Belo ··- 150 2.531,04 
Horizonte 

.-
553.027,00 

Uberlândia 100 1.733,71 
3 Rio de 250 2.270,82 

Janeiro 892.391,00 
Vitória 100 3.246,86 

Por se tratar de viagens extraordinárias foi utilizada a pesquisa de preços de mercado 
como parâmetro para o custo estimado. 

A) Para o RJ, SC e RS- histórico de viagens extras verificado no período de final -de-ano 
de 2003 e no dias das mães de 2004, mais uma previsão mensal para os períodos de 
fechamento de pico mensal da NATURA. 

B) Para MG - Por não hayer histórico de viagens extras (entrega iniciou em maio/2004), 
ponderou-se com base no.histórico de RS eSC. 

C) Para o ES- Considerado, além do histórico, os seguintes fatores: I) carga para Juíz de 
Fora (que começou em maio/2004) 11) possibilidade de consolidação da carga 
envolvendo aquelas destinadas ao Rio de Janeiro e ao Espírito Santo. 

==>Classificação Orçamentária: 10011.44408.00000 

==>Justificativa da Contratação: 

A contratação se faz necessária a fim de que seja possibilitado o escoamento das 
encomendas do Programa PAC-NATURA, principalmente nos períodos de produção 
especial, como, por exemplo, dias das mães, dia dos namorados e período de final-de­
ano, quando a capacidade contratada atual não é suficiente p ra atender à demanda 
instalada da NATURA. ' 

CPMI · ·- CORREWO' 
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~Situação Atual: 

Atualmente a carga excedente da NATURA é transportada por viagens extraordinárias 
dos contratos atuais, os quais tiveram aditamento para tal finalidade. 

Entretanto, devido ao grande volume de carga excedente, que extrapola o inicialmente 
previsto, nem mesmo o aditamento aos atuais contratos tornou-se suficiente para 
atender aos picos de demandas, gerando atrasos nos serviços, pois a necessidade 
elevada de veículos em determinados períodos ultrapassa a possibilidade de 
atendimento dos atuais prestadores de serviços, podendo, também, ultrapassar o valor 
do aditamento. 

2. Informações Gerais: 

~ Compatibilização da-- contratação com as Dir~trizes do Plano Estratégico da 
ECT: 

A contratação solicitada possibilitará a continuidade dos serviços prestados pela ECT 
ao Programa PAC celebrado com Cosméticos NATURA. 

~Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: 

As linhas de transpmte rodoviário de carga postal, tanto regular quanto extraordinária, 
em percursos de média e longa distância, em virtude das variáveis de custos, são 
executadas por empresas contratadas pela ECT, por meio de licitação. 

Tal política viabiliza a manutenção do foco principal na operacionalização do 
encaminhamento, deixando de lado questões periféricas a cargo da transportadora 
contratada. 

. .. . 
'-

~ Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da 
ECT: 

A presente licitação viabilizará uma atuação incisiva da ECT no mercado de 
encomendas do Programa PAC formalizado com a NATURA. 

3. Informações Complementares: 

O comparativo entre os preços atuais contratados, os tipos de veículos atuais e aqueles 
a serem contratados, e os valores estimados para a contratação, poderá, além do ganho 
de qualidade esperado, levar a uma redução dos custos por CDL transportado, que, 
em média, acomodam 29 encomendas da NATURA. 

Esta redução _de custos se baseia principal_mente na ~lteraçã _ do ,~~ de -:'eículo 
atualm_ente ut1l1zado (que é o ideal para os penados norma1s da N · ', ~a 
os penados extraordinários) . . C I • CORREIOS/ 
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Como exemplo, citamos o encaminhamento para Florianópolis/Se: 

Preço atual: R$ 1.920,00 para veículo com capacidade para 32 GOL 
Custo por GOL atual: R$ 60. 

Preço Estimado: R$ 2.427,00 para veículo com capacidade para 52 GOL 
Custo por GOL atual: R$ 48,08. ·· 

Tais estimativas de redução de custos somente serão válidas mediante uma 
combinação adequada na utilização dos veículos extraordinários, dependendo, também, 
do ciclo produtivo da NATURA, que poderá, em determinada ocasião, obrigar, por 
exemplo, a partida de um veículo sem a sua plena capacidade ocupada. 

No anexo deste expediente (comparativos de custos} está demonstrada a situação atual 
comparada com a situação proposta. 

4- Informações pertinentes à instrução do Processo Licitatório, solicitadas no 
expediente referenciado. 

a) Pesquisa de preços de mercado foi realizada com 08(oito) empresas, sendo que 07 
(sete) responderam à consulta. Foram excluídos da pesquisa os valores 
discrepantes, tanto para mais quanto para menos. Os documentos referentes à 
pesquisa de preços seguem em anexo á este expediente. 

b) A questão referente às multas, vigência, prazos, garantia, forma de pagamento, 
critério de julgamento e demais informações pertinentes ao processo, estão 
inseridas na minuta do edital que encaminhamos em anexo. 

5-ERP. O cadastramento-do processo, via RMS, no Módulo de Contratação foi realizada, 
estando os documentos anexados a este expediente. 

- CORREIOS : 
' 
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PARECER/CACE-243/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a contratação de Linhas de Transporte - PAC/NATURA ­
Viagens Extraordinárias - DENAF. 

Referência: Ata da 88ª Reunião do Comitê, de 08/06/2004. 

1. Dados da Contratação: 

:::::> Modalidade: Pregão. 

:::::> Objeto: Contratação de serviços de transporte de cargas postais, com rastreamento via 
satélite, pelo período de 12 meses, prorrogável por igual período, para escoamento de carga 
extra do Programa PAC/NATURA, em viagens extraordinárias, a partir de Cajamar/SP 
destinadas a Porto Alegre/RS, Florianópolis/SC, Rio de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Belo 
Horizonte/MG e Uberlândia/MG, veículos pesados, com capacidade de 19 toneladas. 

Lote Destino Quantidade Anual 
Estimada de Viagêns 

1 Porto Alegre 100 
Florianópolis 100 

2 Belo Horizonte 150 
Uberlãndia 100 

3 Rio de Janeiro 250 
Vitória 100 

:::::> Valor Anual Estimado: R$ 1.998.881,00, sendo: 

Lote Destino Quantidade Anual Preço Valor Anual 
Estimada de Viagens Unitário Estimado (R$) 

(R$) 
1 Porto Alegre 100 3.034,57 553.463,00 

Florianópolis 100 2.500,06 
2 Belo Horizonte 150 2.531,04 553.027,00 

Uberlãndia 100 1.733,71 
3 Rio de Janeiro 250 2.270,82 892.391,00 

Vitória 100 3.246,86 

>- O pagamento será realizado com base na quantidade de viagens efetivamente realizadas. 

> Por se tratar de contratação de viagem extraordinária foram utilizados para a determinação 
do valor de referência os preços obtidos em pesquisa de mercado, realizada pelo DENAF. 

:::::> Classificação Orçamentária: Atividade: 00.8.00- Conta: 3.11 - ~--- ----Justificativa da Contratação: Disponibilização de recurso adicional para atender aos picos 
de demanda de escoamento de carga da Natura, de modo a cumprir os prazos de entregas 
acordados como Cliente. 

Situação Atual: Atualmente, a carga excedente da Natura é transportada por meio de 
aditamento aos contratos de Linhas Tronco Nacional, relativos a viagens reg:tlllM~.rul0.W)~~~~ 
se que, nem mesmo os aditamentos foram suficientes para atende CêMI derc 
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extraordinárias, comprometendo eventualmente os padrões de qualidade definidos pela área 
operacional. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: Esta é uma contratação 
fundamental, pois se refere à continuidade de atendimento a um cliente corporativo e que dá 
para os Correios, grande amplitude a nível nacional. Será adotada a modalidade pregão, que 
oferece substancial redução de custos, relativamente à pesquisa de preços. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano · Estratégico da ECT: 
Possibilitar atendimento a um contrato que incorpora, em condições vantajosas, incremento da 
Receita Operacional e o serviço de transporte é a atividade de suporte considerada como 
fundamental para viabilizar os negócios da ECT, em todas as suas modalidades, tais como: 
Mensagem, Expresso, Marketing Direto, e Encomendas. 

=> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada ao 
longo dos anos, pois se trata apenas de contratação de · serviços de viagens extras. As 
especificações técnicas dos serviços são elaboradas de ~-acordo com as necessidades 
operacionais da ECT e perfeitamente exeqüíveis pelos transportadores. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: O contrato ECT x Natura é um contrato 
customizado e apresenta, no global, uma boa lucratividade, segundo informações da Área 
Comercial. 

A utilização de veículos de 19 toneladas, de acordo com comparativo de custos elaborado 
pelo DENAF, proporcionará uma redução no custo por CDL, na maior parte dos roteiros. O 
DENAF destacou que os veículos extras, quando solicitados, deverão ter sua capacidade de 
carga plenamente ocupada. E, quando não for possível a plena utilização, deverá ocorrer a 
composição da carga, ou seja: Carga RJ e ES no mesmo veículo - Carga RS e SC no mesmo 
veículo 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

=> Operacional: manutenção da regularidade do transporte de carga postal entre as cidades 
envolvidas na licitação, garantindo o padrão de qualidade operacional; 

=> Comercial: cumprimento do contrato celebrado com a Natura; 
=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: não foram evidenciados; 
=> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
=> Financeiro: a contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da ECT, 

conforme Bloqueio Orçamentário 86.509/2004. 

4. Cronologia 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 27/05/2004 
Aprovação do Comitê 08/06/2004 
Recebimento de retificação da proposta, com inclusão do rastreamento 06/07/2004 
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5. Conclusão 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao 
conforme proposto pelo DENAF. 

Sr. Presidente, 

da licitação em tela, 

Brasília, 08 de julho de 2004. 

O DENAF propõe a abertura de licitação para a contratação de s:~rviços de transporte de cargas 
postais, em viagens extraordinárias, pelo valor anual estimado de R$ 1.998.88-1 ,00. Com base nas 
informações disponibilizadas pelo DENAF, o Comitê se posicionou favorável à abertura da 
licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja 
autorizada à abertura da licitação, conforme disposto ~ecer/CACE-243/2004. ,. 

í BrasíliaJoL/ } /2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo DENAF e de acordo com o disposto no 
Parecer/CACE-243/2004. · 

enrique d Almeidá Sousa 
Presidente da ECT 

----

Brasília~~/ 1-/2004. 
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IANEXO 03 DO RELATÓRJO DIOPE 041120041 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: CPUAC 

CI/CAS/DCON/DECAM- 4.531/2004 

Ref. : CI/ASS/DENAF -1.349/2004 

ASSUNTO: Prestação de seNiço de transporte- NATURA. 

Brasília, de de 2004. 

Estamos enviando em anexo, o processo para prestação de seNiços de 
escoamento de carga da ECT, especificamente aquelas referentes ao contrato firmado com a 
Cosméticos NATURA Ltda, em viagens extraordinárias, devi~?-mente aytorizado pelo Comitê de 
Avaliação das Contratações Estratégicas, conforme parecer CACE-243/2004, para as providências 
dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, na modalidade de PREGÃO: 

ORGÃO OBJETO VALORMEDIO 
REQUISITANTE ESTIMADO 

DENAF Prestação de serviço de escoamento de carga da R$ 1.998.881 ,00 
ECT, especificamente aquelas referentes ao, contrato 
firmado com a Cosméticos NATURA Ltda, em 
viagens extraordinárias, a partir de Cajamar/SP, 
destinadas a Porto Alegre/RS, Florianópolis/Se, Rio 
de Janeiro/RJ, Vitória/ES, Belo Horizonte/MG e 
Uberlândia/MG. 

t; Seguem, em anexo, Termo de Referência nº 072/2004, o Quadro de Estimativa de 
~Preços nº 062/2004, Parecer CACE-243/2004, Edital, e demais documentos pertinentes ao assunto . 
....... 

~ Informamos que a contratação em questão teve sua RMS (4000288) cancelada, 
devido a inclusão indevida de item, por isso não foi gerado Processo no ERP. 

Dessa forma, estaremos encaminhando posteriormente todos os documentos 
gerados no ERP que são de competência da DCON/DECAM. 

~te~cio:~~~~t~ ,( · · -~. 

U
' . I ' ' . ' l/LI' {'I 1\ ~· . 
Llj L' U' ,.. u .c. \~ I {,&t_ / ' cto Ma.r-r.• d ·~- -
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação lEI 
Licitação : Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE024-04 

Idioma da Licitação : Portugues 

Responsável: MARTA MARIA COELHO 

Coordenador : CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Apolo : MARTA MARIA COELHO 

Histórico do Lote O.l 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens extraordinárias, para os 
Descrição do Lote : trechos Cajamar/SP a Porto Alegre/AS e Cajamar/SP a Florianópolis/Se, conforme condições 

especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Situação do Lote : ARREMATADO · , -' 

Valor Proposto : R$ 580.000._00 

Lístagem de Fornecedores 

Nome 
r-------~rH~~~IESTRANSPORTESLTD - EPP 

Situaçâo'do Fornecedor 

Classificado 

Classificado 
Desclassificado 

Desclassificado 

o 
o 
f1 

·'ATES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

GIRARDELLO AUTOMOVEIS ME 

- Histórico de Mensagens da Sala de disputa 

Participante Mensagem enviada à sala de disputa 
......., ~l !_ JII,,.,.,.. _ _ ______ --- -

Sair 
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HH L1c1taçao bietromca 

09/09/2004-1 o :07 

09/09/2004-1 o :07 

09/09/2004-10:08 

09/09/2004-1 0:08 

09/09/2004-1 o :09 

09/09/2004-1 o: 11 

09/09/2004-1 o: 12 

09/09/2004-10 :1 2 

09/09/2004-10:14 

09/09/2004-1 o: 17 

09/09/2004-1 o: 1 7 

09/09/2004-10:17 

09/09/2004-10:17 

09/09/2004-1 o: 19 

09/09/2004-1 o :20 

I 09/09/2004-10:20 

b 09/09/2004-10:20 

I 09/09/2004-10:23 

09/09/2004-10:26 

09/09/2004-10:27 

09/09/2004-10:29 

09/09/2004-10:30 

o 
o 
C) 

CJ.l 

~ 

<J.II -
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SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

TRANSPORTES GERAIS 
BOT AFOGO L TOA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

Começou a disputa do lote 1. 

Os lances devem ser menores que R$ 621 .731 ,00, que é o menor valor ofertado para 
este lote. 

Prezados Senhores, vamos aos lances. 

Prezados Senhores, vamos aos lances, estou aguardando. 

Senhores, ofertem lances mais significativos, pois ainda esta muito acima do referencial 
de contratacao. 

Senhores, vamos reduzir esse preco, estou aguardando a oferta. 

Prezados Senhores, vamos la, melhorem esses lances. 

Senhores, aguardo uma reducao no preco, tendo em vista que esse preco esta muito 
acima do orcado. 

Senhores, lembro a todos que a qualquer momento a disputa pode encerrar. Nao 
percam a oportunidade de ser mais um parceiro dos Correios. 

O tempo normal de disputa foi encerrado pelo sistema. Até agora, o melhor valor 
oferecido foi de R$ 605.000,00 

A qualquer momento a disputa pode ser encerrada 

Senhores, este valor ainda esta muito acima do estimado, vamos aos lances. 

Vamos, senhores, o tempo afeatorio ja comecou, a qualquer momento pode encerrar a 
disputa. 

Senhores, vamos dar lance a fim de deixar esse valor inteiro, animem-se. 

Senhores participantes, a disputa está encerrada. O tempo extra decorrido foi de 03 
minutos e 13 segundos. 

A menor proposta foi dada por TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA no valor 
de R$ 580.000,00. 

A safa está aberta para mensagens por um período de 1 O minutos. 

Senhor Representante da empresa Botafogo, solicito uma reducao na ordem de 6% 
para nao revogar esse processo. Estou aguardando sua manifestacao por meio de 
reducao do preco. 

Reducao para R$ 550.000 ,00 
. ,·' 

OK. Prezado Senhor representante da empresa vencedora, solicito enviar pelo fax (61) 
426 2759 a documentacao de habilitacao. 

Senhor Representante da empresa Botafogo, obrigado por negociar esse lote. 

O período de envio de mensagens foi encerrado para os participantes. 

A sala está aberta para considerações finais do coordenador no lote 1 . 

Senhores, estou encerrando esse lote para darmos andamento ao Pregao. 

Obrigado pela disputa senhores. 

A disputa do lote 1 foi definitivamente encerrada. 

Históríco de lances da sala de disputa 

valor do lance Nome do fornecedor 
R$ 580.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

1. TT• , , ___ n,.l 1-L- _____ ..;__1J11t:J1 1 Q/Q/?004 
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09/09/2004-10:18 R$ 585.500,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

09/09/2004-10:18 R$ 589.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TD - ~pp 

09/09/2004-10:17 R$ 590.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

09/09/2004-10:17 R$ 600.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TD - EPP 

09/09/2004-10:17 R$ 603.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

09/09/2004-10 :17 R$ 605.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES LTO- EPP 

09/09/2004-10:15 R$ 610.500,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

09/09/2004-1 o: 1 5 R$ 619.500,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP 

09/09/2004-10:08 R$ 620.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

09/09/2004-10:07 R$ 621.500,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TD - EPP 

09/09/2004-10:07 R$ 621.731,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

Histórico da análise das proposta e lance 
Fornecedor Selecionado 

Fornecedor : TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Valor : R$ 580.000,00 

Fornecedor Desclassificado 
Fornecedor : EXPRESSO ARGHI L TDA 

Motivo Divergência : OUTROS -A ESPECIFICAR 

De_sclassitic«do por não ter atendido o subitem 5.2. do Anexo 1 do Edital. Não envio da planilha de custo de formação 
Observação : 

d~o. 

Fornecedor Desclassificado 
Fornecedor : ty1ARC!ELO G!R,8RDELLO AUTOMOVEIS ME 

Motivo Divergência : OUTROS -A ESPECIFICAR 
o,·· 

(") · 

o 
::o ::o · 
~ f 
o 

Desclassificado por não ter atendido o subitem f).2. do Anexo 1 do ~ditai. Não envio da planilha de custo de formação 
Observação : d~o. 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação lEI 
Licitação : Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE024-04 

Idioma da Licitação : Portugues 

Responsável: MARTA MARIA COELHO 

Coordenador: CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Apolo : MARTA MARIA COELHO 

Histórico do Lote O 2.. ·--

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens extraordinárias, para os 
Descrição do Lote : trechos Cajamar/SP a Belo Horizonte/MG e Cajamar/SP a Uber1ãndia/MG, conforme condições 

especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Situação do Lote : ARREMATADO 

Valor Proposto : R$ 482.000_.00 

Lístagem de Fornecedores 

Nome 
"Tt T~ & iRES TRANSPORTES LTD- EPP 
UL "'' ~ T13;t. PORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

(:XP SSO ARGHI L TDA 
I 

LO CAVE 

Histórico de Mensagens da Sala de disputa 

. ,·· 

Situação~·do Fornecedor 

Classificado 

Classificado 
Desclassificado 

Classificado 

Classificado 

.t' agma 1 ut: .J . 

Sair 
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Hora 
09/09/2004-10:34 

09/09/2004-1 o :34 

09/09/2004-1 o :34 

09/09/2004-10:36 

09/09/2004-1 o :36 

09/09/2004-10:40 

09/09/2004-10:44 

09/09/2004-1 o: 44 

09/09/2004-1 o: 44 

09/09/2004-10:48 

09/09/2004-1 o: 48 

09/09/2004-1 0:48 

09/09/2004-1 o: 48 

09/09/2004-1 0 :51 

09/09/2004-1 0:58 

09/09/2004-10:58 

09/09/2004-11 :00 

09/09/2004-11 :00 

Hora do lance 
09/09/2004-10 :48 

09/09/2004-10:48 

09/09/2004-10:47 

09/09/2004-10:47 

~09/09)2 4-10:47 

) ; 091~ 4-10:47 

- 091@ 4-10:46 

Ó9/09/ 4-10:46 

091§ 1 04-10:46 

09~/ 04-10:46 

09~1 004-10:45 
Õ ' 
cn 

Participante 
SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

SISTEMA 

Mensagem enviada à sala de disputa 
Começou a disputa do lote 2. 

Os lances devem ser menores que R$ 506.302,50, que é o menor valor ofertado para 
este lote. 

Prezados Senhores, Boa sorte a todos e vamos aos lances. 

Prezados Senhores, vamos aos lances, estou aguardando. 

Senhores, vamos dar lance a fim de deixar esse valor inteiro, animem -se. 

Senhores, a disputa esta melhorando, animem-se vamos aos lances. 

O tempo normal de disputa foi encerrado pelo sistema. Até agora, o melhor valor 
oferecido foi de R$ 500.000,00 

A qualquer momento a disputa pode ser encerrada 

Vamos, senhores, o tempo aleatorio ja comecou, a qualquer momento pode encerrar a 
disputa. 

Vamos, Senhores, nao percam a oportunidade de ser mais um fornecedor dos Correios. 

Senhores participantes, a disputa está encerrada. O tempo extra decorrido foi de 04 
minutos e 18 segundos. 

A menor proposta foi dada por TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA no valor 
de R$ 482.000 ,00 . 

A sala está aberta para mensagens por um período de 10 minutos. 

Senhores, parabens pela excelente disputa. Considerando que o preco se encontra 
dentro de nossa estimativa. Solicito o envio da documentacao de habil itacao da empresa 
Bota fogo. 

O período de envio de mensagens foi encerrado para os participantes. 

A sala está aberta para considerações finais do coordenador no lote 2 . 

Senhores, obrigado pela participacao nesse lote. Dentro de instante iniciaremos a 
disputa do lote 3. 

A disputa do lote 2 foi definitivamente encerrada. 

· , ·' 
Histórico de lances da sala de disputa -

valor do lance 
R$ 482.000,00 

R$ 484.500,00 

R$ 485.000,00 

R$ 486.000 ,00 

R$ 488.800,00 

R$ 488.900,00 

R$ 489.500,00 

R$ 490.000,00 

R$ 492.000,00 

R$ 493.900,00 

R$ 495.000,00 

Nome do fornecedor 
TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSGIRES TRANSPORTES L TD - EPP 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD • EPP 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSGIRES TRANSPORTES L TD • EPP 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TDA 

TRANSGIRES TRANSPORTES L TD • EPP 

,_· ~ 1A 1r A "' 9/9/2004 
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09/09/2004-10:45 R$ 497.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

09/09/2004 ·1 o: 44 R$ 500.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP 

09/09/2004-10:43 R$ 503.000,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

09/09/2004 ·1 o: 42 R$ 504.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP 

09/09/2004-10:40 R$ 504.500,00 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

09/09/2004-10:39 R$ 505.000,00 TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP 

09/09/2004-10:34 R$ 506.302,50 TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA 

Histórico da análise das proposta e lance 

Fornecedor Selecionado 

Fornecedor : TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

Valor : R$ 482.000,00 

Fornecedor Desclassificado 
Fornecedor : EXPRESSO ARGHI L TOA 

Motivo Divergência: OUTROS- A ESPECIFICAR 

Observação : Desclassificado por não ter atendido o subitem 5.2. do Anexo 1 do Edital. Não envio da planilha de custo de formação 
de preço. 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 

Licitação : Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE024-04 

Idioma da Licitação : Portugues 

Responsável : MARTA MARIA COELHO 

Coordenador: CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Apoio :MARTA MARIA COELHO 

Histórico do Lote o 3 -

Modalidade: PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens extraordinárias, para os 
Descrição do Lote : trechos Cajamar/SP a Rio de Janeiro/RJ e Cajamar/SP a Vitória/ES, conforme condições 

especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Situação do Lote : ARREMATADO . ,-' 

Valor Proposto : R$ 805 .000,00 

Lístagem de Fornecedores 

Nome 

Sair 

r,::;~--~:aê~B,l_!i,RTES GERAIS BOTAFOGO L TOA o 

Situaçãá'do Fornecedor 

Classificado 
Desclassificado 'ARGHI LTDA o 

(.N 0 

'-l 
(J.J Histórico de Mensagens da Sala de disputa 

~ Participante Mensagem enviada à sala de disputa 
SISTEMA Começou a disputa do lote 3. 

~ 

""" 
SISTEMA Os lances devem ser menores que R$ 873.314,00, que é o menor valor ofertado para 

.r agma 1 u." -; 

·• 
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tstl Ltctuu;ao J::tcLrowca o 
09/09/2004· 11 :02 

09/09/2004·11 :06 

09/09/2004· 11 :07 

09/09/2004·11: 12 

09/0912004· 11:12 

09/0912004·11 :18 

09/09/2004·11 :27 

0910912004·11 :27 

09109/2004·11 :27 
09109/2004· 11 :31 

09/09/2004· 1 I :32 

0910912004·11 :34 

0910912004·11:37 
09109/2004·11 :37 

0910912004·11 :40 
09109/2004· 11 :40 

Hora do lance 
091091.2004•1 1 :12 

09/09/2004·11 :02 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 
SISTEMA 
COORDENADOR 

SISTEMA 

o 
este tcte. 
Senho.-as, vamos dar Inicio a dlal)<lla. 
Pmzado Senhor, tenoo em vista que e o 11111co lomecedor, $OIIcl\:> que reavaue sua 

planilha de cull1os a IIm de mduzJr seu praco que esta acima do otaldo. 
Prezado Senhor, l!$10u aguardando sua manlles~aeao por melo da reduceo do praco. 
O tempo normal de dl$pula foi enC<!mldO pelo sistema. Aló agora, o melhor valor 

olemcldo lol d8 A$ 87$.314,00 

A qualquer momoolO a dbpulll pode >er eocelTIIIa 
Senhet Repl858ntante da Emp111ta Botatogo, adOrei sua proposta, acho que 

poderemos chegar aos R$ 800.000,00. Estou agualllandO sua manii<Jstacao. 
SanhDflla paollclpentes, a disputa eslâ encenada. o lempo e•tra decon1do lo! da 15 

mlnulll!l e 41 segundOs. 
A menor proposta 101 dada por TRANSPORTES GERAIS BOTAFOOO L TOA no valor 

ele A$ 805.000,00. 

A sala es~ aberla pa~a mensagens por um periodo d8 1 o minutos. 
Prezado Senhor repm.selltlnle <la emprasa vencedora, toi!cllll enviar pelo la>< (61) 428 

2759 a doeumentaceo de hõlb!Dtatao. 
Pmzado Senhor mpresenum1e <la emprasa Bctalago, obrigadO pela atenceo e parabeM 

pela vlle<la. 
PretaOO Senhores. lsndO em vista que a documenlacao da emp"'sa venceaora 

eocontra·S& em slluacao ~olar, vamos entenarest.e lclll oo Pregao. 
o p<~nOdO de envio de mensaotnslol encerrado para os p<~rVdpanle$. 
A sala eslâ. aberta para conslderaçOes ftnals dO coordenador no lote 3 • 
Sel>lloru, oorlgaoo pela patl!clpacao de IOdoa e um t>om dia a todos. 
A disputa dO lclle 31ol deJIII1illamenle ancer~ada. 

Histórico de lances da sala de dlspula 

valor do lance 
AS 805.000,00 

AS 873.314,00 

Nome do fornecedor 
TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTOA 

TRANSPORTeS GERAIS BOTAFOGO LTOA 

!!! - o 

Histórico da anâlíse das proposla e lance 

Fornecedor Selecionado 

Forneceoor : TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 
(/) ':"U ' . 

~ -
~ • 

n 
_.o 

;3l 
1'\.) ;lll 

!! . _, 
O . 
(f> 

. 

Valor: R$ 805.000.00 

Fornecedor Desclassificado 
Fomeceoor : EXPRESSO ARGHI L TOA 
Dlllergência : OUTROS ·A ESPECIFICAR 

Observação : QesclassjHcaoo por não ter atMdldO o subltem 5.2. dO Anexo 1 dO Edital. Não envio da planilha d8 custo de !armação 

l•H "• ·flu .w"' lir;l ,,,. •• ,. ,..,..,.,. hr/,.nn/lc-t/nre<>~Nconsulta/ConsultarHístoricoPregao.isp?id-lote·pregao=l4154-3 91912004 



o 
ae pmço. 

voltar ! 

• I • 

' 
~ -., - o 
!"> V> ~ ...: ., 

....._, - ~ -VI 
_. 

~(") o 
".) ;o ......, 
f\.:) ::0 

m 
VI -· o 

Cl> 

httn< ·//www licitacoes-e.com. br/aovllctlort:J!&o/consnlta/ConsultarHistoricoPregao.jsp ?id-lote-pregao= 14 I 54-3 9/912004 



(ANEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-041/2004f 

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 

DEPENDÊNCIA: CORREIOS- CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO- (DF) 

LICITAÇÃO: (Ano: 2004/ CORREIOS I Nº Processo: PGE024-04) 

Às 09:48:44 horas do dia 09/09/2004 no endereço SBN QD 01 BL A ED SEDE ECT 

4 ANDAR CPUAC, bairro SETOR BANCARIO NORTE, da cidade de BRASILIA - DF, 

reuniram-se o Coordenador da Disputa Sr(a). CLAUDIO NUNES BARBOSA, e a respectiva 

Equipe de Apoio, designado pelo ato de nomeação, para realização da Sessão Pública de 

Licitação do Pregão no PGE024-04 - 2004/PGE024-04 que tem por objeto Prestação de 

serviços de transporte rodoviário de cargas, conforme especificação técnica constante do 

Anexo 1 do Edital .. 

Abertas as propostas, foram os seguintes os preça_s apresentados: 
: ... . ... 

1 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 

extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Porto Alegre/AS e Cajamar/SP a 

Florianópolis/Se, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Proposta 

TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP R$ 755.041 ,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 621.731,00 

EXPRESSO ARGHI L TOA R$ 981.408,00 

MARCIELO GIRARDELLO AUTOMOVEIS ME R$ 1.264.000,00 

2 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 

( extraordinárias , para os trechos Cajamar/SP a Belo Horizonte/MG e Cajamar/SP a 

Uberlândia/MG, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Proposta 

TRANSGIRES TRANSPORTES L TO - EPP R$ 716.742,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L TOA R$ 506.302,50 

EXPRESSO ARGHI L TOA R$ 965.089,50 

TRANSLOCAVE R$ 884.252,00 

RAPIDO REUNIDOS VIAGENS E TURISMO LTDA EPP R$ 871.302,50 

3 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 

extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Rio de Janeiro/RJ e Cajama /SP a Vitória/ES, 

CPMI· •· CORREIOS 
..- I I ! I ' . I. 1 2 '3·. . .--./ .. 
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conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Fomecedor Proposta 

TRANSPORTES GERAIS BOTA FOGO L TDA R$ 873.314,00 

EXPRESSO .ARGHI LTDA R$1.488.375,0() 

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados : 

1 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 
extraordinárias. para os trechos Cajamar/SP a Porto Alegre/AS e Cajamar/SP a 

Florlanópolis/SC, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Fomecedor Lance 

TRANSPORTES GERAIS BOT AFOGO LIDA R$ 621.731,00 

TRANSGIAES TRANSPORTES LTO • EPP R$ e:1üoo.oo 
TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 620.000,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP R$ 619.500.00 

TRANSPORTES GERAIS 80T AFOGO L TOA R$ 610.500,00 

TRANSGIAES TRANSPORTES L TO· EPP R$ 605.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 603.000.00 

TflANSGIRES TRANSPORTES LTO • EPP R$ 600.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 590.000,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP R$ 589.000.00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTOA R$ 585.500,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO liOA R$ 580.000,00 

2 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 

extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Belo Horizonte/MG e Cajamar/SP a 

Uberlândia/MG. conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. 

Fomecedor lance 
TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTOA R$ 506.302,50 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD • EPP R$ 505.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO L 1DA R$ 504.500.00 

TRANSGIAES TRANSPORTES LTO- EPP R$ 504.000.00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTOA R$ 503.000,00 

TAANSGIRES TRANSPORTES LTD • EPP R$ 500.000.00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LlDA R$ 497.000,00 

CPfA/,; éORR.f/0$ ., 24 
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TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP R$ 495.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 493.900,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD - EPP R$ 492.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 490.000,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP R$ 489.500,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 488.900,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD - EPP R$ 488.800,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 486.000,00 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTD- EPP R$ 485.000,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 484.500,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 482.000,00 

3 - Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de viagens 

extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Rio de Jane~ro/RJ e Cajamar/SP a Vitória/ES, 

conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. · ... . 

Fornecedor Lance 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 873.314,00 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA R$ 805.000,00 

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o 

menor preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada pelo coordenador 

da disputa e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de melhor preço, quanto ao 

objeto bem como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os praticados no 

mercado e o valor estimado para a contratação, o Coordenador decidiu: 

No lote Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de 

viagens extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Porto Alegre/AS e Cajamar/SP a 

Florianópolis/SC, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. pelo critério de 

menor preço, foi adjudicado o objeto do lote da licitação à empresa TRANSPORTES 

GERAIS BOTAFOGO LTDA com o valor R$ 550.000,00 . 

No lote Prestação de serviços de transporte rodoviário de cargas, através de 

viagens extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Belo Horizonte/MG e Cajamar/SP a 

Uberlândia/MG, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. pelo critério de 

menor preço, foi adjudicado o objeto do lote da licitação à empresa TRANSPORTES 

GERAIS BOTAFOGO LTDA com o valor R$ 481.997,00 . 
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No lote Prestação de serviços de transporte rodoviária de cargas. através de 

viagens extraordinárias, para os trechos Cajamar/SP a Rio de Janelro/RJ e Cajamar/SP a 

Vitória/ES, conforme condições especificadas no Anexo 1 do Edital. pelo critério de menor 

preço, foi adjudicado o objeto do lote da licitação à empresa TRANSPORTES GERAIS 

BOTAFOGO LTDA com o valor A$ 804.992,00 . 

Pubncada a decisão, nesta sessão, e nada mais havendo a tratar, o Coordenador 

da Disputa declarou encerrados os trabalhos. Anexo a ata segue relatório contendo 

informações detalhadas sobre o andamento do proc sso. 

. ..l\~0-
~ 

Representante Comprad.or 

Proponentes: 

TRANSGIRES TRANSPORTES LTO- EPP 

TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO LTDA 

EXPRESSO ARGHI L TOA 

TRANSLOCAVE 

I 

RAPIDO REUNIDOS VIAGENS E TURISMO L TOA EPP 

MARCIELO GIRARDELLO AUTOMOVEIS ME 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS ~ 

. . . 

LICITAÇÃO: Pregão EICU'6nico n.• 02412004 

' OI U2S 100 

74S 100 

EE6 ··so·'· 
445.00Q,OO 

8rl 100 

t .tm too 

11"' 
IW1a. parte lnteQrance da propcota, anler. da hota ma,.,ada para llbertura das propostas. 

1.<088 375,00 

Dllt• da Sessão: 09/09/2.004 

AAriDO 
A EU liDOS 

811.302,50 

VAI.()A TOfAL 
REFEI1âc1A 

(RI) c'") 

5!a3,027.00 

! 9Z,391.00 

1.1M.II1 .. 00 

..:. r'l VaiOf da Rderênàafà dellnklo pelo OENAF, calc\Jiado com baoe na m6Gi8 compos~a dos •aiOres da pesqui&ft da mercado e acrescidos três%, referente ao custo do slslema de raweamenlo via 
_, AIMI!&, uma ve.z que o mesmo nllo foi corrslderado, quando da realização da pesqui&ft de men:ado. 

r,.l Valor negr:>Oado. 

Lecaula: 

- EmJ>"'"" v ... ca~ora 

VALOR TOTN... 
CCtmii!UÇÃO 

C'"! ("') 

sso.ooo.oo 

411.»J7.00 

804 990.00 
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N" Processo/Bloqueio 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

>0740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

10740 I OR 

.,.40007 40 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

40007 40 I OR 

-+ 
jANEXO 07 DO RELAT~.~O DIOPE 0411200~ 
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St atus 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

88 

BB 

88 

BB 

BB 

88 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

· . ~ 
BB 

BB 

BB 

BB 

BB 
BB 

BB 

BEi 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 
BB 

BB 

BB 

BB 

PeriodoiAno 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

<'7/0H/04 

30/0fl/04 

30/0/l/04 

:JO/OH/04 

30/0fl/04 

271011104 

3010fll04 

30/0fll04 

27/0fll04 

30/08/04 

30/08/04 

3010fl/04 

27108104 

30/0fl/04 

30/08104 

27/08/04 

30/08/04 

27108/04 

27108/04 

30/08104 

30/08104 

27108104 

30108/04 

30108104 

27108104 

30108/04 

30108104 

27108104 

30/08104 

30/08104 

27/08104 

30/08104 

30108/04 

27/08/04 

30108/04 

30/08/04 

27108/04 

30108/04 

30108/04 

30108/04 

30108/04 

27108104 

30108104 

30108104 

27/0fl/04 

30/0fl/04 

30108104 

27108104 

• 

Valo r R$ 

25.2fl8,0f! 

25.2811,08-

15.172,85 

20.fl33,H3-

31.638,00-

14 .447,58 

8.668,55 

47 .308,75-

27.057,17 

16.234,27 

27.057,17-

28.385,09 

47 .308,75 

14.447,58-

18.982,44 

31.638,00 

12.500,44 

20.833,83 

25.288,08 

45 .41~.14 

47 .30~.75-

47.308,75 

13.869,68 

14.447,58-

14.447,58 

30.371,90 

31 .638,00-

31.638,00 

25.974,83 

27.057,17-

27.057,17 

20.000,70 

20.833,83-

20.833,83 

25.288,08-

24.276,56 

25.288,08 

25.288,08-

97 .106,24 

181 .664,55 

47.308,75-

47.308,75 

11 :5 1 
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.ioo07 40 I OH 

4000740 I OR 

4000740 I OR 

40007 40 I OH 

4000740 I OH 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 
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Bloqueios t l rç;u nentilrios 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

- _r"Jl J 

:!010!1104 

2710!1104 

3010!1104 

3010!1/04 

2710!1104 

Total Atividade 

• 

I ! 

27 09.17 

fl0 .002}9 

20 .H:J:l,H3-

20.H:n.fl:l 

f\99.492. \j() 

3010fll(}~ 

11:51::\1 
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N" Processo/Bloqueio 

4000740 I OR 
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40007 40 1 o r~ 

4l.K)07411 I OI~ 

4001)741) I OI~ 

41~JIJ74'' 1 or~ 

41~1117411 I I li ~ 

411f~J7 41) I <>I ~ 

Bloqueios <>rçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÀO CENTRAL 

01011 44408 010099 OUTROS NACIONAUREGIONAL 

Status Período/Ano Data Valor R$ 

30108104 

11 :51:31 
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BB 
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BB 

BB 

88 

BEl 

BB 

BB 

BB 

BB 

BEl 

BEl 

BB 

BB 

BEl 
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88 

88 

BB 

BB 

88 

88 

88 

BB 
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1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 
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1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 
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1 I 2005 
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1 I 2005 
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1 I 2005 
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2 I 2005 

2 I 2005 

2 I 2005 
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2 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 200S 

4 I 2005 

4 I 200S 

5 I 2005 

S I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

S I 2005 

li I 2005 

G I 200:• 

li I 200!'• 

li I 200!• 

I I /fill'• 

I I )()li' • 

'I !L.-

., 
: -. ,· 

27/0R/04 

30/0R/04 

30/0R/04 

3010R/04 

30/0R/04 

30/0R/04 

30108104 

27/08/04 

30/08104 

30/08/04 

27108/04 

30/08/04 

30108104 

27108104 

30108/04 

30/08/04 

27/08/04 

27/08/04 

30/08/04 

30/08/04 

30108/04 

30108/04 

30/08/04 

30108104 

30/08104 

30/0il/04 

30/08104 

30/08/04 

30108104 

30108/04 

30/011104 

301011104 

30108104 

30/08104 

30108/04 

30108104 

30108104 

30108104 

30108104 

30108104 

:JOIOfl/04 

30108104 

:lO/Ofl/04 

:!0108104 

:l0/011104 

:l(l/011104 

3010111(111 

• 

25.288,08 

25.288,08-

45.518,55 

37 .501,31 

20.833,83-

48.702,80 

27.057,17-

27.057,17 

85.155,26 

47.308,75-

47.308,75 

26.005,65 

14.447,58-

14.447,58 

56.947,31 

31.638,00-

31.638,00 

20.833,83 

12.138,28 

22.708,07 

12.987,41 

6.934,84 

10.000,35 

15.185,95 

12.138,28 

12.987,41 

22.708,07 

6.934.84 

10.000,35 

15.185,95 

15.172,85 

11l.9H2,44 

28.3115.09 

16.234,27 

A.GG8,55 

12.500,44 

15. 172,85 

1G.234.27 

8.668,55 

2H.31l5.0'l 

11l.9H2 .44 

12 500,44 
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Bloqueios Orçamentários 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 . 

8 I 2005 

8 I 2005 

61 2005 

8 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

9 I 2005 

( ;\, . . 

Õhservação 

CONTRATAÇÃO DE VtbAGEM EXTRA PARA ATENDIMENTO À NATURA 

~ ~------------C-h_e_fu-ID_O_R_C __________ ___ 

Paulo Eduardo Uma 
Assessor/DENAF 
Mat 8.202..137 -e 

-8b-

301~ 

11 :51:31 

30108/04 

30108104 15.185,95 

30108104 12.987,41 

30108104 22.708,07 

30108/04 6 .934,84 

30108/04 12.138,28 

30108104 12.987,41 

30108/04 22.708,07 

30108/04 10.000,35 

30108/04 G.934,84 

30108/04 15.185,95 

30108/04 12.1:38,28 

30108/04 10.000.35 

30108/04 6.934,84 

30108/04 12.987,41 

30108/04 22.708,07 

30106104 15.185,95 

Total Atividade 1.099.379,92 

,·. 

--------------

• 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-121/2004 

REUNIÃO: REDIR-040/2004 DATA REUNIÃO: 06/10/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-4000045/2004- DR/SPM - Prestação 
de serviços de atendimento médico, odontológico e de 
psicologia em ambulatórios da ECT- DR/SPM . 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 4000045/2004 - DR/SPM, no valor global estimado de 
R$ 2.289.996,00 (dois milhões duzentos e oitenta e nove mil e novecentos e 
noventa e seis reais), às empresas Blue Cross Assistência MédicaS/C Ltda, para 
o lote 01 (Ambulatório Médico Jaguaré e Ambulatório Médico Ferraz de 
Vasconcelos), no valor total de R$ 1.008.000,00; Morpheus Anestesia Ltda, 
para o lote 02 (Ambulatório Médico Centro, Ambulatório Médico Vila Santa 
Maria e Ambulatório Médico Leste), no valor total de R$ 1.010.796,00 e a 
EMAT - Empresa de Medicina Assistencial e do Trabalho S/C Ltda, para o lote 
03 (Ambulatório Odontológico Jaguaré, Ambulatório Odontológico Ferraz de 
Vasconcelos e Ambulatório Odontológico Vila Maria); no valor total de 
R$ 271.200,00. 

APLICAÇÃO/META: Adequar a prestação dos serviços efetuados por 
médicos terceirizados nos ambulatórios conforme estabelecido pelo MANPES, 
módulo 16, capítulo 2, item 10.3.1, bem como aumentar a oferta de atendimento 
ambulatorial aos empregados e dependentes da ECT através da abertura de 
novos ambulatórios, além de propiciar melhor gerenciamento dos serviços 
contratados. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM (CI/SASS/GESSAU/DR/SPM-
078/2004). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

I 'I 

Fls: 
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• Blue Cross Assistência MédicaS/C Ltda; 

• Morpheus Anestesia Ltda; 

• EMAT- Empresa de Medicina Assistencial e do Trabalho S/C Ltda. 

OBJETO: Prestação de serviços de atendimento médico, odontológico e de 
psicologia em ambulatórios da ECT- DR/SPM. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 2.289.996,00 (dois milhões e duzentos e oitenta 
e nove mil e novecentos e noventa e seis reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 meses, podendo ser prorrogado por 1gums e 
sucessivos períodos, limitados a 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade dos serviços e os preços vigentes no mercado, 
conforme orientações expedidas pelo Poder Público (Resolução CCE No 10, de 
08/10/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação de Nota Fiscal/Fatura devidamente atestadas. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
outubro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram no período de 
novembro/2004 a outubro/2005, no valor mensal de R$ 190.833,00 (cento e 
noventa mil e oitocentos e trinta e três reais). 

CONTA CONTÁBIL: 72011 44401 070003 

I , 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD 010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

Empresas: 

- retiraram o edital: ........................... 48 
-participaram da licitação: ................. 07 
- desclassificadas: ..... ........................ 00 
- inabilitada .. ........................................ 01 

Critério de Julgamento: Menor Preço Total Mensal por Lote. 

PROPOSTAS: 

L t 01 Á o e : rea e 1ca- A b I t' . J m u a onos: , F aeuare e erraz d v e asconce os. 
EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL DO POSIÇAO 

(R$) LOTE(R$) (%) 
BLUECROSS 84.000,00 1.008.000,00 100,00 

SANSIM 84.300,00 1.011.600,00 100,36 
CLINICA SAO LUCAS 101.642,96 1.219.715,52 121,00 
ESTIMATIVA ECT(**) 110.500,14 1.326.001,68 131 ,55 

o o (**)Valor obtido em pesqmsa de mercado realizada em Maw/2004. Cmco empresas participaram da pesquisa. 

Lote 02: Área Médica - Ambulatórios: Centro, Vila Maria e Leste. 
EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL DO POSIÇAO 

(R$) LOTE(R$) (%) 
MORPHEUS 84.233 00 1.010.796 00 100 00 

CLINICA SAO LUCAS 84.333,00 1.011.996,00 100,12 
SANSIM 84.533,00 1.014.396,00 100,36 

ESTIMATIVA ECT(**) 95.695,11 1.148.341 ,32 113,61 
o o 

(**)Valor obtido em pesqmsa de mercado realizada em Maw/2004. Cmco empresas participaram da pesqmsa. 

- . 
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Lote 03: Área Odontológica. Ambulatórios: J aguaré, Ferraz de Vasconcelos e Vila 
Maria. 

EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL DO POSIÇAO 
(R$) LOTE(R$) (%) 

EMAT 22.600,00 271.200,00 100,00 
MHZ(*) 22.600,00 271.200,00 100,00 
SANSIM 24.376,39 292.516,68 107,86 

ESTIMATIVA ECT (**) 22.641,03 271.692,36 100,18 .. (*) Empresa lnab1htada , 
(**)Valor obtido em pesquisa de mercado realizada em Maio/2004. Cinco empresas participaram da pesquisa. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

As empresas que vêm atuando nos ambulatórios são credenciadas da 
ECT e foram selecionadas por meio de Convite, onde aquela que ofereceu maior 
desconto sobre os valores da tabela de procedimentos praticados pela ECT está 
realizando o atendimento ambulatorial na DR/SPM. Estas empresas são 
remuneradas por consulta; sendo assim, para cada consulta é emitida a guia 
médica correspondente. Essa forma de remuneração pelas empresas faz com que 
a importância da quantidade de atendimentos seja superior a qualidade dos 
mesmos. Não existe um contrato de prestação de serviços com critérios e 
condições, mas apenas um termo de compromisso assinado entre as partes, 
inviabilizando, dessa forma, a gestão do referido serviço. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/SPM realizou em 24/06/2004 o Pregão 4000045/2004, tipo menor 
preço total mensal por lote, objetivando a prestação de serviços de atendimento 
médico, odontológico e de psicologia, em ambulatórios da ECT, DR/SPM, 
conforme quadros abaixo: 

Lote 01: Ambulatório Médico- Jaguaré 
Lote Especialidade Quantidade de Volume Mensal Horários de Freqüência 

Médica Profissionais Estimado de Prestação dos Semanal 
Atendimentos Serviços 

Clínica Geral 03 1.056 08:00 às 12:00 5 di as 
09:00 às 13:00 
13:00 às 17:00 

Ginecologia 02 704 08:30 às 12:30 5 di as 
13:00 às 17:00 

01 Pediatria 01 352 13:00 às 17:00 ~. ,o " l'l f1nc .r j 
CP . ~ "1 

. 

,.f1J!: "t ÇpRRÍI~ 1 
Fis: - - (\ 5 
-r \ 
~ J J) 
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Psiquiatria 02 352 08:30 às 12:30 5 dias 
13:00 às 17:00 

Cardiologia 01 352 08:00 às 12:00 5 dias 
Dermatologia 01 352 08:00 às 12:00 5 dias 

Otoninolatingologia 01 352 13:00 às 17:00 5 dias 
Oftalmologia 02 704 08:00 às 12:00 5 dias 

12:30 às 16:30 
Endocrinologia 01 128 13:00 às 17:00 2 dias 

Ortopedia 02 704 08:00 às 12:00 5 dias 
12:30 às 16:30 

Pneumologia 01 128 13:00 às 17:00 2 dias 
Psicologia 01 352 08:00 às 17:00 5 dias 

Equipe de A_poio no Atendimento Médico Ambulatorial 
Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Servisos 

01 Enfermeiro 08:00 às 17:00 5 dias 
04 Atendente de Ambulatório 08:00 às 17:00 5 dias 

'. ' Lote 01· Ambulatono Medtco- Fenaz de Vasconcelos 
Lote Especialidade Quantidade de Volume Mensal Horários de Freqüência 

Médica Profissionais Estimado de Prestação dos Semanal 
Atendimentos Serviços 

01 Clínica Geral 02 704 08:30 às 12:30 5 dias 
13:00 às 17:00 

Equipe de Apoio no Atendimento Médico Ambulatorial 
Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

01 Enfermeiro 08:00 às 17:00 5 dias 
01 Auxiliar de Enfermagem 08:00 às 17:00 5 dias 
03 Atendente de Ambulatório 08:00 às 17:00 5 dias 

' . ' . Lote 02· Ambulatono Medico -Centro 
Lote Especialidade Quantidade de Volume Mensal Horários de Freqüência 

Médica Profissionais Estimado de Prestação dos Semanal 
Atendimentos Serviços 

Clínica Geral 03 1.056 08:00 às 12:00 5 dias 
09:00 às 13:00 

02 13:00 às 17:00 

( Ginecologia 01 352 13:00 às 17:00 5 dias 
Pediatria 02 704 08:00 às 12:00 5 dias 

13:00 às 17:00 
Cardiologia 01 128 13:00 às 17:00 2 dias 

Dermatologia 01 128 13:00 às 17:00 2 dias 
02 OtoiTinolatingologia 01 64 13:00 às 17:00 1 dia 

Endocrinologia 01 128 08:00 às 12:00 2 dias 
Ortopedia 01 128 08:00 às 12:00 2 dias 

Pneumologia 01 64 08:00 às 12:00 1 dia 
Equipe de Apoio no Atendimento Médico Ambulatorial 

Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

01 Enfermeiro 08:00 às 17:00 5 dias 
02 Auxiliar de Enfermagem 08:00 às 17:00 5 dias 
02 Atendente de Ambulatório 08:00 às 17:00 5 dias 
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Lote 02· Ambulatório Médico Vila Maria -

Lote Especialidade Quantidade de Volume Mensal Horários de Freqüência 
Médica Profissionais Estimado de Prestação dos Semanal 

Atendimentos Serviços 

Clínica Geral 02 704 08:30 às 12:30 5 dias 
02 13:00 às 17:00 

Ortopedia 01 192 08:00 às 12:00 3 dias 
Equipe de Apoio no Atendimento Médico Ambulatorial 

Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

01 Enfermeiro 08:00 às 17:00 5 dias 
01 Auxiliar de Enfermagem 08:00 às 17:00 5 dias 
03 Atendente de Ambulatório 08:00 às 17:00 5 dias 

Lote 02· Ambulatório Médico- Leste 
Lote Especialidade Quantidade de Volume Mensal Horários de Freqüência 

Médica Profissionais Estimado de Prestação dos Semanal 
Atendimentos Serviços 

Clínica Geral 02 704 08:00 às 12:00 5 dias 
12:30 às 16:30 

02 Pediatria 01 352 13:00 às 17:00 5 dias 
Cardiologia 01 128 08:00 às 12:00 2 dias 
Ortopedia 01 192 08:00 às 12:00 3 dias 

Equipe de Apoio no Atendimento Médico Ambulatorial 
Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

01 Enfermeiro 08 :00 às 17:00 5 dias 
02 Atendente de Ambulatório 08:00 às 17:00 5 dias 

( L 03 Arnb 1 ' . Od 1' . 1 o te -. u atono onto ogtco- aguare 
Equipe de Apoio no Atendimento Odontológico 

Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

02 Auxiliar Odontológico 08:00 às 17:00 5 dias 

L 03 Arnb I ' . Od o te -. u atono I' . onto ogtco- F erraz d v e a~conce os 
Especialidade Quantidade de Volume mensal Horário de Prestação Freqüência Semanal 
Odontológica Profissionais Estimado de dos Serviços 

Atendimentos 
Clínica Geral 02 320 08 :00 às 12:00 5 dias 

13:00 às 17:00 
Equipe de Apoio no Atendimento Odontológico 

Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Freqüência Semanal 
Profissionais Serviços 

01 Auxiliar Odontológico 08:00 às 17:00 5 cl' :JE '" 
CPMl . h'ORREIOS 
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L 03 Amb 1 ' . Od 1' . o te - . u atono onto og1co - V'l M . 1 a an a 
Especialidade Quantidade de Volume mensal Horário de Prestação Freqüência Semanal 
Odontológica Profissionais Estimado de dos Serviços 

Atendimentos 
Clínica Geral 02 320 08:00 às 12:00 5 dias 

13:00 às 17:00 
Equipe de Apoio no Atendimento Odontológico 

Quantidade de Profissional Horário de Prestação dos Frec1üência Semanal 
Profissionais Ser viços 

OI Auxiliar Odontológico 08:00 às 17:00 5 dias 

O Pregoeiro, cumprindo o determinado nas alíneas "e" até "j" do 
subitem 7.3. do Edital, solicitou aos licitantes apresentações de lances, obtendo 
os resultados demonstrados nos quadros a seguir: 

L 01 A b I ' . J o te : m u atonos: , F aguare e d v erraz e asconce os. 
Empresas Propostas 1" Rodada 6" 20" 40" 66" Proposta 

Escritas (R$) Rodada Rodada Rodada Rodada Vencedora 
(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

SANSIM 102.942,96 102.642,96 101.242,96 98.442,96 93.933,00 Declinou 

BLUECROSS 108.000,00 102.742,96 101.342,96 98.542,96 94.033,00 84.000,00 84.000,011 

CLINICASAO 112.873,18 102.842,96 Declinou 
LUCAS 

Lote 02· Ambulatórios· Centro Vila Maria e Leste 
Empresas Propostas Escritas 1" 20" 24" 25" Proposta 

(R$) Rodada Rodada Rodada Rodada Vencedora 
(R$) (R$) (R$) (R$) (R$) 

SANSIM 91.517,99 91.217,99 85.433,00 Declinou 

CLINICASAO 104.232,08 91.317,99 85.533,00 84.333,00 Declinou 84.233,00 

LUCAS 
MORPHEUS 109.551,90 91.417,99 85.633,00 84.433,00 84.233,00 

L t 03 A b I ' . J o e : m u atonos: , F aguare •erraz d v c asconce os e Y l M 1 a ar ia. 
Empresas Propostas Escritas 1" s· Negociação Proposta 

(R$) Rodada Rodada Negociação com a 2" Vencedora 
(R$) (R$) colocada (R$) 

SANSIM 24.376,39 Declinou 

EMAT 28 .220,00 24.100,00 Declinou 22.600,00 22.600,011 

MHZ(*) 34.200,00 24.276,39 23.400,00 22.600,00 
.. 

(-~) Empresa Inab1htada 

De acordo com o subitem 7.3, alínea "a", a empresa MHZ foi 
considerada inabilitada, por não apresentar a Declaração de Regularidade das 
Condições de Habilitação. 
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Ao analisar o preço, considerando os elementos de convicção existentes 
no processo da licitação, o pregoeiro, negociou com as empresas participantes 
do certame uma oferta de desconto melhor, conforme demonstrado a seguir: 

Valor Global Redução Valor Global Redução 
N" de Menor Valor Estimativa Valor 

Lote meses do Proposta Negociado (%) R$ ECT Negociado (%) R$ 
contrato Escrita (R$) (R$) (R$) (R$) 

1 12 1.235.315,52 1.008.000,00 18,40 227.315,52 1.326.001 ,68 1.008.000,00 23,98 318.001 ,68 
2 12 1.098.215,88 1.010.796,00 7,96 87.419,88 1.148.341,32 1.010.796,00 11,98 137.545,32 
3 12 292.516,68 271.200,00 7,29 21.316,68 271 .692,36 271.200,00 0,18 492,36 

TOTAL 2.626.048,08 2.289.996,00 12,80 336.052,08 2.746.035,36 2.289.996,00 16,61 456.039,36 

O processo foi analisado pelo DESAU, através da CIIGAB/DESAU-
t 638/2004, o qual, posicionou-se favoravelmente ao prosseguimento da 

contratação em questão. O parecer foi feito com base nos valores médios das 
consultas registradas no ambulatório da ECT/SPM e apresentaram valores 
compensadores quando comparados com os mesmos serviços prestados pela 
rede credenciada. 

Limite Tolerável Para o Preço Médio da Consulta 
Serviços Preço da Consulta- DESAU - PG 4000045 DR/SPM Redução 

(*) (**) (%) 
Lote 01 17,38 13,46 22,55 
Lote 02 19,48 16,77 13,91 
Lote 03 39,36 35,32 10,26 

(-") Valores estabelecidos conforme Parecer CIIGAB/DESAU- 638/2004 
(**) Média obtida através do valor mensal para cada lote, dividido pela quantidade mensal estimada de 
atendimentos. 

Relativamente à data de publicação da licitação, no Diário Oficial da 
( União, ser anterior à data de sua autorização pelo Presidente da ECT, a 

DR/SPM será alertada formalmente quando da devolução do processo. 

V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente: ...... ... ............. ............. ... .... ................ . 23/06/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ... ..................... ..... .. 11/06/04 
Abertura da Licitação: ............................ .... ............. ... ... ............... 24/06/04 
Julgamento das Propostas: ....... ... ........ .......... ............ ...................... 21/07/04 
Recebimento pelo DECAM: .................. ..... ................ .................. 25/08/04 

Fls: I I! I 
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Envio do processo ao DESAU: .................................................... 25/08/04 
Retorno do DESAU: .... ................................................. ................ 08/09/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93; 
• CIIDIRAD 243/2003; 
• Decreto Lei 3.555/00; 

• Lei 10.520/2002. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente para abertura da Licitação (Parecer CACE 
238/2004) 

2. Mapa Comparativo de Preços 
3. Bloqueio Orçamentário- 72011 44401 070003 
4. Parecer do DESAU (CIIGAB/DESAU- 638/2004) 
5. Validação das Propostas das Empresas Vencedoras do Certame. 

COR~eÍOs 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-121/2004 

~~i 

~ 
PARECER/CACE-238/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços de Atendimento 
Médico e Odontológico - DR/SPM. 

Referência: Ata da 878 Reunião do Comitê, de 03/06/2004 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão 

~ Objeto: Contratação se serviços de atendimento médico e odontológico nos ambulatórios da 
DRISPM, conforme indicado a seguir: 

Categoria Quantidade 
Jaguaré São João Tatua pé Vila Maria 

Médico 18 12 5 
Enfermeiro 1 1 1 
Auxiliar de Enfermagem o 2 o 
A tendente de Ambulatório 4 3 2 
Dentista o o o 
Auxiliar Odontológico 2 o o 

» A licitação será dividida em 3 lotes: 

I - Serviços Médicos -Ambulatórios Jaguará e Ferraz 
11 - Serviços Médicos -Ambulatórios Centro, Vila Maria e Leste 
111 - Serviços Odontológicos 

» Quantidade Media Mensal Estimada de Consultas: 

Atendimento Médico: 11.264 
Atendimento Odontológico: 560 

3 
1 
1 
3 
2 
1 

~ Valor Anual Estimado: R$ 2.746.047,36, conforme discriminado a seguir: 

Ferraz Total 
2 40 
1 5 
1 4 
3 14 
2 4 
1 4 

Item Descrição Valor Mensal Estimado 
1 Serviços Médicos - Ambulatórios Jaguará e Ferraz 110.500,14 
2 Serviços Médicos - Ambulatórios Centro, Vila Maria e Leste 95.695,11 
3 Serviços Odontológicos 22.641,03 

Total 228.837,28 

•!• Custo Estimado por Atendimento: 

Médico: R$ 18,30 
Odontológico: R$ 40,43 

~ Classificação Orçamentária: Atividade 00.8.00- Conta 1.07 

~ Justificativa da Contratação: A contratação dos serviços visa adequar a ~re G::a._..,..· ~ ~l..(i--~­
serviços realizados por médicos terceirizados nos ambulatórios, bem como aume r a of a 
de atendimento ambulatorial aos empregados e dependente r meio da abertu de 
ambulatórios, além de propiciar um melhor gerenciament s o serviços contratad 1 . 2 ; 



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-121/2004 

CORREIO< 

~ Situação Atual: As empresas que atuam nos ambulatórios são credenciadas da ECT e foram 
selecionadas por meio de Convite, onde aquela que ofereceu o maior desconto sobre os 
valores da tabela de procedimentos praticada pela ECT, ganhou o direito de efetuar o 
atendimento nos ambulatórios da Regional. As empresas são remuneradas por consulta 
realizada, sendo necessária a emissão de guia médica para cada consulta efetuada. Tal 
modalidade de remuneração, segundo a Regional, estimula as empresas a efetuarem um 
maior número de atendimento em detrimento da qualidade do mesmo. Não existe um contrato 
que estabeleça os critérios e as condições de prestação dos serviços, inviabilizando uma 
gestão adequada. 

2. Informações Gerais: 

~ Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: .A contratação dos serviços 
está prevista no MANPES, Módulo 16, Capítulo 2, que estabelece que os ambulatórios 

r deverão ser compostos por profissionais do quadro próprio ou terceirizados vinculados à 
empresa jurídica contratada por meio de processo licitatório. 

( 

~ Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: não se 
verificou uma vinculação direta desta contratação com o Plano Estratégico da ECT. 
Certamente qualquer ação devidamente estruturada que preserve a saúde do nosso 
trabalhador tem forte influência na manutenção da qualidade de vida e por conseguinte na 
melhoria da produtividade e da prestação dos serviços à sociedade. 

~ Viabilidade Técnica: não há qualquer restrição do mercado para a oferta dos serviços. As 
condições de execução foram elaboradas de acordo com a necessidade da ECT e 
perfeitamente exeqüíveis pelas prestadoras dos serviços. 

~ Expectativa de Economicidade e Eficiência: Segundo a Regional, a contratação dos 
serviços propiciará a diminuição dos gastos com assistência médica e odontológica, uma vez 
que as consultas realizadas nos ambulatórios pelas empresas contratadas custarão, em 
média, 30% menos que aquelas realizadas na Rede Credenciada. A abertura de novos 
ambulatórios em pontos diversos da cidade de São Paulo poderá promover também a 
diminuição de deslocamentos dos empregados ao ambulatório central, com menor período de 
ausência do local de trabalho. Além disso com a oferta adequada, a ECT poderá acompanhar 
melhor os problemas de saúde que afetam seus colaboradores. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

~ Operacional, Comercial, Administrativo: não foram evidenciados; 
~ Tecnológico: não foram evidenciados; 
~ Recursos Humanos: preservação da saúde dos funcionários da empresa e cumprimento das 

normas trabalhistas; 
~ Financeiro: A contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 

Regional, conforme Bloqueio Orçamentário 4001668/2004. 

4. Cronologia 



( 
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1111 CORREIO< I --------------------3~ 
5. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao desencadeamento da licitação em tela, de 
acordo com as condições propostas pela Regional. 

Ressalta-se que em 1.1/12/2003 o Presidente da ECT havia autorizado a abertura de licitação p§)ra 
a contratação dos serviços em tela. A licitação realizou-se em 18/03/2004, tendo sido revogada 
em função dos elevados preços cotados, além de contara com a participação de poucas licitantes. 
Com o objetivo de ampliar a concorrência está sendo ennitida a subcontratação dos serviços. 

Sr. Presidente, 

12004 infonnou que os valores estimados 
nsultas e atendimentos 

A DRISPM propõe a abertura de licitação para a contratação de serviços de atendimento médicos 
e odontológicos, em ambulatórios, pelo valor anual estimado de R$ R$ 2.746.047,36. Com base 
nas infonnações disponibilizadas pela Regional e parecer favorável do DESAU, o Comitê se 
posicionou favorável à abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente 
proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, confonne disposto no 
Parecer/CACE-238/2004. 

Brasília, O~tOh/2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conform proposto pela DR/SPM e de acordo com o estabelecido 
no Parecer/CACE-238/2004. 

Brasília,~ 3 1%12004. 

João 
Presidente da ECT 

----
Dirfltoria de Administração I OIRhO 

..r::::...c, · . < A 

Protocolo '""' . 
i·\,., .... bido err.: ... .?'1 ~~~, ·· ~ ·~f~·-: Í ~ · ......... .J p. I ,.Qf. ElOS 

Assinatura: )b, ff~~ - ~ 4 ~ 
/ 3 7 3 1 23 • 

Doe: -3-
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MAPA C... .'ARATIVO • PG 4000045 ·SERVIÇOS M~DICOS-ODONTOLÓGk ) 

Llcltaçl!o: Pregl!o 4000045/2004- CPUDRISPM 

Prestaçl!o de serviços de atendimento 
odontológico e de psicologia em ambulafl'l,rll'l!"'l 

da ECT- Diretoria Regional de Silo Paulo 
Metropolitana 

Data da 11 SessAo: 
Data da 21 SessAo: 
Data da 31 SessAo: 

24/06/2004 
08/07/2004 
21/07/2004 

EMAT MHZ 

AMBULATÓRIO MÉDICO FERRAZ DE 
VASCONCELOS 

101.642,96 113.403,76 130.114,00 140.494,24 

2 AMBULATÓRIO MÉDICO VILA MARIA 
AMBULATÓRIO MÉDICO LESTE 

84.533,00 110.000,00 84.333,00 

AMBULATÓRIO ODONTOLÓGICO JAGUARÉ 
AMBULATÓRIO ODONTOLÓGICO FERRAZ DE 

3 
VASCONCELOS AMBULATÓRIO 

24
·
376

•
36 NC NC 

ODONTOLÓGICO VILA MARIA 

Lote 3: negociado com a empresa EMAT em virtude da lnabllltaçAo da empresa MHZ. 

Lote 1: Morpheus, EMAT, MHZ 
Lote 2: Blue Cross, MHZ 

~razQ.de Vigência da Contrataç~o : 12 meses. 

Lote 1: BLUE CROSS 
Lote 2: MORPHEUS 
Lote3: EMAT 

NC 114.2n,92 

NC 

----~-~ 
! ~ 

i t;_i f~l-3:!·1\.1~!} . 

' l 

~~ 
i l 

:. i 
{ _;lJ,~.:!!~·'!!l!); 
! . 
: ~ 

• l 

VALOR 
GLOBAL DO 

LOTE 
R$ 

R$ 1.008.000,00 

R$1.010.796,00 

R$ 271.200,00 

Co~Oes<&l gamento: Os pagamentos ser~o efetuados até o 15o {décimo quinto) dia do mês subseqOente ao da prestação do serviço, mediante apresentação de 
· · . ~ Nota{s) Fiscal(is)/Fatura(s) devidamente atestada(s) pela CONTRATANTE. 

DE AGOSTO DE 2004 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-121/2004 

• · · ecr·· · 18/0! 

10:01l 

Conta 72011 44401 070003 SERVICO MEDICO SOCIAL· PES.JU 

N" PI'O(.;IMOilloquelo 
- - -·--·- --·-------·----------

<4000045 I X 1 88 

4000015 I X1 88 

4000045 I X1 88 

400()().C6 I X 1 BB 

Aú00045 I XI BB 

400004!1 I X1 BB 
o400004ti I X1 BB 
4000045 I X1 BB 
4000045 I X.1 n 
400()().45 I X 1 88 

4000045 I X1 88 

400004!11 X1 BB 
4000041> I X1 SEI 

4000045 I X1 e e 
400004!1 I X1 BB 
400~IX1 88 

4000()45 I X 1 BB 

4000045 J X 1 BB 
400<1Cl45 I X 1 aa 
4000045 J X1 se 
4000045 J X1 se 
<IQ000-45 J X1 88 

4000045 I X1 89 

4000045/ X1 BB 
<4000046 I X1 B8 

40000451 X1 BB 
.t000045 I X1 BB 
4~1X1 BB 

4~1X1 BB 

~lXI a e 
<4000045 I X1 BB 
400<1046 I X1 Bll 

<4000045 I X 1 BB 

4000045 I X 1 86 

40000<45 I X 1 a a 

4000045 I X1 e a 
4000046 I X1 BEl 

4000045 I X1 BB 

40000.C5 I X1 l.l9 

40000451 X1 BB 

4000045 I X1 BB 

4000045 I X1 BB 

4~SIX1 98 

4000045 I X1 BB 
4000045 I X1 BB 

c~s1X1 99 

.C000045 I X1 89 

-4000045 I X1 

o400004~ I X 1 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2006 

1 I 2005 

1 I 2005 

2 I 2005 

21 2005 

2/ 2005 

21 2005 

21 2005 

2/ 2005 

2/ 2005 

3/ 2001.1 

3/ 2001.1 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 20o5 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

.oi/ 2005 

4/ 200!1 

4 I 2005 

"2005 

C I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2001.1 

5 I 2006 

sI 2005 

5 I 2005 

5 I 2006 

512005 

6 I 2005 

é I 2005 

6 I 2005 

& I 2005 

6 I 2005 

8 I 2006 

6 I 2005 

7 I 2005 

7 I 200~ 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 2005 

7 I 200fi 

8 I 200~ 

Data 

28107/0.ol 

113109/0.ol 

28101104 

16/tXI/04 

20/07!1)4 

29/07104 

2el07104 

28107104 

28i07104 

16100104 

1S/09104 

29107104 

2a/07104 

2el07104 

2&'07/04 

28107104 

16100104 

16/0i/04 

29107104 

28107104 

29/07104 

28/07/04 

2~07104 

'i6/Q7104 

2el01104 

1~K><I 

11l/09104 

~/07!1)4 

28107K><I 

29/07Xl4 

28107K><I 

1Ml9104 

16/09104 

28/07104 

29/07104 

28107/04 

29107/04 

29.'07/04 

28107104 

1Ml9104 

16109104 

28107104 

28107/04 

26107/04 

2J)J07104 

16109104 

15/09104 

114.000,00 

w.~3-

<~2.6oo.oo 

84.233,00 

042,33 

&42.~3-

W.33 

8-4.000,00 

22.1100,00 

8-4.233,00 

842,33-

8-42,33 

842,33-

84.2.33 

8-4.000,00 

22.000,00 

8-4.233.00 

1142,33. 

8-42,33 

842,33 

W.»-
84.(100,00 

1-42,3~ 

842,33 

22.600,00 

84.ZJ3,00 

8-42,3~ 

842,33 

114.000,00 

842,33-

842,;,3 

1142,33. 

84.233,00 

22.600,00 

8-4.2,33 

8-4.000,00 

(1.(2,33-

842.33 

22.600,00 

84.233,00 

842,33-

F -22.WO,OO 

, /F,aaoo 
. ·'· ~T""it-íf .-s- -842.33- ~ ' 

1 I 2 
-5-

(\ Ferreira 
~ I Kleber: . ~~u·m• 
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Conta 

4000045 I X1 

4000045 I X1 

4000045 I XI 

4000046 I X1 

4000045 I X1 

4000045 I X1 

4()()0()45 I X1 

4000046 I X1 

( 4000045 I X1 

400004$ I X1 

400Cl04S I X1 

400()()45 I X1 

4000045 I XI 

55tll12138387395 
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··· ecr· ·· 
Bloqveioa Orçamorrtárioe 

..• ~·· · 

11l109.'CM 

10;011;14 

72011 44401 070003 SERVI CO MEDICO SOCIAL - PES.JU 

Periodo/Ano D•ta 

88 10 I 2Q0.4 26107104 

BB 11 I 2004 28107104 

EIB 11 I 2004 29107~ 

BB 11 I 2004 11W9/04 

BB 11 I 2004 29107104 

88 11/~ 28/07104 

BB 11 I 2004 261071CM 

BB 12 I 2004 26107/0o4 

BB 12 I 2004 16/011~ 

BB 12 I 2004 29/07104 

BB 121 2004 26107~ 

BB 12 I 2004 28107104 

B!l 12 I 200oé 29107104 

Total Atlvld«d• 

·----
Valor R$ 

114.000,00 

114.000.00 

1142,3~ 

1142.~3. 

&42,33 

22.000,00 

&42,33 

114.000,00 

842,33-

1142,33 

22.BOO,OO 

1142,33 

1142,33-

'197 .200,00 

CPMJ - .CORREiOS 

F~! ! 1 , , 1 4 6 

3731.23 
Doe: _6 _ 
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R5514011! 

P•s• · 3 

400004!$ I X1 BB 
4000045 I X1 BB 

4000~.51 X1 BB 

4000045 I X1 Sfl 

-400004!11 X1 BB 

4000045 I X1 BB 

4000045 I X.1 e a 
4000045 I X1 BB 

4000045 I X1 BB 
4000045 I X1 BB 
4000045 I X1 BB 
4000045 I X1 a a 
4000045 I X1 BB 

4000045 I X1 BB 
4000045 I X1 e e 

( 4000045 I X1 Bl! 

4000046 I X1 e a 
4000045 I X1 BB 

-4<100045 I X1 BB 

40000451 X1 ee 
40()0()45 I X1 BB 

40000451 X1 BB 

Obfllrvaçlo ·-
SI!RVIÇOS M~ICOS 

Emitido por 

CPLGERAD PAGE 03 
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• •• E CT" • • 

B loql.l6i0• On;ame nblrloe 

anoo6 
8 I 2005 

SI 2005 

8 I 2005 

8 I 2005 

812005 

9 I 200(; 

9 I 200S 

9 I 2005 

ll/ 2005 

912005 

9 I 2006 

11/ 2006 

10 I 200$ 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2005 

10 I 2006 

10 I 2005 

11 I 2005 

121 2005 

------·.·- ----.. ··-·- -
Cll•fWORC 

16/0!110-

10:09 : 1~ 

2810710-4 

28/ll7/04 842,33-

16109/04 842,33-

16/09/04 84.233,00 

28/0T/04 22.000,00 

29107104 1142,33 

26107/04 842,33 

28107/04 &4.000,00 

29107/04 &42,33 

28107104 22.800,00 

16/09104 &4.233,00 

16/091().4 842,33-

28107104 842,33 

29107/04 8-'2,33-

26/07104 &42,33 

28107/04 22.UOO,OO 

16/09/04 8<4.233.00 

16/08/ll4 1142,33-

29107/04 1142,33 

29107104 842,33-

18100Kl4 94.23:3,00 

16/09104 M.233.oo 
Total Atlvld•d• 1.aa2.Ne,oo 

Chtf• DEORC 

· CORRE/às 
FI~ · 
_ r- ·~ 

3731.23 
Doe: -7-



ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-121/2004 

CORREIO< 
De: CHEFE DO DESAU 

Ao: CHEFE DECAM 

c11 GAB/DEsAB 
3~2004 

Ref.: CAS/DCON/DECA- 4.601/2004 

Assunto: Homologação PG 4000045/2004 - DRISPM 

Brasíliaob de setembro de 2004. 

Com relação ao processo de pregão encaminhado a este Departamento por meio da 
Cl da referência, temos a informar que, da análise dos dados disponíveis, concluímos que 
os valores propostos pelas empresas abaixo relacionadas, para a terceirização parcial dos 
serviços de cinco ambulatórios médicos da DR/SPM, apresef!!9_~ _ _yalo~~-CO_f!1_pe~~~-~~~~~-- ­
quando comparados com os mesmos serviços prestados pela Rede Credenciada, conforme 
consta das planilhas anexas. ·-------·-·--· ·· -· · - .. ·-·-·-·--·-· ·-·-- · ·· ·· ·· · ·· ··· 

Empresas: 
1. Blue Cross Assistência Médica- Valor GlobaVanual- R$ 1.008.000,00 
2. Morpheus Anestesia Ltda- Valor Global/anual - R$ 1.01 O. 796,00 
3. EMAT- Empr. De Medicina A Trabalho S/C Ltda- R$ 271.200,00 

---y . J 'l"J"'i'l;; )O 

/ 

ALEXANDRE MAUR OLIVEIRA COUTO 
Chefe do DESAU 

Anexos: Planilhas 

Corr Fcf'l~auJJJRiE~tiB- ~ 
Fls:-- -

3731.23 
Doe: 

-8-



PROCESSO DE TERCEIRIZAÇÃO DOS AMBULATÓRIOS DA DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOLITANA 

• AMBULATÓRIO JAGUARÉ 
• AMBULATÓRIO CENTRO 
• AMBULATÓRIO VILA MARIA 
• AMBULATÓRIO FERRAZ DE VASCONCELOS 
• AMBULATÓRIO LESTE 

ANÁLISE DE PREGÃO 

CRITÉRIOS UTILIZADOS 

1. Produção dos Médicos: 16 consultas/período 
2. Produção mensal dos médicos: Considerando o número de dias trabalhados no mês (22 dias quando integral) 
3. Produção mensal de enfermagem: Atribuído 220 atendimento/mês (Média de atendimento da DR/SPM) 
4. Auxiliar de enfermagem: Adicionado ao custo de enfermagem 
5. Atendentes: Adicionados ao custo da consulta 
6. Valor da consulta paga à Rede Credenciada: CBHPM (-) 20% 
7. Valor atribuído ao atendimento de enfermagem - 100% do valor da consulta (considerando a relação ao par do salário de 

médico e de enfermeiro) 
8. Valor atribuído ao atendimento de auxiliar de enfermagem- 30% do valor atribuído ao enfermeiro (considerando a relação 

salário do enfermeiro e salário do auxiliar de enfermagem) 
9. Valor do auxiliar de odontologia na rede credenciada calculado por proporcionalidade (45,00x6,05/27,27) 
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AVALIAÇÃO DO PROCESS(I E TERCEIRIZAÇÃO DOS AMBULA TÓ -..'OS DA DR SPM 

RESUMO 

ATIVIDADE 
AMBULA TO RIOS 

JAGUARE CENTRO F.VASCONCELOS LESTE VILA MARIA 
Consulta Médica 22,97 32,39 16,98 21,61 21 ,24 
At. Psiquiátrico 28,36 o o o o 
At. Psicolóoico 10,69 o o o o 
Serv. Enfer. NS 21,83 21,37 16,09 

"' 11,9 31 ,69 
Serv. Enfer.NM o 6,31 4,75 o 9,36 
Odonto. C/Aux. o o 36,33 o 36,33 
Aux. Odontologia 6,05 o o o o 

LOTE I Média R$ 17,38 
LOTE 11 Média R$ 19,48 
LOTE 111 Média R$ 39,36 

o 
I 



---AVAL/AÇÃO DO PROCESSO uE TERCEIRIZAÇÃO DOS AMBULA TÓ1 .. .JS DA DR SPM 

RESUMO 

ATIVIDADE 
AMBULATORIOS 

JAGUARE CENTRO F.VASCONCELOS LESTE VILA MARIA M~DIA 
Consulta Médica 22,97 32,39 16,98 21,61 21 ,24 -r 23,0.4"r--, 
At. Psiquiãtrico 28 ,36 o o o o 28,36 / 
At. Psicológico 10,69 o o o o 10,69 
Serv. Enfer. NS 21,83 21 ,37 16,09 11,9 31,69 20,58 -
Serv. Enfer.NM o 6,31 4,75 o 9,36 6,81 
Odonto. C/Aux. o o 36,33 o 36,33 A. ( 36,33' -. 
Aux. Odontologia 6,05 o o o o 6,05 
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Cargo Oferecido 

Cargo Oferecido 

Médico T. Integral 
Médico T. Parcial- 2d 
Médico T. Percial- 1 d 
Atendente 
TOTAL 

-

Remuneração 
Base na ECT 

~MBULATÓR/0 CENTRO 
ÁREA: MEDICINA 

Quantidade Represnetatividade Remuneração 
de Remuneração Total Percentual de Cada Proporcional S/Total 

Profissionais cargo da Licitação 

Remuneração 
Individual 

Empregados 
Terceirizados 

CONSIDERANDO QUE OS ATENDENTES SEJAM AUX. DOS MÉDICOS 
Remuneração 

Valor Unitário da Adicional de 20% 
Proporcional Produção 

Consulta ou At. 
Valor Agregado 

Ref. Outras 
Valor Pago à Rede 

S/Total da Mensal 
Odontológico 

(Inclui o Auxiliar) 
Despesas 

Credenciada 
Licitação 

18.488,21 ···· ' ; :. ~1:12 8,75 
12.325,48 :: . :::: ~ .. r~·~ ~~E'i~~*~S.j~2 24,07 
6.162,74 ; . .. ~~~ ·~<Ht1r~{~t&12S 48,15 
1 .358 ,01 ·: , ;: ~!iili::;;27.52 0,49 26,99 32,39 l~t~'7.'W·;tt~~~·1$i$Q 

38.334,44 : ··: :·i :.;:J! ~ .~1~:~ ·:~·. 

Diferença a 
Maior ou a 

Menor 

; -



Cargo Oferecido 

Cargo Oferecido 

-

Remuneração 
Base na ECT 

Remuneração 
Proporcional 

S/Total da 

Quantidade 
de 

Profissionais 

AMBULATÓRIO CENTRO 
ÁREA: ENFERMAGEM 

Represnetatlvldade Remuneração 
Remuneração Total Percentual de Cada Proporcional S/Total 

cargo da Licitação 

Adicional de 20% 
Ref. Outras 
Despesas 
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de Remuneração Total Percentual de Cada Proporcional S/Total 
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CONSIDERANDO QUE os A TENDENTES SEJAM AUX. DOS MÉDICOS 
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ÁREA: MEDICINA 
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de Remuneração Total Percentual de Cada Proporcional S/Total 

Profissionais cargo da Licitação 
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AMBULATÓRIO JAGUARÉ 
ÁREA: ODONTOLOGIA 

I Quantidade Represnetatividade Remuneração Remuneração 1 

I Remuneração Individual 1

1 de Remuneração Total Percentual de Cada Proporcional S/Total 
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Base na ECT Empregados 1 
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NO. CE TEL 

São Paulo, 14 de Sekmbro de 2004 

À 

3&216010 14 SEP. 2004 05: OOPr·l Pl 

ilLUE CROSS 
AS~-. ISTli:NClA MÉDIC\ 

EMPRESA BRASILEiRA OE ( :ORREIOS E ·n:LI~GRAFOS- ECT 
R1.1a MergenthRler nu .')92 -Hloco 11- 13° andar- \: iht Leopold1na- São !)c- .tio I SP 
Oeptu de Ltcitação 
Ate. Sr Antnnjc:') Carlos dos SMtos 

Ref.: PregAo o.0 4@0045- GEMD/DR1$PM. df; ~106/lQM. 

Ob_ieto-: .Prestação de ~l'viços de atendímento méd1co, odontológiéo c de p >icologia da 
ECT - Diretoria Regional de São Pau.Jo Metropolhmta 

Assunto ·. Prorrogação dn \:~!idade da PROPOSTA ECONÔt\1.!CA . 

.. !; 

/' 

\ , Pre7..ados Senhores, 

Vimos por meio desli!, concord~r com !:! prorrog·~~.:ão do IJTRZO de v~lid~< e de nos~f! 
Proposta Econômica, per mais 60 dias (~ssentl!), contados à partir de · !0/09/2004, 
cotrt':spondentc a licitação acímA. referenciada 

i:'u., ! 'edro f'n.Jcóp~r: , 158- CNl!l v · Scmtana d~ Pon:~'lba- SP. Cep 06501 .]30 
Fone: 3621~6010 13621·t.i'320 

3731.23 
-23-
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1333E.130B8 PAG. 

Cubatêo, 14 de setembro de 2.004 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
NC ANTONIO CARLOS DOS SANTOS ( PREGOEIRO) 

Ref.: PREGAO N• 400004812004 .. GERAD/ORISPM 

Informamos que concordamos com a solicitação de prorrogaçêo da ··PROP >STA 
ECONOMICA .. por mais Se$$enta dias a contar de 20.09.2004, correspond4 nte a 
llcitaÇêo acima ({)ferenclada 

Atenciosamente, 

-
F I ~ 

r-~----

3731 ,Z 3 
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! 

( 

. I 
-~ 

510 Paulo, 14 de &etembro de 2004. 

À EMPRESA BRASILEIRA E C 
AJC oepto. o. Llcitaçlo 

R•f.: Prtglo n° 4000045 - ER 
Ataunto: Prorrog•çlo da v lld1 

PreudOt Senhores. 

I j • I 
:i k 
t+e• s e I e1.éGRAFOS • e c r 

11R J , do 24.06.0<1 
~ ~· rop1-w Economlco 

I i . I 

. I 

: I 

Rua Volunt•nos d• Pátria, 27'ifJ I~- 23 - S•l'l ar\1 :-SI Paul - 81-'- CEF' 02402·100- roM m&--7 
·- Jtlli lt\6UI10!JfChQtm.lf r;Of1' 

. ' ' 

. I I 

• CORREIOS 

' ' I Fls: · 16 5 

11 Fu :.oe1-11~0 

' 3 7 3 
Ooc: 1 • 2 3 
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ATA DA 41 • REUNIA O ORDINARIA DA DIRETORIA/2004 

Aos treze dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas e trinta minutos, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco A, Brasilia, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização 
da Quadragésima Primeira Reunião Ordinária deste exercício, presentes os 
Diretores Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, 

( Ricardo Henrique Sufier Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa e Eduardo 
Medeiros de Morais. Ausente o Diretor Robinson Koury Viana da Silva, por 
motivo de saúde. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à 
Diretoria a Ata da 4()8 Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é 
APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da , 
Pauta de Assuntos. 1. MATERIAS- 1.1. PRESIDENTE- 1.1.1. Ratificação 
da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Integração da Cultura" -
Relatório/PR no 163/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a 
contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Centro Social de Amparo 
às Farm1ias Carentes de Jaboatão dos Guararapes - CESAFC-JG, para a 
execução do projeto denominado "Integração da Cultura", no valor global de 
R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), a ser realizado na cidade de Jaboatão dos 
Guararapes/PE, nos meses de novembro e dezembro de 2004. 1.2. DIRETOR 
DE ADMINISTRAÇÃO - 1.2.1. Ratificação da contratação para prestação dos 
serviços de segurança patrimonial e vigilância desarmada - DR/PR -
Relatório/DIRAD n° 120/2004, ANEXO II da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
s/n°/2004- DRIPR, no valor global de R$ 867.127,08 (oitocentos e sessenta e 
sete mil, cento e vinte e sete reais e oito centavos), junto à empresa EBV -
Brasileira de Vigilância Ltda., para a prestação de serviços de segurança 
patrimonial e vigilância desarmada nas unidades da DR/PR, num total de 27 
(vinte e sete) postos. 1.2.2. Homologação do Pregão Eletrônico-027/2004 -
CPUAC - Aquisição de manga de papelão, tamanho grande, para CDL-01 -

~1Relatório/DIRAD n• 123/2004, ANEXO ill da gte Ata. A D/-ir ..... et'-o--'ri\-'a -r-~=--

Doe: 
----~ 
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HOMOLOGA o Pregão Eletrônico n° 027/2004 - CPL/ AC, no valor de 
R$ 1.659.680,00 (um milhão, seiscentos e cinqüenta nove mil, seiscentos e 
oitenta reais), com adjudicação à empresa SLOTfER INDÚSTRIA DE 
EMBALAGENS L TDA., para o fornecimento de 20.500 mangas de papelão de 
tamanho grande, para CDL-01. 1.3. Dm.ETOR COMERCIAL- 1.3.1. Ajustes 
no portafólio de produtos e serviços e na remuneração da rede franqueada -
Relatório/DICOM no 037/2004, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria 
APROVA as alterações nos produtos e serviços do segmento de negócios de 
não exclusividade da Empresa, bem como nas respectivas remunerações da rede 
franqueada, conforme quadro constante do mencionado Relatório. 1.3.2. Ajustes 
no Plano de Ação para Instalação de Máquinas de Franquear Digitais -
Relatório/DICOM n° 039/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: a) a regulamentação do uso de máquinas de franquear digitais na 
Rede de Atendimento da ECT, própria ou terceirizada, e em Clientes 
Permissionários, com a adoção das seguintes diretrizes: 1. o modelo digital de 
máquina de franquear, com carga remota, será adotado em substituição às 
máquinas de franquear com estampagem fixa mecânica, com medidor mecânico 
ou eletrônico, em todas as Unidades de Atendimento em que houver viabilidade 
técnica e financeira para sua implantação, mediante emissão do instrumento de 
Permissão de Uso Gratuita, considerando como custos da ECT todos os 
consumíveis, sistemas utilizados e despesas de manutenção dos equipamentos; 
2. a prioridade de implantação das máquinas de franquear, modelo digital com 
carga remota, nas agências próprias, terceirizadas e clientes permissionários, 
será determinada pela ECT, de acordo com a receita gerada com selos 
estampados, em ordem decrescente de valor; 3. será vedado, a partir de 
01.01.2005, o uso de máquinas de franquear com estampagem fixa mecânica, 
com medidor mecânico ou eletrônico, em Unidade de Atendimento e em 
Clientes Permissionários, em que se justifique a utilização do modelo digital, 
com carga remota; b) o fornecimento, por meio de Permissão de Uso Gratuita, 
de máquinas de franquear digitais modelo Galaxy, pertencentes à ECT, às 
Agências de Correios Franqueadas (ACF) e aos Clientes Permissionários, com 
as seguintes alterações no Plano de Ação e Programa de Incentivo à Adesão 
para a implantação do parque de Máquinas de Franquear Digitais, aprovado na 

~ 46' Reunião Ordinária da Diretoria, de 1911112003, mediante ~ Ri>irio/P:- ~· -· . 

11 J( C - C.1 RREIOS 
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182/2003: 1. isentar as ACFs e Clientes Permissionários da taxa mensal, pela 
permissão de uso de máquina de franquear digital de propriedade da ECT, 
incluindo os valores relativos à depreciação dos equipamentos e despesas de 
manutenção; 2. fornecer, gratuitamente, para as agências franqueadas e clientes 
permissionários, cartuchos de tinta das máquinas de franquear digitais, em 
quantidades suficientes para o franqueamento das correspondências, de acordo 
com o movimento mensal de selos estampados da unidade ou do cliente; 
3. prestar serviços relativos aos procedimentos de carga na CCR-Central de 
Carga Remota e conexões quinzenais, sem ônus para as agências franqueadas e 
clientes permissionários, durante todo o período em que estiverem utilizando as 
máquinas de franquear digitais de propriedade da ECT; 4. receber, sem ônus 
para a ECT, as máquinas de franquear com estampagem fixa mecânica com 
medidor mecânico ou eletrônico pertencentes às ACFs e Clientes 
Permissionários, que forem substituídas pelo modelo digital da ECT; c) a 
revogação do item 3 da proposta do Relatório/PR-182/2003, que foi aprovado 
na 468 Reunião Ordinária da Diretoria, de 19/11/2003, que trata das regras para 
alocação das máquinas de franquear digitais, pertencentes à ECT, em 
agências franqueadas e permissionários. 1.4. DIRETOR DE RECURSOS 
HUMANOS, respondendo pela Área o Diretor Econômico-Financeiro -
1.4.1. Gratificação de funções - atualização dos valores - Relatório/DIREC n° 
094/2004, ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria APROVA a atualização dos 
valores das gratificações de funções de confiança, gratificadas e de atividades 
especiais, com vigência a partir de 01/10/2004, aplicando-se o percentual de 
5%, abrangendo as funções de Quebra de Caixa quanto à diferença entre o 
valor fixado no Acordo Coletivo de Trabalho e a metodologia ora 
proposta. 1.5. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA -
1.5.1. Ratificação da contratação de empresa para o fornecimento da Solução 
CEP Eletrônico - Relatório/DITEC no 029/2004, ANEXO VII da presente Ata. 
A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda., para o fornecimento da 
solução CEP Eletrônico a ser instalada nos sistemas de triagem de encomendas 
e malotes da ECT, pelo valor global de R$ 1.306.558,00 (um milhão, trezentos e 
seis mil, quinhentos e cinqüenta e oito reais). E, como nada mais hou'fj- -~~~~l.j-~~ 

I~ tratar, foi encerrada a Reunião, às onze horas e trinta minutos, ftttiaJ . COR-REIOS 
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eu,~-c~-Rv-=:::-, Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da 
Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

Brasilia(DF), 13 de outubro de 2004. 

I 
enriq ue e Almeida Sousa 

Presidente 

s de Morais 
Diretor de Tec•""'~~ de Infra-Estrutura 

- CORREIOS ) 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-163/2004 

REUNIÃO: REDffi-041/2004 DATA REUNIÃO: 13/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto 
"Integração da Cultura" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Centro 
Social de Amparo às Famílias Carentes de J a boa tão dos Guararapes -
CESAFC-JG, para a execução do projeto denominado "Integração da 
Cultura", no valor global de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), a ser 
realizado na cidade de J aboatão dos Guararapes/PE, nos meses de novembro 
e dezembro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento cultural, 
objetivando o incentivo e a preservação das manifestações artísticas e 
folclóricas do país, em consonância com o Planejamento Estratégico da 
Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQmSITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA!ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Centro Social de Amparo às Famílias Carentes 
de Jaboatão Guararapes- CESAF AC-/JG 

VALOR CONTRATUAL: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 05 (cinco) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

1 71 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), em parcela 
única paga 10 (dez) dias após a data de publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTAI ATIVIDADE: O 1021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O projeto "Integração na Cultura" consiste em um evento cultural 
que prevê a apresentação de espetáculos teatrais e de manifestações folclóricas 
como o Maracatu, Caboclinhos, Coco de Roda, Ciranda, Xote, Baião, Forró, 
Frevo, e de Música Popular Brasileira que contarão com a presença de artistas 
convidados e de grupos de danças regionais. 

As apresentações acontecerão ao ar livre, no bairro de Cavaleiro no 
município de Jaboatão dos Guararapes/PE, sendo a entrada franqueada ao 
público. Dessa forma, o projeto cumprirá com o seu principal objetivo que é o 
de oportunizar o acesso de jovens, crianças e adultos provenientes de classes 
sociais carentes daquela região, a manifestações artísticas como estas. 

A produção do evento contará com a participação de profissionais 
da comunidade, contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento social e 
cultural daquele município e região e para geração de renda, promovendo, 
ainda, a divulgação de trabalhos de artistas locais. 

Relatório!PR-163/2004 
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O projeto pode ser considerado como uma iniciativa criativa e de 
vanguarda, elaborado em uma linguagem única e de fácil entendimento a fim de 
cativar e despertar o interesse do público em geral. 

O patrocínio dos Correios neste projeto, reforça seu compromisso 
com o incentivo à cultura, por meio da divulgação, valorização e fomento de 
manifestações artísticas regionais, e com o desenvolvimento sócio-cultural de 
comunidades locais. Há expectativa de que os Correios obtenham satisfatória 
divulgação de sua marca junto a um público diversificado e à mídia local. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei 
Rouanet, enquadrando-se nas categorias de Patrocínio Incentivado Convidado, 
previstas no módulo 12, capítulo 1, subitem 4.2 do Manual de Comunicação­
MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, 
no material de divulgação do projeto composto por: 

• 1000 Cartazes, tamanho A 3; 

• 40 estandartes/banners, tamanho 1,0 em x 2,0cm; 

• 20 faixas, tamanho 0,50cm x 3,0m; 

• 1 O outdoors, tamanho oficial; 

~ Citação do patrocínio dos Correios nas chamadas do evento a 
serem veiculadas por meio de carro de som; 

~ Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segundos de 
duração a serem veiculados em emissoras de rádio regionais, 
totalizando 80 (oitenta) inserções; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas das 
apresentações para ilustração de suas agendas, seus relató~os 
anuais, etc; ~~· í.lM~~~~ 

• CORREIOS 
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~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem das 
apresentações na divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
prorrogação de captação de recursos de patrocínio - PRONAC n° 02 1250, 
publicado no Diário Oficial da União, de 28/04/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet- Lei Federal 
de Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
100%. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1 040/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-112/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-1134/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Portaria n° 137, de 11/04/2003- D.O.U. n° 72, de 14/04/2003; Portaria 
n° 173 de 15/05/2003- D.O U. n° 93, de 16/05/2003; Portaria n° 69 

-
de 27/04/2004 - D.O U. n" 80, de 28/04/2004; I 

~ 
CORREiOS
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5. Relatório/DMARK-112/2004; 

6. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B; 

7. Nota Jurídica DEJURDCC0-1040/2004. 

enrique ~lm: . 
Presidente 

- CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

CÃMARA OOS OEPUT ADOS 
Ga!JinCl(' dO Deputado l"c<.Jerll l LUIZ PIAUHYLINO- PTH(PE: 

OF. G.\R 017:2/0-l 
Brasília, 01 de junh<J de 2004 . 

Sl."nhor Presidcnk. 

Sirvo-me do prescnti? p~r~l solil;iLar de V<>ssn Senhoria, 
com base na Le.i Rouanct. apoio financeiro para o desenvolvimento do 
Projeto Integn~'ião da CultÍlnt. do Centro Social de Ampa.ro às famílias 
Carentes <..lc Jaboatào dos Guamrapes .'P[. \ ·j sat\d() ;i realização de a_ti v idades 
culturais ta.1s COll\0: ~xibiçflo de fCÇ3S teatTais e grupos de danÇa'5 e musicas 
regionais - maracatLL caboclinhos, coco de roda.. ciranda, xote, baião, forró, 
fre-vo c .MPB. Vale rcssahar que trata-se de um pr~jeto voltado para o 
d~senvolvimento socio-cultural \ d~ popula!iàl) loc.al c também para a 
di vulg<lÇàu dos tralxdhos Jos artistas envol\.'idos nesse importante 
empreendimento. 

No aguardo do prnnunc1amento de Vossa Senhoría, 
antecipo agmd<:c:irncnto~ reiterando protestos de consideração e apreço. K-: 

,, 

Ao Senhor 
Dt . .IOÃO HENRTQl.!E OE ALMEIOA SOUZA 

.,• 

Presidente da Empresa Rr<~sileíra de CorreÍ(.lS e Tekgratos ECT 
Setor .nancári. ~.J "\:on .. .: -- C\:nj . ~ R 1. _.\ - 1 <;t"' .~.ndar 

70.002-900 Brasili:1 Df CPMI - CORR~IOS 
I I 1 7 6 Frs:- -- -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

FROM : DIRETORIA GERAL DA ALEPE PHONE NO. : 81 34232641 OCT. 07 2004 12:00PM P1 

CENTRO SOCIAL DE AMPARO AS FAMILIAS CARENTES 
JABOATÃO DOS GUARARAPES- CESAFAC - JG 

DECLARAÇÃO 

O CENTRO SOCIAL DE AMPARO ÀS FAMIUAS CARENTES DE JABOATÃO 
DOS GUARARAPES declara que os parceiros do projeto ''Integração da Cultura'' 
(Pronac 02. 1250) e as respectivas cotas de patrocínio são as seguintes: 

- Petrobnis S/ A: R$100.000;00; 

- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; R$ 50.000,00 

Jaboatão dos Guararapes, 07 de outubro de 2004 

LUZINALDO ALEXANDRE DA SILVA 
Presidente 

RUA DOM PEDRO 11, 67 CAVALEIRO- JABOATÃO DOS GUARARAPES 
C.N.P.J no 04.940.13910001 • 76 

I 'FiS: ' 1 1 7 7 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

. .. 

CENTRO S~CIAL DE AMPARO AI FA ILIA8' CARENTES 
JABOAT.AO 008 QUARARAPES- ESAFÁC ·JO 

DECLARAÇÃO 

Declaramos para os devido$ ; fins que no Plano de Mfd do projeto cultural 
"INTEGRAÇÃO DA CUL TURÁ" pronec n° 021250, os CO REI OS contarão com 
as seguintes contrapartidas: 

Institucionais I Mercadológlc.s: 

Inserção da logomarca dos CoRREIOS, com citaçêo do pat lnio, no material de 
divulgação do projeto composto~ por: , 

; . 
o. FORMATO 

. . . . . , . · . 
002 · Banner-" 

1000 .· . . 
40 .; :• 

4 -.00 em x 2,00 em 
.. -•o o .. ·cm x: 20 o em 

. 003 Outdoor 10 

005 Ch•madas em Rádios 
006 Divlll a o cnrro som 

h~li flix~~~~ 
LUZINALDO ALEXANDRE I)A SILVA 
Preaidente 

20 40 o em x ,20 O_cm 
80 ·No· inicio e fln~t · 
50 No inieio e final 

~uA l:)ul\lt p.a;:tJ~ü ti, ui UAVALt=lt'<U- oJAlSOA1'ÂO DO~ CJUAKAKAt"t!3 

C.N.P.J n• 04.940.139/0001 - 16 1 

i 
I 

I 

I 
i 
~ 
11 

CPMI - CqRREIOS 
! 

il 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

SOUCITAÇÃO DE APOIO A PROJETOS 

MINISTÉRIO 
DA CULTURA 

Leia atentamente as instruções. 
Do preenchimento completo e correto dependerá a agilidade da tramitação do seu processo. 

1. IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO 

T- : 
INTEGRAÇÃO DA CULTURA 
AnooM: Seamenfo (j: 

Artes Cênicas Dança 
-MÓclalidade (j: Endereço"" Internet (Homo ~) : 
Bandas 

Mecanismo de Apolo 

~ 
MECEN.\TO- Lei 8.313/91 

AUDIOVISUAl.- lei 8685/93 

CON\'tNIO ( Inclusive FNC ) 

O O Projeto refere-se à Cultura Negra O A iniciativa de realização é no Exterior do País 

O Patrimônio Histórico Tombado pelo IPHAN 
localidade: 

Jaboatão dos Guararapes, Pernambuco, Brasil 

< ,------~--------------------------------------------~ 
2. IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE 

f<$ 
(J 

~ .... 
::J , 
f<$ 
o 
111 
111 
~ 
a. 

f<So 
<Jl:i 

D De direito público 
Estara Adminislra!iva: Federal 0 Esladual O MunicipoiO Adminis!r!çao· Direta O Indireto O 

C8J De direito privado sem fins lucrativos de natureza cultural (para projetos conveniados ou Mecenato) 

O De direito privado com fins lucrativos de natureza cultural (exclusive para projetos ao Mecenato) 

O De direito privado com fins lucrativ.~s (exclusive para projetos audiovisuais) 

E"cÊNTRo soctAL DE AMPARo As FAMIUAs cARENTEs DE JABo I o4940139!ooo1-76 

UG/Gestlo n: I RuA DOM PEDRO 11, 67 CAVALEIRO 

JABOATÃO DOS GUARARAPES I UFPE I CE54270-260 
Telefone: 

(081) 96044585 IF~084) 20233335 
I Endereço ElelrOn~ (E-maU) : 

l Banoo , .. >, ~oÕÓÕo I Pr.ça,,, 
Oiriaenlll: 

LUZJNALDO ALEXANDRE DA SILVA 1 CJ44980014-00 
C.I./Ooalo~ Caoao: 

2.450.693 SSPIPE PRESIDENTE 
Matriculo: Funcld.' 

PRESIDENTE 
Endeleclo~ 

RUA DOM PEDRO 11, 67 -CAVALEIRO 
~ 

JABOATÃO DOS GUARARAPES 1 CEP54250-260 

OUTROSPARTICIPES. --------------------------------------~~------------------~ 
Ó<glo: - 1 CGC: 

Endereço: 

Cidade: 1UF: 1CEP: 

I CPF: 

~ -~i c- J-.t6rliã"-;-:-oExped o=:~::;idor·==----------..en<ieiõÇo: 

n.c.-"' _;,.~ _.,i 

~ ~~ ~un~lpM> "l~F: reF>: CPMJ • ' ÓRREi~sl 
~ ~"' fr.k.fõõe: J Fãx: I E"iideit;ÇO .Ek!ifon~ (E~maiQ: ..r::t. 1 

n Preencher de acordo com o Anexo 11; ('") Só preencher no caso de órgão vinculado ao Ministério; ( .. ") Só preencher no caso de c ~~~ t:nn~ênio . 1 7 9 
\ 

t 3731.23 
Doe: 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

3. OWETIVOS 

Indique os objetivos do projeto,-isto é, o que deseja realizar, inclusive seus resultados. 

O Projeto Cultural INTEGRAÇÃO DA CULTURA temo objetivo de realizar ao Ar livre nos 
bairros Curado I, 11, 111 e N, Alto Silo Sebastião, Jangadinha, Pacheco, Rita Coelho, Jardim Monte verde, 
Vila dos Coqueiros, Baixa da Colina, Murilo Braga, Loteamento Grande Recife, no período de junho a 
dezembro de 2004, com apresentações de peças Teatrais, Grupos de Danças Regionais, como: 
Maracatu, Caboclínhos, Coco de Roda, Ciranda, Xote, Baião, Forró, Frevo e Musíca Popular Brasileira. O 
Projeto conta ainda com estrutura de Palco, Som, Produção, Divulgação de Massa, Segurança, etc. 

O Projeto INTEGRAÇÃO DA CULTURA visa também reunir Artista e grupos folclóricos de 
diversas tendencias culturais. A importância de realizar espetáculos deste porte vem com o objetivo de 
oportunizar os jovens, crianças e adultos de classes sociais carentes excluídas de assistir espetáculos 
privados. A Integração da Cultura vem mostrar ao público, a nossa cultura, informando, educando e 
contribuindo de forma positiva no desenvolvimento social e cultural de nossa comunidade e ao mesmo 
tempo dando oportunidade aos artistas divulgarem seus trabalhos e gerando renda. 

õnc: "'"v ' ) L P .JI.l . -
CPM I .. . CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

4 . JUSTIFICATlVA DO PROJETO 

Informe porque propôs o projeto. 

A realização do Projeto Cultural INTEGRAÇÃO DA CULTURA, nos bairros de Cavaleiro, 
justifica por se tratar de manifestaç6es folclóricas de grande acontecimento popular regional. Trata-se 
de uma forma criativa e de vanguarda buscando uma única linguagem e de fácil entendimento para a 
populaçAo. Mostraremos neste trabalho a alegria, tradição, liberdade de expressão, de organização e 
também de crescimento social; com suas "JUSTIFICATIVAS" legais e psicologicas, que segue a 
tradição cultural com compromisso e dedicação; Jovens, Crianças, Adultos, Artistas e Produtores, 
reúnem-se formando um grande acontecimento momesco com repercussão em todo o nosso bairo, 
trazendo aos populares muito Maracatu, Caboclfnhos, Frevo, Teatro e a Música Popular Brasileira, 
dando assim um exemplo de cultura e cidadania, mostrando a todos o verdadeiro molejo na execução 
da cultura Brasileira. 

r--

CPMl -
! I I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

5. ESTRATÉG~ DE AÇÃO (MEMOR~L DESCRITIVO) 

Enumere e descreva as atividades necessárias para atingir o(s) objetivo(s) de"Sejâdo(s) e explique como pretende desenvolvê-las (caso o 
espaço nao seja suficiente continuar em folha(s) anexa(s). 

O Projeto CuNural INTEGRAÇÃO DA CULTURA, se ·r executado com as seguintes 
estratégias: 

01) Se~o realizados 16 espetáculos ao Ar livre no período de junho/2004 a dezembro/2004; 
sendo: Apresentações de Peças Teatrais e Danças Populares ao Sábados e apresentações de Bandas 
Regionais aos Domingos. 

02) A estrutura: 

Serão contratados: 

Um Palco e Um Som para os 16 espetáculos; 

03) Pré - Produção será composta com profissionais da comunidade; 

04) Atrações: 

Teatro e Danças: vamos oportunizar peças teatrais em cartazes em exibição em nosso 
estado, contratando companhia de teatro e grupo de danças. 

Bandas: Os Artistas serão Pernambucanos e Região Nordeste. 

05) Horário: 

Aos Sábados: das 18:00 às 00:00 horas; 

Aos Domingos: das 16:00 às 22:00 horas. 

06) Divulgação: 

A divulgação será em rádios, Cartazes, Estandarte Banner, Outddor, Carro de Som e Faixas. 

07) Público Alvo: 

Jovens estudantes de escolas públicas; 
Desempregados; 
Crianças e responsáveis. 

08) Tributos: 

Todos os tributos se~o recolhidos de acordo com a legislação em vigor. 

\ . . / 

·~ -
CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

6. REALIZAÇÃO DO PROJETO 

Tngem do produto outtufal como discos, !Mos, revistas jornais, vid.OS. COR&.{ OCc .: Plano de dtitribuiçlo do. PfodlitO cuttur.ll: 

os espetáculos serão ao ar livre, não haverá 
vendas de ingressos. 

Duraçlo em min.- (quando for produto audi<MsuaQ:F de ex9Cueao In' de dias Datas: 
necess$rios para realizaçao): 

214 dias Inicio: 01/0612004 Ténnino: 3111212004 
Estimativo de público alvo (quais camadas da populaçaolquantos): N' do IVD de Tombamento o Data (quando o bem for tombado): 

Estimamos contar com aproximadamente de 2000 
mil pessoas em cada espetáculos realizados com 

( 1presentaç6es de peças teatrais, danças e 
tJandas, totalizando 64 mil pessoas. 

7. ORÇAMENTO fÍSICO - ANANCEIRO (Elaborar de acordo com planilhas fornecidas pelo Ministério da Cultura) 

8. RESUMO 0.48 FONTES DE ANANCIAMENTO 

FONTES VALOR(R$) 

Mecenato (Lei 8313191 ) 200.639,67 

Audiovisual ( Lei 8685/93 ) 0,00 

Recursos Orçament!irios ( Inclusive FNC ) 0,00 
I' 

_eis Estaduais de Incentivo 0,00 

Leis Municipais de Incentivo 0,00 

Outras Fontes ( Inclusive Contrapartida ) . 0,00 

TOTAL •••• 200.639,67 

9. RESUMO GERAL DO ORÇAMENTO (Preencher de acordo com o que foi descrito nas Pia~) 

ATMDADE DESCRIÇAO DAS ATMDADES CUSTOS POR ATMDADE 

1 Pré-Produção I Preparaçao 5.400,00 

2 Produção I Execuçao 138.600,00 

3 Divulgação I Comercialização ;t~~oo, 
~l / 'l.fl llC. (' t\1 . 

4 Custos de Administraçao M1M~ê_ COR REIO~ 
5 Impostos I Seguros I Auditoria ~4.4j3.l,l1; 1 83 
6 Elaboração I Agenciamento 5.tiwao 

VALOR DO PROJETO (R$) : 2~.639,67 , 73 2·3 
I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

10.DE~ÇÕESOBR~TÓRUS 
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Declaro, para fins de celebração de convênio ou outro instrumento similar com o Ministério da 
Cultura, visando obtenção de recursos para execução de projeto cultural, que o proponente vem observando 
que: 

a) instituiu, regulamentou e arrecada todos os tributos previstos no art. 155 (no caso de Estado e Distrito 
Federal) ou 156 (no caso de Município) da Constituição Federal, ressalvado o imposto previsto no art. 156, 
inciso 111; 

b) a receita tributária propna corresponde, em relação à receita orçamentária, exclusiva as decorrentes de 
operações de crédito, atende o disposto no art. 26, inciso 11, da LDO; 

c) atende o disposto nos Arts. 167, inciso 111 e 212 da Constituição Federal, e no art. 37 do Ato das 
Disposições Constitucionais Transitórias - ADCT; 

d) não está inadimplente com a União, inclusive com as contribuições que tratam os arts. 195 e 239 da 
Constituição Federal, com o FGTS, e com transferências recebidas anteriormente da Administração Pública 
Federal, através de convênios, acordos, ajustes, subvenções sociais, contribuições, auxílios e instrumentos 
congêneres. 

e) incluiu na Lei Orçamentária, os subprojetos ou subatividades a serem contemplados; e 

f) dispõe de contrapartida de : 

-(no caso do FNC) 20% do custo total do projeto, conforme estabelece o disposto no art. 6° da Lei 8.313, 
de 23 de dezembro de 1991; ou 

-(nos demais casos) .... ...... % conforme estabelecido na Lei n° 9.473 de 22107197; 

g) atende ao disposto no art. 1°, inciso 11 (no caso de Estado) ou 111 (no caso de Distrito Federal e Municípios) 
da Lei Complementar n° 82 de 27103195; 

h) possui: 
- Lei Orçamentária do exercício corrente (ou créditos adicionais abertos no exercício, indicando em 

destaque o projeto a ser contemplado com a transferência do recurso) e demais documentos 
comprobatórios; 

- Demonstrativo Consolidado das Despesas do Balanço do exercício anterior; 
-Balanço Contábil do exercício de 1996; 
- Demonstrativo do Balanço Contábil dos exercícios anteriores; 

i) lei de previdência própria. ----....,..-....,..--.,....,.-....,..-....,.-,.,..---=--
possui I não possui caso tenha: número I data da publicação 

j) estão arquivados e à disposição do Fundo Nacional da Cultura e outros órgãos competentes, para fins de 
auditoria, as provas documentais referentes aos itens "a" a "i" pelo prazo de, pelo menos, 5 (cinco) anos. 

k) está ciente de que a presente declaração é prestada nos termos do art. 2°, do Decreto n° 83.936 de 
06109f79, e que qualquer inexatidão nos itens "a" a "j" acima, implicará na rescisão do convênio que vier a ser 
celebrado, e sujeitará o declarante às penalidades previstas Art. 299 do Código Penal Brasileiro e no Art. 26, 
incisos I, 11 e 111 da Lei n° 9.473 de 22107/97, sem prejuízo de outras medidas administrativas e legais cabíveis. 

Declaro, para fins de celebração de convênio ou outro instrumento similar com o Ministério da 
Cultura, visando obtenção de recursos para execução de projeto cultural, que o proponente vem observando 
que: 

a) não está inadimplente com a União, inclusive com as contribuições que tratam os arts. 195 e 239 da 
Constituição Federal, com o FGTS, com o INSS, e com transferências recebidas anteriormente da 
Administração Pública Federal, através de convênios, acordos, ajustes, subvenções sociais, contribuições, 
auxílios e instrumentos congêneres. 

bJ dispõe de contrapartida de .... ... ... %; CPMI _ ~ORREIOS 

C) está ciente de qualquer inexatidão nos itens "a" e "b" acima, implicará na rescisão do convêniO que viei a
1 

I j 1 a ~ 
ser celebrado, e sujeitará o declarante às penalidades prevtstas Art 299 do Código Penal Bra i!elB:i , sem 
prejuízo de outras medidas administrativas e legais cabíveis. ---·t---~-

~ 7., 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

1 O. DEClARAÇÕES OBRIGATÓRIAS 
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Declaro, nos termos do art. 2° do Decreto 83.936, de 06/09/79 que: 

a) as informações aqui prestadas, tanto no projeto como em seus anexos, são de minha inteira 
responsabilidade e podem, a qualquer momento, ser comprovadas; 

b) caso o apoio ao projeto se concretize, a movimentação da conta dos recursos só poderá ocorrer quando a 
captação alcançar, no mínimo, 20% do orçamento total; 

c) estou ciente da obrigatoriedade de fazer constar o crédito à Lei Federal de Incentivo a Cultura nas peças 
promocionais, no produto final ou serviços, conforme modelo definido pelo Manual de Identidade visual do 
Ministério da Cultura obedecidos os critérios estabelecidos pela portaria n° 219 de 04/12/97 e, também, que o 
não cumprimento deste dispositivo, implicará na minha inadimplência junto ao PRONAC, por um período de 
12 meses; 

d) estou ciente de que devo estar quites com a União, inclusive com as contribuições que tratam os arts. 195 
(INSS) e 239 (PIS/PASEP) da Constituição Federal, e com o FGTS, para poder beneficiar-me da lei de 
incentivos fiscais; 

e) qualquer inexatidão nas declarações anteriores implicará no arquivamento do projeto e estarei sujeito às 
penalidades previstas no Código Penal Brasileiro, sem prejuízo de outras medidas administrativas e legais 
cabíveis. 

- Da contrapartida: 

Declaro para todos os fins a que me comprometo a financiar a contrapartida com recursos próprios ou de 
terceiros no valor estabelecido neste projeto. 

' · 
- Das informações: 

Declaro que as informações aqui prestadas, tanto no projeto como em seus anexos, são de minha inteira 
responsabilidade e podem, a qualquer momento, ser comprovadas, bem como a declaração é prestada 
nos temos do art. 2° do Decreto 83.936, de 06/09/79, e que qualquer inexatidão nesta declaração 
implicará no arquivamento do projeto e sujeitará o declarante às penalidades previstas no Código Penal 
Brasileiro, sem prejuízo de outras medidas administrativas e legais cabíveis. 

11. TERMO DE RESPONSABIUDADE . 
(/) Estou ciente que, são de minha inteira responsabilidade as informações contidas no presente 

o formuláóo relativo ao meu projeto cultural, e que ao apresenta-lo este deve ser acompanhado dos 
(/) documentos básicos e os específicos de cada área, listados a seguir, sem os quais a análise e a tramitação 
<( do projeto ficarão prejudicadas por minha exclusiva responsabilidade. 
u 
(/) 
o --;: -

~: •. / /; /."?' t 1 ) ,-1 P \2>/ T::>, ::..).(/04 ~- Z>-<./ ·-, I r~ / · ·j ;t / (/) Local/ Data : J {_ / -~ . "- tf..." { ! '7' 
o 
o I .' 

o J . 

I I- Assinatura do Proponente : .. . .... # . t - · · .•... ; .. • r_ 
. . ,.• .. I '" .. J , -... , ~- . I .4 ! . - ~ . 

~ I 
.O IV') / ') , ill.b. _('_.N_ - I 

<( Nome do Proponente : ' ' - . . .. I .o .. ,c,_ 
0.. c(J.r~~s \ CPMI . 

' [I • 

Fis: ;j -
\ 

.. \ 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO • FINANCEIRO PROJETOS CULTURAIS EM GERAL 

De acordo com o que foi enumerado e descrito no Item 5, preencha: Orçamento discriminando detalhada mente todos os itens de despesas necessárias à realização do seu projeto, incluindo aqueles que serl!o 
pagos com recursos de outras fontes e com recursos da contrapartida, no caso de projetos conveniados. 

OBS.: O FNC financiará até 80 % do total do cabendo ao mlnlma dos 20% restantes. 

INSTRUÇÓES PARA PREENCHIMENTO: 
1 - Descriçlio das atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc necessários à realização do projeto; 
2 - Quantidade de cada item inclui do na coluna 1 (atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc); 
3 - Unidades de despesa referentes às atividades, profissionais, serviços, equipamentos, trabalhos, materiais, etc mencionadas na coluna 2 (Ex.: dias, semanas, meses, Jitros(l), quilômetros (Km), metro cúbico 
(m3), locação, etc; 
4 - Quantidade de unidades de despesa descritas na coluna 3 (por exemplo: quantos dias, semanas ou meses ou quantos litros ou quantas salas, etc); 
5 - Valor unitário de cada atividade mencionada na coluna 1 (por exemplo: 1 diretor= R$ 2.000; 1 fotolito • R$ 200,00); 
6- Valor correspondente à multiplicaçllo do mímero da coluna 2 pela coluna 4 e pela coluna 5 (por exemplo: 2 curadores x 3 meses x R$ 2.000 cada por mês= R$ 12.000 ,00); 
7 - Soma dos totais de cada linha ou soma dos totais de cada Item ou grupo de despesa; 

Item Descrição das Atividades 

PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 

Produtor 

Assistente de Produção mes 

Diretor Artístico 1 mes 

Diretor Artístico e Musical 1 mes 

Diretor de Palco 1 mes 

Apresentador 

TOTAL DE PRÉ-PRODUÇÃO I PREPARAÇÃO 

2 PRODUÇÃO/EXECUÇÃO 

Locação e montagem de palco 

Diretor 2 500,00 

Assistente de Diretor 2 300,00 

Produtor Executivo mes 2 500,00 

Assistente de Produção mes 2 300,00 

Diretor de Cena 1 mes 2 

Sonorização 

Outros (especificar) 

32 serviç 700,00 

32 serviç 1 1.000,00 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO - FINANCEIRO 

Item Descriçllo das Atividades 

Contratação de Bandas Regionais de Pequeno Porte 

Contratação de Segurança 

TOTAL DE PRODUÇÃO/EXECUÇÃO 

3 DIVULGAÇÃO I COMERCIALIZAÇÃO 

Fotógrafo (Filmes, Revelação, etc.) 

Cartazes 

Impressão (especificar características técnicas: cores, papel, 
facas, etc.) 

Estandartes I Banners 

Impressão 

Outdoors 

Faixas ' , 
Locação de equipamentos (Relacionar os equipamentos) 

Locação de Carro de som - Chamadas 

Mídia radiofônica (Especificar os itens) 

Chamadas em Radios FM 

Outros (especificar) 

Filmagem dos Eventos 

TOTAL DE DIVULGAÇÃO I COMERCIALIZAÇÃO 

4 CUSTOS ADMINISTRATIVOS 

Contador 

Secretária 

Auxiliar Administrativo 

S ADMINISTRATIVOS 

PROJETOS CULTURAIS EM GERAL . 
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7. ORÇAMENTO FÍSICO • FINANCEIRO PROJETOS CULTURAIS EM GERAL 

5 
Item Valor Unitário Total da Linha 

Ta rifa Bancaria 40,00 

C.P.M.F 759,54 

Auditoria Externa 

TOTAL DE IMPOSTOS/EMOLUMENTOS/SEGUROS 

6 ELABORAÇÃO E AGENCIAMENTO 

Elaboraçêo e Agenciamento 

TOTAL DE ELABORAÇÃO E AGENCIAMENTO 

VALOR TOTAL DO PROJETO . . . . ' ," ' ' - - . - ' ... - ; ' . ,• - . ' :. ( ·: . ·~· : ~-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

11 CENTRO SOCIAL DE AMPARO AS FAMILIAS CARENTES 
JABOATÃO DOS GUARARAPES- CESAFAC ·JG 

CRONOGRMA DE REALIZAÇÃO DO PROJETO 
INTEGRAÇÃO DA CULTURA 

ANO: 2004 

MES DIA ATRAÇOES HORARIO 
Novembro 04 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 05 - sexta - feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 06- sábado Grupos de danças 20:00 
Novembro 07- domingo Grupos de teatros 16:00 
Novembro 11 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 12- sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 13 -sábado Grupos de danças 20:00 
Novembro 14- domingo Grupos de teatros 16:00 
Novembro 18 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 19- sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 20-sábado Grupos de danças 20:00 
Novembro 21- domingo Grupos de teatros 16:00 
Novembro 25 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 26 -sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Novembro 27 -sábado Grupos de danças 20:00 
Novembro 28- domingo Grupos de teatros 16:00 

Jaboatão dos Gw~:jape: 16 de agosto de 2004 . 

hJ~ ;A~-~ ~ s.r .. :A--"--
LuziNALDo ALEXANDRE DA SILVA 

Presidente 

\ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

··\ 

- CENTRO SOCIAL DE AMPARO AS FAMILIAS CARENTES 
JABOATÃO DOS GUARARAPES- CESAFAC -JG -

CRONOGRMA DE REALIZAÇÃO DO PROJETO 
INTEGRAÇÃO DA CULTURA 

ANO: 2004 

MES DIA ATRAÇOES HORA RIO 
Dezembro 02 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 03- sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 04-sábado Grupos de danças 20:00 
Dezembro 05- domingo Grupos de teatros 16:00 
Dezembro 09- quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 10- sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 11- sábado Grupos de danças 20:00 
Dezembro 12- domingo Grupos de teatros 16:00 
Dezembro 16 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 17- sexta- feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 18-sábado Grupos de danças 20:00 
Dezembro 19- domingo Grupos de teatros 16:00 
Dezembro 22 - quinta - feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 23 - sexta - feira Bandas regionais 20:00 
Dezembro 24-sábado Grupos de danças 20:00 
Dezembro 25- domingo Grupos de teatros 16:00 

Jaboatão dos Guararapes, 16 de agosto de 2004 

LUZINALDO ALEXANDRE DA SILVA 
Presidente 

RUA DOM PEDRO 11, 67 CAVALEIRO- JABOATÃO DOS GUARARAPES CPMI . • CORRe!tor 
C.N.P.J no 04.940.139/0001 - 76 t:. " 

, Fls :--11c..;::9r-~O-j----,-
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lo!IMS'lÉRIO 0A CUL'n.tiiA 
SECRETARIA DO AUDKMSUAL 

MOOELO SUGERIDO DE PLANO IIAstco DE DMJLGAÇ.I.O 

INTEGRAÇ/.0 DA CULTURA 

N' DE REOISTRO: n"01-1/l002-IJ. PRONAC MINC 02 I 250 

o 

Compromelll-mt a fazo.r """'*'' ologomarao do Ynlolérlo do Cu!llml oro lodoo 01 produt ... poça• gr61!cao o elo pr-goro4o 
roferooleo i mldio o dhlu[Vacto do pro)eiO llllprKft-, do acordo com a quo -·• a PaiiiMklCI211l187 o con!onno «belxo o•pedllc:odo: 

PI.ANO 8ASICO DE IIMILGAÇAO 
Po.;o do Dl\lulile<;loNokollo TomonlloiDuroçao Fonn«to da Laoomor~ Poalçl~ do Logomorco 

fod'quo·-- .. -· ~~~~-~8fillca.,... -.-.. _.. .... __ •~•IK:IIOtW..,.. ........ •~«~ 
• _.,CIO'nOMilnUII C. ~~do ......... c.n. U ICXIf'do CGM D ~ M - .............. __ , _.,,_, Pae.laMrtei21W'r) 

.. 
CIWoiADASEMMiliO $! CHAMAOAS DE 30" NO '~10 E F!Nftl. 

,. 
CARTAZES TAMANHO Al 2DCMXlOCM NORODN'E 

ESTANDARTE 81\N~ I OCMX20CM 200CMX 300 NOROOAPE 

FAIXAS 050CMX30M 200CMX300CM ENTRO ESQUERDO 

OUTDOOR OFICIAl 3000cmX2000cm NOROOAPE 

CHAMAOAS CARRO DE SOM 50 HORAS NO 11\1010 E FIHAL 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

1v1 ao e ar etmg u tura 

IDENTlFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

1111 CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
1134/2004 
DATA 

22/09/04 
CÓDIGO 
TIPO DE CAMPANHA TITULO: INTEGRAÇAO DA CULTURA 
Patrocínio Incentivado 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇAO - R$50.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 
Contratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Centro Social de Amparo às Famílias Carentes de Jaboatão dos PE 50.000,00 
Jaboatão dos Guararapes Guararapes 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

}> O valor total do patrocínio é de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF CONTA TO EMISSOR SOLICITANTE 
BRASÍLIN DF FAX:426-2036 

TEL:426-1563 

~ ( ~ NOAID~REA J VIANO PEREIRA 
Chefe DGEP Chefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECREZOE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAl, I!A SCl;IJ'J't~<~,. •!11! . 
I I á~ I f J ·. ' . / ~ .,,...,...~ ' . ' · /,/ ' .· 

; - "' t' " 
~~l, -Niiífii - - ~·f· . Ü _,.Aa:C ~ ú t;)l•·,.,~0 F.:;t:·nd r !:C~' 

A concordânç1a d~ Subsecretaria ~e~~~~T~~~ã~~~nitl(~~~;~v;:~b§tP_R_ co_m a Aç_ão d~ Comunicação 
· c~ract~fsçada nesta Plamlha hm1ta~se 'iios aspectos técmco-pubhc1tános e nao ex1me a 

/ 1 r sponsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe. 

í fi/ 
; : . : 

' •• o • ' i : ·:. • • • ~ '• I ' ' ' 
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ANEXO 3 · DO RELATÓRIO/PR·163/2004 

IUicoRREió!l----------
JUSTIFICATIVA 

"INTEGRAÇÃO DA CULTURA" 

PROJETO: Integração na Cultura 

PROPONENTE: Centro Social de Amparo às Famílias Carentes de Jaboatão 
dos Guararap~síC!:,SAFAC- JG 

REF. PLANILHA: 1134/2004. 

VALOR DO PATROClNIO: R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) pagos no ano 
de 2004. 

SEGMENTO: Música 

PERÍODO: no11cmbro a dezembro de 2004 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Jaboatão dos Guararapes/PE 

JUSTIFICATIVA: 

O projeto "Integração da Cultura" consiste em um evento cultural que 
prevê a apresentação de espetáculos teatrais e de manifestações folclóricas como 
o Maracatu, Caboclínhos, Coco de Roda, Ciranda, Xote, Baião, Forró, Frevo, e 
de Mú~ic.;a Popular Brasileira que contarão com a presença de artistas 
convidados e de grupos de danças regionais. 

As apresentações acontecerão ao ar livre, no bairro de Cavaleiro no 
município de Jaboatão dos Guararapes!PE, sendo a entrada franqueada ao 
público. Dessa forma, o projeto cumprirá com o seu principal objetivo que é o 
de oportunizar o acesso de jovens, crianças e adultos provenientes de classes 
sociais carentes daquela região a manifestações artísticas como estas. 

A produção do evento contará com a participação de profissionais da 
comunidade, contribuindo, dessa fonna, para o desenvolvimento social e 
cultural daquele município e região e para geração de renda, promovendo, ainda, 
a divulgação de trabalhos de artistas locais. 

O projet(') pode ser considerado como uma -iniciativa cnattva e de 
vanguarda, elaborado em uma linguagem única e de fácil entendimento a tim de 
cativar e despertar o interesse do público em geral. 

O p:<~trocí:lío dos C01Teios neste projeto, reforça seu compromisso com o 
incentivo à ~:l! :ll ô f'l. por me10 da divulgação, valorização e fomento t-;i!.b~"' '~-~o ~~-l:iii'H 
manilestações anísticas regionais. e com o desenvolvimento sócio-cultural ~MI • CORREios 
comunidaues !c cais. Há expectauva de que os Correios obtenham satisfilt~ r,ia :\ _ 
divulgar;ão de sua m<lrca junto a um público díversilicado e à mídia local. ' FI~: \\ 1 9 S 

\ \.\ . / 
Justitku"·'~~-'-'!!! !~!.~·-·•'.-uh_u.-._. -·-------------------+].~:?J. '7"'3 1 , ~ 3 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIOIPR·163/2004 

miRõnao]-------------------
O projeto conta com os beneficios da Lei Federal de Incentivo - Lei 

Rouanel. 

Acrescenta-se, por oportuno, que o projeto se enquadra na categoria 
Patrocínios Convidados. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, no · 
material de divulgação do projeto composto por: 

• 1000 {hum mil) cartazes, tamanho A 3; 
• 40 (quarenta) estandartes/banners, tamanho I ,O m x 2,0 m; 
• 20 faixas. tamanho 0,60cm x 4,0m; 
• I O (dez) outdoors, tamanho oficial; 

;> Citação do patrocínio dos Correios nas chamadas do evento a serem 
veiculadas por meio de carro de som; 

)> Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculados em emissoras de rádio regionais, totalizando 80 (oitenta) 
inserções; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas das apresentações para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc; 

)> Autorização para que os Correios utilizem a imagem das apresentações na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

c)l •• rJt ttg u 
OIMC/ MIIRK 

M•t. e.ou.~e&.o 

rci"\C: o"' • . .. , , .. 

CPMI CORReiOS 
I 11 1 1 94 
Eis:. _ _ _ _ 

u 
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N" 72, iiCgunda-feira, 14 de abril de 2003 

Ministério da Cultura 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PORTARIA ~· 136, DE 11 DE ABRIL DE ZUUJ 

O SCCRET ÁRIO I!XI!CUTIVO DO MINISTÉRIO DA 

~~~~i<~"~ ":n'~ ~bt't';' 81~t".: ;':"C."::: 
1991, -ve: 

Ali. I" Prorropr o (lni!X> de captoçlo dos projeloo culluroio, 
relacionadoi 006 anexe. I e 11 • ecta Portaria, pera 05 quaii ex 
prop>nenlec ficam aui0Ódd05 1 CIJ'II&rem recu~ mediarde doeç:Gei. 

r.: ~::c!~.~ 'l ~·,r:;~~;~=-..'!';: M~.~~~ 
pela Lei n" 9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Ali. 2" Allerar 1 odiçlo do projelo "Plano Aliislico do Aca­
demia Nocional de Mú•ica - ANM - 2002" (l'ronlc 01-0189) (101'1 
projMo • Plano Aril5tico da N:ademia NIICional de MÕ5ica - ANM -
2002/2003" e prorropr o'"" período de captoçlo de 0110112003 a 

3110712003. 
Ali. r Aprovlr • complemenloçlo de verbos (101'1 o projelo 

"Projelo Memória M"'ical - Conceno VI" (Pronoc 02-0581), cons­
lanle ,. po<t1ri1 n• 10103 de 14 de janeiro de 2003, publicado no 
DOU de 16 de janeiro de 2003, no valor de R$37.0n,oo (trinta e sele 
mil, identa e &ele reei&). 

Art. 4• I!ita Portaria entra em vigor na data de ' ua pu­
blicaçlo. 

JOÃO LUIZ SILVA I'EKKEIKA 

ANEXO I 

MÚSICA INSTRUM~NTAU~RUDITA- (ART. IR, §I") 

02 1321 - Geografia MU5ical do Rio 
Anleal Produçõe5 Arli, tiCK Lida 
CNPJICI'P: 02.988.06010001-'10 
RJ - Rio de Janeiro 
Porioclo de caploçlo: 0110112003 a 3111212003 

00 1959- Álbum Documental In Memorian O.vid MKhado 
Açlo Social pela MIAica 
CNPJICI'P: 03.313.23910001-00 
RJ - Rio de Janct ro 
Poriodo de captoçlo: 31103121)()3 a 3111212003 

00 3S4ó - Orque6lnl Filannõnica do Ceará 
Serviço Social da lndl15tria - SESI - [)rqM.o ~gion~~l do Cará 
CNPJICPP: 03.804.32710001-114 
C(!- Porta lo::a 
Poriodo de caploçjo: 0110112003 a 3111212003 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

Diário Oficial da União - Seção 1 /SSN 1677-7041 9 

116.710,00 311101112003 

.O 1.0633.00 2003neOfKI'J li 31..500,00 19/0612003 

1.02.0266.00 2003no000913 95.395,00 2011212003 

1.02.0217.00 2003no000914 43 . .500,00 2011212003 

1.02.0204.00 2003no000915 64.350,00 20.06.2003 

1.02.0253.00 2003no000916 25.435,00 2011212003 

A efickia do preHnle I!xlralo fia condicionada a , .... publicaçio no Diário Oficial da 
Unilo. 

(Of. H n• 34312003) 

OI 2557 - Bando em Cada Escola ( U~m ) 
lr.titulo AçJo CuUu .. l 
CNPJICI'P: 04.550 . .59'!10001-98 
SP - Slo hulo 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 1 3111212003 

OI 0189 ·Plano Aliiilico do Academia Nacional de Múoica- ANM 
- 2002/2003 
Orque6tra de Cimara do Rio de Jlneiro 
CNPJICI'P: 03.85HR910001-IR 
RJ - Rio de Janeiro 
Poriodo de captoçlo: OI.VI/2003 a 3110712003 

00 1~3 - Cultura MU5ical : Universidade e Comunidade 
P'undaçlo de Apoio ln5lilucional 10 De5envolvimenlo Cientifico e 
Tecnológico 
CNPJICI'P: 66.991.64710001-30 
SP • Slo Carloo 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 1 3111212003 
02 1412 - M~iCI 11M Comunid~ -Ano IV 
C<nlro Cultural ~inlrachl 
CNPJICI'P: 93.8<49.1ROIOOOI-<II 
RS - Campo Bom 
Periodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 

ANEXO 11 

MÚSICA CM GUAL • (ART 26) 

02 1433 - Rober1o Marti"' - '10 Anoo CO 

LUIZ P~RNI\NOO DE 1\LMéiD/\ DéLLO 

02 0826 - Claudio 9antoro - A.muonen&e do Mundo 
Con"elaçJo BrKileira Produçõei AJ1i,tiCM Lida. 
CNPJICI'P: 03.106.87210001-27 
RJ - Rio de Janeiro 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 

OI 2827 - 180 Anoo de Sambe - Lançamento do CD 
ln5liluto Perurte 
CNPJICI'P: 02.11011.75810001-01 
SP - Slo Paulo 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 • 3111212003 

OI 2927 - Horlifrulignnjeiro "Beijo-flor"- Bopo 111 Múoica 
Sociedade Crisll P11ncisco de Assi• 
CNP JICPP: 5<4.139.11t1010001-30 
SP- Mococa 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 
ART~S INT!!GRADAS - (ART 26) 

OI 4065 - Bloco Afro ConoçJo Railofari 
u.aro Jenlnimo Pemira 
CNPJICI'P: 098.973.215-00 
BA - Salvador 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 

OI 2553 • P .. la Nacional do Pinhlo 2003 ( 15 • ) 
&do Produçl* Ar1i~Yica Uda. 
CNPJICI'P: 85.361.n210001-0I 
SC- PloriiJlÓ!'Oii• 
Poriodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 

Slrau Promoç.'l<o Cultur>io Lido. 02 1430. p,.,1 do Purificaçlo. 2003 
CNPJICPP: OO.JRS.2-4710001-20 Mawicio Peuoa Showt. e Eveni«M Culturai' Uda 
RJ- Rio de Janeiro CNPJICI'P: 01.213.68010001-94 
Periodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 BA. Salvador 

Periodo de captoçlo: 0110112003 a 3111212003 

~~~~~=~!.i! Lida \ PORTARIA .~· 137, llK 11 llK ABRIL llK 20Ul ~=J 
~N~Jz~ ~~~060/fMKII-'10 ----0-S-~-C-RE-· T-A.,.., RI_O_I!X_CC_U ... TI-\1~0-00-:--M-1-N-IS.-T~É.-RI~O~D::-'A 
Período de cap(aç:io: 0110112003 a 3111212003 CULTURA, no UiO de,._ atribuiçõei legai~>, e em cumprimento ao 

diipOOIO no § 6" do art. 19 do Lei n• 8313, de 23 de de...,bro de 
OI 2601 - Meninao Ap..,.nlam (3) 1991, """'ve: 
Anleal Pruduçôa. Arlii.liclli. Lida ,........~Art . 1• Aprovar 05 JWOjet06 cullurail., relacionado6 nos a~ 
CNPJICPP: 02.988.060,.KIOI -IJO IUM 1 e 11 à eWa Poriaria, para 05 quai io 06 prop>nenlti fiotm au-
RJ - Rio de Janeiro tori:t.ad01. a capar recu~ mediante dOttÇôel. ou JH~Irociniot., na for-
Período de caf)(açlo: OIJ0!12(J(JJ a 31101V.2fl()3 ma prevista, r~tivamcnte., no§ J• do artigo IR e no ar1 . 26 d11 lei 

OI 2R21 - Mú&ica no Ml~u da Caia Brasilcir» 
Soci$.llkie Amip do Mu~u d11 Cafia B~lcira dt Slo Paulo 
CNPJICPP: 69.1l'l3 .t!OS~MKII -23 
gp - Jardim Paulishtoo 
Periodo de capoçJo: 111 ~li/21K13 o 3 III2121Kil 

n•tDll, 23 de tkambro de Jljl)J, al1enwill ~la Lei n• 9.R74, de 23 
de novembro de I'J'J'J . 

Art. r Elrota Por1aria entra em vigor na data de iiua pu­
blicoçlo. 

JOÍIO LUIZ SI LVI\ F~RR[IRI\ 

CPMI - CORREIOS 

FI se j 9 5 

3 7 3 1 23 
Doe: 
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FSSN 1677-7011 

ANEXO I 

MÚSICA INSTRUMENTAUERUDITA- (ART. IR, §I") 

oo 0122 - Série-.. B,...il 2003 

~~~/~3~'l:xu-01 
1'-. 01<400.01XXW II03-94 

~~.;. c:,m,t:od'!u~~~~~ 
p...., de Coploçlo: OR/0412003 a 31/l2n003 

ANEXO 11 

MÚSICA EM GERAL- (ART 26) 

02 1973 - Pe5livt l UniYCBi..Oo de MútiiCI Bnliileira 2003 

~h"P~li3QT.;n~~~~ Ar1í,li~ Uda 
,_ 01-400.0011'175102-14 
RJ - Rio de Janeiro 
VIII« do Apoio R$: 5.152.450,00 
P...., de Coplaçlo: OJI/04/2003 I 31/12n003 

02 6911 - Plano Anual de Alividodeo- lnolilulo Cullunol B1116ili• 
lnolilulo Culhnl Braoilio 
CNPJICPP: 03.192.67'MIOOI-.51i 
,_ 01-400.0 101129102-41 
SP - 9lo Paulo 

=:~~,o~~ 31112n003 
ARTES INtEGRADAS- (ART IR) 

02 1:uo- 1n1n· do ru1 ... 
~p'! !iocial Ampoto • Pamm .. c.r.nt .. de Jaboallo de Gu-., 

CNPJICPP: 04.940. 13'MIOOI-76 
1'-. 01<400.0065RI102-13 

~~J:.boo~o~9~~Jo-:'00 
r.... de CáploçJo: OJI/04/2003 • 1111 znoo3 

(Of. El. rf' 25103-9143) 

Ministério da Defesa 

COMANDO DO IXÍRCTTO 
DEPARTAMENTO DE ENSINO E PESQUISA 

PORTARIA :-1" 20/DEP, DE 7 DE )1ARÇO DE 2003 

Aprova t> R~gult~mt:nlo para Alribuiçilo d<J 
Grc~lificação Jc lnc.:nlivo U Doci!nciu 
(GIDI. 

O CHEFE 00 DEPARTAMENTO DE ENSINO E PES­
QUISA, no uso do compe(lncil que lhe ~ cooferido pelo arl. 10, 
inciso 11, do Decreto rf' 3.1 R2, de 23 de oelembro de I 999, combinado 
com o 111. 63 d• IG 60-41, aproYido• pela Porllria Miniolerial n• 
172, de 16 de abril de 1993, o coo•idcnndo o 111. R3 do Lei n• 9.394, 
do 20 de -.bro de 1996 (Diroiri""' o S.... da Educaçlo Na­
cional), o o Decreto-Lei rf' 2.3R2, de 09 de -.,bro de 19R7, 
r.olve: 

Art. t• Aprovar o pRMnie Regulamento r-n Alribuiçlo da 
G111ifi~ de lncenlivo • l:lldncia (010~ de que di•J!Gc 1 Lei n• 

!~~r:s. ~~~ ~=: ~~~t~~ ~~· =s::;; 
09 de janeiro de 2002, 105 ocupMie5 d~ carp efetiv05 de prof~r 
de 1• e r p1.15 ""' •tabelecimenl06 de eniino do E.úrcilo Bra­
sileiro. de que trata o Anexo I da Lei n• IO.IM7, de 12 fevereiro de 
2001. 

partir de '1::~; di~·~= r we:t:u~~~to entre em vigor a 

2002. 
AJ1 . 3• Revopr a Portaria n• 19 - DEP, de 20 de março de 

(j iLBERTO BARHOSA DE FltiUEIREDO 
(icncra i .. J.:.[.~~...!r~.:IIO 

COMANDO DA AI!:RONÁUTICA 
GABINETE DO COMANDANTE 

PORTA RI A .~" l7S ICCS, DE 11 DE ABRIL DE !OOJ 

lkclam a t:aUuóJaJ~ Ja ~.:oncc:~~Jo oulor­
~uJu ci ~mrrc::-.u TABA Tmn:-.rorlc:~ Ac!rc:~ 
Rc:gionui~ Ju Buciu Amuz.õnice~ SIA. ("l<li"U 

c:~~:ph>r.u;iío Jc: ~c:rvu,:~ Jc: lr.Ji\.'l[lllnc: u~rc:o 
rc:gule~r. 

O COMANDANTE DA AERONÁUTICA. de confonnidade 
com o previ~olo no art. 19 da Lei Comrlemenl•r Jl'l97, de 9 de junho 
de I~. com Mt no que di&j'Kk:! o inci.a VI, do art. 30, da EiilnduN 
~günenl•l do Mini!il~rio da Oef~ liiJ'If"OVadil pelo Oocrell) n" 3.466, 
de 17 de maio de 2fXMJ, t do tr1. 12, dll Portaria S361GCS dt I~ de 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

Diário Oficial da União - Seção 1 

~r,f~~~-~r~r: em vifita O que COnlila do procewôO n" 07-

Art. I" ()eclarar a caducidade da concfalo outorpdlil i 
emJ'R" TABA Tranliport• ~ bgionai• di lhcia AmhÕnica 
9/Á.. J'l8rA C.IC.piOf""lA\.-Io iJe &eNiÇOfl de ll"l"'por(e aéreo regular. 

Arl. 2" R.!wp-se a Punaria n" &J4/GM.5, de 1.5 de lroettmbro 
:e:n~ Seu~:;ta no Dijrio Oficial da Unilo n- 179, de 17 de 

Arl. 3" éita Portaria entra «n vigor na data de liUa pu­
blicaçlo. 

LUIZ CARLOS DA SILVA BUE NO 

(Of. El. n• 162/GABAERI 

COM~~~·(~I~~~ED~Ag~oAL 
DESPACHOS 

=;;~~.!/10~k~~icilaclo fundamentado, no 
Ar1i&o 25 •c:apul , d• Lei s .C3, de 21 JIJN 1993, para coolralaçio =- CEDAe Companhi.a l!iladual de Aau• e "'JIOIO. para pr«-

ao p~,tf!.!:',r;~m:'~~~~ ~~~~~~.'relativo 
Rio dc: Jm1c:iro, li Jc fc:vc:rc:iro de: 21MH. 

TeN . .CEL.-PARM. PRANCI!JCO DE PAULA 
PINHeiRO GOMES 

OrJl!nudor dc: Dc:...rc:~u~ do Lubl)mfõrio Quimico 
fi"unnact=ulico Ju Ac:ronUulice~ 

curado Rl~fi~:.: .. ~t~~:,.derf'~~.t!Jói~~ 
de 27 ~R 2003, referenle 1 l,...iaibilidade do Licilaçlo acima 
caracl.n...do ..,. lcnnoo do Arl . 25 •copul", do Lei R.tiM/93. 

R.il) J e Junc:iro, 31 de mun;o óc: 21.10) 
MAJ.-BRIG.-MCQ. RICARDO WIZ De 

GUIMARAES GERMANO 
Oirdor 

=;;~~,!i~Jf~~icilaclo funclomcnlada, no 
Ar1i&o 25 "copul , da Lei R.c3 .. ~ 21 JUN I993,JI8lll coolralaçlo 
emp,.... TCLEMAR Norle Leole >IA, para J.WO'IIÇao de '""'iÇO< de 
~o~=· relativo ao Proccruo Adnuniilrativo de G•tlo n• 

Rio Jc Junc:iro, li de fcvc:r~i ro de 21.103 
TEN . .CeL.-PARM. PRANCI!JCO De PAULA 

PINHEIRO GOMES 
OrJc:naJur Jc: Dc::..pc/'Ous. Jo Le~bumlório Quimico 

Funne~cêu l ico Ju Ac:n>nüutica 

(Of. El. n• 009-LAQI'A-00) 

COMANDO DA MARINHA 
DIRETORIA-GERAL DE NAVEGAÇÃO 
DIRETORIA DE PORTOS E COSTAS 

PUR'I'ARIA :>1' 41i/JIPC, llK K I)K ABRIL llK 21103 

/\prova àio Normas. da Aull)fidadc Maritima 
puru tJc.-.qui:-.u. Expl~iio, K~!moçiiu c: lk­
motiç;ll) de (.'l)ir.a~ e Senil 1\funJadl)i., Sub­
ml.!nw •• , Erk~ulhudut,; c Pcnlid, ,... - NOK­
MAM-10/lUn.J. 

O DIRETOR DE PORTOS E CX>STAS, no uoo do delepçlo 

:t ;:::v~~~ ~~c:n!r:i::~:~~~~:t:'n~7~i. ~: ~ 
de o;clembro de 19M, allcrada pela Lei n" 10.166, de 27 de deumbro 
de 2000 c a Podaria lntcrmini•l~ríal rf' 69, de 23 de janeiro de 19K9. 
do Mini&lro da Marinha c do Ministro da Cullura, reliOive: 

Arl. J•~ar a. •Nl)nnllti da Aulorim.de Mllrilima pera 
Peoquiu, E•plllniÇJo, Remuçlo e Demuliçlo de Coi ... e lkno Afun­
dad.., Subme ..... Encallladuo e Penlid"'- NORMAM- 1012003", que 
a C$11 ICOmplnlwm. 

Arl . rR.evugar a Por1aria n,. 27, de 2S de março de 2002, 
que arwovou aa. Nonn~ da Auloridltde Marilima paN Pet.qui~.a., élf.­
plllniÇJo, Remuçlo e Demoliçlo de Coi,.. e lkno Afinld.ld..,, Sub­
m.....,., Encalh.OO. e PerdiOO. - NORMAM- 1012002, public.wbl no 
DOU de 27 de m•rço de 2002, S.Çio I. 

Arl . ) 0 C&ta Por1aria entra em vigor na dlilta da &u& p.t­
bl icaçlo em DOU. 

:\'APf) I.LÃO HONAPAI( II: < iOM I : ~ 
v; c~-l\lm11"<llll~ 

N" 72, ~~:gtmda-feira, 14 de abri l de 2003 

ANEXO 

CAPÍTULO I 
CX>NSIDERAcÓES GERAIS 
0101 -PROPÓSITO 
éiltbelecer norT1UI' e JWUCõdimenl05 J'lllrl ~&ulori:o~Çio de r-­

quioa, remoçlo, domoliçlo ou .. pluroçlo de bcno ooçob..W. p«­
tencent• 1 lerceif"O& ou a Unilo e., do turismo &ubequítico em &~tio. 
arqueológi~ incorporado6. .., dominio da Uniio. 

ÕI02- DEFINIÇÕES 
Pan efeito de511i nonn~ con5idenH.e: 
a) Pe5quiY 
lu atividadei de&envolvid!No para Jocali~ de ben' afun­

dadOii ou &OÇObrldoi e., avaliaçlo do achado quanto i viabilidade de 
, ... exploqçlo econ6mica. 

b) Romoçlo 
Retirada de ben& iOÇObnMio5 do local onde se encontram J'l8r& 

outro, a fim de evitar ri5co5 p~ra a ntvepçlo ou d.tn06 ao meio 
ambiente. 

c) Demoliçlo 
Pl'lcionameNo de um CMCO ou bem iOÇObndo em parta; 

menore&., de modo 1 &e evitar ri6CCK J'l8rl a navegaçlo. 
d) Eaploroçlo 
AçGoo dooenvolvidoo para reosale de """"' ooçobrad ...... 

carp ou perlenc:.. 
o) Rcfluluaçlo 
R.ecupençlo de bem enctlhado, afundado ou &ubmen;o, 1 

fim de re6llurar "* condiçôe' e ativicJades orisinai,, mediante opo­
raçlo de M&ifitlncia e Mlvamerdo. 

f) Aooioltnci• o Sal..,.cnto 
Sianifica lodo aio ou atividade cfe4uado J'l8nl aai"ir e Mlvar 

uma ombarcaçlo, coiu ou bem em J*igo no.'mar, nO& porto. e nas 
viM navl,Yei' inleriore5. 

Unidade de Conoervaçlo 
· r-ç:o Writorial e NU& recurso5 ambientai&, incluindo li 

'au• Jurisdicionail. com caracleri•lica• 111turais relevant-., 191-
menle 1110tiluido pe(o Poder Publico com objelivoo do ...-voç~o e 
limit• definido5.. 5ob reeime •pecial de adminiitraçlo ao qUII se 
lplicam 1111nliM ldoquldiO do proleçlo. 

0100 - LeGI9LAÇÃO INTERRELACIONADA 
a) Lei n" 7.542 do 26 de oelembro de 19M- Di•pllc oobro a 

J*quisa, expl~ rwnoçlo e demoliçlo de coiY6 ou breNi afun­
dad.., sub-. 111colhodos o ponlidos om ~ .. sob ju!Udiçlo 
nacional, .-n *'tino de marinhl e MUI acrtlicicJo6 c em I~ 

:'~~ ~~· :.:t:';!i:'~:'!o~~~~n~7~emC:: 
11l0111bro de 2000. 

b) Lei n" 7.203, de 00 de julho do 19M - Di"!'6e sobro • 
Mli~lancia e Nlvamenlo de em~ coiN ou bem em perigo no 

ma~ 001 ~.:~:' r::.~=~=~ruC:~"!tvamcnlo e611o nor-
mat~05 nu. Nortn115 da Auloridldc Marítima.,... 1!61abelecer Con-

=~ci~S:I':.:.7o ~~~~~~~i~~:: 
no Mar, n01 Port05 e Viai Navepveii lrderiore~ (NORMAM 16). 

c) Decreto rf' 96.000, de 02 de m•io do 19RR - Di"!'6e sobro 
a reali~ de .r-qW. e inW&tilaçlo científica ,. plataforma con­
tinental e em iJU1i sob juriidiçto brMileira e &Obre navi05 e ae­
ronave~ de J*qUiia earangeiru em Yiliita 101 porl05 ou aeropori05 
nacionaii, em triruilo I'IM '&ulli juri.mcio•is bra5ilei1M ou no • ­
paçoono....-.,;occrilc. 

Cmbon e&Je llrocrdo nada mencione acerca de CI6COfí ~ 
çobrados, Jem-<e obsenlado que os m..,. ulili>'Jidos para pesquisa de 
l>cno subm ..... diopGem, comumcnlc, de inolrumcnlos que podem 
detectar ~ oulrol, tais como mi,_.is., &em o deYtdo conho­
cimenfo dK auioridadel com.,etcnte~. ~ forma I imJM)r1antc e~lar 
alento de modo a que o dado cienlífico,. obtido ,. pe5quiil de CMCO 

&OÇobrado, &eja revertido em beneficio da comunidade científica bra­
lilclra. 

d) Porlaria lnlcrminioleri•l R" 69, de 23 de janeiro de 19119, 

~!li~ad:: c::u~:=rcYI~O~~~ "li~ h'i~c! 
ou uquooló&ico, afundadcK, oubm......, enc:alhodoo e perdidos em 
"-"'K sob juriidiçlo nacional, em lerren05 de marinha e ~ acrei­
etdOl e em te~ marainaii, em decorrtncia de 'ini"ro. alijamento 
ou fortuna do mar. 

0104- PROPRIEDADE DOS BENS 
Caraderiddo o &ini&lro, ocorrem K 5e1Uinlei &ih.aç~ no 

tocanfe i propriedade d01 bcnl afund&dOl., 5Ubm~ encalhsdcMi ou 
perdidOl em 'sua' 5Gb juriidiçlo nacional: 

a) permanecem na proJXiedade de 5eU6 dooos ociginai• ali 
que: 

- ele~ declarem seu perdimento; 
- tr'M'COrTI o pnw.o de cinco anoi. 
b) pewun ,...,.. a propriOO&dc da Unilo, n~Uo seguintl!i 5i­

luaçõeo: 
- ayKI6 declaraçio de lieU& dorWK conliiderando perdido o 

bem; e 
- a~ decorrid~ cinco aflO' do afund&menlo ou encalhe. 
CAPITULO 2 
DA PESQUISA, REMOÇÃO, DEMOLIÇÃO OU EXPLO-

RAÇÃO DE BENS _ _ _ 
SOÇOBRADOS NAO PERTENCENTES <'\ UNI AO 
0201 - SOLICITADA PELO PROPRIHARIO OU RES­

PONSÁVEL 

calhado~ ~~~:.o,:.:: j:~~ ~~r~~~~~::. 
à Capihmia (CP), Odepci• (DL) oo Agfncia (AG) em cuja érea de 
juri-.diçlo ~tiver o bem, li«nça pil"l ~uiioá-11), removC-11), demoli-

Doe: -20-
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Ministério da Cultura 

SECRI!:TARIA EXECUTIVA 

PORTARIA ~· 171, DE 15 DE .\1AIO DE Z003 

O 9~CRETÁRIO EXI!CUTIVO 00 MINI9TtRIO DA 
CULTURA· Sub5tiluto, no u60 de ""' alribuiç6A lept... e em cum­
primento 10 dUpoÃo na Lei n•fC.JIJ, de 23 de delr.embro de 1991, 
re&Oive: 

Ar1. 1.• - Af'I'OYW "' JWOje40i culturaii relacionackK nO& 
aneJL05 I e 11 1 e.la Poriaria. para "' quai' Oi JWoponente. ficam 
aufori~ a captar ~ mediante dolç6e6 ou r-trocinicx, n1 

forma previ' la. ra;redivamentc. no §1 11 do ar1.ll. com a redaçfo dada 
pelo arB3 do Medido Provioôria n'2 .2211-1, de 6 de 9elembro de 
200 I e no art. 26 do lei n"'l.3 13, de 23 de o..embro de 1991. 

Art. 2.• - Cita poriaria entra em vigor na data de 'UI pu­
blicaçlo. 

ADOLPHO RIB~IRO S. NE TTO 

ANEXO I 

Árel : 6 Humanidact. : liVI'Ol de valor Ar1iitico, Literário ou Hu­
marúlico. 
Arligo IR 

0301162-Muriqui ou Mono Carvoeiro - A HU.Ióril do Con .. rvaçto do 
Maior Macaco das A.mériCM 
OBA Ddnoo lloob And An-Art .. GrifiC86 Lido. 
CNPJ/CPP:3UIH-4110001-20 
Proceooo: O I <100.00 12.5-4103-~ 
9P-91o Paulo 
VIII« do Apoio R$:~1.2",00 
....... de Caploçio:0910Y200313111212003 

031~2-Coleçio 9UOJIOilOO e l.aur 
lldil..-. Planeio do Br10il Lido. 
CNPJ/CPP:OI .713.87010001-70 
Proc:eooo:OI<IOO.OOI872/03.44 
9P-91o Paulo 
VIII« do Apoio R$:-499.200,00 
....... de C.ploçio:0910Y200313111212003 

03074.5-IAoporollo - O LiYIO 
Anlenor Pimenil Madein 
CNPJ/CPP:-4011.0118.~ 
Proc:eooo:OI<IOO.OOII41103-51 
MG-Bolo Horiv:onte 
VIII« do Apoio RS:I07.1WI,69 
....... de C.plaçlo:0910Y200313111212003 

03051iJ-Trilh1& Urbonl& - Hililóri"' da Llgoinhl 
Brenda Maria d. 9ilveira Augllilo 
CNPJICPP:215.351 .913-<18 
Proc:eooo:OI<IOO.Il001!63103-'lll 
MG-Belo Horiv.onte 
Vlllor do Apoio R$:39.781,60 
....... de C.ploçio:0910Y200313111212003 

0246711o<luio Culhnl de 91nloo Dwnonl 
A36ncia de Dcli. Cullural, Ambtenlal e Sócio Econ. de Calag~ 
CNP J/CPP:02.844.1 0710001-41 
l'nice..o:OI<IOO.Il091130/02-70 
MG-CIIog.-
VIIIcw do Apoio R$:7J.R211,00 
....... de Caploçlo:0910Y200Jill/1212003 

02-tM 1-Li~ro Agenda - Calaguaiei Cullural e Modemiila 
Aa6ncia de Dei;. Cullural, Ambt~lal e Sócio Ccon. de Calaguaiei 
CNP J/CPP:02.844.1 0710001-41 
Proceooo:OI400.009632/02.ffl 
MG-Calaguaiei 
VIII« do Apoio R$:73.036,50 
....... de C.ploçlo:0910Y2003o3111212003 

029965-Conlos Crioul06i da &rua 
De:icortde6 Maximilano do6. Sani~Ho 
CNPJ/CPP:049.620.445-91 
,...,.,....,:01<100.010311102-15 
BA-S.Iwdor 
Vlllor do Apoio R$:177.234,75 
....... de C.ploçlo:0910Y2003a3111212003 

030746-0i~gni di Por1irwri 
Aiioci~ Cullural Candido Porfinari 
CNPJICPP:35. 7'111.19RIOOOI-l!5 
Proccü0:0141JO.OOII52103-31 
RJ-Rio de Janeiro 
Vlllor do Apoio R$ :137.922,02 
Pnozo de C.ptaçfo:O\I/0512tmaJI/12121J03 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 
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030726-Brinquedoo ~ncanlldot. 
ln&lilulo Geia 
CNPJ/CPP:04.12R..52310(XII -79 
Proc:eooo:OI<IOO.OOIII5/03-22 
MA-!!Jo Luili 
Vlllor do Apoio R$:300.1123,110 
......, de Capleçio:O\I/OY2003a31112/2003 

024!SR7-Saveiro Literirio 
!k:olli Geollo de Mudanço Lido 
CNP J/CPP:03.930.33710001-9!1 
Proc:eooo:OI<IOO.Il09117/02-ll9 
BA-911Yidor 
Vlllor do Apoio R$: 1~.285,00 
....... de Caplaçlo:0910Y2003131/1212003 

030631>-9anla C..., Cem """' de Memória 
The Toll<. Cub """"""a e R.epreoenloç&l; Lido 
CNP J/CPP:03.002.R571000 1-39 
Proc:eooo:OI<IOO.OOII'J'I9103-06 
9P-91o Jooo! do Rio Prelo 
Vlllor do Apoio R$:%.1911,00 
....... de Caplaçlo:0910Y200313111212003 

03072.5-R.eodiçfo do LiYIO: Ao Pilhao d" Llvodei'"' 
Maria Helena VarJii da Sil~eira 
CNPJ/CPP: 122.53R.200-91 
PnlC0060:01<100.00111<4i03-RR 
DII'-Brailia 
VIII« do Apoio R$:27.1i00,00 
,....., de Caplaçlo:0910Y200313111212003 

0311211-Caminho do Alf...,. Tiradenleo (0) 
Mauricio Bueno Seidl 
CNPJ/CPP:Ii00.074.357-20 
PnlC0060:01<100.0011190/0J-~ 
RJ-Niteroi 
Vlllor do Apoio R$:209.165,25 
....... de Caploçlo:0910Y2003131/12/2003 

0234211-"l'llml - O N«deele Poolo a Provo" 
Mônico Nre.: do !lilvo 
CNPJ/CPP:921.371 .137-91 
Proc:eooo:OI<IOO.OOIIIOS/02-37 
RJ-Rio de Janeiro 
Vlllor do Apoio R$: 107.4511,47 
p....., de C.ploçlo:0910Y2003a31112/2003 

03 0720 - Peino de 9lo Criii.Wio: O Nonleole no Rio de Janeiro 
lnleri« Produçi!eo Lida 
CNP J/CPP:31 .61R.24210001-77 
PnlC0060:01<100.001002/0J-27 
RJ-Rio de Janeiro 
VIII« do Apoio R$:270.994,34 
....... de C.ploçlo:0910Y200313111212003 

0302RII-Carnovol 
lnleri« Produçi!eo Lida 
CNPJ/CPP:31.61 R.242/000I-77 
Proceooo:OI400.1l00323103- 12 
RJ-Rio de Janeiro 
Vlllor do Apoio R$:247.172,20 
....... de C.ploçio:0910Y200313111212003 

031357-Ao !!ele Vicio< de D.Pellinore 
lle&Jino de Quei""' G~a 
CNPJICPP: 195.436.9~ 
Proc:eooo:O 1<100.00 I Rlill/OJ-3R 
RS~x.iM do Sul 
Vlllor do Apoio R$:20.000,00 
p...., de C.ploçlo:O\I/OY2003a31112/2003 

024637-Rio de Janeiro l'aiiado e Preieflle 
ln&lilulo Cultunl Cra~o Albin pera P~uisa e Fomento da& Ponte5 da 
MÚiiica POfkllar BrMileira 
CNP JICPP:04.3M. 74011100 I -<IR 
Proc....,:O 1<100.00\13!1'1102-14 
RJ-Rio de Janeiro 
Vlllor do Apoio R$:9R.3R-4,M 
p....., de C.ploçlo:O\I/OY2003a31112/2003 

0247J~Vida de um ldtali~hl da Ciência e do &m (A) 
Unia de león 
CNPJICPP:4 15.265 .~ 
Proc....,:OI400.010075/02-29 
RS-Pelol"' 
Vlllor do Apoio R$:R.!IIXI,IKI 
Prazo de C.plaçlo: 09~15121KI3a31112/21KI3 

N" 93, sexta-feim, 16 d<! maio de 2003 

ANEXO 11 

Área: 6 Hum11nid&d.!l6. em aeral 
Ar1igo 26 

030137-Conlod- de Hi~óri .. 
Unilo Brliileiro-liraelita do Bem-Estar Social 
CNP J/CPP:60.97R. 7231000 I.IJ I ,,.,....,,o 1<100.000076103-4<1 
9P-91o Paulo 
VIII« do Apoio R$:42.50oi,OO 
,....., de C.ploçlo:0910Y2003a3111212003 

031074-Áfiic:.-B ... ii-África C.n"""' 
bfle1t0 Texto e Foto Lida 
CNP J/CPP:ó-4.917 .503/0001-09 
Proceooo:O 1<100.001 1109103-15 
9P-91o Paulo 
VIII« do Apoio R$:283.323,59 
,...., de Caploçlo:0910Y2003131112/2003 

031 103-Primio literúio Graciliaoo RamOi 
J.C.B. Conoulloril e """"""' Lido. 
CNP JICPP:Jó. l 04.36210001-70 
Proceooo:O 1<100.00 1631103-57 
RJ-Rio de Janeiro 
Vlllor do Apoio R$:57.'1111,00 
....... de Caploçlo:0910Y2003131/12/2003 

030133-!iu.la Poólica 
Fundaçlo Souundrade de Apoio ao ~~ol~imenlo da lJFMA 
CNPJ/CPP:07.060.71RIOOOI-12 
P""""""OI<IOO.Il00111103-27 
MA-!IIo LuU. 
VIII« do Apoio R$:59.949,60 
....... de Caploçlo:0910Y200313111212003 

030134-P•Iivol Maronhenoe de ro..ia (17') 
Pundoçfo !ouundrode de Apoio 10 Delenvolvimenlo do UPMA 
CNPJ/CPP:07.060.71RIOOOI-12 
Proceoso:OI<IOO.Il00114/03-<ll 
MA-!!Jo Luili 
VIII« do Apoio R$:66.51111,51 
....... de Caploçlo:0910Y200Jill/1212003 

PORTARIA~· 172, DE 15 DE .\1AIO DE Z003 

O 9~CRETÁRIO EXOCUTIVO 00 MINI9TERIO DA 
ClJLTURA-Sut.liluto. no uso de iUM alribuiç6ei. lepi'- e em cum­
primenlo 10 cbpo<lo n• Lei n' 8.3 I 3, de 23 de de.embro de 1991 , 
re10lve: 

Ar1. 1.• - Aprovar 1 Cornfllemenlaçlo de RA>cursoo em lilvor 
do projeto cullural relacioMdo no ane.11.0 a eila Por1aria. J18f8 o qual 
o proponente fica autoriddo a captar recu~ medianJe doaçôei ou 
polrocinioo, no fonn1 previr.lo, no §I• do ar1 .11!, com 1 n>deçio dedo 
)telo art.!SJ da Medida PnwiiOria n-:2.228-1 , de 6 de Se4embro de 
2001 . 

Art. 2.• - Esta J)OI'taria entra em ~igor na data de sua )'IU­
blicaçio. 

ADOLPHO RIBEIRO S. :-IETTO 

ANEXO 

Área: 6 Humanidades - li~I'Oi de valor ar1iilico, lilerério oo Hu­
maniilico 
Arligo IR 

02 2957 - Hi•lóril do lmignlÇio Chincoa no s ... il (A) 
~ Guilherme s~efloul 
CNPJ/CPP: 153.RR2 .23R-50 
9P-91o Paulo 
Vlllor original em RS: 233.216,(\R 
VIII« Cornplemenlar em RS: 12.612,37 
Novo VIII« opro..OO em RS: 245.829,05 

(Of. ~1. n' cnd25/0J..R I R) 

t PQRTARIA -~· 173, DE 15 DE .\1AIO DE lOOJ:1 
O 9~CRET ÁRIO EXI!CUTIVO 00 MINI9TERIO DA 

CULTU~ SUBSTITUTO, no UiO de i u&i alribuiçõe6. ~~~ifo., e em 
cumprimenlo 10 di'f'O'IO no§ 6' do arl . 19 do Lei n' R313, de 23 de 
~bro de 1!1'11, rooolve: 
~ Art. 1• AJ'Irov&r 05 proj~h"' culluNi.., relacionadoh nOii ane­
JI.Oi I e 11 il eQa Porlaria. J'IArl 06i quaii 06i proponenlet. fi011m au­
loriad06i a aptar rcc~ mediante dlldÇÔI:6 ou palrocinilllfo.. na for: 
ma rn~iita. r.peclivamenle. no f 1• do artigo IR e no art 26 da L~ 
n' R.313, 23 de deumbro de 1991, allerada pela Lei n' 9.R74, de 23 
de no~embro de IIJCJ'J. 

Arl. 'r R.elifi011r O valor total d06. J'll'ojeiOfo abe.illO rel~ci~ 
nad06i r terem sido ublicado com uivoco: 

- ne a u ura c ), CONol~nl~ na 
por1aria n• 137 de li de abril de 2003, Jk!blicada no DOU de 
14104/2003, de R$110.KIIO,OO (cento c de< mil oil e oilcnl• 
reais) ptra R$2fX).6J9,67 (dtraniOfo mil lõti~>CeniOfo · 
reei' e ~ta ~ ~~~ cenlaV05); 

IFis: 12'L 

3 7 3 1 
Doe: 23 
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Ministério da Ciência e Tecnologia COMISSÃO TtCNICA NACIONAL DE BIOSSEGURANÇA 

KXTRATO I>K tJARKCK.R Tft:C."~rii(: CJ ~" '1412lMI4 

SECRETARIA EXECUTIVA 
SUBSECRETARIA DE PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 

atribui~ ::i:=o~ eo::':f:o 1-~r~:~~~ ~~~01~712: de ToN~i~~:mb: d~c 1~ 
5orm )MJWico que na 7& R.euniJo Ordi,.ria, ocorrida em U de tbril de 2004, a CTNBio aJWcciou e 
emitiu parecer Jknico tftvio concl..-ivo J'lrl o seguinle )ttoe:e&6õ0: 

PORTARIA :;• 37, DE 27 DE ABRIL DE 2004 1'..-.o n': 01200.001711<11'111-SR 
~J~.M:Â=1~3Ciinciu M&:liCMIUnicamp 

O 9ubMcre&úio de Planejamento~ Orçamento c Adminiilraçlo dl !ecrdaria I!Aecutiva do 
Miniil«io di Cifncia e Tecnoloi;ia. no UiO dl dolepçio de corrqMtancia conferida pelo art. t•, da 
Por1aria MCT n' 7A, de OJ de m•'l"' de 2004, e lendo em .Uia o diipoolo no 111. 62, in<. 11, da Lei N' 
10.707, de lO de julbo de 2003, Lei de Diretri,... Ofi'OmenUri.., LIXll2004, e conoidenndo a no­
c.Midlde de ajl&lar o de(al.hamento dl d_,.,.. de dotaçio orç:unenl'ril cof16i1Jl.dl i Adminisl~ 
Direta, com o objetivo de cMponibilidr rec:'UI'S05 r-r. .w;i,..hn de con...Uo com a Msociaçlo 
B!Mileire do< Criadoreo de GIR Leileiro - ABCGIL, rooolve: 

=:-A~o dedePa~fffi~~ g::..,~~~~:;;~c.~nao~ ~~';:;'v'.f.?M3-970 
Ex111lo Pmi:-t.;'lllo Prmo ~l4. Publicado no D.O.U. nf"39,h102104, JIÍgil'll 3, oeçio 3 
Deciolo: DEPERJDO. 

allmçlo ':.ecc!rsr~"c=;~p~C,=. ~~~'\':,:.~.:;aJa~;: ~"'i~"'b~l~~ 
lt91-4195, 1 Comiido concluiu qt.:te o podido atende i6 nortnM de CTNBio e • teg;,laçlo pcr1inente que 
vi~ pranfir a bio5ieaurança do meio ambienie., qricuUura. uúde humana e animal . 

Arl. I'- l'rcJmowr, ,. '-nn• do IIIHO 1 •la Por1aria, allençlo da modalidade de aplicaçfo de 
dotaçlo orçamenlw conoi&,.... pela Lei N' IO.AJ7, de 16 de janeiro de 2004, Lei ~enlária Anua~ 
LOA/2004, e em 5eU5 cr&fiiOii .clicionaii. 

lc&i'l~ ~.:=,:C~ ~!',e :!:J:o": =!~~..nle do cumprimlmiO '* demai1t 
A inklrl Mie Parecer Técnico PNYío Conchaiw di CTNBio c:onsta do~ arquiwdo na 

=os:=r~pl-=:'(~ •. !~.t'f::~~~~~of'C:.!t: ~;O::~ Arl. 2• • Esta Poc1aN enlr. em vi&or na dele de sua publicaçlo. 

DJI\LMO DE OLIVEIRA LEÃO 
To!n-eo- Sala R-CEP: 706m:zoo · B,....lil- DP. Telefone: (61)411 _,,.6; Pax: (611~1- Sl\111. 

JOKfiE fo~ MEIDA fitJIMAKÃE.S 

Pioc:al R$ 1,00 
FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS _AnW) 

ÁREA FINANCEIRA E DE CAPTAÇÃO bducio Ac"-cimo 
PONTE 

IV. I <V Modal;dade V.I<V DESPACHO 00 SUPKRI:'<TK:'<I>K:'<TK 
Em 2t) de uhril de 2fl04 

24.101 OBJETO: COMPROM~TIM!!I'jTO ORÇAMENTÁRIO DO PNDCT n• 011112004 
Mini,t«io da 

Cifncis e Tecnoloaia 110.000 110.000 RESIDI~=~=~: c:,~:-ernc:':;!~f~U:oN!O:.I ;_:n=ol~=~~cf.:~ 
lífico e Tecnoló~co - PNDCT, na fOI"IN 1bei11.0: 

19.114S.0471.011112.0001 
Apoio i Peoqui01 e lno.açio 

BENEPICIARJO l~:tJ~o ~~~lN'\?o ~~~~~HO VIGENCIA 

JW1 o Ore5enYOIYimen(o 
Pundaçio de A':"~i!.~r.!:":'~=óo'i.: "1.03.0037.00 2004neOO 1191 ~10. 120,00 011041200S 

Social - Nacional 110.000 110.000 
n 100 ] ]Qil IIOflOO 3BO IIOflOO !"mm T""""l.riru do Morinha.., Silo Paulo 1.03.03Sii .OO • . AR~.OO 0310'l/2004 

TOTAL 110.000 110.000 
A elidcia do JM'"'Oflle Exllllo fica c:onlicionada 1 '"" plblicaçio no Di'"o Ofocial de Urlilo. 

Ministério da Cultura 

GABINETE DO MINISTRO 

~ PORTARIA :;• 69, DK 27 DK ABRIL DK 2004 

O MINISTRO DE ESTADO DA .CULnJRA - lnlerino, no 

:'.~~e.f.~ :J.:.:"!~2,qr.!'~=:a:.J:~:~: 
f ti" do 111. 19 da Lei R.313, de 2l de d.....,.bro de 1991, reoolve: 

Arl. I' AProYII' "' projeto< cullureio, relacio- noo ano­
"" I e 11 i eola Por1aria, ]1111 "' ~;, "' proponenl"' fiCalll lU· 
~ I CIJUr' AICUI'foOi, medianie ~ OU pelrocini05, ,.. foc. 

::!' l.l'it't r~:ie ~~::.~;~!R~ ~·~~.d;. ':; 
de no....,bro de 1999. 

Arl. 2' Rolificar o wlor do projelo 'Sinfonia SecopenapJ -

::: ;,~~: :.'1~ de~r. ~.::· J.~{ ~~?~ -::;~ 
de 07 de novembro de 2003, de R$ 701.011 I ,lO (oelecenl"' e um mil 
e oilenla e um reais elrinla cenla•"') pare R$ 728.081,30 (oelecenloo 
e vinte e oiio mil. oiienta e um real&; e lrinil centavc.;) e conceder a 
pn>fTOIIIÇio do ....... de caplaçlo de 3110J/2004 I 1510512004 . . 

Arl. l" Rolificar o enquodramenlo do projelo "Cullu11 na R" 

::.:::~"'i':: d~tf~·.:.,'d. r.i:J"'blicado com equi.oco na 
Onde'" 16 AIUES INTeGRADAS· (ART IRI 

SP Ahbe11 
V.krr do Apoio R$: A09.49,,SO 
P,..,., de Copfaçlo: 2004/2004 I 3111212004 

OJ 49114- S«ie Dell'Arle Concerl"' lnlemacionaio 2004 
Dell' Arle Promoç&o Arliolica• Lida 
CNPJICI'P: 27.002.114910001-SO 
Proc:eooo: 01400.0069t1010J..94 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: 2.!567.600,00 
p...,. de C.pfaçlo: 2004/2004 I 3111212004 
ARTES INTEGRADAS - (ART I K) 

04 0702 - Bank. ~ton b"lrumenlal 

~~~j~~k~~~t~ 
'""'"""' 01400.001024104-7R 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: 2.970.253,13 
p...,. de Caplaçlo: 211/0412004.3111212004 

ANI!XO 11 

MI)SICA EM GERAL - (ART 2tl) 
MUSICA GERAL - (AIÚ 2tl) 

04 0793 - P"'li•ll Nacional de Canlrrdorer; Repenli511 42', 
Poel .. 
Cordeliltli. ~foneiro5 c Coqui'tas Embolado 
MBC - Movimento Brasileiro de Cordel 

~---~11:!'-i'i~~~~~~~~~~""'"::::::=~:.::-,. ~~p~~~Z?:t:.:.~.-r · 

blicaçfo. 

JOÃO l.lJI/ SILVA t'I :KKI : IKA 

ANI!XO I 

MÚSICA INSTRUMENTAUERUDITA- (ART. IR, fl"l 

03 5234 - Projdo Academia - Orq~IN Sinfõnica da USP 
JS Produç~ Arti&tico e Cullun~i• Lida. 
CNP JICI'P: OS. 7'JO. 7SIIIOOO 1-'14 
P"""""": O 1400.1MI723'1/03- II 

DP- BNSitia 
Valor do Apoio R$: 292.021,40 
, .... de C.plaçlo: 2Ml412004 • 3 111212004 

04 0242 - Grupo de MPB da UPPR- 10 Anoo 
Puf'IJ'I8r - Pundaçlo de Universidade Pcdcral do ParaM 
CNPJICI'P: 7R.JSO. IRil/OOOI-9S 
Proceooo: 01400.000322/04-41 
PR • Curil;ba 
Valor do Apoio R$: 173.613,00 
p....., de C.plaçlo: 2004/2004 • 3 111212004 

03 717K - CD de Múoicao Aohaninka 2004 

~~.,.9~~ 139567-óR 
Proc:eooo: O 1400.1M1993Ml3-JO 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: , ,sg2,00 
p....., de C.ploçjo: 20104120()4 • 31/0712004 

... EKNANDO DE NIELANDEK KIHElltO 

04 0421 Pah ai BrMaleno da MUiiaca Japonew. 
Aooociaçlo Eopor1iw e Cullurel Nipo a .... ileira de Campo 
Grande 

. .. 

CNPJ/CI'P: 03.119.20JIOOOI-'JO 
1'..-.o: o 1400.0006RS/04-R6 
MS • Campo Grande 
Valor do Apoio R$: IS2.1RO,OO 
......., de Caplaçlo: 2Ml412004. 3111212004 
ARTES INTEGRADAS - (ART 26) 

OJ "RI - C1m11ilu 
Brand Spóril 9/C LTDA. ME 
CNPJICI'P: 04.992.169/0001-2tl 
1'..-.o: 01400.0022'14/03-IS 
SP • V.rpm Grande Pauliola 
Valor do Apoio R$: 202.400,00 
P,..,., de C.pfaçlo: 2004/2004 I 31/07/2004 

PORTARIA~~ 70, DE Z7 OE ABH.IL OR !004 

O MINISTRO DE ESTADO DA CULnJRA - lnlerino, no 
uoo da deleaaçlo de competàlcia que lhe foi alribuide pela Por1aria 
MinCJ314. de 12 de junho de 2002. e em cumprimento ao di'Jl'O"o do 
f 6• do arl. 19 da Lei R.313, de 2J de d.....,.bro de 1991, reoo~ .. : 

Arl . t• Aprovar 1 reduçlo orçamenl,ria em favor doi ~ 
jetOi cullunis,. relacionado&. abai11.0 para Oi quaii Oi prop:mente ficam 
autoriddof. a cap(anm rectnal, mediante doaçõt1t ou ptlrocini~ na 
fonna p,...;•la no f J• do arligo I A da Lei n.• R.ll3, 23 de de-L.embro 
de 1991, allenda pela Lei n• 9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Art. r Cita Por1aria entra em vigor na data de 'ua JMI-
blicaçfo. • 

MUSICA INSTRUMENTAUERUDITA- (ART. IR, fl•l 
02 tm- Memória Musical em \\w.ci PeminifWii 
Caf' com Leite- 05enYOIYimenlo e Produç6ef. MuW~i' 
Lida 
CNPJICI'P: 04.6R7.21710001-72 
PR - Curiliba 
Valor redu.ido em R$: l26.4S4,0R 
02 O'J'JR - Orqueilra Sinfônica de Monl~ Chuu,; 
Caiu C5colar Loren:t.a Pcmanlk.t 
CNPJ/CPP: 19.7R2.M04/IMMJI-IR 
MG- Mon~ Oa~ 
Valor redu.ido em RS: 104.197,24 
00 1691 - No Reino daio Gaillio 
Mda ~~ em Comunicação Socilll SIC Ud!:l . ME 
CNPJ/CPP: 7S.II6.1Rti/O(MJI-4R 
PR • Curiliba 
Valor red~r.Odo em RS: S2.JIO,OI! , 

CPMI CORREIOS 

f ls'-'--- 1 9 8 
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100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK.- 112/2004 

DATA: 05/10/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de novembro a dezembro de 2004 junto ao Centro Social de 
Amparo às Famílias Carentes de Jaboatão dos Guararapes -
CESAFAC- JG para realização do projeto "Integração na Cultura". 

I. HISTÓRICO: 

O projeto "Integração na Cultura" consiste em um evento cultural que prevê a 
apresentação de espetáculos teatrais e de manifestações folclóricas como o Maracatu, 
Caboclinhos, Coco de Roda, Ciranda, Xote, Baião, Forrá, Frevo, e de Música Popular 
Brasileira que contarão com a presença de artistas convidados e de grupos de danças 
regionais. 

As apresentações acontecerão ao ar livre, no bairro de Cavaleiro no município 
de Jaboatão dos Guararapes/PE, sendo a entrada franqueada ao público. Dessa forma, 
o projeto cumprirá com o seu principal objetivo que é o de oportunizar o acesso de 
jovens, crianças e adultos provenientes de classes sociais carentes daquela região, a 
manifestações artísticas como estas. 

A produção do evento contará com a participação de profissionais da 
comunidade, contribuindo, dessa forma, para o desenvolvimento social e cultural 
daquele município e região e para geração de renda, promovendo, ainda, a divulgação 
de trabalhos de artistas locais. 

O projeto pode ser considerado como uma iniciativa criativa e de vanguarda, 
elaborado em uma linguagem única e de fácil entendimento a fim de cativar e 
despertar o interesse do público em geral. 

O patrocínio dos Correios neste projeto, reforça seu compromisso com o 
incentivo à cultura, por meio da divulgação, valorização e fomento de manifestações 
artísticas regionais, e com o desenvolvimento sócio-cultural de comunidades locais. 
Há expectativa de que os Correios obtenham satisfatória divulgação de sua marca 
junto a um público diversificado e à mídia local. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
enquadrando-se nas categorias de Patrocínio Incentivado prevista no módulo 12, 
capítulo 1, sub item 4.2 do Manual de Comunicação - MANCOM e de Patrocínio 
Convidado conforme disposto no módulo 12, capítulo!, item 4, subitem 4.5. do 
MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os crit' i os e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subi ·- . . , , - , 
alíneas "a" "c" "d" "e" e "f' e com os critérios operacionais estat c1 ok iwCORREIOS 

subitem 1.2~8.2, ~líne~s "a","b", "c" e "e". J }/_A;'- F1:
1

?
3

: l . 9~

2
~ 

Rol,.ório DMARK- Projcto doPatrocloio lo=Hvado- lotegr.oção oa Collor.> 't[,' v ~ !I 
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100% BRASIL 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, no material de 
divulgação do projeto composto por: 

• 1 000 (hum mil) cartazes, tamanho A 3; 
• 40 (quarenta) estandartes/banners, tamanho 1 ,O m x 2,0 m; 
• 20 faixas, tamanho 0,60cm x 4,0m; 
• 1 O (dez) outdoors, tamanho oficial; 

~ Citação do patrocínio dos Correios nas chamadas do evento a serem veiculadas 
por meio de carro de som; 

~ Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculados em emissoras de rádio regionais, totalizando 80 (oitenta) inserções; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas das apresentações para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc; 

)- Autorização para que os Correios utilizem a imagem das apresentações na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de novembro e dezembro de 2004 junto ao Centro Social de Amparo às 
Famílias Carentes de Jaboatão dos Guararapes- CESAFAC- JG é de R$ 50.000,00 
(cinqüenta mil reais), a ser pago em parcela única no exercício de 2004. Existe 
disponibilidade orçamentária na conta n°. 01021.44405.020000 conforme consta no 
Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. R551401B, referente à RMS n° 4000991/0R 
emitido pelo ERP em 23/09/2004, anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, 
Nota Jurídica DEJUR/ DCCO n° 1040/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada P.OL _ 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no "Cap ~S no 031~- ...sb 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93. ..CP~ I . • CORREI ft! '" ~2o o 

.23 
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IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°.4000 152IL, inviabilidade de competição, junto ao Centro Social de Amparo às 
Famílias Carentes de Jaboatão dos Guararapes- CESAFAC- JG pelo valor global de 
R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia do Estatuto; 

./ Cópia da CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia da Planilha de Ação e Divulgação n° 1134/04; 

./ Cópia da Jhstificativa; 

./ Nota Jurídica DEJUR/DCCO no 1040/04; 

./ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. R551401B, referente à RMS 
n° 4000991/0R emitido pelo ERP em 23/09/2004, anexo. 

Brasília, 05 de ou~u60 o de 2004. 

fi JLviano Pereir &m fj..Z .. <'1•11,. 
I Chefe/DMARK '~"bchef• do DMARK 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente/ECT 

0- -

CPMi - CORREIOS 

2 o 1 ! ! ~ I I 

.Fis: - --- - -
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R551401B ••• EcT··· 23/09/04 

Paga- Bloqueios Orçamentários 11 :42 :53 

Cla do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

N• Processo/Bloqueio Status Perlodo/Ano 

4000991 I OR BB 10 I 2004 

o-bHNãÇiO ·· -- ---·· ·· ··- ·----- -

Patroclnlo Incentivado para o projeto INTEGRAÇÃO NA CULTURA 

-lt~~~cL .. -·-- --·-·-· ···--
Emltfdopor Chefe/DOR C 

~ . Oll~ .ao) .B 

Data 

23/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

50.000,00 

50.000,00 

ChefeDEORC 

CPMI • CORREIOS 
,. 2 o 2 
Fls: -------

D~c? 3 1 • 2 3 
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J )J':Pt\HT.i\MI•:NTO ._HJRÍDICO - DE.JUR 

REF: CI/DIMC/DMARK- 800/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO- 1040 / 2004 

St~nhor:l Ch<-{c do D<~p<-lrtamento Jurídico, 

O Departamento de Comunica~:é'io e Marketing - DMARK, por 
intenn~< lio da CI em retei-ência, solicita análise deste Departamento quanto à 
contratação elo Centro Social de Amparo às Famílias Carentes de Jaboatáo 
dos Guanlnlpes - CESAFAC-JG, por meio de processo de inexigibilidade de 
licita~::-lo, pan1 o patrocínio incentivado do projeto "Integração da Cultura", 
en<ptadn1do na Categoria Convidado. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contratação é 
atividade de pn>mo<~ão, ampan\da pelo Art. 2", inciso III. alínea "b", c/c 
Art. 9o, ~ 1 o do Decreto no 4. 799 I 03. de 04 de agosto de 2003, sendo a verba 
desvinculada dos contratos mantidos com as agências de propaganda. 

Por fim. o DMARK encaminha 2 (duas} vias elo contrato de 
patrocínio e1n vo~a. para an:-llise e chancela .. 

Exposto o relatório, passan1os as nossas ponderações. 

Quanto ~~ consulta formulada, entenclen1os que, no direito 
brasileiro, o dever de licitar se fim1a como regra para a Administração 
Pública, direta. indireta ou fundacional. conforme dispõe o art. 37. inciso 
XXI, da Constitui<.:ào Federal. bem como o art. 1 ", parágrafo único ela Lei no 
8 .666/9:3. 

A Lei de Licitações enuncia situa~~ües diversas em que o contrato 
a ser firmado se f~lZ. ou se pode fazer. independentemente ele licitação. Estas 
se encontram contempladas no art. 17, I e II, em que a licitação pode ser 
dispensada; no mi:. 24. em que é dispensável; e no art. 25, em que o certame 
é inexigível. 

Para o caso em concreto. interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade de competi~;ão. vez que a natureza singular ela 
contratm;<-'io <k patrocínio pode impor t:-11 solu<.:ão. por incidência do art. 25 
da Ld ~-U-)(-)(-)/~K~. :-wn:~w V<~ j <mws: 

.. Art _ :2!) - f__; iJit:xigível :1 licitat_~i"lo qt taJ1clo lwuver 

ÍJIVi;dJilici;Hie d<~ COJIIjldÍt_:;~IO ... 

1\ssim. ( lnT(-'-s<-· ;1v<-di:1r :-w :1 conlp<~ti<_:;~,o <~ ou nr10 vi:·, v lCf1M;:;;-
7
s <ç ORR.,e ros 

o for. c:n-aderizl<~-S<' :1 inexigibilidad<~ . S<~gundo o nH~sh-e Cels > Aut<}nio' :; Q I 
Fls: 
-----~-

--- - -- - - - -· --- ---- -- ------- - - - --- ------ -- ---------- --- - - - +-- - --
Nv~ f>Ac~. l/!> 

~ ~of-31.23 
. -27-
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tJt 11 CORREIO< l. DEPAHTY\MENTO .. nm.luiCO ·· DE.JUH 

Bandeira de Melo, ··sú ::;e licitam bens hornogé neo::;, interc;tmbi;..,vds. 
equivalentes . Não se licitam coisas desiguais" (Licit;t(~::-lo. RT. 1~85. p . 15). 

A inviabilidade d e cornpeti~~<-1<> é chtr<t <ill<mdo inex istir 
pluralidade d e obJ e tos '' s:-ttisützer ' ' necessi<bt<k cb AdininistT:u,.~ :~to . Nesst : 
s entido pronunciou -se o professor Man..~a 1 J ust en Filho. t ~ Ill Conwnt;"trios : 1 

Lei de Licitações e Contratos Administr<ttivos, :2000. K" e d .. pitg.27K: 

" De Illodo geral, poderia dizt~ r-st: que :1 iltviahilidade d<~ 
cornpeti~_·üo apenas ocorre e111 <'asos e111 q11e o i11teresse 
público apresenta p eculiaridades e :tnoutalias. Deve-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de competi~_~:~to 

ocorre e n1 casos en1 que a necessidade estatal aprese11ta 
peculiaridades que escapam aos padrües de 
non11alida de." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal de Contas d<t Uni~io - TCll .. 
na ementa ela Decisão 855/ 19~7 - Plenflrio, assim compilou o a,•;sunto: 
"Inexigibilidade de licita~:áo em contratos de patrocínio. Comentúrios acerca 
da atipicidade dos contratos do gênero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, de onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despieiendo cornentar da inadeq11:1~:. :1o de st:r 
realizado procedimeiito licita tório qua11do :tdoh-t< 1<·1 ;. , 
decisão de oferecet· patrocí11io <I ;tlguul<·l e11tidade 011 
evento. A deeisão de p :-1trocitwr é persowtlíssim:t, 
adotada exatarnente em fu11~;üo d:-t expectativa de sucesso 
que possa vir a ser alcan~_~ado pela respectiva entidade ou 
evento, trazendo unm maior veicula~,~ão do nome do 
patrocinador. Assim fica caracterizada a inviabilidade de 
competição que conduz à inexigibilidade prevista no 
'caput' do art. 25 do Estatuto das Licita~:ões e Contratos. 
Nesse mister, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não pode ser confundida com outros servi~_~o~; 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de 
publicidade retratada na Lei 8.GbG/~X~ diz respeito a um 
produto final elaborado, e não ú simples divulgaçiio do 
nome de uma instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decis:lo 95:~ I 1999 - Plenúrio 
m a ntém posiçã.o semelhante, <JU<mclo, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica: 

''14. Colll relat::~IO :tOS Cotltr;dos cl< · p;tlroi ' IIIio . r<ll'l- .. ~, 
suas c a r<1cterísticas pt:l'l 11 i; 1n- ~.;. pod<-111 ~wr c<·l~:l >r<t lo ~ : 

se111 :1 necessid:Hit- ck 11111 prcwccliiiWIIIo licit;d o rio prt·it- ~i't'J-~-1+'-~~~~ 

Tais < ~ Oittr:ttos poclt:lll sc:r <ljllsl:tclos din:i<tiiWtltt: 1 J;;,RMI 
base 110 :trL 2!'>, captll, cl:t Lei 1-) . (i(i(i/~U. C(IW ,-s t l'd / l1l t:: t~ <t . 
inexigihiliclacle de licit:1ci"i0 I(WIIHio <'Ollst : tl· ~c( ; , Flsl 

--(~---:~~; -· -· · - ·- ·- .... .. - -

~ 

• CORRE 

20~4---. 
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Df•:P./\RTi\MENTO JURÍDICO - DEJUR 

inviabilidade de competi~:ão , 011 então com base no inciso 
111, do me::;mo artigo, quando o patrocínio envolver a 
cotttnthH.:<~IO de profí::;sional de qttalcpter setor artístico. 

I !'i . É o que ocorre, por exemplo, no patrocínio de uma 
t:quiJw esportiva, ou de um evento cultural. Nesses c<'lsos, 
n{w existe po::;sibilidade de fix;wão de critérios objetivos 
de sele<.:i'w, motivo pelo qttal a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa ele escolher, 
justificadamente, aquele que melhor possa atender aos 
interesses da Administ.rac,~ão". 

Por su:1 vez, o art. 26, parágrafo único, d<-t Lei n" 8.666/93 

"Art.2G. 

Parágrafo umco 
inexigibilidade ou de 
será instruído, no 
elementos: 

O processo ele dispensa, de 
retardamento, previsto neste artigo, 
que couber, com os seguintes 

I - caracteriza~:ão da situação emergencial ou calamitosa 
que jttstifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - nidto da escolha do fornecedor ou executante; 
111 -justificativa do preço. 
( .. .r 

Neste caso, a Justificativa emitida pelé\ DIMC/DMARK fornece 
sul >SÍ< lios para conduinnos o entendimento de que a Administração está 
perante uma situac;..:ão fática em que a competição é inviável, sendo 
c~1racterizad:- 1 a inexigibilidade de licitac,:ão para a escolha do p8trocinado, 
a:-:sim como, _justitlcado o preço contratual, senão veJamos: 

"O projeto "lntegraçáo na Cultura" consiste em um evento 
cttltural que prevê a apresentação de espetáculos teatrais 
e de manifestações folclóricas como o Maracatu, 
Caboclinhos, Coco de Roda, Ciranda, Xote, Baião, Forró, 
Frevo, e de Música Popular Brasileira que contarão com a 
presença de artistas convidados e de grupos de danças 
regionais. 
As apresentac,~ões acontecerão ao ar livre, no bairro de 
Cavaleiro no nnmicípio de .Jaboatão dos Guararapes/PE, 
.sendo ~~ entrada ti·anqtteada ao púhlieo. Dessa forma, o 
pn>jdo ctllll)ll'iní cotn o sett pt·ittcipal objetivo que é o ele 
opm·tttttiZ<Ir o :-~ee.sso clt: _jovt:tts, <Ti<Ht<.:as e adultos 
provt~ J ti<~ J tles cl<~ d<tsst~s soci;-lis caJ't:Jltt:.s clacp tda t·t:gii'IO, a 
lllitllift:.st<tt/lt:S ~lltÍ.stic:IS COIJIO estas. 
A proelttt:iio elo evt:ttto co1 tü1r:·1 com a pattki Ja<.~i'IO de , 
profissiowtis cl<t colltttllielaclt:, cc>Jttt·il>ttittclo, ele.. . . . , .. , . -· · 
p:1r:1 o elt:sc':Jtvolvinwttto socinl <~ cttltttr<t C AMdpidtCO~ttjLO:S 
Jlltttticípio t: rt:.t!;i<-lo t-: par<t gt:r<tt.~<~to de~ rt:ttela. pn JT!ovt:JJdo, •..1 

:littel<t, " divt tlg<tc~-,o dt: tt·;tl><dltos de nrtistns loc;. F.-!s: _ ___ _ _ _ _ 

~· · ···~ ------·-·---- - ·- ·---· --- - ---------- -------1---
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Qlr 11 CORREIO< l_ _____ ~~~~!\~~·~'0MEN~ro .Juidoico ~ nE.JuR 

(. .. ) 
O patrocínio dos Corn~ios rrt:sl"e projeto, refon:.<t se11 
COlllpr OiliÍ .S.SO COIII O ÍIICI~ JJ!· jvo it cttlhtl'<t, por IIWÍO <1:-t 
divttlga~: :~to. valo.-iz: t~: :-to <·: follw11to dt: 111:111ifes l":t(:iw~; 

artisticas l't-:1-,')011<1ÍS, t: C0111 O dt~ ~;t : IJVO!Vi11Jtc 1ltO S ÚCÍ< J 

Cllltllral de <:OIIll111i<l:tde ~; lo<'<li s. H:t t:X pt:d ; if·iv<t dt- qtte m ; 

Correios ol>tenhmu s;tlisblúri:t divt tlg:t(:< .. t<> <k s tt< ' llt:tr< '<t 
junto a 11111 público divers ificado t~ it 1tlldi:t loc: tl . 
O pr~jeto conta co111 os lle11dkios d : t Lt:i Ft:der: tl d e 

Incentivo- Lei Roua11et. 
Acre:'lcenta-se, por opo1-1"11110, qtw o proj<-:to se <-: 11<Jltadr: t 
na categoria F' a trocínios ( :onvidados." 

O valor proposto para a contrata<.·i-to é de H.8 ;'>0.000.00 
(cinquenta mil reais), o qual sen"t pago em parcela única 10 (dez) dias após;; 
data ele publicaç;áo do extrato do Contrato no Di<-lrio Oficial da Uni;\o_ 

Expostas estas consideraç;ões, con1pek-nos ressaltar os ültinws 
a spectos acerca elo procedin1ento e contrato específicos em anúlise: 

1. DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N° 1134/2004: Dever;.·, ::wr 
inserida assinatura ele aprovação da Secretaria de Comunic:t~.~;w de Goverr1•.• 
e Gestão Estratégica- SECOM. Em tempo, r~gistre-st~ qu~ o signatitrio <L . 
planilha recebeu poderes para tanto en1 conson{uJCia con1 <t ddega~:<~IO <k 
competência contida na PRT /PR - 286/200:), tendo assinado o docum~n1o 
em conjunto com a chefe de divisã.o respons;.'\vel pela condu(.~;~w do presente 
projeto." 

2. APROVAÇÃO EM REDIR DO PATROCÍNIO CONVIDADO: Nos termos do 
disposto no MANCOM, módulo 12, capítulo 1, subitem 4.5, o pn~jeto ora 
examinado eleve ser subtnet.ido it REDIR para aprova~~{to, uma vez que o 
mes mo não foi inscrito por meio de processo de c;tptaç;úo <lo sistema < k 
Patrocínio dos Correios. 

3. CERTIFICADOS: confirmar, quando da assinatura e execuç,:ão do 
contrato, a validade da Certidão de Regularidade elo FGTS (CRF) e da 
Certidão Negativa de Débitos do INSS (CND). 

4. CONTRATO: Preencher os espaç;os in alhis do subitem 13.1. do Contrato. 

Diante dos argun1entos acinw exp<-:ndidos e dos doctuue nlo:-: 
técnicos trazidos para an{dist~ . desde que observadas as consideraçõe ~. 
acima, este DEJUR entende que o proce< limeJüo c l<·st; t t ·ontr;d; tC; IIJ es t;l t·w 
conson;mcia com o fluxo aprovado pelo l'AHECEl~/Ul~J(H~/L>JCOM 

095/2002, bem como, que todos os pressuposh>s kg:lis p<tr:1 iJH:xigt' llCÍ<I ck· 
procedimento licitatt'>rio, com fulcro no <~rt. 25. c:tpu!. d<t Ld ll" K.(){-)1)/~J:) 

est;IO devidamente pn~enchidos. 

---------------- _(__< . 
CPMI ·• CORREIOS 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-163/2004 

CORREIO< lW:PJ\RTJ\MJi:NTO .JURÍDICO - DEJUR 

D;l nH~Sina fon11a, concluída a an:-Uise do contrato de 
p:t1rocínio, n;.lo vislun1bramos qualquer in1pedimento ;.1o seu 
<IJ ,<~ d(~i<_:mmwnto , ntz<-10 pd:1 qual o devolvemos, e111 duas vi:-ts, de igu:-d teor, 
com ;1 ;tposi< .. ::~lO da ch:-1ncda deste Departan1ento . 

Este ~ o n1eu entendin1ento acerca do assunto sulnnetido a 
d ev:Hla aprecia<_:::-to de Vossa Senhori<L 

Brasília, :~0 de setembro de 2004 

De acordo: 

c::--_ __ ......... -..... -....... . 

~~-~ 
KELLEN CARNEIRO DE MEDEIROS 
OAB/DF l!'>.o4o DEJUR/DJCOM 

Aprovo: o..il//0 4 

CHEFE DO DEJUR 

S4111a Maria Gutmaraes CalllJM 
Matt. 8.024.969-8 OAB ·of 3861 

s.•cbefe ~a Deurtamult Jlfldlce 

c~~~ -· COR.&Eios 
. ' " L 0 

Fls: · l 

Doe: • 31 
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111 CORREIO< I ANEXO Jl 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-120/2004 

REUNIÃO: REDIR-041/2004 DATA REUNIÃO: 13/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação para prestação dos serviços de 
segurança patrimonial e vigilância desarmada- DR/PR. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação s/n° /2004 -
DR/PR, no valor global de R$ 867.127,08 (oitocentos e sessenta e sete mil, cento 
e vinte e sete reais e oito centavos), junto à empresa EBV - Brasileira de 
Vigilância Ltda, para prestação de serviços de segurança patrimonial e vigilância 
desarmada nas unidades da DR/PR, num total de 27 (vinte e sete) postos. 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de vigilância. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GERAD/DR/PR (RMS-4001780) 

EMPRESA A CONTRATAR: EBV- Brasileira de Vigilância Ltda. 

OBJETO: Prestação de serviços de segurança patrimonial e de vigilância 
desarmada nas unidades da DR/PR, num total de 27 (vinte e sete) postos, 
conforme normas e demais condições previstas na minuta de contrato e seus 
anexos . 

VALOR CONTRATUAL: R$ 867.127,08 (oitocentos e sessenta e sete mil, 
cento e vinte e sete reais e oito centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Até 180 (cento e oitenta) dias . 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/DIRAD-120/2004 
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FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será efetuado até o 15° (décimo 
quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
setembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram a partir de outubro/2004 
com valor mensal estimado de R$ 144.521,18 (cento e quarenta e quatro mil, 
quinhentos e vinte e um reais e dezoito centavos). 

CONTA/PROJETO: 36011.44403.040002 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003, aprovado na 15a 
RED IR/2003. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Dispensa de Licitação (Inciso IV do Art.24 da Lei 8.666/93) 

Empresas : 

- convidadas: ... .... ... .................. .. ....... .... 04 
-participaram do processo: ............ ....... 04 
- desclassificadas: .. ... .. ...... .... ............... .. 03 
- habilitada: .... .. ..... ....... ... ......... .. .. ..... ..... 01 

PROPOSTAS: 

QTDE DE POSTOS: 

QTDE DE VIGILANTES: 

Relatório/DIRAD-120/2004 
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EMPRESAS 
VALOR MENSAL VALOR SEMESTRAL (R$) POSIÇÃO(%) 

(R$) 

PARCEIRA 93 .916,05 (I) -

EBV 144.521 ,18 867.127,08 100,00 

MASTER 154.732,90 (2) -

MUNDISEG 186.386,00 (3) -

ESTIMA TIV AIECT (Limite 
177.352,15 1.064.112,90 122,72 

Máximo) 

(1) Desclassificada por não ter apresentado planilhas de custos, prejudicando a 
análise; 

(2) Desclassificada por não ter apresentado planilhas para o posto 106, além de 
ter apresentado proposta com somatório incorreto; 

(3) Desclassificada por não ter apresentado planilhas para os postos 16, 1 OI, 
104, 106, 107, 107 A, 107 B, 109, 110, 112 e 113. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Licitação: ..... ... ...... .... ......... ...... .................... CC-001/98 
Contrato: ... ................. ... .................. .... ......... 068/98 
Contratada: ...... ... ....... ......... ............... .......... EBV 
Vigência: ........ .......... .................................... 01/10/03 a 28/09/04 (*) 
Quant. de homens/mês: ... ... ................ ...... ... .. 79 
Quant. de postos: ........ .. .... .......... .. ................ 27 
Valor mensal: ........ .... .......................... ........ . R$ 150.241,10 

* O referido contrato foi prorrogado excepcionalmente até 28/09/2004 
conforme previsto no § 4° do art. 57 da lei 8.666/93. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/PR realizou em 13/09/04 a presente Dispensa de Licitação, 
objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de segurança 
patrimonial e de vigilância desarmada nas unidades da DR/PR, num total de 27 

21.Q 
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(vinte e sete) postos, conforme normas e demais condições previstas na minuta 
de contrato e seus anexos. 

A contratação se faz necessária para dar continuidade aos serviços, uma 
vez que o contrato no 068/98 firmado com a empresa EBV - Brasileira de 
Vigilância Ltda teve seu período de vigência encerrado em 28/09/03 (cinco anos 
permitidos em lei). O referido contrato foi prorrogado excepcionalmente até 
28/09/2004 conforme previsto no§ 4° do art. 57 da lei 8.666/93. 

Foi realizado em 21/10/2003 o Pregão-054/03 , visando a contratação 
regular dos serviços, porém encontra-se suspenso através de Antecipação de 
Tutela, concedida a empresa recorrente do processo licitatório (L YNX 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA LTDA), através do Agravo de instrumento no 
2004.04.01.036454, mantendo-a no certame licitatório até julgamento final da 
lide. 

A ASJUR/DR/PR sugeriu que fossem implementadas medidas por 
procedimento emergencial, visando fazer frente às necessidades da 
administração, quanto ao serviço de vigilância, até que o mérito da Ação 
Judicial reste decidido em definitivo, conforme DESPACHO/ ASJUR No 
018/2004 em anexo. 

O processo foi submetido à análise do DESEG, que se manifestou 
favorável à homologação da contratação, considerando os pontos relevantes 
elencados na análise técnica, na ótica de manter a continuidade dos serviços e a 
redução dos custos, conforme CI/CGR/DSEG/DESEG- 0060/04, em anexo. 

Por meio da CI/CACE-0329/2004, o Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas posicionou-se favorável à proposta de contratação 
emergencial dos serviços em questão, diante da situação apresentada pela 
DR/PR. 

Relativamente, com relação ao disposto no § Único do Art. 26 da Lei 
8.666/93, a escolha da EBV e a justificativa do preço, segundo a DR/PR, se 
deve ao fato de que das 04 (quatro) participantes, 03 tiveram suas propostas 
des c las si fi c a das. 

Relatório/DIRAD-120/2004 4 .21 
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Vale ressaltar que a DR/PR informou, por meio da 
CI/GERAD/SUPAT/SSEP-2091/2004, que a desclassificação da firma Parceria 
Serviços Patrimoniais Ltda., a qual havia cotado o menor preço, deu-se por a 
mesma não ter apresentado planilhas de custo, realçando: 

" ... informamos que a proposta apresentada pela empresa PARCERIA 
SERVIÇOS PATRIMONIAIS LTDA., foi desclassificada por ocasião do 
julgamento das propostas que atendiam os requisitos necessários a firmar-se 
contratação com a ECT, através do processo de contratação por Dispensa de 
Licitação, amparada pelo inciso IV do art. 24 da lei 8.666/93, tendo em vista I 
que a cotação de preços solicitada às empresas tinha como requisito essencial e L 
imprescindível a apresentação de planilhas de custos, com previsão legal 1 
contida no inciso II, § 2° do Art. 40 da Lei anteriormente citada, aplicada por 
analogia nos casos de dispensa, tendo por finalidade averiguar se a empresa 
atendia todos os itens obrigatórios vigentes em Acordo Coletivo de trabalho da 
Categoria (salário, vale alimentação, vale transporte, assistência médica, 
reciclagem, etc ... ). Como a empresa não apresentou o referido documento no 

! 
prazo estabelecido e visando preservar o princípio da isonomia capitulado no 1 

art. 3° da mesma, foi procedida a análise de todas as propostas com seus \ 
respectivos anexos, sendo a empresa em referência desclassificada por não I 
atender os requisitos exigidos e necessários a análise das propostas . 
Ressaltamos que todas as propostas analisadas e à luz do exigido em Lei, e em 
obediência aos princípios da economicidade, isonomia, competitividade, \ 
razoabilidade, legalidade e formalismo moderado.". / 

O processo foi submetido à análise do DEJUR, que após exame dos 
fatos , opinou favoravelmente pela caracterização da situação emergencial e 
consequente contratação pelas razões e fundamentos expostos na NOTA 
JURÍDICA/DEJUR/DJRAD-79/2004, em anexo, com base no art. 24, inc. IV, 
da Lei no 8.666/93. 

Tal contratação foi aprovada pelo Diretor de Administração por meio 
do Relatório CAS/DCON/DECAM-4006/2004, cópia anexa. 

Relatório/D IRAD-120/2004 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Reunião da Dispensa de Licitação: ..... .... ....... ..... .............. .. ..... ....... .. 13/09/04 
Recebimento do processo no DECAM: ... ..... ........ ...................... .. .... 17/09/04 
DECAM encaminha processo ao DESEG: ... ................ ...... ............. .. 17/09/04 
Retorno do DESEG: ......................................................................... 21/09/04 
DECAM solicita envio TDC e informações à DR: ............................ 21/09/04 
DR/PR envia TDC e informações: ... ...... .... ................ ..................... .. 22/09/04 
Envio do processo ao CACE e DEJUR: ...................... ..... ......... ........ 23/09/04 
Retorno do CACE: ............. ........... .. ... ............. ..... .......... ............ .... ... 28/09/04 
Retorno do DEJUR: .................................................. : ...... ........... ...... 29/09/07 

( 
VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93 Inciso IV do Art. 24; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Diretor (Relatório DR/PR) 
2. DESPACHO/ ASJUR/PR No 18/2004 
3. CIICGR/DSEG/DESEG- 0060/04 
4. CI/CACE-0329/04 
5. NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJRAD-79/2004 
6. Bloqueio Orçamentário 
7. Relatório CAS/DCON/DECAM-4006/2004 
8. CI/GERAD/SUPAT/SSEP/PR-2991/2004. 
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Itens de retificação: 

ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

DIRETORIA REGIONAL DO PARA 
GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

DISPENSA DE LICIT 

RELATÓRIO RETIFICADOR 

1 - Quantitativo de postos, de: 29, conforme constou na planilha de cotação de todas as empresas 
que apresentaram proposta para os serviços de vigilância para a Dispensa de licitação, para : 27 
postos conforme consta na relação de pagamento da atual contratada . 
2- Valor a ser contratado, de: R$ 149.547,58 (Cento e Quarenta e Nove Mil, Quinhentos e Quarenta 
e Sete Reais e Cinqüenta e Oito Centavos) para: R$ 144.521 ,18 (Cento e Quarenta e Quatro Mil, 
Quinhentos e Vinte e Um Reais e Dezoito Centavos). 

Justificativa 

A retificação em questão faz necessana, tendo em vista que, quando da montagem da 
relação de postos, para cotação de preços para a DL, foi pego os postos 16 e 17 (AC/CDD 
Bacacheri), indevidamente, pois estes postos faziam parte do contrato 68/1998, já excluído do 
mesmo, por Termo Aditivo. 

A situação do atual contrato é o seguinte: 27 postos, valor pago mensalmente é de R$ 
150.241,10(Cento e Cinqüenta Mil, Duzentos e Quarenta e Um Reais e Dez Centavos), Término da 
vigência- 27/09/04. 

1. OBJETO DA DISPENSA DE LICITAÇÃO: 
A presente solicitação de dispensa de licitação visa atender as necessidades de serviço de 
segurança patrimonial - vigilância desarmada nas unidades da ECT/Diretoria Regional do Paraná, 
conforme demonstrativo em anexo. 

2. VALOR TOTAL PREVISTO DA DL- (EM ALGARISMOS E POR EXTENSO) 
R$ 867.127,08 (Oitocentos e Sessenta e Sete Mil, Cento e Vinte Sete Reais e Oito Centavos)., 

considerando-se o menor valor proposto na cotação de preços para um período de até 180 (cento e 
oitenta) dias. 

3. EMPRESAACONTRATAR 
EBV- Brasileira de Vigilância Ltda., considerando que o valor mensal proposto de R$ 144.521 ,18 
(cento e quarenta e quatro mil, quinhentos e vinte e um reais e cinqüenta e dezoito centavos), esta 
22,71 % abaixo do valor máximo mensal estipulado pela ECT para a contratação do presente objeto 
que é de R$ 177.352,15 (cento e Setenta e Sete mil, Trezentos e Cinqüenta e Dois reais e quinze 
centavos}, valores atualizados pela planilha de preços fornecidas pelo extinto MARE, já 
considerados os termos da convenção coletiva de trabalho da categoria para o ano base 2004. 

4. COTAÇÕES REALIZADAS 
Apresentaram propostas as empresas: EBV - Brasileira de Vigilância Ltda., Máster- Vigilância 
Especializada Ltda. S/C, Mundiseg Vigilância Ltda. e Parceira Serviços P-atrimoniais Ltda. 

A proposta de preços apresentada pela empresa Mundiseg, não atendeu tecnicamente, pois não 
apresentou plani lhas para os postos 16, 101 , 104, 106, 107, 107a, 107b,109, 110, 112 e 113, 
prejudicando sua análise. A somatória dos postos está correta . No valor total de R$ 187.871,00. 
Subtrair da proposta o valor correspondente ao posto n° 17, haja vista que a licitante em 
questão não apresentou planilha para o posto 16. . 

CPMI· • CORREIO$ 
A proposta de preços apresentada pela empresa Máster, não atendeu tecnicam rtte1 pois ~ÜJ 
apresentou cotação para o posto 106 além de ter apresentado a proposta de R$ 13 J.955:L75 o qfra ~ 4 
teve sua a somatória incorreta, pois o montante dos postos da capital e interior de eria ser de R$ 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

CORREIO( 
DIRETORIA REGIONAL DO 2 

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DISPENSA DE LICIT 

152.217,89. Entretanto, projetando-se, por analogia, o valor já cotado para postos semelhantes ao 
não cotado que é de R$ 7.872,86, a proposta da mesma passaria de R$ 152.217,89 para R$ 
160.090,75. Subtrair da proposta o valor correspondente aos postos 16 e 17. 

A proposta de preços apresentada pela empresa Parceira Serviços Patrimoniais Ltda ., não atendeu 
tecnicamente, face a não apresentação de planilhas de custos, prejudicando sua análise. 
Valor R$ 93.916,05 

A proposta da empresa EBV atendeu tecnicamente estando de acordo com o Acordo Coletivo de 
Trabalho da categoria, no valor de R$ 144.521,18, conforme proposta anexa. 

5. ENQUADRAMENTO LEGAL 
Inciso IV do Art. 24 da lei n° 8.666/93: "nos casos de emergência ou de calamidade pública . Quando 
caracterizada urgência de atendimento de situação gue possa ocasionar prejuízo ou comprometer a 
segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e outros bens, públicos ou particulares, e 
somente para os bens necessários ao atendimento da situação emergencial ou calamitosa e para as 
parcelas de obras ou serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) 
dias consecutivos e ininterruptos, contados da ocorrência da emergência ou calamidade, vedada a 
prorrogação dos respectivos contratos". 

6. COMPETÊNCIA PARA AUTORIZAR A DL: 

DIRETOR DE ÁREA, conforme CI/DIRAD- 243/2003- Circular. 

7. MOTIVO DA DISPENSA DE LICITAÇÃO: 
A presente contratação visa substituir o contrato i1° 068/ 1998, cujo prazo de vigência final expira-se 
em 28/09/2004, já computada a prorrogação excepcional prevista no § 4°. 57 da lei n° 8.666/93, haja 
vista que o processo licitatório para contratação dos serviços em comento encontrasse suspenso 
através de Antecipação de Tutela, concedida a empresa recorrente do processo licitatório, através 
do Agravo de instrumento n° 2004.04.01 .. 036454, mantendo-a no certame licitatório até julgamento 
final da lide (cópia em anexo). 

8. FATOS DETERMINANTES DA NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO POR DISPENSA DE 
LICITAÇÃO AMPARADA NO INCISO IV DO ART. 24 DA LEI N° 8.666/93 

A ECT através da Diretoria Regional do Paraná, realizou em 21/10/2003, processo licita tório na 
modalidade de pregão, através do pregão n° 054/2003, para contratação de empresa para prestação 
de serviços de segurança patrimonial - vigilância desarmada nas unidades de nossa Regional. 
Participaram da licitação as empresas ENFORCER SEGURANÇA E VIGILÂNCIA L TOA., EBV 
EMPRESA BRASILEIRA DE VIGILÂNCIA L TOA., L YNX VIGILÂNCIA E SEGURANÇA L TOA. , 
MASTER VIGILÂNCIA ESPECIALIZADA L TOA. S/C e MUNDISEG VIGILÂNCIA L TOA. . Por uma 
questão técnica , não foi possível iniciar a rodada de lances na mesma sessão, haja vista a 
necessidade de submeter às propostas apresentadas à análise da área técnica. Em 20/11/03 a 
sessão foi reaberta, o pregoeiro de posse da análise realizada pela área técnica, bem como, após 
realizar sua análise, proferiu o resultado, concluindo pela desclassificação da emp~~~líl,W:~~..ç,~ 
Segurança e Vigilância Ltda. , por não atender as exigidas no Edital. CPMI -- _ CORRE , 
Participaram da rodada de lances as empresas Lynx Vigilância e Seg. Ltda. e BV ~~mprésa lOS, 
Brasileira de Vigilância Ltda. , depois de decorridas 19 (dezenove) rodadas de lanc f Js1>bteVe-se o 2 1 5 
seguinte resultado final : - -
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3 

EMPRESA Valor Mensal Classificação 

Total 

L YNX VIGLANCIA E SEGURANÇA L TOA. 119.900,00 10 

EBV EMPRESA BRASILEIRA DE VIGILANCIA L TOA 120.000,00 20 

MASTER VIGILÂNCIA ESPECIALIZADA L TOA. S/C 142.613,30 30 

Considerando a proposta ofertada pela empresa Lynx Vigilância e Seg. Ltda. era vantajosa para a 
ECT, esta foi aceita pelo pregoeiro, na seqüência foi conferida a documentação de habilitação da 
empresa, onde se constatou que a empresa não atendia todos os requisitos habilitatórios por 
apresentar atestado de capacidade técnica em desacordo com o exigido em Edital, ensejando em 
sua inabilitação e conseqüente desclassificação de sua proposta, o representante da empresa 
manifestou então interesse em recorrer de sua desclassificação. 

( Ante a desclassificação da empresa Lynx Vigilância e Seg.Ltda. e considerando que a proposta de 
preço da empresa EBV Empresa Brasileira de Vigilância Ltda . também era vantajosa para os 
Correios, o pregoeiro conferiu documentos de habilitação da licitante e estando a mesma em 
conformidade com o exigido em edital, a mesma foi considerada habilitada, tendo sua proposta 
classificada e aceita. 
Na mesma sessão, a licitante que teve sua proposta desclassificada, registrou o interesse em 
recorrer de sua desclassificação, ocasião que lhe foi concedido o prazo de 03 (três) dias 
consecutivos nos termos do art. 4°, inciso XVIII, da lei n°. 10.520/2002, porém a empresa entregou o 
pedido de recurso intempestivamente, com conseqüente prejudicialidade do mérito em razão da 
decadência do exercício deste direito. 
lnconformada com o resultado da licitação, a empresa Lynx Vigilância e Seg. Ltda. interpôs recurso 
judicial em 02/12/2003 solicitando a concessão de Mandado de Segurança, acolhido pelo juiz da 1 oa 
Vara de Circunscrição Judiciária de Curitiba em 09/12/2003. Nessas condições o pregoeiro após ser 
cientificado da decisão encaminhou correspondência em 12/12/2003 a todos os participantes 
informando a suspensão do processo até julgamento da lide. Em 17/12/2003, a ECT através da 
Assessoria Jurídica da Regional apresentou as informações solicitadas pelo Juiz e solicitou a 
reconsideração do despacho solicitando ainda a negação da liminar. Em 18/12/2003 o Juiz da vara 
supracitada manteve a liminar, até o julgamento definitivo do mérito. Em 05/08/2004, foi proferida a 
sentença pela Juíza Federal da 1 a Vara Federal de Curitiba , onde foi reconhecido o julgamento 
proferido pelo pregoeiro e negado a Segurança solicitada pela empresa recorrente . Quando 
estávamos em vias de concluirmos os procedimentos de contratação junto à empresa vencedora do 
certame EBV Empresa Brasileira de Vigilância Ltda ., cuja homologação estava sendo solicitada à 
Presidência , fomos novamente surpreendidos em 18/08/2004, com a antecipação de tutela 
concedida a empresa Lynx Vigilância e Seg. Ltda ., através do Agravo de Instrumento n° 
2004.04.01 .036454-1 /PR, determinando a manutenção da agravante no certame licitatório , até 
julgamento do mérito , fato que ensejou na necessidade de solicitarmos a presente contratação dos 
serviços, em caráter emergencial, através de dispensa de licitação. 

9. DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA NA CONTA I ATIVIDADE: 

Existe, Conta 3601144403.040002 - Vigilância Pessoa Jurídica. 

· CORRE/os 

·-- ···----· ------···--- --- -- ------------ · .. ... ... m u. , r~ ! ii/.126 
3 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

CORREIOC 
DIRETORIA REGIONAL DO 

GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 
DISPENSA DE LICIT 

4 

As características acima expostas recomendam a efetivação da contratação, para atendimento das 
necessidades do serviço, em caráter emergencial, respeitados os/11egais. 

CURITIBA/PR, J..J.;_J_/04 / I 

10. AO DIRETOR REGIONAL: 
Encaminho o presente processo para análise e 

DIRAD. 

CURITIBA/PR, 2.2 !_j_/04 

11. AO DIRAD: 

Autori~açã1 encaminhamento ao 

. . 
PAULO NATO SILVEIRA 

GERENTE E ADMINISTRAÇÃO 

Solicitamos, em caráter excepcional, autorização para contratação do serviço objeto da 
presente DL. 

CURITIBA/PR, d.t?- /O q /04 

12 A REDIR: 
Autorizo a contratação em tela e solicito homologação, 

BRASÍLIA/DF, I /04 

13. AO DIRETOR REGIONAL: 

7--1 ABRÃO MIGUEL FADE 
DIRETOR REGIONAL DO 

Norman Mussak Gucmabara S 
Coordenador Regional de S o e 

Matrícula 8.556.714-0 
Subdeleg. Competência PRT/GERECiPR-025 200 

Encaminhamos o processo, conforme proposto, autorizando a efetivação da contratação dos 
serviços. 

BRASÍLIA/DF, /04 

CPMI . - CORREIOS 

Flt I 2 1 7 I 

3731.23 1 
ECT - GERAO I DR I PR - Rua João Negrão, 1.251, 1° andar, Bloco I Doe; 
Fone. (041) 310-2333 Fax. (041) 310-2337 CEP. 80002-900 - Curitiba - PR '----====~==-- ' 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

----MPRESA BRASILEIRA or CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECf. 
DIRETORIA REGIONAL DO PÁRANÁ. 

ASSESSORIA JURÍDICA 

DESPACHO/ASJUR N° 018/2004 

Ao Diretor Regional 

A GERAO encaminhou a esta ASJUR, cópia de requerimento 
apresentado por Lynx Vigilância e Segurança S/C Ltda, protocolado naquela 
área com decisão do TRF4a Região anexa ao mesmo, solicitando 
continu idade no processo licitatório para adjudicação daquela empresa como 
vencedora no certame. 

Analisando o despacho cuja cópia foi anexada e publicada 
no mesmo dia em Diário da Justiça da União, se verifica que o E. TRF 4a 
Região antecipou a tutela de mérito consubstanciada na própria pretensão 
recursal. 

seguinte teor: 
A determinação constante em dito despacho contém o 

"Ante ao exposto, defiro a antecipação da tutela recursal, 
para determinar a manutenção da Agravante no certame 
licita tório" 

Vê-se, portanto, que aquele despacho não determina a 
adjudicação à empresa Lynx, o que impede inferir dessa decisão, a 
obrigatoriedade dessa medida . 

Se a ECT contratar esta empresa, estará prejudicando o 
direito da outra licitante que foi declarada vencedora no certame, sem que 
ordem judicial expressa haja para tanto. 

Assim, como medida de prudência e ante a inexistência de 
determinação expressa do Poder Judiciário para que a Empresa Lynx seja 
declarada vencedora e conseqüentemente contratada, sugere-se a 
suspensão da Licitação, implementando-se medidas para procedimento 
licitatório emergencial, visando fazer frente às necessidades da 
administração, quanto ao serviço de vigilância, até que o mérito da Ação 
Judicial reste decidido em definitivo. 

E o entendimento. 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

El,il CORREIO~ I 
-----------------------------------------------------

Protocolo 
De: CHEFE DO DESEG 

Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl / CGRIDSEG/DESEG- 060 /2004 

Ref.: CI/CAS/DCON/DECAM-4.661/2004. 

Assunto: Dispensa de Licitação (Emergencial) DR/Paraná- Serviços de Vigilância. 

Brasília-DF .• 2 ide setembro de 2004. 

O Processo de Licitação - DL Emergencial sob análise visa substituir temporariamente 
(máximo de seis meses) o contrato n° 068/1998, cujo prazo de vigência expira-se em 28/09/2004, já 
computada aprorrogação excepcional prevista no§ 4°.57 da lei n° 8.666/93. 

que: 
Considerando a necessidade da manutenção desses serviços defendida pela Regional e 

• A conclusão do processo licitatório que visou à contratação desses mesmos serviços 
de segurança patrimonial, de forma continuada e regular, encontra-se suspénsa, por 
decisão judicial - Antecipação de Tutela - concedida a empresa recorrente - LINX 
VIGILÂNCIA E SEGURANÇA L TDA, face à decisão do Pregão 054/2003, Agravo de 
instrumento n° 2004.04.01.036454; e que 

• Os preços a serem contratados nesse processo de Dispensa de Licitação 
comparados com os do MARE, estão cerca de 22,71% inferiores, conforme detalhado 
na tabela, e, ainda, 3,96% abaixo daqueles praticados com o contrato 068/1998. 

CUSTO GLOBAL (06) QTDE DE 
MESES POSTOS 

MARE - Limite Máximo (Portaria 03/2004 - 23/05/2004. R$ 1.064.112,90 27 
Contrato 068/1998 (Ref. agosto/2004) R$ 901.44\6,60 27 
Processo de Dispensa de Licitação. R$ 867.127,08 27 

Considerando, ainda, os pontos relevantes elencados na análise técnica, na ótica de 
manter a continuidade desses serviços de segurança na DR/Paraná e a redução dos custos, 
emitimos manifestação favorável quanto a celebração desse contrato, nos moldes já referidos. 
Segue, portanto, a documentação, em anexo, para que seja dada continuidade dos trâmites 
necessários como forma de aterider a Regional, em tempo hábil. 

Atenciosamente, 

C/Anexo(s): Referido processo C.PM/ 
PRS/des . 
C:\CGR-Dirceu\DECAM - Homologação processo Dispensa de Licitaçao (serviços de vigilância) - DR-PR.db 

1 ' 1~ : 
FW00 10 

Dnr. · 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

~GCf~tO 

CORREIO ~ 

De: COMITÊ DE AVAL. DE CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao:DECAM 

CVCACE- 03:2q /2004 

Ref : CVCAC/DCON/DECAM-4.66812004 e 4.672/2004 

Assunto: Contratação de Serviços de Vigilância - Dispensa de Licitação - DR/PR 

Brasília, 28 de setembro de 2004 . 

Em atenção ao solicitado por meio do expediente de referência, informamos 
que este Comitê é favorável à proposta de contratação emergencial dos serviços vigilância, 
diante da situação apresentada pela DRIPR, ressaltando, no entanto, a necessidade de o 
processo de dispensa de licitação ser submetido, previamente, ao Departamento Jurídico. 

Ressaltamos que, de acordo com o disposto no Parágrafo Único do Art. 26 da 
Lei 8.666/93, a contratação por inexigibilidade de licitação, impõe .a necessária 
caracterização da razão da escolha do fornecedor e da justificativa do preço. 

Registra-se que o valor mensal proposto pela empresa a ser contratada pela 
ECT (R$ 144.521, 18) está abaixo do valor praticado atualmente (R$ 150.241,1 O) e do valor 
de referência, estipulado pela ECT (R$ 177.352, 15). 

Anexo: Processo 

·• CORREios 

22 0 

Doe: J 3 1 . 2 3 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD· 120/2004 

,---------------

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF : CI/CAS/DCON/DECAM - 4672/2004 

NOTA JURÍDICAIDEJURIDJRAD- ".1812004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Chefe do DECAM encaminha a este Departamento, para análise e emissão de Parecer, a CI em 

referência que cuida da possibilidade jurídica de contratação, por dispensa de licitação, em regime de 

emergência, de empresa de prestação de serviços de vigilância patrimonial nas dependências da ECT -

Diretoria Regional do Paraná, uma vez que o procedimento licitatório para a contratação regular encontra­

se suspenso por meio da Antecipação de Tutela concedida no Agravo dé Instrumento nº 2004.01.036454, 

interposto pela empresa L YNX VIGILANCIA E SEGURANÇA L TOA., conforme consta do Relatório 

Retificador emitido pela DA/Paraná. 

I - HISTÓRICO 

A ECT realizou em 21/10/2003, processo licitatório na modalidade do Pregão nº 054/2003 para 

contratação de empresa especializada na prestação dos serviços de vigilância desarmada, onde sagrou­

se vencedora a empresa L YNX VIGILANCIA E SEGURANÇA. 

No entanto, no momento de se verificar a documentação de habilitação da licitante, constatou-se 

que a mesma não apresentou atestado de capacidade técnica em conformidade com o exigido no edital 

de licitação, acarretando para ela sua inabilitação, e conseqüente desclassificação. 

tendo sua proposta classificada e aceita. 

Página 1 de 9 



ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

tul CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR 

Simultaneamente, a empresa L YNX registrou seu interesse em recorrer da decisão da pregoeira, 

entretanto, seu recurso administrativo foi julgado intempestivo, com conseqüente prejudicialidade do 

mérito em razão da decadência do exercício deste direito. 

Não conformada com o resultado da licitação a referida empresa interpôs Mandado de Segurança 

com pedido de liminar, que fora acolhida. Posteriormente, em sentença proferida pelo Juízo Federal de 

Curitiba, foi negado o Mandado de Segurança pleiteado e confirmada a decisão da Pregoeira. 

Estando em vias de concluir a contratação em questão, aquela DR fora surpreendida com o 

pedido de Antecipação de Tutela concedido mediante o Agravo de Instrumento já citado, que determinou a 

manutenção da Agravante no certame. 

O contrato vigente terá seu prazo expirado em 28/09/2004, já computado a prorrogação 

excepcional prevista no § 4º, do artigo 57 da Lei nº 8.666/93. assim, é imprescindível a presente Dispensa 

de Licitação, haja vista a possibilidade de interrupção na continuidade dos serviços prestados, 

entedimento este já esboçado no DESPACHO/ASJURI PR- 018/2004: "( ... )sugere-se a suspensão da 

Licitação, implementando-se medidas para procedimento licitatório emergencial, visando frente às 

necessidades da administração, quanto ao serviço de vigilância, até que o mérito da Ação Judicial 

reste decidido em definitivo." 

Nesse contexto, caracterizada a necessidade da continuidade das atividades de vigilância dentro 

dos parâmentros necessários e até então atendidos, de forma a evitar-se um quadro de risco iminente ao 

patrimônio da ECT, é que evidencia-se a urgência da contratação em questão. 

Cumpre esclarecer, que dentre as propostas cotadas para a realibação dessa contratação 

emergencial, a de menor preço foi a da empresa EBV - Empresa Brasileira de Vigilância L TOA., que 

apresentou valor 22,71% abaixo do valor mensal máximo estipulado pela ECT para o Pregão 054/2003, 

perfazendo o valor de R$ 144.521,18 (cento e quarenta e quatro mil , quinhento · 
CPMI 

dezoito centavos), 

Em linhas gerais é o que trata a Cl a este Departamento encaminhada. 
PM.I : _-~ êôRRÊit>S 

22 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

CORREIO( DEPARTAMENTO JURÍDICO · DEJUR 

Passemos, assim, à análise da questão como nos foi proposta. 

FUNDAMENTAÇÃO 

A contratação pretendida pela área está disciplinada no artigo 24, inciso IV, da Lei 

8.666/93, que assim dispõe: 

contratação. 

"É dispensável a licitação: 

[ ... ] 

IV - nos casos de emergência ou calamidade pública1 quando 

caracterizada a urgência de atendimento de situação que possa ocasionar 

prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços1 

equipamentos e outros bens1 públicos ou particulares, e somente para os 

bens necessários ao atendimento da situação emergencial ou calamitosa e 

para as parcelas de obra e serviços que possam ser concluídas no prazo 

máximo de 180 (cento e oitenta) dias consecutivos e ininterruptos, 

contados da ocorrência da emergência ou calamidade, vedada a 

prorrogação dos respectivos contratos." 

A doutrina assim posiciona-se relativamente à esta modalidade de contratação direta: 

"No caso específico das contratações diretas, emergência significa 

necessidade de atendimento imediato a certos interesses. Demora em 

realizar a prestação produziria risco de sacrifício de valores tutelados pelo 

ordenamento jurídico. Como a licitação pressupõe certa demora para seu 

trâmite, submeter a contratação ao processo licitatório propiciaria a 

concretização do sacrifício a esses valores". t 

Dois são os pressupostos eleitos pela doutrina para a formalização desta 

.. 1 I ! F~s : 2 2 3 

Doe: Página 3 de 9 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
-- --- -- - --- --- - - ------------------ ---

O primeiro diz respeito à demonstração concreta e efetiva da potencialidade de dano. 

O segundo trata da demonstração de que a contratação é via adequada e efetiva para 

eliminar o risco. 

Relativamente ao primeiro requisito - demonstração concreta e efetiva da potencialidade 

do dano, assim detalha a doutrina: 

"A urgência deve ser concreta e efetiva. Não se trata de urgência teórica. 

Deve ser evidenciada a situação concreta existente, indicando-se os dados 

que evidenciam a urgência.[ ... ] 

A expressão 'prejuízo' deve ser interpretada com cautela, por comportar 

significações muito amplas. Não é qualquer 'prejuízo ' que autoriza 

dispensa de licitação. O prejuízo deverá ser irreparável. Cabe comprovar 

se a contratação imediata evitará prejuízos que não possam ser 

recompostos posteriormente. O comprometimento à segurança significa o 

risco de destruição ou de seqüelas à integridade física ou mental de 

pessoas, ou quanto a bens, o risco de seu perecimento ou deterioração. "2 

Relativamente à demonstração de que a contratação é a via adequada e efetiva para 

eliminar o risco, assim ensina a doutrina: 

"A contratação imediata apenas será admissível se evidenciado que será 

instrumento adequado e eficiente de eliminar o risco. Se o risco de dano 

não for suprimido através da contratação, inexiste cabimento da dispensa 

de licitação. Trata-se, portanto, de expor a relação de causalidade entre a 

ausência de contratação e a ocorrência de dano -ou, mais precisamente, a 

relação de causalidade entre a contratação e a supressão do ri __ ~. . . _ .. _ ~ ~ - · ~ · , -
· CPMI - CORREIOS 

• I 2 2 4 

1 Co mentári os à Le i de Lic itações e Contra tos Admin istra ti vos, Man,::tl Ju s ll' ll Filho. W cJiçiio, 
~ob ra já citada, ág. 239/240 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

tJf 11 CORREIO(] _ DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR 

Em última análise, aplica-se o princípio da proporcionalidade. A 

contratação deverá ser o instrumento satisfatório de eliminação do risco 

de sacrifício dos interesses envolvidos. Mas não haverá cabimento em 

promover contratações que ultrapassem a dimensão e os limites da 

preservação e realização dos valores em risco".3 

Traçados os limites pela lei e doutrina, passemos à análise da situação concreta para 

verificação da existência dos pressupostos autoriza dores da contratação direta pretendida pela área. 

O Contrato em comento engloba a prestação de serviços de vigilância desarmada nas 

dependências da DR/PR. 

Está evidenciado assim o prejuízo irreparável. Os prejuízos a serem suportados pela 

Empresa Pública em face dos danos às pessoas, aos bens, que poderão advir se tais serviços não forem 

prestados, não poderão ser recompostos posteriormente, o que justifica a contratação imediata 

O segundo requisito diz respeito à efetividade da Contratação por emergência, ou seja, a 

contratação é a via adequada para eliminar o risco. 

O contrato em questão terá seu prazo de vigência expirado no dia 28/09/2004, computado 

neste a prorrogação excepcional de que trata o art. 57, § 4º da Lei nº 8.666/93, portanto, é imprescindível 

a presente Dispensa de Licitação, haja vista a impossibilidade de interrupção na continuidade dos serviços 

prestados, entendimento este já esboçado no DESPACHO/ASJUR/PR - 018/2004: "( ... ) sugere-se a 

suspensão da Licitação, implementando-se medidas para procedimento /icitatório emergencial, 

visando frente às necessidades da administração, quanto ao serviço de vigilância, até que o mérito 

da Ação Judicial reste decidido em definitivo." 

Efetivamente, até que seja decidido definitivamente o recurso interposto pela licitante, e 



ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-120/20Q4 

!111 CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
·- ------ ·· · .. - -- - - --- -·--·---- - --- ----------------

Neste contexto, identifica-se claramente na situação posta sob análise, a relação de 

causalidade, o nexo, entre a contratação e a supressão do risco de dano. 

É oportuno ressaltar que, ao cuidar da Contratação sem Licitação, o Prof. Jorge Ulisses 

Jacoby Fernandes (Contratação Direta Sem Licitação, 4a. Edição, 1999, pág. 144), cita o artigo do Prof. 

Wellington Cabral Saraiva (Publicado no caderno Direito e Justiça do Correio Braziliense do dia 21.1 0.96), 

onde ora transcreve-se o entendimento, verbis: 

'Tanto as normas do art 17 quanto as do art. 24 são permissivas. Esses dispositivos não 

impõem nem proíbem condutas ao administrador. Antes, permitem-lhe não realizar o processo 

licitatório, se presentes as razões de interesse público neles aventadas. Poder-se-ia sustentar que no 

art. 17 o administrador estaria proibido de licitar, invocando até ofensa ao princípio da economicidade 

(desdobramento do princípio da finalidade)." 

A respeito da aplicação do artigo 24, inciso IV, da Lei 8.666/93, assim se posicionou o 

Tribunal de Contas da União- TCU, verbis: 

"Diário Oficial da União de 21.06.94- TC-009.248/94-3-

Ementa: Conhecimento de consulta sobre a caracterização dos casos de 

emergência ou de calamidade pública de dispensa de licitação. 

"A situação emergencial ou calamitosa que legitima o acionamento do 

permissivo contido no art. 24, inc. IV, da Lei 8.666/93, é aquela cuja ocorrência 

refuja às possibilidades normais de prevenção por parte da Administração, ou 

dito de outro modo, é a que não possa ser imputada à desídia administrativa, à 

falta de planejamento, à má gestão dos recursos disponíveis, etc .. 

Página 6 de 9 

Doe: -----



ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO · DEJUR 

entidades da administração pública, tampouco da pressa decorrente da vontade, 

em si e por si. do administrador e/ou autoridade que lhe seja superior. É, sim, a 

urgência qualificada pelo risco da ocorrência de prejuízo ou comprometimento 

da segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos ou outros bens, 

públicos e pa1iiculares, caso as medidas requeridas - efetivação da obra, 

serviço ou compra, de natureza emergenci?l- não sejam adotadas de pronto. 

Já o "risco" - terceiro pressuposto da dispensa em causa - há de ser aquele 

efetivo e concretamente demonstrado, tendo em vista a situação dada a qual se 

alega urgência de atendimento. Ou seja, verificada a situação de calamidade 

pública ou simplesmente emergencial, incumbe à Administração demonstrar 

objetivamente a probabilidade da ocorrência de sérios danos, a pessoas ou 

bens, caso não seja prontamente efetivada, mediante contratação com terceiro, 

o obra. serviço ou compra, segundo as especificações e quantitativos 

necessários e suficientes para afastar os riscos prognosticados. 

Decisão nº. 347/94 - TCU - Plenário - Carlos Átila Álvares da silva, Ministro 

Relator - Proc. nº. TC. 009.248/94-3 

8. Decisão: O Tribunal Pleno, diante das razões expostas pelo Relator, DECIDE: 

a) que, além da adoção das formalidades previstas no art. 26 e 

seu parágrafo único da Lei nº. 8.666/93, são pressupostos da aplicação do caso 

de dispensa preconizado no art. 24, inc. IV, da mesma lei: 

a. 1) que a situação adversa, dada como de emergência ou de calamidade 

pública, não se tenha originado, total ou parcialmente, da falta de 

planejamento, da desídia administrativa ou da má gestão dos recursos 
., 

disponíveis, ou seja, que ela não possa, em alguma medi C 
1
a ._t 

culpa ou dolo do agente público que tenha o dever de ag1 parao-prevenir a 
Fls: ---=-- -...--ocorrência de tal situação. 
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EIJI CORREIO( l DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
- . . -·· · ·· --·- ·----------·-----

a. 2) que exista urgência concreta e efetiva do atendimento à situação 

decorrente do estado emergencial ou calamitoso, visando afastar risco de 

danos a bens ou à saúde ou à vida de pessoas; 

a. 3) que o risco, além de concreto e efetivamente provável, se mostre 

iminente e especialmente gravoso; 

a. 4) que a imediata efetivação, por meio de contratação com terceiro, de 

determinadas obras, serviços ou compras, segundo as especificações e 

quantitativos tecnicamente apurados, seja o meio adequado, efetivo e 

eficiente de afastar o risco iminente detectado; 

b) que, tratando-se de caso efetivamente enquadrável no art. 24, da Lei 

8.666/93; 

b.2) Tal procedimento, contudo, não deve ser adotado, se verificado não ser 

o que melhor aproveita as peculiaridades do mercado, tendo em vista o 

princípio da economicidade (art. 15, 1 V, e 25, § 2º., da Lei 8.666/93). 

No tocante ao item a . 1 da decisão supra, é de bom alvitre salientar, que embora, não 

conste no dossiê a este Departamento encaminhado, todos os esforços foram realizados no sentido de se 

evitar a presente Dispensa de Licitação, haja vista os recursos interpostos pela ECT, através de sua 

ASJUR/PR. 

A mingua de maiores detalhes acerca do caso sob exame~ temos que a situação 

emergencial apresenta-se caracterizada até porque, conforme a Cl referenciada, o contrato atual terá sua 

vigência expirada , não podendo a Administração prescindir dos serviços de vigilância, sob pena de danos 

às pessoas, aos bens e ao serviço público prestado pela DR/PR. 

Neste contexto, o histórico narrado na Cl referenciada, não deixa dúvid fg&1~ecesCS~WfOS 
11 1 i 2 2 

da Contratação sem Licitação, estando bem indicado o socorro legal invocado (art. ~: IV _da Lei n . 

8.666/93). ' . 
3 7 
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O DEJUR opina favoravelmente pela caracterização da situação emergencial e 

conseqüente contratação pelas razões e fundamentos expostos no presente parecer, com base no art. 24, 

inc. IV, da Lei nº. 8.666/93, observando-se os requisitos e fatos narrados neste trabalho. 

À consideração superior 

Brasília, 28 de setembro de 2004. 

MARIA DE F~RAIS SELEME 

CHEFE DO DEJUR 

SOIIJJ Maria GutmMftes Campos 
Maft. 8.024.969.8 OAB /DF 3861 

Slbcbefe •o Oeoar1amenlo Jurldicr. 

Dll-C ,._a ao.. . · , 
l!ot'j,.'f • 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

~[CORREIO( 

IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO/CAS/DCON/DECAM - 4.006/2004 
DATA:~~ I 0112004. 

ASSUNTO: Aprovação da contratação de empresa para prestação 
de serviços de vigilância. 

I. PROPOSTA: 

Aprovar a contratação, por meio da Dispensa de Licitação, no 
valor global de R$ 867.127,08 (oitocentos e sessenta e sete mil, cento 
e vinte e sete reais e oito centavos), junto à empresa junto à empresa 
EBV - Brasileira de Vigilância Ltda, para prestação de serviços de 
segurança patrimonial e vigilância desarmada nas unidades da 
DR/PR, num total de 27 (vinte e sete) postos. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por 
iguais e sucessivos períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será efetuado até o 15º 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em 
setembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram a partir de 
outubro/2004 com valor mensal estimado de R$ 144.521,18 (cento e 
quarenta e quatro mil, quinhentos e vinte e um reais e dezoito 
centavos) . 

CONTA/PROJETO: 36011.44403.040002 

11. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

Dispensa de Licitação (Inciso IV do Art.24 da Lei 8.666/93) 

Rcl4006_04 CAS_DCON_DECAM_DL Vigilancia_ DR_I'R 

MPM/mrm 

CPMI - CORREIOS 
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PROPOSTAS: 

QTDE DE POSTOS: 
QTDE DE VIGILANTES: 

27 
79 

EMPRESAS 
VALOR VALOR SEMESTRAL POSIÇÃO 

MENSAL (R$) _{R$1 (o/o) 

PARCEIRA 93.916,05 (1) -
EBV 144.521,18 867.127,08 100,00 

MASTER 154.732,90 (2) -
MUNDISEG 186.386,00 (3) -

ESTIMATIV A/ECT 
177.352,15 1.064.112,90 122,72 (Limite Máximo) 

( 1) Desclassificada por não ter apresentado planilhas de custos, 
prejudicando a análise; 

(
2

) Desclassificada por não ter apresentado planilhas para o posto 106, 
além de ter apresentado proposta com somatório incorreto; 

(
3

) Desclassificada por não ter apresentado planilhas para os postos 
(16, 101,104,106,107,107 A, 107 B, 109,110, 112 e 113); 

111- ÚLTIMA CONTRATAÇÃO: 
Licitação: ... ......... ............ ....... .. .............. CC-001/98 
Contrato: ......... ... .. ..... ........ ........... .. ....... 068/98 
Contratada: ........ ................................... EBV 
Vigência: ......... ..... ..... .. .... ....... ... ............. 01/10/03 a 28/09/04 (*) 
Quant. de homens/mês: ... ....... ....... .. ..... . 79 
Quant. de postos: ............................... .... 27 
Valor mensal: ... ............. .. ....... ...... ......... R$ 150.241,1 O 

O contrato teve vigência normal até 30/09/03 (cinco anos 
permitidos por lei) . Considerando que na ocasião o processo estava 

2 
' I 11 I 

Rei 4006_04 CAS_ DCON_DEC AM_DL Vigilancia_DR _ _I'R 
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sendo licitado e que havia uma cláusula permitindo a renovação por 
até 12 meses, inicialmente foi renovado por 90 (noventa) dias; e em 
caráter excepcional o referido contrato vem sendo prorrogado 
mensalmente haja vista a situação de litígio em que se encontra, 
porém seu prazo final expira-se em 28/09/04, sem nenhuma 
possibilidade de renovação. 

IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

( A DR/PR realizou em 13/09/04 a presente Dispensa de 
Licitação, objetivando a contratação de empresa para prestação de 
serviços de segurança patrimonial e de vigilância desarmada nas 
unidades da DR/PR, num total de 27 (vinte e sete) postos, conforme 
normas e demais condições previstas na minuta de contrato e seus 
anexos. 

A contratação se faz necessária para dar continuidade aos 
serviços, uma vez que o contrato nº 068/98 firmado com a empresa 
EBV - Brasileira de Vigilância Ltda teve seu período de vigência 
encerrado em 28/09/03 (cinco anos permitidos em lei). O referido 
contrato foi prorrogado excepcionalmente até 28/09/2004 conforme 
previsto no § 4º do art. 57 da lei 8.666/93. 

Foi realizado em 21/10/2003 o Pregão-054/03, visando à 
contratação regular dos serviços, porém encontra-se suspenso 
através de Antecipação de Tutela, concedida a empresa recorrente do 
processo licitatório (L YNX VIGILÂNCIA E SEGURANÇA L TOA), 
através do Agravo de instrumento nº 2004.04.01.036454, mantendo-a 
no certame licitatório até julgamento final da lide. 

A ASJUR/DR/PR sugeriu que fosse implementadas medidas 
por procedimento emergencial, visando fazer frente às necessidades 
da administração, quanto ao serviços de vigilância, até que o mérito 
da Ação Judicial reste decidido em definitivo, - · 
DESPACHO/ASJUR Nº 018/2004 em anexo. CPMI ·- CORREIOS 

P.: ls! i 2 3 4 
Rcl4006_04 C'AS_DCON_DECAM_DL Vig ilancia_DR_PR 

3 
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O processo foi submetido à análise do DESEG, que se 
manifestou favorável à homologação da contratação, considerando os 
pontos relevantes elencados na análise técnica, na ótica de manter a 
continuidade dos serviços e a redução dos custos, conforme 
CI/CGR/DSEG/DESEG- 0060/04, em anexo. 

Por meio da CI/CACE-0329/2004, o Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas posicionou-se favorável à proposta de 
contratação emergencial dos serviços em questão, diante da situação 

( apresentada pela DR/PR. 

Relativamente, com relação ao disposto no § Único do Art. 26 
da Lei 8.666/93, a escolha da EBV e a justificativa do preço, segundo 
a DR/PR, se deve ao fato de que das 04 (quatro) participantes, 03 
tiveram suas propostas desclassificadas. 

O processo foi submetido à análise do DEJUR, que após 
exame dos fatos, opinou favoravelmente pela caracterização da 
situação emergencial e consequente contratação pelas razões e 
fundamentos expostos na NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJRAD-79/2004, 
em anexo, com base no art. 24, inc. IV, da Lei nº 8.666/93. 

V. PARECER DECAM: 
Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de 

V.Sª, propondo aprovar a contratação por meio da Dispensa de 
Licitação, pelo valor global de R$ 867.127,08 (oitocentos e sessenta e 
sete mil, cento e vinte e sete reais e oito centavos), junto à empresa 
junto à empresa EBV - Brasileira de Vigilância Ltda, para prestação 
de serviços de segurança patrimonial e vigilância desarmada nas 
unidades da DR/PR, num total de 27 (vinte e sete) postos. 

VI. COMPETÊNCIA: G\ /r .;(\C'. - 0 .C\'l Ir'\ r"' , -~, 

Rei 4006_04 C AS_DCON __ DEC AM_DL Vigilancia_DR ___ PR 

4 
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A competência para aprovação é dessa Diretoria, conforme 
Relatório/PR-067/2003, aprovado na 15ª REDIR/2003. 

------------... 

Chefe d Departamento de Contratação e 
Adm nistração de Material- DECAM 

BSB, h;~ I 09 /2004. 

Aprovo, conforme proposto. 
/......--! 

_,// 

Carlos Eduardo F"rorawnti da Costa 
DiretorColnerti# 

Rei 4006_04 C AS_ DCON __ DECAM __ DL Vigilancia_DR_.PR ., I I I 

5 Fls: 
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ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-120/2004 

Uf_ÇºRREIO( ] ____ _ 
De: DIRETOR REGIONAL DO PARANÁ 

Ao: DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO 

Cl/ GERAD/SUPAT/SSEP/PR- 2991/2004 

Ref.: RELA TÓRIO/CAS/OCON/DECAM - 4.006/2004 

Assunto: Aprov~çao da contratação de serviço de vlgllência 

Protocolo 

Diretoria de Administração Dli\ ·O 

Fr:tocolo n<i S A 1 :f. 

L. L < 0i do ' · .: .O.f..J / D .. ./ 200 4-
. . I].Pt ' 

J:;, , 111 :· > Ji ,, . .. f.._-tu(4).1t1A •• ---- ----------

/ 

Curitiba, 07 de outubro de 2004. 

VIsando prestar os esclarecimentos necessários a tomada de decisáo, informamos 

que a proposta apresentada pela empresa PARCERIA SERVIÇOS PATRIMONIAIS LTDA., 

foi desclassificada por ocasião do julgamento das propostas que atendiam os requisitos 

MCAssários a firmar-se contratação com a ECT, através do processo de contrataçáo por 

Dispensa de licltaçao, amparada no Inciso IV do art. 24 da lei no 8.666/93, tendo em vista 

que a cotaçao de preços solicitada as empresas, tinha como requisito essencial e 

impresclndlvel a apresentaçao de planilhas de custos, com prevlsao legal contida no inciso 

11, § ~ do Art. 40 da lei anterlonnente citada, aplicada por analogia nos casos de dispensa, 

tendo por finalidade averiguar se a empresa atendia todos os itens obrigatórios vigentes 

em Acordo Coletfvo de Trabalho da Categoria (salário, vale alimentação, vale transporta. 

assistência médica, reciclagem, etc ... ). Como a empresa não apresentou o referido 

documento no prazo estabelecido e visando preservar o principio da isonomia capitulado 

no Art. 3° da mesma, foi procedida a análise de todas as propostas com seus respectivos 

ana)(os, sendo a empresa em referência desclassificada por não atender os requisitos 

exigidos e necessários a análise das propostas. 

Ressaltamos que todas as proposta5 foram analisadas e à luz do exigido em Lei. e 

em obediência aos prlncfplos da economicidade, isonomia, competitividade, razoabilidade, 

legalidade e formalismo moderado. 

Atenciosamente 

-------+-
1

Fis:_' --~2"""'3,;.-. 7,__ 
I 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-123/2004 

REUNIÃO: REDIR-041/2004 DA TA REUNIÃO: 13/10/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão Eletrônico-027 /2004-CPL/ AC -
Aquisição de manga de papelão, tamanho grande, para CDL-01 . 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão Eletrônico n. 0 027/2004 - CPL/AC, no valor de 
R$ 1.659.680,00 (um milhão, seiscentos e cinqüenta nove mil e seiscentos e 
oitenta reais), com adjudicação à empresa SLOTTER INDÚSTRIA DE 
EMBALAGENS LTDA., para fornecimento de 20.500 mangas de papelão de 
tamanho grande, para CDL-01. 

APLICAÇÃO/META: Atender às necessidades atuais existentes nas unidades 
de movimentação de cargas das Diretorias Regionais, contribuindo para o 
atingimento dos índices de qualidade operacional, além de assegurar a 
integridade dos objetos postais. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (CI/DIEN/DENC0-0659/2004 
RMS/RP4000444 ). 

EMPRESAS A CONTRATAR: 

• SLOTTER INDÚSTRIA DE EMBALAGENS LTDA. 

OBJETO: Aquisição de 20.500 mangas de papelão, tamanho grande, para 
CDL-01 . 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.659.680,00 (um milhão, seiscentos e 
cinqüenta nove mil, seiscentos e oitenta reais). 

CPMI . • CORREIOS 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se a partir da data da assinatura do contrato e 
termina com a entrega do último pedido, limitado ao prazo máximo de 12 
meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Durante o período de 12 meses, em 
1 O lotes, nos prazos de até 50, 80, 11 O, 140, 170, 200, 220, 260, 290 e 320, a 
contar da data de assinatura do contrato, destacando-se que na entrega do 
primeiro lote já se encontra incluso o prazo de 20 dias para entrega e aprovação 
da amostra pela ECT. 

FORMA DE PAGAMENTO: 30 dias após a entrega de cada lote, mediante a 
apresentação do documento fiscal correspondente. Considerando-se a 
possibilidade de assinatura do contrato no mês de outubro/2004, as entregas e os 
pagamentos serão efetivados da seguinte forma: 

Lote Quantidade Mês de Entrega Mês de Pagamento Valor Parcela (R$) 

Saliente-se que para fins de desembolso financeiro, o valor total não 
sofrerá alteração, tendo em vista que a empresa vencedora é tributada no ICMS 
pelo Estado de São Paulo, local onde serão efetivadas as entregas. 

CONTAJATIVIDADE: 0101144404020001 

~ 

- CORREIO 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR -067/2003 da 1 Y RED IR, de 
16/04/2003. 

111. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Pregão Eletrônico. 

Empresas: 

retiraram o edital: 42 
participaram da licitação: 05 
participaram de lances: 03 
desclassificada da licitação: O 1 
inabilitadas: 00 

ITEM 01-20.500 MANGAS DE PAPELÃO, TAMANHO GRANDE, PARA CDL-01: 

PREÇO UNITÁRIO (R$) 
VALOR TOTAU COM BASE 

MELHOR LANCE E/OU POSIÇÃO 
EMPRESA UF MELHOR LANCE PROPOSTA INICIAL (R$) (%) 

PROPOSTA 
E/OU PROPOSTA (***) 

INICIAL 
INICIAL S/DIF.ICMS C/ DIF.ICMS 

SLOTTER SP 84,70 80,96(*) 1.659.680,00 1.659.680,00 100,00 

EMBRART PR 80,00 79,650 1.632.830,18 1.730.800,00 104,28 
TERMO LACRE DF 145,00 145,00** 2.972.500,00 3.150.850,00 189,85 
EMBALAGENS CONFIANÇA SP 240,35 240,35 4.927.175,00 4.927.175,00 296,87 
Valor de Referência -CACE 77,40 1.586. 700,00 95,60 
Valor de Referência (****) 81,11 1.662. 755,00 100,19 
(*) Valor negoctado. 

(**) Empresa absteve-se de dar lance. 
(***) Classificação foi feita com base no valor total com diferencial de ICMS. 
(****) Valor de Referência fornecido pelo OECAM. Cabe ressaltar que o Valor de Referência constante do 
Parecer CACE, autorizado Presidente, é de R$ 77,40. O OECAM reajustou o citado valor para 
R$ 81 , 11, considerando a variação (4,80%) correspondente ao Índice de Preços Atacado-IPA, publicado pela 
Fundação Getúlio Vargas, no período compreendido entre o mês da pesquisa de mercado (junho/2004) e o mês 
de Abertura do Pregão Eletrônico (setembro/2004), entendendo ser procedente a adjudicação, considerando o 
acréscimo ínfimo de 4,40%. 

~ - ·· 
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IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

CONTRATADA 
PREÇO UNITÁRIO (R$) 

ORIGEM DATA CONTRATO QUANTIDADE 
CONTRATADO ATUALIZADO 

Pregão-
08/05/2003 11.865 Slotter 8.000 62,70 66,80 

023/2003 

- , . -Observaçao: O valor praticado na ultuna contrataçao foi atualizado pelo Ind1ce NaciOnal de Preço ao 
Consumidor - INPC, entre o período compreendido do mês de 05/2003 até o último Mês de publicação do 
índice (07/2004): 6,55%. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações da CI/CAC/DCON/DECAM-
4.588/2004, bem como do Parecer do Comitê de Avaliação das Contratações 
Estratégicas (Parecer-289/2004), foi deflagrada a presente licitação, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição do material abaixo, objeto da solicitação feita 
através da CI/DIEN/DENC0-0659/2004- RMS/ERP-4000444. 

ITEM DESCAlÇAO DO MATERIAL UNIDADE QTDE. 
1-a} Manga de papelão, tamanho grande, para CDL-01, 

01 Código/ECT 11060009-6, conforme Especificação Técnica UM 20.500 
DIDT/DEPEN-042077/AG0/04 

Consoante justificativas apresentadas pelo DENAF, a aqmstçao deste 
material faz-se necessária, devido aos contratos firmados com as empresas 
NATURA e a XEROX, bem como pela necessidade de reposição de estoque, 
em função da grande demanda das referidas empresas. Segundo o DENAF, a 
vida útil das mangas é de aproximadamente quatro meses . 

Ressalte-se que a quantidade de 12.500 Kits adquiridos, tamanho 
grande, contendo as mangas grandes na mesma quantidade, em maio/2004 
(Pregão-020/2004 ), não foi suficiente para atender à demanda operacional, 
conforme informação do Parecer do CACE. 

A manga é constituída de tubos quadrados feitos de papelão, sendo 
utilizada para proteção e melhor acondicionamento das cargas nos containeres, 
o que a torna imprescindível nas operações do tráfego postal. 

CPMJ • CORREIOS 
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O material deverá ser entregue, em até 05 lotes, devidamente embalados, 
no Terminal de Cargas do Aeroporto de J aguaré, em São Paulo. 

Tendo em vista que o menor valor total (R$ 1.730.000,00) obtido no 
certame após os lances, ter ficado substancialmente superior à estimativa de 
preço (R$ 1.586.700,00), e considerando a manifestação de recurso feita pela 
empresa Indústria de Embalagens Confiança Ltda, o Pregoeiro decidiu por 
suspender a Sessão, a fim de abrir negociação com empresa primeira 
classificada, e/ou até mesmo se fosse o caso, consultar o órgão requisitante 
sobre a defasagem observada, bem como aguardar o prazo legal para a 
apresentação dos memoriais referente à manifestação recursal. 

Saliente-se que as negociações iniciaram ainda na propna Sessão, 
quando a empresa cedeu seu preço para R$ 1.680.000,00, o qual mesmo assim, 
ficou ainda em torno de 6%··acima da estimativa. Prosseguindo posteriormente 
com as negociações, a empresa cedeu mais um desconto de 1 ,2 %, reduzindo o 
valor para R$ 1.659.680,00. 

Considerando que este valor ficou ainda em mais de 4,5% acima da 
estimativa e bem diferente daquele obtido na última aquisição (R$ 62,70), o 
Pregoeiro decidiu encaminhar o processo ao DECAM para reavaliação da 
estimativa de preço e do respectivo orçamento destinado a assumir a futura 
contratação. O DECAM sugeriu o prosseguimento do processo e atualizou o 
valor unitário de referência (R$ 77 ,40) para R$ 81,11, utilizando a variação de 
4,80%, conespondente ao Índice de Preços Atacado-IP A, publicado pela 
Fundação Getúlio Vargas, no período compreendido entre o mês da pesquisa de 
mercado (junho/2004) e o mês de Abertura do Pregão Eletrônico 
( setembro/2004). 

A empresa que manifestou a intenção de reconer, não apresentou os 
memoriais dentro do prazo legal. 

Constam como anexo deste relatório, cópias do Mapa Comparativo de 
Preços, Relatório de Disputa e da Ata da Sessão de Abertura, com os preços das 
propostas de todas as participantes e o ato negociação e de adjudicação do 
processo pelo Pregoeiro. 

F-4s : ·- --- --
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Dessa forma, conforme disposto no item 8 do edital e com base no preço 
negociado, está sendo proposta a homologação da adjudicação à empresa 
SLOTTER INDÚSTRIA DE EMBALAGENS LTDA. CNPJ 
61.170.114/0001-74, para o respectivo fornecimento. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
Veiculação do edital em D. O. U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decretos no 3.697/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/2001; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação) 

VIII. ANEXOS 

1 . C I/ ASS/DENC0-0659/2004 
2. Parecer CACE-289/2004 
3. CI/CAC/DCON/DECAM-4.588/2004 
4. CI/CAC/DCON/DECAM-4.695/2004 
5. Mapa Comparativo de Preços 
6. Ata da Sessão do Pregão 
7. Tabela de Bloqueio. 

23/08/2003 
09/09/2004 
23/09/2004 
07110/2004 

CPMI ·- CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

Elll CORREIO( I I L(~ 3 ( 
-----------------------------------------------------

De: CHEFE DO DENCO 

Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl/ Ass/DENCO - 0659/2004 
~·-

Ref.: 

Assunto: Aquisição de mangas grandes CDL- 01 Cod. 11060007-0 

Brasília, 

/ 
· / 

Protocolo 

. . fJ 

24 de junho de 2004 

Solicitamos à V.S3
• providenciar a aquisição de 20.506 (vinte mil e quinhentas) mangas 

grandes para CDU01. Considerando que a última aquisição do material solicitado ocorreu em 
22/09/2003 e que a quantidade adquirida por meio do último pregão realizado em 12/05/2004, não é 
suficiente para atender a demanda, (relatório anexo) a aquisição se faz necessária, para que não 
haja descontinuidade no processo de unitização da ECT. Com objetivo de orientar os 
procedimentos informamos: 

1. Local e prazo de entrega das amostras: Departamento de lntra-Estrutura, SBN- Quadra 
01 Bloco A- 7° andar, falar com Engo Elvis de Paiva Borges - Fone (61) 426-2628. Prazo: 
15 dias após a assinatura do contrato. 

2. Quantidade de amostras a ser entregue: 1 Manga grande para CDL 01. Consiste em um 
tubo quadrado feito em papelão resinado, com folhas de papel kraft nas faces internas, 
intermediárias e externas, conforme as dimensões especificadas nos desenhos anexos. 

3. Prazo para análise da ECT: 5 dias após a entrega das amostras. 
4. Local de entrega dos equipamentos: Os equipamentos deverão ser entregues no TECA 

Jaguaré/SP, em Lotes de 4.000, 2.000, 1.500, 1.000, 1.500, 1.500, 1.500, 1.500, 3.000 e 
3.000 mensalmente. o prazo de entrega do primeiro lote é de até 30 dias após a assinatura 
do contrato. 

Informamos que providenciaremos o bloqueio orçamentário será providenciado sendo 
que R$807.500,00 (oitocentos e sete mil e quinhentos reais) do orçamento de 2004 e os demais 
R$1.947.500,00 (um milhão novecentos e quarenta e sete mil e quinhentos reais) serão incluídos no 
orçamento de 2005. 

~cod 

~ ~AUR[C~O COELHO MADUREIRA 
Diretor de OperaçõA~Jio Vieir"a Cesar rcn · 0\0PE 

r.ssessor t.xecutwol 

C/C: DEINF 
At/at 

FW0010 

Ma\. 8.010A73·8 

- ~ 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

•· .~'-"+ '•,·;c ,~,;,:.; ;:; EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

. , : , ~~ ·:~,. DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE ENCOMENDAS- DENCO 
~~:;;; , AQUISIÇÃO DE MANGAS GRANDES PARA CDL- OI 

RELATÓRIO AQUISIÇÃO DE MANGAS GRANDES PARA CDL- 01 

Assunto: Solicitação para Abertura de Licitação 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: A ser definida pela CPL; 

=>Objeto: Aquisição de 20.500 mangas grandes, para CDL- 01; 

=> Valor Estimado: R$807.500,00 em 2004 e R$1.140.000,00 até 
junho de 2005. Totalizando R$1.947.500,00, para o período de setembro de 
2004 a junho de 2005; 

=> Classificação Orçamentária: 800.02.02.0000 - Material de 
consumo. 

2. Justificativa da Contratação: 

2. 1 - A última aquisição de CDL, já entregue, ocorreu em 22/09/2003, por meio do 
pregão 058/2003. As aquisições por meio do pregão de 12/05/2004, ainda não 
entregues, não atendem a demanda, mas foram consideradas, quando de nossos 
cálculos para o suprimento de nossa demanda até junho de 2005. 

2. 2 - Considerando que a vida útil prevista, para mangas de CDL é de 4 meses, 
estamos com ZERO estoque, exceto apenas por algumas unidades ainda em 
circulação, mas em condições precárias. Estamos propondo a aquisição, em caráter de 
urgência de 20.500 (vinte mil e quinhentos) mangas grandes, para CDL - 01, devido 
ao estado crítico verificado no fluxo da ECT, por falta de unitizadores. Notadamente na 
DR/SPM, principal exportadora. 

3. SITUAÇÃO ATUAL: 

3. 1 - Utilizamos como referência o fluxo do transporte aéreo e de superfície e 
multiplicamos por veículos com ocupação (ida e volta). Chegamos a uma demanda de 
9.919 mangas grandes para de CDL-01 em circulação, na ECT. 

3. 2 - Preenchemos a planilha abaixo usando as seguintes nomenclaturas: no campo 
"aquisição" entramos com os lotes previsto na aquisição, por meio do pregão de 
12/05/2004. No campo "déficit" foram incluídas as aquisições. No campo" 'de:! .Jil" foi 
baixando os lotes com vida útil esgotada (fora de circulação) No campo ' 1 _ REI OS 
mangas" entramos com a aquisição de urgência, seguido também o fora e 
circulação" sempre que a vida útil vai se esgotando. Com as aquisiçõe f51~ ur~~ncia 

2 4 
S 

chegaríamos com um saldo positivo de 81 mangas, em junho de 2005. · 
1 

' · 

.23 
DENCO 



ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

·~~ '·'~; ,.", '' •' ···';; ' · >,., > •· , ···. EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

~GmRREI~l~x DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE ENCOMENDAS_ DENCO 
!!~;,."iê::,'fc~ '',.,~!•ú·ii<·,;:~.~~.l;,"'-'·~ ' AQUISIÇÃO DE MANGAS GRANDES PARA CDL- OI 

3. 4 - Cálculo da demanda e reposição: 

Mês Jun/04 Jul/04 Ago/04 Set/04 Out/04 Nov/04 Dez/04 
Necessidade -9919 -8219 -6519 -5519 -519 781 1581 
Previsão 
Entrega 1°. Lote 2°. Lote 3°. Lote 4°. Lote 5°. Lote 6°. Lote JO. Lote 
!Quantidade 1700 1700 1000 1000 1000 1000 1000 
Deficit -8219 -6519 -5519 -4519 481 1781 2581 
Vida Util 4 Meses 4 Meses 4 Meses 
Fora de 
circulação -1700 -1700 -1000 

Somando-se os valores relativos às aqu1s1çoes de mangas grandes para CDL-01 
chegaremos ao montante de 20.500 mangas até junho de 2005, assim 
distribuídos: 

../ 8.500 mangas em 2004. A um custo unitário de aproximadamente 
R$95,00, atingindo o montante de R$807.500 (oitocerftos e sete mil 
e quinhentos reais); 

../ 12.000 mangas de janeiro a junho/2005. A um custo unitário de R$95, 
00, atingindo o montante de R$1.140.000,00. (um milhão cento e 
quarenta mil reais) 

4. CONSIDERAÇÕES: 
•• I ~~MI ·- C.Qf}fg'os 

Detectou-se "in-loco", nas expedições dos clientes Xérox e NATURA que a falta d~ 
unitizadores vem provocando retrabalhos e, ainda, comprometendo a qu leiade de . 
nossos serviços prestados àqueles clientes. Além da perda na capacidade d s veículos 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE ENCOMENDAS - DENCO 
AQUISIÇÃO DE MANGAS GRANDES PARA CDL- OI 

verificamos a exposição das encomendas que ficam sujeitas ao extravio e avarias. 
Sendo a Xérox grande usuária de caixetas e a Natura grande demandadora por CDL. 
A título de ilustração informamos que no mês de outubro/2003 foram utilizados mais 
de 13 caminhões em um único dia exclusivo para transporte da Natura. 

S . DAS AQUISIÇÕES 

Plano de aquisição de mangas grandes, para CDL- 01 

4°. Lote 
Dez/04 Jan/05 

9°. Lote 
Mai/05 Jun/05 

I Total de mangas 120.500 I Valor Unitário I R$95,00 I Totai=R$1.947 .500,00 

6 . CONCLUSÃO: 

Faz-se necessária a aquisição de mangas grandes para CDL -01, para que não haja 
descontinuidade no processo de unitização da ECT. 

Brasília, 23 de junho de 2004. 

' IPis: 2 4 'Z 
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PARECER/CACE-289/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a Aquisição de Mangas CDL-01 - (Containers 
Desmontáveis Leves). 

Referência: Ata da 99ª Reunião do Comitê, de 12/08/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão, conforme previsto no Termo de Referência 086/2004. 

~ Objeto: Aquisição de 20.500 mangas grandes de papelão para CDL-01. 

~ Valor Total Estimado: R$ 1.586.700,00 (20.500 unidades x R$ 77,40). O preço unitário 
estimado foi determinado com base na média entre o menor preço obtido na pesquisa de 
mercado e o preço atualizado da última compra, confomíe disposto no Quadro de Estimativa 
de Preços 075/2004. 

~ Classificação Orçamentária (ERP): 01011 44402 020001 

~ Justificativa da Contratação: Suprir a necessidade do material, imprescindível nas 
operações de unitização e movimentação de cargas no tráfego postal. Ressalta-se que foram 
adquiridos, em maio/2004, 12.500 Kits CDL grandes, contendo as mangas grandes na mesma 
quantidade, mas que, de acordo com o DENCO, não são suficientes para atender à demanda 
operacional, conforme evidenciado a seguir: 

Saldo I -8.219 1 -6.519 -5.519 -519 781 1.581 2.581 

Mês Jan/05 Fev/05 Mar/05 Abr/05 Mai/05 Jun/05 
Necessidade 2.581 631 681 681 181 131 
Quantidade a ser EntreÇJue 1.550 1.550 1.550 1.000 u::::::t ::•. f L>•············se · 
Resultado 4.131 2.181 1.681 681 181 131 
Quantidade a ser -1.000 -1.000 -1.000 -1.000 -1 .550 -1 .550 
descartada (aquisição 
anterior) 

1.500 1.500 1.500 1.500 -3.0\ I (,L v :v'O"V -
~ -·. Proposta de Aquisição 

Quantidade a ser -4.000 -2 .000 -1 .500 -1.000 -1 .5 b'e":'J~ P '!'1_§00(R 1-IOS 
descartada (nova aquisição) 

lfliSY 'J4 
Saldo 631 681 681 181 13 ~ 81 

_j_ i 
\ . ~lc : 3 1-.---Hfn-r 
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2. Informações Gerais: 

~ Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A aquisição do material é 
realizada centralizadamente, tendo em vista o volume a ser adquirido, permitindo assim a 
obtenção de preços bem mais vantajosos para a ECT. A gestão do suprimento é realizada 
pelo DENCO e acompanha e monitora o trafego postal, bem como é o responsável pelo 
processo de Unitização de Carga da ECT. 

~ Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
utilização de GOLs e de seus complementos está perfeitamente alinhada com a Estratégia da 
Diretoria de Operações, conforme previsto na letra "A" do subitem 4.3.2 do Plano Estratégico 
2004-2007. Trata-se de aquisição de material de consumo necessário e essencial para 
alcançar a produtividade desejada no fluxo operacional, além de assegurar a integridade dos 
objetos postais. 

~ Viabilidade Técnica: As especificações do material são compatíveis com as necessidades da 
ECT e foram elaboradas observando as condições do mercado fornecedor e as normas 
técnicas vigentes. 

~ Expectativa de Economicidade e Eficiência: A forma de execução dos fornecimentos 
garante flexibilidade na gestão do suprimento e permite ao fornecedor a apresentação de 
preços mais vantajosos para a ECT. Com a adoção da modalidade pregão, os preços 
contratados têm se situado bem abaixo das estimativas iniciais. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

~ Operacional: a unitização de cargas facilita e agiliza a movimentação das cargas postais; 
~ Comercial: agilização no atendimento a novos contratos; 
~ Administrativo: não foram evidenciados; 
~ Tecnológico: não foram evidenciados; 
~ Recursos Humanos: facilidade de manuseio/operação; 
~ Financeiro: A aquisição está prevista na programação orçamentária da ECT, conforme 

bloqueio orçamentário referente ao Processo ERP 4001184. 

( 4. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 09/08/2004 
Aprovação do Comitê 12/08/2004 

5. Conclusão: 

Diante do exposto, o Comitê apresenta parecer favorável ao desencadeamento da licitação, 
conforme proposto pelo DECAM e DENCO. 

Adicionalmente recomendamos o seguinte: 

a) a realização de freqüentes pesquisas para identificação de materiais que possam apresentar 
maior durabilidade e menor custo; 

b) elaboração de especificações que permitam a participação ampla 
especializado; 

~ ., 
Doe: 
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c) a adoção do Pregão Eletrônico como forma de am ar a participação de novos fornecedores 
nacionais e com isso obter preços mais vantajosos a ECT. 

Brasília, 12 de agosto de 2004. 

Sr. Presidente, 

O DECAM propõe a abertura de licitação para a aquisição de 20.500 mangas grandes para 
CDL-01, conforme especificações técnicas da Divisão de Projetos do Departamento de Infra­
Estrutura da ECT, pelo valor estimado de R$ 1.586.700,00. Com base nas informações fornecidas 
pelo DENCO e pelo DECAM, o Comitê se posicionou favorável à realização da licitação. Sendo 
assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura 
da licitação, conforme proposto pelo DECAM e de acordo com o disposto no Parecer/CACE-
289/2004. 

Brasília)b I Of:l/2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conto me proposto pelo DENCO e DECAM e de acordo com o 
Parecer/CACE-289/2004. 

enrique 11::::: Lsa 
Brasília/ (' 10$/2004. 

Presidente da ECT 

-

...QO.C: n Q Cl2 ") lll ~ r l\1 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De : DECAM PROTOCOLO 

Ao: CPUAC 

CI/CAC/DCON/DECAM - 4.588/2004 

Ref. : CI/ASS/DENCO- 0659/2004 

ASSUNTO: Aquisição de Mangas grandes para CDL - 01 . 

Brasília, de agosto de 2004. 

( Estamos enviando em anexo, o processo para a aquisição do material abaixo, 
devidamente autorizado pelo Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas, conforme parecer 
CACE-289/2004, para as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, 
na modalidade de PREGÃO, tipo menor preço: 

Item Código Descrição do Material Unid. 
Praça de 

Quant. 
Valor Preço Total 

Entrega Unitário (R$) (R$) 

MANGAS GRANDES PARA CDL-
São Paulo 

001 11060009-6 01 , conforme especificação técnica um 
Metropolitana 

20.500 77,40 1.586.700,00 
DIDT/DEPEN-042067 /SPM 

TOTAL 
VALOR TOTAL ESTIMADO DA LICITAÇAO I 1.586. 700,00 

Observamos que o CACE recomenda a adoção do Pregão Eletrônico como forma 
de ampliar participação de novos fornecedores nacionais e com isso obter preços mais vantajosos 
para ECT, conforme Parecer/CACE- 289/2004 

Informamos que o processo nº 4001184 foi todo gerado no ERP, no que compete à 
DCON/DECAM. 

Seguem em anexo, RMS nº 4000444 e o Bloqueio Orçamentário, gerados no ERP, 
Termo de Referência nº 086/2004, Quadro de Estimativa de Preços nº 075/2004, Especificações 
Técnicas e demais documentos pertinentes ao assunto. 

Atenciosamente, 

3731.23 
Doe: 
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~lc6RREIÓ(! 
.Q.lJADRO DE ESTIMATIVA DE PREÇOS N" 075/041 

I I 

ÓRGÃO REQUISITANTE ÓRGÃO SUPRIDOR N.!! REQUISIÇÃO 

DENAF DCON/DECAM 
CI/DENAF/DIEN-

0659/2004 

Praça de 
Valor de Preço Total 

Item Código Descrição do Material Unid. Quant Referência (R$) 
Entrega (R$) 

MANGA DE PAPELAO 
GRANDE PARA PARA CDL 

Conforme 
01 11060009-6 - 01, conforme UM Pauta 

20.500 77,40 1.586.700,00 
Especificação Técnica 
DIDT/DEPEN-042067 

VALOR TOTAL ESTIMADO DA LI ClT ACAO 1.586. 700,00 

( PESQUISA DE MERCADO 
Realizada em Julho/2004 

EMPRESAS VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

J. FIRMO 88.00 7 1.804.000,00 

EMBRAT 118,00 2.419.000,00 

SLOTIER 118,00 2.419.000,00 

PREÇO DA ÚLTIMA AQUISIÇÃO-ATUALIZADO 66,80 7 1.369.400,00 

MÉDIA(*) 77,40 1.586.700,00 

(*)OS PREÇOS SUBLINHADOS FORAM USADOS PARA COMPOR A MEDIA. 

OBS.: 

(1) As empresas Policart, Comam, PLM e R. Fernandes até a presente data não apresentaram 
proposta. 

(2) A empresa Slotter justifica o aumento de preço verificado entre a ultima aquisição e a pesquisa, 
devido ao aumento de preços da matéria-prima do material a ser adquirido. 

ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

ITEM EMPRESA LICITAÇAO CONTRATO DATA DE VALOR VALOR 
ASSINATURA CONTRATADO CONTRATO 

UNITÁRIO ATUALIZADO-

001 Slotter Pregão 023/03 11.865/03 09/05/2003 62,40 66,80 

OBS.: Preço praticado na última contratação foi atualizado pelo lndice Nacional de Preço ao Consumidor- INPC, entre o 
período compreendido do mês de 05/2003 até o último mês de publicação do índice (07/2004): 6,55%. 

~ toú}"' 
I n .o.n. .o . .c. . , . 

e~QM DCON ' AM CPMI 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

CCFr'fiOSIECT 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De:DECAM PROTOCOLO 

Ao: CPUAC 

CI/CAC/DCON/DECAM- 4.695/2004 

. Ref. CI/CPUAC-1043/2004 
I 

ASSUNTO: Retificação Preço de Referência- Aquisição de mangas grandes para CDL-01 

Brasília, ]G de setembro de 2004. 

Em atenção ao solicitado no expediente de referência, informamos que adotamos os 
seguintes procedimentos: 

• Em função da diferença verificada com relação ao menor valor cotado(4,8%), 
corrigimos o preço de referência; 

• A correção se deu pela variação do IPA - Índice de Preços por Atacado, 
publicado pela Fundação Getúlio Vargas, no período compreendido entre o 
mês da pesquisa de mercado (junho/2004) e o mês de abertura do Pregão · 
Eletrônico (setembro/2004); 

• A variação foi de 4,80%, que corrigiu o preço de referência de R$ 77,40 para 
R$ 81,11; . 

I 
Dessa forma, somos favoráveis ao prosseguimento do processo, haja vista que o 

menor preço obtido(R$ 77,40), encontra-se 4,57% abaixo do preço de referência 
corrigido(R$81, 11 ). 

1 

Relativamente à adequação do recurso orçamentário, entendemos que poderá ser 
realizada por essa CPL, conforme procedimento adotado para os demais processos, 
quando da adjudicação dos mesmos. 

·----
Atenciosame e, 

aurício Marin 
Chefe do partamento de Contrataç 

Admi · tração de Material - DECAM 
I . 
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Comissão Permanente de Ucitação da Administração Central - CPUA C 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão n_o 027/2004-CPUAC Data da Sessão: 23/09/2004 

VALU,It UNITÁRIO/ VALOR UNITÁRIO 

~~lttNCIA (RS) CONTRATAÇÃO (RS) 
'-

ll Um 79,650 145,00 240,35 81,11 80,96 
Código/ECT 11060009-6 

fALGERAL 1.662.755,00 (**) 1.659_680,00 

Valor negociado 

( ... ) Valor de Referência fornecido pelo DECAM, calculado com base na média entre o menor preço obtido na pesquisa de mercado e o preço atualizado da última aquisição. 

Legenda: 

- Empresas Vencedora 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação_ 
Prazo de Entrega: Durante o período de 12 meses, em 10 lotes, nos prazos de até 50, 80, 110, 140, 170, 200, 220, 260, 290 e 320, a contar da data de assinatura do contrato, destacando-se 
que na entrega do primeiro lote já se encontra incluso o prazo de 20 dias para entrega e aprovação da amostra pela ECT _ 
Condições de Pagamento: 30 dias após a entrega de cada lote, mediante a apresentação do documento fiscal correspondente_ 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 

DEPENDÊNCIA: CORREIOS- CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO- (DF) 

LICITAÇÃO: (Ano: 2004/ CORREIOS I Nº Processo: PGE027/04) 

Às 14:32:35 horas do dia 23/09/2004 no endereço SBN QD 01 BL A ED SEDE ECT 

4 ANDAR CPUAC, bairro SETOR BANCARIO NORTE, da cidade de BRASILIA - DF, 

reuniram-se o Coordenador da Disputa Sr(a). GILBERTO FERREIRA DO AMARAL , e a 

respectiva Equipe de Apoio, designado pelo ato de nomeação, para realização da Sessão 

Pública de Licitação do Pregão no PGE027/04 - 2004/PGE027/04 que tem por objeto 

Aq uisição de manga de papelão grande para CDL-01, conforme especificação técnica, 

Anexo 1 do Edital .. 

Abertas as propostas, foram os seguintes os preços apresentados: 

1 - Aquisição de manga de papelão grande para CDL-01, conforme especificação 

técnica, Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Proposta 

EMBRART IND DE EMBALE ART DE PAPEL L TOA R~ 1.640.000100 ./ 

TERMO LACRE R~ 2.972.500100. / 

INDUSTRIA DE EMBALAGENS CONFIANCA LTDA. R$ 4.927.175,00 / 

SLOTTER IND DE EMBALAGENS L TOA R$1.736,350,QQ/ 

JOERCY BATISTA RIBEIRO R$ 2.562.500,00 

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados : 

1 - Aquisição de manga de papelão grande para CDL-01, conforme especificação 

técnica, Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Lance VI. Lance Equal. 

SLOTIER IND DE EMBALAGENS LTDA R$ 1.736.350,00 R$ 1.736.350,00 

EMBRART IND DE EMBAL E ART DE PAPEL LTDA R$ 1.637.452,83 R$ 1.735.700,00 

SLOTIER IND DE EMBALAGENS LTDA R$ 1.735.500,00 R$ 1.735.500,00 

EMBRART IND DE EMBAL E ART DE PAPEL L TOA R$ 1.637.075,47 R$ 1.735.300,00 

SLOTIER IND DE EMBALAGENS LTDA R$ 1.735.000,00 R$ 1.735.000,00 

EMBRART IND DE EMBAL E ART DE PAPEL L TOA R$ 1.635.849,05 R$ 1.734.000,00 

SLOTIER IND DE EMBALAGENS LTDA ~~~~-~~~-900~00 R$ 1.733.000,00 

Fls: 
Página 1 - - - - ..----
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

EMBRART IND DE EMBAL E ART DE PAPEL L IDA R$ 1.634.433,96 R$ 1. 732.500,00 

SLOTTER IND DE EMBALAGENS LTDA R$ 1.731.500,00 R$ 1.731.500,00 

EMBRART IND DE EMBAL E ART DE PAPEL L IDA R$ 1.632.8301 "W.v' R$ 1.730.800,00 

SLOTTER IND DE EMBALAGENS LTDA R$ 1.730.000,00 R$ 1.73o.ooo.og 

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o 

menor preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada pelo coordenador 

da disputa e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de melhor preço, quanto ao 

objeto bem como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os praticados no 
mercado e o valor estimado para a contratação, o Coordenador decidiu: 

No lote Aquisição de manga de papelão grande para CDL-01, conforme 
especificação técnica, Anexo 1 do Edital. pelo critérió de menor preço, foi adjudicado o 

objeto do lote da licitação à empresa SLOTTER IND DE EMBALAGENS LTDA com o valor 
8$ 1 659.680,00~-

< 

Diante do registro de intenção .do representante JOSE CARLOS MARTINS 

VASQUINHO da empresa INDUSTRIA DE EMBALAGENS CONFIANCA LTDA. no lote 

Aquisição de manga de papelão grande para CDL-01, conforme especificação técnica, 

Anexo 1 do Edital., em interpor recurso o Coordenador da Disputa abriu prazo legal para 

apresentação formal das razões e contra razões do recurso. 

Publicada a decisão, nesta sessão, e nada mais havendo a tratar, o Coordenador 
da Disputa declarou encerrados os trabalhos. Anexo a ata segue relatório contendo 

informações detalhadas sobre o andamento do processo. 

GILBERTO FE~~;~~::iAL 
co/rd~nar cta (Çta 
MAJT~\:.(~~E:Hà 
Representante Comprador 

MARISE DA CONSOLA J. ~ CAPE~LA 
MembrZpoio 

I 

I l i 1 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

Membro Equipe Apoio 

Proponentes: 

EMBRART IND DE EMBALE ART DE PAPEL LTDA 

TERMOLACRE 

INDUSTRIA DE EMBALAGENS CONFIANCA L TOA. 

SLOTTER INO DE EMBALAGENS L TOA 

JOERCY BATISTA RIBEIRO 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

•• • ECT" .. 
R591401B 

Bloqueios Orçamentários 
Page - 2 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44402 020001 MATERIAL DE CONSUMO 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 

4001184 I OH BB 1 I 2005 19/09/04 77.400,00 

4001184 I OH BB 2 I 2005 19/09/04 116.100,00 

4001184 I OH BB 3 I 2005 19109/04 116.100,00 

4001184 I OH BB 4 I 2005 19/09104 116.100,00 

4001184 I OH BB 5 I 2005 19/09/04 116.100,00 

4001184 I OH BB 6 I 2005 19/09/04 232.200,00 

4001184 I OH BB 7 I 2005 19/09/04 232.200.00 

Total Atividade 1.006.200,00 

c 
Observaçiio 

MANGAS- CDL- 01 

_ _jfJá.tcü-c...S:., 
Emitido por Chefe/DOR C Chefe DEORC 

( 

F!IS:I i 2 58 

3731.23 
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'do Pedido 00001 /I.C - ADMIN ISTRAÇÃO CENTRAL 

nta 01011 44402 020001 M/I.TERI/I.L DE CON SUMO 

Processo/Bloqueio Status 

001184 I OH BB 

.001184 I OH BB 

1001184 I OH BB 

1001184 I OH BB 

1001 184 I OH BB 

1001184 I OH BB 

1001 184 I OH BB 

1001184 I OH BB 

100 I OH BB 

1001184 I OH BB 

1001184 I OH BB 

'184 I OH BB 

,,J I 184 I OH BB 

4001184 I OH BB 

4001184 I OH BB 

4001184 I OH BB 

4001184 I OH BB 

4001184 I OH BB 

bservação 

ANGAS GRANDES PARA CDL- 01 

Emitido por 

ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-123/2004 

Período/Ano 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

1 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

5 I 2005 

Chefe/DOR C 

Data Valor R$ 

04/08/04 116 100.00 

04/08/04 116.100.00 

04/08/04 116.100.00 

04/08/04 116.100,00-

04/08/04 116.100,00 

04/08/04 116.100.00-

04/08/04 116.100,00 

04/08/04 116.100,00-

04/08/04 116.100,00 

04/08/04 116.100,00 

04/08/04 116.100,00-

04/08/04 116.100,00 

04/08/04 232.200,00 

04/08/04 232.200,00 

04/08/04 232.200,00 

04/08/04 232.200,00-

04/08/04 232.200,00 

04/08/04 232.200,00-

Tota l Atividade 928.800,00 

Chefe DEORC 

CPMI - CORREiOS 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-029/2004 

REUNIÃO: REDIR-041/2004 DATA REUNIÃO: 13/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação de empresa para o fornecimento da 
Solução CEP Eletrônico. 

r I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à SEAL Sistemas 
e Tecnologia de Informação Ltda., para o fornecimento da solução CEP 
Eletrônico a ser instalada nos sistemas de triagem de encomendas e malotes da 
ECT, pelo valor global de R$ 1.306.558,00 (um milhão trezentos e seis mil e 
quinhentos e cinqüenta e oito reais). 

APLICAÇÃO/META: Suprir os sistemas de triagem de encomendas e malotes 
de funcionalidade que permita a triagem automática de encomendas que não 
contenham o CEP em etiqueta com código de barras. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: PCAUT/PR 

EMPRESA A CONTRATAR: SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. 

OBJETO: Aquisição de solução técnica CEP Eletrônico envolvendo o 
fornecimento, a instalação e a assistência técnica de hardware e software 
dedicado para os sistemas de triagem de encomendas e malotes dos centros de 
tratamento de encomendas da ECT (CTE-Recife/PE, CTE-Curitiba/PR, CTE­
Jaguaré/SPM, CTE-Vila Maria/SPM, CTE-Saúde/SPM, CTE-Benfica/RJ, CTE­
Porto Alegre/RS, CTE-Belo Horizonte/MO e CTE-Campinas/SPI). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.306.558,00 (um milhão trezentos e seis mil e 
quinhentos e cinqüenta e oito reais). 

26 0 
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111 CORREIO( I 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 3 (tres) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os serviços serão pagos pela Contratante em até 
30 (trinta) dias após o atesto da nota fiscaVfatura correspondente, emitida pela 
Contratada. Considerando a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
outubro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram conforme a seguir: 

Meses 
Novembro/2004 
Dezembro/2004 
Janeiro/2005 
Total 

CONTA/ATIVIDADE: 13.202.03.0000 

ll. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Valor 
435.606,44 
435.475,78 
435.475,78 

1.306.558,00 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC. 

ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Inexigibilidade de Licitação 

Proposta: 
Item Valor (R$) 

Desenvolvimento 374.940,00 
Código fonte do software 257.000,00 
Solução para 9 Centros 

- Hardware e acessórios 
- Implantação. 
- Testes e comissionamento 585.500,00 

Garantia e Assistência Técnica 89.118,00 
Total 1.306.558,00 

CPMI - CORREtOS 
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IV. ÚLTIMAS AQillSIÇÕES 

Não há. 

V. IDSTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

• Proposta da SEAL 
• Parecer DEJUR 
• Parecer CACE 
• Autorização de contratação 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93- artigo 25, caput e inciso I 
• MANLIC -Manual de Licitação e Contratação 

VII.INFORMAÇÕESCO~LEMENTARES 

30/09/2004 
01/10/2004 
07/10/2004 
08/10/2004 

Os 14 (quatorze) sistemas de triagem de encomendas e malotes adquiridos por 
meio dos contratos 8907/97 e 8908/97, instalados em 9 (nove) centros 
operacionais da ECT, contêm em sua especificação a capacidade de triagem de 
7.000 objetos/hora. Tal capacidade foi testada e aprovada nos processos de 
aceitação de cada sistema, mas na operação real esta produtividade não é 
alcançada, ficando numa média próxima de 2.900 objetos/hora. 

A causa preponderante de tal produtividade pode ser imputada à inadequação 
dos insumos alimentados nos sistemas. Os objetos não possuem as 
características exigidas para o processamento automático. Não possuem o CEP 
em etiqueta de código de barras. 

No entanto, as informações necessárias para a triagem estão disponíveis nos 
diversos sistemas usados pela ECT no seu processo logístico. O CEP de destino 
dos objetos e o Código de Registro usado nas encomendas estão presentes nas 
bases de dados da ECT desde a postagem dos objetos. 

Relatório/DITEC-029/2004 1 . 2 3 
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A Solução CEP Eletrônico visa utilizar estes dados para a triagem automática de 
objetos, e assim atingir a produtividade nominal prevista para o projeto de 
automação da triagem de encomendas. 

Conforme Relatório PCAUT -ENC-00 1/2004, foram abordadas três opções 
técnicas de solução. 

- Solução na Indução - processa a informação na indução, 
- Solução no Leitor Aéreo (Over Head Scanner- OHS) - processa a 

informação no leitor aéreo das etiquetas de código de barras, e 
- Solução no Sistema de Controle de Triagem (CSC) - processa a 

informação no controle do sistema de triagem. 

Ainda conforme o referido Relatório, temos que a solução de atuação na 
indução apresenta o pesado ônus da operação não automática, exigindo a 
manutenção de operadores e dos tempos de tratamento inferiores ao do processo 
automático. 

A solução da atuação diretamente no sistema de controle, apesar de ser 
tecnicamente mais direta e isenta de dispositivos adicionais de hardware por 
atuar no software de controle do processo de triagem, traz os inconvenientes: 

- Falta do domínio tecnológico, pois o fornecedor não repassa 
tecnologia, e 

- Altos custos devido ao desenvolvimento, implantação e 
comissionamento com mão de obra dinamarquesa. 

- Avaliações preliminares deste projeto mostraram valores da ordem de 
3,1 milhão de euros. 

Dessa forma, a avaliação recomenda para implantação do Projeto CEP 
Eletrônico é a solução de interface no scanner elevado (OHS) desenvolvida pela 
SEAL. 

A Solução CEP Eletrônico consiste, sinteticamente, na utilização na triagem 
automatizada, da informação do CEP de destino associada ao registro de uma 
encomenda, coletados quando da postagem e enviados para o BNE - Banco 
Nacional de Encomendas. Uma base de dados situada em cada sistema de 
triagem instalado, recebe os dados CEP-Registro do BNE. O sistema de 
triagem, através da solução técnica do CEP Eletrônico, faz a triagem automática 
das encomendas, independente delas possuírem ou não etiqueta e códi o de 

Relatório/DITEC-029/2004 
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barras para o CEP. Dessa forma, poderá ser processada a triagem das 
encomendas no modo AUTOMÁTICO, e consequentemente aumentada 
produtividade dos sistemas automatizados de triagem de encomendas e malotes. 

Para que os sistemas de triagem automatizados tenham condição de fazer a 
triagem automática das encomendas, como propõe o Projeto CEP Eletrônico, é 
necessário a coleta da informação "CEP-Registro" nos pontos de postagem e 
sua efetiva transferência para os sistemas de triagem. 

A totalidade da carga postada na ECT tem a informação "CEP-Registro" no 
momento da entrada da encomenda no fluxo logístico da ECT e estão aptos, 
dependendo de pequenas ajustes/reconfigurações para a carga residual, a 
transferir estes dados para um concentrador. 

O BNE é um servidor disponível na rede ECT, que já atua com carga de 
encomendas, tratando informações relacionadas a grandes contratos como 
Natura e Submarino. 

Este servidor já possui estrutura adequada para funcionar como concentrador 
das informações do Projeto CEP Eletrônico, podendo ser conectado aos centros 
de tratamento automatizados e recebendo as informações dos diversos pontos de 
postagem. 

Entretanto, deve ser ressaltado que os beneficios esperados com a implantação 
da solução, não dependem apenas do desenvolvimento do software e do 
fornecimento dos equipamentos, mas também da viabilização da transferência 
das informações "CEP-Registro" dos pontos de postagem para o servidor BNE, 
bem como as ações necessárias à conexão deste servidor e da rede ECT com os 
pontos e de postagem e os Centros de Tratamento de Encomendas. A 
CIPRO/DITEC está coordenando as ações necessárias ao atendimento deste 
requerimento, com cronograma compatível com o da implantação do CEP 
Eletrônico. 

Os custos desta solução envolvem o fornecimento, instalação e assistência 
técnica em todos os sistemas de triagem. Incluem também o fornecimento do 
código fonte do software especialmente desenvolvido para esta aplicação, de 
forma que a ECT não fique restrita e dependente do atual fornecedor no futuro. 

Relatório/DITEC-029/2004 
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Conforme Relatório PCAUT-ENC-001/2004, a avaliação técnica da solução, 
dos prazos e custos indica valores e prazos compatíveis com o mercado e com 
as necessidades e disponibilidades da ECT, conforme pode ser verificado nas 
tabelas abaixo, com valores comparativos dos equipamentos SEAL e similares 
de mercado, bem como da mão de obra do desenvolvimento. 

Hardware 

Coletor Fabricante Preço (R$) 
SPT1846 (Symbol) Seal 4.360,60 

7400 HHP 5.830,00 
7200 HHP 5.320,00 

Série 700 Intennec 5.440,00 
2415 Intennec 5.100,00 

Ponto de Acesso 
AP4121 (Symbol) Seal 4.000,25 

352 Cisco 4.235,00 
OneAbout Interasys 4.108,00 

MicroControlador 
Conforme especificações definidas pela ECT 

(1) (Novadata) Se ai 7.260,00 
Conforme especificações Advantech 11.334,00 
Conforme especificações HP 8.734,67 

(1) - especificação do computador controlador constante da proposta SEAL. 

Serviços 
A planilha detalhada dos custos apresentada pela SEAL prevê um valor médio 
de homem-hora de R$ 113,00 (cento e treze reais), efetivamente dentro dos 
valores de mercado, se comparado com os custos de desenvolvimento 
recentemente contratados (21111/03) pela ECT para o upgrade do DNE pela 
NEC/Oracle, no 7° Termo Aditivo do Contrato n.0 8932/97, com o valor médio 
de R$ 17 5, 00 (cento e setenta e cinco reais). 

A solução do CEP Eletrônico fornecerá, também, um dispositivo para validação 
dos objetos antes destes serem alimentados nos sistemas de triagem, para que 
seja verificado se os dados de determinada carga já estão disponíveis para 

n/'\ o o n ':l.' . · . . í' l\l _ 
· ~~~ 
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triagem automática. Isso se faz necessário devido às diferentes formas e tempos 
de processamento dos dados de postagem. 

É importante ressaltar também que, com a implantação da solução, todas as 
máquinas de tratamento de encomendas passarão a operar em rede. Atualmente, 
os dados de CEP das encomendas, tendo em vista a inexistência de códigos de 
barras, têm de ser digitados tanto na origem quanto no destino para garantir o 
processamento dos objetos. Com as máquinas em rede, mesmo que seja 
necessária a digitação dos dados do CEP de uma determinada encomenda na 
origem, não mais será necessária a repetição dessa operação no destino, com 
substancial ganho para a operação. 

A implantação da Solução será feita a partir de tecnologia utilizada pelos 
scanners fornecidos pela empresa americana ACCU-SORT SYSTEMS, inc., a 
qual, por sua vez, somente tem a SEAL Sistemas e tecnologia de Informação 
Ltda. como única distribuidora no Brasil apta a realizar serviços, desenvolver 
interfaces de software e a dar assistência técnica aos seus produtos e sistemas. 
Portanto, a aquisição deste projeto através de uma inexigibilidade de licitação é 
justificada pela exclusividade do domínio de conhecimento no leitor automático 
existente nos sistemas, conforme atestado por documentação da AccuSort e 
também da ABINEE. 

Por meio da CI/CACE-0357/2004, o Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas posicionou-se favorável à proposta de contratação em questão. 

Com relação à legalidade da contratação o DEJUR informa (Nota 
Jurídica/DEJUR/GAB-1032/2004), que não há impedimento jurídico para que 
sejam contratados os serviços mencionados por Inexigibilidade de Licitação, 
nos termos estabelecidos no artigo 25, caput e inciso I, da Lei 8.666/93. 

Esta contratação foi aprovada pelo Diretor de Tecnologia e de Infra-estrutura, 
mediante o RELATÓRIO/PCAUT/ENC - 002/2004 e está sendo submetida à 
apreciação do Colegiado para ratificação. 

Vlll.ANEXOS 

1. CI/CACE-357 /2004; 
2. Autorização de Inexigibilidade (Relatório/PCAUT/ENC- 002/2004); 
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3. Proposta da SEAL; 
4. Atestados de exclusividade; 
5. Nota Jurídica/DEJUR/GAB-1032/2004; 
6. Relatório PCAUT-ENC-001/2004; 
7. Autorização de Bloqueio 

Eduardo 

Relatório/DITEC-029/2004 

de Morais 
Infra-Estrutura 
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De: COMITÊ DE AVAL DE CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao:PCAUT 

CI/CACE-357/2004 

Ref: CI/PCAUT -ENC-4041/2004 

Assunto: Contratação da Solução CEP Eletrônico- Encomendas. 

Brasília, 07 de outubro de 2004. 

Da análise dos documentos apresentados por esse Órgão, em relação à 
proposta de contratação direta, por inexigilibidade de licitação, da empresa SEAL -
Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda., para o fornecimento da solução de CEP 
Eletrônico, abrangendo o desenvolvimento do sistema, o fornecimento do código fonte do 
software, o fornecimento de hardwares e assessórios para os 9 (nove) Centros 
Automatizados da ECT e os serviços de garantia e assistência técnica, pelo valor total de R$ 
1.306.558,00, este Comitê, em sua 1138 Reunião, realizada em 07/10/2004, posicionou-se 
favorável à contratação, nas condições propostas. 

1.1. Esclarecemos que ficou devidamente caracterizada e justificada a 
necessidade da contratação da solução, bem como demonstrada a sua viabilidade técnica e 
sua economicidade. 

2. Sobre a instrução do processo de inexigibilidade, informamos que deverá ser 
demonstrada a razão da escolha do fornecedor, bem com a justificativa de preço, conforme 
disposto no Parágrafo Único do Art. 26 da Lei 8.666/93. 

3. Ressaltamos ainda que deverá ser juntada ao processo o respectivo bloqueio 
orçamentário, correspondente ao período de vigência da contratação proposta, observando 
o cronograma de desembolso definido. 

4. Por fim, é importante registrar, conforme também evidenciado no Relatório 
PCAUT-ENC-001/2004, que os benefícios esperados com a implantação da solução CEP 
Eletrônico não dependem apenas do desenvolvimento do software e-do fornecimento dos 
equipamentos ora propostos, mas também das ações a serem coordenadas pela CIPRO, 
relativas à viabilização da transferência das informações CEP-Registro dos pontos de 
postagem das encomendas (Agências Próprias, Agências Franqueadas e Grandes Clientes) 
para o Servidor BNE, bem como as ações necessárias à conexão deste se idor e da Rede 
da ECT com os pontos de postagem e os Centros de Tratamento de Encom das., , 

- •· Q.. -
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4.1. Sendo assim, devem ser tomadas as providências técnicas e operacionais 
necessárias, paralelamente ao desenvolvimento da solução CEP Eletrônico, principalmente 
em relação às Agências Franqueadas que, segundo informado pelo PCAUT, são 
responsáveis pela postagem de 59% da carga de encomendas. 

2/2 
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IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO/PCAUT/ENC- 002/2004 
DATA: 08/10 /2004. 

ASSUNTO: Contratação por inexigibilidade de processo licitatório da 
solução CEP Eletrônico para os sistemas de triagem 
automatizada de encomendas e malotes. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a contratação por Inexigibilidade de Licitação, junto à empresa 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda, da solução CEP 
Eletrônico para instalação nos sistemas de triagem de encomendas e 
malotes instalados no parque da ECT, com o valor global de R$ 
1.306.558,00 (um milhão trezentos e seis mil e quinhentos e cinqüenta e 
oito reais). 

APLICAÇÃO/META: Suprir todos os sistemas de triagem de 
encomendas e malotes de funcionalidade que permita a triagem 
automática de encomendas que não contenham o CEP em etiqueta 
com código de barras. 

EMPRESA A CONTRATÃR: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. 

OBJETO: Aquisição de solução técnica CEP Eletrônico envolvendo o 
fornecimento, a instalação e a assistência técnica de hardware e 
software dedicado, para os sistemas de triagem de encomendas e 
malotes dos Centros de Tratamento de Encomendas da ECT (CTE­
Recife/PE, CTE-Curitiba/PR, CTE-Jaguaré/SPM, CTE-Vila Maria/SPM, 
CTE-Saúde/SPM, CTE-Benfica/RJ, CTE-Porto Alegre/RS, CTE-Belo 
Horizonte/MG e CTE-Campinas/SPI). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.306.558,00 (um milhão trez 
mil e quinhentos e cinqüenta e oito reais)./i 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: 6 meses. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 3(três) meses, a contar da 
assinatura do contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até 30 
(trinta) dias depois do atesto das atividades do projeto, já em 
conformidade com a CI/DIEFI - 2588/2004- CIRCULAR, de 30/8/04, de 
acordo com a tabela a seguir: 

Meses 
Novembro/2004 
Dezembro/2004 
Janeiro/2005 
Total 

CONTA ATIVIDADE: 13.202.03.0000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Valor 
435.606,44 
435.475,78 
435.475,78 

1.306.558,00 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 
.... . 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação 

Proposta: 
Item Valor _{_R$1 

Desenvolvimento 374.940,00 
Código fonte do software 257.000,00 
Solução para 9 Centros 

- Hardware e assessórios 
- Implantação. 
- Testes e comissionamento 585.500,00 

Garantia e Assistência Técnica 89.118,0 ~,.. . ~ .. --

Total R$ 1.306.558,0( 
v PMI • CORREIOS 
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IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Os 14 (quatorze) sistemas de triagem de encomendas e malotes 
adquiridos por meio dos contratos 8907/97 e 8908/97, instalados em 9 
(nove) centros operacionais da ECT, contêm em sua especificação a 
capacidade de triagem de 7.000 objetos/hora. Tal capacidade foi 
testada e aprovada nos processos de aceitação de cada sistema, mas 
na operação real esta produtividade não é alcançada, ficando numa 
média próxima de 2.900 objetos/hora. 

C A causa preponderante de tal produtividade pode ser imputada à 
inadequação dos insumos alimentados nos sistemas. Os objetos não 
possuem as características exigidas para o processamento automático. 
Não possuem o CEP em etiqueta de código de barras. 

No entanto, as informações necessárias para a triagem estão 
disponíveis nos diversos sistemas usados pela ECT no seu processo 
logístico. O CEP de destino dos objetos e o Código de Registro usado 
nas encomendas estão presentes nas bases de dados da ECT desde a 
postagem dos objetos. 

A Solução CEP Eletrônico visa utilizar estes dados para a triagem 
automática de objetos, e assim atingir a produtividade nominal prevista 
para o projeto de automação da triagem de encomendas. 

Conforme Relatório PCAUT-ENC-001/2004, foram abordadas três 
. - ~ opções técnicas de solução. .- ~ 

- Solução na Indução - processa a informação na indução, 
- Solução no Leitor Aéreo (Over Head Scanner - OHS) -

processa a informação no leitor aéreo das etiquetas de código 
de barras, e 

- Solução no Sistema de Controle de Triagem (CSC) - processa 
a informação no controle do sistema de triagem. 

Ainda conforme o referido Relatório, temos que a solução de atuação na 
indução apresenta o pesado ônus da operação não automática, 
exigindo a manutenção de operadores e dos tempos de tratamento 
inferiores ao do processo automá?lo j..~;$,.~.,~""'"- -~c;.liloloR"'"'R~E-~,.: o.pj.s--~

1 
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A solução da atuação diretamente no sistema de controle, apesar de ser 
tecnicamente mais direta e isenta de dispositivos adicionais de 
hardware por atuar no software de controle do processo de triagem, traz 
os inconvenientes: 

- Falta do domínio tecnológico, pois o fornecedor não repassa 
tecnologia, e 

- Altos custos devido ao desenvolvimento, implantação e 
comissionamento com mão de obra dinamarquesa. 

- Avaliações preliminares deste projeto mostraram valores da 
ordem de 3,1 milhão de euros. 

Dessa forma, a avaliação recomenda para implantação do Projeto CEP 
Eletrônico é a solução de interface no scanner elevado (OHS) 
desenvolvida pela SEAL. 

A Solução CEP Eletrônico consiste, sinteticamente, na utilização na 
triagem automatizada, da informação do CEP de destino associada ao 
registro de uma encomenda, coletados quando da postagem e enviados 
para o BNE - Banco Nacional de Encomendas. Uma base de dados 
situada em cada sistema de triagem instalado, recebe os dados CEP­
Registro do BNE. O sistema de triagem, através da solução técnica do 
CEP Eletrônico, faz a triagem automática das encomendas, 
independente delas possuírem ou não etiqueta em código de barras 
para o CEP. Dessa forma, poderá ser processada a triagem das 
encomendas no modo AUTO MÁ TI CO, e consequentemente aumentada 
produtividade dos sistemas automatizados de triagem de encomendas e 
malotes. · 

Para que os sistemas de triagem automatizados tenham condição de 
fazer a triagem automática das encomendas, como propõe o Projeto 
CEP Eletrônico, é necessário a coleta da informação "CEP-Registro" 
nos pontos de postagem e sua efetiva transferência para os sistemas de 
triagem. 

CPMI · CORREIOS 

A totalidade da carga postada na ECT tem a informação "CÉP
1
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1
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estão aptos, dependendo de pequenas ajustes/reconfigurações para a 
carga residual, a transferir estes dados para um concentrador. 

O BNE é um servidor disponível na rede ECT, que já atua com carga de 
encomendas, tratando informações relacionadas a grandes contratos 
como Natura e Submarino. 

Este servidor já possui estrutura adequada para funcionar como 
concentrador das informações do Projeto CEP Eletrônico, podendo ser 
conectado aos centros de tratamento automatizados e recebendo as 

C informações dos diversos pontos de postagem. 

Entretanto, deve ser ressaltado que os benefícios esperados com a 
implantação da solução, não dependem apenas do desenvolvimento do 
software e do fornecimento dos equipamentos, mas também da 
viabilização da transferência das informações "CEP-Registro" dos 
pontos de postagem para o servidor BNE, bem como as ações 
necessárias à conexão deste servidor e da rede ECT com os pontos e 
de postagem e os Centros de Tratamento de Encomendas. A 
CIPRO/DITEC está coordenando as ações necessárias ao atendimento 
deste requerimento, com cronograma compatível com o da implantação 
do CEP Eletrônico. 

( Os custos desta solução envolvem o fornecimento, instalação e 
assistência técnica em todos os sistemas de triagem. Incluem também o 
fornecimento do código fonte do software especialmente desenvolvido 
para esta aplicação, de forma que a ECT não fique restrita e 
dependente do atual fornecedor no futuro. 

Conforme Relatório PCAUT-ENC-001/2004, a avaliação técnica da 
solução, dos prazos e custos indica valores e prazos compatíveis com o 
mercado e com as necessidades e disponibilidades da ECT, conforme 
pode ser verificado nas tabelas abaixo, com valores comparativos dos 
equipamentos Seal e similares de mercado, bem como da mão de obra 

do desenvolvimento. ! ! 
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Hardware 

Coletor Fabricante Preço (R$) 
SPT1846 (Symbol) Se ai 4.360,60 

7400 HHP 5.830,00 
7200 HHP 5.320,00 

Série 700 lntermec 5.440,00 
2415 lntermec 5.100,00 

Ponto de Acesso 
AP4121 (Symbol) Se ai 4.000,25 

352 Cisco 4.235,00 
One About lnterasys 4.108,00 

MicroControlador 
Conforme especificações definidas pela ECT (1) 

(Novadata) Se ai 7.260,00 
Conforme especificações Advantech 11.334,00 
Conforme especificações HP 8.734,67 

(1) -especificação do computador controlador constante da proposta Seal. 

Serviços 
A planilha detalhada dos custos apresentada pela Seal prevê um valor 
médio de homem-hora de R$ 113,00 (cento e treze reais), efetivamente 
dentro dos valores de mercado, se comparado com os custos de 
desenvolvimento recentemente contratados (21/11/03) pela ECT para o 
upgrade do DNE pela NEC/Oracle, no 7° Termo Aditivo do Contrato n. 0 

8932/97, com o valor médio de R$ 175,00 (cento e setenta e cinco 
reais). 

A solução do CEP Eletrônico fornecerá, também, um dispositivo para 
validação dos objetos antes destes serem alimentados nos sistemas de 
triagem, para que seja verificado se os dados de determinada carga já 
estão disponíveis para triagem automática. Isso se faz necessário 
devido às diferentes formas e tempos de processamento dos dados de 
postagem. 

É importante ressaltar também que, com a implantação da solução, 
todas as máquinas de tratamento de encomendas passarão a operar 
em rede. Atualmente, os dados de CEP das encomendas, tendo em 
vista a inexistência de códigos de barras, têm de ser digitados t Qa 
origem qu~nt~ no destino para garantir o processa~~nto ~o_s k'i-~~ê~- ~~;:gi~R~-R~E~fu~. ·.s...o:J­

Com as maqu1nas em rede, mesmo que seJa necessana a d1g1ta E1q ,qos 
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dados do CEP de uma determinada encomenda na origem, não mais 
será necessária a repetição dessa operação no destino, com 
substancial ganho para a operação. 

A implantação da Solução será feita a partir de tecnologia utilizada 
pelos scanners fornecidos pela empresa americana ACCU-SORT 
SYSTEMS, INC., a qual, por sua vez, somente tem a SEAL Sistemas e 
Tecnologia de Informação Ltda. como única distribuidora no Brasil apta 
a realizar serviços, desenvolver interfaces de software e a dar 
assistência técnica aos seus produtos e sistemas. Portanto, a aquisição 
deste projeto através de uma inexigibilidade de licitação é justificada 
pela exclusividade do domínio de conhecimento no leitor automático 
existente nos sistemas, conforme atestado por documentação da 
AccuSort e também da ABINEE. 

Por meio da CI/CACE-0357/2004, o Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas posicionou-se favorável à proposta de 
contratação em questão. 

Com relação à legalidade da contratação o DEJUR informa (Nota 
Jurídica/DEJUR/GAB-1 032/2004 ), que não há impedimento jurídico 
para que sejam contratados os serviços mencionados por 
Inexigibilidade de Licitação, nos termos estabelecidos no artigo 25, 
caput e inciso I, da Lei 8.666/93. . . ~ 

V - PARECER PCAUT 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V.S 8
, 

propondo aprovar a contratação por meio de Inexigibilidade de 
Licitação, da empresa Seal Sistemas e Tecnologia de lnformtte1~~~~~..J 
no valor global de R$ 1.306.558,00, a solução técnica p r P~. 
Eletrônico envolvendo produtos e serviços. 
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VI. COMPETÊNCIA 

A competência para autorização é dessa Diretoria, conforme Capítulo 5, 
Módulo 4 do MANLIC. 

/La~~! 
Ricardo Pei:,V4o Langsch 
Gerente de ~~jeto Nível I 

Encomendas/PCAUT 

Romulo Vai Salvino 
Coordenador do Programa de Automação Industrial 

Aprovo, onforme proposto: 

Eduardo e Morais 

" . .. ,s~~~ - c~R~~os 
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A adoção de sistemas de informação e captura 

automática de dados, bem como sua integração 

com os sistemas de gestão, é atributo 

fundamental para um posicionamento 

estratégico adequado em tempos de economia 

globalizada. A Seal, utilizando seu extenso 

know how em sistemas de automação e 

seguindo tendências consagradas em gestão de 

depósitos, aplica as mais consagradas 

ferramentas de softwares e captura automática 

de dados em caráter corporativo. 

A Seal, única empresa capacitada no Brasil pela 

Accusort (USA ),por meio deste documento, se 

apresenta como aliada às estratégias dos 

Correios. Nossa finalidade é contribuir para 

implantação do projeto CEP ELETRÔNICO no 

processo de triagem de encomendas e malotes, 

com a mesma qualidade e dedicação que 

fazem parte do histórico da Seal em grandes 

empresas no Brasil nos mais diversos 

segmentos. 

Esse projeto considerou as premissas pré 

estabelecidas pela ECT na base de dados. 
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O escopo dessa proposta consiste em desenvolver um dispositivo 
(sistema+hardware) que interprete em tempo de comunicação(1) as requisições que 
trafegam entre a linha serial do OHS (Over Head Scanner- Accusort) e do CSC(2) 
(Crisplant System Controller), atuando nestas mensagens quando necessário para 
corrigir as informações enviadas pelo OHS para o CSC sem a necessidade de 
nenhuma alteração destes sistemas. O dispositivo é um sistema dedicado à 
interpretação das mensagens que passam pela linha de comunicação entre o OHS e 
o CSC e complementação das respostas segundo a base de dados do BNE. 

Dotado de uma base de dados local (padrão SOL), é um sistema 
especializado em receber, interpretar e enviar os dados trafegados na linha serial. 
Esta solução permite validar os dados enviados de uma ponta a outra sem a 
necessidade de alterar os sistemas (OHS e CSC) atuais. 

Todas as mensagens enviadas pelo scanner como resposta as requisições de 
leitura oriundas do esc são interceptadas pela solução e automaticamente feita a 
consulta à base de dados local buscando as informações de CEP de cada objeto,(3) 
tendo como referência os dados enviados pelo BNE, não alterando o sincronismo do 
sistema. 

Como conseqüência da complementação dos dados, as mensagens que antes 
tinham apenas o código do registro, agora tem o dado CEP associado a ele 
pesquisado na base local e inserido (caso não tenha sido lido pelo OHS) ou validado 
na mensagem, assegurando uma operação transparente tanto para o esc quanto 
para OHS. 
Os objetos serão tratados pela solução proposta da seguinte forma: 
A- Objeto com ou sem etiqueta de CEP e sem etiqueta de Registro 
A solução não terá como pesquisar sua base de dados local e assim não poderá completar os dados da 
mensagem do OHS, assim o sistema de triagem não receberá o dado de Registro e rejeitará o objeto. 
B - Objeto sem etiqueta de CEP e com etiqueta de Registro. 
A solução irá receber a informação do Registro proveniente da leitura ótica pelo OHS, e irá buscar a 
informação de CEP na base de dados local. 

1 - Se existir a informação desse registro na base de dados local, o CEP será agregado na 
mensagem e enviado ao CSC; 
2 - Se não existir a informação desse registro na base de dados, ou se ela estiver incompleta, 
sem o CEP, a solução não terá como complementar a mensagem ao esc e então o sistema 
de triagem não terá como triar o objeto e o rejeitará. 

C - Objeto com etiqueta de CEP e com etiqueta de Registro. 

1 A denominação correta é soft real time, onde o sistema operacional embora não seja determinístico, apresenta um tempo 
de resposta com pouca variação mesmo com grande carga no SO (Linux kemel 2.6). 
2 Fisicamente a linha serial (RS-422) está conectada entre o OHS e o ISO (lntegrated Sorting Device). É este áspositivo que 
envia os dados trafegados para o esc. 
3 Esta validação está descrita com mais detalhe no apêndice 1. 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-029/2004 

A solução irá consultar a base de dados local com base no número de Registro. 
1 - Se o CEP não existir na base de dados local, a solução não incluirá este dado na 
mensagem, e assim será mantida a informação fornecida pelo OHS pela leitura ótica da 
etiqueta de CEP. O objeto será triado por esta informação. 
2 - Se o CEP existir na base de dados local, a solução poderá se comportar de duas formas: 

2.1 - adotar o CEP da leitura ótica; ou 
2.2 -adotar o CEP da base de dados local. 

O critério para esta decisão deverá ser configurado pelo supervisor no Console de controle. 
Deve ser ressaltado que as informações na base de dados local conterão, sempre, a informação 
"Registro - CEP", não havendo possibilidade de haver um dado sem CEP ou sem Registro, pois isso 
será automaticamente verificado pelas transmissões provenientes do BNE. 
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Arquitetura do Sistema 

O escopo deste documento é descrever a interface do sistema com o BNE, 

descrevendo como serão registrados o log das operações e os sistemas para 

consulta e inserção e alteração de dados. 

Sistema Atual 

esc 
mlf~ OHS .. -- .... 
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Sistema Proposto para um Centro de Tratamento de Encomendas 

esc 
a~~~} 
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MensagEm enviada pelo esc 

Resposta enviada pelo OHS 

Resposta analisada pelo sistema Seal 

... ..., . ......... --- .. -. 

~~ . . .. • 
OHS ... 
~~ 

FTP 
(é.l'quivo texto) 

Ações tcrnadas: 
Pesquisa nos dados do BNE pé.l'a validação 
doCEP 
Validação do CEP lido can os dados do BNE 
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Descritivo do Sistema 

Interface Seal/ BNE 
A interface entre os dois sistemas será através de arquivos texto blocado 
disponibilizados via ftp. O Banco de Encomendas dos Correios (BNE) irá enviar um 
arquivo via ftp para o sistema Seal. Este sistema quando detectar este arquivo irá 
gerar um log no Console notificando a realização e resultado da operação. Os 
arquivos enviados são constituídos de dados que serão inseridos ou removidos na 
base local do sistema. O formato dos mesmos será fornecido pelos Correios. 
Os dados fornecidos pelo arquivo texto são comandos de inclusão e exclusão de 
Dados, CEP e Código de Registro. 
Nos arquivos texto transferidos do BNE para a "Solução Seal" o campo 
<COMANDO> será usado para apagar ou inserir novos registros na base de dados 
local. 
A "Solução Seal" irá criticar continuamente o número de dias que um registro 
permanece na base de dados através de uma configuração feita pelo operador. 
Após "N" dias um registro será excluído automaticamente da base de dados. 
"N" será configurado pelo operador. "N" varia de O a 99 dias. 

Console 
Este sistema terá a finalidade principal de aliviar o processamento do sistema 
principal, e será um dispositivo onde operadores poderão consultar as operações 
realizadas no log (registros da comunicação BNE -"Solução Seal"), bem como as 
filtragens e críticas de operações de inserção, consulta e remoção de registros 
(comunicação Console-" Solução Seal"). 
Além dos dados provenientes do BNE existe a possibilidade de manualmente o 
operador inserir ou remover informações na base de dados local do sistema , isto 
será feito pelo console e registrado no log. 
Para assegurar a integridade dos dados na base da solução Seal, serão criados no 
console dois níveis de acesso: Supervisor (nível mais privilegiado) e Operador 
(acesso apenas de leitura). 
O console é um aplicativo de software que deverá ser instalado em um equipamento 
da ECT, com sistema operacional Windows da Microsoft, que possa ser conectado 
via rede ECT local à "Solução Seal". 
A "Solução Seal" contemplará o desenvolvimento do aplicativo necessário para a 
execução das funções previstas para o console. 
Pelo Console o supervisor poderá configurar o número de dias que um registro será 
excluído automaticamente da base de dados local e se o CEP a ser enviado ao CSC 
será o da leitura ou o da base de dados no caso de conflito de dados como descrito 
no escopo do sistema proposto. 
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Backup do sistema CEP Eletrônico 
O backup do sistema da "Solução Seal" pode ser abordado de três modos: 

1. Dados deCEPe Código de Registro da base de dados local 
Não será realizado backup dos dados na base local 

2. Sistema operacional e do sistema Seal; 
Será disponibilizado um CO com o sistema operacional com possibilidade de 
reinstalar o Sistema Operacional, e o aplicativo da "Solução Seal" sem os 
dados, já pronto para operar (pronto para esperar os dados). 
Neste CO não estará incluído o ambiente de desenvolvimento. 
O ambiente de desenvolvimento estará disponível em outro CO junto com a 
documentação. 

3. Log do sistema (console). 
Será criado um arquivo texto com os registros de log, na máquina onde estiver 
rodando o Console que será guardado manualmente (disquete ou outra forma) 
pelos Correios. 
Será fornecido CO para reinstalação do Console em caso de perda 
(reformatação de HD do computador onde o Console estiver instalado, por 
exemplo) 

Validação da carga na base de dados local 
Este sistema faz a consulta na base de dados da solução Seal de uma carga que 
chega ao centro de tratamento, para verificar se o registro coletado consta na 
mesma,e assim ter-se a certeza de que esta carga pode ser tratada no modo 
Automático. 
A consulta será realizada diretamente na máquina onde roda a solução Seal. 
Usaremos um sistema de mobilidade via RF, com coletores portáteis acoplados por 
RF a uma estação rádio central. 
O resultado da consulta será apresentado no próprio coletor de forma clara ao 
operador. 
Prevê-se uma estação rádio por centro de tratamento, e dois coletores em centro 
simples e 4 coletores nos centros duplos. 
Os levantamentos para a aplicação de RF e as respectivas instalações em cada site 
estão dentro do escopo deste fornecimento (site survey). 

Log de serviço (registro de eventos) 
Este dispositivo permitirá aos usuários (operador ou supervisor) monitorar o estado 
da "Solução Seal", da comunicação com o BNE, das condições de comunicação 
interna, além de registrar as comunicações propriamente ditas. 
Fornecerá: 

Estado da comunicação da "solução Seal" com o OHS e com o CSC, 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-029/2004 

Registro de comunicações com o BNE (chegada de arquivos e estado da 
comunicação), 
Estado da "solução Seal", 
Acesso para consulta à base de dados local da "solução Seal", 

Chaveamento 
Em caso de falha ou necessidade de desativação da "Solução Seal", será fornecido 
um sistema de chaveamento das comunicações de forma que o sistema de triagem 
continuará operando sem a "Solução". 
Esse chaveamento será manualmente executado pelo operador da ECT, através de 
uma chave mecânica acessível junto ao Controlador Seal na sala de controle. 

Premissas 

• O desenho dos processos foi baseado nas informações levantadas em nossas 
reuniões de trabalho com os Correios, nossa visita de 15/06/04 à unidade Saúde 
e no documento "Correio Eletrônico Seal B.doc que nos foi fornecido" ( Vide 
Anexo 111 ); 

.As parametrizações · ou customizações necessárias no BNE são de 
responsabilidade dos Correios; 

• Os Correios deverão disponibilizar à Seal pessoal capacitado para operar o 
sorter, técnico em informártica com conhecimento do sistema BNE e do sorter; 

• Infra-estrutura com ponto de rede cabeada ( ponto de rede ethernet ) e 
infraestrutura elétrica ( 04 tomadas de 3 pinos com terra e voltagem 11 O V ); 

•. A ECT deverá disponibilizar todas as informações necessárias para conexão 
lógica dos controladores Seal ao BNE, ou seja, máscara de rede, gateway, IP do 
BNE 

( • A performance da rede Ethernet é de responsabilidade da ECT. 
• Estamos contemplando nessa proposta os seguintes centros de tríagens : São 

Paulo Jaguaré, São Paulo Vila Maria, São Paulo Saúde, Campinas, Recife, Belo 
Horizonte, Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curitiba; 
A ECT declara que existem no máximo dois modelos de sistemas de controle do 
sorter. Desta forma, serão considerados como sites de referência para a 
instalação piloto os sites de São Paulo Saúde e São Paulo Jaguaré que utilizam 
modelos de controle distintos. O desenvolvimento e testes iniciais serão 
realizados na unidade Jaguaré. A contingência do sistema proposto será manual através de 

chaveamento. Desta forma o sistema da Seal sera desativado e o leitor reconectando diretamente ao 
ISO. 
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Duração do Projeto 

O Projeto tem a duração prevista de 8 semanas para desenvolvimento e validação 
do projeto de acordo com as funcionalidades descritas e até 01 semanas para 
implantação em cada site a partir da data da assinatura do contrato. 

Um cronograma detalhado do projeto será elaborado no Kick Off. 
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~~~-w cOIREIO<J . .. L __________ _ 
Macro Cronograma e Condições de Pagamento 

Obs : As condições de pagamento não serão alteradas caso as etapas acima 
mencionadas não sejam concluídas por fatores alheios a Seal. 

Fase/atividade Produtos Faturamento 
Início Assinatura do Contrato 1 0% do valor total 
Kick off Relatório de kick off 

aprovado 
Site survey Relatório de Levantamento 5% do valor total 
Disponibilização dos Recebimento nos centros 
equipamentos 
Serviços de instalação do HW Recebimento nos centros 3% do valor total 
nos 7 centros - 1 SP ( Jaguaré para cada centro 
I Vila Maria I Saúde ) e 6 
centros ( Campinas I RJ I BH I 
POA I Curitiba e Recife ) 
Desenho e Desenvolvimento Aprovação 
Implantação Piloto 
Roll out Pilotos 
Operação Inicial Assisitida Aceitação Piloto 15% do valor total 
Implantação nos 7 centros - 1 Aceitação em cada centro 5% do valor total 
SP ( Jaguaré I Vila Maria I para cada centro 
Saúde ) e 6 centros ( Campinas 
1· RJ ·1 BH I POA I Curitiba e 
Recife) 
Garantia Garantia até 5 dias após 4% do valor total 

último centro 
Código Fonte Documentação fonte 1 0% do valor total 
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Resumo de Valores 

Preco de Desenvolvimento do Sistema 
Item Produto Preço Total 

(R$) 

1 Serviços de Desenvolvimento (Garantia 6 meses) 374,944.00 

p reco para F t d Cód" F t omec1men o o IQO on e 
Item Produto Preço Total 

(R$) 

2 Fornecimento do Código Fonte 257,000.00 

p reco dl I t- Hd e mPI an acao e ar ware- C t I d on roa or 
Item Produto Preço Total 

(R$) 

3 Site Survey e Instalação do Hardware 123,120.00 
4 Serviços de Ativação 82,080.00 
5 Hardware*/lnfraEstrutura 122,760.00 
6 Garantia On Site p/ Site I Ano 89,118.00 

Preço de Implantação e Hardware - Sistema Móvel de Validação Base de Dados 
Local 
Item Produto Preço Total 

(R$) 

7 Hardware** e Acessórios - Sites Duplos 119,240.00 
8 Hardware** e Acessórios - Sites Simples 56,576.00 
9 Serviços de Site Survey, Instalação e Ativação 81,720.00 

Preço Total da Solução 1 ,306,558.001 
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~·ACCU-SORr SYSTEMS, inc. 

Hatfield, July-22-2004 

To: ECT Empresa Brasileira de 
Correios e Telegrafas 
Brasilia-DF 
Brasil. 

Dear Sirs, 

2800 Crystal Dlive ;~ f)~ _ 
Halfleld, PA 19440·~g.ú.C'·j,)t · . 
215-723-0981 Volce·" 'V' . 
215-996-8249 Fax 
www.accusort.com 
lnfo@accusort.com 

· ... ~ ... _ __ , __ _ 

\ccu-Sort Systems Inc. hereby certifies that Seal Sistemas e Tecnologia de Informacao Ltda, located at 
Rua Apinages 1100, 12th Floor Sao Paulo - SP, Brazil, is our only distributor in Brazil. Seal has been 
authorized since 1994 to sell, install and support Accu-Sort products and systems in Brazil. 

We also declare that Seal's engineers have been trained and certified in our facilities in the USA and 
therefore they are capable and authorized to design systems, develop software interfaces, perform site 
surveys, install, support and provide ali maintenance services for our products and systems. 

Please do not hesitate to contact me should you have any questions. 

Sincerely yours, 

eadoc!: W 
( Carlos Angel. 

Sales Manager for Latin-America 
215-272-0743 

Laser Bar Code ScaiVIBI1> 
CCD lmaglng Syttems 
R FIO 
nmean41 Attendance 

hlteo!f~WW!lMe~~~~ 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
RICARDO DIMAS RAMOS CARNEIRO 
TRADUTOR PÚBLICO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR and COMMERCIALINTERPRETER 
Rua Euclides da Cunha, 174 - ap . 32, Pompéia , Santos, São Paulo- CEP: 11065-101 - Tel.: (Oxx13) 3237 -6 244 

Matricula JUCE SP n' 1611 - RG n' 2.336.245 IFP - CPF 273 .535.757/00- ISS 138.604 -0 

TRADUÇÃO N° 1827 LIVRO N° 66 FOLHA N° 1 

CERTIFICO E DOU FÉ QUE me foi apresentado, pela parte 
interessada, para constar onde convier, um documento 
exarado em idioma INGLÊS, a fim de ser traduzido para 
o Vernáculo, o que fielmente cumpro, em razão do meu 
ofício público, como segue: ---------------------------

Descrição do documento: impresso em papel timbrado da 

ACCU-SQRy® SYSTEMS, inc. 1 - 800-BAR-CODEm Endereço: 

2800 Crystal 

Telefone: 

Drive, Hatfield, 

215-723-0981, Fax: 

PA, 19440-1944, 

215-996-8249, 

www.accusort.com, info@accusort.com. ------------------

Hatfield, 22 de julho de 2004 -------------------------

Para: ECT Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos­

Brasília - DF - Brasil. -------------------------------

Prezados Senhores, ------------------------------------

A Accu-Sort Systems Inc., pelo presente instrumento 

certifica que a Seal Sistemas e Tecnologia de 

Informação Ltda., situada na Rua Apinagés 1100, 12° 

andar, São Paulo, SP I Brasil, é nosso único 

distribuidor no Brasil. A Seal está autorizada desde 

1994, a vender, instalar e dar assistência técnica nos 

produtos e sistemas da Accu-Sort no Brasil. 

Declaramos também que os engenheiros da Seal foram 

treinados e certificados em nossas instalações nos 

Estados Unidos da América e que, portanto, estão 

habilitados e autorizados a elaborar sistemas, 

desenvo lver interfaces de software, realizar 

levantamentos de sites, instalar, dar assistência 

técnica e fornecer todos os serviços d e manutenção 

~ --- - - - - -

3731.23 
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 
RICARDO DIMAS RAMOS CARNEIRO 
TRADUTOR PÚBLICO E INTÉRPRETE COMERCIAL 

SWORN PUBLIC TRANSLATOR and COMMERCIALINTERPRETER 
Ru a Euclides da Cunha , 174- ap . 32 . Pompéia, Santos, São Paulo - CEP: 1106 5-101 - TeL: 10 xx 131 3237-6244 2 

Matricula JUCESP n• 1611 - RG n• 2 .336 .245 IFP - CPF 273 .535.757 /00 - ISS 138.604- 0 

Co n sta ass in a tura d e Carlos Ange l, Ge r e nt e d e Ve ndas 

pa r a Amér ica Latina - 215- 2 7 2 -0743 . --------- - --------­

Sca nn e r s Lase r para Código de Barras, Sistemas de 

Im agem CCD, RFID, Time&Attendan ce, Sistema s Int e gra d o s 

- Soluti on s with visi on® ____________ _ ____ ____________ _ _ 

Nada mais constava do documento acima aludido, cuja 

tradução foi lavrada em 2 (duas) laudas. --------------

Por tradução conforme. -------------------------------

Em olument os: R$ 30,00 ------------------ - ---- - --------­

Recibo n° 74 2 

Sa ntos , 27 d e julho d e 2 004 ---------------------------

CARTORID O 1~0 .G8E LI40 DE NOTAS 
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IDhre 

ATESTADO 

A 

Scal Sistemas c Tecnologia 
Rua Apinagés, li 00 
São Paulo- SP 
050 I 7-000 

cl e In f o r ma ç à o LIda. 

data: 30/08/2004 

Atestamos, para os devidos fins, que a empresa Seal Sistemas e Tecnologia de 
Informação Ltda., estabelecida à Rua Apinagés n° 1.1 00, em São Paulo - SP, 
conforme consta em nossos registros, é o único distribuidor, no País, da Accu- Sort 
Sysrems, Inc e autorizado por essa empresa americana, a comercializar e prestar 
serviços de instalação, suporte técnico e manutenção ao seguinte produto fabricado 
no exterior pela Accu - Short Systems, Inc. -USA: 

Scanner omnidirecional, modelo Quad-X, marca Accu- Short. 

O prazo de validade do presente atestado é de 90 (noventa) dias, a contar da data de 
sua emissão e não representa exclusividade de fabricação ou inexistência de simi lar 
nacional de scanner. 
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Depto. de Tecnologia e Política 

Dirceu Silvani Sgubin 
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DETEPI 

ABINEE- Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica 
SINAEES- Sindicato da Indústria de Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares do Estado de São Paulo 
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~~CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 
------- ------- - ----

CI/PCAUT -ENC-4035/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/GAB - - -~ o3-?--t 2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico; 

Por intermédio da Cl em referência, o Coordenador do Programa 

Corporativo de Automação Industrial - PCAUT encaminha a este DEJUR, para 

análise e emissão de parecer quanto à possibilidade de ser efetivada a 

contratação direta , por inexigibilidade de licitação, da empresa SEAL SISTEMAS 

E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA, visando à implantação do Projeto 

CEP Eletrônico. 

Este projeto tem por escopo, em linhas gerais, possibilitar o 

incremento do índice médio de triagem automática das encomendas, tendo em 

vista que este está estimado, atualmente, em 6%, ou seja, seria uma otimização 

da utilização dos 09 (nove) sistemas de triagem de encomendas atualmente em 

operação na ECT. 

Essa melhoria da performance dos sistemas de triagem 

( automatizados de encomendas seria possível, segundo consta da 

documentação elaborada pela área consulente, com a implantação da solução 

proposta pela mencionada empresa SEAL. 

Referida solução, pode-se assim entender, consistiria em 

proporcionar a tais sistemas a possibilidade de identificarem as informações 

referentes ao CEP das encomendas, no ato da triagem, com base em arquivos 

gerados a partir das unidades de postagem, sejam elas próprias , ou 

franqueadas, os quais seriam armazenados em um servidor central, qual seja , o 

Banco Nacional de Encomendas - BNE. A partir deste servidor, as informações 

do CEP seriam transferidas para os sistemas de triagem de enc~~~~~J.é-~~ 

I ; 
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alocados nos diversos sites operacionais, possibilitando, ao final, a efetivação da 

triagem mecanizada com melhor desempenho. 

Foi encaminhada, também, a documentação instrutiva da 

consulta , composta pelos : 

• Relatório Técnico PCAUT-ENC-001/2004; 

• Relatório Operacional DENCO - 0930/2004; 

• Proposta Comercial da SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE 

INFORMAÇÃO L TOA; 

• Carta da empresa ACCU-SORT SYSTEMS, inc.; 

• Atestado da Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica -

ABINEE, certificando a exclusividade da empresa SEAL SISTEMAS E 

TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. para comercializar e prestar 

serviços de instalação, suporte técnico e manutenção dos produtos da 

empresa norte-americana ACCU-SORT SYSTEMS, inc. 

• Proposta de atualização e novas funcionalidades de software, 

apresentada pela empresa Crisplant AIS. 

Antes porém, de adentrar-se na análise dq_ consulta, quanto à 

( contratação direta por inexigibilidade de licitação, convém esclarecer que, 

conforme exposto pela área consulente, no item 3 do seu Relatório Técnico 

PCAUT-ENC-001/2004, (fls . 4/1 0), foram feitos estudos técnicos em relação à 

escolha da melhor das três alternativas possíveis para a otimização dos 

sistemas de triagem de encomendas e de malotes, haja vista a baixa capacidade 

operacional com que vêm apresentando. 

Nos itens 3.1, 3.2 e 3.3 daquele relatório, foram relatadas as 

vantagens e benefícios de cada uma das três alternativas examinadas, 

concluindo, a área consulente, que a solução proposta pela SEAL seria a mais 

recomendável , em face das razões que expõe, conclusão que, dada a sua 

natureza especificamente técnica, não pode ser contraditada 

jurídica. 
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A empresa SEAL, por intermédio da sua Proposta Comercial, a 

qual foi analisada pela área consulente, apresenta todas as condições técnicas, 

comerciais, operacionais e de garantia da solução que pretende disponibilizar 

para a ECT, ao preço total de R$ 1.306.558,00 (Hum milhão, trezentos e seis mil 

e quinhentos e cinqüenta e oito reais). 

A solução aprovada pelo PCAUT integra o Projeto CEP 

Eletrônico, a qual será composta por um sistema e por hardwares, sendo que 

também deverão ser prestados, pela fornecedora dos equipamentos, serviços de 

desenvolvimento e de implantação. 

Às fls . 9/10 do Relatório Técnico PCAUT-ENC-001/2004, a área 

consulente defende entendimento acerca da exclusividade da proponente SEAL 

em implantar o Projeto CEP Eletrônico, considerando que, para tanto, a solução 

por ela ofertada utilizará as informações captadas pelo scanner instalado nos 

sistemas de triagem, o qual identifica o n.0 de registro das encomendas. 

Como os dados lidos pelos scanners seguem uma especificação 

definida pela empresa norte-americana ACCU-SORT SYSTEMS, inc., uma vez 

que estes equipamentos foram por ela fornecidos, somente a proponente, por 

ser a única distribuidora no Brasil apta a realizar serviços, desenvolver interfaces 

de software e a dar assistência técnica aos produtos e sistemas daquela 

empresa estrangeira, estaria, assim, em condições técnicas e legais de realizar 

a adequação dos sistemas de triagem com a implantação do Projeto CEP 

Eletrônico. 

Estes são, resumidamente, os principais aspectos fáticos da 

consulta formulada, para fins de possibilitar a análise jurídica da pretendida 

contratação di reta. 

A contratação direta objeto da consulta deve ser analisada à luz 

da exegese do artigo 25, caput e do seu inciso I, da Lei n° 8.666/93, os quais 

assim dispõem: 

"Art. 25. É inexigível a licitação quando houver inviabilidade de 
~~~~~~ 

competição, em especial : 
I ,9~MI - c3o~R61o: 

Fls: 
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I - para aquisição de materiais, equipamentos, ou gêneros que só possam ser 

fornecidos por produtor, empresa ou representante comercial exclusivo, vedada 

a preferência de marca, devendo a comprovação de exclusividade ser feita 

através de atestado fornecido pelo órgão de registro do comércio do local em 

que se realizaria a licitação ou a obra ou o serviço, pelo Sindicato, Federação ou 

Confederação Patronal, ou, ainda, pelas entidades equivalentes;" (grifou-se) 

Conforme visto acima, a solução a ser diretamente contratada 

prevê o fornecimento de equipamentos e, concomitantemente, a prestação de 

serviços, para fins de implementação do Projeto CEP Eletrônico. 

Segundo a jurisprudência do Tribunal de Contas da União, o 

aludido inciso I do art. 25 refere-se, exclusivamente, a fornecimento, não 

podendo ser efetivada a contratação direta de serviços com fulcro em tal 

dispositivo. 

O TCU, por meio da Decisão n.0 397/1996- Plenário, já decidiu a 

respeito, conforme seguinte passagem daquela deliberação: 

"O Tribunal Pleno, diante das razões expostas pelo Relator, 

DECIDE: 1. fixar, com fundamento no art. 71, inciso IX, da Constituição Federal, 

e no art. 45 da Lei no 8.443/92, o prazo de 15 (quinze) dias para que a 

Universidade Federal do Espírito Santo adote as providências necessárias ao 

exato cumprimento da lei, consistentes na anulação da Declaração de 

Inexigibilidade para a contratação de serviços de manutenção de máquinas 

(Processo no 3211/94-79) e do Convite no 17/94-CEL/DA (Processo no 5913/94-

97), bem como dos atos decorrentes de tais procedimentos, uma vez que, no 

primeiro caso, o dispositivo legal invocado (art. 25, inciso I, da Lei no 

8. 666/93) não se aplica à espécie, pois não inclui a prestação de 

serviços, ... ". 
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Jorge Ulisses Jacoby Fernandes 1, ao comentar os requisitos 

para que a contratação direta possa ocorrer com base no mencionado inciso I do 

art. 25, leciona no mesmo sentido, ou seja, a hipótese ali prevista diz respeito 

apenas a compras, não se estendendo aos serviços. 

Menciona o renomado autor, ainda no entendimento desposado, 

decisão proferida nos autos do Processo n. 0 TC 001.339/93-1, em cujo voto do 

Ministro Relator, Luciano - Brandão, ficou assentado que a exclusividade 

contemplada, no inciso I do art. 25, não inclui a prestação de serviços, limitando­

se à aquisição de matérias, equipamentos ou gêneros. 

Já em relação à interpretação do caput do art. 25, o eminente 

Prof. Jorge Ulisses Jacoby Fernandes2 assim se posicionou sobre o tema: 

"No caput do art.25, estabelece a lei que é inexigível a licitação 

quando houver inviabilidade de competição, em especial, quando ocorrer uma 

das três hipóteses retratadas nos três incisos que anuncia. A expressão utilizada 

é salientada pela doutrina pátria para assegurar que se trata de elenco 

exemplificativo, firmando a assertiva de que os casos registrados não são 

únicos." (grifou-se) 

Marçal Justen Filho3 também compartilha desse entendimento, 

no sentido de que os casos relacionados nos três incisos do art. 25 não se 

constituem em "numerus clausus", ou seja, não se trataria de rol taxativo, mas 

sim meramente exemplificativo. 

Em face do entendimento acima exposto, resta incontroverso 

que os serviços a serem diretamente contratados, os quais compõem a solução 

do Projeto CEP Eletrônico, não poderiam ser enquadrados no inciso I do art. 25, 

muito embora venham a ser prestados por empresa que detenha a exclusividade 

1 111 Coutratac,:ilo Direta sem Licitac,:ilo, Brasília Jurídica, 4." ed., I'-)'-)<-), p:'1g. 42l e 424. 
2 lhdem, idem, púg. 404. 
1 111 Cmm.11túrios i1 Lei de licitac,:õt:s e Contratos Administrativos, Dialética, Silo Paulo, I ( ." tx\. tP?4, púg. 

3 
Q 

2 
.. 
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do fabricante dos equipamentos que serão adaptados (scanner da ACCU-SORT 

SYSTEMS, inc.), visando à efetivação daquele projeto. 

Logo, a justificação legal para a contratação da empresa SEAL, 

para fins de prestação dos serviços de instalação, desenvolvimento e 

manutenção do Projeto CEP Eletrônico, deverá ser analisada sob o critério da 

inviabilidade de competição, o qual consta do caput do art. 25 da Lei 8.666/93. 

Segundo o escólio de Marçal Justen Filho4
, é difícil sistematizar 

todos os eventos que podem levar à inviabilidade de competição, devendo o 

caso concreto ser analisado à luz dos pressupostos necessários à licitação. 

Seguindo essa orientação, a qual teve acolhimento pelo TCU, 

conforme mencionado pelo referido autor, a ausência de alternativas deve ser 

sempre analisada, consistindo esta na falta de pluralidade de alternativas de 

contratação, de modo que, existindo apenas uma única solução, e um único 

particular em condições de executar a prestação, a licitação seria imprestável. 

Para o caso em questão, deve considerar-se que a implantação 

do Projeto CEP Eletrônico será feita a partir da tecnologia utilizada pelos 

scanners fornecidos pela empresa americana ACCU-SORT SYSTEMS, inc. , a 

qual, por sua vez, somente tem a SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE 

INFORMAÇÃO_ L TOA como única distribuidora no Brasil apta a realizar serviços, 

desenvolver interfaces de software e a dar assistência técnica aos seus produtos 

e sistemas. 

Assim sendo, a proponente SEAL seria exclusiva para fins de 

realizar a adequação dos sistemas de triagem de encomendas e de malotes 

fabricados pela Crisplant, com a implantação do Projeto CEP Eletrônico, uma 

vez que somente ela teria condições técnicas de fornecer uma solução a partir 

dos scanners fornecidos pela empresa americana ACCU-SORT SYSTEMS, inc. 

Como, repita-se, a área consulente avaliou a proposta da SEAL 

como a mais vantajosa tecnicamente, para fins de otimizar o desempenho dos 

sistemas de triagem de encomendas e de malotes, mediante a ade·~~--~~i-~-1 

scanners que os integram, não resta dúvida de que a inexigibilidade §C~tita <fo6RREJOS 

~ lhrln n. idem, pilg. 270. 
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estaria evidenciada para a implantação do Projeto CEP Eletrônico, o qual 

envolve o fornecimento de software, hardware e prestação de serviços. 

Para o fornecimento dos software e hardware, o fundamento 

legal corresponde ao inciso I do art. 25 da Lei 8.666/93, e, para a prestação dos 

serviços, a inexigibilidade seria com fulcro no caput do mencionado dispositivo 

de lei. 

Em suma, verifica-se ser afastável a exigência constitucional e 

legal da realização de licitação, uma vez que o caso sob exame envolve as duas 

citadas situações de inviabilidade de competição. 

Assim sendo, e diante dos fatos que caracterizam o caso sob 

exame, não resta dúvida de que a necessidade de contratação direta, para a 

implantação do Projeto CEP Eletrônico, encontra amparo legal, conforme consta 

do art. 25, caput e inciso I, da Lei n°. 8.666/93, havendo-se por adequado 

recomendar-se à área consulente que prossiga com o processo de contratação. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, ( ;I de outubro de 2004. 
/ 

_/~o4 -~'cad 
Lú?f FERNANDO A7ÂIIJE OOUCINHA 
OAB/DF 18.066 Mat. ECT 8.010.082-1 

Ao Coordenador do PCAUT: 

Para as providências pertinentes à contratação da empresa 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA., para fins de 

implantação do Projeto CEP Eletrônico. 

Bla-95' /10/04 

MWo~" FATíMA MO~Ais Áf_~ U-"~ 
!\r'f CHEFE DO DEJUR - ~~! - C0'3RÔI~S 
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RELATÓRIO PCAUT -ENC-001/2004 

Assunto: Solução técnica nos sistemas automatizados de triagem de 
encomendas e malotes para o aumento da produtividade. 

1. Introdução 

Os Sistemas de Triagem Automatizados de Encomendas e Malotes 
Os Contratos n° 8907/97 e 8908/97 implantaram, a partir de 1999, sistemas de triagem 
automatizada de encomendas e malotes em 9 centros de tratamento da ECT, que tratam 
hoje 606.800 objetos/dia. 

Os sistemas instalados têm capacidade de triar a uma taxa de 7.000 objetos/hora. 
Esta velocidade é testada no processo de aceitação dos sistemas. 
Operacionalmente é usada a velocidade máxima de 6.500 objetos/hora para a operação 
considerando as possibilidades de rejeitas e indisponibilidade dos sistemas. 

Para a triagem nos sistemas automatizados é necessário codificar os objetos a partir de um 
identificador do objeto (código de Registro) e da coleta da informação do destino (CEP). 

A captura destes dados pode ser feita nas induções pela digitação ou leitura de código de 
barras com leitor manual, ou no carrossel através de um leitor fixo aéreo. 

Os sistemas de triagem podem então operar nos modos: 
- AUTO MA TI CO - quando os objetos são alimentados sem nenhuma coleta 

manual nas induções. 
Os dados são coletados no leitor aéreo existente no carrossel. 
SEMI-AUTOMÁTICO - quando os objetos têm um de seus códigos coletados na 
indução; ou, 
MANUAL- quando todos os seus códigos são coletados na indução. 

Na operação AUTOMÁTICA não é necessário a presença de um operador para coletar os 
dados dos objetos nas induções. Consequentemente a velocidade de inserção dos objetos 
no carrossel é maior que nos outros modos de operação. 

Os malotes possuem um único código de barras, impresso no cartão do cliente, e hoje temos 
a quase totalidade dos malotes com este código visível externamente, portanto, com 
possibilidade de leitura automática. 
A orientação operacional para malotes é de operar totalmente no modo AUTOMÁTICO. 

As encomendas, por outro lado, para serem triadas no modo AUTOMÁTICO precisam ter o 
CEP e o Código de Registro impresso em código de barras. 

ffije, com todos os sistemas operando correntemente, o índice médio de triagem auto ' tica 
#d~s encomendas é de 6% (dados de julho/04). 11 . . · 
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Uma das principais causas deste baixo índice é a falta do CEP em etiqueta com código de 
barras, o que exige a codificação do CEP nas induções, e conseqüentemente uma operação 
não automática (mais lenta). 

A velocidade média de tratamento alcança hoje apenas 45% da capacidade nominal dos 
sistemas (dados de julho/04), indicando que o baixo índice de encomendas tratadas no 
modo AUTOMÁTICO impacta diretamente na produtividade dos sistemas. 

O Projeto CEP Eletrônico 
O Projeto CEP Eletrônico compreende sinteticamente na utilização na triagem automatizada 
da informação do CEP de destino associada a um registro d~ uma encomenda, coletados na 
postagem da encomenda. 

• A informação do Código de Registro funciona como um identificador de uma encomenda, 
e todas as encomendas possui esta informação em código de barras. 

• O CEP indica seu destino ao processo de triagem, e nem todos os objetos possuem esta 
informação em código de barras 

• Estas informações (CEP e Registro) estão sempre disponíveis nos pontos de postagem 
da ECT, qualquer que seja ele. 

Uma base de dados situada em cada sistema de triagem receberá os dados CEP-Registro 
das encomendas que são destinadas a este centro. 

O sistema de triagem, através da solução técnica do CEP Eletrônico, fará a triagem 
automática das encomendas, independente delas possuírem ou não etiqueta em código de 
barras para o CEP. 

Dessa forma, teremos a triagem das encomendas no modo AUTOMÁTICO, e 
consequentemente o aumento da produtividade dos sistemas automatizados de triagem de 
encomendas e malotes. 

As informações de postagem 

Para que os sistemas de triagem automatizados tenham condição de fazer a triagem 
automática das encomendas, como propõe o Projeto CEP Eletrônico, é necessário a coleta 
da informação "CEP-Registro" nos pontos de postagem e sua efetiva transferência para os 
sistemas de triagem. 

A ECT desenvolve hoje algumas ações para que a informação "CEP-Registro" de cada 
objeto seja coletada nas diversos pontos de postagem disponibilizados aos clientes e 
possam ser transferidas para um concentrador. 

Projetos recentes implantados, ou em implantação como SARA, SCADA, aplicativos para 
atendimento da postagem de grandes clientes como o SiGeP, sistemas de postagem 
eletrônica corporativa são algumas dessas ações. 

Programa Corporativo de Automação Industrial 
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Os sistemas SARA e SCADA usados em agências próprias coletam obrigatoriamente esta 
informação e possuem a capacidade de transferir os dados "CEP-Registro" para um 
concentrador. 

Hoje a carga de encomendas está distribuída da seguinte forma: 59% proveniente de 
franquias e 25% proveniente de agências próprias e 16% de clientes corporativos. 

O maior fornecedor de software de gerenciamento de agências das franquias (VisuaiPost) 
disponibiliza em seu aplicativo uma ferramenta que permite a transferência dos dados "CEP­
Registro" para um concentrador. 
Dessa forma as agências franqueadas estão aptas a transferir os dados para um 
concentrador. 

O SiGeP (grandes clientes) também está apto a transferir os dados "CEP-Registro", a partir 
do ponto de entrega da carga. 

Outros pontos de postagem de encomendas que recebem carga em aplicativos de 
faturamento também estão preparados para fazer essa transferência. 

Dessa forma, vemos que a totalidade da carga postada na ECT tem a informação "CEP­
Registro" no momento da entrada da encomenda no fluxo logístico da ECT e estão aptos, 
dependendo de pequenas ajustes/reconfigurações para a carga residual, a transferir estes 
dados para um concentrador. 

O Banco Nacional de Encomendas (BNE) 

O BNE é um servidor disponível na rede ECT, que já atua com carga de encomendas, 
tratando informações relacionadas a grandes contratos como Natura e Submarino. 

Este servidor, segundo informações disponíveis, já possui estrutura adequada para funcionar 
como concentrador das informações do Projeto CEP Eletrônico, podendo ser conectado aos 
centros de tratamento automatizados e recebendo as informações dos diversos pontos de 
postagem. 

2. Objetivo 

Temos então que considerar as seguintes informações: 
Os pontos de postagem da ECT estão habilitados para coletar e transferir os 
dados "CEP-Registro" para um servidor central, 
Este servidor central já existe (BNE- Banco Nacional de Encomendas), . 
A rede ECT permite a conexão destas informações aos sistemas de triagem 
automatizados em tempo hábil para a operação de triagem. 

Desta forma, o projeto "CEP Eletrônico" objetiva, na competência do PCAUT, a adequação . 
dos sistemas de triagem automatizados para receber a informação "CEP-Registro" e 
executar a triagem destes objetos no modo automático, aumentando · 
produtividade dos sistemas. tz j..g!~;#:::~~·ootJí- ~ if -ÇORREIOS 
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O presente Relatório propõe-se a abordar as três opções técnicas de solução. 
tratar a informação na indução, 
tratar a informação no leitor aéreo das etiquetas de código de barras, e 
tratar a informação no controle do sistema de triagem. 

Estas linhas de solução foram analisadas pelo PCAUT junto a diversos fornecedores, com 
avaliações técnicas e financeiras. 

Qualquer das opções técnicas exigirá o tratamento local (em cada sistema) das informações 
relativas às encomendas que serão triadas por este sistema. , 
Assim, o servidor central que recebe todas as informações de postagem envia apenas os 
dados relativos às encomendas que serão triadas por aquele centro de tratamento. 
Estes dados devem ser armazenados localmente em um banco de dados (concentrador 
local) para serem consultados no momento da triagem. 

A solução deve adotar, além dos aspectos técnicos e financeiros que servirão para 
comparação, duas premissas essenciais ao projeto: 

o A solução adotada não deve interferir nos tempos de processamento 
atualmente usados pelo sistema de triagem. 

o A solução adotada deverá permitir controle tecnológico pela ECT, visando 
futuras atualizações ou otimizações. 

A primeira premissa se justifica para que sejam evitadas conseqüências indesejadas no 
processo de triagem. 
A segunda premissa se justifica pela dificuldade verificada hoje de modificação, adequação, 
update de software e hardware e execução de alterações nos sistemas de triagem, onde a 
ECT não tem o domínio da tecnologia e depende dos altíssimos custos e da baixa 
disponibilidade do fornecedor para executar atualizações técnicas nos sistemas instalados. 

3. Análise comparativa das soluções 

3.1. Solução na Indução 

Esta opção pressupõe o seguinte procedimento operacional: 
• As encomendas são alimentadas nas induções com as etiquetas existentes 

(Registro e/ou CEP de destino) na face superior. 
• Um operador na indução coleta o Código de Registro da encomenda através da 

leitura do código de barras com um leitor manual. 
• Essa leitura acionará uma busca num banco de dados local pelo CEP de destino 

associado a este Registro (fornecido pelo processo de postagem e repassado ao 
sistema de triagem). 

• Com o CEP de destino a encomendas é triada . 

ft 
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Condições Técnicas: 

• A solução deverá atuar na unidade de codificação de objetos da indução. 
• A base de dados local estará sendo consultada por tantas induções quantas 

estiverem ligadas durante o processo de triagem. 
• Os sistemas podem ter até 10 induções (sistemas duplos). 
• Além da consulta, a solução deverá recompor a informação "CEP-Registro" no 

formato exigido pelo sistema. 
• Deverá haver uma forma contingencial de retorno a operação atual. 

Considerações: / 
);> Esta solução exige a manutenção de um operador na indução para a coleta do 

Registro que será usado para busca na base de dados local. 
);> A operação do processo de indução não será AUTOMÁTICA, portanto, sem a 

velocidade de triagem aumentada. 
);> A solução exigirá dispositivo de hardware em cada indução para interfacear entre 

o teclado e a indução. 
);> A solução atende às premissas básicas do projeto. 
);> A solução pode ser facilmente desenvolvida por diversos fornecedores nacionais. 

3.2. Solução no Leitor Aéreo (Over Head Scanner- OHS) 

Esta opção pressupõe o seguinte procedimento operacional: 
• As encomendas são alimentadas nas induções com as etiquetas existentes 

(Registro e/ou CEP de destino) na face superior. 
• As encomendas passam pela indução sem codificação e são transferidas para o 

carrossel. 
• O Leitor Aéreo (OHS) situado no carrossel coleta o Código de Registro da 

encomenda através da leitura do código de barras. 
• Essa leitura acionará uma busca num banco de dados local pelo CEP de destino 

fornecido pelo processo de postagem e repassado ao sistema de triagem. 
• Com o CEP de destino a encomendas é triada. 

Condições Técnicas: 
• A solução deverá atuar entre o scanner elevado (OHS) existente no carrossel e o 

controle central (CSC). 
• A base de dados local estará sendo consultada apenas pelo OHS. 

Sistemas duplos possuem 2(dois) scanners no carrossel e sistemas simples 
apenas 1 (um). 

• Além da consulta, a solução deverá: 
o Recompor a informação "CEP-Registro" no formato exigido pelo sistema. 
o Atender aos tempos de comunicação exigidos entre o OHS e o CSC. 

• Deverá haver uma forma contingencial de retorno a operação atual. 

Considerações: 
>- A operação do processo de indução será AUTOMÁTICA, portanto, com a 

velocidade de triagem aumentada, conforme desejado. 
>- A solução exigirá dispositivo de hardware em cada scanner elevad 

interfacear entre o scanner e o controle. 
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~ A solução atende às premissas básicas do projeto. 
~ Esta solução, por envolver a comunicação do scanner elevado, da empresa 

AccuSort, representada com exclusividade no Brasil pela Seal, só poderá ser 
desenvolvida por esta empresa, que detêm as informações técnicas necessárias 
para garantir a premissa de não interferir nos tempos de processamento do 
processo de triagem. 
Sequer o fornecedor do sistema de triagem detém conhecimento técnico para 
executar essa interface. 

3.3. Solução no Sistema de Controle de Triagem (CSC) 

Esta opção pressupõe o seguinte procedimento operacional :' 
• As encomendas são alimentadas nas induções com as etiquetas existentes 

(Registro e/ou CEP de destino) na face superior. 
• As encomendas passam pela indução sem codificação e são transferidas para o 

carrossel. 
• O Leitor Aéreo (OHS) situado no carrossel coleta o Código de Registro da 

encomenda através da leitura do código de barras. 
• Essa leitura acionará uma busca num banco de dados local pelo CEP de destino 

fornecido pelo processo de postagem e repassado ao sistema de triagem. 
• Com o CEP de destino a encomendas é triada. 

Condições Técnicas: 
• A solução estará diretamente vinculada ao controle do sistema de triagem. 
• A base de dados local estará sendo consultada a cada triagem dentro do próprio 

processo. 

Considerações: 
~ A operação do processo de indução será AUTOMÁTICA, portanto, com a 

velocidade de triagem aumentada, conforme desejado. 
~ A solução não exigirá dispositivo de hardware, pois atuará diretamente no sistema 

de controle de triagem do sistema. 
)> A solução atende à premissa básica do projeto de não interferir nos tempos de 

processamento de triagem. 
)> A solução só pode desenvolvida pelo fornecedor do sistema de controle, que não 

repassa o conhecimento tecnológico, além de apresentar custos preliminares 
elevados por considerar mão de obra da origem (dinamarquesa). Anexo 
"sw_proposta_ect/MAI", proposta de 27/9/02, de Euro 3.100.000,00 (três mihões e 
cem mil euros) para desenvolvimento e instalação desta funcionalidade 
juntamente com outras. 

3.4. Opção recomendada 

Conforme apresentado, a solução de atuação na indução apresenta o pesado ônus da 
operação não automática, exigindo a manutenção de operadores e dos tempos de 
tratamento inferiores ao do processo automático/~ 
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A solução da atuação diretamente no sistema de controle, apesar de ser tecnicamente mais 
direta e isenta de dispositivos adicionais de hardware por atuar no software de controle do 
processo de triagem, traz os inconvenientes: 

Falta do domínio tecnológico, pois o fornecedor não repassa tecnologia, e 
Altos custos devido ao desenvolvimento, implantação e comissionamento com 
mão de obra dinamarquesa. 
Avaliações preliminares deste projeto mostraram valores da ordem de 3,1 milhão 
de euros. 

Dessa forma, a avaliação recomenda para implantação do Projeto CEP Eletrônico a solução 
de interface no scanner elevado (OHS) desenvolvida pela Seal. 

Os custos apresentados abrangem o fornecimento da solução e da documentação de 
software dos aplicativos desenvolvidos e implantados. 

Item Valor (R$) 
Desenvolvimento 374.940,00 
Código fonte do software 257.000,00 
Solução para 9 Centros 

- Hardware e assessórios 
- Implantação. 
- Testes e comissionamento 585.500,00 

Garantia e Assistência Técnica 89.118,00 
Total R$ 1.306.558,00 

A avaliação técnica da solução, dos prazos e custos indica valores e prazos compatíveis 
com o mercado e com as necessidades e disponibilidades da ECT. 

O cronograma de implantação desta solução, segundo a proposta apresentada, prevê o 
primeiro centro com a solução · implantada em 11 semanas após a contratação, e a 
implantação em novo centro a cada 2 semanas. 

3.4.1 -Aquisição do código fonte do software 

O PCAUT tem encontrado dificuldades em atender as demandas operacionais criadas a 
partir da adequação dos processos internos dos centros de tratamento. 

A maior dificuldade reside na falta dos códigos fonte dos softwares usados nos sistemas de 
triagem, que impede a ECT de desenvolver, ou contratar o desenvolvimento 
independentemente do fornecedor do sistema. 

A ECT está, hoje, presa ao fornecedor Crisplant para o desenvolvimento de alterações do 
sistema de triagem que afetem o sistema de controle. 

A ECT não tem interesse em desenvolver soluções, por não ser essa sua missão, mas não 
ter liberdade de escolha da empresa a desenvolver suas demandas acarreta dependência 
tecnológica, e, principalmente, traz custos e prazos elevados, pois o centro técnico da 
Crisplant encontra-se na Dinamarca, e é pago em valores d?"n marqueses, certamente muito 
superiores aos valores praticados no mercado brasileiro~ . 

. / CP.Ml 
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Essa experiência com os sistemas de triagem, nos leva a avaliar o custo da aquisição do 
código fonte da solução do Projeto CEP Eletrônico. 

Mesmo considerando que a ECT não pretende desenvolver por conta própria sobre o projeto 
a ser contratado, vemos como recomendável a aquisição do "código fonte" e toda a 
documentação de desenvolvimento relativa, com custo aceitável na faixa de 20% do valor 
total. 

3.5. Análise de custo benefício da solução proposta 

O valor da solução proposta totaliza R$ 1.306.558,00. 

Hoje, segundo relatório do DENCO/DIOPE, os centros automatizados empregam no 
tratamento manual 289 colaboradores. Considerando que o Projeto CEP Eletrônico irá 
aumentar a produtividade dos sistemas a ponto de abrir janela para a triagem de parte 
substancial desta carga, hoje tratada manualmente, supõe-se a redução do tratamento 
manual mencionado. 

Obviamente que os centros de tratamento terão cargas para tratamento manual residuais, 
mas não necessariamente no volume atual, portanto, sem o atual número de colaboradores 
nesta operação. 

Se considerarmos que além dessa redução teremos a operação corrente em modo 
AUTOMÁTICO, liberando (para outras ações) um operador em cada indução (70 operadores / 
no total), e que a operação AUTOMÁTICA reduzirá os erros de codificação naturalmente .. 
introduzidos na indução MANUAL ou SEMI-AUTOMÁTICA, reduzindo os rejeitos e 
consequentemente os retrabalhos, teremos outros custos atuais sendo reduzidos com a 
introdução do Projeto CEP Eletrônico. 

Vários outros dividendos técnicos e operacionais podem ser relacionados como vantagens 
econômicas advindas da implantação deste projeto, tais como a maior confiabilidade na 
processo de triagem decorrente da utilização da informação eletrônica gerada nos sistemas 

( de postagem da ECT. 

Sob este ponto de vista ressaltamos a evidente redução de evasão de receita pela facilidade 
de controle entre o destino faturado na postagem e o destino efetivado no processo logístico. / 

/ 

Assim, podemos afirmar que a implantação deste projeto se viabiliza economicamente em 
menos tempo reduzido. 

Do ponto de vista operacional, temos hoje apenas 606.400 objetos hora tratados nos centros 
automatizados, e destes, cerca de 52% são tratados nos sistemas automatizados, quer pela 
concentração de carga em horário de pico, quer pela inadequação das encomendas ao 
tratamento automático nos sistemas. 

Hoje os sistemas operam a 45% (2.933 obj/h) da sua capacidade nominal (6.500 obj/h) . 
Se considerarmos, com a implantação do projeto CEP eletrônico, alcançar 80% · dessa 
capacidade, teremos a capacidade de tratamento de 1.019.200 objetos em 14 horas . de 
operação nos 14 sistemas instalados, sobrepujando substancialmente a deman . c· o. 

a· CPMI · ·•· 
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Essa "folga" permitirá a reavaliação do tratamento dos 46% da demanda total que hoje não 
pode ser tratada nos sistemas automatizados. 

Isso mostra os ganhos adicionais possíveis com a implantação deste projeto. 

3.6. Exclusividade do fornecedor 

A solução recomendada prevê a solução para o Projeto CEP Eletrônico sendo instalada 
entre o scanner elevado, de fabricação da AccuSort, e o controle de triagem (CSC) de 
desenvolvimento da Crisplant. 

O scanner elevado, situado no carrossel, recebe do sistema de controle comandos para a 
leitura de etiquetas em determinadas bandejas que transitam sob o scanner. 
A leitura só é feita em bandejas que o sistema indique existir encomenda a ser lida. 
Esse comandos fazem parte de um protocolo de comunicação especificado pela AccuSort 
para qualquer sistema que use este dispositivo de sua fabricação. 

Ao fazer a leitura de etiquetas nos objetos que passam nas bandejas, o scanner elevado tem 
um processamento interno que monta uma "mensagem" com os dados lidos. 
Essa mensagem segue especificação da AccuSort, portanto, de domínio exclusivo da Seal 
no Brasil. 

Esta mensagem deve ser transmitida para o sistema de controle dentro de uma 
temporização estabelecida pelo controle. 
Esse protocolo de comunicação segue padrões internacionais e depende apenas da 
temporização estabelecida pelo sistema de controle. 

Portanto, pelo exposto pode ser concluído que para a implantação desta solução 
dependemos dos conhecimentos: 

protocolo de comunicação entre scanner elevado e sistema de controle, que é 
uma especificação internacional, de domínio público. 
comandos de leitura e comunicação, especificados pela AccuSort e de domínio 
privado da Accusort e sua representante Seal, 
forma de montagem da "mensagem" com dados lidos (CEP, Registro), 
especificados pela AccuSort e de domínio privado da Accusort e sua 
representante Seal, 

Assim, para o desenvolvimento desta solução é imprescindível o domínio tecnológico e de 
projeto a respeito do scanner elevado fabricado pela AccuSort, sendo a empresa Seal sua 
representante exclusiva no Brasil conforme atestado por documentação da AccuSort e 
também da ABINEE. 

Por essa razão, associando recomendação técnica da solução a interface lógica e 
processamento em tempo real de telegramas do scanner elevado, consideramos 
tecnicamente justificada a exclusividade da em1r,sa Seal no desenvolvimento desta 

solução. ~[ ~~~~~~~~ 
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4. Conclusão 

Após a análise das opções técnicas para a implantação do CEP Eletrônico, o PCAUT 
recomenda a solução que faz interface entre o leitor elevado (OHS) e o sistema de controle 
(CSC), que por razões expressas neste relatório só podem ser conduzidas pela Seal, no 
Brasil. 

Os prazos de implantação constantes na proposta da Seal permitem a implantação desta 
solução em 11 semanas, sem comprometer a programação orçamentária de 2004. 

Ressaltamos que a solução CEP Eletrônico terá seu funcionamento dentro das expectativas 
com as ações coordenadas pela CIPRO relativas à transferência da informação CEP­
Registro dos pontos de postagem para o servidor BNE, e também aquelas ações 
necessárias a conexão deste servidor e da rede ECT entre os pontos de postagem e os 
centros de tratamento de encomendas. 

5. Anexos 

• Anexo 1 - Relatório Operacional 

• Anexo 2- Proposta da Seal ; 

• Anexo 3- Proposta Crisplant "sw_proposta_ect/MAI", de 27/9/02 

De acordo 

ROMULO 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4001554 I OH 

4001554 I OH 
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Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01 E01 13202 130001 SOFTILICENCIAMENTOISIMILARES 

Status 

BB 

88 

PeriodoiAno 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

08110104 

08110104 

Total Atividade 

Valor R$ 

435.606,44 

435.475,78 

871.082,22 

0811010 
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R55140f8 ... ECT"' 

Page - 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01 E01 13202 130001 SOFTILICENCIAMENTOISIMILARES 

N° Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4001554 I OH BB 1 I 2005 

Observação 

AQUISIÇÃO DE SOFTWARE CEP ELETRONI CO 

-Í ------------------· ------
\. Emitido por Chefe/DORC 

Data Valor R$ 

0811 0104 435.475,78 

Total Atividade 435.475,78 

Romulo Salvino 
Coord1 do Programa Corporativo 

di! AIJtOITiaCao Itlâustrlal 
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ATA DA 42a REUNIA O ORDINARIA DA DIRETORIA/2004 

Aos vinte dias do mês de outubro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, Bloco 
A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a Presidência de 
João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da Quadragésima Segunda 
Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Maurício Coelho 
Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo Henrique Sufier Caddah, 
Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo 
Medeiros de Morais. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à 
Diretoria a Ata da 41 a Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é 
APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da 
Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE- 1.1.1. Participação 
da ECT no Seminário "Gestão Comercial e Marketing" - Relatório/PR n° 
169/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da 
ECT no Seminário "Gestão Comercial e Marketing", em Lisboa, Portugal, no 
período de 06 a 14 de novembro de 2004 (trânsito incluído), com as indicações 
de Rosiane dos Santos, Coordenador de Negócios da DR/SPM, e Ângela 
Aparecida Pinheiro Andrade, Gerente Comercial da DR/MG. 1.1.2. Ratificação 
da Ação de Patrocínio ao Projeto "Diários de Joaguim Nabuco" - Relatório/PR 
n° 170/2004, ANEXO ll da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, 
por Inexigibilidade de Licitação, junto à Fundação Joaquim Nabuco, para a 
execução do projeto denominado "Diários de Joaquim Nabuco", no valor global 
de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), a ser realizado na cidade de Recife/PE, 
no período de outubro de 2004 a março de 2005. 1.1.3. Participação na V 
Reunião de Coordenadores Nacionais da ITRSA- Iniciativa para Integração da 
Infra-Estrutura Regional Sul-Americana - Relatório/PR n° 171/2004, ANEXO 
ill da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação, a pedido do 
Ministério das Comunicações, de Rose Mary Antunes, Assessor de Diretoria, à 

!~disposição da Subsecretaria de Serviços Postais - SSPO do Ministério das 
j I 

uf~ 
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Comunicações, na V Reunião de Coordenadores Nacionais da IIRSA, em 
Lima, Peru, no período de 25 a 31 de outubro de 2004 (trânsito incluído). 
1.1.4. Dispensa/Designação na Diretoria Regional do Piauí - Relatório/PR n° 

172/2004, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria APROVA: 1. a dispensa do 

Administrador Postal Júnior João da Cruz Evangelista, matrícula 8.526.306-0, 
da função de confiança de Diretor Regional Adjunto da Diretoria Regional do 
Piauí; 2. a dispensa do Técnico em Atendimento e Vendas Pleno José Rosa de 
Almeida, matrícula 8.526.028-2, da função de confiança de Diretor Regional do 
Piauí, bem como a sua designação para a função de Diretor Regional Adjunto 

da Diretoria Regional do Piauí; 3. a designação do Técnico em Atendimento e 
Vendas Pleno Adelmo Cavalcante Ferreira, matrícula 8.526.697-3, para exercer 

a função de confiança de Diretor Regional do Piauí. 1.2. DIRETOR DE 
OPERAÇÕES - 1.2.1. Concessão de repactuação de preços aos contratos 
11.123/2002 e 11.124/2002 - ECT/RODOVIÁRIO UNIÃO LIDA. -
Relatório/DIOPE n° 029/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 

AUTORIZA a repactuação de preços dos contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, 
celebrados com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO L IDA., com efeito 
financeiro a partir de 03/04/2004, com reajuste aproximado de 5,98% para 
ambos os contratos, a ser aplicado sobre os valores vigentes em 01/01/2004, 
passando de R$ 13.066.424,57 para R$ 13.848.034,58 (contrato 11.124/2002) e 

de R$ 3.329.192,97 para R$ 3.528.350,80 (contrato 11.123/2002), alterando de 

R$ 16.395.617,54 para R$ 17.376.385,38 o montante anual estimado dos dois 

contratos, significando um acréscimo de R$ 980.767,84 durante o período de 

03/04/2004 a 02/04/2005. 1.2.2. Operacionalização do contrato com a TIM 
NORTE e expansão do contrato com a TIM SUL - Relatório/DIOPE n° 
042/2004, ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria APROVA: 1. a criação, 
com as respectivas funções, da Gerência de Atividade de Logística Integrada -

TIM NORTE, com subordinação administrativa ao CTCE/Belém e 
subordinação técnica ao Departamento de Negócios e Operações de Logística 

Integrada - DELOG, estruturada com 3 (três) Coordenações de Logística 

Integrada, com a conseqüen e alteração do MANORG - Manual de 

~?rganização; 2. a criação de O (duas) ftmções de coordenação de Lo 'stica 

~\J 
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Integrada na GELOG/TIM Sul; 3. a liberação de 02 (duas) vagas de Técnico 
Operacional para a DR/PR e 01 (uma) vaga de Nível Superior e 03 (três) vagas 
de Técnico Operacional para a DR/P A. 1.3. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO- 1.3.1. Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação 
de imóvel para a instalação e o funcionamento do CDD Santa Cruz da Serra e 
CEE Duque de Caxias - Relatório/DIRAD n° 124/2004, ANEXO Vll da 
presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, realizada por meio da 
Dispensa de Licitação ECT/DR/RJ-4000243/2004, com a Malharia Mena Ltda., 
objetivando à locação, por um período de 60 meses, do imóvel situado na Rua 
Demétrio Ribeiro, no 194, Quadra 03, Lotes 09, 10 e 11, Campos Elíseos, 
Duque de Caxias, RJ, com 2.478,96 m2 de área construída, em terreno de 
7.188,00 m2 e acesso pela Rodovia Washington Luiz, Km 111,5, para o 
funcionamento do Centro de Distribuição Domiciliar Santa Cruz da Serra e 
do Centro de Entrega de Encomenda Duque de Caxias, pelo valor global de 
R$ 839.500,00 (oitocentos e trinta e nove mil, quinhentos reais), mais despesa 
com pagamento de IPTU/2004, no valor de R$ 504,50. 1.3.2. Convênio especial 
de cooperação mútua entre a ECT/DR/RJ e a SESP/RJ - Secretaria de 
Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro - Relatório/DIRAD n° 
125/2004, ANEXO Vlli da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a autorização 
de celebração do Convênio Especial de cooperação mútua entre a ECT-DR/RJ e 
a SESP/RJ- Secretaria de Segurança Pública do Estado do Rio de Janeiro, 
objetivando efetuar o policiamento das Unidades postais da Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos, com a finalidade de prevenir os delitos praticados 
contra o serviço postal, pelo valor global de R$ 1.939.149,84 (um milhão, 
novecentos e trinta e nove mil, cento e quarenta e nove reais e oitenta e quatro 
centavos). 1.3.3. Homologação do Pregão Eletrônico-029/2004 - CPL/AC -
Aquisição de veículo tipo furgão- Relatório/DIRAD n° 126/2004, ANEXO IX 
da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão Eletrônico n° 029/2004 -
CPUAC, no valor global de R$ 1.046.100,00 (um milhão, quarenta e seis mil, 

, 
cem reais), com adjudicação à empresa FIA T AUTOMOVEIS S/ A, para 

ento de 33 (trinta e três) veículos tipo furgão, com capacidade 
carga de 600 kg. 1.4. DIRETOR ECONÔ IC ;:.FINANC O -
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1.4.1. Demonstrações Contábeis do mês de setembro de 2004 - Relatório/DIEFI 
n° 024/2004, ANEXO X da presente Ata. A Diretoria APROVA as 

Demonstrações Contábeis do mês de setembro de 2004. 1.5. DIRETOR DE 
RECURSOS HUMANOS- 1.5.1. Ratificação de contratação de empresa, para 
viabilizar a participação de empregados da ECT na Expo Management World 
São Paulo 2004- Relatório/DIREC no 101/2004, ANEXO XI da presente Ata. A 

Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, da HSM 
DO BRASIL L TDA., para a prestação de serviços, com vistas à participação de 

empregados da Gestão Executiva da ECT na Expo Management World São 

Paulo 2004, que acontecerá nos dias 08, 09 e 1 O de novembro de 2004, pelo 
valor global estimado de R$ 178.750,00 (cento e setenta e oito mil, setecentos e 
cinqüenta reais). 1.5.2. Liberação de vagas - Relatório/DIREC n° 103/2004, 
ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria APROVA a liberação de vagas, 
conforme discriminado no quadro constante do mencionado Relatório. 
INTERRUPÇÃO DA PRESENTE REUNIÃO - Às onze horas, foi 

, -
interrompida a presente Reunião. REINICIO DA 42• REUNIAO 
ORDINÁRIA DA DIRETORIA - Às quinze horas, do dia vinte de outubro de 
dois mil e quatro, reinicia-se esta Reunião Ordinária da Diretoria, que foi 
interrompida, às onze horas do mesmo dia, com a presença dos mesmos 

participantes do seu início. 1.6. PRESIDENTE - 1.6.1. Dispensa/Designação 
do Diretor Regional de Santa Catarina - Relatório/PR no 173/2004, ANEXO 

XIII da presente Ata. A Diretoria APROVA: 1. a dispensa do Administrador 

Postal Sênior José Mário Amorim, matrícula 8.009.589-5, Coordenador 

Regional de Negócios da Diretoria Regional do Rio Grande do Sul, do encargo 
de responder pela função de confiança de Diretor Regional de Santa Catarina; 2. 
a designação do Técnico Administrativo Pleno Luiz Felipe Dias, matrícula 

8.700.382-1, para exercer a função de confiança de Diretor Regional de Santa 

Catarina. 1.7. DIRETOR DE OPERAÇÕES- 1.7.1. Concessão de reeguilíbrio 

econômico-financeiro ao contrato 12.405/2003 - Linhas "A" e "C" -

ECT/SKYMASTER AIRLINES LTDA. - Relatório/DIOPE n° 044/2004, 
ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria AUTORIZA a concessão de reajuste 

~a 'título de reequilíbrio econômico-financeiro para 'o Contrato 12.40 /2003, 

I 
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celebrado com a empresa SKYMASTER AIRLINES L IDA., no percentual de 
19,17% para a Linha "A" e 18,80% para a Linha "C", implicando o acréscimo 
de R$ 4.242.878,40 (quatro milhões, duzentos e quarenta e dois mil, oitocentos 
e setenta e oito reais e quarenta centavos) ao montante do contrato, com base no 
Parecer Técnico DGEC/DENAF-2886/2004 emitido pelo Departamento de 
Encaminhamento e Administração da Frota/Diretoria de Operações. E, como 
nada mais houyesse a tratar, foi encerrada a Reunião, às dezesseis horas, da qual 
eu,""-f':::-~ , Luciano Seixas Neves, Secretário das Reuniões da 
Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por todos os 
presentes assinada. 

04. 

enrique e Almeida Sousa 
Presidente 

()v{/J ffnhl MA f I ' .JA),~ ;:/; .· 
Robinsólri('.flll1J iana frs va 

Diretor de Re sos Humanos 
1.1,-.o.~~ .... • s de Morais 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-170/2004 

REUNIÃO: REDffi-042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Diários de 
Joaquim Nabuco" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Fundação 
Joaquim Nabuco, para a execução do projeto denominado "Diários de 
Joaquim Nabuco", no valor global de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), a 
ser realizado na cidade de Recife/PE, no período de outubro de 2004 a março 
de 2005. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto do segmento humanidades que tem como o objetivo resgatar e 
preservar a cultura e a história do país, em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCWECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Fundação Joaquim Nabuco 

VALOR CONTRATUAL: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 08( oito) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentados pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais) a serem 
pagos em única parcela lO(dez) dias após a publicação do extrato do Contrato 
no Diário Oficial da União. 

Relatório/PR-170/2004 
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CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000. 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais). 

, * 
IV. ULTIMAS CONTRATAÇOES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a impressão de seis mil 
exemplares do livro "Diários" que visa compilar textos do grande abolicionista 
Joaquim Nabuco, cujos originais foram mantidos até agora inéditos. A obra terá 
dois volumes acondicionados em estojo, abrangendo no seu conjunto cerca de 
800 páginas. 

O projeto está sendo realizado pela Fundação Joaquim Nabuco em 
parceria com a Editora Bem-te-vi, que pertence aos familiares do abolicionista. 

Para o trabalho de preparação do livro foi composta uma equipe de 
profissionais renomados, tendo à frente Evaldo Cabral de Mello, considerado o 
maior historiador brasileiro da atualidade, responsável pela organização, 
prefácio e anotação da obra. A escolha das fotografias ficou a cargo do 
professor doutor Ronald Romanelli, da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), que está fazendo a seleção de mais de 100 fotografias do acervo de 
diversas instituições do país. O designer Victor Burton, referência em dezenas 
de obras de grande beleza gráfica e esmero técnico, é o responsável pelo projeto 
gráfico dos Diários. 

Uma equipe de dez especialistas já realizou a fixação dos originais, 

~~~~. ?uJ05~(~N - ) 
- CORREIOS 
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a transcrição dos textos e o seu estabelecimento, e concluiu a elaboração dos 
índices temático, onomástico, toponímico, a fotografia dos acervos particulares 
e institucionais. 

Os "Diários, de Joaquim Nabuco" abrangem o período de 1874 a 
191 O, compreendendo portanto os seus anos de mocidade, a primeira viagem à 
Europa, seu período de secretário da Legação do Brasil em Washington, suas 
atividades abolicionistas, e os anos de ostracismo político após a Proclamação 
da República, que foram, contudo, intelectualmente, os mais produtivos de sua 
vida. 

Ressalta-se que a obra não se limita à reconstituição da figura 
humana de N abuco, mas diz respeito igualmente à história do próprio país, 
retratando a queda do Império, os primeiros anos republicanos e a política 
internacional levada a cabo pelo novo regime. 

O patrocínio possibilita aos Correios associar a sua marca a um 
projeto que possui significante valor no cenário histórico e cultural do país, uma 
vez que visa resgatar e preservar a memória de um ícone do Movimento 
Abolicionista. A obra servirá de referencial para os pesquisadores, propiciando 
um encontro promissor da Ciência e da História, facilitando também o acesso 
das novas gerações ao grande abolicionista. Destaca-se, ainda, que o projeto 
oferece contrapartidas de caráter institucional/mercadológico que poderão ser 
utilizadas para o desenvolvimento de ações de marketing de relacionamento e 
endomarketing da Empresa. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado e Convidado, previstas no módulo 12, capítulo 1, 
item 4, do Manual de Comunicação - MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades definidas 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ 
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Diários, de Joaquim Nabuco; 

~ Citação do patrocínio dos Correios no texto institucional da 
Fundação Joaquim Nabuco; 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação da obra 
em entrevistas, artigos e notícias a serem publicadas pelos órgãos 
de imprensa; 

~ Menção do patrocínio dos Correios em todas as peças de 
divulgação do lançamento da publicação a serem produzidas; 

~Cessão aos Correios de quota de 345 (trezentos e quarenta e 
cinco) exemplares da publicação; 

~Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre 
outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
publicação para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DCC0-1 07 4/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente mediante 
Relatório/DMARK-116/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

w ' ":!' . ' 
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VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-718/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-116/2004; 

5. Bloqueio Orçamentário: RS551401B, referente à RMS 4000529/0R, 
de 06/10/2004; 

6. Nota Jurídica DE 

Relatório!PR-170/2004 

CC0-1 07 4/2004. 

I 
Henrique ~e Almeida Sousa 

Presidente 

nnc nO ll.1.L?J\fl~ .C I\L . 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

FUNDAÇÃO 
JOAQUIM NAIIUCO 

C.-\ ll I N 1.: I I IJ A 
l'l~ f \ I[)FNCI·\ 

vu~.c.11.u 10J 

Proposta de apoio para edição do livro Diários, de Joaquim Nabuco 

Justificativa: 

Entre as tarefas perenes da Fundação Joaquim Nabuco está, naturalmente, a divulgação da 
obra do seu patrono. Desse modo, foi com entusiasmo que recebemos o convite para colaborar na 
viabilização da edição dos Diários, de Joaquim Nabuco, cujos originais pertencem ao acervo da 
família e foram mantidos até agora inéditos. 

Foram os familiares do grande abolicionista que, por meio de sua editora, Bem-te-vi, 
tomaram a iniciativa de publicar os seus diários. No dia 19 de maio deste ano, tivemos reunião de 
trabalho no Rio de Janeiro, a convite da Sra. Vivi Nabuco, para tratar de uma possível coedição dos 
diários. 

Apesar de sua breve existência, a Bem-Te-Vi Produções Literárias, criada em 2002 por Vivi 
Nabuco e Lúcia de Almeida Braga, tem se distinguido pelo lançamento de importantes livros inéditos 
de autores brasileiros. Entre eles, já se tomou referência indispensável para os estudos culturais a 
Correspondência completa entre Carlos Drumrnond de Andrade e Mário de Andrade ( 1924-1945), 
com prefácio e notas de Silviano Santiago e organização e iconografia de Lélia Coelho Frota. 

A Editora Bem-te-vi, para o trabalho de preparação do livro, conta com uma equipe de alto 
nível, tendo à frente Evaldo Cabral de Mello, responsável pela organização, prefácio e anotação da 
obra. Em muitas ocasiões, esse, que é considerado o maior historiador brasileiro da atualidade, tem 
realizado estudos em tomo de Nabuco e o seu tempo. Foi ele, por exemplo, quem escreveu o prefácio 
do livro Minha Formação, publicado pela Topbooks, em 1999, ano do centenário do abolicionista. 

Evaldo Cabral de Mello vem realizando estudos da maior relevância para a compreensão do 
período da dominação holandesa em Pernambuco, bem como da história do Império. Livros seus como 
Rubro Veio, O/inda Restaurada e O negócio do Brasil são obras de consulta obrigatória. 

Tal é a relevância da obra, que a simples edição dos diários de Nabuco, integrando os estudos 
e anotações de Cabral de Mello seria suficiente para destacá-la entre as melhores iniciativas editoriais 
deste ano. Mas, a obra estará largamente enriquecida com as suas ilustrações. O professor doutor 
Ronald Romanelli (Universidade Federal Fluminense) seleciona mais de cem fotografias do acervo de 
instituições como Fundação Joaquim Nabuco, Biblioteca Nacional, Biblioteca do Congresso de 
Washington, Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, Museu Diplomático do MRE, Museu 
Nacional de Belas Artes. 

Uma equipe de dez especialistas já realizou a fixação dos originais, a transcrição dos textos e 
o seu estabelecimento e conclui a elaboração dos índices temático, onomástico, toponímico, a 
fotografia dos acervos particulares e institucionais e o projeto gráfico. Neste caso, conta-se com o 
trabalho do design Victor Burton, referência em dezenas de obras de grande beleza gráfica e esmero 
técnico, como diversos títulos da Biblioteca Nacional, Topbooks, Capivara, entre outras. 

Os Diários de Joaquim Nabuco abrangem o periodo de 1874 a 1910, compreendendo 
portanto os seus anos de mocidade, a primeira viagem à Europa, seu periodo de Secretário da Legação 
do Brasil em Washington, suas atividades abolicionistas, e os anos de ostracismo políti'f.\l!i~lo\o·~~~~~.....,..-, 
proclamação da República, que foram, contudo, intelectualmente, os mais produtivos de s 1 A 
estes seguiu-se o decênio final , como ministro do Brasil em Londres e primeiro embaixador do !Brasil 
nos Estados Unidos da América. Fls:-_ _ ____ _ 

Av. 17 c.Jc Agosto, 21 87 ·Casa Fone -CEP 5206 1-540- Rec iiC · 1' 1.: 
Fone: (8 1) 344 1.5500 · Fa x: ( ~ I) 3441 .5(>()0 · C NPJ ()<) 773 . 1 (>91000 1·5'J 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

FUNDAÇÃO 
JOAQUIM NABUCO 

G AOINETE D A 
PRF. S IDÉ NC: I •\ 

O interesse dos Diários não se limita à reconstituição da figura humana de Nabuco. Mas diz 
respeito igualmente à história da queda do império, aos primeiros anos republicanos, e à política 
internacional levada a cabo pelo novo regime. 

Joaquim Aurélio Barretto Nabuco de Araújo nasceu no Recife em 19 de agosto de 1849. Seu 
pai era senador e conselheiro do Partido Liberal, e foi uma das grandes influências de sua vida, 
retratado pelo filho na biografia Um estadista do Império ( 1897). Viveu no engenho Massangana , em 
Pernambuco, até os oito anos de idade, datando desse tempo os contactos com os negros escravos que 
evoca no livro Minhaformação(l900). considerado como a melhor autobiografia brasileira .. 

Em 1859 veio prosseguir estudos em Nova Friburgo, e depois no Rjo Janeiro. Realizou seus 
estudos de Direito nas Faculdades de São Paulo e do Recife, concluindo-os em 1870. Nelas, foi 
contemporâneo de Rui Barbosa, Rodrigues Alves, Castro Alves e Afonso Pena. 

Abolicionista e contrário à pena de morte, encontrou sempre resistência dos meios 
conservadores, tanto na esfera política como na carreira diplomática. Colaborou ativamente na 
imprensa de diversos estados do país. 

Em 1877, torna-se adido da legação diplomática do Brasil em Londres, iniciando a sua longa 
vivência dessa cidade, para onde voltará como ministro plenipotenciário em 1901. 

Em janeiro de 1878 é eleito deputado pela província de Pernambuco, defendendo a eleição 
direta e a imediata abolição da escravatura. Em 1880 funda a Sociedade Brasileira Contra a 
Escravidão, que terá amplo apoio da sua congênere na Inglaterra, e lança o jornal O Abolicionista. De 
volta ao Brasil candidata-se ao Parlamento, sem sucesso. De 1882 a 1884 retira-se para Londres, onde 
escreve O abolicionismo. A sua grande obra pública em favor de uma sociedade igualitária centrou-se 
na luta pela emancipação dos escravos, que só considerava válida com a conquista da democratização 
da terra. 

De volta ao Brasil, elege-se deputado por Pernambuco em 1885, dando continuidade à sua 
ação antiescravista. Recomendado pela Anti-Slavery Society da Inglaterra em 1886, é recebido pelo 
papa Leão XIII, que lhe promete apoio. 

Após a extinção da escravidão em 1888, assiste à queda do Império e muda-se para Londres. 
De volta ao Brasil, participa da fundação da Academia Brasileira de Letras, da qual será primeiro­
secretário perpétuo. 

Em 1900, aceita ser ministro plenipotenciário em Londres, a fim de resolver a questão dos 
limites entre o Brasil e a Guiana Inglesa. Em 1905 toma-se nosso primeiro embaixador brasileiro nos 
Estados Unidos. Sua atividade, nesse cargo, centrar-se-á no panamericanismo, que entendia como uma 
equivalência das Américas, fraternas e unidas. 

Como embaixador, viaja ainda pelos Estados Unidos, realizando conferências para divulgar o 
Brasil e a língua portuguesa 

Falece em Washington, em 1910. A cerimônia do seu funeral comparece o presidente dos 
Estados Unidos, e a chegada de seu corpo ao Rjo de Janeiro, e depois ao Recife, provoca verdadeira 
comoção popular,conforme documentado neste livro em fotos de Augusto Malta. 

Objetivo: 

Coedição do livro Diários, de Joaquim Nabuco. O livro terá dois volumes, acondicionados 
em estojo, abrangendo no seu conjunto cerca de 800 páginas. O valor total do investimento para os 
trabalhos de preparação e edição do livro é de R$ 388.564,00. Destes, R$ 220.000,00 são ne•~fêõff. ~"éfl!~e-~M 
para a impressão da obra. É esta modalidade que ficará a cargo da Fundação Joaquim Nab 
para isto necessita do apoio do Ministério da Ciência e Tecnologia. 

/\ v. 17 de /\ gosto, 21 H7 - Casa Fone- C EI' 52061 -540 - Recife - I'E 
Fone: (8 1) 3441.5500- Fa x: (81) 3441.5600 - C NI'J 09.773.169/000 1-5'1 
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FUNDAÇÃO 
JOAQUIM NABUCO 
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Metas: 

Impressão de 3 mil (três mil) exemplares para cada um dos volumes do livro Diários, de 
Joaquim Nabuco, totalizando 6 mil exemplares. 

Cronograma: 

Os traballios de elaboração intelectual e técnica do livro estão em fase final. Estima-se que 
estejam concluídos no próximo mês de agosto. 

Av. 17 de Agos!O. 21 X7- Casa Forte- C E I' 52Uú 1-540- Rcc irc - I' E 
Fone: (H I) 344 1.5500 - Fa x: (81) 3441.5!>00 ·CN P.I 0'1.77.1 11>'1/000 1-5'1 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 

Av. 17 de Agosto. 21 87 - Casa Forte- CEP 52061-540- Recife-PE 
Fone: (81) 3441.5500- Fax: (81) 3441.5600 - www.fundaj .gov.br- E-mail: presi@fundaj.gov.br 

A Sua Senhoria o Senhor 
José Otaviano Pereira 
Chefe do Departamento de Comunicação e Marketing 
EMPRESA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
SBN Quadra 1 Conjunto 3 Bloco A 
Ed. Sede da ECT - 20° andar 
70002-900- Brasília- DF 

DECLARAÇÃO 

Anexo 11 

DECLARAMOS, para fins de patrocínio da Empresa de Correios e Telégrafos, que a 
Fundação Joaquim Nabuco é co-editora do livro Diários, de Joaquim Nabuco, conforme contrato 
assinado com a Editora Bem-Te-Vi, detentora dos direitos autorais da obra de Joaquim Nabuco, 
cabendo à Empresa de Correios e Telégrafos as seguintes contrapartidas decorrentes do citado 
patrocínio: 

1) Aposição da marca dos Correios na 4a capa da obra; 
2) Menção do apoio financeiro dos Correios no texto institucional da Fundação 

Joaquim Nabuco; 
3) Menção do apoio dos Correios em todas as entrevistas, artigos e notícias que 

sejam de responsabilidade da Fundação Joaquim Nabuco; 
4) Menção do apoio dos Correios em todas as peças de divulgação que estejam sob a 

responsabilidades da Fundação Joaquim Nabuco; 
5) Disponibilização de quota de 345 exemplares para os Correios; 
6) Cessão, para os Correios, de algumas imagens selecionadas da publicação para 

ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros e/ou para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

FROM FUNDACAO JOAQUIM NABUCO PHONE NO. 558134415600 OCT. 07 2004 09:33AM P2 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
FUNDAÇÃO JOAQUIM NABUCO 

Av. 17 de Ago6to. 2187- Ca$3 Fon.- CEP 52061-540- Recife-PE 
Fcne: (ll1) 3441.5500. F~ (01) 3441.5600- www.fundaj.gov.br • E-moit pllJ&i@furo3j.gov.br 

CRONOGRA."\IA DE TRABALHO DO LIVRO DIÁRIOS DE JOAQUIM NABUCO * 

Outubro/2004 Preparação de edital de concorrência pública para impressão e acabamento do livro 

Novembro/2004 Realização de concorrência pública para impressão e acabamento do livro 

Oezembro/2004 Trabalhos de impressão e acabamento - fase inicial 

J aneiro/2005 Trabalhos de impressão e acabamento- fase intermediária, provas de texto e cor 

Fevereiro/2005 j Trabalhos de impressão e acabamento- fase final 

Março/2005 j lançamento da obra Diários de Joaquim Nabuco 

(*) estimável 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

lFuvE:XU 19 

Diários Inéditos 
de 

Joaquim N abuco 

Bem-Te-Vi 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Os Diários de Joaquim Nabuco abrangem o período de 1874 a 1910, 
compreendendo portanto os seus anos de mocidade, a primeira 
viagem à Europa, seu período de Secretário da Legação do Brasil em 
Washington, suas atividades abolicionistas, e os anos de ostracismo 
político após a proclamação da República, que foram, contudo, 
intelectualmente, os mais produtivos de sua vida. A estes seguiu-se o 
decênio final, como ministro do Brasil em Londres e primeiro 
embaixador do Brasil nos Estados Unidos da América. 

O interesse dos Diários não se limita à reconstituição da figura 
humana de N abuco. Mas diz respeito igualmente à história da queda 
do Império, aos primeiros anos republicanos, e à política 
internacional levada a cabo pelo novo regime. 

Os Diários, mantidos até agora inéditos na posse da família Nabuco 
de Araújo, estão em vias de ser transcritos, tendo seu texto 
estabelecido, anotado e ilustrado por uma equipe de profissionais da 
mais alta competência, que é a garantia da qualidade do trabalho, que 
se tomará assim uma das fontes fundamentais para os estudiosos do 
passado brasileiro. 

Na organização geral da obra está o historiador Evaldo Cabral de 
Mello, de notória competência, que também assina o seu prefácio, as 
notas ao texto e as introduções às grandes divisões da obra. 

~ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

JOAQUIM NABUCO: UM PERFIL BIOGRÁFICO 

Joaquim Aurélio Barretto Nabuco de Araújo nasceu no Recife em 19 de agosto de 1849. Seu 
pai era senador e conselheiro do Partido liberal, e foi uma das grandes influências de sua 
vida, retratado pelo filho na biografia Um estadista do Império (1897). Viveu no engenho 
Massangana , em Pernambuco, até os oito anos de idade, datando desse tempo os contactos 
com os negros escravos que evoca no livro Minha foT7llação(1900), considerado como a 
melhor autobiografia brasileira .. 

Em 1859 veio prosseguir estudos em Nova Friburgo, e depois no Rio Janeiro. Realizou seus 
estudos de Direito nas Faculdades de São Paulo e do Recife, concluindo-os em 1870. Nelas, 
foi contemporâneo de Rui Barbosa, Rodrigues Alves, Castro Alves e Afonso Pena. 

Abolicionista e contrário à pena de morte, encontrou sempre resistência dos meios 
conservadores, tanto na esfera política como na carreira diplomática. Colaborou ativamente 
na imprensa de diversos estados do país. 

Em 1877, torna-se adido da legação diplomática do Brasil em Londres, iniciando a sua longa 
vivência dessa cidade, para onde voltará como ministro plenipotenciário em 1901. 

Em janeiro de 1878 é eleito deputado pela província de Pernambuco, defendendo a eleição 
direta e a imediata abolição da escravatura. Em 1880 funda a Sociedade Brasileira Contra a 
Escravidão, que terá amplo apoio da sua congênere na Inglaterra, e lança o jornal O 
Abolicionista. De volta ao Brasil candidata-se ao Parlamento, sem sucesso. De 1882 a 1884 
retira-se para Londres, onde escreve O abolicionismo. A sua grande obra pública em favor de 
uma sociedade igualitária centrou-se na luta pela emancipação dos escravos, que só 
considerava válida com a conquista da democratização da terra. 

De volta ao Brasil, elege-se deputado por Pernambuco em 1885, dando continuidade à sua 
ação antiescravista. Recomendado pela Anti-Siavery Socie!J da Inglaterra em 1886, é recebido 
pelo papa Leão XIII, que lhe promete apoio. 

Após a extinção da escravidão em 1888, assiste à queda do Império e muda-se para Londres. 
De volta ao Brasil, participa da fundação da Academia Brasileira de Letras, da qual será 
primeiro-secretário perpétuo. 

Em 1900, aceita ser ministro plenipotenciário em Londres, a fim de resolver a questão dos 
limites entre o Brasil e a Guiana Inglesa. Em 1905 torna-se nosso primeiro embaixador 
brasileiro nos Estados Unidos. Sua atividade, nesse cargo, centrar-se-á no panamericanismo, 
que entendia como uma equivalência das Américas, fraternas e unidas. 
Como embaixador, viaja ainda pelos Estados Unidos, realizando conferências para divulgar o 
Brasil e a língua portuguesa. 

Falece em Washington, em 1910. À cerimônia do seu funeral comparece o presidente dos 
Estados Unidos, e a chegada de seu corpo ao Rio de Janeiro, e depois ao Recife, provoca 
verdadeira comoção popular,conforme documentado neste livro em fotos de Augusto Malta. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Os Diários de Joaquim Nabuco serão amplamente 
ilustrados corp. fotografias, pinturas, gravuras e 
desenhos diretamente· relacionados ao texto, 
somando cerca de 250 imagens. 

Acrescenta-se dessa forma ao texto informação a 
um tempo visual e histórica, selecionada pelo 
professor doutor Ronald Raminelli, da 
Universidade Federal Fluminense, que tem se 
destacado na área da História com relevantes 

( pesquisas de iconografia~ 

"" .. . . 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Fac-símile de página dos Diários de Joaquim Nabuco, datada de 3 de janeiro de 1874 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Recife, século 19 : Cais do 22 de novembro. FBN 
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D. Ana Benigna de Sá Barreto, esposa do conselheiro Nabuco de Araújo e mãe de 
Joaquim Nabuco Goaquim Aurélio Barreto Nabuco de Araújo) 

. . -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araújo, pai de Joaquim Nabuco 
Reprodução fotográfica de litografia de L. A. Boulanger, Rio de Janeiro 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Rua do Aterro da Boa Vista, hoje Rua Imperatriz Tereza Cristina, onde nasceu 
Joaquim Nabuco, a 19 de agosto de 1849, no sobrado n° 39, na esquina após o bonde 

Studio Os 2, Recife 
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Joaquim Nabuco aos oito anos, numa reprodução fotográfica de pintura a óleo, 
realizada no engenho Massangana, em 1857, por pintor desconhecido 
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Casa-grande e capela de São Mateus, do engenho Massangana, município do Cabo, 
Pernambuco. Em 1849, propriedade do Sr. Joaquim Aurélio Pereira de Carvalho e de 
sua esposa d. Ana Rosa Falcão de Carvalho, padrinhos de Joaquim Nabuco. Neste 

engenho, N abuco viveu os seus primeiros oito anos de vida 
Foto Severino Ribeiro 
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Joaquim Nabuco aos quinze anos, em 1864 
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; . __ . __ . 
. . : } • . 

Maria Luisa, babá do Joaquim Nabuco recém-nascido 
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Joaquim Nabuco, eleito novamente deputado por Pernambuco (1885-1888) 
Salon A. Ducasble- Pernambuco. Photographie Artistique 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

D. Evelina Torres Soares Ribeiro Nabuco de Araújo, esposa de Joaquim Nabuco 
Photographe~ Royal Lafayette's, London 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Nicola Antonio Facchinetti. Praia de Botafogo 
ass. / Dat. 1868 

Óleo sobre tela, 52 x 85,5 em 
Coleção Paulo Geyer, Museu Imperial 
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Revista Ilustrada n° 462, 1887, ilustração de Ângelo Agostini 

~-- ----· -- ~-
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Era muito comum os abolicionistas associarem a abolição à imagem das 
locomotivas e dos trens. T ai como o trabalho livre, os novos meios de transporte 

eram indicados como elementos de civilização e progresso 
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Revista Oustrada no 498, 1888 
Número comemorativo à extinção da escravidão, com destaque para os nomes e 

feitos considerados importantes no processo de abolição 
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A legação Brasileira em Londres, em março de 1901, vendo-se da esquerda para a 
direita: Graça Aranha, Silvino Gurgel do Amaral, Joaquim Nabuco, Domicio da 

Gama e Oliveira Lima 
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Joaquim Nabuco em 1902, quando ministro plenipotenciário em Londres 
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Joaquim Nabuco de Araújo, Mauricio, Maria Carolina, Maria Ana, José Thomaz, 
filhos de Joaquim Nabuco 

Fotografia tirada no Sul da França, em 1903, quando Nabuco era ministro 
plenipotenciário do Brasil, em Londres 

I !• I 

Fls:_..c.;_ ____ _ _ 

-26-



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Cartão-postal de Joaquim Nabuco para seus filhos, 1905 
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Joaquim Nabuco no Hotel Saint Petersbourg, onde se instalou para trabalhar na 
questão da Guiana Inglesa. Nice, França, 1904 

.· : . .-;,_,. 
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Da esquerda para a direita: Graça Aranha, Joaquim Nabuco e Magalhães de 
Azeredo, logo após ser conhecida a sentença arbitral do rei da Itália, que encerrou a 
questão de limites entre o Brasil e a Guiana Inglesa. Foto Flli d' Alessandri, Roma, 

1904 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

Grupo da 111 Conferência Pan-americana 
Da esquerda para a direita: Mariano Comejo, delegado do Peru; Antônio da 

Fontoura Xavier, delegado do Brasil; Adolfo Guerrero, delegado do Chile; Honorable 
Willian I. Buchanan, delegado dos Estados Unidos; Epifânio Portela, delegado da 

Argentina; Joaquim Nabuco, embaixador do Brasil nos Estados Unidos e presidente 
da Conferência; José Maria da Silva Paranhos, barão do Rio Branco e ministro das 

Relações Exteriores do Brasil; João Pandiá Calógeras, delegado do Brasil 

.. 
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ORÇAMENTO PARA OS DIÁRIOS INÉDITOS DE JOAQUIM NABUCO 

3.000 UNIDADES 

IMPRESSÃO GRÁFICA R$ 201.900,00 

DESIGNER R$ 21.000,00 

ORGANIZAÇÃO, PREFÁCIO, NOTAS R$ 20.000,00 

PREPARAÇÃO DOS ORIGINAIS R$ 23.500,00 

ELABORAÇÃO DOS ÍNDICES R$ 7.600,00 

PESQUISA ICONOGRÁFICA R$ 7.400,00 

FOTOGRAFIA DIGITAL R$ 10.164,00 

DIGITALIZAÇÃO E TRATAMENTO 
DE IMAGENS R$ 3.000,00 

FOTOGRAFIA DE OBRAS R$ 4.000,00 

DIREITOS DE IMAGEM R$ 4.000,00 

PRODUÇÃO DO LIVRO R$ 24.000,00 

DIVULGAÇÃO (LANÇAMENTO, IMPRENSA, ETq R$ 30.000,00 

CONSULTORIA JURÍDICA R$ 2.000,00 

ADMINISTRAÇÃO E IMPOSTOS R$ 30.000,00 

TOTAL R$ 388.564,00 

Trezentos e oitenta e oito mil quinhentos e sessenta e quatro reais. 

Custo de 1000 livros 
Custo de 1500 livros 

R$ 145.000,00 
R$ 217.500,00 
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Divisão de Marketing Cultural 

lFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENnDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

~I CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
':f I <i? /2004 

DATA 
20/0-=t-/CÁ 

JIGO 
) DE CAMPANHA TITULO: 
ocínio Não-Incentivado Diários de Joaquim Nabuco 
;A FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

Segundo semestre de 2004 
::NCIAIFORNECEDOR PRODUÇÃO - R$50.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 
1tratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

; óDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Fundação Joaquim Nabuco Recife PE 50.000,00 

ISERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
exo: Justificativa. 
talor total do patrocínio é de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CP ... 
CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLICIT Alt(_f..& 

BRASÍLINDF FAX:426-2036 

c~:r< TEL:426-1563 

NOAIDELRREA 
( 

V {JOSE OIAVIANO PEREI A 
Chefe da DIMC Chefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR . I . ... . ... , . ~ .,. 
' I~ A./.: /- -'? .. . :• ·'·· ·. . . ... \ .. ; ' 

/ 'S"',l · · · ' , ~ -tr·;· A .. 

~/'F.1k .. 
i)~o - ·C ;·>y:_,.:;:,;·.::; 

<,. · •e '·•ri' "' Cor.'"''"'"'' de G'.'"'"' < ~' A concordância da Subsecretaria de Cõmuriféa@Q .. ~n.st!.tiJ.~.:dà iSCS/PR com a Ação de C nicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exi e 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõ . 

.. . . .. % .... " n 
' "' .. : ~ ''"""'"'' 
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m;I/CORREIO</----------

JUSTIFICATIVA 
"DIÁRIOS DE JOAQUIM NABUCO" 

PROJETO: Diários de Joaquim Nabuco 

PROPONENTE: Fundação Joaquim Nabuco 

REF. PLANILHA: 718/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) pagos no 
exercício do ano de 2004. 

SEGMENTO: Humanidades 

PERÍODO: outubro de 2004 a março de 2005. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Recife/PE 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a impressão de seis mil 
exemplares do livro "Diários" que visa compilar textos do grande abolicionista 
Joaquim Nabuco, cujos originais foram mantidos até agora inéditos. A obra terá 
dois volumes acondicionados em estojo, abrangendo no seu conjunto cerca de 
800 páginas . 

( O projeto está sendo realizado pela Fundação Joaquim Nabuco em 
parceria com a Editora Bem-te-vi, que pertence aos familiares do abolicionista. 

Para o trabalho de preparação do livro foi composta uma equipe de 
profissionais renomados, tendo à frente Evaldo Cabral de Mello, considerado o 
maior historiador brasileiro da atualidade, responsável pela organização, 
prefácio e anotação da obra. A escolha das fotografias ficou a cargo do 
professor doutor Ronald Romanelli, da Universidade Federal Fluminense (UFF), 
que está fazendo a seleção de mais de 100 fotografias do acervo de diversas 
instituições do país. O designer Victor Burton, referência em dezenas de obras 
de grande beleza gráfica e esmero técnico, é o responsável pelo projeto gráfico 
dos Diários. 

Uma equipe de dez especialistas já realizou a fixação dos originais, a 
transcrição dos textos e o seu estabelecimento, e concluiu a elaboração dos 
índices temático, onomástico, toponímico, a fotografia dos acervos particulares e 
institucionais. 

Os "Diários, de Joaquim Nabuco" abrangem o período de I R74 a I <tiR:M I· · ~ CORREIOS 
compreendendo porianto os seus anos de mocidade, a primeira viagem à Eu op~, 3 6 O 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

li! CORREIO< 1-- --------
abolicionistas, e os anos de ostracismo político após a Proclamação da 
Repúbl ica, que foram, contudo, intelectualmente, os mais produtivos de sua 
vida. 

Ressalta-se que a obra não se limita à reconstituição da figura humana 
de Nabuco, mas diz respeito igualmente à história do próprio país, retratando a 
queda do Império, os primeiros anos republicanos e a política internacional 
levada a cabo pelo novo regime. 

O patrocínio possibilita aos Correios associar a sua marca a um projeto 
que possui significante valor no cenário histórico e cultural do país, uma vez que 
visa resgatar e preservar a memória de um ícone do Movimento Abolicionista. A 
obra servirá de referencial para os pesquisadores, propiciando um encontro 
promissor da Ciência e da História, facilitando também o acesso das novas 
gerações ao grande abolicionista. Destaca-se, ainda, que o projeto oferece 
contrapartidas de caráter institucional/mercadológico que poderão ser utilizadas 
para o desenvolvimento de ações de marketing de relacionamento e 
endomarketing da Empresa. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria de Patrocínio 
Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

)> Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa da obra Diários, 
de Joaquim Nabuco; 

)> Citação do patrocínio dos Correios no texto institucional da 
Fundação Joaquim Nabuco; 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação da obra 
em entrevistas , artigos e notícias a serem publicadas pelos órgãos 
de imprensa; 

~ Menção do patrocínio dos Correios em todas as peças de 
divulgação do lançamento da publicação a serem produzidas; 

)> Cessão aos Correios de quota de 345 (trezentos e quarenta e cinco) 
exemplares da publicação; 

)> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

)> Autorização para que os Correios utilizem a imagem da publicação 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

-Ju-st~ifi::-tc-at-:-iv-a -_ -D-iá-rio- s---:d-e J-:-o-aq-u-:-im----:N~a-b-uc-o--------------:2-:/2:----hl--l- 3 1 ' Z 3 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 116/2004 

DATA: 19/10/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de outubro de 2004 a março de 2005, junto à Fundação 
Joaquim Nabuco para realização do projeto "Diários de Joaquim 
Nabuco". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a impressão de seis mil 
exemplares do livro "Diários" que visa compilar textos do grande abolicionista 
Joaquim Nabuco, cujos originais foram mantidos até agora inéditos. A obra terá 
dois volumes acondicionados em estojo, abrangendo no seu conjunto cerca de 800 
páginas. 

O projeto está sendo realizado pela Fundação Joaquim Nabuco em 
parceria com a Editora Bem-te-vi, que pertence aos familiares do abolicionista. 

Para o trabalho de preparação do livro foi composta uma equipe de 
profissionais renomados, tendo à frente Evaldo Cabral de Mello, considerado o 
maior historiador brasileiro da atualidade, responsável pela organização, prefácio e 
anotação da obra. A escolha das fotografias ficou a cargo do professor doutor 
Ronald Romanelli, da Universidade Federal Fluminense (UFF), que está fazendo a 
seleção de mais de 100 fotografias do acervo de diversas instituições do país. O 
designer Victor Burton, referência em dezenas de obras de grande beleza gráfica e 
esmero técnico, é o responsável pelo projeto gráfico dos Diários. 

Uma equipe de dez especialistas já realizou a fixação dos originais, a 
transcrição dos textos e o seu estabelecimento, e concluiu a elaboração dos índices 
temático, onomástico, toponímico, a fotografia dos acervos particulares e 
institucionais. 

Os "Diários, de Joaquim Nabuco" abrangem o período de 1874 a 1910, 
compreendendo portanto os seus anos de mocidade, a primeira viagem à Europa, 
seu período de secretário da Legação do Brasil em Washington, suas atividades 
abolicionistas, e os anos de ostracismo político após a Proclamação da República, 
que foram, contudo, intelectualmente, os mais produtivos de sua vida. 

Ressalta-se que a obra não se limita à reconstituição da figura humana de 
Nabuco, mas diz respeito igualmente à história do próprio país, retratando a ~- ~- ~·;r·· ~- :fttH~~~--, 
do Império, os primeiros anos republicanos e a política internacional levada ~~~ 
pelo novo regime. i 1=1~ : 

--+-1~ .......... ;,.....---

0 patrocínio possibilita aos Correios associar a sua marca a um p oj~!o .. 

Relatório DMARK - Projeto de Patrocínio não-incentivado- "Diários de Joaquim Nabuco" 1 
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que possui significante valor no cenário histórico e cultural do país, uma vez que 
visa resgatar e preservar a memória de um ícone do Movimento Abolicionista. A 
obra servirá de referencial para os pesquisadores, propiciando um encontro 
promissor da Ciência e da História, facilitando também o acesso das novas 
gerações ao grande abolicionista. Destaca-se, ainda, que o projeto oferece 
contrapartidas de caráter institucional/mercadológico que poderão ser utilizadas 
para o desenvolvimento de ações de marketing de relacionamento e 
endomarketing da Empresa. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de Patrocínio 
Não Incentivado prevista no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.3 do Manual 
de Comunicação - MANCOM e de Patrocínio Convidado conforme disposto no 
módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.5. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2. 7, 
alíneas "a" e "d" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a", "b" e "c". 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se na categoria de Patrocínio 
Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios na quarta capa da obra Diários, 
de Joaquim Nabuco; 

~ Citação do patrocínio dos Correios no texto institucional da Fundação 
Joaquim Nabuco; 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação da obra em 
entrevistas , artigos e notícias a serem publicadas pelos órgãos de 
Imprensa; 

~ Menção do patrocínio dos Correios em todas as peças de divulgação 
do lançamento da publicação a serem produzidas; 

~ Cessão aos Correios de quota de 345 (trezentos e quarenta e cinco) 
exemplares da publicação; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da publicação para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da publu.~~-~~~~~ 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações institue &fiM!~. · O 

• 'Fis:· 
~~-

- y 
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11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de outubro de 2004 a março de 2005 junto à Fundação Joaquim 
Nabuco é de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais) a ser pago em parcela única no 
exerc1c10 de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta 
01021.44405.020000, conforme consta no Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. 
R551401B, referente a RMS n°. 4000529/0R emitido pelo ERP em 06110/2004, 
anexo. 

Ill. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Jurídica DEJUR/ DCCO - 1074/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

r Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação n°. 
4000158IL, inviabilidade de competição, junto a Fundação Joaquim Nabuco pelo 
valor global de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais), a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

../ Cópia da Proposta; 

../ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 718/04; 

../ Cópia da Justificativa; 

../ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DCCO no 1074/04; 

../ Cópia do Estatuto; 

../ Cópia do CND/INSS; 

../ Cópia do CRF/FGTS; 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado - " Diários de Joaquim Nabuco" 
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~ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente à 
RMS no 4000529/0R. 

Brasília, de de 2004. 

./ 

t/~p~ os Mano ·l ere1ra 
Chefe/DMARK 

A torizo conforme pr7to: 

enrique 1/-::2~ Sousa 
Presidente/ECT 

CPMI - CORREIOS 
'1 1

1 
1 ; • ! 36 5 

Fls: - --- --
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R551401B ••• ECT"" • 06/10/04 

Page- Bloqueios Orçamentários 15:02:34 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

N• Processo/Bloqueio Status 

4000529/ OR BB 

otlséivãÇJci -
Patroclnio nlio-lncentlvado para o projeto DIÁRIOS DE JOAQUIM NABUCO 

__ __ ~A_,. . JJ.AJ~ 'v 
v_., T~,;;;uclopor 

IAiúM Ocuelt ~ 
Coord. Contratação de Patroclnio 

DGEPIDMARK 
Mal. 8.012.007-5 

Período/Ano 

10 I 2004 

Chefe/DORC 

Data 

19/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

50.000,00 

50.000,00 

Chefe DEORC 

CPMI 
... 1- li 
Fls:· · 1 
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CORREIO< DI!.:Pi\f(Tt\MI!.:NTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

REF: CI/DGEP/DMARK- 855/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DCCO -1074 / 2004 

Senhora Chd~ do Departamento ,Jurídico. 

O Depa rtamento de Counmic:w~1o e Markding - DMARK. por 
iutennédio da Cl em rekrênda, ~olicita análise deste Departamento qu~ulto à 
contn'lt:H) io junto it Fuwla(:ào ,Joaquim Nauuco, por meio de processo ele 
inexigibilidade de licita(:áo, para o patrocínio náo-incentivado elo projeto "Diários 
d e ,Joa quim Nabuco", enqtwdr~tdo na categoria Patrocínio Convidado. 

O DMARK couHmica. ailida, que a referida contratação é atividade 
de promoçào, amparada pelo art. 2°, inciso III, alínea "b", do Decreto n° 4.799, 
de 04 de ago~to de 200:1. ~endo ét verba desvinculada dos contratos mantidos 
com a s agências de propaganda. 

Exposto o relatório, passmnos às nossas ponderações. 

Quanto à consulta fonuulada, entendemos que, no direito 
brasileiro. o dever de licitar ~e firma como regra para a Administração Pública. 
direta. indireta ou fundacional, confonne dispõe o art. 37. inciso XXI, da 
Constituiçào Federal. bem como o art. I 0 , parágrafo único da Lei n° 8.666/93. 

A Lei de Licit::tções ewmcia situações diversas em que o contrato a 
s e r finuado se ÜlZ, ou ~e pode f~tzer, independentemente de lidtaçáo. Estas se 
encontnun contempladas no mi.. 17, I e 11. ern que a licitaçáo pode ser 
dispensada; no art. 24. em que é dispensável; e no art. 25. em que o certame é 
inexigível. 

Para o caso em cow:rdo, interessa a inexigibilidade em que náo 
ocorrt': a pos~ibilidade de compdição, vez que a natureza singular da 
contratação de patrodnio pode impor tal soluçáo, por incidência do art. 25 da 
Lei 8 .666/9:1. senào vejamos: 

"Art. 25 - É inexip;ível a licitação quan.do houver 
inviabilidade de competição." 

Assim. deve-se avaliar se a competição é ou não viável. pois se não 
o for, caracteriza-se a inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antônio Bandeira 
d e Melo. "Só se licitam bens homogêneos, intercambi<iveis, equivalentes. Não se 
licita lll coisas designais" (Licit<t(.~~1o. RT. 19R!1. p. I fi) . 

A inviabilidade de coutpdi(:ão ~ clara <JII~Iltdo inexistir pl11ralidade 
dt: ohjdos :1 ~atist:lzer :1 IH'Tt:s~idade da Adutini~tnu.:~lo . Nes~e ~en~ido 
pr<HIIIIH'i<>tt-se o prol(~s~m- Man~al .Jit~teu Filho. t~ llt Cotuent:.tl'io~ ~~ j:;· ~ ... . ~~~~~~~ 
Li<'it : •c<i(~s e Contnttos Adtuinisl r: ti ivo~. 2000. H" ed .. p:.•g.27H: CPMI · ~0~. ElOS 

' I! 1' . !b I ----······--------- -- t ~- ---·---·--···---------

Jt.. r (\,/...1)) 
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DEPARTAMENTO ,JURÍDICO- D&JUR 

"De modo geral, poderia dize r·-se que <1 inviabilidade de 
courpeU<,~;-•o apenas ocorre em casos e rn que o inlt>r·esse 
público ;q>resenla peculiaridades e anomalias . Devt"-s e 
deslac;1r-se-, portanto, que a inviabilidade de cotnpel.i(.:;lo 
ocotTe e111 casos em que a necessidade estatal aprese ut;1 
peculiaridades que escapam aos padnies de nonualidadt> ... 

Sobre a matéria e111 tela , o Tribunal de Contas da União - TCU. na 
ementa da Decisão 855/ 1997 Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licit:-H,:ão em contratos de patrocínio. Comentários ::tce rca da 
atipicidade dos contratos do gênero". 

Ness:-1 Oecis:-'io. o Ministro Relator profere o seu voto, de onde 
d esta camos o s eguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequa<,:fw de ser realizado 
JH·oct>dimento licilatório quando adotada a decisüo de 
olen·cer· patrocínio a alguma entidade ou evento. A decisáo 
de pal.rocinar é personalíssima, adotada exatamente em 
fun<.;:üo da expecl.ativ<l de sucesso que possa vir a ser 
aic;Ul(.:ado pela respectiva enlid<1de ou evento, trazendo t.Hna 
maior veiculac;,:.io do nome do patrocii1<1dor. Assim fica 
c;n-;wlerizada a inviabilidade de competiçüo que conduz ;) 
inexigibilidade prevista no 'capul' do art. 25 do Estatuto das 
Licita(.:ôes e Contratos. 
Ne:-:;se tuister, impende destacar que a conl.l'ataçüo de 
patrocínio nüo pode ser confundida com outros se1vi<.;:os 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de publicicbde 
r·etratada 11:1 Lei 8.666/93 diz respeito a um produto final 
elaborado, e n<lo :1 simples divul~a<.;~ão do nome de uma 
insl.i tui<.;::io" . 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Oeeisáo 953/1999 - Plenário 
Iwlll télll posiç;.lo semelh::mte, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
explica : 

.. 14. Com relaç;io aos conl:r<1tos de patrocínio, face ús suas 
carad.erísUcas peculiares, podem ser celebrados sem a 
neces:-:;idade de um procedimento licitatório prévio. Tais . 
contratos podem ser ajustados diretamente C()lll base no art. 
25, caput, da Lei 8.666/93, que estabelece a inexi~ibilidade 
de licit.a(::1o quando constatada a · im.dabilidade de 
compel.i<,~{lo, ou entüo com base no inciso III, do mesmo 
ad igo, qtwndo o patrocínio envolver a contntt.aç:"w de 
profissional de qualquer setor arl.íslico. 

I S . É o que ocon·t", por exemplo, 110 patrocínio de llllJ;I 

<·quiJw t"Sporliva, 011 de um evenl.o cttll.tH";II . Nt>sse-s c;1s os , 
rr:"lo <·xislc possibilidade de fix;l(:;-lo ck cril.ét·ios objdivos de 
selec;lo, molivo pelo qual ;1 Lei alTihuiu ao Adminisl.r·ador ;1 

pt·<· JTog;ll i v•• de escollwr·, jus Uficadaurenl.e, ; H(I w!t" f*~;;j::.f:~!)ij;j~~e.=j~j::..-,j 
uwlltor poss;l ;llender· ;ws inlt'rt>SSt'S <b Adminisl.r;t(.:;·to" 

CPMI • CORREIOS 
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DE:PJ\f\Tt\ME:NTO ,JURÍDICO - DE.JUR 

F';tr;igt·;·tfo tütico- O proct"sso dt> clisp<'"tts ;t, cl<:' inexigibilidacl <:' 
ott clt> t·d;n·cJ;tlllt>llto, IH·evisto ll<:'sle artigo, s t"r;·t instntido, 110 

qtw coubet·, colll os seguintes ekut<:'ntos: 
I - c ;u·;t<.:kt·iza(.:;lo da situa(.:;"w elllet·g<:'ncial ou c; darnilosa 
qtt<:' justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - t·az;lo da <:'scolha do fontect>dor ou execut;lllt<:'; 
111- jttstilkaliv;t do pre<,~o. 
( .. . )" 

Neste caso, a ,Justificativa emitida pela DIMC/DMARK fón1ece 
subsídios para concluirmos o entendimento de que a Administnw~1o está 
perante uma sitn:l<.~ão tática elll que a competição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitaçào para a escolha do patrocinado, assim 
como. justificado o pre<.:o contratual, senão vejamos: 

''Trata-s<:' dt> solidtac.;üo de patrocínio para a impress?to de 
sds mil exemplares do livro "Di<'irios" que visa compilar 
textos do gnmde abolicionista ,Joaquim Nabuco, cujos 
originais lcmllll mantidos até agora inéditos. A obra lerá 
dois voh.tnws acondicionados em estojo, abt-angendo no seu 
conjunto ct>rca de 800 púginas . 

O pn>jel.o estú sendo realizado pel:t F\uHiac.;<1o ,Joaquim 
Nabttco etu pan:<"ria com a Editora Belll-k-vi, que pertence 
;ws bmiliar·es do abolicionista. 

Para o l.rahalho de prepar::t<.:ão do livro foi composta uma 
equipe de profissionais renomados, tendo ;1 frenle Evaldo 
Cahml d<:' Mello, considerado o maim· histm;ador bmsileiro 
da atualidade, respons:ívd pela organizaç;1o, p1·ef:ício e 
anol.aç;lo d:t obra. A escolha das Joto~rafias ficou a cargo do 
prol~ssor doulor Ronald Rom;melli, da Universidade 
Federal Fhm1il1ense (UFF), que está fazendo a seleçt10 de 
mais de I 00 fotografias do acervo de diversas instituições 
do país. O designer Victor Burton, referência em dezenas de 
obras de grande beleza ~ráfica e esmero técnico, é o 
responsável pelo projeto ~ráfico dos Diários. 

Uma equipe de dez especialistas Já realizou a fixaç.:'io dos 
originais, a t.ranscriçflo dos textos e o seu estabelecimento, 
e condu h 1 a elaboraçüo dos índices temútico, onomástico, 
l.oponími<:o, a fot.o~rafia dos acervos pmticulares e 
it ISI.i l.ttciOtl; ti~. 

o~ "Diúrio~. dt> .Jo;tquim N:tbttco" :tlmutgeul o pel"iodo de 
I H74 ; 1 I~) I O, cotupreenckndo porlattlo o~ ~eus :ttlOS <k 
tttodd;tde. ;1 prinwir;t viagt>lll ;·, Europ;t, seu pe t·iodo de 
s t>cJ·ef;it·io d:t Lq_(;t</ 10 elo BJ·;ts il t>lll W;tsllittglon, su;ts 
;tlivid;td<'s ;tholicioni~l ; ts, t> os ;1Jtos clt> os lradsmo p<~~~~~~~-~~~ 
;tpcis a f'pwl;tlll:t<.::-to d;t Re pública, que fonllll, 
ittlel<-cltt;dtttellk. os m;tis p1·odulivo~ dt> su;t viela . 

-··--------·-----·--· --- ·--- -··-----~-· · -.-·.- · 
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CORREIO< DEPARTAMENTO ,JURÍDICO- D~llJR 

Rt"ssalta-se que <I obr;t 11<~10 se limita ú re conslitui<:úo da 
figtu-;t llltlll<lll<l de Nabuco, mas diz respeito igualmente ;1 
histúria do pnípr·io paí.s, rdrat<u1do a queda do Império, os 
IH-i 11 w iros atws reptt blic; li lOS e a política in teruaciorwl 
lev<t<bi ;t c<tho pelo uovo regime. 

O p;tlrociuio possibilita aos Correios associar a stt<l man.:a a 
11111 pr·oj<"(o qtw possui siguifkaule valor 110 cen;írio 
histürico <· cullur·al do p<1ís, lllll<l vez qut" visa resgatar· e 
pr·est'Jvar <I 11temór·ia de 1.1111 ícone do Movimeuto 
Aholiciouis(a_ A obra se1vir;í de relerenci;tl para os 
JWS<fttis<tdot-t's, propiciando 11111 eJ1coutro promissor cl<t 
Ciellci<t <" da Hist<iJ·ia, facilil.audo (;uubém o ace.sso das 
110V<ts gt"ra(.:úes <lo grandt" aholiciouista. Destaca-se, air1da, 
qtw o pmjelo olert"ce contrapa.-licbs de caniter 
iusliltrcioll<ll/lllercadológico que poden:io sei- utilizadas para 
d("St"IIVolvimento de açôes de markeliug de relacionamento e 
eudomarkeUug da Empresa." (sic) 

Conforme a ,Justificativa do DMARK, em conjunto com o Contrato, 
mnbos constantes do dossiê em an<ilise, o valor proposto para a contratação é 
de R$50.000,00 (cinqüenta mil reais). a ser pago em parcela única, 1 O (dez) dias 
após a data de publica~.:<'io do extrato do Contrato no Diário Oficial da União. 

Expostas estas considera~~ões, compete-nos ressaltar os últimos 
aspectos acerca do pnwedimento e contrato específicos em análise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 718/2004: Registre-se que o 
signatürio da planilha recebeu poderes para tanto en1 consonància con1 a 
delegac,:.:io de competência contida na PRr /PR - 286/2003, tendo assinado o 
documento em conJunto com a Chefe de divisão responsável pela condu~.~ão 

do presente pn~jeto . 

2. COMITÊ TEMÁTICO: ,Juntar ao dossiê, o documento de aprovação do projeto 
pelo Comitê Temático (SECOM), nos tenuos do parágrafo único elo art. 5° da 
Portaria n. 0 04/2000 da SECOM. 

3. CERTIDÕES: Confinnar, qt tando da assinatura e execução do contrato, a 
validade da Cert.idão Negativa de Débitos do INSS (CND) e do Cert.ificaclo de 
Regularidade do FGTS (CRF) _ 

4. RELATÓRIO REDIR: Ratificm· :1 contr:tÍ<1(.::1o eu1 Reuni:'io de Diretoria -
REDIR. nos knuos do disposto 110 MANCOM, módulo I :2, c:tpítulo I. sttl>iklll 
4.!1, tll1l:l vez que o pn>jdo n:-to túi inscrito por tudo <I<~ processo de c:tptac:io do 
siste n1:1 de P:ttrocínio dos Co1-rdos . t:l>ifW!i!!'Í"fi~W!/<~ijf)-1~H 

5. CONTRATO: PrT<~11dwr os < ~ sp:t<·os Í/1 ulhis do sul>iteru 

CPMt · • · CORREIOS 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-170/2004 

CORREIO< DE:PJ\RTAM!!:NTO ,JlJRÍDICO- DE.JUR 

Diante dos aq~umentos acima expendidos e dos documentos 
téc11icos trazidos para awilis<~. desde que observadas as considerações acima, 
este DE.JlJR entende que o pn>cedimento rlesta contratação está em 
collS<>Il:ÜICia com o tluxo aprovado pelo PARECER/DE.JUR/O.JCOM- 095/2002, 
l>eJH t·.onJo, que todos os pressupostos legais para inexigência de procedimento 
lidt:l tóJ-io. com fulcro 110 :11-t . 25. c:qlllt, da Lei n° 8.f16f1/93 estão devidamente 
p•-eellchidos. 

Por fim. em ct1111primento ao art. :38, parágraf() único da Lei n° 
R . Gnfl/9:~. efetuamos o exame no Contrato do referido Patrocínio, através do 
qual verificamos a inexistenci:l de óbices jurídicos à consecução dos efeitos do 
mesmo, sendo o Contrato devolvido para o DMARK. em duas vias, de igual 
teor. con1 a :1posi~~~1o da chancela jurídica a fim de dar prosseguimento aos 
tr:ünites a<hHinistr<ltivos necess::l!-ios il finalizaçào do acordo. 

Este é o meu entendimento acerca do assunto submetido à 
elevada apreda(.~<lo de Vossa Senhoria . 

Brasíli;.l. I I de 011 h t bro de 2004. 

DE ACORDO: @"' ('3:. - (o. oct 

CAROLINi:ts MOURA 
OAB/DF 17.:3:37 DE.JUR/DCCO 

APROVI) JIJ i.J.o/0~ 

_)J MARIA DE FÁ~S SELEME 
ll CHEFE DO DEJUR 

SGnla Maria Gutmaraes CamJH)S 
Matr. 8.024 .969·8 OAB DF 3861 

Sl~c~ele •• DeunanoeftiO .llrl41cl 
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ArJEXO V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-029/2004 

REUNIÃO: REDIR-042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Concessão de repactuação de preços aos contratos 11.123/2002 
e 11.124/2002 - ECT/RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a repactuação de preços dos contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, 
celebrados com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO L TDA, com efeito 
financeiro a partir· de 03/04/2004, com reajuste aproximado de 5,98% para 
ambos os contratos, a ser aplicado sobre os valores vigentes em O 110112004, 
passando de R$ 13.066.424,57 para R$ 13.848.034,58 (contrato 11.124/2002) e 
de R$ 3.329.192,97 para R$ 3.528.350,80 (contrato 11.123/2002), alterando de 
R$ 16.395.617,54 para R$ 17.376.385,38 o montante anual estimado dos dois 
contratos, significando um acréscimo de R$ 980.767,84 durante o período de 
03/04/2004 a 02/04/2005. 

II. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

( III. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

A ECT formalizou com a empresa RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA dois 
contratos (11.123/2002 e 11.124/2002 ) com origem na CONCORRÊNCIA 
015/2001, cuja reunião de abertura das propostas econômicas ocorreu em 
1211112001, com homologação na REDIR-008/2002, realizada em 20/02/2002, 
com o resultado final publicado na edição do Diário Oficial da União do dia 
07/03/2002. 

O objeto dos contratos é o transporte rodoviário de carga no Sistema Integrado 
de Transporte entre São Paulo/SP (incluindo Campinas/SP) e Rio de Janeiro/RJ, 

GPMJ - CORREiOS 
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para o contrato 11.124/2002, e entre São Paulo/SP e Curitiba/PR, para o 
contrato 11.123/2002, nos sentidos ida e volta, transportando carga urgente 
(Cartas, SEDEX e Malotes) e não-urgente. 

A vigência dos contratos iniciou-se em 03/04/2002, com a prestação dos 
serviços a partir do dia 16/05/2002. Em 03/04/2003, o contrato foi prorrogado 
por mais um período de 12 meses, o mesmo ocorrendo em 03/04/2004. 

Os contratos foram prorrogados até 02/04/2005, conforme o Quinto Termo 
Aditivo (contrato 11.123/2002) e Oitavo Termo Aditivo (contrato 11.124/2002), 
onde foi ressalvada a negociação de preços em andamento. 

A qualidade da prestação dos serviços está sendo mantida dentro dos padrões 
exigidos pela ECT, não se constituindo, portanto, fator impeditivo para a não 
efetivação das prorrogações. 

Os pleitos foram apreciados pelo Grupo de Trabalho, instituído pela Portaria 
PRT/PR-170/2003, estando o parecer consubstanciado nos relatórios 
GT/PRT/PR-170/2003-N°032 e 033/2004. 

Para definição dos valores o grupo de trabalho utilizou a seguinte metodologia 
registrada na ATA 02/2004: 

• Combustíveis: variação apurada pela ANP; 
• Mão-de-obra: variação de acordo com os dissídios/convenções/acordos 

coletivos apresentados pelo contratado; 
• Demais rubricas: variação pela média da variação de uma cesta de índices 

composta de: IGP-M, IGPD-I, IPCA, INPC e INCT-A; 
• Depreciação: linear; 
• Despesas fiscais, administração e lucro: manutenção da mesma proporção 

do início do contrato; 
• Verificação dos preços de mercado e manutenção da relação inicial. 

O membro da área gestora ponderou que há um índice setorial, o INCT-a, que 
reflete a variação dos custos de transporte e seria o indicador adequado para 
balizar o índice de reajuste dos contratos. 

Relatório/DIOPE-029/2004 
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O INCTa-FIPE/NTC é um índice de preços que apura, em âmbito nacional e 
com periodicidade mensal, a variação dos custos do transporte rodoviário de 
carga para várias classes de distâncias. Anteriormente denominado INCT, o 
índice era calculado pela Associação Nacional do Transporte Rodoviário de 
Carga (NTC) que contratou a Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas -
FIPE para passar a apurá-lo a partir de Jun/94. Após ter passado por mna 
reponderação no segundo semestre de 1999 sendo modificada a sua estrutura de 
custos, o INCT foi desmembrado e passou a ser denominado INCTa , 
abrangendo tanto a variação dos custos do percurso rodoviário (INCTr) quanto 
dos custos de coleta ou entrega (INCTce ). A partir de Abr/00 a FIPE passou a 
divulgar os três índices: o INCTa (conceito ampliado que representa uma 
continuidade do antigo INCT e corresponde à soma dos percursos rodoviário e 
de coleta ou entrega), o INCTr (percurso rodoviário) e o INCTce (coleta ou 
entrega). 

Para se efetuar os cálculos tanto para o índice medindo os custos do percurso 
rodoviário (INCTr) quanto para os de coleta ou entrega (INCTce) foram 
considerados os seguintes parâmetros: 

a) Horas trabalhadas; 
b) Capacidade efetiva média do veículo rodoviário e do veículo de coleta ou 
entrega; 
c) Tempo de carga/descarga; 
d) Velocidade média; 
e) Tonelagem expedida; 
f) Vida útil do veículo representativo; 
g) Vida útil da carroçaria; 
h) Vida útil do pneu; 
i) Quilometragem Média Mensal Percorrida; 
j) Rendin1ento do combustível; 
k) Quilometragem de troca de óleo do cárter; 
1) Quilometragem de troca do óleo do câmbio diferencial; 
m) Gerenciamento de Riscos (GRIS); 
n) Despesas Administrativas e de Terminais. 

Assim, em virtude de: 

Relatório/DIOPE-029/2004 
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a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga 
- INCT -a, o qual contempla de forma cabal todos os insumos que 
compõem a atividade, conforme demonstrado acima; 

b) o índice ser apurado em âmbito nacional e divulgado con1 periodicidade 
mensal e em formatação apropriada ao caso em tela, sendo obtido por 
empresa idônea (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas- FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação 
de que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado por se tratar de 
um índice setorial vinculado às elevações inflacionárias quanto a 
prestações específicas de transporte, conforme explícita a 
CI/GAB/DECAM - 035/2003 - Circular e entendimentos doutrinários 
sobre o reajuste de preços nos contratos administrativos, 

Foi proposta pela área gestora a adoção da seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; 
2) Aplicação do INCT-a ao valor obtido no item "1 "; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que a 
do início do contrato; 
4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 
5) Elaboração do quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) 
possibilitando à área gestora negociar com o licitante até o limite do valor 
obtido pela manutenção da relação inicial. 

Com base nessa metodologia apresentada pela área gestora, foram elaboradas 
Declarações de Votos em separado pelo membro designado pela área gestora, 
conforme abaixo: 

Contrato 11.123/2002 

Negociação de reajuste até o limite de 11,26% em relação ao preço vigente, que 
corresponde à proposta da contratada, passando o valor anual do contrato para 
R$3.703.909,11, caso seja negociado até o limite do reajuste citado. 

~S:..nO . O ') t 'lnn c. I' l 
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Contrato 11.124/2002 

Negociação de reajuste até o limite de 9,75% em relação ao preço vigente, 
passando o valor anual do contrato para R$14.340.190,30, caso seja negociado 
até o limite do reajuste citado. 

Através da CT/DGEC/DENAF-1611/2004 datada de 29/06/2004 houve 
comunicação à contratada acerca do resultado do seu pleito de reajuste 
conforme definido pelo GT-170 com vigência a partir de 01/06/2004. 

Por meio da correspondência RU-080/2004, datada de 30/06/2004, a contratada 
enviou resposta comunicando a não aceitação dos valores propostos, 
argumentando que o pleito de repactuação apresentado à ECT deve viger a 
partir de 03/04/2004 e levou em consideração a elevação dos custos de 
transporte no período de 03/04/2003 a 02/04/2004, sendo que a "cesta de 
índices" utilizada pela ECT não consta no contrato nem no edital e solicitando a 
continuidade das negociações para se chegar a um acordo com a aplicação de 
um dos índices da NTC: INCTa ou INCTr. 

No dia 05/07/2004, o representante da União esteve no DENAF para tratar do 
índice de reajuste, reiterando que os índices de reajuste propostos pelo GT-170 
eram inaceitáveis, uma vez que os pleitos de reajustes de ambos os contratos 
foram elaborados obedecendo aos mais rigorosos conceitos técnicos e éticos em 
relação à elevação dos custos de transporte ocorrido no período de 03/04/2003 a 
02/04/2004 e que a vigência deverá ser a partir de 03/04/2004 e não a partir de 
O 1/06/2004 conforme propôs a ECT e que considerava adequado um percentual 
de reajuste em tomo de 10%. O DENAF informou que não seria possível a 
concessão do reajuste nesse percentual, solicitando que o representante 
apresentasse uma proposta mais realista com o percentual mínimo de reajuste 
aceitável, sendo que o representante da contratada apresentou índice de 8%, o 
que foi considerado ainda excessivo pela área gestora, tendo sido informado que 
poderia ser estudada a possibilidade de submeter à Diretoria da ECT uma 
proposta de reajuste em tomo de 5% com vigência a partir de 03/04/2004, tendo 
o representante da contratada argumentado que poderia aceitar o reajuste com 
vigência a partir de 03/04/2004 de pelo menos 6% para todos os itens dos 
contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, com aceitação dos percentuais já 
propostos para reajuste dos pontos de apoio, sendo que ficou definido que a 
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contratada formalizaria a contraproposta para que fosse possível submeter o 
pleito para análise e deliberação da Diretoria da ECT. 

A contratada enviou, então, nova correspondência confirmando a 
contraproposta de reajuste no percentual de no mínimo 6% para os itens 
correspondentes às linhas de transporte nos dois contratos e aceitação dos 
percentuais propostos inicialmente pela ECT para os pontos de apoio de 5,825% 
e 6,21% respectivatnente para os contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, a viger 
a partir de 03/04/2004. 

Diante da negativa da contratada em aceitar a proposta inicial da ECT e da 
apresentação da contraproposta abaixo do limite proposto pela área gestora 
(11,26% para o contrato 11.123/2002 e 9,75% para o contrato 11.124/2002), o 
processo foi devolvido ao GT/PR-170/2003 para reanálise, tendo o referido GT 
emitido ADENDO aos relatórios originais concluindo que "caso a área gestora 
justifique e confirme ser vantajoso o percentual proposto de 6% (mantida o 
ponto de apoio), para o GT não haveria óbice em tal implementação." 

Quanto à divergência entre as metodologias de cálculos empregadas na 
definição dos índices de reajuste, por parte do Grupo de Trabalho e do DENAF, 
o assunto foi encaminhado ao DEJUR que em1tm a NOTA 
JURÍDICA/DEJUR/DJTEC-997 /2004. No que diz respeito às metodologias de 
cálculo, pode-se estratificar da Nota Jurídica o seguinte: 

" ... Neste contexto, ponderamos que a metodologia utilizada pelo Grupo de 
Trabalho não está adequada, razão pela qual endossamos, por entender a mais 
correta, a proposição apresentada pela área gestora em sua declaração de 
voto ... " 
Isto posto, propõe-se a aceitação da contraproposta apresentada pela contratada 
com a concessão de reajuste de 6% nos itens dos dois contratos com a 
manutenção da proposta do GT para os pontos de apoio, o que resulta em mn 
reajuste global aproximado de 5,98% em cada um dos contratos. 

Desta forma os novos valores contratuais, se aprovada a presente proposição, 
serão os seguintes: 

PARA O CONTRATO 11.124/2002 

. .C.t::::u::.~ .I:I.'J /')f"lf'l c 1:'.1\ 
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Item PM da Linha n° de Linhas 
Custo Estimado Anual 

Atual Negociado Atual Negociado 

1.1 18.417 11 1,7427 1,8473 4.236.580,38 4.490.867,58 

1.2 22.100 3 1,5628 1,6566 1.243.363.68 1.317.990,96 

1.3 25.783 1 1 ,4661 1,5541 453.605,48 480.832,32 

1.4 22.100 2 2,1227 2,2501 1.125.880,08 1.193.453,04 

1.5 25.783 1 1,9979 2,1178 618.142,27 655.238,85 

1.6 18.417 4 1,6218 1,7191 1.433.697,15 1.519.711 ,91 

1.7 18.417 3 1,3476 1,4285 893.474,97 947.112,64 

1.8 18.417 5 1,2519 1,3270 1.383.37 4,54 1.466.361 ,54 

1.9 22.100 2 1,4056 1,4899 745.530,24 790.242,96 

Custo Total das Linhas 12.133.648,78 12.861 .811,80 

Custo do Ponto de Apoio 605.228,04 642.812,40 

Custo do Aditamento 327.547,75 343.410,38 

Custo Total do Contrato 13.066.424,57 13.848.034,58 

A subdivisão dos novos valores por Km/rodado, em fixo e variável, está 
demonstrada na tabela abaixo: 

Item 
Custo por KM 

Fixo Variável Total 
1.1 0,9254 0,9219 1,8473 
1.2 0,7886 0,8680 1,6566 
1.3 0,7186 0,8355 1,5541 
1.4 1,0116 1,2385 2,2501 
1.5 0,9188 1,1990 2,1178 
1.6 0,8619 0,8572 1,7191 
1.7 0,7676 0,6609 1,4285 
1.8 0,7424 0,5846 1,3270 
1.9 0,7037 0,7862 1,4899 

Os novos valores mensal/anual dos pontos de apmo estão demonstrados na 
tabela abaixo: 

Base 
intermediário 
Secundário 

() J 
Relatório/DIOPE-029/2004 

Ponto de Apoio 
Mensal 

13.714,23 
24.911,21 
14.942,26 

Anual 
164.570,76 
298.934,52 
179.307,12 
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PARA O CONTRATO 11.123/2002 

Custo Estimado Anual 
Item PM da Linha N° de Linhas 

Atual Negociado Atual Negociado 

2.1 17.984 3 1,7951 1,9028 1.162.162,75 1.231.918,39 
2.2 21 .580 3 1,5809 1,6758 1.228.169,59 1.301.895,50 
2.3 21 .580 1 2,1577 2,2872 558.757,99 592.293,31 

Custo Total das Linhas 2.949.090,33 3.126.107,20 
Custo do Ponto de Apoio 380.102,64 402.243,60 
Custo Total do Contrato 3.329.192,97 3.528.350,80 

A subdivisão dos novos valores por Km/rodado, em fixo e variável, está 
demonstrada na tabela abaixo: 

Item 
Custo por KM 

Fixo Variável Total 
2.1 0,9630 0,9398 1,9028 
2.2 0,8002 0,8756 1,6758 
2.3 1,0369 1,2503 2,2872 

Os novos valores contratuais mensal/anual dos pontos de apmo estão 
demonstrados na tabela abaixo: 

Ponto de Apoio 
Tipo Mensal Anual 

Base 13.665,04 163.980,47 
intermediário 12.410,93 148.931,15 
Secundário 7.444,33 89.331,99 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A repactuação proposta dos contratos implicará um incremento anual de 
despesas de R$ 980.767,84, durante o período de 03/04/2004 a 02/04/2005. 
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V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos financeiros a partir de 03/04/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contratos citados 

J VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há. 

VIII. ANEXOS 

1. Correspondências da contratada 
2. CI/DENAF-1028/2004 
3. Relatório do GT/PRT/PR-170/2002- N° 32 e 33/2004 
4. Parecer/DEJUR/DJTEC - 045 e 997/2004 
5. CI/DENAF/DGEC-2385/2004 
6. Adendos aos relatórios 032 e 033/2004 do GT/PRT-170/2003 
7. Tabela de Bloqueio 

/ 
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1fANEXO OlDO RELATÓRIO DIOPE 029/20041 

RU-033/2004 

A 

~ROOOVIÁRici U.NIÁO li .. •. .,,~ - ........... -
Brasília- DF, 22 de Março de 2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -ECT 
A TT: Sr. Paulo Onishi - Chefe do Departamento de Adm. e Operação de 
Frota- DENAF. 
13° Andar 
Nesta 

REF .: RENOVAÇÃO DOS CONTRA TOS 11.123 e 11.124 

Prezado Senhor, 

Considerando nossa relação comercial nestes primeiros dois 
anos de vigência dos contratos acima, relação esta pautada pelos 
princfpios de confiabilidade mútua e de compromisso com os serviços que 
nos propusemos prestar, informamos que somos favoráveis à renovação 
dos contratos citados neste expediente. 

Tendo em vista a grande elevação nos custos de transporte, 
estamos elaborando nossa planilha para repactuação dos preços desses 
contratos. 

Desta forma, queremos informar à ECT que a JBrtir da data de 
amanhã (23/03/2004 ), estaremos à disposição para apresentação de nossa 
proposta para esta repactuação. 

Para tanto, aguardamos um pronunciamento da ECT para que 
o mais breve possfvel esses contratos possam ser renovados. 

.-

Atencios mente 

~/J/ 
I ~~~~OLTDA 

1ctor Bethônico Foresti 
Diretor Superintendente 

_o!-
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ANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE-029/2004 . r 

RODOVfÁRIÓ LJ~ 

RU-034/2004 
Brasília- DF, 01 de Abri de 2004 

Á 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS -ECT 
A TT: Sr. Paulo Onishi- Chefe do Departamento de Adm. e Operação de 
Frota - DE NAF. 
13° Andar 
Nesta 

REF.: RENOVAÇÃO DOS CONTRATOS 11.123 e 11.124 

Prezado Senhor, 

Conforme nossa correspondência RU-033/2004 do dia 
22/03/2004 e entendimentos verbais, anexos nossas planilhas de 
custo para a conclusão da repactuação dos preços dos eontrato·s 
acima e assim o procedimento da emissão dos TERMOS 
ADITIVOS para mais um período de 12 meses a partir do de 03 
de abril de 2004. 

É baseado nos mais rigorosos conceitos técnicos e 
éticos que encaminhamos nossas planilhas com os novos 
preços, que consideram a evolução dos custos nos últimos 12 
meses, bem como a documentação que dá sustentação aos 
custos obtidos nas planilhas. 

) 

Para tanto, aguardamos um pronunciamento da ECT 
para que o mais breve poss ível esses contratos possam ser ) 
renovados. 

Atenciosamente· 

Victor Bethônico F oresti 
Diretor Superintendente 



RU- 080 I 2004 

Brasília - DF, 30 de Junho de 2004 

À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

ATT: Sr. Luiz Carlos Scorsatto - Chefe do Departamento de 

Encaminhamento e Adminstração da Frota - DENAF . 

Prezados Senhores, 

REF.: REPACTUAÇÃO CONTRATOS 11.123 e 11.124 

Participamos o recebimento da carta CT/DGEC/DENAF -
1611/2004, datada do dia 29 de junho de 2004, por meio da qual essa 
Empresa nos informa o resultado da análise na repactuação dos contratos 
acima, pelo Grupo de Trabalho designado pela Presidência da ECT. 

Não obstante nossa disposição em aceitarmos o resultado da análise 
pelo vosso Grupo de Trabalho, diretriz que sempre norteou nossas relações 
com a ECT, embora constrangidos, somos obrigados a responder 
negativamente à consulta, pelas razões seguintes. 

O pleito da repactmição, apresentado a essa Empresa, em O 1 de abril 
de 2004, através da carta RU-034/2004, foram elaborados nos mais 
rigorosos conceitos técnicos e éticos em relação à elevação dos custos de 
transporte no período de 03.04.2003 a 02.04.2004 a viger em 03.04.2004. 

Na análise apresentada pelo Grupo de Trabalho da ECT, considera-se 
uma "cesta de índices" que não consta no contrato, nem mesmo no edital 
que regeu a licitação, levando também em consideração que todo tipo de 
repactuação, por lei, é negociado entre as p s. 
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A própria fundamentação do pedido de repactuação demonstra a 
imperiosa necessidade de atualização do preço da prestação dos serviços, 
em face da variação dos custos que o compõem. Por ela, buscamos o 
restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro dos contratos, 
rompido pela elevação dos insumos. 

Assim, para manter a alta qualidade de nossos serviços que hoje 
operamos com frota de última geração, no interregno, tivemos que suportar, 
como estamos suportando, elevados custos financeiros para suprir a 
insuficiente receita dos contratos. As diferenças resultantes da repactuação 
dos preços têm, portanto, destino certo, que é o de satisfazer os 
compromissos financeiros assumidos. Por conseguinte, não podemos, sob 
pena de agir temerariamente - e por isso sermos responsabilizados - anuir 
à proposta dessa Empresa apresentada na correspondência_acima. 

Para tanto, estamos à disposição para conversarmos em reunião e 
assim concluirmos este assunto, levando também em consideração que 
somos uma das melhores transportadoras participante da operação da ECT, 
e acreditamos que para esta repactuação, poderemos chegar a um acordo 
com a aplicação de um dos índices da NTC à saber "INCTA ou INCTR", 
isto, como impacto no custo final do quilômetro a ser pago. 

Esperando que Vossas Senhorias compreendam os motivos de nossa 
resposta negativa, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

ECT/DENAF/DGEC 

Recebemos em IÜ ~ !..!21_.1_.01_ 

ASSINATURA MATP\IcULA I 

OLTDA 
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Brasília- DF, 09 de Julho de 2004 

À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

ATT: Sr. Luiz Carlos Scorsatto - Chefe do Departamento de 

Encaminhamento e Adminstração da Frota - DENAF 

REF.: REPACTUAÇÃO CONTRATOS 11.123 e 11.124 

Prezado Senhor, 

Conforme reunião realizada na ECT no dia 05/07/2004 e como foi 
lavrado em Ata e assinada pelos participantes, formalizamos através desta 
que poderemos aceitar a repactuação dos contratos acima com um reajuste 
de no mínimo 6% (seis por cento) como impacto fmal no custo por 
quilômetro, sendo que para pontos de apoios concordamos com os 
percentUais lavrados na ata. 

Queremos ressaltar que por motivo de força maior não podemos 
aceitar menor reajuste do relacionado acima, pois estaríamos agindo 
temerariamente não conseguindo assim, restabelecermos o equilíbrio 
econômico-financeiro dos contratos, rompidos pela elevação dos insumos. 

Desta forma, aguardamos um pronunciamento o mais rápido possível 
para podermos emitir o faturamento complementar a partir do dia 03 de 
Abril de 2004. 

Certos da atenção, agradecemos. 

Atenciosamente, 

Ger. Adm. 

• 
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·: .- IJ\NEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 029/200~ 
~~ CORREIO( fmm -27-ftlr-2.004-16:01-<>11119-111 · 

De: CHEFE DO DENAF Protocolo 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Cl/ DGEC/DENAF-1 028/2004 

Ref.: 

Assunto: Solicitaçao de REPACTUAÇAO da empresa Rodoviário União LTDA 

Brasília, 26 de Abril de 2004 

Remetemos a solicitação em epígrafe para os contratos 11.123/2002 e 11.124/2002 em conjunto 
com as informações abaixo, a fim de subsidiar a análise desse Grupo. ) 

CONTRATO 11.123/2002 

1. HISTÓRICO 

1.1. Objeto: Prestação de Serviços de Transporte Rodoviário de Cargas, no âmbito nacional 
1.2. ürigem do Contrato: Concorrência 015/2001 - CPU AC 
1.3. Data da Proposta Econômica: 12/11/2001 
1.4. Data da assinatura do Contrato: 02/04/2002 
1.5. Vigência do Contrato: 02/04/2004 a 01/04/2005 
1.6. Prorrogação: 2ll prorrogação, com cláusula de preço retroativo a 02/04/04 
1.7. Atual situação do contrato(% executado):. 5,7% até o dia 22/04/2004 (21 dias) 
1.8. Comportamento da Contratada: vem executando normalmente o contrato 
1.9. Qualidade dos serviços: Satisfatória. · 
1.1 O. Última Repactuação: 6,729% sobre o valor global mensal a partir de 01/01/2004. O pedido dt 
repactuação da CONTRADA se deu em 07/03/2003, sendo concedido em REDIR a partir dt 
01/01/2004. 
1.11. Valor atual do Contrato, já considerando a repactuação: R$3.329.192,97 ) 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

2.1. * Referência Utilizada: CR 
2.2. Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final seria de até: F 

3.853.581 ,69 
2.3. A variação do CR desde a licitação até mar/04 é de 41 ,69%. 
2.4. Conclusão da Área Gestora: 

Conforme cálculos apresentados nas planilhas em anexo, opinamos pela concessão de reajuste c 
4,46% sobre o valor atual do Contrato, passando de R$3.329~192,97 para R$ 3.477.582,20._Ca: 
não haja concordância da CONTRATADA, opinamos pela concessão de margem de negoclaçao a 
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0 valor pedido pela CONTRATADA, haja vista que esse valor está abaixo do limite de R$ 
3.853.581,69 para manter a relação inicial das bases contratadas. 

As tabelas abaixo contêm o quadro resumo por linha quanto aos PK e Valor global Anual: 

Linhas PK Licit PK Atual Proposta de PK reajustado Percentuais Reajuste 
Da União Do DENAF Da União Do DENAF 

2.1 1,4648 1,7951 2,0059 1,8792 11,7o/c · 4 7°1< 
2.2 1,2956 1,5809 1 7605 1,6458 . 11 4°1< 4 1°1< 
2.3 1 7353 215n 23967 22392 11,1o/c 3 8o/c 
[Apoio* 26.301,n 31.675J22 34.741,22 33.540 89 9 7°1< 5,9°1< 
* Valor mensal 

Linhas VIr Licit PM 

3. ANÁLISE DE MERCADO 

Os novos valores por km propostos para cada linha estão compatíveis com os valores pagc 
atualmente pela execução de linhas semelhantes. 

4.1MPACTOS 

4.1. No Contrato: Caso seja concedido o reajuste conforme proposta do DENAF será de 4,46~ 
Caso haja necessidade de conceder reajuste conforme pedido da contratada, o impacto será < 
11,26%. 
4.2. Disponibilidade orçamentária: Existe 

5. REPRESENTANTE INDICADO: DELAMARE HOLANDA PEREIRA- SUBCHEFE- R. 2762 

6. OUTRAS INFORMAÇÕES DA ÁREA: 

6.1. Metodologia utilizada: Foram considerados, para efeito de análise do reajuste, os valores d 
insumos constantes da última planilha de custos. A parcela referente ao combustível foi calcula 
com base na variação do período de Abr/03 a mar/04 registrada no site da ANP; a manutenção 
calculada com base em correspondência emitida pela CODIPE concessionária da Mercedes Be 
para o período de Abr/03 a mar/04; os salários e encargos foram calculados com base na média 
reajustes concedidos em diversos acordos coletivos da área de transporte apresentados P' 
CONTRATADA; a administração e lucro, bem como os impostos, foram calculados mantend< 
mesmo percentual da última planilha; a aquisição/instalação de equipamentos de rastreamento G 
e a depreciação não sofreram reajuste; o ponto de apoio foi reajustado pela IPCA; e os dem 
insumos foram atualizados pelo INCTa do período de Abr/03 a Mar/04 de aco · , 
quilometragem da linha. P~~l 
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6.2. Esclarecimentos quanto ao cálculo da parcela Administração e Lucro 

Para cálculo do percentual da parcela Administração e Lucro foi considerado o CF + CV - Impostos 
uma vez que consideramos que não deve haver incidência de lucro sobre os tributos. ' 

6.3. Não foi considerado na análise o recente aumento da alíquota da COFINS, haja vista que não 
houve pedido da Contratada nesse sentido. · 

CONTRATO 11.124/2002 

1.1. Objeto: Prestação de Serviços de Transporte Rodoviário de Cargas, no âmbito nacional 
1 .2. Origem do Contrato: Concorrência 015/2001 - CPU AC 
1.3. Data da Proposta Econômica: 12/11/2001 
1.4. Data da assinatura do Contrato: 02/04/2002 
1.5. Vigência do Contrato: 02/04/2004 a 01/04/2005 
1.6. Prorrogação: 2• prorrogação, com cláusula de preço retroativo a 02/04/04 
1.7. Atual situação do contrato(% executado):. 6,8% até o dia 26/04/2004 (25 dias) 
1.8. ·eomportamento da Contratada: vem executando normalmente o contrato 
1.9. Qualidade dos serviços: Satisfatória. 
1.10. Última Repactuação: 5,23% sobre o valor global mensal a partir de 01/01/2004. O pedido df 
repactuação da CONTRATADA se deu em 07/03/2003, sendo concedido em REDIR a partir d( 
01/01/2004. 
1.11. Valor atual do Contrato, já considerando a repactuação: R$13.066.424,57 

2. VALORES COMPARATIVOS: 

2.5. * Referência Utilizada: CR 
2.6. Para manter a relação inicial das bases contratadas o preço final seria de até: R 

15.426.775,56. 
2.7. A variação do CR desde a licitação até mar/04 é de 40,2% (No cálculo da pesquisa de preç 

atual foram considerados 2 aditamentos, sendo um de 8,33% através do 5º TA pa1 
acréscimo de mais uma linha no item 1.2 e outra no item 1.4 e outro de 2,67% através do ( 
TA para a realização de viagens extras. A variação do CR foi calculada expurgando esse 
dois aditamentos). 

2.8. Conclusão da Área Gestora: 

Conforme cálculos apresentados nas planilhas em anexo, opinamos pela concessão de reajuste c 
4,71% sobre o valor atual do Contrato, passando de R$13.066.424,57 para R$ 13.682.465,59. Ca~ 
não haja concordância da CONTRATADA, opinamos pela concessão de margem de negociação a 
o valor pedido pela CONTRATADA, haja vista que esse valor está abaixo do limite de F 
15.426.775,56 para manter a relação inicial das bases contratadas. · 

< 
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As tabelas abaixo contêm o quadro resumo por linha quanto aos PK e Valor global Anual: 

Linhas PK Licit PK Atual 
Proposta de PK reajustado Percentuais Reajuste 
Da União Do DENAF Da União Do DENAF 

1.1 1,4386 1,7427 1 9429 1 8223 11,5'}{ 46'}{ 
1.2 1 2734 1 562S 1 7357 1 6256 · 11;1o/c 40'}{ 
1.3 1,1855 1,4661 1 6235 1 5204 107°/c 3 7'}{ 
1.4 1,7079 21227 2 3515 2 2011 10,8°/c 3,7'}{ 
1.5 1 5935 1 9979 2206S 20656 10,5°/c 34'}{ 
1.6 1,3514 1,6218 18on 1 697~ 11 5'}{ 4 6°/c 
1.7 11493 1,3476 1 5129 1 4298 12,3°/c 6,1 °/c 
1.8 1 0910 1 2519 1 4123 1 3400 12 8°/c 7 oolc 
1.9 1,1359 1 4056 1,5593 1 4574 10 9'}{ 3,7°/c 
Apoio 41.881 24 50.435 67 55.767,7!i 53.406 33 9 7'}{ .5 9°/c 
* Valor mensal 

3. ANÁLISE DE MERCADO 

Os novos valores por km propostos para cada linha estão compatíveis com os valores pa~ 
atualmente pela execução de linhas semelhantes. 

4.1MPACTOS 

4.1. No Contrato: Caso seja concedido o reajuste conforme proposta do DENAF será de 4,T 
Caso haja necessidade de conceder reajuste conforme pedido da contratada, o impacto será 
11,40%. 
4.2. Disponibilidade orçamentária: Existe 

5. REPRESENTANTE INDICADO: DELAMARE HOLANDA PEREIRA- SUBCHEFE- R. 2762 
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6. OUTRAS INFORMAÇÕES DA ÁREA: 

6.1 . Metodologia utilizada: Foram considerados, para efeito de análise do reajuste, os valores dos 
insumos constantes da última planilha de custos. A parcela referente ao combustível foi calculada 
com base na variação do período de Abr/03 a mar/04 registrada no site da ANP; a manutenção foi 
calculada com base em correspondência emitida pela CODIPE concessionária da Mercedes Benz 
para o período de Abr/03 a mar/04; os salários e encargos foram calculados com base na média de 
reajustes concedidos em diversos acordos coletivos da área de· transporte apresentados pela 
CONTRATADA; a administração e lucro, bem como os impostos, foram calculados mantendo o 
mesmo percentual da última planilha; a aquisição/instalação de equipamentos de rastreamento GPS 
e a depreciação não sofreram reajuste; os pontos de apoio foram reajustados pelo IPCA; e os 
demais insumos foram atualizados pelo INCTa do período de Abr/03 a Mar/04 de acordo com as 
faixas de quilometragem da linha. 

6.2. Esclarecimentos quanto ao cálculo da parcela Administração e Lucro 
.. 

Para cálculo do percentual da parcela Administração e Lucro foi considerado o CF + CV - Impostos, 
uma vez que consideramos que não deve haver incidência de lucro sobre os tributos. ) 

6.3. Não foi considerado na análise o recente aumento da alíquota da COFINS, haja vista que nãc 
houve pedido da Contratada nesse sentido. 

ANEXOS: 

Paulo nishi 
Chefe de Departamento 

J)elamar'e Holanda Pereira 
Subchefe do DENAF 

Mat8.010.980-2 

1. Disquete com o arquivo eletrônico desta Cl 
2. Documentos da Contratada 
3. Planilhas demonstrativas do cálculo. 

Pl-/0010 
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 032/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.123/2002 
Contratada: RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 01 de abril de 
2004, reajuste de 11,26 °/o (onze vírgula vinte e seis por cento) sobre o valor 
atualmente praticado, passando o valor do contrato vigente de-R$ 3.329.192,97 para 
R$ 3.703.909,11. 

Fundamenta o pleito com base na variação do diesel, dissídio coletivo da 
categoria e custos do setor de transporte. Para comprovar o alegado, encaminhou 
correspondências com planilhas de custo anexas. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de transporte de carga no percurso São 
Paulo/Curitiba/São Paulo; 

2.1.2 Origem do Contrato: Concorrência n° 15/2001; 
2.1.3 

2.1.4 
2.1.5 

Atual situação do contrato (% executado): Por se tratar de prorrogação, a 
situação dos contratos, em percentual de execução é zero%. 
Comportamento da contratada: Está executando normalmente o contrato; 
Valor atual do Contrato: R$ 3.329.192,97. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 
'- . 

Data do Pleito: 01104[2004 
·-. 

Data da Proposta Econômica: 12/11/2001 
Data da assinatura do Contrato: 03104[2002 
Período de renovação contratual: 12 em 12 meses 
Data limite de renovação _(60 mesesJ: 0~04[2007 
Prorrogação anual em vigor: 03104[2004 a 02_L04 2005 
Próxima _prorrogação: 0310412005 a 02_L04 2006 
Data do último reequilíbrio/repactuação 01104/_2004* 
Data da próxima repactuação: 03/04/2005 rtrH' . n "" , 

*efeitos financeiros a partir de 01/01/2004, porém o prazo para a repactuação perman~ a partir de 03/04/2 reP~r .. ~oCÓRRl Jurídica DEJUR/DEJEC-122/2004 . · 
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2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

EMPRESAS UCITANTES PREÇO(por 
operação) 

RELAÇÃO 

Proposta Final da Contratada R$ 2.719.866,93 18,45% ABAIXO da estimativa de 
na preço da ECT 
Estimativa de preço da ECT R$ 3.335.155,23 

R$ 3.703.909,11 

2.3.1 Conclusões: 

a) No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 18,45% ABAIXO da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 21,62% ABAIXO da 
Estimativa de Preço ATUAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 3.853.581,69. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

A estimativa de preço atual foi realizada com base no Custo de Referência da ECT, 
mesmo critério utilizado no processo licitatório. O valor do CR que antes era de R$ 
3.335.155,23 aumentou para R$ 4.725.422,06. 

2.3~3 Informações Complementares 

Item 2.1 Item 2.2 ltem2.3 
Data lnrclo Fim Preço Preço Preço 

~nstrumento Realização vigência v!gêncla Motivo p!Km p/Km p!Kin 
Contrato 3-abr-Q2 3-abr-Q2 2-abr-Q3 Contratual 14648 1,2956 1 7353 

12 TA 1-mar-03 1-out-o2 3-nov-02 ReeQuilrbrio 1 5286 13594 1 8271 
12 TA 1-mar-o3 4-nov-02 3Q-nov-o2 ~eequilfbrio 15702 1 4012 1,8875 
12 TA 1-mar-o3 1-clez-02 2-abr-o3 ReeQuilrbrio 1 6139 1 4453 · 1,9514 
22TA 31-mar-o3 1-jan-o3 2-abr-Q3 Reequilrbrio 1,6873 1 5182 2,0537 
32 TA 2-abr-Q3 2-abr-o3 2-abr-o4 Prorrogação 1,6873 1 5182 20537 
4°TA 1-abr-()4 1-jan-()4 2-abr-o4 Repactuação 1 7951 15809 21577 
5° TA 3-abr-()4 3-abr-o4 2-abr-Q5 ProrrC>Qação 1,7951 1,5809 21577 
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A Contratada teria direito à 1 a Repactuação a partir de 03/04/2003, conforme 
relatório GT PTR/PR 001/2003. Entretanto, a implementação só ocorreu em 
01/04/2004, pelo 40 Termo Aditivo, com efeitos financeiros retroativos a 01/01/2004. 
Porém, o prazo para direito à 2a repactuação permanece a partir de 03/04/2004. 
Conforme já pronunciado pelo DEJUR por meio da Nota Jurídica DEJUR/DJTEC-
122/2004. 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia 

O grupo tem como metodologia a apreciação da· documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. 

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de Prec;o com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme demonstrado a frente. 

· Identificado o prec;o com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (relação inicial, proposta da 
contratada, valor sugerido pelo DENAF e INCf-A puro). Após comparação, por meio 
do MVC (Menor Valor Comparativo), o Grupo então sugere o preço mais apropriado 
ao caso. 

• Especificação da Metodologia quanto à avaliação de documentos: 

~ Verificação da consistência da documentação fornecida; 
~ Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
~ Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do· Prec;o com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

}» Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
~ Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação 
~ Para o item Combustível foi considerada a variação dos preços médios 

ponderados divulgados pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) para o 
período; . 

~ Depreciação e aquisição/instalação de equipamentos de rastreamento GPS: não 
sofreram reajuste no período; 

);> Despesa de mão-de-obra: corrigidos com base na média dos reajustes 
concedidos em diversos acordos coletivos da área de trans~~~~M~~ 
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);> Custo mensal dos pontos de apoio: utilizou-se uma cesta de índices composta 
pelo IGP-M, INPC, IPCA, IGP-DI e INCT A. 

);> Para os itens Despesas Fiscais e Remuneração foi mantida a mesma 
participação percentual apresentado na proposta inicial. · 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso 111 da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO ,_ 
caberá na periodicidade mínima de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. A 
base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

PROCEDIMENTOS- CONTRATADO E ADMINISTRAÇÃO 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

);> observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

);> aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avali~ção da 
qualidade e pesquisa de mercado; "' 

);> observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofértado -
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério utilizado, 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.3. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE EM PARTE. 

3.3.1. Fatores que influenciaram o Preco cgm Base nos Indicadores 
Econ§micos Agregados: 

4de 7 
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a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômicà, abril de 2003 a março de 
2004, segundo Levantamento de Preços ANP (Síntese de Preços Praticados 
no Brasil), o óleo diesel variou de R$ 1,0571 para 0,9679 correspondendo a 
uma redução de 8,430/o; 

b) Dissídio Coletivo 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, salientando-se que foi levado em conta a média dos acordos 
coletivos apresentados pela contratada. Sendo, assim, o aumento 
correspondente é de 12,15°/o; 

c) Aumento dos demais insumos 

Como a repactuação tem por finalidade compensar a variação inflacionária 
no período, consideramos para os demais itens a variação do setor, 
representada por Cesta de Índices composta pelo IGP-M, IGP-01, INPC, 
IPCA E INCT-A, que para este período foi de 6,21°/o, respeitando a 
evolução apresentada pela proponente bem como a análise da 
documentação. 

3.3.2. Quadro Menor Valor COmparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

r·-- ___ ,- --,---,-~-. - - . _··-.-- ... ·- ... ,. ·--r·~-- .. ~.-. --- ;··· -._ - - ... --···-:, 
r -~.t~(r)~.'t 1;:-;[c:\cJ ·. r 'I ·~f r\:') r· .·J;.. <1:;.: frYloJ· :t<'):é; ·. t ) r ~ ""' ' ~ f ... ' .. ~ t • ~ ... J .,. ~ ~ " ~ 
t . ~ . ~ ~ ... - -- ~ - - '"'"' ~ ~ - - A • • L. -· -. ~ . . - _, . ·-· l 

Estimativa de Preço Atual (DENAF) 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial 

Proposta da Contratada Atual 

Reajuste (INCT-A) Puro 

Valor sugerido (DENAF) 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos Agregados(Dissfdio, ANP e cesta de 

_fnd~ 

5 de 7 

R$ 4. 725.422,06 

R$ 3.853.581,69 

R$ 3.703.909,11 

R$ 3.688.079,97 

R$ 3.477.582,20 

.. 
R$ 3.404.638,60 

- \5-

41,94% 

15,75% 

11,26% 

10,78% 

( 4,46%) 

2,27% 
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Proposição do Grupo: 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor Valor 
Comparativo (MVC), para R$ 3.404.638,60, o que representa um acréscimo de 
2,27% sobre o valor atual. 

3.3.3 Efeitos 
., . 

Quanto à vigência a mesma pode ser implementada a partir de 03 de:abril de 
2004 (data da prorrogação contratual). __ 

Entretanto, como tal instituto tem como característica o acordo entre as partes, 
recomendamos que a área gestora negocie com a contratada a fim de que os efeitos 
financeiros passem a ser a partir de 01 de junho de 2004, objetivando não ensejar 
saldo retroativo. caso não obtenha êxito, pode implementar em data anterior. 

3.3.4. Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

EFEITOS A PARTIR DE 03/04/2004 (100% a realizar) 

Solicitado pela 
Contratada 

Sugerido pelo GT 

416.894,64 3.287.014,47 

402.244,60 3.002.394,00 

EFEITOS A PARTIR DE 01/06/2004 (Considerando 10 meses de execução contratual) 

Solicitado pela 
Contratada 

Sugerido pelo GT 

347.412,20 2. 739.178,73 3.086.590,93 
·~' 

335.203,83 2.501.995,00 2.837.198,83 

... 

6de7 

312.240,06 

62.847,96 

) 
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3.3.5. Orçamento 

Não será necessário reserva orçamentária. 

3.3.6. Análise dos Prazos 

Data de Pleito da Contratada: 
Data de Entrada no GT 170/2003: 
Data de hoje: 

Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 

1-abr-2004 
27-abr-2004 

08/06/04 

--

26 
42 

Acrescenta-se que o tempo despendido é justificado ante a necessidade de o 
Grupo reavaliar a metodologia de análise aplicada ao transporte rodoviário. 

3.3.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, o qual deverá ser submetido à análise da 
REDIR. 

Brasília (DF), 8 de junho de 2004. 

MANOEL 

Coordenadora GT 

DELAMARE HOI:ANDA,PEREIRA c f A1 \ 
Membro des~n~do pela Area Gestora (jlJ 

~v~~ - i1\VLú tJ.,.., A 
( to11 

7 de 7 
.~89 
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Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagemtlubriflcação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

0,2072 
0,0024 
0,0290 
0,0475 
0,0384 
0,0167 
0,0367 
0,3779 

0,1583 
0,0098 
0,0633 
0,0926 
0,1863 
0,0789 
0,0278 
0,6170 

0,1769 
0,2930 
0,4699 

2,62% 
1,14% 
2,51% 

25,80% 

10,81% 
0,67% 
4,32% 
6,32% 

12,72% 
5,39% 
1,90% 

42,12% 

12,08% 
20,00% 
32,08% 

Rodoviário União - 11.123 2002 

0,1583 
0,0120 
0,0829 
0,0926 
0,1992 
0,0789 
0,0305 
0,6544 

0,2317 
0,3591 
0;5908 

2,19% 
3,57% 
2,89% 
1,25% 
2,21% 

30,63% 

8,82% 
0,67% 
4,62% 
5,16% 

11,10% 
4,40% 
1,70% 

36,45% 

12,91% 
20,00% 
32,91% 

Página 1 

134,24% 
135,52% 
134,95% 
134,90% 
134,73% 
107,90% 
145,52% 

100,00% 
122,45% 
130,96% 
100,00% 
106,92% 
100,00% 
109,71% 
106,06% 

130,98% 
122,56% 

0,0037 
0,0446 
0;0749 
0,0594 
0,0296 
0,0444 
0,5973 

0,1814 
0,0140 
0,0950 
0,1061 
0,2234 
0,0904 
0,0383 
0,7486 

0,2589 
0,4011 
0,6600 

2,22% 
3,73% 
2,96% 
1,48% 
2,21% 

29,78% 

· o;oo34 
0.0~:17 
0;0681 
0;0550. 
O,Q239 
0,0444 

9,04% 114,59% o;t5B3 8,63% • 
o,7o% 142,86% o o1~7 OiZO% 
4,74% 150,08% o'oaad .. 4;~9'!"ô • •• 

5,29% 114,58% ·. •~.· •. : •• o
22

9 .... 
3
ê.4
4
•.••·• sa6% · 

11,14% 119.91% " 12:1s~~ · 
4,51% 114,58% 0,0789 4,30% 
1,91% 137,77% ·. 0;0~4 . 1;77% . 

37,32% 121,33% > ·. . .o 6921 37 74% 

100,21% 
106,21% 
106,21% 
106,21% 
106,21% 
112,15% 

rOO,OO% 
108,21% 
106..21% 
108,21% 
112;15% 
100,00% 
1Ó6,21% 
10577% 
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RepactuaçAo RODOVIARIO UNIAO 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustfvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

( Despesas Fiscais - Administração e Lucro 
..0 Total Despesas Fiscais e Remuneração 

' 

-

Preço Proposto 

,· 

dJ .. 
m 

\0-o 
O cn 

0,1319 
0,0081 
0,0528 
O,On2 
0,1552 
0,0657 
0,0232 
0,5141 

0,1565 
0,2591 
0,4156 

Rodoviário União - 11.123 2002 

0,18% 
2,25% 
3,06% 
2,89% 
1,07% 
2,79% 

28,24% 

10,18% 
0,63ro 
4,08% 
5,96% 

11,98% 
5,07% 
1,79% 

39,68% 

12,08% 
20,00% 
32,08% 

0,20% 134,24% 
2,49% 135,05% 
3,38% 134,85% 
3,20% 134,93% 
1,19% 135,25% 
2,47% 108,03% 

33,57% 145,09% 

0,1319 8,34% 100,00% 
0;0092 0,580jo 113,58% 
0,0610 3,86% 115,53% 
O,On2 4,88% 100,00% 
0,1662 10,51% 107,09% 
0,0657 4,16% 100,00% 
0,0254 1,61% 109,48% 
0,5366 33,94% 104,38% 

0,1975 12,49% 126,20% 
0,3161 19,99% 122,00% 
0,5:136 32,49% 

•""'VT".~ .. -~--.. ...... ~----... ~·----y 
- _ •• :. :. : -<" •• ' .... • -. ,;• ..... ·: ...... : ~. 

0,21% 
2,53% 
3,54% 
3,29% 
1,40% 
2,48% 

32,64% 

0,1511 8,58% 114,56% 0,1319 8,20% 100,00% 
0,0108 0,61% 117,39% 0,0098 0,61% 106,21% 
0,0699 3,97% 114,59% 0,0648 4,03% 106,21% 
0,0884 5,02% 114,51% 0,0820 5,10% 106,21% 
0,1864 10,59% 112,15% 0,1864 11,59% 112,15% 
0,0753 4,28% 114,61% 0,0657 4,09% 100,00% 
0,0319 1,81% 125,59% 0,0270 1,68% 106,21% 
0,6138 34,87% 114,39% 05675 3530% 10576% 

0,2199 12,49% 111,34% 0,2007 12,49% 101,64% 
0,3521 20,00% 111,39% 0,3215 19,99% 101 ,69% 
0,5720 32,49% 0,5222 3248% 10167% 
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Repactuação RODOVIARIO UNIAO 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustrvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenclamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro L Total Despesas Fiscais e Remuneração 

~ Preço Proposto 

I 

0,1884 10,86% 
0,0110 0,63% 
0,1130 6,51% 
O,On2 4,45% 
0,1680 9,68% 
0,0657 3,79% 
0,0232 1,34% 
0,6465 37,26% 

0,2096 12,08% 
0,3471 20,00% 
0,5567 32,08% 

I -
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0,21% 135,29% 
5,3,9% 134,92% 
3,53% 134,87% 
2,35% 134,93% 
0,87% 135,25% 
1,81% 108,03% 

35,94% 145,n% 

0,1884 8,73% 100,00% 
0,0118 0,55% 107,27% 
0,1313 6,09% 116,19% 
O,On2 3,58% 100,00% 
0,1798 8,33% 107,02% 
0,0657 3,04% 100,00% 
0,0254 1,18% 109,48% 
0,6796 31,50% 105,12% 

0,2711 12,56% 129,34% 
0,4315 20,00% 124,32% 
0,7026 32,56% 

···. 

0,22% 
5,51% 
3,72% 
2,42% 
1,03% 
1,82% 

35,00% 

0,2158 9,00% 114,54% 0,1884 8,62% 100,00% 
0,0138 0,58% 125,45% 0,0125 0,57% 106,21% 
Ó,1504 6,28% 133,10% 0,1395 6,38% 106,21% 
0,0884 3,69% 114,51% 0,0820 3,75% 106,21% 
Ó,2016 8,41% 120,00% 0,2016 9,23% 112,15% 
0,0753 3,14% 114,61% 0,0657 3,01% 100,00% 
0,0319 1,33% 137,50% 0,0270 1,23% 106,21% 
0,7772 32,43% 120,22% 07167 3279% 105 46% 

0,3011 12,56% 143,65% 0,2746 12,56% 101,30% 
0,4795 20,01% 138,14% 0,4372 20,00% 101,31% 
0,7806 32,57% 07118 3257% 101,30% 

, I 
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1) Cálculo ds Relação Inicial (POR VIAGEM) 

3) IMPACTO 

2.1 
2.2 
2.3 

A lo 

A partir de 03/04/04 

647.424 
n6.880 
258.960 

1,7951 
1,5809 
2,15n 

1.162.162,75 
1.228.169,59 

558.757,99 
38010264 

Rodovl6rlo Unllo • 11.1232002 

2) Comparativos de Preços (POR VIAGEM) 

4.725.422,06 41,94% 

3.853.581,69 15,75% 

3. 703~909,11 11,26% 

3.688.079,97 10,78% 

3.4n.582,20 4,46% 

3.404.638,60 2,27% 

MAPA VARIAÇÃO INCT-

- ~ --·. _ • ~ • • _ • _
1 

3-abr-03 31-mar-04 Variação 

• f.'lr. 'l• I I 

' • ' • I ' 

1.298.667,80 
1.367.697,24 

620.649,43 
4:1689464 

136.505,05 
139.527,65 
61.891,44 
36792 00 

Proposta MVC 

1.187.257,98 
1.249.146,99 

565.989,03 
402.24460 

· ~ ' 3~404~638;60 . 

Impacto Total . 
. MVC 

25.095,23 
20.9n,49 

7.231,04 
22.141 96 
75.445,63' 

A partir de 01/06/2004- Considerando 10 meses de execução contratual 

Impacto União 
xGT 

111.409,82 
118.550,25 
54.660,40 
14 650 04 

299.270,51 

Impacto União 
xGT 
92.841,52 
98.791,87 
45.550,34 

12.200,3~ ~ 249.392,09 
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CRONOLOGIA DO CONTRATO/ DISSÍDIOS E ACORDOS TRABALHISTAS 

SETCESP 
SII\IDVAPA 

I 

SINDICARGA SÃO CRISTOVÃO 

2003"2()04 ..• 

12,45~·ó 

14)9Qo/o >.'··· 
10,00% 
36,45% 

Médial ·. 12 ; 1S.~o · 

' ~ .. 
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Indicadores econômicos 

2002 
Ul~lCIIU .. Id:, LII~UUI\..Id;:,o UI:J!Ldll ... ld:> Ul~ldll'-ld~ LII::.LcJIIl.ld::J IIIUU.U 

~ multo curta · · ' · · curta · · médias · longas· · longás 

50 km · 400 km 800 km 2.400 km 6.000 km 
Jan. 199,88 192,75 189,42 186,14 185,56 
Fev. 200,24 193,41 190,32 187,56 187,4 
Mar. 200 192,99 189,75 186,67 186,25 
Abr. 200,59 194,43 191,89 190,29 191,03 
Mal. 207,6 200,94 198,08 195,95 196,34 
Jun. 207,71 201,08 198,25 196,16 196,61 
Jul. 212,97 206,2 203,3 201,2 201,67 
Ago. 213,04 206,24 203,33 201,19 201,64 

Set. 213,29 206,62 203,82 201,91 202,54 
Out. 214,54 208 205,31 203,68 204,53 
Nov. 216,31 211,89 210,92 212,96 216,71 

Dez. 216,87 213,19 212,82 216,15 220,91 

Varlaçlo Total 

UIStéJnl:ldS UIStilnCii:!S UIStdnCiéJS UIStilnCidS UIStdnCiilS mUltO 

2003 muito curta curta médias longas longas 

Mês 50 km 400 km 800 km 2.400 km 6.000 km 
Jan. 218,94 217,22 218,44 225,19 232;65 

l Fev. 220,93 218,84 219,78 225,99 233,05 

tt 
Mar. 222,29 220,52 221,73 228,54 236,08 

Abr. 222,3 220,59 221,87 .:., 228;8 . ;. 236,44 

Mal. 228,81 225,86 226,22 231,31 237,56 

Jun. 228,61 225,56 225,82 230,72 236,82 

( Jul. 245,11 239,77 238,39 240,09 243,84 

Ago. 246,68 241,46 240,2 242,19 246,17 

Set. 246,91 241,41 f39,92 241,42 245,03 

Out. 249,84 245,13 244,32 247,32 252,13 

- Nov. 249,83 245,07 244,21 247,11 251,84 
l 

Dez. 249,09 244,25 243,32 246,07 250,67 r-
o - · Ti () 

~ o r 20§~ 
o 

Ulstanc•·as UIStanc•as u1stanc1as UIStanc1as u1stanc1as muno 
C'Jo4 

~ muito curta curta médias longas longas 

~ (.À I E 50km 400 km 800km 2.400 km 6.000km 

C!!.A \I) ~ ~ Jan. 250,02 245,38 244,63 247,75 252,66 - f"") ;;o 2 Fev. 253,34 248,52 247,66 250,63 255,45 

;:n Mar. 254,92 250,43 249,86 . 253,4;7 '" 258,81 -
"' o ;; 
......_ f ente: FfiJE 
~ 

/12 ' 
. .__.,. 

-



Data 
abr/02 0,272429 0,56% ago/02 
mal/02 0,273962 0,83% set/02 
jun/02 0,276227 1,54% out/02 . 
jul/02 0,280481 1,95% nov/02 

ago/02 0,285964 dez/02 
set/02 0,292598 jan/03 
out/02 0,299614 fev/03 
nov/02 0,31122 mar/03 
dez/02 0,327371 abr/03 
jan/03 0,339648 mal/03 
fev/03 0,347551 jun/03 

mar/03 0,355492 jul/03 
abr/03 0,360945 ago/03 
mai/03 0,364277 set/03 
jun/03 0,363317 out/03 
jul/03 0,359676 nov/03 

ago/03 0,358179 dez/03 
set/03 0,359541 jan/04 
out/03 0,363794 fev/04 

l nov/03 0,365176 mar/04 

~ 
dez/03 0,366966 
jan/04 0,369221 

~ fev/04 0,372461 

I mar/04 0,375041 
abr/04 0,379288 
mal/04 

Cesta de 
índices abril-03 março-04 Variação 100% 

. J·~~~ _y.o __ · .. F=-r.Jt'·,':· ~.-.""" .. t''~~·-..-::-.~.·: .. ~ · ~ . . ·.:.; ? . ;,"~:i.e.~ ... ~f; 
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0,17881341 
0,180351205 

0,18184812 
. 0,184703135 

0,190964572 
0,196120615 
0,200964794 
0,20389888 

0,206692295 
0,209544649 
0,211619141 
0,211492169 
0,211576766 
0,211957604 
0,213695657 
0,21452907 

0,215322827 
0,21648557 

0,218282401 

Data 

Página 2 

ago/02 
set/02 
out/02 
nov/02 
dez/02 
jan/03 
fev/03 

mar/03 
abr/03 
mai/03 
jun/03 
jul/03 

ago/03 
set/03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

mar/04 

0,171292 
0,172405 
0,173646 
0,175921 
0,181234 
0,18504 

0,189203 
0,192174 
0,194538 
0,196425 
0,197623 
0,197326 
0,197721 
0,198393 
0,199941 

0,20052 
0,201202 
0,202249 
0,203786 

lndlce Variação 
dez/02 0,296967 2,70% 
jan/03 0,30498 2,17% 
fev/03 0,311611 1 ,59% 

mar/03 0,316566 1,66% 

abr/03 0,321821 0,41% 
mal/03:. 0,323141 -0,67% 
jun/03 0,320976 -0,70% 
jul/03 0,318729 -0,20% 

ago/03 0,318091 0,62% 
set/03 0,320063 1,05% 
out/03 . 0,323424 0,44% 

nov/03 0,32486 0,48% 

dez/03 0,326416 0,60% 
jan/04 0,328374 0,80% 
fev/04 0,331007 1,08% 

mar/04 0,334593 0,93% 
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416.894,64 9,68% 

402.490,69 5,8.9% 

402.244,60 5,83% 

-
'-~ 



Rodoviário União • 11.123 2002 

'0 DE mABALHO PRTIPR ·17012003 

1ctuaçllo RODOVIÁRIO UNIÃO PAB = Ponto de Apolo Básico 
11tv11L/Se DA PLANILHA De CUSTO De TRANSPORTe PAI = Ponto de Apolo Intermediário 

I Contrato 11.123102 I PAS =Ponto de Apolo Secundário 

PontodeApolo ~~~~~~~~~~~::~~~::~~~~~::::~~~~~~~~~~~~~!:::~~~::~~~;,~~~~~~~;,~~~~~~~::: Descrlçllo 
Aluguel 
Luz/água/telefone 
IPTU 

Equipamentos 
Micro 
Paleteiras 
Plat. Hidr. Cam. Res 
Caminhão Reserva 

Pessoal 
Sup. De Tráfego 
Encargos 
Oper de Tráfego 
Encargos 
Aux Oper de Tráfego 
Encargos 
Motorista 
Encargos 

Manutenção Predial 
Vefculo p/ supervisão 

Total 

Custo de Apolo lnlclaVmês (R$) 

Custo de Apolo lnlclaVano (R$) 

Variação c/ base na Última Repactuaçilo 

210,00 210,00 
83,00 

575,00 
3.190,18 

1.700,00 
1.883,09 

792,00 792,00 
758,02 758,02 
460,00 460,00 
642,99 642,99 

855,89 
819,18 

200,00 80,00 
1.298,00 

210,00 

792,00 
758,02 
460,00 
642,99 

200,00 

Páolna 5 

323,15 
83,00 

575,00 
4.407,55 

847,44 
846,77 
492,20 
718,27 
915,80 
915,08 

104,48 

2,72% 
0,70% 
4,84% 

37,07% 

380.102,~ ~:ilitf;.~ 

323,15 

847,44 
846,77 
492,20 
718,27 

261,20 
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; 

340,89 2,49% 340,89 2,56% 340,89 4,43% 
0,00% 83,00 0,62% 0,00% 
0,00% 575,00 4,32% 0,00% 
0,00% 5.153,31 38,67% 0,00% 

2.039,83 14,87% 0,00% 0,00% 
2.358,86 17,20% 0,00% 0,00% 

950,32 6,93% 950,32 7,13% 950,32 12,34% 
949,56 6,92% 949,56 7,13% 949,56 12,33% 
551,95 4,02% 551,95 4,14% 551,95 7,17% 
805,46 5,87% 805,46 6,04% 805,46 10,46% 

1.026,98 7,71% 0,00% 
1.026,16 7,70% 0,00% 

275,54 110,22 275,54 
1.614,75 

34.741,22 33.378,76 

416.894,64 402.244,60 

9,68% 5,83% 

~ · 

-
N 
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r. Agência Nacional do Petróleo 
~~ Superintendência de Qualidade de Produtos 

a9.P ....,..,.. ....... _, ·· ~ · n:.cn•41l:t, 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Óleo Diesel (R$/litro) 



g Agência Nacional do Petro1eo 
- Superintendência de Qualidade de Produtos 

~ ~-... ~~JI~ ..... 

" -'""'· PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2003 

Produto: Óleo Diesel (R$/Iitro) 
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DECLARAÇÃO DE VOTO 

RELATÓRIO GT/PR-170/2003-5.2 /2004 
Repactuação do contrato 11.123/2002 - Rodoviário União Ltda 

Considerações Gerais 

Através da ATA 02/2004 o GT estabeleceu, por maioria (3 votos a favor e 1 
contra) a metodologia a ser utilizada para a análise e concessão de repactuação 
dos contratos de transporte terrestre, ficando registrado que o membro do GT 
-designado pela área gestora elaboraria voto em separado. 

Segundo o entendimento da área gestora, a metodologia utilizada pelo GT não 
seria adequada em função de que o Grupo ora utilizava documentos 
co"mprobató.rios para aferir a variação de preço de determinado insumo, ora 
ignorava · outros documentos comprobatórios, deixando, portanto, a análise 
vulnerável a questionamentos quanto à sua transparência. Além disso, 
excetuando-se os insumos "combustível" e "mão-de-obra", os demais eram 
corrigidos pelo INCT-A, que, por já conter a variação de tais insumos, acabava por 
ficar "contaminado", elevando ou diminuindo incorretamente o reajuste final do 
contrato. 

Assim, em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga -
INCT-A, o qual contempla de forma cabal todas .as variáveis que compõem 
a ativjdade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada ao 
caso em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas - FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação de 
que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explícita 
a Cl/GAB/DECAM - 035/2003 - Circular; 

d) foi proposta pela área gestora a adoção da seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; 
2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e Lucro" 
no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que a do início 
do contrato; 
4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; 

• 1 r ' Fls: _ _ j 9 6 _ 
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5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) possibilitando à 
área gestora negociar com o licitante até o limite do valor obtido pela 
manutenção da relação inicial. 

De acordo com a aplicação da metodologia descrita na alínea "d " acima, o novo 
valor global do contrato (considerando 12 meses) seria de R$3.723.409,04, 
correspondendo a um reajuste de 11,84% e o quadro MVC seria o seguinte: 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 4.725.422,06 41,94% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 3.854.046,67 15,77% ·~ 

Valor corrigido (INCT-A) R$ 3.723.409,04-- 11 ,84% _.) 
. '., ~ 

Proposta Atual da Contratada R$ 3.703.909,11 11. ~2.~%._. 
• ,, • I t ~. '-•' '.J. ' ' 

Custo ATUAL R$ 3.329.192,97 

" . ' _ ... 

VOTO 

De acordo com a metodologia proposta pela área gestof~: o -voto é no ·sen~ido de 
que seja negociado o reajuste até o limite de 11,26% em relação · -ao preço 
vigente, que corresponde à proposta da contratada, passando o valor anual do 
contrato, caso seja negociado até o limite do reajuste citado, para R$3. 703.909,11. 

Brasília, DF, t~ de junho de 2004. 

. .. 

.J 

~-
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RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 03.6./2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.124/2002 
Contratada: RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada solicita, através de seu expediente datado de 01 de abril de 
2004, reajuste de 11,40 Ofo (onze vírgula quarenta por cento) sobre o valor 
atualmente praticado, passando o ·valor do contratcr ·vigente-·de ·R$ 13.066.424,57 
para R$ 14.555.631,00. ···· · 

Fundamenta o pleito com base na variação do diesel, dissídio coletivo da 
categoria e custos do setor de transporte. Para comprovar o alegado, encaminhou 
correspondências com planilhas de custo anexas. 

, 
II - DADOS TECNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1.1 Objeto da Contratação: Prestação de transporte de carga no percurso São 
Paulo/Rio de Janeiro/São Paulo; 

2.1.2 Origem do Contrato: Concorrência n° 15/2001; 
2.1.3 Atual situação do contrato (% executado): Por se tratar de prorrogação, a 

situação dos contratos, em percentual de execução é zero %. 
2.1.4 Comportamento da contratada: Está executando.normalmente o contrato; 
2.1.5 Valor atual do Contrato: R$ 13.066.424,57. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Data do Pleito: 01/04/2004 
Data da Proposta. Eco.nômlca: 12/11/2001 
Data da assinatura do Contrato: 03/04/2002 
Período de renovação oontratual: 12 em 12 meses 
Data limite de renovação (60_ meses): 03/04/_2007 
Prorrogação anual em vigor: 03/04/2004~-a 02/04/2005 
Próxima prorrogação: 03/04/2005 a 02/04/2006 
Data do último reeauilíbrio/repactuação* 01/04/2004 
Data da próxima repactuação: 03/04/~005 
* efeitos financeiros a partir de 01/01/2004, porém o prazo para a repactuação permanece a pa \)1 . ... . illllllta. 

Jurldica DEJURIDEJEC- 122/2004. I"'OUI . f"Annc-. ~ 

1 de 7 . ~~ "·~~~u 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (licitação/contratação): 

EMPRESAS UCrrANTES PREÇO(por 
operação} 

RELAÇÃO 

Proposta Final da Contratada . R$ 9.772.208,14 8,72% ABAIXO da estimativa de 
na preço da ECT licitação. 
Estimativa de preço da ECT R$ 10.705.609,52 

Proposta da Contratada ATUAL 

2.3.1. Conclusões: 

No processo licitatório a proposta final da Contratada estava 8,72% ABAIXO da 
estimativa da ECT; . 
No pedido em questão, a proposta da contratada está 13,87% ABAIXO da Estimativa 
de Preço ATUAL; 
O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 15.426.n5,56. 

2.3.2 Metodologia da Pesquisa Realizada 

A estimativa de preço atual foi realizada com base no Custo de Referência da ECT, 
mesmo critério utilizado no processo licitatório. O valor do CR que antes era- de R$ 
10.705.609,52 aumentou para R$ 16.900.499,08. 

233 . . I fi n ormaçoes c ompl ementares 

Data lnrclo 
Instrumento Realização vigência Fim vigência Motivo 

Contrato 3-abr-02 3-abr-Q2 3-abr-Q3 Contratual 
12 TA 1-mar-o3 1-out-Q2 3-nov-Q2 Reequilrbrio 
12 TA 1-mar-Q3 4-nov-Q2 30-nov-o2 Reequillbrio 
111 TA 1-mar-03 1-dez-Q2 2-abr-Q3 ReeQuilrbrio 
22 TA 31-mar-Q3 1-jan-03 2-abr-Q3 Reequillbrio 
311 TA 2-abr-03 3-abr-Q3 2-abr-o4 Prorrogação 
4°TA 3-iul-03 3-iul-03 2-abr-o4 Retificação 
5° TA 11-aoo-o3 11-ago-03 2-abr-Q4 Aditamento 
6°TA 16-out-Q3 16-out-Q3 2-abr-Q4 Aditamento 
7°TA 1-abr-Q4 1-ian-o4 2-abr-o4 Reoactuacão 
8°TA 3-abr-04 3-abr-Q4 2-abr-Q5 Prorrogação 

2de 7 
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A contratada teria direito a sua 1 a Repactuação a partir de 03/04/2003, conforme 
relatório GT PTR/PR 001/2003, contudo teve sua implementação em 01/04/2004, pelo 
7° Termo Aditivo, com efeitos financeiros acordados a partir de 01/01/2004. O prazo, 
entretanto, para a contagem da 2a repactuação, permanece 03/04/2004, conforme já 
pronunciado pelo DEJUR por meio da Nota Jurídica DEJUR/DJTEC-122/2004. 

111 - PARECER DO GRUPO 

3.1. Da metodologia 

O grupo tem. como metodologia a apreciação da documentação apresentada pela 
contratada, bem como a avaliação . do comportamento inflacionário diante dos 
insumos apresentados na planilha da solicitante. =-

A avaliação do comportamento inflacionário é feita com objetivo de identificar o 
que o Grupo chama de prec;o com Base nos Indicadores Econômicos Agregados. Que 
apresenta metodologia própria, conforme-demonstrado a frente. · 

Identificado o Prec;o com Base nos Indicadores Econômicos Agregados, este é 
comparado aos demais preços propostos ou exigíveis (Relação Inicial, Proposta da 
Contratada, Valor Sugerido pelo DENAF e INCT-a Puro). Após comparação, por meio 
do MVC (Menor Valor Comparativo), o Grupo então sugere o preço mais apropriado 
ao caso. 

• Especificação da Metodologia quanto .à avaliação de documentos: 

~ Verificação da consistência da documentação fornecida; 
~ Aceitabllidade dos documentos apresentados; 
~ Observação quanto ao prazo de apresentação de documentos; 

• Especificação da Metodologia quanto à composição do Prec;o com Base nos 
Indicadores Econômicos Agregados: 

~ Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
~ Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação 
~ Para o item Combustível foi considerada a variação dos preços médios 

ponderados divulgados pela Agência Nacional de Petróleo (ANP) para o 
período; 

~ Depreciação e aquisição/instalação de equipamentos de r:?Jstreamento GPS: não 
sofreram reajuste no período; " 

~ Despesa de mão-de-obra: corrigidos com base na média dos reajustes 
concedidos em diversos acordos coletivos da área de transporte. 

3 de7 
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);> Custo mensal dos pontos de apoio: utilizou-se uma cesta de índices composta 
pelo IGP-M, INPC, IPCA, IGP-DI e INCT A. 

);> Para os itens Despesas Fiscais e Remuneração foi mantida a mesma 
participação percentual apresentado na proposta inicial. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso 111 da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima de um ano após a assina~ra do ContrÇ~to ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. A 
base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

PROCEDIMENTOS- CONTRATADO E ADMINISTRAÇÃO 

a) DO CONTRATADO- solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

~i ~ I ... 

'H 

-'·;. 
.... -. 

);> observar a periodicidade mínima de 12 meses da prop"Osta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

);> aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: av~Jj~~o da 
qualidade e pesquisa de mercado; " ·,::,. 

);> observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço of~rtado -
desde que a metodologia da pesquisa, ou outro critério:,· utilizado, 
tenha sido os mesmos, a fim de não ser quebrada a isonomia do 
processo licitatório. 

3.3. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados como Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE EM PARTE. 

3.3.1. Fatores que influenciaram o Preço com Base nos Indicadores 
Econômicos Agregados: 

4de 7 
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EIIICORREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

a) Aumento do Combustível 

Dentro do período apurado de análise econômica, abril de 2003 a março de 
2004, segundo Levantamento de Preços ANP (Síntese de Preços Praticados 
no Brasil), o óleo diesel variou de R$ 1,05708 para Ó,96794 correspondendo 
a uma redução de 8,430/o. 

b) Dissídio Coletivo 

Como se trata de repactuação, o Grupo entende oportuna a atualização dos 
insumos, salientando-se que foi levado em conta a média dos acordos 
coletivos apresentados -pela contratada. :.Sendo assim, o aumento 
correspondente de 12,150/o; 

-c) Demais insumos 

Como a repactuação tem ·por finalidade compensar a variação· inflacionária 
no período, consideramos para os demais Itens a variação do setor, 
representada por Cesta de Índices composta pelo IGP-M, IGP-01, INPC, 
IPCA E INCT-A, que para este -período foi de- 6,2-10/o, respeitando a 
evolução apresentada pela proponente bem como a análise da 
documentação. 

3.3.2. Quadro Menor Valor COmparativo (MVC): 

De acordo .com a metodologia indicada · ho item 3.1 o Grupo. chegou às 
proposições do quadro a seguir: --

r- .. ~ ' -· -- - - - . ., i . : --.;-: ,, ·_-_:: .. <~ .. r :. ·;:~-- --~--- ,-_ .-.---;--~ f 
-~ i1 \!; \t /.~V: i . ~ 1 .1,:~1 t),_. • · ::,·~1,_.:\~J.~}.! J!-; ?.k tr.~)~}:t';i(~) : 

' -. .. - -· - - . L. • __ • • ... J. _ ___: _ _ . 1 

Estimativa de Preço Atual (DENAF) R$ 16.900.499,08 29,34% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 15.426.775,56 18,06% 

Proposta da Contratada Atual R$ 14.555.631,00 11,40% 

Reajuste (INCT-A) Puro R$ 14.302.508,33 10,78% 

Valor sugerido (DENAF) R$ 13.682.465,59 4,71% 

Preço com base nos Indicadores ·• 

Econômicos Agregados( Dissfdio, ANP e cesta R$ 13.389.743,45 2,47% 
de fndices). 

Custo ATUAL R$ 13.066.424,57 O% 
0-{-'1 " 
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EIIICORREIO<I GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Proposição do Grupo: 

Considerando as conclusões dos quadros acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor Valor 
Comparativo (MVC), para R$ 13.389.743,45, o que representa um acréscimo de 
2,470/o sobre o valor atual. 

3.3.3. Efeitos 

Quanto à vigência a mesma pode ser implementada a partir de 03 de.abril de 
20~4 (data da prorrogação contratual). 

Entretanto, como tal instituto tem como característica o acordo entre as partes, 
recomendamos que a área gestora negocie com a contratada a fim de que os efeitos 
financeiros passem a ser a partir de 01 de junho de 2004, objetivando. não ensejar 
saldo retroativo. Caso não obtenha êxito, pode implementar em data anterior. 

3.3.4. Comparativo do Impacto - Solicitado e Sugerido 

EFEITOS A PARTIR DE 03/04/2004 (100% a realizar) 

EFEITOS A PARTIR DE 01/06/2004 (Considerando 10 meses de execução contratual) 

3.3.5. Análise dos Prazos 
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Data de Pleito da Contratada: 
Data de Entrada no GT 170/2003: 
Data de hoje: 

1-abr-2004 
27-abr-2004 
. ' "08/06/04 

Quantidade de dias utilizados pelo Gestor 
Quantidade de dias utilizados pelo GT 170 

26 
43 

Acrescenta-se que o tempo despendido é justificado ante a necessidade de o 
Grupo reavaliar a metodologia de análise aplicada ao transporte rodoviário ~ 

3.4.8. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, o qual deverá ser submetido à análise da 
REDIR. 

Brasília (DF), 8 de junho de 2004. 

Coordenadora GT 

DELAMARE HOLANDA PERBRA ( ) 
Membro designado pela Área Gestora fHl/4 

SuPJS1-. ?e:.vw l-r MA ( vo~~{)O) 

Responsável Técnico: 
~IW:~~: ,eç~{«f~ 
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2.025.870 
663.000 
257.830 
442.000 
257.830 
736.680 
552.510 
920.850 

1,5628 
1,4661 
2,1227 
1,9979 
1,6218 
1,3478 
1,2519 

1;()36.1 
... 378.004,56 

938.233,40 
. 515.118,56 

1.194.747,62 
744.562,48 

1.152.812,12 
621 

1 
1,6235 
2,3$c15 
2,206.8 
1,son 
.1,51~ 
1;4123 

1.039~63,00 . 
.. 56$.979t24 

.1.331.696,44 
835.892,38 

1 ~30051~;48 ·. 

..... 

1,7!93 
1;5885 
·1,4883 : . 
2,1485 
2,0191 
1,6573 
1,3934 
1,3037 

3.604.604,51 
1.053.190,36 

383.738,08 
949.639,21 
520.574,53 

1.220.916,75 ~ ......... ~~ 
769.887,14 

1.200.498,75 
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1) Cálculo da Relação Inicial (POR VIAGEM) 

" . 

, • :-:~,fi 1 4 1'' • ' . 

Estimativa de Preço da 
ECT na Licitação 

(INICIAL) 

Relação Inicial 

1 o. 705.609,52 

-8,72,.o 

3) IMPACTO A partir de 03/04/04 

1.2 
1.3 309.398 1,4661. 
1.4 530.400 2,1227 
1.5 309.396 
1.6 884.016 
1.7 663.012 

1.105.020 

Rodoviário UniAo 11.124 2002 

2) Comparativos de Preços (POR VIAGEM) 

16.900.499,08 29,34% 

15.426.n5,56 18,06% 

14.555.631,00 11,40% 

14.475.291,24 10,78% 

13.682.465,59 4,71% 

13.3S9.743,45 2,47% 

.~, 
I 

MAPA VARIAÇÃO Er 3-abr-03 31-mar-04 Variação 100% 
f]7':.~~~·--.· •-. .. -·- y -
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 ! 

Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagennnubrlflcação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenclamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Ascals 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneraçao 

Preço Proposto 

OlstAncJa ~(18A~:rk . 

,. 
.·: ,: 

0,2072 
0,0024 
0,0291 
0,0464 
0,0375 
0,0163 
0,0358 
0,3747 

0,1546 
0,0095 
0,0618 
0,0905 
0,0929 
0,0890 
o,ono 
0,0271 
0,6024 

0,1737 
0,2878 
0,4615 

2,02% 
3,23% 
2,61% 
1,13% 
2,49% 

26,05% 

10,75% 
0,66% 
4,30% 
6,29% 
6,46% 
6,19% 
5,35% 
1,88% 

41,87% 

12,07% 
20,01% 
32,08% 

Rodoviário União 11.124 2002 

•Repactusção autorizada em 01/04104 com efeitos 
financeiros retroativos a.01/01/04 . 

0;3264 18,73% · 1~7,53% 0,3352 
0,0032 0;18% ·1"33,33% 0,0037 
0,0393 2,26% 135,05% 0,0446 
0,0826 3,59% 134,91% 0,0732 
0,0506 2,90% 134,93% 0,0580 
0,0220 1,26% 134,97% 0,0289 
0,0387 2,22% 108,10% 0,0434 
0,5428 31,15% 144,86% 0,5870 

0,1546 8,87% 100,00% o,1n1 
0,0108 0,62% 113,68% 0,0126 
0,07.15 4,10% 115,70% 0,0819 
0,0905 5,1~-1.- 100,00% 0,1037 
0;0995 5,71% 107,10% 0,1116 
0,0953 5,47% 107,08% 0,1069 
o,ono 4,42"/c> 100,00% 0,0882 
0,0297 1,70% 109,59% 0,0373 
0,6289 36,09% 104,40% 0,7193 

128,09% 0,2481 
121,09% 0,3885 

0,6366 

Página 1 

2,30% 
3,n% 
2,99% 
1,49% 
2,23% 

30,21% 

9,12% 114,55% 
0,65% 116,67% 
4,22% 114,55% 
5,34% 114,59% 
5,74% 112,16% 
5,50% 112,17% 
4,54% 114,55% 
1,92% 125,59% 

37,02% 

12,n% 111,51% 
20,00% 111 ,48% 
32,n% 

O,t546 · .. 8,69% ··. t oo;ooo;a 
o,o115 • •· ·. 0,64% . to6,2t~ic 
0,0759. 4,27% 106;21% 
.0,0961 ·5;40% 106,21% 
0 ,1116 .· 6;27% .. ·. ·.·. 11~~15% 
0,1069 . s-;01% .· . tt2;t5% 
O 0170 4,33% 10ChOó"/c> 

:: ·i ··· • ~;~~~~ :•·••• si·~~ H . ~~~i~~ 
•···. : i9;2272 rg~f!~ .•. :.•· ....•.•..•....•. : .... •.1.~.:·. ·:·o.o· ' •.... ·2·" .. ·.·.•~r.~.•.·.· : •• ~.· .·.•· .. ··y.·t···"·.·.·.· .• 

.••..•. ·.· .·.·····: ..... ••·.· .. •·.o.o<i.ss583······i5 .. .... 1 •. ª .••.· .• •.· .·.· ·.·.····.: .~..._.·,··77oo·. :·.· .· •• .· .·.~,·•J .. , C; .• ,e;~ ••• · ~~ · ,..._ . •· < .. ·••t02•12"k 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR- 170/2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO , 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustfvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

0,2072 16,27% 
0,0024 0,19"/o 
0,0291 2,28% 
0,0387 3,04% 
0,0367 2,88% 
0,0136 1,07% 
0,0353 2,77% 
0,3630 28,50% 

0,1288 10,11% 
0,0080 0,63% 
0,0515 4,04% 
0,0754 5,92% 
0,0775 6,09% 
0,0741 5,82% 
0,0642 5,04% 
0,0226 1,77% 
0,5021 39,42% 

0,1538 12,08% 
0,2547 20,00% 
0,4085 32,07% 

1.013.276,16 

Rodoviário União 11.124 2002 

•Repsctusção sutoriZ8.ds em 01/04104 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última 

0,0032 133,33% 0,0037 
0,0393 2,51% 135,05% 0,0446 
0,0522 3,34% 134,88% 0,0610 
0,0495 3,17% 134,88% 0,0567 
0,0183 1,17% 134,56% 0,0241 
0,0381 2,44% 107,93% 0,0427 
0,5270 33,72% 145,18% 0,5680 

0,1288 8,24% 100,00% 0,1476 
0,0091 0,58% 113,75% 0,0106 
0,0596 3,81% 115,73% 0,0683 
0,0754 4,82% 100,00% 0,0864 
0,0829 5,30% 106,97% 0,0930 
0,0793 5,07% 0,0889 
0,0642 4,11% 100,00% 0,0736 
0,0248 1,59"/o 109,73% 0,0312 
0,5241 33,54% 104,38% 0,5996 

0,1991 12,74% 129,45% 0,2211 
0,3126 20,00% 122,73% 0,3470 
0,5117 32,74% 0,5681 

1.243.363;68 . 22, 7.1% 1.380.922;92 

0,21% 
2,57% 
3,51% 
3,27% 
1,39"/o 
2,46% 

32,72% 

8,50% 
0,61% 
3,94% 
4,98% 
5,36% 
5,12% 
4,24% 
1,80% 

34,55% 

12,74% 
19,99"/o 
32,73% 

114,60% 
116,48% 
114,60% 
114,59% 
'112,18% 
112,11% 
114,64% 
125,81% 

111,05o/c 
111,00o/c 

o 
o 

0,1288 
0,0097 
0,0633 
0,0801 
0,0930 
0,0889 
0,0642 
0,0263 
05543 

0,2024 
0,3177 

·•o:S200 

1.263.828,43 

8,11% 100,00% 
0,61% 106,21% 
3,98% 106,21% 
5,04% 106,21% 
5,85% 112,15% 
5,60% 112,15% 
4,04% 100,00% 
1,66% 106,21% 

34 89"/o 105 76% 

12,74% 101,64% 
20,00% 101,62% 
3274% 101,63% 

\ 



GRUPO DE TRABALHO PRTIPR - 170/2003 .,, 
Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO ... , . 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustrvei 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Ascais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Ascals e Remuneração 

Preço Proposto 

0,2072 
0,0024 
0,0291 
0,0331 
0,0361 
0,0116 
0,0349 
0,3544 

0,1104 
0,0068 
0,0442 
0,0646 
0,0768 
0,0735 
0,0550 
0,0194 
0,4507 

0,1432 
0,2372 
0,3804 

DistAncia Km (25.783) 366.788,96 

Rodoviário União 11.124 2002 

•Repsctusç~o autorizada em 01/04104 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última 

0,0032 0,22% 133,33% 0,0037 
2,45% . 0,0393 2,68% 135,05% 0,0446 
2,79% 0,0447 3,05% 135,05% 0,0523 
3,05% 0,0487 3,32% 134,90% 0,0558 
0,98% 0,0156 1,0SO/o 134,48% 0,0205 
2,94% o,03n 2,57% 108,02% 0,0423 

29,89% 0,5156 35,17% 145,49% 0,5544 

9,31% 0,1104 7,53% 100,00% o, 1265 
0,57% o,oon 0,53% 113,24% 0,0090 
3,73% 0,0511 3,49% 115,61% 0,0585 
5,45% 0,0646 4,41% 100,00% 0,0740 
6,48% 0,0822 5,61% 107,03% 0,0922 
6,20% 0,0787 5,37% 107,07% 0,0883 
4,64% 0,0550 3,75% 100,00"/o 0,0630 
1,64% 0,0213 1,45% 109,79% 0,0268 

38,02% 0,4710 32,13% 104,50% 0,5383 

12,08% 0,1863 12,71% 130,10% 0,2063 
20,01% 0,2932 20,00% 123,61% 0,3245 
32,09% 0,4795 32,71% 0,5308 

· ·•·· .. · sp2.304.At .· 

.. .. ... 

Páoina 3 

0,23% 
2,75% 
3,22% 
3,44% 
1,26% 
2,61% 

34,15% 

7,79% 114,58% 0,1104 7,42% 1 00,00% 
0,55% 116,88% 0,0082 0,55% 106,21% 
3,60% 114,48% 0,0543 3,65% 106,21% 
4,56% 114,55% 0,0686 4,61% 106,21% 
5,68% 112,17% 0,0922 6,19% 112,15% 
5,44% 112,20% 0,0883 5,93% 112,15% 
3,88% 114,55% 0,0550 3,70% 100,00% 
1,65% 125,82% 0,0226 1,52% 106,21% 

33,16% 04995 3356% 10606% 

12,71% 110,74% o, 1891 12,71% 101 ,52% 
19,99% 110,68% 0,2976 20,00% 101,50% 
32,69% 04867 3270% 10151% 

460.485,69 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR - 170/2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustível 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 
no linhas . 

DistAncia Km (22.1 00) : t .· 

0,2984 
0,0034 
0,0862 
ó,OS52 
0,0367 
0,0136 
0,0353 
0,5288 

0,1840 
0,0107 
0,1104 
0,0754 
0,0850 
0,0791 
0,0642 
0,0226 
0,8314 

0,2063 
0,3414 
0,5477 

4f)2.9~5,08 . 

Rodoviário União 11.124 2002 

"Repactusção autorizada em 01/04104 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última a .. , ... ,..,,.,,.., ... 

17,47% 
0,20"/o 0,0046 0,22% 135,29% 0,0053 
5,05% 0,1163 5,48% 134,92% 0,1320 
3,23% 0,0745 3,51% 134,96% 0,0871 
2,15% 0,0495 2,33% 134,88% 0,0567 
0,80% 0,0183 0,86% 134,56% 0,0241 
2,07% 0,0381 1,79% 107,93% 0,0427 

30,96% 0,7713 36,34% 145,86% 0,8305 

10,77% 0,1840 8,67% 100,00% 0,2108 
0,63% 0,0122 0,57% 114,02% 0,0143 
6,46% 0,1277 6,02% 115,67% 0,1463 
4,41% 0;0754 3,55% 100,00"/o 0,0864 
4,98% 0,0909 4,28% 106,94% 0,1019 
4,63% 0,0846 3,99% 0,0949 
3,76% 0,0642 3,02% 100,00"/o 0,0736 
1,32% 0,0248 1,17% 109,73% 0,0312 

~6,97% 0;6838 31,27% 105,13% 0,7594 

12,08% 0,2631 12,39"/o 127,53% 0,2914 
19,99"/o 0,4245 20,00"/o 124,34% 0,4703 
32,07% 0,6878. 32,39% 0,7817 

n° délll'lhas 
2 M2s:88oió~ .·· .. :· 1.24:7'~~~;~ . 

Aditamento 

0,23% 
· 5,61% 
3,70% 
2,41% 
1,02% 
1,82% 

35,32% 

8,96% 114,57% 0,1840 8,56% 100,00"/o 
0,61% 117,21% 0,0130 0,60"/o 106,21% 
6,22% 114,57% 0,1356 6,31% 106,21% 
3,67% 114,59% 0,0801 3,73% 106,21% 
4,33% 112, 10"/o 0,1019 4,74% 112,15% 
4,04% 112,17% 0,0949 4,42% 112,15% 
3,13% 114,64% 0,0642 2,99% 100,00"/o 
1,33% 125,81% 0,0263 1,23% 106,21% 

32,29% 07000 3258% 10546% 

12,39"/o 110,76% 0,2662 12,39% 101,17% 
20;00% 110,79"/o 0,4297 20,00"/o 101,22% 
32,39"/o Otm58 3239% 101 20"/o 

1.139.567,05 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 
-.:.· 1 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO j 
ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustrvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagennnubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Licenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

DistAncia Km (25.783) 

0,2984 
0,0034 
0,0862 
0,0473 
0,0372 2,33% 
0,0116 0,73% 
0,0349 2,19% 
0,5190 32,57% 

0,1577 9,90% 
0,0092 0,58% 
0,0946 5,94% 
0,0646 4,05% 
0,0843 5,29% 
0,0785 4,93% 
0,0550 3,45% 
0,0194 1,22% 
0,5633 35,35% 

0,1924 12,0"?0.4 
0,3188 20,01% 
0,5112 32,08% 

493.022,53 

Rodoviário União 11.124 2002 

•Repactuação autorizada em 01/04/04 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última 

0,4826 
0,0046 0,0053 0,24% 
0,1163 134,92% 0,1320 5,98% 
0,0638 134,88% 0,0746 3,38% 
0,0502 134,95% 0,0575 2,61% 
0,0156 134,48% 0,0205 0,93% 
0,0378 108,31% 0,0424 1,92% 
0,7583 37,95% 146,11% 0,8149 36,93% 

0,1577 7,89% 100,00% 0,1807 8,19% 114,58% 0,1577 7,81% 100,00% 
0,0104 0,52% 113,04% 0,0122 0,55% 117,31% 0,0110 0,55% 106,21% 
0,1094 5,48% 115,64% 0,1253 5,68% 114,53% 0,1162 5,75% 106,21% 
0;0646 3,23% 100;00% 0,0740 3,35% 114,55% 0,0686 3,40% 106,21% 
0,0902 4,51% 107,00% 0,1012 4,59% 112,20% 0,1012 5,01% 112,15% 
0,0840 4,20% 0,0942 4,27% 112,14% 0,0942 4,6"?0/o 112,15% 
0,0550 2,75% 100,00% 0,0630 2,85% 114,55% 0,0550 2,7~/o 100,00% 
0,0213 1,07% 109,79% 0,0268 1,21% 125,82% 0,0226 1,1~/o 106,21% 
0,5926 29,66% 105,20% 0,6774 30,70% 114,31% 06265 3103% 105 73% 

0,2474 12,38% 128,59% 0,2732 12,38% 110,43% 0,2499 12,38% 101 ,~/o 

0,3996 20,00% 125,35% 0,4413 20,00% 110,44% 0,4038 20;000/o · 101,04% 
0;6470 32,38"/o 0,7145 32,38% 110,43% 06537 . 32 M0/~ 101 04% 

618.1~2,27 ·• 25;38o/~ ---~. · .. / .. 624.689,43 

,._ ,,. ·' '. 

Péolna 5 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -17012003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO , 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Combustfvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 
Manutenção (peças e serviços) 
Lavagem/lubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 

·Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 

. Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

0,1963 
0,0031 
0,0218 
0,0386 
0,0375 
0,0163 
0,0358 
0,3494 

0,1285 
0,0082 
0,0553 
0,0905 
0,0929 
0,0890 
0,0770 
0,0271 
0,5685 

0,1632 
0,2703 
0,4335 

DistAncia/mensal Km (73.668) ' 1.194.659;22 ' 

Rodoviário União 11.124 2002 

•Repactuação autorizada em 01/04104 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última 

0,3092 
' 0,0042 0,26% 135,48% 0,0048 

0,0294 1,é1% 134,86% 0,0334 
0,0520 3,21% 134,72% 0,0609 

2,77% 0;0506 3,12% 134,93% 0,0580 
1,21% 0,0220 1,36% 134,97% 0,0289 
2,65% 0,0387 2,39% 108,10% 0,0434 

25,85% 0,5061 31,21% 144,85% 0,5469 

9,51% 0,1285 7,92% 100,00% 0,1472 
0,61% 0,0094 0,58% 114,63% 0,0110 
4,09% 0,0636 3,92% 115,01% 0,0729 
6,70% 0,0905 5,58% 100,00% 0,1037 
6;87% 0,0995 6,14% 107,10% 0,1116 
6,59% 0;0953 5;88% 107,08% 0,1069 
5,70% 0,0770 4,75% 100,00% 0,0882 
2,01% 0,0297 1,83% 109,59% 0,0373 

42,07% 0,5935 36,60% 104,40% 0,6788 

12,08% 0,1978 12,20% 121,20% 0;2205 
20,00% 0,3244 20,00% 120,01% 0,3615 
32,08% 0,5222 32,20% 0,5820 

' · 

0,27% 
1,85% 
3,37% 
3,21% 
1,60% 
2,40% 

30,25% 

8,14% 114,55% 0,1285 7,75% 100,00% 
0,61% 117,02% 0,0100 0,60% 106,21% 
4,03% 114,62% 0,0675 4,08% 106,21% 
5,74% 114,59% 0,0961 5,80% 106,21% 
6,17% 112,16% O, 1116 6,73% 112,15% 
5,91% 112,17% 0,1069 6,45% 112,15% 
4,88% 114,55% 0,0770 4,65% 100,00% 
2,06% 125,59% 0,0315 1,90% 106,21% 

37,55% 114,37% 06292 3796% 106 01% 

12,20% 111,48% 12,20% 102,21% 
20,00% 111,44% 20,00% 102,17% 
32,20% 111,45% 3220% 10218% 

1.465.1o();10 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR -170/2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 1 

ANÁLISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTÉ .. -

Combustfvel 
Lubrificantes 
Pneus e câmaras 

.12412002 
1.7 

Manutenção (peças e serviços) 
Lavagennnubrificação 
Gerenciamento de Risco 
Diária de Motoristas 
Total Custos Variáveis 

Depreciação 
Despesas de Ucenciamento 
Seguros Obrigatório 
Seguro Carga 
Remuneração Motorista 
Encargos Sociais (Motorista) 
Aquisição GPS 
Rastreamento Satélite 
Total Custos Indiretos 

Despesas Fiscais 
Administração e Lucro 
Total Despesas Rscais e Remuneração 

Preço Proposto 

DistAncia/mensal Km (55.251) 

0,1243 
0,0016 
0,0148 
0,0290 
0,0375 
0,0163 
0,0358 
0,2593 

0,0966 
0,0066 
0,0415 
0,0905 
0,0929 
0,0890 
o,ono 
0,0271 
0,5212 

0,1388 
0,2300 
0,3688 

Rodoviário União 11.124 2002 

'. lj 

•Repactuaç§o autorizada em 01/04/04 com efeitos 
financeiros retroativos a 01/01/04 

Última 

0,1958 14,53% 157,52% 
0,0022 0,16% 137,50% 0,0025 0,17% 
0,0200 1,48% 135,14% 0,0227 1,50% 
0,0391 2,90% 134,83% 0,0457 3,02% 
0,0506 3, 75% 134,93% ,0,0580 3,83% 

1,42% 0,0220 1,63% 134,97% 0,0289 1,91% 
3,11% 0,0387 2,87% 108,10% O,p.$34 2,87% 

22,56% 0,3684 27,34% 0,4023 26,59% 

8,41% 0,0966 7,17% 100100% 0,1107 7,32% 114,60% 0,0966 6,93% 100,00% 
0,57% 0,0075 0,56% 113;64% 0,0088 0,58% 117,33% 0,0080 0,57% 106,21% 
3,61% 0,0480 3,56% 115,66% 0,0550 3,64% 114,58% 0,0510 3,66% 106,21% 
7,87% 0,0905 6,72% 100,00% 0,1037 6,85% 114,59% 0,0961 6,90% 106,21% 
8,08% 0,0995 7,38% 107;10% 0,'1116 7,38% 112,16% o, 1116 8,01% 112,15% 
7,74% 0,0953 7,07% 107,08% 0,1069 7,07% 112,17% 0,1069 7,67% 112,15% 
6,700/o o,ono 5,71% 100,00% 0,0882 5,83% 114,55% o.ono 5,53% 100,000/o 
2,36% 0,0297 2,200/o 1 09,59% 0,0373 2,47% 125,59% 0,0315 2,26% 106,21% 

45,35% 0,5441 40,38% 0,6222 41,13% 114,35% 05787 4153% 106,36% 

12,08% 0,1656 12,29% 119,31% 0,1859 12,29% 112,26% 0,1712 12,29% 103,39% 
20,01% 0;2695 20,000/o 117,17% 0,3025 19,99% 112,24% . 0,2786 20,00o/o 103,39% 
32,09% 0,4351 32;29% 0,4884 32,28% 112,25% . 0,4499. 3228% 10339"/o 

923.864,56 

~ • . _, ... . ~H !·~ /'1L't ~ ~ ! j' ) ~ ' ' ~ -~· ),1 . 

P~l"'ln"7 
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GRUPO DE TRABALHO PAT/PR ·170/2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE •Repactue.ção autorizada em 01104/04 com efeitos 

financeiros retroativos a 01/01/04 
Última 

Combustrvel 0,0933 0,1470 11,74% 157,56% 0,1510 102, 0,1346 
lubrificantes 0,0010 0,09% 0,0013 0,10% 130,00% 0,0015 115, 0,0014 
Pneus e câmaras 0,0135 1,24% 0,0182 1,45% 134,81% 0,0207 113,74% 0,0193 
Manutenção (peças e serviços) 0,0257 2,36% 0,0347 2,n% 135,02% 0,0406 117,00% 0,0369 
Lavagem/lubrificação 0,0375 3,44% 0,0506 4,04% 134,93% 0,0580 114,62% 0,0537 
Gerenciamento de Risco 0,0163 1,49% 0,0220 1,76% 134,97% 0,0289 131,36% 0,0234 
Diária de Motoristas 0,0358 3,28% 0,0387 3,09% 108,10% 0,0434 112,14% 0,0434 
Total Custos Variáveis 0,2231 20,45% 0,3125 24,96"/o 140,07% 0,3441 110,11% 

Depreciação 0,0857 7,86% 0,0857 6,85% 100,00% 0,0982 6,95% 114,59% 0,0857 6,57% 100,00% 

l 
Despesas de Ucenciamento 0,0189 1,73% 0,0214 1,71% 113,23% 0,0250 1,n% 116,82% 0,0227 1,74% 106,21% 
Seguros Obrigatório 0,0369 3,38% 0,0427 3,41% 115,72% 0,0489 3,46% 114,52% 0,0454 3,48% 106,21% 
Seguro Carga 0,0905 8,30% 0,0905 7,23% 100,00% 0,1037 7,34% 114,59% 0,0961 7,37% 1.06,21% 
Remuneração Motorista 0,0929 8,52% 0,0995 7,95% 1-07,10% 0,1116 7,90% 112,16% 0,1116 8,56% 112,15% 

ffi Encargos Sociais (Motorista) 0,0890 8,16% 0,0953 7,61% 107,08% 0,1069 7,57% 112,17% 0,1069 8,20% 112,15% 
Aquisição GPS o,ono 7,06% o,ono 6,15% 100,00% 0,0882 6,25% 114,55% o,ono 5,91% 100,00% 

\ Rastreamento Satélite 0,0271 2,48% 0,0297 2,37% 109,59% 0,0373 2,64% 125,59% 0,0315 2,42% 106,21% 
Total Custos Indiretos 0,5180 47,48% 0,5418 43,28% 104,59% 0,8198 43,89% 114,40% 05769 4425% 10648% 

Despesas Fiscais 0,1318 12,08% 0,1472 11,76% 1·11,68% 0,1661 11,76% 112,84% 11 ,76% 1.04,16% 
Administração e Lucro 0,2181 19,99% 0,2504 20,00% 114,81% 0,2825 20,00% 112,82% 20,00o/o 104,14% 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 0,3499 32j07% 0,3978 31,76% 113,63% 0,4488 31;76% 112,83% 3176% 10415% 

•, 1.205.516;82 1.440.598,50 

-
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR • 170/2003 

Repactuação RODOVIÁRIO UNIÃO 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTt= . •Repactuação autorizada em 01104/04 com efeitos 

financeiros retroativos a 01/01/04 
Última 

Combustrvei 0,1963 17,28% 
Lubrificantes 0,0031 0,27% 0,0042 0,30% 135,48% 0,0048 0,31% 
Pneus e câmaras 0,0218 1,92% 0,0294 2,09% 134,86% 0,0334 2,14% 
Manutenção (peças e serviços) 0,0321 2,83% 0,0433 3,08% 134,89% 0,0506 3,25% 
Lavagem/lubrificação 0,0312 2,75% 0,0421 3,00% 134,94% 0,0482 3,09% 
Gerenciamento de Risco 0,0136 1,20% 0,0183 1,30% 134,56% 0,0241 1,55% 
Diária de Motoristas 0,0299 2,63% 0,0323 2,30% 108,03% 0,0362 2,32% 
Total Custos Variáveis 0,3280 28,88% 0,4816 34,26% 146,83% 0,5177 33,20% 

Depreciação 0,1071 9,43% 0,1071 7,62% 100,00% 0,1227 7,87% 114,57% 0,1071 7,52% 100,00% 
Despesas de Ucenciamento 0,0069 0,61% 0,0079 0,56% 114,49% 0,0092 0,59% 116,46% 0,0084 0,59% 106,21% 

l 
Seguros Obrigatório 0,0460 4,05% 0,0540 3,84% 117,39% 0,0619 3,97% 114,63% 
Seguro Carga 0,0754 6,64% 0,0754 5,36% 1:00,00% 0,0864 5,54% 114,59% 

~ 
Remuneração Motorista 0,0620 5,46% 0,0665 4, 73% 1.07,26% 0,0746 . 4,78% 112,18% 
Encargos Sociais (Motorista) 0,0593 5,22% 0,0636 4,52% 107,25% 0,0713 4,57% 112,11% 

0,0574 4,03% 106,21% 
0,0801 5,63% 106,21% 
0,0746 5,24% 112,15% 
0,0713 5,01% 112,15% 

~ 
Aquisição GPS 0,0642 5,65% 0,0642 4,57% 100,00% 0,0736 4,72% 114,64% 
Rastreamento Satélite 0,0226 1,99% 0,0248 1,76% 109,73% 0,0312 2,00% 125,81% 

I Total Custos Indiretos 0,4435 39,04% 0,4635 32,98% 104,51% 0,5309 34,05% 114,54% 

0,0642 4,51% 100,00% 
0,0263 1,85% 106,21% 
04894 3438% 10558% 

Despesas Fiscais 0,1372 12,08% 0,1793 12,76% 130,69% 0,1989 12,76% 110,93% 0,1816 12,76% 101,30% 
Administração e Lucro 0,2272 20,00% 0;2812 20,01% 123,n% 0,3118 20,00% 110,88% 0,2848 . 20,01% 101,29% 
Total Despesas Rscals e Remuneração 0,3644 32,08% 0,4605 32,76% 126,37% 0,5:107 32,75% 110,90% .0;4665 32;n% 10129% 

Preço Proposto 

DistAncia/mensal Km (44.200) 6ii2A81,3s· . . · ... 745;~30;24 . . 23/7.4%'··· ~~~p~~ ·. 755.062,85 

··.' ··.' o,: .,.~-~1() r. ;;:·· l :, ... 
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10,57% 

640.875,97 5,89% 

642.812,45 6,21% 

o "'n 
~ (.N ~ 

'-I 
~ -
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- l'"t.~- -~ 

Po oe iRABAtJ~o .. PRTtPR - 17o12oo3 
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ctuaç.ão RODOVIÁRIO UNIÃO . 
ANALJS= C'A PL~NILH.J. !JE ti)s-::-c '= = -= ~ '.5='0RTE 

Descrição 

. ·. :-.· .... ~. 

;õqu•p&mer.tcs 

;l.,iicíO 

"alete~ras 

.:.iat. M•dr. Car:1 . Hes 

·: am;nhêo Res P-•va 

Pessoal 

5•tp. De irâtego 

Encargos 
Oper de Trátt>go 

Encargos 
Aux Oper de Trafego 
Encargos 
'•lct·:rista 
Encargos 

Manutenção Predial 
··ieicuic p/ suPervisão 

"ota1 

;PC .A. 
.GP-M 
GP-DI 
NCTA 

. ~-.. . 

1 06.21"~ 

106,2i ';O 

106. 2!,)·~ 

106.2õ% 

106,21 °/o 

106,21 °'o 
106,21% 

106,21 ~b 

106.2í~-~ 

106,2,'% 

1 06.21~; 

106,2 1"'· 

106.21% 

106.21 % 

2'!0.00 

1.700,00 

1.883,09 

792,00 

758,02 

460,00 

642,99 

200,00 

1.298,00 

1.96~·~ 

0,00% 

O,W,·• 
0.00% 

15,85% 

17,56% 

7,39~/. 

7,07% 
4,:29% 

6,~~ 

0,00% 
o,~,. 

1,87% 

12,11% 

210.00 

83,00 

575,00 

3.190.18 

792,00 

758,02 
460,00 

642,99 

855,89 

819,18 

80,00 

2,1 6~~ 

o, as•;. 
5,90•,o 

12,76% 

o,oo~• 

o.~·• 
8, 13°/o 

1,7~~ 

4,72,. 
8,6~. 

8,7~,;, 

8,41'/o 

0,82% 

0,00~1• 

210.00 

792,00 

758,02 

460,00 

642,99 

200,00 

3 ,60~·~ 

0,00"/o 

0,00% 

0,00% 

0,00% 

0,~!. 

13,!56"1. 

12,9~. 

7.~. 

11,01% . 
0,00% 

0,00% 

3,42% 

0,00% 

323.15 

0,00 

0,00 

0.00 

1.819,00 

2.103,56 

847,44 

84&,n 
492,20 

718,27 

0.00 
0,00 

261 .20 

1.381 ,07 

s 3' ' .. 
1 ,S7·! 

2,60~· 

Q,OO~~~ 

0,00% 
0,00~/~ 

14,64% 

16,94% 

6,82% 

s.~~ 

3,96~'· 

5,7~. 

0,00~10 

O,W.-~ 

2,10"/o 

11.12% 

323,15 

83,00 

575,00 

4.407,55 

0,00 

0,00 

847,44 

846,n 
492,20 

718,27 

915,80 
915,06 

104,48 

0,00 

Página ·ltJ 

2,72"/o 

0,1~1. 

4,84°/o 

37,07% 

0,00% 

O,~'o 

7,13"/o 

7,12% 
4,14~~ 

6,04% 

7,70~1· 

7,70% 

0,88~~ 

0,00% 

. :.., . -~ . 

232,73 

323.15 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

0,00 

847,44 

846,n 
492,20 

718,27 

0,00 

0,00 

261,20 

0,00 

3,27~. , 

4,54~~ 

o.~;. 

0,00% 
o.~;. 

o.~'" · 
0,~1. 

11,91o/o 

11 ,9~/. 

6,92"/o 

10,09"/o 

0,00<!';, 
0,00"/o 

3,67"/o 

o.~;. 

2.755,40 20,09% 105,49% 
~Q'3 _ .; -~ 

:~~5.51 

340,89 

2.039,83 

2.358,86 

950,32 

949,56 

551,95 

805,46 

275,54 

1.614,75 

2,49% 1 05,49% 

0,00% #OIV/0! 

0,00% #OIV/0! 

0,00% #OIV/01 

14,87% 112,14% 

17,20% 112,14% 

6,93% 112,14% 

6,92% 112,14% 

4,02'% 112,14~'. 

5,87% 112,14% 

0,00% IIOIV/01 

0,00% #OIV/01 

2,01% 1 05,49~~ 

11 ,n% 116,92% 

U02,1 6 
:i ~1 I)~ 

~';;·, · · ':j 

340,89 

83,00 

575,00 

5.153.31 

950,32 
949,56 

551,95 

805,46 

1.026,98 

1.026,16 

110,22 

3,27~~ 105,49% 
,: __ .,,p, -! f~ .; _ : .::. :~ ·. 

2,56% 105.49% 

0,62% 100,00% 

4,32% 100,00% 

38.67% 116,92% 

0,00% .<IOIV/01 

0,00% N01V/O! 

7,13°/o 11 2,14% 

7,13% 112,14% 
4,14°/o ~1 2,14% 

6,04%. 112,14% 
7,71% 112,14% 

7 ,70% 112,1 4% 

0,83% 1 05,49% 

0,00% #01VIO! 

.. . ·: ~ .. 
.t. : • .J 

340.89 

950.32 
949,56 

551 ,95 

805,46 

275,54 



BASE 

UNIAO 31103/2004 INDICADORES ECONOMICOS 

I AI/ 

35,73"·; 
.. 

4,4;)•:. 

0.00% 

ü,il()'·· 

o.oo• .• 

0,00~1. 

0,00% 

12,34% 

12,33% 

7,17% 

10,46% 
v.ooe--~ 

o,oo~~~ 

3.580.0 
0,000:·~ 

1oo.oo·~ 

·~ 

~ (..NJ 

~ 

~ -
-. - ~ 
! ~. 

1-mar-04 

AH PAB AV AH 
~ 05,49·~ , 2.774,2''1 21,03%1 

.... , _ .. _ . - . . ~ .. ;. ( •! ~ .. . 

: : ;-';i 1,'3'',! · '"'-: .. 'i I 
105.49~·· 343,22 2.6001 

#OIV/0! 0,00 0,00°/o 

otOIV/0! 0,00 0,00%1 
•DIV/0! 0.00 0.0001. 

IIDIV/0! 1.931,96 14,64°/o 

.IIOIV/0! 2.234,19 16,94~~ 

112,14~. 900,07 6,82°/o 

112.14~~ 899,35 6,82°/o 

112.14% 522,77 3.96~0 

112,1 4~/. 762,87 5,78% 
~OIV/O; 0,00 0,00% 

#OIV/0! 0,00 o,oo~~~ 

105,49% 277,42 2,100/o 

IIOIV/0! 1.466,83 11 ,12% 

. ' . 1·3:1.~~~ 100,00°/o! 

Valor Mcr.sal Proposto pelo GT 

Valor Total 

Impacto% sugerido GT 

~-rr:: n :;o 
(h· · - "tl O 

3:cn 
:::::Jc 

o . 
O , 

n ~I 
-~ o~ ~ o o ::a: 

"""-:! !ltg o- ' --... 

! 

I 
I 

1-mar-04 

PAI 

1. ~~9,~8! 
~"":'tl -~.Ú. I 

' 39 .~ ... , 
.. 1 

343.22 
88,15 

610,71 

4.681,26 

0,00 

0,00 

900,07 
899,35 

522,77 
762,87 
972,67 
971 ,31 

110,97 
0,00 

:L~~~ 

53.567,70 

642.812,45 

6,21% 

AV 
8,'79~~, 
.. !. ·\c;"')l 

,:.: :~·g~ ... ~' 

2.72% 
0,70% 

4,84% 

37,07% 

0,00% 

o.~. 

7,13% 
7,12% 
4,14% 

6,04'/o 
7,70% 
7,70~. 

0,88% 
0,00% 

100,00'1'. 

· :.:.(;•l:ário Ur.ião 11 .124 2002 

1-mar-04 
AH PAS AV AH 

2.:;·~:1 
... ~ . •.":'•' 

36,70%1 
·: 1_\ol-'-:..! 

: ~· · ' j ~ J.27": ;1 

I 
I 

343.22 4.S4% 
0,00 0,00% 

I 0,00 0,00% 
0.00 0,00% 

0,00 0,000/o 

0,00 o,~~c. 

900,07 11,91% 
899,35 11,900/o 
522,77 6,92% 

762,87 10,09'1'. 
0,00 0,00% 
0,00 0,00% 

277,42 3,67% 
0,00 0,00% 

·~.::..O:il: · 100,000/o 

~~ .•• : .... ~ -<4! 
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lndlcador:es l;~nômlcos ...... . .... . 

. .... ;: . 

2002 
UIStéJOCidS Ul5téJOUdS UIStiJOÇidS UIS\dOLidS U1St<Hl(.ld5 OIUitO 

·muito 'curta · curta . médias · longas longas · . ~ . . 
, :. 50 km. 400 km . 800 km · 2.400 km 6.000 km . 

Jan. 199,88 192,75 189,42 186,14 185,56 
Fev. 200,24 193,41 .. _190,32 187,56 187,4 
Mar. 200 192,99 . :, 189,75 - ~: 186,67 186,25 ·· ·. 
Abr. 200,59 194,43 191,89 190,29 191,03 
Ma i. 207,6 200,94 198,08 195,95 196,34 
Jun. 207,71 201,08 198,2:> 196,16 196,61 
Jul. 212,97 206,2 203,3 201,2 201,67 

Age. 213,04 206,24 203,33 201,19 201,64 
Set. 213,29 206,62 203,82 201,91 202,54 
Out. 214,54 208 205,31 203,68 204,53 
Nov. 216,31 211,89 210,92 212,96 216,71 
Dez. 216,87 213,19 212,82 216,15 220,91 

Var laçAo Total 

Utstanctas Utstanctas utstancms utstanctas Utstanctas mutto . 
2003 muito curta curta médias longas · longas . ' ' . 

· ·Mês 50 km 400 km . soo km 2.400 km .. 6.000 km · 
Jan. 218,94 217,22 218,44 225,19 232,65 

( Fev. 220,93 218,84 219,78 225,99 233,05 

~ 
Mar. 222,29 220,52 221,73 228,54 236,08 

Abr. 222,3 220,59 221,87 228,8 236,44 .. 
Mai. 228,81 225,86 226,22 231,31 237,56 

Jun. 228,61 225,56 225,82 230,72 236,82 

' 
Jul. 245,11 239,77 238,39 240,09 243,84 

Age. 246,68 241,46 240,2 242,19 246,17 

Set. 246,91 241,41 239,92 241,42 245,03 

Out. · 249,84 245,13 244,32 247,32 252,13 

Nov., 249,83 245,07 244,21 247,11 251,84 

Dez. 249,09 244,25 243,32 246,07 250,67 

Utstanctas · utstancms Utstanctas utstanctas utstanctas mutto 
2004 muito curta curta médias longas longas 

I . SOkm 400km SOOkm 2.400 km 6.000km 
· " ' 

Jan. 250,0~ . 245,38 244,63 f-' 247,75··_· : 2S.:Z,ô6 

Fev. 253,34 248,52 247,66 250,63 255,45 

Mar. 254,92 250,43 249,86 ....... 
25~;4-7> :::· • 258,81 .· .... 

Fonte: FIPE 



c e 
abr/02 0,272429 ago/02 
mal/02 0,273962 seV02 
jun/02 0,276227 ouV02 
jul/02 0,280481 nov/02 

ago/02 0,285964 dez/02 
set/02 0,292598 jan/03 
out/02 0,299614 fev/03 
nov/02 0,31122 mar/03 
dez/02 0,327371 abr/03 
jan/03 0,339648 mal/03 
fev/03 0,347551 jun/03 

mar/03 0,355492 jul/03 
abr/03 0,360945 ago/03 
mal/03 0,364277 seV03 
jun/03 0,363317 ouV03 
jul/03 0,359676 nov/03 

ago/03 0,358179 dez/03 
set/03 0,359541 jan/04 
out/03 0,363794 fev/04 
nov/03 0,365176 mar/04 
dez/03 0,366966 
jan/04 0,369221 
fev/04 0,372461 

mar/04 0,375041 
abr/04 0,379288 
mai/04 

/ 

• i · 
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0,17881341 
0,180351205 
0,18184812 

0,184703135 
O, 190964572 
0,196120615 
0,200964794 
0,20389888 

0,206692295 
0,209544649 
0,211619141 
0,211492169 
0,211576766 
0,211957604 
0,213695657 
0,21452907 

0,215322827 
0,21648557 

0,218282401 
9133702 

mar/03 
abr/03 
mal/03 
jun/03 

jul/03 
ag.o/03 

set/03 
out/03 
nov/03 
dez/03 
jan/04 
fev/04 

mar/04 

Data lndlce Variação 
ago/02 0,171292 0,65% 
set/02 0,172405 0,72% 
out/02 O, 173646 1,31% 
nov/02 O, 175921 3,02% 
dez/02 0,181234 2,10% 
jan/03 0,18504 2,25% 
fev/03 O, 189203 1,57% 

mar/03 O, 19217 4 1,23% 
abr/03 0,194538 0,97% 
mai/03 0,196425 0,61% 
jun/03 0,197623 -0,15% 
jul/03 O, 197326 0,20% 

ago/03 0,197721 0,34% 
set/03 0,198393 0,78% 
out/03 0,199941 0,29% 
nov/03 0,20052 0,34% 
dez/03 0,201202 0,52% 
jan/04 0,202249 0,76% 
fev/04 0,203786 0,61% 

mar/04 0,205029 0,47% 

0,318729 
0,318091 
0,320063 
0,323424 

0,32486 
0,326416 
0,328374 



_J -

3;TA 
4°iA 
5'TA 
6' i~ 

8' TA 
1-ãbr-04 
3-abr-04 

Í" :.. 

2-ab;~Q4 
2-abr-04 
2-abr-05 

.. · ... '·· ·:.·.·::::;< ,:20Q3.;.2004. 
SETCESP 
SINDVAPA - - .. - --.. - - -- ~-- -
SINDICARGA SAO CRISTOVAO 

1 _2.45°~ 
- -; .}4,Q()'Vo ___ _ 

10,00~é 

36 , 45~;. 

Médial; 12;_15% 

•• 

Re~neaç,~a'l -.. L.-. ;:: :;;. __ 

J . 

1,6611 
1,6611 
1,7427 

• ' i 

Rodoviário União 11 . 1:24 2·)d 

' ,, 
~- . ; 

1,3467 11 .087.735,03 
1 ,3467 12.587.433,42 
1 ,405S 13.066.424.57 



( 

( 

1"\~t:IICia nac1alli:ll uu retroJeo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS • 2003 

Produto: Óleo Diesel (R$/Iitro) 

-56- 3 7 ~ 1 I z 3~ 
Doe: 

. I 
· - - ~L-



r. Agência Nacional do Petróleo LYJI Superintendência de Qualidade de Produtos 

am? .......: ... ..,. .......... 
l' cn·.t:··• 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2004 

Produto: Óleo Diesel (R$/litro) 

. ~ 

• 

) 

• ) 



DECLARAÇÃO DE VOTO 

RELATÓRIO GT/PR-170/2003-33 /2004 
Repactuação do contrato 11 .124/2002- Rodoviário União Ltda 

Considerações Gerais 

Através da ATA 02/2004 o GT estabeleceu, por maioria (3 votos a favor e 1 
contra) a metodologia a ser utilizada para a análise e concessão de repactuação 
dos contratos de transporte terrestre, ficando registrado que o membro do GT 
designado pela área gestora elaboraria voto em separado. 

Segundo o entendimento da área gestora, a metodologia utilizada pelo GT não 
seria · adequada em função : de que o Grupo · ·ora utilizava documentos · 
comprobatórios para aferir a variação de preço de determihádo insumo, ora 
ignorava outros documentos cOmprobatórios, deixando, portanto;· à análise 
vulnerável a questionamentos quanto à sua transparência. Além disso, 

. excetuando-se os insumos "combustível" e "mão-de-obra", os demais eram 
co"rrigidos pelo INCT-A. que, por já conter a variação de tais insumos, acabava por 
ficar "contaminado", elevando ou diminuindo incorretamente o reajuste final do 
contrato. 

Assim, em virtude de: 

a) existir um índice específico para o setor de transporte rodoviário de carga­
INCT -A, o qual contempla de forma cabal todas as variáveis que compõem 
a atividade; 

b) o índice ser divulgado com periodicidade e em formatação apropriada ao 
caso em tela, sendo obtido por empresa idônea (Fundação Instituto de 
Pesquisas Econômicas - FIPE); 

c) a aplicação de tal índice já ter sido objeto de discussões no âmbito das 
Diretorias de Administração e de Operações, resultando na identificação de 
que o seu uso seria o tecnicamente mais recomendado, conforme explicita 
a CI/GAB/DECAM - 035/2003- Circular; 

d) foi proposta pela área gestora a adoção da seguinte metodologia: 

1) Exclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e 
Lucro" do valor final de cada linha de transporte que compõe o contrato; 
2) Aplicação do INCT-A ao valor obtido no item "1"; 
3) Inclusão dos componentes "Despesas Fiscais" e "Administração e Lucro" 
no valor obtido no item "2", mantendo a mesma proporção que a do início 
do contrato; 
4) Comparação do resultado obtido no item "3" com o preço atual de 
mercado e com o valor que representa a relação inicial; " 

.. I ~19:_· __ 4_._. --l.-1 __,0"-. _ 
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5) Elaborar quadro com o Menor Valor Comparativo (MVC) possibilitando à 
área gestora negociar com o licitante até o limite do valor obtido pela 
manutenção da relação inicial. 

De acordo com a aplicação da metodologia descrita na alínea "d " acima, o novo 
valor global do contrato (considerando 12 meses) seria de R$14.340. 190,30, 
correspondendo a um reajuste de 9,75% e o quadro MVC seria o seguinte: 

Pesquisa Preço Atual (DENAF) R$ 16.900.499,08 29,34% 

Pre~o Máximo com Base na Relação Inicial R$ 15.426.775,56 18,06% 

-·· Proposta Atual da Contratada R$ 14.555.631 ,06 11,40% 

Valor corrigido (INCT-A) R$ 14.340.190,30 9,75% 

Custo ATUAL R$ 13.066.424,57 0% 

VOTO 

De acordo com a metodologia proposta pela área gestora, o voto é no sentido de 
que seja negociado o reajuste até o limite de 9,75% (correção pelo INCT-a) em 
relação ao preço vigente, passando o valor anual do contrato, caso seja 
negociado até o limite do reajuste citado, para R$14.340.190,30. 

Brasília, DF, I~ de junho de 2004. 

.· ..... 

~~D ARDO DE L2.1M-A--::::::::o~-;;;;-
Membro substituto designado pela área Gestora, face férias do titular 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

PARECER/DEJURIDJTEC- LÍ6 

REF: CIIDENAFIDEGEC- 1519/20lJ 

/2004 

EMENTA: REAJUSTE DE PREÇOS. PREVISÃO LEGAL. 
PRESSUPOSTOS. De acordo com a Resolução n.e 10/96, 
de 08/10/1996, emitida pelo Conselho de Controle de 
Empresas Estatais- CCE, a cada período de 12 {doze) 
meses da assinatura do contrato os preços poderão ser 
reajustados. Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, que os preços 
pagos .estão . defasados,.. deve prom~ver o reajuste do 
contrato. A Lei n9 10.192/20011 :do . .Piano Real, regula a 
possibilidade de reajustes anuais dos contratos 
celebrados pela Administração Pública para compensar 
os efeitos Inflacionários. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DENAF, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para análise 
emissão de parecer, os Relatórios GT/PRT/PR-170/2003- 032/2004 e 033/2004, que cuidam da anális 
do pedido de reajuste de preços d~s Contratos nº 11.123/2002 e 11.124/2002, respectivamente, firmado 
com a empresa RODOVIARIO UNIAQ·L IDA. . 

1- HISTÓRICO: 

_Em 03 de abril de 2002, a ECT assinou com a empresa Rodoviário União L IDA. os Contratos r 
11.123/2002 e 11.124/2002, cujos objetos são a prestação de serviços de transporte de carga no percurs 
São Paulo/Curitiba/São Paulo; e São Paulo/Rio de Janeiro/São Paulo, respectivamente, ainda cor 
execução não iniciada por se tratarem de prorrogação, -confonne -mencionado pela área gestora 
ratificado pelo Grupo de Trabalho {subitem 2.1.3 dos referidos Relatórios). 

Em 1° de abril de 2004, por intermédio de correspondência, a contratada solicitou reajuste d 
preços em 11,26% (onze vírgula vinte e seis por cento), em relação ao primeiro contrato, e 11 ,400/o (onz 
vírgula quarenta por cento), quanto ao segundo, o que elevaria o valor global dos contratos em referênci 
para R$ 3.703.909,11 (três milhões, setecentos e três mil, novecentos e nove reais e onze centavos) 
14.555.631,00 (quatorze milhões, quinhentos e cinqüenta e cinco mil, seiscentos e trinta e um reais 
respectivamente. 

Os pleitos foram analisados pelo Grupo de Trabalho que exarou os Relatórios referidos, tend 
concluído, em ambos, pela parcial procedência da solicitação de reajuste, nos seguintes termos: 

Quanto ao Contrato no 11.123/2002: 

I CP'MI 

Cl DENAF DGEC 1519 2004 reajuste Rodoviário União Fls: 
----.~-.---

bo~ 7 3 1 , 2 3 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor 
Valor Comparativo (MVC}, para R$ 3.404.638,60, o que representa um 
acréscimo de 2,27% sobre o valor atual." 

Quanto ao Contrato no 11.124/2002: 

"Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de 
Trabalho: 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor 
Valor Comparativo (MVC}, para R$ 13.389.743,45, o que representa um 
acréscimo de 2,47% sobre o valor atual." 

11- FUNDAMENTACÃO: 

... . A Lei nº 10.192/2001, que instituiu o plano real, estabeleceu que os contratos celebrados pela 
Administração Pública poderão ser reajustados anualmente para coflllensar os efeitos inflacionários. A 
periodicidade dos reajustes deverá ser anual, atendo-se à data da apresentação das propostas ou 
orçamentos, vetbis: 

"Art. 3º Os contratos em que sela parte órgão ou entidade da 
Administração Pública direta ou Indireta da União, dos. Estados~ do Distrito 
Federal e dos Municípios, serão rea/ustados ou corrigidos mánetariàmente 
de acordo com as disposicões desta Lei, e, no que com ela não confliiarem, 
da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

§ 1 º A oerlodicidade anual nos contratos de que trata o caput deste artigo 
será contada a partir da data limite para apresentação da proposta ou do 
orcamento a que essa se referir. 

§ 2º O Poder Executivo regulamentará o disposto neste artigo." 
} 

A matéria ora tratada está, igualmente, disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após 
a desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de reajustes dos 
contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

O reajuste de preços é urna solução. desenvolvida para compensar exclusivamente os efeitos das 
variações inflacionárias nos custos do contrato. Corno entendido pelo jurisconsulto Marçal Justen Filho, em 
sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a mesma 
natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilídade da equação-financeira 
do contrato administrativo. Mas a recomposição de preços retrata a alteração 
das regras contratuais em virtude de eventos posteriores imprevisíveis, que 
alteram substancialmente o conteúdo ou a extensão das prestações impostas ao 
contratante. A recomposição de preços provoca uma real modificação na 

Cl DENAF DGEC 1519 2004 reajuste Rodoviário União 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

prestação. O reajuste de precos e a atualização financeira. figuras similares, 
envolvem uma alteração meramente nominal de valores, destinada a 
compensar os efeitos Inflacionários". 

Entendemos que, no caso ora posto sob análise, foram reunidas as condições impostas por Lei 
que apontam para o dever da Administração de deferir o reajuste. 

Embora tendo a ECT apurado que os valores pleiteados pela contratada não estão em total 
consonância com a média dos preços medidos pela variação dos índices inflacionários para o período, 
estes merecem ser corrigidos. Razão pela qual, nos termos da Resolução nº 1 0/1996 do CCE, é 
necessário o reajuste do preço praticado, considerando-se que os mesmos vêm prestando serviço de boa 
qualidade e como forma decorllJensar os efeitos da inflação. 

111- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os requisitos 
legais autorizadores da concessão do reajust~_ pretendido pela contratada, razão pela qual endossamos, 
integralmente, o Relatório emitido pelo Grupo de Trabalho designado para a análise da matéria, opinando 
pelo deferimento do reajuste nos modos e termos indicados naquele documento, já discriminado neste 
parecer. 

É o parecer 
À consideração s~.:~perior 

CI DENAF DGEC 1519 2004 reaJuste Rodoviário União 

Brasília, 24 de junho de 2004. 

~ ~(t\-
Luiz Eduardo Alves Rodrigues 

Mat: 8.012.326.(]- OAB/DF 18.176 
Advogado/ECT 
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Frotocolo CAD -28-Set-2004-08=01-Q00123-111 

~I CORREIO< I_ ---- ~EPARTAMENT~ JU~~~~~~~JUR _______ ___ H_ - ··------ H- -· --· . 

REF: CI/DENAF/DGEC-1496/2004 

CUDENAF/DGEC-2516/2004 
CUDENAF/DGEC-241 0/2004 

NOTA JURÍDICAIDEJUR/DJTEC _qqf-/2004 

Por intermédio dos expedientes de referência, ~DENAF encaminha a este 

Departamento, para análise e parecer, o Relatório/GT/PRT/PR-170-031/2004, emitido pelo 

Grupo de Trabalho responsável pela análise dos pleitos de repactuação, reajuste e 

reequilíbrio, que trata do pedido de reajuste formulado pela empresa RODOVIÁRIO UNIÃO 

LTDA. 

Consta do referido relatório que a contratada solicitou, em data de 25 de 

março de 2004, um reajuste da ordem de 11 ,00% sobre os preços até então praticados. 

Após análise do pleito, o Grupo de Trabalho ORinou pela redução do preço 

com base no Menor Valor Comparativo (MCV), no percentual de 2,32% ou, caso a 

contratada não aceitasse a redução de preços, a manutenção do preço atual. -- --~ 

A área gestora discordou desta proposição, tendo emitido declaração de 

voto em separado do relatório, propondo a concessão de reajuste da ordem de 6,83% e, 

caso a contratada não aceite, informa que poderia ser concedido um reajuste de até 7,9_1% 

em relação ao preço vigente, o qual corresponde à proposta atualizada da contratada. 

Pois bem, observa-se que a metodologia utilizada pelo Grupo consistiu, 

em um primeiro momento, em indicar os valores comparativos entre a proposta da 

contratada na licitação; a estimativa de preço da ECT para a licita ~Ml P..r da 

CI-OENAF-OGEC-1496 2516 E 241~ 

PÁG.1/4 4·1 $ 
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contratada e estimativa de preço atualizada, qual seja, o Custo de Referência da licitação 

devidamente atualizado. 

Observa-se, assim, que o Grupo apurou que a proposta final da contratada 

na licitação estava 10,47% acima da estimativa de preço da ECT e, que a proposta atual 

da contratada para o reajuste está 13,63% acima CR atualizado. 

Verificou-se também, que para a apuração do _preço atualizado, o Grupo . 
tomou por base indicadores econômicos agregados tais como: ANP, Dissídio e Cesta ... 

índices. 

Utilizando esta metodologia, não obstante constar do próprio Relatório que 

houve aumento de combustível no período, aumento decorrente de dissídio coletivo e 

aumento dos demais insumos, concluiu o Grupo que o preço da contratada deveria ser 

reduzido ou mantido sem qualguer rea·~ 

Ponderamos que tal metodologia não está correta. 

O Reajuste de preços destina-se tão-somente a repor as per...J~s 

inflacionárias do período, não sendo admissível que, embora constatada esta perda, o 

preço da contratada seja reduzido ou mantido. 

Ao que parece, a conclusão pela redução de preços decorreu do fato de 

que o Grupo não observou a relação inicial tal como ela foi firmada, qual seja, com os 

preços 10,47% acima da estimativa da ECT para a licitação. Se àquela época a ECT firmou 

o contrato nestas bases, esta relação agora é protegida por lei; devendo ser mantida ou, 

se entender o Administrador por não mantê-la, acaso apure que os preços estão acima 

daqueles de mercado, deve rescindir o contrato. 
CI~ENAF.OOEC-1496.2516 E 2410r'2004 
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Outro ponto que também gerou a proposta pela redução de preços, foi a 

metodologia de utilização de indicadores econômicos agregados para apuração do preço 

atual. Segundo consta do Relatório, o Grupo observou o aumento de combustível pela 

tabela da ANP; o aumento da mão-de-obra pelo Dissídio Coletivo e, com relação aos 

demais insumos, aplicou um índice decorrente da média de variação da chamada Cesta de 

Índices (IGP-M, IGP-01, INPC, IPCA e INCT-A). 

Segundo consta da Declaração de voto ao ,Relatório do Grupo, esta . 
metodologia do Grupo não é adequada eis que excetuando-se os insumos combustível e 

mão-de-obra, os demais eram corrigidos pelo INCT-A, que, por já conter a variação destes 

mesmos insumos, acabava por ficar contaminado, elevando ou diminuindo incorretamente 

o reajuste final do contrato. Portanto, o procedimento correto, segundo a área, seria a 

aplicação simples do INCT-A sobre o preço praticado, observando-se, ao final, a relação 

inicial firmada entre as partes. 

Por intermédio da CI/DENAF/DGEC-2516/2004, a área gestora demonstra 

este procedimento, informando que a estimativa atual de preço para o presente contrato, 

tomando-se por base a atualização pelo INCT-A do preço de referência da licitação, é de 

R$ 2.628.8466,04. Obtendo-se a proporção entre o pre_ço homologado na licitação e o 

preço de referência utilizado e, aplicando-se sobre o valor acima indicado o preço máximo 

que pode ser pago à contratada para manter a relação inicial, chega-se ao valor de R$ 

2.904.086,22. 

O valor atualmente praticado é de R$ 2.691.250,55. A variação dos preços 

que compõem o transporte rodoviário de cargas, aferido pelo INCT-A, no período em 

análise, foi de 6,83%. Aplicando-se este percentual sobre o valor da última prorrogação, 

chega-se ao montante de R$ 2.875.051 ,55, que é o proposto pelo DENAF para o reajuste, 
..DL\J:' ,0 /V'l / '"I r\ '"I C ~-"-

'-'1 
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sendo que este valor está abaixo do preço máximo que pode ser pago à contratada e 

abaixo daquele solicitado pela empresa Rodoviário União. 

Entendemos que esta metodologia proposta pelo DENAF esta correta, eis 

que utiliza um índice específico para o transporte de cargas, que já abrange a variação do 

combustível e da mão-de-obra, além de manter, parcialmente, a relação inicial firmada 

entre as partes, posto que o preço proposto está abaixo do preço que poderia ser pago à 

contratada. . 
Neste contexto, ponderamos que a metodologia utilizada pelo Grupo _::à 

Trabalho não está adequada, razão pela qual endossamos, por entender a mais correta, a 

proposição apresentada pela área gestora em sua Declaração de Voto, de concessão de 

um reajuste da ordem de 6,83% ou, se a contratada não aceitar, a negociação de um 

reajuste até o percentual de 7,91 %. 

À consideração superior. 

Brasília, 27 de setembro de 2004 

CI-OENAF-OGEC-1496,2516 E 2410t'2004 
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k\NEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-029/2004f 1 

. . . . . . 

De: CHEFE DO DEP. DE ENCAMINHAMENTO E ADMINISTRAÇÃO DA FROTA (DENAF) 

Ao: GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

CVDENAF/DGEC - 238512004 

Ref.: 

Assunto: Reanálise dos RELA TORIOS/GT/PRT/PR-170 - 032 e 033/2004 

Brasília/DF, ~ de setembro de 2004 

Através da CT/DGEC/DENAF-1611 /2004 datada de 29/06/2004 houv· 
comunicação à contratada acerca do resultado do seu pleito de reajuste conforme definido pc 
esse GT-170 com vigência a partir de 01/06/2004. 

Por meio da correspondência RU-080/2004, datada de 30/06/2004, a contratad 
enviou resposta comunicando a não aceitação dos valores propostos, argumentando que o pleit 
de repactuação apresentado à ECT deve viger a partir de 03/04/2004 e levou em consideração 
elevação dos custos de transporte no período de 03/04/2003 a 02/04/2004, sendo que a "cesta d 
índices" utilizada pela ECT não consta no contrato nem no edital e solicitando a continuidade da 
negociações para se chegar a um acordo com a aplicação de um dos índices da NTC: INCTa o 
INCTr. 

No dia 05/07/2004, o representante da União esteve no DENAF para tratar d 
índice de reajuste, reiterando que os índices de reajuste propostos pela ECT eram inaceitávei: 
uma vez que os pleitos de reajustes de ambos os contratos foram elaborados obedecendo ao 
mais rigorosos conceitos técnicos e éticos em relação à elevação dos custos de transport 
ocorrido no período de 03/04/2003 a 02/04/2004 e que a vigência deverá ser a partir d 
03/04/2004 e não a partir de 01/06/2004 conforme propôs a ECT e que considerava adequado i.Jr 
percentual de reajuste em tomo de 10%. O DENAF informou que não seria possível a concessã 
do reajuste nesse percentual, solicitando que o representante apresentasse uma proposta ma 
realista com o percentual mínimo de reajuste aceitável, sendo que o representante da contratad 
apresentou índice de 8%, o que foi considerado ainda excessivo pela área gestora, tendo sic 
informado que poderia ser estudada a possibilidade de submeter para análise e aprovação urr 
proposta de reajuste em tomo de 5% com vigência a partir de 03/04/2004, tendo o representanl 
da contratada argumentado que poderia aceitar o reajuste com vigência a partir de 03/04/2004 c 
pelo menos 6% para todos os itens dos contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, com aceitação de 
percentuais já propostos para reajuste dos pontos de apoio, sendo que ficou definido que 
contratada formalizaria a contraproposta. 

A contratada enviou, então, nova correspondência confirmando a contrapropos 
de reajuste no percentual de no mínimo 6% para os itens correspondentes às linhas de transpor 
nos dois contratos e aceitação dos percentuais propostos inicialmente pela ECT para os pontos c 
apoio de 5,825% e 6,21% respectivamente para os contratos 11.123/2002 e 11.124/2002, a vig 
a partir de 03/04/2004. 

2~!!4Reunálise <lu RELAT' li{J( )/( iT/I'RT/I'R 170/200~ l!U2004 

oonnl<lup(i.llcorrdos.e<llll.hr 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS . I 
contraproposta apresentada pela contratada com a concessão de reajuste de 6% nos itens dÓs 
dois contratos com a manutenção da proposta desse GT para os pontos de apoio. 

Face ao exposto, solicitamos a esse Grupo de Trabalho reanalisar o pleito da 
CONTRATADA. 

Chefe do DENAF 

C/ ANEXOS: RU -113/2004 (cópia) 
Ata de Reunião (cópia) 
RU-083/2004 (cópia) 
RU-080/2004 (cópia) 
CT/DGEC/DENAf-1611/2004 ( Cópia) 
RELATÓRIO/GT-170/03-Q33/2004 e Declaração de Voto (originais) 
RELATÓRIO/GT-170/03-ü32/2004 e Declaração de Voto (originais) 

) 

2~1\4Reauálise do RELA T< I RIO/< lT/I'RT/I'R 170/200~ 11\/2004 
ednald<>p(al,e<Jrrci<JS.Ullll.br (61) 426-261.)4/400-261.)4 



ATA DE REUNIÃO 

Aos cinco dias do mês de julho do ano de dois mil e quatro, foi realizada no DENAF, 
reunião com o representante do Rodoviário União, Senhor Anisio Silva, e da ECT - Luiz 
Carlos Scorsatto, Paulo Eduardo de Lima e Júlio Yassuo Aoki, a fim de discutirem o 
reajuste de preços dos Contratos 11.123/2002 e 11. 124/2002. Quanto à negociação de 
reajuste de preço dos Contratos citados, os representantes da ECT informaram que os 
reajuste solicitados pela União foram analisados pelo Grupo de Trabalho 170/2003, 
designado pela Presidência da ECT, que concluíram pelos reajustes de 2,1% para o item 
1.1; 1,644% para o item 1.2; 1,514% para o item 1.3; 1,215% para o item 1.4; 1,061% 
para o item 1.5; 2,189% para o item 1.6; 3,399% para o item 1.7; 4,138% para o item 1.8; 
1,281% para o item 1.9 e 6,21% para o ponto de apoio correspondentes ao contrato 
11.124/2002 e 2,156% para o item 2.1; 1, 708% para o item 2,2; 1 ,293% para o item 2.3 e 
5,825% para o ponto de apoio correspondentes ao contrato 11.123/2002 a partir de 
01/06/2004. O representante da União argumentou que os pleitos dos reajustes de ambos 
os contratos foram elaborados obedecendo os mais rigorosos conceitos técnicos e éticos 
em relação à elevação dos custos de transporte no perfodo de 03104/2003 a 02/04/2004 a 
viger a partir de 03/04/2004 e que o fndice proposto pela ECT estava muito aquém da 
elevação dos insumos de transporte e que o percentual adequado seria de reajuste em 
torno de 10%, o que ainda estaria abaixo do INCT, tanto o INCTa quanto o INCTr. A ECT 
informou que o reajuste na faixa de 1 0% não poderia ser concedido e solicitou ao 
representante da União que elaborasse uma contraproposta de reajuste mfnimo aceitável, 
sendo que apresentou fndice de 8% o que ainda foi considerado excessivo pelos 
representantes da ECT, tendo sido informado que poderia ser estudada a possibilidade de 
submeter à diretoria da ECT uma proposta de reajuste em torno de 5% com vigência a 
partir de 03/04/2004. O representante da União considerou o percentual de 5% muito 
abaixo da sua necessidade, ponderando que poderia aceitar o reajuste, com vigência a 
partir de 03/04/2004, de pelo menos 6% para todos os itens dos contratos· 11.123/02 e 
11.124/02 com aceitação dos percentuais já propostos para reajuste dos pontos de apoio, 
sendo que ficou definido que a União formalizaria a contraproposta para que seja possível 
submeter o pleito para análise e deliberação da Diretoria da ECT. 

Bras ma, 05 de julho de 2004. 

I 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/ DGEC/DENAF -lfoJl/2004 
Assunto: Reajuste contratos 11.123/02 e 11.124/02 
Ref. RU-034 

limo. Sr. 
VICTOR BETHÔNICO FORESTI 
RODOVIÁRIO UNIÃO LTDA 
SGCV Sul Lote 18 SOF SUL 

CEP: 72215-100 BRASILIA- DF 
Fone: 2106 9400 
FAX- 233-2163 

Prezado Senhor, 

Brasília/DF, 29 de junho de 2004. 

Por meio da correspondência RU-034 datada de 01/04/2004, essa empresa apresentou 

sua proposta de repactuação de preços dos contratos 11.123/2002 e 11.124/2002. 

Após as considerações da área técnica os processos das solicitações de reajustes foram 

encaminhados ao Grupo de Trabalho designado pela Presidência da ECT, para analise e 

parecer do mesmo. 

Informamos que para a analise dos pleitos foram consideradas a variação do Diesel ) 

(redução de 8,43%), Dissídio Coletivo (aumento de 12,15%) e para os demais insumos a 

variação do setor , representada por uma cesta de índices composta pelo IGP-M, IGP-01, 

IN PC, IPCA e INCTA, que para este período foi de 6,21 %. 

A analise foi feita respeitando a evolução dos custos apresentada por essa empresa bem 

como a analise da documentação . 

Considerando a proposta de reajuste de acordo com os índices aCima descritos os novos 

valores a serem considerados, por item, a partir do dia 01/06/2004 serão os seguintes: 

--1{}_ . ,. 
I 
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Contrato 11. 124/2002 

Item Valor atual Novo valor Variação% 

1.1 1,7427 1,7793 2,100% 

1.2 1,5628 1,5885 1,644% 

1.3 1,4661 1,4883 1,514% 

1.4 2,1227 2,1485 1,215% 

1.5 1,9979 2,0191 1,061% 

1.6 1,6218 1,6573 2,189% 

1.7 1,3476 1,3934 3,399% 

1.8 1,2519 1,3037 4,138% 

1.9 1,4056 1,4236 1,281% 

Ponto de Apoio 50.435,67 53.567,70 61210% 

Contrato 11 .123/2002 

Item Valor atual Novo valor Variação% 

2.1 1,7951 1,8338 2,156% 

2.2 1,5809 1,6079 1,708% 

2.3 2,1577 2,1856 1,293% 

Ponto de Apoio 31.675,22 33.520,30 5,825% 

Diante do exposto, solicitamos a manifestação dessa empresa com a maior brevidade 

possível, para que o processo possa ser submetido à avaliação da Diretoria da ECT. 

Atenciosamente, 

/;) 11-!v{ 
LUIZ~CORSATTO 

CPMI - CORREIOS 

I . fi."':, ~· 
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IANEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE 029/20041 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170!2003 

ADENDO AO RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 032/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.123/2002 
Contratada: Rodoviário União L TDA 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - HISTÓRICO 

O GT no relatório principal, que levou em consideração a variação da ANP, Convenção 
Coletiva de Trabalho e Cesta de Índices composta pelo (IGP-M, IGP-DI, INPC, IPCA e 
INCT-A) no pen'odo de 01/04/2003 a 31/03/2004, consignou: 

3.3.2. Quadro Menor Valor COmparativo (MVC): 
, ) 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Gropo chegou as 
proposições do quadro a seguir: 

~~~~~Ti;~'tt~:~~;i~i.~~$'ilr:~;~ ~~~E~E~~~t:~Fl~~I.~~l;l 
Estimativa de Preço Atual (DENAF) R$ 4.725.422,06 41,94% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 3.853.581 ,69 ·15,75% 

. Proposta da Contratada Atual R$ 3.703.909,11 11,26% 

Reajuste (INCT-A) Puro R$ 3.688.079,97 10,78% 

Valor sugerido (DENAF) R$ 3.477.582,20 4,46% 
' 

Preço com base nos Indicadores 
Econômicos Agregados( Dissídio, ANP e cesta de R$ 3.404.638,60 2,27% 

ndices) 

~~~--l _., .. __ !õti!!!i':i! ·:: ~1'11111111111 ;;.,;;;.:!- . : .~ . ·. :. ~~ :it'"tl::~il.: ~ .-·~ :k: /: :~ lt~i """~··!!! 

Proposição do Grupo: 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor Valor 
Comparativo (MVC), para R$ 3.404.638,60, o que representa um acréscimo de 
2,27% sobre o valor atual. 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170f2003 

Os efeitos financeiros sugeridos foram a partir de 01/06/2004. 

NEGOCIAÇÕES COM A CONTRATADA 

O DENAF, seguindo a sugestão do Gf negociou com a CONTRATADA. Esta, 
entretanto, não concordou com a data dos efeitos nem com o percentual de reajuste 
do contrato. Insiste no percentual mínimo de 6,00%, com efeitos a partir de 
03/04/2004. 

O DENAF entende que a proposta é vantajosa, assim, remeteu o relatório para a re­
análise do GT com a recomendação de que fosse avaliada a contraproposta 
apresentada pela contratada com a concessão de repactuação de 6,00% e com a 
manutenção da proposta do Gf para os pontos de apoio. 

II - PARECER DO GT 

1 - O GT, para o caso concreto, aplicou a metodologia já constituída e aprovada no 
âmbito dos trabalhos realizados.Neste contexto, o grupo ratifica sua posição inicial 
quanto à metodologia de análise, ou seja, as variações dos insumos comprovados 
pela Contratada, não ensejam índice maior que 2,27%. 

2 - Por outro lado, o papel do grupo de trabalho é subsidiar as áreas demandantes 
com relatórios técnicos. Quaisquer negociações e/ou decisões tomadas fora das 
recomendações do GT tratam-se de ato de gestão contratual, atinentes ao gestor, os 
quais se constituem em legítimos, desde que atendam o interesse público e não firam 
a legalidade. Dessa fonna, desde que devidamente justificada a vantagem da 
prorrogação oom o valor acordado, não constitui irregularidade, mesmo que a decisão 
onere o valor sugerido pelo grupo. 

CONCLUSÃO: Caso a área gestora justifique e confinne ser vantajoso o percentual 
proposto de 6°/o (mantida o ponto de apoio), para o GT não-haveria óbice em tal 
implementação. 

Neste contexto teríamos o seguinte Impacto Financeiro: 

EFEITOS A PARTIR DE 03/04/2004 (100% a realizar) 
Repactuação de 6,00°/o para as Linhas e 5,83% para o Ponto de Apoio 
Impacto no Valor Total do Contrato: 5,98% 

2 de3 
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VI. Linha R$ 2.949.090, 
VI. Apoio 
VI Atual R$ 3.329.192, 

Solicitação Inicial da 
Contratada 

Sugerido pelo GT 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170!2003 

416.894,64 3.287.014,47 374.716,14 

402.244,60 3.126.035,75 199.087,38 

Brasília (DF), 29 de setembro de 2004. 

3 de3 

) 

v 
! 



' . ·• 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170f.Z003 

ADENDO AO RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 033/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.124/2002 
Contratada: Rodoviário União L TDA 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I - HISTÓRICO 

O Gf no relatório principal, que levou em consideração a variação da ANP, Convenção 
Coletiva de Trabalho e Cesta de Índices composta pelo (IGP-M, IGP-DI, INPC, IPCA e 
INCT-A) no período de 03/04/2003 a 31/03/2004, consignou: 

3.3.2. Quadro Menor Valor Comparativo {MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

~~w,~; 0:'; .. ::~,,'~.-;,·,;"";-"<,,' ·,c;;r;':""-,"c:'"~~~~~ 
1!~~:: {h ..-_ .. -_:._-=L._- .. ~~'d't·S:t€f=:-..;.-;}r-'· :.·.j·~" ,~1.!.,·~- .. ·,~.; f~ l~~'W-~"'ot.:~'l·:JrSr"~~ ,\(~':v·(.~"~'t ~i~:~ :;j:.?~ ;·_,:;~; .. -;· ~~:- :~<:~~?J:-s~:_-~:-i_·.-~~:-t~:. ·~·:. :"::-"··~ .-.~-:~~:::r~:-<;,·~r:Y~{~-~·-f/~\r~ ~~lJ l .~;~:-,~:- .. ~~.~~-~r:r~;<ôl _.:t ·~~c;..:_ ... t:.n::1..=tF~- Jb..:; ""<1'~·-f::.J>:o.-- ::-..r"" ..... o:r-'.J"':;.;·.:'..:. ... -il:óõl.:fl:o: a; ;6-..~~ ........ 'l;:f.J .... _- ........ t ... -..;-;o."õlo j;:.;,J!-.,.:ft;;"' ~.:<...:-;..1-.;t•_ i:! :-..'\;<J!'_ ... -""!.1 o;...;! ... -e '"'-olho. o;...: ... ..:- lt-.::.;i"" ___ -..to;!;J. :o.. I:!..!.:! ...... ..:: uti~..t~~::t:A 

Estimativa de Preço Atual (DENAF) R$ 16.900.499,08 29,34% 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 15.426.775,56 18,06% 

Proposta da Contratada Atual R$ 14.555.631 ,00 11,40% 

Reajuste (INCT-A) Puro R$ 14.475.291 ,24 10,78% 

Valor sugerido (DENAF) R$ 13.682.465,59 4,71% 

Preço com base nos Indicadores .. 

Econômicos Agregados( Dissídio, ANP e Cesta 

de índices). 

R$ 13.389.743,45 2,47% 

Custo ATUAL R$ 13.066.424,57 O% 

Proposição do Grupo: 

Considerando as conclusões dos quadros acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento com base na variação dos indicadores econômicos - Menor Valor 
Comparativo (MVC), para R$ 13.389.743,45, o que repres_enta um acréscimo de 
2,47% sobre o valor atual. 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Os efeitos financeiros sugeridos foram a partir de 01/06/2004. 

NEGOCIAÇÕES COM A CONTRATADA 

O DENAF, seguindo a sugestão do GT negociou com a CONTRATADA. Esta, 
entretanto, não concordou com a data dos efeitos nem com o percentual de reajuste 
do contrato. Insiste no percentual mínimo de 6,00°/o, com efeitos a partir de 
03/04/2004. 

O DENAF entende que a proposta é vantajosa, assim, remeteu o relatório para a re­
análise do Gf com a recomendação de que fosse avaliada a contraproposta 
apresentada pela contratada com a concessão de repactuação de 6,00% e com a 
manutenção da proposta do GT para os pontos de apoio. 

11 - PARECER DO GT 

1 - O GT, para o caso concreto, aplicou a metodologia já constituída e aprovada no 
âmbito dos trabalhos realizados.Neste contexto, o grupo ratifica sua posição inicial 
quanto à metodologia de análise, ou seja, as variações dos insumos comprovados 
pela Contratada, não ensejam índice maior que 2,47%. 

2 - Por outro lado, o papel do grupo de trabalho é subsidiar as áreas demandantes 
com relatórios técnicos. Quaisquer negociações ejou decisões tomadas fora das 
recomendações do GT tratam-se de ato de gestão contratual, atinentes ao gestor, os 
quais se constituem em legítimos, desde que atendam o interesse público e não firam 
a legalidade. Dessa fonna, desde que devidamente justificada a vantagem da 
prorrogação com o valor acordado, não constitui irregularidade, mesmo que a decisão 
onere o valor sugerido pelo grupo. 

) 

CONCLUSÃO: Caso a área gestora justifique e confirme ser vantajoso o percentua: ) 
proposto de 6°/o (mantida o ponto de apoio), para o GT não haveria óbice em tal 
implementação. 

Neste contexto ten'amos o seguinte Impacto Financeiro: 

EFEITOS A PARTIR DE 03/04/2004 (100% a realizar) 
Repactuação de 6,00% para as Linhas/Aditamento e 5,89% para o Ponto de Apoio 
Impacto no Valor Total do Contrato: 5,99% 

EFEITOS A PARTIR DE 03/04/2004 (100% a realizar) 
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GRUPO DE TRABALHO PRT/PR 170/2003 

Era o que tínhamos a considerar. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 
Coordena ora GT 

3 de 3 

Brasília (DF), 29 de setembro de 2004. 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000371 fOR 

4000371 f OR 

4000371 I OR 

IANEXO 07 DO REL~!c?.~O DIOPE 029/2004f 
Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44408 010004 L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

Status Período/Ano Data Valor R$ 

BB 10 I 2004 19/09/04 325.670,85 

BB 11 I 2004 "19/09/04 65.134,17 

BB 12 I 2004 19/09/04 65.134,17 

Total Atividade 455.939,19 

) 

H /1 C 

fo:06 



R551401B *** E CT * • • 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010004 L TN -LINHA TRONCO NACIONAL 

N" Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4000371 I OR BB 1 I 2005 

4000371 I OR BB 2 I 2005 

4000371 I OR BB 3 I 2005 

4000371 I OR BB 4 I 2005 

4000371 I OR BB 5 I 2005 

Emitido por Chefe/DOR C 

( 

-

Data Valor R$ 

19109104 65.134,17 

19109104 65.134,17 

19109104 65.134,17 

19109104 65.134,17 

19109/04 65.134,17 

Total Atividade 325.670,85 

Chefe DEORC 

CPMI · CORREIOS 
I I I 

Fls: · 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000373/ OR 

4000373/ OR 

4000373 I OR 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

• • • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

01011 44408 010004 L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

Status 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

19/09/04 

19/09/04 

19/09/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

82.982,45 

16.596,49 

16.596,49 

116.175,43 

'11/" 

J 
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R551401B ·· · E CT '' • 

Page - 2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44408 010004 

N° Processo/Bloqueio 

4000373 I OR 

4000373 I OR 

4000373 I OR 

4000373 I OR 

4000373 I OR 

paulo Eduardo urna 
Assessor/DE~ 
Mat. 8.202..137 

L TN- LINHA TRONCO NACIONAL 

Status Período/Ano 

BB 1 I 2005 

BB 2 I 2005 

BB 3 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 5 I 2005 

Chefe/DORC 

gj 

Data 

19/09/04 

19/09/04 

19/09/04 

19/09/04 

19/09/04 

Total Atividade 

11/101 

10:06: 

Valor R$ 

16.596.49 

16.596,49 

16.596,49 

16.596,49 

16.596,49 

82.982,45 

Chefe DEORC 

·- CORREIO~ 
4 ·~ ? , L ~-
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111 CORREIO< I Af'JEXO vll 

..:tAprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDeNTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-124/2004 

REUNIÃO: REDIR-042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação de imóvel para 
instalação e funcionamento do CDD Santa Cruz da Serra e CEE 
Duque de Caxias. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/RJ-4000243/2004, com a Malharia Mena Ltda., objetivando à locação, 
por um período de 60 meses, do imóvel situado na Rua Demétrio Ribeiro, no 
194, Quadra 03, Lotes 09, 10 e 11, Campos Elíseos, Duque de Caxias, RJ, com 
2.478,96 m2 de área construída, em terreno de 7.188,00 m2 e acesso pela 
Rodovia Washington Luiz, Km 111,5, para o funcionamento do Centro de 
Distribuição Domiciliar Santa Cruz da Serra e do Centro de Entrega de 
Encomenda Duque de Caxias, pelo valor global de R$ 839.500,00 (oitocentos e 
trinta e nove mil e quinhentos reais), mais despesa com pagamento de 
IPTU/2004 no valor de R$ 504,50. 

APLICAÇÃO/META: Permitir o funcionamento do CDD Santa Cruz da Sena 
e CEE Duque de Caxias da DR/RJ, pelo período de 60 (sessenta) meses . 

ORGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

EMPRESA A CONTRATAR: Malharia Mena Ltda. 

OBJETO: Locação, pelo período de 60 meses, de imóvel para funcionamento 
do CDD Santa Cruz da Serra e do CEE Duque de Caxias da Diretoria Regional 
do Rio de Janeiro (período de 15/10/2004 a 15/10/2009). 

Relatório/D IRAD-124/2004 

ORM& , , , C0~6ies 
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~~CORREIO< I 

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 861.608,04 (oitocentos e 
sessenta e um mil, seiscentos e oito reais e quatro centavos), conforme 
detalhamento a seguir: 

• Locação*: R$ 839.500,00 (oitocentos e trinta e nove mil e quinhentos reais); 

• IPTU: R$ 12.108,04 (doze mil, cento e oito reais e quatro centavos) 
projetados para 57 meses e 15 dias, sendo: R$ 504,50 (quinhentos e quatro 
reais e cinqüenta centavos) referente ao valor proporcional (15/10 a 31/12) 
do exercício de 2004, cujo valor é R$ 2.421,61 (dois mil, quatrocentos e 
vinte e um reais e sessenta e um centavos), e R$ 11.603,54 (onze mil, 
seiscentos e três reais e cinqüenta e quatro centavos) estimados para os 
períodos seguintes (2005 a 15/1 0/2009), com base no valor do exercício 
corrente; 

• Prêmio de Seguro contra Incêndio: R$ 10.000,00 (dez mi reais) projetados 
para a integralidade do contrato, considerando que para os primeiros doze 
meses o dispêndio corresponderá a R$ 2.000,00 (dois mil reais). 

(*) O valor da locação refere-se a 57 meses e 15 dias, considerando que nos 7 5 
dias iniciais do período contratual, o Locador e a Locatária estarão realizando 
obras no imóvel, conforme cláusula 4.3.2 da minuta do contrato. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, no 10° (décimo) dia do mês 
subseqüente ao de referência. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual, tomando-se por base o IPCA­
IBGE apurado no período, ou outro índice que, porventura, vier a substituí-lo. 

CONTA/ATIVIDADE: 72011.44404.010001. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Módulo 4, Capítulo 5, do MANLIC. 

Relatório/DIRAD-124/2004 
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~I CORREIO< I 

III. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Dispensa de Licitação. 

Proposta: 

Locação: R$ 839.500,00, para sessenta meses, sendo o valor mensal de 
R$ 14.600,00, representando R$ 5,89/m2, considerada a área útil de 2.478,95 

2 m. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Prédio (Localização) 
Area 

Valor/m2 Valor lndice de Vigência 
edificada Aluguel reajuste 

(AC e CDD Santa Cruz da Serra) (m2) 
(R$) 

Mensal (R$) 
01/10/01 a 

Rodovia Washington Luiz, Km 19, St• 
286,56 11,30 3.237,57 IGP-M 

30/09/06 
Cruz da Serra, Duque de Caxias, RJ 

PESQUISA DE MERCADO: 

Prédios (localização) 
Area edificada Valor do m2 Média do m2 

(m2) (R$) (R$) 
Av Actura, 109- Jd Primavera- Duque de Caxias 1.300,00 7,69 
R. 14, 51 -Vale Marambaia- Duque de Caxias 1.500,00 2,33 
R. 60, lote 4, quadra 78- Campos Elíseos- D. Caxias 400,00 2,00 6,28 
R. Padre Marinho, 27 - Saracuruna - Duque de Caxias 360,00 3,33 
R. Solimões, lote 1 O, quadra C -Figueira- D. Caxias 500,00 20,00 

OBS: Não foi encontrado imóvel com área semelhante a do objeto da proposta 
para efeito da pesquisa de mercado. 

A V ALIAÇÃO DE VALOR DE MERCADO DO IMÓVEL PROPOSTO: 

Area (m2) Valor da locação/mês (R$) 
Proposta do proprietário Terreno -7 .188,00 14.600,00 

A vali ação máxima da GEREN (*) 23 .71 8,00 

Edificação- 2.478,96 

CPMI - CORREIOS 
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(*)A GEREN, com respaldo no levantamento de preços de imóveis localizados 
na região de Duque de Caxias, realizado em novembro/2003, encontrou o valor 
máximo avaliado de R$ 23.718,00. 

V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Inciso X do Artigo 24 da Lei no 8.666/93. 
• Alínea "b" do subitem 1.1 do capítulo 5 do módulo 4 do MANLIC. 
• Capítulo 3 do módulo 4 do MANP A T. 

( VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A Agência e o Centro de Distribuição Domiciliar Santa Cruz da Serra 
funcionam atualmente no imóvel localizado na Rodovia Washington Luiz, Km 
19, Santa Cruz da Serra, Duque de Caxias, Rio de Janeiro, com área construída 
de 286,56 m2, cujo valor de locação atual é de R$ 3.237,57 (período 01/10/2001 
a 30/09/2006). 

A DR/RJ justifica a locação do imóvel em tela, o qual abrigará o CDD 
Sta Cruz da Serra e CEE Duque de Caxias, com base nos seguintes fatos: 

• O atual imóvel situado na Rodovia Washington Luiz não possui 
área adequada para carregamento, descarregamento e parqueamento das 
viaturas, como também não existe, no mesmo, área específica e suficiente para a 
recepção e a guarda de cargas especiais e, também, área que possa suportar o 
tratamento de objetos especiais e o aumento do número de distritos; 

• Além dos sérios problemas de segurança e de falta de espaço, a 
estrutura da edificação está mal conservada, não apresentando condições para 
receber incrementos de estrutura tecnológica; 

• A criação do CEE Duque de Caxi -, em razão do desmembramento 
do atual CEE de Nova Iguaçu; 

4 
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• O aumento do efetivo em razão do redistritamento do CDD Sta 
Cruz da SeiTa, visando otimizar a distribuição, com a manutenção dos padrões 
de qualidade e viabilidade técnico-econômica; 

• Conforme Relatório de Locação DL 4000243, o imóvel, objeto 
desta locação, além de possuir situação muito boa em relação à área de 
abrangência do CEE e vias de acesso, apresenta as seguintes vantagens: 
condições favoráveis de lay-out; boa acessibilidade com entrada para caminhões 
e canetas; grande área de parqueamento; instalação de banheiros, vestiários, 
refeitório e escritório; boas condições de segurança; necessidade de poucas 
adaptações para o funcionamento do CEE; 

• Pareceres favoráveis das áreas técnicas da Regional. 

Com relação à proposta final formalizada pelo locador, a Regional 
detalha a seguir a negociação das condições de locação do imóvel: 

• inicialmente, o proprietário propôs o valor de R$ 15.000,00 para o 
aluguel; 

• após nova rodada de negocmçao, na qual a DR registrou a 
contraproposta no valor de R$ 13.800,00, com o prazo de carência para o 
pagamento do aluguel (realização das obras de adaptação do imóvel) de 90 dias, 
o locador não aceitou a supracitada proposição, enfatizando que aceitaria o 
valor de R$ 14.600,00, com o prazo de carência para o pagamento do aluguel de 
75 dias; 

• no final da negociação, o valor acordado foi de R$ 14.600,00, mais o 
seguro contra incêndio e IPTU, bem como o prazo de carência para o 
pagamento do aluguel de 75 dias. Na contratação em tela será utilizado o 
IPCNIBGE como índice de reajuste. 

Por meio das Notas Jurídicas no 763 e 830/2004, a ASJUR/DR/RJ 
analisou o processo quanto aos requisitos jurídico-formais apresentando 
algumas pendências que após esclarecidas permitiram a aprovação do processo 
e chancela da minuta do contrato em face desta atender ao disposto na Lei no 
8.666/93. / 
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Consta da minuta do contrato que: 

a) A empresa locadora efetuará, no prazo máximo de 45 dias conidos 
a partir da data de assinatura do citado documento, às suas expensas, obras de 
adaptação para uso inicial do imóvel; 

b) A ECT estará isenta do pagamento do aluguel pelo período de 7 5 
dias corridos, a partir da data de assinatura do contrato, tempo no qual serão 
realizadas as obras de investimento e adaptação no imóvel. 

Com base nas informações da Regional e do DEPEN, o Comitê de 
Avaliação das Contratações Estratégicas emitiu parecer posicionando-se 

( favorável à contratação da obra com anuência do Diretor de Tecnologia e de 
Infra-estrutura, parecer, esse, submetido ao Presidente da ECT que autorizou a 
abertura de licitação para contratação dos serviços de adaptação do imóvel em 
questão, pelo total estimado de R$ 303.623,91, conforme Parecer/CACE-
313/2004. 

As obras visam dotar o imóvel das condições necessárias à operação 
diária dos Centros e consistirá no seguinte: 

• Obras custeadas pela ECT 

Item Valor (R$) 
Serviços iniciais 19.623,10 
Paredes e_Q_ainéis 108.261,93 
Revestimentos internos/externos 7.165,30 
Pintura 33.787,00 
Forros 22.318,95 
Pavimentações 5.158,95 
Instalações hidro-sanitárias 14.035,10 
Instalações elétricas 49 .572,00 
Instalações de telefone e lógica 31.801,58 
Complemento da obra 11.900,00 
Total 303.623,91 

Do montante acima estimado, R$ 123.857,86 são considerados gastos 
com benfeitorias fixas, não removíveis. 

CPMI - CORR EIOS 
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• Obras custeadas pelo Locador 

Item Detalhamento 
1 Construir muros (frente e lateral da entrada) 
2 Chapiscar e embossar as paredes do fundo do galpão no 1 
3 Colocar grades nas janelas dos fundos 
4 Fazer valas em concreto ou manilha nos fundos do galpão no 3 
5 Colocar 15 telhas de 1,50m e 1,80m, mais 10 telhas de cumieira 
6 Colocar 55 vidros novos de vários tamanhos 
7 Refazer e concretar os tubos de ventilação 
8 Consertar o piso do galpão no 2 e refazer os embossos laterais 
9 Fazer as obras externas após a elaboração das especificações 

10 Colocar concertina sobre o muro dos fundos 
11 Adaptar a porta nos fundos do galpão n° 2 

( A Regional informa que há disponibilidade orçamentária para o 
pagamento do IPTU e seguro contra incêndio, este no valor estimado de 
R$ 2.000,00/ano. 

Quanto ao bloqueio orçamentário compreender 58 meses e não 57 meses 
e 15 dias, a Seção de Bens Imóveis da Regional esclarece que após emitir a 
RMS (Requisição de Material e Serviço) no Sistema ERP este efetua 
automaticamente o bloqueio orçamentário considerando o mês fechado (30 
dias), o que será ajustado após a efetiva assinatura do contrato de locação 
através da distribuição das parcelas no ERP, ocasião em que será possível 
considerar coiTetamente o período de carência para pagamento dos aluguéis. 

A DIOPE, conforme CI/DENCO/DGEE-1032/2004, é favorável à 
locação do referido imóvel. Cabe elucidar que, segundo o constante na 
CUGAB/DR/RJ-295/2004, em que pese a Área de Operações - DIOPE já ter 
autorizado o desmembramento do CDD Santa Cruz da SeiTa, com a 
conseqüente criação do CDD Campos Elíseos, este ainda não foi implementado, 
estando todas as atividades do futuro CDD mantidas integralmente no CDD 
Santa Cruz da SeiTa, as quais serão executadas no imóvel pretendido. 

A Agência Santa Cruz que funciona atualmente no imóvel localizado na 
Rodovia Washington Luiz será relocalizada para outro imóvel, estando o 
processo de locação enquadrado na competência do Diretor Regional e em fase 
final de aprovação. A Regional esclarece, ainda, que a nova localização do CDD 
Santa Cruz da Serra não foi considerada apropriada para a instalação da 
Agência por encontrar-se fora do eixo comercial. 
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A desocupação do imóvel atual não gerará ônus adicional para a ECT. 

VII. ANEXOS 

I . Dispensa de Licitação ECT/DR/RJ-4000243/2004 
2. Proposta da Malharia Mena Ltda. 
3. Relatório GEREN 200/2003 
4. Tabelas de bloqueio 
5. Nota Jurídica/ASJUR/DR/RJ-763/2004 
6. Nota Jurídica/ASJUR/DR/RJ-830/2004 
7. Pareceres da Regional (Relatório de Visita a Imóvel para Locação, 

( Avaliação Técnica para Relocalização de Unidade/Gerência de Operações e 

( 

Logística e Visita Técnica de Avaliação/GESAU) 
8. Parecer/CACE-313/2004 
9. Parecer/DIOPE-CIIDENCO/DGEE- 1032/2004 
1 O. CIIG AB/D R/RJ-29 5/2004. 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
GERÊNCIA DE ADMINISTRAÇÃO 

RELATÓRIO DE LOCAÇÃO DL MODALIDADE 4000243 

CONFORME ART. 24, INCISO X, DA LEI 8666/93 
CDD SANTA CRUZ DA SERRA/CEE DUQUE DE CAXIAS 

1. Motivos que determinam: 
( X ) CRIAÇÃO (CEE DUQUE DE CAXIAS) 
(X ) RELOCALIZAÇÃO (CDD SANTA CRUZ DA SERRA) 
( ) NOVO CONTRATO 

2. Condições do Imóvel: 
2.1. Prédio atual: 
- Localização: Rodovia Washington Luiz, Km 19- Santa Cruz da Serra- Duque de 
Caxias/RJ 
- Valor pago atualmente: R$ 3.237,57 
- Área: 286,56m2 
- Custo/m2: R$ 11 ,30 
- Forma de reajuste: Anual I IGP-M 
- Prazo de locação: 60 meses 
- Vigência do contrato: 01/10/2001 a 30/09/2006 

3. Proposta de Relocalização: 

- Localização: Rua Demetrio Ribeiro nQ 194 Quadra 03 lotes 09, 1 O e 11 -Campos Elíseos­
Duque de Caxias/RJ 
- Valor a ser pago: R$ 14.600,00 
- Área construída: 2.478,96m2 em terreno com 7.188,00m2

, mais uma servidão pela Rodovia 
Washington Luiz, Km 111,5, com 5,50m de largura e 1 OO,OOm de profundidade. 
- Custo/m2: H$ 2,03 
- Forma de reajuste: Anuai/IPCA 
- Prazo de locação: 60 meses, com vedação de pagamento de aluguéis durante o período 
de 75 (setenta e cinco) dias corridos a partir da data de assinatura do contrato, para 
realização de obras de investimento/adaptação a serem executadas pelo locador, às suas 
expensas, e pela ECT. 
- Vigência da locação: 15/1 0/2004 a 15/1 0/2009 
- Energia elétrica, água/esgoto, IPTU, e Seguro Contra Incêndio: Ficarão por conta da 
ECT, sendo IPTU e Seguro Contra Incêndio a serem pagos através de ressarcimento. 
- Cláusula de rescisão a qualquer tempo com aviso prévio de 30 dias, sem ônus para 
a ECT. 

3.1. Identificação do Locador: 
- Nome: Malharia Mena Ltda 
- Endereço: Rua Uruguai, 156 a 160- Tijuca- Rio de Janeiro/RJ. · CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

4. Recursos Orçamentários: 

s A r - d vataçao e va or d d e merca o: 
Periodicidade AREA ALUGUEL 
Reajuste m2 (R$) Custo m2 

PROPOSTA ANUAL 
7.188,00 14.600,00 2,03 PROPRIETÁRIO IPCA 

AVALIAÇAO MAX IMA 
7.188,00 23.700,00 3,30 

DA GEREN -----

COMENTÁRIOS: 

Todas as áreas foram favoráveis à locação. 
Em seu Parecer a GECAR informa que o imóvel atual não possui área 

adequada para carregamento e descarregamento das viaturas, a área de parqueamento 
das viaturas não é adequada, não existe área especifica e suficiente para _recepção e 
guarda de cargas especiais, não existe área reservada e suficiente para o tratamento de 
objetos especiais, não existe espaço suficiente para aumento do nº de distritos, a estrutura 
do imóvel não está em bom estado de conservação, pois apresenta infiltrações nas 
paredes, as paredes não estão bem conservadas, não apresenta condições para receber 
incrementos de estrutura tecnológica, etc .. 

No Relatório de visita do imóvel, o coordenador/GERAE/CTE/Benfica e o 
Gerente do CDD Santa Cruz da Serra Informam "que o imóvel possui vantagens importantes, 
tais como: condições favoráveis de área e "lay-out"; boa acessibilidade com entrada para 
caminhões e carretas; grande área para parqueamento de motos e viaturas; instalação de 
banheiros, vestiários, refeitório e escritório; boas condições de segurança; necessárias 
poucas adaptações para o funcionamento do CEE. A situação do imóvel em relação à área 
de abrangência do CEE e vias de acesso são muito boas." 

Em seu Parecer a GENCO informa que "a criação do CEE Duque de Caxias 
é fruto do desmembramento do CEE Nova Iguaçu, e possibilitará atender uma determinação 
do DENCO, que é absorção de SEDEX pacote pelo CEE. Informa ainda, que o 
desmembramento do CEE Nova Iguaçu torna-se urgente e imprescindível para que sejam 
mantidos os padrões de qualidade e viabilidade técnico-econômica para atendimeoto das 
regiões de Duque de Caxias, e Nova Iguaçu". 

Iniciamos a negociação propondo o valor médio de avaliação da GEREN R$ 
13.800,00/mês, prazo de 60 meses com vedação de pagamento de aluguéis durante período 
de 90 dias corridos, para realização de obras de adaptação no imóvel, sendo 23 itens a cargo 
do proprietário, reajuste anual pelo IPCA, vigência a partir da data de assinatura de contrato, 
e IPTU e Seguro Contra Incêndio por conta do locador. O proprietário contrapropôs o valor de 
R$ 14.600,00/mês, e concordou com o prazo, com reajuste pelo IPCA, com vedação de 
pagamento de aluguéis durante período de 75 dias corridos, com a execução_, às suas 
expensas, de 11 itens acordados em reunião realizada na GEREN, e pagamento ~~~JJ.eJ~~~~ 
Seguro Contra Incêndio por conta da ECT. CPMI - CORREios 
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O valor acordado R$ 14.600,00 é superior ao valor atualmente pago A$ 
3.237,57, entretanto, é bastante inferior ao valor máximo de avaliação da GEREN A$ 
23.700,0. 

Considerando-se o valor do m2, o valor a ser pago A$ 2,03/m2 é 
incomparavelmente inferior ao valor atualmente pago R$ 11,30/m2

• visto que o novo imóvel 
possui área de 7.188,00m2, e o imóvel atual possui área de apenas 286,56m2. 

Existe disponibilidade orçamentária para pagamento do IPTU, Seguro 
Contra Incêndio, e aluguéis afetos à esta contratação. 

O valor do IPTU é de aproximadamente R$ 2.420,61 (cota única). 
O valor do Seguro Contra Incêndio é de aproximadamente R$ 2.000.00 

(anual). 

MARIA SIL "-IA OSSE DE SOA DI 
Gerente de ~d!nffilstração do Aio de Janeiro 

À GERAO, 
Aprovo a presente Dispensa de Ucítação, e autorizo o encaminhamento para ratificação em 
REDIR. 

JUNIOR 

lcn'\c• o"'"'""' ' , 
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MATRIZ: 
Rua Uruguai, 156 a 160- Tijuca- Tel.: (21) 2570-8193 
CEP 20510-060 - Rio de Janeiro- RJ 
Fax (21) 2208-4396 

FÁBRICAS 

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 2004 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Gerência Administrativa 
Ref: CDD SANTA CRUZ DA SERRA E CEE NOVA IGUAÇU 

At. Sr. Leonel 

Prezados senhores, 

\ 2 O J A fJ 2004 

Em resposta a nossa reunião de 23/01/04 sobre as obras e benfeitorias a serem 
feitas nos galpões de Duque de Caxias, vimos expor o seguinte: 

Quando da nossa primeira reunião, em Caxias, o valor ajustado para a locação 
dos galpões foi de acordo com as instalações existentes. Porém, na segunda 
reunião, em nossa sede com o Sr. Leonel e Sra. Ana, veio uma lista de 
reivindicações. Nós concordamos em atender algumas. 

O 1° item foi relativo ao valor do aluguel , concedemos um desconto de R$ 400,00 
mensais, passando a ser R$ 14.600.00, com reajuste pelo IPCA, de acordo com 
vossa proposta. Os demais itens atendemos a maioria deles. 

Quanto a terceira reunião na sede dos Correios, recebemos as plantas e a lista e 
obras e benfeitorias a fazer. 

lamentamos não poder atender a todas, não temos condiç"6es de fazer novos 
banheiros e demolições de paredes. O custo da obra é muito elevado e não temos 
condições de arcar com tantas despesas. 
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MATRIZ: 
Rua Uruguai, 156 a 160- Tijuca- Tel. : (21) 2570-8193 
CEP 20510-060- Rio de Janeiro- RJ 
Fax(21)2208-4396 

Inscrição Estadual : 81 .748.837 
CNPJ: 33.294.083/0001-28 
Site: www.malhariamena.com.br 
E-mail : mena@malhariamena.com.br 

No desejo de atender as principais necessidades, com grande sacrifício, podemos 
dar uma boa colaboração fazendo as seguintes obras: 

1 -muros: 
" -paredes : L 

3 - grades : 

4 -valas : 
5 - telhado : 
6 -vidros: 
7 -tubulação: 
8 -piso: 
9 -força e P.C.: 

1 O- concertina : 
11- portão: 

fazer os muros de frente e lateral da entrada. 
chapiscar e embossar as paredes dos fundos do galpão n° 1. 
colocar grades nas janelas dos fundos , sendo 5 janelas em 
baixo e 2 janelões no mezanino. 
fazer valas em concreto ou manilha nos fundos do galpão n° 3 
colocar 15 telhas de 1,50 e 1,80 e mais 10 telhas de cumieira. 
colocar 55 vidros novos de vários tamanhos . 
refazer e concretar os tubos de ventilação existentes. 
consertar o piso do galpão n° 2 e refazer os embossos laterais 
fazer as obras externas logo que tenham especificações e 
exigências para poder fazer o serviço . 
colocar concertina sobre o muro dos fundos . 
adaptação de porta para funcionários no portã-o de ferro nos 
fundos do galpão n°2. 

-/~ -Sobre o item muros, deixamos para acertar com V.Sas, no entanto, sugerimos que 
o muro da frente seja de alvenaria com altura de 1,60 ou 1 ,70 . O muro lateral será 
de 0,70 de alvenaria e tela. 

Estamos a vossa disposição para qualquer outro esclarecimento. 

CPMI • CORREIOS 
43 5 

FÁBRICAS 
Rua Uruguai, 156 a 160 
Tijuca · Tel. : 2570-8 193 
Rod. Washington Luiz . Km 111,5- Ant. 13- Tel : 2776- 1690 
Setor de Un iformes: 2577-lfilfi 

Fls: 

Doe: 
LOJAS: 
Rua Hilário de Gouveia, 74-A- Copacabana 
Rua Dias da Cruz. 264-A - Méier 
Rua Urugua i. 158 - Tijuca 
Rua Uruauai. 160- Tiiuca 

3731.2 

Tel. : 2548-1 270 
Tel. 3899-0 707 
Tel. 2268-3298 -5-
Tel. 2570-8 193 



~ ...- ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 c~~fJ)-j_ ! 
~, )' 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS '~A. O - ~ · 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO . 

( 

GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

RELATÓRIO GEREN 200/2003 

Assunto: Locação de Imóvel- relocalização CDD Santa Cruz da Serra 

Conforme solicitado pela CI/SBI/SUPAT/GERAD-2 718/2003, segue relatório de 
vistoria do imóvel sito à Rua Demétrio Ribeiro n° 630 , Campos Elísios, Duque de 
Caxias/RJ, visando a relocalização da unidade. 

ESTIMATIVA DE CUSTOS PARA RELOCALIZAÇÃO DO CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO 

O custo estimado dos serviços de adaptação para instalação do CDD Santa 
Cruz da Serra e do CEE Q,~[ eA-XiAJ no imóvel é de aproximadamente R$ 300 000 ,00 
(trezentos mil reais) e as obras poderão ser executadas em 90 (noventa) dias corridos 

VALOR DE LOCAÇÃO 

Conforme o Método Comparativo de Mercado, os valores para locação do imóvel 
situam-se entre : 

- Valor mínimo: R$ 3.900,00 

- Valor máximo: R$ 23.700,00 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

No local, além do CDD Santa Cruz da Serra está prevista a instalação do CEE 
l';ibt e~k'M-S 2 o Plano de Obras de Investimento de 2002/2003 não contempla os / 
serviços mencionados neste relatório, os quais se fazem necessários para a implantação 
das unidades previstas e segue anexo o Cálculo Estimado para Benfeitorias Fixas, que 
estabelece o valor limite das intervenções fixas permitidas no imóvel pela ECT. 

O imóvel objeto desta avaliação é composto de 3 (três) lotes, todos com acesso 
pela rua Demétrio Ribeiro, que vem a ser uma via paralela à rodovia Washington Luís, 
conforme se verifica na planta de situação arquivada na SPRO/SUOB/GEREN, junto com 
uma cópia deste relatório . 

Ocorre que hoje não há um acesso de veículos ao imóvel pela rua Demétrio 
Ribeiro. Existe sim, uma via de acesso que parte da rodovia Washington Luis, passa por 
toda a extensão de um dos lotes que beira a rodovia e desemboca em um pátio de 
estacionamento de veículos existente no que seria os fundos do imóvel , mas que hoje 
representa sua parte frontal. 

O acesso em questão é fundamental para o funcionamento das unidades que 
ali pretendem se instalar, não sendo possível à. ECT abrir mão dele, i ~ c.h~ ada ,e 
sa ída de veículos pesados a partir da rodovia Wash ington Luís 
motivadores da pretensão de se alugar· o imóvei 

Fls: - --- - -
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARLA 

Acrescenta-se ao _1á mencionado o fato da alimentação de energia elétrica do 
1móvel ser realizada por uma subestação existente ao lado dessa via de acesso, portanto 
localizada fora dos lim1tes do imóvel em negociação. 

Tendo em vista o exposto ac1ma, será importante garantir junto ao proprietário a 
permanência tanto do acesso de veículos pela rodovia VV'ashington Luís (mesmo com uma 
pequena redução de sua largura atual, como veremos adiante) como a permanência da 
alimentação de energia elétrica na forma atual (mantendo-se a subestação no local onde 
se encontra) , ou sua transposição para o interior dos lotes ou ainda a transferência da 
ai irnentação, que passaria a ser realizada através da rua Demétrio Ribei ro. 

Foi avaliada toda a área do imóvel, ou seja, foi considerada toda a área 
construfda , a área de estacionamento, as áreas entre os prédios e a área descoberta sem 
uso, atribuindo-se pesos à essas áreas. Agindo-se assim, buscou-se obter uma área 
equivalente a ser utilizada nos cálculos de avaliação do imóvel, conforme demonstrado na 
tabela adiante. Já a área do acesso à rodovia Washington Luís não foi considerada por 
nã.o fazer parte do imóvel, apesar de ser condição essencial aos anseios da ECT no 
aluguel em questão. 

, ----------- ---------1 
I I i . i 
IG 
!R 
i 
IP 

ai pões i 
+-

esidências I Salas I 
! 

~~- : ----r. r- TOTAIS I 
------------Í 

átio Interno Descoberto ! 
I stacionamento i 

---+ 
.rea Descoberta I 

I 

PESO 
ÁREA 

EQUIVALENTE (m ') i 
2.285,73 1,00 ! _2.285,731 

193,23 1,00 193,23 

883,00 0,20 176,60 
' 

1.539,29 0,15 230,89 

2.286,75 0,05 114,34 

7.188,00 1_ 3.000,79 1 
-----~-----------L---------~ 

Total de Área Equivalente Considerada= 3.000 m2 

CONCLUSÃO 

O imóvel , em termos de condições fís icas, apresenta boas condições para 
locação. Sua localização para o fim a que se destina é muito boa. O intervalo dos valores 
mínimo e máximo, calculados através do Método Comparativo de Dados de Mercado, para 
os elementos pesquisados, mostrou-se muito amplo. Contudo, entendemos como justo 
valor de aluguel para o imóvel a média entre os va lores mínimo e máximo calcu lados, ou 
seja, R$ 13.800,00 (treze mil e oitocentos reais) . 

Somos portanto favoráveis a locação do imóvel em questão, desde que o valor 
do aluguel se mantenha dentro da fai xa citada e próximo à média dos valores mín imo e 
máximo calcu lados, sejam garantidas pelo proprietá rio a manutenção da situação do 
acesso à rodovia e da subestação, e sejam realizadas as adaptaçõ r.J 

Imóvel para a instalação das unidades (CDD Santa Cruz da Serra e CE - ~1 )('j4 :CO~REI05 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

LOCALIZAÇÃO E OUTROS DADOS 

O imóvel está situado na rua Demétrio Ribeiro n. o 630, bairro de Campos 
Elfsios, área suburbana da cidade de Duque de Caxias/RJ, distando cerca de 1 O Km do 
centro da cidade. A região tem topologia plana e existe um acesso à rodovia Washington 
Luís através de uma servidtlo de 5,90 m de largura, que passa por um dos lotes que iadeia 
a rodovia. Esse lote fica no n ° 13.055 da rodovia , no Km 111 ,5 

A rua Demétrio Ribeiro é uma via com 13 metros de largura, pavimento de terra 
e fluxo de vefculos em mão dupia, paraielo à rodovia , localizada no sentido Peüópolis-Rio 
Já a rodovia Washington Luís faz a ligação do Rio de Janeiro com Minas Gerais, 
constituindo-se em uma via de grande importância para o Estado do Rio de Janeiro e 
possuindo pavimento asfáltico em 2 pistas centrais, com duas faixas em cada sentido, 
ambos os sentidos com acostamento e mais urna pista interna com duas faixas de cada 
lado. 

Não há arborização na rodovia e as calçadas se encontram em bom estado de 
conservação. O trânsito de vefculos é muito grande, dada sua condição de "rodovia " e a 
movimentação de pedestres é bem pequena. 

O imóvel tem como vizinhos uma grande lanchonete (Casa do Alemão) e o 
depósito de vefculos de um Leiloeiro (Acyr Leliloeiro), ambos com terrenos grandes e já 
instalados a bastante tempo na região. No local não existem muitos serviços, porém num 
raio de 3 Km encontra-se posto médico, delegacia de polícia, templos religiosos, 
supermercado, bar/restaurante, farmácia, bancos, residências uni e multifamiliares, além 
de outros estabelecimentos comerciais. 

A região possui serviços públicos de água, esgoto, águas pluviais, rede de 
energia elétrica (aérea) , iluminação pública das vias e rede de telefonia, estando todos os 
serviços descritos disponibilizados ao imóvel. O consumo de gás, em havendo 
necessidade, é realizado através de butijões. 

A localidade, em termos de transporte, é servida por ônibus que trafegam na 
rodovia Washington Luís e por trem que passa num raio de 3 Km. As vias do entorno são, 
em sua maioria, de terra batida sem pavimentação. 

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL 

Trata-se de construção situada em terreno com 7.188 m2
, possuindo forma 

regular, com 71,88 m de frente e 100,00 m de profundidade, conforme planta anexada a 
cópia desse relatório, arquivada na SPRO/SUOB/GEREN. A área construída é de 
2.478,96 m2

, sendo constituída de 3 (três) galpões e uma residência ampl iada, todas 
construções térreas. A frente das construções está voltada para a rodovia Washington 
Luís, estando próximas ou encostadas no alinhamento da rua Demétrio Ribeiro, não 
havendo espaço no que crtamaremos dos "fundos" do terreno ; muito embora essa seja, na 
realidade, a frente dos lotes. A entrada principal ela edificação s~-· --~~~~ 
Washington Luís, onde há um portão em estrutura tubular de ferro co PM'1 · t1ác~mtas 
um portão em chapa de ferro em um dos galpões que dá acesso à rua emétrio Ribeiro. 4 Fls: 1 

• 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

A alimentação de água do 1móvel é ún1ca, vindo pela rua Demétrio Ribeiro e 
entrando no imóvel ao iado do Galpão 1 e atrás do Galpão 2, onde se situa o hidrómetro, 
1nstalado em caixa de alvenaria com portinhola de ferro. Da mesma forma, o fornecimento 
de energia é único, sendo a alimentação do imóvel realizada pela rede existente na rodovia 
Washington Luís, que atende a uma subestação, existente ao lado da servidão que dá 
acesso à rodovia Washington Luís, a qual por sua vez fornece a energia necessária ao 
1móvel, sendo a medição de energia elétrica realizada na subestação. 

A servidão possui 5,90 m de largura e pavimento de terra batida com pedriscos, 
estando situada junto ao muro da Casa do Alemão. Os lotes existentes entre o imóvel e a 
rodovia (lotes nos 39, 40 e 41) não possuem construções e não há cerca delimitadora dos 
limites entre esses terrenos e o imóvel em questão. Da mesma forma, a servidão só possui 
cerca no limite com a lanchonete citada, sendo essa em alvenaria (h = 0,50 m) com 
mourões de concreto e tela de arame. Os lotes que ladeiam a rodovia possuem delimitação 
idêntica no limite com a rodovia e o restante das laterais e dos fundos de toda a área é 
constituído de muro de blocos de concreto. 

A Subestação se situa no mesmo lote de terreno onde se encontra a servidão, 
sendo este o lote n. o 39 e também não há nenhuma delimitação de sua área. Passando 
pela servidão chega-se em uma área de 1.539 ,29 m2

, que se~e de estacionamento para 
veículos, com piso de terra batida e pedriscos, que pega toda a frente dos três galpões. 
Existe ainda uma área à direita dos galpões onde não há qualquer tipo de construção, só 
mato. Dois galpões estão colados lateralmente e entre eles e o outro galpão existe uma 
área descoberta e com piso em cimentado áspero. 

Devido ao tamanho do imóvel faremos sua descrição em partes e de forma 
generica, considerando os três galpões e a residência ampliada, já que o restante se 
encontra descrito acima. 

A) GALPÃO 1 

O galpão possui estrutura de concreto armado com fechamento em alvenaria 
revestida e pintura, até a altura de 1,00 m na cor cinza e no restante na cor branco, tanto 
externa como internamente. O galpão foi construído em duas fases. Na parte frontal existe 
uma laje de concreto armado pintada de branco, com pontos de iluminação embutidos, e 
no restante do prédio não há laje. O estado das paredes e lajes é bom. 

A cobertura é em estrutura metálica, apoiada em pilares de concreto, com 
te lhas de fibrocimento onduladas compondo duas águas. Existem exaustores instalados no 
nível das telhas na parte da cobertura onde não há laje. Na parte da fre.rte do prédio o pé 
direito tem 3,60 m do lado direito e 4,80 m do lado esquerdo. Já nos fundos a altura 
interna da cumeeira é de 5,00 m. O estado da cobertura é bom. 

A fachada frontal possui um portão de ferro e duas janelas, uma de cada lado 
do portão, do tipo basculante de ferro com vidro canelada. A fachada lateral direita possui 
janelas do mesmo tipo e um portão de ferro. Já o lado esquerdo do galpão é encostado no 
outro galpão. Os fundos encosta no muro da rua Demétrio Ribeiro e pos ~~ · · - ~­
ferro que dá acesso à rua. O estado das esquadrias é bom. CPMI · CORREIOS 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-124/ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

A parede esquerda do galpã o possui portas de acesso ao Galpão 2 em material 
do tipo divisória com miolo celular . O piso do galpao é de c1rnentado liso, existindo, 
embutido nele, dutos de ferro galvanizado para alimentação elétrica de maquinário, com 
pontos de safda em locais pré-determinados. O aproveitamento do prédio dependerá da 
eliminação dessas saídas, de forma a se eliminar os pontos de Interferência para a 
passagem de carrinhos . O estado do piso no geral é regular e necessita de reparos 

Há um conjunto de banheiros/vestiários no lado esquerdo da parte dos fundos 
do galpão e dois banheiros, também nos fundos, do lado direito. Os banheiros/vestiários 
do lado esquerdo se encontram em estado de conservação precáno, possuindo 
revestimento das paredes em azulejo marrom até a altura de 1, 70 m, sendo o restante 
pintado na cor branco; revestimento cerâmico no piso ; laje de concreto pintada de branco ; 
chuveiros plásticos (quando existentes) ; válvulas de descarga, iluminação do tipo calhas 
com lâmpadas fluorescentes, portas de madeira, janelas de ferro tipo basculante e louças 
brancas (vasos e lavatórios). Já os banheiros do lado direito se encontram em bom estado 
e possuem azulejos no piso e na parede, louças na cor rosa, caixas de descarga externas, 
um chuveiro plástico e um elétrico, e janela tipo basculante. 

O galpão possui na parte dos fundos um sistema de exaustão mecânica em 
perfeito estado de funcionamento, embora muito barulhento, composto de oito exaustores 
instalados na cobertura. A rede de incêndio instalada se encontra em perfeito 
funcionamento e a parte de iluminação, apesar de se encontrar em bom estado, necessita 
ser redimensionada para atender às exigências da operação das unidades da ECT que ali 
se instalarao. 

O galpão se encontra com vánas máquinas em operação e materiais 
espalhados, os quais deverao ser retiradas pelo proprietário. 

B) GALPÃO 2 

O galpão possui estrutura de concreto armado com fechamento em alvenaria 
revestida, pintada na cor branco internamente e em branco com barra cinza até a altura de 
70 em externamente. A edificação não possui laje e a cobertura é em estrutura metálica , 
apoiada em pilares de concreto, com telhas de fibrocimento onduladas, compondo duas 
águas. A altura interna da cumeeira é de 5,00 m e existe um mezanino nos fundos do 
galpao. O estado da cobertura e das paredes do galpão é muito bom . 

A fachada frontal possui um portão de ferro e duas janelas, uma de cada lado 
do portão, do tipo basculante de ferro com vidro canelada A parede lateral direita é 
encostado no outro galpão e a fachada lateral esquerda possui janelas do mesmo tipo e 
uma porta de ferro. A frente do galpao é alinhada com o Galpão '1 e os fundos distam 6, '1 O 
m do muro da rua Demétrio Ribeiro, não havendo acesso à rua O estado das esquadrias 
é bom 

O piso do galpão é de alta resistência , do tipo granilite, e se encontra em ótimo 
estado. O mezanino é constituído de laje de concreto armado, seu ac € 6 1· 
uma escada de concreto armado e seu piso é revestido em cimenta e~pe!oc §RiR~@s 
janelas do mesmo tipo do restante do galpão e dois tanques instalados 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
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Há um conjunto de banheiros/vestiários nos fundos, sob o mezanino, que se 
encontram em estado de conservação razoável , possuindo revestimento das paredes em 
azulejo até a altura de 1, 70 m, sendo o restante pintado na cor branco; revestimento 
cerâmico no piso ; laje de concreto pintada de branco ; chuveiros plásticos (quando 
existentes); válvulas de descarga, iluminação do tipo calhas com lâmpadas fluorescentes e 
pontos para làmpada incandescente ; portas de madeira; janelas de ferro tipo basculante 
louças marrons (vasos e lavatórios) e divisórias com miolo do tipo colméia celular 
separando o banheiro dos vestiários. 

Na parte frontal do galpão existem divisórias leves e na lateral direita um 
mezanino metálico, todos materiais a serem retirados pelo proprietário. Ainda na parie 
frontal, existe do lado direito uma casa de bombas de incêndio em alvenaria . 

A ventilação do ambiente é realizada através das janelas existentes na fachada 
frontal , na lateral esquerda e através do sistema de exaustão mecànica, que se encontra 
em perfeito estado de funcionamento, necessitando apenas ser ampliado para toda a 
extensão do galpão. Da mesma forma, a rede de incêndio instalada se encontra em 
perfeito funcionamento. Já a parte de iluminação, apesar de se encontrar em bom estado, 
necessita ser redimensionada para atender às exigências da operação das unidades da 
ECT que ali se instalarão. 

O sistema de exaustão mecan1ca é composto de 8 exaustores acoplados a 
dutos de lona plástica, dotados de furos, que atravessam transversalmente o galpão na 
sua parte central. 

C) GALPÃO 3 

O galpão é estruturado em alvenaria de blocos de concreto, possui revestimento 
em argamassa, pintada na cor branco internamente e em branco com barra cinza até a 
altura de 70 em externamente. A edificação não possui laje e a cobertura é composta por 
caibros de madeira transversais e perfilados perfurados no sentido longitudinal que 
suportam telhas de fibrocimento onduladas, compondo uma água. A altura interna mínima 
da cobertura é de 4,00 me existe apenas um banheiro nos fundos do galpão. O estado da 
cobertura e das paredes do galpão é muito bom. 

A fachada frontal é alinhada com os galpões 1 e 2 e se constitui de uma parede 
cega. A parede lateral esquerda é encostada no muro e a fachada lateral direita possui 
janelas do tipo basculante de ferro com vidro cane lada e portas de ferro . Os fundos distam 
4,00 m do muro da rua Demétrio Ribeiro, não havendo acesso à rua. O estado das 
esquadrias é bom, embora necessitem pintura. 

O piso do galpão é de cimentado áspero e se encontra em bom estado. O 
banheiro dos fundos possui piso cerá.mico e parede revest ida com o mesmo material , até a 
altura de 1, 70 m, sendo o restante pintado Há uma laje de concreto armado pintada de 
branco no banheiro; cr1uveiro plástico ; caixa de descarga externa ; iluminação do tipo calha 
com lâmpadas fluorescentes, assim como no restante do galpão; porta ~· ~~~~~r.:lliS:bl:~ 
tanque do iado de fora , também revestido em ceràmica . O estado do ban· eipMf do~~~IOS 
é bom. 
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No galpão se encontram vános objetos a serem retirados pelo proprietáno 

A ventilação do ambiente é realizada através das janelas existentes na fachada 
lateral e não há rede de incêndio instalada. Já a parte de liuminaçao, apesar· de se 
encontrar em bom estado, necessita ser redimensionada para atender às exigências de 
operação das unidades da ECT que al1 se instalarão 

D) RESIDÊNCIA AMPLIADA 

No lado direito do Galpão 1 foi construída uma casa para abrigar um funcionário 
que serviria como vigia do imóvel. A residência não foi vistoriada internamente. embora 
tenha-se conhecimento de que é constituída de sala, do1s quartos, cozinha e banheiro. 
Aproveitando-se a largura da edificação, estendeu-se a construção até o limite lateral dos 
terrenos. Todo o conjunto fica encostado no muro da rua Demétrio Ribeiro. Na parte 
ampliada foi montado um refeitório, uma pequena cozinha e um depósito. Além disso, na 
frente à direita foi levantado um pequeno telhado com telhas de fibrocimento do tipo calha, 
para abrigar um tanque e mesas de refeição, tendo-se revestido parte da parede do muro 
com azulejo para servir como uma área de serviço e refeições ao ar livre para os 
funcionários. 

A residência e o restante da edificação é constituído de alvenaria revestida e 
possui cobertura em telhas de fibrocimento do tipo calha, apoiadas díretamente nas 
alvenarias, compondo um telhado de uma água. As telhas se encontram íntegras, porém o 
telhado possibilita a infiltração de água para o interior do imóvel. Todas as paredes se 
encontram em estado de conservação precário, com problemas de infiltração 
aparentemente crônicos e com certeza antigos. 

Todo o conjunto possui janelas e portas de ferro em estado razoável Os vidros 
das janelas são do tipo canelada e vários se encontram quebrados. O refeitório possui piso 
cimentado liso do tipo vermelhão em estado precário e paredes com muita infiltração 
pintadas de branco. A cozinha apresenta revestimento em cerâmica no piso e em azuleJo 
até 1,70 m de altura nas paredes, sendo o restante pintado na cor branco. Há uma 
bancada de mármore instalada. Já o depósito possui piso em cimentado áspero e paredes 
revestidas e pintadas de branco, todo o conjunto necessitando reparos 

Na frente da construção foi construída uma calçada em concreto com cerca de 
2,00 m de largura. 

SEGURANÇA 

O imóvel apresenta boas condições de segurança, apesar da região inspirar 
cuidados especiais, devido a se apresentar como uma área violenta. Os íundos (rua 
Demétrio Ribeiro) é todo murado, sendo a altura mínima de 3,00 m em relação à rua . com 
apenas um acesso por um grande portão de ferro As laterais são ocup1-m~~~~~~~ 
frente possui uma ampla visão de tudo o que se passa na rodovia, desd c:JlMI o~ l e~llRi@IOS 
terrenos que ficam entre o imóvel e a rodovia sejam mantidos limpos e ca inadqs 
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DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
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Os acessos de todas as partes constituintes do imóvel possuem fechamentos 
adequados em esquadrias de ferro e existe a possibilidade, em se entendendo corno 
necessário, de adaptações ou adoção de medidas que visem maximizar a segurança 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As Instalações elétricas do imóvel de modo geral se encontram em muito bom 
estado. Contudo, há necessidade de intervenções abrangendo revisões, troca/colocação 
de quadros de distribuição, redimensionamento de iluminação e outros serviços, conforme 
elencado neste relatório 

Existem 3 PC's de energia elétrica no Galpão 1, 2 (dois) para o controle da 
energia daquela área e 1 (um) para o controle da Residência Ampliada. Todos os PC's se 
encontram em bom estado. No Galpão 2 há 1 (um) PC para controlar a energia utilizada 
tanto naquela á.rea corno no Galpão 3. 

O sistema de exaustão do Galpão 2 é controlado por um QDF exclusivo ali 
instalado. Existe um QDL no Galpão 3 e outro na Residência Ampliada para o controle de 
acionamento das suas respectivas áreas. 

Importante ressaltar que a energia elétrica do imóvel é paga através de contrato 
de demanda realizado com a CERJ, havendo necessidade de se avaliar esse contrato em · 
função da utilização a ser dada aos galpões pela ECT 

INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS 

As instalações hidrosanitárias se encontram, aparentemente, em bom estado, 
havendo necessidade de adaptação segundo os layouts a serem definidos para atender às 
Unidades. 

Todo o sistema de entrada de água e alimentação dos ambientes é passível de 
aproveitamento, embora as distribuiç6es nos locais devam ser revisadas e adequadas às 
necessidades dos novos layouts a serem definidos 

O sistema de abastecimento de água de todo o conjunto de prédios é composto 
pelo hidrómetro; uma cisterna de 47 .000 I, localizada sob o piso do Galpão 2, próximo a 
casa de bombas de incêndio; e 9 caixas d'água de fibrocimento de 1.000 I. A cisterna 
abastece 3 caixas localizadas na parte da frente do Galpão 1 (sobre a laje), que alimentam 
todas as outras, sendo 3 situadas na laje do conjunto de banheiros/ vest-iários do Galpão 1, 
2 (duas) no mezanino do Galpão 2 e 1 (urna) na laje do banheiro do Galpão 3. As três 
caixas da frente do Galpão 1 também alimentam diretamente todos os loca is da 
Residência Ampliada e outros pontos existentes 

O abastecimento de água da rua é constante e possui ligaç ~ p ~ r.
1

• RF' i1 rv 
CISterna corno também com todas as caixas do sistema. A al1mentaç · f:f

1 
f~ caf5< S aa 

frente do Galpão 1 pela cisterna é realizada por uma bomba de % HP loc ífs ç:ida· próxi rr4> 4 ~? 
casa de bombas de incêndio do Galpão 2. 

5 ·----~-
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÉNCIA DE ENGENHARIA 

INSTALAÇÕES LÓGICAS/TELEFÔNICAS 

As instalações de telefonia existentes poderão ser aproveitadas, embora sejam 
incipientes para as necessidades das unidades da ECT que aii irão operar. Existem hoje 
duas linhas telefônicas que entram pela rodovia Washington Luís, cada uma gerando duas 
extensões para o atendimento dos galpões I e 2. 

As instalações de lógica terão de ser totalmente executadas, visto não existir 
nada nesse sentido no imóvel. 

PRINCIPAIS NECESSIDADES PARA UTILIZAÇÃO DO IMÓVEL 

O estado geral da construção é bom, havendo necessidade de reparos em 
alguns locais, reforma com adaptação de layout em outros e execução de instalações que 
atendam às necessidades operacionais das unidades que ali irão se instalar, conforme 
descrito adiante. 

O CDD Santa Cruz da Serra conta com 102 funcionários (90 homens e 12 
mulheres) para atender 68 distritos, possuindo 70 bicicletas, 15 motocicletas e 2 veículos 
leves. Existe uma projeção de ampliação da área de distribuição do CDD segundo a qual 
ele passaria a atender 84 distritos, implicando em aumento de funcioná.rios, bicicletas, 
motocicletas e veículos leves. 

O CDD necessita de um salão para o trabalho dos carteiros, área fechada para 
o registrado/telemática, bicicletário, área para motos e veículos, vestiários e sanitários 
femininos e masculinos, refeitório, área de lazer, área administrativa , arquivo e 
almoxarifado. 

O CEE Nova Iguaçu conta com 75 funcionários (63 homens e 12 mulheres) 
para atender 39 distritos, possuindo 13 motocicletas e 5 veículos leves. N~Q_~xis_te_uroa 
pf.Qj~.Ção de ampliação da área de distribuição do CEE, embora o aumento de carga e 
consequentemente de pessoal para distribuição deva ser considerado. 

O CEE necessita de um salão para o trabalho dos carteiros, área fechada para o 
registrado, área para motos e veículos, vestiários e sanitários femininos e masculinos, 
refeitório, área de lazer, área administrativa, arquivo e almoxarifado. 

As áreas de vestiários e sanitários femininos e masculinos, refeitório e área de 
lazer, necessárias nas duas unidades foram consideradas como comuns ao conjunto 
predial e, portanto, de uso concomitante pelas duas unidades Já a previsão de área para 
guarda de bicicletas e motocicletas foi individualizada, devido a responsabi lidade de cada 
un idade sobre os bens envolvidos Quanto aos veículos, esses permanecerão 
estacionados no pátio descoberto existente em frente aos galpoes. 

Os serviços aqui descritos consideraram as áreas necessárias éfJ:I:l~il:mali~-~~-9 
trabalhos tanto no CDO como no CEE , por entendermos que as unidade Qf:!MI qu~EIOS 
preparadas para essa ampliação que, muito embora não seja imediata, t m se mostrado 
na prática inevitável com o passar dos anos. Fls: 

1 1 
' ; 4 4 

9/1 2 3 7 3 1 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-124/20 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARIA. 

Importante ressaltar que o CEE Nova Iguaçu possui outro imóvel em vista para 
sua relocalização e que a região da cidade de Nova Iguaçu, onde se encontra instalado 
hoje, concentra cerca de 80% da carga distribuída pela unidade. Logo, a mudança para o 
1móvel em questão implicará em sua instalação em uma região que representa hoje 
apenas 20% de sua carga distribuída, o que com certeza irá aumentar seus custos 
operacionais. Por outro lado, o funcionamento das duas unidades no mesmo imóvel 
tenderá a provocar o barateamento de algumas despesas. 

A) Geral 

J _ • Garantia do proprietário de manter a subestação no local onde se encontra, de ~ 
modo a não haver problemas na alimentação de energia elétrica do imóvel ou o 
processamento, pelo proprietário das providências necessárias ao deslocamento da 
subestaçtlD ou a mudança da entrada de energia elétrica; ll 

:· .- • Compromisso do proprietário em manter a servidão de acesso à rodovia 
-- Washington Lufs, de modo que a operacionalidade das unidades da ECT fique 

garantida; 
/ . ' • Substituição dos vidros quebrados. 

B) Galpão 1 

.! - • Reforma do piso cimentado existente, buscando obter uniformidade ria superfície do 
piso para não haver prejuízo ao deslocamento de cargas através de paletes e outros 
equipamentos desse tipo, consistindo em : 

- quebra de determinados trechos que se encontram ruins e execução de novo 
cimentado liso, com amarração ao antigo, para evitar futuras trincas; 
- fechamento dos pontos de passagem de cabos de elétrica existentes no piso da 
mesma forma descrita acima. 

~ . • Demolição interna das paredes, pisos e instalações hidrosanitárias e elétricas dos 
banheiros feminino e masculino existentes do lado esquerdo; 

· _ • Execução de novo sanitário/vestiário, que atenderá o público feminino de todo o 
conjunto de prédios, constituído de 4 vasos com duchinha higiênica, 4 chuveiros, 4 
lavatórios e área para o vestiário que comporte 15 armários de 6 portas e espaço para 
o trânsito de funcionárias e sua troca de roupa. O cômodo será revestido em azulejo 
branco nas paredes, pintura no teto e cerâmica de alto tráfego no piso. As louças 
serão brancas, os vasos serão dotados de válvulas de descarga, as divisórias dos 
boxes serao em mármore branco e a ampliação para o vestiário será em divisória leve 
com forro em PVC; 
• Fechamento de área para o arquivo e o almoxarifado com divisória cega em chapa 
metálica ; 
e Instalação de divisória tipo chapa/tela para delimitação de área para o 
registrado/telemática ; 

. • Abertura de vãos para colocação de janelas voltadas par o interior na sala existente 
além da abertu ra de vão para instalação de ar condicionado de parede; 

-• Adaptação de porta para funcionários no portão de ferro dos fundos do móvel : 
• Pintura do teto do futuro banheiro feminino. j.IC;t;IP~M..,I ._:;.· a-~,~_ -d-C~0'~5R-E~~ 
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C) Galpão 2 

l / • Demolição interna das paredes, pisos e instalações hidrosanJtárias e elétricas dos 
banheiros feminino e masculino existentes sob o mezanino: 

~. · • Execução de novo sanitário/vestiário, que atenderá o público masculino de todo o 
conjunto de prédios, constituído de 1 O vasos sanitários . I O ct1uveiros, 1 O lavatórios, 1 o 
mictórios e área para o vestiário que comporte 30 armários de 6 portas e espaço para 
o trânsito de funcionários e sua troca de roupa. O cómodo será revestido em azulejo 
branco nas paredes, pintura no teto e cerãmica de alto tráfego no piso As louças 
serão brancas, os vaso sanitários serão dotados de válvulas de descarga, as divisórias 
dos boxes serão em mármore branco e a ampliação para o vestiário será em divisória 
leve com forro em PVC 
• Divisão do mezanino em área para arquivo, almoxarifado e sala de chefia. tudo em 
divisória leve, sendo que a sala da chefia será dotada de forro de PVC ; 

· • Abertura de vão para ar condicionado de parede no mezanino; 
e Instalação de divisória tipo chapa/tela para delimitação de área para o registrado ; 

'· \; • Instalação de guarda-corpo no mezanino; 
'.J - • Colocação de grades externas em barras de ferro nas janelas dos fundos; 

• Pintura do teto do futuro banheiro masculino 

O) Galpão 3 

• Instalação de divisória tipo chapa/tela para delimitação de uma área para 
bicicletário, outra para motos, mais uma para a área de lazer e por fim uma para a 
firma de limpeza a ser contratada; 

·\, • Colocação de grades externas em barras de ferro nas janelas dos fundos 

E) Residência Ampliada 

\ ~ • Execução de rufo junto ao muro e nas laterais para conter infiltrações; 
;. _ e Demolição das paredes da cozinha e do depósito; dos pisos do refeitório, da 
- cozinha, do depósito e do quarto, assim como dos revestimentos das paredes ; 
r ··• Fechamento do corredor da residência em alvenaria e revestimento da parede; 

.. • Impermeabilização do piso demolido e das paredes até a altura de 70 em ; 
• Colocação de azulejo branco nas paredes até o teto ; 

.. • Execução de contra-piso e colocação de piso cerâmico de 1 a linha ; 
• Instalação de bancada de granito com duas cubas de aço inox ou três tanques de 
inox, 
• Acerto da calçada externa, através de seu nivelamento e ampliação, inclusive da 
parte que leva ao Galpão 1; 
• A.daptação de parte da área que hoje serve como residência para utilização pelo 
pessoal da área de segurança; 
e Pintura da área que servirá à Segurança/Sala Telemática 

F) Instalações (geral) 

• Reforma da distribuição de abastecimento d'água e do esgotamento s<à~tffi n o , re~ REIOS 
função dos novos banheiros/vestiários a serem executados no imóvel ; 1 

' 
Fls: ~ t) 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-124/29·""'1:)c:;.-~. · ~ 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

,. 

• Adequação da instalação elétrica normal dos Galpões 1 e 2 e Residência Ampliada, 
considerando-se ar a adequação da parte de iluminação (nesse caso também pa1 a o 
Galpão 3) ; o isolamento/proteção dos quatro PC's, através da instalação de quadro 
apropriado; o acréscimo dos quadros de distribuição necessários (nesse caso tambén1 
para o Galpão 3) e também das tomadas específicas para o futuro refeitório , 
• Execução de cabeamento estruturado compreendendo : 

- Instalação elétrica normal para os Galpões 1 e 2, considerando-se aí a instalação 
de tomadas e o acréscimo dos quadros necessários; 
- Aterramento e rede elétrica para automação que atenda os Galpões 1 e 2 e parte 
da Residência Ampliada; 
- Execução de rede lógica/telefônica para os Galpões 1 e 2 e parte da Residência 
Ampliada ; 

· -_,. Reparos no sistema de ventilação do Galpão 2 para que a instalação ex1stente 
continue a funcionar integraimente. 

Rio de Janeiro, 09 de dezembro de 2003 

CPMI · CORREIOS 

F)s: _ _ _ ~--
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CÁLCULO ESTIMADO PARA BENFEITORIAS FIXAS (MANPAT. módulo 4 . capitulo 3) 

UNIDADE: 
ENDEREÇO: 
VALOR DO ALUGUEL 
NMC: 

DETERMINAÇÃO DO Vbf1 

NMC = 
CL1 = 

Vbf1 = 
Vbf1 = 

60 
20.00 

CL 1 
20.00 

CDD Santa Cruz da Serra I CEE Nova Iguaçu 
Rua Demétrio Ribeiro n" 630 
RS 15.000.00 

GO meses 

meses 
(Tabela 1) 

X 

X 

valor aluguel 
R$ 15.000 .00 

Vbf1 = R$ 300.000,00 

DETERMINAÇÃO DO Vbf2 

Estimando o aluguel1 % do valor venal do imóvel. temos : VALOR VENAL = R$ 1.500.000.00 

NMC= 60 (meses) 
CL2 = 0.3500 (Tabela 2) 

Vbf2 = CL2 X valor venal 
Vbf2 = 0 ,3500 X R$ 1.500.000.00 

Vbf2 = R$ 525.000,00 

CONCLUSÃO 

Utilizar o menor valor entre Vbf1 e Vbf2 

Vbf= 

Legenda: 
Vbf = 
Rm= 
Dm = 
NMC= 

Ma!rí::ul.?> 

L•)ta•.;.a•:· 

c~ ata 

R$ 300.000,00 

Va.lor limite das inteNenções fixas permitidas 
Receita média mensal. considerar últimos 12 meses conhecidos 
Despesa média mensal , considerar últimos 12 meses conhecidos 
Número de meses restantes para o término do contrato 

Décio Lima de Castro Júnior 
8.324.710-6 
SOCI/SUOB/GER EN 
09/12/03 

CPMI ·- CORREIOS 
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LEV ANT AMENTC DE IMÓVEIS NA REGIÃO DE: CAXIAS 

~ndercço: Av . .,Actura, 109 ~Jardim Primavera, Duque de Ca~ias 
Arca total: 1300 m· (Galpão) . 
Data da pesquisa: 29/07/2003 ~ 
Valor da locação: R$ 10.000,001 (R$ 7,69 I m2

) 

Contato: Sr. Ronaldo- Td: 277(-1:1026 I 2676-1047/9764-7170 

Ende1·eço: Rua 14, n° 51 (pr4ximo à B.R-040)- V•le Marambaia, Duque de Caxias 
Area total: 1500 m2 (Galpão) ' 
Data da pesquisa: 2411012003 ' ~ . 
Valor da locação: R$ 3.500,00 . (R$ 2,33 I m2

) 

Contato: Sr. A;1tônio - Tel: 997j-3604 

Endereço: Rua 60, lote 4, Quadra 7~- Campos Elíseos , Duque de Caxias 
Área total: 400 m2 (Galpão) : 
Data da pesquisa: 27/1012003 · 
Valor da locação: RS 800,00 (R$ 2,00 I m2

) 

Contato: Sr. Onócio - Tel: 2771~395 

Endereço: Rua Padre Marinho. 27- Saracuruna, Duque de C•xias 
Área total: 360 m2 (Galpão) 
Data da pesquisa: 27/1012003 
Valor da locação: R$ 1200,00 (R$ 3,33 I m2

) 

Contato: Patrícia -Te!: 2776-4190 

Endereço: Rua Solimões, Lote 10, Quadra C- Figueira, Duqut de Caxias 
Rcf: Rodovia Washington Luiz, km 105,5 Lj. 02 

Área total: 500m2 (Loja) : 
Data da pesquisa: 29/07/2003 
Valor da locação: R$ 10.000,00 (RS 20,00 I m2

) 

Contato: Sr. Ronaldo - Tel: 2776-1026 I 2676-104 7 /9764-7170 

Endereço: Rod. Washin~ton Luiz, 2569 Qd. C Duque de Caxias - RJ 
Área total: 550m2 (Galpão) - . 
Data da pesquisa: 11/1112003 
Valor da locação: RS 12.000,00 
Contato: Sr. Walter - Tel: 277SH099 
OHS: O proprietário possui 5 imóveis idênticos no mesmo condomínio. 'Todos 
ocupados. 

Rio de Janeiro, novembro de 200J. 

/! (,j-
Ronaldo Vieir~ Oomes ); / j(/!( 
matr. 8.956.264-2 ,r: .. 1,/V//l 

Levantamento efetuado por: 

coord./GERAE/CTE Berfica 
3 7 j 1 . ,_ -......,...,.__ 

I Doe: 
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~.··.:~:··,·.~ .. ; . EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Ç'9!{i!'§J9< GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

AVALIAÇÃO DE IMÓVEL- DADOS GERAIS 

Nome ela Unidade : CDD Santa Cruz da Serra 

socie 029/03 

Endereço Rodovia Wasllington Luiz. Km 11 f .5- n" 3.055- Campos Elíseos - Duque de Caxias/RJ 

Finalidade (locação ou Renovação) Relocalízação 

Área da unidade a avalia: 3000,00 IW' 

---- --
Amostras 

I . Valores Área 

R s 10.000 ,00 1300.00 rn 2 

•') R "- s 3.500.00 1500,00 rn2 

3 R $ 800,00 400 ,00 rr? 

4 R s 1 200,00 360 ,00 rn 2 

- -
5 R s 10.000.00 500,00 m2 

6 R s 12.000,00 550,00 rn3 

- -L-. 
Pesquisa de Mercado por: Ronaldo Vieira Gomes I 8.956 .264-2 

27/10/03 Avaliação Executada por: Décio Lima de Castro Júnior 

. 

v ai para Aluguei\C DD Santa Cruz da Serra- Pesquisa de Mercado.xls 1/2 09/12/03 

> z 

s 
w . 
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~ EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
~ DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 
(QR.Jt€}9:< GERÊNCIA DE ENGENHARIA 

AVALIAÇÃO DE IMÓVEL 

Unidacle : CDD Santa Cruz da Serra 
Endereço: 
Finalidade: 

Rodovia Washington Luiz, Km 1 H
1
; n" 3.055- Campos Elíseos- Duque de Caxias/RJ 

Relocalízação 

Ár·ea da unidade a Avaliar=~ 3000.00 m! 

ÁREA 
DADOS DA 

F 
AMOSTRA Fonle 

(m2) (R$/m2 l 
.. r:.:.: ' 

·' ' c ~ 

.. : ; . .. ~~~-... c·· 
'· i ... : .. 

•.. I :: (J .. · '•·' 

Çertific<?cão das amostras utilizando critério excludente de Chauvenet- 5 amostras 

d/s =L ___ _!(-.. ,~-~< 1.65 

I " ! 

s 

4.32 

X=L-___ 4~,6~0~~----~7~4~.6~0--~------~ 

Q = 1,65 (Tabela de Valores Críticos- constante) 

s 

0.7 9 < 1,65 
! ' '1.59 < 1.65 

Se afirmativas não forem verdadeiras, refazer amostras 

_Ieori<u~ill.!-~tica dª2_.Qeg_~Jenas amostras-Distribuição "t" de Student com 80% de confiabilidade te:: 1.53 (Tabela dos valores Percentis para n-1 =4 ) 

Valor Minino Avaliacio = 
;.., n 
~ '1J 

Valor ~ :no Avaliado == 

27 /'1 0/03 

R$ 1.30 .._ __ V_a_l_o_r _M_ín_i_n_o_A_v_a_l_ia_d_o __ = ______ R$ 3~897,0~ 

R$ 7.9"1 L 

Avaliação Executada por: Décio Lima de Castro Junior 

C:\Geren-R.I \ .. . \Aval para .A.luguel\C DD Santa Cruz da Serra- Pesquisa de Mercado .xls 212 

sacie 029/03 

09/12/03 
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R551401B 

· Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N' Processo/Bloqueio 

4000813 I OR 

4000813 I OR 

4000813 I OR 

00050 DR - RIO DE JANEIRO 

50011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

Status 

88 

88 

88 

A~EX<?. ~· RELATÓRIO/DIRAD4~~~· \ 
• • E c T • \_'-'fDW 06109104 

Bloqueios Orçamentários \.,.~~.:;,~.' .~ .~- ~ .; 
- . 14:48:13 

Período/Ano 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

06109104 

06109104 

06109104 

Valor R$ 

14.600,00 

14.600,00 

14.600,00 

Total Atividade 43.800,00 

CPMI · CORRElf~ 2 
Fls: 

------------~---

3 7 3 1 .23 
-22 



R551401B 

Page- 2 Bloqueios Orçamentários 

:===:::.:.=.::::-=:..: : -:.:.-:' =-==:--=::=- - --·-· -- ---
Cia do Pedido 00050 DR -RIO DE JANEIRO 

Conta 50011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

-- --------· -- . 

N• Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ 
.. ··- . -------···- -- - -· - .. · -· -----------· ----- -- --·--· 

4000813 I OR BB 1 I 2005 06109/04 14.600,00 

4000813/ OR BB 2 I 2005 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 3 I 2005 06/09104 14.600,00 

4000813 I OR BB 4 I 2005 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 5 I 2005 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 6 I 2005 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 7 I 2005 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 8 I 2005 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 9 I 2005 06109/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 10 I 2005 06/09104 14.600,00 

t '-000813 I OR BB 10 I 2005 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 11 I 2005 06109/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 12 I 2005 06/09/04 14.600,00 .. ______ 
Total Atividade 189.800,00 

CPMI · CORREIOs 

Doe~ i j 1 ' Z 5 
-23-



ANEXO 4. 
R551401B • • • E CT• • • 

· Page- · 3 

Cia do Pedido 00050 DR - RIO DE JANEIRO 

Conta 50011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

----- ---

N• Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 
--·-- --- · ------ -· ---- --------- . .. -------- - -- ---

4000813 I OR BB 1 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 2 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 3 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 4 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 5 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 6 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 7 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 8 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 9 I 2006 06/09/04 14.600,00 

4000813 I OR BB 10 I 2006 06/09/04 14.600,00 

'l00813 I OR BB 11 I 2006 06/09/04 14.600,00 

-+000813 I OR BB 12 I 2006 06/09/04 14.600,00 

Total Atividade 175.200,00 

CPMI · CORREIOS 

Fls: 4 54 ;;::--- - - ....,:_::::...._ 

3731.13 
Doe: 

-24-



Page- 4 

. ,. 
/'' . ~ ... . _ .. , 

~~?c~.~· RELATÓRIO/DIRAD~1~~ 
. á' . \, :·j-'10) } BloqueioS Orçament nos \ . , • / . 

,,_ '-'.:> C:...-· ·!> 

06/09/04 R551401B 

14:48:13 

-- - - ------ - --- ---- --·--- --=== -:-::=:.:::.: :. .... :: :.-.;-=..:::==-::-=--: ......... 

Cia do Pedido 00050 DR - RIO DE JANEIRO 

Conta 50011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

. ......... . . .. .. .. . . . . 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 
.... ... .... - - - . ·-------- - --- -------- ---- . -- -- ------ - -------- . ----- - - - .... .... ....... - · · 

4000813 I OR BB 1 I 2007 

4000813 I OR BB 2 I 2007 

4000813 I OR BB 3 I 2007 

4000813 I OR BB 4 I 2007 

4000813 I OR BB 5 I 2007 

4000813 I OR BB 6 I 2007 

4000813 I OR BB 7 I 2007 

4000813/ OR BB 8 I 2007 

4000813 I OR BB 9 I 2007 

4000813 I OR BB 10 I 2007 

4oi'00813 I OR BB 11 I 2007 

·~ll00813 I OR BB 12 I 2007 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

06/09/04 14.600,00 

Total Atividade 175.200,00 

CPMI - CORREIOS 

Fls:_1 
_ __ 4~. v~~ ..... s.L_,_ 

Doc:3 7 3 1 • 2 
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4000013 I 00 B8 

4-000a13 I OR 8B 

40008U I OR o a 
-4000et31 OR BB 

'1000!113100 88 

40Q0a13 1 OR aa 
40008131 OR 98 

40QOatJ/ OR 88 

<4000613 I OR 88 c JOBt31 OA SB 

100()813 I OR a e 

o 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRA 
• • • E C T'' • 

--~ .. -· 
-·· .;. --

.. - -··-·· C:lZ 

f'eriodoiAno DN V•lof Rl - --- ··--- - -
1 I 2008 - 14.600.00 

21 2aOa -- "600.00 

3 1 200$ 06llmi04 14.0DO.OO 

4 I 2008 06109104 14.600,00 

5 1 2003 00109104 14,600,00 

&12006 - 14.600.00 

7 I 2001! 0Mlii!04 , • . 600,00 

I I 20015 06/0M)4 14.600,00 

9/ 2003 - 14.600.00 

10 / 2003 - 14..600:.00 

11/2004 06.0911>4 14.600,00 

t2 I 2008 06109104 14.600,00 

Tob1 AtMd.adt 175.2®.00 

o 

CPMI • CORREiOS 
f 'I ' 4 t; 
f ls:. ___ ~--"-6_ 

7 3 1 2 3 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRA~/··m<~~-. . ~-
··· Ecr·· · "LJ.iJ 

4
} • /rf,-;J; 1 06to9t04 

Bloqueios Orçamentários '.~~;;~r ' . ~- .j/ 14:48:13 ...... ___ _....,...., 

.. :: .. ::::.... =~·.::=..::.=.-==---::.::.=:.-:::-.::......:...~-==----------- - - - ---- -

Cia do Pedido 00050 DR- RIO DE JANEIRO 

Conta 50011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

N• Processo/Bloqueio Status PeriodoiAno Data Valor R$ 

4000813 I OR BB 1 I 2009 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 2 I 2009 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 3 I 2009 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 4 I 2009 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 5 I 2009 06109104 14.600,00 

4000813 I OR BB 6 I 2009 06109104 14.600,00 
---- ----------

Total Atividade 87.600,00 

r-r:AÇAO DE IMÓVEL- CDD SANTA CRUZ DA SERRA/C EE DUQUE DE CAXIAS 

~ ·-·- - - - - --- ---- ---.. 

OR 

r 

Fls:_'! _ _ _ 
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PROJEifO/ATIV.: 15.1.02 Reforma das Unid. de Tfatanümto, Distribuição e Transporte 
CONTA.: 9.01 Obras e Instalações 

'" ·' ""'!tõ~· """"'(~·~·· · .. ~~- ·• . tWJ'~·-Dª; i!; [q.(qe 0 ' . · ·~ ' • 

18.370,00 JAN O,OOMAI 0,00 SET 

FEV 0,00 OUT 0,00 FEV O,OOJUN O,OOOUT 

MAR 0,00 JUL 0,00 NOV 0,00 MAR O,OOJUL 0,00 NOV 

ABR O,OOAGO 0,00 DEZ 0,00 ABR O,OOAGO 0,00 DEZ 
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0,00 NOV 100.000,00 MAR O,OOJUL 0,00 NOV 

0,00 DEZ 103.623,91 ABR O,OOAGO 0,00 DEZ 
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··ira, JID de jul'fi1 2004 
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de verba necessária à reforma do Itararé. Este· 
é alugado e possui uma área de 141 m2• Solicitado por 
pelo Diretor Regional do Piauí e pelo GETEC/PI de 

12/07/04. Esta obra consta no Plano de Obras 200412007. 

AUTORIZADO: 

de verba adaptação no CDD Santa Cruz 
no CDD Campos Elfseos e no CEE Caxias. Este 

é alugado e possui uma área de 2479 m2• Solicitado 
CI/GEREN-215/2004 de 17/03104. O projeto foi aprovado 
Parecer Técnico DPRO/DEPEN-0097/2004. obra 

sta no Plano de Obras 2004/2007. 

AUTORIZADO: SIM 

lESTAS l~lSOLICITAÇÔESj 
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ANEXO 5. RELATORIO/DIRAD-124/2004 

EMPRESA BRASILEUlA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DlllETORIA REGIONAL DO IUO DE JANElllO 

ASSESSOIUA .TURJDICA REGIONAL 

REF.: CI/GERAD 827/2004 

OTA JURiDICA/ ASJURI DRJRJ---!."1....::6:...:3::..__ __ .....;• 

À CHEFE DA ASSESSORIA JURÍDICA, 

CONTRATO DE LOCAÇÃO. CDD SANTA 
CRUZ DA SERRA E CEE DUQUE DE 
CAXIAS. 

Trata-se de minuta do contrato que a ECT celebra para locação de 
imóvel situado na Rua Demétrio Ribeiro, n. 194, Quadra 03, lotes 09,10 e 11, 
Campos Elíseos, Duque de Caxias-RJ, com área construída de 2.478,96 metros 
quadrados, em terreno de 7.188,00 metros quadrados, mais um acesso pela 
Rodovia Washington Luiz, Km lll,5, com 5,50 m de largw-a·e 1000,00 rn de 
profundidade. 

O contrato tem natureza não residencial com o prazo de duração 
de 60 (sessenta) meses, com início de vigência em 01/0812004 e término em 
01/08/2009. 

A primeira consideração que se faz é referente ao endereço da 
locação. 

O endereço previsto na minuta do contrato é o mesmo indicado 
pelo locador em fls. 99. Porém, o Relatório/GEREN de fls. 71 e segs. tem por 
objeto o imóvel localizado na Rua Demétrio Ribeiro, n. 630, Campos Ellseos, 
Duque de Caxias-RJ. 

É necessário, assim, que a GEREN - se for caso de simples erro 
material - esclareça e retifique o endereço que consta de seu relatório, valendo 
dizer que a solicitação feita pela GERAD em fls. 69 faz menção ao imóvel da 
Rodovia Washington Luiz, lan. 115,5, n. 3.055, Campos EHseos, Duque de 
Caxills-Rl. . 

Fls: 

~!:S1.23 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-~24/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

ASSESSORIA JURÍDICA REGIONAL 

Outra questão que merece atenção é o fato que, de acordo com 
fls. 71, o Plano de Obras 2002/2003 não contempla a realização dos serviços no 
imóvel e que alcançam o montante de R$ 300.000,00. 

Vale acrescentar que o locador (fls. 93/94) lamenta não poder 
atender todas às solicitações de adaptação do imóvel exigidas pela ECT 
porquanto o custo da obra ser muito elevado. 

Entendo que a análise da necessidade e adequação do imóvel ao 
interesse público perseguido não pode deixar de considerar o valor com que a 
Administração deverá arcar e que não está restrito ao valor do aluguel, mas 
abrange também as reformas necessárias. 

Assim, solicito que a GEREN/DRIRJ se pronuncie de forma clara 
e objetiva acerca dos questionamentos deste parecer e responda, também, s~ 
imóvel atende aos três requisitos exigidos pela legislação: 

a) necessidade do imóvel para desempenho das atividades administrativas; 

b) adequação do imóvel à satisfação do interesse público; 

c) compatibilidade do preço com os parâmetros de mercado, considerando as 
reformas que serão executadas pela ECT. 

Deixo de chancelar, por ora, o contrato em epígrafe aguardando a 
manifestação da GEREN/DRIRJ. 

À apreciação de V. sa. 

Rio de Janeiro, 02 de julho de 2004. 

Renato ~va Gomes 

\ 

A CJç_tfo9 

Mat. 8.956.479-0 

' I 

- Fls: 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

ASSESSORlA JURÍDlCA REGlONAL 

REF.: CIIGERAD 827/2004 

TA JURÍDICA/ ASJUR/ DRIRJ 2LX; --------

À CHEFE DA ASSESSORIA JURÍDICA, 

CONTRATO DE LOCAÇÃO. CDD SANTA 
CRUZ DA SERRA E CEE DUQUE DE 
CAXIAS. 

Trata-se de minuta do contrato que a ECT celebra para locação de 
imóvel para a instalação do CDD Santa Cruz da Serra e do CEE Duque de 
Caxias. 

O contrato tem natureza não residencial com o prazo de duração 
de 60 (sessenta), com início de vigência em O 1/08/2004 e término em 
o 1/08/2009. 

Após as dúvidas suscitadas na Nota Jurídica/ASJURJDRIRJ 
763/2004, a GEREN/DRIRJ se manifesta prestando os esclarecimentos de forma 
satisfatória, s.m.j . 

Tendo sido atendido, o disposto na Lei 8.666/93, valendo citar os 
arts. 55 e segs., entre outros, e a Lei 8.245/91, entendo ser cabível a chancela da 
minuta do contrato apresentado, em atenção ao disposto no parágrafo único do 
art. 38, da Lei 8.666/93 . 

À apreciação de V. S3
. 

Rio de Janeiro, 23 de julho de 2004. 

Rena 

Mat. 8. 956.4 79-0 

RSG/rsg 



DATA: 

ENDEREÇO: 

SITUAÇÃO: 

VALOR: 

CONTATO: 

18 I 07 I 2003 

Rodovia Washington Luiz, km 111,5 no 13055- Campos Elíseos 
Duque de Caxias. 

O imóvel localiza-se à margem da Rodovia Washington Luiz, pista em direção ao 
Rio, entre o Acyr Leiloeiro e a Casa do Alemão. Próximo à Refinaria Duque de 
Caxias e a cerca de 200 metros do acesso à Avenida Presidente Kennedy. 

R$ 15.000,00 por mês mais IPTU de R$ 943,65 (soma das cotas dos lotes 9, 
10, 11 e 39) 

Luis Filipe Bastos (proprietário). Tel: 2570-8193 Fax: 2208-4396. 

DESCRIÇÃO: O terreno é formado pelos lotes 9, I O, li e 39. O acesso à área onde situam-se os galpões 
é feito por uma faixa lateral do lote 39, com frente para a Rodovia Washington Luiz, medindo 6 m de 
largura por I 00 m de comprimento. Os lotes 9, I O e li são adjacentes e fazem frente à Avenida São Paulo 
(ver plantas anexas). 

A construção principal é composta por dois galpões industriais adjacentes lateralmente, 
medindo cada um, 17m de frente por 60 m de fundos, perfazendo uma área total de 2040 m2

• Na divisa 
do lote 9 com o lote 8, existe um galpão estreito, com cobertura em "meia-água" , medindo 4 m de frente 
por 65 de fundos, perfazendo 260m2

• Existe ainda, na divisa frontal dos lote li, para a Av. São Paulo, 
uma construção constituída de residência do caseiro e um refeitório, perfazendo aproximadamente 
300m2

• 

Os galpões principais, são independentes, separados por parede em alvenaria, com portas 
de comunicação. Ambos possuem portões de acesso frontal independentes. No galpão da direita (ponto de 
vista de que posiciona-se de frente para a fachada) existe um salão frontal medindo 17 x 20 m (340 m2) 
onde o "pé direito" é limitado a 3,50 m, no meio e a 4,50 m, nas laterais. Passando-se ao segundo salão o 
"pé-direito" varia de 5 m, nas laterais a 7 m, no centro. A ventilação é boa, existindo sistema de 
ventilação forçada em um dos galpões. A iluminação é razoável à luz do dia, mas será necessário seu 
reforço, para adaptação aos nossos trabalhos. Existe instalação de luz e força, sistema de combate a 
incêndios e cisterna com capacidade para 47.000 litros. 

No galpão da esquerda, existem dois vestiários com banheiros, constituídos por três 
boxes com vasos sanitários e três boxes de chuveiros em cada um. Por sobre essas instalações, existe um 
mezanino que poderá ser usado como área administrativa. 

CONCLUSÕES: O imóvel possui vantagens importantes, tais como: condições favoráveis de área 
e "lay-out"; boa acessibilidade, com entrada para caminhões e carretas; grande área para parqueamento de 
motos e viaturas; instalações de banheiros, vestiários, refeitório e escritório; boas condições de segurança; 
necessárias poucas adaptações para o funcionamento do CEE. A situação do imóvel em relação à área de 
abrangência do CEE e vias de acesso são muito boas. 

Tendo em vista a necessidade de relocalização do CDD Santa Cruz da Serra, 
o Gerente daquela Unidade acompanhou-nos nesta visita e concluímos que a área e facilidades 
oferecidas pelo imóvel atenderão perfeitamente à coabitação das duas Unidades. 

Portanto, a avaliação deste imóvel é muito favorável e devemos considerá-lo 
como nossa primeira opção para a instalação do ~&:f'. CA.XÍ/t!. e CDD Santa Cruz da Serra. 

Gerente CDD Sta.Cruz da Serra 462 

[Do~ 7 J i :.h_~ 



ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRÁFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEffiO 

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES E LOGÍSTICA 

Avaliação Técnica para Relocalização de Unidade 

j Unidade: CDD Santa Cruz da Serra 

Imóvel atual Imóvel desejado 

Valor do aluguel: 4.000,00 Valor do alugue]: ] 5.000,00 

Valor de venda: Valor de venda: 

Área do terreno: Área do Terreno: 

Iluminação natural: Não Iluminação natural: Sim 

Ventilação natural: Não Ventilação natural: Sim 

Endereço: BR-040 KM 191oja 2 Endereço BR-040 no 13055 

Qual o motivo da relocalização do CDD? 
Aumento do efetivo em função Redistritamento da unidade 

Quais as diferenças entre o imóvel atual e o imóvel desejado? 
Espaço fisico, melhores instalações hidráulicas, boas condições para 
parqueamento de veículos, quantidade de banheiros superior. 

O novo imóvel está mais bem localizado do que o atual? Justifique. 
Sim, pois se encontra em área onde possui um melhor fluxo de transportes 
para os distritos, com boa rede alimentar, fica em frente à passarela para 
travessia da rodovia. 

Há quanto tempo a Unidade está instalada neste imóvel? 
17 anos 

Doe: 
L----=====.j33-
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

ASPECTOS GERAIS DO IMÓVEL ATUAL 

Acesso (meio de transporte) Razoável X 

Estacionamento: Não 

Concentração de público/Comércio Razoável 

ASPECTOS GERAIS DO NOVO IMÓVEL 

Acesso (meio de transporte) Bom X Razoável O Ruim O 

Estacionamento: Sim X Não O 

Concentração de público/Comércio Sim X Não O 

Estimativa para adaptação do imóvel: R$ 27,000 

É viável a ocupação do novo imóvel do ponto de vista técnico? Por quê? 
Sim, espaço suficiente para as operações da padronização (tipo operação 
dominó e arrumação dos escaninhos em U), o imóvel já possui mezanino isso 
possibilita um bom visual operacional do Gerente da unidade~ o salão 
comporta tranqüilamente o registrado e a telemática. 

DADOS OPERACIONAIS DO IMÓVEL ATUAL 

1. Existe área adequada para carregamento e descarregamento das viaturas? 
O Sim X Não 

2. A área de descarregamento mantém proximidade adequada do salão 
operacional, permitindo o rápido acesso da carga ao interior da Unidade? 
XSim ONão 

3. A área de parqueamento das viaturas é adequada? 
O Sim X Não 

-34-
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

4. Existe área específica de atendimento 
acesso às dependências da Unidade? 
O Sim X Não 

5. Existe área específica e suficiente para recepção e guarda de cargas 
especiais? O Sim X Não 

6. Existe área reservada e suficiente para o tratamento de objetos especiais? 
O Sim X Não 

7. A área de tratamento de objetos especiais mantém proximidade adequada 
com a área de descarregamento? 
X Sim O Não 

8. Existe distância adequada entre a área de atendimento a clientes e o 
refeitório I área de lazer? 
O Sim X Não 

9. Existe espaço suficiente no salão postal para a adoção de layout adequado 
ao recolhimento~ após a ID'? 

O Sim X Não 

1 O. Existe espaço suficiente para aumento do número de distritos (com 
conseqüente aumento de MCAs )? D Sim X Não 

II - Dados Sobre Condições Prediais 

( 11. A Unidade está dimensionada de acordo com os padrões da empresa: 
a) Gerência (20m2

): D Sim X Não 
c) Tratamento de Objetos Especiais (1,7 x Distr).Q D Sim X Não 
d) Tratamento de Objetos Simples (6,0 x Distr.) D Sim X Não 
e) Carga x Descarga (1,0 x Distritos) D Sim X Não 
f) Área de Lazer (1,4 x Funcionários) D Sim X Não 
g) Refeitório (0,8 x Func.) D Sim X Não 
h) Banheiros (0,8 x Func.) D Sim X Não 
i) Vestiário (0,4 x Func.) D Sim X Não 

11. As seguintes instalações estão em bom estado de conservação? 

5 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

a) Elétrica: 
b) Hidráulica: 
c) Esgoto: 

X Sim 
D Sim 
X Sim 

DNão 
X Não 
O Não 

12. A estrutura do imóvel está em bom estado de conservação ? 
Não, pois apresenta infiltração nas paredes. 

D Sim X Não 

13. As paredes estão bem conservadas? 

O Sim X Não 

14. As calhas e cobertura estão em bom estado? 

X Sim O Não 

15. O imóvel apresenta condições para receber incrementos de estrutura 
Tecnológica? 
O Sim X Não 

16. O veículo que transporta a carga até a Unidade é adequado para o 
descarregamento no local? 
XSim ONão 

DADOS OPERACIONAIS DO NOVO IMÓVEL 

1. Existe área adequada para carregamento e descarregamento das viaturas? 
XSim DNão 

2. A área de descarregamento mantém proximidade adequada do salão 
operacional, pennitindo o rápido acesso da carga ao interior da Unidade? 
XSim ONão 

3. A área de parqueamento das viaturas é adequada? 
X Sim D Não 

CPMl - CORREIOS 

FI~~ 
3 7 3 1 ·. 2 3 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

4. Existe espaço suficiente para aumento do número de distritos (com 
conseqüente aumento de MCAs )? X Sim O Não 

li - Dados Sobre Condições Prediais 

5. Existe espaço suficiente para aumento do número de distritos (com 
conseqüente aumento de MCAs )? X Sim O Não 

6. As seguintes instalações estão em bom estado de conservação? 
a) Elétrica: X Sim O Não 
b) Hidráulica: X Sim O Não 
c) Esgoto: X Sim O Não 

7 A estrutura do imóvel está em bom estado de conservação ? 
X Sim O Não 

8. As paredes estão bem conservadas? 
X Sim O Não 

9. O piso é adequado e bem conservado? 

X Sim O Não 

1 O. As calhas e cobertura estão em bom estado? 

X Sim O Não 

11. O imóvel apresenta condições para receber incrementos de estrutura 
Tecnológica? 

X Sim O Não 

I I . 

Fls:­
--~~L._ 

3731.23 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

CONCLUSÃO DO PARECER 

Apesar do imóvel ter um espaço superior ao necessitado, somos favorável 
ao aluguel deste, pois atende técnica e operacionalmente as ações da unidade, 
assim como suporta em suas instalações as operações do CEE, PAC Natura, 
FNDE se houver necessidade parte do CTO e pode ser usado no caso de 
contingências quando houver obras em outras unidades 

Responsável pela informação: 

Unidade: CDD SAlf\A CRUZ DA SERRA 

Gilson Guedes Nicacio 
Matrícula: 
8308541-6 

Data: 06110/2003 ( \ Nome do Funcionário 
. n/ \ j Amilton Oliveira da Silva 

Assmatur~) , ~~~- ' ~;~:~~-~ 
''''""'"'"'" ~" / GERENTE. fiE OPERAÇÕES E 

I LOGISTICA·OR/RJ 
I MAT. 6 . 009. 570-~ 

PRT/AJ-2366/2001 

- CORREIOS 

~3731.2 
Doe: 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 ~; .-.rw1 I DIRETóRIA REGIONAL ~o RIO DE JANEIR _ -~ 

~-CORREIO< GERÊNCIA DE SAÚDE- ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALH~~ 

VISITA TÉCNICA DE AVALIAÇÃO DE CONDIÇÕES 
PARA LOCAÇÃO DE !MOVEIS 

(PARA LOCAÇÃO DE IMÓVEL E ATENDIMENTO ÀS EXIGÊNCIAS DA 
FISCALIZAÇÃO DO MTE) 

1) Informações Gerais 

Data: 13 I 10 I 03 

Finalidade do Imóvel: 

CDD I SANTA CRUZ DA SERRA I CEE .O .!x:. <~Ay:i{( 

Endereço: Rodovia Washington Luiz, Km 111 ,5 - 13.055 

Bairro: Campos Elíseos 

C E P: -------------------------

Telefone: ( ------- ) -------------------------- Distrito: --------------------·------

Município: Duque de Caxias 

Área do Imóvel: 8.100,00 m2 N.0 de andares: Mezanino+ 01 

Cota -------------

Região: Urbana ( X ) Suburbana ( Rural ( ) Litorânea ( ) 
Serrana ( ) Outros ( ) 

Imóvel a ser : Comprado ( ) Alugado ( X ) Cedido ( ) 

Especificar: -----------------------------

Condições: Isolado ( Geminado (X) 

Há estacionamento? 

Não ( ) Sim (X), com Área= ----- m2 e N.0 de vagas= 50 

·R~fo+õio.le,I.~~Q-J 
CPMI • CORREIOS 

I I , 
Fls: _ -=------= 
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GERÊNCIA DE SAÚDE- ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

Tipo de vizinhança do Imóvel: 

Lado direito: Leiloeiro 

Lado esquerdo: Restaurante 

Em frente: Instituição Financeira 

Fundos: Rua 

Acima: ----------------------

Abaixo: ----------------------

Possui Habite-se? Sim ( X ) Não ( ) 

Efetivo que o imóvel comportará: 

Feminino 23 Masculino 145 

Quantidade Deficientes Físicos: Femininos: 00 Masculinos: 00 

2) Condições de Serviços que Beneficiam o Imóvel: 

2.1) Abastecimento de Água Potável: Boas (X) Deficientes ( ) 

2.2) Esgoto Sanitário: Boas (X) Deficientes ( 

2.3) Esgoto Pluvial: Boas (X) Deficientes ( ) 

2.4) Energia Elétrica: Boas (X) Deficientes ( ) 

2.5) Sistema de Comunicação: Boas ( X ) Deficientes ( 
Especifica r ------------------------

3) Serviços Comunitários na Vizinhança 

3.1) Posto Médico ( X ) Distância aproximada: 3000 m 

3.2) Polícia (X ) Distância aproximada: 3000 m 

3.3) Corpo de Bombeiros (X) Distância aproximada: 3000 m 

3.4) Rede Bancária (X) Distância aproximada: 100m 

3.5) Outros ( ) 
Especificar: -----------------------

CPMI - CORREiOS 
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4) Condições do Logradouro do Imóvel 

4.1) Pavimentação: Boa ( X ) Regular ( ) 

4.2) Iluminação Pública: Boa (X) Regular ( 

4.3) Passeio Público: Bom (X) Regular ( ) 

Segurança do Imóvel 

5) Edificações NR-8 

5.1) Pé direito mínimo 3m: Sim (X) Não ( ) 
Especifica r: -----------------------

5.2) A circulação interna é adequada? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: -----------------------

5.3) O piso possui resistência suficiente? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: ----------------------

5.4) Os pisos estão nivelados? Sim (X) Não ( ) 
Especifica r: -----------------------

5.5) Os pisos possuem boa aderência? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: -----------------------

5.6) A contar do nível do piso, o guarda-corpo tem altura mínima de 0,90 m? 
Sim ( --- ) Não ( --- ) 
Especificar: -----------------------

5.7) A alvenaria interna apresenta boa conservação? Sim (X) Não ( ) 
Especificar: Necessita de pintura e apresenta alguns pontos com 

infiltrações, parte inferior. 

5.8) A alvenaria externa apresenta boa conservação? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: Necessita pintura. 

6) Instalações Elétricas - NR-1 O 

6.1) Existe a planta com o projeto de instalação elétrica? Sim ( X ) Não ( ) 

6.2) Qual a condição do Quadro de Distribuição Elétrica? 
Boa ( X ) Deficiente ( ) 
Especificar: -----------------------

~li-- o . 

Fls: 

· CORREios 
4 71 

- --- -

3731.Z3 
Doe: 



ANEXO 7. RELATQIMfUR~!a;,l~U~JANEI~~, 
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6.3) Condição de acesso ao QDE: Boa (X) Deficiente ( ) "'~~~.~ -~ · 
Especificar: ----------------------

6.4) Condição das caixas de tomadas e fiação: Boa (X) Deficiente ( 
Especifica r: -----------------------

6.5) Condição das luminárias: Boa ( X ) Deficiente ( ) 
Especificar: Adequar ao lay- out. 

6.6) Há indicação de voltagem nas tomadas elétricas? Sim ( ) Não ( X ) 
Especificar: Deverá ser indicada e em local visível. 

6. 7) Existe no imóvel instalações elétricas para chuveiros ? 
Sim ( X ) Não ( ) 
Especifica r: -----------------------

7) Equipamentos de Transporte- NR11 

7.1) Existem elevadores? Sim ( ---) Não ( ---) 
Especifica r: -----------------------------

7 .2) Existe monta - carga? Sim ( --- ) Não ( ---) 
Especifica r: -----------------------------

7.3) Existe previsão para instalação de esteira- rolante? Sim ( ---) Não ( ---) 
Especifica r: ----------------------------

8) Aspectos Ergonômicos- NR-17 

8.1) Medição dos [ndices de Iluminamento 
Especificar: Foi monitorado o mínimo de 248 lux e o máximo de 625 lux, 
devendo atingir o mínimo de 500 lux, de acordo com as recomendações da 
NBR- 5413 I 92 e com o lay- out. 

8.2) Medição dos Níveis de Ruídos 
Especificar: Foi monitorado 62,1 dB ( A ), encontrando - se em 
conformidade com a Norma Regulamentadora. 

8.3) A ventilação é satisfatória? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: IBUTG - 22,1° C. estando em acordo com a Norma 
Regulamentadora. 

9) Proteção Contra Incêndios - NR -23 

9.1) Condições das Vias de Desocupação (acesso/fuga/emergência): 
Boas ( X ) Deficientes ( ) 
Especificar: Existem varias vias de escape. 

· CORREfÓS 
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9.2) Existe sistema de luz de emergência ? Sim ( ) Não ( X ) ~- ., · '-' -~ · 
Especifica r: -----------------------

9.3) Situação da(s) caixa(s) de incêndio: Boa (X) Deficiente ( 
Especifica r: -----------------------

9.4) Distribuição das unidades extintoras: Boa ( ) Deficiente (X) 
Especificar: A ser instalada pela ECT. 

9.5) Existe instalação de sprinklers (chuveiros automáticos)? 
Sim ( ) Não ( X ) 
Especificar: ------------------------

9.6) Existem outros sistemas de monitoramento e/ou combate a incêndio? 
Sim ( ) Não ( X ) 
Especifica r: ------------------------

9.7) Existe algum revestimento de fácil combustão? 
Sim ( ) Não ( X ) 
Especifica r: -----------------------

1 O) Condições Sanitárias e de Conforto - NR-24 

10.1) O consumo de água é suficiente por trabalhador (60 l/dia)? 
Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: ----------------------

1 0.2) As instalações sanitárias são separadas por sexo? Sim ( X ) Não ( ) 
Especificar: -----------------------

1 0.3) Existe a área mínima de 1 m2 para gabinete sanitário de ? 

Masculino: Sim (X) Não ( ) 

Área atual 25,11 m2 

Masculino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual 14,31 m2 

Masculino: Sim (X) Não ( ) 

Área atual 02,52 m2 

fi!' 
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GERÊNCIA DE SAÚDE- ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALH 

Feminino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual 25,11 m2 

Feminino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual 14,31 m2 

Feminino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual 03,48 m2 

10.4) A área mínima de ventilação, corresponde a 1/8 da área do piso dos 
banheiros? 

Masculino: Sim ( ) Não ( X ) 

Área atual 00,96 m2 Área prevista 03,13 m2 

Masculino: Sim ( X ) Não ( ) 

Áreaatual 00,70 m2 Áreaprevista 00,16 m2 

Masculino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual 01,78 m2 Área prevista 00,43 m2 

Feminino : Sim ( ) Não ( X ) 

Área atual 00,37 m2 Área prevista 001 ,29 m2 

Feminino : Sim ( ) Não ( X ) 

Área atual 00,37 m2 Área prevista 001 ,29 m2 

Feminino : Sim ( ) Não ( X ) 

Área atual 00,37 m2 Área prevista 001,29 m2 

CPMI -LGi>~REIOS 
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GERÊNCIA DE SAÚDE- ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALH 

1 0.5) Demonstrativo dos equipamentos sanitários do banheiro masculino: 

N.0 de mictório(s) 00 Previsto 08 A instalar 08 

N.0 de vasos 07 Previsto 08 A instalar 01 

N. o de lavatórios 03 Previsto 08 A instalar 05 

N.0 de chuveiros 07 Previsto 08 A instalar 01 

1 0.6) Demonstrativo dos equipamentos sanitários do banheiro feminino: 

N.0 de vasos 07 Previsto 02 A instalar 00 

N. 0 de lavatórios 03 Previsto 02 A instalar 00 

N.0 de chuveiros 07 Previsto 02 A instalar 00 

N.0 de duchas higiênicas 00 Previsto 02 A instalar 02 

10.7) Condição do piso dos respectivos banheiros: 

Masculino: Boa ( X ) 
Feminino: Boa ( X ) 

Deficiente ( ) 
Deficiente ( ) 

Especifica r: ------------------------

1 0.8) Aderência do piso: Boa (X) Deficiente ( ) 

Especificar: ------------------------

1 0.9) Os vestiários são separados por sexo? Sim ( ) Não ( X ) 

Especificar: Não existem vestiários. 

10.1 O) Existe espaço para os vestiários? 

Masculino: Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual ------- m2 Área prevista 210,00 m2 

Feminino : Sim ( X ) Não ( ) 

Área atual ------ m2 Área prevista 27,00 m2 ~~0-G31290§ 
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10.11) A área total das janelas corresponde a 118 da área do piso do 
vestiário? 

Masculino: Sim ( --- ) Não ( --- ) 

Área atual ------- m2 Área prevista 26,25 m2 

Feminino : Sim ( --- ) Não ( --- ) 

Área atual ------- m2 Área prevista 03,37 m2 

11) Observações : 

Não há rebaixamento de teto no galpão, deixando as telhas, tipo 
amianto, a mostra. 
Existe um galpão, de pequeno porte, usado para depósito, que pode 
ser aproveitado, após melhorias, como vestiário. 
Local ainda em funcionamento em um lado do galpão. 

Data: 14 I 10 I 03 

Aprovaç o da GESAU 
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ANEXO 8. RELATÓRIO/DIRAD-124/2004 

lll!cORREIO< ! _ ________ _ 
PARECER/CACE-313/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a contratação de reforma do imóvel 
para funcionamento dos CDDs Santa Cruz da Serra e Campos Elíseos e do CEE Duque 
de Caxias- DR/RJ. 

Referência: Ata da 1 04ª Reunião do Comitê, de 02/09/2004. 

1. Dados da Contratação: 

:::::> Modalidade: Tomada de Preços 

===> Objeto: Execução de obra de adaptação em imóvel, com área de 2.479,00 m2, a ser 
locado para o funcionamento dos CDDs Santa Cruz da Serra e Campos Elíseos e do 
CEE Duque de Caxias, localizado na Rodovia Washington Luís, n.º 13.055, Bairro de 
Campos Elíseos- Duque de Caxias, Rio de Janeiro. 

A obra consistirá basicamente da retirada/demolição de elementos existentes -
alvenaria, divisórias, pisos, etc.; da execução de banheiros, vestiários e refeitório, em 
função do total de funcionários que irão trabalhar no prédio; da montagem, com 
divisórias, do layout necessário ao funcionamento das unidades que ali irão operar; da 
instalação de portões, grades em janelas e outros itens para dotar a construção da 
segurança requerida pelos padrões da ECT; da execução das instalaÇões elétricas e 
de telefonia/lógica, de forma a dotar a construção de iluminação requerida pelos 
serviços a serem desenvolvidos, assim como da infra-estrutura necessária ao 
processamento do trabalho diário; e de serviços de reparo e pintura geral. 

:::::> Valor Total Estimado: R$ 303.623,91, já incluso o BOI, conforme discriminados a 
seguir: 

Item Valor 
Serviços Iniciais 19.623,10 
Paredes e painéis 108.261,93 
Revestimentos Internos/Externos 7.165,30 
Pintura 33.787,00 
Forros 22.318,95 
Pavimentações 5.158,95 
Instalações Hidro-sanitárias 14.035,10 
Instalações Elétricas 49.572,00 
Instalações de telefone e Lógica 31 .8().:1 ,58 
Complemento da Obra 11.900,00 

Observação: A composição desses valores consta da planilha orçamentária analítica, 
a qual está em conformidade com os projetos e com os preços de insumo~ e de_ mão 
de obra vigentes no mercado para serviços dessa natureza, segundo do D~~~~: ~JS;....QIL. 

Do montante estimado da reforma, R$ 123.857,86 são considerapos • 
benfeitorias fixas, não removíveis . De acordo com os cálculos a ·rese 
Regional, o valor limite de benfeitorias fixas é de R$ 300.000,00. 
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=> Classificação Orçamentária: 50F02 13201.060000. 

=> Justificativa da Contratação: A edificação está localizada em Duque de Caxias, na 
rodovia Washington Luís n.º 13.055, no bairro de Campos Elíseos, apresentando, 
segundo a área operacional, boa localização para o fim a que se destinará. 

A obra visa dotar o imóvel das condições necessárias à operação diária das unidades 
que ali irão se instalar. Das unidades envolvidas, o CDD Santa Cruz da Serra estará 
sendo relocalizado devido a sérios problemas de segurança e de falta de espaço. As 
outras unidades - CDD Campos Elíseos e CEE Duque de Caxias - estão sendo 
criadas, havendo necessidade de um espaço físico para instalá-las. 

O aluguel do prédio está em adiantada fase de negociação, estando as partes de 
acordo quanto ao valor a ser pactuado. A área construída do imóvel pode ser 
entendida como composta por 3 galpões, distribuídos em uma área de 
aproximadamente 18.000 m2

. 

O Projeto foi desenvolvido pela Gerência de Engenharia do Rio de Janeiro, tendo sido 
aprovado junto às áreas operacionais envolvidas, que não apresentaram óbice à sua 
execução. 

A obra está planejada para ocorrer em etapas, de forma a possibilitar a mudança de 
imediato do CDD Santa Cruz da Serra, que se encontra em sitüação bastante 
precária e em zona de alto risco em termos de segurança. Sendo assim, a obra 
ocorrerá da seguinte forma: 

Fase 1: 
O Galpão 2 -Ocupado pelo CDD Santa Cruz da Serra; 
O Galpão 1 - Em obras; 
O Galpão 3 - Em obras; 
O Anexo da lateral direita - Em obras. 

Fase 2: 
O Mudança do CDD Santa Cruz da Serra para o Galpão 1, com ocupação conjunta 

do galpão 3 e do anexo da lateral direita; 
O Galpão 2 - Em obras. 

A reforma e a adaptação do prédio viabilizarão melhores condições operacionais, 
mediante infra-estrutura adequada, no que concerne ao espaço disponível, ocupação 
interna, vias de acesso, condições ambientais e modernidade das instalações 
prediais. • 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de 
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ECT para obras e serviços de engenharia. A referida contratação está prevista no 
PLANO DE OBRAS DA ECT - 2004. 

=> Compatibilização da contratação com as diretrizes do Plano Estratégico da ECT: 
A contratação desta obra está alinhada com as Estratégias da Diretoria de Tecnologia 
e de Infra-estrutura, conforme disposto no subitem 4.5.2, letra k, do Planejamento 
Estratégico 2004-2007. 

=> Viabilidade Técnica I Expectativa de Economicidade e Eficiência: Os serviços a 
serem realizados estão em conformidade com as diretrizes e especificações técnicas 
desenvolvidas pelo DEPEN, estando o custo dos serviços necessários compatível com 
os valores praticados no mercado. Os quantitativos de serviços, materiais, 
equipamentos, mão-de-obra foram dimensionados a partir de levantamento técnico 
realizado pela Regional. 

3. Benefícios e Impactos: 

=> Operacional: Melhoria da qualidade do processo produtivo da ECT- fase distribuição. 
A realização da presente obra reverterá em melhoria da distribuição postal na região, 
através da implantação do CEE Duque de Caxias e do redistritamento de área de 
grande contingente populacional, Grande Rio - Baixada Fluminense. 

=> Comercial: Melhoria da prestação dos serviços. 
=> Administrativo: Melhoria das condições de segurança das unidades de distribuição. 
=> Tecnológico: Infra-estrutura física de instalações e de segurança adequadas ao 

funcionamento das unidades operacionais. 
=> Recursos Humanos: Pretende-se com a reforma, proporcionar as melhores 

condições de trabalho para os funcionários, repercutindo diretamente na melhoria da 
qualidade do atendimento à população. 

=> Financeiro: Redução considerável nos custos de distribuição, principalmente de 
encomendas, pois hoje ela é realizada através do CEE Nova Iguaçu, que dista cerca 
de 30 Km da região que será atendida pelo CEE Duque de Caxias. 

Aumento da eficiência e produtividade, elevando a competitividade e lucro nos 
negócios. Isso possibilitará ampliação das oportunidades comerciais na região e 
conseqüente aumento da receita da ECT. 

A contratação da obra está devidamente prevista na programação orçamentária da 
ECT, conforme informação disposta no Parecer Técnico DGOS/DEPEN-0127/2004 
que informa que os recursos orçamentário foram disponibilizados por meio do Lote 
693137. 

Ressaltamos que antes do encaminhamento do Processo à Comissão de 
Licitação deverá ser emitida a respectiva RMS e o bloqueio orçamentário 
correspondente. 

4. Cronologia: 

Evento 
Recebimento do Pedido 
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5. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao esencadeamento da licitação em tela, 
conforme proposto pela DR/RJ e devidamente rati cado pelo DEPEN, conforme Parecer 
Técnico DGOS/DEPEN-0127/2004. 1 

Brasília, 03 de setembro de 2004. 

Sr. Presidente, 

A DRIRJ propõe a abertura de licitação para a contratação dos serviços de adaptação 
de imóvel, com área de 2.479,00 m2, a ser locado pela ECT, para o funcionamento 
dos CDDs Santa Cruz da Serra e Campos Elíseos e do CEE Duque de Caxias, pelo 
valor total estimado de R$ 303.623,91. Com base nas informações disponibilizadas pela 
Regional e pelo DEPEN, o Comitê se posicionou favorável à abertura da licitação. Sendo 
assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a 
abertura da licitação, conforme disposto o Parecer/CACE-313/2004. 

Eduardo 
Diretor de Tecn 

e Morais 
Infra-estrutura 

Brasília, \l, I G ~ /2004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Comitê de Avaliação de 
Contratações Estratégicas em seu Parecer/CACE-313/2004. 

I 

I 
/ 

Jo o Henrique d lmeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília, I 6 I t/912004. 
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De: CHEFE DO DENCO 

Protocolo 

Ao: ASSESSOR EXECUTIVO/DIOPE 

Cl I DENCO/DGEE - 1032/2004 

Ref.: CI/GAB/DEPAS-0997/2004 

Assunto: Locação de imóvel - CEE Duque de Caxias - DR/RJ 

Brasília, 30 de setembro de 2004. 

Tendo em vista o questionamento do DEPAS, sobre a necessidade de 2.478,97 m2 de área 
construída do imóvel, esclarecemos que a mesma é compatível com as necessidades operacionais, 
pois apenas o CEE Duque de Caxias necessitará de 1.294 m2 , e a área restante será 
compartilhada com o CDD Santa Cruz da Serra e CDD Campos Elíseos que necessitarão de 940 
m2 conforme demonstrativo anexo. 

Assim sendo somos favoráveis à locação do imóvel, localizado à margem da Rodovia 
Washington Luiz, km 111 ,5 - nº13055, bairro de Campos Elíseos, Duque de Caxias. 

C/Cópia: DECAR 

Atenciosamente, 

JOSE RI~AMAR OLIVEIRA JUNIOR 
;. f Chefe do DECAR 

Arie l Fide lis da Silva 
Subchefe do Departamento 

Operacional de Cartas 
Mat. 8.010.661-7 

C/Anexo: Estimativa de áreas para o CEE Duque de Caxias 

Vva 
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ANEXO CI/DENCO/DGEE - 1032/2004 

Estimativa de áreas para o CEE Duque de Caxias 
Efetivo da Unidade 53 

Quantidade de Distritos Pacote/veículo 15 

Quantidade de Distritos Envelope/moto 23 

Setor 

I - Gerência. (20 m2) 

li- Almoxarifado. {9m2) 

111- Tratamento de Envelope Sedex convencional. (1) 

IV - Área de ordenamento. {2) 

V- Área operacional. (200m2) (3) 

VI- Área de lazer. (4) 

VIl - Refeitório. (4) 

VIII - Banheiro. (4) 

IX- Vestiário (4) 

X- Área coberta de carÇJa/descarÇJa = r<nº distritos de veículos X 1,2) /21 X 30,24m2 

Área Construída do imóvel 

XI - Área de corredor de circulação = r< nº distritos de veículos x 1,2) /21 x 5,4m x 2,5 

Área de estacionamento de Veículos (15x13=195m2} 

Área de estacionamento de Motos {23x2, 6=60m2} . 

Área de estacionamento de Clientes (2x11, 25=22,5). 

Espaço de manobra 1 0%= 25m2 

Total estacionamento =306m2 

ÁREA MÍNIMA DO TERRENO M2 

Critérios 

(1)- (coef. x n2 de distritos envelopes); (2)- (coef. x n2 de distritos pacotes/malotes) 

(3)- (Trat. encomenda pacote Sedex/EN e malotes); (4)- (coef. x efetivo) 

FW0010 

Coeficiente Área m2 

1 

1 

6,7 

20 

1 

1,4 

0,8 

0,8 

0,4 

1 

1 

20 

9 

154 

460 

200 

74 

42 

42 

21 

272 

1294 

122 

195 

60 

23 

28 

305 

1722 
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ANEXO CI/DENCO/DGEE - 1032/2004 

Estimativa de áreas para o CDDs Santa Cruz da Serra e Campos Elísios 
Efetivo da Unidade 103 

Quantidade de Distritos DNGU 02 

Quantidade de Distritos Pedestre e Bicicleta 60 

Setor 

I - Gerência. (20 m2)(1) 

11- Tratamento de Objetos Especiais,(1) 

111 -Tratamento de Objetos Simples. (1) 

IV- Área de lazer. (4) 

V- Refeitório. (4) 

VI - Banheiro. (4) 

VIl -Vestiário (4) 

VIII- CarÇJa e DescarÇJa 

Área Construída do imóvel 

Área de estacionamento de Veículos (2x13=195m2) 

Área de estacionamento de Motos (15x2, 6=60m2). 

Área de estacionamento de Clientes (2x11, 25=22,5). 

Espaço de manobra 1 0%= 25m2 

Total estacionamento =116m2 

ÁREA MÍNIMA DO TERRENO M2 

Critérios 

(1)- (coef. x nº de distritos envelopes); (2)- (coef. x nº de distritos pacotes/malotes) 

(3)- (Trat. encomenda pacote Sedex/EN e malotes); (4)- (coei. x efetivo) 

Quantidade de Distritos moto 15 

Coeficiente Área m2 

2 40 

1,7 10,2 

6,0 462 

1,4 144,2 

0,8 82,4 

0,8 82,4 

0,4 41,2 

1 ,O 77 

940 
26 

39 

23 

28 

116 

1056 
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( 

f RI COR~EIC?(_I ---
De: DIRETOR REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

Ao: DEPAS 

Protocolo 

Cl/ GABIDRIRJ - J!/ ~004 
Ref.: CI/DENCO/DGEE·1032/2004 

Asisunto! Locação de Imóvel para o CDD Santa CRuz: daserra 

FWOOtO 

Rio de Janeiro. 19 de outubro de 2004. 

A fim de esclarecer o contido na Cl acima referenciada. informamos que o imóvel em 
processo de locação abrigará, a prlncípío, o CEE Duque de Caxias e o CDD Santa Cruz: da 
Serra. 

A área de operações já autorizou o desmembramento do CDD Santa Cruz da Serra 
com a criação do CDD Campos Elíseos. Entretanto, as atividades do futuro CDD estão 
mantidas integralmente no CDD Santa Cruz da Serra. ou seja, no imóvel pretendido. 

3731.23 
oc: 1 

--·-·-~=-

-54-



c 

~I CORREIO< I Af~EXO Ix 

fprovado _ D Retirado D Rejeitado 

IDE~TIFICAÇAO: Relatório/DIRAD-126/2004 

D Em Vistas 

REUNIÃO: REDIR-042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão Eletrônico-029/2004 - CPL/ AC -
Aquisição de veículo tipo furgão. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão Eletrônico n. 0 029/2004 - CPL/AC, no valor global de 
R$ 1.046.100,00 (um milhão, quarenta e seis mil e cem reais), com adjudicação 
à empresa FIAT AUTOMÓVEIS S/A., para fornecimento de 33 (trinta e três) 
veículos tipo furgão, com capacidade mínima de carga de 600 kg. 

APLICAÇÃO/META: Disponibilizar veículos para atividades fins da ECT, 
visando garantir o cumprimento dos padrões de qualidade inerentes à ECT e, de 
acordo com as condições de mercado, contribuir para melhoria da 
produtividade, bem como garantir a manutenção da qualidade dos serviços 
prestados aos clientes e da imagem positiva da ECT. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIOPE (CI/DFRO/DENAF-1.547 /2004) 

( EMPRESAS A CONTRATAR: 

• FIAT AUTOMÓVEIS S/A. 

OBJETO: Aquisição de 33 veículos tipo furgão, com capacidade mínima de 
carga de 600 kg. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.046.100,00 (um milhão, quarenta e seis mil e 
cem reais). 

CPMI - CORREIO 

' ' ' · F i s :~ 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se com a assinatura do contrato, limitado ao 
prazo máximo de 12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em até 60 dias após a assinatura do 
contrato. 

FORMA DE PAGAMENTO: Em até 30 dias, a contar da data de recebimento 
e aceitação dos veículos, mediante a apresentação do documento fiscal 
corr-espondente. Considerando a possibilidade de assinatura do contrato no mês 
de outubro/2004, a entrega e o pagamento oconerão da seguinte forma: 

LOTE MÊS DE ENTREGA MÊS DE PAGAMENTO 

CONTA/ATIVIDADE: 08D01 13202 050001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

VALOR DA PARCELA 

(R$) 

Diretoria da ECT, conforme disposto no Relatório/PR-067 /2003, 15a 
RED IR, de 16/04/2003. 

111. PROCESSO LICITATÓRIO 

Modalidade: Pregão Eletrônico 

Empresas: 
- retiraram o edital: 69 
- participaram da licitação: 01 
- participaram do lance: 01 

inabilitada: 00 CPMI - CORREIOS 

Fls: 
I I - - 4-:r-, 8:=t""'6-.. -

3731.23 
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LOTE 01-33 VEÍCULOS TIPO FURGÃO, COM CAPACIDADE MÍNIMA DE CARGA 
DE 600 KG· 

Valor Unitário (R$) 
Valor Total Com Base Posição 

Empresa 
Proposta Inicial Melhor Lance Melhor Lance (R$) (%) 

Fiat Automóveis S/A 34.113,00 31.700,00 1.046.100,00 100,00 

Valor de Referência * 31.766,00 1.048.278,00 100,19 

(') Valor de Referência informado pelo DECAM. 

IV. ÚLTIMA AQUISIÇÃO 

O último processo de aquisição de veículos tipo furgão, com caráter de 
ampliação de frota, ocorreu em 2001. Na ocasião, foram adquiridos 449 
veículos furgões, sendo que 317 veículos foram adquiridos pelo Pregão-
034/2001- CPL/AC, no valor unitário de R$ 17.960,00, da empresa Fiat 
Automóveis S/ A. e os demais foram adquiridos pelas Diretorias Regionais. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Em atendimento às orientações da CI/CAC/DCON/DECAM-
4.540/2004, bem como do Parecer do Comitê de Avaliação das Contratações 
Estratégicas (Parecer CACE-273/2004), foi deflagrada a presente licitação, tipo 
menor preço, visando a aquisição de 33 veículos tipo furgão, novo, zero km e 
gasolina, com capacidade mínima de carga de 600 Kg, de acordo com a pauta 
de distribuição abaixo, objeto da CI/DFRO/DENAF-1.547 /2004 e RMS/ERP-
4000328: 

PAUTA DE DISTRIBUIÇ_AO DE FURGOES 600 KG 
DR LOTE UNICO 
BA 2 

BSB 2 
GT 1 
MG 3 
PE 1 
PR 3 
RJ 2 
RS 4 
se 2 
SPI 4 
SPM 9 

TOTAL 33 IQ[.)_ç: nO [1 {f')()n C: 
' l\1 

("\, ~Ml - CORREláS 
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Consoante motivos apresentados pelo órgão requisitante, a aquisição dos 
veículos visa à ampliação da frota, para atender a expansão da capacidade de 
entrega, em função da criação do novo serviço Disque Coleta e da nova 
formatação do Sedex Hoje, devidamente aprovadas na 12a RED IR de 
24/03/2004 (Relatório/DICOM-010 e 011/2004). 

Segundo o órgão requisitante (DENAF), atualmente não há veículos 
disponíveis para absorver a demanda dos novos serviços, haja vista que a última 
aquisição de veículos (449 furgões) foi absorvida pelas operações já existentes 
de crescimento do tráfego postal. 

A empresa vencedora disponibilizará o protótipo na unidade 
fabril/implementador, no prazo de 20 dias, após a assinatura do Contrato. A 
ECT inspecionará o protótipo no prazo de até 5 dias, após a disponibilização e 
emitirá o Termo de Aceitação do protótipo no prazo de até 5 dias após a 
realização da inspeção. 

Constam como anexo deste relatório, cópias do Mapa Comparativo de 
Preços e da Ata, com os preços das propostas escritas de todas as participantes e 
demais atos ocorridos na Sessão, inclusive a adjudicação do processo pela 
Pregoeira. 

Dessa forma, consoante disposto no item 8 do edital e com base no 
melhor preço ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicação à 
empresa, FIAT AUTOMÓVEIS S/A, CNPJ n. 0 16.701.716/0001-56, para o 
fornecimento. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/ AC para licitar 
l a Veiculação do edital em D.O.U. 
2a Veiculação do edital em D.O.U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DIRAD para Homologação 

04/08/2004 
08/09/2004 
23/09/2004 
30/09/2004 
14/10/2004 

Fls: 488 
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VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n.0 8.666/1993; 
• Lei n.0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto no 3.697/2000; 
• Decreto n.0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VIII. ANEXOS 

c 1. CI/DFRO/DENAF-1.547 /2004 
2. Parecer/CACE-273/2004 
3. CI/CAC/DCON/DECAM-4.540/2004 
4. Ata da Sessão do Pregão 
5. Mapa Comparativo de Preços 
6. Tabela de Bloqueio. 

A 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

~[CORREIO( I 
------------------------------------------------------

De: CHEFE DO DENAF 

Ao: CACE - ~OMITE DE AVALIAÇÁO DAS CONTRAT AÇOES 
ESTRATEGICAS 

Cl I DFRO/DENAF-1547/2004 

Ref.: Cl/GEPEN-036/2004 de 02/06/2004 

Assunto: Aquisiçao de Furgoes para SEDEX HOJE e DISQUE COLETA 

Pr o tocolo 

Brasília, 25 de junho de 2004. 

Estamos encaminhando em anexo Relatório referente à aquisição de 33 (trinta e três) 
Furgões destinados aos serviços do SEDEX HOJE e DISQUE COLETA, conforme esclarecimentos 
constantes da Cl da referência. 

O valor total estimado para esta aquisição é de R$ 1.048.278,00 (Hum milhão e 
quarenta e oito mil e duzentos e setenta e oito Reais). 

De acordo: 

é}úllo 'r.,akau .!}mote 
Con&uttor/DtOPE 

Ma\. 8 .0 2 4 .33:5-0 

ANEXO: 01 (Relatório para Aquisição de Furgões) 

· CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

"11 CORREIO( I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSUNTO: SOLI< TI'A<,:ÃO DE ABERTUHA DE LICITA<,:ÃO 
l'r·ocesso de Aquisi<;ão de Veículos- .JUNH0/2004 

1 -Dados da Contratação: 

1.1 - Modalidade: Pregão. 

1.2 -Objeto: 

1 .2.1 - Aquisição de furgões: A licitação tem por objeto a aquisição de 33 (trinta e três) 
furgões, zero quilômetro, visando o atendimento das necessidades de Ampliação 
da Frota da ECT para os serviços Disque Coleta e Sedex Hoje, na forma 
discriminada a seguir: 

ITEM DESCRIÇAO Quantidade 
1 Furgão 600 kg 33 

TOTAL 33 

1.3- Valor Estimado:: O valor total estimado para o presente processo é de R$ 
1.048.278,00 (Hum milhão e quarenta e oito mil e duzentos e setenta e oito Reais) 
conforme detalhamento a seguir. 

VEÍCULO 
Preço Unitário Quantidade Valor Total (R$) 
Estimado (R$) Total 

Furgão 1600 kg 31 .766,00 33 1.048.278,00 

Total 33 1.048.278,00 

Os valores foram estimados segundo pesquisa de preços realizada pelo DECAM, 
conforme cotação apresentada no Anexo I. 

1.4 - Classificação orçamentária: As despesas decorrentes do fornecimento dos 
veículos correrão por conta da seguinte classificação orçamentária: 

Ampliação da Frota: 
Projeto: 13.1.01 
Conta: 800.09.02.0000 CPMI - CORREIOS 

4 Q -i• 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

IJ\( 11 CORREIO( I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSUNTO: SOLICITA(ÃO DE ABERTURA DE LICITA(ÃO 
Processo de Aquisi~·ão de Veículos- .JUNH0/2004 

1.5 - Justificativa da Contratação: 

O presente processo tem por objetivo dar cumprimento ao estabelecido na REDIR 
012/2004 de 24/03/2004, referente ao atendimento das necessidades de Ampliação da 
Frota dos serviços Disque Coleta e Sedex Hoje: 

Ampliação da Frota: Aquisição veículos leves visando expa!]dir a capacidade de 
entrega, em função de necessidades dos novos serviços criados pelo Programa de 
Encomendas: Disque Coleta e SEDEX HOJE 

DISQUE COLETA e SEDEX HOJE 

DR FURGOES Total 

AL o o 
AM o o 
BA 2 2 

BSB 2 2 
CE o 
ES o 
GT 1 1 
MA o 
MG 3 3 

MS o 
MT o 
NO o 
PA o 
PB o 
PE 1 1 
Pl o 
PR 3 3 
RJ 2 2 

RN o 
RS 4 4 
se 2 2 
SE o · CORREIOS 

SPI 4 4 
I 

Fls: 4 9 2 
SPM 9 9 

Total 33 33 
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bi 11 CORREIO( I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSUNTO: SOLICITA('ÃO DE ABERTURA DE LICITA(ÃO 
Processo de Aquisi«;ão de Veículos - .JlJNII0/2004 

1.6- Situação Atual: 

o Ampliação da Frota: 

O último processo de aquisição de veículos, com caráter de ampliação da frota, ocorreu 
em 2001. Na ocasião foram adquiridos 449 furgões, sendo que todos os veículos foram 
absorvidos pela operação de novos serviços e crescimento do tráfego postal. O presente 
processo visa garantir o atendimento, conforme já colocado, ao incremento dos serviços 
do Programa de Encomendas: SEDEX HOJE e Disque Coleta. 

2 - Informações Gerais: 

2.1- Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: 

Ampliação da Frota: A aquisição dos veículos necessários ao atendimento das 
demandas relacionadas à criação e expansão dos serviços de entrega de 
encomendas (SEDEX HOJE E DISQUE COLETA) conforme constante da 
CI/GEPEN-036/2004 de 02/07/2004 e Relatório REDIR 012 de 24/03/2004 

2.2- Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da 
ECT: 

O pleito estabelecido no presente processo busca garantir a aderência direta ou indireta 
com as seguintes recomendações e seguintes objetivos estratégicos constantes do Plano 
Estratégico 2002-2005 da ECT: 

RECOMENDAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Aumentar a produtividade com a racionalização de custos e incorporação de 
tecnologia na cadeia produtiva, de modo a agregar valor ao cliente; 

Gerar novas modalidades de prestação de serviços, que propiciem sinergia entre 
os diversos canais de comunicação (fax, telefone fixo e celular, Internet, TV 
interativa e etc.) e os negócios da empresa; ~~:tt::::jo ~~i-~d 

CPMI • CORREIOS 
Estabelecer uma política de preços considerando a integridaj Fl q<D 'Conjunto Lf1~s 
negócios dos CorreiQs e garantindo rentabilidade positiva ar%--ead.a um. tJOS' 

produtos/serviços; ~ 

j 7 j 1 
Ampliar participação dos negócios nos mercados locais; Doe: 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

bé I[ CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSUNTO: SOLICITA(:ÃO DE ABEKI'lJRA DE LICITA('ÃO 
Proresso de Aquisi~·iio de Veírulos - .J{JNII0/2004 

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

Alcançar, no mínimo, Retorno Sobre Investimento Total Médi_o (lucro líquido/ativo 
total médio) de 14% em cada ano até 2005 (a partir da reavaliação do ativo atual e 
da incorporação de novos ativos, o índice mínimo corres ponderá a 1 0%); 
Alcançar Receita Operacional de 6,8 bilhões de reais em 2005; 
Alcançar Índice de Receita/Despesa anual de, no mínimo, 114%; 
Alcançar Índice Geral de Satisfação dos Clientes de, no mínimo, 86% a partir de 
2002; 
Alcançar Índice Geral de Qualidade Operacional médio anual de, no mínimo, 
98,1%; 
Garantir crescimento mínimo de 8°/o ao ano para o conjunto das receitas dos 
negócios da empresa; 

2.3- Viabilidade Técnica: A aquisição de veículos proposta no presente processo não 
impactará, de forma relevante, na rede corporativa, na produção de sistemas, no 
suporte e atendimento ou em necessidade de treinamento. 

2.4- Expectativa de Economicidade e Eficiência: 

Estudos de crescimento do Programa de Encomendas apontam para a viabiliadade 
econômica e eficiência. 

111- Informações Complementares: 

Não existem. 

CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

EIJII CORREIO( I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSIINTO: SO LICITAC:ÃO UE A BERTURA DE UCITA<."ÃO 
r'mt·cssl> cl~ Acruisiçft<l d e \'~iculo.~ - .11 JNII0/20114 

ANEXO I 

Levantamento do custo unitário - DECAM 

I "'""" c ~~ ·~· , .,, 

CPMI ·• CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/ 2004 

~~ CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CO RREIOS E TELÉGRAFOS 

ASSUNTO : ,-;OJ.IC ' JT A<; Ão l>J.: A BEitTIJ RA DE LH"ITA(.:ÃO 
l' n>l'Cs.•n de Aqnisiç~u d e Vdmlu.s - ./ IJNI 10/2004 

ANEXO 11 

PAUTAS DE DISTRIBUIÇÃO 
CI/GEP EN-036/2004 

o 

CPMI · CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

. tlik 11 CORREIO< li EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÊGRAFOS 

ANEXO 111 

PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO/PRAZO DE ENTREGA 

- -
PAUTA DE DISTRIBUIÇAO DE FURGOES 600 kg 

DR LOTE ÚNICO 
.. 

BA 2 
BSB 2 
GT 1 
MG 3 

PE 1 
PR 3 
RJ 2 
RS 4 
se 2 
SPI 4 

SPM 9 

Total 33 

-f 

-' 

f-? 
H 

-p 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~ 

~5.38'::f­

·~ 85~ s 
~9J-96 

<{t)5S"..L 

lrbb8Ô 

4BéH 5 
485+=i­
Ljt3SJS 

~ 85(, j 

' ,, Fls:_4-97 
- I 

Doc3 7 3 1 ' 2 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

~I CORREIO( I 
---------------------------------------------------------

De: Ge rente do Programa de Encomendas 
Protocolo 

Ao: Assessor Executivo da Diretoria de Operações 

Cl I GEPEN-036/2004 

Ref. : Relatório DICOM/01 O e 011 da REDIR 012 de 24/03/2004 

Assunto: Motos e Veículos_Projetos Sedex Hoje e Disque Coleta 

Brasília, 02 de junho de 2004. 

Na REDIR 012/2004 de 24/03/2004, por meio dos Relatórios DICOM/01 O e 011, foram 
aprovadas as formatações dos Serviços Disque Coleta e Sedex Hoje, respectivamente, com 
implantação prevista para 120 dias após a aprovação pela Diretoria, condicionada à alocação dos 
recursos previstos. 

Por decisão posterior da Administração da Empresa, a data de lançamento de ambos 
serviços foi definida para início de setembro/04, o que vem sendo divulgado na imprensa. 

Todas as ações preparatórias para a implantação dos serviços estão sendo providenciadas , 
a fim de garantir o início da operacionalização neste prazo. 

No que se refere aos recursos de motocicletas e furgões, previstos para atender a 
demanda inicial de ambos os serviços, conforme consta nos Relatórios citados, serão necessários 
150 motos e 33 furgões de 600 kg, que, segundo o DENAF, estão contemplados na pauta de 
aquisição que será licitada. 

Solicitamos o apoio dessa DIOPE no sentido de garantir a alocação de tais recursos nas 
Regionais, conforme quadro anexo, até a primeira quinzena de agosto, com o objetivo de a ECT 
cumprir com a implantação dos serviços na data divulgada ao público . 

Atenciosamente, 

\. 

. t-A::.;. rc.os,.Cósm Ahtes SH ;u --- -
Gerente do Programa de Encomendas 

An exo: Necess idades de motos e furgões 
C/C : DI COM . DI R AD, G A B PR 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

C 1/(; E P EN-OJú/2004 

PROJETOS DISQUE COLETA SEDEX HOJE 

MOTOS E FURGÕES_ CONSOLIDADO 
Meta 1 

DR MOTO 

BA 7 

CE 4 

DF 7 

ES 6 

GT 5 

MG 16 

MS 2 

PE 7 

PR 15 

RJ 9 

RS 14 

se 10 

SPI 20 

SPM 28 

TOTAL 150 

FURGÃO 

2 

o 
2 

o 
1 

3 

o 
1 

3 

2 

4 

2 

4 

9 

33 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

U I coRREIO<~---------~-
PARECER/CACE-273/2004 

Assunto: Abertura de Lícilação para a Aquisição de Furgões 

Referência: Ata da 949 Reunião do Comitê, de 21/07/2004 . 

1. Dados da Contratação: 

= Modalidade: Pregão. 

= Objeto: Aquisição de 33 furgões, com capacidade mínima de SOOkg, de acordo com as 
condições estabelecidas no Termo de Referência ng 075/2004. 

= Valor Estimado: Com base na pesquisa de preços realizada pelo DECAM (Quadro de 
Estimativa de Preços n2 065/2004), a estimativa de Investimento é de R$ 1.048.278,00 (33 x 
R$ 31.766,00). 

= Classificação Orçamentária: Projeto: 13.1.01 Conta: 9.02 (classificação anterior). 

= Justificativa da Contratação: Expansão da capacidade de entrega, em função da criação do 
novo serviço Disque Coleta e da nova formatação do Sedex Hoje, devidamente aprovada na 
12! REDIR de 24/03/2004, por melo dos Relatório/DICOM-01 O e 011/2004. 

= Situação Atual: Não há vefculos disponíveis para absorver a demanda dos novos serviços. O 
último processo de aquisição de veículos, com caráter de ampliação da frota, ocorreu, em 
2001. Na ocasião foram adquiridos 449 furgões, sendo que todos os veículos foram 
absorvidos pela operação de novos serviços e crescimento do tráfego postal. 

2. Informações Gerais: 

= Polftíca interna de contratação para o objeto a ser contratado: A compra de veículos é 
realizada centralizadamente, atendendo especificações da ECT, definidas pelo DENAF de 
acordo com as necessidades operacionais e conforme as condições do mercado fornecedor. A 
entrega deverá ser reglonaltzada em apenas um lote, no prazo mâxlmo de 60 dias. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
compra dos veículos está diretamente relacionada com as recomendações eslratégicas. 
prevista~~tras "A", "C" e "D' do subitem 3.3.6 do Plano Estratégico 2004-2007. 

= VIabilidade Técnica: As especificações dos veículos foram desenvolvidas pelo DENAF, em 
conformidade com as necessidades da ECT e de acordo com as condições de mercado. Não 
existe qualquer restrição de ordem técnica para a concretização da aquisiçãO' proposta. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A aquisição dos furgões visa garantir o 
cumprimento dos padrões de quandade inerentes aos serviços Sedex Hoje e Disque Coleta. 
de modo a manter as taxas de crescimento das demandas que vém sendo atingidas e, 
consequentemente. a apropriação das respectivas receitas. Em caso de qw~da1\l~~~~;~~~~ 
em não se alocando os recursos necessários de acordo com as demandas. P.l 
também em perda de todo o investimento realizado em marketing e nas marcas 
consolidados nos mercados de remessas expressa e não expressa. 

Para a criação e formatação dos serviços foram realizados estudos de viablli<:ladja 
financeira pelo DEORC, considerando todos os custos envolvidos inclusive o invesJiimen·to 
na compra de furgões, confonne consta no item VIl dos RelatóriofDICOM-010 
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UI CORREIO< I 
3. Benefícios e/ou Impactos 

= Operacional: disponibilização de um dos principais leaamentas de trabalho para a realização 
das atividades IIns da ECT, contribuindo signilicativamente para a melhoria da produtividade e 
garantindo a manutenção da qualidade operacional; 

= Comercial: manutenção da qualidade dos serviços prestados aos clientes e da imagem 
positiva dos Correios junto á sociedade; = Administrativo: não foram evidenciados; 

= Tecnológico: não foram evidenciados; 
= Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
= Financeiro: a aquisição dos veículos está devidamente prevista ·na programação 

orçamentária da ECT, de acordo com a informação disponibilizada pela DIOPE. Os Bloqueios 
Orçamentários deverão ser emitidos pelo DECAM e anexados ao processo antes do 
encaminhamento do pedido ao Pregoeiro para a realização da licitação. 

( 4. Cronologia 

Evento Data Prazos 
Recebimento do Pedido 14/07/2004 7dlas 
Aprovação do Comitê 21/07/2004 

S. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável 
aquisição dos 33 furgões, com capacidade minim 
ECT para atendimento aos serviços Disque Coleta 

( Sr. Presidente, 

d ncadeamento da licitação destinada á 
de 6 O kg, visando a ampliação da frota da 
S e Hoje. 

O DECAM propõe a abertura de licitação para a aquisição de 33 furgões com capacidade 
mínima de 600 kg, pelo valor total de R$ 1.048.278,00. Com base nas informações 
disponibilizadas pelo DENAF e DECAM, o Comitê se posicionou favorável à abertura da licitação. 
Sendo assi!];!ç~meto a sua aprecíação a presente proposta, sugertndp que seja autorizada a 
abertura da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-27312004. ~l O 1 

Bras ma, '60 I 1· /2004. 

cn" .o n.,-,,.nc r • 

Autorizo a abertura da licitação, conto 
no Parecer/CACE-273/2004. 

proposto pelo DECAM e de acordo com o ê~'le_cli<ORREIOS 

' f J• 501 
Brasma, .t JVti2004::... . .:::...,:_ 

Doe~ 7 3 1 , Z ~ 

-12-



ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

~~_RR_EI_O~<I __ ·· _~,_~-_· ___ :·i~--~-~-_:·-_-í!_x~--~----------
De; DECAM 

Protocoto 

Ao; CPUAC 

C I/ CAC/DCON/DECAM - 4.540/2004 ..-

Ref.: CI/DFRO/DENAF - 154 7/2004 

Assunto: AOUISIÇAO DE FURGOES. 

Brasítia, d( de Agosto de 2004. 

( Estamos enviando em anexo, processo para a aquisição abaixo especificada, 
devidamente autorizada pelo Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas, confonne Parecer 
CACE 273/2004, para as providências dessa CPUAC com vistas á abertura de processo Hcitatório, na 
modalidade de PREGÃO. 

ORGAO OBJETO VALOR MEDIO 
REQUISITANTE ESTIMADO 

OENAF AQUISICAO OE 33 FURGOES 1.048.278 00 

lnlonnamos que o processo n~ 4001182 foi todo gerado no ERP, no que compete à 
DCON/DECAM. 

Seguem, em anexo, Termo de Referência n~ 075/2004, Quadro de Estimativa de 
Preços n° 065/2004, Especificações Técnicas, RMS 4000328, e demais documentos pertinentes ao 
assunto. 

..•· 
: 

o 

CPMI CORREIOS 

' Fls: 5O 2 

oc: 
llcltaç&es Eletr6nleas dos Con'elos: fatUidade, agilidade e transparência. 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no llnk "'Liclt.çtie.s"' ·> ~Licltaçi5tt$ Etetrônlcas..... 3 _ 
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ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 

DEPENDÊNCIA: CORREIOS- CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO- (DF) 

LICITAÇÃO: (Ano: 2004/ CORREIOS I Nº Processo: PGE029-04) 

Às 14:32:16 horas do dia 30/09/2004 no endereço SBN QD 01 BL A ED SEDE ECT 

4 ANDAR CPUAC, bairro SETOR BANCARIO NORTE, da cidade de BRASILIA - DF, 

reuniram-se o Coordenador da Disputa Sr(a). PEDRO ALBERTO DA SILVA OLIVEIRA, e a 

respectiva Equipe de Apoio, designado pelo ato de nomeação, para realização da Sessão 

Pública de Licitação do Pregão no PGE029-04 - 2004/PGE029-04 que tem por objeto 

Aquisição de veiculas, conforme especificação técnica e manual de comunicação visual 

constantes dos Anexos 1 A e 1 B do Edital.. 

Abertas as propostas, foram os seguintes os preços apresentados: 

1 -Aquisição de veiculas- tipo furgão com capacidade mínima de carga de 600kg, 

conforme especificação técnica e manual de comunicação visual constantes dos Anexos 1 A 

e 1 B do Edital. 

Fornecedor Proposta 
FIAT AUTOMOVEIS S A R$1.125.729,00 

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados : 

1 -Aquisição de veiculas- tipo furgão com capacidade mínima de carga de 600kg, 

conforme especificação técnica e manual de comunicação visual constantes dos Anexos 1 A 

e 1 B do Edital. 

Fornecedor Lance 
FIAT AUTOMOVEIS S A R$ 1.125.729,00 

FIAT AUTOMOVEIS S A R$ 1.089.000,00 

FIAT AUTOMOVEIS S A R$ 1.046.100,00 

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empre~ea:~-~~~~ 

menor preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada p 16RMbrdooª-BBfiOS 

da disputa e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de melhor pr f:· ' quanto aoS O 
objeto bem como quanto à compatibilidade do preço apresentado com o praticados nó 

mercado e o valor estimado para a contratação, o Coordenador decidiu: 
3 7 ' 3 1 

Doe: 

Página 1 
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No lote Aquisição de veiculas - tipo furgão com capacidade mínima de carga de 

600kg, conforme especificação técnica e manual de comunicação visual constantes dos 

Anexos 1 A e 1 B do Edital. pelo critério de menor preço, foi adjudicado o objeto do lote da 

licitação à empresa FIAT AUTOMOVEIS S A com o valor R$ 1.046.100,00. 

Publicada a decisão, nesta sessão, e nada mais havendo a tratar, o Coordenador 

da Disputa declarou encerrados os trabalhos. Anexo a ata segue relatório contendo 

informações detalhadas sobre o andamento d processo . 

Proponente: 

FIAT AUTOMOVEIS S A 

CPMI 
I ! ' I 

Fls: - -----

Doe: 
3731.2 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico n. 0 029/2004- CPLIAC 

01 
V eícul9s tipo furgão, com capacidade minima 
de cargli de 600 kg. 

TOTAL GERAL 

(*)Valor de Referência informado pelo DECAM. 

Legenda: 

\~~~ :-LA2 Empresa Vencedora 

Um 33 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Entrega: Em até 60 dias após a assinatura do contrato. 

Data da Sessão: 30/09/2004 

. . 

'VALOR uNITÁRIO 

:, cONTRATAÇÃo (RS) 

31.766,00 31.700,00 

1.048.278,00 1.046.100,00 

Condições de Pagam to : Em até 30 dias, a contar da data de recebimento e aceitação dos veículos, mediante a apresentação do documento fiscal 
correspond 

Marta Equipe de Apoio Gilberto Ferreira do Amaral 
~~ ç;:c_.e< -
· Hélio Flau~ GarJia 

Pedro Alberto da Silva Oliveira Marise da Co C 11 
&(.'] Ir· .C( ( (( Í /C-L l. <.n//, 

erra ape a ,<.&Yo ~JrtlSt~ V 1erra cfe arvaJil? 

l/1 
tivo de Prcços\Mopo Compmtivo PGE029_2004 Aquisiçi o velculos .doc 

> z 

s 
"' . 
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Page -

Cia do Pedido 

Conla 

N° Processo/Bloqueio 

4001182 I OH 

( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

-- - I:- C, .. -

BIOQ tJ eros OrçrHTH~n t Arros 

00001 AC - ADM INISTRAÇÃO CENTRAL 

08D0 1 13202 05000 1 VE ICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 10 I 2004 

0310fll04 

11 2 1 03 

Data Valor R$ 

03/08/04 63 .532,00 

Total Atividade 63 .532,00 

!CPMI 

1 1 
I F ls : _....Suru;..l6.~--......... ~ 

\ 

I Doc:3 f 5 1 , 2 

-17-
~ 
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l55 1401H - - · F C I'-- 03/08/0~ 

Page - 2 HloqiJCIOS Orçr.men 1 ~r1os 
11 2 1 03 

:;a do Pedido 0000 1 AC- ADMINI STRAÇÃO CENTRAL 

:::onla 10D01 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

4001182 I OH BB 10 I 2004 03/08/04 63 532.00 

Total Atividade 63 .532,00 

( 

( 

CPMI 

Flst · 5 O 'Z _ _ _ __._.4'-L~ 

. 3 7 j 1 ' 2 3- 8-
0oc: · 
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R551~01B 
--- c C T" "" 03/0810~ 

P<~gc- 3 
81oquctos Orçarncnt.:tnos 11 2 1 03 

Cia do Ped1do 00001 /\C - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Con1~ 16DO 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 

4001182 I OH BB 10 I 2004 03/08/04 3 1.766,00 

Total Atividade 31 .766,00 

CPMI - CORREIOS 

37 3 1.23 
L Doe: 
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R551401B 
.. ·EC I ..• 

03108104 

11 21 03 

C1a do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conla 20DO 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 

4001182 I OH BB 10 I 2004 03/08/04 95.298.00 

Total Atividade 95 298.00 

( 

( 

CPMI - CORREIOS 

Fls: r r 9 .. - -""" ... ~, +L-, -4.1---..--

3731.23 
Doe: 

-20-



ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

R551~0 1 B 
· · · F C 1 " . • 03/08/04 

P~ge-
Hloqu~H>S O rçruncniAnos 11 2 1 03 

Cia do Pedido 0000 1 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 32DO 1 13202 05000 1 VE ICULOS MOTORIZADOS 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

400 11 82 I OH 88 10 I 2004 03/08/04 3 1 766 .00 

Total Atividade 3 1.766.00 

~...-...... ~~u.;;J.-=-I_.DJ -

CPMI - CORR EIOS 

' 
1 1 Fls: 5 1 () __ __,._._,_ ......... ...,., __ 

3 731.23 
Doe: 
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P<lge - 6 

Cia do Pedido 

Con1a 

N° Processo/Bloqueio 

4001182 I OH 

( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

- -- 1:: c r·· · 

Bloquetos O rçéJme ntãnos 

0000 1 AC- ADMINISTRAÇÃO CE NTRAL 

36DO 1 13202 05000 1 VEIC ULOS MOTORIZADOS 

Status Período/Ano 

BB 10 I 2004 

Data 

03/0 8/04 

Total Ativ idade 

03/08/04 

11 2 1 03 

Valor R$ 

95.298,00 

95.298,00 

CPM I · . CORREIOS 
5ll 

Fls: 
------------~---

3731.23 
Doe: 
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R551401B • • • E c r··· 03/08104 

Page- BloqlJeiOS Orçamentãnos 11 21 03 

Cia do Pedido 00001 AC- AOMINISTHAÇÃO CENTRAL 

Conta 5000 1 13202 050001 VEICULOS MOTORIZADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 

4001182 I OH BB 10 I 2004 03/08/04 63 .532,00 

Total Atividade 

c 

( 

- CORREIOS 

Fls: t 51 2 

3 73 1,23 
Doe: 

-23-
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Page- 8 

Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4001182 I OH 

( 

( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

· · · E C 1 .•• 

810QI JCICJS Orçamcnl t1nos 

0000 1 AC - ADM INISTRAÇÃO CE NTRAL 

6~DO 1 13202 05000 1 VE ICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 10 I 2004 

0310810~ 

11 2 1 03 

Data Valor R$ 

03/08/04 127 .064.00 

Total Atividade 127 .064,00 

I I ' 

CPMI - CORREIOS 

Fls:_.:::;_5 _!....1 ~3 __ 

3731.23 
~O~oe~;=~~=:=......J-24-
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Page - 9 

Cia do Pedido 

Conta 

W Processo/Bloqueio 

4001162 I OH 

( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

- "-f: C I - --

Hloquctos Orçamcnlãnos 

0000 1 AC- ADM INISTRAÇÃO CE NT RAL 

66DO t 13202 05000 1 VE ICULOS MOTORIZADOS 

Status Periodo/Ano 

BB 10 I 2004 

Data 

03/06/04 

Total At ividade 

Valor R$ 

63 .532,00 

63 .532,00 

03/08/04 

11 2 1 03 

~~~~~- 10~~~1 

- CORREIOS 

514 

-25-
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Cia do Pedodo 

Conla 

N° Processo/Bloqueio 

4001182 I OH 

( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-126/2004 

· · • r. c r··· 

BloqueiOS Orçamen timo5 

0000 1 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

72DO 1 13202 050001 VEICUI.OS MOTORIZADOS 

Status Período/Ano 

88 10 I 2004 

Data 

03108104 

Total Atividade 

Valor R$ 

127 064 ,00 

127.064,00 

11 21 03 

· CORREIOS 

~11 ;_-r--, ----~.,.541-..bS-
3' 731 . 23 
Doe: -26-
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R5514011:l 
03 /0IJ/(, ~ 

Page - 11 11 2 1 o:; 

Cia do Pedido 00001 AC - AOMINISTH AÇÃO CE NTJ<AL 

Con1a ., 400 1 13202 05000 1 VEICULOS MOTOI<IZADOS 

W Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Valor R$ 

4001182 I OH 8 8 10 I 2004 03/08/04 285.894,00 

Total Atividade 285.894,00 

a.:- X.JJ--[~ 
---~--~--- - -- ------ -------- ---- - - ---

Emitido por Chefe/DORC Chefe DEORC 

~~oi.-IJ.~,JJ.J...J."""'-'-'··~1 
CPMI - CORREIOS! 

Fls: 1 1 
· .5 j 

37 3 1.23 
Doe: 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIREC-1 O 1/2004 

REUNIÃO: REDIR-042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Ratificação de contratação de empresa, para viabilizar 
participação de Empregados da ECT na Expo Management 
World São Paulo 2004. 

I. PROPOSTA 

Ratificar contratação, por Inexigibilidade de Licitação, da HSM DO 
BRASIL LTDA, para prestação de ser\riços, com vistas à participação de 
Empregados da Gestão Executiva da ECT na Expo Management World São 
Paulo 2004, que acontecerá nos dias 08, 09 e 1 O de novembro de 2004, pelo 
valor global estimado de R$ 178.750,00 (cento e setenta e oito mil setecentos e 
cinqüenta reais). 

APLICAÇÃO/META: desenvolver e manter os Gestores da ECT atualizados. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DIREC (SUMÁRIO UNICO- 078/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: HSM DO BRASIL LTDA. 

OBJETO: Prestação de serviços, com vistas à inscrição de 50 Empregados da 
Gestão Executiva da ECT na Expo Management World São Paulo 2004. 

VALOR CONTRATUAL: R$178.750,00 (Cento e setenta e oito mil, 
setecentos e cinqüenta reais). 

PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: na data prevista para realização 
do evento em São Paulo nos dias 8, 9 e 1 O de novembro de 2004. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: O pagamento será realizado 15 dias úteis após a 
realização da Expo Management World, e após a apresentação da nota fiscal à 
ECT. 

CPMI __:._- CORREI 
,/ 
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CONTA/PROJETO: 01021.44403.150000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

Modalidade: Inexigibilidade de licitação. 

Proposta: contratação, por Dispensa de Licitação, da HSM DO BRASIL LTDA, 
para prestação de serviços, com vistas à inscrição de 50 Empregados da Gestão 
Executiva da ECT na Expo Management World São Paulo 2004, pelo valor 
global estimado de R$ 178.750,00 (cento e setenta e oito mil setecentos e 
cinqüenta reais). 

( Custo total da Contratação- R$178.750,00 
Custo/ inscrição (Passe Dourado c/ desconto de 35%)- R$3.575,00 
Número de profissionais para participação no evento - 62 participações, sendo 
1 O cortesias concedidas em função do patrocínio da ECT ao evento + 2 cortesias 
concedidas em razão da contratação + 50 inscrições. 
Local de realização do evento- São Paulo/SP. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

AF-745/2003 (3° Congresso Expo Management, ocorrido em 2003). 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

r ~'" A matéria foi objeto de análise pelo DEJUR, que por meio da Nota Jurídica 
/DEJUR/DIDA-1 087/2004, considerou atendidos os requisitos estabelecidos no 
art.25, li c/c 13 VI da Lei n° 8.666/93, tendo-se por cabível realizar a 
contratação com a HSM do Brasil LTDA, como pleiteado. 

A presente contratação foi aprovada pela Diretoria de Recursos Humanos, 
mediante SUMÁRIO ÚNIC0-078/2004, e está sendo submetida à apreciação 
da Diretoria Colegiada para ratificação . 

A Expo Management World é um evento anual que reúne os mais 
renomados experts internacionais e nacionais para discutir e apresentar as novas 

Relatório/DIREC-1 O I ·2004 
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tendências e estratégias de Gestão. E uma experiência fundamental para os 
Executivos da Atualidade. 

É importante para a ECT que os Gestores Executivos partiCipem de 
eventos como a Expo Management World, pois o ambiente de negócios exige 
não só constante atualização do conhecimento mas também o fortalecimento e 
ampliação da rede de relacionamento de negócios de interesse da Empresa e a 
aquisição de insumos quanto às tendências da Gestão. 

A ECT recebeu 1 O cortesias por ser um dos patrocinadores da Expo 
Management World. 

Com a inscrição de 50 Gestores, a ECT terá direito a duas cortesias, que 
sugerimos sejam utilizadas para acompanhamento do evento pelos profissionais 
da Universidade Correios que coordenam a atividade. 
A Expo Management 2004 tem a opção de: 
Passe verde - 1 dia do congresso e 3 dias da exposição 
Passe dourado - 3 dias do congresso e 3 dias da exposição 
Passe corporate - pacote para 5 ingressos, 3 dias do congresso e 3 dias da 
exposição. 

Considerando o montante dos investimentos nos deslocamentos e os 
objetivos da participação, propõe-se o passe dourado (direito à íntegra do 
evento) para as 50 participações. 

Ao todo serão 62 participações da ECT no evento - 1 O cortesias 
concedidas em função do patrocínio e 2 cortesias concedidas em razão da 
contratação e 50 inscrições- com a seguinte distribuição: 

Relatório:DIREC-1 O 1/2004 
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N° de 
Órgãos participantes Função Total 

por órgão 
Chefe do Gabinete; 

Consultor da 
Presidência; 

Presidência 5 Assessor da 5 
Presidência; 

Chefe de 
Departamento 

Assessor Executivo; 
Consultor de 

DIRAD, DIEFI, DIREC, 
Diretoria; 

DITEC e DIOPE 
4 Assessor de 20 

Diretoria; 
Chefe de 

Departamento. 
Assessor Executivo; 

Consultor de 
Diretoria; 

DI COM 7 Assessor de 7 
Diretoria; 
Chefe de 

Departamento. 
Diretorias Regionais: AL, 

Diretor Regional; AM, AP, BA, BSB, CE, ES, 
GT, MA, MG, MS, MT, NO, 1 

Diretor Adjunto; 
24 

PA, PE, PB, PI, PR, RN, RJ, Coordenador 

RS SE, SC e SPI. 
Regional. 

Diretor Regional; 
Diretor Adjunto; 

SPM 4 Coordenador 4 
Regional; 
Gerente. 

Universidade Correios 2 cortesias - 2 

Total 62 

Relatório/DIREC-1 O 1/2004 
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IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

Valor global de 50 inscrições Passe Dourado de R$ 178.750,00 (cento e 
setenta e oito mil setecentos e cinqüenta reais). O valor por inscrição é de R$ 
3.575,00 (aplicado o desconto de 35 % para os Correios sobre o valor normal da 
inscrição). 

Além dos custos de contratação, haverá c.usto com passagens aéreas 
(R$92.800,00), hospedagens (R$34.800,00), transporte (R$9.000,00) e diárias 
(R$11.600,00), no valor total de R$148.200,00. As despesas com passagens e 
hospedagens estão previstas em contratos específicos vigentes. Para as diárias 
existe disponibilidade orçamentária conforme CI/DPARJDAREC-4172/2004. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Mês Atividade 

Aprovação do sumário da Unico pela Direc. 

Outubro 
Emissão do ~laqueio orçamentário 

Aprovação em Redir. 

Contratação da HSM DO BRASIL L TDA pelo Desad. 

8,9 e 1 O de novembro Expo Management World em São Paulo. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

Art.25 , li c/c 13 VI da Lei n° 8.666/93. 

VIII. ANEXOS 
1. Proposta da HSM do Brasil L TDA 
2. Bloqueio orçamentário 
3. Sumário da Unico- 078/2004 
4. Folder da Expo Management World São Paulo 2004. !\ 
5. CI/DPARJDAREC-4172/2004. I \ 
6. NOTA JURÍDICA/DEJUR/DIDA-1087/2004. . . I 

I 

' ~ 1 I 1 /i ' 1 ~}:h /.r:.f~t ) ) ,)(' 'l. ) 1, /,) / ) í. J ~·'{~. 
Roilmsbif'Koury r Iana da Silva 
Diretor de Jsos Humanos 

Rela tó rio/DIREC- I O I /2004 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

À Universidade Correios 

A/C: 
Ao Coordenador Nacional da Universidade Correios 
Sr Sinecio Jorge Greve 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar - Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

Barueri, 14 de Outubro de 2004. 

Proposta Expomanagement World 

Prezado Sr. Sinecio, 

Conforme solicitação, encaminhamos proposta para aquisição de 50 passes para a Expo 

Management World a realizar-se em novembro, nos dias 08,09 e 10 no Transamérica Expo 

Center (maiores detalhes seguem abaixo) . 

. 50 passes dourados (50 participantes nos 3 dias) 

Valor especial para Universidade Correios R$ 3.575,00 por participante 

Valor total= R$ 178.750,00 para pagamento em até 15 dias úteis após o evento. 

Concederemos também a título de cortesia 02 passes. 

O valor normal para o passe dourado é de R$ 5.500,00 concedemos portanto um desconto na 
ordem de 35%. 

Amauri 
HSM do rasil Ltda. 
CNPJ O .619.385/0001 -32, 
Inscriçã Estadual: 206.097.790.114: 4689-6542 

,HSM' 
• :u ~"- '""• "" ... ~ ."'1 

-:t:4.;:·~ 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

- R55 1401B ·· · E C r· .. 18/10/0 

• Page - Bloqueios Orçamentarios 9:38:3 

C ia do Pedrdo 00001 AC- ADMINI STRAÇÃO CENTRAL 

Conta 0102 1 44403 150001 TREINAMENTO - PES.FISICA 

( 

N" Processo/Bloq ueio 

4001 229 I OR 

Observação 

EXPO MANAG EMENT WOR LD 2004 

Emitido por 

.Jo« Antonio Bentes Pu, 
Gestor Orçamentário/DIRI: f 

Mat. 8.011 !i70-~ 

Status Período/Ano 

BB 11 I 2004 

Chefe/DORC 

Data 

18/10/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

178.750,00 

178.750,00 

Chefe DEORC 

CORREIOS 

F/s: 
--~s~2":}-3"-· -

37 3 1.23 
Doe: 
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1111\1 
I 111111 

ti!lllll/1111/1//1 /1/1/1 
. /11/11 /lllll/11111 /11111 

111111 CORREIOS 
REQUISIÇÃO DE 

MA TERIA L I SERVIÇO 

AC/DR 

00001 

No. REQUISIÇÃO 

4001229 
111111 

SIGLA DO ÓRGÃO REQUISITANTE 

DIR DE RECUR SOS HUMANOSIDIREC 

ITEM 

CÓD. ÓRGÃO REQUISITANTE 

00001020 

SIGLA E CÓDIGO DO ÓRGÃO SUPRIDOR 

00001538 DEP SUPORTE ADM CENTRAUDESAD 

VERSÃO 

ECT0001 

P. 

CÓDIGO DO 
MATERIAL I SERVIÇO 

01 63000 1 

DESCRIÇÃO DO MATERIAL I SERVIÇO UNID. 

CURSO APERFEIÇ PROFISSIONAL - EXPO MANAGEMENT WORLD SÃO RM\IJLO 

2004- PERÍODO 8 A 10111/2004- 50 PARTICIPANTES DA GESTÃO EXEC 

QUANT. 

50,0000 

PREÇO 
UNITÁRIO 

3 575,0000 

PREÇO TO' 

178.75 

ITEM 

UTIVA DA ECT. 

LOCAIS PARA ENTREGA DOS MATERIAIS 
OU PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

PRAZOS PARA ENTREGA DOS 
MATERIAIS I SERVIÇOS (EM DIAS) 

00029228 - UNIVERSIDADE CORREIOS/UNIVER 15 

QTDE. CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA I CONTÁBIL 

50,0000 01021 .44403.150001 

ÓRGÃO RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO DO TERMO DE ACEITAÇÃO: 00001020 DIR DE RECURSOS HUMANOS/DIREC 

JUSTIFI CATI VA DO PEDIDO- AP LICAÇÃO I USO 

EMISSOR DA RMS 

"~OME JOSE ANTONIO BENTES FILHO 

DATA 18110/04 

~ 
JcM jntofdo Bentes Fil'!' ' 

Gestor OrçamentárioiOIREf 
Mat. 8.011 .570-5 

DE ACORDO 

DATA __ 1 ___ 1 __ 

AUTORIZO INICIAR PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

DATA __ / ___ / __ 

~~'H=) : J,)/ . ' 

CPMI - CORf~r:o · 
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SUMÁRIO UNICO- 078/2004. Brasília, 18 de outubro de 2004. 

DESTINO: Direc. 
ASSUNTO: Expo Management World São Paulo 2004. 
REFERÊNCIA: Folder do Grupo HSM. 

I - DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 
Evento: Expo Management World São Paulo 2004; 

HSMGroup; Entidade Promotora: 
Local: 
Data: 

Transamérica Expo Center, São Paulo -SP; 
8, 9 e 1 O de novembro de 2004; 

Público-alvo: 62 participantes da Gestão Executiva da ECT. 

11- JUSTIFICATIVA 
"A Expo Management World é um evento anual que reúne os mais renomados experts 
internacionais e nacionais para discutir e apresentar as novas tendências e estratégias de 
Management. É uma experiência fundamental para os Executivos da Atualidade". 

É importante para a ECT, que os Gestores Executivos mantenham-se atualizados 
participando de eventos como a Expo Management World. 

Sendo a ECT um dos patrocinadores da Expo Management World, a ECT recebeu 1 o 
cortesias como patrocinadora do evento. 

Em 2004 - A Expo Management 2004 tem a opção de: 
Passe verde - 1 dia do congresso e 3 dias da exposição 
Passe dourado - 3 dias do congresso e 3 dias da exposição 
Passe corporate - pacote para 5 ingressos, 3 dias do congresso e 3 dias da exposição. 

Até esta data a Universidade já recebeu as seguintes solicitações: 

FW0087 

GABPR - encaminhou as seguintes FIPES: 
o Máximo Joaquim Calvo Villar Junior- Chefe da Aplan; 
o Paulo Vicente de Paiva Siciliano - Chefe da Arint; 
o Virgílio Brilhante Sirimaco- Consultor de Diretoria. 

Dirad solicitou 11 participações; 

Ditec encaminhou a seguinte FIPE: 
o Vanine Vasconcelos Magalhães- Assessor Executivo díf Ditec; 
o Marcos Tarcísio Caldeira- Chefe de Departamento. 

Dicom solicitou 25 participações; 

ORlAM solicitou 3 participações; 

DR/RJ solicitou 6 participações; 

DR/SE- encaminhou a FIPE: 
o Alexandre da Silva Biegler- Diretor Regional; 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

111 - IMPLICAÇÃO FINANCEIRA 

a) valor da inscrição: 

'. < ·._·.· :- . ~. ·.··~'.\ . ·. }~~~~pr;:Q-9t?J~ · .::).; ·: :V~f' ·4~aEfs'"rm·nfo ~ ara;a 'SCT'· 
•• ~ 1 ....... :: .._ :-...·*.V .•·=;<.. : . .t " . '·"'. ~~t·\. ~ .. .. ~~t --~~··: ·it> '- ~~)#~~ ~~".~·/;.~~ ,~ .. _,.. ' ·· > .. -,·: ... .. ; 
Passe verde 2.700,00 2.550,00 (1 dia) 
Passe dourado 5.500,00 1 pessoa - 4.500,00 
(3d ias) - 40 pessoas - 3.625,00 
Passe corporate 50 pessoas - 3.575,00 
(3 dias) 23.100,00 60 pessoas - 3.525,00 

(5 pessoas) 70 pessoas - 3.500,00 

b) vâlor da inscrição por número de participantes: 

;,n'g: d e~P.Á. 'amcip~·'ánie·~;" :',~;.· l.~árC:>r'~po ~.a:rt i-aih~ã:f.l"fê':·~ "Êf$~.; ,i~ ::.v'ií1o ~ ·t'éJlliJ,:·f.:l ~ ·.": ... , .• , ·' .• . . . . . •. r.•]J . ·•·,\ ....... " .. , r~ · ·· 4l p.:,.-.,.,., ~-· ;•·.~ ,_ ..... _ • .,u.~~· , •. 'l' .. :"'·" · 

1 4.500,00 4.500,00 

40 3.625,00 145.000,00 

50 3.575,00 178 .750,00 

60 3 .525,00 211.500,00 

70 3.500,00 245 .000,00 

c) Considerando os deslocamentos, recomendamos o passaporte dourado. 
para as 50 inscrições no evento, com direito a 12 cortesias. 

3.575 

600 00 

1.600 00 

150 00 
Diárias 200 00 11.600 00 
Total 6.125,00 326.950,00 

O valor total para 62 participações, sendo 12 cortesias, no evento é de R$ 326.950,00. 

IV- PARECER UNIVERSIDADE 
O evento Expo Management World é reconhecido no Brasil como um dos Seminários 
mais importantes, reúne palestrantes dos principais centros de pesquisa e ensino 
Gestão de Negócios. 

A Universidade Correios considera importante que Gestores Executivos d e !e~RREIO; 
participem da Expo Management World, com o objetivo de conhecere as vas 
tendências e estratégias de Gerenciamento. ....5..2..-6-

FW0087 373f.23 
Doe: 
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Para este evento sugerimos a participação de 62 Gestores integrantes da Gestão 
Executiva da ECT, a serem definidos em conjunto com a Direc (sendo 50 inscrições 
pagas+ 1 O cortesias pelo patrocínio da ECT + 2 cortesias para a Universidade). 

Critérios utilizados para definir as participações no evento: 

• desembolso orçamentário a ser realizado; 
• todas as Diretorias de Área e Diretorias Regionais foram contempladas com 

participações no evento; 
• A Dicom utilizará o evento para aproximar a Equipe da Área Comercial dos 

Grandes Clientes da ECT; 
• Maior participação da DRISPM, por não haver despesas com deslocamento 

e hospedagens dos participantes. 

Solicitamõs autorização para o acompanhamento do evento pelos profissionais da Unico 
que coordenam a atividade, utilizando as duas cortesias disponibilizadas pela entidade 
promotora do evento. 

Sugestão de participações para o seminário: 

Nº de 
Órgãos participantes Função Total 

por órQão 
Chefe do Gabinete; 

Presidência 5 
Consultor da Presidência; 

5 Assessor da Presidência; 
Chefe de Departamento. 

Assessor Executivo; 

Dirad, Diefi, Direc, Ditec, e Diope 4 
Consultor de Diretoria; 

20 Assessor de Diretoria; 
Chefe de Departamento. 

Assessor Executivo; 

Di com 7 
Consultor de Diretoria; 7 
Assessor de Diretoria; 

Chefe de Departamento. 
Diretorias Regionais: AL, AM, AP, BA, Diretor Regional; 
BSB, CE, ES, GT, MA, MG, MS, MT, NO, 
PA, PE, PB, Pl, PR, RN, RJ , RS SE, SC e 1 Diretor Adjunto; 24 

SPI. 
Coordenador Regional. 

Diretor Regional; 

SPM 4 
Diretor Adj[Jnto; 4 

Coordenador Regional; 
Gerente. 

Universidade Correios 2 cortesias - 7 
Total (50 inscrições pagas + 1 O cortesias pelo patrocínio ~62 da ECT + 2 cortesias para a Universidade) / 

O()C: nO n-:iÍ?nn'\ - ('ti.J _i 

C~:rORREIOS 1 

FI ~: r r.. n 
~ ·:y i_ I 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DIREC-10112004 

CORREIO< 

- PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO 
Solicitamos avaliar o quadro: "sugestão de participações" e autorizar a r11versidade a 
realizar 50 inscrições no evento Expo Manag ~ent World e tilizar as doze cortesias 
concedidas. Totalizando 62 participações no -ento. 
Aprovar a participação das 62 pessoas e a contr por 
inexigibilidade, artigo 25, caput da Lei 8:66 /93, conform 

Coorden Universidade Correios 

r,g ~v 
Aprovo em I I 2004, conforme proposta de 

encaminhamento da Universidade e parecer do Jurídico. 

Anexos: 
Proposta da HSM; 
Bloqueio orçamentário; 
Folder da HSM. 

FW0087 

ROBINSON KOURY VIANA DA SILVA h Diretor de Recursos Humanos 
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ANEXO 4 DO RELATUKIU/UlKr.L-lUJ./MUU, 
Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 

06454-040 Barueri - SP 
Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

08 de novembro 

Regis McKenna 

Marketing de Acesso Total 

Regis McKenna, o mais respeitado expert em Marketing do Silicon Valley, continua sendo responsável pela 
estratégia de marketing e lançamento de muitos dos produtos que vivem transformando o mundo nesta Era 
da Informação. Entre eles estão o primeiro microcomputador, o primeiro microprocessador (Intel), a primeira 
rede de varejo de microcomputadores, o primeiro sistema comercial de raios laser e o primeiro produto 
geneticamente modificado por recombinação de DNA (Genentech). 

McKenna é autor de alguns dos best-sellers que revolucionaram o pensamento do Marketing em todo o 
mundo, já tendo sido publicados em 15 idiomas. Entre eles destacam-se: 'Relationship Marketing', 'Real 
Time: preparing for the age ofthe never satisfied customer' e 'Total Access: giving customers what they 
want in an anytime, anywhere world'. 

McKenna é presidente da renomada empresa Regis McKenna Inc. que há 30 anos presta consultoria de 
Marketing para organizações de todo o mundo, com escritórios nos EUA, Europa e Japão. McKenna teve 
presença atuante nos anos de formação de empresas altamente empreendedoras e de rápido crescimento 
como America On Line, Microsoft, Silicon Graphics, Apple e 3Com, entre outras. 

Marketing de Acesso Total: dando aos clientes o que eles querem, a qualquer hora e em qualquer 
lugar do mundo 

• Por que o marketing tomou-se sinônimo de tecnologia, quem passará a gerenciar o relacionamento 
com o cliente e, em um cenário assim, de que maneira 

• Quais as principais mudanças que estão acontecendo no marketing tradicional e que impactos 
causam dentro e fora de uma organização 

• Como as organizações podem atingir seu target em um mundo no qual ocorre urna explosão de 
mídia 

• Como uma marca se toma uma "presença persistente" que mantém o diálogo com 
o cliente quando e como ele deseja 

• Como obter a fidelidade do cliente quando ele pode com a mesma facilidade ter acesso aos seus 
concorrentes 

• Como desenvolver uma organização interativa baseada no serviço 

Mais informações: www.expomanagement.com.br 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 4 DO RELATORIO/DIREC-101/2004 
Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 

06454-040 Barueri - SP 
Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

08 de novembro 

Roger Merrill 

Gestão do Tempo 

Roger Merrill é consultor de renome internacional e co-autor de 'First Things First- Como definir 
prioridades num mundo sem tempo', o maior best-seller de Time Management de todos os tempos, com mais 
de 2,5 milhões de exemplares vendidos, escrito em parceria com Stephen Covey. 

Merrill tem trabalhado com empresas no Reino Unido, Europa, América do Sul e Ásia no que há de mais 
moderno no desenvolvimento de lideranças e Gestão do Tempo. Entre seus clientes estão organizações de 
atuação internacional como Procter & Gamble, Microsoft, AT&T, American Express, General Motors, 
CAPCO, Deloitte Consulting e várias instituições do governo americano, como US Navy, US Department of 
Agriculture e Army Corps o f Engineers. 

Co-fundador do Covey Leadership Center (atualmente FranklinCovey Company), é diretor nos Agilix Labs, 
que desenvolveram o premiado software de planejamento "Tablet Planner" para os novíssimos Tablets PCs. 

É autor do clássico 'Connections: Quadrant li Time Management' e seu mais recente livro, 'Life Matters', 
trata sobre questões fundamentais para criar um equilíbrio dinâmico entre trabalho, família , tempo e 
dinheiro. Tem sido protagonista de matérias publicadas em conceituados jornais e revistas como USA 
Weekend, Performance e Fortune, além de programas de televisão como The Today Show e World News 
Tonight. 

Foco: Como administrar o tempo em um mundo sem tempo 

• Como aplicar princípios consolidados em Gestão do Tempo e criar resultados positivos 

• Por que fazer as coisas com mais rapidez não quer dizer que se esteja fazendo as coisas certas 

• Como determinar se o que se está fazendo é realmente importante - ou apenas urgente 

• Como transformar resoluções em realidade 

• Como reconhecer o que é prioritário - e realmente colocar isso em primeiro lugar 

• A importância de estabelecer metas e escolhas baseadas em princípios 

• Como chegar à Liderança Pessoal a partir da Gestão do Tempo 

Mais informações: www.expomanagement.com.br 
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08 de novembro 

Ram Charan 

Execução Eficaz 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 
Al. Mamoré, 989 - 13° andar - Alphaville 

06454-040 Barueri - SP 
Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

Ram Charan é um dos mais renomados consultores, autores e palestrantes de Management da atualidade. Já 
assessorou alguns dos mais bem-sucedidos CEOs do mundo, entre eles Jack Welch, durante o período em 
que a General Electric obteve seu espetacular crescimento, sem dúvida entre os maiores que o mundo 
empresarial já viu . 

Além da GE, Charan vem trabalhando ao longo dos últimos 35 anos nos bastidores de empresas como 
DuPont, EDS, Ford, Duke Energy e Verizon. 

É especialista em uma das áreas que mais preocupam os executivos hoje: a disciplina para executar planos e 
estratégias de negócios. Seu livro 'Execution: the discipline of getting things done' é hoje o segundo livro de 
negócios mais vendido no mundo. Suas outras obras são: 'What the CEO wants you to know', 'The 

( Leadership Pipeline' e 'Every Business is a Growth Business'. 

( 

Charan recebeu seu MBA e Ph.D. com distinção pela Harvard Business School, da qual também foi 
professor. 

Execução: a arte de fazer a estratégia acontecer 

• Para muitos líderes, criar uma estratégia é a parte fácil; fazê-la acontecer é o desafio maior. Por que 
uma execução sem falhas é algo tão difícil? 

• Como fechar a lacuna entre os resultados prometidos e os alcançados pelos executivos hoje nas 
empresas 

• Como unir pessoas, estratégia e operações 

• Por que é necessário saber executar e quais são os três processos-chave da execução 

• Como desenvolver uma abordagem sistemática para sincronizar as partes móveis da organização 

• De que modo empresas como Wal-Mart, GE e Dell usam a execução para vencer a concorrência 

Mais informações: www.expomanagement.com.br 
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AL Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 

---. 
GROUP 

06454-040 Ba rue ri - SP 
Tet.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 

08 de novembro 

Jack Welch 

videoconferência exclusiva 

Gestão de Resultados 

Jack Welch é o CEO mais admirado do mundo. Ao longo de seus 20 anos como presidente do conselho e 
CEO da General Electric (GE), ele transformou a empresa de um gigante corpulento e burocrático numa 
potência dinâmica e respeitada. Durante o seu mandato, o valor de mercado da GE aumentou de US$ 13 
bilhões para US$ 500 bilhões e, neste processo, as inovações gerenciais de Welch tornaram-no o mais 
influente CEO do seu tempo. 

Michael Eisner, presidente e CEO da The Walt Disney Company, descreveu o trabalho de Welch com as 
seguintes pªlavras: "Jack deu um novo significado à liderança de equipes, ao transformar um gigante 
industrial em um colosso industrial com coração, alma e cérebro". 

( Welch é autor do best-seller 'Jack Definitivo: Segredos do Executivo do Século', que oferece um relato 
íntimo da sua vida e dos seus conceitos de gerência. Em suas apresentações, Jack Welch sempre oferece uma 
perspectiva penetrante e cheia de insights sobre liderança, administração e o mundo dos negócios hoje. Com 
sua franqueza habitual, discute estilos e teorias administrativas que fizeram dele o CEO mais admirado do 
mundo. 

Administrando com foco no essencial e nos resultados 

• Como formular estratégias que produzam resultados num ambiente complexo e em constante 
mudança 

• Os segredos da execução - como fazer a estratégia acontecer 

• Um perfil da nova liderança: as habilidades dos líderes do futuro 

• Como obter o que a boa administração exige: integridade, senso de propriedade, paixão, 
simplicidade, autoconfiança, recompensas, comemorações, aprendizado, agilidade 

• Crescimento corporativo: como construir uma grande organização e manter vivo o espírito 
empreendedor 

• A melhor maneira de levar idéias aonde importa 

• Negócios do fundo do coração: as lições de um percurso até a cúpula 

Mais informações: www.expomanagement.com.br 
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GROUP 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 

09 de novembro 

Abílio Diniz 

A Empresa feita para Durar 

Abílio Diniz é Presidente do Conselho de Administração e acionista majoritário do Grupo Pão de Açúcar, 
maior rede de varejo do país, com cerca de 600 lojas espalhadas por doze estados e mais de 72 mil 
colaboradores. É o responsável pela construção e principalmente pela reconstrução da empresa no início da 
década de 90. 

Formado em Administração de Empresas pela EAESP-FGV, realizou cursos de pós-graduação e 
especialização nos Estados Unidos em Administração de Economia. Durante dez anos esteve no centro do 
cenário político do país como integrante do Conselho Monetário Nacional, época em que coordenou, ao lado 
de economistas consagrados, a publicação do livro 'Reforma Econômica para o Brasil anos 90' . 

Atualmente integra o Conselho de Desenvolvimento Econômico e Social do Governo Federal. Como 
Presidente Executivo do Grupo Pão de Açúcar promoveu a implementação das políticas de govemança 
corporativa na empresa no final de 2002. Além de empresário, tomou-se conhecido como um atleta e grande 
incentivador daquilo que as pessoas devem fazer para melhorar sua qualidade de vida. Diniz é autor do best­
seller 'Caminhos e Escolhas- o equilíbrio para uma vida mais feliz '. 

Da Gestão Empreendedora para a Gestão Profissional- Case "Pão de Açúcar" 

• Trajetória, características e problemas de uma empresa familiar 

• Importância em distinguir controlador e executivo, aí pode começar a confusão 

• A virada de mesa de uma empresa em ruínas 

• Corte, concentre e simplifique 

• A criação de uma empresa hoje melhor que ontem e amanhã melhor do que hoje 

• Evolução da empresa familiar para uma boa govemança corporativa 

• Criação de uma govemança corporativa em empresas brasileiras 

• Credibilidade em um mercado competitivo 

• Caminho para a perpetuação e Filosofia de Gestão 

Mais informações: www.expomanagement.com.br 
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Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 

---GROUP 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 

09 de novembro 

Arie de Geus 

Empresas e Profissionais que Perduram 

Autor do mundialmente aclamado 'A empresa viva: como as organizações podem aprender a prosperar e se 
perpetuar' , Arie de Geus foi executivo do Royal Dutch/Shell Group por 38 anos em 3 continentes, no Brasil 
inclusive, chegando a assumir a presidência para algumas dessas regiões . 

Entre seus diversos cargos no grupo, ele liderou o "Group Planning" da Shell, que realizou trabalho pioneiro 
sobre o planejamento de cenários, a natureza e o processo decisório das grandes corporações, e a gestão de 
mudanças. 

Atualmente presta consultoria para muitas das principais empresas do mundo, além de ser professor 
convidado da London Business School e membro do Conselho do Centro de Aprendizado Organizacional do 
Massachusêtts Institute ofTechnology (MIT). Peter Senge considera Arie de Geus o verdadeiro criador do 
conceito Learning Organization. 

Arie de Geus é um dos mais requisitados palestrantes de Management da atualidade. 

Administrar para a rentabilidade ou para a longevidade: há escolha? 

• Por que a expectativa de vida média de uma empresa de qualquer tamanho é de apenas 12,5 anos 

• Como algumas poucas empresas notáveis- a Stora Company, da Suécia, com 700 anos de idade; o 
Grupo Sumitomo, do Japão, com 400 anos; e a Dupont, com 200 anos- conseguiram permanecer 
vigorosas e vitalizadas por tanto tempo 

• Um terço das empresas presentes na lista da Fortune 500 em 1970 já não existiam 13 anos depois. 
Quais são os valores das empresas com vida longa 

• Que tipo de executivos são os adequados para as empresas com uma longa trajetória 

• Como o aprendizado organizacional está diretamente ligado à duração das empresas 

• Pessoas ou lucro: há uma escolha? 

• Neste novo mundo, quem tem direito aos lucros? 

MANAGEMEJI.'T 1-ISM -:t:4;:·- mter 
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Al. Mamare, 989 - 13° anaar- Alphaville 

GROUP 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

09 de novembro 

Thomas Stewart 

Capital Intelectual 

Thomas Stewart, um dos mais importantes autores de negócios da sua geração, atua hoje como editor-chefe 
da Harvard Business Review. É internacionalmente reconhecido como o idealizador do conceito de Capital 
Intelectual, uma nova maneira de conceber e administrar produtos, processos e pessoas para tirar máximo 
proveito dos conhecimentos de cada um. 

Orador perspicaz e instigante, Stewart foi membro do conselho editorial da revista Fortune e diretor editorial 
da Business 2.0. É autor do best-seller 'Capital Intelectual: A Nova Vantagem das Organizações', publicado 
em I 7 idiomas. Sua obra mais recente é 'A Riqueza do Conhecimento: O Capital Intelectual e a Organização 
do Século XXI' . 

O Financial Times elegeu Stewart um dos 50 mais influentes gurus de negócios do mundo. 

A Empresa Brasileira- Uma Visão do Futuro 

• Como as empresas brasileiras sustentarão sua competitividade com o ritmo atual da globalização 

• O que é ou não possível prever a longo prazo 

• Qual será o impacto das fusões e aquisições nos diferentes setores brasileiros de negócios 

• O que determinará o sucesso de urna estratégia empresarial nos próximos anos 

• Quais as principais descontinuidades que deverão acontecer nos mercados 

• Que habilidades serão necessárias ao gestor brasileiro do futuro 

• Como o governo e a iniciativa privada podem trabalhar em conjunto para aumentar a 
competitividade das empresas e do país 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 
Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 

06454-040 Barueri - SP 
Tel.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 

09 de novembro 

Pensamento N acionai 
Ta/k-show com Carlos Alberto Júlio, presidente da HSM do Brasil. 

Ozires Silva 

Ozires Silva é presidente da Pele Nova Biotecnologia S.A., foi Ministro de Estado da Infra-estrutura e 
liderou o grupo que promoveu a criação da Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. - EMBRAER. 

Eugênio Staub 

Eugênio Staub é presidente da Gradiente Eletrônica S.A., uma das maiores empresas do setor 
eletroeletrônico do país. 

A Empresa Brasileira - Uma Visão do Futuro 

• Como as empresas brasileiras sustentarão sua competitividade com o ritmo atual da globalização 

• O que é ou não possível prever a longo prazo 

• Qual será o impacto das fusões e aquisições nos diferentes setores brasileiros de negócios 

• O que determinará o sucesso de uma estratégia empresarial nos próximos anos 

• Quais as principais descontinuidades que deverão acontecer nos mercados 

• Que habilidades serão necessárias ao gestor brasileiro do futuro 

• Como o governo e a iniciativa privada podem trabalhar em conjunto para aumentar a 
competitividade das empresas e do país 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 
Al. Mamoré, 989 - 13° anda r - Alphaville 

06454-040 Barueri - SP 
Tel.: (11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

I O de novembro 

Tom Peters 

Reinvenção 

Considerado pelo Los Angeles Times como o pai da empresa pós-moderna, Tom Peters é um dos mais 
solicitados palestrantes da atualidade. Reconhecido por suas idéias revolucionárias, seu trabalho brilhante e 
por sua experiência, Peters é hoje inegavelmente um dos maiores especialistas em Management do mundo. 

É autor dos maiores best-sellers da história da administração: 'In Search ofExcellence', 'Thriving on 
Chaos', ' Liberation Management' e 'The Circle oflnnovation', entre outros, traduzidos para 20 idiomas e 
com mais de 6 milhões de cópias vendidas. Sua mais recente obra é 'Re-Imagine! Business Excellence in a 
Disruptive Age', que fala sobre como os profissionais e os negócios podem prosperar enquanto as 
instituições em volta desmoronam. 

Ph.D. em BÚsiness Administration pela Stanford University, Tom Peters foi executivo e posteriormente sócio 
da McKinsey & Company. Hoje, é chairman da Tom Peters Company, empresa de Desenvolvimento 
Gerencial que atua junto a importantes corporações nos EUA, Europa e Ásia. 

Re-/magine: excelência nos negócios em uma era de rupturas 

• A necessidade de "re-imaginar" a competitividade de sua empresa no século XXI 

• O imperativo da destruição 

• Estratégias para se criar um novo mercado 

• Como competir na era do cliente insatisfeito 

• Como ir além do esperado: entregando soluções memoráveis para os clientes 

• As mulheres e seu novo lugar no mercado 

• Reinventando o executivo: novas ferramentas de liderança 

• Estratégias para atrair, desenvolver e manter o talento 

• Criação: a alma da nova empresa 

Mais infonnações: www.expomanagement.com.br 
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ANEXO 4 OU KELAIUKIU/UHU~A~-.a.v.a./MVV"'T 

HSM 
GROUP 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar - Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tet.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 

1 O de novembro 

Kenichi Ohmae 

Estratégia 

Conhecido internacionalmente como o "Mr. Strategy", Kenichi Ohmae foi eleito pela revista The Economist 
como um dos cinco maiores gurus de Management do mundo. 

É autor de mais de 100 livros, entre os quais os best-sellers 'O Estrategista em Ação: a Arte Japonesa de 
Negociar', 'O Poder da Triade: a Emergência da Concorrência Global', 'Além das Fronteiras Nacionais: as 
Empresas no Século XXI', 'O Fim do Estado-Nação: a Ascensão das Economias Regionais' e o mais recente 
'O Continente Invisível: quatro estratégias definitivas para atuar na era das empresas sem fronteiras'. 

Ohmae foi sócio da McKinsey & Company Inc. por 23 anos e hoje preside a Ohmae & Associates, empresa 
de consultoria estratégica que trabalha com as mais respeitadas empresas japonesas, além de trabalhar com 
muitas outras em diversos países. 

Kenichi Ohmae é o fundador da "Reforma de Heisei", um movimento sócio-político fundado em 1992 para 
promover e catalisar uma reforma fundamental no sistema político-administrativo do Japão . 

Obteve o Ph.D. em Engenharia Nuclear pelo Massachusetts Institute ofTechnology (MIT). 

A nova estratégia e o novo estrategista 

• Como planejar em uma era de descontinuidades sem precedentes 

• Por que tudo o que sabemos sobre estratégia deve ser redefinido 

• Novas estratégias de liderança para os executivos 

• Por que os estrategistas devem se tomar catalisadores de mudanças 

• A ascensão do consumidor universal e o novo sistema de comércio global 

• O novo papel das competências essenciais, das alianças estratégicas, dos custos fixos, da 
terceirização e dos preços 

• As novas oportunidades para empresas brasileiras no mercado global 

Mais infonnações: www.expomanagement.com.br 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

HSM 
GROUP 

I O de novembro 

Ben Zander 

A Arte da Possibilidade 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: {11) 4689-6600- Fax: (11) 4689-6545 

Benjamin Zander, o regente mundialmente famoso da Orquestra Filarmônica de Boston, é um dos mais 
brilhantes palestrantes do mundo empresarial da atualidade. 

As palestras de Ben Zander levam o público a uma verdadeira aventura, revelando uma nova e surpreendente 
perspectiva da liderança e da criatividade. Por meio de histórias, músicas e conceitos, Zander provoca uma 
mudança radical de percepção. Suas apresentações são mais do que palestras; são uma experiência de vida. 

Com um toque de mestre, Zander usa a metáfora da orquestra e uma vida inteira consagrada a reger, treinar e 
ensinar músicos para mostrar como as corporações podem superar barreiras à produtividade, transformação e 
inovação. Sl,!as apresentações já inspiraram mudanças fundamentais em organizações como a Shell, ffiM, 
NASA, Dun & Bradstreet e o Exército dos EUA, entre outras. 

Ele é autor, junto com Rosamund Zander, do best-seller internacional 'A arte do possível: criando novas 
possibilidades para transformar sua vida' . 

Como regente convidado, Benjamin Zander já se apresentou em 14 países. Nos últimos anos, estabeleceu 
uma íntima associação com a Orquestra Filarmônica de Londres, a qual é freqüentemente convidado a reger. 

Seu trabalho pioneiro tomou-se o tema de um filme da BBC para a televisão exibido em todo o mundo. 
Zander também foi matéria do programa 60 Minutes, da CBS. 

A Arte da Possibilidade 

• Grandes atuações: despertando o espírito individual 

• Liderança: despertando a possibilidade em outros 

• Como orquestrar a alta administração 

• Como romper barreiras mentais e conectar-se melhor com as pessoas 

• Como ser uma contribuição constante e positiva para o sucesso da sua empresa 

• Como valorizar os erros e tirar proveito deles 

• Como transformar velhas atitudes negativas em atitudes de coragem e possibilidades 

CP MI • CORREIOS 
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ANEXO 4 DO RELATORIO/DIREC-10112004 

Programa do Congresso 

08/11 

9h a 10h30 Regis McKenna 

10h30a llhl5 Coffee Break 

llhl5 a 12h45 Roger Merrill 

12h45 a 14h45 Almoço 

14h45 a 16h15 Ram Charan 

16h15 a 17h Coffee Break 

17h a 18h30 Jack Welch (videoconferência exclusiva) 

09/11 
9h a 10h30 Abílio Diniz 

10h30 a llh15 Coffee Break 

llhl5 a 12h45 Arie de Geus 

12h45 a 14h45 Almoço 

14h45 a 16h15 Thomas Stewart 

16h15 a 17h Coffee Break 

17h a 18h30 Pensamento Nacional 

10/11 
9h a llh Tom Peters 

Ilha llh45 Coffee Break 

llh45 a 13hl5 Kenichi Ohmae 

13h15 a 15h15 Almoço 

15h 15 a 1 7h 15 Ben Zander 

Data: 

8, 9 e 1 O de novembro de 2004 

Local do Evento: 

Transamérica Expo Center 

Av. Dr. Mário Villas Boas Rodrigues, 387 

Santo Amaro (atrás do Hotel Transamérica)- São Paulo- SP 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 
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I ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

Os Passes incluem: 

• Material de apoio 

• Certificado de participação 

• Almoço no local do evento 

• Tradução Simultânea: Inglês I Português I Inglês 

Acesso livre à Exposição durante os 3 dias 

1-ISM -:f:4;,;·-
MANAGEME!\'T 

Al. Mamoré, 989 - 13° andar- Alphaville 
06454-040 Barueri - SP 

Tel.: (11) 4689-6600 - Fax: (11) 4689-6545 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

Elll CORREIO< I 
I ----------------------------------------~----------

Protocolo 
De: CHEFE DO DAREC 

Ao: COORDENADOR NACIONAL UNICO 

Cl/ DPARIDAREC-lf(1~ /2004 

Ref.: SUMARIO/UNICO/SAAc-078-2004-ESAP 

Assunto: Disponib~lidade Orçamentária 

Brasília, { q de outubro de 2004. 

Reportamo-nos ao expediente da referência, pelo qual a ÚNICO informa previsão de gasto 
com diárias no valor total de R$ 11.600,00 para participação de empregados na Expo Management 
World 2004. 

Sobre o assunto, esclarecemos que há disponibilidade orçamentária para fazer frente a 
essas despesas. 

C/cópia-

FW001 0 

Atenciosamente, 

t~VIEIRA p Chefe do DAREC 

· • ·IUl CÀJuro de OUveira e SiltXZ 
Subchefe do DAREC!ECT 

Mat: 8.010.67 4-9 

Assessor da DIREC- Bentes 

Assessor da DIREC- Rosângela 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

Ukll CORREIO< I DEPARTAMENTOJURÍDICO - DEJUR 

REF: Cll Unico I SAAc -195012004 

NOTA JURÍDICA I DEJUR I DIDA- .Jo 81 12004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico 

O Coordenador Nacional da Universidade Correios solicita a 
análise e pronunciamento deste DEJUR quanto à contratação da empresa HSM DO 
BRASIL Ltda, por Inexigibilidade de Licitação, face à realização da 4ª edição da EXPO 
MANAGEMENT WORLD que irá ocorrer na cidade de São Paulo nos dias 8, 9 e 1 O de 
novembro próximo. 

Segundo depreende-se do Sumário que instrui a presente 
consulta, a contratação pretendida visa o treinamento dos gestores da empresa em um 
evento voltado aos aspectos fundamentais e às novas tendências gerenciais 
proporcionando aos funcionários da ECT novos conhecimentos e atualização exigidas 
para a constante competição do mercado. 

Conforme noticiado, a HSM do Brasil Ltda é a empresa 
responsável pela realização do evento e conta com a presença dos mais renomados 
palestrantes nacionais e internacionais conforme se constata do folder da programação 
anexado à presente. 

Ainda conforme informado pelo documento acima mencionado, 
os aspectos abordados no evento serão: 

• Marketing de Acesso Total; 
• Gestão do Tempo; 
• Execução Eficaz; 
• Gestão de Resultados; 
• A Empresa feita para durar; 
• Empresas e Profissionais que Perduram; 
• Capitallntelectual; 
• Pensamento Nacional; 
• Reinvenção; 

Fls: ___ S_4_3 

• Estratégia; 
• A Arte da Possibilidade. 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

, t:Ji 11 CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

( 

O Congresso reúne executivos e empresários do País, os quais 
expõem, debatem e trocam informações sobre novas técnicas e tendências para a 
gestão de seus negócios. 

Ademais, serão analisados aspectos fundamentais e as novas 
tendências gerenciais que ditarão as regras para competir em novos mercados. 

Assim, pode-se verificar facilmente que se trata de um campo 
extremamente dinâmico, tornando-se relevante a participação dos colaboradores da 
Empresa, pois todo aprendizado se reverte em maior produtividade e rentabilidade para 
os Correios. 

Dessa forma, o ponto nodal da presente consulta reside na 
viabilidade de aplicação do artigo 25 11 c/c 13 VI da Lei de Licitações e Contratações 
Administrativas. 

O tema já foi abordado em outra oportunidade por este DEJUR e 
naquela ocasião, foi emitida a Nota Jurídica/DEJUR/DJRAD-1111-A/2003 que consta do 
presente dossiê. 

Por se tratar da mesma atividade descrita na Nota acima referida, 
o caso vertente configura treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, incidindo o 
disposto no art. 25, inciso 11 c/c o art. 13 da Lei nº 8.666/93, havendo, inclusive decisão 
favorável no Tribunal de Contas da União (Decisão 439/1998 - Plenário, DOU 
23/07/1998, p.3) nesse sentido. 

Vale ressaltar que, tal entendimento alcança não só as 
contratações de professores, conferencistas ou instrutores para ministrar cursos, como 
também a inscrição de empregados para participação de cursos abertos a terceiros que 
é a hipótese exposta no presente dossiê. 

Considerando a impossibilidade de competição, devemos nos 
ater ao procedimento inerente à contratação direta, previsto no art. 26, da Lei nº 
8.666/93, in verbis: 

· "Ar(26. As dispensas previstas nos §§ 2º e 4º do art. 17 e nos incisos 111 a 
XXIV do art. 24, as situações de inexigibilidade referidas no art. 25, 
necessariamente justificadas, e o retardamento previsto 110 final do parágrafo 
único do art. 8º, deverão ser comunicados dentro de três dias a autoridade 
superior, para ratificação e publicação na imprensa oficial, no prazo de cinco 
dias, como condição para eficácia dos atos. 
Parágrafo único. O processo de dispensa, de inexigibili __ 
retardamento, previsto neste artigo, será instruído, no que co lfé?,M1om ~ORRE/OS 
seguintes elementos: _ 
I - caracterização da situação emergencial ou calamitosa qu i§Stifkwe a 5 4 4 
dispensa, quando for o caso; - · 
/1- razão da escolha do fornecedor ou executante; 
111- justificativa do preço." 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/DIREC-101/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Depreende-se que são elementos indispensáveis para a 
celebração do contrato, a razão para a escolha do contratado e a justificativa do preço 
apresentado, este último como o intuito de evitar que a Administração Pública pague 
preços despropositados e incompatíveis com os praticados no mercado. 

O Sumário ÚNICO - 078/2004 discorre acerca da razão para a 
escolha da citada empresa, levando em conta o renome dos palestrantes, tanto 
nacionais como internacionais, os temas abordados e a qualidade, aliada à necessidade 
administrativa de aprendizado das novas tendências e estratégias de management, 
para maior adaptação à realidade de mercado. 

Quanto à justificativa de preço, trata-se de evento cujo preço é 
previamente estipulado pela entidade promotora do evento, restando apenas ao 
participante aderir ao mesmo. Ademais o curso é aberto a terceiros, não tendo sido 
formulado especificamente para a ECT, o que, por si só, já é um prenúncio de que o 
valor encontra-se no mesmo patamar dos cursos voltados para a área. 

Há que se observar ainda que foram apresentadas as certidões 
inerentes a comprovar a habilitação da empresa para contratar com a Administração 
Pública. 

Face ao exposto e em consonância com o entendimento disposto 
na Nota Jurídica/DEJUR/DJRAD-1111-A/2003, vislumbramos atendidos os requisitos 
estabelecidos no art. 25, 11 c/c 13 VI da Lei n.º 8.666/93, tendo-se por cabível realizar­
se a contratação com a empresa HSM DO Brasil Ltda, como pleiteado. 

À apreciação de V.Sª. 

Brasília, 19 de outubro de 2004. 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-044/2004 

REUNIA O: REDIR -042/2004 DATA REUNIÃO: 20/10/2004 

ASSUNTO: Concessão de reequilíbrio econômico-financeiro ao contrato 
12.405/2003 - Linhas "A" e "C" - ECT/SKYMASTER 
AIRLINES LTDA. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a concessão de reajuste a título de reequilíbrio econômico-financeiro 
para o Contrato 12.405/2003 celebrado com a empresa SKYMASTER AIRLINES 
LTDA, no percentual de 19,17% para a Linha "A" e 18,80% para a Linha "C", 
implicando o acréscimo de R$ 4.242.878,40 (quatro milhões duzentos e quarenta e 
dois mil oitocentos e setenta e oito reais e quarenta centavos) no montante do 
contrato. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa. 

III. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

O contrato citado teve origem no Pregão 106/2003, realizado em 05112/2003. O 
objeto do contrato é o transporte aéreo de cargas em aeronaves cargueiras 
paletizadas para as Linhas "A" (Fortaleza! Salvador/ Rio de Janeiro/ São Paulo/ 
Brasília/ Manaus) e "C" (Manaus/ Brasília/ São Paulo/ Rio de Janeiro/ Salvador/ 
Fortaleza). A vigência do contrato corresponde a 26112/2003 a 25/12/2004. 

Por meio de correspondência datada de 03/09/2004, deu entrada no DENAF pleito 
da SKYMASTER solicitando reequilíbrio econômico-financeiro de no mínimo 

.DL\!:' , o r'I'>J'lf"lnc: f'l . 
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22,22% de reajuste a partir de 16/08/2004, visando ter condições, mesmo com 
elevados prejuízos, de dar continuidade ao cumprimento do Contrato. 

O DENAF como área gestora do Contrato realizou avaliação dos insumos 
combustível e dólar no período de 01/04/2004 a 16/08/2004 por meio do 
RELATÓRIO DGEC/DENAF - 2566A/2004, cuja análise financeira que 
apresentamos a seguir: 

3- ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Relação das Bases Inicialmente Contratadas 

Linha A 
Proposta Final na Licitação Estimativa de Pr~o na Licitação 

R$ 107.356,12 R$ 173.367,95 

Linha C 
Proposta Final na Licitação Estimativa de Preço na Licitação 

R$ 106.633,88 R$ 171.967,34 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 
Linha A 

Relação Abaixo da 
-38,08% Estimativa da 

ECT 

Relação Abaixo da 
-37,99% Estimativa da 

ECT 

Estimativa de Relação Inicial das Valor Para Manutenção das % de Reajuste 
Preço Atual Bases Bases Necessário 

R$ 244.075,76 -38,08% R$ 151.141,12 29,34% 

Linha C 
Estimativa de Relação Inicial das Valor Para Manutenção das % de Reajuste 
Preço Atual Bases Bases Necessário 

R$ 240.981,98 -37,99% R$ 149.428,62 28,88% 

3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de 
Carga 

Período analisado: 01/04/2004 a 16/08/2004: 

Item I Período Inicial I Período Final Impacto no Custo Impacto Total 

CPMI - CORREIOS 
I I 
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Combustível 0,9140 1,1445 I 25,22% I 
Dólar 2,8896 3,0138 I 4,30% I 21 ,79% 

3.4. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação 
Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 3), 
utilizando os percentuais máximos da variação do período de 01/04/2004 a 
16/08/2004, seria necessário reajustar a Linha "A" em 22,13 % e Linha "C" 
21 ,76%, que corresponderia no valor por operação respectivamente de R$ 
142.719,98 e R$ 141.174,28. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 3) foram utilizados 
dados da planilha de formação de custo do elaborada pelo Grupo de 
Trabalho PRT/PR-296/2003 nos Relatório 018 e 019/2004 (anexo 5), 
quando do reequilíbrio econômico de abril/2004. 

3.5. Análise da Planilha de Formação de Preço baseado no Menor Valor 
Comparativo 

3.5.1. Na análise de pleito de reequilíbrio econômico-financeiro são consideradas 
as variações do combustível e do dólar. Todavia, como é notória a tendência 
de estabilização da cotação do dólar em patamares próximos da cotação na 
época da licitação, nesta análise foi considerada somente a variação do 
combustível com impacto nas despesas fiscais na planilha de formação de 
preço, no período de 01/04/2004 a 16/08/2004, que, conforme a análise 
financeira da planilha de formação de preço da proposta da Contratada 
(anexo 3), indica para um reajuste de 21,27% para a Linha "A" e 20,87% 
para a Linha "C". 

3.5.2. Porém, há que se considerar a expectativa de inflação projetada do IGPM 
pelo Banco Central para o período de 26112/2003 a 26112/2004, período de 
vigência do Contrato, de 6,19%, correspondendo ao percentual proporcional 
de 2,29% (período de 01/04/2004 a 16/08/2004, isto é, 4,5 meses), que 
poderá ser classificado como um percentual previsível de acréscimo no 
custo dos combustíveis, sendo razoável a realização do desconto desse 
percentual, do percentual de variação do combustível verificado no período 
de 01/04/2004 a 16/08/2004, correspondendo ao reajuste ~~~~ifiü:íl.fa.ld 
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Linha "A" e 18,80% para a Linha "C", que corresponderá no valor por 
operação respectivamente de R$ 139.252,59 e R$ 137.744,40. 

4- IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da 
Contratada: 

Linha A 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal no 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 146.460,22 R$ 116.856,92 R$ 651.272,60 2,30% 

Linha C 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal no 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 144.895,39 R$ 115.943,42 R$ 636.943,34 2,25% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Análise do Menor 
Valor Comparativo: 

LINHA A 
Custo Mensal da Proposta MVC Valor Atual Despesa Mensal Impacto Mensal no 

RPN Contratado Custo daRPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 139.252,59 R$ 116.856,92 R$ 492.704,66 1,74% 

LINHA C 
Custo Mensal da Proposta MVC Valor Atual Despesa Mensal Impacto Mensal no 

RPN Contratado Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 137.744,40 R$ 115.943,42 R$ 479.621,58 1,69% 

5 - CONCLUSÃO DA ÁREA TÉCNICA 

Considerando que a planilha de custos foi devidamente analisada, quando da 
realização do pregão 106/2003, inclusive no que diz respeito ao consumo de 
combustível por hora voada, o que foi considerado condizente com o tipo de 
aeronave utilizada na execução das linhas, bem como o PARECER TÉCNICO 
DGEC/DENAF-2886/2004, onde se encontra melhor detalhada a situação atual da 

- CORREIOS 
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relação existente entre o valor do contrato e a representatividade da variável 
combustível, que é superior a 80%, na composição do preço total da linha, a área 
técnica, tomando por base a análise financeira realizada no período de O 1104/2004 
a 16/08/2004, a análise da planilha de formação de preço apresentada pela 
contratada e a expectativa de inflação projetada do IGPM pelo Banco Central para 
o período de 26/12/2003 a 26112/2004, é de parecer que poderá ser negociado o 
reequilíbrio econômico-financeiro até o limite de 19,17% para a Linha "A" e 
18,80% para a Linha "C" sobre os preços vigentes em 01104/2004, com vigência a 
partir de 16/08/2004. 

No dia 13/10/2004, foi encaminhado ao DEJUR o RELATÓRIO DGEC/DENAF-
2566A/2004 para análise jurídica e parecer do pleito da SKYMASTER. 

( Por meio do PARECER/DEJUR/DCON- 1076/2004, de 18110/2004, o DEJUR 
concluiu endossando as conclusões exaradas RELATÓRIO DGEC/DENAF -
2566A/2004, de concessãu do reequilíbrio nos percentuais de 19,17% para a Linha 
"A" e 18,80% para a Linha "C", sobre os preços vigentes em 01/04/2004 com 
início de vigência em 16/08/2004. 
Subsidiado pelo parecer do DEJUR e pela análise financeira realizada, o DENAF 
encaminhou a SKYMASTER a CT/DENAF/DGEC - 2872/2004, de 19110/2004, 
informando sobre os percentuais para concessão do reequilíbrio econômico­
financeiro. 
Em correspondência de 19110/2004, a SKYMASTER informou que aceita os 
termos propostos. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

O reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato 12.405/2003, se autorizado, 
implicará uma despesa mensal adicional de R$ 972.326,30, totalizando um 
montante adicional de R$ 4.242.878,40 (quatro milhões duzentos e quarenta e dois 
mil oitocentos e setenta e oito reais e quarenta centavos) no período de vigência do 
contrato. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

A partir de 16 de agosto de 2004. 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93 
• MANLIC 
• Contrato no 12.405/2003 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há 

VIII. ANEXOS 

1. RELATÓRIO DGEC/DENAF- 2566A/2004 
2. PARECER/DEJUR/DJTEC -1076/2004 
3. CT/DENAF/DGEC- 2872/2004 
4. Carta da SKYMASTER de 19110/2004 
5. Bloqueio Orçamentário .· · / 
6. Parecer Técnico DGEC/DENAF-JS, 612094 

Relatório/DIOPE-044/2004 
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Diretor de 
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NEXO 01 DO RELATÓRIO DIOPE 044/2004 

CORREIO< 

RELATÓRIO DGEC/DENAF- 2566A/2004 

ASSUNTO: Negociação para reequilíbrio econômico-financeiro do Contrato 12.405/2003 

- Linhas "A e C" 

1 - HISTÓRICO 

1.1. Contratada: SKYMASTER AIRLINES L TOA, Contrato 12.405/2003, oriundo do Pregão 
1 06/2003/CPUAC; 

1.2. Objeto da Contratação: Prestação de serviços de transporte aéreo de carga nas Linhas 
"A" (Fortaleza/Salvador/Rio de Janeiro/São Paulo/Brasília/Manaus) e 
"C" (Manaus/Brasília/São Paulo/Rio de Janeiro/Salvador/Fortaleza) da Rede Postal 
Aéreà Noturna- RPN; 

1.3. Data da assinatura do Contrato: 26/12/2003; 

1.4. Vigência do presente Contrato: 26/12/2003 a 25/12/2004; 

1.5. Prorrogação: 26/12/2004 a 25/12/2005; 

1.7. Atual situação do contrato(% executado): 
Do período 25/12/2004 a 28/09/2004, já foi executado 75% do Contrato atual. 

1.8. Comportamento da Contratada: 
Está executando normalmente o contrato. 

1.9. Último reequilíbrio econômico-financeiro: 
Realizada pelo Grupo de Trabalho PRT/PR- 170/2003 em 01/04/2004, considerando o 
aumento da parcela combustível e seu reflexo na parcela Despesas Fiscais, .com 
concessão de reajuste de 8,85% para a Linha "A" e 8,73% para a Linha "C", resultando 
no valor por operação de: 
Linha A: R$ 116.856,92 
Linha C: R$ 115.943,42 

1.1 O. Custo por operação atual: 
Linha A: R$ 116.856,92 
Linha C: R$ 115.943,42 

2 - PLEITO DA CONTRATADA 

2.1. Reequilíbrio econômico-financeiro solicitado: 
Linha "A" : 25,33% passando o valor por operação de R$ ~· IM,j·. ~~~~I.W:j;&...J 
R$ 146.460,22; CPMI. • CORREtO& 

Linha "C": 24,97% passando o valor por operação de R$' ~~:5.943,4~. !P%a 
R$ 144.895,39. 
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2.2. Justificativa: A contratada fundamenta o pleito (anexo 1) com base na Vé:KII::l<Jl':ta 

combustível de aviação e dólar entre o período de 01/04/2004 a 16/08/2004. 

2.3. Demonstração: A contratada encaminhou, por meio de correspondência datada de 
03/09/2004, planilhas de formação de preço, planilha de custo de combustível da 
SHELL e planilha com cotação do dólar. 

2.4. Data do pleito da contratada: 03/09/2004. 

2.5. Data de comprovação do pleito: No dia 03/09/2004, por meio de correspondência a 
Contratada apresentou planilhas de formação de preço, tabelas de preços para vôos 
domésticos da SHELL e planilha de cotação do dólar no período de 01/04/2004 a 
16/08/2004, para comprovar e justificar o pleito econômico. 

3 - ANÁLISE FINANCEIRA 

3.1. Pesqüisa de Estimativa de Preço Atual 

As estimativas de preço atual de R$ 244.075,76 da Linha "A" e R$ 240.981 ,98 da Linha 
"C" (anexo 4), foram realizadas com base na aplicação da variação dos insumos 
combustível, dólar e inflação no período de 19/11/2003 a 16/08/2004 sobre o valor de 
referência da Licitação. 

3.1.1. Metodologia de Pesquisa Para Estimativa de Preço Atual 

Como o mercado de transporte de carga aéreo é restrito a um grupo limitado de 
Companhias Aéreas, e considerando que a grande maioria dessas empresas prestam 
serviços a ECT, fica inviável a realização de pesquisa de preço no mercado, deste 
modo criou-se a seguinte metodologia: 

Levantamento de dados 

Pesquisa do tipo de aeronave mais adequada para operação de linha RPN; 
Análise de preços tomando por base contratações similares anteriores; 
Análise dos percentuais de insumos do combustível, dólar e inflação das 

· planilhas de custos das Companhias Aéreas; 
Pesquisas de preços no mercado dos principais insumos (combustível, dólar e 
inflação) que compõem as planilhas de custos das Companhias Aéreas. 

Desta forma, o valor da pesquisa de estimativa de preço atual das Linhas "A e C" foi 
obtida com base na estimativa de preço da ECT no processo de reequilíbrio 
econômico-financeiro de R$ 173.367,95 da Linha "A" e R$ 171.967,34 da Linha "C" 
atualizadas com o percentual de variação dos itens combustível, dólar e inflação 
verificados no período de 19/11/2003 e 16/08/2004. 

As fontes de pesquisa das variações dos insumos são: 

Combustível: Agência nacional do Petróleo - ANP 
Dólar: Banco Central 
Inflação: IGP-M Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

2 
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Relação das Bases Inicialmente Contratadas 
Linha A 
Proposta Final na Licitação Estimativa de Preço na Licitação 

R$ 107.356,12 R$ 173.367,95 

Linha C 
Proposta Final na Licitação Estimativa de Preço na Licitação 

R$ 1 06.633,88 R$ 171.967,34 

3.2. Manutenção das Bases Inicialmente Contratadas 
Linha A 

Relação Abaixo da 
-38,08% Estimativa da 

ECT 

Relação Abaixo da 
-37,99% Estimativa da 

ECT 

Estimativa de Relação Inicial Valor Para Manutenção das % de Reajuste Necessário 
Preço Atual das Bases Bases 

R$ 244.075,76 -38,08% R$ 1 51 . 141 , 12 29,34% 

Linha C 
Estimativa de Relação Inicial Valor Para Manutenção das % de Reajuste Necessário 
Preço Atual das Bases Bases 

R$ 240.981,98 -37,99% R$ 149.428,62 28,88% 

3.3. Análise da Variação dos Índices dos Insumos do Transporte Aéreo de Carga 

Período analisado: O 1/04/2004 a 16/08/2004: 

Item Período Inicial Período Final Impacto no Custo Impacto Total 
Combustível 0,9140 1 '1445 25,22% 
Dólar 2,8896 3,0138 4,30% 21,79% 

3.4. Análise da Planilha de Formação de Preço com Impacto da Variação Máxima 

3.4.1. Conforme cálculos realizados na planilha de formação de preço (anexo 3), utilizando os 
percentuais máximos da variação do período de 01/04/2004 a 16/08/2004, seria 
necessário reajustar a Linha "A" em 22,13% e Linha "C" 21,76%, que corresponderia 
no valor por operação respectivamente de R$ 142.719,98 e R$ 141.17 4,28. 

3.4.2. Para análise da planilha de formação de preço (anexo 3) foram utilizados dados da 
planilha de formação de custo do elaborada pelo Grupo de Trabalho PRT/PR-296/2003 
nos Relatório 018 e 019/2004 (anexo 5), quando do reequilíbrio econômico de 
abril/2004. 

.onc: .. ~o n'J t'll\r_' ç: '"'" 
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3.5.1. Na análise de pleito de reequilíbrio econômico-financeiro são consideradas as 
variações do combustível e do dólar. Todavia, como é notória a tendência de 
estabilização da cotação do dólar em patamares próximos da cotação na época da 
licitação, nesta análise foi considerada somente a variação do combustível com 
impacto nas despesas fiscais na planilha de formação de preço, no período de 
01/04/2004 a 16/08/2004, que, conforme a análise financeira da planilha de formação 
de preço da proposta da Contratada (anexo 3), indica para um reajuste de 21,27% para 
a Linha "A" e 20,87% para a Linha "C". 

3.5.2. Porém, há que se considerar a expectativa de inflação projetada do IGPM pelo Banco 
Central para o período de 26/12/2003 a 26/12/2004, período de vigência do Contrato, 
de 6, 19%, correspondendo ao percentual proporcional de 2,29% (período de 
01/04/2004 a 16/08/2004, isto é, 4,5 meses), que poderá ser classificado como um 
percentual previsível de acréscimo no custo dos combustíveis, sendo razoável a 
realização do desconto desse percentual, do percentual de variação do combustível 
verificado no período de 01/04/2004 a 16/08/2004, correspondendo ao reajuste de 
19,17% para a Linha "A" e 18,80% para a Linha "C", que corresponderá no valor por 
operação respectivamente de R$ 139.252,59 e R$ 137.744,40. 

4- IMPACTOS FINANCEIROS 

4.1. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Proposta da Contratada: 

Linha A 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal no Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 146.460,22 R$ 116.856,92 R$ 651 .272,60 2,30% 

Linha C 
Custo Mensal da Proposta da Valor Atual Acréscimo de Impacto Mensal 

RPN Contratada Contratado Despesa Mensal no Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 144.895,39 R$ 115.943,42 R$ 636.943,34 2,25% 

4.2. Impacto Mensal no Orçamento da RPN Conforme Análise do Menor Valor 
Comparativo: 

LINHA A 
Custo Mensal da Proposta MVC Valor Atual Despesa Impacto Mensal 

RPN Contratado Mensal no Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 139.252,59 R$ 116.856,92 R$ 492.704,66 1,74% 

LINHA C 
Custo Mensal da Proposta MVC Valor Atual Despesa Impacto Mensal 

RPN Contratado Mensal no Custo da RPN 
R$ 28.297.088,82 R$ 137.744,40 R$ 115.943,42 R$ 479.621,58 - r :N _, 
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5 - CONCLUSÃO DO DENAF 

Tomando por base a análise financeira realizada no período de 01/04/2004 a 
16/08/2004, a análise da planilha de formação de preço apresentado pela contratada e 
a expectativa de inflação projetada do IGPM pelo Banco Central para o período de 
26/12/2003 a 26/12/2004, somos de parecer que poderá ser negociado o reequilíbrio 
econômico-financeiro até o limite de 19,17% para a Linha "A" e 18,80% para a Linha 
"C" sobre os preços vigentes em 01/04/2004 para início de vigência em 16/08/2004. 

6- ANEXOS 

1 . Pleito da contratada; 
2. Planilhas de análise de variação dos índices dos insumos do transp. aéreo de carga; 
3. Análise das planilhas de formação de preço; 
4. Pesquisa de estimativa de preço atual; 
5. Planilha de formação de custo do Rei. 018 e 019/2004 do GT PRT/PR-296/2003; 
6. Contrato 12.405/2003 e Aditivo 

Brasília/O F, 13 de outubro de 2004 

LUIZ~RSATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota 
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,~ Skymaster AirLines Ltda 

Manaus, 03 de Setembro de 2004. 

limo. Sr. 
MAURICIO MADUREIRA 
MD. DIRETOR do Departamento de Encaminhamento e Administração da Frota. 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
Brasília - DF 

Ref.: Solicitação de Equilíbrio Econômico Financeiro do contrato 12.405/2003. 

Senhor Diretor, 

( Acusamos o recebimento do Expediente CT/DENAF/DGEC -2340/2004, através do 
qual, em resposta ao nosso Expediente datado de 07/07/2004, é proposto um equilíbrio 
menor que o solicitado. 

A respeito, gostaríamos de esclarecer que não temos condições de aceitar o que 
está sendo proposto, pois difere, totalmente, da realidade do aumento de custos, ocorrido 
sobre a nossa operação, principalmente em função do aumento do combustível. 

Como já é do conhecimento dessa Empresa, devido às várias correspondências 
por nós encaminhadas, estamos cumprindo o contrato, em referência, com altos 
prejuízos, pois o valor pago pela ECT para a execução das Linhas "A" e "C", sequer 
remunera os custos relacionados a combustíveis. 

Destarte essa situação, a Skymaster vem mantendo o padrão de eficiência que é a 
nossa marca personalíssima, em todos estes anos de prestação de serviços à ECT, 
mesmo que para isto tenha que sacrificar os seus lucros e absorver os prejuízos com 
outras operações não relacionadas a RPN, como de fato ocorre. 

Deste modo, qualquer oscilação, nos preços dos insumos referentes as nossas 
atividades, representa um altíssimo acréscimo, no prejuízo já mencionado pela empresa, 
de forma a comprometer sobremaneira as nossas atividades. O aumento reduzido, 
concedido pela ECT, em Abril de 2004, que já se encontrava defasado e insuficiente para 
manter o cumprimento dos itens abordados, naquela ocasião, diluiu-se, mais ainda, em 
função de elevados incrementos nestes mesmos insumos. 

A nossa situação financeira já esta a beira da insolvência, devido a obrigatoriedade 
de cumprimento do contrato em referência, não tendo mais condições de suportá-lo sem 

Avenida Torquato Tapajóe 4080 -Flores- Manaus- NA - Brasl- CEP 69.~ - Fone: 092-652-4000 - F i!MS51 .1 á: 00 R E I OS 
Aeroporto Internacional de Virac:opoa - Salas 07 e 08 - Rodovia Santos.-Ourncri, Km 66 -Campinas I SP - EP 13.051-97[0 . ., 

Fone/Fax: (019) 3n5-7707- Fone: (019) 3n5-7708 13725-7709 1 F' 
1 
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~. 

um devido equilíbrio econômico financeiro do mesmo, de acordo com o previsto no item 
7.1.2 letra c. 

Como pode ser verificado, nas Planilhas denominadas "PLANILHA DE CUSTOS 
DE FORMAÇÃO, DE PREÇO (SOLICITADO PELA PREGOEI~ MARTA MA~IA 
COELHO, CONFORME CONSTA, NA "ATA DA SEGUNDA REUNIAO DE LICITAÇAO 
PREGÃO N ° 0106/2003- CPUAC", DATADA DE 05/12/2003"- em anexo), referentes às 
Linhas "A" e "C", que fazem parte integrante do processo de licitação do Pregão 
106/2003, o custo com o combustível representa, em média, entre as duas Linhas, 
81,38% de todos os custos. 

Para o reajuste que nos foi concedido em 01/04/2004, foi tomado como base o 
( preço do combustível vigente, na segunda quinzena de Março de 2004. Temos, portanto, 

as seguintes variações, em relação às quinzenas subseqüentes: 

1 a quinzena de Abril de 2004 
2a quinzena de Abril de 2004 
1 a quinzena de Maio de 2004 
~ quinzena de Maio de 2004 
1 a quinzena de Junho de 2004 
2a quinzena de Junho de 2004 
1 a quinzena de Julho de 2004 
~ quinzena de Julho de 2004 
1a quinzena de Agosto de 2004 
~ quinzena de Agosto de 2004 

+ 0,56% 
-4,39% 
+ 5,60% 
+ 9,28% 
+6,22% 
-5,55% 
+2,58% 
+ 2,83% 
+ 2,19% 
+ 4,65% 

Desta forma tivemos um aumento acumulado durante o período de 01/04/2004 a 
16/08/2004 de 25,57%. 

Como o peso do combustível em nossa Planilha, supra citada, é de 81,38% 
necessitamos de um reajuste, referente a combustível, de+ 20,81% 

Na mesma Planilha, já citada, o percentual médio para as duas Linhas, referente 
aos valores em dólar, é de 20,13%. Como entre 01/04/2004 e 16/08/2004, houve uma 
variação de + 5,08%, necessitamos de um reajuste referente à variação do dólar de + 
1,02%. 

No período considerado, tivemos um aumento de 4,41 %, nos salários, em face do 
dissídio da categoria dos aeronautas e aeroviários. Como o valor referente a pessoal 

~-.;..j~J4.~oú5 ~--
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· ~ Skymaster AirLines Ltd 

equivale, na Planilha citada, a 8,81%, necessitamos de um reajuste referente a pessoal 
de + 0,39°/o. 

Diante do exposto, vimos, através do presente, solicitar a V.Sa., um reajuste nos 
valores de cada uma das Linhas "A" e "C", de no mínimo + 22,22o/o, a partir de 
16/08/2004, visando termos condições de, mesmo com elevados prejuízos, dar 
continuidade ao cumprimento de nosso contrato. 

Gostaria de salientar que o reajuste solicitado é URGENTE E IMPRESCIND[VEL, 
pois sem ele não temos a mínima condição de continuar com o comprimento do nosso 
contrato. 

Na expectativa do atendimento de nossa solicitação, subscrevemo-nos 

Atenciosamente, 

J-tO ~z Otá io G 
Diretor Come 

Anexos: 

- "PLANILHA DE CUSTOS DE FORMAÇÃO DE PREÇO (SOLICITADO PELA 
PREGOEIRA MARTA MARIA COELHO, CONFORME CONSTA NA "ATA DA 
SEGUNDA REUNIÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO N ° 0106/2003- CPLIAC" DATADA 
DE 05/12/2003", referentes às Linhas "A" e "C" 

-Planilhas da Shell com os valores do combustível desde 01/04//2004 a 16/08/2004. 

- Planilha contendo a cotação do dólar desde 01/04/2004 a 16/08/2004. 

- As novas Planilhas "PLANILHA DE CUSTOS DE FORMAÇÃO DE PREÇO 
(SOLICITADO PELA PREGOEIRA MARTA MARIA COELHO, CONFORME CONSTA 
NA "ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DE LICITAÇÃO PREGÃO N ° 0106/2003 -
CPLIAC" DATADA DE 05/12/2003", referentes às Linhas "A" e "C", ajustada com o 
percentual de aumento solicitado. 

r......~-'-0 ...1.J 3/ 2005 ~­
CPMI - CORRE 
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Skymaster AirLines Ltda 

<C!0oL"--·-·-· ·-~ss~ I E@ I ? .;;_ 

QlcORREKX 

IUN= A 
I Empresa: 

SKYMASTER AIRUNES L TOA 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 

Ccn'bustiYel 88.178 55 (oitenta • oito ml c:enlo • setenta • oito reais • • cinco centavos) COMBUSTfvEL 
AITendarnento -4.457 .oC2 (quatro ml • clnquenta • sete reais • quarenta • dois centavos) 

evlsâo 13.981 -49 nreze m1 nowcentos e oitenta e um reais e QUal"ef1ta e I"ICMt centavos) 19.~ 

I Se!Po 2.&47 92 (dois ml olloc:entos • quarenta • sete relas. noventa • dois centavos) 
l'_~es T6cnicos 6.067 16 (seis ml sessenta • sete reais • dezesseis centavos PESSOAL 8.~ 

T8rifas de Alodliar de Navegação s.ns.oo (cinco m1 setecentos e setenta ec1nco reais) 
T.-.dePouso 2.-475 00 (dois mil ,. ' • setenta • cinco !Mis) 

TOTAL-T1 123.782,64 (c:enlo e vinte e trh m1 se1ecen1os e oitenta e dois reais e.........,-.... e quatro centavos) 

I CUSTOS INDIRETOS (R$) 

c ITEM VALOR 
Teneslre 956,20 (nowcentos. clnQuenla ... reais. vinte centavos) 

I OWos (custos Indiretos) 909 09 _(nowcentos e nove reais e nove cenbiYos) 

I TOTAL-T2 1.865,29 (um ml Cllloc:frios e sessenta e cinco reais e vinte e I"ICMt centavos)_ 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
de Carga 7.50583 (seteml e cinco reais e oitenta e trh centavos 

MninlslratiYas 2.060.23 (dois ml sessenta reais • vinte • trh centavos) 
TOTAL-n t.568,01 (nove ml e sessenta e seis reais e seis centavos) 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
FISCais 10.025 1 o (dez ml vinte • cinco reais • dez centavos 

RanuneraçAo (Déficit a ser 
ablcnlldo pdas operações .:sT.882,tiT (lrlnta e sete mil olxx:enlos e oftenta e dois reais e o1en1a e sete centavos) 
ccmen:lals da 

TOTAL-T4 .:a .a57 ;n (vtnle e sete ml oitccenlos e c:lnquenta e sete reais e setenta e sete centavos) 

RS 107 .35a, 12 (cento e sete ml trezentos e clnquenta e seis reais e doze centavos) 

Oectoo ao-no. que lomarncs coco'lec:i neulo de IDdas as lnforrnaç6es e condlç6es pera o cumpr'o neulo das obrlgaçOes objeCD desta liclaç6o e que 
·. lllelóeiiiOS IDdas as condições do Edilal 

Brasila, 10 de ~de 2003 

iL() ttn-p-
LUIZ OTÁVIO Uf'../,.........,.,"'. 

Diretor Comercial e Sócio da 

A-*M T~ T~ <40eO-~- ...,_ -AM- ar-11- CEP 88.D4&-«<I- Fu.: 082-«>2~- Fsc 082.e51-1310 
~ ~.wn.c~o~• de vncopos -s.~es ar • oe- RodcMe s-w Km ee-c.mpr../ SP- CEP 13.051-870 

FoneiFIDc (018) :v.l$.7707 -FaM: (018) :v.l$.7700/3~ 
E-mel- llk111~.br I~ 

-o~--

~:kH~+---0--v- 3/2005~CN­
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Skymaster AirLines Ltda 

--! ·--·-·-.. --'1! ~ ~ Z:&f• ,!=~ 

QlcORREKX 

I um: 
A 

I Empresa: 
SKYMASTER AJRUNES L TOA 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Combc.JstlyS 88.178 55 (oitenta • oito ml c:erm. setenta • oito reais • • cinco cenbNos) 

~Kiamenlo 4.457 42 (QUatro ml • cinQuenta • sete reais • QUal'enla • dois oenlaYos) 
evlsâo 13.961 49 (!reze mii"IC:N'eCenlos e oitenta e um reais tt~ e ncJYe centaYosl 

Secuo 2.847 92 (dois ml oitocentos • QUal'enla • sete relas • IIQI\Iel1la • dois cenbNos) 

TrtUantes Tknicos 6.067 16 seis ml sesseria • sete reais • dezesseis c:entavos) 
T.W.Sde~de s.ns,oo cinco ml setecenlos. setenta eclnco reais) 
T.tta de Pouso 2.47500 doisml • setenta • cinco reais) 

TOTAL-T1 123.7112,64 c:erm • vlnle • bis ml sâeoelllos • alenta • dois reais • clnquenta • quatro oenlaYos) 

I CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Teneslre 956.20 (I"IC:N'eCenlos • • seis reais • vlnle cenlaYos) ( 

Oúros (cuslos Indiretos) 909 09 (I"IC:N'eCenlos. noye reais • noye centavos) 

I TOTAL-T2 1.1165,29 (um m1 oiDoenlos e --a e cinco reais e vlnle e noye centavos) 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
IC de caroa 7.50583 (seteml • cinco reais • oitenta • três centaYos) 

Adrillslnlllvas 2.060.23 C dois m1 sessera rea1s e v1n1e e três centaYos) 
TOTAL-1'3 1.568,0C (OOYe ml • -a. seis reais. seis centaYos) 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
fiscais 10.025 1 o dez ml vinte • cinco reais • dez cenlaYos) 

Renuleraçâo (06fiàla ser 
abacMdo pelas operaç6es ~.662,67 (trinta. sete ml ollocelma. obnta • dois reais. olenta. sete centaYos) 
camerclals da 

TOTAL-T4 .:rr .A51,77 (VInte e sete ml ollocelma e clnquenta e sete reais e setenta e sete oenlaYos) 

R$ 107.356,12 (cento e sete ml b'ezentos e clnquenta e seis reais e doze centavos) 

Dec1ai1mos que llomamos eolo'lec:lmeulo de todas as ~•fomiiiÇ>Oes e c:ondlçOes para o c:umprimeulo das obrigaç6es oqeto desta licltaçAo e que 
aldemos todas 11S eollllç(les do Edilal 

( Braslia, 1 o de Dezembro de 2003 

......,.. T~ T~ 40eO- Flores- MMeus -Nio- Brail- CEP 88.04&-eeo-~ 092-«12~- Fac 092-e51-1310 
MroportE> • ... ,ieCiol ... de vnc.opo.- s.les f1T e oe- RGdcwle s.w.oumont. Km 8S-c.mpr.s I SP- CEP 13.051~ 

ForM~Fsc (019) 372!5-7707-~ (019) 372!5-noe 1372S-Se63 
E-mel-~/~ 

_!.-0-

Fls: 

COMBUSTivEL 82,14% 

19.8311. 

PESSOAL 8,42% 

CORRf:POS 



Skymaster AirLines Ltda 

a:: "-"·--··· .. ~~ ~CQ2• 2!2~ 

QlcORREJCX 

I~= c 
I Empresa: 

SKYMASTER AIRUNES L TOA 

I 
' ( 
I 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Combustlvel 85.972.03 (alenta e cinco mil ~e setenta e dois reais e três cenlaYos) 

Arrelldamenlo 4.3!T/90 Caualro mil trezentos e noventa e sete reais e noventa cenlaYos) 
evlsão 14.549 88 (QUatorze mil • quarenta • llCMI reais • oitenta • oito centaYos) 

Seauru 2.847 92 C dois mil oltocenlos • auarenta • sete reais • noventa • dois centaYos) 
Tri!U8ntes Tknlcos 6.041 :n (seis mil QUarenta e um reais e vinte e dois cenlavos) 
T.W.S de Auxiliar de 5.775 00 (cinco mil aeteeeutos e aetenta e cinco reais 
Triadef>ousoo 2.475 ()() (dois mil • setenta • cinco R!llls) 

TOTAL-T1 122.058,M (eenlo • vtnle dois mil clnquenta • oito reais • noventa • cinco centaYos) 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 
Tenestre 1.099 86 (um ml noventa e llCMI reais e o1ten1a e seis centavos) 

.JWas (custos Indiretos) 909 09 (OOio'eCelllos • llCMI reais • llCMI centaYos 
TOTAL·T2 2.008,95 (dois ml oito reais • noventa • cinco centaYos) 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
deCerga 7.495 71 (sete ml e noYellla e cinco reais e aetenla e um centaYos) 

Aclrr*llstraiiY 2.731 82 C dois ml ..c-~tos elrtnla e um reais e alenta e dois centavos) 
TOTAL·T3 10.227 ,A (dez ml duzlllnlos. vtnle. sete reais. c:lnquenla • três~) 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
FISCais 9.960 <15 llCMI ml ~ e sessenta reais e quarenta e cinco centavos) 

R~(06ficita..-

pelas opeiiiÇ - c:omel clals da -37.5192.01 {binta e sete ml quk1hentos e noventa e dois reais e um centavo) 

TOTAL-T4 .:rT .S31,5C (Yinle e sete ml se1seentos elrtnla e um reais e einquenla e seis centaYos) 

R$106.1163,88 (cento e seis ml seiscentos e sessenta e três reais e oitenta e oito centavos) 

Dec:laramoa qua tomamo. 001 •'leeimento de todas •lnt'onnaçc')es • c:ondiçOes pln o eumprimelllo das obrigações objeto desta ~citação • que 
lltelldemoa todas es condições do Edital 

( Jraslia, 10 de Dezembro de 2003 

A--.klll T~ T~ 4080- F'lorM- ....._-NA-Bnlsl- CEP 88.048-880- Fone: 092.«;2-«llO • Fu 092-«>1-1310 
AMopocto•~-de~-Selaa7e08-RodcMa~Kmee-~tSP-CEP13.051~70 

RlneiFaDc (01V) ~7707- Fone: (01V) ~noe 1 3725-&153 
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-~- -~.,.._ Skymaster AirLines Ltda 

I Unha: 
A 

I Empresa: 
SKYMASTER AIRUNES LTDA 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 

Combustlvel 122.243 55 (cento e vinte e dois mi duzentos e auarenta e trh reais e cinoaenta e cinco reais) 
o/lvrendamento 4.683 86 Cauatro mi seisceotos e oitenta e tr6s reais e oitenta e seis centavos) 

Manutenção/Revisão 14.691 75 (QUatorze mi seisceotos e noventa e um reais e setenta e cinco centavos\ 

·~-
2.992 59 C dois mi I"'IYeCeCltos e noventa e dois reais e cinaoenta e nove centavos) 

Trina~...-.. Técnicos 6.334 n C seis mi trezentos e1rinta e auatro reais e setenta e dois centavos) 
Tlrias de ~de Navegação 5.n5,oo Ccinco m1 setecentDs e setenta ec:1nco reais) 
Tarifa de Pouso 2.475,00 Cdols mil-- • setenta • cinco reais\ 

TOTAL-T1 159.196,47 (cento e quarenta e nove ml sessenta e quatro reais e clnqOenta e quatro centavos) 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM VALOR 

Terrestre 998 37 (novecentos e noventa e oito reais e trinta e sete centavos\ 
Outros (custos Indiretos) 909 09 (novecentos e nove reais e nove centavos) 

TOTAL-T2 1.907,48 (um ml novecentos e sete reais e quarenta e seis centavos) 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM VALOR ESPERADO 
de Carga 7.505 83 (sete mi _......._.._e cinco reais e oitenta e tr6s centavos\ 

Administrativas 2.103,55 (dois ml cento. tres reais. cinQOenta. cinco centavos) 
TOTAL-T3 9.609,38 (nove mil seisceotos e nove reais e trinta e oito centavos) 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇAO (R$) 

ITEM I VALOR 

FISCais 16.209 00 (dezesseis mil duzentos e nove reais) 
Remuneração (Déficit a ser 
absorvido pelas operações -40.462,09 (quarenta ml quatrocentos e sessenta e dois reais e nove centavos) negativos 
comerciais ela Skvmaster) 

TOTAL-T4 ~4.253,09 (vinte e quatro m1 duzentos e clnqOenta e tr6s reais e nove centavos) negativos 

TOTAL DA PROPOSTA- (T1+T2+T3+T4) 

R$146.460,22 (cento e quarenta e -seis mil quatrocentos e sessenta reais e vinte e dois centavos) 

Diretor Comercial e 

I I ' I 

- CORREtOS 

56 3 AYWlidll Torqulllo T~ 4000-~-,.,..-AM- Bnlll- CEP «19.048-660- Fone: 092-«>2-4000- FIDC 092-«;1-; 31 F I s. 
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Foner'FIDC (019) 'ST25-77f11- Fone: (019) 'ST25-7708/3725-5863 
E-mal - ~cxm.br I 8k;nwste!CirúnMDit.com.br 
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_ ~ Skymaster AirLines Ltda 

I Unha: 
c 

I Empresa: 
SKYMASTER AIRUNES L TOA 

CUSTOS DIRETOS (R$) 

ITEM I VALOR 
CombusUvel 119.184,61 (cento e dezenove ml cento e oitenta e quatro reais e sessenta e um centavos) 

Arrendamento 4.621,31 (auatro ml seiscentos e vinte e um reais e trinta e um centavos) 
M..,,, evisão 15.289,01 (QUinze ml duzentos e oitenta e nove reais e um centavo) 

-~ 2.992,59 {dois ml novecentos e noventa e dois reais e ãlQOenta e nove centavos) 
r Técnicos 6.307 64 (seis ml trezentos e sete reais e sessenta e auatro centavos) 
Tlriasde ~deN 5.n5 00 (cinco m1 setecentos e setenta e cinco reais) 
Twlfa de Pouso 2.475 00 (dois m1 e setenta e cinco reais) 

TOTAL·T1 156.845,17 (cento e ãlqOenta e seis ml seiscentos e quarenta e cinco reais e dezessete centavos) 

CUSTOS INDIRETOS (R$) 

ITEM I VALOR 
Terrestre 1.148 36 (um ml cento e auarenta e oito reais e trinta e seis centavos) 

Outros (custos indiretos) I 909 09 (novecentos e nove reais e nove centavos) 
TOTAL·T2 I 2.057,45 (dois ml e ãlQOenta e sete reais e quarenta e cinco centavos) 

DESPESAS INDIRETAS (R$) 

ITEM I VALOR ESPERADO .. de Carga I 7.495 71 (sete ml quatrocentos e noventa e cinco reais e setenta e um centavos) 
Admilis1rativas 2.756,63 (dois ml setecentos e ãlqOenta e oito reais e sessenta e três centavos) 

TOTAL-T3 I 10.254,34 (dez ml duzentos e ãlQOenta e quatro reais e trinta e quatro centavos) 

DESPESAS FISCAIS E REMUNERAÇÃO (R$) 

ITEM VALOR 
FISCais 16.031 29 dezesseis ml trinta e um reais e vinte e nove centavos) 

ReiTIU'lei"BÇão (Déficit a ser absorvido 
pelas operaçOes comerciais da -40.092,86 (quarenta ml noventa e dois reais e oitenta e seis centavos) negativos 
Skymaster) 

TOTAL·T4 ~061,57 (vinte e quatro ml sessenta e um reais e ãlqOenta e sete centavos) negativos 

TOTAL DA PROPOSTA· 1+T2+T3+T4) 

R$ 144.895,39 (cento e quarenta • quatro mil oitocentos e noventa e cinco reais e trinta e nove centavos) 

A\Wllda Torqulllo Tllplljl» 4080 • ~ • ......_ • AM- en.l- CEP 89.048«10 • Fu.: 092--6152-4000- Fa: 
A«opoRD ~~~-de -vncopo.-S..U7 e 08· Rodovia~ Km «58-~ I SP- CEP 

For*Fa: (019) 'S125-77T11- Fone: (019) '$125-7708 I 37'25-S863 
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COTAÇÃO DO DÓLAR NO PERÍODO 
DE 01/04/2004 A 16/08/2004 

Data I 
21412004 
5/4/2004 
6/4/2004 
71412004 
8/4/2004 

12/4/2004 
13/4/2004 
14/4/2004 
15/4/2004 
16/4/2004 
19/4/2004 
20/4/2004 
221412004 
23/4/2004 
261412004 
271412004 
28/4/2004 
29/4/2004 
30/4/2004 

31512004 
4/5/2004 
5/5/2004 
61512004 
71512004 

10/5/2004 
11/5/2004 
12/512004 
13/5/2004 
14/5/2004 
17/5/2004 
18/512004 
19/512004 
201512004 
21/512004 
24/5/2004 
25/512004 
261512004 
27/512004 
28/5/2004 
31/5/2004 

1/612004 
21612004 
316/2004 
4/6/2004 
7/6/2004 
8/6/2004 
9/612004 

11/612004 
14/6/2004 
15/6/2004 

Taxa Venda I 
2,9000 
2,8800 
2,8800 
2,8700 
2,8900 
2,8800 
2,8900 
2,8900 
2,9200 
2,9100 
2,9100 
2,9300 
2,9300 
2,9100 
2,9100 
2,9200 
2,9500 
2,9700 
2,9300 
2,9800 
2,9700 
2,9600 
3,0000 
3,0600 
3,1400 
3,0800 
3,1400 
3,1300 
3,0900 
3,1200 
3,1300 
3,1400 
3,2100 
3,2000 
3,1800 
3,1400 
3,1600 
3,1200 
3,0900 
3,1900 
3,1500 
3,1300 
3,1600 
3,1300 
3,1100 
3,1100 
3,1300 
3,1400 
3,1700 
3,1300 

_j~-

CPMI ·• CORREIOS 



16/6/2004 3,1400 
17/6/2004 3,1300 
18/6/2004 3,1400 
21/612004 3,1300 
22/6/2004 3,1300 
23/6/2004 3,1200 
24/612004 3,0900 
25/612004 3,1100 
28/612004 3,1300 
29/6/2004 3,1100 
30/6/2004 3,0900 

1/7/2004 3,0800 
21712004 3,0400 
51712004 3,0300 
61712004 3,0470 
71712004 3,0340 
817/2004 3,0580 
9/7/2004 3,0430 

1217/2004 3,0350 
1317/2004 3,0400 
14/7/2004 3,0250 
15/7/2004 3,0170 
1617/2004 3,0030 
19/7/2004 2,9950 
20/7/2004 3,0050 
21/7/2004 3,0300 l/..IJ -l.-l?{,p . 
221712004 3,0420 
2317/2004 3,0560 
2617/2004 3,0770 
27/7/2004 3,0640 
2817/2004 3,0540 
29/7/2004 3,0360 

·( 
30/7/2004 3,0380 
2/812004 3,0480 
31812004 3,0530 
4/812004 3,0550 
51812004 3,0700 
6/812004 3,0330 
9/812004 3,0410 

10/812004 3,0290 
11/812004 3,0370 
12/812004 3,0360 
131812004 3,0210 
16/8/2004 3,0080 

MÉDIA 3,0474 
VARIAÇÃO NO 

5,08% 
PERIODO% 

CPMI CORREIOS 
t:6A '-.. J , .., 

·- Fls: 

3 7 3 1 .23 
\~-

rJt;Je: 
~ - - --
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Avlaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Avlaçlo (JET-A1) 
VIgência : 16/03/04 

LOCALIDADE 

BACACHERI-PR 
BELEM-PA 
BRASIUA-DF 
CAMPO GRANDE-MS 
CONFINS-MG 
CUIABA-MT 
CURITIBA-PR 
FLORIANOPOLIS-SC 
FORTALEZA-CE 
GALEAO-RJ 
GOIANIA-GO 
GUARULH08-SP 
ILHEUS-BA 

11 ... PERATRIZ-MA 
NAVEGANTE$-SC 
MACEIO-AL 
MANAUS-AM 
PAMPULHA-MG 
PETROUNA-PE 
PORTO ALEGRE-RS 
PORTO VELHO-RO 
PORTO SEGURO-BA 
RECIFE-PE 
SALVADOR-BA 
SANTAREM-PA 
SANTOS DUMONT -RJ 
S. J. DOS CAMPOS - SP 
SÃO LUIZ-MA 
TEFE-AM 
VIRACOP08-SP 
VITORIA-E$ 

JET-A1 
ICMS 

18% 
17% 
25% 
17% 
25% 
25% 
18% 
17% 
25% 
16% 
25% 
25% 
17% 
25% 
17% 
17% 
25% 
25% 
25% 
17% 
25% 
17% 
25% 
17% 
17% 
16% 
25% 
25% 
25% 
25% 
25% 

BASE 
SUPRIDORA 

Araucária 
Belém 
Brasllla 

Paulfnla 
Betlm 

Paulfnla 
Araucária 

Santa Catarina 
Fortaleza 

Galelo 
Paulfnla 

Guarulhos 
Salvador 

Belém 
Santa Catarina 

Recife 
Manaus 
Betlm 

Salvador 
Esteio 

Manaus 
Salvador 

Recife 
Salvador 
Manaus 
Caxias 

Guarulhos 
Belém 

Manaus 
Paulfnla 
Caxias 

Arrendamento 
Variável 
o 01031 
o 01000 
0,01022 
0,01009 
0,01042 
0,01009 
o 01031 
o 01020 
o 01010 
0,01018 
0.01009 
0.01006 
0.01000 
o 01000 
o 01020 
o 01010 
0,01010 
0,01042 
0,01000 
0,01051 
o 01010 
o 01000 
o 01010 
0,01000 
0,01010 
0,01016 
o 01006 
o 01000 
o 01010 
0,01009 
0,01016 

R$/ Litro 

JET-A1 (R$/Iitro) 

Refinaria Diferencial s/ICMS c/ICMS 

09375 0,1427 10905 1 3299 
09090 o 1200 10390 1 2518 
0,9290 o 1227 1,0619 14158 
0,9175 0,1448 1,0724 1,2920 
0.9471 0,0876 10451 1,3934 
09175 0,3529 12804 1,7072 
o 9375 0,1089 10567 1 2886 
09277 o 1590 10968 1 3215 
0,9186 o 1399 1,0673 14230 
0,9257 00575 0,9933 1,1825 
0,9175 o 2140 1,1402 1,5203 
0,9147 0,0509 09756 1,3008 
09090 0,2407 11588 1,3961 
o 9090 0,1990 11180 14906 
09277 o 2427 11805 14223 
09186 o 1890 1,1177 13466 
0,9186 o 0664 0,9951 1 3268 
0,9471 o 1579 1,1153 1,4871 
0,9090 o 2995 12185 1,6246 
0,9551 0,1007 1 0661 1,2845 
09186 0,3539 12826 1 7101 
o 9090 0,2443 11623 14004 
09186 o 0763 10049 1 3399 
0,9090 o 1139 1,0320 12434 
0,9186 o 1592 1,0879 1,3107 
0,9235 o 1394 1,0730 1,2774 
o 9147 o 1216 10463 1,3951 
09090 0,2465 11655 15540 
09186 0,1610 10897 14529 
0,9175 o 0493 0,9768 1,3024 
0,9235 0,1197 1,0583 1,4110 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviaçlo (JET-A1) 
Vigência: 01/04/04 

JET·A1 BASE LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM·PA 17% Belém 
BRASIUA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Paulfnla 
CONFINS-MG 25% Betlm 
CUJABA·MT 25% Paulfnla 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOJANIA-GO 25% Paulfnia 
GUARULHOS-SP 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANA US-AM 25% Manaus 
PAMPULHA·MG 25% Betim 
PETROLINA.PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECJFE.PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS· SP 25% Guarulhos 
SAOLUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOPOS-SP 25% Paulfnia 
VITORIA·ES 25% Caxias 

JET·A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
o 01030 09406 o 1427 
o 01003 09160 o 1200 
0,01021 0,9330 o 1227 
0,01010 0,9217 o 1448 
0,01042 0,9516 0,0876 
0,01010 0,9217 0,3529 
o 01030 09406 0.1089 
o 01019 09306 0,1590 
o 01013 o 9256 0,1399 
o 01018 09299 00575 
0,01010 09217 02140 
0,01007 0,9190 00509 
0,01003 0,9160 o 2407 
o 01003 0,9160 0,1990 
o 01019 0,9306 02427 
o 01013 0,9256 0,1890 
o 01013 09256 0,0664 
001042 o 9516 o 1579 
0.01003 09160 02995 
0,01049 09579 o 1007 
0,01013 0,9256 03539 
o 01003 0,9160 02443 
o 01013 0,9256 00763 
o 01003 0,9160 0,1139 
o 01013 09256 0,1592 
o 01016 09277 0,1394 
0,01007 09190 o 1216 
0,01003 09160 02465 
o 01013 0,9256 o 1610 
o 01010 0,9217 00493 
0,01016 0,9277 0,1197 

R$/ Litro 

s/ ICMS c/ ICMS 

1,0937 13337 
1.0460 1,2602 
1,0659 1,4212 
10766 1,2971 
10496 1,3995 
12847 1 7129 
10598 12924 
1,0998 13251 
1,0748 14330 
0,9976 11876 
1,1448 15264 
09800 1.3066 
11662 1,4050 
11250 1,4999 
11835 1,4259 
11247 1 3551 
1,0021 1 3361 
1.1199 14932 
1.2255 1 6339 
10690 1 2880 
12896 1,7194 
11697 1,4093 
10120 1,3493 
10393 1,2522 
10949 1 3192 
1,0773 12825 
1,0507 14009 
11725 15633 
10967 1,4623 
o 9811 1,3081 
1,0614 1,4152 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Avlaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Avlaçlo (JET-A1) 
VIgência : 16/04104 

JET-A1 BASE LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASILIA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Paulfnla 
CONFIN8-MG 25% Betlm 
CUIABA-MT 25% Paulfnla 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% Paulfnla 
~UARULHOS-SP 25% Guarulhos 
ILHEU8-BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 
MACEI O-A L 17% Recife 
MANAU8-AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betlm 
PETROUNA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS OUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS - SP 25% Guarulhos 
SAOLUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOP08-SP 25% Paulfnla 
VITORIA-ES 25% Caxias 

JET-A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Variável 
Refinaria Diferencial 

o 00978 08933 o 1427 
o 00955 08723 o 1200 
o 00975 08906 o 1227 
000964 08797 o 1448 
0,00990 0,9048 00876 
0,00964 08797 03529 
0,00978 0,8933 o 1089 
0,00972 0,8872 0,1590 
000965 08814 0,1399 
o 00968 08838 0,0575 
000964 08797 02140 
o 00961 08770 00509 
000955 08723 02407 
0,00955 08723 o 1990 
0,00972 0,8872 02427 
0,00965 0,8814 o 1890 
000965 08814 .0,0664 
o 00990 09048 0.1579 
o 00955 08723 0,2995 
o 00997 09102 o 1007 
000965 08814 03539 
o 00955 08723 02443 
0,00965 0,8814 00763 
0,00955 0.8723 o 1139 
o 00965 0,8814 o 1592 
o 00965 0,8816 0,1394 
o 00961 08770 0,1216 
o 00955 08723 02465 
000965 08814 o 1610 
0,00964 08797 00493 
0,00965 0~_8816 0,1197 

R$/ Litro 

s/ ICMS c/ ICMS 

1,0458 12754 
1 0018 12070 
10230 1 3641 
10342 12460 
10023 13363 
12422 1,6563 
1.0120 1.2341 
1,0559 1,2722 
1,0271 1,3694 
0,9510 11321 
1,0994 14659 
09376 1 2501 
11198 13492 
1 0808 14410 
11396 13730 
1 0801 1,3013 
0,9575 1,2767 
1,0725 1,4301 
1,1813 1,5750 
1,0208 12298 
1,2450 1 6600 
11234 13535 
o 9673 1 2898 
o 9931 11965 
1 0503 12654 
1,0307 1,2270 
1,0083 1,3443 
1,1283 1,5044 
1 0521 14028 
09386 1 2515 
1,0265 1,3686 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Avlaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA V00S DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Avlaçl o (JET-A1) 
Vigência : 01/05/04 

JET-A1 BASE LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASIUA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Pautrnia 
CONFINS-MG 25% Betim 
CUIABA-MT 25% Pautrnia 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOUS-5C 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% Pautrnia 
GUARULHOS-SP 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERA TRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-5C 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANAU5-AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betim 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS • SP 25% Guarulhos 
SAOLUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOPOS-SP 25% Pautrnia 
VITORIA-ES 25% Caxias 

JET-A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Variável 
Refinaria Diferencial 

o 01035 09455 o 1427 
o 01015 09270 o 1200 
o 01041 09510 o 1227 
o 01031 09406 o 1448 
0,01035 0,9460 00876 
0,01031 0,9406 0,3529 
0,01035 0,9455 0,1089 
0,01041 09504 0,1590 
o 01015 09275 o 1399 
o 01025 o 9356 o 0575 
o 01031 09406 02140 
0,01028 0,9379 0,0509 
0.01015 0,9270 0,2407 
0,01015 0,9270 0,1990 
0,01041 0,9504 0,2427 
o 01015 09275 0,1890 
o 01015 09275 o 0664 
o 01035 o 9460 o 1579 
o 01015 09270 o 2995 
0,01049 0,9579 o 1007 
0,01015 0,9275 0,3539 
0,01015 0,9270 0,2443 
0,01015 0,9275 0,0763 
o 01015 09270 o 1139 
o 01015 09275 o 1592 
o 01022 09336 o 1394 
o 01028 09379 o 1216 
0,01015 0,9270 0,2465 
0,01015 0,9275 0,1610 
0,01031 0,9406 0,0493 
0,01022 0,9336 0,1197 

R$/ Litro 

s/ ICMS c/ ICMS 

1,0985 13397 
1,0571 12737 
1 0841 14455 
10957 1 3201 
1 0439 1,3919 
13037 1,7383 
1,0647 1,2984 
1,1198 13492 
1,0768 14357 
1,0034 11945 
11652 1 5536 
o 9991 13321 
11778 1.4190 
11361 1,5148 
1 2035 1,4500 
1,1267 1,3574 
1,0040 1 3387 
1,1142 14856 
12366 16488 
10690 1 2880 
12915 1,7220 
11814 1,4234 
10139 1,3518 
1,0510 1,2663 
1,0969 1,3215 
1,0833 1 2896 
10698 14263 
11837 15782 
1 0986 1,4648 
1,0001 1,3335 
1,0659 14212 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviação (JET-A1) 
Vigência : 16/05/04 

JET-A1 BASE 
LOCALIDADE 

ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASILIA-DF 25% Brasilla 
CAMPO GRANDE-MS 17% PauUnla 
CONFINS-MG 25% Betim 
CUIABA-MT 25% PauUnla 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-5C 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% PauUnla 
GUARULHOS-5P 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-5C 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANA US-AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betlm 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS - SP 25% Guarulhos 
SÃO LUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOPOS-5P 25% PauUnla 
VITORIA-ES 25% Caxias 

JET-A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
0,01138 10395 0,1427 
o 01117 10201 o 1200 
o 01143 10445 o 1227 
o 01133 10341 o 1448 
o 01138 1,0394 00876 
o 01133 1,0341 0,3529 
o 01138 10395 0,1089 
0,01144 10445 0,1590 
o 01117 10205 0,1399 
o 01127 10292 00575 
o 01133 10341 02140 
o 01130 1,0313 00509 
o 01117 1,0201 02407 
0,01117 10201 o 1990 
0,01144 10445 0,2427 
o 01117 10205 0,1890 
o 01117 10205 0,0664 
o 01138 1,0394 o 1579 
o 01117 1,0201 02995 
o 01152 10519 o 1007 
0,01117 10205 03539 
o 01117 10201 0,2443 
o 01117 10205 0,0763 
o 01117 10201 0,1139 
o 01117 1,0205 o 1592 
o 01125 1,0272 o 1394 
0,01130 10313 o 1216 
0,01117 10201 02465 
o 01117 10205 o 1610 
o 01133 10341 0,0493 
o 01125 1,0272 0,1197 

-......../ 
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R$/ Litro I m~ 
( 
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s/ ICMS c/ ICMS 

1,1936 1,4556 
1,1512 13870 
1,1786 15715 
1,1903 14340 
1,1384 15179 
13983 18644 
11597 1,4143 
12149 1,4637 

I 

8 
11774 1,5699 
1,0980 1,3072 
1,2665 1,6886 
1,0935 14580 
1,2764 15378 
12302 16402 
12986 15645 
12207 14708 
1 0981 14641 
1,2087 16116 
1,3307 1.7742 
1,1641 1,4025 
1,3856 18475 
12799 15421 
11080 14773 
11496 13850 
11909 14349 
1,1779 14023 
1_.1642 ·1 5523 I 

1,2m 1,7036 
11927 15903 
10947 14596 
1,1297 1,5062 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviação 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviação (JET-A1) 
Vigência : 01/06/04 

JET-A1 BASE 
LOCALIDADE 

ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASILIA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% PauUnla 
CONFINS-MG 25% Betim 
CUIABA-MT 25% PauUnia 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% PauUnia 
GUARULHOS-SP 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANAUS-AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betim 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECiFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS - SP 25% Guarulhos 
SÃO LUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
ViRACOPOS-SP 25% PauUnia 
VITORIA-ES ~5% CIXIII 

' .......J 

JET-A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
o 01216 1,1108 o 1427 
o 01191 1,0874 0,1200 
0,01219 1,1137 0,1227 
0,01209 11031 0,1448 
0,01213 11087 00876 
o 01209 11031 o 3529 
o 01216 1,1108 o 1089 
o 01222 1,1158 o 1590 
o 01191 1,0883 o 1399 
o 01203 1,0983 00575 
o 01209 1,1031 02140 
0,01206 11004 0,0509 
o 01191 10876 0,2407 
o 01191 10874 o 1990 
o 01222 1,1158 02427 
o 01191 1,0879 o 1890 
o 01191 1,0879 00664 
0,01213 1,1087 o 1579 
0,01191 10876 02995 
0,01229 11227 o 1007 
o 01191 10879 0,3539 
o 01191 1,0876 0,2443 
o 01191 1,0879 o 0763 
o 01191 1,0876 o 1139 
0,01191 10879 o 1592 
0,01200 10962 o 1394 
o 01206 11004 0,1216 
o 01191 1.0874 02465 
o 01191 1,0879 0,1610 
o 01209 1,1031 0,0493 
0,01200 10962 o 1197 

'--' 

IIÇ/') 

o 11'1") - -,, w <. ··,J N 
~ c----. 

o_, I (.) ---. ~ 

- ['., 

R$/ Litro 
~ 

I ?:;1 ' 0. in ~ C:..i 
:(.) u,. o 

o 

s/ ICMS c/ ICMS 

12657 1,5435 
12192 1,4690 
1,2486 16648 
1,2600 1,5180 
1.2084 1,6112 
1,4680 1.9574 
1,2318 15022 ~ 
1,2870 15506 
12506 16675 
11678 13902 
1 3411 17881 
11634 1 5511 
1,3478 1,6239 
1,2982 1,7310 
1,3707 1,6514 
1.2888 1.5528 
1,1662 1,5549 
12787 1,7049 
13990 18653 
12357 14887 
14537 19382 
1,3514 16282 
1,1760 1 5681 
1.2211 1.4712 
1,2590 1,5169 
12477 1,4853 
12341 1,6454 
13458 17944 
1,2608 1 6811 
1,1644 15526 
1,1819 15759 
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Shell Brasil SA 
Mercado de Avlaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Avlaçlo (JET·A1) 
VIgência : 16/06/04 

JET-A1 BASE 
LOCALIDADE 

ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI-PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASILIA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Paulrnla 
CONFINS-MG 25% Betlm 
CUIABA-MT 25% Paulrnla 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% Paulrnla 
GUARULHOS-SP 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERA TRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANA US-AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betlm 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM-PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT-RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS • SP 25% Guarulhos 
SAO LUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOPOS-SP 25% Paulrnla 
VITORIA·ES ,li% Caxias 

'--"' 

JET·A1 (R$/Iitro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
o 01146 10468 o 1427 
o 01120 10225 o 1200 
0,01148 1,0492 o 1227 
0.01138 1,0385 0,1448 
0,01143 1.0441 0,0876 
o 01138 1,0385 0,3529 
o 01146 10468 o 1089 
o 01152 1 0519 o 1590 
o 01120 10233 o 1399 
o 01132 1,0339 00575 
0,01138 1.0385 02140 
0,01135 1,0358 00509 
0,01120 1,0227 02407 
o 01120 1,0225 0.1990 
o 01152 1 0519 0.2427 
o 01120 10230 0,1890 
o 01120 1 0230 0,0664 
o 01143 10441 0,1579 
o 01120 1,0227 02995 
0,01159 1.0586 o 1007 
0,01120 1.0230 03539 
0,01120 10227 02443 
o 01120 10230 00763 
o 01120 1 0227 0,1139 
o 01120 10230 0,1592 
o 01130 1,0319 0,1394 
o 01135 1,0358 0.1216 
0,01120 1.0225 o 2465 
0,01120 10230 o 1610 
o 01138 10385 00493 

_______Q,01130 1,0319 0,1197 
....._., 

R$/ Litro 

s/ ICMS 

1,2010 
1,1536 
1,1834 
11947 
11431 
14028 
11671 
1,2224 
1,1804 
1,1027 
1,2713 
1,0981 
1,2791 
12326 
13061 
12232 
11006 
12134 
13334 
1.1709 
1,3880 
1,2827 
1,1104 
11524 
11934 
11826 
11688 
12802 
1.1952 
1.0992 
1,1332 

c/ ICMS 

1.4646 
13899 
15n8 
14394 
15241 
18704 
14233 
1,4728 
1.5738 
1,3127 
1,6950 
1,4641 
15411 
16435 
15736 
14737 
14674 
16178 
17778 
1.4107 
1,8507 
1,5454 
1,4805 
13884 
14378 
14078 
15584 
17069 
1.5935 
1,4656 
1,5109 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviaçlo (JET·A1) 
Vigência: 01/07/04 

JET·A1 BASE LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI.PR 18% Araucária 
BELEM-PA 17% Belém 
BRASIUA.OF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Paulfnla 
CONFINS-MG 25% Betlm 
CUIABA-MT 25% Paulfnla 
CURITIBA·PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS.SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA.CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% Paulfnla 
GUARULHOS.SP 25% Guarulhos 
ILHEUS.BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES.SC 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANAUS·AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betlm 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHQ.RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE-PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM·PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS • SP 25% Guarulhos 
SÃO LUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
VIRACOPOS.SP 25% Paulfnia 
VITORIA-ES 25% Caxias 

..___,. 

JET·A1 (R$/IItro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
0,01157 1.0570 o. 1m 
o 01132 10338 0.1494 
o 01160 10599 o 1528 
o 01150 10495 o 1803 
o 01155 10549 o 1091 
0,01150 10495 0,4393 
0,01157 1.0570 0,1355 
0,01163 1.0619 0.1979 
o 01132 10347 0.1647 
o 01144 10448 0.0716 
o 01150 10495 02583 
o 01147 10488 00634 
o 01132 10341 02938 
0,01132 1.0338 o24n 
0,01163 1.0619 03021 
o 01132 10343 02353 
o 01132 10343 0.0827 
o 01155 10549 0.1966 
o 01132 10341 0.3728 
o 01171 10690 0.1253 
0.01132 1.0343 04406 
0,01132 1.0341 02982 
0,01132 10343 00949 
o 01132 10341 o 1360 
o 01132 10343 o 1982 
o 01142 10426 0,1736 
o 01147 1.0488 0.1514 
o 01132 1.0338 0.3069 
0,01132 10343 02005 
0,01150 10495 00613 
0,01142 1,0426 0,1137 

.......___, 

R$/ Litro 

s/ ICMS 

1.2462 
1.1945 
1.2243 
1,2413 
1,1756 
1.5003 
1 2041 
12715 
12107 
11276 
1.3193 
1.1216 
1,3391 
1,2929 
1.3756 
1.2809 
11283 
12630 
14182 
12060 
14862 
1,3436 
1.1405 
1.1813 
12438 
122n 
12097 
13520 
12461 
1.1223 
1,16n 

c/ ICMS 

1.5198 
1,4391 
1,6324 
1,4955 
1.5674 
20004 
14684 
15319 
16143 
13424 
1.7590 
1,4955 
1,8134 
1,7238 
1.8574 
1.5433 
15044 
16840 
18909 
14530 
1,9816 
1,6188 
1.5207 
1.4233 
14986 
14615 
1 6129 
18027 
1,6614 
1.4964 
1,5569 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviaçlo (JET-A1) 
Vigência : 16/07/04 

JET·A1 BASE LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA 

BACACHERI·PR 18% Araucária 
BELEM.PA 17% Belém 
BRASILIA-DF 25% Brasllla 
CAMPO GRANDE-MS 17% Pau Unia 
CONFINS-MG 25% Betim 
CUIABA-MT 25% PauUnla 
CURITIBA-PR 18% Araucária 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza 
GALEAO-RJ 16% Galelo 
GOIANIA-GO 25% PauUnla 
~UARULHOS.SP 25% Guarulhos 
ILHEUS-BA 17% Salvador 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 
NAVEGANTES.SC 17% Santa Catarina 
MACEIO-AL 17% Recife 
MANAUS·AM 25% Manaus 
PAMPULHA-MG 25% Betlm 
PETROLINA-PE 25% Salvador 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 
RECIFE.PE 25% Recife 
SALVADOR-BA 17% Salvador 
SANTAREM.PA 17% Manaus 
SANTOS DUMONT -RJ 16% Caxias 
S. J. DOS CAMPOS • SP 25% Guarulhos 
SAO LUIZ-MA 25% Belém 
TEFE-AM 25% Manaus 
ViRACOPOS.SP 25% PauUnla 
VITORIA-ES ? .. % Caxias 

'--" 

JET·A1 (R$/IItro) 
Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 
o 01191 10879 o, 1m 
o 01167 1 0661 o 1494 
o 01195 10916 o 1528 
0,01185 1 0811 o 1803 
0,01189 10866 o 1091 
0,01185 1,0811 04393 
0,01191 1,0879 o 1355 
o 01197 1,0929 o 1979 
o 01167 10670 o 1647 
o 01179 10764 0,0716 
o 01185 1 0811 0,2583 
o 01182 10784 0,0634 
o 01167 10663 0,2938 
0,01167 10661 0,2477 
0,01197 1,0929 0,3021 
o 01167 1,0666 02353 
o 01167 10666 00827 
o 01189 10866 o 1966 
o 01167 10663 03728 
o 01205 11001 o 1253 
o 01167 10666 04406 
o 01167 1,0663 0,2982 
0,01167 1.0666 0,0949 
0,01167 1,0663 0,1360 
o 01167 10666 o 1982 
o 01177 1 0743 o 1736 
o 01182 10764 o 1514 
o 01167 1,0661 03069 
0.01167 1,0666 o 2005 
0,01185 1,0811 0,0613 
0,01177 1,074.3 0,1137 

......__., 

R$/ Litro 

s/ ICMS c/ ICMS 

1,2775 15579 
1,2271 14784 
1,2563 1,6751 
1,2732 15340 
1,2075 1,6100 
1,5323 2,0430 
1 2354 1,5065 
13028 1,5696 
12456 1,6608 
11598 1,3807 
1,3535 18046 
1,1536 15381 
1,3733 16546 
1,3254 17672 
1,4070 16951 
1,3136 15826 
1,1609 15479 
12950 17267 
14508 19344 
12375 1.4909 
1 5188 20251 
13778 1,6600 
11732 1,5642 
1,2155 14644 
1.2765 15379 
1,2597 14996 
1 2416 16555 
13846 1,8462 
12787 1,7049 
11543 15390 
12428 1,6570 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Avlaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente :SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviaçlo (JET-A1) 
Vjg_ência : 01/08/04 

JET-A1 BASE 
JET-A1 (R$/Iitro) 

LOCALIDADE Arrendamento ICMS SUPRIDORA Refinaria Diferencial 
Variável 

BACACHERI-PR 18% Araucária o 01213 1,1082 o 1m 
BELEM-PA 17% Belém o 01190 10869 0,1494 
BRASILIA-DF 25% Brasilia o 01217 11122 0,1374 
CAMPO GRANDE-MS 17% PauUnla o 01207 11017 0,1803 
CONFINS-MG 25% Betlm 0,01212 11072 0,1091 
CUIABA-MT 25% PauUnla 0,01207 1,1017 0,4393 
CURJTIBA-PR 18% Araucária 0,01213 1,1082 o 1355 
FLORIANOPOLIS-SC 17% Santa Catarina o 01219 1,1132 o 1979 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza o 01208 1,1038 o 1595 
lr.âLEAO-RJ 16% Galelo o 01201 10968 00655 

).,<0 -liA.f· V (f GOIANIA-GO 25% PauUnla o 01207 11017 02684 
GUARULHOS-SP 25% Guarulhos o 01204 10990 00580 
ILHEUS-BA 17% Salvador 0,01190 1,0871 0,2997 
IMPERA TRIZ-MA 25% Belém 0,01190 1,0869 o.24n 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 0,01219 1,1132 0,3021 
MACEIO-AL 17% Recife o 01190 1,0874 02353 
MANAU5-AM 25% Manaus o 01190 10874 00757 
PAMPULHA-MG 25% Betim o 01212 11072 o 1966 
PETROLINA-PE 25% Salvador o 01190 10871 o 3728 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio 0,01227 1.1204 o 1158 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus 0,01190 1,0874 04406 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador 0,01190 1,0871 0,3041 
RECIFE-PE 25% Recife o 01190 1,0874 0,0878 
SALVADOR-BA 17% Salvador o 01190 10871 0,1276 
SANTAREM-PA 17% Manaus o 01190 10874 o 1982 
SANTOS DUMONT-RJ 16% Caxias o 01199 10948 01736 
S. J. DOS CAMPOS - SP 25% Guarulhos o 01204 10990 o 1514 
SÃO LUIZ-MA 25% Belém o 01190 1,0869 03069 
TEFE-AM 25% Manaus 0,01190 1,0874 02005 
VIRACOPOS-SP 25% Paulfnla 0,01207 1.1017 00613 
VITORIA-ES "C: o/o Caxias 0,01199 ___ -- 1,09-4 ~ - - 0,1490 

-..../ '---"' 

_j 

R$/ Litro I 
s/ ICMS c/ ICMS 

1,2980 15829 
1,2482 1 5038 
1,2618 1,6824 
1,2940 1,5591 
1,2284 1,6378 
15531 2,0708 
12559 1,5316 
13233 15944 
1 3133 1,7511 
11744 13981 
13919 18558 
11690 15587 
1,4000 16868 
1,3465 17953 
1,4275 17199 
1,3346 1,6079 
1,1750 1,5666 
1 3159 1.7545 
14719 1,9625 
12485 1,5042 
1,5399 2,0532 
1,4037 16912 
1,1870 1 58271 
1,2576 15147 
1,2975 15632 
1,2804 15243 
1,2624 16832 
14056 1,8742 
12997 1733 
1.1751 15668 
1,2359 1,6479 
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Shell Brasil S.A. 
Mercado de Aviaçlo 

TABELA DE PREÇOS PARA VOOS DOMÉSTICOS 

Cliente : SKYMASTER 
Produto :Querosene de Aviaçlo (JET-A1) 
Vigência : 16/08/04 

JET-A1 BASE 
JET-A1 (R$/IItro) 

LOCALIDADE 
ICMS SUPRIDORA Arrendamento 

Refinaria Diferencial 
Variável 

BACACHERI-PR 18% Araucária o 01274 1,1634 o 1m 
BELEM-PA 17% Belém o 01251 1,1421 o 1494 
BRASILIA-DF 25% Brasllla 0,01278 1,1675 o 1374 
CAMPO GRANDE-MS 17% Paulrnia 0,01268 1,1568 0,1803 
CONFINS-MG 25% Betim 0,01272 11625 0,1091 
CUIABA-MT 25% Paulrnia 0,01268 11568 0,4393 
CURITIBA-PR 18% Araucária o 01274 11634 0,1355 
FLORIANOPOLIS.SC 17% Santa Catarina o 01279 11683 0,1979 
FORTALEZA-CE 25% Fortaleza o 01268 11591 0,1595 
GALEAO-RJ 16% Galelo o 01262 1,1521 00655 
GOIANIA-GO 25% Paulrnia o 01268 1.1568 02664 
GUARULHOS.SP 25% Guarulhos o 01265 1,1541 00580 
ILHEUS-BA 17% Salvador 0,01251 1,1424 02997 
IMPERATRIZ-MA 25% Belém 0.01251 11421 02477 
NAVEGANTES-SC 17% Santa Catarina 0,01279 11683 0,3021 
MACEIO-AL 17% Recife o 01251 11427 0,2353 
MANAUS.AM 25% Manaus o 01251 11427 0,0757 
PAMPULHA-MG 25% Betim o 01272 11625 0,1966 
PETROLINA-PE 25% Salvador o 01251 11424 0,3728 
PORTO ALEGRE-RS 17% Esteio o 01287 1,1755 o 1158 
PORTO VELHO-RO 25% Manaus o 01251 1.1427 04406 
PORTO SEGURO-BA 17% Salvador o 01251 1,1424 03041 
RECIFE-PE 25% Recife o 01251 1,1427 00878 
SALVADOR-BA 17% Salvador 0_,01251 11424 o 1276 
SANTAREM-PA 17% Manaus 0,01251 11427 o 1982 
SANTOS DUMONT-RJ 16% Caxias o 01259 11500 o 1736 
S. J. DOS CAMPOS • SP 25% Guaruihos o 01265 11541 0,1514 
SÃO LUIZ-MA 25% Belém o 01251 1,1421 03069 
TEFE-AM 25% Manaus o 01251 1,1427 02005 
VIRACOPOS.SP 25% Pau Unia o 01268 1,1568 00613 
VITORIA-ES 25% Caxias 0,01259 1,1500 o 1490 

\..,.../ ............... 

R$/ Litro 

s/ ICMS c/ ICMS 

1,3538 1,6509 
1.3040 1,5711 
1,3177 1,7569 
1,3497 16262 
1,2842 17123 
1,6088 21451 
1,3117 15996 
1 3791 16615 
13731 18308 
12303 14646 
14515 19353 
1 2248 16330 
14586 17573 
1,4024 18698 
1,4833 1,7871 
1,3905 1,6753 
1.2309 1,6412 
1,3718 1,8290 
15278 2,0370 
13041 1,5713 
15958 2,1277 
14622 1,7617, 
12429 16572 
13157 15852 
13534 16306 
1,3361 1 5906 
1,3181 17575 
1,4615 19487 
13556 1,8075 
12308 1_,6411 
12m 1,7036 
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Pesquisa de Preço 
LINHA 

Perfodo de Análise 

A •)1 .N Na 15;0a.N 

Font• doe Oedoe: 
Combuetlv .. : ANP 
Colar: Banco C.ntral 

~ 

ANEXO A2 
ANALISE DA VARIAÇAO DOS INDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AEREO DE CARGA 

(4) (8) 
(ll) 

Principais (1) (2) 
(3) % de Cada Item 

(5) 
(15) Valor 

Diferença Entre 
%Variação lnfor. na Planilha Total %da Atualizado da 

Itens que Valor de Valor de 
de Cada Item de Custo do 

Peso da 
Variação do 

(7) 
Linha 

Valor Atual e o (10) 
Compõem a Referência Referência 

no Perfodo Último 
Variação no 

Perfodo de 
Valor a ser 

Conforme 
Valor Total do Valor Atual da 

Planilha de Inicial dos Final dos 
de Análise Resqullfbrlo 

Valor Total 
Análise( soma 

Reequlllbrado 
Variação do 

Período de Linha 
Custo Itens Itens 

(2)/(1) Econômico-
(3) X (4) 

dos Itens 5) Período de 
Análise 

Financeiro Análise (7 + 15) 
(8-7) 

COMBUSTiVEL o 9140 1 1445 2522% 6331% 21 . 01~ó 
21,79~·" 116.856,92 142.323,46 25466,54 116.656,92 

DÓLAR 2 6696 3 0138 4 3o~c. 18 22% o 7S~c. 
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LINHA 
Pesquisa de Preço 
Periodo de Análise 

c 01 ,"04/04 a 16/08;04 

Fonte doe Dedo•: 

Combu.tlvel: ANP 
Doler: Banco Central 
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ANEXO C2 

~e~-"Çf ~' 
ANALISE DA VARIAÇAO DOS INDICES DOS INSUMOS DO TRANSPORTE AEREO DE CARGA 

(8) 
(g) 

Principais (1) (2) 
(3) (4) 

(5) 
(8) Valor 

Diferença Entre 
Itens que Valor de Valor de 

%Variação %de Cada Item 
Peso da 

Total %da 
(7) 

Atualizado da 
Valor Atual e o (10) 

Compõem a Referência Referência 
de Cada Item lnfor. na Planilha 

Variação no 
Variação do 

Valor a ser 
Linha 

Valor Total do Valor Atual da 
no Periodo de Custo do Periodo de Conforme 

Planilha de Inicial dos Final dos 
de Análise Último 

Valor Total 
Análise( soma 

Reequlllbrado 
Variação do 

Período de Linha 
Custo Itens Itens 

(2)/(1) Reequllibrlo 
{3) x(4) 

dos Itens 5) Período de 
Análise 

Análise (7 + 8) 
(8-7) 

COMBUSTiVEL o 9140 1 1445 2522% 81 86% 20 64~ó 21,45% 115.943,42 140.815,81 24.872,39 115.943,42 
DÓLAR 2 8896 3 0138 430% 1880% 081% 



ALISE DA PLANILHA DE FORMA!;:AO DE PRE!;:O 
/ 

Em creu SKYMA.STER 
Ticc de Aercnave BOEIN 707 
Linha 'A' 
Valer da Jceracãc AS 116.856.92 

CUSTOS DIRETOS (R$) 
LICITAÇÃO R EQUILÍBRIO Anall .. do DENAF Valor Máximo Analln da Proposta da SKY Proposta DENAF de Reequllíbrlo MVC 

ITEM 
PARnC1PAÇAO NO VAAIAÇAONO PAATlCIPAÇAO NO VAAIAçAONO PAATlCIPAÇAO NO VARIAÇÃO NO PARTICIPAÇAO NO 

2et12/2003 CUSTO 01104/2004 1et08/2004 PEAIOOO CUSTO 03109/2004 PEAIOOO CUSTO 05/09/2004 PER! OCO CUSTO 

COMBUSTIVEL'LUBRIFICANTE 88.178.55 82 14'~ 97,350.92 121.901 .67 25.22'~ 85.41'; 122.243.55 25.5~ ·~ 83.47°~ 119.67 49 22.93'; 85.94' , 
DEPRECIACAO!ARRENDAMENTC 4.457 42 415'; 4.457 42 4.649. 1 4.3c•; 3.2s•; 4.683.86 .s.oe•; 3.2o•; 4.457 42 o.oo•. 3.2o•; 
MANUTENC AO;REVISAO 13.981 49 13,02'. 13.981 49 14.582 44 4.3o•; 10.22•; 14.691 75 5.08'~ 10.03•; 13.981 4 oo·. 10 04' ; 
SEG R 2.847.92 2.65'; 2.847.92 2.97 1.33 4.30'; 2.08'; 2.992.59 5.08'> 2.04'; 2.847,92 o oo• , 2.05' · 
miPULANTES TECNICOS 6.067 16 5.65'; 6.067 16 6.067 16 o.oc•; 4.25'; 6.334 72 4 41'~ 4.33'; 6. 67 16 o oo•. 4.36', 
TARIFAS DE AUX. NAVEGACAO 5,775.00 5.38'; 5.775.0( 5.775.00 o.oo•; 4.05'; 5.775.00 o.oo•; 3.94'; 5.775.00 o oo·. 4 15'o 
TARIFAS DE POUSO 2.475.00 2.31'; 2.475.00 2.475.00 o. oo·~ 1.73'~ 2.475.00 o.oo~; 1 . 69'~ 2.475.00 o.oo·~ 1.78°o 

TOTAL T1 123.782 54 115,3~'- 132.954 91 1511.420 61 111 OO~'o 159.196 47 108,70~-- 155.277,411 22,93~·· 111 ,5Hó 
8.250.00 

CUSTOS INDIRETOS R$ 
LICITAÇAO REQUILIBRI Analise do DENAF Valor Máximo Analisa da Proposta da SKY Proposta do DENAF de Reequilibrio 

ITEM 
1et08/2004 VAAIAÇAONO PAATlCIPAçAO NO 03109/2004 VAAIAçAONO PAATlCI'AçAO NO 05/09/2004 VAAIAÇAONO PAFmCIPAÇAO NO 

2et12/2003 PART. CUSTO 01/04/2004 P!AIOOO CUSTO PEAIOOO CUlTO PEAIOOO CUlTO 

ORGANIZAC AO TERRESmE 956.20 .89°~ 956.20 956.2 o.oo~; .67·~ 998.37 4 41°~ 68'~ 956 20 o.oo•; 69'o 
OumOS CUSTOS INDIRETOS 909.09 o.8s'> 909.09 909.09 o.oo·~ 0.64~~ 909.09 o. oo~; 0. 62'~ 909.09 o.oo•; 0.65'o 

TOTAL T2 1.1165 29 1,74~'- 1.1165,29 1.1165,29 1 ,31'/o 1.907 411 1,30% 1.865,29 0,00~·· 1 ,34~· 

DESPESAS INDIRETAS (R$ 
LICITAÇAO REQUILIBR IO Anallaa do DENAF Valor Máximo Analisa da Propoata da SKY Proposta do DENAF de Reaqullíbrlo 

ITEM VAAIAçAONO PAATlCIPAçAO NO VAAIAçAONO PAATlCI'AçAO NO VARIAÇÃO NO PAATICIPAÇÁO NO 
2et12/2003 PART.CUSTO 01/04/2004 1et08/2004 P!Aiooo CUSTO 03109/2004 PEAIOOO CUlTO 05/09/2004 PEAIOOO CUlTO 

• ORGANIZAC AO DE CARGA 7..505.83.. 6.99~· 7.505.83 7.505.83 o. oo·~ 5.26~~ 7.505.83 o.oo•• 5. 12•; 7.505.83 o oo·. 5.39'; 
DESPESAS ADMINISmATIVAS 2.060.23 1.92'> 2.060.23 2.060.23 o.oo~;, 1.44~· 2.103.55 2. 10~~ 1.44'~ 2.060.23 0.00~~ 1.48'. 

TOTAL T3 9.566,06 8,91% 9.5611 06 9.566 06 6,70~'o 9.809 38 6,56% 9.566,06 0,00% 6,87~'· 

119.01~~ 119.72'. 
LICITAÇAO REOUILIBRIO Analise do DENAF Valor Máximo Analise da Proposta da SKY Proposta do DENAF de Reequllíbrlo 

ITEM 
1et08/2004 VAAIAçAONO PAATlCIPAÇAO NO 03109/2004 VAAIAÇAONO PARTlCIPAÇÃO NO 05/09/2004 VARIAÇÃO NO PAAT1CIPAÇ.4.0 NO 

2et12/2003 PART. CUSTO 01/04/2004 PEAIOOO CUlTO PEAIOOO CUlTO PERIOOO CUSTO 

DESPESAS FISCAIS 10.025.10 9.34'~ _12.932.75 13.330.12 32.97'• 9.34'~ 16.209.00 25.33'> 11.07'; 13.005.85 0.57'~ 9.34'. 
REMUNERACAO 37.882.87 -35.29~· 40.462.09 40.462.09 6.81~· -28.35~~ 40.462.09 o.oo~• ·27.63~; J. 40.462.09 o. oo·~ -29.06'; 

TOTAL T4 (27.657, 77] -25,95~'o (27.529,34 l27.131 97. -19,01'4 (24.253 09 -16,56'4 (27.456,24 - -19,72~·· 

TOTAL T1+T2+T3+T4 I 107.358,121 100 O~'o I 116.651192 I 142.719,961 22,13%1 100,00%1 1411.480,22 I 25,33%1 100,00~'·1 139.252,59 I 19,17~'· I 100,00~'o 

26/12/2003 a 1/4/2004 a 
VALOR PROJETADO DO COMBU~ 26/12/2004 16/08/04 

(12 meses) (4.5 meses) 
Projeção do BACEN IGPM I 1119% 2 29~'· 

:J (J.I ) 
.. ., (') 

) Cfl -c ') 
3: '-3 

C,N - n 
o 
;:u ' 

N ;:u 
!!! . 

CA o 
m I 



~,....U.JSE DA PLANILHA DE FORMAÇAO DE PREÇO 

~R7F;~i\~T~~ 
I 

Empresa 
Tipo de Aeronave BOEING 7C 
Linha "C' 
Valor da Ooeracao R$ 115.94 .42 

CUSTOS DIRETOS (RSJ 

LICITAÇÃO R EQUILÍBRIO Analise do DENAF Valor Máximo Analise da Proposta da SKY Proposta DENAF de Reequilíbrlo MVC 
ITEM 

~A~TI~AÇAO VAIIIAÇAO NO ~A~T1CPAÇAO VAIIIAÇAO NO ~A~TICIPAÇAO VAPUAÇA.O NO P A,.TICIPAÇ.i.O 

26/12/2003 NO CUSTO 01/04/2004 16/08/2004 ~!~IODO NO CUSTO 03/09/2004 ~!~IODO NO CUSTO 05/09/2004 P!~loDo NO CUSTO 

COMBUSTIVELi LUBRIFICANTE 85~972.03 80 .62"~ 94.914.88 118.851 29 25.22"ó 84 19~ ~ 119.184.61 25.57"" 82 26~ . 116.678.86 22.93". 84 71°o 
DEPRECIAC AO/ARRENDAMENTO 4.397.90 4 12"ó 4.397.90 4.586.93 4.30"~ 3.25"ó 4.621.31 5.08" ' 3.19"" 4.397.90 o.oo•. 3 19°o 
MANUTENC AO/REVISA O 14.549.88 13.64°~ 14.549.88 15.175.26 4.30% 1 0.75°o 15.289.01 5.08"~ 1 0.55~~ 14.549 .88 O.OO'o 1 O 56' o 

SEGURO 2.847.92 2 . 67~~ 2.847.92 2.970.33 4.30"ó 2 10•• 2.992.59 5.080.ó 2 .07"~ 2.847.92 o oo•. 2,07'o 
TRIPULANTES TECNICOS 6.041 22 5.67~· 6.041 22 6.041 22 O.OO~ó 4 28% 6.307.64 4 41~· 4 35"ó 6.041 22 o oo·• 4 39'. 
TARIFAS DEAUX. NAVEGAÇAO 5.775.00 5.42~ó 5.775.00 5.775.00 O .OO~o 4.09"• 5.775 .00 o.oo•· 3.99"ó 5.775 .00 o.oo•. 419". 
TARIFAS DE POUSO 2.475 00 232% 2.475 00 2.475 00 000% 175% 2.475 00 o oo~• 1 71 ~· 2.475 00 O OO~o 1.80"• 

TOTAL T1 122.058 95 114,5% 131.001 80 155.875,03 110 41% 156.645 16 108,11 o/o 152.765,78 22,93% 110,91% 

8.250,00 
CUSTOS INDIRETOS (R$) 

LICITACAO REQUILIBRIO Analise do DENAF Valor Máximo Analise da Proposta da SKY Proposta do DENAF de Reequilíbrio 
ITEM 

ART.CUSTl 16/08/2004 VAIIIAÇAO NO ~AIIT1CI'AçAO 03/09/2004 
VA~IAÇAO NO ~A~TlCIPAçAO 05/09/2004 VA~IAÇAO NO ~A~TICIPAÇAO 

26/12/2003 01/04/2004 ~!IIIODO NO CUSTO ~!IIIODO NO CUSTO ~!~IODO NO CUSTO 

ORGANIZAÇAO TERRESTRE 1.099.86 I 1.03"' 1.099.86 1.099.86 0.00% 0.78"ó 1.148.36 4 41"ó 0.79% 1.099.86 O.OO"ó o.8o•• 
OUTROS !CUSTOS INDIRETOS) 909 09 085% 909 09 909 09 000% 064% 909 09 000% o 63~ · 909 09 O .OO~ ó o 66'o 

TOTAL T2 2.00895 I 188%1 2.008 951 2.008 95 142% 2.057 45 1 42% 2.008,95 0,00% 1,46% 

DESPESAS INDIRETAS (RS) 
LICITAÇAO R EQUILÍBRIO Analise do DENAF Valor Máximo Analise da Proposta da SKY Proposta do DENAF de Reequilíbrlo 

ITEM VAIIIAçAO NO ~AIIT1CI~AÇAO VAIIIAçAO NO ~AIIT1CII'AÇAO VAIIIAÇAO NO ~AIIT1CI~AÇAO 
26/12/2003 ART.CUST 01/04/2004 16/08/2004 ~!li IODO NO CUSTO 03/09/2004 ~!IIIODO NO CUSTO 05/09/2004 ~!IIIODO NO CUSTO 

ORGANIZAC AO DE CARGA 7.495.71 7,03~ó 7.495.71 7.495.71 O .OO~ó 5.31°' 7 495.71 0.00°' 5.17% 7.495.71 0.00% 5.44°ó 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 2.701 82 253% 2.701 82 2.701 82 000% 191% 2.758 63 210% 190% 2.701 82 O OO~ó 1 96~ó 

TOTAL T3 10.197,53 9,56% 10.197,53 10.197,53 7.22% 10.254 34 708% 10.197.53 000% 7,40% 

119 06% 119.77~· 

UCITAÇAO RECUIUBRIO Analise do DENAF Valor Máximo Analise da Proposta da SKY Proposta do DENAF de Reequllíbrlo 
ITEM 

16/08/2004 VAIIIAçAO NO ~A~TICI'AçAO 
03/09/2004 

VAIIIAÇAO NO ~A~TlCIPAçAO 05/09/2004 
VAIIIAÇAONO ~AIITICIPAÇAO 

26/12/2003 ART.CUST 01/04/2004 I'!IIIODO NO CUSTO ~!IIIODO NO CUSTO ~!111000 NO CUSTO 

DESPESAS FISCAIS 9.960.45 9.34°' 12.828.00 13.185.63 32.38"ó 9.34°ó 16.031 29 24.97"ó 11 .06% 12.865.0( 0.29~ ~ 9.34"ó 
REMUNERACAO 137.592 01 ·35 25% (40.092 86 (40.092 86 6 65% ·28 40% (40.092 86 O OO~ó ·27 67~~ (40.092 86 o oo··• ·29 11"• 

TOTAL T4 (27.631 56 ·25 91% (27.264 86 J26.907 23 ·19 06% J24.061 57 ·16 61% (27.227,86 . ·19,77% 

TOTAL T1+T2+T3+T4 I 1 06.633 87 I 100.0% I 115.943 421 141.174,281 21 76%1 100 00%1 144.895 381 2497%1 100,00%1 137.744 40 I 18,80% I 100,00% 

2e/1212003 a 1/4/2004 a 
VA LOR PROJETADO DO COI.1BUSTiVEL 2e/12/2004 1~/08/04 

(12 meses) (4.5 meses) 

Projeç~o do BACEN 1'3PI.I I 510% 2 ,2G~'• 
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ANEXOA4 ?~~f 
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PESQUISA DE ESTIMATIVA DE PREÇO ATUAL 

(4) 
(8) 

Prlncípals (1) (2) 
(3) 

%de Cada (5) 
(6) Valor de 

Pesquisa de Itens que Valor de Valor de 
%Variação 

Item lnfor. na Peso da 
Total% da (7) Referência 

UNHA Preço de Compõem a Referência Referência 
de Cada Item 

Planilha de Variação no 
Variação do Valor de Atualizado da 

no Período Período de Referência Linha Conforme 
Referência Planilha de Inicial dos Final dos 

de Análise 
Custo da Valor Total 

Análise( soma na Licitação Variação do 
Custo Itens Itens 

(2)/(1) 
Licitação de (3) X (4) 

dos Itens 5) Período de Análise 
Contratação 

(7 + 6) 
COMBUSTÍVEL o 7663 1 1445 4935% 8214% 4054% 

A 19/11/03 a 16/08/04 DÓLAR 2 9499 3 0138 217% 19,83% 043% 40,78~~ 173.367,95 244.075,76 
INFLAÇÃO o 3651 0,3994 9,39% -1 96% -0,18% 

Fonte doe Dados: 
Dolar: Banco Central 

lnfiaçào: Fundaçào Getulio Vargas (INDEXA) 
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Princípais 
Pesquisa de Itens que 

UNHA Preço de Compõem a 
Referência Planilha de 

Custo 

COMBUSTÍVEL 

c 19/11 /03 a 16/08/04 DÓLAR 
INFLAÇÃO 

Fonte doa Dados: 
Colar: Banco Central 

lnnaçio: Fundação Getulio Vargas (INDEXA) 

~'J ) 
:::1J (") 

~- . -o 

I(:N 
s:: - ' 

o 
N 

~ 
o 
::0 

~ ::0 
m 
o 
O) 

ANEXO C4 
PESQUISA DE ESTIMATIVA DE PREÇO ATUAL 

(4) 
(8) 

(1) (2) 
(3) 

%de Cada (5) 
(6) Valor de 

Valor de Valor de 
%Variação 

Item lntor. na Peso da 
Total% da (7) Referência 

Referência Referência 
de Cada Item 

Planilha de Variação no 
Variação do Valor de Atualizado da 

no Período Período de Referência Linha Conforme 
Inicial dos Final dos 

de Análise 
Custo da Valor Total 

Análise( soma na Licitação Variação do 
Itens It ens 

(2)/(1) 
Licitação de (3) X (4) 

dos Itens 5) Período de Análise 
Contratação 

(7 + 6) 
o 7663 1 1445 4935% 80 62% 39 79% 
2 9499 3 0138 217% 2044% o 44~ó 40, 130.~ 171.967,34 240.981,98 
0,365 1 0,3994 9,39% -1 06% -0,1 0% 
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GRUPO DE TR AB ALHO PRT!P R • ·t 70!2003 

REEOUILIBRIO SKYMASTER LINHAS AÉREAS S/A 
ANALISE DA PLA NILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 
Combustível/Lubrificante 
Depreciação.·Arrendamento 
Manutenção/Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxilio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

COMBUSTÍVEL (ANP) 
INFLAÇÃO (IGP·M) 

DÓLAR (Comercial-Diário) 

100,00% 
100,00% 
100,00% 
100,00% 
100,00% 

Especial 
Especial 

0,8250 
1,0000 

1.0000 

88 .1 78,55 
4.457,42 

13.981,49 
2.847,92 
6.067,16 
8.250,00 

123.782,54 

956,20 
909,09 

1.865,29 

7.505,83 
2.060,23 
9.566,06 

10.025,10 
(37.882,87) 
(27.857,n) 

0.9109 
1,0000 

1,0000 

82, 14°c 
4, 15°o 

13,02~ o 

2,65°n 
5,65~o 

7,68°o 
115,30°c 

0,89°o 
o ,85~o 

1,74°o 

6 , 99~ , 

1 , 92~o 
8,91 ~ o 

9,34°o 
-35,29°·o 
-25 , 95~ :. 

10,40°o 
O,OO~ o 

O,OO~o 

1.333,02 
1.000,00 
2.333,02 

7.893,79 
3.348,99 

11.242,78 

35.992,63 
24.560,52 
60.553,15 

110,40°o 
100 , 00~(, 

100,00°a 

Combustível 

4,41 °o 
8,04% 
1 ,42°o 
3 , 16~o 

3,68% 
66,95°·Ó 

0,59~ o 

0.45~o 
1 ,04°o 

3,52% 
1 .49~c, 
5,01 °o 

16,05~o 

10,95°o 

\ 
·-' 

111 ,75°o 
116,96°o 
100 ,00~ó 

121 ,3F o 

139,41°o 956,20 
110,00°o 909,09 
125,08°;, 1.865,29 

105, 17~c, 7.505,83 
162,55'o 2.060,23 
117,53°S 9.566 06 

359,03~ o 10.708,87 
-64,83°o (40.462,09) 

(29.753 22) 

c os 

110,40°o 
100,00° 
100,00°o 

2,48 ~·ó 1 oo.ooo 
5,29°ó 100,00°: 

100,00° 
107 

0,83°·Ó 100,00°'o 
0,79% 100,00"o 
1 ,63°·o 1 00,00°o 

6,55°·Ó 100,00°o 
1,80% 1 00,00°o 
8,34°·o 100,00°o 

9,34°·Ó 106 ,82~·(: 

-35,30°'o 106.81 c.., 
-25 96°o 1 06 , 80~·c 

Acréscimo da Média do Setor 
Valor acrescido de novo Cofins 

1,94% 
116.856,92 

Reajuste Real 8,85% 
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Skymastcr Rccq 2004 Linha C J 

GRUPO DE TRABALHO PRT/PR -170/2003 

REEOUILIBRIO SKYMASTER LINHAS AÉREAS S/A 
ANALISE DA PLANILHA DE CUSTO DE TRANSPORTE 

Descrição 
CombustiveVLubrificante 
Depreciação/ Arrendamento 
Manutenção/Revisão 
Seguro 
Tripulantes Técnicos 
Tarifas de Auxilio Navegação e Pouso 
Total Custos Diretos 

Organização Terrestre 
Outros Custos Indiretos 
Total Custos Indiretos 

Organização de Carga 
Despesas Administrativas 
Total Despesas Indiretas 

Despesas Fiscais 
Remuneração 
Total Despesas Fiscais e Remuneração 

Preço Proposto 

85.972,03 
4.397,90 

14.549,88 
2.847,92 
6.041,22 
8.250,00 

122.058,95 

1.099,86 
909,09 

2.008,95 

7.495,71 
2.701,82 

10.197,53 

9.960,45 
(37.592,00) 
(27.631 ,55) 

4,12% 
13,64% 
2,67% 
5,67% 
7,74% 

114,47% 

1,03% 
0,85% 
1,88% 

7,03% 
2,53% 
9,56% 

9,34% 
-35,25~·ó 

-25,91% 

o 1 ,0000 1 ,0000 0,00% 

1.333,02 
1.000,00 
2.333,02 

7.849,36 
3.348,99 

11.198,35 

35.148,14 
23.984,27 
59.132,41 

~ ~~~~~~~~~~------~~1~.o~o~oo~--~1~.o~o~oo~--~o~.o~oo~.~--~~~ 

-

4,49% 223,37% . 
8,13% 122,38% 
1,45% 111,75% 
3,20% 115,99% 
3,77% 100,00% 

66,82% 119,91% 
~~~~~~~--~~~ 

0,61% 121,20% 
0,46% 110,00% 
1,07% 116,13% 

3,58% 104,72% 
1,53% 123,95% 
5,11% 109,81% 

16,05% 352,88% 
10,95% -63,80% 

1.099,86 0,97% 
909,09 0,80% 

2.008,95 1,77% 

7.495;71 6,59% 
2.701,82 2,38% 

10.197 53 8 97% 

10.621,50 9,34% 
(40.092,86) -35,25% 
(29.471 36) -25 91% 

Alíquota de Ajuste Coflns 
Valor acrescido de novei Cofins 

Reajuste Real 

100,00% 
100,00% 
100,00% 

100,00% 
100,00% 
100 00% 

106,64% 
106,65% 
106 66% 

t ' 

1,94% 

115.943,42 

8,73% 

'-' 
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!ANEXO 02 DO RELATÓRIO DIOPE 044/200~ 
Protocolo rAD -19-ült-2004-14:58-<l00289-111 

U< 11 CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR I 
REF: CI/DENAF/DGEC - 1804/2004 

NOTA JURÍDICAIDEJURIDCON- Á Otb/2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico 

Na Cl de referência, o Chefe do DENAF encaminha a este Departamento o 
Relatório DGEC/DENAF-2566A/2004, que realizou nova análise do pedido de reequilíbrio 
econômico-financeiro formulado pela empresa SKYMASTER AIRLINES LTDA. 

O pleito de reequilíbrio da empresa já havia sido analisado pelo Relatório 
DGEC/DENAF-2566/2004, onde a área concluiu pela possibilidade de concessão do percentual 
de 19,22% para a Unha "A" e 18,86% para a Linha "C" sobre os preços vigentes em 01/04/2004, 
com início de vigência em 06/09/2004. Este relatório foi objeto de análise por este DEJUR que, 
por intermédio do PARECER/DEJUR/DJTEC-086/2004, opinou por endossar as conclusões 
exaradas pela área técnica. 

A SKYMASTER foi comunicada acerca dos percentuais deferidos, tendo 
aceitado os termos propostos para a concessão do reequilíbrio, à exceção da data de início de 
vigência, tendo solicitado que a mesma fosse a partir de 16/08/2004. 

Diante desta solicitação, o DENAF promoveu nova análise, tendo concluído 
no Relatório DGEC/DENAF-2566A/2004 por deferir o reequilíbrio em percentuais inferiores aos 
anteriormente concedidos (19, 17% para a linha "A" e 18,80% para a linha "C"), com início de 
vigência na data postulada pela contratada, qual seja, 16/08/2004. 

A redução dos percentuais deve-se ao fato de que ao considerar a 
expectativa de inflação projetada pelo IGPM, com vistas a deduzir do percentual devido à 
contratada a parcela previsível do acréscimo dos custos do combustível, o DENAF detectou uma 
redução do percentual proporcional em razão da redução do período de apuração, que antes era 
de 01/04/2004 a 01/09/2004 e agora, em razão da solicitação da contratada de alteração da data 
de início da vigência passou a ser de 01/04/2004 a 16/08/2004. 
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IJ(< 11 CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

Esta foi a única alteração do novo Relatório, sendo que no mais adotou a 
mesma metodologia do anterior, permanecendo inalterado quanto aos demais itens que foram 
objeto de análise. 

Não vislumbramos óbices a que o início da vigência do reequilíbrio ora 
analisado seja alterado para a data de 16/08/2004, eis que os fatos que motivaram o 
desequilíbrio contratual ocorreram ern período anterior a esta data; o pedido de reequilíbrio foi 
apresentado pela contratada também em data anterior- 07.07.2004 e, por último, a área técnica 
promoveu a adequação dos percentuais em razão do novo período de apuração. 

Neste contexto, endossamos as conclusões exaradas no Relatório 
DGEC/DENAF-2566A/2004, de concessão do reequilíbrio nos percentuais de 19,17% para a 
Linha "A" e 18,80% para a linha "C", sobre os preços vigentes em 01/04/2004 e com início de 
vigência em 16/08/2004. 

À consideração superior. 

Brasília, 18 de outubro de 2004. 

Q~·=J:,: (~ ~(~~ 
MA~EFÁTIMAMOR SSEL~ ~do Departamen o Jurídico 

CI-DENAF-DGEC- 2804/2004 
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!ANEXO 03 DO RELATÓRIO DIOPE 044/2004/ 
On~lCI~:' "(.4x. p/ OY~ 65.J. 16/U .1-1 '''VfV, -J v.ltot) 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CT/DENAF/DGEC- 2782/2004 Brasília DF, 19 de outubro de 2004 

Ref: Contrato 12.405/03 - Linhas A e C 

Assunto: Reequilíbrio econômico-financeiro das Linhas A e C 

limo. Sr. 
LUÍS OTÁVIO GONÇALVES 
SKYMASTER- Airlines Ltda 
Rodovia Santos Dumont, Km 66 Viracopos 
Fax: (19) 3725-7711 Fone: 3725-7707 

13051-970 CAMPINAS-SP 

Prezado Senhor, 

Em resposta ao pedido de reequilíbrio econômico-financeiro do 
Contrato 12.405/2003 - Linhas "A e C", solicitado por meio de correspondência datada 
de 03/09/2004, informamos o resultado, conforme abaixo, da nova análise realizada 
pela ECT da variação de preços dos insumos que ensejam tal pleito, para o qual 
solicitamos manifestação dessa empresa: 

Linha Valor de Valor de Operação lndice de Reajuste Data de 
Operação Atual Proposto Aplicado Vigência 

A R$ 116.856,92 R$ 139.252,59 19,17% 16/08/2004 
c R$ 115.943,42 R$ 137.744,40 18,80% 16/08/2004 

Diante do apresentado acima, solicitamos a manifestação formal 
dessa Cia. Aérea, o mais breve possível, para que processo possa ser submetido à 
avaliação da Diretoria da ECT. 

Atenr;a~r)! 

LUIZ#~SATTO 
Chefe do Departamento de Encaminhamento e Adminis 00~ 

CPMI • CORREIOS 

Endereço: SBN Quadra O I Bloco A- 13!! andar 
70002-900 Brasília- DF 
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Skymaster AirLines Ltda 

<· ·-·····" ........... I <l_ • .::. :tf!ta'4t5' , 1 I .-.-

MANAUS, 19 DE OUTUBRO DE 2004. 

limo Sr. 

LUIZ CARLOS SCORSATTO 

MO. Chefe do Depto de Encaminhamento e Administração da Frota 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

Brasília- DF 

Ref: Expediente CT/OENAF/DGEC-2782/2004 de 19 de outubro de 2004. 

Assunto: Reequilíbrio econômico-financeiro das Linhas A e C. 

Prezados Senhores: 

Acusamos o recebimento do seu Expediente CT/DENAF/DGEC· 

278212004 de 19 de outubro de 2004, através do qual V.Sas. apresentam 

o resultado da analise da variação de preços dos insumos que ensejaram 

nosso pleito de reequilíbrio econômico-financeiro das Linhas A e C. 

Informamos que aceitamos os termos propostos. 

Atenciosamente. 

S~rllnes Ltd~ . 

Joao Marcos Pozzetti - Diretor 

CPMI - CORREIOS 

Fls: 

Avénida Torquato Tapajós 4000- FIOI'éS- Manaus- AM • Bnlsll • CEP ~.~- Foné: 092-t352-4000- Fax: • 
Aeroporto lntémaelonal d~ Viracopos - SaiH 07 e 013 - Rodovia Santos-Dumont, Km 66- campinas/ SP - CEP 13.051-970 

Fone/Fax: (019) 3725-7707- Fone: (019) 372!5-nOB/3725-7709 
E-mall - pozzetti@skyn\aSter.com.br I ~rfllterra.com.br 
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\IANEXO 05 DO RELATóRIO DIOPE-044/20041 

Page-
Bloqueios Orçamentários 

00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CEN1RAL C ia do Pedido 

Conta 01011 44408 010001 RPN - REDE POSTAL NOTURNA 

N° Processo/Bloqueio 

4001185 1 OR 

4001185 I OR 

4001185 I OR 

4001185 I OR 

4001185 I OR 

Observação 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

REEQUILÍBRIO ECONÔ\.11CO FINANCEIRO LINHAS NC- SKYMASTER 

Período/Ano 

10 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

Chefe/DORC 

Data Valor R$ 

18110104 393.561 ,36 

19110104 393.561 ,36-

19110104 2.475.012,40 

19110104 972.326,30 

19110/04 795.539,70 

Total Atividade 4.242.878,40 

ChefeOEORC 

191101( 

17:42:4 



IANEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE-044/20041 

PARECER TÉCNICO DGEC/DENAF- 2886/2004 

Nas planilhas da Licitação das linhas "A" e "C", ajustadas de acordo com o lance 
final ofertado pela SKYMASTER, constaram as seguintes cotações para a parcela 
de combustível: R$88.178,55 para a linha "A" e R$85.972,03 para a linha "C". 

A cotação do combustível, preço de distribuidor, vigente na data da apresentação 
da proposta (19/11/2003), divulgada pela ANP, era de R$0,76631. Como nesse 
preço não estão incluídos todos os encargos e por não haver divulgação oficial de 
preços do combustível de aviação ao consumidor, a área técnica, através da 
metodologia descrita a seguir, estima que, na época da licitação, o preço do 
querosene de aviação para venda ao consumidor seria de aproximadamente 
R$1,1699. 

Metodologia para cálculo da estimativa do preço do combustível em 
19/11/2003: 

Pelos dados contidos no Relatório do GT/PR-296/2003, o preço médio 
utilizado nas negociações com as Companhias Aéreas na aquisição do 
combustível de aviação, em setembro/2003, era de R$1,2301. Verificando a 
cotação divulgada pela ANP para o dia 22/09/2003, constata-se que o valor 
era de R$0,80571. Daí pode-se inferir que no preço de venda ao 
consumidor há um incremento da ordem de 52,67% em relação ao preço 
de distribuidor divulgada pela ANP. Dessa forma, o preço estimado do 
combustível em 19/11/2003 foi obtido aplicando o percentual acima sobre o 
valor de venda ao distribuidor de R$0,76631, resultando no valor de 
R$1, 1699. 

No que tange à linha "A", o valor cotado para a parcela combustível representa 
aproximadamente 75.373 litros por operação, que corresponde a um consumo 
médio aproximado de 8.222 litros por hora (75.373 litros de combustível dividido 
por 9,1667 horas de duração da viagem). Quanto à linha "C", o valor cotado para a 
parcela combustível representa aproximadamente 73.487 litros por operação, 
correspondendo a um consumo aproximado de 8.090 litros por hora de vôo 
(73.487 dividido por 9,0833 horas de duração do vôo). 

Esse consumo de combustível nas duas linhas é compatível com o consumo 
apresentado por aeronaves de características semelhantes em outras linhas, 
como por exemplo a linha "F", que apresenta consumo médio de 8.160 litros de 
combustível por hora voada, conforme parâmetro utilizado pelo GT/PR-296/2003 
nas negociações levadas a efeito no período de setembro a novembro/2003. Tal 
fato implicou o percentual superior a 80% de participação da parcela combustível 
no preço total praticado por operação pela SKYMASTER. 

A remuneração negativa que consta nas planilhas ajustadas aos I!H't,..,.,.!-'-o-+i~~.~l5 --CN-_ 
ofertados pela SKYMASTER não foi objeto de rateio na parcela com tft1bJ-uFTfáRREIOS 

Fls:l ' · · 5 91 
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vez que, entende a área técnica, os valores apresentados na planilha referentes 
aos custos com combustíveis, estão compatíveis com o consumo de aeronaves 
com características semelhantes às utilizadas nas linhas operadas pela 
SKYMASTER, sendo de seu entendimento que o percentual de reajuste do 
combustível deve ser aplicado sobre o valor desse item em 01/04/2004. 

De acordo com cópias de notas fiscais em anexo, o preço médio do combustível 
nas bases utilizadas pela SKYMASTER para abastecimento era, na época do 
pedido de reequilíbrio, de R$1 ,6161. Como na linha "A" estima-se que são 
consumidos, por operação, cerca de 75.373 litros de combustível, obtém-se, para 
essa rubrica o valor estimado de R$121.810,31, que é inferior o proposto pela 
área técnica para reequilíbrio. Na linha "C o valor seria de R$118.762,34 por 
operação, valor esse também inferior ao proposto para reequilíbrio. 

Mesmo com o reequilíbrio a ser concedido na parcela combustível, o valor por 
operação de ambas as linhas ficará bastante abaixo da estimativa de custos por 
hora voada enviada pelo DAC através do Ofício 723/DGAC/6516 datado de 
10/07/2003, conforme cópia anexa. 

Por esse expediente, o custo da hora voada de um B-707 era de R$18.656,00. 
Considerando que a execução da linha "A" tem 9:1 O de duração, o custo da 
operação com B-707 seria de R$171 .013,96 e o da linha "C", com duração de 
9:05, apresentaria custo de R$169.458,60, valores esses que, mesmo sem 
considerar a atualização monetária desde a época do expediente, são bastante 
superiores ao que está sendo proposto. 

Brasília~ de outubro de 2004. 

LUIZ/d~~ATTO 
Chefe do DENAF 

CPMI - CORREIOS 
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t.ln FI>T<JitA I lo'lrAI FMISSOR ro o<NT< EMISSÃO 

ESED ~ ~ 1 3801 o4os312928 I Shell Brasil Ltda. 31.08.2004 

Av. ~Dt Arroerlcu, 4200 · Sklcos 1> e 6 Rio 4~ JsrdtOJ'RJ 

C~P.: 22.640-102 C.POSTAL: 226<10-102 

CNP J: 33.463 .598/0001-23 

INSCR.E.ST ADUAL: 8 1 .306. 141 

VENCIMatTO 

10.09.2004 2.061 .954,78 

NOME 

fNDEA~ÇO 

CIOADEJliF-o'CE.P 

SKYMASTER AJRtlNES LTDA 
AV TOROUATO TAPAJOS 4080 
MANAUS I AM I 69048-660 

CNPJ 

l.fST AD'JAL 

00966339000147 
041073592 

DATA N. FISCAL 

COBERTUR~. 

PRODUTO/EM BALAGEIJI aroe Lf-________ __. .. J:;.,.Yc,... __ ro_T_AL--~-··--l'yt---\--1-\~--

1 UNITARlDCI<$1 ' . ..,...,. TO!AL fR~I ~ \ .JOMttlUS$1 

LOCAL: Aeroporto lnt . de Salvador v". -u 
2J/OB/ 2004 040154-1 2360536 PRSJCCJSK66ô\ SHELL JET A-1 GRANH 15.643,00 1,5852 Q\ 24..797,28 

\\'I'-'.."')._..- . " .·~U·~l ~·· I 

-1-.t..J.''·IIâ..tl:o~RI. 1..,~.?~ n.nt,.<l.:i-!o.J::.LILUJ'()':.J.. ,, 7=() .. 1...___..~.,.w..L.I3 7m.Jj;,;;I!I:.4.~J.._ 1.c.o..;PR~~KM""'' iS;u::IK~nfli lfi;u> '1~_ __ ~sHFi.l.I..I....>II.JJ;..F· T.!...AJ A-1....!G:.!.!lR:!,!:A~N!E!EL!:_ __ ..._!.:132.::. 5~4~8~0~0~--...!.1~,6~8~52::.._C\_· :.....::.~ \)r_::::3::::::_:.> U:::_.!:,22_1 ~.4!.:.7u~~.=.;29L?.::· ::..~""'-t l'Rl tl;5 c • 

24/08/2004 040170-1 2370540 PRSKMiSK6660 SHELL JET A·1 GRANEl.. 24.175,00 1,6852 \\. 0... 38.322.21 _,_ ~~Q.~ R' 

25108! 2.004 040186-1 2380543 PRSl<CJSK6660 SHELL JET A-1 GRANEL 13.918,00 1,5852 22.062,81 ~ R ~{.;t?:>~- . 
25108i 2004 04{)186-1 2380545 PRSKC,'SK66õl SHELL JET A-1 GRANEL l3.492,00 1,5852 ~ \~ -lll..21 .387 .52 r::~--"L""""' I . 52 
26.'08! 2004 040186-1 2381116 PRSlCCJSK6660 SHELL JH A-1 GRANEL 10.014,00 1,5852 .- ~ ~ 5.874,19 r ....J ~ • -::::) '-\..\) 
26i08/ 2004 040201-1 2390502 PRSKM/SK6660 SHELL JET A-1 GRANEl 15.755,00 l,t>t;b;.: L•~.::l/4 , tl;; 

26i08/ 2004 040201-l 2390503 PRSKM/SK6661 SHELL JET A-1 GRANEL 15.021,00 1,5862 23.811,29 \ 

26i08/ 2004 040201·1 2390700 PRSKM{SK6660 SHELL JET A-1 GRANEL 3.880,00 ' 1,6852 (\ \, \).,_\.0 6.150,68 (; l. q 1 c ) ~ 
26/0B/ 2004 04020\-1 2391117 PRSKMfS1<6660 SHELL JET A-1 GRANEL 4.403,00 1 6852 . "' 6 .979,64 

27/08/ 2004 04021'7·1 2400503 PRSKC{SK6660 SHELL JET A-1 GRANEL 13.423,00 1,5652 \ '\,' V1 .278,14 

27/08/ 2004 040211·1 2400512 PRSKC{SK6661 SHELL JET A-1 GRANEl 13.083,00 1,5652. 0\ \)A.'--'\ 20.739,17 ~. q JSB
1 
c;t 

27108/ 2004 040217·1 240\118 PRSKC/SI<.6660 SHELL JET A-1 GRANEL 11.316,00 1,6862 17.941 ·29 &-'I 
28/0B/ 2004 040238-1 2410514 PRSKM/SK6660 SHELL JET A-1 GRANEL 24.076,00 1.5862. C\,\_~'=\ :? 38.166,28 ... 
30!08/ 2004 040259-1 2430616 PRSI<MiSK666"1 SHELL JH A-1 GRANEL 14.380,00 1,6862 ~' C:, C,.'-\ 22.795,18 ·' 31/0BJ 2004 040271-1 2440517 P~SKC/SK6660 SHELL JET A-1 GRANEL 13.969,00 

31,'081 2004 040271-1 2440619 PRSKC/SKô661 SHELL JH A-l GRANEL 13.778,00 

31.'08' 2004 040271·1 2441103 Pll""'"'"""'"'"' 0:::1~-11 IH t\.t f"U'lA"'I'I 9 .97300 
1 TOTAL PRODUTO 243.849,00 

LOCAL: Aa,oporto 1.1terrac.de Srasfliil 

n.:oe: 20C4 C57723.:_1 ___ f]604_:~- PR SKt,(fSK666C 

24i08.' 2004 05773ô-1 237{)4';3 ?R SKCiSK6661 

_ ~4/081 200.::4 . ......::.0::.57.:...:7:.::3:.:6:....·1:___.....::.;23::..:7:.::0:....:432 PA SKCiSK66fO 
2:51081 2004 05775~- 1 2380433 PRSKIV11SK6661 

25i08,1 2004 057753-1 23804·~9 PR SKrv1/SK6660 

~,_1.5108/ 20Q4 Q~7753-\ nQt24~ __ PRSKM/SK66pl 

SHE.LL JE- A· ' GRAi\'EL 

SHELL JET A-1 GRAI\E.L 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

EM C.lo.SO DE Dl. 'I ·D~ SOBRE ES1A FATURA CC'nA-E G~AlUITM,H~TE :'.HELL •Ot~ES 0300·7!1181"-

• • • • • • • OUALID.to.J~ · CCtri l'kOMI !"S:: l:E fr)O::>S '' '• • • • 

15.181,00 

21.230,00 

14.1 99,00 

13.249,00 

13.144,00 

10.240,00 

1,5862 22.143,66 

1.5852 r;..\ r r C 21.840,89 
1.5852 -\ • IQI(l .• , 16.809,20 

()~ ~ 386.549,46 

ov ' , 7 
1.1569 C\\;?:?.> 26.{)"11 ,50 

~--------------
1, 7669 8 / 37 .298,99 ~ 

____ 1. 756~~~~ 6 ~~~- --~.:::?~~-·2_~ .. ..__G_2.=..;.._2_..;._S~~-2__;l:..-
1,7569 23 .277, ; 7 

1,7669 C\ a~ ~G 23.092.69 r- t . ~ /"A"'.. 
1,7669 ~) 17 . 990 . 6~ \oL.f . :::;lldU; S (_ 

·--· ------··-----------------------------
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® 
EMLSSÃO Na FAnJRA lOCAL FMI ~SOR CU ENTE. ~; ,, Shell Brasil Ltda. 31.08.2004 0408312928 ESED c'tn~n 

Av. da• Am1n:as, 4200 · 8loco8 ~ • 6 Alo de Jonolro.'RJ CNPJ: 33.463.6BllJ0001·23 VEHCIMEJ.ITO TOTAl (A$) T~~ ~~ ,_, r 
10.09.2004 2.061.954,78 I j UJ' ' N 

CEP. : 22640-102 C.POSTAL: 226.11(}-102 INSCR.ESr ADIJAl: 81 .306.141 I '-'- 0::._,; .i 

: ~ê I 
. -NOIVE SKYMASTER AIRLINES LTDA OJPJ 00966339000147 . ' (". u 

<.::: 
AV TOROUATO TAPAJOS 4080 I.EST ADl1At 041073592 

:t · , C::: • ,.,., 
E~OEfiEÇO ~ ~ 

MANAUS I AM I 69048-660 - ~ 
CIDADEo1JF,'ÇEP ·ç ~ 

~ 
a.. ;}) fi') ü 

o 
DATA N. HSCAL N . ABAS'! . PAEF.NOO PRODUTOIEMBAI..AGEM ares 1 ÇJ-\'r \ ' TOTI-.~ ~ LL.. w o 

COBERTVRA I UNIT ÁRIO(R$1 () \../ '-/ ..... TOTAL IR$1 TOTI>.t (US.I 

:?6/08/ 2004 0577721 2390213 PR SKC/SK6Gf)O SHELL JET A·1 GRANEL 14.299.00 1,7569 ~_.., 2s.121,91 

G~ . ~~L-~t 26/08/ 2004 057772-1 2390450 PRSKC,ISK6661 SHELL JET A-1 GRANEL 6.089,00 1,7569 Q\: '1 1Ó.697,76 

~~!~I 26 .'08/ 2004 057772-1 2391258 PRSKC:SK5661 SHELL JET A-1 _lillANEL 15.614.00 1 7569 27.432,24 : 

27108l 2004 057786 -1 2400482 PR Sl<.MlSK66110 SHELL JET A-1 GRANEL 13.552,00 1.7569 

. O\,~~ 
23.809,51 1S~~~~~ .AM -} ! 

27i0Bi 2004 057786·1 2400504 PR SKMlSK6fi81 SHELL JET A-1 GRANH 15.620,00 1,7669 27.442,78 ~ ~ .. ~-- q . \ ' ( ) ; : 
27,108/ 2004 057786·1 2401270 PRSKM.ISK666 1 SHELL JET A-1 GRANEL 7.780,00 1,7569 13.668,68 • ···r i. -.;·.: \ 

\]1 2B.I08i 2004 057806·1 2410225 PR SKCiSK666'1 SHELL JET A-1 GRANEL 23.180,00 1,7569 ~L'-\~ 40.724.~4 . ~ 

ü~\\ ) \ ~ ,. 
301081 2004 057830-1 2430422 f>R SKClSK6Ge:O Sl-IELL JET A-1 GRANEL 14.411,00 1,7569 q ~(Ó ~l- 25.312,69 \ -- ~-

J 31/08/ 2004 057862-l 2440248 PR SKM/SK6661 SHELL JET A-1 GRANEL 23.468,00 1,7569 ó '\ \ ~ 4-1 .230,93 
f . 2440419 PR SKM/SK66ft0 SHELL JET A-1 GRANEL 14.345,00 1,7669 ,: (Ô l.-25.202,:73 C-: ~..Y~2 --~0\ 3 1108/ 2004 067862-1 

·~~. J "..=fi~t~a{B\ . 9 ... -·· ~· 
TOTAL PRODUTO 235.601.00 413.927.40 ~ 

LOCAL: Aeroporto lnt .do Galeão o6? ?JY f· 
•· 

24/0Bf 2004 038913·1 2370797 PRSKCfSK6661 SHELL JET A·1 GRANEL 8~160,00 1.4646 . 0\~ 11.951,14 
( · 

6~.~~~~ r 
Jê.108/ 2004 038913-1 2370799 PRSKMiSK666Ç SHELL JET A·1 GRANEL 16.240,00 1.4646 . 23.785,1 o t~ 
2b,IOB/ 2004 038926-1 2380705 PRSKM,o'SK666 í SHHL JET A-1 GRANEL 8.580.00 1.4646 '\ (.) 0\l.-'\ 12.566,27 

~ 

~~.OGq)~ ~ ' 
.25/08/ 2004 038926- \ 2380706 PRSKCiSK6660 SHELL JET A·1 GRANEL 16.730,00 1 ,4646 24.602,76 ~ 
26.1081 2004 038932-1 2390710 PRSKCiSK6661 SHELL JET A-1 GRANEL 7.950.00 1,4646 11.643,57 

~.5Yk,\lk, 
~ 

2390800 PflSKrv1/SK666~ SHELl JET A-1 GRANEL 17.003,00 1,4646 c;. c~L./o 24.902,59 
~ 

.• 26.'081 2004 038932-1 ( ,, 
27.'08:' 7.004 038940·1 2400712 PBSKM.ISK6660 SHELL JET A·1 GRANEL 8.180,00 1,4646 11 .980,43 

3~--. 614) ltt_ t 
-27/0B.I 29Q~ -·ºª8940-1 - . . ~400715 . PRSKC/SK666() SHELL JET A-1 GRANEL 15.975,00 1 !4646 ~\)(\?..--A 2J.396,99 f ·- ·----·- ~ 

28.'08: 2004 038951 · 1 24'0118 PRSKCo'SK666'1 SHELL JET A-1 GRANEL 8 .24-0,00 1,4646 
~ao, -z .. C:.~ 12.068,30 ' 

~.~-~--:r ) ~' 
t 

2.8 :08 2004 038951 - 1 2-'1 1072. ' PRSKM:SK66GC• SHELL J~T A-1 GRANEL 16 .6 ';0,00 1,4646 24.327,01 ~ ,, 
·--~--· · · .. ------------------- ~ -------·--------- ·-······ ~ 

31.'08; 2004 038980-1 2440814 PRS K fv'./S K 5661 SHELL JET A-1 GRANEL 8.407,00 1,4646 c . . 12.312.,89 
bl{) ) 0) ( 

3 1 f(J8i 2 0{ )4 038980-1 2440815 PRSKC.'SK6660 SHELL JH A-1 GRANEL 16.690,00 , .4646 ''.. & G ? 24 .297,71 ~· ~ ! 
~ 

TOTAL PRODUTO 14S.666.00 ~1 
217.734,76 l 

LOCAL : /~a ropor to de Guarulhn8 'Y ~ I 
2•~1081 2004 151190· 1 2370546 f-'RSKM/SK 6 6 60 SHELLJET A-1 GRANEl 9.441,00 1,6330 º'~~?) 15.417,15 ~ .... 2.0~)M 

~ 

EM CA.S: C!: CjVIDA SO~~E ~S'A FATI..RA CONTATE GAAT~ITAMEt>TE fo i· EU. ~OivES 0800 ·781814 

• • • •+. I QUo\UCAL:·E . :::or,i=AOM iSSO DE T·~ JO S •"!•••,. ... 

2 
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® 
NOM E 

E~·DEilEÇO 

CIOADE1UF1CtP' 

DAT A 

24,108.1 2004 

24108.1 2004 

25.1081 2004 

251081 2004 

25.'08,1 2004 

26108/ 2004 

26/08/ 2004 

26/08/ 2004 

27/08/ 2004 

27,'08/ 2004 

.27 {08/ 2004 

28/08/ 2004 

28.108/ 2004 

Shell Brasil Ltda. 
Av. dHR Amerlr:&.S. 4200 - Bloot4 5 c I! Alo de JuuclrOJRJ 

CEP.: 22640·102 C.POSTAl: 22640·102 

SKYMASTER AIRLINES LTDA 
AV TORQUATO TAPAJOS 4080 
MANAUS IAM I 69048-660 

N. ABJ.~I. PAEF.NOO 

151190·1 2370553 PRSKC/SK6661 

161190·1 2370822 PRS K l.o'SK90 7 C 

151249-1 2380448 PRSKI.ISK9070 

151249-1 2380567 PRSKC/SK6660 

151249·1 2380570 PRSKMJSK6661 

151313·1 2390585 PRSKM,'SK6 66 O 

151313-1 2380807 PRSKiiSK9070 

161313·1 2390811 PRSKC/SK6661 

151368·1 2400&99 PRSKC/SK6660 

151 3ô8-1 2400727 PRSKI/SK9670 

151368-1 2400973 PRSKM/SK6661 

151406-1 2410842 PRSKC/SK666l 

i 51406-1 2410995 PRSKM/SK6660 

281081 2004 151406 -1 2410999 PRSKI/SK9070 

31 .'08/ 2004 161564·1 2440877 PRSKClSK6660 

31 i08i 2004 151564-1 24•}0881 PRSKM/SK6661 

CI>IPJ: 33.463.696,1)001 ·23 

INSCR.ESTADUAL: 31.306.141 

PRODUTO.t:MBALAGfl\.1 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEl 

SH ELL JET A-1 GRANEL 

SH ELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JH A-1 GRANEL 

SHELL JH A-l GRANEL 

SHELL JH A-1 GRANEL 

SHELL JH A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEl 

SHELL JET A-1 GRANEl 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GflANEL 

SHELL JET A-l GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

.. ~-

' FMI!i..~O rt6 FATURA. LOC:AL EMISSOR 

~--~3~1.=08~-~20~0~4--4---~0~~~8~3~12=9~2~8-L--~E~S~EDT---~~~~r~~~7~3~BO~--~·r, 
VENCJMEifTO TOTAL (RI) T~ 1uti. ( "' 

10.09.2004 2.061 .954,78 ~ ~ ~ 

CNPJ 00966339000147 
tEST AtlUAL 041 073592 

10.214,00 

34.389,00 

29.666,00 

8.150,00 

10.426,00 

8.584,00 

27.241,00 

12.029,00 

8.817,00 

29.836,00 

10.621,00 

10.574,00 

9.\03,00 

28.542,00 

9.404,00 

9.472,00 

1,6330 \/'V I 16.679,46 

1,6330 66.157,24 .... . · .. , v 
1,6330 48.442,9o _, _ _,.,.~~~ 
1,6330 ~~ 13.308,96 ·~~ . p 
1,6330 q \J n.o25,66 .\~·1\u~~- , 

~::::~ o_ t~~'::~~::; ~ .al~~-'~ 
1 6330 19.643,36 ! l6~ '\'\ ~'\')\/ '-"' 

~ :::~' C'\ \,(of)X :::~::~: 8 k\ . ~ • r_~~~~\ 
1,6330 17.344,09 '\'c:."-ç1ô~c~~~-~- ... 
1,6330 ' <','<Y\17.267,34 . ·~~--·' , .. 
1,6330 ' ~\.Co? 14.865,20 H ......t · .. L ~"",.).. 
1,6330 1 46.609,og 1 . -1' 1)C) / 

1,6330 r (pV 15.356,73 

1,6330 ' \0 1 5 .467 ' 78 
2440954 PRSK IISK907 O SHI:ll JET A·1 GRANEL 

TOTAL PRODUTO 
31 /08/ :?004 \51564-1 ~~~~~~~~~~--~~-~~----------------------------~---~~------~~0 .358,~~ . 

296.865.00 

1,6330 0\ " 49.574,61 ·\jv ~\JP484 . 780,55 
LOCAL: AeropDrto lnternac. de Mannus 

SKYOROL tO 4 CX.24X1i4 10,00 1.398_7000 0\ 13.987,00 
-------------~~~------~------------~~~~~~~~----------1{),00 ~ '"t _13 .987,00 

...... I .. )0\ 
\.)Y 'O 1,64 '12 . 31.366,61 _ .. 

23:081 ?.004 040814-1 90053 35 SKY•\o1ASTERiSK6660 
·- - TOTAL PRODUTO 

LOCAL : J\e' (lõJO rto lntilrn~ c. d ;J t-/. Jn~u s 

n .:ca: 2004 040821· 1 2360174 ?RSKMtSK6651J SHELL JET A·1 GRANEL 19.112,CO ·- 24/001 2004 040833-1 2370 280 PR SKI.o'SK90 l i SHI:LL JET A·1 GRANH 

U ,'08i 2004 0·~0833-1 2370282 PR SKC/S K6660 SHELL JET A-1 GRANEL 

.LO iú!>l .dJ04 040843- 1 23-80178 PRS K 1/SK 907 O SHELL JET A-1 GRANEL 

28.457,00 

2'-63 2,00 
~~~~~~~--~~~-nc~~~----~~ÕÕ<~if~~-----~ 31 .070,0{) 

1,64 12 ~.(!46.703 , 63 0 0
t-. \ 

1,64 12 ~0~?--'35 . 338, 3 2 . C:~2- . L+-)~~ 
1,64 12 -l 5o .s92,oe -1? r ':::i ~ -. 

25/08/ 2004 040843 -1 2380 1~0 PRSKM/SK6ô60 SHELL JET A-1 GRANEL 21.810.00 1 ,6412 ct 'Ü ~ ~ l-35. 794,57 ~ b , . i (l..\0 2 GS' 
~· 

EM CASO DE Oú VIOI< s ::: ~ II E EST.~ F.~T ~II.t. CONT.;1: GR J..TU I T.to.'AE~TE SYELL f() .~ES 0~00·7!' ~ ·, 4 

L-------~---------··-~------------------------·-----------_J 3 
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NOME 

Et.'CEAECO 

C10ADEIU FICEP 

1)1\T A 

Shell Brasil Ltda. 
Av. dM Amerlcas, 4200 · S.ICooa !5 e ~ R .. o do Ju•· .. ii<J/RJ 

CEP .: 22e40.1 02 C.POST AL: 22640-1 02 

SKYMASTER AIRLINES LTOA 
·AV TORQUATO T APAJOS 4080 
MANAUS IAM I 69048-660 

N. FISCAL N. AS.AST, PREF • .VOO 

CNPJ: 33 .~53 .69810001-23 

INSCR.EST ADUAL: 81 .308 .1-' 1 

PRODUTO/EMBALAGEM 

i ... 

EMFSS.lO N~ FAllJRA I nr.AL I'MI~SOR 
I 

ESED 31.08.2004 0408312.928 

VEJCCIM ENTO TOTAL (R$. 

10.09.2004 I 2.061.964,78 

CNPJ 0096633900{)147 
!.ESTADUAl 041073592 

.J .... 
010q _\c / fn f' TOTAL 

I UNITÁIIJO[R•i .o v ..... "YJ TOTAL ff\$1 

' ~ -- ' 

_CliEN.TE_ ' :f .,.801 ~.t . 

T~ ~S·l l'l') l 
$ ~ 

N \ 
~ .• 
I o 1-' 

u J") -. ,.,., 
~ - ""' · ~ ~ .., g 
~ ~ 

' 
o 

TOTAL lUSf) 

SHELL JET A-1 GRANEL 20.740,00 1,6412 ~...., ~4.038,49 

LOCAL: Aeroporto lntcroac. de Manaus 

31/Q81.20Q4 ~0895-1 9005383 SKYMASTEER/SK6660 ASTO 660 CX.24X114 

TOTAl PRODUTO 

LOCAL: Aerojl(}rto lntemac. de Manaus 

31/08/ 2004 040905-1 2440106 PRS1<1/SK907l 

31/08/ 2004 040906-1 2440213 PA SKM/SK8651 

TOTAL PaODL)TO 

TOTAL DE 

TOTAl DE 

TOTAL DE 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SHELL JET A-1 GRANEL 

SKYDROL LO 4 CX.24X1/4 

ASTO 560 CX.24X1/4 

Hl CASO Ol D'J\IIOA SOBRE ESTA F.A.iURA CO'nA-e G•AT·JITAr,lENTE SKELL FONES 0~0~·781814 

• • • ' • • ' OJALI J.O.DF · COIIl P" :::MISSO OE:: Te-C C S 

16,00 

16,00 

26.678,00 

20.603,00 

47.281,0(} 

1.247.704,00 
, 0,0(} 

15,00 

. ~ ~'-:x.~15.321.00 - ~ 

l ,641 ~~ ~ Ó\'v 43.783,93 '"""\-::,. s ~ ~ (5 "'f 
1,64121 33 .813,64 ...,. ... .... ) 

! 
' 

77.697,f)7 

2.032.646,78 

13 .987,00 

15,321,00 

4 

; 
· ' 



--· 

DADOS REFERENCIAIS PARA DINÂMICA DE NEGOCIAÇÃO 

8707 Capacidade (kg) 42.600 

•. • ~.l.'':lq , . • ,, .1 ~4 ,· t ;i t.; ; .'·~ :- .- .. ·· ··.· . '·· '._, .... ' .';. 

Consumo médio 8.160 UH ,'R$~S[~!~~~1.~1~~~ por Hora Voada na RPN 

.; '1.::: ' 1 ~< . ; 1: t ; \~ '( t:.·:,,' ~:i~: .1~ ; !1,' .\ ";1:):~'' ;_·, ~~~l_l •il•'tc: l: t:f :':~f· ~-\·.f.'~(;.,;..'t:_fi_,~-'tt·.t'~_;,;~r \' ,'!., :,\ .-.:, ,.,f., •:· 'I'L· 1 

US$ 160;000,00' /mês R$ 21 ;412;09 . por Dia 
:~~~~~~por Hora Voada na RPN 

;. .. i .,.; ~:{c~ll; ~ c \ f:fe-_!; 1 -~·, :- _{:1~_~::-. f ~.\/< "f't\i·)•· ~; · / ,1· .::: •• ·~ · .'. ~- .. 

US$ 48.791,68 /mês R$ 6:529;57 por Dia 
., ._._ •• ':c~ .. ~---~~~~ 

~~Ei:iJ:~~~!&I!:D por Hora Voada na RPN 

f ~-~- ~ .:~!· i,t! ·~/~ ~·~F:~~~ !;!~-~4:if_,,'e}_l p_!t.' ~ l.:_,,-~_.i.~ ' '-~-j~~!·~:~, ~ -;·_:l b_~-·-"Yl r , ;:;: ··_; ;·~"~~.-.-~ 

FIXO(DIA) 

VARIÁVEL (HORA NOTURNA) 

4 Comandante 
4 Co-Piloto 
4 Mecânico de Vôo 

744 km/h 

·R$ 
R'$ 
R$ 

tz;ooo,oo 
' ~iif!l'ít.ôb 
5,éoo:oo 

~-:;~~~ª-it'ªI' Fixo por Dia 

R$ 
R$ 
R$ 

66~66 por Hora 
46,65 por Hora 
46,65 por Hora 

··_ .' ;1'59;9~ Tripulação por Hora 

BETA] 

- ' •' ~' • ~ • • • , ' • , , 1 t •• ." • • ' ' J '}I 

~dados extra Idos diretamente da Planilha B de Tarifas Aeronáuticas, por trecho 

\ : t1 · .. . •· .• : hfi~' .' l'~ '-t'\'1:-i_cf " '"~- ~~ ,_,1#]~· ... .-~(~ -Fn 

.. __ : · p- .· \t , ·-' c~o·',. !.:.•:t: :. · ~ .::; .'~ - \ ·.:;~,: ' t t_<t~gt_~_1~1-~~·-!~\(•) 

:~- 't ,;•p;~~:-·\'!_l:j'·\1': ;' :,{: -~\•J:~:\t:'>• l ~ rf~ ~~-: __ ~t~·-J.;.'~~YJ-1,:;':'_ . .;: ~-<· ·. ·,,7 ·, ·, 1 ---·~·~--- -'~-~_,____c:___:_ ________ - ~- •··· 

US$ 1.050;00 !hora ~J·~~~{Q!~{![Q~ por Hora Voada na RPN 

: ""''"" obtidoo om ""i""''~' 
: · . -: · :· ' ·: ' , ... ' ;"·: ·' · - ' · · · .. · · · ~!ac~~~e:r~~;:função das características 

r;:., Q A Fi i 
(QJ , 

Até 

'/<C 
i <:a C.N 

I 
-:? ~ 

'J 
VI 

j --
I~ N 

(H 

'J 

·-- -~ 



A~E. .>( 0 Oi 

• MINISTÉRIO DA DEFESA 
COMANDO DA AERONÁUTICA 

DEPARTAMENTO DE AVIAÇÃO CIVIL 
Rua Santa Luzia, 651 - Sala: 615 - Castelo 

20030-041 - Rio de Janeiro, RJ 
Tel. : (21) 3814-6731 -Fax.: (21) 2544-6335 :.. Correio Eletrônico: dgac@dac.gov.br 

Rio de Janeiro/t'de julho de 2003 

Ao Ilustrissimo Senhor 
Airton Langaro Dipp 
Presidente da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Setor Bancário Norte, Quadra 1, Bloco "A", 19° andar 
70002-900 BRASÍLIA/DF 

Assunto: Informações de custo de aeronaves 

Ilustrissimo Senhor, 

1. Em atenção ao Oficio 426/2003-PR de 26 de junho de 2003, encaminho a 
VSa, em anexo, as informações solicitadas sobre os custos por hora voada das aeronaves e 
as etapas médias consideradas para cada equipamento para transporte de carga. 

Atenciosamente, 

Maj.-Brig.-~ingt~~~,f.ct,ado 
Diretor-Geral 

PROTOCOLO COMAER 

_ 07-D1~t9&S/ 03 

CPMI - CORREIOS 
I . 
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TRANSPORTE AÉREO DE CARGA 

EQUIPAMENTO CUSTO/HORA MEDIO 
R$ 

c 208 2.617 

E 110 2.384 

ATR42 4.558 

FK100 11.402 

B727-100 18.561 

B727-200 24.060 

B737-200 6.947 

B707 18.656 

DC8 18.393 

í 

ETAPA MEDIA 
Kl\1 
234 

576 

337 

683 

1.007 

793 

1.017 

1.330 

1.541 

c .·. 

CPMI CORR · , ,.( 

Fls : - - 59~-­

IJaG: 3 7 3 1 . 2 ~ 
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Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS • 2004 

Produto: Querosene de Aviação- OAV (R$/Iitro) 

.. 
'.Peti.odo <t~ .. f" 

' '. 't ; :: ~ . .. . j 

29/1212003 04/01/2004 
05/01/2004 11/01/2004 
12101/2004 18/01/2004 
19/01/2004 25/01/2004 
26/01/2004 01/02/2004 
0210212004 08/02/2004 
0910212004 15/02/2004 
16/0212004 22/02/2004 
23/0212004 29/02/2004 
01/03/2004 07/03/2004 
08/03/2004 14/03/2004 
15/03/2004 21/03/2004 
22103/2004 28/03/2004 
29/03/2004 04/04/2004 
05/04/2004 11/04/2004 
12104/2004 18/04/2004 
19/04/2004 25/04/2004 
26/04/2004 02/05/2004 
03/05/2004 09/05/2004 
10/05/2004 16/05/2004 
17/05/2004 23/05/2004 
24/05/2004 30/05/2004 
31/05/2004 06/06/2004 
07/06/2004 13/06/2004 
14/06/2004 20/06/2004 
21/06/2004 27/06/2004 
28/06/2004 04/07/2004 
05/07/2004 11/07/2004 
12107/2004 18/07/2004 
19/07/2004 25/07/2004 
26/07/2004 01/08/2004 
02108/2004 08/08/2004 
09/08/2004 15/08/2004 
16/08/2004 22/08/2004 
23/08/2004 29/08/2004 
30/08/2004 05/09/2004 
06/09/2004 12/09/2004 
13/09/2004 19/09/2004 

-*** : sem comercrahzaçao 
(não inclui ICMS) 

·; :· ';::·'c} :l :. ;··~:/· ·f.~.J: · ;;·:? Re'QlâÔ'":.::; ·.,,. :·;'~,::.:J:.:·•!;;Jj~·;r·.: · :,.''. ; .. •;::. · "· Brasil · . :~: , ' 'I ! I ' ,I j '.11 • 

·:.f• N' it ' ' " 1N ' rtf~~f6 Q'~fiti'O ''0>êsf"' 1•'1''" iS'í11 1!ii'!'r '''Sili\f l 1 
· 1·', ·.,,.Q. ,,;él::r '' ·,,. P . . Jt ~ .. i"· :: . . , .• ;, .: ... J~i. .:··· 1.;: ., . ~;,'!'' .,i•::·.: .. . E:!.!? ~ .. I : ; .. !~·~:;J:+::v~:·r 

0,83464 0,83262 *** 

0,85169 0,84671 *** 

0,86220 0,88248 *** 

0,89760 0,88591 *** 

0,89980 0,89396 *** 

0,92259 0,91654 *** 

0,93420 0,91486 *** 

0,90187 0,89204 *** 

0,88954 0,88890 *** 

0,91709 0,90974 *** 

0,92950 0,91834 *** 

0,90547 0,89172 *** 

*** 0,89858 *** 

0,91592 0,90648 *** 

0,90429 0,89796 *** 

0,88681 0,86846 *** 

0,87379 0,86148 *** 

0,89462 0,88615 *** 

0,91920 0,91920 *** 

0,91920 0,92666 *** 

1,01150 1,01150 *** 

1,01150 1,01150 *** 

1,01150 1,01150 *** 

1,07820 1,07820 *** 

1,02101 1,02754 *** 

1,01380 1,01380 *** 

1,02147 1,01787 *** 

1,02510 1,02693 *** 

1,02896 1,02735 *** 

1,05710 1,05710 *** 

1,07113 1,06355 *** 

1,07770 1,09005 *** 

1,07770 1,08308 *** 

1,13250 1 '13883 *** 

1 '13250 1,13250 *** 

1 '13705 1,13874 *** 

1,14410 1 '15043 *** 

1 '12789 1 '12696 *** 

0,87332 
0,88214 
0,89659 
0,92079 
0,92100 
0,94518 
0,95015 
0,93707 
0,94618 
0,94542 
0,94560 
0,94386 
0,94079 
0,93731 
0,93190 
0,93158 
0,91614 
0,92513 
0,94444 
1,01803 
1,03867 
1,04093 
1,07744 
1,06576 
1,05950 
1,04675 
1,05300 
1,05441 
1,06746 
1,08844 
1,09197 
1,10729 
1 '10724 
1,16011 
1 '15855 
1,16917 
1,17161 
1 '15952 

0,85448 0,85038 
0,86281 0,85894 
0,87982 0,88026 
0,90175 0,89835 
0,90662 0,90532 
0,93108 0,92659 
0,93130 0,92775 
0,90354 0,90358 
0,90336 0,90183 
0,92855 0,92354 
0,92846 0,92835 
0,91187 0,90896 
0,91004 0,91085 
0,91341 0,91408 
0,91470 0,90960 
0,89354 0,89006 
0,87086 0,87247 
0,89125 0,89238 
0,93216 0,93036 
0,94174 0,94234 
1,02435 1,02179 
1,02430 1,02082 
1,02508 1,03907 
1,09304 1,08767 
1,04421 1,04192 
1,02862 1,02626 
1,03645 1,03529 
1,03958 1,03739 
1,05603 1,04622 
1,06986 1,06864 
1,07606 1,07554 
1,09095 1,09114 
1,09039 1,08852 
1 '14500 1 '14401 
1 '14510 1,14457 
1,15443 1,15093 
1,15802 1,15612 
1,14716 1 '14308 

CPMI • CORREIOS 

Fls: 
--&&e-

O~; 7 3 1 I 2 3 



Agência Nacional do Petróleo 
Superintendência de Qualidade de Produtos 

PREÇOS MÉDIOS PONDERADOS SEMANAIS - 2003 

Produto: Querosene de Aviação- QAV (R$/Iitro) 

*** : sem comercialização 
(não inclui ICMS) 
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ATA DA 34• REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos vinte e cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatro, às 
nove horas, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a 
realização da Trigésima Quarta Reunião Ordinária deste exercício, presentes 
os Diretores Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, 
Ricardo Henrique Suíier Caddah, Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, 
Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. O 
PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a Ata da 33• 
Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, 
a seguir, ao exame dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. , 
1. MATERIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Designação de Gerente de 
Projeto para o Programa de Encomendas - Relatório/PR n° 135/2004, 
ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA a designação do Técnico 
Administrativo Pleno Marcos da Mata Silveira, matrícula 8.550.539-0, para 
a função gratificada de Gerente de Projeto I, coordenando as atividades 
de Novos Serviços de Encomendas, do Projeto de Encomendas. 
1.1.2. Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Parque 
Nacional Serra da Capivara Preservação do Patrimônio Cultural da 
Humanidade" - Relatório/PR n° 136/2004, ANEXO 11 da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Fundação Museu do Homem Americano - FUMDHAM, para a execução do 
projeto denominado "Parque Nacional Serra da Capivara Preservação do 
Patrimônio Cultural da Humanidade", no valor global de R$ 250.000,00 
(duzentos e cinqüenta mil reais), a ser realizado na cidade de Sã~ Raimundo 
Nonato/PI, de setembro de 2004 a agosto de 2005, vinculado ao Programa 
Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.3. Ratificação da Ação de Patrocínio 
Cultural ao Projeto "34° Festival da Canção de Boa Esperança" -
Relatório/PR no 137/2004, ANEXO 111 da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao F~stival 
da Canção de Boa Esperança Promoções e Eventos Uda., para a execu -o do 

q projeto denominado "34° Festival da Canção de .Boa Esperança", ·nó lor 
I~ - , / . 
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global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser realizado na cidade de Boa 
Esperança/MO, no período de 04 a 06 de setembro de 2004, vinculado ao 
Programa Nacional de Apoio à Cultura. 1.1.4. Ratificação da Ação de 
Patrocínio Cultural ao Projeto "Festival Internacional de Trovadores e 
Violeiros" - Relatório/PR n° 138/2004, ANEXO IV da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao 
Instituto Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico e Cultural -
Interarte, para a execução do projeto denominado "Festival Internacional de 
Trovadores e Violeiros", no valor global de R$ 40.000,00 (quarenta mil 
reais), a ser realizado na cidade de Quixadá/CE, no período de 03 a 07 
de setembro de 2004, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 
1.2. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO -1.2.1. Ratificação da contratação 
para a prestação dos serviços de segurança patrimonial no Edificio Sede da 
ECT, Edificio Apolo e Conjunto Pasteur- Relatório/DIRAD no 102/2004, 
ANEXO V da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por , 
Dispensa de Licitação, por emergência, junto à empresa AGIL - EMPRESA 

" DE VIGILANCIA LIDA., para a prestação dos serviços de segurança 
patrimonial no Edificio Sede da ECT, Edificio Apolo e Conjunto Pasteur, no 
total de 21 postos, pelo prazo de até 90 dias, prorrogável por igual período, 
no valor global de R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete mil, duzentos e 
setenta e cinco reais e cinqüenta e seis centavos). 1.2.2. Homologação do 
Pregão-006/2004 - DRIMS - Prestação dos serviços de limpeza e 
conservação- Relatório/DIRAD n° 103/2004, ANEXO VI da presente Ata. A 
Diretoria HOMOWGA o Pregão n° 006/2004 - DRIMS, no valor global de 
R$ 767.880,00 (setecentos e sessenta e sete mil, oitocentos e oitenta reais), 

( com adjudicação à empresa GUATÓS Comércio e Serviços Uda., para 
a prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e desinfecção 
com fornecimento de material de limpeza, higiene e de equipamentos 
e utensílios, em 89 (oitenta e nove) unidades da ECT- DRIMS. 
1.2.3. Homologação do Pregão 4000068/2004- DR/SPM- Fornecimento de 
passagens aéreas regionais e nacionais - Relatório/DIRAD n° 104/2004, 
ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria HOMOWGA o Pregão no 
4000068/2004-DR/SPM, com adjudicação à empresa TERRA Viagens e · 
Turismo Ltda., no valor global estimado de R$ 1.028.672,00 (ll:ID milhão, 
vinte e oito mil, seiscentos e setenta e dois reais), objetivando o fo~cimento 

~de passagens aéreas regionais e nacionais. 1.3. DIRETOR ECONQMIC0-
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FINANCEIRO - 1.3.1. Manutenção de funções nos órgãos regionais da 
Área Econômico-Financeira- Relatório/DIEFI no 021/2004, ANEXO Vlll da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a manutenção, na estrutura dos órgãos 
das Regionais que compõem a Área Econômico-Financeira, de 150 (cento e 
cinqüenta) funções de Assistente Comercial 11, na atividade de Supervisor do 
Banco Postal, com a conseqüente alteração do Manual de Organização -
MANORG e do Manual de Pessoal - MANPES. 1.4. DIRETOR 
COMERCIAL - 1.4.1. Nova formatação da Carta Social - Relatório/DICOM 
n° 029/2004, ANEXO IX da presente Ata. A Diretoria APROVA as 
alterações e inclusões nas regras de aceitação de postagem da Carta Social, as 
quais serão objeto de tratativas com o Ministério das Comunicações, visando 
a sua regulamentação em portaria ministerial, nos termos da minuta em 
anexo, conforme segue: a) postagem máxima de 2(dois) objetos/dia por 
remetente; b) utilização do serviço restrita aos titulares do cartão de 
identificação do Programa Bolsa Família, emitido pelo Governo Federal; 
c) comprovação de identidade no ato da postagem, com apresentação de 
documento válido para essa finalidade, devendo o remetente do objeto ser o 
titular do cartão de identificação do Programa Bolsa Família; d) postagem do 
objeto restrita aos guichês de atendimento de Agências de Correios próprias 
ou terceirizadas; e) utilização obrigatória de envoltório, não sendo admitida a 
simples dobragem do papel da mensagem, nem a utilização de envelopes 
do tipo data-mailer, com janela, ou de material transparente/translúcido; 
f) vedação a inscrições impressas no envoltório por quaisquer meios, bem 
como a aplicação de timbre de pessoas jurídicas ou elementos gráficos 
com fins promocionais; g) observação das demais regras de aceitação da 
Carta Não-Comercial. 1.5. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS -
1.5.1. Transferência Provisória- Relatório/DIREC n° 074/2004, ANEXO X 
da presente Ata. A Diretoria APROVA a Transferência Provisória e a 
concessão do Adicional de Transferência-AT, por um período de 1 (um) ano, 
para o empregado José Alexandre Ferreira Câmara e Silva, Administrador 
Postal Júnior, matrícula 8.011.624-8, da Diretoria Regional do Paraná para a 
Administração Central, onde exercerá a função de Assessor, no 
Departamento de Negócios e Operações de Logística Integrada- ~ 
DELOG/DIOPE. 1.5.2. Regulamento do Plano de Beneficios do Postalis -
Alterações- Relatório/DIREC no 076/2004, ANEXO XI da presente Ata. A : 

~~Diretoria HOMOLOGA as seguintes alterações no Regul/amento ~o Plano de ,, ' 
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Beneficios do Postalis, que passa a denominar-se Plano de Beneficio 
Definido-PBD, por força das disposições constantes da Lei Complementar 
109/2001 e Resoluções n°s 06/2003 e 08/2004-CGPC: 1) criação dos novos 
institutos: Beneficio Proporcional Diferido-BPD, Portabilidade, Resgate e 
Autopatrocínio; 2) adequações decorrentes do disposto no § 2° do art. 4° da 
Resolução CGPC no 08/2004. 1.5.3. Liberação de Vagas- Relatório/DIREC 
n° 077/2004, ANEXO XII da presente Ata. A Diretoria APROVA a liberação 
de 24 (vinte e quatro) vagas de nível superior para a Diretoria Econômico­
Financeira, sendo 1 (uma) vaga para cada Gerência Econômico-Financeira 
das Diretorias Regionais e 16 (dezesseis) vagas de nível superior para a 
Diretoria de Administração. 1.6. DIRETOR DE TECNOWGIA E DE 
INFRA-ESTRUTURA - 1.6.1. Homologação do Pregão Eletrônico no 
02112004- CPUAC- Aquisição de Licença de uso do software Websphere 
Application Serven Entemrise Edition - Relatório/DITEC no 024/2004, 
ANEXO XIll da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o Pregão 
Eletrônico n° 021/2004 - CPUAC, com adjudicação à empresa ffiM 
BRASIL - Indústria Máquinas e Serviços Ltda., para o fornecimento de 28 
(vinte e oito) licenças de uso do software Websphere Application Serven 
Enterprise Edition, incluindo instalação, configuração e suporte técnico, no 
valor global de R$ 3.249.999,76 (três milhões, duzentos e quarenta e 
nove mil, novecentos e noventa e nove reais e setenta e seis centavos). 
2. COMUNICAÇÕES - 2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. Desempenho no 
Atendimento dos Clientes - 1° semetre/2004 - Apresenta a Comunicação/PR 
no 034/2004, ANEXO XIV da presente Ata, com os resultados relativos ao 
desempenho do atendimento aos clientes por meio dos sistemas Fale 
Conosco e Ouvidoria. Na oportunidade, o Presidente convida o Chefe 
do Departamento de Ouvidoria, Marcus Vinicius Dellacqua Machado, 
para apresentar o assunto, conforme ANEXO XV da presente Ata. 
2.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES - 2.2.1. Operacionalização do serviço 
SEDEX Mundi - Apresenta a Comunicação/DIOPE no 009/2004, ANEXO 
XVI da presente Ata, dando conhecimento da alteração na expectativa da 
meta financeira prevista para os primeiros doze meses de operacionalização 
do serviço SEDEX Mundi, em conseqüência da mudança na rede de captação 
inicialmente definida. 2.3. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS -
2.3.1. Efetivo - Apresenta a Comunicação/DIREC no 020/2004, ANEXO f.\ 

~XVII da presente, Ata, dando conta da situação do qwt~o de í' Lo7~ de \0 
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Pessoal - QLP da Empresa, do mês de julho/2004. E, como nada mais 
houvesse a~, foi encerrada a Reunião, às doze horas e quinze minutos, 
da qual eu; -=:4J , Luciano Seixas Neves, Secretário das 
Reuniões da etoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e aprovada, será por 
todos os presentes assinada. 

ATADA34•RE 

Henrique de Almeida Sousa 
Presidente 

os Humanos 
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ANEXO Jl 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-136/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "Parque 
N acionai Serra da Capivara Preservação do Patrimônio Cultural 
da Humanidade" 

( I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Fundação 
Museu do Homem Americano- FUMDHAM, para a execução do projeto 
denominado "Parque Nacional Serra da Capivara Preservação do Patrimônio 
Cultural da Humanidade", no valor global de R$ 250.000,00 (duzentos e 
cinqüenta mil reais), a ser realizado na cidade de São Raimundo N onato/PI, 
de setembro de 2004 a agosto de 2005, vinculado ao Programa Nacional de 
Apoio à Cultura. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento cultural, 
objetivando a conservação e preservação do patrimônio da humanidade em 
consonância com o Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCINECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Fundação Museu do Homem Americano -
FUMDHAM 

VALOR CONTRATUAL: R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 13(treze) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, sendo 11 (onze) meses para a execução do projeto e 2 (dois) meses 
para a comprovação da execução das contrapartidas apresentadas pelo 
patrocinado e prestação de contas do patrocínio. 

Relatório/PR-136/2004 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), 
em parcela única paga lO(dez) dias após a data de publicação do extrato do 
Contrato no Diário Oficial da União. 

CONTA: 01021.44404.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

li. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

( Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 250.000,00 (duzentos e 
cinqüenta mil reais). 

, .. 
IV. ULTIMAS CONTRATAÇOES 

Não houve contratações anteriores. 

V.fflFORMAÇÕESCOMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a conservação, proteção 
e manutenção do Parque Nacional Serra da Capivara localizado no sudeste do 
estado do Piauí. 

Tombado pela UNESCO como Patrimônio Cultural da 
Humanidade, o Parque abriga em sua área uma diversidade biológica com 
importantes espécimes da fauna e flora brasileiras. Também possui uma 
expressiva concentração de sítios arqueológicos, a maioria com pinturas e 
gravuras rupestres que preservam registros pré-históricos da presença do 
homem no local, datados de cinqüenta mil anos. 

Ressalta-se, ainda, que o Parque possibilita o incentivo ao turismo 
cultural e ecológico, considerando a existência de paisagens naturais eni toda a 
sua extensão, tomando-se, por conseguinte, uma alternativa de desenvolvimento 
para a região. 

Relatório/PR-136/2004 
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A estrutura do Parque Nacional é complementada pelo Museu do 
Homem Americano, na cidade de São Raimundo Nonato, onde se encontra 
exposta uma coleção de artefatos arqueológicos, resultantes de 30 anos de 
pesquisas na região. Junto ao Museu, encontra-se o Centro Cultural Sérgio 
Motta que abriga os laboratórios, os escritórios dos pesquisadores, as reservas 
técnicas e a biblioteca pública. 

Destaca-se que um dos principais responsáveis pela manutenção 
desta unidade de conservação é a Fundação Museu do Homem Americano -
FUNDHAM, que desde sua criação, em 1986, tem como objetivos realizar 
pesquisas na região, preservar e proteger o Parque e promover projetos que 
possibilitem o desenvolvimento social e econômico das comunidades vizinhas. 

( A FUNDHAM tem se empenhado em buscar parcerias que viabilizem a 
continuidade do programa de manutenção do local, a fim de garantir a 
conservação dos sítios arqueológicos e a preservação de sua fauna e flora. 

Ao investir no projeto, os Correios estarão contribuindo com a 
preservação de reserva natural que possui relevante valor cultural e histórico 
para o País e para a humanidade. Ademais, os Correios estarão associando a sua 
marca a um projeto que promove ações para o desenvolvimento das 
comunidades locais, ratificando assim a sua imagem de Empresa comprometida 
com o bem-estar social. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei 
Rouanet, enquadrando-se na categoria de Patrocínio Incentivado Convidado, 
prevista no módulo 12, capítulo 1, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com as prioridades e os critérios definidos 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Ressalta-se que o valor total de R$7.713.000,00 para captação 
aprovado pelo Ministério da Cultura, refere-se à manutenção do Parque pelo 
período de três anos. Dessa forma, o valor de R$ 2.600.000,00, apresentado pelo 
proponente, corresponde à execução do projeto pelo período de um ano. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

» Inserção de logomarca dos Correios no material gráfico do 
Parque, do Museu e do Espaço Cultural Sérgio M 

~~~~~'= 
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);> Inserção da logomarca dos Correios nas placas de identificação 
das guaritas e nos tu1iformes das equipes de trabalho; 

);> Inserção de banner na página principal da FUMDHAM, com 
link para o site dos Correios; 

);> Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto jtu1to 
aos órgãos de imprensa, por meio de releases e entrevistas; 

);> Cessão aos Correios de imagens do projeto para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais; 

);> Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto 
para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
prorrogação de captação de recursos de patrocínio - PRONAC n° 01 2181, 
publicado no Diário Oficial da União de 07/05/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet - Lei Federal 
de Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
100%. 

O Processo foi submetido ao DEJUR, que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-841/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-083/2004, e está sendo submetida à apreciação do 
Colegiado para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comtu1icação- MANCOM. 

I 11 I 61 '/ - -
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VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-808/2004; 
3. Cópia da Justificativa; 
4. Portaria n° 390, de 16/07/2001 - D.O.U. n° 137-E, de 17/07/2001 e 

Portaria n° 270, de 06/05/2004- D.O.U. n° 87, de 07/05/2004; 
5. Relatório/DMARK-083/2004; 

6. Certificação Financeira: Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 
R551401B ref. a n° 4000612/0R de 11108/2004; 

7. Nota Jurídica DE JCOM-841/2004~ 

Relatório/PR-136/2004 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

DE FUMDI-H'1 F~ :55895821293 19 RGO. 2004 09:32 Pág.l 

1ttt 
FU MDHAM 

·~· 

São Raimundo Nonato, 12 de junho de 2004 

Sr. João Henrique de Almeida Sousa 
Presidente da Empresa Brasileira de correios e Telégrafos 
Bras ma 

Senhor Presidente : 

Como ~ de seu conhecimento a Funda~ Museu do Homem Americano, que presido, desenvolve, 
há mais de 30 anos. trabalhos de pesquisa na região do Parque Nacional Serra da Capivara, inscrito pela 
UNESCO na Lista de Patrimônio Mundial. Os excelentes resultados de&&as pesquisas levaram, primeiro à 
criação do Parque Nacional e logo à procura constante .de melhoramento, conservação e manutençao, visando 
sempre o desenvolvimento regional. 

O Parque Nacional, hOje considerado o mais bem estruturado do Brasil, e ou;39ria dizer do mundo, já 
teve o apoio de grandes instituições e de grandes homens. 

Conservar e melhorar o Parque NaciOnal significa proteger o património tanto cultural como natural e 
significa criar melhores condições de vida para uma poputaçao em muitos casos paupérrima. Atualmente foram 
descobertos 745 sftios arqueológicos e deles 128 estão preparados para a visitação. O Museu do Homem 
Amelicano que apresenta as coleçOes e os dados recolhidos pela pesquisa é único no Brasil, a ele se anexa o 
Centro Cultural Sérgio Motta que guarda o õ~eervo ~-&IJe di5p0e da biblioteca e sala de leitura, assim CQmo de 
labóratótios e salas de tmbalho pam os pesquisadore!f 

o Ministério da Cultura, através da Lei Rouanet nos autorizou a captaçao de recursos junto às 
empresas dispostas a contribuir com esta grande obra, conforme o Diério Oficial de 7 de maio de 2004. 

Venho, aSsim, agora solicitar o apoio da instituiçao que preside, a traves do referido mecanismo. Com 
a certeza de poder contar com sua colaboraçao, aproveito a oportunid1=1de para convida-lo a visitar nosso 
~~~ . 

Atenciosamente 

~#~ 
Niêde Gui;on 

Diretora Presidente 

FUNDAçAO MUSEU Do HOMEM AMERICANO 
PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA 

CeDtrv CultuzalSérgio Motta-~ RaJmuntto lloaato- PI- B:r .. n 
Telefoae: (55 89) 582 1612 Fax: (ftl5 8SiJ'582 1293 B-mall: tam~erra.co 
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~ · ~· t. 'P '" N.. ;.. . (" . (\. 
F'UMDHAM 

DECLARACAO 

A Fundação Museu do Homem Americano (FUMDHAM) DECLARA que os parceiros do Projeto 
Parque Nacional Serra da Capivara (Pronac 01 21 81), e as respectiva quotas são os seguintes: 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos: R$ 250.000,00 
Petrobrás : R$ 1.000.000,00 
fnfraero : R$ 500.000,00 
BNDES : R$ 600.000,00 (a partir de 2005) 

O valor necessário para um ano e de$ 2.!t00.000,00. 
:~· 

SM Raimundo Nonato, 10 de agosto de 2004 .- • ~/<' ~ 

~~ 
~ Niéde Guid 

Diretora Presidente 

FUlfDAÇAO MUSEU DO HOMEM AMERIC 
PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA 

Do~ 7 3 1 . 2 3 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

FINANCIAMENTO PARCIAL DAS DESPESAS DE MANEJO, PROTECÃO, 

MANUTENCÃO, CONSERVACÃO E RECUPERACÃO AMBIENTAL DO 

PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA 

CONTRAPARTIDA DO PROJETO FUMDHAM/CORREIOS 

Resultados esperados 

1. Criação de mais de 100 empregos permanentes 

2. Criação de mais de 100 empregos sazonais 

3. Movimentação da economia da região com o correspondente desenvolvimento 

sacio-cultural decorrente 

4. Manutenção do Parque Nacional e do Patrimônio Cultural, permitindo o 

desenvolvimento do turismo e suas positivas conseqüências sacio-econômicas 

Retorno Social do Projeto Geral 

A preservação do Parque Nacional não pode ser garantida sem um trabalho paralelo 

que permita integrar a população local como um objetivo de médio prazo. 

O Plano de Manejo prevê que a Unidade de Conservação funcionará como motor do 

desenvolvimento científico, econômico e social o que é uma real inovação, no Brasil. A 

Fundação desenvolve suas principais atividades no campo da pesquisa científica e do 

desenvolvimento sócio-econômico da população que mora na área. A finalidade desses 

trabalhos é preservar e restabelecer o equilíbrio ecológico do Parque, o que passa 

necessariamente pelo restabelecimento da relação harmoniosa entre patrimônio 

cultural, meio-ambiente e população. ..· .. ,. 

Atividades produtivas em funcionamento : 

No plano da atividade produtiva, procurou-se uma diversificação de maneira que cada 

comunidade tenha uma proposta específica e diferente dos outros Centros. Diversificar 

as atividades artesanais permite criar comunidades que se complementam no plano 

econômico, e condições mais fáceis de cooperação entre os todos os Cent - · · ~~\itt;l•·~t ··\ 
CPMI · w CO~REIOS i 
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foi criada e está em pleno funcionamento a Oficina de Cerâmica Serra da Capivara, 

inclusive exportando peças. 

Em 1993 a FUMDHAM criou, com apoio do Banco lnteramericano de Desenvolvimento 

o primeiro projeto apícola da região funcionando dentro das normas do Ministério de 

Agricultura. Em 2.000 fez um acordo com a firma Floramel para produção exclusiva de 

mel orgânico. Este projeto continua criando fontes de ingressos para diversas famílias 

locais, outras que se iniciaram na apicultura com a FUMDHAM continuam produzindo 

mel e comercializando-o para o mercado em geral. A região do Parque Nacional Serra 

da Capivara é atualmente considerada uma das mais ricas do Estado. 

Atividades sacio-culturais : 

O trabalho da FUMDHAM que, desde o seu início, está voltado para o compromisso 

sócio-ambiental das comunidades da região, comprova sua participação em 

transformações sensíveis tanto em melhorias de vida como no resgate cultural do 

cidadão do campo. 

Percebemos a necessidade de orientar os jovens em atividades produtivas, para evitar 

o fluxo de saída dos adolescentes, principalmente do sexo masculino, para fora do 

Estado para buscar trabalhos rurais sazonais. Muitos vão e nunca voltam! Acreditamos 

no desenvolvimento da região e desde 1990 investimos também na formação técnica 

desses adolescentes como guias turísticos, mateiros, agentes de conservação de 

pinturas rupestres e agentes de pesquisa, iniciação em apicultura e cerâmica artesanal 

-atividades necessárias para o desenvolvimento da região. 

Investiu-se na preservação do Patrimônio, tanto cultural como natural e na melhoria 

das condições de vida das comunidades que vivem no entorno do Parque Nacional 

Serra da Capivara e que, em sua maioria, trabalham conosco nesse ideal de 

preservação e manutenção. 

Pro-Arte FUMDHAM - Estamos vivendo num mundo em acelerado processo 

globalizante, que abre novas perspectivas, mas pode causar um empobrecimento das 

culturas. Também, nas discussões de questões relativas à arte salientam-se, por um 

lado a sua força universalizadora de culturas e, por outro, lamenta-se perdas da 

essência. 

CPMI 

Fl's: ~· _ ___..!,61---i1frl6~-
/ 

Do~: 7 3 1 . 2 3 _ 4 • 



( 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

A rapidez do nosso tempo e a agressividade dos mercados pode nos conduzir, de fato, 

à uma visão superficial do mundo na sua diversidade e unidade. Conscientes de que o 

exercício do diálogo entre estudos científicos do conhecimento e a livre inspiração da 

criação geram novos impulsos, busca-se o contato mais direto entre antropólogos, 

arqueólogos e outros cientistas da cultura. Assim surgiu a idéia do programa Pro Arte. 

Propõe-se a formação, pesquisa e criação pela integração artística e social com o meio 

ambiente - Parque Nacional Serra da Capivara, no Piauí, buscando o resgate da 

identidade dos habitantes desta região (a Caatinga Nordestina). A realização do 

programa ocupa a antiga sede da FUMDHAM no centro da cidade de São Raimundo 

Nonato, o Centro Cultural Sérgio Motta, o Anfiteatro da Pedra Furada e a Escola 

Ambiental do Sítio do Mocó. 

Atua lmente o programa atende 138 crianças e adolescentes das regiões de São 

Raimundo Nonato e Sítio do Mocó e tem 80 pessoas em lista de espera 

Como nosso contexto social é inseparável das relações com a natureza, a Educação 

Ambiental é de extrema importância, e por isso está sendo desenvolvida 

paralelamente, mas diretamente entrelaçada nos pilares educacionais. 

Outros financiadores e patrocinadores 

Em junho de 2004 a FUMDHAM recebeu fundos de : 

• Ministério da Cultura destinados à conservação das pinturas rupestres. 

• Conselho do Fundo dos Direitos Difusos, também destinados, · em parte à 

conservação das pinturas, ao salvamento arqueológico de 5 sítios e à realização 

de cursos para agentes de conservação e de visitação 

• Instituto Ayrton Senna- Participação do Programa Pro-Arte FUMDHAM 

Assinou convênios ou parcerias e espera a liberação dos seguintes recursos : 

• Ministério de Ciência e Tecnologia - atualização da exposição do Museu do 

Homem Americano 

• Secretaria do meio Ambiente do Estado do Piauí - Ajuda Administrativa ao 

Parque Nacional Serra da Capivara 
CPMI ·• CORREIDS 

Fls:! I I 61 'Z 

Doe~ 7 3 1 . 2 3 . 5. 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

• IBAMA- Preservação do Parque Nacional Serra da Capivara 

Recebeu o compromisso de apoio ao Parque Nacional das seguintes entidades : 

• Petrobrás- R$ 1.000.000,00 (hum milhão de reais) 

• BNDES- R$ 600.000,00 

Recebeu o compromisso de apoio ao Festivallnterartes das seguintes entidades : 

• Telemar 

• Caixa Econômica Federal 

• Empresa Servisan de Vigilância e transporte de valores 

Apresentou projetos às seguintes entidades : 

( • Ministério de Turismo - Ampliação da infra-estrutura do Palco da Pedra Furada 

e Participação na realização do Festival interartes 

• Petrobrás - Ação Social -Apoio ao Programa Pro-Arte 

Divulgação do Apoio da Empresa Brasileira de Correios 

• inserção da logomarca em todo o material gráfico do Parque, do Museu e do Espaço 
Cultural Sérgio Motta; 

• inserção da logomarca nas placas de identificação das guaritas e nos uniformes da 
equipes de trabalho; 

• banner na página principal da FUMDHAM, com link para o site dos Correios; 

• cessão e autorização para uso institucional de imagens do Parque; 

• mencionar o patrocinio em releases e entrevistas, sendo a primeira divulgação logo 
após a assinatura do contrato. 

São Raimundo Nonato, 12 de julho de 2004 

;/.~~;:(~ 
// Niéde GujÍon 

Diretora Presidente 

~(QI!' n~•-"~:i 
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1i:it 
FUMDHAM 

DECLARAÇÃO 

A FundaçOO Museu do Homem Americano (FUMDHAM) DECLARA que o apoio ao Parque Nacional Serra da 
capivara, da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, a través da Lei Rouanet, será viabilizado entre Setembro 
de 2004 e agosto de 2005. 

~~~~p. 
Diretora Presídent~ 

··~:· 

São Raimundo Nonato, 12 da agosto de 2004 
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1ttx 
FUMDHAM 

São Raimundo Nonato, 1 O de março de 2004 

Dr. Jafete Abrahão 
Sub-secretário de Publicações, Patrocínios e Normas da Secretaria de Comunicação 
de Govêrno e Gestão Estratégica da Presidência da República 

Prezado senhor, 

De acôrdo com o que fixamos por telefone, e seguindo instruções do sr. Governador 
do Piauí, Wellington Dias, estou lhe enviando, através da representação do Governo 
do Piauí em Brasília, o documento referente ao pedido de subvenção, no quadro da 
lei Rouannet. 

Seria da maior importância que pudéssemos contar com um patrocínio regular por 
um período de, no mínimo dois anos. Desta maneira poderíamos garantir todos os 
trabalhos de conservação, proteção e manutenção do Parque Nacional Serra da 
Capivara, sem ter que, por falta de recursos ter que demitir pessoas. 

Nesta região de miséria o Parque Nacional é a unica fonte de desenvolvimento e 
será através do grande Centro Turístico que aqui está sendo criado, que o sub­
desenvolvimento e a fome serão banidos desta região. 

Temos a honra de convidá-lo a vir visitar o Parque Nacional, a maior concentração 
de pinturas pré-históricas de todo o mundo. Assim Vossa Senhoria poderá 
compreender melhor nosso empenho em manter tudo o que já foi feito e que o 

.. tornou o melhor Parque de toda a América Latina. Envio-lhe um exemplar do livro 
· Imagens da Pré-História, que ilustra tudo o que estou lhe afirmando. 

Com meus agradecimentos, apresento-lhe cordiais saudações, 

Niéde Guidon 

Diretora Presidente 

Telefone: (55 89) 582 1612 Fax: (55 89) 582 1293 E-mail: fumdham@ terra.c 
i . 
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FINANCIAMENTO ANUAL 
DAS DESPESAS DE -MANEJO, PROTECAO, - -MANUTENCAO, CONSERVACAO -E RECUPERACAO AMBIENTAL 

PARQUE NACIONAL 
SERRA DA CAPIVARA 

r -~ •• ; ".:-t ~ • .r.:-.;'"·\~. ~ :;'~ •. 
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O CENÁRIO 

O Parque Nacional Serra da Capivara está localizado no 

sudeste do Estado do Piauí, ocupando áreas dos municípios de 

São Raimundo Nonato, João Costa, Breio do Piauí e Coronel 

José Dias. O Parque Nacional tem 129.140 ha e seu perímetro 

é de 214 Km. A cidade mais próxima do Parque Nacional é Cel. 

José Dias, sendo a cidade de São Raimundo Nonato o maior 

centro urbano. A distância que o separa da capital do Estado, 

Teresina, é de 530 Km. 

A maneira mais rápida de chegar ao Parque é através de 

Petrolina, cidade do Estado de Pernambuco, da qual dista 300 

Km. A estrada que liga São Raimundo Nonato a Petrolina é 

inteiramente asfaltada. A cidade de Petrolina dispõe de um 

aeroporto onde operam a Varig, a BRA e a Ocean Air, ligando 

a região com Brasília, Recife, Salvador e São Paulo. 

A criação do Parque Nacional Serra Capivara teve múltiplas 

motivações ligadas à preservação de um meio ambiente 

específico e de um dos mais importantes patrimônios culturais 

Fls: · _ _,..,.............,---.---

Doe: 
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pré-históricos. As características que mais pesaram na decisão 

da criação do Parque Nacional são de natureza diversa: 

- ambientais - área semi-árida, fronteiriço entre duas 

grandes formações geológicas- a bacia sedimentar Maranhão­

Piauí e a depressão periférica do rio São Francisco- com 

paisagens variadas nas serras, vales e planície, com vegetação 

de caatinga (o Parque Nacional Serra da Capivara é o único 

Parque Nacional situado no domínio morfo-climático das 

caatingas), a unidade abriga fauna e flora específicas e pouco 

estudadas. Trata-se, pois, de uma das últimas áreas do semi­

árido possuidoras de importante diversidade biológica; 

- culturais - na unidade existe uma densa concentração de 

sítios arqueológicos, a maioria com pinturas e gravuras 

rupestres, nos quais se encontram vestígios extremamente 

antigos da presença do homem (50.000 anos antes do presente). 

Atualmente estão cadastrados 725 sítios, entre os quais 513 

abrigos apresentam pinturas rupestres, sendo os outros sítios 

ao ar livre acampamentos ou aldeias de caçadores-coletores, 

são aldeias de ceramistas-agricultores, são ocupações em 

g·rutas ou abrigos, sítios funerários e sítios arqueo­

paleontológicos; 

- turisticas - com paisagens de uma beleza natural 

s~rpreendente, . com pontos de : ~, )bl~telrvcJçéio;.liJI~lviile,gi'a~lq~.,~QII 

área possui importante potencial para o desenvolvimento de · 

um turismo cultural e ecológico, constituindo uma alternativa 

de desenvolvimento para a região. 

Em 1991 a UNESCO, pelo seu valor cultural, inscreveu o Parque 

Na~ional na lista do Patrimônio Cultural da Humanidade. Em 

1 • Fls:,_--'~-16~2-j"5.....,... _ 
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2002 foi oficializado o pedido para que o mesmo seio declarado 

Patrimônio Natural da Humanidade. 

O Parque Nacional Serra da Capivara é subordinado à Diretoria 

de Ecossistemas do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), tendo sido concluída a 

sua demarca~ão em 1990. Em torno do Parque foi criada uma 

Área de Preservação Permanente de dez quilômetros que 

constitui um cinto de proteção suplementar e na qual seria 

necessário desenvolver uma ação de extensão. Em 1994 a 

FUMDHAM assinou um convênio de co-gestão com o IBAMA e 

em 2002 um termo de parceria. 

Depois de criado, o Parque Nacional esteve abandonado 

durante dez anos por falta de recursos federais. Análises 

comparativas das fotos de satélite evidenciaram esse fato. 

Durante este período a Unidade de Conservação foi considerada 

''terra de ninguém" e como tal, obieto de depredações 

sistemáticas. A destruição da f.lora tomou dimensões 

incalculáveis, caminhões vindos do sul do país desmatavam e 

levavam, de maneira descontrolada, as espécies nobres. O 

desmatamento dessas . espécies, próprias da caatinga; 

aumentou depois da criação do Parque, em decorrência da falta 

de vigilância • 

. A caça comercial se tranSform~u~uma ,p~ti~~iiPPP~U.•.PJI";~:p.Q~lll' 

con·seqüências nefasta~ para as populações · animai.s 

começaram a d'minuir de forma alarmante. Algumas espécies, 

como os ·veados, emas e· tama.nduás ·praticamente 
· ' 

desapareceram. Estes fatos tiveram conseqüências negativas 

na preserva~ão do patrimônio cultural. A falta de predadores 

naturais provocou urri crescimento descontrolado de algumas 

r"\~~· 7 3 1 . 2 3 
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espécies, como cupins ou vespas cuios ninhos e galerias 

destroem as pinturas. 

As causas desta situação são em parte externas à região, mas 

também decorrem da participação da população que vive em 

torno do Parque. São comunidades muito pobres, algumas das 

q uais exploravam roças no interior dos limites atuais do Parque. 

Estas populações dificilmente compreendem a necessidade de 

p roteger espécies animais e vegetais uma vez que os seres 

h umanos apenas logram sobreviver. Assim, a população local 

depredava as comunidades biológicas e o patrimônio cultural 

d o Parque Nacional e áreas circunvizinhas, pela caça, 

desmatamento, destruição de colméias silvestres e a exploração 

do calcário de afloramentos, ricos em sítios arqueológicos e 

pai eontológicos. 

A região do Parque Nacional Serra da Capivara é assolada 

pelos problemas típicos do Nordeste. A população atual 

concentra-se, sobretudo, nos raros centros urbanos; a população 

rural é esparsa, sem infra-estrutura que lhe permita viver 

dentro dos padrões mínimos de bem-estar. As terras que 

hoie constituem o Parque eram, na maioria, de propriedade 

do Estado e foram utilizadas por agricultores para instalação 

de ·roças~ Os procedimentos utilizados para trabalhar a terra 

são muito primários, desconhecem técnicas básicas essencia 
• . . . • ·> ~ - . ~~' · '«!'~~~~~s-·pt 

tais como a conservação de· s~mentes e procedimentos 

evitar a ação erosiva das fortes chuvas. Este desconhe~ime 

se traduz na inadequada utilização dos solos, acarretando uma 

ação depredadora e a desertificação das terras. 

O nível de instrução da população é muito baixo, constatando­

se .um alto grau de analfabetismo, que decresce nas faixas 

etárias ·mais iovens. Apesar da inexistência de ~tól~~~-iib!i$1..~ 
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áreas rurais, nesta última década, observa-se um crescimento 

das mesmas, embora a formação dos professores rurais seia 

insuficiente. Segundo fontes oficiais a taxa de analfabetismo 

beira os 50%. 

A maioria da população sobrevive principalmente do trabalho 

agrícola nas roças, cuia produtividade depende das condições 

climáticas. Os produtos cultivados são principalmente caiu, 

feiião, milho. O gado é escasso e pouco produtivo, dominam os 

rebanhos de caprinos e ovinos. 

A riqueza do Parque Nacional é complementada pelo Museu do 

Homem Americano. na cidade de São Raimundo Nonato, que 

apresenta os resultados de 30 anos de pesquisa em uma estrutura· 

moderna e surpreendente. Ali se revela uma parte da enorme 

riqueza arqueológica em material fabricado pelo homem, 

esqueletos humanos e en~rme quantidade de ossos de animais 

hoie extintos - como o tigre de dentes de sabre, preguiças de 8 m. 

de altura, mastodontes e tatus do tamanho de um automóvel 

pequeno. 

Junto ao .Museu do Homem Americano, o Centro Cultural Sérgio 

MoHa, abriga os laboratórios,· os escritórios de pesquisadores, 

as reservas técnicas e a biblioteca pública. A FUMDI:fAM mantém 

também ~ Centro de ~~s, que . rec~~e crianças e ado~escentes e . 

. oferece cursos de a~s plósticas, rn•'-'::ttl~ 

Todas as coleçó~s, prove~iente~ de 

foram transferidas para as r~servas técnicas. Para que essa tarefa 
' . . . 

seia definitiva, com toda a documentação iá informatiza~a, 

iniciamos em 1998 o· serviço de catalogação e restauração das 

peças. 
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( 

Museu do Homem Americano 

( 

·.; 

. Centro Cultural Sérgio Kf:t'tc:ã 
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A FUMDHAM 

A Fundação Museu do Homem Americano (FUMDHAM) foi criada 

e m 1986 em São Raimundo Nonato, Estado do Piauí. Trata-se 

d e uma entidade científica, filantrópica, uma sociedade civil, 

sem fins lucrativos, declarada de utilidade pública estadual e 

federal e cadastrada no Conselho Nacional de Assistência 

Social. 

Esta instituição foi criada pelos pesquisadores de uma 

( cooperação científica bi-nacional (França-Brasil). Uma equipe, 

inicialmente de arqueólogos, trabalha na região desde 1970. 

A partir de 1978, as pesquisas tornaram-se interdisciplinares, . 

criando-se o Proieto Piauí, cu i o · tema de pesquisa foi definido 

como "A interação Homem-Meio, da pré-história aos dias atuais, 

no sudeste do Piauí". 

Durante os últimos trinta e três anos essa equipe científica 

estudou a região, constituindo um importa11te acervo de 

conhecimentos sohr~. a. área. Hoie, a FUMDHAM tem como 

finalida~e operacionalizar o retorno dos resultados das 

pesquisas ~ sociedade, tanto no plano cultural, ecológico, como 

no do desenvolviment~: sócio-econômico da Área . de· Proteção 

Am~ient~l que circ.uncla ·o . ~arq~e Naciooal da Serra da 

Capivara, sem esquecer sua re~ponsabili~ade .na DriDIE~CaiO 
· . . . . · . . . • •· ,,,::HA.I ~UM"~·- •r-~dtiMIR;-111 

·. Patrimônio. 

s :_~----
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Obietivos da FUMDHAM 

Entre os obietivos da FUMDHAM que constam no seu estatuto 

a cham-se os seguintes: 

1. defender os patrimônios cultural e natural da região do 

Parque Nacional Serra da Capivara; 

2. realizar pesquisas interdisciplinares, expor as coleções 

obtidas no Museu do Homem Americano, por ela 

construído, exercendo uma ação de divulgação científica 

e constituindo um pólo de ação cultural; 

3. formar pessoal de nível técnico superior e contribuir para 

melhoria da formação básica da população da área de 

proteção ambiental do Parque Nacional; 

4. realizar convênios com entidades públicas ou privadas, 

nacionais ou internacionais, no sentido de obter 

financiamentos destinados às finalidades específicas e que 

interessam ao bom funcionamento do Parque Nacional, 

do Museu do Homem Americano, Centro Cultural Sérgio 

MoHa e o Centro de Artes; 

5. colaborar com o Governo do Estado e outros órgãos 

int~ressados, visando o desenvolvimento econômico 

sustentável da região através de uma ação destinada a 

atrair um turismo diferenciado. 

A FUMDHAM atua formalm.ente ,f l!g~!!a "~tY!!.~!U!!s,?~~P. . 
governos f~deral, estadual e municipal. No plano federal, 

Fundação assinou um _contrato d~ parceria com o IBAMA, 

visando a aplicação do Plano de Maneio do Parque Nacional _ 

Serra da Capivara, assumindo toda a responsabilidade técnico­

científica e outras atividades tais como a captação de verbas 

nacionais e internacionais, a aplicação da política de 

conservação e a proteção. 

F l s : _+--6~3:-'1'1~-
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A Fundação conta com uma equipe de cientistas e técnicos 

capacitados para realizar proietos de pesquisa e 

d esenvolvimento. Trata-se de especialistas que têm vínculos 

com instituições universitárias com as quais a Fundação mantém 

convênios de cooperação técnico-científica. Quando necessário 

a Fundação contrata os serviços de consultores especializados. 

Atualmente a Fundação conta com especialistas nas áreas de 

arqueologia, antropologia visual, etnografia, geomorfologia, 

geologia, geografia, botânica, palinologia, paleontologia, 

arqueometria, zoologia, paleo-parasitologia, páleo.;.patologia, 

bio-antropologia, ecologia, veterinária, agronomia, 

administração agrícola, etnologia, etno-história, sociologia,. 

economia, e saúde pública 

A instituição é dirigida por uma Assembléia Geral que designa 

um Conselho Consultivo e Fiscal composto por cinco membros, e 

uma diretoria composta por um Diretor-Presidente, um Diretor 

Técnico-Científico e um Diretor Tesoureiro. 

Com base nos prindpios enumerados e no postulado da 

unicidade do Parque com seu entorno humano, os obietivos da 

FUMDHAM ·são sustentados ,POr ações comunitárias concretas 

em: ; . 
l) educ.ação das crianças e ·adultos; 

2) .higie~e e saúde. p6blicci; 
. : ~!~!'it'tr. dri~· ·•~~•".e~::.m ·':Mi'IHIItJII 

3) desenvolvimento ~ócio-econômico das· comunidades 
• • • • • • • • • : o 

zonas . periféricas do Parque Nacional, incluindo esforços 
• . . I 

persistentes para formar novas associações e/ou 

consolidar as existentes; e, 

4) desenvolvimento ecologicamente auto-sustentável através 

de ações de caráter .econômico em benefício das famílias 

carentes da região do Parque, difundindo 

I I ' f ls:----6 3 2 . 
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e/ou cultivos adequados ao ''polígono da seca" do país; 

ampliando as áreas de produção e criação de novas fontes 

de trabalho. 

A FUMDHAM celebrou convênios com diversas instituições, 

visando o desenvolvimento e a diversificação dos programas 

d e pesquisa, a proteção do meio ambiente e do patrimônio 

a rqueológico e a aplicação dos resultados das pesquisas em 

p rogramas de desenvolvimento regional. 

A coopera~ão se estende hoie às seguintes instituições: 

- fundação Oswaldo Cruz do Rio de Janeiro, 

- Universidade Estadual de Campinas 

- Universidade do Estado de São Paulo, UNESP, 

- Universidade Federal de Pernambuco, 

- Universidade de São Paulo, 

Universidade Federal Rural de Pernambuco, 

- Universidade Federal do Piauí, 

- Université Claude Bernard (Lyon, Fran~a), 

- Université Lumiere (Lyon, Fran~a); 

- Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales (França); 

• Centre de Géomorphologie e Laboràtoire des Faibles 

Radioactivitiés do Centre National de la Recherche 

Scientifique (Fran~a); 

- Consiglio Nazionale delle Ricerche (Itália); 

Fu~da~ã.o. Lericci (Itália); 

- Michigan .University at An.n ..,..::...::=== 

- liniversity of Newcastle, 

- Texas A & M University (Estados Unidos de América). 

· As ~esquisas da Fundação são financiadas, entre outros, pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(C~Pq), pela Financiadora de Estudos e Proietos (FINEP) e pelo 

Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA). Contclt-J~ib!RUUUAL~ 

1 Fls :_~6L..->3~3-
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com recursos do Ministere des Affaires Etrangeres da França, 

que financia a vinda dos pesquisadores franceses. Contou 

também com recursos do IPHAN (Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional). Em 1978, recebeu financiamento 

da Ford Foundation do Brasil. 

Para os programas de desenvolvimento econômico e social a 

FUMDHAM contou com recursos da Cooperaejão Técnica da Itália, 

do FNMA, do Banco lnteramericano de Desenvolvimento (BID), 

do BNDES, do Ministério da Educaejão e do Ministério da Cultura. 

Fls: 6 3 4. 
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O MANEJO 

Gestão do Parque Nacional 

O Plano de Maneio do Parque Nacional, realizado pela 

FUMDHAM, é o instrumento teórico e operacional utilizado para 

implantar a organiza~ão da unidade de conserva~ão, segundo 

a s finalidades que originaram sua cria~ão. Sua prepara~ão 

teve em conta duas questões. O Parque Nacional Serra da 

Capivara não é somente uma unidade de conserva~ão, trata­

s e fundamentalmente de um Parque Arqueológico. As 

a tividades de conserva~ão do patrimônio cultural e de pesquisa 

são prioritárias, determinando a considera~ão prioritária da 

· rela~ão entre patrimônio cultural e ecologia. O segundo aspecto 

resulta . do fato de que durante dez anos o Parque não foi 

·i mplementado, iustificado por razões de natureza 

or~amentária. Restri~ões sempre atuais. Mas a implementa~ão 

d e um plano de maneio não pode ser fragmentária, pois as 

p rioridades se manifestam inter-relacionadas. Cada a~ão 

produz efeitos em diversos aspectos o que exige uma série de 

ações shnultâneas para atingir um obietivo. 

Os pesquisadores da Funda~ão, desenvolvendo suas respectivas 

contribui~ões científicas, cumprem atividades de monitoramento 

do Parq"e Naci~nal, fornecendo Informações atualizadas, que 

dinâmica da unidade de conservação e as múltiplas ca_usas de., 

suas transformações. ·. Sua contribuição é essencial pa_ra 

recuperar o estado de equilíbrio entre proteção do patrimônio 

cultural e aspectos ecológicos do Parque. 

F
1
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A proteção do Parque é um aspecto fundamental para controlar 

as a~ões de depredação geradas por ca~adores, lenhadores, 

incêndios provocados por queimas em terrenos vizinhos, 

fogueiras de caçadores clandestinos e ações destruidoras do 

patrimônio cultural. Atualmente, para garantir uma prote~ão 

mais efetiva, os pesquisadores da Fumdham trabalham sobre 

um proieto de controle por um sistema de sensoriamento remoto. 

Gestão do proieto social 

A preservação do Parque Nacional não pode ser garantida sem 

um trabalho paralelo que permita integrar a população local 

como um obietivo de médio prazo. 

O Plano de Maneio do Parque, elaborado pela FUMDHAM, prevê 

que a Unidade de Conservação funcionará como motor do 

desenvolvimento científico, econômico e social o que é uma real 

inova~ão, no Brasil. A Fundação desenvolve suas prinCipais 
. . •' 

atividades no canip'o da pesquisa científica e do 

desenvolvimento sócio-ec;onômico da população que vive na 

área de proteção am~iental do Parque Nacional . Serra da 

-. ca·pivara. · A finalid~de desses trab~lhos é preservar e 
I , .. . . 

. , restàbelece.r o equiiíbrio ecológico do Parque, . o que passa 
. . . . .. . . . . . . . _.;,.ff.1~hl"_;;t, , .l'_•.·t.(-1-.. <.s~· . . 
~ necessariamente pelo re~belec.i,~::!~~~~---~~~OJ= . ·. . 

entre. patrin:aônio cultural_, meio-ambi_e~te e população. 

A popula~âo local necessitava · entender que a existência do 

Parque seria benéfica, constituindo uma fonte de 

desenvolvimento através da cria~ão de novas possibilidades e 

melhoria nas condi~ões de vida. 

Fls:' · 6 7 - --lY--,cJ,J--i64-
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A situação atual que deveria ser mantida e melhorada 

O Parque Nacional Serra da Capivara conta hoie com: 

uma infra-estrutura que viabiliza a visitação de 121 sítios 

rupestres pré-históricos; 

- aceiros feitos em cerca de 2/3 da periferia da Unidade de 

Conservação para a prevenção contra o fogo; 

- 450 quilômetros de estradas internas no Parque Nacional, 

estradas de serviço ou visitação turística; 

- áreas reflorestadas com espécies nativas para recuperação 

de áreas degradadas pelo uso antrópico; 

- barragens para pennitir a drenagem das torrentes pluviais 

visando diminuir a força erosiva das mesmas, diminuir o 

fluxo nos momentos de grandes precipitações. Esses 

reservatórios guardam importantes reservas de água para 

os a .nimais silvestres que aí bebem durante a seca; 

- estruturas de serviços para os visitantes; 

- o Centro de Visitantes do Parque Nacional, que oferece 

dif~rentes serviços aos visitantes. O sítio do Boqueirão da 

Pedra Furada, transformado em Museu a ceu aberto, 

dispondo de um sistema de iluminação e de som. O teatro 

ao· ar livre da Pedra Furada, com palco e sistema de 

iluminação, onde se realiza, anualmente, o Festival 

Internacional Serra da Capivara; 

trilhas com diferentes grcius . de dificuldades, deSde ....... , ...... ,.-~ 

onde se chega de carro afé.11~s~- ~~i~~~~:1~rl:~f:lll 
e exc.elente estado físico; escaladas, 

pennitindo passar ·noites no interior do Parque; 

- .treze guaritas nas entradas públicas e nas rotas de proteção;· 

... na periferia imediata do Parque, fazendas de criação de 

espécies silvestres para permitir o repovoamento do mesmo; 

, .Fis: - -t"-6')----"3-r-Jt[,._· -
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- estacionamentos nos pontos de visitação e estruturas para 

o lazer e descanso; 

- um corpo de guarda-parques e de guias para o eco-turismo 

cultural, formados em cursos patrocinados pela FUMDHAM; 

- um sistema de pro~ão contra erosão e o perigo de incêndio, 

nos sítios com pinturas rupestres; 

- um sistema de proteção para impedir a ação de caçadores 

clandestinos o que permitiu um sensível aumento na 

densidade das populações animais; 

- um serviço de limpeza e manutenção de estradas que 

funciona de maneira permanente; 

- um serviço parei limpeza das guaritas, Centro de Visitantes, 

e para a retirada do lixo de todo o Parque Nacional; 

- um Centro de Pesquisas Interdisciplinares que congrega 35 

pesquisadores seniores, hoie um Núcleo de Excelência do 

CNPq (PRONEX) , oferecendo, além dos cur5os de formação 

básica e profissionalizante, cursos a nível de Pós-Graduação; 

- uma ampla literatura específica sobre o Parque Nacional; 

- um Museu rio qual está retratada a entrada do Homem ria 

região e sua evolução cultural, ~a Pré-História aos dias 
atuais 

- um· Centro Cultural que guarda as reservas do resultado de 

33 anos de pesqui~, la~oratórios de pesquisa e ~iblioteca. 

EsSas realizações fizeram 

·'-'ma unidade de coi1SE~r'Vl11Célc 

que se iam re.gul~rmen'e · ~~~~;~=~~ 

ma ... utençã~ para conservar ~ 
. . . . 

Equipes de agentes de conservação, de proteção e de manutenção 

devem realizar permanentemente essas tar~fas quotidianas~· 

' 6 3.8 
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Da geração de recursos 

O problema principal enfrentado é o financiamento para 

garantir o funcionamento do Parque Nacional com os recursos 

obtidos pelos diversos proietos integrados de pesquisa e 

desenvolvimento. A verbas federais são mínimas. 

Metas do atual Proieto 

A meta principal do proieto é a de prosseguir com os trabalhos de 

maneio, preservação, manutenção, proteção e divulgação do 

. patrimônio cultural dos sítios arqueológicos localizados nessa área. · 

Obietivos 

1) Maneio e conserva~ão dos patrimônios cultural e natural 

2) Recupera~ão do patrimônio natUral 

3) Prote~ão dos· paJrimônios cultural .e natural 
. . 

4) Manutencão da .Infra-estrutura 

5) Conserva~ão e prote~ão das cole~ões resul.ado das 

pesquisas 

Desenv~lvimento . ~os ·. Obieti~os ' . . ·:. 

1 .:. A conser:va~ão 

· ' 

As equipes responsáveis pela conservação do patrimônio cultural 

devem executar as seguintes atividades. 

Doe: 
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As intervenções que a equipe de agentes de conservação executa 

são: 

limpeza de paredes pintadas em abrigos que serviram como 

moradia para os mani~obeiros (colonos brancos que 

entraram na região para coletar a borracha da maniçoba), 

pequenos agricultores que viviam em povoados mas que, 

durante a época das chuvas, procuravam vales úmidos para 

desmatar e plantar e que utilizavam, freqüentemente, os 

abrigos arqueológicos como moradia sazonal. Geralmente, 

esses moradores, melhoravam o abrigo, construindo 

paredes de pau-a-pique na parte da frente e, mesmo 

aumentando o espa4jo protegido, construindo telhados que 

completavam a cobertura rochosa natural. Apoiavam as 

paredes de taipa contra a parede pintada e, muitas vezes, 

o ·barro da constru4jão cobriu as pinturas. Nossos técnicos 

limpam esse barro; 

o desmatamento originou áreas de bad-lands onde o vento 

age com for4ja, retirando sedimentos do solo, proietando a 

poeira contra a parede pintada. Essa poeira age como 

abrasivo, apagando as figuras. Nesses casos os técnicos 

limpam a parede, retirando a poeira. Para evitar que o 
fato continue a se repetir o que causaria a destrui4jão das 

pinturas, utilizamos diferentes solu4jões. Quando se trata 

de depósitos arqueológicos, dentro de abrigos com pinturas, 

escavamos a parte d~ sedim~!!t~.r;.s~•i"'"illt~iíM,I.-..-'~'7*•~ 
i_,possívei escavar cobrimos o _ solo com_ pl_ãsf:i~~ ~ _a __ . telltOI:s....;. 

apli~amos uma leve camada de solo cimento que ·cobre e . 

. protege as camadas. No caso de áreas vastas de bad-land,s, 

na frente de abrigos, protegemos o solo com camadas de 

galhos secos, de material vegetal proveniente dos roços 

realizados nas estradas e trilhas do Parque Nacional. E 

' Pls: 
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iniciamos processos de reflorestamento nessas zonas para 

eliminar, completamente, o problema; 

limpeza de paredes que tiveram suas figuras completamente 

cobertas por fumaça. Como essas famílias viviam nesses 

abrigos, muitas vezes apoiavam o fogão ou o forno de 

farinha, contra a parede pintada e a fumaça, ao longo dos 

anos, cobriu as pinturas. Delicadamente, com escovas de 

dente e produtos químicos os técnicos esfregam as paredes 
e descobrem as figuras; 

as paredes dos abrigos podem servir de apoio para 

vegetais, como cactos e outras espécies xerofíticas e também 

para gameleiras (ficus rufa e ficus sp.), Não se pode deixar 

crescer vegetais nas paredes logo acima dos abrigos com 

pinturas pois, caso contrário, suas raízes vão · penetras nas· 

fendas das rochas~ descer em busca do solo e terminam por 

fazer com que se desmoronem enormes blo.cos de paredes, 

muitas vezes levando painéis inteiros para o chão. Este 

trabalho também é constante e repetitivo. Após cada 

estação de .chuvas devemos fiscalizar todos os abrigos .e 

retirar as pl~ntulas, antes que cresçam. Mas, · quando o 

trabalho é feito pela primeira vez, ·podem-se retirar plantas 

com 2 a 3 m de altura e eliminar suas raízes para que nã~ 

voltem a brotar; 

numerosós são os sítios que ficam na frente de antigas roças, 
' ·. '. ' 

hoie .transformad.às ein capoeiras. A· vegetação secundária 

~~preende um hÚ,m~ro.im~rtante de espécies trE~DCidt!in~s-:;•'1:': 

espécies espinhosa~ e urticantes. " É1íeêêss*ã·ri~""'retirãr...-e:SS4:Js'"'~· 
. . . •, . . . . . . 

plantas constantemente, · para evitar que subam para as 

paredes e para permitir o .trabalho dos técnicos. Tratando­

se de . vegetação decídua, devemos retirar anualmente 

galhos e folhas secos, para evitar incêndios; 

o processo e .rosivo n.atural, ou mesmo aquele que resulta 

de atividades antrópicas como desmatamento, qu 
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pode fragmentar imensos blocos no relevo local. Às vezes 

uma fratura se produz ao longo de uma parede, sob a qual 

se encontra um abrigo pré-histórico com pinturas rupestres. 

Outras vezes um bloco se desprende, no alto do maciço e se 

desloca, abrindo um vazio. Às vezes uma árvore alta, com 

tronco de diâmetro importante, cai e bloqueia um canal da 
drenagem do alto da chapada. Esses eventos, naturais e 

que ocorrem constantemente, podem resultar em infiltrações 

ou mesmo enxurradas que começam a escorrer pelas 
paredes e cobrir as pinturas. Nestes casos, antes de 

efetuarmos a limpeza das pinturas, devemos analisar as 

razões que originaram essa passagem de água e proietar 

de 'lue modo é possível neutralizá-la. Assim, temos tido 

que construir muretas e valetas no alto dos relevos para 

desviar a água, encaminhando-a para longe da parede 

com pinturas. Outras vezes, com massa plástica e colas 

construímos uma espécie de telhado, aplicado diretamente 

sobre a parede, logo acima dos painéis pintados, Essa 

pequena cobertura tem uma caída para um dos lados, 

levando a água para longe das pinturas; 

na região estam~s testemunhando um processo de erosão 

e assoreamento da rede de drenagem. Os primeiros 

pesquisadores de nossa equipe, ao chegar aqui pela 

primeira vez, em 1970, e até o início da década dos 80, 

ain'da viram regatos correndo na região da Serra. Branca, 

no Gongo, no coração do Parque Nacional. O rio· Piauf eorria 

e a cidade de São Rai~undô•·Noiiato ~ifiiibct'mãts•tiJP, 
lagoas, onde viviam populações de garças (Ardea cocol, · 

. Egreta thula), socós (Tigrisóma lineatum), marrec~s 

(Dendrocygna viduata), frangos d'água (Galinula chloropus), 

zabelês (Crypturellus noctivagus), mergulhões (Podiceps 

dominicus) e téu-téus (Vanellus chilensis) entre outras 

espécies~ Hoie subsistem um ou dois charcos 
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foi aterrado, com lixo, para ser loteado e o rio Piauí, não 

corre mais, seu vale sendo assoreado progressivamente. 

Esse fenômeno de assoreamento dos rios, existe também 

no Parque Nacional nas áreas onde houve antigas roças e 

casas, e , as escavações arqueológicas, provaram que até 

1790 corriam rios em áreas, como a Pedra furada, onde 

hoie o vale está completamente assoreado. Esse processo 

de assoreamento, cobriu vales fósseis na frente de abrigos 

pré-históricos e o sedimento foi subindo, chegando a cobrir 

pinturas. Deste modo, painéis que, durante o Pleistoceno 

final e o início do Holoceno, ornavam as paredes, no alto, 

hoie estão cobertos pelas camadas e suieitos às mudanças 

de umidade e às enxurradas. Nestes casos temos adotado 

duas soluções: escavar o. sítio arqueológico, desde que 

tenhamos recursos para tal, descobrir as pinturas, construir 

muros de contenção, desviar a água, limpar as pinturas ou, 

então, por falta de recursos, deixar sem escavar, as pinturas 

cobertas pelo sedimento~ mas construir muros de contenção 

para desviar a água, de modo. a evitar que a enxurrada 

lave as pinturas que estão ao nível do solo atual; 

incêndios que atingira-ri o Parque até 1988, originados por 

fog'ueiras de caçad~res .ou queimadas em roÇas, muitas 

vezes .chegaram, ~limentados pela vegetação arbustiva, . 

s~undária, até eis p~redes pintadas. Nestes· casos houve 

desc~mamentos . d~s p~~edes· roch~sas~ provoc:ados pelo 
. . . . 

calor, e muitas placus com. ;Pinturas, cairam a~ ~lo. 
. . . 

. desca~amento pode. também ser provocado P.or 

fenômeno que resulta . da aridez crescente: a região viv~ 

em regime de déficit hídrico e a . água de· composição da 

rocha da parede dos abrigos, arenito; é drenada parâ a 

superfície da rocha. Essa água vem carregada de sais 

minerais, que se· depositam nas camadas superficiais. Esses 

sais são alimente) . para bactérias que ai se instalafl'.!é'::ilqíl!fit:J 
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adicionam à camada iá depositada, os produtos de seu 

metabolismo. Como resultado desses depósitos sucessivos, 

a superfície da rocha pode descamar-se e caem pedaços 

de rochas com pinturas. Esses depósitos de sais minerais, 

às vezes, formam camadas brancas que cobrem as pinturas 

e que são retirados, com espátulas e raspadores de madeira 

e aplicação de produtos químicos. Quando encontramos 

placas caídas, com pinturas, ou quando as rochas estão ainda 

na parede, mas em processo de desprendimento, intervimos, 

colando as placas, consolidando a parede. Essa intervenção 

utiliza produtos naturais locais, iuntamente com cal e certas 

colas, criando um cimento que é inerte e não sofre processos 

de dilatação o que seria preiudicial pois poderia implicar 

na caída de fragmentos ainda maiores. Para consolidar 

placas grandes, pesadas, é necessário, utilizar moldes em 

madeira, que são sustentados por barrotes. Deste modo o 

cimento-cola utilizado tem tempo para secar e consolidar. 

Os procedhnentos de limpeza e conservação devem ser constantes 

para evitar que esse patrimônio cultural mundial e nacional seia 

perdido~ O trabalho deve ser ininterrupto no Parque Nacional 

Serra da Capivara, certos sítios em regiões mais infestadas por 

cupins exigem até três intervenções por ano. 

! ' . 
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cupim sobre pintura 
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Fragmentos de placas com pinturas montados 
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Trabalho de conservação 
Desvio de águo dos pinturas rupeslres 
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2 - A protecjão 

É imprescindível dispor de um corpo de pelo menos 40 agentes , 

presentes 24 horas por dia no Parque Nacional, durante os 365 

dias por ano, de modo a coibir definitivamente a caça, único modo 

de recuperar as populações naturais e re-equilibrar os 

ecossistemas. O Parque sofreu com um aumento da pressão 

antrópica. Em toda a região os animais obieto da caça tinham, 

praticamente, desaparecido. Hoie existem, unicamente, animais 

no Parque Nacional e na área de preservação permanente. Por 

essa razão, a partir de 2001, multiplicaram-se as autuações 

nessas áreas e o número de animais aumentou consideravelmente. 

A partir de 2001 adotamos uma nova estratégia· destinada a · 

coibir a caça e que consiste em incorporar um número maior de 

pessoas trabalhando dentro do Parque Nacional, executando 

tarefas de manutenção, mas cuia . presença inibe a entrada de 

caçadQres. Esta estratégia mostrou-se muito eficiente. 

Também é necessário realizar ações contra o fogo , especialmente 

retirando todo o material.seco.originado·pela morte da vegetação 

quando ~os .incêndios de modo a diminuir a · probabilidade de 

fogo nas vizinhanças da.s paredes pintadas. 

3731.23 
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_,-nutencão da infraestrutura 
3- A ma,........-

~t:vem ser pennanentes as ações de conservação da 
Também d 0 • • , • d 1· d -..;wra. e mane1ra s1stematica evem ser rea 1za os 
• f stru~ •n ra-e ...l. I" "fi - d d d . f _:...--e conserto, 1mpeza e ven 1caçao o esta o a m ra-
trabalhos,.... _ .. ossim: 
estrutura, .---

,.,. .. tencão das edificações (guaritas, Centro de Visitantes, 
ma,...-:/ 

_o da Pedra Furada); 
palr'"" · _ . , . 

_ ,_..dtencao de estradas e trilhas tunst1cas; 
~---mo - d , • ló • _, • .,tencao e acessos aos s1tios arqueo g1cos; 
~ 

mo /~..;"tencão das estruturas de visitação e proteção dos sítios 
mo ló • /eo g1cos; 

arO//utencão de muros de arrimo para proteção de sítios 
mdí ló • ./eo giCOS; 

ar" ~~eza e abastecimento (no período de seca) dos 
li~ d - • • •• f" d • ~e ouros para an1ma1s SI vestres, a 1m e cont1nuar 

bé /_pentando a população de diversos mamíferos e a de 
ali' 

/s. 
(IV""...-0 

/_,.\lcão desse obietivos é muito interligada. Para a 
1·~/ -

A rea • - d • f t t - • . /;/~ao e 1n ra-es ru ura e a conservaçao as equ1pes 
manut~ . .a • 1 u · d d # ...ue mane1ra regu ar. ma equ1pe eve, urante todo o 

intervê • "ste 6ti d" • p . dd'--~ne1ra SI m ca, percorrer 1anamente o arque para 

~no, • v/ os p~blemas antes ·de que possam se ,_manifestar, _ e . 

odentifl'p;oe atuar nos momentos. . . . . · . . . 

outra ,ncia. Apenas detectados os problemas, essa ~rimeira . 

~~ ent' _psencadeia a sér:-ie de interv~nções necessárias para que 
"pl 

equ• ~:>"solvidos os problemas diagnosticados e seiam propostás· 
/ 

seiam para evitar problemas futuros. 
. . J ' · ;·· 

soluÇn"" 

Fls: - - - --1-
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Durante o período de chuva quando podem acontecer 

precipitações abundantes durante um curto período (por exemplo 

90mm por período de 8 horas ) a força das águas tem um efeito 

destruidor que requer a intervenção imediata das equipes de 

emergência para poder prevenir bloqueios na rede de drenagem. 

Da rapidez dessas intervenções depende a conservação das 

amplas extensões da rede viária. Esses procedimentos visam 

manter um controle do Parque Nacional 24 horas por dia, durante 

todo o ano. Durante o dia, as equipes especializadas em ações 

específicas de conservação e manutencão, como preservação das 

pinturas rupestres, manutencão da infra-estrutura, monitoramento 

da fauna e flora, iunto com as equipes específicas de proteção, 

desenvolvem suas atividades de maneira a cobrir, de forma 

aleatória, todas as zonas do Parque Nacional. Essa dispersão 

sistemática viabiliza uma cobertura total permitindo identificar 

as áreas onde a pressão é maior. Durante a noite, as entradas 

do Parque são controladas pelos agentes de proteção e equipes 

volantes se deslocam, aleatoriamente, pelas áreas preferenciais 

de caça. Os integrantes de todas as equipes fornecem 

semanalmente os dados que lhes são solicitados, e desencadeiam 

~s ações que estão preVistas para cada uma das situações de 

emergênCia. todos os .recu.-sos humanos que trabalham no Parque 

Nacional, em caráter p~rmanente ou temporário, desenvolvem 
. . . 

suas aflvidades próprias, n:-as .contribuem ao fornecimento das 

infonnaç"õ~.s para ga~antir . tant~) o m~nit~ram 
·. proteção· e fornecem: dados·qu~ ·a _limenta 

SIG~ 

f- I I 

; ls: · 6 52 
. I . 

Do~ 7 3 1 . 2 3 • 40 • 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

( 

' I , Fls:~&5-n3f.-,.-- - ' 

3 7 3 1 I 2 3 41 • 
Doe: 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

- -· 
654 

34 Pls:' · 

3731.2 . 42. 
Dor. · 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

Fls: · 
11!-,--~-

65 .5 
3731.23 

Doe: 



( 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

4 - Conservação e proteção das coleções resultantes 
das pesquisas 

Durante os trinta anos de pesquisas formamos vastas coleções 

q ue compreendem fotografias, diapositivos, filmes, documentos 

g ráficos, diários de campo e os vestígios encontrados pelas 

escavações ou seia: 

instrumentos de pedra lascada; 

instrumentos de pedra polida; 

fragmentos e vasilhas de cerâmica; 

esqueletos de animais da fauna fóssil; 

sepulturas humanas; 

vestígios orgânicos diversos; 

enfeites e blocos contendo desenhos pintados ou gravados. 

Todas as coleções estão depositadas nas reservas técnicas do 

Centro Cultural Sérgio Motta e vão sendo limpas, catalogadas, 

a nalisadas, fotografadas, os dados registrados no banco de 

dados. 

Normalmente todas as pecas e documentos devem ser 

conservad~s em armários de aço, montados sobre trilhos. 

.Entretanto, em .. razão do preço elevado dispomos somente de 15 
. . . 

a rinários o que não ·é ~uficiente para todo o material que está 
' .. .. . . . . 

sob .. nossa 'guardá. c~.ripre nf?tar que to~as e~s coleções são . 

· p ropri.edade da naçÜo brasileira. : 

. . 
Umci equipe de .técnicos formados pela FUMDHAM executa todas 

a s tarefas ~cima relacion.adas. 



I; 
I\. 

ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

JV JsaO e ar etmg u tura o · . - d M k . C I 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚfERO PROTOCOLO 

Qll CORREIO( I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
~o 12oo4 

DATA 

b<i 1o1 ltxj 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA TITULO: Parque Nacional Serra da Capivara Preservação do Patrimônio 
Patrocínio Incentivado Cultural da Humanidade 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004/2005 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇAO - R$250.000,00 MIDIA • R$ (Discriminação abaixo) 
Contratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

; óDIGO NOME D O VEÍCU L O CIDADE UF R$ 

~-~ 
Fundação Museu do Homem Americano São Raimundo Pl 250.000,00 

'::.'ar-;. Nonato 

: \f/JI \ \ ~- ~~) o~ ' lJ 1 ··· ···· ··· \ 

L.' ... ::~--···· .... -- . ...... ..... .. ~--· · ... 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

);> O valor total do patrocínio é de R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), a serem pagos no exercício de 
2004. 

CIDADE/UF C O N TA TO EMISSOR SOLICITANTE 
BRASÍLINDF FAX:426-2036 

c TEL:426-1563 

NOA/DEb-RREA e2J~ Chefe DIMC hefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETAR' DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

. _,;·' 4 1 h~~ fll · (- J~ L · -' F ~~ ~ :-

Di ;~~~d~~ ,:;,.~: .;.;,~~;.--- · 
A concordân etaria ~i'ê?tn~Ü~~~}]'=§~~}.~''SCSlP_R_ co~ a Aç~o d~ Comunicação 

car ta Plamlha hmrta- ~()' OSféalrco-pubhcrtános e nao exrme a 
dade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe. 

.J::l.L , . '1\1 ;·- ...... ... ~ ..... .. .. 
· · ····· ·-·-·--·· ~ ·- . ······-· .. - .. - . v: G·""'~ ... ,., y ,2,.:o... . :1 .. : . .,1 MJV L-i..: ... t -·'·' , ,r l, t;:,,' 1:,{.~ifC-r .fl'· .'-

t..::,nJJ:'3-~·:J f ·t G-ct:ic•) 
~creta r ig (},:· ~; ·y,·, : ,. :,c,:; ,;,;_ ,~. c,,. t:;(i':cmi:/ & 

G.:; ~; r&:.: L2I.; !t':; .; ~ui·:· ;~ 

i .. . 

CP . 

:1-
' CORREIOS 
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li! CORREIO< 1----------
JUSTIFICATIVA 

"PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA PRESERVAÇÃO DO 
PATRIMÔNIO CULTURAL DA HUMANIDADE" 

PROJETO: Parque Nacional Serra da Capivara Preservação do Patrimônio 
Cultural da Humanidade 

PROPONENTE: Fundação Museu do Homem Americano 

REF. PLANILHA: 808/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais) 
pagos no exercício de 2004. 

SEGMENTO: Artes Plásticas 

PERÍODO: 2004/2005 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: São Raimundo Nonato/PI 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a conservação, proteção e 
manutenção do Parque Nacional Serra da Capivara localizado no sudeste do 
estado do Piauí. 

Tombado pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humanidade, o 
Parque abriga em sua área uma diversidade biológica com importantes 
espécimes da fauna e flora brasileiras. Também possui uma expressiva 
concentração de sítios arqueológicos, a maioria com pinturas e gravuras 
rupestres que preservam registros pré-históricos da presença do homem no local, 
datados de cinqüenta mil anos. 

Ressalta-se, ainda, que o Parque possibilita o incentivo ao turismo cultural 
e ecológico, considerando a existência de paisagens naturais em toda a sua 
extensão, tomando-se, por conseguinte, uma alternativa de desenvolvimento 
para a região. 

A estrutura do Parque Nacional é complementada pelo Museu do Homem 
Americano, na cidade de São Raimundo Nonato, onde se encontra exposta uma 
coleção de artefatos arqueológicos, resultantes de 30 anos de pes<jt -·. ~ na 
região. Junto ao Museu, encontra-se o Centro Cultural Sérgio Motta C1/ ;~~nlfmft.C~O~:a:C'W:d· 
os laboratórios, os escritórios dos pesquisadores, as reservas téc*éas e · a RREIOS 

biblioteca pública. ~' '. • Fls + 
Justificativa: Parque Nacional Serra da Capivara Preservação do Patrimônio Cultural da Humanidade Doe: 11- ' 2.34 
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IJicoRREIO<I----------
Destaca-se que um dos principais responsáveis pela manutenção desta 

unidade de conservação é Fundação Museu do Homem Americano -
FUMDHAM, que desde sua criação, em 1986, tem como objetivos realizar 
pesquisas na região, preservar e proteger o Parque e promover projetos que 
possibilitem o desenvolvimento social e econômico das comunidades vizinhas. 
A FUMDHAM tem se empenhado em buscar parcerias que viabilizem a 
continuidade do programa de manutenção do local, a fim de garantir a 
conservação dos sítios arqueológicos e a preservação de sua fauna e flora. 

Ao investir no projeto, os Correios estarão contribuindo com a 
preservação de reserva natural que possui relevante valor cultural e histórico 
para o País e para a humanidade. Ademais, os Correios estarão associando a sua 
marca a um projeto que promove ações para o desenvolvimento das 
comunidades locais, ratificando assim a sua imagem de Empresa comprometida 
com o bem-estar social. 

Vale ressaltar que o projeto conta com o beneficio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura n° 8.313/91 - Lei Rouanet e enquadra-se na categoria 
Patrocínio Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

};;> Inserção de logomarca dos Correios no material gráfico do Parque, do 
Museu e do Espaço Cultural Sérgio Motta; 

};;> Inserção da logomarca dos Correios nas placas de identificação das 
guaritas e nos uniformes das equipes de trabalho; 

};;> Inserção de banner na página principal da FUMDHAM, com link para o 
site dos Correios; 

};;> Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto junto aos órgãos 
de imprensa, por meio de releases e entrevistas; 

};;> Cessão aos Correios de imagens do projeto para ilustração de suas 
agendas, seus relatórios anuais; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. __ 

~~~~~~ 

6 59 
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4 fSSN 1677-7042 

ANEXO 11 

Area: 7 Arteo lnlegradao 
Ar1igo 26 

04 0015 - Mooln1 CCBB de Ar1e Sem Bamein> (I') 
A6l.ociaçlo Vida Se~ibilidade c Ar1c - Very Special Art' 
CNPJICPP: 35.79ci.RI210001-70 p..,....,, 01400.000019104-48 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: 570.4R0,-40 
Pra.o de Caplaçlo: IWOS/2004 a 31/1212004 

PORTARIA'<" 269, DE 6 DE )1AIO DE 2004 

O SéCRETÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTÉRJO DA 
CULTURA- Subf.liluto, no uw de R.IM atn"buiçcki lepii, c em cum-r;'d:::.i: dde"t;~: ~'!r 21, inciso 1, do Dec:~o n.• t-494, de 

Art. 1.• - AJW'OV&f' 1 mudançl do nome do JWOjdo cullural 
abaixo relacionldo,. confonne oficio enviado a Cite Ministério man­
lidai .. c!em•i• condiÇ<loo de aprovaçfo. 

Aree : I Arfe. Ci:niCM. 
Art. IR 
PRDNAC: 03 6000 
Proponenle : COOPéRAC - Cooperali•a doo Agonl .. 
Culhni' Uda 

~::~~:i~s;Lh~fÕ22PADI!.IÁ - Oficinas 
ProfiKionalidnle& em Produçio de ~Kulo de 
Dança 
Novo nome : OficinK Prof~ionalilt.8111ef. em Produç'o 
de éspeléc:ulo de Dança 
Art. 211 

- éila por1aria enll'l em vip na data de 5ua 
publicaçlo. 

Diário Oficial da União - Seção 

02 4474 - Síl i o 
Manha Nik.lau& Moreira da Rocha 
CNPJICPP: 706.900..!577-118 
RJ ~ Rio de Janeiro 
Período de caplaçlo: 0110112004 I 31/1212004 
Area: ' Palrim<'lnio Cullural 
Artigo IR 
99 749R - Centro Hi5tórico do Mack.enzie ra;tauro e 

i:r.,~r ,:bi~".: ~:~n:: 
CNPJICPP: 60.%7.55110001-SO 
SP- Slo Paulo 
Periodo de caplaçlo: 0110112004 a 3111212004 

~~r;::iç.:rt~:-~~c..-::ufí':'!>núdu~g~~;r~a de 
Pundaçlo u,; .. ,.idade de a ... m. 
CNPJICPP: 00.03R. I74/000I-43 
DF - BrMilia 
Período de caplaçlo: 0110112004 1 31/1212004 
99 3047 • Ptacrvaçio do Patrimônio Cultural da 
Humanidade • Parque Naci001l Sem da Capivara 

~~p~~R2~0~;T:erícano 
Pl ~ S&o Raimundo Nonato 
~~ ~CIJIIPit't~l/01/2004 I 31/1212004 

Artigo 26 

OI 2359 - Parque éscullório de Slo Sebooli>lo. 
Pundaçlo Cullunl e Artislica Gilberlo Salvador 
CNPJICPP: 03.129.95510001-31 
SP - Slo Paulo 
Período de caplaçlo: 0110112004 a 31/1212004 
Area: S Patrimônio Cultural 
Artigo 26 

OI 3316 - lsreja Slo Jooé - PreoeNaÇio Arquilehlnica e 
Cullural 
Sociedade Escolar e Beneficienle da Comunidade Slo Jooi 

O SECRETÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTÉRJO DA CNPJICPP: 92.71R.6J.410001-00 
CULTURA- Sub6titulo, no u~ de iUK alribuiç:l* lcp~ c em cum- U - Por1o Alepe 
m:nlo

1
:' le"'J;~ ~'!:,~ 27, inciso I, do Decrelo n.' 1494, de.,._...:.P;en"'·odo=-=de"-"ca..J!I""'~""'::-· • .._O:.:.IIO•I;;;/2004=..;...;;.•;;.3.:.;1/.:.;1212=004;.:.;._~~--...... 

~~Art. 1.• • Apnwar 1 l'rorn>saçlo de Caplaçlo de Recunoo OI 21RI -Porque Nacional Semi da Capi•an> Pr<oetvaçlo 
em favor d06i projet01. culturaii ~acionad01. no anexo a e~a Portaria. do hlrim6nio Cultural da Humanidade 
r-ta 06 quaii «K J'II'OI'IOnenle& ficam autoriddoi a C8J'IIar recuno5., Pundaçlo MUieU do Homem Americano 
mediante doaç6e6. ou J'lllrociniOI., nt forrr. rweviila, no fi!' do art . IR, CNPJICPP: 07.6R2.10710001-06 
com a redaçlo dada pelo arl.Sl, da Medida Pro'lii&ia n-:2.228~ 1. de Pl - S&o Raimoodo Nor.to 
!,!"broSeld':"l;

1
de 7001 e no ari. 26 da lei n'1!.313, de 23 de De- I--;_Pen::;.:;:·odo:;;..:;de;,.ca;::;;fll;;;açlo::;;;;.:,..O;,.;I;.;IO;;,I/2004;.:;;.;.,;..;•;,.3~1;;.11:;;212~004;;.,;,. __ ~---l 

blicaçlo.Arl. 2.• - 1!118 ]1011aria entra em vigor na data de 5U1 pu- PORTARIA ~· 271, DE 6 DE :\1AIO DE 2004 

O SéCRETÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTÉRIO DA 
CULTURA- Sub6titulo, no uso de RJii atnDuiçGei lepii, e em cum-ADOLPHO RIBEIRO SCHINDLER NETTO 

ANEXO 

Area: 4 Arte6 Plislicas 
Ariigo IR 

03 2460 - Meilres da Pintura Univen;.al 
Càndida ltrt de So!Jd Liberalo - ME 
CNPJICPP: 01..!579.42010001-37 
BA - Sal•ador 
Período de caplaçlo: 0110112004 a 31/1212004 

03 21167 - X Sallo da Bahia 
Cindida l11t de SoUI!I Liberalo - Mé 
CNPJICPP: OI..S7'J.42010001-37 
BA - Sal•ador 
Período de caplaçOO: 0110112004 a 31/1212004 

03 om - TOilUU lanetli, fi'OI'll'IK P1utuanlefi em Belo 
HoN»nte 
(;aia Pronco de Godoy lanetli 
CNPJICPP: 129.214.67R-R7 
SP - Slo Paulo 
Periodo de caplaçllo: 0110112004 a 31/1212004 

OI 2296 - "Revitalizaçio do Museu Mineiro - Gtpografia 
Cultural" 
Aiiociaçio de Amig"' do Museu Mineiro 
CNPJICPP: 73..!570.63210001-64 
MG - Belo Horila)l'tlt 
Período de caplaçlo: 0110112004 a 31/1212004 

02 241ll -O Coraçlo Nas Ar1es Plá.licas 
Pró Cullura Marl.eling Cullural, EveniOfi e Comunicaçlo 
Lida 
CNPJICPP: 03.727.421!10001-29 
SP- São Puulo 
Periodo de caplaçio: 01/0112004 a 31/1212004 

02 4437 - Remake Aleijadinho 
Mariana Mello PeixoCo de V&M:oocel"' 
CNPJICPP: 021.6%.954-94 
PE- Recife 
Periodo de caplaçllo: 0110112004 a 31/1212004 

h'~:"::a: te"~~~~ 27, inci&O I, do Decrdo n.• 1494, de 

Art. I" - Raificar o enquadramento do proje4o cultural no 
anexo., )'Ira o qual o ~nente fica autoriddo a captar recuf50&, 
mediante doeçõei e r-trocmi01., na forma rrevi~a no art. 18 da Lei n• 
R.313, de 23 de cbembro de 1!191. 

Art. 2.•. Tomar 5em efeito a publicaçio de reduçlo de valor 
do projelo "Nelson Leimer", Pronac : 02-4527, da porlaria n.' R2 de 
29 de abril de 2004, publiCikla no Diário Oficial em 30 de abril de 
7004. 

Art. 3.• - l!ila porlaria entra em vigor na data de sua J'IU­
blicaçJo. 

ADOLPHO RIBEIRO SCHINDLER NETTO 

ANEXO 

Área S: PatrimOOio Cullural 
Artigo IR 

00 OR70: Por1al da Misericónfia 
P~le : Santa Caia dai Misericórdia da Bahia 
CPP/CGC: 15 15374510001~8 
Enquadramento publicado: no ar1. 26 da lei R.313, de 
23/12/1!191. 
Enquadramento retificado: no arl. IR da lei R.313, de 
23/12/1!191. 

PORTARIA '<" 272, DE 6 DE )1AIO DE 2004 

O SéCRETÁRJO EXECUTIVO 00 MINISTÉRJO DA 
CULTURA- Su~lituto, no uso de 51.186 atriblriÇÕC5 legai,, e em cum­
primento ao diiJ'IO'IO no artigo 27. inciso 1. do ~o n.• 1494, de 
17 de maK> de 1995, ~ve: 

Art. 1.'" - Aprovar ~ projefOi culluraii relacionadoi; nOf> 
ane.11.06i I e li a ~la Portaria, )'Ir& 06 quaii 05 proponenl~ ficam 
autori~ a capar recur&06, mediante doeçlk::& ou polrocinior., na 
forma previil&., ra;pcclivamente. no §I"' do ar1 .1R, com a rcdaçio dada 
pelo ar1.53 da Medida l'nwiliÕria n"2.22R-I, de 6 de Selembro de 
2001 e no ar1. 26 da lei n'"8.313, de 23 de Otambro de 1991. 

Art. 2."' - l!i.ta poriaria entra em vigor na data de iu& J'IU­
blicaçJo. 

ADOLPHO RIBEIRO SCHINDLER NETTO 

N" 87, sex1a-feira, 7 de maio de 2004 

Are&: 4 Arleti Plá61ic86. 
Artigo IR 

ANEXO I 

04 0750 - E<posiçlo: " A Hislória do Brinquedo " 
Non1 Event«K e PromoçGe6 Lida. 
CNPJICPP: 65.1TI.RRJIOOOI-55 
Pnxeoso: 01400.001096104-15 
MG - Belo Horizonte 
Valor do Apoio R$: 2S9.S93,1l4 
p,.... de Caplaçlo: OS/0512004 I 31/1212004 

04 0270 - ~xposiçlo BrincadeiniS de Criança 
Pundaçio Univeriilária JcU Boniticio 
CNPJICPP: 42.429.4ROIOOOI-SO 
Proceoso: OI400.0002RJ/04-RI 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: 313.RI7,00 
Pra.o de Caplaçlo: IWOS/2004 I 31/1212004 

04 0451 - Pé, E"'!enho e Arte- Aleijadinho, M .. l,. do 
Bamco no BrKil 
Bnl<iiConnecls Culluro 
CNPJICPP: 02.RR7.21JIOOOI.m 
Procesoo: 01400.0007JR/04-ó9 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 1.394.R29,97 
p...., de Caplaçlo: IWOS/2004 1 3111212004 

04 0452 - Brazil: Body Noolalogia 
BraRIConnedi Cultura 
CNPJICPP: 02.RR7.21JIOOOI-{)2 
Procesoo: 01400.000741/04-R2 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 4RR.J03,00 
Pra.o de Caplaçlo: IWOS/2004 I 31/1212004 

04 0453 - Amm'lnia - Cullurol Meels Nalure 
BruiiCon.necli Cultura 
CNPJ/CPP: 02.RR7.21JIOOOI.m 
Pnxeoso: 01400.0007<10104-38 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 2.17,.526,00 
Pra.o de Caplaçlo: IWOS/2004 I 31/1212004 

04 0736 - Geraçio RO 
VG Con5ultoria OrpnUtacional Lida 
CNPJICPP: 04.111.0,2/0001-'Jtl 
l'rocooso: o 1400.001034/04.11 
Pé- Recife 
Valor do Apoio R$: 434.467,00 
Pra.o de Caplaçlo: OS/0512004 a 31/1212004 

03 I S02 - Arte até voei 
Maria Terea. Lacerda de Almeida 
CNPJICPP: ,3.172.197-R7 
Processo: 01400.002101103-26 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 7R.,77,-40 
p,... de Caplaçlo: 3Ml4/2004 I 3111212004 

03 6214- Concun.o Circuito Brlliil de Arl~ato e Ar1e5 

=~.:":,!~"'dos Miinislmoo Publicm 

CNPJICPP: 04.R77.337/000I-32 
Proceoso: 01400.00R2-40103~3 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 946.9ci6,6R 
p...., de Caplaçlo: OS/0512004 a 31/1212004 

03 3132 - Ciclo dai Águas 
Thelma Amaro Vidale5 
CNPJICPP: 028.7110.727-40 
Processo: O 1400.0044IIVOJ-OS 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$: 315.649,64 
p...., de Caplaçllo: 0510512004. 31/1212004 

03 6R9S - A Arte Fanl~ica de Vic Na&&er 11 
Vicente Naiier Pilho 
CNPJICPP: 570.434.3411-15 
Proceoso: 01400.009237103-67 
SP - Slo Paulo 
Valor do Apoio R$: 312.620,00 
Prazo de Caplaçlo: OS/0512004 a 31/1212004 
Are&: S Patrimônio Cultural 
Artigo IR 

03 2609 - ReQauraç:lo do R.etóbulo de Imagem de No!i43 
!lenho,. do Canno 
Fundaçlo Cultural do l!itado do TOOlntin& 
CNPJICPP: 05.025.461!10001-54 
Processo: 01400.003632103-36 
TO- Pal11181i 
Valor do Apoio R$: 24 .. 000,00 
p....., de Caplaçlo: OS/0512004 a 31/1212004 

·- CORREIOS 

3 7 3 1 23 
Doe: -49-
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 083/2004 

DATA: 25/08/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de setembro de 2004 estendendo-se até agosto de 2005, 
junto a Fundação Museu do Homem Americano- FUMDHAM para 
realização do projeto "Parque Nacional Serra da Capivara 
Preservação do Patrimônio Cultural da Humanidade". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a conservação, proteção e 
manutenção do Parque Nacional Serra da Capivara localizado no sudeste do 
estado do Piauí. 

Tombado pela UNESCO como Patrimônio Cultural da Humanidade, o 
Parque abriga em sua área uma diversidade biológica com importantes espécimes 
da fauna e flora brasileiras. Também possui uma expressiva concentração de sítios 
arqueológicos, a maioria com pinturas e gravuras rupestres que preservam 
registros pré-históricos da presença do homem no local, datados de cinqüenta mil 
anos. 

Ressalta-se, ainda, que o Parque possibilita o incentivo ao turismo cultural e 
ecológico, considerando a existência de paisagens naturais em toda a sua extensão, 
tomando-se, por conseguinte, uma alternativa de desenvolvimento para a região. 

A estrutura do Parque Nacional é complementada pelo Museu do Homem 
Americano, na cidade de São Raimundo Nonato, onde se encontra exposta uma 
coleção de artefatos arqueológicos, resultantes de 30 anos de pesquisas na região. 
Junto ao Museu, encontra-se o Centro Cultural Sérgio Motta que abriga os 
laboratórios, os escritórios dos pesquisadores, as reservas técnicas e a biblioteca 
pública. 

Destaca-se que um dos principais responsáveis pela manutenção desta 
unidade de conservação é Fundação Museu do Homem Americano -
FUMDHAM, que desde sua criação, em 1986, tem como objetivos realizar 
pesquisas na região, preservar e proteger o Parque e promover projetos que 
possibilitem o desenvolvimento social e econômico das comunidades vizinhas. A 
FUMDHAM tem se empenhado em buscar parcerias que viabilizem a 
continuidade do programa de manutenção do local, a fim de garantir a 
conservação dos sítios arqueológicos e a preservação de sua fauna e flora. 

Ao investir no projeto, os Correios estarão contribuin~ -· 
de reserva natural que possui relevante valor cultural e histór~paraOORSfS ara 
a humanidade. Ademais, os Correios estarão associando a ~ua marca a ro eto 

1Fis: __ ~Ff;IA~-

Relatório DMARK- Patrocínio Incentivado- Parque Na~.:ional Serra da Capivara Prcscrv. I' tlr. 3 u17ra 
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100% BRASIL 

que promove ações para o desenvolvimento das comunidades locais, ratificando 
assim a sua imagem de Empresa comprometida com o bem-estar social. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os benefícios da Lei Rouanet, 
enquadrando-se nas categorias de Patrocínio Incentivado prevista no módulo 12, 
capítulo I, subi tem 4.2 do Manual de Comunicação - MANCOM e de Patrocínio 
Convidado conforme disposto no módulo 12, capítulo I, item 4, subi tem 4.5. do 
MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subitem 1.2.7, 
alíneas "a", "c", e "f' e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 
1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c", "e" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercado 1 ógicas: 

~ Inserção de logomarca dos Correios no material gráfico do Parque, do 
Museu e do Espaço Cultural Sérgio Motta; 

~ Inserção da logomarca dos Correios nas placas de identificação das guaritas 
e nos uniformes das equipes de trabalho; 

~ Inserção de banner na página principal da FUMDHAM, com link para o si te 
dos Correios; 

~ Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto junto aos órgãos de 
imprensa, por meio de releases e entrevistas; 

~ Cessão aos Correios de imagens do projeto para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do projeto para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para 
o período de setembro de 2004 estendendo-se até o mês de agosto de 2005 junto à 
Fundação Museu do Homem Americano - FUMDHAM é de R$ 250.000,00 
(duzentos e cinqüenta mil reais), a ser pago em parcela única no exercício de 2004. 
Existe disponibilidade orçamentária na conta; 01021.44405.0200~ .. *ciíi1. ~' ~fiH. Wtil~~ 
Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R55140 I 8, referente OP F-
4000612/0R emitido pelo ERP em 11/08/04, anexo. 

Relatório DMARK- Patrocínio Incentivado- Parque Nacional Serra da Capivara Prescrv. Patr. Cult ui a Humanidade 2/3 
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111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 
o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Jurídica DEJUR/ DJCOM n° 841/04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°4000 121 IL, inviabilidade de competição, junto à Fundação Museu do Homem 
Americano - FUMDHAM pelo valor global de R$250.000,00 (duzentos e 
cinqüenta mil reais), a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

../ Cópia da Proposta; 

../ Cópia do Estatuto; 

../ Cópia da CND/INSS; 

../ Cópia do CRF /FGTS; 

../ Cópia da Planilha de Ação e Divulgação n° 808/04; 

../ Cópia da Justificativa; 

../ Nota Jurídica DEJUR/DJCOM no 841/04; 

../ Cópia do relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B referente a RMS 
n° 4000612/0R emitido pelo ERP em 11/08/2004. 

Brasília, ~\ 5 de c\.~o~Lo 

I \\~"~ 
J:l~ J')"'~viano Pereira 
\f\ , Chefe/DMARK 

i 

( 

Autorizo confor 

Joã~ued 
Presiden te/ECT 

de 2004. 

• CORREIOS 

~ FJs: . 6 6 4 
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' A-5514016 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000612 I OR 

Observação 

• •• ECT"" • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC -ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01 021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

Status Período/Ano 

BB 6 I 2004 

Data 

11/06/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

250.000,00 

250.000,00 

PATROCINIO INCENTIVADO PARA O PROJETO PARQUE NACIONAL SERRA DA CAPIVARA PRESERV PATR CULT HUMANIDADE 

- 1Pw1v.J~ J( 
Errfltldo por Chefe/DOR C ChefeDEORC 

B- o~ - oo~ -.5 

CPMI - CORREIOS 

Doe: 
3731 . 2 

11/06/04 

13:52:39 

53. 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

l >EPi\IHAMl.:NTU, li If-<iOICO ·· DI~ lllF< 

REF: CI/DIMC/DMARK- 626/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM - ~tf / 2004 

Nome 
Assinatura· 
Matricula· 
Data: 1 - Ramal 

< > l>('p;td:ttttt:llto de Cotnttllic;tc:-•o e Markding - DMARK. por 
' 'l ttTttlt~:dio d:1 Cf <~til n-:f~rt:ll<"i<l , s olicita :tll :.di s cc: cksk Dep:trt ::nnento qtt <utto ;:, 
• •nJtJ·;If;tc:lo jtlllh> :.1 Ftllrd:-t(_::'in Mnse11 do Holltt:lltt: Anwric:tno- FlJMDHAM, por 
1:wio ck prc>< · c~sso de itwxigil>ilid:Hk de licit:tc<lo. p:11·:• o p:ltrocínio incentivado do 
;1rojdo '·P:tnpw N:H·ion;d ~etT:I da C ::tpivara Pn~snv:H:{w do Pathntúnio Ctdtttnd 
; Li Httlll : lllici:Hic~ .. . 

O DMARK corullllica, étin<ia. que rt refericl:-1 colltrat:•c::lo é atividade de 
p!·otno<:úo, atnp:tracl :t pc':lo art. 2". illcif-lo !li, alínea "h", do Decreto 11° 4. 79~J. de 04 
<1 1~ agosto dt: 200:i . ser1do :-1 verba desvinculada elos contratos nranticlos com as 
:• gc~ ncias clt~ propag:tnda. 

Exposto o relatório, pass::nnos às noss::ts ponden1çôe.s . 

Qnanto ;1 consnlta fonnni::Hia, entendemos que, no direito 
llnlsilein>, o dever de licitar .se finna como regra para a Achninistraçao Pública, 
d iret::t. indiret<l ou ft mc!aciona I, confon11e di.spüe o art. ~i7, inciso XXI. da 
< :onstitttic:<'io Federal. bem como o art. I 0 , pan1graf<> t'111ico da Ld 11° S.oon/~3. 

A Lei de Licit:wües enuncia situa(_:ües diversas em que o contrato a 
·. :'-~ 1- fin11ado se hlz. ou se pode tnzer, iltdependentemente de licitação. Estas .se 
''l J<'OJttr:Jilt contempbda.s no art. 17. I e 11, em que a licitaçào pode set­
d i.spensad:l; no art. 24. em que é dispensável: e no art. 25. em que o certame é 
!• texigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que nao 
<>'~orre a possibilidade de competiçáo. vez que a natureza singular da 
contratac,~áo ele patrocínio pode impor tal soluçü.o, por incidência elo art. 25 da 
Lei 8.666/93, senao vejamos: 

"Art. 25 É inexigível a licitaç.-'i.o quando houver 
inviabilidade de competição." 

Assim, deve-se avaliar se a competição é ou nao viável, pois se não 
o for, c:1r:wteriza-se a inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antônio Bandeira 
dt~ Mdo. "Sú s t> liciLttll lwus ho111op;t-neos, inkrc:unl>i;-tvds, eqtliv;tlertks . N:-to se licil;mt 
, lis ;ts cl<-·sigtl;tis" (Lidtac;'io, RT. I!'-H15, p . 15) . 

A in vi:d >ilid:H lc~ de c·ouq wtic:lo t: d:tJ-:1 qtt:tllclo i tlt:Xist it· plt 1 ndid<tcle 
· :,· ohjt'!os :t s: disf:JZ<T :1 rtt:cessid:tck cl :1 AclnrillistT:tc:lo. Nes se St:lllido 

/ 

i ·- -, 

\
' \ l . 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

DEI'!\IUAMENTO. l !11-<ÍUI( :() - !)!:<:. l li F< 

l>r<>Jliiii<'Í<>tl-sc o pn>ft:ssOI- Marcai .Ittsklt Filho. e111 Cotnent~irios :1 Lei de 
I .icil ; l('{ws <> CoJJII-:Itos Adnlinistr:ttivos. :2000. H" t~d .. p::tg.:27H: 

"[k 1110do _l(<:-r: ll, poderi;1 dizer-se <JIIt' :1 illVi:lhili<LHk <k 
cO IIl(l<:-li(_~ ;-H> : qw11:1s ocorre e111 ca<;os (' 111 <pte o i111<·res.<;<:­
p1 .d>lico :q>re.•:w lll :l pec·tdi:trid:Hit>s e : t110111:di:1s . Deve-se 
des l:tc::tr-se, porLtlllo, <JIW :1 i11Vi:d>ilid :1de de <"OIIIJWiic-to 
OC01Te <>111 (";ISOS e111 <pW :t 1l<:'Cess i<i:lde es( : tl:d :q>rese11L1 
pecldi:u·i<Llde-s <JIW esc:q>:tnt :1os p<~drúes de llorm:tlid:Hie. " 

Sobre a 111:II<~ ri : 1 e111 tel : t. o Trillltll<ll de Cout~1s da l!ni:1o- TCU. 11:1 

' ·;uent:1 d:t [kcis;'io !'-:SS/ 19~)7 Pktl~·,rio . assi111 co111pilott o assttnto: 
ll w Xi,l(ihilid:ld<> de liciLic:-,o <'"11 1 colllr:llos de p:llnl('Íilio. Conlt'll!:ü·ios :wen~: 1 d :1 
, , ipi<:id:lcl<~ dos <"Oitl r: !los do .~t- 11ero". 

Ness:1 Oecis:'io. o Ministm Relator profe1·e o sett voto, de onck 
< !<~stac:Hnos o segttinte tn:cilo: 

"7. É despicieJJdo couJell!<tr da in:tdequ:1.ção de ser reali.zaclo 
pn~eedimento lici!.<t!.óJ·io q ll:lndo adotada a decisão ele 
oferecer patrocínio a alguma entidade ou evento. A decisüo 
de pa! n>ci11ar é- person:tlíssima, aclolada exatamente em 
fttn<;~~lo da expectativa de sucesso que possa vir a ser 
alc:ul~~<tdo peb respectiva entidade ou evento, trazendo uma 
maior veicul:t<,~:1o do uome do patrocinador. Assim fica 
c:u·ac!erizada a invi<tbilidade de competi<,~ào que conduz :1 
iuexigihilidade prevista IH> 'caput' do arL 25 do Estatuto das 
Licila(.:ôes e Coul.r:t!.os. 
Nesse mister, impeude destacar que a contratação de 
p:tlrocíuio u:·w pode ser coufundida com outros serviços 
coll ll.llls de pllhlicid:\de. N;t veniade, a idéia de publicidade 
rdr:d:td:l 11:1 Lei 8. GGG/ f);~ diz respeito a um produto final 
elahm-;ldo, e u:lo :·\ simples div11lga<..~:'w do nome de uma 
instil.t Ii<,:{to". 

Proferida pelo mesmo Tribllnal. a Decisão 953/1999 - Plenário 
Illantém posição semelhante, qmmdo, em se\1 relatório, o Ministro Relator 
t:xplica: 

·( ' · 

"14. Com rdac,~ão aos contratos de patrocínio, face às suas 
características peculiares, podem ser celebrados sem a 
necessidade de um procedimento licitatórío prévio. Tais 
contmtos podem ser ajustados diretamente com base no art. 
25. caput, d:t Lei RG6G/93, que estabelece a inexigibilidade 
de lici!:t(_:{to q11ando consta!:tda a inviabilidade de 
coHtpeU<..~:-10, 011 e11 l:lo co 111 base 110 inciso 111, do mesmo 
:1r!igo. <fll:tlldo o p:llrocíuio e11volver :t con!r:·t! .:t<..~:"w de­
profissioll:d de <(lt:dq11er se!or ;1r!is !ico. 

1!"1. É o !JII t ' O< 'OITt' , por <'Xe lllJ>Io. 110 p:t!ro<:ÍllÍO de 11111:1 
<·'qllifw <>sporliV:l, 011 ck 11111 eve1llo <·1tll11r:d. Nesses c:1sos. 
11 :.10 <·x is i<- possil>ilid:Hlc <I<·· !"ix:tc:-to <1<-' <Tikrios. ol>jc>l ivos <I<· 

. ------- - ··-- ----- - -- -----··- -- .. . ----·- ·---------~PMJ..c~ ~ aoRREI,OS 
I ! . F l s :_·-.-~"'~6-+6r7+--· ' ~- ._)...._L_· 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

DEI '/\1--(l'i\M ENTO . llll<Íl >I<'(> [)E. 1111< 

s<."kc:--10 , ti!Otivo p <" lo qtt : d :1 Lei : tlril>11i11 :l!l Adtnitlistt ·: ,dot·" 
pn ... n·og:tliv:t d<""' t-'scolhcr. jttslilk:I(LittW111t-' . :Hpwk qtw 
ttwlllor poss: t :tktukr :tCis ittkn··ss<·s d:t Adttlitlislt·: t<::Ú>··. 

.. Arl.:lH 

P:11·<'tg1·:1!ó ,-1t1ico- () proc<."sso dt-' dispt•tt s :t , d<""' it wx ig il>ilid : tcl<""' 
011 <~<""' t'el;trcb ll1<"llto. previs to 1 wsle :11·1 igo, S<""' r: ·t ittsl n tido. tio 

<[IH:' COU!J<"r, COlll OS se,L(UÍilkS e[t-'lllt'l!los: 
I - c: 1 r ; IC!eriz:~c._:;"w c!:~ s iltt:~c._:;"to <""' lllt't '):.(<""' tl<'i: d o11 ('; tl: 1111 il os:~ 

que _jtis lifiqtte" clis p<"IIS: t, <fll:lltclo for o ctso; 
ll- 1·az:"to d:~ escolh:t do fonw< Tdor 011 <""'Xt·c ttLt11k ; 
lll- jttstilk: tliv:t elo pr<'c..:o. 

[ " .)" 

Neste caso. a ,Justificativa emitida pela DIMC/DMARK fornece 
~:! tbsídios para concluirmos o entendimento d e que :1 Administração está 
perante 1tllla situa~.~ão tática em que a competiçáo é inviáve l, sendo 
caradtTizada a inexigibilidade ele licitação para a escolha do patrocinado . assim 
como. _justificado o preço contratual, senão ve:jamos: 

'' ,- ,. 

"Trata-se de solicil. ac:,~rw d e pa!TocítJio p :·1ra a conserva<,~:1o. 

1n·otec..::lo e lll:lntüenç:'ü ' elo Parqtie N :1c ional S<'tTa ela 
Capiv<1ra loca liz:1do no s udeste do es tado do Piauí. 
Tombado peb lJNESCO como Património Cultural ela 
Hum:.111idade, o Parque ab1·iga e111 su;t {trea lllll:l divers idade 
biológica com importantes espt"cimt>s da huma e tlm·a 
lxasileiras. Também possui lllll<l expressiva conc:entra</to 
de sitios :1rqueológicos, a maiori;t com pinturas e gr·avunts 
ntpestres que preservam registros pré-históricos da 
prese!l(.~<l do homem no local, d:ltados de cinqüenta mil 
a nos. 

Ressalta-se, ainda, que o Parque possibilita o incentivo ao 
turismo cultural e ecológico, considemndo a existência d e 

pnisagens natur.1is em toda a sua extensão, tonm.ndo-se, 
por conseguinte, uma alten1ativa de desenvolvimento para 
a região. 
A estrutura do Parque Nacional é complementada pelo 
Museu do Homem Americano, na cidade de São Raimundo 
Nonato, onde se encontra exposta uma coleção de artefatos 
arqueológicos, resultantes de 30 ::mos de pesquisas na 
região. ,Junto ao Museu, encontra-se o Centro Cultural 
Sérgio Molta que abriga os lahor; tlórios, os <'S<Titórios dos 
pesquisadores, as rt'serv :1s técnicts e :t hil>liotect pública . 
(JesLt<:<t-S(-' <jlW lllll dos prillcip: tis l't'SpOllS<ÍVt'ÍS IWI;t 
Ill:lllltkllc..:;"to dcs tlllid<tde d t' cottS<" tV:Ic<"to t' Ftl!tdac..::"to 
MtiSt'll do Home m A11Wric:ttlo- FlJM[lHAM, qtte <ksdt' stt<t 
<TÍ<IC<--to . <""'111 I !JK(i, leut <'OIIIO ohj<·livos n·:diz;~t· tWS<[liÍS<tS 11<1 
n·.L( i•"to. pr<""'St' IV: 11· <""' prokg<-T o P<t n I' w <""' prottiO\'<-T proj<· l os 

Fls: 
I ' - ----41--
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-136/2004 

CORREIO< 1 @
--···--- -··· -··-·····-· i 

- ___ j I >1':1 ':\1\T/\MI ·~ NT<) . l lll\1 r )I< ' () I )! ':, 1111-< 

qtw 1Hiss il>iliklll o ck s<"ltVolvillwttlo soC'i;~( e <"<'OitÚIIIi <:o d;ts 
('lllllllllid; tdt·s vi zildl; ts. A Fl lM[ll·iAM 1<-111 st- t- lllJWIIIJ;ulo e111 
lnt.sc; tr p; trct'ri:ts qtw v i:t l>ilizt'lll " col!lillllid :tde do 
pnl!! l'. llll" dl' lll ; tlllllnt c: H> do loc il . :1 li111 <k g; tr:lltlir ; t 
c·ott.sn v; tc;-to dos si lios ;>rqtwokl.t( i<'os e ;1 pn~se iV : t c;-to de S I! ; ! 

f.ttllt ; t , . llor: t. 
Ao i11 Ves lir li<> projdo. os ( :orn·ios <"S LII ·:-to <:oltlril>tlilldo c·o111 
:1 pn·st· tv :tc:-lo de rest'IV; I ll:llllr:d qt w poss 11i rel t- V:IIll t' v:dor 
cttilllr: il ,. llis lori('o p:1r:1 o f';~is e p: tr: t ;1 htllll; ltlid: tde. 
Ad e 111;~i s . os Cm-reios t<s l:tr:-lo : tsso('i:tlldo :1 s tt : t tll : trc; t :1 11111 
proj t·(o <(ll t' protJJOVé' :I('Út'S p; tr:l o d t<St' llVOIVilll é' JJio d; ts 
<'Oillllllid : tdes loc:lis. l·; !lilk: lll<lo ;~ ss illl ; 1 s tt :l itll : tgeul dt< 
!':!ltpn·s: t cmnprou w lid: t cn111 o l w u1-esLtr soc:i ;d. 
V: ile rc·ss; dl:tr qlle o projt· lo colll:t c:onJ o betteficio cb Lei 
Rt'der:il de ltweulivo ;, C llllllr;t u" H.:~ I :~/~ll - Lei Roll :tll <" l e 
t' ll<(\l : l<lr:t -se 11:1 c:al.e-gor-i: t P:llrocíuio Collvid: tdo." (s ic) 

Coutónue :1 .Justificativa do DMARK. em c onjunto com o Contrato. 
: ttubos constantes do dossiê e111 :Ul<'tlise. o valor pn>posto para a contratac,~;.1o é 
d·c: R$ :2fJO.OOO.OO (dttzentos e cinqiieuta mil re<lis) . que ser á p ago em p a rcela 
1 1 n ic; t I O (dez) dia s após <t data de puhlic:tç;1o de extra to do contrato no Dié'i rio 
< Jf ici ;.tl d a Uni;1o. 

Expos t-as estas consideraçôes. compete-nos ressaltar os últimos 
;tsp ectos acerc<l do procedime11to e contrato específicos em aná lise: 

I - DO PROCEDIMENTO 

L PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 808/2004: Deverá ser inserida 
-~ >sina tura de aprovaç;.1o da Secretaria de Colllllllicat,~áo d e Goven10 - SECOM . 
l '.· n tempo. registre-se que o signat::'trio ela planilha r ec ebeu poderes par~t tanto 
, ·; n collsollállcia a ddegm:<1o d e competênci~t coutida 11a PRT /PR - 286/200~). 

kndo assin:tclo o docume11to em conju11to com a Chefe de divisão r esponsável 
pda conchrç;.1o do presente projeto . 

2. CERTIFICADO: Confirmar. quando da assinatura e execução do contrato, a 
va lidade do Certificado de Regularidade do FGTS (CRF). 

3 . ATUALIZAÇÃO DE CERTIDÕES: Providenciar a atualização da Certidão 
Negativa de Débitos do INSS (CND). vencida em 17.08.2004, mantendo-a atualizada 
cl11rante a execução do contra to. 

4 . APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar a contrataçáo em Reunião de Diretoria ­
REDIR. conforme previsão contida na CI/DIRAD - 24:)/:WO:i - circular, uma v ez 
q 11 e envnlv<~ v:1lor super·inr :1 R$ HO .OOO.OO (oitent<t mil r ea is). B em como, nos 
i ;·nnos do disposto 110 MANCOM. ntó<hrlo 12. capíhrlo I. sttl>item 4.fJ. o projeto 
, .. -: t ex: llnin<tdo d ew : ser Slli>lltdido :·t REDIR p : tnt :1pn>V: tc:-1o . 11111<1 Vt::Z cpte o 
• a-:s JJIO n ;lo foi iJJS<Tito pot· nwio de pn><Tsso de c: tpL1c;lo do s isknJa de 
: drcH'ÍJtio elos C:orn:ios. 

. r 
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I )f ·: ! '1\ I\T;\IV1E NTO. 11 11\ i [)!( '() DE. lliH 

~;_ COMITÊ TEMÁTICO : . lttttt:tr :to doss ic. o doctlltWllto d t: aprova(~~to do projdo 

; , ·l o ( :ottti k T1·11t:t! ic ·o (SE( :OM) . I lOS kriiJOs do p : tr:.tgr: tfo tú ti co do a rt. so d:t 

: >rl : tti;t 11. " 04/~ ()()() <Lt S ECOM . 

h . CONTRATO: l'n·t ·twlwr. ; tpos : 1 ;tprov: tc:ú> do processo tt:t REDIR- f\ t: ttlli:-to de~ 

! 'i r c·t o ri : t . <>S t· s p:t~ · o s Íll ul!Jis do sttl>iktll I :~. I . do <"Ottfr: tlo C' OIII o lll .lltlt:ro , d : tt· :~ t: 

' •' lltwrc> do rcl ; t!orio d : t n :s pcTtiv: t F<i"'~DIR. 

I<c-: ss: tll:t --sc. :tittd:t, qttt~ o IIH>Ilt:-lltk Sltpr~llltellcion ~tdo fic- ~ 1 

>ttclic-i<>lt :tdo ;-, cot11prov:tc:lo por p:uit: d :-t PATROCINADA dt~ capt: t<.,~{to d e pelo 
·nos (-) ()" IÍ• (s c--:ssc· nLt p01- <T Jilo) elos n--:ctn·sos twc-t:ss <.trios ao projeto , inclllilldo 

, . v: tlot- / : tpod t~ ddúticlo pdo contr:tto . 

Di<t!lh.-~ dos :trgtllnentos <teima expendidos e dos doctl!llelltos 
k-cni<'os tr:tzidos p : 11·:• :ut:1lise. desde que observadas as considerações acima, 
, -sk DE.JlJR t:nt"t:ttclc--: q11 e o procedimento desta contrataçáo est~ ern 
<"llii SOII ~ttl<'i : t conto fluxo aprovado pelo PARECER/DE.JUR/[).JCOM- 095/2002. 
h t:ttl como, qtte todos os pressupostos legais para inexigência ele pi·ocecliiuento 
l!citat-cirio . co11t htlc-ro no :11i . 2!1. c;;1p11t. da Lei ll 0 f·U-ioo/~n estáo devidamente 
; • re:-:ellcil idos . 

Por fi111, em ntntprilllento ao :ui. :~K. par:-ignüó único d<t Lei n° 
.' -; _()oo/ ~J :~ . e fe ttt ~l!uos o ex:nne no Contrato elo referido Patrocínio, através do 
· ttt :tl veritk:~tnos a inexisth teia ele óbices _j11 rídicos ~'1 consecu<:flo dos efeitos do 
11 wsiiiO , settdo o Contrato devolvido p<tra o DMARK. em duas vias, de igual 
k oc co111 ~ ~ <tposi(_~;1o da chancela jurídica <I fi111 de dar prosseguimento aos 
lt -;"nnites adtniitistnttivos necess<írios à finaliz:t(:áo do acordo . 

Esk <: o 11osso entendime11to acerca do assunto sullllte ticlo a 
<--: vad;t :-tpn·ciac:lo <k Vossa Senhoria. 

Brasília, 20 de agosto de 2004. 

DE ACORDO: 

MANOELA CRIS 
OAB/O 

BORGES VILELA SANBUICHI 
5 . 169 DE.JUR/D.JCOM 

APROVO: r1 (oK(D ~ 

'.~~~t,U-~ 
Í·t MARIA DE FATIMA MORAIS SELEME 

~,~ Chefe do DEJUR 
Sdlll1 Marta Gutmar3es Cai!IJIII 
Matr. 8.024.969-8 OAB 'DF 38 I 
Subchefe do Oenarl~menlo Jnldl -·~~.!J!ll'~!titl'itt!llir"'"i:in--1 
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111 CORREIO( I ANEXO JJL 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-137/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio Cultural ao Projeto "34° 
Festival da Canção de Boa Esperança" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Festival da 
Canção de Boa Esperança Promoções e Eventos Ltda., para a execução do 
projeto denominado "34° Festival da Canção de Boa Esperança", no valor 
global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser realizado na cidade de Boa 
Esperança/MG, no período de 04 a 06 de setembro de 2004, vinculado ao 
Programa Nacional de Apoio à Cultura. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento cultural, 
objetivando o incentivo a eventos que promovam a música brasileira e a 
descoberta de novos talentos em consonância com o Planejamento Estratégico 
da Empresa 2004/2007. 

r ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Festival da Canção de Boa Esperança 
Promoções e Eventos Ltda. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 03(três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

Relatório/PR-137/2004 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 20.000,00 (vinte mil reais), pagos em 
parcela única 05( cinco) dias após a data da publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTA: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

m. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

( Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

O projeto foi patrocinado pelos Correios no ano de 2003 com um 
aporte no valor de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

~INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a 348 edição do Festival 
da Canção de Boa Esperança que consiste em um evento cultural cujo objetivo é 
revelar e divulgar novos talentos musicais, compositores e intérpretes da música 
popular brasileira, cultivando as tradições e as manifestações típicas da região. 
O Festival, que será realizado no Radium Clube Dorense da cidade de Boa 
Esperança/MG, reunirá artistas renomados e premiará compositores de diversas 
partes do Brasil. 

O evento atrai, entre turistas e participantes, cerca de 30 mil 
pessoas para a cidade de Boa Esperança. A premiação de novos artistas é um 
dos pontos altos do Festival. Serão classificados 26 artistas dentre 
aproximadamente mil compositores de diversas partes do País. 

Os concorrentes apresentarão as músicas no primeiro dia do 
Festival e os 10 finalistas serão anunciados no último dia. O vencedor receberá 

".r:.. . . ~t. 
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o troféu Lamartine Babo. Destaca-se que o júri será formado por maestros, 
compositores, instrumentalistas, jornalistas e escritores de reconhecido talento. 

Além das apresentações competitivas, o público terá a 
oportunidade de conferir os shows de artistas de expressão nacional durante o 
Festival. Nos últimos dois anos, por exemplo, as apresentações de Osvaldo 
Montenegro, Guilherme Arantes, Flávio Venturini e 14 Bis estavam entre as 
principais atrações. 

Ao investir neste projeto, os Correios não estarão apenas apoiando 
um evento tradicional na cidade de Boa Esperança, como também estarão 
contribuindo com a divulgação do trabalho de novos artistas, ratificando, assim, 
a sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura. Haverá 
também significativa repercussão do evento na mídia local, oportunidade em 
que a marca da empresa poderá ser divulgada. Ressalta-se que os Correios tem 
patrocinado o F estiva! desde 2001 e as contrapartidas acordadas nos contratos 
firmados foram atendidas. Salienta-se que a parceria para a realização do 
projeto nos anos anteriores foi satisfatória, tendo a ECT obtido bons resultados 
em relação à visibilidade de sua marca. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei 
Rouanet, enquadrando-se nas categorias de Patrocínio Incentivado Convidado, 
prevista no Módulo 12, capítulo 1, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com as prioridades e os critérios definidos 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Citação do patrocínio dos Correios e realização de 
agradecimento pelos apresentadores do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios no material de divulgação 
do Festival composto por: 

• 4000 (quatro mil) cartazes (logomarca na parte inferior); 

• 

Relatório/PR-13 7/2004 

2000 (dois mil) regulamentos (logomarc~ni ~~:~c~p:~R~REiÓs 

,tf', Fls .. _6~7----.,s~~-
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• 2000 (dois mil) folders (logomarca na contracapa); 

• 2000 (dois mil) livros com as letras das músicas (logomarca 
na contracapa); 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do 
Festival em 70 (setenta) chamadas a serem veiculadas em 
emissoras de rádio da região; 

~ Citação do patrocínio dos Correios, quando da divulgação do 
Festival, em 30 (trinta) chamadas de 30 (trinta) segundos de 
duração a serem veiculadas na emissora de televisão local TV 
Alterosa (SBT); 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do 
Festival em 20 (vinte) chamadas a serem veiculadas na TV 
Record; 

~ Cessão aos Correios de espaço no local de realização do 
Festival para a instalação de 01 (um) banner. 

~ Cessão aos Correios de imagens do Festival para ilustração de 
suas agendas, seus relatórios anuais; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do 
Festival para divulgação de seus patrocínios cultwais em ações 
institucionais. 

O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
captação de recursos de patrocínio- PRONAC n° 03 6198, publicado no Diário 
Oficial da União, 13/05/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet - Lei Federal de 
Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
100%. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-833/2004. 

. ' 
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A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-087/2004, e está sendo submetida à apreciação do 
Colegiado para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

Vll.ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e Divulgação-0884/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Portaria n° 308, de 11/04/2004- D.O.U. n° 91, de 13/04/2004; 

5. Relatório/DMARK-087 /2004; 

6. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente à 
RMS n° 4000661/0 de 17/08/2004; 

7. Nota Jurídica DE JCOM-833/2004. 

enriq~!i::::L~a 
Presidente 

~PM/ - CORREtOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

~c!EJ~cill~~ 
~,.....~~~@~~ 

CNPJ: 05.950.230/0001 -35 

Contrapartidas específicas c plano de tnídia 
CORREIOS 

- Agradecin1entos 9 (3 por noite) pelos apresentadores do festival 
- Logomarca no rodapé de 4 mi I. cartazes do festival 

( - Logomarca na contra-capa de 2 mil regulatnentos 
- Logomarca na contra-capa de 2 mil folders 
- Log01narca na contra-capa de 2 tnillivros con1 as letras das 

músicas 
- Assinatura em 70 chan1adas en1 rádios da região 
- Assinatura e logomarca em 30 inserções de 30 segundos no SBT ( 

TV Alterosa) 
- Assinatura e logomarca em 20 inserções na TV Record 
- 1 banner no local do evento 

Para inforn1ações con1plementares favor entrar em contato pelos 
telefones (35) 3851-2500 í (35) 9112-9547. 

Site : www.festivaldacancao.con1.br 
( E-mail: festivaldacancao@tepnet.psi.br 

Atenciosamente, 

fV\t~~ <o~-~ J./)L 
:ivfarcos Fernando de Abreu 
P/ Con1issão Organizadora 

[R -
CPMI • CORREios 
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~ c!kJ ~ ciJl) ~ "---"'-1 

'--A-I....L..I''----"--""'---~ @ ~ ~ 
CNPJ: 05.950.230/0001-35 

--------------~---, ...... -.. .... _ ~ .. . - ~ - · 

Declaração 

Declaro que são estes os parceiros envolvidos no projeto 34° 
Festival da Canção de Boa Esperança, com a seguinte cota de apoio: 

Patrocínio direto 
Caixa Econômica Federal - R$ 20.000,00 
TIM- R$ 10.000,00 

Lei Ruannet 
CEMIG -R$ 60.000,00 
Furnas Centrais Elétricas - R$50.000,00 
Eletrobrás -R$ 100.000,00 
Petrobrás -R$ 50.000,00 

Lei Estadual 
Lojas Edmil- R$ 75.000,00 

fvlc:~<J/)1. 
Marcos Fern~ndo de Abreu 
Sócio diretor 

"' CPMI • CORREIO$ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Objetivo 

O Festival da Canção de Boa Esperança foi inspirado no 
grande movimento de expressão artística que os festivais da TV 
Record originaram, movimento da maior importância, que trouxe 
para o cenário brasileiro inúmeros artistas hoje consagrados pela 
mídia. 

Desde sua primeira edição, em 1971, o Festival da 
Canção de Boa Esperança reafirma o seu objetivo maior que é 
revelar e divulgar o talento e a criatividade de músicos, 
compositores e intérpretes da música popular brasileira . 

Realizado numa das regiões mais belas do Sul de Minas, 
às margens do Lago de Furnas, o Festival da Canção de Boa 
Esperança é, hoje, um evento de reconhecido sucesso que atrai 
para o município a presença de artistas e visitantes de todos os 
cantos do Brasil. 

Com uma história de 33 anos de realização vitoriosa e 
ininterrupta o festival ampliou seus objetivos e, desde a sua 333 

edição, transcende a sua finalidade principal que é valorizar a 
música popular brasileira, para contemplar, também, outras 
atividades que envolvem a comunidade local. 

Por meio do projeto Viola Esperança, por exemplo, a cada 
ano são selecionados vinte alunos carentes do município para 
receber cursos gratuitos de música. O projeto Fome de Bola 
arrecadou, durante o último festival, alimentos para o programa 
Fome Zero com uma partida de futebol entre os compositores 
concorrentes. E mais: metade do arrecadado com ··~f venda de 
ingressos, em 2003, tambem foi destihado ao ' prog·ramaf Fome 
Zero.{1'· No total ~~qü'ás.e"J~ tonéfádas de alimentos' · foram 
distribuídos pela agência local da Caixa . 

Dessa forma, o Festival da Canção de Boa Esperança 
quer juntar-se aos que acreditam na responsabilidade social. 
Nos que pregam a necessidade de união - empresas, entidades, 
instituições e governo - para promover o acesso à cultura e 
tentar reduzir os efeitos nocivos da desigualdade social. 

I CP.MI - cgrr9ios 
Fls: - -----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Justificativa 

A identidade cultural de um povo está intimamente ligada à 
sua capacidade de cultivar tradições e manifestações típicas. O 
Festival da Canção de Boa Esperança, q'ue será realizado em 
2004, nos dias 4, 5 e 6 de setembro é exemplo disso. Ele se 
orgulha de ser o único do gênero que se repete ano a ano desde 
sua criação, sempre com entusiasmo e criatividade renovados . 

Prova disso é que já apresenta em sua galeria de 
patrocinadores empresas comprometidas com a responsabilidade 
social, como a Caixa, Petrobras, Ford, Eletrobrás, Cemig, 
Correios, Furnas, para citar apenas algumas de porte nacional, 
além de uma ampla rede de apoio dos empresários locais. 

E nem poderia ser diferente. O Festival da Canção de Boa 
Esperança atrai para a região cerca de 30 mil pessoas, entre 
turistas e participantes. Como todo grande evento, já consagrado, 
o festival se aperfeiçoa a cada nova edição. Em 2004, os prêmios 
aos vencedores totalizam R$ 51.000,00. . 

Um total de 26 artistas serão classificados dentre 
aproximadamente 1 mil compositores de todos os estados 
brasileiros. Eles receberão ajuda de custo e todos os 1 O finalistas 
ganharão R$ 1.000,00. 

E mais: artistas de renome nacional serão convidados para 
realizar shows durante o festival. Nos últimos dois anos 14 Bis, 
Osvaldo Montenegro, Guilherme Arantes e Flávio Venturini foram 
os artistas que se apresentaram. 

Ter a sua empresa como uma das patrocinadoras do 
festival Nai permitir ·não só a continuidade de uma importante 
tradiÇão do Estado de Minas Gerais, mas a própria vitalidade 
criativa da alma brasileira. 

- . I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Considerações 

O Festival da Canção de Boa EsperanÇa recebe apoio da 
Secretaria de Estado da Cultura que lhe permite utilizar a Lei 
Estadual de Incentivo à Cultura pela qual as empresas podem 
deduzir do imposto devido (ICMS) até 80% do valor destinado ao 
projeto. 

Utiliza-se, também, da Lei do Mecenato, com autorização 
do Ministério da Cultura. Ela permite que as empresas diminuam 
os valores da Contribuição Social e do Imposto de Renda ao 
apoiar o evento. 

çp,~1 . cot~E~os 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

O Evento 

O 34° Festival da Canção de Boa Esperança será realizado 
nos dias 4, 5 e 6 de setembro de 2004, no Radium Clube 
Dorense. Das músicas inscritas serão selecionadas 26 para ser 
apresentadas nos dois primeiros dias e, no dia 6, vão ser 
mostradas as 1 O finalistas. Nos dois primeiros dias também 
haverá shows de artistas de expressão nacional. Além do troféu 
Lamartine Babo (autor de Serra da Boa Esperança) ao primeiro 
colocado, os vencedores receberão R$ 51.000,00 em prêmios. O 
juri será formado por maestros, compositores, instrumentistas, 
jornalistas e escritores de reconhecido talento. 

,;;,_. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Localização 

Boa Esperança está situada no Sul de Minas, às 
margens do Lago de Furnas. Eis as distâncias dos principais 
centros e das cidades vizinhas: 

Belo Horizonte ........ .... 283 km 
Rio de Janeiro .. ... ... .... .460km 
São Paulo .... .. .... ... ....... 390 km 
Varginha. ..... ... ............ 67 km 
Alfenas.... ....... .. .... .. . . .. 62 km 

. "" 
CPMI · ~ . CÓ~~étO; 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Custo do evento 

O festival de 2004 está orçado em R$ 458.436,90 
(quatrocentos e cinquenta e oito mil quatrocentos e trinta e seis 
reais e noventa centavos). As principais despesas referem-se aos 
shows, à premiação, juri, mídia (rádio, TV e jornais), impressos, 
equipamentos eletrônicos e infraestrutura específica. A planilha 
com os custos detalhados estarão à disposição das empresas 
interessadas. 

Estimativa 

Pré produção I Preparação R$ 48.069.62 

Produção I Execução R$ 217.424,11 

Divulgação I Comercialização R$ 99.634;00 

Custos de Administração R$ 16.939,96 

Impostos I Seguros I Auditoria R$ 35.992,99 

Elaboração I Agenciamento R$ 40.376,22 

Custo total do evento R$ 458.436,90 

·- CORREIO$ 
1 1! Fls: 
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2SO FESTlVAL DA ~O 
DE SOA ESPERANÇA 

29" FESTNAL DA CANÇÃO 
DE BOA ESPERANÇA 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

--" 
Divisão de Marketing Cultural 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

12:::711 CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) -8 8 ~ /2004 
D TA 

~ =l to~ 'tx 
CÓDIGO 

TIPO DE CAiv1PAi.tHA TrrULO: 34° Festival dã Ca;;ção de Boã Esperança ·-· ... . . 

Patrocinio Incentivado 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇAO- R$20.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

Contrata_ç_ão Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

( Festival da Canção de Boa Esperança Boa MG 20.000,00 
Promoções e Eventos ltda. Esperança 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 

};> O valor total do patrocínio é de R$20.000,00 (vinte mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLICIT~): 
BRASILIAIDF FAX:426-2036 ... & 

TEL:426-1563 L ~ ···--:~~ 
- ~"'~ ~ 

'- NOAID~ORREA Pf JOSÉ OTAVIANO PEREI ~A 't- • 
Chefed DIMC Chefe do DMARK 

r \ 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

~ - ~ ' . : / J~,. . .c/7 {J ',;;. ~ ... ": -I ~ 0~,, ... , ~Y••.:C· 

A oonromaoo ioc<etoo:.:c:::;~~~·~~~~~;: ::~ =n a Ação de Comun;oação 
car*teri a nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

I re~ onsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a _prop<>e. 

V1 
- ·" . ... 

· . :· ... ?} o( CPMI . CORREIOS u .. J 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

mJjcORREIO<i----- -----
JUS TI FICA TIV A 

"FESTIVAL DA CANÇÃO DE BOA ESPERANÇA- 34°" 

PROJETO: Festival da Canção de Boa Esperança- 34° 

PROPONENTE: Festival da Canção de Boa Esperança Promoções e Eventos 
Ltda 

REF. PLANILHA: ~'OH 12004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$20.000,00 (vinte mil reais) pagos no exercício 
de 2004. 

SEGMENTO: Música 

PERÍODO: 04 a 06 de setembro de 2004 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Boa Esperança/MG 

J USTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a 34a edição do Festival da 
Canção de Boa Esperança que consiste em um evento cultural cujo objetivo é 
revelar e divulgar novos talentos musicais, compositores e intérpretes da música 
popular brasileira, cultivando as tradições e as manifestações típicas da região. 
O Festival, que será realizado no Radium Clube Dorense da cidade de Boa 
Esperança/MG, reunirá artistas renomados e premiará compositores de diversas 
partes do Brasil. 

O evento atrai, entre turistas e participantes, cerca de 30 mil pessoas para 
a cidade de Boa Esperança. A premiação de novos artistas é um dos pontos altos 
do Festival. Serão classificados 26 artistas dentre aproximadamente mil 
compositores de diversas partes do País. 

Os concorrentes apresentarão as músicas no primeiro dia do Festival e os 
1 O finalistas serão anunciados no último dia. O vencedor receberá o troféu 
Lamartine Babo. Destaca-se que o júri será formado por maestros, compositores, 
instrumentalistas, jornalistas e escritores de reconhecido talento. 

Além das apresentações competitivas, o público terá a oportunidade de 
conferir os shows de artistas de expressão nacional durante o Festival. Nos 
últimos dois anos, por exemplo, as apresentações de Osvaldo Montene .!8~-t:l .... lt;t:SI·~w~-<Ç~ 
Guilherme Arantes, Flávio Venturini e 14 Bis estavam entre as princi ~I' MI- ·• CORREIO~ 
atrações. 

Justificativa: Festival da Canção de Boa Esperança- 34° 1
' J 7 3 -1'~ -z 3 
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ANEXO 3 DO RELATORIO/PR-137/2004 

IJjCORREIO< 1- ---------
Ao investir neste projeto, os Correios não estarão apenas apoiando um 

evento tradicional na cidade de Boa Esperança, como também estarão 
contribuindo com a divulgação do trabalho de novos atiistas, ratificando, assim, 
a sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura. Haverá 
também significativa repercussão do evento na mídia local , oportunidade em 
que a marca da empresa poderá ser divulgada. Ressalta-se que os Correios 
patrocinaram o Festival no ano de 2003 com um aporte no valor de R$20.000,00 
(vinte mil reais) e as contrapartidas acordadas no contrato firmado foram 
atendidas. Salienta-se que a parceria para a realização do projeto foi satisfatória, 
tendo a empresa obtido bons resultados em relação à visibilidade de sua marca. 

Vale ressaltar que o projeto conta com o beneficio da lei federal de 
incentivo à cultura no 8.313/91 - Lei Rouanet, enquadrando-se na categoria 
Patrocínio Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

);> Citação do patrocínio dos Correios e realização de agradecimento pelos 
apresentadores do Festival; 

);> Inserção da logomarca dos Correios no material de divulgação do Festival 
composto por: 

• 4000 (quatro mil) cartazes (logomarca na parte inferior); 
• 2000 (dois mil) regulamentos (logomarca na contracapa); 
• 2000 (dois mil) folders (logomarca na contracapa); 
• 2000 (dois mil) livros com as letras das músicas (logomarca na 

contracapa); 

);> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Festival em 
70 (setenta) chamadas a serem veiculadas em emissoras de rádio da 
região; 

~ Citação do patrocínio dos Correios, quando da divulgação do Festival, em 
30 (trinta) chamadas de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculadas na emissora de televisão local TV Alterosa (SBT); 

~,.., "',_ .. ... ..., •'tGo-: 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Fes tr!liM ~ll} COR~REÍos 

20 (vinte) chamadas a serem veiculadas na TV Record; 1Fis :~ 

~ Cessão aos Correios de espaço no local de realização do Festiv, i- p:ra~a ~ ~~ • 

~~--~~~------~------------------+-~~~/ 3 1 . 23 
Justificativa: Festival da Canção de Boa Esperança- 34" DOC~/3 • 13 . 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

11\CORREIO<\----------
instalação de O I (um) banner. 

~ Cessão aos Correios de imagens do Festival para ilustração de suas 
agendas, seus relatórios anuais; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

aJ···J·L OI!IIICiD!III,._RK 

t.Aat. s.OI1 685-0 

1 1 , . Fls: ---é-8><--~9'---,-_ 

3 7 31 I 23 
Doe: 

Justificati va: Festival da Canção de Boa Esperança- 34• 3/3 -14-



N" 91 , quinta-feira, 13 de moi o de 2004 

04 1173- Água e Vida- Volume lll 
N & A Mercado Cullural Lida. 
CNPJICPP: 02.612.29310001-93 
Proces.;o: 01400.002016104-49 
SP - São l'llulo 
Valor do Apoio RJ: 26S.ROO,OO 
Prnw de Caplução: lllll3n004 a 3 l/ 1212fXl4 

04 1174 - Água e Vida- Volume VI 
N &. A Mercado Cullural Lida. 
CNPJ/CPP: 02.612.29310001-93 
Pnx:....a: O 1400.002007/04-3R 
SP - SOO Paulo 
Valor do Apoio R$: 26R.ROO,OO 
Prnw de Capluç<lo: lllll3n004 a 31/1212004 

Q4 1176 - Pnrque lbirupuera - Vida na Recuperação deu. 
Ag•,..(O) 
N & A Mercado Cullunll Lida. 
CNPJICPP: 02.612.29310001-93 
Proc....a: 01400.002024/04-93 
SP - São l'llulo 
Valor do Apoio R$: 262.73:5,00 
Pro:ro de Caplação: IIIOID004 a 3 1/1212004 

PORTARIA -~· 306, DE 11 DE .\1AIO DE 2004 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTtRIO DA 
CULTURA, no uso de 'uns alribuiçôe6 legai&., e em cumprimento ao 
1k~~v~: 6., do arl. 19 da Lei n." RJIJ, de 23 de de-ambro de 

Art . 1.n - A)'M'ovar a Complemenlação de RecufiOfi em favor 
do projeto cullul'lll relacionado no anuo a esta Portaria, poro o qual 
o J'M'Of'Kmente fica autorizado a caplar recurw5, mediante doações ou 
J'IOirocínioli., na forma J'K'CYisla, no ar1 . 26 da lei n~.JIJ , de 23 de 
Oe-ambro de 1991 . 

Ar1. 2.ft - 8-la )'MM1aria .:niN em vigor na data de &ua J'tl­
bl.icaçOO. 

JOÃO LU IZ SILVA PERRE IRA 

Arca: 6 Humanidadef> 
Ar1igo 26 

ANEXO 

03 6510- Roda Jovem de Leitura 
&crevivcr Lida 
CNPJICPP: 04.4S0.323/000I-90 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor Complementar em R$: R. l60,20 

PORTARIA -~· 307, DE 11 DE )1AIO DE 2004 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTtRIO DA 

~~~~~ §06~ ':t~ ~"1:~ ~~rr;;d~ ~ ~:~,:: 
1991, rewlve: 

Ar1. L• - Aprovar al'rorrosaçlo de Cap4ução de Recu""" oo 
projct06 culturais relacionado& no ane11.o a Clle Portaria, para 06 quaili 
06 JWOriOncnl• ficam autoridda. • caf'(ar recu""'· mod1anle dOQÇÕe& 
ou Jllllrocinia<, na forma premia, '"'JIIlCiivamenle, oo §I' do arUR, 
com 1 redação dada pelo arts3 do Medida ProviWria n"2.22R-I, de 6 
de Setembro de 200 I. 

Arl. 2.• - Esta poriaria entra em vigor na data de &ua pu­
blicaçio. 

JOÃO LUIZ SILVA FERREIRA 

ANEXO 

Área : 6 Humanidadei : üvros de valor Ar1islico, Lileririo 
ou Humaniitico. 
Area: 6 Humanidades 
Ar1igo IR 

02 4737 - Revelaçlo 
Fabiula Mariana da Silva 
CNPJICPP: 9R9.RIH27-04 
RJ- Maricá 
Periodo de cap4ução: 0110112004 a 31/1212004 

03 2326- Autódromo de lnterlagai 1940 a 191l0 
Aüociaçio ()resportiva OiWista Mahle 
CNPJICPP: 3 L90H4Ml001-04 

~~;!".t~~: 0110112004. 31/1212004 

02 4S% - Pa=>da Rio Grande 
Mareei Lui~ Eiieobedo 
CNPJICPP: OIR.RR2 .R3<J-71 
PR- Curiliba 
Periodo de cap4ução: 0110112004 a 31/1212004 

02 99RI - I RAC~MA DO BRASIL 

~~~~~~:i9~9U~6'~~jler 
SP - Silo l'llulo 
Periodo de cop4ução: 0110112004 a 31/1212004 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Diário Oficial da União - Seção 

PORTARIA~" 30X, O~: 11 DE ADRIL O~: 2UU4 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTé RIO DA 
CULTURA, no u&o de &uai atribuiçclellcgai5, e em cumprimento ao 
di!lp061o no§{{' do art. 19 da Lei n." 8313, de 23 de deambro de 

~~e: I" - Aprovar os projeiOfl cullurais., relacionado" nOfi 
ane~tOf. I c 11 à C:lila Portaria, paN ott quais os proponentes fiL'11m 
autori:mdof. a ~ptar rccur$Ofi, mtdiante dooçtk6 ou petrociniai, na 
fonna prevista, re6iJlCCiivamente, no§ 1• do ar1igo IR e no art . 26 da 
Lei n." 8.J 13, 23 de lkLm~bro de 1991 , alterada pela Lei n." 9.874, de 
23 d~ novembro de 1'199. 

Art . r - él.la Por1aria entra ~m vigor na data de r;ua pu­
blicação. 

JOÃO LUIZ SILVA FERRE IRA 

ANEXO I 

MÚSICA INSTRUM~NTAUERUDITA- (ART. IR, § 1"1 

04 0209- Ouoti Bnu.ileir06 
Antônio Ivan Sanl~ da Silva 
CNPJICPP: 234.2li4.JCIII--67 
Pnx:...o: O 1400.000297104-03 
SP - Sio Paulo 
Valor do Apoio R$: 93.016,00 
Praw de Caplução: 11103n004 a 01/10/2004 

03 6010 - Dia Nacional do Chor~ Comemoraçõefi para Por1o 
Alei!!", ~dição 2004 
Msria Lui~ Oliveira Pires 
CNPJICPP: 243.030.030-34 
Proccs.o: 01400.008222/03-RI 
RS - Porto Alegre 
Valor do Apoio R$: 41.137,31 
Prnw de Caplução: lllll3n004 a 31/1212004 

ANEXO 11 

MÚSICA EM G~RAL - (ART 26) 

04 0010- Sintonia 
PundaçOO Univen;itária Joié Bonifácio 
CNPJICPP: 42.429.48010001-SO 
Pnx:""": 01400.000029/04-83 
RJ - Rio de Janeiro 
Valor do Apoio R$ : IS4.57-4, 10 
Pruw de Caplação: IIIOID004 a 3111212004 

~~~~ M!f~ J:Ó~iê~ Banda 0800 - Gravação de CO 

CNPJICPP: 002.RR6.JRI-07 
Pnx:....a: O 1400.00992<J/03-I 3 
00- Gotinia 

/SSN 1671-1042 
flió 

13 •, ,.,,"4 

I,ORTARIA .'\'" 30'J, DE 11 OI!; .\1AIO OI~ ZU04 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTtRIO DA 
CULTURA, no uM> de StJ&t. atribuiçõef. legai5, e em cumpri mento oo 
di &posto no§ 6" do art . 19 da Lei n.• R313, de 23 de de-ambro de 
l99l.~ve: 

Art. 1• Aprovar Ofo Prorrogação de Dlplação de R.ocurt.Of. 
projelOii cullurait., relacionado6i ~ anuo& I e 11 à e&ta Portaria, para 
06. quai& Ofi proponent~ fi~m autori~ a captar rccur&06, mediante 
doações ou )'IOirucinio&, na forma )"'fl!Yi&la, respectivall'lente, no § I" 
do ar1 igo 18 e no art. 26 da Lei n• R.Jl3, 23 de dezembro de 1991 , 
alterada pela Lei n.• 9.R74, de 23 de novembro de 1999. 

Arl.23" Esta Portaria entra em vigor na data de sua pu­
blicação. 

JOÃO LU IZ SILVA FERREIRA 

ANEXO I 

MÚSICA INSTRUM ENTAUERUDITA - (ART. IR, §1"1 
02 6922 - Concurso Internacional de Piano do Rio de Juneiro 
Guia Produções Ar1ililica& e Culturais Lida 
CNPJ/CPP: 40.1M.I4010001-IO 
RJ - Rio de Janeiro 
Periodo de cap4ução: 0110112004 a 31/1212004 

ANEXO 11 

MÚSICA EM GERAL - (ART 26) 

02 69SO - ShoJI!lÍng Show-BSB-Q:!llldo Auvedo 
Ar1way - VM Produçio e Comunicução Uda. 
CNPJICPP: 37.0R0.603/000I-SO 
DF - Braiiilia 
Periodo de cap4ução: 0110112004 a 31/IM004 

02 6952 - Shopping Show - BSB - Ivan Lins 
Ar1way - VM Produção e Comunicação Uda. 
CNPJICPP: 37.0R0.60310001-SO 
DF- 8r&iilia 
Periodo de cap4ação: 0110112004 a 31107n004 

02 6933 - ShoJI!lÍng Show-BSB-Ana Carolioo 
Artway - VM Produçlo e Comunicaçio Udo. 
CNPJICPP: 37.0R0.60310001-SO 
DF - 8ra5ília 
Periodo de ca]l4ução: 0110112004 a 31/07n004 

02 6934 - ShoJI!lÍng Show - Gyn - Leila Pinheiro 
Arlway - VM Produçio e Comunicução Uda. 
CNPJICPP: 37.0R0.60310001-SO 
DF- Braiiília 
Periodo de ca]14ução: 01101/2004 a 3111l7n004 = :\: ~~: I~JO~~~ 8 31/1212004 02 6%0- Shopping Show- BSB- l'llulinho da Viola 
Ar1way - VM Produçio e Comunicução Uda. 

04 0707 - Londrina Jax. Peolival 2004 g~~J~:Ii~7.0R0.60310001-SO 

~~~:, ~~1--43 Periodo de ca]l4açlo: 0110112004 a 31107n004 
Proc....,: 01400.001019104--M 
PR- Londrina 02 6961 - ShoJl!!Íng Show-BSB-Lui• Melodia 
Valor do Apoio R$: 233.063,00 Ar1way - VM Produçio e Comunicaçlo Udo. 
Pruw de Caplaçlo: IIIOID004 a 31/1212004 g:;~J~~Ii!7.0R0.60310001-SO 

03 6tíll5 - PtrCJIIln 8.-..il 2004 Periodo de cap4açlo: 01101/2004 a 31107n004 
BYI - Projeto< Cullurai5 Lida. 
CNPJICPP: 04.903.96Ml001-R9 PORTARIA :-1" 310, DK 11 DK )1AIO DK 2004 
P-. 01400.0090~1 
BA - Salvador O SCRETARIO EXECUTIVO DO MINIST~RIO DA CUL-
V.Ior do Apoio R$: -4.938.582,52 TU~ no U50 de 'U86 atribuiçlle5 lepi~ e em cumprimento ao 
p...., de Caplação: 11msn004 a 3111212004 dilijiOiilo na Lei n' 8.313, de 23 de d....,bro de 1991, Decrelo n• 

1.-494, de 17 de maio de 199j;, Medida ProYi5Ória n• 2.228-1, de 06 
03 7206- Serllo E<!' em Toda Pane (O) de oetembro de 2001, ollerada pela Lei n' 10.434 de 13 de moio de 

CN
Ar1bra.PJICP, ":;od_ luçõeo_

091
_
04
Udo

21000
-

1
_,. 2002 e Porlaria n' SOO, de IR de dc..embro de 19911, rewlve: 

r 04.091 .MJ Art. t• Autoridf a sut.liluiç:Jo de JW'OI"'nenle do projeto 
ProceiiO: O 14100.()()1J852103-73 audiovisual ""Corredor Cullural e Ecológico das Fronleira5 Ama:tõ-
RJ - Rio de Janeiro nie&6 .. , proc~ n•: OI400.()()9.46M)2.90, pronac n•: 02-4290, de Fita 
Valor do Apoio R$: 31RJ160,00 Gomada Produçõeo Ar1i•licao; Uda, CNPJ n': 01.120 . .59310001-92, 

,..._P_mw_·~de-C.-'p'-laçlo-'---'-l-llll-ID_004 __ a_3_1/01V2004---------~-'.;::"' Cinemalognlpho Produçõeo Lida, CNPJ n': 03. 16R.73410001-

03 61!11!- P"'lival do Cançlo de Boa E5penlnça- 34" 
79

- Ar1. r AuloriZ~r a •uboliluiçio de proponenle do projelo 
F.tival da Cançio de 8oe EsJ'Cf'Jnça PromoçlJeE. e E venta& audiovisual "() Riw", JW'OCe6iO n•: o l.too.002242103-49, pronac n": 

~~JICPF: 05_9S0.2JOIOOOI-33 03-1329, de Cooexlo Cinema Produçileo Arli51iC85 Lida, CNPJ n': 
Pnx:....a: OI400.00li44RIOJ--R2 02.771.0R6/0001-RI , Jllllll Pedra Corrida Produçõeo Arl•5l•cat> Lida, 
MG Boa E5 CNPJ n': 03.772.429/0001-93. 
V.l~ do A~W, 3-4R.R93,30 Ar1 . 3" Aprovar Oi projel<» audiovisuai" rclacionadOii em 

1 : 1 10 004 a 07/101 ane~to, pera ai quai• Oi propxtente. ficam autori:t.ad~ a captar re-
A _ R 2 cul'liOi, mediante d~ ou patrocíni06, 1"106 tennOi do Ar1. I R do 

p · de d ~>ores, de Ca Lei n• RJ 13, de 23 de dt:JJCmbro de 1991, com a redaçOO dada pelo 
?lÍ~ 11~'ii1u~~ra Ar1e Afoce:r•ri~enf"" Cullurai& ~J:.' Ar1 . S3, alínea r, da Medida Provisória n• 2.22R-1 , de 6 de ~lembro 
=p~~~-~~~72 

de 200I.Ar1_ 4' Esla Por1aria enl111 em vigor na dala de ,.,. pu-
DP - Br&iília bticação. 
Valor do Apoio R$: 149.333,49 
Pn1w de Caplação: 1110312004 a 31107/2004 JOÃO LUIZ SI LVA FERREIRA 

~ ~ 

CPMI CORREIOS 

Fls: 
I ~ ·-- -'--7--6 9--=--o-::-----. 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

~~~n coRREicxJ 111111: .. -··~ . •· ~-···· " --·--···- . 
10 0 % BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /OMARK- 087/2004 

DATA: 23/08/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para o 
período de 04 a 06 de setembro de 2004, junto ao Festival da Canção 
de Boa Esperança Promoções e Eventos Ltda. para realização do 
projeto "Festival da Canção de Boa Esperança- 34°". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a 343 edição do Festival da 
Canção de Boa Esperança que consiste em um evento cultural cujo objetivo é 
revelar e divulgar novos talentos musicais, compositores e intérpretes da música 
popular brasileira, cultivando as tradições e as manifestações típicas da região. O 
Festival, que será realizado no Radium Clube Dorense da cidade de Boa 
Esperança/MO, reunirá artistas renomados e premiará compositores de diversas 
partes do Brasil. 

O evento atrai, entre turistas e participantes, cerca de 30 mil pessoas para a 
cidade de Boa Esperança. A premiação de novos artistas é um dos pontos altos do 
Festival. Serão classificados 26 artistas dentre aproximadamente mil compositores 
de diversas partes do País. 

Os concorrentes apresentarão as músicas no primeiro dia do Festival e os 1 O 
finalistas serão anunciados no último dia. O vencedor receberá o troféu Lamartine 
Babo. Destaca-se que o júri será formado por maestros, compositores, 
instrumentalistas, jornalistas e escritores de reconhecido talento. 

Além das apresentações competitivas, o público terá a oportunidade de 
conferir os shows de artistas de expressão nacional durante o Festival. Nos últimos 
dois anos, por exemplo, as apresentações de Osvaldo Montenegro, Guilherme 
Arantes, Flávio Venturini e 14 Bis estavam entre as principais atrações. 

Ao investir neste projeto, os Correios não estarão apenas apoiando um 
evento tradicional na cidade de Boa Esperança, como também estarão 
contribuindo com a divulgação do trabalho de novos artistas, ratificando, assim, a 
sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura. Haverá também 
significativa repercussão do evento na mídia local, opo11unidade em que a marca 
da empresa poderá ser divulgada. Ressalta-se que os Correios patroci~ - ' . ~ , 
Festival no ano de 2003 com um aporte no valor de R$20 .000,00 (vinte n~mtta is-) CORREIOS 
e as contrapartidas acordadas nos contratos firmados foram atend'das. Séil !Íenta-se 6 9 1 Fls: 

- -----=---"'---;..--
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rD~º~~~~J 
100% BRASIL 

que a parceria para a realização do projeto nos anos anteriores foi satistàtória, 
tendo a empresa obtido bons resultados em relação à visibilidade de sua marca. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
enquadrando-se nas categorias de Patrocínio Incentivado prevista no módulo 12, 
capítulo 1, subitem 4.2 do Manual de Comunicação- MANCOM e de Patrocínio 
Convidado conforme disposto no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.5 . do 
MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem I .2. 7, 
alíneas "a" e "f' e com os critérios operacionais estabelecidos no subi tem I .2.8.2, 
alíneas "a","b", "c" e "d". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Citação do patrocínio dos Correios e realização de agradecimento pelos 
apresentadores do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios no material de divulgação do Festival 
composto por: 

o 4000 (quatro mil) cartazes (logo marca na parte inferior); 

o 2000 (dois mil) regulamentos (logomarca na contracapa); 

o 2000 (dois mil) folders (logo marca na contracapa); 

o 2000 (dois mil) livros com as letras das músicas (logo marca na 
contracapa); 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Festival em 70 
(setenta) chamadas a serem veiculadas em emissoras de rádio da região; 

:r Citação do patrocínio dos Correios, quando da divulgação do Festival, em 
30 (trinta) chamadas de 30 (trinta) segundos de duração a serem veiculadas 
na emissora de televisão local TV Alterosa (SBT); 14-~~~~~~~ 

:;... Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Festi 

""'·'''" ,,, ~~~~i::~) ~~~~--~~~~~~,,~, ~~re~~~~~~i~~ 1.~~"..5 ,,n,~,~~~~~~o:~; ~~~ 
CPMI ·• CO~RE 105 
all l~m 20 6 9 2 F)s . ---------
3731.23 

l , ..j 
Doe: • 17 • 
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~· CORREIO< 
100% BRASI 

,.. Cessão aos Correios de espaço no local de realização do Festival para a 
instalação de O I (um) banner. 

'r Cessão aos Correios de imagens do Festival para ilustração de suas agendas, 
seus relatórios anuais; 

);;- Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para 
o período de 04 a 06 de setembro de 2004 junto ao Festival da Canção de Boa 
Esperança- 34° é de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser pago em cota única no 
exercicio de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta n° 
O 1021.44405.020000 conforme consta no Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. 
R5 51401B, referente à RMS n°. 4000661/0R emitido pelo ERP em 17/08/2004, 
anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 

o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Técnica DEJURI DJCOM no 833/04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°.4000 123IL, inviabilidade de competição, junto ao Festival da Canção de Boa 
Esperança Promoções e Eventos - 34°, pelo valor global de R$20.000,00 (vinte 
mi l reais), a ser pago no ano de 2004. 

ffl V. ANEXOS: 
../ Cópia da Proposta; 

3 7,} 1 
Doe": 
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../ Cópia do Contrato Social; 

../ Cópia da CND/INSS; 

../ Cópia do CRF/FGTS ; 

../ Cópia da Planilha de Ação e Divulgação n° 884/04; 

../ Cópia da Justificativa; 

../ Nota Técnica DEJUR/DJCOM n° 833 /04; 

../ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R55140 1 B, referente à RMS 
n° 4000661/0R. 

Brasília, . .vS de fAvCj tx--J-o de 2004. 

/ ,·-v J"l ·· \- : '-- .. \ __ __.. 
José Otivià~o Pereira 

, __ . Chefe/DMARK 

João enrique de Almeida Sousa 
Presidente/ECT 

--
CPMI · CORREIOS 

/ 1 6 
Fts : 9 4 

cfo~? 3 1 o -~~. 



ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

R551401B • • • E C T •• • 

Page- Bloqueios Orçamenlârios 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conla 01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4000661 I OR BB 9 I 2004 

Observação 

Patrocínio incentivado para o projelo 34° FESTIVAL DA CANÇÃO DE BOA ESPERANÇA 

·{7~ v<Jrrr-. .v 
É,;ibdo por Chefe/DOR C 

Data 

17/08/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

20.000,00 

20.000,00 

Chefe DEORC 

P:ls: 6 9 5 

17/08/04 

11 :51 :36 

D~c? 3 1 . 2 3 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

Dl co· -R- R- ·E--10--- < 1 

~-.. - -:~;::: "'"' ! 
. - ----------

DEPN~TAl'vlENTO ~JURÍDICO - DSJUR 

REF.: CI/DIMC/DMARK- 646/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM - -8 3 ~ / 2004 

St·nhor;t Ch<~l~ elo fkp;trt;mwn1o Jurídico , 

O Lkp;tt1·;mwnto d~ Comunic;.tc;-to ~ M;trkding - DMARK. por 
· · ;knnédio d;t CI <~nl rd~rência, ~ncaminha para <-111<-Üise deste 
: i<-·p; 1 rt; mwnto. os docunH~ntos relacionados ;:, contn1 tac._:;~to _i unto ao F~stiva I 
' \:1 Cm1c._:{10 de Boa Esperanc.:a Pnm1oc.:<ws Ltda . , por n1eio de processo de 
i\l~Xigil>ilidade de licitac._:;.lo, para o patrocínio incentivado do projeto "Festival 
. h Canc;~to d<~ Boa Esperanc._:a - ;~4°", que se enquadra na categoria Patrocínio 
t 'onvidado no segn1ento Música. 

O DMARK comunica, ainda, que a referida contratação é 
;ltivül<tde de promoc._:;.lo, amparada pelo art. 2", inciso III, alínea "b", c/c art. 
~l' ', §l ", ;:tmbos do Decreto n" 4.799, de 04 de agosto de 200~~. sendo a verba 
• l e~svinculada elos contratos n1antidos com as agência.s ele propaganda. 

O Depart;.m1ento consulente encanlinha, por fin1, duas vias do 
,·ontr<tto de patrocínio, para an<ílise e chancela . 

Exposto o relatório, passamos as nossas pondera«;;~ües. 

Quanto ~~ consulta fonnulada, entendemos que. no direito 
i :rasileiro, o dever de licitar se fimw como regra p;-1n1 a Administração 
1 'ública, direta, indireta ou fundacional, confom1e dispõe o art. 37, inciso 
)\XI, da Constitui«;;~ão Federal, bem como o art. l ", pan"tgrafo único da Lei n" 
k.666 /93. 

A Lei de Licitações enuncia situações diversas em que o contrato 
a ser fim1ado se faz, ou se pode fazer, independentemente de licitação. Estas 
se encontram contempladas no art. l 7, I e II, em que a licitação pode ser 
dispensada; no art. 24, em que é dispensável; e no art. 25, em que o certame 
(_-. inexigível. ·-..: 

P:-1n1 o caso t~m concreto, interess;t ;1 inexigibilidade em que nf10 
1 : <"OIT<~ ;1 possil>ili<htde <h~ conlpetic._:fto, vez qtH~ :1 n;tturez<t singul;.n- da 
'· ·<Hlfr;tLtc:-10 ele p<ttrocinio pocl~ impor t;d soltw;-to, JHll- incid<:;nci;t do ;111". 25 
1 l:t Lei k.fi(-)f)/~-U. :-wn;lo V<~j;mws: 

.1\ 

Q'r~)v-\ 
-----r-=---- --

"Art. 2!') - É incxigivd :1 liciLtc;-to 
invi;thilid:Hh~ ck <'OmJ>e1ic;-to ... 

CPMI · CORREIOS 
< u ;.mdo houvt~ r 

I I 

Fls :-=--· ----~z...u 

- r·!i.c; .· r I:> 
/'--
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

DEP/\J~T!\MENTO .Jl JT~IDlCO I>f~Jl !H 

Assin1 . d~v<~ -se <IV<tliar se ;1 con1pdiciú> e~ ou n <-1<> 
vi:1vel, pois se n ;1o o li>r. e<lr;l<'teJriz;I -S<-' ;1 
ilwxigihilid ;. ~ei<J . s~gundo o mc~s tn~ C d:-;o Ant·< .. >nio 
B<1ndcira de Mdo . "Se·> se licit;ml lwns honwg0 Iwos. 
inkrcnnl >i<.IVcis. <~quiV<Ii<-~IlteJs. N<-1<> scJ licit <- 1111 cois;1s 
dt~s igu;lis .. (Lidt;w;"to . RT, 1~)~ :-i . p. 1:-i) . 

1\ invi<ll>ilid;Hie de~ compdic<-IO é cl;1r<1 qu ;.tndo ine~xis tir 

l ·.[ur;diti;HI<-· de· ol>jdos <I s;1tisbz~r a n<-~ cessidade cb Administr;l(_~;-w. Nesse~ 

:-;c nt ido pn>nunciou- s<-~ o prof~ssor Man..~ ;.d Just·en Filho 1 : 

"[)e modo gend, pode ria dizer-se que a inviabilidad e de 
couipeti(_~i'lo apenas ocorre em casos elll que o i11te resse 
público apresenta pect tliaridacles e anomalias. Deve-se 
des t;tcar-se, portanto, que a iiiViahilidade de conipeti(:flo 
ocoiTe em casos em que a necessida de estatal étpresenta 
peculiai-idades que escapam aos padrões de 
11on u;.did<-~de ... 

Sobre a maté ria em tela, o Tribunal de Contas da Uniào - TCU, 
n <l ement~' ela Decisi1o 855 I 1997 - Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigil>ilidade de licit~I(.~<~IO em contratos ele patrocínio. Comentários acerca 
<1<1 ;ltipicidad~ dos contratos do gên~ro" .. 

Ness; l Ik~cisi'w. o Ministro R~lrltor profere o seu voto, ele onde 
• lc-~st<tc1mos o seguinte trecho: 

; , • ; 1nf c-'~111 

q>li( '<l: 

"7. É despi<~iendo comentar da inadequação de ser 
realizado procedimento licitatório quando adotada a 
decis;1o de oferecer patrocínio a alguma entidade ou 
evento.. A decisiio ele patrocinar é personalíssima, 
adotada. exatamente em função da expectativa de 
sucesso que possa vir a ser alcançado pela respectiva 
entidade ou evento, trazendo uma maior veiculação do 
nome do patrocinador. Assim fica caracterizada a 
inviabilidade de competição que conduz à inexigibilidade 
prevista no 'caput' do art. 25 do Estatuto das Licitações e 
Contratos. Nesse mister, impende destacar que a 
contratação de patrocínio não pode ser confundida com 
outros serviços comuns de publicidade. Na verdade, a 
idéia de publicidade retratada na Lei 8.66GI~J3 diz 
respeito a um pm<h tto final elaborado, e não it simples 
divt tlg< lt.~ <~lo do ttonw de 1 1111<1 instituit:<~to". 

T'roJ <-~ ri< b pelo mesmo Tril mn;d, " Dc-Tis<-1<> 9S:~ I 1 ~)~)~) - Plemü·io 
1 >os ic;to scnwlh<tnh~ . qu;mdo , <Jnl seu n~ l;tf< .Jrio. o Ministro f~e l;-ttor 

( 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

CORREIO< I.> EI '1\HT/\MJ·:NTO , Jlll{ll )/( '() lli·:.Jl l l{ 

·· 14. ( :usu n•l:u:ao HO!"; t•oulralo~ <lt~ p;tl rot'Uli'l. htt'C! as 
;-:u:•s t•.at ·act<~nstit•;•!" pt•t•t lh:tn~s. p<uh-111 XtT t•ddJJ'ô!do!'{ 
Sf'lH a JH.~t't''X!"Jdndt> dt· 1 uu prot•t·<1iuwt tCo lkU:t•oriu IJI't"VIu. 
Tais t•outJ·att~!' 1 nu)t ·lu ~t·r aju.o.:,t;u1o:-:. dll'dnuwl t•c· <"Otu 

h; IX<! lto ;u·l. :l~. c<~pnt. da l.l'i H,{;{if;/~t:1. tltl~ , .. ~ .. a:thc~letT ;1 

h h" X lf..!ihilit l;u k de· lldl; u:: 10 •1t1: '1 H lo ''OltSt a I :u la ; t 
lnvjahilifladt· dC' <'<'lll('H'I i\':'1u. 011 t"llfan t'OIU ha!'{(' 110 irwisn 
111. du uw~lw~ ;:tJ'Ii:!•) . qu:nltlo o pall'ut·u tio <'11\.'olvt·r ;, 
<'ontl'~IIOH."flo tlf" JH'ofi:-:.siollal (lt• <ft1;1hpwr· ~wlul· a1'ttxt l<·o. 

J !l. Ê n 'I' 1e O<'nrn·. prn' t.'Xt'tttp),,, 1 tt) patn'''lltiu th .. 1 UIHt 
t"'(l1tlp~ t~sporth·u. ou t1t· 11111 t"Vt"l\th t"ltHt lnll. Nt~s~~:-: 

C'H:-r<>:-t. nfH') t-xish• po:--~lhilitla<lt" dt" f'ixa\'ft<> fi, .. c-rHf"'I'ÍOS 
ohjc:-:tJvo~ df"' sdt~c.·úo. 111utivo pt~lo <jtwl 01 L("'i a1rihuin :to 
Admlnl,;tt·ador " pmrrog:~Hva "" t:>W<>Iltt-1', 

.Justltk:l(lmuent". '"1"''1<• 'I"" 111dl «11' pos:o<a "''"'"'"'- aos 
lntt:t'("'~S~:-t <lH A<huinislnu.,~;:-u)'. 

l'm· s ua V~/.. o arl. 2(~. parii!-!rafo t'mi<~o. da Lei n" H.nfiH/9:~ 

"Art.2G. 

f''lnign•fo fllll<'iJ O pr<l<~~'"" dt: dlspt:nsa. de 
lneXI!-(Ihlll<la<lt: uu ele: l't:lar<lamt:nto, previsto nt:stt: Hrtlgo. 
serio Jn,.ll'lli<lo. 11<> qttt': <·ouher, <·nnt os :<eg1.olntes 
d~tll~lltO!'\~ 

I - .:aradt:l'l:(:açl'to <la :<lttta<::io emt:rgen<'l:~l m.l .:al:uulto:<n 
que justifl<JIIe a dlsJ"""""· <Jll:lll<lo for o <~aso: 
11 - n1z:io <IH e.~<,olha do fornt:t'<~lor <>li exe<:utaute: 
111 - Jut-~tilkit!iva do pl'«t'o. 
( ... )" 

Nc~ste em;o, a JustlflcHtivn emlticla pt':lo DIMC/DMARK l(lme(~t: 
:;uhsidios para enten<lermos que n Admlnlstr<~<;iio estii perante urnH s!tua~:ão 
f:otf<·~~ em que a (:ompetiçilo é lnvl<ível. sendo carad.eri.z>\cl:o. n inexlglblliüade 
'!<~ l!c.Itaçfto para :1 ~S<':Olha do patrocinado, assim como, justificado o preço 
<'nntratual. senão vejamos: 

"Trata-se de solldt.ação <le patrocínio para a 34• edição 
<lo fesUv.al da Canção <le Bo" Esperança que consiste em 
um evento <~nlturHI "")" ohjetlvo .; revel:1r t: <llvulgflr 
novos hdento-c; mu,;k;ols. <:OIIl!'HSitor"s <: Intérpretes da 
lliÚsl<·a popnlar ht~•stl<•h'a, t:lllllv:~ndo as tra<lll:c'i<:~< e "" 
IUHilif~~t;u.:c\t~S tipk;1:-1 (la l'e~l;lo. () f'~stlvnl. <!llt Sent 
r.-allzado uo H:ulhuu Cluh•· D•wenst: ela <'idadt: <lo- Roa 
E~l)t"J':tl)t.';,fM(~. r~tltlir:• :u·ti:->Sas n~llfH\ta(lt's c: lH't~lltí;•f:t 
<'<>ntpn:.:.H()J'C~ . ..; th~ (Hvc~rs;~s parCt~s dn Bn1~íl. 
( ... l 
Al<:.nt (h•s ;lprt~~t :ltht<.•út·:-- t'OillJH:ltUvas. ( ~~IF.J~fJ.l~~li!=i!i'~ 
oprwfttnlda~h~ de· coulc~t'il' n~ ~llt)\V~ 

t~XPI't'"X:•4{tt) IHH'ÍUI tal c h lr;natt~ c> Fto~tival. 

Doe: 

8 

3-



'· 
·· ' ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

t' \ 

. ' 

t2JI[CORREIO< ~ 
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I )f<:l'i\ETt\MENTO ,Jl JI\11 >!CO I >SJT.H\. 

; tJtos. por t~X~Ittpio . ;1s ;1prese1 It· :- tcô<~s <i<~ O sw;i ido 

Mmlki wgro. ( ;11ill wntw Ar<tltks, FI:'tvio V<~ l dt1ri11i e 14 

Bis <~ sLtv<tlll <~ 11tn~ :- ts pri1 wip;1is ;1 tr:lcôes. 

A o iiiV<~s tir 1ws tc proj do, os ( :orrcios 11Úo est<triío ;qwnas 

<t poi ; tlulo 11111 <~ Vt:llto tr;H li<·iotl<tl ll:t c id :H it: d e Bo:t 

Espt-r:tll~·:t , <'OIIIo t·<ll lllwJII <~st; tr:-to l'OJJtrihtlindo <'OI II ;1 
diVttlg;t ç;' to do tr:t!J;ti(JO <i <~ IIOVOS <trt'i s t·;IS, r<ttifi l'éiiH(O. 

<ISSilll . <I Sll <l illl <lg<~ lll <it: <~ lllpres;-1 !'OIIl(JI'OIIIetida !'0111 O 

iii< ' <-: IItivo it <·tt!hlr<t. 1 -hlv~r:·l t;lllli>élll signifkn tiv:-t 

IT jWI'l'II SS~t o do t:V<~ Ilt'<> 11 ;1 lltidi <t local, oport· 1111id ad<~ e 111 

qtlt: :t Ill: tn·a <ht t: ltlpn~s:t pod~r:í ser divtt!g:-td :-1. Ressalta­
s~ q 1 w os ( :orre ios t <-:1 11 p ; ltroci 11:1d o o Festiv:-tl d ~sd <~ :200 I 
e :ts co11tr<q><t rtid:t s ;wonl:td:ts nos COIItn1tos fin11ados 

fontlll :tkitdidas. S;tlieJtta-se que a parceira p a ra a 

realiz:t<,_:{IO do projeto 110s <IIIOs anteriores foi satisfatória . 

tendo a e111pres:1 obtido bons res1 Iit:-1dos e111 rel<l<,:i'IO i1 
visihilid:Jde de s u :-1 Iwlre<l. 

Val e r essa ltar que o projeto conta 
fedend d e incentivo ,:, c11 ltura 

Rou:tnet, eJH(IIadrando-se n a 
Convid<H lo." 

coJu o b en e ficio da l e i 
n °. 8.3 1 3 /~) I - Lei 
categoria Patrocínio 

Na nwsma Justifica tiva , em conjunto com a CI em referê n cia, 
' ·ncontr;.nnos inforrn<l<._:;.lo d e que o v;.llor proposto para ;1 contrat;l(.:ão ê d e R$ 
:.:: 0.000.00 (vint<~ mil reais ). 

Compreende-se por meio do Relatório DMARK n". OK7 /2004 , 
~ !Ue <1 presente contrat<H .. :<Io, encontra-se devid;m1ente fundan1entada nas 
il.onnas internas da ECT, a s;.1ber: Patrocínio Incentivado conforme o n1ódulo 
J 2, capítulo 1. item 4, subitem. 4.2 do Manual d e Cornunica~.:ão - MANCOM; 
Patrocínio Convid<1clo, consoante o disposto no n1ódulo 12, c:::1pítulo 1, iten1 
4 . subitem 45 do MANCOM; critérios e prioridades definidas no anexo 1, do 
( :1pítulo 2 do m esmo Manual, subitem 1.2.7. , alíneas "a" e "f' e com os 
critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2., alíneas "a" , "b", "c'' 
(-' "d". 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últimos 
;1spectos acerca do procedimento e contrato específicos em a nálise: 

J - DO PROCEDIMENTO 

PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N 884/2004: 

! 'Á(; I I ;, 

~c! 3 1 • 2_32 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-137/2004 

DEf'i\HTt\MENTO ,Jl !l~JUICO I>IO:.Jlfl~ 

1.'2 ln~·w hr ; tssin:ttui-;t de <tprov:tc:-to d:t S<~<Tef· r~rirt de Conlunic:tcr-to de 
Gov('rno - SECOM, qtH~ n;~t<J consLt do ;ti u;d instTunH~nto. 

Z. RELATÓRIO REDIR: AcosLtr rto pn><:<Jsso de coniT<- tlrte;-to, o docun1ento de 
'JI ·ov:~c;to do projt~to pd:t REDil~ - Heuni:to <k Dirdori:t, nos kn11os d:t 

, i /DIFU\D - '24:~/'lO<n - Circul:tr. 

:L VERFICAÇÃO DE CERTIDÕES: Certilk:tr, :mtes d:t :~ssinatur<-t do 
·, miT:tto. :t :ttitenticid:td<~ drt Ce1iid::io Neg:~tiv<t <I<-~ Débito do INSS- CND e do 
\ ' <~ rtitk:t< lo c lt~ He.~ubrid:~de do FGTS - CRF. Ttis documentos clever:1o 
! )I Jss u ir v;tlid;H i<-· _i u ríd ie<t d unt nte todo o p<~ríodo de vig~nci:t contrr~ tu:tl. 

4. CONTRATO: Preench<~r os espa(_:os in ulhis clu SltlJitcnt 1:~.1. da nlinuta. 

Diante dos argumentos expendidos e dos documentos técnicos 
t; ;tzidos para ;m;.ílise - desde que observados os procedimentos acima -
c:~te DEJUH entende que o procedimento desta contrataç:.=-w está em 
c rmson;:mci:t com o tluxo ;1provado pelo PARECEH/DEJUR/DJCOM 
()~)~/'2002, bem como, que todos os pressupostos leg;tis para inexigência de 
J>rocedimento licitatório, com fulcro no art. 2~. caput, da Lei n" 8.666/93, 
c :--;t;~w ckvidamente preenchidos . 

Da mes1na forn1a, un1a vez náo encontrado in1pedin1entos à 
, · icíci:t _jurídica do documento, efetuanws a chancela dr~s duas vias da 
; inu1rt d~ contrato sulnn~tid:t a este Depmi;.mwnto. 

Este é o meu entendinwnto ;1cerca do assunto subn1etido ú 
'.ev:-tda : tprecia<,~:=ío de Vossr~ Senhoria. 

Br<-tsília, 20 de agosto de 2004. 

/ 
F 

D e acordo: -
(_ "' )C uc U0 

(\ ~ 
APROtrO EM: c;LD ( cJ>(u 1f 

·í 

_ }1 MARIA DE F Á'4{liA_ ~ORAIS SE LEME 
I CHEFE DO DEJUR 

S4A1J Maria GutmMàes Cartl11GS ~~~~-~~~ 
Matr. 8.024.969-8 OAB!DF 3S6t CPMI CORREIOS 
Slbcllele do Departamento IHrl•lce 

F~: I 7 o o 
- 1_'.-V ; . :) I :, 

3 7 3 1 . 2_~ 
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111 CORREIO< I ANEXO JV 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-138/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocinio Cultural ao Projeto "Festival 
Internacional de Trovadores e Violeiros" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto ao Instituto 
Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico e Cultural - Interarte, 
para a execução do projeto denominado "Festival Internacional de 
Trovadores e Violeiros", no valor global de R$ 40.000,00 (quarenta mil 
reais), a ser realizado na cidade de Quixadá/CE, no período de 03 a 07 de 
setembro de 2004, vinculado ao Programa Nacional de Apoio à Cultura. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento cultural, 
objetivando o incentivo a eventos que divulguem a música e as tradições 
culturais, em consonância com o Planejamento Estratégico da Empresa 
2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Instituto Internacional de Intercâmbio e 
Cooperação Artístico e Cultural- Interarte 

VALOR CONTRATUAL: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais). 

A 

PRAZO DE VIGENCIA: 03(três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

Relatório/PR-138/2004 
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111 CORREIO< I 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 40.000,00 (quarenta mil reais), pagos em 
parcela única lO( dez) dias após a data da publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTA: 01021.44405.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

m. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 40.000,00 (quarenta mil reais). 

, ~ 

IV. ULTIMAS CONTRATAÇOES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização do Festival 
Internacional de Trovadores e Violeiros, na cidade de Quixadá/CE, que consiste 
em evento que reunirá diversos estilos musicais, entre tradicionais e 
contemporâneos, e promoverá a universalização da música e a valorização da 
cultura local. A programação do evento é vasta e conta com atrações como 
mostras competitivas e não-competitivas de música, seminário, workshops, feira 
popular, exposição e mostra de filmes. 

O evento não terá apenas a apresentação dos tradicionais 
repentistas do Ceará, mas também contará com a participação de violeiros, 
trovadores, repentistas, emboladores, coquistas e cordelistas de diversas partes 
do Brasil e de países como Cuba, Chile, Portugal, Espanha, Argélia, Índia, 
França, Inglaterra, entre outros. A intenção é reunir variadas culturas musicais e 
fortalecer a identidade da música popular nordestina no cenário internacional. 
Trata-se da oportunidade de valorizar a cantoria sertaneja do Nordeste do Brasil, 
que atualmente tem servido de fonte de renovação para novos ·movimentos 

·-R@& illD Q~/~l'ij!!t \Qot'j -l: 
CPMI . CORREIOS 
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culturais. 

A programação internacional conta com as apresentações de 
cantadores portugueses, dos griots africanos, dos Fabulosos Trovadores de 
Toulouse (França), da Viola de Roda da Escócia, do Grupo de Canto Polifõnico 
de Córséga, de Mano Chao, entre outros artistas. As atrações nacionais incluem 
alguns nomes conhecidos do grande público como Alceu Valença, Mestre 
Ambrósio, Almir Sater, Pena Branca e Xavantinho, Gabriel, o Pensador e Tom 
Zé. 

O Ceará foi escolhido como sede do evento por ser um dos centros 
da autêntica cultura popular nordestina. O Festival traz a possibilidade de novas 
perspectivas para a cultura do estado, além de preservar as manifestações 
culturais e promover o crescimento da região, utilizando os elementos inerentes 
à própria realidade sociocultural. 

Ao investir neste projeto, os Correios associarão sua marca a um 
evento de grande relevância para a música tradicional brasileira, bem como 
contribuirão para a divulgação e fortalecimento da cultura nordestina. A 
expectativa é de que o evento conte com a participação de um público 
diversificado, composto por turistas, estudantes, artistas, formadores de opinião 
e público em geral. O Festival possibilita, ainda, uma significativa divulgação 
junto à mídia local e até nacional, oportunidade em que a marca dos Correios 
pode ser difundida. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os benefícios da Lei 
Rouanet, enquadrando-se na categoria Patrocínio Incentivado Convidado, 
prevista no Módulo 12, capítulo 1, item 4, do Manual de Comunicação dos 
Correios- MANCOM. 

O projeto está de acordo com as prioridades e os critérios definidos 
no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inclusão da logomarca dos Correios em todo o material de 

Relatório/PR-138/2004 
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111 CORREIO< I 

divulgação e promocional composto por: 

• 10(dez) outdoors; 

• 1.000(mil) cartazes; 

• Crachás tamanho 10 x 15cm; 

• 10.000(dez mil) folders/programações tamanho 10 x 15cm; 

• 15(quinze) banners de divulgação tamanho 0,9 x 1,5m; 

• 09(nove) anúncios, tamanho 03 col x 27 em, a serem 
veiculados em jornais locais; 

• 04( quatro) balões; 

• 1.000 (hum mil) camisetas. 

);;;> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do 
Festival em spots de 15 (quinze) segundos de duração; 

» Citação do patrocínio dos Correios na abertura de todos os 
espetáculos e atividades do Festival; 

);;;> Cessão de espaço no local de realização do Festival para o 
desenvolvimento de ações promocionais dos Correios; 

» Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

» Autorização para que os Correios utilizem a imagem do 
Festival para divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

\ O Projeto recebeu a aprovação do Ministério da Cultura para a 
captação de recursos de patrocínio - PRONAC n° 03 2520, publicado no Diário 
Oficial da União em 02/04/2004. 

A ação é amparada pela Lei 8.313/91 (Lei Rouanet- Lei Federal 
de Incentivo à Cultura), o que possibilitará aos Correios o incentivo fiscal de até 
100%. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-834/2004. 

lfl F, I$/_. ---1-7 4..QLL4L 
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A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMAR.K-082/2004, e está sendo submetida à apreciação do 
Colegiado para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e Divulgação- 0710/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Portaria no 175, de 31/03/2004- D.O.U. n° 64, de 02/04/2004; 

5. Relatório/DMARK-082/2004; 

6. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente à 
RMS n° 4000680/0R, de 19/08/2004; 

7. Nota Jurídica DE JCOM-834/2004. 

~I 
Henrique de Almeida Sousa 

Presidente 

3731.23 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Instituto Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artística e Cultural Ltda. 

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos fins que se fizerem necessanos, que o I Festival 
Internacional de Trovadores e Repentistas, teve sua data alterada dos dias 26 a 29 de 
agosto de 2004 para os dias 03 à 07 de setembro de 2004, devido a agenda de show's e 
compromissos internacionais dos artistas. 

Pelo que firmo como verdadeira a presente declaração. 

Fortaleza, 27 de julho de 2004. 

Atenciosamente, 

CPMI - CORREIOS 

Fls : 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Instituto Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artística e Cultural Ltda. 

DECLARACÃO DE CONTRAPARTIDA 

Vimos declarar para os devidos fins de direito que o Instituto de 
Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico Cultural - lnterarte 
responsável pelo I Festival Internacional de Trovadores e Repentistas oferece 
como contrapartida Inclusão da logomarca dos Correios em todo o material de 
divulgação e promocional conforme o plano de mídia em anexo, além disso, 
será realizada a citação do apoio na abertura de todos os espetáculos e 
atividades do Festival; Cessão para os Correios de imagens selecionadas do 
Festival para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc; 
Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival para 
divulgação de sues patrocínios culturais em ações institucionais, bem como 
haverá a possibilidade desta instituição desenvolver ações de merchandising 
durante o evento, utilizando a proximidade e a interação com o público que o 
Festival proporciona, a partir de acordo prévio com produção executiva do 
evento. 

Fortaleza, 28 de julho de 2004 

~~~~~~~~~~~ 
rcambio e 

Cooperação Artístico Cultural Interarte 
Antônio Rosemberg de Moura 

Presidente 

I
Re-&~ . . 
CPMI -

I ! ' I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

PLANO BÁSICO DE DIVULGAÇÃO 

Nome do projeto : I FESTIVAL INTERNACIONAL DE TROVADORES E REPENTISTAS 
Proponente: Instituto de Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico Cultural- lnterarte 

• Prezado Senhor, 

o Instituto de Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico Cultural - lnterarte se 
compromete a fazer constar a Logomarca dos Correios indicando o apoio ao I Festival Internacional 
de Trovadores e Repentistas, conforme abaixo especificado: 

Peça de Divulgação 
(indique a peça gráfica ou 
veículo de comunicação 
utilizado para divulgação) 

Na locução do Festival. 

Spot de rádio 

Outdoors 

Cartazes 

Crachás 

Folder 

Banners de divulgação 

Jornal 

Balões 

Camisetas 

Aos 

Correios 

Tamanho/Duração 
(indique as dimensões da 
peça gráfica ou a 
duração) 

15 segundos 

Tamanho padrão- 1 O 
placas 

Tamanho padrão 
1. 000 cartazes 

Tamanho 10X15cm 

Tamanho 1 OX15cm 
10.000 programações 

Tamanho 0,9X1,5mt 
15 banner's 

Tamanho 3 col x27cm 
09 anúncios 

04 

1.000 

At. Sr. José Otaviano Pereira 

Departamento de Comunicação e Marketing 

Brasília 

Formato da Logomarca 

Na vertical em cores 

Na vertical em cores 

Na vertical em cores 

Na vertical 

Na vertical em cores 

Na vertical 

Na vertical 

Na vertical 

Posição da logomarca 
Indique o local onde será inserida 
a logomarca 

Mencão do aooio dos Correios 

Menção do apoio do Correios 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituições apoiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
ínstituicões aooiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituições aooiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituições apoiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituições aooiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituições apoiadoras do projeto. 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituicÕes aooiadoras do projeto 

Na parte inferior, juntamente com 
as logomarcas de outras 
instituiçÕes aooiadoras do projeto 

I I ' ' 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

FROM Panasorr i c FAX ~y~ 11::1'1 

INTERARTE 
Instituto Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artística e Cultural Ltda. 

DEClARAÇÃO 

Declaro os parceiros participantes do projeto "Festival Internacional de 
Trovadores e Violeiros" com as seguintes cotas de apoio e patrodnio: 

EMPRESA VALOR 
Banco do Nordeste S/A R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) 
Lei Roaunet 
Banco do Brasil S/A R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) 

I Lei Rouanet 
Petrobrás S/A R$ 200.000,00(duzentos mil reais) 
Lei Rouanet 
i Secretaria de Cultura do Estado do R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil 
Ceará reais) . I Fundo Estadual de C...IWra - FEC 

R$ 20.000,00 (vin1e mil reais) Ministério da Cultura 
Fundo Nacional de Cultura 

Correios R$ 40.000,00 (quarenta mil reais) 
Lei Rouanet 

O projeto intitulado l OFESTIVAL INTERNACIONAL DE TROVADORES 
E REPENTISTAS tem orçamento aprovado pelo Ministério da Cultura por melo 
da Lei número 8.313/91 (Lei Roaunet) no valor de R$ 475.021,20 (quatrocentos 
e setenta e cinco mil e vinte um reais e vinte centavos). 

Pelo que firmo como verdadeiro a presente declaração_ 

Fortaleza, 24 de agosto de 2004. 

CNPJ: 05.611.230/0001·00 Fone: (85) 219 3676 • 3088 34 28 -
Av. Almirante Tamandaré, 19 - Praia de Iracema- Fortaleza- Ceará· CEP: 60.060·200 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

I Festival Internacional de 

TROVAPORtS 
~(p(~liSlAS 

Quixadá - Ceará - 2004 

I QP.~I · - ccrr=106 
Fls: _ _ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Griote do norte da África . 

Cantoria Além dos Séculos 

Quem nunca ouviu cantadores numa praça, num bar ou num canto qualquer 

inventando música a respeito de um tema? Diante daquela improvisação 

apaixonante nem imaginamos de onde vem tanto talento e tanta sabedoria. 

Desde os aedos gregos, os menestréis provençais, os trovadores ibéricos, os 

griots africanos, os velálicas hindus, as renóias finlandesas, até chegar aos 

cantadores e repentistas nordestinos, a cantoria atravessa séculos 

preservando a tradição cultural na história de todos os povos do mundo. A 

influência da poesia trovadoresca sobre o lirismo luso é incontestável. Temos 

também a marcante influência da poética e das músicas árabes. Hoje a 

cantoria é a matriz da poética sertaneja . E esse elo que une épocas e locais 

bem distantes e , apesar de não estar perdido, permanéce desconhecido. 

CPMI 
\ ! 

Fls>=-----'"---
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Pedro Yaiiez & Eduardo Peralta · Chile. 

Cantoria é a palavra-síntese para designar vários gêneros da poética popular do 

Nordeste, Tem em comum a herança multissecular dos cantadores ibéricos e 

provençais, enquanto elementos indispensáveis na preservação da tradição 

cultural , encontrada na história de todos os povos do mundo. Resultado do 

processo de intercâmbio que envolve culturas de todo o mundo, principalmente 

das culturas ibéros-mediterrâneas e do norte da África, a cantoria sertaneja do 

Nordeste do Brasil é uma manifestação universal que hoje tem servido de fonte 

de renovação para os novos movimentos musicais, já alcançando uma fama 

internacionaL 

O Ceará é um dos principais centros da autêntica cultura popular nordestina. 

O motivo deve-se à sua específica formação sócio-cultural que traz consigo 

influências diretas das três principais culturas que são a base da civilização 

brasileira: a afro, a indígena e a ibérica. Mas o que temos observado é uma 

negligência do aproveitamento desse potencial no sentido de preservar suas 

manifestações e promover o desenvolvimento da região utilizando os elementos 

inerentes à sua realidade sócio-culturay.' A universalização chega trazencf~~~ ...... ~"'--PP~"""!w~-1 

eterno reencontro dos homens e suas raízes comuns , tendo a cultura corfi<P MI - CORREI05 

pressuposto de todo o desenvolvimento. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Grupo de canto polifônico - Córsega . 

O Festival 

O I Festival Internacional de Trovadores e Repentistas promoverá o 

intercâmbio entre povos de regiões que tem como tradição secular a cantoria e 

a tradição trovadoresca, matrizes da poética sertaneja, nordestina e brasileira. 

Realizado entre os dias 26 e 29 de agosto de 2004, o Festival defende a 

diversidade e reciprocidade e dá sentido à palavra universalização: o eterno 

reencontro dos homens e suas aldeias com as suas raízes universais. 

... . 

CPMI ·. CORREI08 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

! Trovadores populares - Cuba. 

Além da apresentação de violeiros, trovadores e repentistas de vários países -

Cuba, Brasil, Chile, Portugal, Espanha, Argélia, Índia, França, Inglaterra etc, 

teremos a possibilidade de outros encontros inusitados e artisticamente 

significativos e enriquecedores. Propomos o encontro da vanguarda e da 

tradição, do urbano e do rural, do regional e do universal. Orquestras sinfônicas 

tocarão modas de violas, os raps se encontrarão com os improvisadores de 

Coco, os rabequeiros e violeiros se apresentarão com jovens roqueiros, 

trovadores franceses farão desafios com cantores sertanejos etc. Os grandes 

nomes da música popular brasileira que beberam na fonte inesgotável do 

repente e da cantoria estarão presentes e se apresentarão, juntamente, com 

grupos tradicionais de improvisos do Nordeste e de outras regiões brasileiras. 

O I Festival Internacional de Trovadores e Repentistas tem infinitas 

possibilidades de gerar novas perspectivas para o homem cearense, sua cultura 

e sua região; Ademais, preservar as manifestações das culturas populares e 

promover o desenvolvimento da região utilizando elementos inerentes à sua 

própria realidade sociocultural dão a este homem uma clara identidade .B.t~#~~~-· !#f=~W+ . ., 
CPMI CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Músico e cantora de Benin - África . 

Objetivos 

-EII·Y;;Ji 

• Apoiar, promover e mobilizar, para efeito de preservação, bem-estar, lazer, 

entretenimento e progresso da sociedade local , uma das mais ricas 

manifestações da cultural popular nacional e internacional: a cantoria e o 

repente. 

• Promover um significativo congraçamento entre povos e nações fundadores da 

nossa cultura que, ainda hoje , hoje, têm tradição secular na cantoria e que são 

as matrizes da poética sertaneja nordestina. 

• Contribuir para despertar a consciência sobre as riquezas , importância e 

potencialidade da cultura local no contexto de participação nos esforço~~~-~S:!le::D~~-~~ 

i CPMI - CORREI06 desenvolvimento econômico e social da região e do Nordeste. 

\ F ls~ 7 .1 6-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Viola de Roda - Escócia 

• Divulgar a influência da música tradicional nordestina nas novas formas de 

cantorias e manifestações de vanguarda nacional no Brasil e no mundo, 

abrindo possibilidades concretas de atrair estudiosos interessados na cultura 

popular para a região e possibilitando, ainda , a divulgação de cantadores, 

repentistas, violeiros, poetas populares, cantores pop, coquistas e grupos 

musicais do Nordeste no Brasil e no mundo, ao mesmo tempo em que se 

divulgará as manifestações artísticas d.os países convidados. 

• Inserir o Sertão Central e a região próxima na rota da cultural regional e 

internacional, fortalecendo a região Nordeste como um dos mais 

efervescentes centros populares do Brasil. 

:R.Q.S-Po Cl?.:l2?r.. · : ~ -

\ CPMI - COR~EIOS 
I 

I I z J r· ' Fls: ' I , --

3731.23 
Doe: 

. 12. 



o 

o 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-13812004 

Quixadá · Terra de Cantadores 

Situada no coração geográfico do Ceará, Qulxaelá destaca-se pela beleza do 

seu ceniÍrio r~atural: a grandeza do ~ertão semeado de monólitos ~gi~antes. 

Conhedda PQr ser um dos importantes centros econômicos e culturais do 

estado, Quixadá tem muitas belezas e atrações turísticas. O <tçude do Cedro, 

o mais antigo do Brasil, construído por ordem dCl imperadClr D. Pedro li, é 

tombadQ pelo patrimônio histórico da humanidade. Além da parede do 

açude, feita artesanalmente pelos escravos, aestllca·se na paisagem, a 

Pedra d;~ Galír~ha Choca, gigantesco monólito em forma de ave virou cartão 

PQstal do sertão centraL Quixadá é também a terra de Cego Aderaldo, o 

mais f;~moso cantador dos sertões do nordeste brasileiro do último sêcul09á' l:lo&.lf:.fl~IUilioo='i'...,"1 

que por si só ja justifica a real ilação do festivallnternadClnal de Trova ~~~ CORREIOS 

e Repentistas na cidade. I 
' 1Fis: _ _ 7'--l-1-"S>----
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Emboladores de coco· Nordeste. 
---·---

A cidade tem outros aspectos que contribuem para a escolha como a 

existência de hotéis tradicionais , hotéis fazendas, pousadas e mosteiros 

transformados em hospedarias; a eqüidistância para a maioria das cidades 

cearenses e a proximidade de Fortaleza; a existência de modernos meios de 

comunicação e o fácil acesso pelas modernas rodovias. 

~OS-ti·~~~~~ 

CP MI - CORREIOS 
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- - - - - - ------ - -···- ---- - - - - ---

Griotes do norte da África . 

- - · -- ·· -- -· --·· ---- --- - · - - --------·----

Programação do F estiva! 

. ·~". . 

A concretização do I Festival Internacional de Trovadores e Repentistas é uma 

das mais inovadoras experiências que une o regional com suas vertentes 

culturais e artísticas universais . O sucesso do Festival está alicerçado no 

conceito de diversidade, como demonstra a sua vasta programação: 

Mostra competitiva 

Realização de mostra competitiva com premiação para as duplas vencedoras 

de cantadores de cada estilo : violeiros, emboladores , coquistas , etc. Os 

troféus receberão os nomes de personalidades ligadas às culturas populares 

nordestinas. Como forma de incentivar novas modalidades de cantoria, será 

destinado um prêmio especial de maior valor para as inovações que venha_m--:-A-2-w~~....,;lj"*.,.. 

contribuir para a renovação rítmica-musical do estilo . Os repentistas e · PMI 

trovadores internacionais farão apresentações especiais. 

3 7 3 1 3 
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-- --- --- - - - ---

-· \ 

t; 
Grupo de canto polifônico da Córsega - França. 

-- ---- ----------- -- --------- -- - ------

Mostra não-competitiva 

A mostra não-competitiva terá a participação de artistas cujas obras são 

resultados da incorporação de elementos da musicalidade e da poética 

populares com outros elementos e que apontam para novas linguagens. 

Acontecerá a realização de espetáculos com artistas nacionais e 

internacionais, cujas obras são inspiradas na cantoria e nas músicas 

tradicionais do Nordeste do Brasil, da península ibérica, do norte da África 

e do Mediterrâneo. Nessa mesma mostra acontecerão concertos especiais 

de orquestras sinfônicas e corais com uma releitura clássica dos motivos 

populares. Alguns maestros e músicos serão convidados para reger 

apresentações especiais. 

-
CPMI - CORREI06 
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Violeiros/repentistas - Nordeste . 

.. -·- --·- --·- ·· ··--------·----------------- -

Seminário e Workshops 

Dentro da programação acadêmica, aberta ao público, será promovido um 

seminário com a participação de estudiosos das culturas populares e das 

formas musicais orientais , ibéricas e mediterrâneas que influenciaram as 

músicas tradicionais do Nordeste do Brasil. Além disso, serão realizados 

workshops sobre as culturas populares (música, poesia, etc) com convidados 

nacionais e internacionais. Os anais dos debates e seminários serão 

publicados em edição especial. 

Feira Popular 

Organização de uma feira popular com exposição e lançamento de livros, 

cordéis, fitas de áudio e vídeo, CDs, LPs, xilogravuras e outros artigos das 

culturas populares regionais e internacionais, no ramo do cancioneiro, do 

romanceiro populares e das manifestações das culturas populares , bem 

como produtos da pequena indústria artesanal e produtos culturais típicos 

dos países e das regiões envolvidas. 
CPMI - CÓRREtOS 

Pls: 7 2 2 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Grupo de canto- África do Norte. 
- --------- --- ---

Mostra de Filmes 

Serão organizadas ainda mostras de filmes e vídeos tendo como tema as 

cantorias, as tradições trovadorescas e as culturas populares do Brasil e de 

outros países . Também acontecerão apresentações de grupos dramáticos e 

musicais populares que tenham como tradição o improviso: maracatu rural, 

maracatu de congos , reisados, guerreiros , tambor de crioula , coco de roda, 

zambê , carimbá etc. 

Televisão, DVDs e Cds 

Todas as etapas do Festival , shows e apresentações especiais, bem como 

aspectos das feiras, dos seminários e dos convívios entre artistas serão 

registrado em vídeo para realização de programas especiais de Televisãi:>Rm~~tHI~,....~H 

- d h - . . t b .r. PMI • CORREI06 produçao e DVDs. O festival , os s ows e apresentaçoes espee1a1s am rn 

serão gravados ao vivo para edição especial de Cds. Fls: 
---~---.--
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Rosemberg Cariry e dançarinas do reisado. · 

Curadoria 

Filósofo de formação, cineasta por vocação, Antonio Rosemberg de 

Moura, de nome artístico Rosemberg Cariry, nasceu em Farias Brito Ceará , 

no ano de 1956. Começou sua carreira cinematográfica em 1975. É diretor e 

produtor de seis filmes de longa-metragem: "O Caldeirão da Santa Cruz do 

Deserto" (1986) , "A Saga do Guerreiro Alumioso" (1993), "Corisco e Dada" 

(1995) , "Juazeiro A Nova Jerusalém" (2000), "Lua Cambará nas Escadarias 

do Palácio" (2002) e "Cine Tapuia " (2003). Além desses filmes, produziu 

filmes de curta metragem e inúmeros documentários para a TV. Ganhou 

importantes prêmios nacionais (Gramado, Salvador, Bahia, Recife, Natal 

etc) e internacionais (Itália e Cuba), tendo participado de festiva is de 

cinema em vários países : Portugal, Itália , Bélgica , Turquia , Índia , África 

do Sul , Colômbia , Cuba , Canadá, Estados Unidos da América , Uruguai, 

Argentina , Colômbia etc. CPMI ·• CO~REI05 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Em 1997 , exerceu o cargo de Secretário de Cultura da cidade de Crato -

Ceará , ocasião em que implantou o projeto de Revitalização de Favelas 

através da Cultura e das Artes Populares, criou o Parque Histórico do 

Caldeirão, produziu o I Encontro das Culturas Populares do Nordeste , 

revitalizou grupos de cultura popular e festas tradicionais da região do 

Cariri e lançou o projeto Mestres e Guardiães da Cultura Popular. Em 

Fortaleza, a partir do ano 2000, criou e foi curador do Natal da Gente, 

evento que reuniu centenas de grupos musicais populares, clássicos e pop­

contemporâneos . Na sua obra e nas suas ações culturais , Rosemberg Cariry 

contribuiu notadamente para o reconhecimento e valorização da cultura 

popular dos povos do Nordeste do Brasil e , por ter participado amplamente 

da preservação do patrimônio cultural do povo brasileiro, foi recompensado 

em 1996, pelo Prêmio Rodrigo de Franco Melo Andrade/ IPHAN, outorgado 

pelo Ministério da Cultura. De 1996 a 2001 fez inúmeras viagens para 

Europa, notadamente para França , onde realizou pesquisas históricas e 

escreveu o roteiro e o projeto do filme Les Esclaves de Job. Paralelamente 

à sua atividade de cineasta , Rosemberg Cariry desenvolveu todo um 

trabalho como jornalista, escritor e poeta , tendo vários livros publicados e 

textos publicados em antologias literárias do Brasil e do exterior. Produziu e 

fez direção artística de discos e CDs de artistas do Ceará, com destaque 

para a coleção Memória Viva do Povo Cearense. 

Um traço marcante da obra de Rosemberg Cariry é a busca sempre 

renovada das fontes e dos encontros culturais: procura extrair o universal 

do particular, estabelecer ligações entre as diferenças culturais e, em 

particular, entre as formas eruditas e populares . Assim, o seu trabalho, 

profundamente imerso na cultura no Nordeste do Brasil, chega ao universal, 

através de uma dimensão essencialmente humanista. 

CPMI CCRREI06 
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Produção 

A Via de Comunicação é um bureau de planejamento, produção e 
coordenacão de serviços nas áreas de Produção Cultural, Relações Públicas e 
Organização de Eventos. A empresa busca oferecer soluções criativas e eficazes, 
prestando um atendimento personalizado com otimização de recursos 
financeiros , materiais e humanos. Agrega ainda um diferencial decisivo para o 
sucesso de um projeto: o compromisso , a qualidade e o capital intelectual da 
sua equipe de trabalho. 

É responsável pelas principais produções culturais do Estado do Ceará: 

· Festival Jazz e Blues Guaramiranga 

· Festival Nordestino de Teatro 

- Bienal de Dança do Ceará 

- Seminário Cultura XXI 

· Concerto da Orquestra "Artecâmera" 
maestro José Maria Florêncio Jr - Poznan - Polônia 

- Prêmio Giannini Mastroianni de Novos Talentos 

- Lançamento do livro " Os Sonhos não Envelhecem" de Mareio Borges 
Show do cantor Lô Borges 

- Aula Espetáculo com Ariano Suassuna 
Apresentação Bale Duas Estações - EDISCA 

.... ~-
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

FICHA TÉCNICA 

1. Concepção e consultoria 
Rosemberg Cariri 

2. Organização e produção 
Via de Comunicação 

3. Apoio 
Governo do Estado do Ceará 
Prefeitura Municipal de Quixadá 
Banco do Nordeste do Brasil 

ANEXOS 

Nomes da Mostra Competitiva 

VIOLEIROS 
1. Silvio Granjeiro (CE) 
2. Paulo Pereira (CE) 
3. Sebastião da Silva (PB) 
4. Pedro Bandeira (PB) 
5. Zé Viola (PI) 
6. Zé de Almeida (AL) 
7. Valdir Teles (PE) 
8. Zé Cardoso (RN) 
9. Bule-Bule (BA) 
10. Severino Ferreira (RN) 

EMBOLAO ORES 
11. Carnaúba e Duda (Crato-CE) 
12. Bigode e Azuleica (Juazeiro do Norte-CE) 
13. Asa Branca e Parceiro (Juazeiro do Norte-CE) 
14. Castanha e Caju (PE) 
15. Zenilo e Dora (PE) 
16. Armando e Antônio Cleo (Salvador-BA) 
17. Zefina do Ouro e Nilo (Macéio-AL) 
18. Lavandeira e Beija Flor (Fortaleza-CE) 

Homenagens especiais 
Oliveira de Panelas (PB) 
Geraldo Amâncio (CE) 
lvanildo Vila Nova (PE) 
O. Militana (RN) 

.. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Atrações Internacionais 
Cantadores portugueses 
Griots africanos 
Fabulosos Trovadores de Toulouse (França) 
Velálicos hindus 
Dupla chilena Pedro Yanez e Eduardo Peralta 
Grupo de canto polifônico Córsega 
Trovadores populares Cuba 
Viola de Roda Escócia 
Representantes da Galícia - Espanha 
Mano Chao 

Atrações Nacionais 
Alceu Valença 
Mestre Ambrósio 
Cordel do Fogo Encantado 
Elomar e Xangai 
Almir Sater 
Helena Meireles 
Pena Branca e Xavantinho 
Gabriel, o pensador 
Tom Zé 

Atrações Locais 
Fausto Nilo e Nonato Luís 
Acauã e Eugênio Leandro 
Mirla Muniz e Marcílio Homem 
Dr. Raíz 
Cordão Caruá 
Orquestra Sinfônica do Ceará 
Tiago Araripe 

Atrações da Cultura Popular 
Boi (MA) 
Tambor de Crioula (MA) 
Banda de Pífano (Juazeiro do Norte-CE) 
Roda de Coco (RN) 
Tórem (CE) 
Maracatu Rural (PE) 
Roda de Manero Pau 
Catira (MT) 

Convidadas Especiais (As Mulheres e a Viola) 
Tetê do Cambiá (MT) 
Selma do Côco (PE) 
Lia de Itamaracá (PE) 
Mocinha de Pacira (RN) 

CPMI 
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Jurados 
Maestro Guilherme Vaz (DF) 
Ana Maria Kiffen (SP) 
Ariano Suassuna (PE) 
Antônio Nóbrega (PE) 
Elba Braga (CE) 

Mostra de Cinema 
Nordeste, repente e canção (Tânia Quaresma) 
Deus e o Diabo na Terra do Sol (Glauber Rocha) 
Jornal do Sertão e Via Cariri (Geraldo Sano) 
Juazeiro, Nova Jerusalém (Rosemberg Cariri) 

Seminário "Cantoria da tradição cultural à poética 
popular do Nordeste" 

Palestras e Mesas Redondas 
Matrizes Impressas do Oral Jerusa Pires Ferreira PUC e USP 
Carlos Magno em Cantoria Elba Braga Ramalho UECE 
A Cantoria nas Pesquisas de Mário de Andrade Flávia Toni USP 
Aspectos da Cantoria Nordestina Maria lgnez Ayala UFPb 

Comunicações 
A Canção de Siruiz: a cantoria em 
Guimarães Rosa Gabriela Reinaldo UNIFOR (CE) 
Patativa do Assaré, cantador Gilmar de Carvalho UFC 
Influência da cantoria em Luiz Gonzaga Sulamita Vieira UFC 
A cantoria no cordel Martine Kunz UFC 
Zé Limeira, o poeta do absurdo Henrique Nunes 
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ANEXO 1 DO RELATÓRlO/PR·138/2004 

1 Festival Internacional de 

TROVAPORtS 
RtPtKt1iS1AS 

Contato de Produções 

Cariri Produções Artlsticas 

Rua Almirante Tamandaré, 19 

Praia de Iracema 

Fortaleza· Ceará • Brasil 

Cep.: 60.060· 200 

Tel.!Fax: 219.3676 

e·mail: cariri.tilme@uol.com.br 

CPMI ·• CORREIOS. 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-13812004 .. 
Dovisio e • Cllfl!t Cultotral dMrk 

JlENTIFlCAÇAO CO OIIOAo OU EllllDA« 
PLANI1.HA DE AÇ0ES DE DIVUt.GAÇÃO NÚMERO PROTOC0\.0 

U I CORREIO< I (Não pAM!ncher os campos códJprotocolo J 
.:(tO /2004 

DATA 
ZÜ/ 0=4!04 

CÓDIGO 
TIPO DE CAMPANHA Ttn.ILO: Festival Internacional de Trovadores e Violeiros 
Patroefnio lncenUvado 
PEÇA FORMA 'CO: PERIODO DE VEICUL AÇAO: 

2" semestre de 2004 
AGENCINFORNECEDOR 
Contratação Direta 

PRODUÇAO- R$ 40 .000,00 MIDIA- R$ (Dlocrimtnoçio otootxo) 

DISCRIMINAÇÃO DO V AlO R DA M i DIA (utilizar o nexo se n•o.•sirk>l 

C Ó DIGO N O ME 0 0 VEICULO C I DADE UF R$ 

lnterarte - Instituto lnlemaclonal de lnlercãmbio e Fortaleza CE 40.000,00 
....... Cooperação Artística e CUltural 
._ 

OBSERVAÇOES, JUSTIRCATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justiftcatlva. 

• O valor total do patroclnlo é de RS 40.000,00 (quarenta mil reais), a serem pagos no exen;lcio de 2004 . 

C I OA O E/UF CO NTAT O EMISSOR SOLICITANTE 
BRASIL IA/DF FAX:426-2036 

TEL:426-1563 

...... ...... ~ .. ol~p~ ..... Ch1r. •DIMC CMfe doOMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECR71A D~-COM~H~AÇAO INSTITUCIONAL DA SCSIPR -"'· , ' fi.: 

?- /1,~..,_, 
lli!lfo,• :1. u -1 6 • ..t..;t.,r 

'"-'"' "~·''" ~ A concori!Ancia da Subs~cf{~~·~~c,o;;·~da~ IP com e Açao de Comu~ 
caracterizada nesta Planitl18 niiit ':Se aõí"iíspectos !écn u C:itárlos e nllo eJ<ime a 

rell00!1S3bnídade admfnislr&llve dos dirí!lontes d nti de que a pmpõe. 

'-1 
-- .. ~ ~··-·- ···-·· · . I . . . 

' ' ,l 1 .. . , !'•·' ·' .. ·-· ' . '!.": t.·-:1"1' 

-. . . •. • i . ' . 
... .. r-::-:. 

" -
I ~·, •. .. ...,,.., 

7ft · o)- 7ry~/: 
t..::: ....... : ...... - ............ .... - i 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

.li/CORREIO< 1------,--------
JUSTIFICATIVA 

"FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE TROVADORES E VIOLEIROS" 

PROJETO: Festival Internacional de Trovadores e Violeiros 
PROPONENTE: Interarte - Instituto Internacional de Intercâmbio e 
Cooperação Artística e Cultural 

REF. PLANILHA: 710/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$40.000,00 (quarenta mil) pagos no exercício 
de 2004. 

SEGMENTO: Música 

PERÍODO: 03 a 07 de setembro de 2004. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Quixadá/CE 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização do Festival 
Internacional de Trovadores e Violeiros, na cidade de Quixadá/CE, que consiste 
em evento que reunirá diversos estilos musicais, entre tradicionais e 
contemporâneos, e promoverá a universalização da música e a valorização da 
cultura local. A programação do evento é vasta e conta com atrações como 
mostras competitivas e não-competitivas de música, seminário, workshops, feira 
popular, exposição e mostra de filmes. 

O evento não terá apenas a apresentação dos tradicionais repentistas do 
Ceará, mas também contará com a participação de violeiros, trovadores, 
repentistas, emboladores, coquistas e cordelistas de diversas partes do Brasil e 
de países como Cuba, Chile, Portugal, Espanha, Argélia, Índia, França, 
Inglaterra, entre outros. A intenção é reunir variadas culturas musicais e 
fortalecer a identidade da música popular nordestina no cenário internacional. 
Trata-se da oportunidade de valorizar a cantoria sertaneja do Nordeste do Brasil, 
que atualmente tem servido de fonte de renovação para novos movimentos 
culturais. 

A programação internacional conta com as apresentações de cantadores 
portugueses, dos griots africanos, dos Fabulosos Trovadores de Toulouse 
(França), da Viola de Roda da Escócia, do Grupo de Canto Poli f ·co _ . . . · 
Córséga, de Mano Chao, entre outros artistas. As atrações nacionai~cfJ~U~IJtoRRÊIOS 
alguns nomes conhecidos do grande público como Alceu Valenç , Mestre 
Ambrósio, Almir Sater, Pena Branca e Xavantinho, Gabriel, o Pensad ~ Tom 2 3 2 
U. - 73·~ 
Justificativa: Festival Internacional de Trovadores e Violeiros I /2 Doe: • 27 
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mil cORREIO< 1----------
O Ceará foi escolhido como sede do evento por ser um dos centros da 

autêntica cultura popular nordestina. O Festival traz a possibilidade de novas 
perspectivas para a cultura do estado, além de preservar as manifestações 
culturais e promover o crescimento da região, utilizando os elementos inerentes 
à própria realidade sociocultural. 

Ao investir neste projeto, os Correios associarão sua marca a um evento 
de grande relevância para a música tradicional brasileira, bem como contribuirão 
para a divulgação e fortalecimento da cultura nordestina. A expectativa é de que 
o evento conte com a participação de um público diversificado, composto por 
turistas, estudantes, artistas, formadores de opinião e público em geral. O 
Festival possibilita, ainda, uma significativa divulgação junto à mídia local e até 
nacional, oportunidade em que a marca dos Correios pode ser difundida. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
( enquadrando-se na categoria Patrocínio Convidado. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

);;> Inclusão da logomarca dos Correios em todo o material de 
divulgação e promocional do Festival, composto por: 

• 1 O (dez) outdoors; 
• 1.000 (mil) cartazes; 
• Crachás tamanho 1 O x 15 em; 
• 10.000 (dez mil) folders/programações tamanho 10 x 15 em; 
• 15 (quinze) banners de divulgação tamanho 0,9 x 1,5 m; 
• 09 (nove) anúncios, tamanho 03 col x 27 em, a serem veiculados em 

jornais locais; 
• 04 (quatro) balões; 
• 1.000 (hum mil) camisetas. 

);;> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Festival 
em spots de 15 (quinze) segundos de duração; 

);;> Citação do patrocínio dos Correios na abertura de todos os 
espetáculos e atividades do Festival; 

);;> Cessão de espaço no local de realização do Festival para o 
desenvolvimento de ações promocionais dos Correios; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

);;> Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações instituci . ' 

CPMI 
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Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

f•ORTARI A ~ .. lO, OE 30 DE .\1ARÇO DE 2004 

. O SECRETÁRIO DE DEFESA A!JROPECUÁRIA, DO MI­
NISTERIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E ABASTECIMEN­
TO, no uso da alribuiçOO que lhe confere o ar1 . IS, inciw 11, do 
Anexo I, do Decreto n• 4 .629, de 21 de março de 2003, lendo em 
>JiiJa o di&J'IO'IO no m1. ?, dalntilruçAo Nonnaltva Ministerial n" I, de 
!I de janeiro de 2002, na l~lruçio Normativa SOA n• 21, de 26 de 
fevereiro de 2002, no inci50 111, do art. J•, da Poriaria SOA n• 1~. de 
I g de abril de 2002, e o que consla do Proce&~ n" 
1104<1.00041til1003-61!, .....,lve: 

Art. I' Cnodenciar a Empreu SERVIçO DE IDENTIFICA­
ÇÃO, CERTIFICAÇÃO E RASTREAMENTÓ BOVINO E BUBA­
LINO DO BRASIL SIC DE RONDÓNIA - SICBOVBRASIL, com 
lóCde na rua Duque de Ca.11.i&G SJS, Bairro Caiari - CerUro. Por1o 
Velho!RO, CNPJ n' 05.517.507/0001 -30, como Enlidade Cenifica­
dora junlo ao Si&lema Bra6ileiro de ldenlificaçlo e ~r1ificaçlo de 
Origem Bovina e Bubelina - SISBOV. 

Art. r ~!Na Portaria entra em visar na data de "-~• pu­
blicação. 

MAÇAO TADA NO 

DEPARTAMENTO DE DEFESA E INSPEÇÃO 
VEGETAL 

PORTARIA ~· 47, og JU og ~1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E 

:i~~~f~~~~.n::~n.:n:'~~i!.'l:~~;:~ ~s:'p'!;: 
taria Mini"erial n- j7•, de K de dctJembro de 1998, lendo em vista o 
di'f'O'IO na I115IC\JÇ&) Nonnaliva n• 56, de lO de julho de 2003, e o 
que conola do Proc .... n" 11000.00191S/2Q04...44, ....,lve: 

Art. I" Cooceder Aulori.açio ProYi>óri1 para lmpor1açio de 
KJTs (AIK.-P) pera o kil Oeo~yniwlenol CompeWive [!neyme lm­
munoa"-'1)' Microtiler Plale )'Mlra delecçlo de \bmiloxina em trigo, 
cevada, malle, nri lho e aveia. 

Art.~ A Aulor\dçlo de lmportaçlo que lrala o Arligo t• ~ 
válida pelo J1'8"0 de 110 (.....nla) di .. apelo 1 publicaçlo da lnolruçjo 
Nonnaliva SOA na 17, de 2S de fevereiro de 2()().4, ficando IU­
Iomaticamcnle cancelada 10 fim deite JKVD, devendo o importador 
atender Oi demai' ~IM da l~truçlo Normativa acima de6crita. 

Art. 3• é5la Portaria enln em vigor na data de 5u& )')U­
blicaçlo. 

GIRABIS EVANGELISTA RAMOS 

PORTARIA .~· 41!, og JU DE ~1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGRDPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PéCUARIA E 
ABASTECIMENTO, oo uoo da 11ribuiçjo que lhe confae o arl. 11-4, 
inci50 VIl, do Regimento Inferno da Secretaria, aprovldo peta Por­
taria Mini~erial n' 574, de R de deooembro de 1998, lendo em viola o 
di'J'O'IO na lnolruçilo Nonnativa n• ~ de lO de julho de 2003, e o 
que conola do Proc,... n" 11000.00191312004-SS, resolve: 

Art. I" Cooceder Autori.açio ProYioóri1 para lmpor1açio de 
KJT• (AJK-P) poro o lúl Atlaloin Conq>etilive Enzyme lmmu,.,....y 
Tube pora detecçlo de 1fl11ooina om lri.., C<'lada, ... u., milho, 
aveia, amendoin5 e outru J\OIItA e &rios. 

Art. r A Autori.açio de lmportaçio que lrota o Artigo I" é 

N'~::~~: ~ ~ 'f7~~1):o:..-=:,pu:i=: t.'c!::"~ 
~~:'!ca:ed!~:,~,: !~~~~~y:cs~i~~~r 

Art. J• &ta Por1aria entra em v;gor na dela de liu& pu­
blicaçlo. 

GIRABIS EVANG ELISTA RAMOS 

PORTARIA ~· 49, og 3U og ~1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA é INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E 
ABASTECIMENTO, no uw da alribuiçlo que lhe confere o ari. IW, 
inci'-0 VIl, do bgimento Inferno da Secrejaria. aprovado pela Por­
taria Mini&lerial n- S74, de 8 de ~bro de 1998, lendo em vi51a o 
di&;pO&IO na l115lruçlo Nonnaliva n• .56, de lO de julho de 2003, e o 
que eonola do Proc .... n" 1100.000191112004-<16, reoolve: 

KJT• cAí'tPr~c:t t':: ~~~i:ra~l!'m~~ 
noassay Micro(ite. ptale para dctccçlo de zearalenona em milho, 
dcrivad06. de milho e mirJura. de milho e 50ja. 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Diário Oficial da União- Seção 

Art . 2" A Autorização de Importação que I rola o Artigo 1• é 
válida pelo prazo de 110 (......,nla) di .. apelo a publicaçlo da l"'lrução 
Nonnaliva SOA n• 17, de 2S de fevereiro de 2CX)4, ficando au­
lomaticamenle cancelada ao fim deite praoo, devendo o iR'tJ'Of'IOOor 
alender os demais preceitos da lniitruçOO Normativa acima def.crihl. 

Ar1 . J• Esla Por1aria enlra em vigor na dala de sua pu­
blicaçllo. 

GIRABIS EVANGELISTA RAMOS 

PORTARIA .~ · SU, og 3U og .\1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E 
ABASTECIMENTO, no u&O da alribuição que lhe confere o art . 84, 
inciso VIl, do Regimento lnlemo da Secretaria, af'I'OV&do ~la Por­
laria Mini!ilerial n" S74, de 8 de de:t.embro de I 998, tendo em vista o 
di!ip05IO na llllilruçio Nonnaliva n• .56, de lO de julho de 2003, e o 
que colllila do Proc:C:IiliO n"21000.0019100~11. r~lve: 

Art. I" Cooceder Autoricaçlo l'roYioória para lmpor1açio de 
K.JT5 (AIK.-P') psra o k.it Aflatoxin lmmunoaffinity Column psra de­
tecç&l de aflato .. ina em trigo., cevada, malte, milho, aveia, amendoim 
e oulra& no:t.eG e gtiof;. 

Art. r A Aulori>O!Çio de lmpor1açio quelrola o Arligo I" é 
válida pelo prazo de 110 (.....,.la) di"' apelo a publicaçlo da lnolruçjo 
Nonnaliva SOA n• 17, de 2S de fevereiro de 2004, ficando au­
lomalicamcnle cancelada ao fim deile prazo, devendo o impor1ador 
alender 06 demais JX'tceit06 da ln&lruçlo Normativa acima de6crita. 

Ar1. J• E&ta Por1aria entra em vigor na dala de sua J'IU­
blicaçlo. 

Gl RABIS EVANG ELISTA RAMOS 

PORTARIA .~· SI, og 3U DE .\1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E 

~~Zo~~f'!~~:~~~:n:~~~~:~.~;:~ ~-:·,~: 
faria Mini~erial n• 574, de 8 de de:lr.embro de 199R, lendo em Yi&la o 
di'J'O'IO no lnolruçio Nonnativa n• 511, de lO de julho de 1003, e o 
que cor»ll do Proc~ n" 21000.00191-412004-0R, raolve: 

Art. I" Cooceder Aulori.açio l'roYi>órie pora lmpor1açio de 
KJT& (AIK.-P) para o k.il Pumonliin ~itive E.~yme lmmu­
nouuy MicMiler Plale K.ile para delecçio de Pumonisina em milho, 
derivada.; de milho e miüuras de milho e soja. 

Ar1. r A A~ori:t»ÇÇo de lmportaçlo que lrata o Ar1igo t• é 
válida pelo.....,. de 110 (......ta) diaa apelo a publicaçlo da lnolruçjo 
Normaliwa SOA n• 11, de 2S de fevereiro de 2004, ficando au­
tomaticamente cancelada 10 fim ~te J'lf'lm. devendo o intJ'MI'rlador 
atender CMi demaii rnceiiCMi da lr»truçlo Normativa acima de6crila. 

Ar1 . J• Elila Por1aria enlra em vigor na data de ".18 pu­
blicaçlo. 

GIRABIS EVANGELISTA RAMOS 

PORTARIA ~· 52, og JU og .\1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PECUARIA E 
ABASTECIMENTO, oo uoo da 11ribuiçjo que lhe confae o lltl . 11-4, 
inci<o VI~ do Regimento Interno da 9ecretaria, apnwodo pela Por­
taria Mini~erial n• 574, de 8 de de.Gembro de 199R, lendo em vi&la o 
di'J'O'IO na lnolruçlo Nonnalivo n• ~ de lO de julho de 2003, e o 
que conol1 do Proc .... n• 11000.00191212004-19, """lve: 

Art. I" Cooceder Autori.açio l'roYi>ória pora lmpor1açio de 
KJT& (AIK.-P) para o kil Afal1011.in Competilive Eneyme lnununoas­
uy Mic:roliler Plale t-ra detecçlo de aftatoxina em lriao. cevada, 
m1lle, milho, amendoim, IYed e ooll'lli ,_ e grioo. 

Art. r A Autoridçlo de lmportaçlo quelrala o Arli&o I" é 
válida pelo prazo de 110 (......ta) di"IJIÓ' 1 publicaçlo do lnolruçjo 
Normativa SOA n• 17, de 25 de fevereiro de 2004, ficando au-

~=!,~~:!~t= !~~~~~~i~d:':~r 
Ar1. 3" E&la Por1aria enlra em vigor na data de &ua J'IU­

blicaçlo. 

GIRABIS EVANGELISTA RAMOS 

PORTARIA ~· SJ, og 3U og .\1ARÇO og 2004 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DE DEFESA E INS­
PEÇÃO VEGETAL, O~ SECRETARIA DE DEFESA AGROPE­
CUARIA, DO MINISTéRIO DA AGRICULTURA, PéCUARIA E 
ABASTECIMENTO, oo uoo da atribuiçjo que lhe conf.,. o art. 84, 
inciso VIL, do Regimenlo lr\lemo da 9ecre(aria, aprovado pela Por­
taria Minifllerial n• S14, de 8 de cb.embro de 1998, lendo em vi&la o 
di&pO&Io na l115lruçlo Nonnativa n• .56, de lO de julho de 2003, e o 
que conola do Proc,... n' 11000.00190<J/2004-97, ,...lve: 

Art . I" Cooceder Aulori.açjo l'roYi>ória pora lmpor1açio de 
K.JT' (AIK.-P) r-ra o k.il n.:c .. ynivalenot ComJ!Ciilive l!neyme lm­
munoai&ly Tubc K.il para detecçio de Vomilox.ina em gr1ot; e !Oellli 
derivad ... 

N" 64, sexta-feira, 2 de abril de 2004 

Arl. 2" A Aulori~OO de Importação que truta o Arligo t• é 
válida ~lo pru'l.O de 60 (lie&ioenh1) di~ apó6 a publ.icaçOO da Instrução 
Normaliva SOA n• 17, de 2S de feveneiro de 2004, ficando au­
lomaticamenle cancelada ao fim def.te praoo, devendo o i~ador 
atender os demais preceilm da Instrução Normativa acima de6.crita. 

Ar1 . 3" E.t.ota Por1aria entra em vigor na data de t.oua J'MI­
btic&ÇOO. 

<.iiRABI S EVA NliEL.I STA RAMOS 

RHIFICAÇÃO 

Na Por1aria OOIVISDA n" 35, de 09 de março de 
2004, publicado em lllo'03/2004, plg. IJ da Saçio I, ood< d< lê: 
Credenciado sob o Numero BR PA 068, Ltt.-st: Credenciado r.ob o 
Numero BR PA 074. 

HomoiOJ!adO ror 
Gimbili l!vangelit.ila R.JlfTI()f, 
Diretor do ODIV/SDA 

Ministério da Cultura 

SECRETARIA EXECUTIVA 

PORTARIA 'I" 174, og 31 og .\1ARÇO og 2004 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DA 
CULTURA, no uso de liU&S alribuiçôei legai&., e em cumprimento ao 
di!ip051o no aT1igo 27, inci&o I, do Decreto n." 1494, de 17 de maio de 
1995, reoolve: 

Arl. 1.•- Aprovar a Compemenlaçlo de R«urso5 em favor 
doli projetO& culluraifi relacionadoG no anu.o a ~ta Por1aria, pora O& 

quais 06 JM'OI'Onenles ficam aulorizados a capear rec:ur&Ofo, mediante 
doações ou petrocini(K, na fonna previlila, no §I" do art. IR, com a 
redaçlo d&da JICIO ar1.53 da Medida Provi56ria n~.22g_ I, de 6 de 
Selembro de 1001. 

Ar1. 2." • Elila portaria entro em vigor na dala de sua pu­
blicaçlo. 

JOÃO LUIZ SILVA PERREIRA 

ANEXO 

Artigo 18 

00 4683 • O Caminho das Águas Quenlet. 
Joequim Neves de Carvalho Filho 
CNPJ/CPF: S91.11S.9JI-l4 
Dfl'- Bl'lliilia 
Valor original em RJ : 79.563,30 
Valor Complemenlar em RJ: 85.107,00 
Novo valor Aprovado em RJ: h\4.670,30 

0:3 4342 - Pamllia Junqueira e sua História e Genealogia 
Edilora Familia Junquei111 Uda. 
CNPJ/CPF: OJ.M9.01710001-<11 
SP - Ribeirio Prelo 
Valor original em RJ : 765.414,15 
Valor Complementar em RJ: S3.317 ,99 
Novo valor Aprovado em RJ: 818.742,14 

) PORTARIA ~· 175, og Jl og ~1ARÇO og 2004 \ 

O SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MINISTÉRIO DA 

~~~~~o~~ ~rti9 ~ri~~ ~~~d~ ~ deum~"'mb~ : 
1991, rooolve: 
.._~Arl. t• Aprovar a.; JWOjd06 eullurais, relacionado& na.; ane­

XO& I e 11 à e&la Portaria, para O& quai' Oli proponenle& ficam au­
toridda.; • c::a~ar reclll'liO&., medianie d~ ou patrocinios,. na for­
ma previlila., l'e6)MCiivamente. no§ J• do artigo 18 e no art. 26 da Lei 
n.• 8.3 IJ, 13 de deooembro de 1991, alleroda pela Lei n.• 9 .874, de 13 
de oovembro de 1999. 

Arl. r Elila Portaria entra em vigor na dala de liUS pu­
blicaçlo. 

JOÃO LUIZ SI LVA PERREIRA 

Arca: 3 MU6ica 
Artigo 18 

ANEXO I 

00 2S20 - Festival lnlanacional de Trovadores e Violeir06 
lnlerarte - l115tilulo Internacional de lnlercimbCo e 
Cooperaçio Artistica e Cullural 
CNPJ/CPF: 05.611.2Jilo'OOOI.OO p....,...., 01400.003611/0J-5<1 
CE- Por1aleta 
Valor do Apoio R$: 475.011,20 
Prazo de Caplaçio: 31/0312004 a Jl/1212004 

CPMI ·-
1 11 I 

Fls :-=--· - - ---"-----.----

3 7 3 1 23 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

Jlll"1l CORREIO< I ~-- · . -~ - ·-·--- ···· ·-·· 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 082/2004 

DATA: 23/08/04 

ASSUNTO: Autorizar e ratificar a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado 
para o período de 03 a 07 de setembro de 2004 junto ao Instituto 
Internacional de Intercâmbio e Cooperação Artístico e Cultural -
Interarte, pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, para 
realização do projeto "Festival Internacional de Trovadores e 
Violeiros". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização do Festival 
Internacional de Trovadores e Violeiros, na cidade de Quixadá/CE, que consiste 
em evento que reunirá diversos estilos musicais, entre tradicionais e 
contemporâneos, e promoverá a universalização da música e a valorização da 
cultura local. A programação do evento é vasta e conta com atrações como 
mostras competitivas e não-competitivas de música, seminário, workshops, feira 
popular, exposição e mostra de filmes. 

O evento não terá apenas a apresentação dos tradicionais repentistas do 
Ceará, mas também contará com a participação de violeiros, trovadores, 
repentistas, emboladores, coquistas e cordelistas de diversas partes do Brasil e de 
países como Cuba, Chile, Portugal, Espanha, Argélia, Índia, França, Inglaterra, 
entre outros. A intenção é reunir variadas culturas musicais e fortalecer a 
identidade da música popular nordestina no cenário internacional. Trata-se da 
oportunidade de valorizar a cantoria sertaneja do Nordeste do Brasil, que 
atualmente tem servido de fonte de renovação para novos movimentos culturais. 

A programação internacional conta com as apresentações de cantadores 
portugueses, dos griots africanos, dos Fabulosos Trovadores de Toulouse (França), 
da Viola de Roda da Escócia, do Grupo de Canto Polifônico de Córséga, de Mano 
Chao, entre outros artistas. As atrações nacionais incluem alguns nomes 
conhecidos do grande público como Alceu Valença, Mestre Ambrósio, Almir 
Sater, Pena Branca e Xavantinho, Gabriel, o Pensador e Tom Zé. 

O Ceará foi escolhido como sede do evento por ser um dos centros da 
autêntica cultura popular nordestina. O Festival traz a possibilidade d.e novf!S 
perspectivas para a ~ultura do esta.~o, al~n: de preservar as man_ . , -

0
R . 6 

e promover o crescimento da reg1ao, utilizando os elementos 1 tes ~ propna 
realidade sociocultural. 7 3 5 

Rl'i :uúri<> Di\1.'\RK l'atrocininln c..:nti v : ~<i<> F.:stivallnt.:rnaci<>nal de Tnnad••rcs c Vi<>kin•s 

I ! -1 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

100% BRASIL 

Ao investir neste projeto, os Correios associarão sua marca a um evento de 
grande relevância para a música tradicional brasileira, bem como contribuirão para 
a divulgação e fortalecimento da cultura nordestina. A expectativa é de que o 
evento conte com a participação de um público diversificado, composto por 
turistas, estudantes, artistas, formadores de opinião e público em geral. O Festival 
possibilita, ainda, uma significativa divulgação junto à mídia local e até nacional , 
oportunidade em que a marca dos Correios pode ser difundida. 

Vale ressaltar que o projeto conta com os beneficios da Lei Rouanet, 
enquadrando-se na categoria Patrocínio Incentivado prevista no módulo 12, 
capítulo 1, item 4, sub item 4.2. do Manual de Comunicação dos Correios -
MANCOM e está classificado na categoria Patrocínio Convidado, confom1e 
disposto no módulo 12, capítulo1, item 4, subitem 4.5. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2. 7, 
alíneas "a", "c" e "f' e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 
1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c" e "d". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inclusão da logomarca dos Correios em todo o material de divulgação e 
promocional do Festival, composto por: 

• 1 O (dez) outdoors; 
• 1.000 (mil) cartazes; 
• Crachás tamanho 1 O x 15 em; 
• 10.000 (dez mil) folders/programações tamanho 10 x 15 em; 
• 15 (quinze) banners de divulgação tamanho 0,9 x 1,5 m; 
• 09 (nove) anúncios, tamanho 03 co1 x 27 em, a serem veiculados em 

jornais locais; 
• 04 (quatro) balões; 
• 1.000 (hum mil) camisetas. 

~ Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do Festival 
em spots de 15 (quinze) segundos de duração; 

~ Citação do patrocínio dos Correios na abetiura de todos os ~~~~-~\:rlt'4 

e atividades do Festival; ''/ L/ CPMI • 

111 FISi 1
1 

I 

Rd :11 Úrin 1)~1 .'\ R K l'al n >c ini•>ln ct:llli l·;,dn . h :s li v;illnlcm;lcio nal de Tnw adorcs c \'inkirn ' { j 7 3 1 
214 

Doe: 

7 31) 

.23 
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~ Cessão de espaço no local de realização do Festival para o 
desenvolvimento de ações promocionais dos Correios: 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio Incentivado para 
o período de 03 a 07 de setembro de 2004, junto ao Instituto Internacional de 
Intercâmbio e Cooperação Artístico e Cultural - lnterarte é de R$40.000,00 
(quarenta mil reais), a serem pagos em parcela única no exercício de 2004. Existe 
disponibilidade orçamentária na conta n° O 1021.44405.020000, conforme consta no 
Relatório de Bloqueio Orçamentário n°. R55140 1 8, referente à RMS n°. 4000680/0 R 
emitido pelo ERP em 19/08/2004, anexo. 

III. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG 

o Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Técnica DEJURJ DJCOM n° 834/04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
n°.4000 124IL, inviabilidade de competição, junto ao Instituto Internacional de 
Intercâmbio e Cooperação Artístico e Cultural - Interatie, pelo vai _r global d 

R$40.000,00 (quarenta mil reais), a ser pago no ano de 2004. M PMI . • CORREIOS 

~ l ! 't . '73 7 
V. ANEXOS: Fls :~-----

../ Cópia da Proposta: 
I 

lk LII ,·>rin 1) \ 1:\IU.; l' ;llrncin in lnccnl i"'"' ' FL·,;ti , alllliCI'Ilac i<>llal de J'r"""'"r'·' ,. \ ' i,. k il-." 

V-1 oJ: 7 3 1 . 2 3 
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../ Cópia do Estatuto Social; 

../ Cópia do Termo de Abertura; 

../ Cópia da CND/INSS; 

../ Cópia do CRF/FGTS; 

../ Cópia da Planilha de Ação e Divulgação n° 71 0/04; 

../ Cópia da Justificativa; 

../ Nota Técnica DEJUR/DJCOM n°. 834/04; 

../ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário. 

Brasília, .2-.~ de ~os r o de 2004. 

Autorizo conforme proposto: 

i 

1ios~/Ó~-~~1ií~··f;~;rêl~-' 
L -·thefe/DMARK 

Ratifico: ( 

enriquerf:::ja Sousa 
Presidente/ECT 

' -
CPMI • CORREI06 

n~:- 7 3 s 

3731.2 
Doe: 

. 33. 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

R5514018 • • • E C T • • • 

Page- Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020001 PATROC CULT ARTIST INCENTIVADO 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4000680 I OR 88 9 I 2004 

ObserVação 

Patrocínio incentivado para o projeto FESTIVAL INTERNACIONAL DE TROVADORES E VIOLEIROS 

-- ------1wt,::f;::_ \c 
Chefe/DORC 

B·O\cl. -001- -6 

Data_ 

19/08/04 

Total Atividade 

19/08/04 

10:21:38 

Valor R$ 

40.000,00 

40.000,00 

Chefe DEORC 

CPMI • CORREI05 

Fls:· 
I I 

- - ---:=-""':--.....--

73 9 
3 731.23 

Doe: 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

. -·· ---

CORREIO< I DEI't\f{IAlVIENTO ,JT !RiDICO - DE:.JUR 

REF: CI/DIMC/DMARK/AC- 640/2004 

.NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM - 83<1 I 2004 

s~nhor;- 1 C h~f<-: do o~p; trblllWIÜO Jurídico, 

O D~p;nimnento de Comuniutc;-to e M<-trketing - DMARK, por 
inknn~dio d<t CI en1 n-:fer~nci; t, <-: nc:tminh;t p<tr<t <tn<-ílise <-: ch<tncela des te 
r )ep<trLmH-:nto, os docunlentos rei;wion;tdos ;-, coniT<lf<-IC_~;-710 junto <lO Instituto 
lllk rn;lciclll<-11 d<~ Interc;-lmbio e Cooper;tc<-to Aiiístic<-1 e CulturaL concernentes 
;,o p;ttrocínio inn~ntiv;Hlo do projeto .. F<-:stiv;tl Internacion<-~1 de Trov;tdores e 
Vio leiros .. , classificado na categori<~ Patrocínio Convidado. 

O DMAHK comunic<-~. por fim, que <I referida contntt:-~c:flo de 
pa trocínio é <~tividade de promoc_:::io, ampar<tda no Art. 2.", inciso III, alínea 
.. h .. , do Decreto n" 4 .799, de 04 de agosto de 200:~. A despesa deverá ocorrer 
por conta da <-~tividade 00.8.00, conta 05.02. 

Exposto o relatório, passamos as nossas ponclera~~ües. 

Quanto à consulta fonnulada. entendemos que, no direito 
I !;-asileiro, o dever de licit<lr se fim1 <:1 como regra para a Administração 
l'ública, direb-1, indireta ou fundacional. conf(Jmle dispüe o art. 37, inciso 
XXI, da Constituit,:ão FederaL bem como o art . 1 ", parágrafo único da Lei no 
~-;. 666/93 . 

A Lei de Licitações enuncia sih.1a<,.~ües diversas em que o contrato 
;1 s er fim1ado se t8z, ou se pode t~zer, independentemente de licita~~ão. Estas 
se encontram contempladas no art. 17, I e li, em que a licitação pode ser 
dis pensada; no art. 24, em que é dispens;1vel; e no art. 25, em que o certame 
t:~ inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade de competiç~üo, vez que a natureza singular da 
contrataç~ào de patrocínio pode impor tal solu(~ão, por incidência do art. 25 
da Lei 8 .666/93, senão vejamos : 

UArt. 25 - É inexigível a licitação quando houver 
inviabilidade de competição." 

Assim, deve-se avaliar se a competição é ou não viável, pois se 
não o for, caracteriza-se a inexigibilidade. Segundo o mestre Celso Antônio 
Ha ndeira de Melo, "Só se licitam bens homogêneos, intercambiáveis, equivalentes. 
i' i<lo se licitanl coi~as desiguais" (Licitac~ão, HT, 1985, p. 15). 

A inviabilidade de competic_~;•o é clara quando inexistir 
lllttralidade de objetos a satish1zer <1 nec,essid:-Hle da Arhninistn-H,:<-Io. Nesse 
:- ~ (~ntido pronunciou-se o professor Man.:a l Juskn Filho, en1 Con1ent:-.1rios <1 

i .ei d<-: Licit;1cúes e Contratos Administrativos, 2000. K" ed ., p;·1g. 27H: 

f'Ã(; I I~-

"De uwdo g<~ ral. poderi<~ diz<~r-s<~ qtw ;1 invi." • . - - .- ·.: . 
comp<: ti(_~;~to ;tpt: ll<t s o<·orn-: t:lll crtsos t:lll qtw ~ fHl(ltl<~l-'t~sCt0RREI05 

\ .'\ pt .ll>lico :~prc:-a-: 11ta pt:ctlli:~rid:tde.; <~ aJIOIII<di tsl ! [)hre - s<~ 7 4 () 
, r u·· Fls.:_,._. .. --~---- r":\ \ :-=- -=1---- ·- - - ------------------ --- - --- --- ------ -- -- ------------------

,_ . \ 
3· t'J 1 . 7. 

Doe: • ~ • 
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DEPJ\HTAMI~NTO ,JTJf~iUICO - DE.JUR 

dest:w:-t r -s<~. porl<ttt to . q tte a invi :-thil id :-tdt: de con 1 peti<,_:fto 
ocorr~ etti (';tsos <-: In qtw :1 Itecessidad<~ ~st:tl· :- tl apn~s~nta 

p<~cttli:trid:-Jdt: s qttt: <~sc:tpattl :- tos p :-tdrõ<~s d e 
llOI'Ill<ilid<l<h~ . "' 

Solm-· : 1 m:d't:ri<~ <~ 111 td:t. o Trilnm;tl de ConL1s d:-t Uni<-lo - TCU, 
11 ;t t·nwnLt d:t Ut'cis~ú> H:í~/ E)~)7 - Pkn/ trio. :tssim compilou o assunto: 
lrwxigil>ilid:tdt: <k licitac<-IO en1 contratos d t' paiTocínio . Comt'nt·:--lrios acerca 

'Lt :ttipicitLtd<~ dos contratos do gên<~ro ... 

Ncss;I Dt'cis:--lo. o Minis tTo Rel;d'or prot~n~ o St'll voto, d e onde 
r_ l<~ s tac;tmos o s<-~_guink trecho: 

"7. É despici<~IHlo cmlwntar d :-1 itl a d~qtt;t<,:fto de ser 
r~alizado proc~diinento licitatório qtl<tiHlo <tdotada a 
decisúo d~ oferecei· patrocínio a a lgtuwt entidade ou 
ev~nto . A decisf10 d~ patrocinar ti personalíssima. 
adotada exata111ente em funt/10 da expectativa de sucesso 
qt Ie possa vir a ser akaiH,:ado pela respectiva entid<Hle ou 
evento. trazendo llllla maior veicu laçfto do nome do 
patrocinador. Assim fica caract~rizada a inviabilidade de 
competição que conduz ã inex igibilidade prevista no 
'caput' do art. 25 do Estatuto das Licit<tções e Contratos. 

Nesse miste1·, impende destacar que a contratação de 
patrocínio não pode ser confundida com outi·os serviços 
connms de publicidade. Na verdade. a icléia de 
publicidade retratada na Lei S.GGG/9~~ diz respeito a um 
produto final elaborado, e não ú si111ples divulgação do 
nome de tmta instituit:fto". 

Proferida pelo mesmo Tiibunal, a Decisão 95:i I 1999 - Plenáiio 
mantém po::-;i<_~;w semelhante, quando, em seu relatóiio, o Ministro Relator 
explic<-t: 

~ 

"14. Com relação aos contratos de patrocínio, face às 
suas características peculiares, podem ser celebrados 
sem a necessidade de um procedimento licitatório prévio. 
Tais contratos podem ser ajustados diretamente com 
base no art. 25, caput, da Lei 8.666/93, que estabelece a 
inexigibilidade de licitação quando constatada a 
inviabilidade de competição, ou então com base no inciso 
111, do mesmo artigo, quando o patrocínio envolver a 
contratação de profissional de qualquer setor artístico. 

15. É o que ocorre. por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe esportiva, ou de 11111 evento cultural. Nesses casos, 
11fl0 existe possibilidade de fixat:fto de critérios objetivos 
de sele<Jto, lllotivo pelo qtt:-tl :1 Lei atril>t iiu ao 
Adlllillistrador :1 prerrog:tliv:t d~ escolher, 
jttstificadallt~III'<~. ; tqttd<~ qttt~ tlldlwr possa ;ttend<~l' :tos 
i1Jt~resses da AdtnittistT;tc:-to". 

Fls: 1 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

DEPN~TAMENTO .JURÍDICO - DT~Jl Jl~ 

"Art.2(i. 

F'ant~rafo tltli<'o 
ittexigihilidadt: 011 de 
s t:r<·l i ttstn 1 ido, 110 
<-: letttetth>s : 

() pro<·<-:sso dt: dispctt s ;t, <I<~ 

r<-: t;tr<i<IIIH~ IIto. previsto IWSt<-: :11-tigo. 
qt te <'Otii>er. <'Olll os seguittks 

I - c:tr:-tderiz:tci"to cl<t sitti:tc:~to e11wr~ettci<d ou ca l:ttllitos;t 
CjliC_jiiStifiqtte ;1 dispt:IIS<I, CJII <IIlclO for O C<ISO: 

li - r;tz:Cto cl:t escol !ta do forllec<-:dor 011 c-:xec11 t :-111 k: 

111- justific:-ttiva do pret:o. 

( ... )" 

Neste caso. a Justitlcativa emitida pela DIMC/DMARK fornece 
subsídios par:-1 conduirn1os o entendimento de que a Administraç~ao estél 
1 wrante uma situac,~<1o f{üica em que a con1petiç:ão é inviável. sendo 
('ar<tderizada :1 inexigibilidade de licitac.:áo para a escolha do patrocinado, 
posto que hem f:Xpf:nde: 

"Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização do 
Festival Internacional de Trovadores e Violeiros. na 
cidade de Quixadá/CE. que consiste em evento que 
reunirá diven-;os estilos musicais, entre tradicionais e 
contempori"meos. e promoverá a universalização da 
música e <1 valorização da cultura locaL A programação 
do evento é vasta e conta com atrações como rnostras 
co111petitivas e não-competitivas de música. seminário, 
workslwps. feira popular. exposição e mostra de filmes. 

O evento não ter<"1 :-1penas a apresentação dos tradicional~ 
repentistas do Cean-i. ma~ também contará com a 
partieipaçüo de violeirofl, trovadores, repentistas, 
emboladores. coquistas e cordelistas de diversas partes 
do Brasil e ele países como Cuba, Chile, Portugal, 
Espanha, Argélia. Índia, França. Inglaterra, entre outros. 
A intenção é reunir variadas culturas musicais e 
fortalecer a identidade da música popular nordestina no 
cenano internacionaL Trata-se da oportunidade de 
valorizar a cantoria sertaneja do Nordeste do Brasil, que 
atualmente tem servido de fonte de renovação para novos 
movimentos culturais. 

A programa~:fto internacional conta com as apresentações 
de cantadon~s portu~ueses, dos griots africanos, dos 
Faht dosos Tn>V<Hiores cl<~ Tot dott se (Fnm(:a). da Viola de 
Rocl<t cl:t Escc">ei:t, elo (;ntpo ele Canto Poliftmico de 
( :úrst~_e;:t. ck Mano ( :lt:~to. entre ot ltros :-trtistas. As 
;tfr:teúes nacionais ittclt tetll :tl~IIllS nomes conhecidos do 
gr;ll td c pt.II>li co <'OillO Alcett Valetw;t, Mestre Atnhrúsio. 
Altnir S:tt<-: r , P<~ll;t Br;llt<';t <-: X;tv<lltti ttho , ~ --~,Aill·· ~, -~"~1 ~p~.-j-~'~· 'H 

'j.; .a-• 
Pc:tts;tdor e To111 Zc. CPMI CORREIOS 
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

DEP/\RT!\M ENTO .Jl lWUICO [>J i.:.Jl JJ~ 

O Ce:-tr:-1 foi escolllido <'OiliO S<~de do ev<~11to por ser lllll 
dos ce!IITos da :111t<~l!lic:1 <'1dtt1r<1 llord t~st ill < L O F'<-:stiv:tl 

tra z a poss ihilid:td e <i<· llOV: ts pers p ect iv:ts p :1r:1 :t <'tllt-tlr:t 

do est:tdo. al<~l11 de pn-·st~ rv: 1r :1s 111<111if< :s L1ci>cs <' ttit-ttr:tis <~ 

pro1nover o cn-:s<' iiiW11to d:t rcgiito. t1t·iliz:1 11do os 

<~ lelllelttos i1tere11ks i 1 propri:1 n~: tlid:1d<~ socio<·tdt11r:tl. 

Ao iiiVcstir neste projeto. os c :orreios <ISSO<'Í<I r iio S\1:1 

l ll<lre<l :t 11111 eve11to d e -~r<111d<~ rekv:-lll<'i:l p :1 r <1 :1 11111 s ic<1 

tradicim1al hrasil<~ ir:l . lw111 <'OillO co 11trihllir:~IO p :-1r:-1 a 
div1!1g:1C::io e fortalecii1WI1to d:1 c11It-11r:1 110rd<~ sti1w. A 
eXpedatiVa e <k <jl !e O <~Vel Jto <'Oilk CO J11 :1 p:lrfÍ<'ÍJ><lC<-10 d<~ 

11111 Jll -lhlico divcrsific:1do. coJ!Jposto por t11ri st:1s. 

estud:ultes, artist:1s . fonJJ:Hlores dt: opi11i:-1o e público e111 

geral. O Festiv:d possibilita , :ti11d:1. 11111<1 significativ:1 

d ivulg<H:iio junto :1 111Íd ia loc:tl e até nacional. 

oportunidade e111 qu<~ :1 uJarca dos Correios pode ser 

difundida. 

Vale ressaltar que o pn~jdo conta coJu os benefícios da 
Lei Rouanet, enquadrnndo-se na categoria Patrocínio 
Convidado." 

Confom1e Justificativa elo DMARK, constante do dossiê em 
:múlise , o valor proposto para a contrata<.~\.0 é de R$ 40.000,00 (quarenta mil 
r,~ ;. lis), que será pago em uma única parcela 10 (dez) dias após a publica~:ão 
<lo extrato deste Contrato no Di{trio Oficial da Unülo. Foi solicitado bloqueio 
()n.~ament;:\rio para desembolso na conta/atividade: 05.02/00.8.00, conforme 
CI ele rd"erênci<'l. 

Ressalta-se, ainda, que o nwntante supran1encionado fica 
condicinn<ldo à con1provação por parte da PA1ROCINADA de captaçã.o ele 
pelo n1enos 60°AJ (sessenta por cento) elos recursos necessários ao projeto, 
incluindo o valor I aporte definido pelo contrato. 

Outrossim, cabe circunstanciar que o Estatuto da entidade não 
cxa ra o tenno flnal do mandato dos componentes da Diretoria. Nesse 
diapasão, efetuamos estudo acerca ela possibilidade de mandato por tempo 
in detemlinaelo, porém, não encontramos na legislação pertinente nem na 
<loutrina especializada sobre a matéria qualquer óbice que iinpedisse essa 
d isposição, razão pela qual entendemos que a PA1ROCINADA encontra-se 
kgitimamente representada, nos termos ela Ata ele Assembléia presente no 
< lossiê. 

Expostas estas consicleraçôes, con1pete-nos ressaltar os últin1os 
;; -qwctos ;werca do procedin1ento e contrato específicos en1 an{tlise: 

J - DO PROCEDIMENTO 

J. PLANILHA DE AÇÕES N. 0 710/04: Em tempo, registre-se qtw o 
·; ign;tt ;-trio <h pbnilha recebeu poderes par;1 t:1nto <Jm conson;~111ci<t con1 ;1 
,i t-'1<-:g<tci·IO de compd<~nci<t conti<b n<~ PRT/PE- 2Kh/:2.00:), t-endo :-~ss·n;Hlo o . , 
'lonuncnto <·:111 conjunt-o con1 <1 chdt: d e divis;-lo n :spons;.IV<-:1 pd<t 
. ~ •. c> 1 . t I l ll"<-'SC!l ·e jli'Ojt: <l. 1 , 

. I " 

___ Jt\!.v~~ - - - - --- - ·- - -­
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ANEXO 7 DO RELATÓRIO/PR-138/2004 

I HSI 'i\T\Ti\iVII·:NTO . Jl iHil>ICO UE.Jl m. 

2. APROVAÇÃO EM REDIR: Nos knnos do disposto no MANCOM . módulo 
! 2 . c:tpílulo I . sullit<·m 4.~. o pn>je-~lo or:t t-~X; tmin : tdo d~\W s~r s ul>m<-: tido ;, 
ld~DIH. p ;tr:t ;q >t·nv;tc;.to . tun;t vez qtw o mes mo n;·lO foi inscrito por rne io d<-: 
prnc~sso dt~ c;tpLtc:-tn do sist~Jn;t de~ f'; ti rocinio dos CoiTe-: ios. 

3. ATUALIZAÇÃO DE CERTIDÕES: Vnilk;tr :t valici<td~ . quando da 
;; s sin:-tlur:t <~ duJ-:tntc :1 cx<-~cuc:-to do coniT;do. do Cctiificado d~ Rc-:gularidad~ 

1 i o FGTS e-~ d:t C>Tt i<Lto Ne~.~:ttiv;t de~ Ud>ilo elo INSS. que ~xpir:-tr: ·t ~m lO d~ 
sd~Illl>ro de 2()()4 <-: <jlW f~n~ce-T:-·1 <-~ 111 07 de OUtubro clt~ 2004 
1 t ~ :-q wd iva m<~ I1f"t·. 

4. CONTRATO: Pr~~ndwr os e-: sp:t(~os in ul!Jis do subH~m L~. L do contrato 
< ·on1 o n úm<-To do ProC<-:sso de-: In<~xigil >ilid:H 1<-: d t-· Licif;t(_~;.l o e do respectivo 
J-(el:-ltc'>rio do DMAEK. 

Dest<~ modo. di:tnt~ dos :-~rgun1~ntos acin1:-t expendidos e dos 
docunwntos t~cnicos trazidos p<-~ra ;.m;."tiise. observadas as considerações 
ndma. este DEJUR entend~ que o proc~dimento desta contrata,~;Cw está em 
t·r mson::-mcia com o fluxo aprovado pelo PAI~CER/DEJUR/DJCOM 
()~)5/2002, lwm como, qu~ todos os pressupostos legais para inexigência de 
)>n>cedimento licitatótio, com fülcro no art. 25. caput, da Lei n" 8 .666/93 
t• :-;üi..o devidan1ente preenchidos. 

Pelo aqui exposto, entende-se restar esgotada a matéria, por 
con seguinte, subtneto os entendimentos aqui exarados a elevada 
:tpreciaç::io de Vossa Senhoria. 

Brasília, I~:!~-'(osto~~_!f~2004 

~ (\ ( . ' . 
MARIA GRl\ZI,:§NE-"'P..MILdl(kSH;V-A OLIVEIRA 

OAB/DF l7.47n- DE.JUR/DJCOM 
De acordo: 

rrudil Neto 
Mat. fl .OI' ~'"'' -7 OAR PB 94?n ORAIS SELEME 

Chefe O.J CO M i t L 1 Chefe do DEJUR 

S41111 Marta Gutmarftes CantJH 
Matr. 8.024.969-8 OAB '0f 3861 

Sabcbele do Deoan~mer.ro Jurldlct 

1-P-Ç\"' · n '"' 1, 11 - ~-" 1 " 
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/ 

~"Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 
/. I 

ID E~TIFI CAÇÃO: Relatório/D IRAD-1 02/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação para prestação dos serviços de 
segurança patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo 
e Conjunto Pasteur - ÁGIL. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Dispensa de Licitação, por emergência, junto à 
empresa ÁGIL - EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, para prestação dos 
serviços de segurança patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo e 
Conjunto Pasteur, no total de 21 postos, pelo prazo de até 90 dias, prorrogável 
por igual período, no valor global de R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete 
mil, duzentos e setenta e cinco reais e cinqüenta e seis centavos). 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de segmança 
patrimonial no Edifício Sede da ECT, Edifício Apolo e Conjunto Pastem. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DESAD 

EMPRESA A CONTRATAR: ÁGIL- EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA 

OBJETO: Prestação dos serviços de vigilância desarmada no Edifício Sede da 
ECT, Edifício Apolo e Conjunto Pastem, de acordo com as normas e condições 
definidas em Contrato e seus anexos, conforme composição de postos abaixo 
destacada: 

Fls : , t • , 5 
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rDI CORREIO< I 

Carga Horária Qtd. de Postos Escala Frequência 

24 07 07h00 às 07h00 Segunda a Domingo 

01 19h00 às 7h00 Segunda a Domingo 

02 71100 às 191100 Segunda a Domingo 

12 03 7h00 às 19h00 Segunda a Sexta 

02 8h00 às 201100 Segunda a Sexta 

01 8h00 às 20h00 Segunda a Domingo 

15 01 71100 às 22h00 Segunda a Sexta 

09 01 11h00 às 201100 Segunda a Sexta 

10 01 81100 às 18h00 Segunda a Sexta 

01 121130 às 221130 Segunda a Sexta 

06 01 81100 às 141100 Segunda a Sexta 

Total 21 - -

VALOR CONTRATUAL: R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete mil, 
duzentos e setenta e cinco reais e cinqüenta e seis centavos) para o período de 
até 90 (noventa) dias, correspondendo ao valor mensal de R$ 115.758,52 (cento 
e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito reais e cinqüenta e dois centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: até 90 (noventa) dias, no período de 27/08/2004 
(inclusive) a 24/11/2004, podendo ser prorrogado por até mais 90 (noventa) 
dias, caso necessário, até o limite máximo de 180 (cento e oitenta) dias, para 
que se conclua o procedimento licitatório correspondente, podendo ser 
rescindido a qualquer tempo, caso concluído o processo licitatório, em curso. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

Relatório/O IRAD-1 02/2004 
Fls: 
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LUI CORREIO< I 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, mediante 
apresentação das Notas Fiscais devidamente atestadas. 

CONTA/ATIVIDADE: 01011.44403.040002- Serviços de Vigilância. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria, conforme aprovado no Relatório/PR-067 /2003 , aprovado na 
15a REDIR/2003, de 16/04/2003. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Dispensa de Licitação emergencial 

Para a realização dessa contratação foram solicitadas cotações a 07 
empresas do ramo, sendo que 06 encaminharam proposta, conforme abaixo: 

EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL (3 MESES) 

ÁGIL R$ 128.395,64 R$ 385.186,92 

JAGUAR R$ 130.977,44 R$ 392.932,32 

BRASFORT R$ 131.930,11 R$ 395.790,33 

VISE R$ 137.658,72 R$ 412.976,16 

VIP SERVIÇOS R$ 137.832,35 R$ 413.497,05 

AGROSERVICE R$ 148.748,64 R$ 446.245 ,92 

MÉDIA R$ 135.923,82 R$ 407 .771 ,45 

Dentre as 6 propostas apresentadas, a de menor preço foi a da empresa 
ÁGIL - EMPRESA DE VIGILÂNCIA LTDA, que cotou o preço mensal de 
R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, trezentos e noventa e cinco reais e 
sessenta e quatro centavos), utilizando 47 vigilantes. 

O quantitativo de postos e vigilantes que está sendo contratado por este 
processo é o mesmo do contrato que atualmente se encontra em vigor. 

Relatório/DIRAD-102/2004 
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O processo foi encaminhado ao DEP AS, em 11/08/04, 
CI/DCGE/DESAD-898/04 solicitando parecer a respeito do processo de 
contratação em tela, e o mesmo, por meio da CI/CSP/DSEG/DEP AS-003/2004, 
manifestou-se favorável à contratação, em função da necessidade de 
manutenção de vigilância nas unidades. Ressaltou ainda que os preços ofertados 
pela ÁGIL estão 13,81% abaixo dos valores máximos definidos pelo MARE e 
12,45% abaixo dos valores máximos definidos pela ECT. 

Considerando que a estimativa para realização do Pregão no 043/2004, 
processo licitatório para contratação definitiva dos serviços de vigilância, foi de 
R$ 116.343,92 (cento e dezesseis mil, trezentos e quarenta e três reais e noventa 
e dois centavos) convocou-se a empresa ÁGIL para negociação, visando 
redução de preços . 

Após negociação, realizada em 11/08/2004, a citada empresa concordou 
em reduzir o preço de R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, trezentos e 
noventa e cinco reais e sessenta e quatro centavos) para R$ R$ 115.758,52 
(cento e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito reais e cinqüenta e dois 
centavos), o que representou uma redução percentual de 9,84%. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Contrato : .. .. .. . ...... ... .. ..... 10.646/2001 
Licitação: ......... ...... ........ .. Pregão-12/2001-CPL/AC 
Empresa: .. ..... .. .. ...... .... ... .. MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA LTDA 
Vigência: .... ...... ..... ..... ...... 01/05/2004 a 31/08/2004 
Quantidade de postos: .... 21 
Quantidade de vigilantes: 47 
Valor Mensal: ..... .. ... ...... R$ 72.619,04 (setenta e dois mil, seiscentos e 
dezenove reais e quatro centavos) 
Valor Global: ... .... .......... R$ 290.476,16 (duzentos e noventa mil, quatrocentos 
e setenta e seis reais e dezesseis centavos). 

É importante destacar os seguintes fatos que resultaram no preço 
atualmente vigente: 

CPMI '· CORREI05 
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1. Conforme Relatório/DIRAD-098/2001, que homologou em 25/04/2001 a 
licitação à empresa MUNDIAL, o melhor lance de R$ 49.000,00 foi 
obtido depois de 42 rodadas de lances, encontrando-se 20,35% abaixo da 
proposta escrita (R$ 61.518,24), apresentada em 05/04/2001, e 46,35 % 
abaixo do valor estimado para a licitação (R$ 91.336,00), estimada em 
Setembro de 2000. 

2. A empresa Mundial solicitou revisão de preços do Contrato, em função 
do aumento de salários e vales definido na Convenção Coletiva no ano de 
2002, e em 30/04/2003, por meio do 1 o Termo Aditivo, o Contrato foi 
repactuado elevando o valor inicial mensal de R$ 49.000,00 para 
R$ 61.219,42; 

3. Por meio do 2° Termo Aditivo, de 02/04/2004, foram acrescidos postos 
de vigilância elevando o valor de R$ 61.219,42 para R$ 72.011,04; 

4. O pleito de reequilíbrio da empresa MUNDIAL, relativo ao aumento 
definido na convenção coletiva do ano de 2003, foi indeferido. 

5. O pedido de reequilíbrio, relativo ao aumento definido na Convenção 
Coletiva do ano de 2004, foi analisado, sendo que valor passou de 
R$ 72.011 ,04 para R$ 72.619,04 e aprovado. 

Acrescente-se que a empresa Mundial vem cometendo varias 
inegularidades como atraso nos pagamentos, e na entrega de vales transporte e 
alimentação, com inúmeros bloqueios de faturas por ordem judicial. Devido a 
esses fatos tem-se que a citada empresa tem encontrado dificuldades em 
executar os serviços com os preços atualmente praticados. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A ECT mantém o Contrato de número 10.646/2001, com a empresa 
MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA LTDA, cujo objeto é a prestação de 
serviços de segurança patrimonial em imóveis da ECT. 

O contrato atual tem como escopo 07 (sete) postos de 24 horas , 09 
(nove) postos de 12 horas, 01 (um) posto de 15 horas, 01 (um) posto de 9 horas , 
02 (dois) postos de 10 horas e 01 (um) posto de 06 (seis) horas, todos sendo de 
vigilância desarmada. 

CPMI • CORREIOS 
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Por meio do 3o Termo Aditivo, a ECT prorrogou o Contrato em tela, 
período de 01/05/2004 a 31/08/2004, para que fosse realizado o processo 
licitatório neste período, uma vez que já não se mostrava conveniente à época a 
renovação contratual por um ano com a empresa prestadora dos serviços. 

Considerando que o prazo de vigência do contrato com a empresa 
MUNDIAL é até 31108/2004, em 11/05/2004, por meio da CUDCGE/DESAD-
0481 , foi solicitada à CPL/ AC a abertura de licitação, visando a contratação de 
empresa para execução de serviços de vigilância nos Edifícios Sede da ECT, 
Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Em 18/06/04, a ECT comunicou a realização da Sessão Pública do 
Pregão no 043/04, para contratação de prestação dos serviços de segw·ança 
patrimonial, para o dia 30/06/2004, conforme publicação no D.O.U de 18/06/04, 
Seção 3. 

Em 22/06/04 e 23/06/04, o Sindicato das Empresas de Segurança 
Privada, Sistemas de Segurança Eletrônica, Curso de Formação e Transporte de 
Valores no DF (SINDESP) e o Sindicato dos Empregados em Empresas de 
Segurança e Vigilância do Distrito Federal (SINDESV), por meio dos ofícios 
sino e SINDESV/129, respectivamente, apresentaram impugnação ao Edita] 
referente ao Pregão em comento. 

Em função das impugnações do SINDESV e SINDESP, a Pregoeira/AC, 
conforme CI/CPL/ AC-0666, de 24/06/2004, decidiu suspender "sine-die" a 
abertura do Pregão no 043/2004, submetendo ao DEJUR os questionamentos 
feitos, para que o mesmo emitisse parecer. 

Em 09/07/04, o DEJUR por mew da NOTA JURÍDICA 
DEJUR/DJRAD-637/04 emitiu parecer reconhecendo ser parcialmente 
procedentes as impugnações e recomendando a alteração de itens editalícios 
impugnados. Como houve necessidade de novos ajustes, em 22/07/04, o 
DEJUR enviou edital chance lado à CPL/ AC. 

Procedidas as adequações recomendadas pelo DEJUR, a CPL agendou a 
data de abertura do Pregão no 043/04 para o dia 23/08/04, conforme publicação 
no D.O.U de 11/08/04. Cabe elucidar que na citada data foi aberta .a Licitação, 
porém a mesma encontra-se suspensa dado que o processo foi encaminhado 

------

Relatório/D TRAD-1 02/ 

3731.23 

Doe: 



tUI CORREIO< I 

para avaliação do órgão técnico (DESAD), visto que o menor preço cotado 
encontra-se ainda superior ao estimado. 

Em 03/08/2004, por meio de correspondência s/n°, a empresa 
MUNDIAL solicitou a rescisão imediata do contrato, no prazo de 48 horas ou o 
mais urgente possível, alegando transtornos que ocasionaram atrasos nos 
pagamentos de salários e vales dos funcionários que prestam serviços à ECT, 
inclusive com inúmeros bloqueios de faturas por ordem judicial. 

Quanto à rescisão do contrato da empresa Mundial Serviços de 
Vigilância Ltda., informamos que o DESAD está aguardando a definição da 
data de início dessa contratação emergencial para rescindir unilateralmente o 
contrato vigente, com a conseqüente proposição de aplicação das penalidades 
cabíveis , conforme prevê a legislação vigente, uma vez que não está presente o 
pressuposto para a rescisão amigável, que é a conveniência para a ECT. 

As atividades objeto da contratação em tela consistem na proteção de 
imóveis da ECT, no sentido de resguardar o seu patrimônio visando evitar 
danos irreparáveis ao mesmo, motivo pelo qual se torna imprescindível a 
continuidade dos serviços de vigilância nas instalações dos Edifícios Sede, 
Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Assim, caracterizada está a necessidade da continuidade das atividades 
de vigilância, dentro dos parâmetros necessários e até então atendidos, de forma 
a evitar-se a instalação de um quadro de risco iminente. 

Salienta-se que a ECT não dispõe de profissionais para supnr as 
( necessidades em comento. 

Consultado o DEJUR foi emitida a NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJOPE-
811/2004, opinando favoravelmente à Dispensa de Licitação para contratação, 
em caráter emergencial, dos serviços de segurança patrimonial. 

A contratação em comento foi aprovada pelo Diretor de Administração 
através do Rel/DCGE/DESAD-069/2004. -

RelaLório/DIRAD-1 02/2004 
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VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Carta s/n° da empresa MUNDIAL. .. .... ...... .. .... .. .... ... ... .. .. ... ... .... 03/08/2004 
Carta solicitando propostas econômicas ... .. ............ ... .. ..... .... .... . 06/08/2004 
Apresentação de propostas econômicas ... .. ...... ... .... ...... ... ....... ... 1 0/08/2004 
Encaminhamento ao DEPAS .... .. ... ... ..... ... ... ..... .. .... ....... .. .... .. .... 11 /08/2004 
Resposta do DEPAS ... ... ...... ...... .................. .......... .... .... .... ..... ... 11/08/2004 
Proposta revisada pela empresa .... ....... ...... ... ... .. .......... .. .... .. ... ... 11/08/2004 
Encaminhamento ao DEJUR ....... ...... ... .. ..... ... ......... ....... ... ..... ... 12/08/2004 
Resposta do DEJUR ... .. .... ... .... ........ .... .... ...... ...... ........ ..... ... ...... . 12/08/2004 
Aprovação do DIRAD ....... .... ...... ... ......... .... ......... .... ...... .. .......... 12/08/2004 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93, Inciso IV do Art. 24; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Cartas/no de 03/08/2004- MUNDIAL 
2. 
3. 

Proposta da empresa de menor preço para dispensa de licitação emergencial 
Proposta revisada pela empresa ÁGIL 

4. 
5. 
6. 
7. 

CI/CSP/DSEG/DEPAS-003/2004 
Parecer DEJUR (Nota Jurídica/DEJUR/DJOPE-811/2004) 
Tabela de Bloqueio 
Relatório/DCGE/DESAD-069/2004. 

Relatório/DIRAD-1 02/2004 
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ANEXO 1. RE~TÓRIO/DIRAD-102/2004 
MUNDIAL Serviços de Vigilancia Ltda 

Ilustríssimo Senhor 
Antonio Queiroz Pacheco 
Chefe do DESAD 

Brasília-DF., 03 de Agosto de 2004. 

Empresa Brasileira de Correios e Telegrafas - ECT 

Ref.: Contrato n° 10.646/2001 
~ ' . 

Prezado Senhor, 

Conforme é de conhecimento de V.Sa., estamos passando por uma 
situação de transtorno que tem nos levado a atrasar os salários e os vales dos 
nossos funcionários que prestam serviços a este órgão, fato este que 
infelizmente não estamos podendo mais contornar, pois os inúmeros bloqueios 
de nossas faturas por ordem judicial tem feito com que fique impossível continuar 
honrando nossos compromissos. 

E lamentavelmente que vimos através da presente, após anos de trabalho 
para este órgão, solicitar a rescisão imediata no prazo de 48 (quarenta e oito) 
horas ou o mais urgente possível do presente contrato/aditivo, mesmo com 
conhecimento que este tem vigência até o dia 30 do corrente mês, visto que 
esta empresa infelizmente não terá como arcar com as despesas oriundas do 
contrato e com nossos funcionários. 

Assim, para evitar maiores danos aos funcionários e a este orgão, é que 
vimos encarecidamente e contando com a compreensão de V. As., solicitar a 
rescisão sem multas, dado a impossibilidade desta empresa arcar com quaisquer 
despesas. 

Pede Deferimento. 

SAAN QD. 02 LOTES 1265/75 FONE: 233-315 I 
FELIZ A NAÇÃO, CUJO DEUS É O SENHOR C p M -
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 
. - ~ , : :i :.:::r: i ~: -~ ~:~TR,~f.~"i:J CEJ·n},~-' ; __ 

À 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

A/C: Sr. EDUARDO BISPO 

FAX: 426-1584 

TEL: 426-1898 

REF.: Proposta de Preços para Serviços de Vigilância Desarmada, conforme Carta 

07 47/2004-DCGE/DESAD. 

NOME DA EMPRESA: 

CNPJ-MF: 

CF/DF: 

ÁGIL- EMPRESA DE VIGILÂNCIA L TOA 

72.619.976/0001-58 

07.348.516/001-90 

ENDEREÇO: SOF Norte - Quadra 04 - Conjunto "O" - Lotes 7 ao 1 O - Loja 

FONE: 

E-MAIL: 

CONTA CORRENTE: 

BANCO: 

N.0 DA AGÊNCIA: 

35/Parte, Brasília-D.F CEP: 70.63.4-100 

(0**61) 403-0101 FAX: (0**61) 403-011 O 

agil@grupoagil.com.br SITE: www.grupoagil.com.br 

n.0 105.664-6 

Banco do Brasil S.A 

2912-2. 

DOS SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS: 

Prestação de serviços de vigilância desarmada, conforme quadro abaixo: 

24 Horas 07 07:00 AS 07:00h Segunda a Segunda 
01 19:QO ASJQl:;Q;D.h""' ::S'e"Qunda a Segunda 
02 07:00 AS 19:00h Segunda a Segunda 

12 Horas 03 07:00 AS 19:00h Segunda à Sexta 
02 08:oo As 20:00h Segunda à Sexta 
01 08:00 AS 20:00h Segunda à Domingo 

15 Horas 01 07:oo As 22:00h Segunda à Sexta 
09 Horas 01 11 :00 AS 20:00h Segun a à Sexta 

10 Horas 
01 
01 
01 

08:00 ÀS 18:00h 
12:30 AS 22:30h 

08 ÀS 14:00h 

Segun ;~~-ucll.n:f" . . - ~ .. l _· 

Segun là'a 'S'eXta t... IJRRE106 
6 Horas Segun lf!,à. Sexta 
TOTAL 21 

SOF/ NORTE QUADRA 04 CONJUNTO D LOTE 07110 LOJA 35 -BRASÍUA DF- TEL. (61) 403-0101 F~ 4ÚW! ~ : 
E-matl: agJ!@grupoagil.com.br - www grupoagil.com br- CNP1:12.619.916/000J-58 - CF/DF 07.34biqfooJ~ O 1 • 2 3 r- 2-
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

VALIDADE DA PROPOSTA: 

A proposta tem validade de 30 (trinta) dias. 

DECLARAÇÕES: 

Declaramos que nos preços cotados estão inclusos todos os custos e despesas, 
tais como e sem se limitar a: custos diretos e indiretos, tributos incidentes, taxa de 
Administração , materiais, serviços, encargos sociais, trabalhistas, seguros, lucro, 
despesas acessórias e encargos, inclusive tributários, incidentes sobre a proposta, 
quando não incorporados ao preço oferecido e outros necessários ap cumprimento 
integral; ~ .-

Declaramos que nossa empresa encontra-se em dia com as obrigações e encargos 
decorrentes da Lei no 7.102 de 20. 06.83, do Decreto no 89.056 de 24.11 .83 e demais 
regulamentações emanadas das autoridades competentes , especialmente a Portaria no 
91, de 21 .02.92, do Ministério da Justiça. 

FORMA DE PAGAMENTO: 

Crédito em conta Corrente. 

Brasília/DF, 1 O de Agosto de 2004. 

J~~ VJ11MtM k &:lu~ 
ÁGIL - EMPRESA DE VIGILÂNCIA L TOA 

Cristina Martins de Oliveira 
Departamento Comercial 

-
CPMI ... CORREIOS 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

PLANILHA DE CUSTOS GERAL MENSAL 

CARGA QTDEDE 
PREÇO 

HORÁRIA POSTOS 
ESCALA FREQU~NCIA UNITÁRIO PREÇO TOTAL MENSAL 

MENSAL 

24 Horas 7 07:00 ÀS 07:00h Segunda à Segunda R$1 0.523,45 R$ 73.664,15 

12 Horas 1 19:00 ÀS 07:00h Segunda à Segunda R$5.482,59 R$ 5.482,59 

o7:oo As 19:00h 
o: . 

12 Horas 2 Segunda à Segunda R$5.040,85 R$ 10.081 ,70 

12 Horas 3 07:oo As 19:00h Segunda à Sexta R$3.519,38 R$ 10.558,14 

12 Horas 2 08:00 As 20:00h Segunda à Sexta R$3.519,38 R$ 7.038,76 

12 Horas 1 08:00 As 20:ooh Segunda à Domingo R$5.040,85 R$ 5.040,85 

15 Horas 1 o1:oo As 22:00h Segunda à Sexta R$5.270,35 R$ 5.270,35 

09 Horas 1 11 :oo As 20:00h Segunda à Sexta R$2.690,43 R$ 2.690,43 

10 Horas 1 08:00 As 18:00h Segunda à Sexta R$2.966,75 R$ 2.966,75 

10 Horas 1 12:30 As 22:30h Segunda à Sexta R$2.966,75 R$ 2.966,75 

6 Horas 1 08AS 14:00h Segunda à Sexta R$2.635,17 R$ 2.635,17 

TOTAL 21 TOTAL R$ 128.395 64 

VALOR MENSAL DOS POSTOS R$ 128.395,64 
(Cento e vinte e oito mil, trezentos e noventa e cinco reais e sessenta e quatro centavos) 

( VALOR ANUAL DOS POSTOS R$ 1.640.747,68 

(Hum milhão, quinhentos e quarenta mil, setecentos e quarenta e sete reais e sessenta e oito centavos) 

Brasflia-O.F., 10 de Agosto de 2004 (j, 
~~ ~JvM .Jz GJiuevw 

ÁGIL - EMPRESA DE VIGILÂNCIA L TOA. 
Cristina Martins de Oliveira I ' 

Depto Comercial 

CPMI • CORREi06 
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3 7 3 1 23 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

À 

EMPRESA BRASILBRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

A/C: Sr. JOSÉ COELHO 

FAX: 426-1684 

TEL: 426~1898 

REf.: Alteração nos Valores da Proposta de Preços para Serviços de VJ91lãncia 

Desarmada, conforme carta 0747.12004-0CGE1DESAD. ~ . · 

Tendo em vista negociação realizada entre esta empresa e o DCGEIDESAD, 

representado neste ato pelo Sr. José Coelho e considerando que esta proposta será para 

serviços emergenciais pelo periodo máximo de 90 (noventa) cfias. segue em anexo nova 

planilha de preços com RKtução nos valores. Diante do exposto, o preÇQ mensaf cotadc 

por esta empresa, passará a ser de R$ 115.758,52 (Cento e quinze mil, setecentos e 
cinqüenta e oito reais e cinqOenta e dois centavos). 

Sem mais para o momento, colocamo-nos ao seu inteiro dispor para dirimir 
eventuais dúvidas. 

BrasíliaiDF, 11 de Agosto de 2004 . 

. . . ···:; :if:~t~i..f~.:;é::;g;· ::lf _X_~J~~-;~~:'i;:t~ :··~•· .. ; :7· ~i· ·:c- .~ ·. ,, ·.· ;., .. _. ·-
.. ·; · \ 

Fls: · 
----,..r?·.,.....c~-7-I l i I J 

···: . ··. ~ . ~ .... ~ · .. . - . 

Oli;b ;:;,~~ BRASÍUA Df. TfL (61) 403-0101 FAX 403~110 'doZ 3 1 
iilif~~gropd.3til.c~m.bt · IVII'W: grupcagil®.br · CHPI: 12.619.916/()(X)J-58- CF/DF: 07.348.516/001-90 --==========.J 
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PLANILHA DE CUSTOS GERAL MENSAL . 
CARGA QTDEDE 

PREÇO 

HORARIA POSTOS 
ESCALA me~ UNITARIO PREÇO TOTAL MENSAL 

MENSAL 

24 Horas 7 07:00 ÀS 07:ooh Segunda à Segunde R$9.-42B.S6 R$ 68.002,02 . 

12 Horas; 1 19:00 ÀS 07:octl Ségurda à Sêgunda R$4.974 . .SO R$ 4.974,00 
. . 

12 Horas 2 07:00 As 19:0011 Segunda lll Segulda . ~$4.554,71 R$ 9.109,42 

12 Horas 3 07:00 As 19:0011 Segunda à Seld:a R$3.225,24 R$ g.675,72 

12 Horas 2 06:00 As 20:CXJ1 segunda a 5elcla ~~.24 lU 6.450,<18 

12Horas t 00:00 As 20;00h Segunda i Oomíngo R$4.55(71 R$ 4.554.71 

15Hcns 1 07110 ÀS 22:001 Segunda à Sata R$4.769,67 R$ 4.7fS9.fil 

09 Hora:!. 1 11 :ao As 20:0011 ~il~ ~437.30 R$ 2.437,30 

10 Horas 1 061)0 ÀS 18:001 S4!gundal~ R$2.699,96 R$ 2699.96 

10Haras 1 12:30 As 22:nt ~é~ R~.ooo.~ R$ tm9,91:1 

6 Horat; 1 08ÀS 14:00h Segunda à SBICbi R$2.384.78 R$ 2.384,78 

lO TAl 21 TOTAL R$ 116.751162 

VALOR ANUAL DOS POSTOS U89.102,24 

~F., t 1 de A\JO!i*) de 2004 

;: :· 
. :., ; .... . · 

CPMI - CORREIOS 

F1 1 ~: !· '7 r g 
r r 9 

-6-



( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

CORREIO< 

DO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA FÍSICO- , . 
PATRIMONIAL- DESEG. 

AO: CHEFE DO DEPARTAMENTO DE SUPORTE À ADMINISTRAÇÃO i 

PROTOCOLO 

CENTRAL - DESAD. i 
CI!CSP/DSEG/DEPAS- 003 /2004. I 

Ref.: CI/CGC/DCGE/DESAD-0898/2004.. I L 

Assunto: Contratação Emergencial de Serviço de Vigilância. 

Brasília!DF,J3de agosto de 2004. 

Após análise técnica do DEPAS, referente à contratação de empresa para prestação de 
servtços emergencial de vigilância patrimonial do Ed. Sede, Ed. Apolo e Ed. Pasteur da ECT, 
desencadeado pelo DESAD, informamos que somos favoráveis à referida contratação, em função da 
necessidade de manutenção de vigilância nessas localidades, bem como os preços ofertados pela Ágil -
Empresa de Vigilância ltda, estarem 13,81% abaixo dos valores máximos definidos pelo MARE , por 
meio da Portaria no 03 de 27 de maio de 2004 e 12,45% dos valores máximos definidos pela ECT, 
conforme demonstrado abaixo: 

TIPO DE POSTOS QTDE LIMITE LIMITE AGIL-EMP. 
MÁXIMOMARE MÁXIMOECT VIGILÂNCIA 

24Horas 7 R$ 11.020,00 R$ 10.955,03 R$ 9.428,86 

12X36 Diurno 23/68 5 R$ 3.757,14 R$ 3.619,29 R$ 3.225,24 

12X36 Diurno 23/Dom. 3 R$ 5.260,00 R$ 5.073,68 R$ 4.554,71 

12x36 Noturno 23/Dom. 1 R$ 5.760,00 R$ 5.908,49 R$ 4.974,60 

15 Horas Diurno 23/63 1 R$4.696,43 R$ 4.530,07 R$ 4.769,57 

9 Horas 23/63 1 R$ 2.894,32 R$ 2.895,84 R$ 2.437,30 

10 Horas 28/63 2 R$ 3.215,90 R$ 3.120,93 R$ 2.699,96 

6 Horas 23/63 1 R$ 2.830,00 R$ 2.647,05 R$ 2.384,78 

TOTAL 21 R$ 134.318,25 R$ 132.226,01 R$ 115.758,52 

Atenciosamente, ~ 

·~&.~; 
Chefe do DESEG L( 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

Bl CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF : CI/DCGEIDESAD- 0884/04 
NOTA JURÍDICAIDEJURIDJOPE - ?.:JJ /2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O Chefe do DESAD encaminha a este Departamento, para análise e emissão de 

Parecer, a Cl em referência que cuida da possibilidade jurídica de contratação, por 

dispensa de licitação, em regime de emergência, de empresa de prestação de serviços de 

vigilância patrimonial nas dependências da ECT- Ed. Sede, Ed. Apolo e Conjunto Pasteur 

Bloco 3, uma vez que o procedimento licitatorio para a contratação regular não fora 

concluído, conforme consta na Cl de referência, haja vista que a Contratada, MUNDIAL 

SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA L TOA., mediante correspondência, datada de 03/08/2004, 

solicitou a rescisão do presente Contrato nº 10.646/2001, conforme transcrição in verbis: " 

É lamentavelmente que viemos através da presente, após anos de trabalho para este órgão, 

solicitar a rescisão imediata no prazo de 48 (quarenta e oito horas) ou o mais urgente possível do 

presente contrato/aditivo, mesmo com conhecimento que este tem vigência até o dia 30 do 

corrente mês, visto que esta empresa infelizmente não terá como arcar com as despesas oriundas 

do contrato e com nossos funcionários. " 

I • HISTÓRICO 

Nome 
Assin~tura 
Matricula · · 
Data: i · 

- Ramat 

A ECT firmou contrato supra com a empresa MUNDIAL para os serviços de 

vigilância patrimonial em imóveis daquela, contendo 07 postos de 24 horas, 09 postos de 

12 horas, 01 posto de 15 horas, 01 posto de 09 horas, 02 postos de 

06 horas, todos de vigilância desarmada. 
CPMI • CORREIOS 
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Por meio do 3º Termo Aditivo, a ECT prorrogou o Contrato m tela, pelo períod 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

~CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

01/05/2004 a 30/08/2004, para que fosse realizado o processo licitatório, uma vez que já 

não se mostrava conveniente há época a renovação contratual por mais um período de 01 

ano com a empresa em questão. 

Ocorre que, quando da comunicação da realização da Sessão Pública do Pregão nº 

043/2004, no dia 30/06/2004, o Sindicato das Empresas de Segurança Privada, Sistemas · 

de Segurança Eletrônica, Curso de Formação e Transporte de valores no DF (SINDESP) e 

o Sindicato dos Empregados em Empresas de Segurança e vigilância do DF (SINDESV), 

por meio dos Ofícios s/nº e SINDESV/129, respectivamente, apresentaram impugnação ao 

Edital referente ao Pregão em comento. 

Em função das impugnações supra, a Pregoeira/ AC, conforme CI/CPU AC - 0666, 

de 24/06/2004, decidiu suspender "sine - die" a abertura do Pregão nº 043/2004, 

submetendo a este Departamento , os questionamentos feitos, para que o mesmo emitisse 

parecer. 

Em NJ/DEJURIDJRAD - 637/04, o DEJUR manifestou-se a respeito, reconhecendo 

ser parcialmente procedentes as impugnações e recomendou a alteração de itens 

editalícios impugnados. 

Para as adequações solicitadas, agendou -se data de abertura do Pregão 043/2004 . 
para o dia 23/08/2004, conforme publicação no DOU de 11/08/2004. 

Ocorre que, como visto em linhas pretéritas, nesse ínterim, a atual Contratada 
. . 

solicitou, pelas razões já expostas, a rescisão do presente contrato. CPMI - CORREt06 

! ' . tis: 7 61 
Nesse contexto, caracterizada a necessidade da continuidade das atividades de 
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vigilância dentro dos parâmentros necessários e até então atendidos, de forma a evitar-se 

um quadro de risco iminente ao patrimônio da ECT, é que evidencia-se a urgência da 

contratação em questão. 

Cumpre esclarecer, que dentre as 06 propostas apresentadas para a realização 

dessa contratação emergencial, a de menor preço foi a da empresa ÁGIL- EMPRESA DE · 

VIGILÂNCIA LTDA., que após negociação, realizada em 11/08/2004, concordou em reduzir 

seu preço para R$ 115.758,52 (cento e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito reais e 

cinqüenta e dois centavos), que está abaixo do preço estimado para a realização do 

Pregão 043/2004, que fora suspenso. 

Em linhas gerais é o que trata a Cl a este Departamento encaminhada. 

Passemos, assim, à análise da questão como nos foi proposta. 

FUNDAMENTAÇÃO 

A matéria ora tratada está disciplinada no artigo 24, inciso IV, da Lei 8.666/93, que 

assim dispõe: 

"Art. 24. É dispensável a licitação 

IV -nos casos de emergência ou de calamidade pública, quando 

caracterizada urgência de atendimento de situação que possa ocasionar 

prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, obras serviços, 

equipamentos e outros bens, públicos e particulares, e somente para os 

da ocorrência da emergência ou calamidade, vedada 

v : PÁG. 3/5 
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respectivos contratos;" 

Entende-se por emergência, conforme ensinamentos do professor Marçal Justen 

Filho, "a necessidade de atendimento imediato a certos interesses. Demora em realizar a prestação 

produziria risco de sacrifício de valores tutelados pelo ordenamento jurídico. Como a licitação 

pressupõe certa demora para seu trâmite, submeter a contratação ao processo licitatório 

propiciaria a concretização do sacrifício a esses valores." 

Para que ocorra a dispensa da licitação, de acordo com o descrito no inciso supra, 

mister se faz avaliar a presença de dois pressupostos: demonstração efetiva e concreta da 

potencialidade de dano e de que a contratação é via adequada para eliminar o risco. 

Conforme demonstrado anteriormente, a rescisão solicitada pela Contratada, 

MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA L TDA., foi feita de forma repentina , sem nenhuma 

prévia notificação, o que ocasiona para a ECT a necessidade de uma solução imediata 

para que se dê prosseguimento aos serviços de vigilância prestados nas dependências da 

ECT. 

Quanto ao primeiro requisito - demonstração concreta e efetiva da potencialidade 

do dano - assim detalha a doutrina: " A urgência deve ser concreta e efetiva. Não se trata de 

urgência teórica. Deve ser evidenciada a situação concreta existente, indicando-se os dados que 

evidenciam a urgência. ( ... ) 
... 

A expressão 'prejuízo, deve ser interpretada com cautela, por comportar significações 

muito amplas. Não é qualquer 'prejuízo 'que autoriza dispensa de licitação. O prejuízo deverá ser 

irreparável. Cabe comprovar se a contratação imediata evitará prejuízos que não possam ser 

recompostos posteriormente. O comprometimento significa o risco de destruição ou de seqüelas à 

integridade física ou mental de pessoas, ou quanto a bens, o risco de s 
c 

deteriorização. " 

PÁG. 4/5 
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No caso em exame, dispensam-se argumentações de que não ocorre a 

potencialidade do dano, pois uma vez desguarnecida de vigilância as dependências da 

ECT, fatalmente se verificará a atuação de marginais, ora subtraindo bens da instituição, 

ora danificando seus objetos, móveis, ornamentos e as próprias construções. 

Relativamente à demonstração de que a contratação é a via adequada e efetiva· 

para eliminar o risco, assim ensina a doutrina, conforme obra já citada, pág. 240: 

" A contratação imediata apenas será admissível se evidenciado que será instrumento 

adequado e eficiente de eliminar o risco. Se o risco de dano não for suprimido através da 

contratação inexiste cabimento da dispensa de licitação. Trata-se, portanto, de expor a relação de 

causalidade entre a ausência de contratação e a ocorrência de dano - ou, mais precisamente, a 

relação de causalidade entre a contratação e a supressão do risco de dano. Em última análise, 

aplica-se o princípio da proporcionalidade. A contratação deverá ser o instrumento satisfatório de 

eliminação do risco de sacrifico dos interesses envolvidos. Mas não haverá cabimento em 

promover contratações que ultrapassem a dimensão e os limites da preservação e realização dos 

valores em risco. " 

Assim, traçados os limites pela lei e doutrina verifica-se que, a vista dos argumentos 

e toda a documentação apresentada com a Cl de referência, é cabível a contratação 

emergencial, evidencia-se no presente caso a "urgência de atendimento" , pelo risco da 

ocorrência de imensuráveis prejuízos para a ECT. 

A contratação com terceiro apresenta-se como o único meio adequado, efetivo e 

eficiente de afastar o risco de danos ao patrimônio dos Correios, pois enquanto não 

concluído o processo regular de contratação, que se inicia com a licitaçã . Rli~ 

solução senão referida Contratação Emergencial. 
CPMI - CORREIOS 
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Nestas condições, este DEJUR opina favoravelmente à Contratação Emergencial, 

pelas razões e fundamentos expostos na presente Nota Jurídica. 

À consideração superior 

Advogada/ECT 

PÁG. 6/5 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-102/2004 

R551 401 8 E C T''' 16/08/0• 

Page-
Bloqueios Orçamentários 11:10 21 

C ia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44403 040002 VIGILANC IA PESSOA JURIDICA 

N" Processo/Bloqueio 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

4000608 I OR 

( bservação 

SERVIÇO DE VIG ILÃNCIA DESARMADA 

~ 
Emitido 'm~ei!O fllllll 

~on~\dG san 1os 
Assessor tOES AO 
Ma\. 8 .011.226 ·9 

Status Período/Ano 

88 9 I 2004 

BB 9 I 2004 

8 8 9 I 2004 

8 8 9 I 2004 

8 8 9 I 2004 

8 8 10 I 2004 

BB 11 I 2004 

ChefeiDORC 

Data Va lor R$ 

11 108104 67 .890 ,56 

16108/04 67.890,56-

16/08/04 407.771,46 

16/08/04 407.771.46-

16/08/04 11 5.781,67 

16/08/04 115.746,94 

16/08/04 115.746,94 

Total Atividade 347.275,55 

Chefe DEORC 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DCGE/DESAD-069/2004 

Data: 1. ( /08/2004 

ASSUNTO: Aprovação da contratação para prestação de serviços de segurança patrimonial 
em imóveis da ECT (Edifício Sede, Edifício Apolo e Edifício Pasteur)- ÁGIL. 

I. PROPOSTA 

Aprovar a contratação, por Dispensa de Licitação, por emergência, junto à empresa ÁGIL 
EMPRESA DE VIGILÂNICA LTDA, para prestação dos serviços de segurança patrimonial, conforme 
composição dos postos de vigilância desarmada discriminada abaixo, no Edifício Sede, Edifício Apolo 
e Edifício Pasteur, pelo prazo de até 90 dias, prorrogável por igual período, no valor global estimado 
de R$ 347.275,56 (trezentos e quarenta e sete mil, duzentos e setenta e cinco reais e cinqüenta e 
seis centavos) . 

Carga Horária Qtd. de Postos Escala Freqüência 

24 07 07h00 às 07h00 Segunda a Domingo 

01 19h00 às 7h00 Segunda a Domingo 

02 7h00 às 19h00 Segunda a Domingo 

12 03 7h00 às 19h00 Segunda a Sexta 

02 8h00 às 20h00 Segunda a Sexta 
-

01 8h00 às 20h00 Segunda a Domingo 

15 01 7h00 às 22h00 Segunda a Sexta 

09 01 11 hOO às 20h00 Segunda a Sexta 

10 01 8h00 às 18h00 Segunda a Sexta 

01 12h30 às 22h30 Segunda a Sexta 

06 01 8h00 às 14h00 Segunda a Sexta 

Total 21 - -

Obs: O quantitativo de postos que está sendo contratado por este processo é o mesmo do Contrato 
que atualmente se encontra em vigor. 

EMPRESA A CONTRATAR: ÁGIL- EMPRESA DE VIGILÂNICA LTDA 

OBJETO: Prestação de serviços de segurança patrimonial no Edifício Sede, Edifício Apolo e Edifício 
Pasteur, pelo período de até 90 dias (até que seja concluído processo licitatório - Pregão nº 
043/2004), prorrogável por igual período, se for necessário, de acordo com as no..rmas e condições 
definidas em contrato e seus anexos . · · 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: até 90 (noventa) dias, no período de 18/08/2004 (inclusive) a 15/11/2004, 
podendo ser prorrogado por até mais 90 (noventa) dias, caso necessário, até o limite máximo de 180 
(cento e oitenta) dias, para que se conclua o procedimento licitatório - Pregão nº 043/2004 -
correspondente, podendo ser rescindido a qualquer tempo, caso concluído o processo licitatório, em 
curso. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados até o 15º (décimo quinto) dia do mês 
subseqüente à prestação dos serviços e aceite, mediante apresentação das Notas Fiscais. 

CONTA/ATIVIDADE: 01011.44403.040000- Serviços de Vigilância. 

11. HISTÓRICO DO PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

A ECT mantém o Contrato de número 10.646/2001, com a empresa MUNDIAL SERVIÇOS 
DE VIGILÂNCIA L TOA, cujo objeto é a prestação de serviços de segurança patrimonial em imóveis 
da ECT. 

O contrato atual tem como escopo 07 (sete) postos de 24 horas, 09 (nove) postos de 12 
horas, 01 (um) posto de 15 horas, 01 (um) posto de 9 horas, 02 (dois) postos de 1 O horas e 01 (um) 
posto de 06 (seis) horas, todos sendo de vigilância desarmada. 

Por meio do 3º Termo Aditivo, a ECT prorrogou o Contrato em tela, período de 01/05/2004 a 
31/08/2004, para que fosse realizado o processo licitatório neste período, uma vez que já não se 
mostrava conveniente à época a renovação contratual por um ano com a empresa prestadora dos 
serviços. 

Considerando que o prazo de vigência do contrato com a empresa MUNDIAL é até 
31/08/2004, em 11/05/2004, por meio da CI/DCGE/DESAD-0481, foi solicitada à CPUAC a abertura 
de iicitação, visando a contratação de empresa para execução de serviços de vigilância nos Edifícios 
Sede da ECT, Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Em 18/06/04, a ECT comunicou a realização da Sessão Pública do Pregão nº 043/04, para 
contratação de prestação dos serviços de segurança patrimonial, para o dia 30/06/2004, conforme 
publicação no D.O.U de 18/06/04, Seção 3. 

Em 22/06/04 e 23/06/04, o Sindicato das Empresas de Segurança Privada, Sistemas de 
Segurança Eletrônica, Curso de Formação e Transporte de Valores no DF (SINDESP) e o Sindicato 
dos Empregados em Empresas de Segurança e Vigilância do Distrito Federal (SINDESV), por meio 
dos ofícios s/nº e SINDESV/129, respectivamente, apresentaram impugnação ao Edital referente ao 
Pregão em comento. 

Em função das impugnações do SINDESV e SINDESP, a Pregoeira/AC, conforme 
CI/CPUAC-0666, de 24/06/2004, decidiu suspender "sine-die" a abertura do Pregão nº 043/2004, 
submetendo ao DEJUR os questionamentos feitos, para que o mesmo emitisse parecer. 

Em 09/07/04, o DEJUR por meio da NOTA JURÍDICA DEJUR/DJRAD-637/04 emitiu 
parecer reconhecendo ser parcialmente procedentes as impugnações e recomenelando a alteração 
de itens editalícios impugnados. Como houve necessidade de novos ajustes, em 22/07/04, o DEJUR 
enviou edital chancelado à CPUAC. 

"' 
Procedidas as adequações recomendadas pelo DEJUR, a CPL agen ~'M~ata ~li~ 

do Pregão nº 043/04 para o dia 23/08/04, conforme publicação no D.O.U de 11/ 8/04. ' 

Fls:' · · ' 
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Em 03/08/2004, por meio de correspondências/nº, a empresa MUNDIAL solicitou a rescisão 
imediata do contrato, no prazo de 48 horas ou o mais urgente possível, alegando transtornos que 
ocasionavam atrasos nos pagamentos de salários e vales dos funcionários que prestam serviços à 
ECT, inclusive com inúmeros bloqueios de faturas por ordem judicial. 

As atividades objeto da contratação em tela consistem na proteção de imóveis da ECT, no 
sentido de resguardar o seu patrimônio visando evitar danos irreparáveis ao mesmo, motivo pelo qual 
se torna imprescindível a continuidade dos serviços de vigilância nas instalações dos Edifícios Sede, 
Apolo e Conjunto Pasteur- Bloco 3. 

Assim, caracterizada está a necessidade da continuidade das atividades de vigilância, 
dentro dos parâmetros necessários e até então atendidos, de forma a evitar-se a instalação de um 
quadro de risco iminente. 

Salienta-se que a ECT não dispõe de profissionais para suprir as necessidades em 
comento. 

Consultado o DEJUR foi emitida a NOTA JURÍDICNDEJUR/DJOPE-811 /2004, opinando 
favoravelmente à Dispensa de Licitação para contratação, em caráter emergencial, dos serviços de 
segurança patrimonial. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Para a realização dessa contratação foram solicitadas cotações a 07 empresas do ramo, 
sendo que 06 encaminharam proposta, conforme abaixo: 

EMPRESAS VALOR MENSAL VALOR GLOBAL (3 MESES) 

ÁGIL R$ 128.395,64 R$ 385.186,92 

JAGUAR R$ 130.977,44 R$ 392.932,32 

BRASFORT R$131.930,11 R$ 395.790,33 

VISE R$ 137.658,72 R$ 412.976,16 

VIP SERVIÇOS R$ 137.832,35 R$ 413.497,05 

AGROSERVICE R$ 148.7 48,64 R$ 446.245,92 

MÉDIA R$ 135.923,82 R$ 407.771,45 

Dentre as 6 propostas apresentadas, a de menor preço foi a da empresa ÁGIL- EMPRESA 
DE VIGILÂNICA L TDA, que cotou o preço mensal de R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, 
trezentos e noventa e cinco reais e sessenta e quatro centavos), utilizando 47 vigilantes. 

Considerando que a estimativa para realização do Pregão nº 043/2004, processo licitatório 
para contratação definitiva dos serviços de vigilância, foi de R$ 116.343,92 (cento e dez~sseis mil , 
trezentos e quarenta e três reais e noventa e dois centavos) convocou-se a empresa AGIL para 
negociação, visando redução de preços. • 

Após negociação, realizada em 11/08/2004, a citada empresa concordou em reduzir o preço 
de R$ 128.395,64 (cento e vinte e oito mil, trezentos e noventa e cinco reais e sessenta e quatro 
centavos) para R$ R$ 115.758,52 (cento e quinze mil, setecentos e cinqüenta e oito_ reais e cinqüenta 
e dois centavos), o que representou uma redução percentual de 9,84%. 

.23 
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preços ofertados, após negociações, estarem 13,81 % abaixo dos valores máximos definidos pelo 
MARE e 12,45% dos valores máximos definidos pela ECT. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Contrato: ......... ... .... .... .. . 
Licitação: .... ... ..... ...... .... . 
Empresa: .... .. ..... ... ..... .. . 
Vigência: ....... .. .. .. ........ . 

10.646/2001 
Pregão-12/2001-CPUAC 
MUNDIAL SERVIÇOS DE VIGILÂNCIA LTDA 
O 1 /05/2004 a 31 /08/2004 

Valor Mensal: ...... ... .... ... R$ 72.619,04 (setenta e dois mil, seiscentos e dezenove reais e quatro 
centavos) 
Valor Global: ...... ............ 21 Postos totalizando o valor de R$ 290.476,16 (duzentos e noventa mil , 
quatrocentos e setenta e seis reais e dezesseis centavos) . 

É importante destacar os seguintes fatos que resultaram no preço atualmente vigente: 
1. Conforme Relatório/DIRAD-098/2001, que homologou em 25/04/2001 a licitação à empresa 

MUNDIAL, o melhor lance de R$ 49.000,00 foi obtido depois de 42 rodadas de lances, 
encontrando-se 20,35% abaixo da proposta escrita (R$ 61 .518,24) , apresentada em 
05/04/2001, e 46,35% abaixo do valor estimado para a licitação (R$ 91 .336,00), estimada em 
Setembro de 2000. 

2. A empresa Mundial solicitou revisão de preços do Contrato, em função do aumento de 
salários e vales definido na Convenção Coletiva no ano de 2002, e em 30/04/2003, por meio 
do 1º Termo Aditivo, o Contrato foi repactuado elevando o valor inicial mensal de R$ 
49.000,00 para R$ 61 .219,42; 

3. Por meio do 2º Termo Aditivo, de 02/04/2004, foram acrescido postos de vigilância elevando 
o valor de R$ 61 .219,42 para R$ 72.011 ,04; 

4. O pleito de reequilíbrio da empresa MUNDIAL, relativo ao aumento definido na convenção 
coletiva do ano de 2003, foi indeferido. 

5. O pedido de reequilíbrio, relativo ao aumento definido na Convenção Coletiva do ano de 
2004, foi analisado e aprovado, sendo que o valor passou de R$ 72.011 ,04 para R$ 
72.619,04. 

Depreende-se, da análise acima, que os preços atualmente praticados pela empresa 
MUNDIAL encontram-se defasados, uma vez que a recomposição dos preços concedidos , em função 
da metodologia aplicada para análise dos pleitos de reequilíbrio, não atendeu aos acréscimos de 
custos evidenciados pela firma. 

Acrescente-se que a empresa Mundial vem cometendo várias irregularidades como atraso 
nos pagamentos e na entrega de vales transporte e alimentação, com inúmeros bloqueios de faturas 
por ordem judicial. Devido a esses fatos tem-se que a citada empresa tem encontrado dificuldades 
em executar os serviços com os preços atualmente praticados. 

V. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

De acordo com o Manual de Licitações, Módulo 4, Capítulo 5, item 1.2, alínea b, Inciso 11 a 
competência para a aprovação da presente contratação é do Diretor de Administração da ECT e, para 
a ratificação, da Diretoria Colegiada. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93, Art. 24, Inciso IV; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VIl. ANEXOS '>:! ~., . 
CPMI - CORREIOS 

1. Cartas/nº de 03/08/2004- MUNDIAL; 
2. Proposta da em presa de menor preço para dispensa de licitação emergenç;j9l;! !Fis: , , 7 7 Q 
3. CI/DCGE/DESAD-898/04- Encaminhada ao DEPAS; -'-'---+--.f-J..J.---
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4. Proposta revisada pela empresa ÁGIL; 
5. CI/DCGE/DESAD-0884/04- Encaminhada ao DEJUR; 
6. CI/CSP/DSEG/DEPAS-003/2004. 
7. Parecer DEJUR (Nota Jurídica/DEJUR/DJOPE -811 /2004) ; 
8. Certificação Financeira. 

Brasília, .1 0/08/2004 

Ja~ 
Antônio Queiroz Pacheco 

Chefe do Departamento de Suporte à Administração Central 

AP~~yo, nos termos propostos 
Em (I /08/2004 

.. .... ·· 

iAJL 

" nn ·. 
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~provado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-103/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DA TA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão-006/2004 - DR/MS - Prestação dos 
serviços de limpeza e conservação. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 006/2004 - DRIMS, no valor global de R$ 767.880,00 
(setecentos e sessenta e sete mil, oitocentos e oitenta reais) à empresa GUATÓS 
Comércio e Serviços Ltda, para prestação de serviços de limpeza, conservação, 
higienização e desinfecção com fornecimento de material de limpeza, higiene e 
de equipamentos e utensílios, em 89 (oitenta e nove) unidades da ECT- DR/MS. 

APLICAÇÃO/META: Dar continuidade aos serviços de limpeza, higienização 
e conservação nas unidades da ECT/DR/MS. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GERAD-DR/MS (RMS-4000232/04). 

EMPRESA A CONTRATAR: GUATÓS Comércio e Serviços Ltda 

OBJ ETO: Prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção com fornecimento de material de limpeza e higiene, equipamentos e 
utensílios, em 89 (oitenta e nove) unidades da ECT-DR/MS, conforme normas e 
demais condições previstas no Edital e seus anexos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 767.880,00 (setecentos e sessenta e sete mil, 
oitocentos e oitenta reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais 
períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses. 

CPM! • CORREIOS 
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PERIODICIDADE DE REAJUSTE :Anual. 

FORMA DE REAJUSTE: Mediante repactuação dos preços, tendo por 
parâmetros básicos a qualidade da prestação dos serviços e os preços vigentes no 
mercado e, quando couber, as orientações expedidas pelo Poder Público 
(Resolução CCE n°.10, de 08/10/96). 

FORMA DE PAGAMENTO: O faturamento mensal deverá ser apresentado no 
dia 25 do mês da prestação dos serviços, para que o pagamento seja efetuado até 
o 15° (décimo quinto) dia do mês subseqüente. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em agosto/2004, estima­
se que os desembolsos ocorram a partir do mês de setembro/2004 com valor 
mensal estimado de R$ 63.990,00 (sessenta e três mil, novecentos e noventa 
reais). 

CONTA/PROJETO: 22011.44403.030003 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD O 10/2000 da 41 a REDIR de 2000. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

Empresas : 
-retiraram o edital: ..... ..... .............. ... ..... 12 
- participaram da licitação: ..................... 02 
- classificadas a dar lances: .......... ......... . 02 
- inabilitadas: ... ....... .............................. 00 

PROPOSTAS: 

- CORREIOS 
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Qtde Homens: 106 Serventes 

Área Total: 54.674,18 m2 

VALOR GLOBAL 
PROPOSTA ESCRITA MELHOR LANCE COM BASE POSIÇÃO 

EMPRESAS (R$/MENSAL) (R$/MENSAL) MELHOR LANCE (%) 
E/OU NEGOCIAÇÃO 

(R$) 

GUATÓS 67.289,96 63.990,00 767.880,00 100,00 

FORTESUL 68.030,92 64.000,00 768.000,00 100,02 

Limite Máximo ECT 69.802,12 837.625,32 109,08 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Licitação: ...... .... .. ............................ DL-050/04 
Contrato: ............. .. .......................... 025/04 
Contratada: ..................................... Guatós 
Vigência: .. .. .. .................................. 07/06/04 a 07/08/04 (*) 
Quant. de homens: .. .. .. .. . . . .. .. . . .. .. .. .. .. 1 06 
Quant. de Postos: ............................. 88 Postos 
Área Física: .... ............ .. .................... 48.703,30 m2 

Valor Mensal: ......... .... .................... R$ 58.360,90 
Valor Total: .... ...... ........................... R$ 116.721,80 

(*)Prorrogado até 30/08/04. 

OBS: Para realização do Pregão 006/04 foi feita uma reavaliação das áreas 
internas e externas de 18 postos, e foi incluída a unidade relativa à Área de 
Desenvolvimento RH- Av. Cel Antonino, 2.570- Campo Grande- MS; por 
isso a área física foi ampliada de 48.703,30 m2 para 54.674,18 m2 , e as unidades 
de 88 para 89, todavia foi mantido o efetivo (106 homens). 

· CORREIO~ 

' f!s; 7 7 -~ 
Relatório/DIRAD-1 03/2004 3 



l 

~I CORREIO< I 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DR/MS realizou em 15/07/04 o Pregão no 006/2004, tipo menor preço, 
objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza, 
conservação, higienização e desinfecção com fornecimento de material de 
limpeza e higiene, equipamentos e utensílios, em 89 (oitenta e nove) unidades da 
ECT/DR/MS. conforme normas e demais condições previstas edital e seus 
anexos. 

A presente licitação deu-se pelos seguintes motivos: 

• em função da rescisão do contrato 026/03, firmado com a empresa 
DIGITAL Comércio e Serviços Ltda, que informou em 16/04/04 
que estaria rescindindo o referido contrato a partir de 17/04/04, o 
que foi realmente constatado mediante o abandono dos serviços por 
parte da mesma; 

• regularizar a situação contratual dos serviços, que estão sendo 
prestados mediante contrato provisório (025/04) firmado com a 
GUATÓS Comércio e Serviços Ltda, com vigência até 30/08/04 
(oriundo da DL-050/04). 

A Abertura da licitação foi autorizada por meio do Parecer/CACE-
198/2004, cópia anexa, no qual consta sugestão do Comitê para que a licitação 
fos se dividida em lotes de unidades, de acordo com as peculiaridades e 
características, de modo a racionalizar a realização do pregão, bem como ampliar 
a participação de licitantes. 

A DR/MS, no entanto, optou por utilizar o critério do valor global, tendo 
como premissa atrair o maior número possível de participantes, considerando 
que 80% (oitenta por cento) das unidades são atendidas apenas e tão somente por 
meio período ( 4 horas/dia), bem como a economicidade, e facilitar o 
controle/acompanhamento da execução dos serviços/contrato. 

A Regional informou que quando realizou os primeiros contatos com as 
licitantes, aventando a possibilidade de fazer a licitação por "Região 
Operacional", que totalizava 04 (quatro) processos, foi desaconselhada, uma vez 
que haveria interesse apenas pelo bloco da capital, o que comprometeria as 

- ." -
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unidades do interior, em função da carga horária utilizada nas Agências do 
interior. 

Ao analisar os preços, o Pregoeiro cumprindo o determinado na alínea 
"g.2." do sub item 5.1. do Edital, solicitou às licitantes apresentação de lances , 
tendo obtido os seguintes resultados: 

Proposta e 2" 3" 4" s• 6" 7• Redução 
Empresas Escrita 

(R$) 
Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada (% ) 

FORTESUL 68.030,92 67.100,00 66.500,00 66.000,00 65.000,00 64.500,00 64.200,00 64.000,00 

4,90 
GUATOS 67.289,96 66.800,00 66.200,00 65.555,00 64.900,00 64.400,00 64.100,00 63.990,00 

Observa-se uma redução na ordem de 4,90% entre a melhor proposta 
escrita (R$ 67.289,96) e o melhor lance final (R$ 63.990,00). 

O processo foi analisado pelo DEP AS, que se manifestou favorável à 
contratação considerando que a proposta se encontra em consonância com os 
preços de mercado e os custos que a ECT se propõe a pagar, conforme 
CI/CSA/DEPAS-0842/04, em anexo. O preço proposto está 8,30% abaixo do 
limite máximo da ECT. 

O DEPAS ressalta que o acréscimo de 9,64% em relação ao valor da 
contratação atual justifica-se pela alteração da freqüência semanal do efetivo de 
03 (três) vezes por semana em 69 (sessenta e nove) unidades para freqüência de 
05 (cinco) vezes por semana, e pela ampliação da área física de 48.703,30 m2 

para 54.674,18 m2. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: .... .......... ..... .... ..................... .... 14/06/04 
Publicação do A viso de Licitação no D. O. U.: .. .. ............ ............ ...... ...... . 30/06/04 
Abertura da Licitação: ................................ ... .......................... ........ .... .. . 15/07/04 
Recebimento do processo no DECAM: .... .. ...... .. .......... ..... ........ .... .... ..... 27/07/04 
DECAM solicita parecer ao DEP AS: .............. .. .. ................. ........ ......... .. 28/07/04 

/ 
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Retorno do DEPAS: .. .. .. ............ ... ..... ...... ... .. ... .......... ... .. ......... .... ....... ..... OS/08/04 
DECAM solicita informações à DR/MS: ................................................ 10/08/04 
DR/MS envia informações: ................... .................................................. 11/08/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 1 0.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8. 666/93; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-198/2004) 
2. Relatório/D IRAD-070/2004 
3. Mapa Comparativo de Preços 
4. CI/CSA/DEPAS-0842/2004 
5. Tabela de Bloqueio. 

( 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

EIIICORREIO<I _________ _ 

PARECERICACE-198/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Contratação de Serviços de Limpeza e Conservação -
DRIMS 

Referência: Ata da 738 Reunião do Comitê, de 30/03/2004. 

1. Dados da Contratação: 

~ Modalidade: Pregão 

~ Objeto: Contratação dos serviços de limpeza, conservação, higienização e desinfecção com 
fornecimento de material de limpeza, higiene, equipamentos e utensílios para atender as 
instalações prediais do Edifício Sede, Complexo Operacional e diversas unidades da Regional, 
totalizando 89 unidades, com aporte de 106 serventes. 

~ Valor Anual Estimado: R$ 837.625,32. Para determinação deste valor foi considerado o 
custo de referência da ECT, de acordo com metodologia definida pelo DEPAS. Na pesquisa 
de mercado, realizada pela Regional, o valor total foi estimado em R$ 1.007.660,88. 

Tipo Quantidade Valor Mensal Valor Mensal 
Categoria Freqüência Carga Horária Unitário Total 

Semanal Semanal 
Servente 55 44 30 1.023,76 30.712,80 

5 40 8 930,69 7.445,52 
5 20 68 465,35 31.643,80 

Total 69.802,12 

~ Classificação Orçamentária: Conta 3.03- Atividade: 00.8.00 

~ Justificativa da Contratação: Dar continuidade aos serviços de limpeza, higienização e 
conservação, em função do interesse da Regional pela não prorrogação do Contrato, mantido 
com a empresa Digital Prestadora de Serviços Ltda, em razão da má qualidade dos serviços 
prestados, com o cometimento de reiteradas falhas. 

~ Situação Atual: Atualmente a Regional não possui contrato para a execução dos serviços de 
limpeza. Está sendo contratado por Dispensa de Licitação, em caráter emergencial, com 
freqüência de 3 vezes por semana em 69 unidades, pelo valor mensal de R$ 58.360,90. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: A col'l'tratação de serviços 
de limpeza e conservação é realizada regionalmente. A política e a forma de contratação, as 
condições de execução dos serviços , os critérios para a definição dos quantitativos de 
serventes são definidos pelo OEPAS e estão compatíveis com as condições de mercado e 
observam as legislações vigentes . 
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=:::> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada 

ao longo dos anos, pois se trata apenas de dar continuidade à terceirização dos serviços de 
limpeza e conservação. As condições de execução dos serviços são elaboradas de acordo 
com as necessidades operacionais das Regionais e perfeitamente exeqüíveis pelas empresas 
fornecedoras dos serviços. 

=:::> Expectativa de Economicidade e Eficiência: O contingente de servente e de encarregados 
foi estabelecido de maneira a atender à realização dos serviços dentro dos padrões mínimos 
de qualidade e considerando a produtividade de cada profissional para à jornada de 8 horas 
diárias e/ou proporcional. 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

~ Operacional: Melhoria da conservação dos ambientes operacionais. 
=:::> Comercial: Melhoria da conservação dos ambientes de atendimento. 
=:::> Administrativo: Manutenção dos serviços atuais. 
=:::> Tecnológico: Não foram evidenciados. 
~ Recursos Humanos: A melhoria das condições de trabalho certamente contribui para a 

melhoria do desempenho dos nossos colaboradores. 
~ Financeiro: A contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 

Regional, conforme Bloqueio Orçamentário 4000232, de 24/04/2004 

4. Recomendações 

Sugerimos que a licitação seja dividida em lotes de unidades, de acordo com as suas 
peculiaridades e características, de modo a racionalizar a realização do pregão, bem como 
ampliar a participação de licitantes. 

5. Cronologia 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 24/03/2004 
Aprovação do Comitê 30/03/2004 
Recebimento de novo pedido com ajustes 14/04/2004 
Recebimento de novo pedido com novos ajustes e do Bloqueio Orçamentário. 01/06/2004 

6. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de 
conforme proposto pela DR/MS. 

2/3 

da licitação em tela , 

Brasília, 02 de junho de 2004. 
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Sr. Presidente, 

A DR/MS propõe a autorização de abertura de licitação para a contratação dos serviços de 
limpeza e conservação, pelo valor total anual estimado de R$ 837 .. Com base nas informações 
disponibilizadas pela Regional, o Comitê se posicionou favorável à abertura da licitação. Sendo 
assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a abertura 
da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-198/2004. 

Antônio 
Di r 

ista 

' 

Brasília, {J0!/0/; 12004. 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pelo Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas em seu Parecer/CACE-198 04. 

João 
l-

e Almeida Sousa 
te da ECT 

3/3 

Brasília, f'-/ I O ,(,12004. 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 
AN;::.xo X ····\ . ,2/?~ .. REDIR . 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

l DENTIFICA ÇÃO: Relatório/DIRAD-070/2004 

REUNIÃO: 'REDIR-022/2004 DATA REUNIÃO: 02/06/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação para prestação dos serviços ele 
limpeza e conservação - DR/MS. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a Contratação, por meio da Dispensa de Licitação n° 050/2004 -
DR/MS, no valor global de R$ 116.721,80 (cento e dezesseis mil, setecentos e 
vinte e um reais e oitenta centavos), junto à empresa GUATÓS Comércio e 
Serviços Ltda, para prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização 
e desinfecção com fornecimento de materiais de limpeza e higiene, 
equipamentos e utensílios, em 88 (oitenta e oito) unidades da ECT da DR/MS. 

APLICA ÇÃ O/!Y1ET A: Dar continuidade aos serviços de limpeza, higienização 
e conservação nas unidades da ECT/DR/MS. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: GERAD-OR/MS (CUSBMUGERAD-030/04) . 

EMPRESA A CONTRATAR: GUA TÓS Comércio e Serviços Ltda. 

OBJETO: Prestação de serviços de limpeza, conservação, higienização e 
desinfecção com fornecimento de material de limpeza e higiene, equipamentos e 
utensílios , em 88 (oitenta e oito) unidades da ECT/DR/MS , conforme nom1as e 
demai s condições pt·evistas na minuta de contrato e seus anexos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ I 16.721 ,80 (cento e dezesse is t.uil, se tece nt os e 
vi nte e um rea is e oitenta centavos). 

I'RAZO DE VIGÊNCIA: 02 (doi s) meses , podendo ser prorrog<~clo p 'f·~~~t.'W~~~ 
(trint<t) dias. - CORREIO~ 
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PERIODICIDADE DE REAJUSTE : Não se aplica. 

FOHiviA DE REAJUSTE: Não se aplica . 

FORMA DE PAGAMENTO: O faturamento mensal deverá ser apresentado até 
o dia 25 (vinte e cinco) do mês da prestação dos serviços, para que o pagamento 
seja efetuado até o 1 SO (décimo-quinto) dia do mês subseqliente ao da prest<tçflo 
dos serviços . 

Partindo-se elo princípio de que o contrato seja assinado em junho/2004. 
( es tima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de julho/2004 com valor 

mensal estimado de R$ 58.360,90 (cinqüenta e oito mil, trezentos e sessenta 
reais e noventa centavos). 

CONTA/PROJETO: 011.44403 .030003 

li. INDICA TlVO DE COIVIPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003, aprovado na 1 Y 
R ED IR/200 3. 

lll. PROCESSO LICITATÓRIO 

Dispensa de Licitação (Inciso IV do Art.24 da Lei 8.666/93) 

Empresas: 

- convidadas: . ....... .. ...... ...... ... ...... .. ......... 06 
-participaram do processo: ........ .... ..... ... 03 
-i nabilitadas: .. ...... ......... .. ..... .. ....... ... .... 00 

i ! I I 

Fls: 
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3731.2 
·--- -

l 

Doe: -5-
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PROPOSTA~): 

Q tde Homens: 106 Serventes 

r\rea Total: 4X. 703,30 1112 

·-

I" PROPOSTA 2" PROPOSTA 3" PROPOSTA 
VALOR ANUAL 

EMPRESAS VALOR VALOR VALO H 
(R$) 

POSIÇ:\0 (cy,. ) 

MENSAL (R$) MENSAL (R$) MENSAL (R$) 

GUATC)S 72 .862,80 69 .230,00 58.360,90 116.721,80 I 00.00 

SCALA (I) 64 .857,00 60.404,00 120.80X,OO 103,50 

r<>RTESUL 78.775,90 ó9.724,00 69.7~4.00 I 3l.J A4õ , 00 ll l.J.47 

ANEXO 70.486.47 (2) - - -

Limite Máximo ECT 66.333,88 1 32.667' 76 113,66 

( 1) Não parlicipou da I" pesquisa realizada em 19/04/04. 

(2) Não aceitou reduzir o valor cotado. 

A :?."pesquisa foi rcali ;.ada em 03/05/04. 

/\ 3"' pesquisa roi rc:tli 1.ada em ll.J/05/04. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Li citação : ..... ... ..... .. .... .... .. .. .. .. ...................... PG-005/03 
Contrato : ..... .... ........... ......... ..... .... ....... ......... 026/03 
Contratada: .. ... .... ..... ..... .... .......................... . Digital Comércio e Serviços Lrda 
Vigência: .. .. ............... ........... .. ......... .. .. .. ... 12/05/03 a 1!105/04 
Quanl. de home ns/ n1ês: .. ......... ......... ....... ..... I 08 
Quant. de Posros: .. .. .. .... .. ..... ... ......... ..... ... ..... 89 
Are<t física: ... ..... .................................... ...... 50.325 ,38 m2 

Vé\ lor mensé\ 1: .. .. ........... ......... .. .. .. .. .. ... ..... .... . R$ 43 . 110, 10 
Va lor é\nu é\ 1: .. .... ..... .. ..... .... ...... ....... ..... .. .. ..... R$ 517 .32 1,20 

~- -

1 1 
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OBS : Na DL não está incluída a unidade relativa à Área ele Desenvolvime nt o 
RH- Av. Cel Antonino, 2.570- Campo Grande- MS (02 serventes) . 

Cabe realçar que os serviços , desde o dia 17/04/04, es tão se ndo 
prestados de forma precária, com eventual pagamento por adiantame nto el e 
numerário, já que a contratação sob análise ainda não foi efetivada. 

V. INFORMAÇÕES Cül\1PLEMENTARES 

A DR/MS realizou em 20/04/04 a presente Dispensa de Licitação. 
objetivando a contratação de empresa para prestação de serviços de limpeza . 
conservação, higienização e desinfecção com fornecimento de material de 
limpeza e higiene, equipamentos e utensílios, em 88 (oitenta e oito) unidades da 
ECT/DR/MS . conforme normas e demais condições previstas na minuta ele 
contrato e seu:; anexos. 

A contratação se faz necessana em função da resc1sao do contrato 
026/03, firmado com a empresa DIGITAL Comércio e Serviços Ltda, que 
informou em I 6/04/04 que estaria rescindindo o referido contrato a partir de 
17/04/04, o que foi realmente constatado mediante o abandono elos serviços por 
parte da mesma. 

Ressalta-se que a Regional já havia comunicado à DIGITAL que o 
contrato 026/03 cujo vencimento dar-se-ia em 12/05/04 não seria renovado , e 
que a mesma continuaria a prestação dos serviços por mais 90 (noventa) dias, 
conforme pre\·isto em contrato (Cláusula Nona) . 

A não prorrogação deu-se em razão da mú qualicl él de dos se rv1ços 
pres tados, agr;l\'aclo pelo cometimento de reiteradas falh as, ta is co mo: 

- Atraso no pagamento dos serve ntes; 
- Co nstantes atrasos no pagamento el e Vale Alime n! açi'ío ~ 
- Atr<1so na e ntrega de Vales Trans po rtes~ 

- At r; tso n<t <tprese nt ação das fatur<ts ~ 
- Co nst<llll cs l'<:tlt as el e materiai s nas Unid ades; 
- l'v1<1 qualidade dos produtos de limpez<l; 
- Niio :; ubstitui ção de serve nt e de ntro do prazo ~ dentre o utr (l t'11 ~.;;l...l.!:~~~~,__; 

1CPMI 

---1-----'4.J-1---3 -l-li z ~ 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

Essas irregularidades motivaram reuniões registradas em at<1S, 
<Hivertências, notificações e multas : 

No ti fi cação em I 8/07/03 pela falta de fornecimento de materiais e 
equipamentos: 

Advertência 
Advertência 

em 25/07/03 pela falta do fornecimento de vale alimentaç~to; 
em O I /08/03 pelo atraso na apresentação d8s faturas de 
maio(j unzj LI lho. 

A contratad;t foi inicialmente alertada, depois foi advertida e tendo 
continuado re:incidindo em falhas passou a sofrer penalidades de multa, tendo 
inclusive, depois de advertida, recebido as seguintes penalidades de multa: 

- em 07.08.03 

- em 14.08.03 

- em 02.09 .03 
- em I 0.09.03 
- em J0.09 .03 

- em0J.l0.03 

- em :~4. J 1.03 

- em 04.12.03 

- em 02.02.04 

- em 04.02.04 

- em I ~.04.04 
em :~6.04.04 

não envio de equipamentos para Agência ele 
Dourados; 
não envio de materiais para Agência de Glória ele 
Dourados; 

- não envio de materiais para Agência ele Camapuã: 
atraso de pagamento referente mês de agosto/03; 
atraso do pagamento do vale alimentação do mês ele 
setembro/03; 
não substituição do servente no Edifício Sede ela 
Regional; 

- falta de materiais nas Agências ele Costa Rica e Aral 
Moreira; 
atraso de pagamento de vale alimentação e vale 
transportes nas Agências de Corumbá e Dourados: 
falta de limpeza na caixa d'agua, piso e eledetizaçi'ío 
da Agência ele Dourados; 

- atraso de pagamento do vale alimentação elo mês ele 
janeiro/04; 

- não pagamento do vale alimentação elo mes ele 
março/04 : 

- falta de suprimento ele materiais em \7C'irias agênci;ts. 
falta ele ressuprimento em 26 agências c n;to 
pag<tmento de limpeza ex tema em lO <tgêpcins 

1\, l;lil>rio.'[) IIU1 I l -1 l::c7 (-l/ =-21--,-IO--,--l-------------------J----i'l-l~l--t-~--l-:3 
Doe: 8 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

A DR/MS iniciou em 04/02/04 processo de impedimento de licitar com 
<I ECT, que ai nela não foi concluído em face da defesa prévia que foi conceclicl<1 
~~DIGITAL 

A contratação foi analisada pela ASJUR/DR/MS que considera 
justificada por si só a necessidade de implementação em caráter emergencial , 
em face à nec,~ssidade diária dos serviços ele limpeza e conservaçâo e, ele que ~ 
impossível concluir-se um processo licitatório e efetuar a conlr:tlação em menos 
ele trinta dias (Nota Jurídica/ASJUR/MS-054/2004, anexa) . 

O processo foi submetido à análise do DEPAS, que sugeriu a Regional 
negociar redução dos preços apresentados na primeira pesquisa realizacb em 
19/04/04, em vir I ude da menor proposta (R$ 70.486,47) ler ficado acima elo 
valor máximo que a ECT se propõe a pagar (R$ 70.1 09,34) . 

A Regional ao tempo que solicitou redução dos preços da primeira 
pesquisa, também consultou outras empresas, sendo que o menor valor obtido 
foi de R$ 64.857,00 (SCALA), que corresponde a uma redução ele 8% do menor 
valor da 1 a pe~:quisa (R$ 70.486,47). 

O DEPAS prosseguiu a análise do processo, pronunciando-se favorável 
à homologaçào da contratação (CI/CSA/DEPAS-0408/04 ), ressaltando que o 
aumento do preço (50,44%) em relação à contratação anterior, jus!ificav<t- se 
pelos seguintes motivos: 

ampl.iação da freqliência semanal dos serviços de limpeza de Ol 
para 05 vezes na semana em 68 agências; 
reajuste elos salários da categoria em I I ,2%, a partir el e O I /03/04: 
variações nos preços dos materiais de limpeza e hi gieni z;-lÇ;io : 
rc::aj ustes nos tributos : 
PIS/PASEP ... ........ . de 0,65 % para I ,65 % 
COFINS ............ .... . de 3% par<l 7 ,6 % ; 
aumento da área física; 
e a própria natureza emergencial elo processo dil C'!.llllrM<lc;fw qu ~ 

n;1o ga rant e ao fornecedor a prestaç;\o dos se r\· lyOs el e fmlll ;l 
CO li! i 11ll <lclél . 

786 

7 3 1 . 2 3 
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ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

Considerando as divergências apresentadas entre os dados da DL e as 
informações elo DEPAS (alteração do objeto, principalmente com relação à 
ampliação cl ;1 freqliência), o DECAM solicitou ao DEPAS um posicionamento 
final a respeito do assunto . 

A fim de resolver tal pendência e atendendo orientações do DEPAS, a 
Regional em l 9/05/04 realizou nova pesquisa de preços em conformidade com 
as especificaçües do objeto contratado anteriormente. 

O DEPAS analisou a nova proposta e posicionou-se favorável ao 
encaminhamento do processo para homologação (CI/CSA/DEPAS-0530/04), 

( considerando que o preço proposto (GUATÓS) está 12,01% abaixo do limite da 
ECT e, ainda, ressaltando que o acréscimo de 35,37% em relação à contratação 
anterior justifica-se pelos seguintes motivos : 

( 

reajuste dos salários da categoria em 11 ,2% ; 
Variações nos preços dos materiais de limpeza e higienização: 
reajustes nos tributos: 
PfS/PASEP .... ... ..... de 0,65% para 1,65 % 
COFINS ... ...... ... .... . de 3% para 7,6%; 
e a própria natureza emergencial do processo da contratação que 
n:io garante ao fornecedor a prestação dos serviços de forma 
continuada. 

Em 23/03/04 a DR/MS solicitou ao CACE autorização para desencadear 
processo relativo 8 contratação regular, todavia ainda não foi autorizado uma 
vez que a Regional precisou realizar nova pesquisa de preços devido o reajuste 
ela categoria, e até o presente momento não enviou ao CACE a liberação de 
bloqueio orçamentário . 

VI. HISTÓRilCO DO PROCESSO LICITATÓRIO 

A utorização elo Diretor Regional : .... ... ... ... .... .. ....... .. .. .. ........... .... ~ .... 20/04/04 
Abe rtura da Lic it <1Çilo : ....... .... ..... ... .. ......... .. ........... ............ ..... .... .... .. 20/04/04 
Recebime nto do process o no DECAM : ..... ...... .. ...... .... .. ... ...... ... ....... 23/04/04 
DEC AM enc<1minha processo ao DEPAS : .... .. ... .. .... ................. .. ...... 23/04/04 
R ~gional re~lii z; t nov<t pesqui sa: .. .... .. .. .. ...... ... .. .. .. ... ..... ... .. .. .... .. .... ... 03/05/04 

r 
1\t l ;i(llllll ' I )l i \:\ i ) . ( ~~~~)(~~------------------=t-=-----=3--...7,.....3::;--f --z -10-



ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

Retorno do D EP AS : ... .... ................. ... .. .. ....... .. ....... ........... ..... .... ... .... 05/04/04 
DECAM solicita alteração tabela ele bloqueio : ... .. .... .... ... ...... ....... ..... 06/05/04 
DECAM so licita posicionamento/definição ao DEPAS: ...... .. ... ....... . 12/05/04 
DR/MS realizd nova pesquisa: .... .. ........ ... ... .. ........ ..... .... ...... ...... .... ... 19/05/04 
DEPAS envia conclusão ao DECAM : ... .. ..... ... .... ..... .... .... ......... .. ..... 26/05/04 

VIL FUNDAIVIENTAÇÃO LEGAL 

• Lei 8.666/93 Inciso IV do Art. 24; 
• MANLIC- Manual de Licitação e Contratação. 

V I li. ANEXOS 

I. Ofício da DIGITAL 
' Aprovação do Diretor Regional 
3. Mapa Compara ti v o de Preços 
4. Nota Jurídica/ASJUR/MS-054/2004 
5. CUCSA/DEPAS-0530/04 
6. Tabela de Bloqueio. 

( 

.--------'·--·--- ·-~·"·---- - ---·~-·--·~-·----~---. -, 

I n~rova~o naJ;J.~ nmm. ~@106.1 .0.*{ 
i } 

1 B s ~ -O f, rJtZl ___ Qf .I 2IX)I/ ~ 

! .. ............. ~ :ffl_ ~! ~-~~ 
l 1esaRoela Ma1tins da Cunha G,Qm~$. ]fi~< 
1--- ---- - - · · · • .. . _ .. . ... . __ .. .. . ;<; ,;-.;õ;ii'OrJtJrr<Ão-· --Jf.c!.~..:.l.::' ~- ======t=ij::t;f-

. ~.t . 8 .009.575 - ~ 

, ,, . ~,,, , ,, [(l1 () i! ( ;\IJ . () 7 (1/2 11(1 .1 
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u COTACÕES DOS Llt.;ll AN II::S 

MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 1 2 3 4 

jDEPEOENCOA jMCOAlOO.<OE 

1:;041~5/07/2004 GUATÓS FORTESUL 
DR/MS PREGÃO 

ITEM m::<U"I>II'~Q ESTIM. AQUIS. ANUAL 

I CONTRATAÇÃO DE ._,.,r :ESPEC. EM 

1 
SERVIÇOS DE LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E 840.000,00 767.880,00 768.000,00 
HIGIENIZAÇÃO C/FORNECIMENTO DE 

MATERIAL, EQUIPAMENTOS E UTENCILIOS. 

I v"'-"".....,..... esnMADo 

Valor anual estimado para contratação de empresa de limpeza, conservação, higienização com forn.de todo material blodegradávels e de 

equlpaunomv .. e utensilios. 
' ""CA"V~ 

Adjudição com base no valor global anual. 

1\ ( k:: , 

• PR~- !!li , 1-f:lMOLOGAÇÀO DO ITEM ACIMA À EMPRESA: Gl.L'.TÓS CCM~RCIO E SERVIÇOS LTDA. -~ · 
~ 

\ ~~o- ' /J-:~ o -
~E I~ jos DE PROPOR A AOJL.OICAÇÀOIHOMOLOGAÇÀO PELOS MOTIVOS ACI MA EXPOSTOS 

llS Leonel Rosa da Fonseca 
() 

J o ~ 

~ . i 

;; i I 

<li .. 

ucrfANfE 
5 

MENOR VALOR 
GLOBAL 

GUATÓS 

767.880,00 

&)~~ 'ljfiveira 

> z 
m 
~ 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

De: DEPAS 
Protocolo 

Ao: DECAM 

Cl/ CSA/DEPAS-02t-\~12004 

Ref.: Cl/CAS/DCON/DECAM - 4.525/2004 

Assunto: Homologação PG 006/2004 - DR/MS 

Brasília,o~e agosto de 2004. 

A proposta de preço apresentado pela vencedora do certame licitatório para contratação dos 
serviços de limpeza e conservação, objetivando atender o Edifício Sede da DRIMS; Complexo 
operacional; CDD's; UD's; Área de Desenvolvimento RH, Serviço médico odontológico e Agências de 
pequeno e médio porte, está em consonância com os preços de mercado e os custos que a ECT se 
propõe a pagar, confonne quadros demonstrativos abaixo: 

Valor Faturado no Preço da Contratação Ofo De Acréscimo entre a Preço Limite da 
Mês de Julho/04 proposta por Mês contratação Proposta e o ECT 

Último Valor Faturado 

R$ 58.360,90 R$ 63,990,00 9,64% R$ 69.802,11 

Efetivo Efetivo Área Física Atual Área Física Proposta Custo Total da Contratação 
Atual Proposto (m2) (m2) 

106 106 48.703,30 54.674,18 R$ 767.880,00 

Atualmente os serviços de limpeza e conservação em que atende·as unidades da DR/MS 
estão sendo realizados por contratação de Dispensa de Licitação, em caráter emergencial, em razão 
da rescisão contratual com a empresa prestadora dos serviços anteriormente. 

A contratação proposta apresenta um acréscimo sobre o valor mensal de 9,64% em relação à 
contratação atual, justificado pela alteração da freqüência semanal do efetivo de 3 (três) vezes por 
semana em 69 unidades para freqüência de 5(cinco) vezes por semana, e pel · - · · 
física a ser atendida passando de 48.703,30 m2 para 54.674,18 m2

, representa {!q:» M fTl .a~ · ·-
12,59%, sendo mantido o mesmo efetivo. O preço da contratação está em 8,3 % abaixo do limite 
máximo da ECT. Fls: 

----~-

"" '"' 
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ANEXO 4. RELATÓRIO /DIRAD-103/2004 

LUI CORREIO< I 
------------------------------------------------------

De acordo com a metodologia aplicada, a área física proposta comporta apenas 72 servente, 
porém há de se verificar que a contratação proposta contempla a limpeza de pequenas áreas 
extinguindo-se a condição de caráter provisório e precário da limpeza efetuada por autônomos e 
pelos próprios funcionários, eliminando eventuais entraves legais futuros com a contratação de 
pessoa física, reputada de irregular pela Procuradoria Regional do Trabalho e outros órgãos de 
controle interno. 

Assim, concordamos com o encaminhamento do processo para homologação da 
autoridade competente, ratificando-se a indicação apresentada pela GERAD/CPUDRIMS da 
Empresa Guatós Comércio e Serviços Ltda., como vencedora da licitação. 

Anexo: processo Pregão- 006/2004 - DRJMS 

FW0010 

Atenciosamente, 

DA SÁ FREIRE DE ABREU 

Chefe do DEPAS 

Vélotm Zarwakt Par.ett" 
Subc:h•f• llo DEPAS 

Mat. l.liltUE1~6 

·- coRREIOs 
Fls: 

•· I I! T; - --7=r-9--....1-

lc: 3 1 ' 2 3 
2 
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Cia do Pedido 

. conta 

N" processo/Bloqueio 

22011 44403 

ANEXO s. RELATÓRIO/DIRAD-103/2004 

• • • E C T" "" 24/t 

Bloqueios Orçamentários ,.) . .., 
10:1 

030003 LIMPEZA PESSOA JURIDICA 

---·-- ----------------·-- -- - -- ----.-- ··- ----------------~-- -_--

Status Periodo/Ano Data Valor R$ ------------------ ·----- -- - - --- ·--- --· -------

-40()0232 I OR 

4()()0232 I OR 

4()()0232 I O R 

i -40()02321 OR 

-40()0232/ OR 

I 4000232 I OR 

40()02321 OR 

-40()0232 I OR 

-40()0232/ OR 

4000232/ OR 

-40002321 OR 

c·: · 4000232 I OR 

· 4000232 I OR 

~ 4000232 I OR 

:4000232 I OR 

23210R 

23210R 

~CONSERVAÇÃO 

()~ ' 
-~ ~---------- - - ----·-

Emitido por 

~--- --

Jorge Takemoto 
.Jm. Postal • Mat. 8.010.279-4 

Ch./SCCOIGERADIMS 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

1 I 2005 24/05104 140.000,00 

1 I 2005 24/05/04 70.000,00 

1 I 2005 24/05/04 140.000,00-

2 I 2005 24/05/04 140.000,00 

2 I 2005 24/05/04 70.000,00 

2 I 2005 24/05104 140.000,00-

3 I 2005 24/05/04 140.000,00 

3 I 2005 24/05/04 70.000,00 

3 I 2005 24/05/04 140.000,00-

4 I 2005 24105104 140.000,00 

4 I 2005 24105104 140.000,00-

4 I 2005 24105104 70.000,00 

5 I 2005 24/05/04 140.000,00 

5 I 2005 24/05/04 70.000,00 

5 I 2005 24105104 140.000,00-

6 I 2005 24105/04 70.000,00 

61 2005 24/05104 70.000,00 

6 I 2005 24105104 70.000,00-

7 I 2005 24105104 70.000,00 

7 I 2005 24105104 70.000,00 

7 I 2005 24105/04 70.000,00-

Total Atividade 490.000,00 

Chefe/DORC Chefe DEORC 

I J l I 

fls : 

1' 

Doe~ 7 ... 1 ·. 
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88 11 2004 2110510< 70.000,00 

ee 1 I 2004 21m.o< 70.000.00. 

ee 8 1 200< 21105.0-1 70.000.00 

BB 8 1 2004 21- 70000.00. 

as 81 2llO' lA/05104 70.000,00. 

se 8 1 2004 :HJQS,04 70.000.00 

88 81 2004 211<lM).< 70.000,1)1) 

88 9 1 2004 21.05104 70.00000 

88 91 2004 21105.04 1<1.000,00. 

611 81 2004 24105.0< 70.000,1)1). 

88 91 2004 Wtl5104 70.000,00 

B8 a 12004 21i!IM>I 70.000.00 

BB 10 I 2004 21/05.<)4 70.000.00 

88 10 I 2004 21/05.04 70.000,00 

88 tO 1200< 24Al5.<M 70.000.110 

BB 10 I 2004 2Ml5104 70.000.00-

EB 10 I 2004 24JIIS04 70.000.1)0. 

88 11 I 2004 21/0MJ4! 70.000,00 

88 11 I 200< 2110510< 70.000.00· 

88 1t I 2004 21105.04 70.000,00 

BB 11 I 2004 24105.0< 70.000.00 

BB 11/ 2004 - 70.000,00. 

88 121 200< 2\IOS104 70.000,00 

00 12 I 20CM 21- TO.ooo.CJO. 

88 12/ 21104 24<1)5.04 70.000,00 

88 12 I 2004 2WO.C. 70.000,00 

88 12 I 2004 241<l5.0A 70000.00· 

Tatal A.tlvkladt l511.001l.OO 

. . 

CP~I • CORREIOS 

3731.23 
Doc . .:::=== =_J 
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~I CORREIO( I A~JEXO \íJl 

)\Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatórioill IRAD-1 04/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão 4000068/2004 - DR/SPM 
Fornecimento de passagens aéreas regionais e nacionais . 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 4000068/2004-DR/SPM, com adjudicação à empresa 
TERRA Viagens e Turismo Ltda, no valor global estimado de R$ 1.028.672,00 
(Hum milhão, vinte e oito mil e seiscentos e setenta e dois reais), objetivando o 
fornecimento de passagens aéreas regionais e nacionais. 

APLICAÇÃO/META: Suprir necessidades da DR/SPM com deslocamentos de 
empregados, via aérea, em viagens a serviço (reuniões, treinamento. e outras 
atividades), na sua área de jurisdição e em âmbito nacional (AC e outras DRs). 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DR/SPM- (RMS-4000288/04). 

EMPRESA A CONTRATAR: TERRA Viagens e Turismo Ltda. 

C OBJETO: Prestação de serviços de fornecimento de passagens aéreas regionais 
e nacionais, com emissão e entrega dos bilhetes correspondentes, de acordo com 
as necessidades da ECT, conforme normas e demais condições previstas no 
Edital e seus anexos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 1.028.672,00 (Hum milhão, vinte e oito mil e 
seiscentos e setenta e dois reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, não Prorrogável. 

P·~ · '""' .... ~ . 1: 
~.,. , .. .. NM , 

'v 
CPMI - CORREIO:S 

Fils :; 
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~I CORREIO< I 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE PAGAMENTO: O faturamento mensal deverá ser apresentado no 
término de cada dezena, e os pagamentos serão efetuados a 15 (quinze) dias da 
data de apresentação e aceite das faturas . 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em agosto/2004, 
estima-se que os desembolsos ocorram no período de agosto/2004 a julho/2005, no 
valor mensal estimado de R$ 85.722,67 (oitenta e cinco mil, setecentos e vinte e 
dois reais e sessenta e sete centavos). 

CONTAS/ATIVIDADE: 72011.44403.160003 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067/2003 e Comunicação 
DIRAD O 10/2000 da 41 a REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

( Empresas: 

- retiraram o edital: .... ....... ....... .......... 16 
- participaram da licitação: ................. 03 
- classificadas a dar lance: .. ............. .. .. 03 
- inabilitadas: .. .... ......... ........... ... ... .... . 00 

R (-).c::..,..u-Al . . • ' 
-<"' 
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Bl CORREIO( I 

PROPOSTAS: 

Critério de Julgamento: Maior percentual de desconto sobre o valor bruto do 
faturamento, excluída a taxa de embarque. 

PERCENTUAL DE DESCONTO 
SOBRE O FATURAMENTO(%) 

VALOR ANUAL VALOR 
EMPRESAS ESTIMADO PELA ESTIMADO COM 

POSIÇÃO 

DR/SPM (R$) DESCONTO (R$) 
(%) 

MELHOR LANCE 
PROPOSTA EOU 
ESCRITA NEGOCIAÇÃO 

TERRA 3,69 6,01 966.848,81 100,00 

TRISTAR 3,50 4,60 
1.028.672,00 

981.353,09 101 ,50 

CRYSTAL 3,00 4,51 982.278,89 101 ,60 

PREVISÃ 0/ECT(*) 7,47 951.830,20 98,45 

(*) Baseada na pesquisa de mercado realizada pela DR/SPM em fevereiro/04 
junto a 05 (cinco) empresas que atuam no mercado. 
Diverge do valor informado pelo CACE, tendo em vista que quando da 
elaboração do quadro relativo à pesquisa de mercado, foi utilizado 
indevidamente o somatório dos percentuais cotados e não a média dos 
percentuais . 

OBS: 
1) O valor anual da contratação foi estimado pela Regional com base na média 

de utilização de passagens no período de julho/03 a janeiro/04, com redução 
de 20%, considerando o disposto na CI/PR-0756/2003-CIRCULAR que visa 
a redução de despesas de custeio. 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Contrato: .. ............... ...... .... .. ... ..... 102/03 
Licitação : ...... ... ........ .. ................. Pregão 052/2002 
Vigência: .... ........ .. ....... ..... .......... 09/06/03 a 09/06/04 (*) 
Empresa: ... .... ... ...... ... ... .... ... ........ Itiquira Turismo Ltda 
Desconto: ............... .... ........ ...... ... 36,04% / 

r.o;;" r / 
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Valor Anual: .. ............. .. ....... .. .. ... R$ 650.000,00 
Critério de Julgamento: Maior percentual de desconto sobre as 

comissões concedidas pelas companhias 
aéreas. 

(*) Os serviços foram prestados até março, tendo em vista que atingiu o valor 
contratado acrescido dos 25% permitidos por lei (R$ 812.500,00). 

Contrato: ......... .. .... ...................... 134/04 
Licitação: ..... .... ....... ... .... ............. Pregão 4000003/04 
Vigência: ... .... ..... ........ ................ 15/04/04 a 14/07/04 
Empresa: .... .................... ............. Terra Viagens e Turismo Ltda 
Desconto: ...... ....... .... .......... ......... 8% 
Valor Total: ......... .. ... ... ............... R$ 321.459,90 
Critério de Julgamento: Maior percentual de desconto sobre o valor do 

faturamento. 

OBS: Por se tratar de critérios de julgamento diferentes não houve como 
comparar os descontos. 

forma: 
Atualmente as passagens aéreas estão sendo adquiridas da seguinte 

- quando o deslocamento do empregado é para atender solicitação da 
AC, solicita-se ao DESAD a emissão da passagem; 

- quando é por determinação da Regional, a aquisição está sendo 
feita por meio da AF-842/04, gerada da DL-4000675 de 08/07/04, 
no valor de R$ 15.464,00 junto à empresa CRYST AL Viagens e 
Turismo Ltda, ao desconto de 3,35%. Será encerrada quando da 
assinatura do contrato oriunda do Pregão 4000068/04 ou quando 
atingir o valor total. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Relatório/DIRAD-1 04/2004 
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valor bruto do faturamento, excluída a taxa de embarque, objetivando a 
contratação de empresa especializada, para prestação de serviços de 
fornecimento de passagens aéreas regionais e nacionais, com emissão e entrega 
dos bilhetes correspondentes, de acordo com as necessidades da ECT, conforme 
normas e demais condições previstas no Edital e seus anexos. 

A presente licitação deu-se pelos seguintes motivos: 

• em razão do contrato 102/03 firmado com a empresa Itiquira 
Turismo Ltda, que teria vigência até 09/06/04, ter atingido o valor 
da contratação R$ 812.500,00 Gá incluso os 25% permitidos por 
lei) em março/04. Na época foi realizada uma contratação 
provisória (Pregão 4000003/04) para atender às demandas 
crescentes (até a conclusão de licitação regular) que originou o 
contrato 134/04, cuja vigência expirou-se em 14/07/04. As 
passagens estão sendo adquiridas conforme já mencionado no item 
IV deste Relatório. 

• em virtude da revogação do Pregão 4000020/04, realizado em 
21105/04, uma vez que após a rodada de lances a licitante Wagons 
Lit's Turismo do Brasil Ltda que ofereceu o maior desconto (6,0%) 
não aceitou alterar sua proposta, ficando portanto abaixo do 
percentual estimado pela Regional (7,47%). 

A Abertura da licitação foi autorizada por meio do Parecer/CACE-
195/2004, cópia anexa. 

Ao analisar as propostas de preços e de acordo com o disposto na 
alínea "d" do subitem 7.3. do Edital, o Pregoeiro solicitou aos licitantes a 

t-dl N dr Cd t apresen açao e ances. o qua o a se gmr es ao escn os os 2_nnclf>_aiS: 
PROPOSTA e 8" 24" zs· 27" 28" Negociação 

EMPRESAS ESCRITA 
Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada 

Negociação de 16/07/04 
(%) 

TRISTAR 3,00 3,70 3,96 4,50 4,55 4,60 Declinou Não Não 
Negociou compareceu 

CRISTAL 3,50 3,71 3,97 4,51 Declinou - - Não Não 
Negociou compareceu 

TERRA 3,69 3,72 3,98 4,52 4,56 4,61 Declinou Não 6,01 
Negociou 

~ tr.L o 
. ( ' 1'\ 
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Na reunião de abertura (07/07/04) o Pregoeiro tentou negociar com os 
licitantes (de acordo com a ordem de classificação) um percentual de desconto 
ao nível do previsto pela DR/SPM, no entanto não obteve sucesso. 

Em função disso considerou que "não houve vencedor" para o 
certame, uma vez que o percentual ofertado ficou abaixo da expectativa 
indicada na pesquisa de mercado e nenhuma das licitantes se dispôs a negociar. 

A empresa TERRA Viagens e Turismo Ltda (1 a colocada) manifestou 
interesse em interpor recurso contra a decisão do Pregoeiro, para a qual foi 
concedido o prazo de 03 (três) dias úteis conforme previsto no subitem 8.4. do 
Edital. No entanto, por meio de carta datada de 13/07/04 a referida empresa 
informou ao Pregoeiro sua desistência quanto ao recurso, e se dispôs a retomar 
as negociações, no sentido de melhorar sua proposta. 

Dessa forma, o Pregoeiro comunicou aos licitantes e agendou a 
segunda sessão pública do Pregão-4000068 para 16/07/04. 

Aberta nova sessão em 16/07/04, foram retomadas as negociações 
com a licitante primeira colocada (Terra Viagens e Turismo Ltda) e única 
presente à sessão, obtendo-se a proposta de 6,01% de desconto sobre o valor 
bruto do faturamento, excluída a taxa de embarque. 

A DR/SPM ressalta que antes da realização da segunda reumao 
consultou as Regionais que mantêm contratos com a empresa Terra viagens e 
Turismo Ltda, com a finalidade de obter dados para comparação quando da 
negociação. A seguir estão descritos os percentuais de desconto: 

DR/SPI: .. ....................... ... 7,01% 
DR/MG: ........ .. ......... ......... 5,10% 

A DR/SPM justifica que a revogação do Pregão n. o 4000020 -
GERAD/DR/SPM decorreu do fato de haver uma expectativa de se obter um 
percentual de desconto maior, considerando os fatos já expostos, pois a média 
indicada pelo CACE (1 ,87%) estava muito baixa comparada com as médias 
obtidas nos contratos 102/03 (9%) e no contrato 134/04 (8%). 
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A decisão, com base no princípio de economicidade, visava à 
obtenção de melliores resultados em termos econômicos para a ECT, através de 
uma melhoria nas propostas apresentadas pelas empresas, tanto é fato que esta 
possibilidade existia que não houve questionamento ou recurso no processo, 
demonstrando que a decisão não causou nenhum prejuízo aos licitantes. 

A DR/SPM ressalta que apesar da aparente semelhança, a situação do 
Pregão 4000068/04 difere da do Pregão 4000020/04, pois a condição do 
mercado no espaço entre a realização dos certames se alterou, e esta alteração 
dos percentuais ofertados pelas companhias aéreas às agências de turismo 
influencia diretamente na proposta dos percentuais de desconto. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: .......................................... 31103/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U.: ................................... 28/06/04 
Abertura da Licitação: ...................................................................... 07/07/04 
Recebimento do processo no DECAM: ............................................ 02/08/04 
DECAM solicita informações à Regional: ........................................ 03/08/04 
DR/SPM envia documentos: ............................................................ . 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

O • Lei no 10.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93 
• MANLIC -Manual de Licitação e Contratação. 

VIII. ANEXOS 

I. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-1 95/2004) 
2. Mapa Comparativo de Preços ~ 

.. 
v 

I 
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3. Tabela de Bloqueio 
4. Rel/CPL/GERAD/DR/SPM-056/2004. 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-104/2~ 81 CORREIO< I ______ ___ _ 
PARECER/CACE-195/2004 

Assunto: Solicitação de abertura de licitação para a contratação de serviços de agenciamento 
para o fornecimento de Passagens Aéreas Regionais e Nacionais- DRISPM. 

Referência: Ata da 72ª Reunião do Comitê, de 26/03/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão 

=> Objeto: Contratação de serviços de agenciamento para o fornecimento de passagens aéreas 
regionais e nacionais, com a emissão e entrega dos bilhetes correspondentes, de acordo com 
as necessidades da ECT, devendo operar com todas as Companhias Aéreas que atuam 
regulannente no mercado, pelo período de 12 meses. 

=r Valor Total Estimado: R$ 1.285.839,60 (R$ 107.153,30 x 12). Para cálculo do valor a 
~egional considerou a despesa média do período de julho/2003 a janeiro/2004. Considerando 
o disposto na CI/PR-0756/2003 - Circular, que trata da redução de despesas de custeio, o 
Comitê decidiu pela redução do valor total estimado em 20%, passando o valor total estimado 
para R$ 1.028.672,00, limite que deverá ser observado pela Regional durante a execução do 
novo contrato. 

O Comitê reconhece as dificuldades enfrentadas pela Regional para a adoção de medidas 
efetivas com vista à redução dos gastos com passagens aéreas, pois, na grande maioria das 
vezes, os gastos são provenientes de demandas da Administração Central. Estamos emitindo 
documento ao COGEDE relc.t'indo essa situação, a fim de que sejam reforçadas as 
orientações sobre a redução de gastos de custeio, pelas diversas áreas da ECT. 

=> Classificação Orçamentãr:a: Atividade: 00800 - INFRA-ESTRUTURA - Contas 3.02 -
REUNIÕES E DESLOCAMENTOS e 3.01 -TREINAMENTO. 

=> Justificativa da Contratação: Suprir as necessidades da DR, com deslocamentos de 
. empregados, via aérea, em viagens a serviço (reuniões, treinamento e outras atividades), na 

( t:iua área de jurisdição e em âmbito nacional (AC e outras DRs). 

=> Situação Atual: O contrato atual vence em 09/06/2004. Sendo que o valor total do contrato 
(R$ 812.500,00 já considerando o aditamento de 25%) já está comprometido, exigindo da 
Regional a realização de um pregão no valor de R$ 200.000,00, para continuar a atender às 
demandas crescentes, confonne já evidenciado. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: As contratações de agência 
para o fomecirrento de passagens aéreas são realizadas regionalmente, sendo as regras de 
contratação já previamente estabelecidas pelo DECAM. Adota-se, atualmente, como fonna de 
cotação o desconto sobre o faturamento, confonne orientação da Área de Administração. 

=> Compatibilização da contratação çom as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: As 
viagens são realizadas para dar suporte às atividades comerciais, administrativas e 
operacionais da ECT. 

=> Viabilidade Técnica: Não existe qualquer e trição de caráter técnico para a reali 
processo de licitação, esta fonna de con tação vem sendo adotada pela EC 
anos. 

----------------~~q---------~~-+~~· 1.23 
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~ Expectativa de Economicidade e Eficiência: A realização de Pregão e a adoção do critério 
de maior desconto sobre o valor faturado, com a obrigatoriedade de emissão de bilhetes mais 
econômicos para a ECT, proporciona a obtenção de valores mais vantajosos para a ECT. 

No entanto, a economicidade desta contratação está muito mais na gestão dos serviços e na 
sua utilização. Os deslocamentos devem ser devidamente d!mensionados e realizados dentro 
das reais necessidades dos trabalhos desenvolvidos. E necessário um processo de 
conscientização de todas as áreas, com vista ao uso racional desta facilidade, disponibilizada 
pela ECT para o desenvolvimento dos diversos projetos. 

3. Benefícios e/ou Impactos 

~ Operacional: viabilizar os deslocamentos necessários para atender às necessidades dos 
órgãos operacionais; 

~ Comercial: viabilizar os deslocamentos necessários para atender às necessidades dos 
· rgãos comerciais; 
Administrativo: viabilizar os deslocamentos necessários para atender às necessidades dos 
órgãos administrativos; 

~ Tecnológico: não foram evidenciados; 
~ Recursos Humanos: viabilizar os deslocamentos necessários para atender às necessidades 

de treinamento; 
~ Financeiro: está sendo considerado para efeito de bloqueio orçamentário a RMS emitida pela 

Regional, face às dificuldades operacionais apontadas em função da implantação da nova 
sistemática de compra por meio do Sistema ERP, no entanto, a Regional deverá solucionar os 
problemas técnicos e emitir o documento comprobatório do registro das despesas na 
Programação Orçamentária, antes da publicação do aviso da licitação. 

4. Cronologia: 

Evento Data Prazo 
Recebimento da Solicitação 17/03/2004 -
Avaliação da Solicitacão pelo Comitê 26/03/2004 9 dias 

Total 9 dias 

!.. ~onclusão: 

Diante do exposto, o Comitê manifesta-se favorável à realização da licitação para a contratação 
do fornecimento de passagens aéreas, pelo valor total estimado de R$ 1.028.672,00, ressaltando 
a necessidade de Elmissão do documento comprobatório da efetivação do bloqueio orçamentário, 
antes da publicação do Edital. · 

Constatou-se que o desconto médio sobre o faturamento estimado pela Regional, com base em 
pesquisa de mercado, é de 1,87% e não 7,47%, conforme calculado pela DR. Este percentual 
está abaixo das expectativas, pois o desconto médio a tu I mente praticado é de 9,01 %. Trata-se, 
no entanto, de uma posição do mercado, que certa ente oferecerá descontos maiores na 
licitação. Esta questão deverá ser devidamente aval' d e justificada, se for o caso, quando da 
homologação do processo licitatório. I 

80 3 

-2-



111 CORREIO< I 
ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD·104/20'1f? ~ 

r. Presidente, 

·. DRISPM propõe a realização de licitação para a contratação de serviços de fornecimento de 
assagens aéreas regionais e nacionais, aos empregados da Regional, para o período de 12 
1eses, pelo valor total estimado de R$ R$ 1.285.839,60. Considerando as orientações vigentes 
!m relação à redu•;:ão de despesas de custeio, o Comitê recomendou a redução do valor total 
:stimado para R$ 1.028.672,00. O desconto médio estimado sobre o faturamento é de 1 ,87%. 
~om base na proposta da DRISPM e em conformidade com as recomendações vigentes sobre a 
edução de despesas de custeio, o Comitê se posicionou favorável à realização da licitação. 
)endo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja autorizada a 
1bertura da licitação, de acordo com o disposto no Parecer/CACE-195/2004. 

Brasma,-24 t03t2004 

Autorizo a abertura da licitação, de acordo com o disposto no Parecer/CACE-195/2004. 

João nrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasma, 31 1 ..112004 

Fls: r ' ; 
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

UCIT AÇÃO: Pregão n.c 4000068/2004- GERAD/CPUDR/SPM 
Data da Sessio: 07/07/2004 

PREVJSÃOIECT 
VALOR ANUAl VALOit EMPRESASII'ERC'ENTAL DE IW.SCONTO DAr~ lll!:M DEseRÇÃO ANUAL CONTJIAT. 

ESTIMADO 
%[!E vNàr N«JH. . 

R$ TERRA CltYSTAL TIUSfAR oesoomo .. 
Prestação de 

I 
serviços de emissão 

01 e entrega de 1.028.672,00 6,01'1·;, 4,51% 4,60% 7,47% 951.830,20 966.848,81 
pa..~gens aéreas l 

l regionais e nacionais ! o 
<I 
er: w 
0 
_j 
[L 
(_) 

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: os pagamentos serão efetuados a 15 (quinze) dias da data da apresentação da fatura, mediante apresentação de Nota(s) 
Fiscal(is)/Fatura(s) devidamente atestada(s) pela CONTRATANTE. 

U1 
(To ,,, 
~­co 
('t•J 

co 
( t) 

~ 
('l 
~ 

~ 
IS) 

VALIDADE DA PROPOSTA: 60 dias, a contar da data de reunião de abertura da licitação 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: Prestar o serviço de segunda à sexta-feira, de 8 às 18 horas. 

líJ ~-------------ti:' 
U1 , 0 
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f'erlodo/Ano O ata VAlor R.$ 

10 I ~004 25/07f04 85.722,67 

11 f 200~ 25107104 85.722,67 

12 I 2004 2f>/07/04 66.122.67 

TotAl Atividade 257.166,01 
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"" ECT .. . 

BlOqueios Orçamentâlrio& 

Pariodo/Arto 

1 I 2005 

2.1 2005 

3 I 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

6 I 2005 

7 I 2005 

8 I 2005 

9 I 2.005 

Chafe/OORC 

Data Valor R$ 

2510710~ 85.7Z2.61 

2.5107104 85.722.67 

25107104 65.722. ,67 

25107/04 65.722,67 

25107104 85.74!2 .67 

25107104 85.72.2.,67 

2.5107104 65.722,67 

25107104 85.722,67 

25.'07104 65.722.,67 

T otlll Atividade 771 .504,03 

C""fa DÉORC 
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~!CORREIO< DlltETORIA ltEGlONAL DE SÃO PAULO METR.OPOUTANA 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório CPL/GERAD/DR/SPM 056/2004 - Complemento 
de Informações. 

DATA: 10/08/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão n.o 4000068 - GERAD/DR/SPM - prestação de serviços de 
emissão e entrega de passagens aéreas regionais e nacionais, de acordo com as 
necessidades da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT/DR/SPM, conforme 
condições contidas no Edital e seus Anexos. · 

I. ESCLARECIMENTOS 

Considerando ets dúvidas surgidas em relação ao relatório para homologação do Pregão n.0 4000068 -
GERAD/DR/SPM, complementamos as informações iniciais com os seguintes esclarecimentos. 

XI. PESQUISA DE MERCADO 00 PREGÃO N° 4000020- GERAD/DR/SPM 

O mapa da pesquisa de mercado, analisando detalhadamente, apresenta realmente uma inconsistência, pois 
na licitação que originou o Contrato no 102/03, o critério utilizado para julgamento e adjudicação foi o de 
maior percentual de desconto sobre a comissão. Dessa forma os percentuais que estão informados não 
poderiam ser somados, algo ilógico para análise da proposta por ser o desconto real a ser aplicado sobre o 
faturamento mensal individualizado por companhia, e por este motivo o valor de 36,04%, como muito bem 
observado, não deve ser considerado. 

Neste caso os percentuais corretos são os existentes no mapa de pesquisa de mercado por companhia, ou 
seja: 

• VARIG/RIO SUL: 6,8180%; 
• TAM: 6,8180%; 
• GOL: 9,7400i 
• VASP: 12,6620. 

Nota-se . _ alndq_,m.~.e, a inconsistênda é claramente percebida quanqo, aç:> _ _flbservarmos os percentuais 
oferecidos pela·s agências nas respectivas companhias, o valor obtido foi através do somatório destes 
percentuais, já na informação do contrato o número indicado tetmbém foi obtido através do somatório dos 
percentuais e não a indicação da média. Percebe-se então que foi utilizado o mesmo critério para os dois 
cálculos, porém o julgamento de cada licitação é diferente. 

lll. JUSTIFICATIVA DO PERCENTUAL 

O CACE na conclusao de seu relatório, realizando o cálculo pela média, constatou que o percentual seria de 
1,87%. Reconhece que percentual está abaixo das expectativas e que se tratava de uma posição de 
mercado e que certamente haveria oferta de desconto maior na licitação. 

Ocorre que, estando a média do contrato 102/03 (percentual de desconto real sobre ~fàWramêlil~~ 
em 9,01% e o percentual do contrato 134/04 (percentual de desconto sobre o V1r lor global) em 8%, a 

Fls : 
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estimativ<:l obtida na pesquisa foi considerada adequada devido aos percentuais citados e também pelo valor 

previsto do contrato. 

IV. JUSTIFICATIVA DA REVOGAÇÃO DO PREGÃO n.0 4000020- GERAD/OR/SPM 

A revogação do Pregão n. o 4000020 - GERAD/DR/SPM deco~~eu do fato de. h<:lver, u~~ e~pectativa de se 
obter um percentual de desconto maior, considerando os fatos Ja expostos, po1s a media 1nd1cada pelo CACE 
(1,87%) estava muito baixa comparada com as médias obtidas nos contratos 102/03 (9%) e no contrato 
134/04 (8%). 

A decisão, com base no princípio de economicidade, visava à obtenção de melhores resultados em termos 
econômicos para a ECT, através de uma melhoria nas propostas apresentadas pelas empresas, tanto é fato 
que esta possibilidade existia que não houve questionamento ou recurso no processo demonstrando que a 
decisão não causou nenhum prejuízo aos licitantes. 

V. JUSTIFICAnVA DA ADJUDICAÇÃO 

Após as rodad<:ls de lances e as negociações na 1 a sessão, o maior percentual de desconto oferecido ficou 
abaixo do estimado pela ECT. As licitantes alegavam que o desconto não poderia ser maior pelo fato de que 
recentemente as companhias aéreas alteraram os percentuais de desconto concedidos às agêndas de 
turismo. Inclusive a licitante de maior desconto manifestou interesse em interpor recurso por não aceitar a 
decisão do Pregoeiro de declarar o pregão sem vencedor, pois alegava que o desconto não poderia ser 
maior. 

Devido à manifesti:!ção da licitante, através de carta datada de 13/07/2004, que desistiu de Interpor recurso 
aceitando renegociar o percentual ofertado, antes da realização da 2a reunião, foi feito levantamento junto 
às Regionais as quaís a licitante mantinha oontrato com a finalidade de se comparar o percentual ofertado 
com os praticados nos contratos. Veríficou-se os seguintes percentuais: 

o DR/SPI: .. ....................... .. .. .. ................ .. 
o DR/MG: ...... .. .................... ............... .. ... . 

Percentual de desconto de 7,01 %; 
Percentual de desconto de 5,10%. 

A licitant~ nos_QD~rato assinado com a DR/SPI alegou que pediu rescisão contratual pelo fato do percentual 
negociaão estar elevado, considerando as alterações realizadas pelas compànnias aéreas. No contato com a 
DR/SPI fomos informados que realmente houve o pedido por parte da ''TERRA VIAGENS E TURISMO 
LTDAH. 

Considerando a negociação dos percentuais que passou de 4,61% (la reunião) para 6,010fc:J (2a reunião) e 
observadas as condições do mercado conforme a orientação do CACE e aindq que passou a ser mais 
vantajosa para ECT, a proposta foi considerada a vencedora. 

Observa-se ainda que, se considerarmos o próprio cálculo realizado pelo CACE que indicou um percentual de 
1,87%, o índice de 6,01% está bem acima, indo ao encontro também à afirmação do CACE que certamente 
o mercado ofereceria desconto maior. 

I . .... .. z ---···-··-··--- ··---··--· ... ... - . 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-104/2004 

~:CORREIO<: DIRETO_~IA REGIONAL DE SÃO PAULO METROPOUTANA 

VI. DESPESAS ATUAIS COM PASSAGENS 

A Autorização de Fornecimento AF-842/04, utilizada hoje para aquisição de passagens aéreas quando a 
viagem do empregado for por determinação da Regional, será encerrada quando da assinatura do contrato 
ou quanto se atingir seu o valor que é de R$ 15.464,00. · 

VII. OBSERVAÇÕES FINAIS 

Apesar da aparente semelhança a situação do Pregão n.0 4000068 - GERAD/DR/SPM, difere do Pregão n.o 
4000020 - GERAD/DR/SPM, pois a condição do mercado no espaço entre a realização dos certames se 
alterou, e esta alteração dos percentuãis ofertãdos pelas companh ias aéreas às agências de turismo, 
influencia diretamente na proposta dos percentuais de desconto. 

Por este motivo não podemos considerar a situação idêntica, pois a pesquisa de mercado foi realizada em 
fevereiro/200'\ tendo o Pregão n.0 4000020 - GERAD/DR/SPM ocorrido em 21/05/2004 e posteriormente o 
Pregão n.0 4000068- GERAD/DR/SPM que ocorreu em 07/07/2004 (la reunião), portanto as condições do 
mercado eram completamente diferentes. O primeiro foi analisado sobre uma condição e o segundo sobre 
outra condição que se tornoU determinante dentro do processo. 

3/3 Fls: 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado q Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-024/2004 

REUNIÃO: REDIR-034/2004 DATA REUNIÃO: 25/08/2Q04 

ASSUNTO: Homologação do Pregão Eletrônico no 021/20Q4-CPL/AC -
Aquisição de Licença de uso do software W ebsphere 
Application Serven Enterprise Edition. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão Eletrônico n° 02112004--CPL/ AC, com ~djudicação à 
empresa IBM BRASIL - Indústria Máquinas e Serviços Ltda., para 
fornecimento de 28 (vinte e oito) licenças de uso do software Websphere 
Application Serven Enterprise Edition, incluindo instalação, cçnfiguração e 
suporte técnico, no valor global de R$ 3.249.999,76 (três milhõ9s, duzentos e 
quarenta e nove mil, novecentos e noventa e nove reais e ~tenta e seis 
centavos). 

APLICAÇÃO/META: Atender a demanda apontada dos projeto~ considerados 
de extrema importância, para receita da ECT, Correio Híbrido Telemático e 
Reverso e ERP, permitindo migração dos servidores das aplicaçõqs para outros, 
com maior quantidade de processadores, o que reflete em melhoJ desempenho 
das aplicações. 

ÓRGÃO REQIDSITANTE: DITEC (CI/DIAPR/DCAMP-1.703{2003). 

EMPRESA A CONTRATAR: IBM BRASIL - Indústria MáquÍJ}as e Serviços 
Ltda. 

OBJETO: Aquisição de 28licenças de uso do software Websphere Application 
Serven. 

Relatório/DITEC-024/2004 
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VALOR CONTRATUAL: R$ 3.249.999,76 (três milhões e duzentos e 
quarenta e nove mil e novecentos e noventa e nove reais e setenta e seis 
centavos). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: Inicia-se a partir da data da assinatura do contrato e 
termina com a entrega das licenças dos softwares, limitado o pr~o máximo de 
12 meses. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: Em lote único, no prazo pe até 30 dias 
úteis, contados após a assinatura do contrato. · 

FORMA DE PAGAMENTO: Em parcela única, no prazo de at~ 30 dias após 
a emissão do Termo de Aceitação. 

Considerando-se a possibilidade de assinatura do contrato no mês de 
agosto/2004, o desembolso ocorrerá da seguinte forma: 

Mês de J!~amento ValorJR~ 
Setembro/2004 3.249.999,76 

Total 3.249.999, 76 

CONTA/ATIVIDADE: 01H04 13202 130001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme disposto no Relatório/PR-067/2003, 1~a REDIR, de 
16/04/2003. 

Ill. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão Eletrônico 

,.Qi1SI.n~()2/"'nnc . c_t..J 
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Empresas: 

-que retiraram o edital: 47 
- que participaram da licitação: 02 
- que participaram da rodada de lances: 02 
- inabilitada: 00 

Aquisição de 28 licenças de uso do Software Application ServFn Enterprise 
Edition, incluindo a instalação, configuração, serviços de atendim~nto e suporte 
técnico: · 

VALOR INICIAL (R$) VALOR FINAL (R$) 

EMPRESAS UNITÁRIO -MELHOR TOTAL MEL110R POSIÇÃO 
UNITÁRIO TOTAL LANCE OU PREÇO LANCE E/O~ (%) 

NEGOCIADO 
PREÇO 

NEGOCIADP 

mM 146.428,57 4.099.999,96 116.071,42 3.249.999,7p * 100,00 
BRQ 153 .214,28 4.289.999,84 146.357,14 4.098.000,QO 126,10 

Valor de Referência** 115.837,11 3.243.439.00 99,80 

(*) Valor negoctado. 
(**)Valor de Referência fornecido pela área técnica, com base em pesquisa de mercado. 

Obs.: A diferença entre o Valor de Referência e o Valor Propost~ inicialmente 
deve-se aos seguintes fatos: 

./ Variação da taxa de câmbio (1 US$ =R$ 2,81 -Pesquisa pe mercado­
m~io/2004 I 1 US$ =R$ 3,15- Proposta apresentada- agosto/2004); 

./ F 01 lançada uma nova versão, onde foram acresce~tadas novas 
funcionalidades ao produto, como por exemplo, p MQSeries 
(comunicação assíncrona), Edge Server (balanceamento ', de carga) e 
clusterização remota. Em decorrência da nova versão e do 'créscimo das 
novas funcionalidades, o valor do produto aumentou. 

IV. ÚLTIMAS AQIDSIÇÕES 

Prefo Unitário (R$) 

Licitação Data Quantidade Contratada Contrato 
(* 

Ult.Jlla 
Contrl tação 

Atualizado 

CC-009/2002 30/09/2002 12 IBM 11.418/2002 152.0 2,76 189.572,38 

(*)valor referente a aquisição de 12 licenças por processador, incluindo os serviços de instai ção, configuração, 
suporte técnico e treinamento. A contratação atual (proposta) não contempla o serviço de trei amento. 
Obs. : Atualização feita, tomando como base a variação do INPC, no periodo de entr~ setembro/2002 a 
julho/2004. 

CPMI - CORREIOS 
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V. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Recebido na CPL/AC para licitar 
Veiculação do edital em D.O.U. 
Reunião de abertura 
Recebido na DITEC para Homologação 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n. 0 8.666/1993; 
• Lei n. 0 10.520/2002; 
• Decreto n. 0 3.555/2000; 
• Decreto n. 0 3.784/2001; 
• MANLIC (Manual de Licitação e Contratação). 

VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

22/06/2004 
29/07/2003 
13/08/2004 
18/08/2004 

Em cumprimento às orientações dadas através da CI/CAC/DCON/DECAM-
4.348/2004 e pelo parecer do Comitê de Avaliação de Contratações Estratégicas 
(Parecer CACE-218/2004), foi deflagrada a presente licitação, tipo menor 
preço, objetivando a aquisição da ferramenta abaixo discriminada 
(CI/DIAPR/DCAMP-1. 703/2003): 

LOTE DESCRIÇÃO DO MATERIAL QUANTIDADE 

Licenças SOFTWARE WEBSPHERE APPLICATION SERVEN ENTERPRISE 
01 EDITION, última versão, compatível com os sistemas operacionais IBM AIX 28 

5.1., conforme Especificação Técnica. 

Conforme disposto no Parecer/CACE-218/2004, a contratação desse software se 
faz necessária para atender as demandas dos projetos do Correio Híbrido 
Telemático e Reverso e ERP, conforme justificativas a seguir: 

../correio híbrido telemático e reverso: serão utilizadas 16 (dezesseis) licenças 
deste aplicativo e visam primordialmente, atender basicamentr, à expansão 
da rede de escoamento, à crescente demanda por telegramas vja internet e à 
montagem de ambientes de desenvolvimento, testes e homologação do 
Sistema de Gerenciamento de Mensagens- SGM. 

Fls: 
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IBM Websphere (licenciamento por processador): Esta ferramenta permite a 
administração e o gerenciamento das aplicações que compõe111 os Sistemas 
CHR e CHT, realizando a integração entre os diversos módulos que compõe 
cada um destes sistemas. 

v" ERP: serão utilizadas as outras 12 (doze) licenças. Esta ferramenta permite a 
administração e o gerenciamento do ambiente WEB do sistema, destacando 
que esse ambiente é a porta de entrada do software One World, ~plicativo que 
integra todos os módulos do ERP. 

Conforme previsto no Edital, a firma a ser contratada deverá realizar in-loco, a 
instalação e configuração dos softwares na Administração Centr'll de ECT em 
Brasília, bem assim como dar o suporte técnico necessário. 

Dessa forma, consoante disposto no item 8 do edital e com b~e no melhor 
preço ofertado, está sendo proposta a homologação da adjudicaç~o à empresa 
IBM BRASIL - INDÚSTRIA MÁQUINAS E SERVIÇOS L TDA, para o 
respectivo fornecimento. 

VIII. ANEXOS 

1. Autorização para licitar (Parecer do Comitê- CACE-218/2004); 
2. CI/CAC/DCON/DECAM-4.348/2004; 
3. Relatório de Disputa; 
4. la Ata da Sessão do Pregão; 
5. 2a Ata da Sessão do Pregão; 
6. Mapa Comparativo de Preços; 
7. Bloqueio Orçamentário. 

, ... I I I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-024/2004 

·U[coRREI[QI} __ ---,-----______ _ 

PARECER/CACE-218/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a Aquisição de Softwares para Servidores (Websphere) 

Referência : Ata da se ~ Reunião do Comitê, de 30/04/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Pregão (Modalidade definida pelo DECAM, conforme Termo de Referência n!· 
053/2004) . 

A forma de aquisição dos softwares, ou seja, mediante a realização de licitação, foi definida pelo 
DECAM. Ressalta-se que diante das informações dispostas no processo há uma grande 
probabilidade ele participação de apenas um licitante. 

=> Objeto: Aquisiyão de 28 licenças do software Websphere Application Server, de acordo com as 
especificações técnicas elaboradas pelo DCAMP. 

PosteriormentE à reunião do Comitê, em 05/05/2004, por meio da CI/DIAPR/DCAMP-0738/2004, 
o DCAMP comunicou ao CACE que não seria amais necessária a aquisição do software 
HACMP, de acordo com o informado pelo DPROD. 

=> Valor Estimado: R$ 3.243.439,00, conforme Quadro de Estimativa de Preços nº 042/2004. 

=> Classificação Orçamentária: Projeto: 17.1.05- Conta 9.02 

=> Justif icativa ela Contratação: Objetiva-se com a presente contratação atender às demandas 
dos projetos Correio Híbrido Telemático e Reverso e ERP com relação aos softwares 
necessários é..O ambiente servidor das referidas aplicações. Apresentamos abaixo as 
justificativas para os softwares e quantitativos solicitados para cada um dos projetos envolvidos 
na contratação: 

Correio Híbrido Telemático e Reverso: Os recursos solicitados visam atender, basicamente, à 
expansão da rede de escoamento, à crescente demanda por telegramas via Internet e à 
montagem dos ambientes de Desenvolvimento, Testes e Homologação do Sistema de 
Gerenciamenteo de Mensagens (SGM): 

IBM Websphere (licenciamento por processador): Esta ferramenta permite a administração e o 
gerenciamento das aplicações que compõem os Sistemas CHR e CHT, realizando a integração 
entre os divers'Js módulos que compõe cada um destes sistemas . 

./ 16 (dezc~sseis) licenças. 

IBM Websphere (licenciamento por processador): Esta ferramenta permite a administração e o 
gerenciamento do ambiente WEB do ERP. Este ambiente é a porta de entrada do OneWorld, 
aplicativo que integra · todos os módulos do ERP . 

./ 12 (doze~) licenças. 



ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-024/2004 

·!:J.J[coRREIIO( I 
Cabe ressaltar que as despesas com a aqu1s1çao desse software foram icfentifica<las 
previamente pelo DPROD/DITEC, quando a autorização de abertura de licitação para a locação 
de servidores destinados à expansão dos Centros Corporativos de Dados (item 4 do 
Parecer/CACE ·005/2003, de 24/06/2003). 

2. Histórico (fnforma1;ões disponibilizadas pelo DCAMP): 

= Correio Híbrido Telemático e Reverso: Em junho de 2001, foi assinado o contrato da Solução 
Integrada de Correio Híbrido Telemático com a empresa IBM. Com relação às licenças cJo 
software Web~;phere, a necessidade se dá em função da migração da solução para outros 
servidores que possuem uma capacidade melhor de processamento. Cabendo esclarecer que o 
licenciamento do software Websphere se dá por processadores, portanto ao aumentar o número 
de processadores, aumenta-se a quantidade de licenças necessárias. 

= ERP: Os softwares utilizados foram incorporados pela Contratada, Unisys. no desenvolvimento 
da solução dE: ERP. A necessidade de aquisição de novas licenças se dá em função da 
implantação do CCD Fase 11, onde o sistema ERP será migrado dos atuais servidores para 
outros , com maior quantidade de processadores, o que demandará novas licenças de 
Websphere . Cabendo esclarecer que o licenciamento do software Websphere se dá por 
processadores. portanto ao aumentar o número de processadores, aumenta-se a quantidade de 
licenças necessárias. 

3. Informações Gerais: 

::::::> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: O software solicitado foi 
incorporado pe·la contratada nas soluções dos projetos e por questões de compatibilidade e de 
manutenção do investimento já realizado devem permanecer sendo utilizados. 

::::::> Compatibiliza1;ão da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 
demanda apontada atenderá a projetos considerados de extrema importância para a Empresa, 
uma vez que impactam diretamente na obtenção de Receita. 

::::::> Viabilidade Técnica: Não há qualquer restrição técnica para a implementação dos softwares a 
serem adquiriclos. As especificações são perfeitamente compatíveis com as necessidades da 
ECT e com as condições do mercado fornecedor. 

::::::> Expectativa d·~ Economicidade e Eficiência: As licenças de Websphere são necessárias em 
virtude da mi~1ração dos servidores das aplicações para outros, com maior quantidade de 
processadores, o que reflete em melhor desempenho das aplicações. 

4. Benefícios e/ou Impactos 

::::::> Operacional: 1'-lão foram evidenciados. 

::::::> Comercial: Urna vez que os softwares solicitados são utilizados em projetos extremamente 
importantes para obtenção de receita da Empresa, o não atendimento prejudicará o andamento 
destes projetos e, conseqüentemente, a expectativa de lucratividade dos mesmos. 

::::::> Administrativo: Tendo em vista que o software Websphere será utilizado pelo sistema ERP. 
diversas áreas da Empresas sofrerão impacto com a não aquisição. 

::::::> Tecnológico: Suporte tecnol · gico necessário ao perfeito funcionamento e des 
sistemas relacionados. 
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CfSII CORREI~ 
___ Recursos Humanos: Tendo em vista que o software Websphere será utilizado pelo sistema 

ERP, diversas áreas da Empresas sofrerão impacto com a não aquisição. 

=::.· Financeiro: A aquisição está prevista na programação orçamentária da DITEC, conforme 
Bloqueio Orçamentá rio 85.177/2004. 

5. Conclusão: 

Diante do exposto e considerando a informação da área técnica de ser de fundamental importância a 
aquisição dos softwares. sob pena de comprometer o funcionamento adequado dos sistemas CHT, 
CHR e ERP, somos d~ parecer favorável ao desencadeamento da licitação em tela , conforme proposto 
pelo DECAM e retificajo posteriormente pelo DCAMP, conforme CI/DIAPR/DCAMP-0738/2004. 

Registra-se ainda que a abertura da licitação para a co pra dos softwares já tinha sido autorizada pelo 
Presidente da ECT em 06/02/2004, conforme P recer/CACE-151 /2003, no entanto não foi 
desencadeada, tendo ern vista a necessidade de aju te do valor total estimado, de acordo com o 
disposto na CI/DIAPR/DCAMP-0535/2004, de 07/04/ 00 

Brasília, 06 de maio de 2004. 

Sr. Presidente, 

O DECAM propõe a abertura de licitação para a aquisição de 28 licenças do software WebSphere 
Application Server e 4 licenças do software HACMP, pelo valor total estimado de R$ 3.584.876,39. 
Posteriormente em 05/05/2004, o DCAMP comunicou não ser mais necessária a aquisição das 4 
licenças do software HCAMP, tendo em vista ajustes técnicos realizados pelo DPROD nos servidores 
IBM AIX. Com isso, o valor total estimado da licitação passou a ser de R$ 3.243.439,00. Com base nas 
informações disponibilizadas pelo DPROD, DCAMP e DECAM, o Comitê se posicionou favorável à 
abertura da licitação. Sendo assim, submeto aJ:ua apreciação a presente proposta, sugerindo que seja 
autorizada a abertura da licitação, conforme dilrosto no Parecer/CACE-218/2004. 

I t ' J· Brasília,/2 /.:..f/2004. 

Eduardo edeiro de Morais 
Diretor de Tecn I e e Infra-estrutura 

\ 
Autorizo a abertura da licitação, conforme d' posto no Parecer/CACE-218/2004. 

João nrique e Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília, f~ I oS/2004 . 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: CPUAC 

CI/CAC/DCON/DECAM - 4.348/2004 _/ -

Ref.: CI/CACE-0236/2003 

ASSUNTO: Aquisição de Software para Servidor- WEBSPHERE./. 

Brasília, • .2.1{je JJt0t·tO de 2004. 

Estamos enviando em anexo, o processo para a aquisição do material- abaixo, 
devidamente autorizado pelo Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas, conforme parecer 
CACE-218/2004, para as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, 

( na modalidade de PREGÃO, tipo menor preço: 

( 

ORGÃO OBJETO VALOR MEDIO 
REQUISITANTE ESTIMADO 

DECAM AQUISIÇAO DE SOFTWARE PARA SERVIDOR R$ 3.243.439,00 y' 
WEBSPHERE. 

Seguem, em anexo, Termo de Referência nº 053/2004, o Quadro de Estimativa de 
Preços nº 042/2004, Parecer CACE-218/2004, Especificação Técnica, inclusive em disquete, e 
demais documentos pertinentes ao assunto .. 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-024/2004 ... 

Banco do Brasil S.A. I Ata da Sessão Pública 

ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 

DEPENDÊNCIA: CORREIOS - CPL - COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO - (DF) 

LICITAÇÃO: (Ano: 2004/ CORREIOS I Nº Processo: PGE021/04) 

Às 09:49:15 horas do dia 13/08/2004 no endereço SBN QD 01 BL A ED SEDE ECT 

4 ANDAR CPUAC, bairro SETOR BANCARIO NORTE, da cidade de BRASILIA - DF, 

reuniram-se o Coordenador da Disputa Sr(a). CLAUDIO NUNES BARBOSA , e a respectiva 

Equipe de Apoio, designado pelo ato de nomeação, para realização da Sessão Pública de 

Licitação do Pregão no PGE021/04 - 2004/PGE021/04 que tem por objeto Aquisição de 

licenças de uso do Software WEBSPHERE, conforme especificação técnica constante do 

Anexo 1 do Edital.. 

Abertas as propostas, foram os seguintes os preços apresentados: 

1 - Aquisição de licenças de uso do Software WEBSPHERE, conforme 

especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Proposta 
IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA R$ 4.099.999,96 

BRQ SOLUCOES EM INFORMATICA L TOA R$ 4.289.999,84 

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresentados : 

. 1 - Aquisição de licenças de uso do Software WEBSPHERE, conforme 

especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Lance 

IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA R$ 4.099.999,96 

BRQ SOLUCOES EM INFORMATICA LTDA R$ 4.098.000,00 

IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA R$ 4.096.000,00 

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o 

menor preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada pelo cootdenador 

da disputa e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de melhor preço, 9t ~ · , 
objeto bem como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os pratipe~J~:~:IOIS 
mercado e o valor estimado para a contratação, o Coordenador decidiu: J !=! . · .... , ,,s;·- . 

- \ ~ 
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ANEXO 3 DO RELA TÓRIO/DITEC-024/2004 

·. Banco do Brasil S.A. I Ata da Sessão Pública 

No lote Aquisição de licenças de uso do Software WEBSPHERE, conforme 

especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. pelo critério de menor preço, foi 

adjudicado o objeto do lote da licitação à empresa IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E 
SERVICOS LIMITADA com o valor R$ 3.250.000,00. 

Publicada a decisão, nesta sessão, e nada mais havendo a tratar, o Coordenador 

da Disputa declarou encerrados os trabalhos. Anexo a ata segue relatório contendo 

informações detalhadas sobre o andamento do processo. 

TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Representante Comprador 

Proponentes: 

IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA 

BRQ SOLUCOES EM INFORMATICA L TOA 

GPMI . • CORREIOS 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação D!l 
Licitação : Aquisição de licenças de uso do Software WEBSPHERE, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE021/04 

Idioma da Licitação : Portugues 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Responsável: TANIA REGINA TEIXEIRA MUNARI 

Coordenador: CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Apolo : CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Histórico do Lote 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Descrição do Lote : d~~~~~~;~ ~~ ~~~~~;1~s de uso do Software WEBSPHERE, conforme especificação técnica constante 

Situação do Lote : ADJUDICADO 

Lote AdJudicado : CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Valor Proposto : R$ 4.096.000,00 

Valor AdJudicado : R$ 3.250.000,00 

Listagem de Fornecedores 
) 0:_ Situação do Fornecedor 

Classificado 

Classificado 
") 

ASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA 

OLUCOES EM INFORMATICA LTDA 

file ://C:\DOCUME-l \CNUNES\CONFIG~l\Temu\9U9KXWRO.htm 1 t=; /SU?()().:1 
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CJ.I :0 - 0 

Hora 
13/08/2004-09:55 
13/08/2004·09:55 

13/08/2004·09:56 

13/08/2004·09:57 
13/08/2004-09:59 

13/08/2004-09:59 

13/08/2004·1 o :00 

13/08/2004·1 0:00 
13/08/2004·1 0:00 

13/08/2004·1 0:01 

13/08/2004·1 0:03 

13/08/2004·1 0:04 

13/08/2004·1 o: 1 o 

13/08/2004·1 o: 1 o 

13/08/2004·1 0:1 o 
13/08/2004·1 o: 13 

13/08/2004·1 o: 1 5 

13/08/2004·1 0:17 

/2004·10:20 

/2004·10:26 
/2004·10:26 

Histórico de Mensagens da Sala de disputa 

Participante 
SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

SISTEMA 
BRQ SOLUCOES EM 

INFORMATICA LTDA 

COORDENADOR 

IBM BRASIL·INDUSTRIA 
MAQUINAS E SERVICOS 
LIMITADA 
SISTEMA 
SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 
SISTEMA 

Mensagem enviada à sala de disputa 
Começou a disputa do lote 1. 
Os lances devem ser menores que R$ 4.099.999,96, que é o menor valor ofertado para 

este lote. 
Senhores, informo que com esse valor nao posso adjudicar o certame. Vamos melhorar 

a disputa. 

Senhores, animem-se vamos ao lances. Estou aguardando. 
Senhores, lembro a todos que a qualquer momento a disputa pode encerrar. Nao 

percam a oportunidade de ser mais um parceiro dos Correios. 
Senhores, ofertem lances mais significativos, pois ainda esta multo acima do referencial 

de contratacao. 
O tempo normal de disputa foi encerrado pelo sistema. Até agora, o melhor valor 

oferecido foi de R$ 4.096.000,00 
A qualquer momento a disputa pode ser encerrada 
Vamos, senhores, o tempo aleatorlo ja comecou, a qualquer momento pode encerrar a 

disputa. 
Senhores, o preco ainda esta multo alto. Com esse valor nao posso adjudicar o Pregao. 

Vamos aos lances. 
Senhores, este valor ainda esta multo acima do estimado, vamos aos lances. 

Senhores, animem-se vamos ao lances. Estou aguardando. 
Senhores participantes, a disputa está encerrada. O tempo extra decorrido foi de 1 O 

minutos e 1 O segundos. 

A menor proposta foi dada por IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS 
LIMITADA no valor de R$ 4.096.000,00. 

A sala está aberta para mensagens por um período de 10 minutos. 

Prezado Coordenador· Infelizmente nao podemos dar outro lance. 

Senhor Representante da empresa IBM, informo que esse preco esta acima 26% do 
nosso prece de referencla. E nao podemos adjudicar esse pregao. Queira por gentileza 
rever sua planilha de custos. 

Pedimos alguns minutos para avaliar sua solicltacao. 

O período de envio de mensagens foi encerrado para os participantes. 
A sala está aberta para considerações finais do coordenador no lote 1 . 
Senhor Representante da empresa BRQ, grato por sua partlclpacao. Aguado vc nos 

proximos pregoes. 
Prezados Senhores, obrigado pela partlclpacao, aguardo voces nos proximos Pregoes. 
Senhor Representante da empresa IBM, estou aguardando contato para uma 

negoclacao no percentual ja manifestado pela ECT. 
Senhores, estou finalizando o lote. Um bom dia a todos. 
A disputa do lote 1 foi definitivamente encerrada. 

fite://C :\DOCUME~ 1 \CNUNES\CONFIG""' 1 \Temp\9U9KXWRQ.htm 16/R/2004 
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Hora do lance 
13/08/2004-09:58 

13/08/2004-09:55 

13/08/2004-09:55 

Histórico de lances da sala de disputa 

valor do lance 
R$ 4.096.000,00 

R$ 4.098.000,00 

R$ 4.099.999,96 

Nome do fornecedor 
IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA 

BRQ SOLUCOES EM INFORMATICA LTDA 

IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA 

Histórico da análise das proposta e lance 

Fornecedor Vencedor · 

Fornecedor : IBM BRASIL-INDUSTRIA MAQUINAS E SERVICOS LIMITADA 

Valor : R$ 3.250.000,00 

~l· m · 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DITEC-024/2004 

Elj]CORREIO<] 
Comlss4o Perm11nente de UcltiiÇIO d11 Admlnlstrlfçlo Centrlfl- CPUAC 

ATA DA SEGUNDA SESSÃO PÚBLICA DO 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 0 021/2004- CPUAC 

RETIFICAÇÃO DE VALOR ADJUDICADO 

Às 10:00 horas do dia 18 de agosto do ano de 2004, na Sala de Reunião da Comissão 
Permanente de Licitação da Administração Central- CPUAC, localizada no 4° Andar do Ed. 
Sede dos Correios, em Brasília, reuniu-se a Pregoeira, Marta Maria Coelho e sua Equipe de 
Apoio, para rever o valor adjudicado na Ata da Sessão Pública do Pregão Eletrônico n.0 

021/2004-CPL/AC (aquisição de 28 licenças do Software WEBSPHERE APPLICATION 
SERVEN ENTERPRISE EDITON, última versão). Consoante consignado na referida Ata, o 
objeto da licitação em questão foi adjudicado à empresa ffiM BRASIL- INDÚSTRIA DE 
MÁQUINAS E SERVIÇOS LTDA, no valor total de R$ 3.250.000,00 (três milhões e 
duzentos e cinqüenta mil reais). Por ocasião da elaboração da proposta, conforme Modelo IV 

r do Anexo 03, previsto no item 8 do Edital, onde o preço total do último lance ofertado teria 
\. que ser detalhado de acordo com o requerido no modelo da proposta, não houve como 

proceder os devidos ajustes dentro do valor adjudicado. Assim, o valor adjudicado no 
montante de R$ 3.250.000,00 (três milhões e duzentos e cinqüenta mil reais). foi alterado para 
R$ 3.249.999,76 (três milhões e duzentos e quarenta e nove mil e novecentos e noventa e 
nove reais e setenta e seis centavos). 

ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e acha conforme, vai assinada pelo Pregoeiro 
e sua equipe presentes ao ato. 

Mart 
Pregoeira 

Equipe de Apoio: 

Gilberto ~dWo~aral 
. I ·. 

iif'WGK"éi'~ , /~ _ . _ . P;;dro AI erto da Silva Oliveira 

~~[LC{UC[c ~ ..__.J6~1Batista Vieira de Carvalh .

7 

-
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MAPA COMPARATIVO DE PREÇOS 

LICITAÇÃO: Pregão Eletrônico n.º 021/2004-CPUAC 

ITEM 

01 

Aquisição de licença de uso do software WEBSPHERE 
APLICATION SERVEN ENTERPRISE EDITION, última 
versão, compatível com os sistemas operacionais IBM 
AIX5.1. 

(*) Valor negociado. 

UM 28 146.357,14 

(**) Valor de Referência fornecido pelo órgão técnico, com base no valor de pesquisa de mercado. 

Legenda: D Empresa Vencedora 

Validade da Proposta: 60 dias a contar da data de reunião de abertura da licitação. 
Prazo de Entre~a: Em até 30 dias úteis, contados a partir da data de assinatura do Contrato. 
Condições de Pagamento: 30 dias, após a emissão do Tenno de Aceitação, mediante apresentação da Nota Fiscal/Fatura correspondente: 

. I I 

M,J\.~\i~o~. -~ ~, , 
Equipe de Apoio: ;/{. ~ 

~,;; y~ fõ.- . 

H~ o o Garc a 

Gilb~~~~~maral João Batista Vieira de Carvalho 

Data da Sessão: 18/08/2004 



ANEXO 7 DO RELATÓRIO/DITEC-024/2004 
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>age- Bloqueios Orçamentários 

:ta do Pedido 00001 AC · ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

:orta 01H04 13202 130001 

1• Processo/Bloqueio 

4001098 I OH 

4001098 I OH 

4001098 I OH 

bservaçlo 

quisiçao de Ucenças Websphere 

{ 

Emitido por 

50FT/LICENCIAMENTO/SIMILARES 

Status Perlodo/Ano 

BB 8 I 2004 

BB 8 I 2004 

BB 9 I 2004 

24108/04 

15:44:25 

Data Valor R$ 

25/07/04 3.243.439,08 

24/08/04 3.243.439,08-

24/08/04 3.249.999,76 

Total Atividade 3.249.999,76 

827 
-

~ 
\ 

3731.2~ 

' - -
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ATA DA 35• REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

No primeiro dia do mês de setembro do ano de dois mil e quatro, às nove 
horas e trinta minutos, no décimo nono andar do Edificio Sede da ECT -
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco ~ Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a realização 
da Trigésima Quinta Reunião Ordinária deste exercício, presentes os Diretores 
Maurício Coelho Madureira, Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo 
Henrique Sufier Caddah, Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros 
de Morais. Ausente o Diretor Carlos Eduardo Fioravanti da Costa, em viagem 
de serviço. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a 
Ata da 34• Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é APROV AD~ 
passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da Pauta de 
Assuntos. 1. MATÉRIAS- 1.1. PRESIDENTE- 1.1.1. Participação da ECT 
nas Reuniões da Cooperativa EMS da União Postal Universal - Relatório/PR n° 
139/2004, ANEXO I da presente Ata. A Diretoria APROVA a participação da 
ECT nas reuniões da Cooperativa EMS da União Postal Universal, em 
Bucareste, Romênia, no período de 18 a 30.09.04 (trânsito incluído), com a 
indicação de Fabio Vieira Cesar, Assessor Executivo da Diretoria de Operações. 
1.1.2. Participação da ECT na Reunião do Conselho Fiduciário do Fundo para 
Melhoria da Qualidade do Serviço (FMQS) da União Postal Universal ((]PU)­
Relatório/PR no 140/2004, ANEXO 11 da presente Ata. A Diretoria APROVA a 

participação da ECT nas reuniões do Conselho Fiduciário do Fundo para 
Melhoria da Qualidade do Serviço (FMQS) da União Postal Universal (UPU), 
em Bucareste, Romênia, com a indicação de Janio Cezar Luiz Pohren, Chefe do 
Gabinete da Presidência, no período de 18 a 30.09.2004 (trânsito incluído). 
1.1.3. Participação no XXIII Congresso da União Postal Universal -
Relatório/PR n° 141/2004, ANEXO ID da presente Ata. A Diretoria APROVA a 
participação, a pedido do Ministério das Comunicações, de Dary Salmoria, 
Subchefe da Assessoria de Relações Internacionais, e de Vanderlei Rodrigues, 
Consultor de Diretoria, ambos à disposição da Subsecretaria de Serviços Postais i 

\- SSPO do Ministério das C;~icações, no XXIll Congresso daUn ·-~ P:s~l ;. , . 
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Universal, em Bucareste, Romênia, no período de 12.9 a 7.10.2004 
(trânsito incluído) e de 18.9 a 7.10.2004 (trânsito incluído), respectivamente. 
1.1.4. Participação da ECT na VIll Exposição Internacional de Tecnologia 
Postal- Post-Expo- 2004- Relatório/PR no 142/2004, ANEXO IV da presente 
Ata. A Diretoria APROVA a participação da ECT na VIll Exposição 
Internacional de Tecnologia Postal - POST-EXPO 2004, em Bucareste, 
Romênia, com a indicação de Eduardo Medeiros de Morais, Diretor de 
Tecnologia e de Infra-Estrutura, no período de 21 a 27.09.2004 (trânsito 
incluído), bem como a indicação do Diretor de Operações para responder pelas 
áreas sob a coordenação da Diretoria de Tecnologia e de lnfra-Estrutwa, no 
mencionado período. 1.1.5. Ratificação da Acão de Patrocínio ao Projeto 
''Victor Brecheret- Fase Marajoara"- Relatório/PR n° 143/2004, ANEXO V da 
presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de 
Licitação, junto à Roberto F. Padilla, para a execução do projeto denominado 
"Victor Brecheret- Fase Marajoara", no valor global de R$ 120.000,00 (cento 
e vinte mil reais), a ser realizado no Centro Cultural Correios (CCC), no Rio 
de Janeiro/RJ, no período de 22 de setembro a 31 de outubro de 2004. 
1.1.6. Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "I Festival de Danca de 
Rolim de Moura"- Relatório/PR no 144/2004, ANEXO VI da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à 
Cooperativa Multidisciplinar de Trabalho e Desenvolvimento da Amazônia 
L IDA. - COOAMAZÔNIA, para a execução do projeto denominado "I Festival 
de Dança de Rolim de Moura", no valor global de R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais), a ser realizado na cidade de Rolim de Moura/R O, no período de 03 a 05 
de setembro de 2004. 1.1. 7. Dispensa de Consultor/Designação do Chefe da 
Assessoria Parlamentar- ASSEP- Relatório/PR n° 145/2004, ANEXO Vll da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a dispensa do Administrador Postal Sênior 
Pedro Jorge Moura Cabral, matrícula 8.300.884-5, da função de Consultor de 
Diretoria/Presidência, bem como a sua designação para exercer a função de 
confiança de Chefe da Assessoria Parlamentar- ASSEP. 1.1.8. Participação da 
ECT na VIll Exposição Internacional de Tecnologia Postal- POST -EXP0/2004 
- Relatório/PR no 146/2004, ANEXO VIll da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a participação da ECT na VIll Exposição Internacional dl\ 

*Tecnologia Postal - POST-EXPO 2004, em Bucareste, Romênia, co 

/ J :! lfl..l-v-1-\~~H.;,NJ-J . ,t ~v 
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indicação de Ana Lúcia Leitão Nunes, Chefe do Departamento de 
Rede Corporativa- DERCO, no período de 21 a 27.09.2004 (trânsito incluído). 
1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES - 1.2.1. Criação do Serviço de Mala Direta 
Postal Internacional - MDI - Relatório/DIOPE no 033/2004, ANEXO IX da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a criação do Serviço de Mala Direta Postal 
Internacional- MDI, nas modalidades Prioritária e Econômica. 1.3. DIRETOR 
DE ADMINISTRAÇÃO - 1.3.1. Alienação, por venda, de veículos -
Relatório/DIRAD n° 106/2004, ANEXO X da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a alienação, por venda, de 43 veículos, sendo 03 FIA T, Modelo 
Uno Mille, 34 HONDA, Modelo CG - 125 Cargo, 01 MERCEDES - BENZ, 
Modelo 312 D Sprinter, 03 RENAUL T, Modelo Trafic e 02 VOLKSW AGEM, 
Modelo Caminhão 11.130 e Kombi STD, e ainda uma carroceria de caminhão, 
pertencentes às Diretorias Regionais de Alagoas e de Brasília, cujo valor 
mínimo de avaliação é de R$ 134.768,10 (cento e trinta e quatro mil, setecentos 
e sessenta e oito reais e dez centavos), incorporados no período entre 1985 e 
2002. 1.3.2. Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação de imóvel para a 
instalação e o funcionamento do CTCE Manaus, CDD Aleixo e Reop-01 -
DR/AM - Relatório/DIRAD n° 107/2004, ANEXO XI da presente Ata. A 
Diretoria RATIFICA a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/AM-115/2004, com a Empresa COCIL - Construções Civis e 
Industriais Ltda., representada pelo Sr. João Bento Batista e Cleonice Ferreira 
Barata Batista, objetivando à locação, por um período de 24 meses, do imóvel 
situado na Av. Rodrigo Otávio no 35 - Bola do Coroado - Aleixo -

( Manaus/AM, com 5.743,15m2 de área útil, para o funcionamento do CTCE 
Manaus, CDD Aleixo e Sede Administrativa da REOP-AM-01, pelo valor 
global de R$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil reais), mais despesa com 
pagamento de IPTU no valor anual de R$ 4.519,50. 1.3.3. Concessão de férias 
ao Diretor de Administração - Relatório/DIRAD n° 108/2004, ANEXO XII da 
presente Ata. A Diretoria APROVA a concessão de férias regulamentares ao 
Diretor Antônio Osório Menezes Batista, nos períodos de 08/09 a 17/09/2004 
e 27/09 a 06/10/2004, bem como a indicação do Diretor de Operações 
para responder pelas áreas sob a coordenação da Diretoria de Administração, 

" no mencionado período. 1.4. DIRETOR ECONOMICO-FIN~CEIRO -

!·~,1.4. 1. Baixa Contábil de Débitos de Ter rro e Fatura~ento' a Y4R"-c~e~~-~!J~ 

ATA DAJS•RE 
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Relatório/DIEFI n° 022/2004, ANEXO XIII da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a baixa contábil no valor total de R$ 1.153.621,47 (um milhão, 
cento e cinqüenta e três mil, seiscentos e vinte e um reais e quarenta e sete 
centavos), referente a cheques devolvidos, roubos, TCE - Tomada de Contas 
Especiais, assaltos, indenizações e faturamento a receber. 1.5. DIRETOR 
COMERCIAL, respondendo pela Área o Diretor Econômico-Financeiro -
1.5.1. Participação da ECT em Exposição Filatélica Internacional -
Relatório/DICOM n° 028/2004, ANEXO XIV da presente Ata. A Diretoria 
APROVA a participação da ECT na Exposição Filatélica EFIRO 2004, em 
Bucareste, Romênia, com a indicação de Everton Luiz Cabral Machado, 

( Assessor Executivo da Diretoria Comercial, de 18 a 26.09.2004 (trânsito 
incluído), e de Benedito Rodrigues Filho, Chefe do Departamento de 
Administração do Banco Postal-DEBAN/DIEFI, de 15 a 26.09.2004 (trânsito 
incluído). 1.6. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.6.1. Transferência 
Provisória - Alterações de critérios - Relatório/DIREC n° 057/2004, ANEXO 
XV da presente Ata. A Diretoria APROVA as alterações nos critérios de 
concessão do Adicional de Transferência-AT, aprovados na 28• Reunião 
Ordinária da Diretoria, realizada em 16/07/2003, aplicando o prazo de 
prorrogação por até 2 (dois) anos e os valores do Adicional vigentes em 
31/07/2003, para os empregados transferidos provisoriamente até aquela data, 
mantidas as demais disposições. 1.6.2. Readmissão de ex-empregados - critérios 
e retomo aos quadros da Empresa - Relatório/DIREC n° 072/2004, ANEXO 
XVI da presente Ata. A Diretoria APROVA: 1) os critérios específicos 
definidos pelo Grupo de Trabalho constituído por meio da PRT/PR-029/2004, 
com vistas à análise individual dos pedidos de readmissão ou de reintegração de 
ex-empregados, apresentados pela FENTECT e ADCAP até 21/01/2004, 
conforme segue: Somente serão analisados processos de ex-empregados que: a) 
não tiverem sofrido punição com suspensão superior a 15 (quinze) dias, 
consecutivos ou não; b) não apresentarem baixa produtividade nos 2 (dois) 
últimos anos de atividade na ECT, com base na avaliação de desempenho (GD 
ou GCR); c) não sejam aposentados; 2) exclusivamente, a modalidade de 
readmissão, para fins de eventual retomo de ex-empregados aos quadros 
de pessoal da Empresa, objeto de análise por força da PRT/PR-029/2004; 

~~ 3) a homologação da d]/ do Grupo deJiho para q CPt7M<-I . v-rt-rt.1~~-tJ 

ATA DA35•RE 



111 CORREIO( I 

acordo judicial para a readmissão de 16 ex-empregados citados neste Relatório. 
1.6.3. Transferência provisória - Relatório/DIREC no 079/2004, ANEXO XVII 
da presente Ata. A Diretoria APROVA a Transferência Provisória e a concessão 
do Adicional de Transferência-AT, por um período de 1 (um) ano, para o 
empregado Marcos da Mata Silveira, Técnico Administrativo Pleno, matrícula 
8.550.539-0, da Diretoria Regional de São Paulo Interior para a Administração 
Central, onde exercerá a fimção de Gerente de Projeto I, na Gerência 
de Programa de Encomendas-GEPEN, vinculada à Presidência. 1.6.4. Liberação 
de vagas - Relatório/DIREC n° 081/2004, ANEXO XVlli da presente 
Ata. A Diretoria APROVA a liberação de 50 vagas de Atendente Comercial 
para a DRIPR, 38 vagas de Técnico Administrativo para a DR/SPI, 22 vagas 
de nível superior para a DR/SPI e 53 vagas nível superior para a 
Diretoria Econômico-Financeira (AC/DRs). 2. COMUNICAÇÕES 
2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. Apresentação de Ata do Conselho Deliberativo do 
POST ALIS - Apresenta a Comunicação/PR no 035/2004, ANEXO XIX da 
presente Ata, com cópia da CT/COD-12/2004, que encaminha a Ata da 68 

Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo do POSTALIS, realizada em 
14/07/2004. 2.1.2. Apresentação de Ata do Conselho Fiscal do POSTALIS -
Apresenta a Comunicação/PR n° 036/2004, ANEXO XX da presente Ata, com 
cópia da Ata da 23~ Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do POSTALIS, 
realizada em 14/07/2004. 2.1.3. Sistema de Patrocínio dos Correios - 2• Etapa 
de 2004 - Apresenta a Comunicação/PR n° 037/2004, ANEXO XXI da presente 
Ata, com o resultado da segunda etapa do processo de seleção de projetos para o 
Sistema Aberto de Patrocínio dos Correios, com base no previsto no Manual 
de Comunicação MANCOM, capítulo 2. 2.2. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO - 2.2.1. Projetores Multimídia na Administração Central -
Apresenta a Comunicação/DIRAD n° 002/2004, ANEXO XXII da presente Ata, 
informando da implantação de um "pool" de equipamentos projetores 
multimídia móveis, para atendimento dos diversos órgãos da Empresa. 2.2.2. 
Aguisição de passagens aéreas - Apresenta a Comunicação/DIRAD n° 
003/2004, ANEXO XXIII da presente Ata, dando conhecimento dos resultados 
alcançados pela Empresa com a adoção, em 2003, de novas regras para 
requisição de passagens aéreas. E, como nada mais houvesse a tratar; foi 
encerrada a Reunião, às onze horas, da qual e · uciano Se· 
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Neves, Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida 
e aprovada, será por todos os presentes assinada. 

Brasilia(DF), 1 de setembro de 2004. 

~~-( 
Jói , Henrique de Almeida Sousa 

/./ / Presidente 
/ ,/ i 

I 

Ricardo Henrique 
Diretor Econômico-Financeiro 

FlsJ ' • . 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-143/2004 

REUNIÃO: REDIR-035/2004 DATA REUNIÃO: 01/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Victor Brecheret 
- Fase Marajoara" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Roberto F. 
Padilla, para a execução do projeto denominado "Victor Brecheret - Fase 
Marajoara", no valor global de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), a ser 
realizado no Centro Cultural Correios (CCC), no Rio de Janeiro/RJ, no 
período de 22 de setembro a 31 de outubro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto do segmento de artes plásticas, que tem por objeto promover 
o resgate e o registro de parte da história e da cultura popular nacional, em 
consonância com o Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Roberto F. Padilla. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 03(três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e para a comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais) a serem 
pagos em única parcela 5( cinco) dias após a publicação do Extrato de Contrato 
no Diário Oficial da União. 

Relatório/PR-143/2004 
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CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil 
reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

~~ORMAÇÕESCOMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição 
de artes plásticas das obras de Victor Brecheret, escultor brasileiro 
contemporâneo de maior expressão modernista. 

O projeto intitulado "Victor Brecheret/Fase Marajoara", consiste na 
apresentação de cerca de 60 (sessenta) originais, entre esculturas (mármore, 
bronze e terracota) de diversos portes, esboços e desenhos, bem como 
fotografias da época e textos explicativos, com abordagem especial da cultura 

( da região amazônica. 

A Arte Marajoara de Brecheret pode ser denominada o "período 
brasileiro" do artista, que abrangeu as décadas de 40 e de 50, quando o mesmo, 
fortemente impressionado com a cultura indígena do país, passou a retratar suas 
figuras e costumes através das suas terracotas. Com um estilo novo e 
antropofágico, Brecheret buscou representar a época na qual as lendas e mitos 
dos povos indígenas faziam parte do seu cotidiano. 

Vale ressaltar que a exposição conta com a chancela do Instituto 
Victor Brecheret/SP e que a curadoria do projeto está sob a responsab · idade da 

o 

Relatório/PR-143/2004 
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historiadora e doutora em artes Maria Izabel Branco Ribeiro. 

A exposição ocorrerá no Centro Cultural Correios no Rio de 
Janeiro/RJ, no período de 22/09 a 31/10, estando prevista ainda em sua 
programação a exibição vídeos sobre o artista e a realização de palestras, visitas 
guiadas e atividades educacionais. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinja um 
público composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas 
plásticos, amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, 
constituindo um público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de 
qualidade oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa 
exposição e visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo para a 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriquecimento sócio­
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionará boa 
divulgação/visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, 
considerando a repercussão que o evento terá junto à mídia local. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado dos Centros Culturais, prevista no módulo 12, 
capítulo 1, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está em consonância com os critérios e as prioridades 
definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material gráfico 
e de divulgação do projeto, constituído por convites, catálogos 
e banners; 

~ Inserção da logomarca dos Correios na parede de abertura da 
exposição; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas concedidas à imP,rensa e 
em releases; 
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)> Cessão aos Correios de cota de 300 (trezentos) catálogos da 
exposição; 

)> Citação do patrocínio no texto de apresentação da exposição 
que será impresso no catálogo; 

)> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da exposição 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre 
outros; 

)> Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
exposição para divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-880/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente mediante 
Relatório/DMARK-092/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e Divulgação-704/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-92/2004; 

( 

Relatório/PR-143/2004 4 
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5. Relatório de Bloqueio Orçamentário: R551401B/2004, referente a 
RMS n° 4000681/0R, de 19/08/2004; 

6. Nota Jurídica DE 

·. ,, . 
CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

Ao CENTRO CULTURAL CORREIOS 
Sra. Marcelle Pithon 

Prezada Sra. 

Vimos por esta, encaminhar a vossa apreciação a proposta do 
evento " Victor Brecheretj Fase Marajoara", com vistas à 
possibilidade de realização deste no Centro Cultural Correios, 
em 2004, com o Patrocínio da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT . 

O projeto, com a chancela do Instituto Victor Brecheret/ SP- de 
Maria Aparecida Brecheret - e curadoria da historiadora e 
doutora em artes Maria Izabel Branco Ribeiro, se trata de 
exposição, com apresentação de vídeo no espaço expositivo, 
programação de palestra e visita guiada e desenvolvimento de 
atividades educacionais. 

Um dos maiores expoentes da arte brasileira, Victor Brecheret 
é representado em destacadas coleções particulares e 
institucionais rfe nosso país, desfrutando de reconhecimento 
internacional e permanecendo um dos marcos do Modernismo 
brasileiro. 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

Sua obra em escultura - em materiais diversos: mármore, 
bronze e terracota - teve forte influência da arte amazônica, 
num período em que o artista esteve err1 ~streito contato com 
os povos indígenas daquela região, nas décadas de 40 e 50 do 
século XX. 

A partir deste recorte, serão apresentados cerca de 60 
originais, entre esculturas de diversos portes, esboços, 
desenhos e documentação e fotografias de época, 
acompanhados de ampliações fotográficas e textos explicativos, 
oferecendo um painel didático e informativo ao público, em 
especial abordagem da cultura da região amazônica. 

Encaminhamos descritivo e orçamento do mesmo, observando 
a necessidade de 6 (seis) meses de pré-produção para a pauta 
do projeto e, considerada a área necessária, a possibilidade de 
utilização dos dois salões centrais do CCCorreios. 

Certos de que o evento se constitui em importante contribuição 
ao enriquecimento sócio-cultural de nossa comunidade, 
gerando retorno institucional e interesse de público e mídia, 
ãtenciosamente, nos colocamos à disposição de maiores 
informações. 

· de Janeiro, julho de 2003 

Robert~ Padilla/ Ai1epadUia 
telefax: 55 .21 .3813.8309 e.mail: padiliar@terra.com.br 

8 4.1 
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Propost;a de coot@partídas esoecíficas ao oatrocinador 

tmpressão da marca do Correios e outra(s) determinada(s) por V. Sra. nas peças de 
veic:ulação do evento: 

conl/lte - direcionado a mala direta de contatoo do Correios, da 
curadoria, deste produtor e da assessoria de imprensa 
catálogo - direcionado a mala direta de contatos especiais do 
Patrocinador, da curadoria, deste produtor e da assessoria de Imprensa 
banners (2) - na fachada do Centro Cultural Correios e no hall de 
entrada do mesmo 
na parede de abertura da exposição 

cessão aos Correios de cota de 300 (trezentos exemplares) do catálogo da exposição 

Texto de apresentação da exposição, sinalizando a Importância do evento para os Correios 
e l/Ice-versa. 

atação do nome dos Correios nos press-releases e entrevistas à Imprensa, nos serviços 
desenvolvidos pela assessoria de imprensa 

cessão para oo COrreios de Imagens selecionadas da exposição para ilustração de suas 
agendas, relatórios anuais, etc ... -

Autortzação para que os Corràos utilizem a Imagem da exposição para divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais. 

CPMI 

. ~ 

CORREIOS 

Fls:. _ _ -e-"*"'~ 
I , - 8 4 2 

~ 31.2-3.. 



ANEXO 1 DO RELATORIO/PR-143/2004 

Victor Brecheret, o escultor brasileiro contemporâneo de maior expressão 
modernista, percorre ao longo de sua vasta obra uma trajetória de coerência e 
vanguarda. Desde as primeiras realizações, quando estudava na Europa com Arturo 
Dazzi, e ainda sob a influência dos mestres Bourdelle, Rodin, Mestrovic e Brancusi, 
revelava ao público paulistano e brasileiro uma marcante escultura, bastante rliv =rsa 
da tradicional arte local. 

Esta trajetória de modernismo e ruptura passou a acentuar-se significativamente 
com o ambiente que dominava as artes plásticas da Europa do início do Século XX. 
As formas e volumes geometrizados da escultura contemporânea, a euforia dos 
estilos Art Deco e Art Nouveau, somados à agitação cultural que dominava Paris, 
foram sem dúvida os elementos que contribuíram para o núcleo-síntese inicial da 
obra maior de Brecheret. 

Vivendo e trabalhando intensamente na Europa, a maior parte do tempo em Paris no 
auge da época de ouro das artes plásticas, período que caraçterizou as primeiras 
décadas do século, Vif_tgr_ Brecheret não descuidou do Brasil. Alternando trabalhos e 
exposições no País e~na Europa, sua arte já inovadora levou-o inevitavelmente a 
participar, como uma das figuras exponenciais, da Semana de Arte Moderna de 
1922, movimento fundamental para a evolução da cultura e das artes plásticas 
brasileiras contemporâneas. 

Este processo de modernização e busca incessante de novos caminhos definiu uma 
trajetória de criação artística que contem algumas diretrizes permanentes do seu 
trabalho: a arte sacra, os temas indígenas, os motivos brasileiros, o cívico e o 
monumental são exemplos destes marcos. 

Suas esculturas, reflexos de longas horas de esforços criativos, encontram-se 
solidamente embasadas em uma educação e cultura rigorosas típicas das escolas 
européias, que exigem dos artistas conhecimentos profundos da técnica e dos 
materiais. 

Nesta oportunidade singular de apresentação da arte de Victor Brecheret, o Instituto 
Victor Brecheret, auxiliado por uma diligente curadoria, selecionou para o público 
t rabalhos cujos temas indígenas são muito representativos de sua obra brasileira e 
modernista. 

O Instituto Victor Brecheret sente-se honrado em levar esta mostra ao público e seus 
dirigentes são imensamente gratos aos colaboradores desta realização. 

Maria Aparecida Brecheret 
IVB - Instituto Victor Brecheret - Presidente 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

Cativado pelas civilizações que habitavam o Brasil há muitos séculos na Ilha de 
Marajá, ao norte do país, Brecheret criou sua arte Marajoara. A arte tipicamente 
indígena apresentava-se desenvolvida, caracterizada por incisões e traçados que 
produzem um forte efeito sombreado e uma cobertura conseguida por uma camada 
terrosa que disfarçava a cor inicial do barro. Algumas delas coloridas, outras não, 
evidenciam a existência de uma civilização primitiva na nossa floresta amazônica, 
que deixou, através de sua arte, uma rica coleção de vasos, cântaros e esculturas, 
para provar que os grandes artistas no Brasil existiram bem antes da chegada dos 
colonizadores. 

Aproximando-se do primitivismo milenar, pré-histórico, Brecheret inspirou-se em 
nossos antepassados e inventou sua arte indígena, um estilo novo, antropofágico, 
com fixação de motivos brasileiros, tipicamente nacional. Com incisões e grafismos 
que lembram a escrita cuneiforme, o artista esculpe em terracota, temas que 
representam a volta para uma época na qual lendas e mitos indígenas faziam parte 
do cotidiano desses inspiradores. "Índio e a Suaçuapara", "A Luta da Onça" e "Veado 
Enrolado" são obras em que consegue dar-nos intensa emoção com poucas linhas e 
cujo ritmo marca a sensibilidade da massa. São alguns dos temas que estarão nesta 
exposição de obras Marajoara. 

Nesta fase, principalmente, o escultor aproxima-se do primitivismo milenar, do 
instante em que a escultura deixa de ser baixo relevo para se tornar gravura. E tanto 
são gravuras as suas pedras, que Brecheret fez, para todas elas, uma série de 
estudos em desenho, procurando a melhor construção, o melhor ritmo, a melhor 
composição bidimensional sem nenhuma preocupação com o relevo. É apenas o 
traço que acompanha as curvas da pedra, em sulcos profundos, fazendo brotar não 
a projeção de uma forma, mas a ilusão desta. Obras estas também selecionadas 
para esta exposição . 

Obras que enchem os olhos, as esculturas dessa terceira fase de Victor Brecheret 
mostram o material, o sentimento, a idéia, a expressão, os bichos, as coisas, os 
ritmos e a mística do Brasil. A arte brasileira que Brecheret inventou. 

Victor Brecheret Filho 

CPM! - CORREIOS 
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Drama Marajoara. déc. 50 
Bronze. Coleção particular 

'Marajoara' Drama, 1950's 
Bronze. Privare Col/ecrion 

37 x 45 x 20 em 

7 =j :; 3 - {/) !'' =j 7 / 50if:.tl:. 
/'a/Ã 

Virgem lndfgena com Menino. déc. 50 
Bronze. Coleção particular 

lndigenous Virgin with a boy. 1950's 
Bronze. Privare Colfecrion 

SSxl6 x l2cm 
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A Arte Marajoara de VICTOR BRECHERET CENTRO CULTURAL CORREIOS/ Rio de Janeiro 

Orçamento por Itens 

ítem de produção 

pesquisa 
curadoria 
projeto gráfico 
convite 
postagem 
versões e revisões 
produção fotográfica 
catálogo/ fotolito 
projeto cenográfico 
verbas de empréstimo de obras 
transporte e embalagem interurbano 
seguro 
montagem e marcenaria 
reproduçõs fotográficas 
reprodução de textos e sinalização 
banners interno e externo 
site da exposição 
assessoria de imprensa 
fotógrafo social para a abertura 
transporte , hosp. e estadias pessoais 
coquetel 
serviços de contador 
coordenação e administração 
impostos 

-----· -.-: i;-'o_) __ 

22 de setembro a 31 de outubro de 2004 

profissional/ fornecedor quantidade va lor 

Maria Aparecida Brecheretllnstituto Victor Brecheret 5.000 ,00 
Maria lzabel Branco Ribeiro 
Estudio Catavento 
a cargo do Correios 

Gráfica York 
a definir 
diversos 
Atlantis Art 
JMS Seguros 
a definir 
Fotosfera 
a cargo do Correios 
a cargo do Correios 
Carlos Eduardo Cunha 
Plano 1 

3 pessoas/ 3 dias 

Commerce 
Artepadilla/ Roberto Padilla 
diversos 

5.000,00 
5.000,00 

2000 exemplares 1.350,00 
1500 convites 1.500,00 

750,00 
25 clicks 2.520,00 
32 pg/ 1200 ex. 18.000,00 

5.000,00 
2.000,00 

ida e volta 10.000,00 
2.400,00 

10.000,00 
3.000,00 

0,00 
0,00 

2 anos 3.228,00 
4.800,00 

630,00 
3.450 ,00 

240 pessoas 2.700,00 
780 ,00 

15.000 ,00 
17.892 ,00 

O 

I jlh -~ -- 120.000 ,00 /_JL (cento e vinte mil reais) 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

Divisão de Markctmg Cultural 

IDENTIFICAÇÀO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚdtERO PROTOCOLO 

Cif 11 CORREIO< I (Não preencher os campos cód./protocolo) 
':f /2004 
DATA 

W !O::t !Ot 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA TITULO: 
Patrocínio Não-Incentivado Victor BrechereUFase Marajoara 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO : 

2004 
AGENCIA/FORNECEDOR PRODUÇÃO - R$120.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 
Contratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessario) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Roberto F. Padilla- Firma Individual Rio de Janeiro RJ 120.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 
O valor total do patrocínio é de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR I SOLICITANTE 
BRASÍLIA/DF FAX:426-2036 

TEL:426-1563 

;].~ IC NOMD~~ 
Chefe aDIMC Chefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

I -.1(~:--- __,_ ___{:;L V' .. -~ . . ~· . . . . . 
- --· : . ... 

. 

·~ .-;f;: ~~~-:~~:3 !j~ ~:.:.):·:: · .•. : ... : . . ~ . . . · .. ··-··= A concordância da Subsecretaria de Comunicação lnstiffi'C.onãrdà' PR com a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos té 1co-p blicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigente éla En · ade que a _flfopõe. 

. . - . .. 
-- •- ·--- • • •-r. - ••••·-· - &: 

,. ' j \' ' ~ I ~ I 
CPM! · CORREIOS 

Fls..;. 
-~~---....,--

848 

3731 ~á -
Doe: 

-~====~ 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

rzllcoRREIO<]------- ---
JUSTIFICATIVA 

"VICTOR BRECHERET- FASE MARAJOARA" 

PROJETO: Victor Brecheret - Fase Marajoara 

PROPONENTE: Roberto F. Padilla - Firma Individual 

REF. PLANILHA: 704/2004 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$120.000,00 (cento e vinte mil reai s) a serem 
pagos no exercício de 2004. 

SEGMENTO: Artes Plásticas 

PERÍODO: 22/09 a 31110/2004. 

LOCAIS DE REALIZAÇÃO: Rio de Janeiro/RI (CCC/RJ) 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição de 
artes plásticas das obras de Victor Brecheret, escultor brasileiro contemporâneo 
de maior expressão modernista. 

O projeto intitulado "Victor Brecheret/Fase Marajoara", consiste na 
apresentação de cerca de 60 (sessenta) originais, entre esculturas (mármore, 
bronze e terracota) de diversos portes, esboços e desenhos, bem como 
fotografias da época e textos explicativos, com abordagem especial da cultura da 
região amazônica. 

A Arte Marajoara de Brecheret pode ser denominada o "período 
brasileiro" do artista, que abrangeu as décadas de 40 e 50, quando o mesmo, 
fortemente impressionado com a cultura indígena do país, passou a retratar suas 
figuras e costumes através das suas terracotas. Com um estilo novo e 
antropofágico, Brecheret buscou representar a época na qual as lendas e mitos 
dos povos indígenas faziam parte do seu cotidiano. 

Vale ressaltar que a exposição conta com a chancela do Instituto Victor 
Brecheret/SP e que a curadoria do projeto está sob a responsabilidade da 
historiadora e doutora em artes Maria Izabel Branco Ribeiro. 

r 
1 -t:Çl...h~~~~~l-1 

A exposição ocorrerá no Centro Cultural Correios no Rio de J.à"litMio/R~ORREIO'S 

no período de 22/09 a 31 I I O, estando prevista ainda em sua prog ·a mação a 
exibição vídeos sobre o artista e a realização de palestras, visitas g~l-aà-as~----

··· t I ! ; :;. 8 4 9 
---------------t------"if;--+--lr·.~1~,·~.:.~ \ : 'Í 
Justi fi cativa " Victor Brechcrct - fase Marajoara" Doe: 

::.:.=====-l 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

ll[(oiReio<-1----------
atividades educacionais. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinJa um 
público composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas 
plásticos, amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, 
constituindo um público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de 
qualidade oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa 
exposição e visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo para a 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriquecimento sócio­
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionará boa 
divulgação/visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Correios/RJ, 
considerando a repercussão que o evento terá junto à mídia local. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material gráfico e de 
divulgação do projeto, constituído por convites, fo.lders, catálogos e 
banners; 

~ Inserção da logomarca dos Correios na parede de abertura da exposição; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas concedidas à imprensa e em releases; 

~ Cessão aos Correios de cota de 300 (trezentos) catálogos da exposição; 

} Citação do patrocínio no texto de apresentação da exposição que será 
impresso no catálogo; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da expostçao para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da exposição para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

, }I ... J, L .. 
DIM C/ DMARK 

M•l '1.0 1168!;-0 CPMi 

Fls: 
I I t 8 5 (J 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

~~º-~!~!C?.!l 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 92/2004 

DATA: 31/08/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado no 
período de 22 de setembro a 31 de outubro de 2004 junto à Roberto 
F. Padilla - Firma Individual para a realização do projeto "Victor 
Brecheret- Fase Marajoara". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização de exposição de artes 
plásticas das obras de Victor Brecheret, escultor brasileiro contemporâneo de 
maior expressão modernista. 

O projeto intitulado "Victor Brecheret - Fase Marajoara", consiste na 
apresentação de cerca de 60 (sessenta) originais, entre esculturas (mármore, 
bronze e terracota) de diversos portes, esboços e desenhos, bem como fotografias 
da época e textos explicativos, com abordagem especial da cultura da região 
amazônica. 

A Arte Marajoara de Brecheret pode ser denominada o "período brasileiro" 
dó artista, que abrangeu as décadas de 40 e 50, quando o mesmo, fortemente 
impressionado com a cultura indígena do país, passou a retratar suas figuras e 
costumes através das suas terracotas. Com um estilo novo e antropofágico, 
Brecheret buscou representar a época na qual as lendas e mitos dos povos 
indígenas faziam parte do seu cotidiano. 

Vale ressaltar que a exposição conta com a chancela do Instituto Victor 
Brecheret/SP e que a curadoria do projeto está sob a responsabilidade da 
historiadora e doutora em artes Maria Izabel Branco Ribeiro. 

A exposição ocorrerá no Centro Cultural Correios no Rio de Janeiro/RJ, no 
período de 22/09 a 31110, estando prevista ainda em sua programação a exibição 
vídeos sobre o artista e a realização de palestras, visitas guiadas e atividades 
educacionais. 

Estima-se que a exposição, no decorrer de sua realização, atinja um público 
composto, em sua maioria, por formadores de opinião, dentre artistas plásticos, 
amantes das artes em geral, estudantes e profissionais da área, constituindo um 
público seleto, de diversas faixas etárias, atraídos pelo nível de qualidade 
oferecido, o que certamente propiciará aos Correios uma boa exposição e 
visibilidade de sua marca neste segmento. 

Ao investir neste projeto, os Correios estarão contribuindo - a ~ 
divulgação e valorização desse artista brasileiro e para o enriqueciment9 e~~~Ml!~o::f-_~_ ~C~O~R~e.R-E~IQM!.S-...J 
cultural do país. Além disso, o patrocínio proporcionar~ boa 
divulgação/visibilidade da marca da empresa e do Centro Cultural Corr~ii~Is_/R_J-'-'-. --~-
considerando a repercussão que o evento terá junto à mídia local.p; l~~8 5 1 
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~~~º~~~-~~] 
100% BRASIL 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de Patrocínio Não 
Incentivado, prevista no módulo 12, capítulo 1, item 4, sub item 4.3 do Manual de 
Comunicação - MANCOM e de Patrocínio dos Centros Culturais conforme 
disposto no módulo 12, capítulo I, item 4, subitem 4.6. do MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está em consonância com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1, do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2. 7, 
alíneas "a" e "b", bem como com os critérios operacionais estabelecidos no 
subitem 1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

I nstitucionais/Mercadolóqicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios em todo o material gráfico e de 
divulgação do projeto, constituído por convites, catálogos e banners; 

~ Inserção da logomarca dos Correios na parede de abertura da exposição; 

~ Citação do patrocínio em entrevistas concedidas à imprensa e em releases; 

~ Cessão aos Correios de cota de 300 (trezentos) catálogos da exposição; 

~ Citação do patrocínio no texto de apresentação da exposição que será 
impresso no catálogo; 

)> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da expos1çao para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da exposição para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de 22 de setembro a 31 de outubro de 2004 junto à Roberto F. 
Padilla é de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais) a serem pagos em 
parcela única no exercício de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na 
conta/atividade; 01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio 
Orçamentário n° 551401B, referente a RMS n° 4000681/0R, emitido pelo ERP em 
19/08/04. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 
o Manual de Organização- MANORG 
o Manual de Comunicação - MANCOM 

- - . 
- ÇOAA~ 
(_:. 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente 
Relatório, Nota Técnica DEJURJ DJCOM n° 880 /04, na qual o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada 
por Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação 
no 4000125IL, inviabilidade de competição, junto à Roberto F. Padilla pelo valor 
global de R$120.000,00 (cento e vinte mil reais), a serem pagos no ano de 2004. 

( V. ANEXOS: 

/ 

./ Cópia da Proposta; 
o 

v' Cópia do Contrato de Firma Individual; 
v' Cópia do CND/INSS; 
v' Cópia do CRF/FGTS; 
v' Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 704/04; 
./ Cópia da Justificativa; 
v' Cópia da Nota Técnica DEJURJDJCOM n° 880/04; 
./ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 551401B, referente a RMS 

n° 4000681/0R, emitido pelo ERP em 19/08/04. 

Brasília, 3 ~ de ~e'?> l--o de 2004. 

CPMI 

rizo conforme prop7: 

enrique (b Sousa 
Presidente da ECT 

Fls: ' ' ' , 8--5 3 
I 

,. 

Doe: 
Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- ·'Victor Brecheret - Fase Marajoara' ' . E~====;3fj/';f3 =...-J 

- 13-
3731.23 



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

'· 

R551401B • • • E C T • • • 

Page-
Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta o 1 021 44405 020002 PATROC CULT AR TI ST NAO INCENT 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4000681 I OR BB 9 I 2004 

Observação 

Patrocinio não-incentivado para o projeto VICTOR BRECHERET/ FASE MARAJOARA 

lfwf~~ -V 
Emitido por Chefe/DOR C 

19/08/04 

Data Valor R$ 

19/08/04 

Total At ividade 

120000.00 

120 000.00 

Chefe DEORC 

CPMI · CORREI05 

Fls: -----------------

l3731.2 
'Doe: 

CPMI 

Fls: 
___ --,í,--;1~1 -------~8--;::5 ~- 14 -
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CORREIO< I a~
- - . ---------------- --- l 

_________ ____ -=._j [)f~ l 't\lrl t\M H\J T < > .JI il< ll >I< :c) I >[~. Jl l l~ 

REF: CI/DIMC/DMARK- 656/2004 

NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJCOM - 7/~0 / 2004 

O fkp:1rt::mwnto de Comllnic< IC<~I<l c·: M:~rkding - DMARK. por 
i· k ll.lH:.:dio cb CI <~ rll rd(-·n:. ncLI. t: nc:~minh<t p<tr;1 ;111<-dise d este 
i ·· ·p;1r1<tnlc n1o, os <locunH~nfos n: l:~ci<Hl<tdos i1 cc>nfT;If:~c;-lo _junto " fin11<1 
;: t ! lividu;d ROBEf~TO F . PADILLADA. concc-Trwntes <to p:dTocínio n riO ­
it we llfiv<tdo do projf:to "VICTOR BRECHEF~ET - FASE MAHAJOARA-. 

Outrossin1. o DMAf-{1{ con1unin1 que :-1 rde ri<b contr;ltac~::-w d e 
J> ;lt rocínio é <ttivid<tcle d e pnm1oc~<--10 . :mlp <-lr<td<t no Art. L.". inciso III. alínea 
.. 1> ... c/c mi . 9 ." . ~ 1." . ambos do Ikcreto n" 4 _ 79~) . d e 04 d e <~ gosto d e 2003, 
:-;,-:ndo <1 ve rba d esvincul:Hia dos contratos n1:~ntidos con1 as :-1gé ncias d e 
l> :op<t g<~n< b. 

Por m e io da CI/DIMC /DMARK - G7;)/2004, o DMARK informa, 
c n 1 con1plen1ento. <tue en1 viriude d:~ ilnpbntac.~::-w do ERJ>, <1 d <lssific.ac_:::-w 
()n.~:~ment;ü·i; l (cont<l <b ativida d e ocu-: .oo. conta 05.02), por onde ocorriam 
os pagam<~ntos da s contrat<l<.~<"i es de patrocínio tói substituída, pas sando a 
~: •:r :1 d e número 01021.44405.020000. 

O D e part.::m1ento consulente enc::mlinh<l. por fim , duas vias do 
!·ontra to d e patrocínio, para an:ílise e ch<tnc<-:1;1. 

Exposto o relatório, p:1ss ::m1os a s nos sas ponderac.~ües . 

Qw-1nto ~~ consulta fon1nllada , entendemos que , no dire ito 
1 >ra s ile iro, o dever de licitar se flm1a como regra para a Administração 
Pública , dire ta, indireta ou fundacionaL confonne dispüe o art. :37 , inciso 
XXI, da Constituição F ederal, bem como o art. 1 o, p<~ rágrafo único da Lei n o 
H-666/93. 

A Lei d e Licitações enuncia situações dive r s as em que o contrato 
; l s e r firmado s e faz, ou se pode fazer, inde p endentem e nte d e licitac~áo. Esta s 
~-a : encontran1 conten1ph1d<1s no art . 17, I e IL ern que :1 licit<H~flo pode s e r 
d is 1 wns:~<h1: no mi . 24. f~lll que<~ dispe n s;"nrel: e no ;ui. 25. e m que o ce rtan1e 
'· i1wxigíve l. 

I':1r:1 o c:1s o tTn ('oncrdo . inf c-Tc-:ss:t :1 in<-~ xig il>ilicl:ldcj en1 que n ;-10 
,;, ·oJT<-' :1 poss il>ili<l<ld c-~ <1<-: COillJH-: fü __ ~ :--10 . V t ~z que :1 n<tturcz:1 s ingu ar <1<1 . , 
-- , >JJ1r;lf ;w;-,o c!< ~ p:~trodnio pode-: ilnpor t;tl s oluc;-lo . por incicknci:l do . ~ . 

- CPMI ·. CORREIO~ 

.,. 
1 l=ls~ 8 5 5 

- ---=-..:::....;:..._ 

l'i \ C; . Ir• 

D~: 7 3 11sb3 
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I !1-:1';\IH:'\rvli·: NT<) .Jl Jl~ifll( :() I li•:, JI li( 

"14. ( :o111 n~I<IC;:Ú> <lOS cotltr;tlos de p;tiTocítlio, face i1s 

s 1t;1s c:~r;l<'l· e~ rí s ti(';ls IW<'IIii<ln~s. I>od~tll :·wr ct:ld>ntdos 

s t·ttl ; t ltt·e ·e·ssid;ldt: de~ 11111 proct~ditllt:ttto licit;lh">rio pr~vio. 

T<~i ~; e·ottlr;tlos pode~ 111 st:r ;tjltst ; ldos din~ t:tiiWIItt: <'OIII 

i>;l s <· 110 ;1rt. :lS. c;qntt. d;1 Le~ i S.()(i(i/~J:i . <jll<~ t:stahdt:ce <I 
itl<'Xigil>ilid;lll e ek licit<l(:<-lo <jll<~ltdo <'OilSt <lt<l<i<t ; 1 

itlvi;tl>ilid ; tde d<-~ e·ot11peticrto. 011 e ttt;-lo cottl l><·IS<~ 110 i11eiso 

111 . do IIWSII10 <lrtigo, <jll<llldo o p;1trocíttio e~ IIVO!Ver <I 
t'OIItt ·; tt;~e;.-lo de profissimwl de <jli<tlqtt e r sdor artístico. 

I S. It o cpw ocorre. por t:Xt:lt1plo. 110 p;JtTocíttio dt: un1;1 
cq1 1ip e~ e~sportiv;1, 0 11 de~ 11111 eve~ 11to c1 tltttr<tl. Nes ses casos. 

tt;-to ex i s te possihiliclacle de fiX<I<~ <-IO de crikrios objetivos 

clt: s<-~ le~ c<~IO, 111otivo pdo <jlt;tl ;1 Lei <ltrilntiu <lO 

A<i 111ittistrndor <I pn~rrog;.ttiV<1 ek escolher, 

.jttstific;ul;utiettte, :tqt wle que tllelltor pos s;1 ;1tet1der aos 
i11teresses d;t Adtnit1istnw<lo". 

F'or su;1 v~z. o ;11i. 2G, par<'tgrafo único. cb Lei n" 8.GGG/9:~ 

"Art.:l(i. 

Parágn1tó ú11ico 

illexigihiliclacle ott ele 
sc~ni instruído, no 

ele11 1e11tos: 

O processo de dispensa, ele 

retardamento, previsto neste artigo, 

cpte couber. cotn os seguintes 

I - c;tr;;cterizac~<~IO ela situac.: {w elllergencial 011 c:alarnitosa 

quejttstifiqtte a clispe11sa. qtta!ldo for o c<tso: 
11- raZ::io ela escollta elo fornecedor 011 executante: 
IJJ- jltstitkativa do prec:o. 
( ... )" 

Nc~st~ caso, <I Justificativa emitid<t pela DIMC/DMARK fornece 

s ubsídios p <tra conduimws o entendimento de que a Administra(.:fw e::;b\ 

1 >erante uma situ;.H .. :;.-to f;Hica em que a competi<.~;w é inviúvel, sendo 

c·; traderizada a in~xigil>ilidade de licitac.:;'•o para a ~scolh;.l do patrocinado, 

1 Josto <JUe ben1 expende: 

"Trata-se ele solicitação de patrocínio para a realização ele 

expos1çao ele artes plásticas das obras ele Victor 

Brecheret, escultor brasileiro contemporâneo de maior 
expressão mociernista. 
O projeto 'Victor Brecheret/ Fase M<trajoara ' , consiste na 

apresentac,~iio ele cerca de fiO (sessenbt) originais, entre 
esc:t tltt tnts (tn ;.innore, bronze e tetTac:ota) ele diversos 
porks , e~sl>ocos e~ e ksenltos, l>ettl c:ot11o fotogra fi <ls c b1 
<-·:poc:J e textos e~xplicativos . e·otll ;lllorcl;tg<~ ltl espe~ ci;d <1<1 

l'lllt-ltr<t <1<1 rc~.!) :'io <llll<IZOltiC'; J. 
( ... ) 
\!;de· ress ;tlt;Jr qt w ;1 <~xpos il'iio c·ot Jl;l e·o111 ; 1 cl1 :1tJ<:d;LJ.Ü> 

,,., ,,:;;.,-;v,.: l"'.lo...l. 
ltts titttto Vie·tor BrtTlwrd/SF' c q1w <~ RQS· ;mflo9v · ~ ..., 
proj<-·to c:st: ·t sol> :1 rcspotts;ll>ilid:~dC" d;t OPM~ ri • 1<lOORREfOS 
do11tor:t <:11 1 :~rh~s M;tri<t fz;t!H :l Br:ltl<'o l<il> .iro. 

1\ (' ;-; pos il'<~O ocotT<··r: t 110 <:<·tttro ( ' ttl11tr; tl F ts!·c·ios . ttP l<io 

~ , · . . ; . 
! I' \ •. I . . . • 

-........... ..~ \ . ' 

... , j_ , a-~.--
t· .\c;: ;r. ~r,') 
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ANEXO 6 DO RELATÓRIO/PR-143/2004 

I >l·~ l'i\IH/\MI ·: NT< > .1 1 li<! I >I<'<) I >l~.Jl !I~ 

;;_ DO CONTRATO: F'rt~ench<~ r os <~ sp;u_:os ~m I >r;tnco <~xisknks no suhit<~m 
i :L 1 do <'on lr:tto , rd(-T<~ nks :10 núnwro <J d ;- tfr~ <1<1 REI>If-{ , : d~m do Relat<\rio 
: -: Ef>ll-i. rt 'S )><Tiivo . 

I )es te modo. di:mk dos :1rgunwntos :l<' im:t <JXJl<~ ndidos <J dos 
•< ·un wnl os I <~ <'nicos traz idos p; 1 r ;, :m ;.í list~ . observadas as considerações 

;;cima . < ~s t< · I J! <:.Jl IR e ni<~ IHI<' qtw o pron~dinwnto d<Jst; , <·ontr;,t;,c::-10 <~st; -1 ~m 

· • ,nson:-mci:l <'om o t1uxo :1prov;1do pdo PAl.zECER/DEJlJf{/OJCOM 
1 ! ')~I L. O O L., I w m como , q tw I o dos os pressupostos l~g; lis p:1 n1 in~xigh1ci<1 d~ 

: ;r< >n·clinwnto licit ; tf·<">rio. com fulcro no :11i . L.~. caput. <1<1 u i n" H.nnn/~n 
;L--to dt~vid : mwnk pn~ <~ nchiclos. 

Por const~guink, lkvolv~mos duas vias do contrato :10 DMARK. 
• f,: igu;.d kor. d~vidam~nk ch;.mcd:1do, para qu~ s~ d ê continuidade aos 
i ' : ún i ks ; 1 dnlinis t r<t ti vos n ecess:-1 rios ~~ s U<t fina liz<H .. :::-w _ 

i; !~ acordo: 

À consider<H._:::-10 supe rior. 

Apr~o: JJ{o~{o1 

.M MARIA DE FÂT~S SELEME 
1/ CHEFE DO DEJUR 

SGnla Marta Outmaree1 campus 
Mal(. 8.024.969-8 OAB;OF 3861 
Sabchle •o DeoarlamefttO J~rldicD 

j;J(.)~ _n.O _.Q.'l/~'/c{:lQ,"l • ..('J:.J.. • 

CPMI - CORREIOS 

Fls: _ ___ ,---
, I • ; 8 5 ~ 

----------------------------------------------------------~---=----,-.,\-(.-.. ~~. ;~~ 
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ANEXO Vl 
111 CORREIO( I 

O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-144/2004 

REUNIÃO: REDIR-035/2004 DATA REUNIÃO: 01/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "I Festival de 
Dança de Rolim de Moura" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Cooperativa 
Multidisciplinar de Trabalho e Desenvolvimento da Amazônia L TDA. -
COOAMAZÔNIA, para a execução do projeto denominado "I Festival de 
Dança de Rolim de Moma", no valor global de R$ 30.000,00 (trinta mil 
reais), a ser realizado na cidade de Rolim de Moura/R O, no período de 03 a 
05 de setembro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos pertencentes ao segmento cultural, 
objetivando o incentivo às manifestações artísticas culturais, em consonância 
com o Planejamento Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQillSITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

( EMPRESA A CONTRATAR: Cooperativa Multidisciplinar de Trabalho e 
Desenvolvimento da Amazônia L TDA. - COOAMAZÔNIA, 

VALOR CONTRATUAL: R$ 30.000,00 (trinta mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 03(três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

I · I I !' 8 58 
Relatório/PR-144/2004 
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111 CORREIO( I 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 30.000,00 (trinta mil reais), em parcela 
única a ser paga 05( cinco) dias após a data de publicação do extrato de contrato 
no Diário Oficial da União. 

CONTAI ATIVIDADE: O 1021.44405.020000. 

A 

11. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 30.000,00 (trinta mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O I Festival de Dança de Rolim de Moura tem como objetivo 
promover o desenvolvimento da dança no estado de Rondônia, região onde a 
cultura é incipiente. O patrocínio irá oportunizar um evento inédito no 
município, mostrando manifestações culturais através de grupos regionais de 
dança das localidades de Porto Velho, Ariquemes, Ji-Paraná, Vilhena, Cacoal e 
Rolim de Moura, do estado de Rondônia, e de Cuiabá/MT. 

O Festival contará com cerca de 265 participantes que apresentarão 
no decorrer do evento 42 coreografias de modalidades diferentes de dança, tais 
como Ballet Clássico, Dança Moderna e Contemporânea, Dança Popular. O 
Festival se propõe a consolidar um público a partir da formação de platéia, 
fomentar a produção local e promover o surgimento de novos talentos na região. 

Ao investirem no projeto, os Correios estarão ratificando seu papel 
de empresa comprometida com o incentivo à cultura, possibilitando à população 
daquela região o acesso a bens culturais e despertando seu interesse ela arte da 
dança. 

/ Fls : 
~~~~~~-------------------------------------+~' '~·~·~~~2~8rr5f9~ 
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111 CORREIO( I 

Ressalta-se ainda que o patrocínio promoverá a descentralização 
geográfica de recursos investidos na cultura, beneficiando, assim, regiões que, 
normalmente, não são contempladas com apoio para a realização de suas 
produções culturais. 

Finalmente, a participação dos Correios como patrocinadores do 
Festival irá associar sua marca institucional a um evento que visa enriquecer a 
vida cultural da cidade, promovendo a integração social e o intercâmbio entre 
grupos de dança dos municípios daquele estado. Há expectativa de que o evento 
atraia a atenção de profissionais da área e também da comunidade daquele 
município e das principais cidades do estado, oportunidade em que os Correios 
poderão fortalecer sua marca institucional junto a este público. 

Vale ressaltar que se trata de projeto enquadrado na categoria de 
Patrocínio Não-Incentivado Convidado, prevista no módulo 12, capítulo 1, item 
4, do Manual de Comunicação- MANCOM. 

O projeto está de acordo com os critérios e as prioridades 
definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

• Inserção da logomarca dos Correios no material promocional 
do projeto composto de cartazes, banners e faixas; 

• Citação do patrocínio dos Correios em 60 spots com duração 
de 30 segundos cada, a serem veiculados na Rádio Rondônia 
FM· 

' 

• Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por 
meio de releases distribuídos à imprensa e em e evistas 
concedidas; 

Relatório/PR-144/2004 3 
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• Cessão para os Correios de cota de 25 (vinte e cinco) 
convites para cada um dos dias de realização do Festival, 
totalizando 75 (setenta e cinco) convites; 

• Citação do patrocínio na abertura de cada apresentação no 
decorrer do Festival e nas cerimônias de protocolo; 

• Cessão para os Correios de imagens selecionadas do festival 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

• Autorização para que os Correios utilizem a imagem do 
festival para divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-885/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK.-98/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Projeto/Poposta; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-830/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

Flsl 1 ; 
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4. Relatório/DMARK.-98/2004; 

5. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente 
a RMS n° 4000760/0R, de 31/08/2004; 

6. Nota Jurídica DE JCOM-885/2004. 

Relatório/PR-144/2004 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente 
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•VILHENA-RO: Academia Vida Ativa, Centro da J e PETI 

• CACOAL-RO: CTG e Centro de Dança Egípcia 

/ 

• CUIABA-MT: Cia de Ballet Vôo Livre 

• ROLIM DE MOURA-RO: Acadenlia Boa forma e 8 Grupos Iniciantes 

*To ra! de 265 participantes en7 42 coreografÍas 
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1/2 página durante 6 dias nos jornais: 
• Folha da Tarde 
• Folha da Mata 
• Tribuna do Povo 
• Jornal do Estudante 
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lrisêfÇõês de 3Ó;;ç~()r< 
·FM ·nos seguintes municípios: 

-Rolim de Moura -São Felipe 
-Cacoal -Primavera 
-Alta Floresta -Santa Luzia 
-Castanheiras -Pimenta Bueno 
-Novo Horizonte 
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Empresa responsével pela capicaçào: 
Cooamazônia- Cooperaciva Mulúdisciplinar e Desenvolvimenw da Amazônia LTDA 
A v Pedro f!, J 799 
Pono Velho - RO 
r .'.VI )l O 7. {J·r:i4 006-UOO l/45 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-144/2004 

• . ' 

~~, 

ADEQUAÇÃO 

Conforme alteração do valor sol iêitado no projclo ori inal do festival de Dança de 
Rohm de Moura, seguem abaixü a:; 11ovas contnipartidas ofer idas aos Correios : 

Valor solicitado · R$ 80 000,00 
Valor tiberado: R$ 3'0 000,00 

Contrapart•das : 

./ Cessão de 25 convites por dia, totRiíz.ando 75 convi~e 

../ Citação dos Correios como patrocinador na abertur~ d 

./ Citação dos Correios como patrocinador nas cerirn(~n· 

../ Otaçiio dos Correios como patrocinador em todas as 

./ Cessão de imagens do evento para utilização ínstitubi 
../ A.ssina.tull!. na peças prornocionaís durdnte o evemo (B 
./ .-<\ssinatura em 60 spots de 30" na Rádio Rondônia FM' 

de 2004. 

todas as apresentações 
de protocolo 

IIevistas e press-reiC1)Ses . 
al dos Correios. 
ners, fii.ixas e cartazes) · 

os dias 1, 2 e 3 de setembro -

Colocamo-nos a inteira disposição para qualquer esclar~i ~nto . 

Rui Vieira 
Pt-e11ide.nte 

R.O~ ~~~~~ 
CPMI 

PIS! '! I 871 

3 73 1 . 23 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-144/2004 

lvtSaO e ar etmg u tura o· . - d M k . C I 

lENTlACAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

UI CORREIO< I 930/2004 
(Não preencher os campos cód./protocolo) 

DATA 
26/08/2004 

:ÓDIGO 
;lPO DE CAMPANHA TITULO: 
latrocínio Não-Incentivado I Festival de Dança de Rolim de Moura 
'EÇA FORMATO: PERIODO DE VEICULAÇAO: 

2004 
\GENCIAIFORNECEDOR PRODUÇÃO - R$30.000,00 MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 
Ãntratação Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

Cooperativa Multidisciplinar de Trabalho e Porto Velho RO 30.000,00 
Desenvolvimento da Amazônia Ltda. -

COOAMAZÔNIA 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 
O valor total do patrocínio é de R$30.000,00 (trinta mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLIC~TE 
BRASÍLINDF FAX:426-2036 ~ ... 15:.: 

TEL:426-1563 

NOAIDLREA 

·- .. ·-/.~ 11 .,. o,. 
' ' ... C?. \ ( ' ' l : .·' . ' . .. '<: G--?. 
·.. L , ,,. ' ~ • • "'~ , i#r 

1· !JÓSÉ OTAVIANO PER~IRA 
Chefe Jt~ DIMC Chefe do DMARK \ 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETAR/ COMUN,ICA~~O INSTITUCIONAL DA SCSIPR 

l ; ~:/ ;/4 ,;:;1, 7 

·--

A concordância da Subsecretaria de Comunicação Institucional da SCS/PR com a Açã~ de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da Entidade que a propõe. 

CPMI CORREIOS 

. ) O Db Flp:l' I 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-144/2004 

mil coRREio< I----------
JUSTIFICATIVA 

" I FESTIVAL DE DANÇA DE ROLIM DE MOURA" 

PROJETO: I Festiva l de Dança de Rolim de Moura 

PROPONENTE: Cooperativa Multidisciplinar de Trabalho e Desenvolvimento 
da Amazônia- COOAMAZÔNIA 

REF. PLANILHA: 930/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$30.000,00 (trinta mil reais) pagos no exercício 
do ano de 2004. 

SEGMENTO: Artes Cênicas/Dança 

PERÍODO: 3 a 5 de setembro de 2004 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Rolim de Moura/RO 

JUSTIFICATIVA: 

O I Festival de Dança de Rolim de Moura tem como objetivo promover 
o desenvolvimento da dança no estado de Rondônia, região onde a cultura é 
incipiente. O patrocínio irá oportunizar um evento inédito no município, 
mostrando manifestações culturais através de grupos regionais de dança das 
localidades de Porto Velho, Ariquemes, Ji-Paraná, Vilhena, Cacoal e Rolim de 
Moura, do estado de Rondônia, e de Cuiabá/MT. 

O Festival contará com cerca de 265 participantes que apresentarão no 
decorrer do evento 42 coreografias de modalidades diferentes de dança, tais 
como Ballet Clássico, Dança Moderna e Contemporânea, Dança Popular. O 
Festival se propõe a consolidar um público a partir da formação de platéia, 
fomentar a produção local e promover o surgimento de novos talentos na região. 

Ao investirem no projeto, os Correios estarão ratificando seu papel de 
empresa comprometida com o incentivo à cultura, possibilitando à população 
daquela região o acesso a bens culturais e despertando seu interesse pela arte 
da dança. 

Ressalta-se ainda que o patrocínio promoverá a descentralização 
geográfica de recursos investidos na cultura, beneficiando, assim, r~giões que, 
normalmente, não são contempladas com apoio para a realiza · ão de suas 
produções culturais. 

Ju stific;Jti va: Projeto nJo-ill\:cnti vado .. I Festi val tk Dança J c Rol im Jc Moura ... 

112 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-144/2004 

li! CORREIO< 1--- - ------
Finalmente, a participação dos Correios como patrocinadores do Festival 

Ira associar sua marca institucional a um evento que visa enriquecer a vida 
cultural da cidade, promovendo a integração social e o intercâmbio entre grupos 
de dança dos municípios daquele estado. Há expectativa de que o evento atraia a 
atenção de profissionais da área e também da comunidade daquele município e 
das principais cidades do estado, oportunidade em que os Correios poderão 
fortalecer sua marca institucional junto a este público. 

Acrescenta-se que o projeto está enquadrado na categoria de Patrocínios 
Convidados. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

>- Inserção da logomarca dos Correios no material promocional do projeto 
composto de cartazes, banners e faixas; 

>- Citação do patrocínio dos Correios em 60 spots com duração de 30 
segundos cada, a serem veiculados na Rádio Rondônia FM; 

>- Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por meto de 
releases distribuídos à imprensa e em entrevistas concedidas; 

>- Cessão para os Correios de cota de 25 (vinte e cinco) convites para cada 
um dos dias de realização do Festival, totalizando 75 (setenta e cinco) 
convites; 

>- Citação do patrocínio na abertura de cada apresentação no decorrer do 
Festival e nas cerimônias de protocolo; 

>- Cessão para os Correios de imagens selecionadas do festival para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

>- Autorização para que os Correios utilizem a imagem do festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

.lus lili cali va : l' roje ln n;ln-i ncenli vad n .. 1 Festi va l de Dan~a de Rnlim de Moura··. 

~ .. L .. 
DIMC/DMARK 

Mot. A.011 .685-0 

~-BO~ -G~ ~~(24Jok!-.~ -ÇN -, 
I CPMI . • CORREIOS 

I !' i 8 7 4 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-144/2004 

100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 98/2004 

DATA: 01/09/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para o 
período de 03 a 05 de setembro de 2004, junto Cooperativa 
Multidisciplinar de Trabalho e Desenvolvimento da Amazônia L TDA. 
- COOAMAZÔNIA para realização do projeto "I Festival de Dança 
de Rolim de Moura". 

I. HISTÓRICO: 

O I Festival de Dança de Rolim de Moura tem como objetivo promover o 
desenvolvimento da dança no estado de Rondônia, região onde a cultura é incipiente. 
O patrocínio irá oportunizar um evento inédito no município, mostrando 
manifestações culturais através de grupos regionais de dança das localidades de Porto 
Velho, Ariquemes, Ji-Paraná, Vilhena, Cacoal e Rolim de Moura, do estado de 
Rondônia, e de Cuiabá/MT. 

O Festival contará com cerca de 265 participantes que apresentarão no decorrer 
do evento 42 coreografias de modalidades diferentes de dança, tais como Ballet 
Clássico, Dança Moderna e Contemporânea, Dança Popular. O Festival se propõe a 
consolidar um público a partir da formação de platéia, fomentar a produção local e 
promover o surgimento de novos talentos na região. 

Ao investirem no projeto, os Correios estarão ratificando seu papel de empresa 
compromeiida com o incentivo à cultura, possibilitando à população daquela região o 
acesso a bens culturais e despertando seu interesse pela arte da dança. 

Ressalta-se ainda que o patrocínio promoverá a descentralização geográfica de 
recursos investidos na cultura, beneficiando, assim, regiões que, normalmente, não 
são contempladas com apoio para a realização de suas produções culturais. 

Finalmente, a participação dos Correios como patrocinadores do Festival irá 
associar sua marca institucional a um evento que visa enriquecer a vida cultural da 
cidade, promovendo a integração social e o intercâmbio entre grupos de dança dos 
municípios daquele estado. Há expectativa de que o evento atraia a atenção de 
profissionais da área e também da comunidade daquele município e das principais 
cidades do estado, oportunidade em que os Correios poderão fortalecer sua marca 
institucional junto a este público. 

Acrescenta-se que o projeto está enquadrado na categoria de _filig"*'c'I-I.J.... ~~~~ 
Convidados. CPMI - CORREf05 

Vale ressaltar que se trata de projeto enquadrado nas categorias .~e ~ - tiocínio 
Não-Incentivado prevista no módulo 12, capítulo 1, item 4, subitem 4.3 dd · flnual-~ 7 5 
Comunicação - MANCOM e de Patrocínio Convidado conforme dispo t - ~ rtf3ul

1
o l 

12, capítulo!, item 4, subitem 4.5. do MANCOM. ' -;-;_l. 3D 
Doe: ~-
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Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual, subitem 1.2.7, 
alínea "a" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, alíneas 
"a", "b" e "c". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

);;.> Inserção da logomarca dos Correios no material promocional do projeto 
composto de cartazes, banners e faixas; 

);;.> Citação do patrocínio dos Correios em 60 spots com duração de 30 
segundos cada, a serem veiculados na Rádio Rondônia FM; 

);;.> Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por meio de releases 
distribuídos à imprensa e em entrevistas concedidas; 

);;.> Cessão para os Correios de cota de 25 (vinte e cinco) convites para cada um 
dos dias de realização do Festival, totalizando 75 (setenta e cinco) convites; 

);;.> Citação do patrocínio na abertura de cada apresentação no decorrer do 
Festival e nas cerimônias de protocolo; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do festival para ilustração 
de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

);;.> Autorização para que os Correios utilizem a imagem do festival para 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de 03 a 05 de setembro de 2004, junto a Cooperativa Multidisciplinar 
de Trabalho e Desenvolvimento da Amazônia LTDA. - COOAMAZÔNIA é de 
R$30.000,00 (trinta mil reais) a ser pago em parcela única no exercício de 2004. 
Existe disponibilidade orçamentária na conta 01021.44405.020000, conforme conta 
na cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente a RMS no 
4000760/0R, emitido pelo ERP em 31/08/2004, anexa. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização- MANORG CPMI • CORREIOS 
o Manual de Comunicação - MANCOM 

Fls: I ! ; .. 876 
Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presen e Relatório, Nota 
Jurídica DEJUR/ DJCOM - 885/04, na qual o órgão inform 3u~ )ãt .e:2~ 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio s · 'ªoc~ealiz da por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respa ap ~ 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93. (c~. 
Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado -1 Festival de Dança de Rolim de Moura 2/3• ~--
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IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. Sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação n° 4000131 IL, 
inviabilidade de competição, junto a Cooperativa Multidisciplinar de Trabalho e 
Desenvolvimento da Amazônia L TDA. - COOAMAZÔNIA pelo valor global de 
R$30.000,00 (trinta mil reais), a ser pago no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

../' Cópia da Proposta; 

../' Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 930/04; 

../' Cópia da Justificativa; 

../' Cópia da Nota Jurídica DEWR/ DJCOM n° 885/04; 

../' Cópia do Estatuto; 

../' Cópia do CND/INSS; 

../' Cópia do CRF /FGTS; 

../' Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, referente a RMS 
n° 4000760/0R 

Brasília, O i de f e rEMB'ílo de 2004. 

l~'/' 
P I José Otãviano Perei a 

Chefe/DMARK 

João 

éJ _,, ~ ttrl111 f!/ ulll• 
811•.:h•t• 111• DMARK 

3 73 1.23 
Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado -I Festival de Dança de Rolim de Moura Doe:= 313.. 15_. 
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R551401B ... EcT··· 

Paga-
Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4000760 I OR BB 9 I 2004 

ohsérvação 

Patroclnio não-incentivado para o projeto I FESTIVAL DE DANÇA DE ROLIM DE MOURA 

( 
---- -- -f~-w1~--· !f------ ----. 

Emitido por Chefe/DOR C 

Data 

31 /08/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

30.000,00 

30.000,00 

Chefe DEORC 

31/08/04 

16:50:48 

878 

3 7 3 1 1 .z. ~ 
Doe: 
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURiDICO - DEJUR 

REF.: CI/DIMC/DMARK - 706/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM- ia'5 / 2004 

S(~nhor:-1 Clwfe do Depart;tmento Jurídico. 

O Depmiamento de Comunicac,~;.-,o e Marketing - DMARK, por 
intennt":dio da CI em referência, solicita am'ílise deste Dep;.trtamento quanto à 
contnti;H.~;~to com a COOPERATIVA MULTIDISCIPLINAR DE 1RABALHO E 
J)ES ENVOLVIMENTO DA AMAZÔNIA LTDA - COOAMAZÔNIA., por meio de 
1 1rocesso de inexigibilidade de licitac,~;.1o, para o patrocínio n<"to-incentivaclo do 
I n-c~jeto .. I Festival de Danc.~a de Rolim de Moura", no segmento artes cênicas, 
t·nqu;.Hlrado na Categoria Patrocínio Convidado. 

O DMARK comunica. ainda, que a referida contratac,~ão é 
atividade de promoç.~ào, amparada pelo art. 2", inciso III, alínea "b'', c / c art. 
~)". § 1 ". ambos do Decreto n" 4. 799, de 04 de agosto de 2003, sendo a verba 
( lesvincul<tcla dos contratos n1antidos com as agências de propaganda. 

Exposto o relatório, passamos as nossas ponderações. 

Quanto il consulta fomutlada, entendemos que, no direito 
I >rasileiro, o dever. de licitar se fim1a como regra para a Administração 
l'úh lica, direta, indireta ou fundacionaL conforme dispõe o art. ~~7. inciso 
XXI, da Constituic,.~ào Federal, bem como o art. 1 ". p:1rágrato único da Lei no 
0. (-)(-)(-) I 9:~. 

A Lei de Licitac,~ües enuncia situac,.~ües diversas em que o contrato 
; 1 s er fim1ado se Ütz, ou se pode Ülzer, independentemente de licitação. Estas 
se encontram contempladas no art . 17, I e li, em que a licitac,~ão pode ser 
dis pensada; no art. 24, em que é dispensável; e no art. 25, em que o certame 
t": in exigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade de competição, vez que a natureza singular da 
con tratação de patrocínio pode impor t:1l soluc,~ão, por incidência do art. 25 
da Lei R.fif)n /~-13, senão vt;jamos: 

.. Art. 25 - É i1 ~exigível '' liciht(:~w q11anclo ilot!ver 
ÍllViahiJid ;.Hk d<~ COlll!H:~t ic<~IO. " 

vi;ive l. 

Doe: 
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CORREIO< DEP/\HTAMENTO JURÍDICO DE.JUR 

A invial>ilid<td~ < h~ compdic:~to ~ cl:t r : t qu: tndo in~xistir 

plun- tlirb d <-~ d~ ol>_j<~ tos : 1 s~ttishzcr : t n~c~ssi<bd<-: d<t Administn-tc:--to. N~ss~ 
sen tido pronunciou-s<~ o professor M:trc:d Juskn F ilho 1 : 

"(k IIH><Io .e:~ r: tl . pod~ria diz~r-s~ q11 ~ :1 inviabilidade d e 
cOil!JWti(_~.:-,o ap~lt:-ts ocorr~ ~ 111 c:tsos ~I li qt w o inter~ss<~ 

pt .II>Iico : ·tpr~s~ 11t : 1 p~c uli:-trid:-td es c :t ll0111<di:-ts . Deve-se 
d est:tc:-t r-se. port<t1ltO. qt w :1 inviahilid:tde d ~ .COlllpeti(/iO 
ocoiT<~ e1 11 c:tsos ~111 q11 e a 1wc~ssid:td~ esta t:-tl :-tpresent:-t 
JWc tdi :-trid<l<l~s qtw <~sc:q>:llll : tos padrôes d e 
li O ri 11:tl id:-t dt: . .. 

Sol>r~ : t matéria e m tda. o Trilnmal d e Conl;ts da Uni<-to - TCU, 
na ~ment:1 da Decis:-'io K55/ 1997 - Plen;:írio, assim compilou o assunto: 
·· lt1ex igihilidade de licit<H:ão e 111 contr<ttos de p<ttrocinio. Coment<irios acerca da 
:ttipicidade dos contratos do gênero". 

Nessa Decisào, o Ministro Relator profe re o seu voto, de onde 
< lcstac:mws o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo colllentnr da inadequação de ser 
realizado procedilllento licitatório qua ndo adotada a 
decis.:-10 de oferecer patrocínio a alguma entidade ou 
evento. A decisão d e patrocinar é personalíssima, 
adotada exatamente em função da expectativa d e 
sucesso que possa vir a ser alc:-tn<,~ado pela respectiva 
entidade ou evento, trazendo uma maior veiculação do 
nome do patrocinador. Assim fica caracterizada a 
inviabilidade de competi(:üo que conduz ú inexigibilidade 
previf\ta no 'capuf do art. 2S do Estatuto das Licitações e 
Contratos. 

Nesse mister, impende def\tacar que a contratação d e 
patrocínio n ão pode ser confundida com outros serviços 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de 
publicidade retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um 
produto final elaborado, e não à simples divulgação do 
nome de uma instituição". 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953/ 1999 - Plenário 
mantém posi<.~ão semelhante, quando, em seu relatório, o Ministro Relator 
t~xplica : 

" 14. ( :mu rel:t~~:-to :ws cm1tra tos d~ patrociiiio. face :'ts 
s tt:t s características pec ttli :t r~s. pod e 111 ser celebrados 
se111 :1 IIec<~ssid:td<~ d e 11111 proc~di111<~ 111'<> licitatúrio prév io . 
T:tis cmih·ntos pode111 S<~ r : tjll sta dos diret:tlll<~ llt<~ co111 
l> :ts~ 110 :11t . :LS. c:qntt. d:t Le i ()_ (ifi( ijq:~ . < t 1<~ es : I ~ ~~e :1 , 
i1 wxi .~il>ilid:td<' <i<~ li<'it:w:-to qll:liido · > 1s :1 : t.{ . , , :.: , 

ÍI1Vi:tl>ilid:HI<- <1<- <"<>lll(>l'lic:·,o . 011 c iii :ú > co11ÇRN.Jc i ioCiPRij<'l" IQ:S 

Fls: 1 11 1 8 8 ( 

.J'A.J' ., /r, 
~ · ~ 1. 2 

Doe: 
18. 
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DEPARTAMENTO JURiDICO - DEJUR 

111. do Illesmo artigo. quando o patrocínio envolver a 
contr:tta(.~ fto de profissional d~ qualqtter setor artístico. 

I !1 . É o qttt: ocorre. por t:Xe111plo. no patrocínio de lllll:t 
t:qttipt: t:SlH>rtiwi. ou dt: ttlll evento culhtral. Nesses 
c:1 s os. n:-Io ex iste possibilidade d e fixa<JIO de critérios 
ohjdivos de sde(_~;~w . 1110tivo pelo qual a Lei atribuiu ao 
Adtttinistrador a pn~rrogativa de escolher. 
jttstilk:td:-unente. aquele qtte ntelltor possa atender aos 
ittkn~ss<~s d:-1 Admillistr:Ic:.: :~IO .. . 

Por su;.t v~z. o :nt. 2G, p <-tr::"tgrafc> único. da Lei n" 8 .GGG/93 

"Art .L.íi. 

Panígrató un1co O processo 
inexigibilidade ou de retardamento. 
sera instruido. no que couber. 
elementos: 

de dispensa, de 
previsto neste artigo. 
com os seguintes 

I - caraderizaçfto da sitttéwão emergencial ou calamitosa 
quej11stifique a dispensa. quando for o caso; 
11 - razão dél escolha do fornecedor ou executante; 
III - just.ificativa do pre<o~o. 
( ... )" 

N~ste caso. :1 Justiflcativa emitida pelo DIMC/DMARK fomece 
subsídios para entendennos que a Administra<,~;:io ~stú perante uma situação 
btica ~m que a co'Inpeti~~rto é invi::"tveL sendo caracterizada a inexigibilidade 
de licitac:..~flo para a escolha do patrocinado, ::1ssin1 con1o, Justificado o preço 
contratuaL senrw v~jan1os: 

"O I Festival de Dmwa de Rolim ele Moura tem como 
objetivo promover o desenvolvimento da délnç~a no estado 
de Rondônia, região onde a cult11ra é incipiente. O 
patrocínio Ira oportunizar um evento inédito no 
Hnmicípio, mostrando manifestações culturais através de 
grupos regionais de dança das localidades de Porto Velho, 
Ariquemes, .Ji-Paraná, Vilhena, Cacoal e Rolim de Moura, 
do estado de Rondônia, e de Cuiabá/MT. 

O Festival contará com cerca de 265 participantes que 
apresentarão no decorrer do evento 42 coreografias de 
modalidades diferentes de dan<,~a. tais como Ballet 
( : l ~íssico. D:lll(.~a Moderna e Contempon'i.nea. Danc:.:a 
Pop11lar. O Ft:stival se propúe :1 coiJsolidar 11111 público a 
p:trtir d:1 fortii :I(::-Io d<~ pl :-1téi:t , fonwnt;tr :1 pt·odttc:.::-to loc~d 
C j>l'OlllOVt: r O SI tr.~illWIIto dt~ IIOVOS t;J!<~ IItOS 11 <1 n~gifiO. 

Ao ittvt~stin·:tll 110 projdo. os Corrdos t~ st:Ir:-Io ratific<~Itdo 

SCII p ;q Wl < k <·: tllpn~Sil COIIIJli"Oillt:t id:t COI ~- ~;,Hl ~~ (J,' ~~H!I"'""tit'tl 
l'tillttr:t. pos sihilit:tJ td_o ;, poptii:tc:-to d : t -Jt~P ; I I ~<~~tYRf<EI05 
<I!TSSO <I lwtiS !' llltttr:tl S C d< :spcrt:ttl<IO S !~ I lll . t:l '<~ SS <~ pd:t 

:1rt<- d:t d<IIIC<t. Flk: t 8 8 '} 

Doe: 
~====--~ 
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Res:-mlh1-se :lind:1 qltt: o p:1trocinío prontoveni :1 
dcscelltntlízac:-to geoe:r:t!"i(';t dt· r< :<"tll·sos i11Vestidos 11<1 

<'l tltt 11'<1. !Jt:ll(~ fici;llldO. :tSSÍIII. n -:gi(ws q1 1<-: , IIOI'III<tllltellte, 

n:ú> s:-1o cmtkt11pl:1d:1s <'OIII :1poio p:1r:1 :1 re<diz:-lc<-lo <I<~ 

stt:ls I>rodllcúcs <'t tlt-111 -:lis. 

Fitt:dntettk. :1 p:trticip:t(· i-to dos ( :orreíos COillo 

p:-ttro<"ill:ldon~s do F'<~ st· iv:tl ir:t :tssociar stw lll<trc:t 

Íllstittwíonal :1 11111 e\Witto qt te visa enriquecer a víd:t 

cttltltr:-d da <·íd:tde. pn>lttoveltdo :t integr:-t(: :="to socín l e o 

Íltkrc:únhío et t!Tt: gn tpos de d:tttc:-t dos lllllllicípíos 
d:tq11ele estado. H:-1 expect:ttiv:- t de que o evento atra ía a 

:ttell(_~:-w de profission:tís d:-t :-·1re:1 e também d:-t 

conlltl1 id ade d:1qllele 1111 ltli<'.ipío e d:1s principais cidades 

do <':stado, oport11nidade e111 que os Correios pode6io 
fortalecer Slt:-1 marc:1 institttcional_j unto a este IJúblíco." 

Na mesn1a Justificativa, em conjunto com a CI em referência, 
encontramos infórn1a~~;.\o ele que o v;.tlor proposto para a contratac,:flo é de R$ 
:~0 . 000,00 (trinta mil reais) a ser pago no exercício ele 2004, havendo 
<lisponihilielade on..~ament<'tria na conta 01021.44405.020000. 

Expostas esh1s consicler;.l(_~{>es , compete-nos ressaltar os últin1os 
:1spectos acerca do proceelinwnto e contrato especitkos en1 an<-ilise: 

J - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO No 930/2004: deverá ser 
i1 ;serida :1ssinatura de aprova<:<'io da Secretaria de Conumicaçáo de Governo e 
f ;t ~stào Estratégica - SECOM, registrando-se, élinda, que, o signatário ela ECT 
recebeu poderes para tanto em conson:-1nci:l com a delegaç:-1o ele con1petência 
('o n tid:-1 11:-1 PRT /PR - 28n/200:~. tendo assinado o documento em conjunto com 
;1 chefe de divis;1o responsúvel pela concht<:<1o do presente projeto. 

2. CERTIFICADOS: comprovar a validade do Certificado de Regularidade do 
FGTS (CRF) e da Certidão Negativa de Débitos (INSS), antes da assinatura do 
contrato e durante a execução deste. 

3. DOCUMENTOS: 

; 1) veriflc:1r :1 :-nlterüicid:Hl<~ do documento "ADEQlTAÇÃo··. onde const:-m1 as 
~ · ·mtr<1p;1rli<bs cspcdík:1s do propmwntc p :-1r;1 ;1 I-!:CT. utn:1 v~~z apresentada 
· ., l pi<~ n;--to ;t.cisin;tcb . 

CORREIOS 

"'" l i ! t 8 8 2 
f ls: _ _ _ _ ~-

- ·· - - - -------- -·----- ·-- · ·--·--- ·----- - --------- --- ---- - --- - --1'------- - -
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t'fl[c0RREIO<] DI~Pi\.RTAMENTO ,JlJRiDICO - DEJUR 

I") :ttwx: tl- ; I() pro<"CSS() cópia do RG e crc do signat<-lrio, Sr.Marcelo Aparecido 
I )Jivdr:t. s<~<"n-·t;ü-io d : t Coop<~r<ltiV<L 

4. APROVAÇÃO EM REDIR: Ratificar :1 contr-tt:u,~;.lo em Fkuni<-IO de diretoria 
REDIR. confonne exigencia do MANCOM lL./ l. 45, tendo em vista <1 

1 ' ; ' tun~z; t de p;lf nwínio convid<tdo desk projdo. 

5. ESPAÇOS NO CONTRATO: preencher os espa(~os in al!Jís do item I:~. I d<t 
ttdnut:t . antes <h~ s u :t <lssin<ttura. 

Ui;.mt<-~ dos <-~rgunwntos expendidos e dos docun1entos técnicos 
ITa zidos p<~r:1 ;m:.dise - desde que observados os procedimentos acima -
este DEJUR e nknde que o procedin1ento desta contrata(.~flo estú em 
<"onson;~mci:l com o fluxo <tprovr~do pelo PARECER/DEJUR/DJCOM -
09S /2002. b<~nl como. que todos os pressupostos legais para inexigência ele 
proct~dimento licib-ttório. com fulcro no art. 2S, caput, da Lei no 8.666/9~~ 
e:-:s t :--lo d evidan1ente preenchidos. 

D:t nwsnm fonwt, l!lll~ vez ni'io encontrado irnpeclimentos à 
,.; ic;.'tda _jttddic:l do docl!mento. etdu~ntos a chancela das duas vias da rninuta 
tk co11trato Sltbutetid~l a este Departamento . 

Sendo estas as considenl(.:ôes que tínhan1os a fazer, submetenlo­
:: :s ~l e. leva< la. :.-t} >r(~ci<l\~f•o e crític::t ele Vossa Ser1l1ori<-l, cttja a.provaçã.o 
conceckr<i os efeitos adnlini::.;tr<ttivos ao presente estudo. 

Brasília, l de setembro ele 2004 

(~ - ~--:· ·-----.. ~ 

JOSÉ BARRETO DE ÜDA NETO 

CH~Ó~(.~~ JR 

y 

~' MARIA DE FÁ 

:0\ 09. O'{ 

S SELEME 
R 
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AN[:XO XI 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-107/2004 

REUNIÃO: REDIR-035/2004 DATA REUNIÃO: 01/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação de imóvel para 
instalação e funcionamento do CTCE Manaus, CDD Aleixo e 
Reop-01- DR/AM. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/AM-115/2004, com a Empresa COCIL - Construções Civis e 
Industriais Ltda, representada pelo Sr. João Bento Batista e Cleonice Ferreira 
Barata Batista, objetivando à locação, por um período de 24 meses, do imóvel 
situado na A v. Rodrigo Otávio no 35 - Bola do Coroado - Aleixo -
Manaus/AM, com 5.743,15m2 de área útil, para o funcionamento do CTCE 
Manaus , CDD Aleixo e Sede Administrativa da REOP-AM-01, pelo valor 
global de R$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil reais), mais despesa com 
pagamento de IPTU no valor anual de R$ 4.519,50. 

APLICAÇÃO/META: Permitir o funcionamento do CTCE Manaus, CDD 
Aleixo e Sede Administrativa da REOP-AM-01 da DR/AM, pelo período de 24 
(vinte e quatro) meses, podendo ser prorrogado por períodos sucessivos de 12 
meses até o limite de 60. 

ORGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional do Amazonas. 

EMPRESA A CONTRATAR: Empresa COCIL - Construções Civis e 
Industriais Ltda. 

884 
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OBJETO: Locação, pelo período de 24 meses, de imóvel para funcionamento 
do CTCE Manaus, CDD Aleixo e Sede Administrativa da REOP-AM-01 
(período de -13/10/2004 a 13/1 0/2006). 

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 849.039,00 (oitocentos e 
quarenta e nove mil, trinta e nove reais), sendo: 

• Locação: R$ 840.000,00(oitocentos e quarenta mil reais); 

• IPTU: R$ 9.039,00 (nove mil, trinta e nove reais) projetados para a 
integralidade do contrato (24 meses), sendo que, para o período de ocupação 
no exercício de 2004 (meses 10 a 12/2004) o desembolso será de R$ 
1.129,87. 

(*) Não há incidência de condomínio. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 24 (vinte e quatro) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, no 10° (décimo) dia útil do mês 
subseqüente ao de referência. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: anual, tomando-se por base o IPC-FIPE. 

CONTA/ATIVIDADE: 44404.010001. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT, conforme Módulo 4, Capítulo 5, do MANLIC. 

III. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

- .. Modalidade: Dispensa de Licitação. CPMI • CORREIOS 

*' F'IS:• · 8 8 5 
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Proposta: 

Locação: R$ 840.000,00 (para vinte e quatro meses), sendo o valor mensal de 
R$ 35.000,00, representando R$ 6,09/m2 . 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Prédio (Localização) 
Area edificada Valor/m2 Valor Aluguel Valor 

(m2) (R$) Mensal (R$) Anual(R$) 
(1) Av. Torquato Tapajós, 6464 -

2.657,00 8,66 23 .000,00 276.000,00 
Flores - Manaus-AM 
(2) Av. André Araújo, 1700 -

2.450,00 4,89 12.000,00 144.000,00 
Aleixo- Manaus-AM (*) 
(3) Av. Rodrigo Otávio, 35 - Bola 

2.306,65 6,72 15.500,00 186.000,00 
do Coroado - Manaus - AM 

, ,L (*) Exclmda a área hvre de 6.716,24 m 

Obs: O imóvel constante no item 2 teve seu contrato rescindido em 
fevereiro/2004, em virtude da venda do imóvel e do não interesse do novo 
proprietário pela renovação do contrato de locação, quando as unidades que ali 
estavam instaladas foram transferidas para o imóvel citado no item 3, cujo 
contrato atual tem vigência até 13/10/2004. 

PESQUISA DE MERCADO: 

Prédios (localização) Area útil (rol) Valor do m2 (R$) 
Galpão no Distrito Industrial 1.500,00 6,66 
Prédio no Coroado 1.900,00 6,50 
Galpão na Rua Tefé 600,00 5,83 
Prédio na R.Leovegildo Coelho 1.480,00 12,16 

OBS: A oferta de imóveis, no mercado de Manaus, com área semelhante a do 
objeto da proposta é limitada e as poucas exceções encontradas correspondem a 
galpões velhos, mau-localizados e sem a mínima infra-estrutura sendo 
desconsiderados para efeito da pesquisa de mercado. 

V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Inciso X do Artigo 24 da Lei no 8. 666/93. . 
• Alínea "b" do subitem 1.1 do capítulo 5 do módulo 4 do MANLIC. 
• Capítulo 3 do módulo 4 do MANP A T. 

Doe: 
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VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

O CTCE Manaus, CDD Aleixo, AC André Araújo e a Sede 
Administrativa da REOP-AM-01 funcionavam no imóvel próprio denominado 
Complexo Operacional do Aleixo construído há aproximadamente 20 anos. 

Em razão da necessidade de realizar reformas no referido imóvel, a 
DR/AM, no ano de 2001, por meio da Concorrência 005/2001, contratou 
empresa especializada, para a execução das obras, cujo prazo para conclusão foi 
estimado em 300 dias, com término previsto para fevereiro de 2003. 

Tal fato gerou a necessidade de mudança das Unidades que 
funcionavam no Complexo do Aleixo para dois imóveis locados, mediante 
contratos firmados no ano de 2002, por períodos, a princípio de 12 meses que 
seriam necessários à realização das obras no referido Complexo Operacional. 

Ocorre que em 17/03/2003 a empresa contratada para a execução da 
mencionada reforma, alegando supostas razões de ordem técnica e financeira, 
comunicou a paralisação das obras, e, como as negociações para retomada dos 
serviços não obtiveram êxito, a Regional formalizou processo de rescisão 
unilateral que foi encaminhado ao DEPEN, sendo tal rescisão autorizada pelo 
Diretor de Tecnologia e Infra-Estrutura, em 22/01/2004, conforme despacho 
exarado na CI/DINF/DEINF-0068/2004. 

No entanto considerando a possibilidade de embate na esfera judicial, 
em decorrência da rescisão unilateral do contrato, o que poderá dilatar o prazo 
para nova licitação, prejudicando, assim, a brevidade da ocupação do imóvel 
próprio, a Regional, por meio da CI/COMISSÃO/PRT/DR/AM-124/2004, 
encaminhou ao DEPEN, para análise, proposta para reverter a resc1sao 
unilateral em rescisão amigável, proposta esta, ainda em análise naquele 
Departamento. 

Contudo, uma vez paralisada a obra, a Regional decidiu proceder à 
reavaliação do projeto até então aprovado sendo detectada necessidade de ajuste 
do mesmo, que resultou em um novo projeto a ser licitado, o qual, além das 
reformas inicialmente previstas, contempla a ampliação da área original do 
complexo e a construção, no mesmo terreno, da sede admin· a · da 

• COf~REIOS 
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Regional. Tal proposta se encontra em análise na DIOPE e DITEC, conforme 
CI/GETEC/DR/ AM -0278/2003. 

Diante dos fatos acima, a DR/AM desenvolveu pesquisa no mercado 
local com vistas a encontrar imóvel para locação por período suficiente à 
retomada e concretização das obras no referido Complexo, locando em seguida 
dois imóveis para instalação do CTCE Manaus, CDD Aleixo e Sede 
Administrativa da REOP-AM-01. Tais locações apresentam, atualmente, as 
seguintes circunstâncias: 

Prédio 1 onde funciona o CTCE 

• Em razão da paralisação das obras no Complexo Operacional do Aleixo, a 
Regional foi conduzida a renovar o contrato por mais um ano, cujo período 
se expirou em I2/Julho/2004, e a partir de então firmou novo aditivo 
contratual prorrogando a vigência por três meses, com possibilidade de 
prorrogação por períodos sucessivos de 30 dias de acordo com a 
conveniência da ECT; 

• Apesar de ampla área construída, o prédio alugado não se mostrou adequado 
à elaboração de um fluxo racional das operações e nem conveniente a uma 
perfeita separação dos órgãos operacionais. Em razão disso, a sede 
administrativa do CTCE e o seu Setor de Simples tiveram que ser 
transferidos para o prédio da Av. André Araújo, 1700(prédio 2), ficando no 
citado prédio os seguintes setores: GETURN OI (Gerência Atividades Turno 
I), C.E.E. (Centro de Entrega Encomendas Manaus), Entreposto GCTCE 

C Manaus, Receita Federal (OI sala) e OI Agência dos Correios; 

• O prédio apresenta pouca ventilação, sendo que o calor resultante vem 
gerando um ambiente de insatisfação crescente entre os colaboradores que 
trabalham no local, com reflexos negativos no clima organizacional; 

• Em seu vão principal o prédio possui ainda um piso irregular, que favorece o 
acúmulo de poeira e dificulta a movimentação interna de carga; 

Relatório/O IRAD-1 07/2004 
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• Em razão das circunstâncias destacadas acima, técnicos da Diretoria de 
Operações e do DEINF, estiveram no local e sugeriram a transferência do 
CTCE para um outro prédio; 

• Ressalta-se, ainda, que no termo aditivo que prorroga por três meses o 
contrato locatício, a partir de 12/07/04, já consta como locador um novo 
proprietário, uma vez que o imóvel já foi vendido pelo proprietário anterior. 

Prédio 2 (Locado pelo período de Julho/2002 a Fevereiro/2004, para 
instalação da Sede Administrativa do CTCE e seu Setor de SIMPLES) 

(_ • A Regional pretendia prorrogar o contrato e permanecer ocupando o imóvel 
até a conclusão das obras do Complexo do Aleixo; entretanto, contrariamente 
a essa intenção, o proprietário do imóvel informou antecipadamente que não 
pretendia renovar o contrato por mais um ano, tendo em vista que estaria 
colocando o imóvel à venda, dando à ECT o direito preferencial de compra; 

• Não tendo a Regional interesse na aquisição do imóvel, este foi vendido a 
terceiros, sendo que o novo proprietário também não aceitou que a ECT 
continuasse ocupando o imóvel mediante novo contrato de locação, tendo 
solicitado sua desocupação até fevereiro/2004; 

• Devido ao tempo exíguo de que dispunha e a inexistência de soluções 
prontas no mercado, a Regional não viu outra alternativa a não ser frrmar um 
contrato emergencial de locação (prédio 3), pelo período de cinco meses, de 

( uma área menor (2.306,00m2
) que a do imóvel objeto da presente proposta, 

pelo valor total de R$ 77 .500,00, cuja vigência expirada em 15/07/2004, foi 
renovada mediante novo contrato, até 13/1 0/2004( data do início do contrato 
objeto da presente proposta). 

Imóvel proposto 

Dentre os imóveis pesquisados, concluiu-se pela locação do imóvel 
proposto por um período de dois anos (13/1 0/2004 a 13/1 0/2006), com 
possibilidade de renovações por períodos sucessivos de um ano, até o limite de 
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cinco anos. O imóvel atende às necessidades da ECT no que se refere à 
instalação das referidas unidades, considerando os seguintes fatores favoráveis: 

• Possui 4.161,18m2 de área construída, 1.307,24m2 de estacionamento e uma 
área livre nos fundos de 274,73m2

, totalizando 5.743,15m2 de área útil; 

• Está situado em local onde há concentração de inúmeras linhas de ônibus e 
se encontra dentro da área de jurisdição do CDD Aleixo e a poucos metros 
do prédio 2, onde até janeiro deste ano a unidade estava funcionando; 

• A área construída indicada acima é formada principalmente por 3 galpões 
contínuos, com espaço suficiente para o armazenamento e tratamento de 
grande quantidade de carga; 

• O prédio possui três posições para docas e área suficiente para 
estacionamento e manobra de veículos de carga pesada; 

• Possui espaço apropriado para a instalação de refeitório e área de lazer; 

• Apresenta bom estado de conservação e parte das adaptações/benfeitorias 
que serão necessárias às atividades da ECT, serão assumidas pelo locador, 
com custo estimado pela GETEC em R$ 162.964,31, conforme exposto na 
Planilha Orçamentária Sintética-ESTIMATIVA DA OBRA elaborada pela 
GETEC/ AM de 29/03/2004; 

• Nas negociações para fixação do valor do aluguel, a DR/AM conseguiu que 
o proprietário reduzisse sua primeira proposta de R$ 40.000,00 para R$ 
35.000,00; 

• O valor de R$ 35.000,00/mês, sem considerar a área livre de 274,73m2 

existente nos fundos do imóvel, corresponde a 6,40/m2 e está abaixo da 
média dos imóveis pesquisados, que resultou em R$ 7,78/m2 ; 

O imóvel passará por reformas sendo que o custo total da obra está 
estimado em R$ 608.326,62, conforme constante no Laudo de Vistoria no 
002/2004, sendo que R$ 162.964,31 ficará por conta do lo dor e R$ 
445.362,31 por conta da ECT. 
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Quanto aos serviços discriminados na Planilha Orçamentária Sintética 
anexa a este Relatório, relativos aos custos para adaptações a cargo do Locador, 
a ASTEC/DR/AM, por meio da CI/GAB/DR/AM-226/2004, informa que este já 
executou parte das adaptações, em decorrência de a ECT já estar ocupando o 
prédio parcialmente, o que demandou a antecipação da execução da obra. 

Conforme cláusula quinta, item 5.3, da minuta do contrato, 
independentemente do início da vigência do contrato, os aluguéis somente serão 
devidos a partir da data de entrega das chaves, depois de executados pelo 
locador os serviços de adaptação no imóvel, os quais serão atestados por 
profissionais do quadro funcional da ECT, afeto ao órgão de engenharia. 

Além das obras que serão suportadas pelo LOCADOR, o imóvel passará 
por reformas de adaptação a cargo da ECT, ao custo estimado de R$ 
445.362,31, valor este bloqueado. Tais obras foram analisadas e aprovadas 
conforme PARECER/CACE-270/2004 aprovado pelo Presidente da ECT, 
mediante despacho de 28/07/2004. 

O tempo estimado para licitação e execução das obras, e, conseqüente 
ocupação do prédio, é de 90 dias, a partir da assinatura do contrato. Haverá, 
portanto, o funcionamento concomitante das unidades (CTCE Manaus, CDD 
Aleixo e Sede Administrativa da REOP-AM-01 da DR/AM) nos dois prédios 
locados pelo período necessário à conclusão das adaptações. 

Relativamente à despesa referente ao IPTU, a Regional informa que há 
recurso orçamentário para fazer frente a tal despesa. 

Por meio das NOTAS JURÍDICAS/ASJUR-0042 e 064/2004 de 
23/04/04 e 14/06/04, a ASJUR/ AM, amparada nos termos do artigo 24 inciso X 
da Lei 8.666/93 e nas exigências constantes no MANPAT, analisou o processo e 
chancelou a minuta do contrato, informando que todos os elementos necessários 
para a formalização do processo encontram-se dispostos de acordo com a 
legislação pertinente. 
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Quanto ao período de vigência de dois anos a Regional informa estar 
compatível com o tempo estimado necessário para a retomada e conclusão da 
obra de reforma e ampliação do prédio do Complexo Operacional do Aleixo, e, 
caso esse tempo não seja suficiente, haverá a possibilidade de prorrogação por 
períodos sucessivos de um ano até o limite de cinco anos. 

Por meio do Parecer Técnico: DGOS/DEPEN-0092/2004, o DEPEN se 
posicionou favoravelmente à realização das obras de adaptações do imóvel 
proposto, de forma a possibilitar as instalações das unidades acima referidas em 
local melhor estruturado, até que se tenham concluídas as obras de reformas e 
ampliação do prédio próprio da ECT. 

Considerando que o imóvel proposto tem área muito 
superior(5.743, 15m2

) à atualmente ocupada(2.688,00m2
), o DEPAS submeteu o 

assunto à apreciação da DIOPE para parecer, tendo aquela Diretoria se 
posicionado favorável à locação do imóvel em questão, esclarecendo que do 
total de 5.743,15m2

, 1.307,24m são para parqueamento/estacionamento das 
viaturas; 274,73m referem-se a uma área livre(fundos) e os demais 4.161,18m2 

de área construída para instalação das unidades referidas. 

VII. ANEXOS 

1. Dispensa de Licitação ECT/DR/AM- 115/2004; 
2. Proposta do Proprietário; 
3. Planilha Sintética da descrição das obras elaborada pela GETEC de 

29/03/04; 
4. Nota Jurídica/ ASJUR/DR/ AM - 0042 e 0064/2004; 
5. Justificativa da Regional - CI/GCTCE/DR/AM-015/2004; Parecer sobre 

locação de imóvel elaborado pelo Assessor Técnico em 20/04/04; 
CI/GAB/DR/AM-168 e 226/2004 e CI/GETEC/DR/AM-0278/2003; 

6. Parecer/CACE-270/2004; 
7. Parecer/DGOS/DEPEN-0092/2004; 
8. CII DINF/DEINF-0068/2004; 

CPMI - COR-REli 
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9. NIIDIOPE-115/2004 com despacho do DECAR de 19/08/2004; 
1 O. Tabelas de Bloqueio. 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

CORREIO< EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E OS 
DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS E RORAIMA 

AUTORIZAÇÃO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO 

JAYME ARANHA CHACON JÚNIOR 
~ I GERENTE DE ADMINISTRAÇÃO/AM/RR 

· ) DIRETORIA DA EMPRESA 

RATIFICO A DIESPENSA DE LICITAÇÃO, TENDO EM VISTA ESTAR EM CONFORMIDADE 

COM O QUE ESTABELECE A LEI No 8.666/93 

JOÃO HENRIQUE DE ALMEIDA SOUZA 
PRESIDENTE 

.. • ' -
CPMI - CORREIO$ 
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CT/GAB/DRIAM- 003/2004 

Manaus, 05 de Fevereiro de 2004. 

Ao 
Sr. Antônio José B. da Silva 
COCIL Construções Civis e Indústria Ltda 
Rua Pará, 1039- São Geraldo 

Prezado Senhor 

Para sua apreciação, apresentamos nossa proposta para aluguel do seu imóvel, situado 
na Av. Rodrigo Otávio, 35- Coroado 1: 

a) Prazo de Locação: Dois anos, podendo ser prorrogado por períodos iguais e 
sucessivos de um ano até o máximo de cinco anos. 

b) Reajustes anuais pelo IPC-FIPE 

c) Entrega do Imóvel pelo Proprietário nas seguintes condições: 

-Pintura geral, preferencialmente no padrão Correios . 
- Recomposição do piso em painéis tipo wall existentes no mezanino; 
- Recuperação do piso de alta resistência; 
- Revisão da rede de esgoto; 
- Revisão geral da rede de água fria; 
- Revisão de telhados e calhas; 
- Revisão da subestação e malha de aterramento; 
-Aumento da iluminação em todo o imóvel para funcionar como escritório; 
- Instalação de mais 2 quadros de distribuição elétrico energizados com 72 
circuitos, 
- Construção de sistema de fossa e sumidouro para 300 pessoas; 
- Construção de 5 banheiros, sendo 3 masculinos e 2 femininos, com as seguintes 
configurações: 

Banheiro feminino - 4 vasos com ducha, 3 chuveiros e 4 lavatórios 
Banheiro masculino - 5 vasos, 5 chuveiros, 2 lavatórios e 1 mictório de 
aço inox grande. 

d) Pagamento no 10° dia após o encerramento de cada período mensal. 

e) Pagamento das despesas com água, luz e impostos pela ECT. 

f) Valor Proposto: R$ 32.000,00 (trinta e dois mil reais) 

Aguardamos a sua manifestação para finalizarmos o contrato ou prosseguirmos com a 
negociação. 

Atencf~ente . 

~
.-/ \ .~--

AAA t·'\:{J)i j 
MARIA DE FÁT A GOMES PINHEIRO 
Resp. p/ Diretori Regional do Amazonas 

CPMI - CO~tt)S 
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Manaus, 01 de Março de 2004. 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- CORREIOS 

Att.Sr. Rodolfo Manuel Marques do Amaral 

Diretor Regional do Amazonas e Roraima 

NC Maria de Fátima Gomes Pinheiro 

Diretora Regional Adjunto 

Sr.Diretor: 

Em resposta à CT/GAB/DR/ AM- 003/2004, informamos que aceitamos às condições referida nos 
itens de "a" a "f'', com exceção da instalação de mais dois quadros de distribuição elétrica energizados com 72 
circuitos, que deverão ser substituídos por dois quadros de 35 circuitos. 

Informamos ainda que estamos reduzindo o valor do aluguel mensal do imóvel em questão, de 
R$40000,00 (Quarenta mil reais) para R$35000,00(Trinta e cinco mil reais). 

O referido imóvel de propriedade da COCIL - Construções Civis e Industriais Ltda, contém área 
total de aproximadamente quatro mil e cem metros quadrados, com as seguintes dependências (croquis em 
anexo) 

-Loja 
-Mezanino 
- Depósito I 
-Depósito II 
- Escritório Superior e Lanchonete 

Atenciosamente, 

1.185,00 m2 
300,00 m2 

1.422,00 m2 
1.100,00 m2 

150,00 m2 

GOCIL-Con!IJind . Lida. 

Antónió Jb~ f Hnri,lr 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

DIRETORIA REGIONAL DO AMAZONAS E RORAIMA 

GER~NCIA TÉCNICA 29-Mar-04 01/01 
DE OBRAS E MANUTENÇÃO PREDIAL 
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ANEXO 4. RELATÓRIO /DIRAD-107/2004fMPRESA BRASilEIRA DE <X>RREIOO E 1El..ÉGRAFOO 
DIRETORIA REGIONAL AMAZONAS 

NOTA JURÍDICA/ ASJUR/DR/ AM - 0042/2004 

REF.: CI/ ASTEC/DR/ AM- 003/2004 

Sr. Assessor Jurídico, 

A CI em referência faz solicitação de parecer sobre a locação 
de imóvel para o funcionamento do CTCE Manaus, CDD Aleixo e REOP-01 por 
dispensa de licitação, na forma do art. 24, X da Lei 8.666/93, conforme os 
documentos anexos. 

Nos termos do supracitado diploma legal, para locação de 
imóveis pela administração pública, como regra, deve-se guardar a observância do 
procedimento regular de licitação, possibilitando a escolha da proposta que se 
apresente mais vantajosa para a administração, cumprindo assim os princípios 
norteadores dos dispêndios públicos. 

Entretanto, a própria lei de licitações, no seu art. 24, X, 
prevê, como exceção aquela regra, a hipótese de dispensa de licitação que pode 
ser aplicável a situação em questão. 

Dispõe a referida norma in verbís. 

Art. 24. É dispensável a licitação; 

•.. Omissis 

X - para a compra ou locação de imóvel destinado ao 
atendimento das finalidades precípuas da 
administração, cujas necessidades de instalação e 
localização condicionem a sua escolha, desde que o 
preço seja compatível com o valor de mercado, 
segundo avaliação prévia; 

Então, tem-se que, para efetivação de locação de imóvel por 
dispensa de licitação/ com supedâneo no predito dispositivo le · -
deverá obrigatoriamente observar o cumprimento das seguint.\,;;1~\l.un• 

Pará, 885, Ed. Josi Frota ll, 3~ o dar, Sio Geraldo·, Maoaus/AM fone/fax (92) 621.8408/ ( ) ~lJi.5888 69~.3_978 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004MPRESA BRASilEIRA DE OORREIOO E TFlÉGRAFOS 
DIREfORIA REGIONAL AMAZONAS 

• o imóvel pretendido deverá destinar-se ao atendimento 
de suas finalidades; 

• a escolha está condicionada as necessidades da 
administração, quanto aos aspectos de instalação e 
localização do imóvel; 

• o preço deverá ser compatível com o de mercado. 

No caso vertente, a Ecr - DR/ AM pretende alugar o referido 
prédio situado à Av. Rodrigo Otávio, n° 35 - Coroado, para funcionamento do 
CTCE Manaus, CDD Aleixo e REOP-01 por prazo de dois anos, podendo ser 
prorrogado por períodos iguais e sucessivos de uma ano até o máximo de cinco 
anos, atendendo o primeiro requisito determinado pela norma em comento. 

Os pareceres acostados à CI epigrafada indicam que o 
imóvel encontra-se "em bom estado de conservação, necessitando, entretanto, de 
alguns reparos e da realização de algumas benfeitorias com vistas a atender as 
necessidades operacionais e a ajustar suas instalações ao efetivo de trabalhadores 
previsto e ao tipo de atividades a serem desenvolvidas no local. 

O valor do aluguel é R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) 
mensais, que, conforme Parecer sobre Locação de Imóvel anexo a CI em epígrafe, 
corresponde, levando-se em conta a área construída, ao cústo do metro de 
R$ 6,40 (seis reais e quarenta centavos), cujo valor, é superior ao preço médio 
das locações dos prédios no Estado do Amazonas. Porém cabe destacar Que a 
limitada oferta de bons imóveis para locação tende a provocar uma elevação 
natural de preços, o que no caso em questão, dificultou a negociação de valores e 
condições mais vantajosas para a ECT. 

Enfim, levando em conta que o imóvel ofertado apresenta 
boas condições físicas, atende às necessidades operacionais, possibilitará a 
solução dos problemas decorrentes da falta de espaço físico no CTCE, 
proporcionará redução de custos operacionais e administrativos, facilitará o 
gerenciamento do CTCE e tem o valor cobrado pelo seu aluguel compatível com a 
realidade de mercado, considero vantajosa para a ECT a celebração de contrato 
de locação nas condições finais apresentadas pelo proprietário do imóvel. 

Portanto, considerando que se encontram atendidos os 
critérios básicos e suficientes para respaldar a contratação da locação por 
dispensa de licitação, com embasamento no art. 24, X do estatuto de licitações, 
opina-se pelo prosseguimento do procedimento de contratação. 

É o que tem a informar. 
~'" Fm~ ICJ.' o~du, 51 o Gmldo, M.,..,/AM 
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De Acordo: 

Assessor Jurídico 

OAB/AM 2082 

Manaus, 23 de abril de 2004. 

~-u~ 
Kathlen Rabelo Teixeira 

Estagiária de Direito 

ASJUR/DR/ AM/RR 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

Elv1PRE.<;A BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETcruA. REGIONAL AMAZONAS 

Ref. CI/ASTEC/DR/AM-004/2004 

NOTA JURIDICA/ ASJUR/ AM - 064/2004 

Senhor Assessor Jurídico, 

Trata-se de solicitação de parecer jurídico complementar à 
NOTA JURÍDICA/ASJUR/DR/AM- 0042/2004, para a análise da documentação do 
imóvel e do proprietário, além da minuta do contrato referente à locação de 
imóvel para o funcionamento do CTCE. 

A ECT - DR/AM pretende alugar o imóvel situado à Av. 
Rodrigo Otávio, n° 35 - Coroado, pertencente à COCIL - Construções Civis e 
Industriais L TDA. 

Para a aprovação do processo de locação é necessário, além 
de outros pontos, que a documentação do imóvel e do proprietário estejam 
regularizadas. 

Os documentos do imóvel, constantes nos autos, são a 
Escritura de Compra e Venda, que certifica a propriedade do imóvel e a Certidão 
de Registro do Imóvel, que contém o "histórico" do imóvel, ambas devidamente 
regularizadas e atualizadas. 

Os documentos de identificação do proprietário, pessoa 
jurídica, também atendem às exigências para a efetivação do contrato, pois 
constam nos autos cópias do Contrato Social, do CNPJ, bem como das Cédulas de 
Identidade e dos CPF dos seus representantes legais. 

Na apreciação da Minuta do Contrato, verifica-se que foram 
observados as normas legais estatuídas pela Lei 8666/93 e p · . . -
atendendo as condições necessárias para o prosseguimento eijMar-dOCfeit<fi)~ 
havendo nada a ser reformado ou alterado. 

885, ED. José Frota 11, 3° andar, São Geraldo, Manaus/.ê.Mfooe/f!iS'~-~~~~~===.,q 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

E1v1PRf::SA BRASILEIRA DI:~ CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL AMAZONAS 

Portanto, somos de PARECER FAVORÁVEL ao 
prosseguimento do referido processo de locação, levando-se a efeito sua 
conclusão. 

É o que havíamos a informar. 

Manaus, 14 de Junho de 2004. 

01 .. o 1\ ,& \n ~\-"--P}vuvb o 
~aõiâ d'Õran Pinhe1ro 
OAB/AM 4.268 

E S ES RINALDI 
Assessor Jurídico 
OAB/AM 2.082 

Pr"" ... ., .,. . _, 
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UI CORREIO< I 
Do: GERENTE DO CTCE 
Ao: GERAO 
CIIGCTCE/DR/AM - 015 /2004 
Ref.: 

ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

Assunto: Locação de Prédio para o Funcionamento do CTCE 

Manaus, 02 de Fevereiro de 2004. 

Em Julho/2004 encerram-se os contratos de aluguel dos imóveis onde hoje 
funcionam as seguintes unidades: 

Prédio 1- CTCE 
Prédio 2- Setor de Simples, CDD Aleixo e REOP-1 

Informamos que não temos mais interesse em permanecer no Prédio 1, 
pelas seguintes razões: 

O proprietário do imóvel informou a sua intenção de vender o prédio ao final 
do período de vigência. 

- Apesar de ampla área construída, o prédio não se mostrou adequado à 
elaboração de um lay-out funcional ideal para um fluxo racional das 
operações e para uma perfeita separação dos órgãos operacionais 
componentes do complexo. 

O problema destacado acima foi uma das causas atribuídas pela área 
operacional para um alto índice de violações e extravios de objetos 
ocorridos no CTCE ao longo do último ano. 

Um outro problema enfrentado foi o fracionamento das atividades do CTCE, 
já que por falta de espaço físico, a sua sede administrativa e o seu Setor de 
Simples passaram a funcionar em um outro endereço (Prédio 2). Tal divisão 
gerou perda de produtividade operacional e dificuldades para o 
gerenciamento do Centro. 

O prédio apresenta pouca ventilação, sendo que o calor resultante vem 
gerando um ambiente de insatisfação crescente entre os colaboradores que 
trabalham no local, com reflexos negativos no clima organizacional. 

Em seu vão principal, o prédio possui ainda um piso irregu P e 
o acúmulo de poeira e dificulta a movimentação interna de r< .. 

ftl3 :' ; o n 2:: 
- - -;.L7-tUh,.J-J 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

Elll CORREIO< I 
Quanto ao Prédio 2, a pennanência no imóvel não se mostra nem viável 

nem conveniente, conforme motivos a seguir: 

Por exigência do proprietário, a locação do imóvel foi provisória (apenas 
seis meses), não havendo garantias de que o mesmo tenha interesse na 
renovação por mais um período. 

A área ocupada não atende integralmente a demanda por espaço físico dos 
órgãos que ali foram instalados. 

Pelos motivos expostos, a opção mais vantajosa para a área operacional 
seria a instalação dos órgãos hoje distribuídos entre os dois prédios em um único 
endereço e por um tempo mais prolongado, até que a obra de reforma do 
Complexo do Aleixo seja concluída. Esta opção proporcionaria maior 
produtividade e redução de custos operacionais além de garantir o funcionamento 
dos órgãos sem novas mudanças em curto prazo. 

Para tanto, seria necessário um prédio de grande porte que atendesse uma 
série de pré-requisitos desejados para a instalação e o funcionamento adequados 
de unidades operacionais de tratamento e de distribuição, confonne .segue: 

a) Possuir uma área construída aproximada de 5.000 m2, de tal modo a 
oferecer espaço físico suficiente para acomodação adequada de todos os 
órgãos oriundos dos prédios a serem desocupados. A área em questão 
corresponde à soma das áreas dos Prédios 1 e 2. 

b) Devido ao grande efetivo que trabalhará no local (aproximadamente 300 
pessoas), o prédio a ser alugado deverá estar situado em área bem servida 
de transporte coletivo, de modo a facilitar o acesso dos trabalhadores. 

c) Deverá estar situado dentro da área de jurisdição do CDD, de modo a 
reduzir os percursos improdutivos, reduzir custos de deslocamento e 
racionalizar a distribuição. 

d) Deverá se situar em via que possibilite um fácil acesso ao Aeroporto, de 
modo a minimizar o tempo de deslocamento nas operações de importação 
e exportação de cargas do CTCE. 

e) Deverá possuir área útil para armazenamento e tratamento de grande 
quantidade de carga , tendo em vista as necessidades operacionais do 
CTCE. 

CPMI - CORREIOS 
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mil CORREIO< I 
f) Deverá possuir área suficiente para a manobra e estacionamento de 

veículos de grande porte, utilizados no transporte de cargas e possuir 
sistema de docas para utilização nas operações de embarque e 
desembarque de cargas. 

g) Deverá apresentar uma infra-estrutura adequada que ofereça conforto aos 
empregados e atenda os requisitos mínimos exigidos num processo de 
alfandegamento. 

Na tentativa de localizar um imóvel que atendesse às características 
desejadas, realizamos busca na cidade de Manaus, onde constatamos a escassez 
de oferta de bons prédios para locação. 

Dentre os prédios visitados, o que mais se aproximou dos pré-requisitos 
desejados foi o imóvel de propriedade da empresa COCIL Ltda, cuja proposta 
inicial anexamos. O prédio em questão apresenta as seguintes vantagens: 

a) Possui 4.157 m2 de área construída mais aproximadamente 1.307 m2 de 
estacionamento, totalizando 5.564 m2 de área útil; 

b) Situa-se na Av. Rodrigo Otávio, 35 - Coroado, em local onde há 
concentração de grande número de linhas de ônibus; 

c) Encontra-se ainda dentro da área de jurisdição do CDD Aleixo e a poucos 
metros do Prédio 2, onde até janeiro deste ano a unidade vinha 
funcionando; 

d) Localiza-se na conjunção de 4 importantes avenidas, que interligam o ponto 
a vários bairros da cidade e à rota de acesso ao aeroporto; 

e) A área construída indicada acima é formada principalmente por 3 galpões 
contínuos, com espaço suficiente para o armazenamento e tratamento de 
grande quantidade de carga; 

f) O prédio possui três posições para docas e área suficiente para 
estacionamento e manobra de veículos de carga pesada; 

g) Possui espaço apropriado para a instalação de refeitório e área de lazer; 

h) Apresenta bom estado geral de conservação. 

CPMI - CORREIOS 
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Elll CORREIO< I 
Por outro lado, o mesmo prédio apresenta as seguintes deficiências: 

i) Não possui banheiros em quantidades suficientes para atender ao efetivo 
de empregados e às exigências do processo de alfandegamento; 

ii) Não possui iluminação suficiente; 

iii) O piso de alta resistência, predominante na parte da área útil, necessita ser 
adaptado para o uso operacional; 

iv) O piso do mezanino necessita ser complementado; 

v) Não possui instalações elétricas dimensionadas para atendimento da 
demanda total a ser requerida para funcionamento do centro. 

Dada a inexistência da oferta de outros prédios em melhores condições, 
somos de parecer favorável à realização do contrato para o aluguel do imóvel em 
questão, desde que sejam sanadas as deficiências da edificação, conforme 
apontado acima. 

Solicitamos então iniciar negociações para viabilizar o alugue( do prédio nas 
condições desejadas. 

Atenciosamente 

FJALR/ 

·~ ' . ' · 
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CORREIO< 
PARECER SOBRE LOCAÇÃO DE IMÓVEL 

1. HISTÓRICO 

Como resultado da Concorrência No 005/2001, a DR Amazonas contratou 
empresa para a execução da obra de reforma do prédio do Complexo Operacional 
do Aleixo, onde até então funcionavam os seguintes órgãos: 

CTCE 
CDDAieixo 
AC André Araújo 
Sede Administrativa do CTCE e REOP-AM-01 

Para o período de execução da obra, estimado em 300 dias, a Regional alugou 
dois imóveis para acomodação dos órgãos acima, que ficaram assim distribuídos: 

Prédio Valor (R$) Orgãos Vigência 

1 23.000,00 CTCE 
Até Julho/2003 

Prorrogável 

2 12.000,00 Setor de Simples do CTCE e Até Julho/2003 
demais órgãos citados Prorrogável 

Ressalta-se que na época não havia prédios de grande porte e/ou com boas 
condições físicas, disponíveis para locação em Manaus. Dessa forma, não foi 
possível, naquela ocasião, colocar todos os órgãos num mesmo endereço, o que, 
no caso do CTCE, resultou em algum prejuízo operacional. 

Com entrega esperada para Fevereiro/2003, a obra de reforma do Complexo do 
Aleixo não foi concluída dentro do prazo previsto, sendo abandonada pela 
empresa contratada. Por essa razão, a Regional desencadeou processo 
administrativo com vistas à rescisão contratual e, na seqüência, abertura de nova 
licitação para a contratação da reforma. 

Passados então 14 meses desde o prazo previsto para a entrega da obra, 
diversos acontecimentos marcaram o período de ocupação dos dois imóveis 
relacionados acima, conforme segue: 

Prédio 1 

Em razão do atraso ocorrido na obra, a Regional foi obrigada a renovar a 
sua vigência por mais um ano, a qual estará encerrada em Julho/2004. 

O proprietário do imóvel informou a sua intenção de vender o PF"w.;;a;.~C~IQ;~W1.l-.4~.-:J 
do período de vigência, antecipando a sua intenção de n <f. A'Mrno.vate CfRRElOS _ 
contrato por mais um período. 

,. ~--. 
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Elll CORREIO< I 
- Apesar de ampla área construída, o prédio não se mostrou adequado à 

elaboração de um lay-out funcional ideal para um fluxo racional das 
operações e para uma perfeita separação dos órgãos operacionais 
componentes do complexo. A solução de tal problema demandaria 
elevados investimentos, cuja aplicação em prédio de terceiros não seria 
justificável. 

O problema destacado acima foi uma das causas atribuídas pela área 
operacional para um alto índice de violações e extravios de objetos 
ocorridos no CTCE ao longo do último ano. O mesmo assunto já foi tema 
de relatório de auditoria, realizada no órgão em 2003. 

Um outro problema enfrentado foi o fracionamento das atividades do CTCE, 
já que por falta de espaço físico, a sua sede administrativa e o seu Setor de 
Simples passaram a funcionar em um outro endereço (Prédio 2). Tal divisão 
gerou perda de produtividade operacional e dificuldades para o 
gerenciamento do Centro. 

O prédio apresenta pouca ventilação, sendo que o calor resultante vem 
gerando um ambiente de insatisfação crescente entre os colaboradores que 
trabalham no local, com reflexos negativos no clima organizacional. 

Em seu vão principal, o prédio possui ainda um piso irregular, que favorece 
o acúmulo de poeira e dificulta a movimentação interna de carga. 

Em razão dos problemas destacados acima, técnicos da Diretoria de 
Operações e do DEINF, que estiveram no local, sugeriram a transferência 
do CTCE para um outro prédio. 

Prédio 2 

Em decorrência da paralisação da obra, a Regional se viu forçada a 
prolongar a sua permanência neste imóvel alugado, o qual atendia 
satisfatoriamente as suas necessidades. 

De encontro a essa intenção, o proprietário do imóvel informou 
antecipadamente que não pretenderia renovar o contrato por mais um 
período, tendo em vista que estaria colocando o imóvel à venda, dando à 
ECT o direito preferencial de compra. 

Por não ser um investimento de seu interesse, a Regional não optou pela 
compra do imóvel, o qual foi vendido a terceiros. O novo proprietário 
também não aceitou a renovação do contrato por mais um período e, após 
algumas protelações, solicitou que a ECT desocupasse o préd\·o ês:'~g~·~~~~ 
de fevereiro/2004 . - ~PMI . CO RREIOS 
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Elll CORREIO< I 
Devido ao tempo exíguo de que dispunha e à inexistência de soluções 
prontas no mercado, a Regional alugou um terceiro prédio para o 
funcionamento provisório (seis meses) de suas unidades, a um custo 
mensal de R$ 15.500,00. A locação provisória deveu-se à exigência do 
proprietário e ao fato de que a nova área ocupada não atendia 
integralmente a demanda por espaço físico dos órgãos que ali foram 
. t I d ' · - · I · -1ns a a os. !_(- ! ,' ,·) 1_, . . ._ ,: / _ 

- Após o final da vigência (Julho/2004) desse novo contrato de aluguel, deve 
a Regional encontrar uma solução definitiva que possibilite a instalação 
adequada de seus órgãos até que a obra de reforma do Complexo do 
Aleixo esteja totalmente concluída_ 

2. NECESSIDADE DE LOCAÇÃO DE IMÓVEL 

A paralisação da obra de reforma do Complexo do Aleixo implicou na abertura de 
processo administrativo para rescisão unilateral do contrato_ O processo em 
questão ainda está em andamento, sendo que a previsão é a de que o inventário '" 
da obra ocorra no final de abril/2004. 

O passo seguinte à conclusão do inventário seria a abertura de uma nova licitação 
para a contratação do restante da obra. Entretanto, devido ao crescimento de sua 
demanda operacional, a Regional tem o interesse de alteração do projeto original 
da obra o qual limitava-se à recuperação e melhoria das instalações preexistentes_ 

De modo a resolver definitivamente o seu problema de espaço físico, a Regional 
tem a intenção de incluir a ampliação do imóvel no projeto a ser licitado, com 
duplicação da área até então existente_ Proposta nesse sentido já foi 
encaminhada para a Administração Central, onde está sendo apreciada pelas 
Diretorias Técnica e de Operações_ 

A elaboração e aprovação desse novo projeto, a realização do processo licitatório 
e a execução da obra demandarão ainda bastante tempo. Estima-se, dessa forma, 
que os órgãos originários do Complexo do Aleixo ainda deverão permanecer em 
imóveis de terceiros por pelo menos mais dois anos_ 

Conflitando com essa necessidade, há a situação, já exposta, de impossibilidade 
de permanência mais prolongada daqueles órgãos nos dois imóveis já alugados 
para esse fim. 

Portanto, impõe-se que a Regional encontre com a maior brevidade possível uma 
alternativa de imóvel a ser alugado para a instalação, preferencialmente em um 
único endereço, de todos os órgãos em questão, até que a reforma e ampliação, 
das instalações próprias estejam totalmente concluídas. "- . ~: ·.: ' f'IF 
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3. PRÉ-REQUISITOS DESEJADOS 

A oferta de bons imóveis disponíveis para a locação é bastante reduzida na cidade 
de Manaus. Ainda mais quando se está a procura de prédios de maior porte e que 
devam atender a uma série de pré-requisitos exigidos para a instalação e o 
funcionamento de unidades operacionais. 

Para o caso em questão, foi utilizado como critério de busca e escolha o 
atendimento dos seguintes pré-requisitos: 

a) Possuir uma área construída aproximada de 5.000 m2, de tal modo a 
oferecer espaço físico suficiente para acomodação adequada de todos os 
órgãos oriundos dos prédios a serem desocupados. A área em questão 
corresponde à soma das áreas dos Prédios 1 e 2. 

b) Devido ao grande efetivo que trabalhará no local (aproximadamente 300 
pessoas), o prédio a ser alugado deverá estar situado em área bem servida 
de transporte coletivo, de modo a facilitar o acesso dos trabalhadores. 

c) Deverá estar situado dentro da área de jurisdição do CDD, de modo a 
reduzir os percursos improdutivos, reduzir custos de deslocamento e 
racionalizar a distribuição. 

d) Deverá se situar em via que possibilite um fácil acesso ao Aeroporto, de 
modo a minimizar o tempo de deslocamento nas operações de importação 
e exportação de cargas do CTCE. 

e) Deverá possuir área útil para armazenamento e tratamento de grande 
quantidade de carga, tendo em vista as necessidades operacionais do 
CTCE. 

f) Deverá possuir área suficiente para a manobra e estacionamento de 
veículos de grande porte, utilizados no transporte de cargas e possuir 
sistema de docas para utilização nas operações de embarque e 
desembarque de cargas. 

g) Deverá apresentar uma infra-estrutura adequada que ofereça conforto aos 
empregados e atenda os requisitos mínimos exigidos num processo de 
alfandegamento. 

h) Deverá apresentar um bom estado de conservação, de modo a se evitar 
elevados gastos com manutenção. 

. . . 
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4.1MÓVEL NEGOCIADO 

Após a vistoria de alguns imóveis em oferta, as áreas operacional e técnica não 
identificaram nenhuma edificação que atendesse a 100% dos pré-requisitos 
relacionados. Dentre os prédios visitados, o que mais se aproximou do perfil 
desejado apresenta as seguintes características: 

a) Possui 4.161,18 m2 de área construída mais 1.307,24 m2 de 
estacionamento, totalizando 5.468,42 m2 de área útil, segundo 
levantamento realizado pela área técnica; 

b) Situa-se na Av. Rodrigo Otávio, 35 - Coroado, em local onde há 
concentração de grande número de linhas de ônibus; 

c) Encontra-se ainda dentro da área de jurisdição do CDD Aleixo e a poucos 
metros do Prédio 2, onde até janeiro deste ano a unidade vinha 
funcionando; 

d) Localiza-se na conjunção de 4 importantes avenidas, que interligam o ponto 
a vários bairros da cidade e à rota de acesso ao aeroporto; 

e) A área construída indicada acima é formada principalmente por 3 galpões 
contínuos, com espaço suficiente para o armazenamento e tratamento de 
grande quantidade de carga; 

f) O prédio possui três posições para docas e área suficiente para 
estacionamento e manobra de veículos de carga pesada; 

g) Possui espaço apropriado para a instalação de refeitório e área de lazer; 

h) Apresenta bom estado geral de conservação. 

O mesmo prédio. entretanto. apresenta as seguintes desvantagens. conforme 
destacado do parecer das áreas técnica e operacional: 

i) Não possui banheiros em quantidades suficientes para atender ao efetivo 
de empregados e às exigências do processo de alfandegamento; 

ii) Não possui iluminação suficiente; 

iii) Não possui sistema de fossa e sumidouro dimensionado para o efetivo 
previsto; 

iv) Necessita de revisão da subestação de malha e aterramento; 
~~~~,..~~ 

v) O piso de alta resistência, predominante na parte da área útil ~~-~~ssit~~REio~ 
recuperação; fll3' L 9 1 "J. · ··l· 

- --..L-.!..___!._,. ,., :! 

I . 

....... r~ 
. . ~ 3 7 3 . 'J 1 2 3 ... . , ~ 

c . • - 8- '' 
_ ......_.,.__~-·----



( 

ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

Plll CORREIO< I 
vi) O piso do mezanino necessita de recomposição; 

vii) Não possui instalações elétricas dimensionadas para atendimento da 
demônda total a ser requerida para funcionamento do centro. 

O prédio necessita ainda de pintura geral, revisão geral da rede de água, revisão 
de telhados e calhas e outros serviços de menor porte . 

5. PROPOSTA E NEGOCIAÇÃO 

O valor inicialmente solicitado pelo proprietário foi de R$ 40.000,00 por mês, sem 
a realização de quaisquer melhorias no imóvel. 

Após negociação, a Regional apresentou como contra-proposta o pagamento de 
R$ 32.000,00 de aluguel e a realização pelo proprietário, sem ônus para a ECT, 
dos seguintes serviços e benfeitorias: 

Pintura geral; 
Recomposição do piso do mezanino; 
Recuperação do piso de alta resistência; 
Revisão da rede de esgoto; 
Revisão da rede de água fria; 
Revisão de telhados e calhas; 
Revisão da subestação e malha de aterramento; 
Aumento da iluminação em todo o imóvel; 
Instalação de mais dois quadros de distribuição elétricos energizados; 
Construção de sistema de fossa e sumidouro para 300 pessoas; 
Construção de cinco banheiros. 

Após nova negociação, o proprietário apresentou a sua proposta final nos 
seguintes termos: 

1) Valor do Aluguel: R$ 35.000,00 (trinta e cinco mil reais) por mês; 

2) Prazo de Locação: Dois (2) anos, podendo ser prorrogado por períodos iguais e 
sucessivos de um ano até o máximo de cinco anos; 

3) Reajustes anuais pelo IPC-FIPE; 

4) Pagamento no 10° dia após o encerramento; 

5) Pagamento das despesas com água, luz e impostos pela ECT; 

6) Execução dos serviços e benfeitorias discriminados na proposta d~~ ' ' · · · .. '. -
a instalação dos dois quadros de distribuição elétrica energizados 1C"f.Mcin:~uf1ms, REIOS 
que deveriam ser substituídos por dois quadros de 35 circuitos. .; 9 ..r·2. " . . ff ls. 1 ~ 
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6. ANÁLISE DA PROPOSTA 

A análise da proposta apresentada e dos argumentos constantes dos pareceres 
emitidos pelas áreas envolvidas (Gerência Técnica e Gerência do CTCE) aponta 
para as seguintes conclusões com relação aos requisitos desejáveis para o 
funcionamento integrado do CTCE e demais órgãos operacionais e administrativos 
e às vantagens da locação do prédio: 

a) Sobre a localização e área física. 

Conforme descrição apresentada nas alíneas "b", "c" e "d" do item 4 (Imóvel 
Negociado), as características do imóvel ofertado atendem integralmente aos pré­
requisitos desejados para a localização da unidade operacional, conforme 
indicado nas alíneas "b", "c" e "d" do item 3 (Pré-requisitos Desejados). 

Assim como a localização favorável, a área física total possibilitará o 
funcionamento integrado, em um único endereço, dos órgãos até então 
distribuídos nos Prédios 1 e 2, representando ganhos de produtividade 
operacional e redução de custos e facilitando a gerenciamento do CTCE. Atende 
então ao pré-requisito indicado na alínea "a" do item 3. 

Além disso, o espaço disponível permitirá o armazenamento, o tratamento e a livre 
circulação da carga, com a perfeita separação e identificação dos setores 
operacionais, resolvendo um problema de lay-out hoje existente no atual imóvel 
onde funciona o CTCE (Prédio 1 ). Atende assim ao pré-requisito indicado na 
alínea "e" do item 3. 

Possui também espaço suficiente para a manobra e estacionamento de veículos 
de carga bem como posições de doca para as operações de carga e descarga. 
Atende dessa forma o pré-requisito da alínea "f' do item 3. 

O imóvel proposto oferece ainda área disponível para refeitório e área de lazer, 
que são indispensáveis para a manutenção de um clima organizacional 
satisfatório. Por último, favorece o atendimento do pré-requisito da alínea "g" do 
item 3. 

b) Sobre as condições físicas do imóvel e adequação das instalações 

O prédio possui um bom estado de conservação, necessitando, entretanto, de 
alguns reparos e da realização de algumas benfeitorias com vistas a atender as 
necessidades operacionais e a ajustar suas instalações ao efetivo de 
trabalhadores previsto e ao tipo de atividades a serem desenvolvidas no local. Os 
serviços/benfeitorias a serem realizados no prédio estão discriminados e 
mensurados no Laudo de Vistoria e Planilhas Orçamer.tárias aprestmtac~-~~"'-~~- ./ 
área técnica. CPMI - CORREJOS 
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A realização dos serviços de reparo e das benfeitorias, cujo valor estimado é de 
R$ 162.964,00, ficará a cargo do locador, o que evitará um desembolso 
expressivo e imediato de recursos pela ECT e possibilitará a ocupação do prédio 
em curto espaço de tempo, já que dispensa a burocracia exigida nos processos de 
contratação. 

São assim eliminadas as deficiências do prédio destacadas no item 4 (Imóvel 
Negociado) e atendido o pré-requisito desejado indicado na alínea "h" do item 3. 

c) Sobre o asp~cto econômico da proposta 

O imóvel ofertado 'irá abrigar em um único endereço os órgãos até então 
distribuídos entre os prédios 1 e 2, cuja soma dos valores pagos atualmente é de 
R$ 1 38.500,00. Observa-se que neste caso haverá uma redução do custo total da 
locàção, já que o valor final negociado ficou em R$ 35.000,00. 

Considerando exclusivamente o valor do aluguel (R$ 35.000,00) e a área útil 
(5.468 m2), a proposta apresentada aponta para o preço por metro quadrado de 
R$ 6,40. 

Por outro lado, cabe ressaltar que o proprietário realizará reparos e benfeitorias no 
imóvel para atender interesse específico da ECT. Confonne discriminado nas 
Planilhas Orçamentárias apresentadas pela área técnica, o valor estimado dos 
serviços/investimentos é de R$ 162.964,00, o que, diluído nos 24 meses de 
vigência do contrato implicaria em um valor mensal aproximado de R$ 6.790,00. 
Vale acrescentar que este valor estimado não inclui o BOI de 30%, que seria 
acrescido ao valor da obra, caso a sua execução tivesse que ser contratada pela 
ECT. 

Deduzindo-se este último valor do custo mensal da locação, teria-se um aluguel 
mensal de R$ 28.210,00, o qual, se tomado como parâmetro para fins de 
comparação, levaria a um preço por metro quadrado de R$ 5, 15, que está 
compatível com o valor de mercado, confonne demonstrado no quadro a seguir: 

Preço Cobrado Prédio Area Util 
c-

Valor I m2 
Galpão no Distrito Industrial 1.500 6,66 
Prédio no Coroado 1.900 6,50 

6,40 ou 5,15 Galpão na Rua Tefé 600 5,83 
Prédio na Rua Leovegildo Coelho 1.480 12,16 

Valor Médio 7,78 
Fonte : Pesqu1sa de Mercado Anexada 

Por último, cabe destacar que a limitada oferta de bons imóveis para locação 
tende a provocar uma elevação natural de preços, o que, no caso e questão, 
dificultou a negociação de valores e condições mais vantajosas para a . . .o.. • · 
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d) Sobre o prazo de locação 

O período de vigência de dois (2) anos está compatível com o tempo estimado 
para a retomada e conclusão da obra de reforma e ampliação do prédio do CTCE. 

Caso esse tempo estimado não seja suficiente em razão de possíveis ações 
judiciais decorrentes do processo de rescisão do contrato relativo à obra, a 
possibilidade de prorrogação da vigência contratual por novos períodos, permitirá 
a permanência no imóvel pelo tempo adicional necessário, sem prejuízos à 
continuidade das atividades operacionais e administrativas. 

7. PARECER FINAL 

Levando em conta que o imóvel ofertado: 

a) apresenta boas condições físicas; 

b) atende às necessidades operacionais; 

c) possibilitará a solução dos problemas decorrentes da falta de espaço físico 
no CTCE; 

d) proporcionará redução de custos operacionais e administrativos; 

e) facilitará o gerenciamento do CTCE e 

f) tem o valor cobrado pelo seu aluguel compatível com a realidade de 
mercado, 

considero vantajosa para a ECT a celebração de contrato de locação nas 
condições finais apresentadas pelo proprietário do imóvel, pelo que sou de 
PARECER FAVORÁVEL.. 

8. DESPESA TOTAL 

Ao custo mensal de R$ 35.000,00, o valor total da despesa, pelos 24 meses de 
vigência contratual é de R$ 840.000,00 (oitocentos e quarenta mil reais). 

Manaus, 20 de Abril de 2004 . 

.--· _ .. ( ~:OR~EI.OS 
FRANCISCO JOSÉ ANTUNES DE LAVOR ROLIM 

Assessor Técnico · ' , 9 1 5 
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Do: DIRETOR REGIONAL DO AMAZONAS E RORAIMA 
Ao: CHEFE DO DEPAS 
CI/GAB/DR/AM -168/2004 
Ref.: CI/DEBEN/DEPAS- 0411/2004 

.·•,..... 
·' . ·4 

Assunto: Ratificação de DL - Locação de Imóvel para o CTCE, CDD Aleixo e 
REOP-01 

Manaus, 7 de Julho de 2004. 

Em atenção ao documento de referência, restituímos o processo relativo 
ao assunto em destaque, com a complementação e esclarecimentos solicitados 
por esse Departamento, confonne segue: 

1. Parecer da ASJUR - Anexado o parecer da ASJUR/AM a respeito da 
documentação do imóvel e do proprietário (Fis 58-59) 

2. Folha de Dispensa de Licitação- Anexada no início do processo. 

3. Minuta do Contrato- O documento (Fis 27-31) foi analisado e chancelado pela 
ASJUR, que emitiu parecer (Fis 58-59) aprovando a minuta elaborada. Quanto à 
inclusão das datas de início e fim do contrato, limitamo-nos a infonnar o mês e 
ano, pois a definição do dia exato de início dep~nderá do retorno do processo de 
DL após sua ratificação. .,. ,-, . · • ·· - · · ... · · · , · ·· · 

I . 

4. Cláusula Nona da Minuta de Contrato - Alterado o texto inicial confonne 
recomendação desse Departamento. 

5. Planilha Orçamentária Sintética elaborada pela GETEC - Incluída a planilha, 
com o "De acordo" do proprietário (FI 1 O). 1 

6) Pesquisa de Mercado - A DR discorda quanto à conveniência de nova 
negociação para a redução do valor cobrado, visto que este está compatível com 
o valor de mercado e já foi o resultado de exaustiva negociação com o 
proprietário. De todo modo, a DR acrescenta à sua pesquisa de mercado um novo 
orçamento que toma o preço médio de mercado (metro quadrado) ainda maior 
que o valor cobrado. 

7. Tabela de Bloqueio - Inserida a comprovação de recursos orçamentários, na 
forma solicitada por esse Departamento (Fis 36-38). 

8. IPTU -O valor referente ao IPTU referente ao exercício de 2004, proporcional 

' ,. 

ao período de vigência do contrato, será de R$ 1.883,12. A DR infor ~lf--t'l- :s' MitiJ-~-J 
recursos suficientes no orçamento deste ano para o pagamento desta d ~""'"'.~oh.<' 

3 7 3 
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9. Prédio 2 alugado provisoriamente - O prédio em questão corresponde a uma 
área menor (2.306 m2) do mesmo imóvel pretendido, sendo alugado por um 
período de fl.O....CQ__I!!_~~~~-" por um valor mensal de R$ 15.500,00. Sendo o valor do 
contrato de R$ 77.500,00, a ratificação do respectivo processo de DL ficou no 
limite de competência da Diretoria Regional. 

Considerando os pontos destacados abaixo, solicitamos o apoio desse 
Departamento no sentido de agilizar a ratificação do processo de Dispensa de 
Licitação no menor prazo possível: 

a) A reunião de todos os órgãos envolvidos em um único endereço, com o 
pagamento do aluguel proposto, irá representar uma redução de despesa 
com aluguéis e a redução de custos operacionais; 

b) Os contratos dos imóveis onde hoje estão funcionando os órgãos 
envolvidos terminam em Julho/2004; 

c) Há urgente necessidade de mudança do CTCE, haja vista que as atuais 
instalações não atendem as necessidades da área operacional (ver 
exposição de motivos nas Fls 15-23) 

~ 
FJALR/ 
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Do: DIRETOR REGIONAL DO AMAZONAS E RORAIMA 
Ao: CHEFE DO DEPAS 
CI/GAB/DR/AM - 226 /2004 
Ref.: E-mail de Ana Radeke Dauzacker de 30/07/2004 
Assunto: Locação de Imóvel- Informações Adicionais. 

Manaus, 4 de Agosto de 2004. 

Em atenção à solicitação de esclarecimentos adicionais a respeito do 
processo de locação de imóvel para o funcionamento do CTCE Manaus, CDD 
Aleixo e REOP-AM-01, prestamos as seguintes informações: 

1 - Justificativa para o fato de a pesquisa de mercado apresentar apenas 
imóveis com área Inferior ao funcionamento das unidades. 

Esclarecemos que a oferta de grandes imóveis disponíveis para locação é 
bastante limitada no mercado de Manaus. Por ocasião da pesquisa, não foram 
localizados outros prédios com área semelhante a daquele cuja locação é 
pretendida. As poucas exceções encontradas correspondiam a galpões velhos, 
mau-localizados, em precárias condições e sem a mínima infra-estrutura, sendo, 
por essa razão, desconsiderados como válidos para compor a pesquisa de 
mercado. 

2 - Informações sobre a continuidade das obras, tendo em vista o 
encaminhamento para a Administração Central de proposta de alteração do 
projeto original prevendo ampliação da área. 

A locação pretendida tem como origem a obra de reforma do prédio do CTCE 
Manaus, a qual está paralisada desde Fevereiro de 2003. A Regional já efetivou a 
rescisão unilateral do contrato, entretanto, dada a previsão de um possível embate 
entre as partes na esfera judicial, a retomada da obra poderá ficar comprometida 
no curto prazo. Por essa razão, está sendo estudada pela DITEC a possibilidade 
de se reverter a rescisão unilateral para uma rescisão amigável. 
Além disso, dada a constatação de que o projeto inicial (por se limitar apenas à 
reforma) já não atendia às sua necessidades operacionais, a Regional 
encaminhou à DITEC proposta de ampliação da área original e de construção, no 
mesmo terreno, da sua sede administrativa, conforme documento em anexo. 
Com a aprovação da proposta regional, a retomada da obra dependerá ainda da 
contratação e elaboração de um novo projeto com base no qual deverá ser 
realizada uma nova licitação. 

rBQS.n'?.Q.J I2QG§.. . . GN -J 
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3- Cópia do Contrato firmado para a locação do imóvel situado na Av. André 
Araújo, 1700 - Alelxo e informação sobre quais setores permanecem 
funcionando no citado imóvel. 

Segue em anexo cópia do contrato solicitado. Esclarecemos, entretanto, que o 
imóvel em questão foi vendido e que nenhum órgão permaneceu naquele 
endereço. 

4- Quais as providências alternativas que estão sendo tomadas para abrigar 
as unidades que funcionam nos dois imóveis locados no interstício entre o 
vencimento dos contratos atuais (Julho/2004) e a aprovação e celebração do 
novo contrato. 

O tempo necessário para a aprovação da locação proposta já superou em muito a 
previsão da DR. Por essa razão, a Regional foi obrigada a negociar com os atuais 
proprietários a celebração de novos contratos de curta duração e pelo mesmo 
valor. 

5 - Parecer do Coordenador de Suporte. 

A Regional não tem em sua estrutura a função de Coordenador de Suporte. 
Entendemos que o parecer do Assessor Técnico, constante do processo, já é 
suficiente. 

6 - Declaração do Locador explicando a execução das reformas antes 
mesmo da celebração do contrato. 

Foram adiantados os serviços de construção dos banheiros, em decorrência de 
que parte do prédio passou a ser ocupada pelo CDD Aleixo, a título de locação 
provisória. (conforme já esclarecido anteriormente) Como os banheiros 
preexistentes nesta fração do prédio não eram suficientes para o efetivo da 
unidade distribuidora, acordou-se com o proprietário a construção antecipada de 
mais unidades. 

Lembramos que a ocupação parcial do imóvel teve que ocorrer às pressas, pois 
estávamos prestes a ser despejados do outro prédio que ocupávamos e que foi 
vendido. Por essa razão, a DR teve que improvisar para garantir a instalação dos 
órgãos num outro prédio em um curto espaço de tempo. 

CPMI - CORREIOS 
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7 - A localização da AC André Araújo, uma vez que esta unidade constava 
no primeiro contrato de locação firmado para o imóvel situado na Av. André 
Araújo, 1700, o qual foi vendido ocasionando a mudança das unidades que 
ali funcionavam para o imóvel situado na Av. Rodrigo Otávio, 35, por meio de 
contrato de locação com vigência de 05 meses, que já não previa abrigar a 
referida AC. A atual minuta de contrato, com vigência proposta para 02 anos, 
também não menciona abrigar tal Agência de Correios. 

Por indisponibilidade de recursos (humanos, materiais e orçamentários), a AC 
André Araújo não chegou a ser implantada no endereço da Av. André Araújo, 
1700. Pelo mesmo motivo, a Regional não a incluiu nos seus planos imediatos 
para o novo imóvel a ser alugado. Como este possui área suficiente, poderemos 
pensar numa futura instalação da unidade. No momento, entretanto, a prioridade á 
a instalação do CTCE, em face dos problemas enfrentados pela área operacional, 
conforme já abordado nos pareceres constantes no processo de contratação. 

8- Pareceres da DIOPE e DEINF mencionados no Parecer sobre Locação de 
Imóvel Item 1. 

O Parecer sobre Locação de Imóvel fez menção à sugestão apresentada por 
técnicos da DIOPE e DEINF para que o CTCE fosse transferido para um outro 
imóvel. Essa sugestão, entretanto, não se traduziu em um parecer escrito. De 
qualquer forma, a necessidade quanto à mudança do CTCE pode ser ratificada 
pelos gestores relacionados a seguir, que estiveram na DR e viram o problema 
pessoalmente. 

Maurício Madureira - Diretor de Operações 
Ângelo Saraiva Donga - Chefe do DENCO 
José Garcia Mendes - Chefe do DECAR 
Jorge Dantas - Chefe do DEPEN 
Edílson Louzada - Chefe da Divisão de Projetos do DEPEN 

Vale acrescentar ainda que o assunto foi ainda abordado nos relatórios das 
últimas inspeções realizadas pelo DINSP. 

Atenciosamente 

RODOLFO MANOEL MARQUES DO AMARAL 
.. 1 Diretor Reoional do Amazonas e Roraima 
I FranCisco .)osé Antunes çle L. Rolim 

AssesSOI" Técnico ECT/ORIAMIRR 
Mat 8 .010.989-6 

CPMI CORREIOS 
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<ÁREA RESER VAOA AO PROTOCOLO> 

De: Diretor Regionai!DR/AMIRR 

Para: DIOPE 

CIIGETEC/DRIAM- 0278/2003 

Ref: 

Assunto: Revisão do projeto de reforma e adaptação do CTCE/Manaus. 

Manaus/AM, 4 de setembro de 2003. 

r 

Iniciamos em 06.05.2002 a obra de reforma do CTCE Manaus, conforme contrato n.0 

042/2002, no valor de R$ 1.428.174,83. Em 17/03/2003, a construtora alegando supostas 
razões de ordem técnica e financeira comunicou a paralisação da obra, a retirada do 
pessoal e o desmonte do canteiro. Como as negociações para retomada dos serviços não 
obtiveram êxito, fomos obrigados a formalizar processo de rescisão unilateral que foi 
encaminhado ao DEINF pedindo autorização para efetivar esse ato. 

Paralelamente, demos início ao trabalho de reavaliação do projeto até então aprovado, 
sendo detectada a necessidade de ajustes tanto do ponto de vista operacional como 
técnico. Apresentamos neste expediente a manifestação da regional, abordando cada 
posicionamento e a respectiva justificativa para análise preliminar da DIOPE e da DITEC. 

'· Essa ação que ora desencadeamos objetiva identificar oportunidades de melhoria dentro da 
nova concepção do SMEL, além de contemplar as necessidades de espaço e conforto da 
área operacional no médio e no longo prazo. 

A seguir apresentamos os pontos que desejamos agregar ao novo projeto, conforme pode 
ser observado nas plantas em anexo: planta de situação do projeto atual e planta de 
situação do projeto proposto. 

1) Embarque e desembarque de carga para veículos leves. 

1.1 ) Situação atual. I 
I 

Verificamos que a situação atual apresenta como desvantagem a limita~~~Sl)4:~~1Ql!!l=êJ 

manobra de carros leves, rampa com acentuado aclive para acesso à 
docas 8 (oito) em formato de uespinha de peixe" inferior à necessidade O, ,..ef~<yional erd~s 

r is: '.J L I 
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dimensionadas para Kombi, não sendo viável operar com Sprinter, tendo em vista que esse 
carro é mais largo e dificulta o estacionamento na posição de carga/descarga anterior ou 
posterior. 

1.2) Situação proposta. 

Sugerimos alargar o espaço reservado para o veículo e ampliar o número de docas para 14 
unidades, de modo a permitir operações simultâneas sem acrescer o tempo de espera de 
veículos com impacto no tempo de distribuição externa de malotes, SEDEX e carga para 
agências. Outra alteração seria a mudança no formato das docas que passariam a ser em 
forma de "U" com os veículos parando lado a lado. 

2) Localização das docas. 

Para viabilizar a sugestão do item ·1.2, gostaríamos de fazer uma inversão do 
posicionamento das docas destinadas a veículos leves e pesados, pois na lateral do imóvel 
onde estamos propondo instalar as docas para veículos leves não há obstáculos que 
possam dificultar essa alteração. Evidentemente, esse ajuste merece uma análise mais 
aprofundada, · inclusive no que diz respeito a portões de acesso, pista inte~na para veículos 
e área para manobra de caminhões; bem como na questão de movimentação de terra 
necessária para corrigir os desníveis do terreno. 

3) Conciliação entre lay-out e espaço físico. 

3.1) Situação atual. 

Na situação atual, a GEOPE fez uma simulação sobre a distribuição das unidades, (ver 
planta LA Y -OUT) onde fica evidente a falta de espaço para localizar as unidades 
operacionais de acordo com os conceitos do SMEL, segundo o qual deve-se reservar 
espaço para a circulação de pessoas e de empilhadeiras e organizar lay-out para permitir o 
fluxo operacional de forma contínua. Além disso, é necessário espaço para estocar 
provisoriamente carga ou equipamentos em trânsito de modo que não fiquem dispostos nos 
locais onde ocorre o processo produtivo, dificultando a movimentação interna de carga e de 
colaboradores. 

Na área administrativa, o projeto não contempla instalações para o fisco estadual, arquivo 
do CTCE, guarda de materiais de consumo e de limpeza e centro de controle do CFTV. 

Essa demanda por espaço é uma questão que ocorre há alguns anos, visto que o imóvel em 
obras foi construído há aproximadamente 20 vinte anos, não sofrendo nenhum acréscimo 
de área em duas décadas, apesar do crescimento da área operacional e t1C~M- ~:tt·~· ~~-'W;ll.s.J 
processo produtivo. PMI CORR EIOS 
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A título de ilustração, comparamos a seguir o crescimento demográfico dos estados que 
compõem aDRIAM do ano de inauguração do CTCE -1984 com o ano de 2002. O mesmo 
fizemos com a quantidade de objetos simples distribuídos na regional. 

1) CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO DE 1984 A 2002. 

1.773.004 3.316.954 

Fonte: 1984 - relatório APLAQ/AM e 2002 --: Senso IBGE 2000 · 

Pelos dados aqui apresentamos, ' temos um crescimento demográfico no 
período de 187,08%, o c{ue certamente ampliou o fluxo de carga 
importação/exportação, exigindo adaptação permanente do quadro de pessoal, 
dos processos, dos controles e dos equipamentos. Falta agora a adaptação 
das condições prediais, quanto ~~conforto e área útil operaciona,l. 

2) CRESCIMENTO DA CARGA SIMPLES A DISTRIBUIR DE 1984 A 2002. 

24.606.493 79.927.242 

Fonte: 1984- relatório APLAQ/AM e 2002- RDT I DECAR. 

Quanto ao crescimento da carga de trabalho, dentro de período especificado acima, tivemos 
um crescimento de 324,82% suportado pelo CTCE/Manaus em função do aumento da 
produtividade por colaborador, mas com prejuízo da qualidade do ambiente de trabalho, dos 
controles e da implantação de novos conceitos de trabalho no ambiente operacional. O 
projeto de reforma e adaptação em vigor, não observou essa variável, portanto solucionaria 
apenas a questão de conservação das instalações. 

3 3 

~~<;JEJ2.f.m-~ -
CPMI ·· CORREIOS . 
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3.2) Situação proposta - área operacional. 

Considerando o exposto no item 3.1 e a oportunidade histórica de desenvolvermos um 
modelo adequado às características da regional, com capa_cidade de suportar o crescimento 
por mais de uma década, sugerimos ampliar a área da ·edificação em 100%, passando 
de 2.688 m2 para 5.376 m2

• 

Em nossa avaliação, essa alteração de projeto elevaria o CTCE da ORlAM ao nível dos 
mais modernos centros de tratamento do país construídos nos últimos tempos, eliminando o 
desequilíbrio estrutural que prejudica a regional e os colaboradores que operam na área de 
tratamento de carga. 

Para viabilizar o espaço, precisaríamos demolir o imóvel onde hoje funciona o serviço 
médico, inserindo essa unidade na parte frontal do CTCE, onde funcionaria a área 
administrativa. 

3.3) Situação proposta- área administrativa da regional. 

A possibilidade de rever a formatação do projeto do CTCE veio em momento oportuno para 
analisarmos a viabilidade de construir conjuntamente uma solução para a unidade de 
tratamento e as unidades administrativas da regional. 

O projeto de reforma do Edifício Sede, cujo contrato também foi encaminhado para o DEINF 
sugerindo rescisão unilateral, não amplia a área destinada aos órgãos administrativos, até 
porque o imóvel localiza-se no centro comercial de Manaus e não dispõe de espaço para 
crescimento horizontal e de estrutura para crescimento vertical. 

Os três pavimentos destinados às gerências administrativas, que somam 1.610,30 m2
, já 

não atendiam confortavelmente às necessidades da regional, pelas mesmas razões citadas 
para o CTCE. Fica evidente que a área disponível não acompanhou o crescimento da 
estrutura da regional, o aumento do efetivo de trabalhadores, as modificações de processos 
e a inclusão de novos móveis e equipamentos de trabalho, como por exemplo: 
equipamentos do CRTI e micros nos postos de trabalho, que não existiam quando da última 
reforma na década de 80. 

Além disso, vale salientar que o edifício da sede administrativa é um prédio antigo, tombado 
pelo patrimônio histórico, que, por essa razão, apresenta limitações de ordem funcional, não 
admitindo ou dificultando a sua adaptação para o funcionamento de modernas instalações 
administrativas. 

Para acomodar o crescimento estrutural da sua área administrativa, a regional optou pela 
descentralização de suas unidades, distribuindo 14 gerências/assessorias por quatro 4 
imóveis distintos, conforme descrito a seguir: 

[p~: 7 3 1 I 2 3 
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Imóvel 1 - GEVEN. 
Imóvel 2 - GEOPE e REOP1. 
lmóvel3- GETEC, e GERAO (almoxarifado e patrimônio). 
lmóvel4- GAB/DR, ASJUR, ASTEC, Coordenaria de Eventos, APLAO; CPL, GEREC 
GERAO (contratação), GECOF, GINSP. 

Embora houvesse o interesse da regional de eliminar essa distorção administrativa, que 
aumenta custos e reduz o desempenho dos processos de trabalho, dos controles e da 
agilidade na comunicação, ainda não tínhamos encontrado a oportunidade adequada para 
esse fim. 

Entendemos que a revisão do projeto do CTCE poderia agregar a construção da sede da 
regional, unificando todas as gerências em um único endereço, inclusive o gabinete, 
auditório, sala de treinamento, refeitório e sala de lazer. Para isso, faríamos a avaliação de 
espaço físico suficiente para atender essa demanda e quando do desenvolvimento do 
projeto seria especificado o modelo da ~dificação mais apropriado para conter todas as 
sugestões aqui apresentadas. 

Em linhas gerais, essa é a proposta que submetemos previamente a DIOPE e DITEC, para 
análise da viabilidade técnica, operacional e orçamentária. 

Independente do modelo que venha a ser selecionado para as instalações do 
CTCE/Manaus, solicitamos o apoio técnico da DIOPE e da DITEC, em função de sua larga 
experiência nesse tipo de instalação, para definirmos especificações, plantas e estimativa 
de custos necessários à contratação de empresa especializada para a realização dos • 
projetos. 

C/c DITEC 

ciosamente, 

--A_· \1\~ uW 
RODOLFO · NOEL MARQUES DO AMARAL 

Y Diretor Re · nal do Amazonas e Roraima 

iltr11 it Fdttma Gomes Pinhelrt 
D!rator fttl{!'fonal Adjuot 

ECT/flq'AM'P." 

5 
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PARECERICACE-270/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a contratação de obra de reforma e adaptação 
do imóvel para abrigar unidades do CTCE!Manaus e do COO Aleixo- ORlAM 

Referência: Ata da 948 Reunião do Comitê, de 21/07/2004. 

1. Dados da Contratação: 

=> Modalidade: Tomada de Preços 

=> Objeto: Serviços de reforma e adaptação de imóvel a ser alugado pela ECT, para o 
funcionamento de unidades operacionais do CTCE-Manaus e do COO-Aieixo. 

o Área do Terreno: 5.743,15 m2 

o Área da Edificação: 4.161,18 m2 

=> Valor Total Estimado: R$ 445.362,31, já incluso o BOI de 30%, conforme discriminados a 
seguir: 

Item Valor 
Taxas e Emolumentos 450,00 
Administração da Obra 7.200,00 
Serviços Gerais 600,00 
Serviços Iniciais 400,00 
Demolições sem reaproveitamento 332,85 
Infra-estrutura 744,00 
Super Estrutura 1.222,43 
Paredes e Painéis 102.843,06 
Esquadrias 8.679,00 
Vidros 1.113,58 
Cobertura 6.444,13 
Revestimentos 7.802,59 
Pisos Diversos 2.445,52 
Instalações Elétricas 76.947,99 
Instalações Telefônicas 7.943,39 
Instalações Lógicas 32.835,69 
Forros 6.695,35 
Serviços Complementares Externos 8.211,91 
Limpeza Final 300,00 
Serviços Adjacentes 7.800,00 
Equipamentos - 61.575,00 
BOI (30%) 102.775,92 

Observação: A composição desses valores consta da planilha orçamentária analítica, a qual 
está em conformidade com os projetos e com os preços de insumos e de mão de obra 
vigentes no mercado para serviços dessa natureza, segundo do DEPEN. 

Segundo o DEPENo custo da obra (R$ 107,03/m2
) está dentro dos pari- ;-.w-~~~~~~1 

pela ECT pra outras obras de mesmo porte e características . CP 

=> Classificação Orçamentária: Conta: 800.09 .01.0000- Projeto : 15.1.02 . 
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=:;, J ustificativa da Contratação: Em 2002, foi iniciada a obra de reforma e adaptação do imóvel 

próprio que abrigava o CTCE/Manaus, sendo então locados dois imóveis para instalação 
provisória enquanto perdurassem as obras, pois na época não foi localizado um imóvel que 
atendesse as condições mínimas de localização, espaço e conservação, de modo a evitar o 
afastamento dos órgãos interdependentes e o fracionamento das operações. 

No início de 2003, ocorreu a paralisação da obra do CTCE/Manaus, sendo que no início de 
2004, houve a necessidade de desocupar um dos dois imóveis locados, tendo em vista a sua 
venda por parte do antigo proprietário, bem como a falta de interesse do novo proprietário -
comprador- em manter o contrato de locação. 

Por força dessa situação, foi procurado um terceiro imóvel que permitisse reunir nas mesmas 
instalações todas as unidades que compõem a Gerência do Centro de Tratamento de Cartas e 
Encomendas (GCTCE) e o CDD/Aieixo. 

Encontrado um novo imóvel, detectou-se a necessidade de providenciar as adaptações 
requeridas pela unidade de tratamento, provendo-lhe das mínimas condições de 
funcionamento, até que seja concluída a obra de reforma do imóvel próprio, o que deverá 
ocorrer em 30 meses. 

As adaptações visam a atender às exigências operacionais e administrativas durante o 
período necessário. à finalização da obra paralisada, evitando-se com isso prejuízos, ou até 
mesmo solução de continuidade nos trabalhos que vêm sendo desenvolvidos na cidade de 
Manaus. 

A obra de Reforma do prédio próprio do CTCE Manaus consta do Plano de Obras 2004/2007, 
havendo previsão de desembolso para o corrente exercício e para 2005. 

A situação atual é a seguinte: 

A GCTCE, que estará abrigada no imóvel juntamente com o CDD Aleixo, hoje permanece 
dividida em duas unidades, sendo: 

• Gerência de Turno (GTURN) e Centro de Entrega de Encomendas (CEE) -está instalado 
num imóvel com espaço físico reduzido, o que limita o trabalho de padronização de 
procedimentos, controle e supervisão. Esse fato já foi objeto de relatório de auditoria e de 
operações, dadas às precárias condições de trabalho. 

• Gerência do CTCE, Gerência de Planejamento (GPLAQ), Gerência de atividades Externas 
(GERAE), CDD - Aleixo- Como houve a necessidade de desocupar o imóvel inicialmente 
locado para essas unidades, foi alugado por 5 meses parte da área do prédio para o qual 
está sendo proposta a reforma e adaptação ora em apreço. A fim de viabilizar o 
funcionamento dessas unidades, foram realizadas as adaptações_ mínimas, as quais 
dificultam as operações e geram insatisfação na equipe de trabalho, "tlue tem aceitado tais 
restrições, visto que se trata de uma medida emergencial. 

2. Informações Gerais: 

=> Polít ica interna de contratação para o objeto a ser contratado: O projeto e especificações 
para a execução da obra adotaram as premissas e padrões definidos p ~ Wi~ã~N -,1 
Central, para a contratação por licitação na modalidade de Tomada de Pre SPMitéricCro:\R~OS I 
preço, por empreitada global contemplando o fornecimento de mat ri ais e mão-qe-obra, 
estando de acordo com a política interna da ECT para obras e se os ~13'ff)genwtha . ~ 
referida contratação está prevista no PLANO DE OBRAS da ECT. 1 · ' I . . L I 

I - - / 
3C1 . 2 3 

------------------------~--~r-------------~~~i-~--r.~--~-------34 
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=:> Compatibilização da contratação com as diretrizes do Plano Estratégico da ECT: A 

contratação desta obra está alinhada com as Estratégias da Diretoria de Tecnologia e de Infra­
estrutura, conforme disposto no subitem 4.5.2, letra k, do Planejamento Estratégico 2004-
2007. 

=:> Viabilidade Técnica I Expectativa de Economicidade e Eficiência: Os serviços a serem 
realizados estão em conformidade com as diretrizes e especificações técnicas desenvolvidas 
pelo DEPEN, estando o custo dos serviços necessários compatível com os valores praticados 
no mercado. Os quantitativos de serviços, materiais, equipamentos, mão-de-obra foram 
dimensionados a partir de levantamento técnico realizado pela Regional, devidamente 
ratificado pelo DEPEN. 

As adaptações a serem realizadas proporcionarão o necessana estrutura para o 
desenvolvimento das atividades operacionais dentro dos padrões de qualidade e produtividade 
esperados e exigidos pela ECT, garantindo assim o cumprimento dos prazos de tratamento e 
distribuição da carga postal. 

3. Beneficios e Impactos: 

=:> Operacional: O imóvel onde serão instaladas as unidades não apresenta as características 
físicas necessárias ao seu bom funcionamento. A adaptação deste imóvel visa à 
implementação das melhorias necessárias para o bom desempenho operacional, com ganhos 
da satisfação dos colaboradores e na produtividade. 

=:> Comercial: Com a adequada instalação do CTCE/Manaus e do CDD/Aieixo ·no imóvel ora em 
locação e posteriormente em definitivo no imóvel próprio, após concluídas as obras 
correspondentes, certamente advirá substancial ganho de qualidade no atendimento ao 
publico. 

=:> Administrativo: Adequação dos ambientes onde funcionarão o CTCE/Manaus e do 
CDD/Aieixo, dentro de uma logística preestabelecida como a ideal para a Regional. 

=:> Tecnológico: Possibilitará a contratação para reforma do imóvel próprio da ECT onde 
funcionará o CTCE e o CDD Aleixo. 

=:> Recursos Humanos: Melhoria nas condições de trabalho, redução de riscos de acidentes, 
acessibilidade para deficientes físicos, redução de percursos e trabalhos improdutivos, 
agilidade no fluxo de informações, e maior eficiência e qualidade operacionais. 

=:> Financeiro: a contratação dos serviços está devidamente prevista na programação 
orçamentária da ECT, conforme informação disponibilizada pelo DEPEN. O Bloqueio 
Orçamentário deverá ser emitido pela DR e anexado ao processo antes do 
encaminhamento do pedido a Comissão Permanente de Licitação para a realização da 
licitação. 

4. Informações Complementares 

Os projetos e valores envolvidos foram analisados pela DPRO/DEPEN, cooforme expresso no 
Parecer DPRO/DEPEN-0084/2004, datado de 01/06/2004, tendo concluído pela aprovação dos 
mesmos e certificado quanto ao enquadramento dos valores ao limite de investimento em 
benfeitorias fixas, constantes do MANPA T. Entre os principais serviços, na execução da obra, 
constam: 

Instalações de: 
o Rede lógica; 
o Reforma e complementação do sistema elétrico; 
o Sistema de proteção para descarga atmosférica; 
o Reforma e complementação do sistema de telefonia. 928 



( 

ANEXO 6. RELATÓRIO/ DIRAD-107/2004 

1111 CORREIO< I 
Outros Serviços 

o Alvenarias e divisórias; 
o Reforma da cobertura; 
o Forro de PVC; 
o Comunicação visual; 
o Climatização de ambientes. 

5. Cronologia: 

Evento Data 
Recebimento do Pedido 15/07/2004 
Aprovação do Comitê 21/07/2004 
Informação sobre aprovação dos recursos orçamentários 26/07/2004 

6. Conclusão: 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao d sencadeamento imediato da licitação em 
tela, conforme proposto pela ORlAM e devidament a cado pelo DEPEN. 

Brasília, 26 de julho de 2004. 

Sr. Presidente, 

A ORlAM propõe a abertura de licitação para a contratação dos serviços de reforma e 
adaptação de imóvel a ser locado para o funcionamento de Unidades do CTCE/Manaus e do 
CDD/Aieixo, pelo valor total estimado de R$ 445.362,31. Com base nas informações 
disponibilizadas pela Regional e ratificadas pelo DEPEN, o Comitê se posicionou favorável à 
abertura da licitação. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, sugerindo que 
seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no Parecer/CACE-270/2004. 

Brasília,Z. ~ I ~~12004. 

Morais 

Autorizo a abertura da licitação, confor e proposto pelo Comitê de Avaliação de Contratações 
Estratégicas em seu Parecer/CACE-27 2004. 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente da ECT 

Brasília, L r I·- f/2004 

CP MI - CORREIOS 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

Parecer Técnico: DGOS/DEPEN-0092/2004 

Ref.: CI/GETEC/DR/AM-133/2004 

Assunto: Reforma e Adaptação do Imóvel Provisório do CTCE e CDD Aleixo/ AM 

1 OBJETO: Autorização para licitação da obra de reforma e adaptação de imóvel locado, 
para abrigar as unidades operacionais do CTCE e CDD Aleixo situados em 
Manaus/AM. 

Área total: 4.161,18 m2; 

Valor global estimado: R$ 445.362,31 (quatrocentos e quarenta e cinco mil, 
trezentos e sessenta e dois reais e trinta e cinco centavos); 
Valor/m2: 107,03 (cento e sete reais e três centavos). 

1.1. Dados da Licitação: 

~ Modalidade: 
Tomada de Preços. 

~ Objeto da licitação: 

Reforma e Adaptação do Imóvel Provisório do CTCE e CDD Aleixo, em Manaus­
AM. 

~ Valor Estimado: 

R$ 445.362,31 (quatrocentos e quarenta e cinco mil, trezentos e sessenta e 
dois reais e trinta e cinco centavos). A Composição desse valor consta da planilha 
orçamentária elaborada pela GETEC/AM. 

Os projetos foram analisados e aprovados pela Divisão de Projetos, conforme 
Parecer Técnico DPRO/DEPEN- 0084/2004 (anexo) . 

~ Classificação Orçamentária: 

• Projeto: 15.1.02- Unidades de Tratamento e Distribuição -
• Conta: 800.09.01.0000- Obras e Instalações 

. ~ 

~ Justificativa da Licitação CP MI • CORREIOS 

a) Histórico 

Em 2002, foi iniciada a obra de reforma e adaptação do im ·"'.@I oj)r;f>prio ~ue 
abrigava o CTCE/Manaus, sendo então locados dois imóveis para inst l'àçâo..P r~v~scüi3 
enquanto perdurassem as obras, pois na época não foi localizado Q5Wi imóvel que 

-3 -
\\Sac04 24\AC\DITEC\DEPEN\Doc2004\PAR\PAR0092_DGOS_Rcforma c Adaptação do Imóve l Provisório do CT~ l'c'c I 
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DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

atendesse as condições mínimas de localização, espaço e conservação, de modo a 
evitar o afastamento dos órgãos interdependentes e o fracionamento das operações. 

No início de 2003, ocorreu a paralisação da obra do CTCE/Manaus, sendo que 
no início de 2004, houve a necessidade de desocupar um dos dois imóveis locados 
tendo em vista a sua venda por parte do antigo proprietário, bem como a falta de 
interesse do novo proprietário -comprador- em manter o contrato de locação. 

Por força dessa situação, foi procurado um terceiro imóvel que permitisse reunir 
nas mesmas instalações todas as unidades que compõem a Gerência do Centro de 
Tratamento de Cartas e Encomendas (GCTCE) e o CDD/Aieixo. 

Encontrado um novo imóvel, detectou-se a necessidade de providenciar as 
adaptações requeridas pela unidade de tratamento, provendo-lhe das mínimas 
condições de funcionamento, até que seja concluída a obra de reforma do imóvel 
próprio, o que deverá ocorrer em 30 meses. 

As adaptações visam a atender às exigências operacionais e administrativas 
durante o período necessário à finalização da obra paralisada, evitando-se com isso 
prejuízos, ou até mesmo solução de continuidade nos trabalhos que vêm sendo 
desenvolvidos na cidade de Manaus. 

A obra de Reforma do prédio próprio do CTCE Manaus consta do Plano de 
Obras 2004/2007, havendo previsão de desembolso para o corrente exercício e para 
2005. 

A situação atual é a seguinte: 

A GCTCE, que estará abrigada no imóvel juntamente com o CDD Aleixo, hoje 
permanece dividida em duas unidades, sendo: 

• Gerência de Turno (GTURN) e Centro de Entrega de Encomendas (CEE) 
- está instalado num imóvel com espaço físico reduzido, o que limita o 
trabalho de padronização de procedimentos, controle e supervisão. Esse 
fato já foi objeto de relatório de auditoria e de operações, dadas às 
precárias condições de trabalho. 

• Gerência do CTCE, Gerência de Planejamento (GfLAO), Gerência de 
atividades Externas (GERAE), CDD- Aleixo- Como bouve a necessidade 
de desocupar o imóvel inicialmente locado para essas unidades, foi 
alugado por 5 meses parte da área do prédio para o qual está sendo 
proposta a reforma e adaptação ora em apreço. A fim de viabilizar o 
funcionamento dessas unidades, foram realizadas as adaptações 
mínimas, as quais dificultam as operações e geram in · 
de trabalho, que tem aceito tais restrições, visto qu , 15M i tratlâOB8 
medida emergencial. 

1 ! I i 

-
3 7 3 1 
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ANEXO 7. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 

b) Objetivos da Licitação: 

Viabilizar instalação adequada para unidades do CTCE e CDD/Aieixo, sem 
prejuízos das atividades ali realizadas, pelo período que for necessário à realização da 
obra de reforma do prédio da ECT. 

2. INFORMAÇÕES GERAIS 

As informações relativas à política interna de contratação, compatibilização com as 
diretrizes do Plano Estratégico da ECT e viabilidade técnica/econômica, encontram­
se devidamente explicitadas no Relatório de Solicitação de Autorização de Licitação, 
elaborado pela Diretoria Regional do Amazonas e Roraima, datado de 15 de junho 
de 2004, constante do dossiê anexo. 

3 AVALIAÇÃO DE IMPACTO 

~ Operacional: 
O imóvel onde serão instaladas as unidades não apresenta as características 
físicas necessárias ao seu bom funcionamento. A adaptação deste imóvel visa a 
implementação das melhorias necessárias para o bom desempenho operacional, 
com ganhos da satisfação dos colaboradores e na produtividade. 

~ Comercial: 
Com a adequada instalação do CTCE e CDD/Aieixo no imóvel ora em locação e 
posteriormente em definitivo no imóvel próprio, após concluídas as obras 
correspondentes, certamente advirá substancial ganho de qualidade no 
atendimento ao publico. 

~ Administrativo: 
Adequação dos ambientes onde funcionarão o CTCE e CDD/Aieixo, dentro de 
uma logística preestabelecida como a ideal para a Regional. 

q Tecnológico: 
Possibilitará a contratação para reforma do imóvel próprio da ECT onde 
funcionará o CTCE e o CDD Aleixo. 

q Recursos Humanos: 
Melhoria nas condições de trabalho, redução de riscos de acidentes, 
acessibilidade para deficientes físicos, redução de percursos e trabalhos 
improdutivos, agilidade no fluxo de informações, e maior eficiência e qualidade 
operacionais. 

q Financeiro: 
Melhorias da segurança postal e patrimoni~l, seguranç~ . ~~~? ·: ~e,IÓcidad~· ~ 
comunicação de dados. Aumento da qualidade e ef1c1 nc1a, gara 1 
competitividade e lucro nos negócios. Isso possibilitar' ãmpliação das 
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oportunidades comerc1a1s na região e conseqüente aumento da receita 
operacional da DRIAMIRR. 

4. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

a) O orçamento base da ECT é de R$ 445.362,31 (quatrocentos e quarenta e 
cinco mil trezentos e sessenta e dois reais e trinta e cinco centavos). 
Equivalente a 107,03 (cento e sete reais e três centavos)/m2; 

b) Os projetos e valores envolvidos foram analisados pela DPRO/DEPEN, 
conforme expresso no Parecer DPRO/DEPEN-0084/2004, datado de 
01/06/2004, tendo concluído pela aprovação dos mesmos e certificado quanto 
ao enquadramento dos valores ao limite de investimento em benfeitorias fixas, 
constantes do MANPAT. !' , 

Entre os principais serviços, na execução da obra, constam: 
I. Instalações de: 

• Rede lógica; 
• Reforma e complementação do sistema elétrico; 
• Sistema de proteção para descarga atmosférica; 
• Reforma e complementação do sistema de telefonia; 

11. Outros Serviços 
• Alvenarias e divisórias; 
• Reforma da cobertura; 
• Forro de PVC; 
• Comunicação visual; 
• Climatização de ambientes. 

c) Área construída existente: 4.161,18 m2; 

Área construída final: 4.161,18 m2 . 

5. CONCLUSÃO. 

Considerando o exposto, apresentamos posicionamento favorável à licitação e 
contratação da obra de Reforma e Adaptação de imóvel locado, para abrigar as 
unidades operacionais do CTCE e CDD A/eixo, no valor estimado de R$ 445.362,31 
(quatrocentos e quarenta e cinco mil, trezentos e sessenta e doiS:reais e trinta e cinco 
centavos), cujo objetivo é melhor abrigar as unidades operacionais mencionadas, até 
que se tenha concluído a obra de reforma e ampliação do prédio próprio da ECT. 

/} 
Brasília, 05 de ·u!ho de 20 4 

· COR REIOS 

I I I rls :_.....J9'-J--1'3r:~&r-5 ~- -

,) 1 o 2 ~ 
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Protocolo 

De: CHEFE DO DEINF 

Ao: DITEC 

Cl / DINF/DEINF-0068/2004 

Ref.: 

Assunto: Rescisão de Contrato- Ampliação e Reforma do CTCE Manaus/AM. 

Brasília, ).Lde Janeiro de 2004. 

A DR/AM encaminhou a este DEINF processo propondo a resc1sao unilateral do 
Contrato ASJUR/DR/AM nº 042/2002, referente obra de Reforma e Ampliação do CTCE Manaus. 

Trata-se de investimento integrante do Plano de Obras 2002/2003, que foi contratado 
em 29/04/2002, com a empresa JOSÉ MARIA AFONSO BAETA TEIXEIRA, pelo valor global de R$ 
1.428.17 4,83 e prazo de execução de 300 dias corridos. 

A referida obra teve sua Ordem de Serviço emitida em 03/05/2002, entretanto seu 
início foi lento e atribulado, em decorrência de demora da Regional na desocupação integral do 
prédio, que se deu apenas em 15/07/2002. Em agosto e setembro/2002, a empresa Contratada 
iniciou uma série de questionamentos técnicos, solicitando alterações de especificações e serviços, 
questionamentos estes que motivaram longas e desgastantes negociações entre técnicos da ECT e 
a empresa Contratada, visando uma solução de aditamento de serviços e prazos que viabilizasse a 
continuidade da obra. Mesmo com o atendimento parcial das demandas de serviços adicionais e de 
pmrrogação de prazos, a negociação não evoluiu satisfatoriamente, em razão de não se ter obtido 
consenso no fechamento dos pr-;ços dos serviços, dentre outras condições. 

Em início de janeiro/2003, a Contratada entrou com pedido de reequilíbrio 
econômico-financeiro, no valor de R$ 544.789,29 (cerca de 38,14 % do valor global da obra), 
solicitação esta que foi analisada e indeferida pelo Relatório DINF/DEINF nº 037/203, de 
20/03/2003, "por não ter a firma José Maria Afonso Baeta Teixeira apresentado comprovação 
inequívoca do rompimento do equilíbrio econômico econômico financeiro do contrato, seja pela 
inconsistência dos documentos apresentados, seja pela metodologia por ela adotada e até mesmo 
por não ter restado demonstrada a imprevisibilidade dos fatos", como determina a Lei 8.666/93. 

Em março/2003 a obra já estava efetivamente paralisada, conforme evidenciado em 
carta da empresa Contratada, datada de 17/03/2003, onde solicita autorização para desmobilizar o 
canteiro de obras , mantendo apenas a vigilância. 

Diante deste impasse e considerando a constatação de erros e má qualidade na 
execução de serviços, questões trabalhistas e evidências de contratação irregular de pessoal , a 
DR/AM entende que foram esgotadas as possibilidades de continuidade da obra, tendo proposto a 
rescisão unilateral do Contrato mencionado, com embasamento em pareceres das áreas Técnica 
(Relatório de Aval iação nº 002/2003, da GETEC/AM) e Jurídica (Nota J rídica 

0
ASJrUR1At0 nº 

11 2/2003) . - - - ,_ -

Tal proposta foi objeto de análise deste DEINF (Relatório Q.l ~ 1 LDE,INF né) Gj3~;~1~3 em anexo), que após verificar os fatos relatados e argumentos defendidos pe a- r~13L8M 7c.~ 

/!Í rwoo 10 
f , 

~/'-~---/· 
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a existência de elementos que justificam a resc1sao unilateral proposta, recomendando , 
entretanto, que a DR/AM avaliasse outras alternativas possíveis para o encerramento do contrato 
em questão, inclusive uma rescisão amigável, caso vislumbrasse algum fato técnico, jurídico ou 
administrativo de relevância que a justificasse. 

Em 06/01/2004, por meio da CI/GAB/DR/AM - 009/2004, a ORlAM ratificou o 
entendimento de rescisão unilateral do referido contrato, haja vista a paralisação e o abandono 
da obra pela empreiteira, sem justa causa. 

Diante do exposto e em cumprimento às disposições do Manual de Licitação e 
Contratação da ECT (MANLIC), Módulo 5, Capítulo 3, Item 6.4.1, submetemos o assunto 
apreciação de V.Sª, solicitando que seja dada a autorização para a rescisão unilateral do 
Contrato ASJUR/DR/AM nº 042/2002, referente à obra de Reforma e Ampliação do CTCE Manaus, 
com aplicação das penalidades cabíveis. 

Quanto à proposição de aplicação da penalidade de suspensão do direito de licitar e 
contratar com a ECT por 02 (dois) anos, entendemos que deva ser objeto de processo específico, 
posteriormente a conclusão da presente rescisão contratual. 

De acordo, 

Atenciosamente, 

-1~:N~DIAS Chefe do DEINF 
Itamar Bianchini 

1 do Oept' de tnlra-Estrutura 
suoct1e e 

Mat e 864 436· 7 

/ / 

Autorizo a rescisão unilateral do Contrato ASJUR/DR/AM nº 042/2002, referente à obra de Reforma 
e Ampliação do CTCE Manaus, com aplicação das penalidades cabíveis, exceto a de suspensão do 
direito de licitar e contratar com a ECT por 02 (dois) anos, que deverá ser objeto de processo 
específico, posteriormente a conclusão da presente rescisão contratual. 

Infra-estrutura 

Anexo: 1. Dossiê a DR/AM 
2. Relatório DINF/DEINF nº 088/2003 
3. CI/DINF/DEINF- 40443/2003 
4. CI/GAB/DR/AM- 009/2004 

if · RRUrrl (I \\Sac0424\AC\DITEC\DEINF\dinf\2003\CI\40401 a 40500\40443 DITEC.doc 

FWO~ I U 42..2 
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"'CORREIO( I Notificação Interna 

Número: \\ ~ \ ('Lü()~ De: ASSESSOR EXECUTIVO/DIOPE 

Data de Emissão: 23/08/2004 Para : CHEFE DO DEPAS 

D Urgente O Acompanhar andamento O Conferir 

O Responder ao interessado O Arquivar D Opinar por escrito 

D Falar-me O Oevolver O Aprovar 

D Analisar O Anexar documento(s) citado(s) O Orientar envolvidos 

O Preparar expediente para : O Tomar conhecimento D 
D Conforme pedido 

Observações 
ASSUNTO: DL- Locação de imóvel- CTCE Manaus, CDD Aleixo e Sede Adm REOP-01/AM 

Documentofs\ Encaminhadofs\ 
11 Dat CI/CBI/DBEN/DEPAS - 858/2004 

11 Ass 

~ 
de De v <i ução: 

y~radc;~r 
·-ü·-.:: 

Fábio Vieira Cesar 
Assessor Executivo/DIOPE 

Mat. 8.010 .473-8 

AI:\= 1A.A v ?1 n mm 

rc:rríi_.:~c6RfÚ~I·O~ 
i- f lpi . 1--9-M>---

-43-
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AO DIRETOR DE OPERAÇÕES ê.~~,'/a;-\~í . i l 'ln-; .. Jl_ l 

Conforme solicitado, este Departamento procedeu a análise téc:::~~~::·:: . , 
de locação do imóvel para instalação do CTCE Manaus, CDD Aleixo e Sede Adm. 
da REOP-01/AM, emitindo o seguinte parecer: 

1. Em visita recente à ORlAM, técnicos do DECAR, observaram as precárias 
condições onde estão instaladas as Unidades . Operacionais acima 
mencionadas, dificultando o trabalho da gestão; 

2. Da área de 5.743,15 m2 
, 1.307,24 m2 são para parqueamento e 

estacionamento de veículos, sendo outros 274,73 m2 de área de fundos (livre) 
e os demais 4.161,18 m2 de área construída para instalação das Unidades, 
sendo essa área compatível para instalação do CTCE Manaus, CDD Aleixo e 
Sede da REOP-01/AM; 

3. Segundo informações da Regional, pretende-se deslocar também o CEE, hoje 
em funcionamento em outro prédio, para o mesmo local. 

Diante destas informações, este Departamento é de parecer favorável à locação 
do referido imóvel, tendo em vista melhores condições para a gestão da área 
operacional da regional. 

MRM/mrm 

BSB, 19 de agosto de 2004 

~----

); I JOSÉ RIBAZ!2VEIRA JÚNIOR 
Chefe do DECAR 

. 1 Fide lis da Silva 
A~u~chefe do Departamento 

Operacional de Cartas 
~Ao-.\ 8.010 .661-7 

.RQ~~~Ii=:~~ ~. 
CPMI - COR REIO$ 

1 fls , 9 3 7 

~ 731.23 
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Cia do Pedido 00000 DR - AMAZONAS 

UbU1 1 44404 U1WU1 1-'I::SSUA JUkiDICA 

N" Processo/Bloqueio Status 

4000124 I UH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

( 4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

{ 

ANEXO 10. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 
t: \.- I 19/08/0· 

Bloqueios Orçamentarios 

Período/Ano 

tl f .<UU4 

8 I 2004 

9 I 2004 

9 I 2004 

10 I 2004 

10 I 2004 

1U I :LUU4 

10 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

12 I 2004 

Data 

:Lt>IUl/04 

28/07/04 

25/07/04 

28/07/04 

25/07/04 

19/08/04 

18/08/04 

19/08/04 

28/07104 

25/07/04 

19/08/04 

19/08/04 

18/08/04 

28/07/04 

25/07/04 

19/08/04 

19/08/04 

18/08104 

28/07/04 

Total Atividade 

CPMI · 
• I li I 

Fls: 

Doe: 

9:34 :3: 

Valor R$ 

J::> .UlJlJ,UU 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

:Jt>.UUU.UU ..,...--/ 

35.000.00 

35.000,00-

35 000,00 

35.000,00-

35.000,00 ..__.---

:J5.uoo.uo 

35.000,00-

35.000.00 ~-

35.000,00 

34213,92-

34 .213,92 

35.000,00-

105.000,00 

( 

IJ 

CORR EIOS 
.. 9 3 8 

3 
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Cia do Pedido 

Conta 

4000124 i OH 

4000124 f OH 
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4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 I Oi-i 
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4000124 i OH 

4000124 f OH 

( ·ooo124 i OH 

4000124 f OH 

{ 

4000124 I OH 

4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 f OH 

4000124 f OH 

4000124 í OH 

4000124 f OH 

4000124 I OH 

4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 I OH 

4000124 f OH 

4000124 í OH 

4000124 I OH 

10001 24 i OH 

4000124 I OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 I OH 

4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 I OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 f OH 

4000124 f OH 

4000124 i OH 

4000124 f OH 

4000124 I OH 

4000124 I OH 

4üúüi24 l O H 

4000124 I OH 

00006 DR - AMAZONAS 

06011 44404 010001 

f. 

~. I' 

.J\ 

PESSOA JURiDiCA 

:;tatus 

BB 

BB 

Bb 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

68 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

66 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 
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BB 

88 

BB 

88 

88 

88 

BB 

BB 

BB 

88 

BB 

68 

BB 

BB 

88 

BB 

88 

BB 
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ANEXO 10. RELATÓRIO /DIRAD-107/2004 
t. C I • • • 19108104 

Bloqueios Orçamentarios 

t'enodOIAno 

1 i 2005 

f 2005 

/ 2005 

1 f 2005 

i / 2005 

2 I 2005 

2 i 2005 

2 I 2005 

:,> 1 :.:tlo5 

2 I 2005 

3 I 2005 

3 I 2Ó05 

3 ! 2005 

3 I 2005 

:5 I LUU5 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 I 2005 

4 i 2005 

4 I 2005 

5 I 2005 

5 f 2005 

5 í 2005 

5 I 2005 

5 i 2005 

6 I 2005 

6 / 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

6 I 2005 

7 l 2005 

7 f 2005 

7 / 2005 

7 I 2005 

7 : ~UU5 

8 I 2005 

3 I 2005 

8 I 2005 

8 i 2005 

8 I 2005 

9 i 2005 

9 f 2005 

g ; 2005 

9 I 2005 

g / 2005 

10 f 2005 

~O : LOOS 

10 I 2005 

iU ,' 2UU5 

Data 

25/07/04 

28f07104 

19/08/04 

19f08f04 

18108104 

25f07104 

19/08/04 

28f07104 

18/08/04 

19f08104 

25i07i04 

28107104 

19108104 

19108104 

18108104 

25107104 

19108104 

19108104 

18/08/04 

28107104 

25/07/04 

28f07f04 

19i08i04 

19108104 

18108104 

25107104 

19/08/04 

28107104 

18/08/04 

19108104 

25i07í04 

28107104 

19/00/04 

19f08104 

18/08/ü4 

25107104 

"19/08/04 

19108104 

í8iú8i04 

28f07f04 

25/07/04 

28f07f04 

"i9/08/04 

19108104 

18/08/04 "' 

25/07/04 

28/07/04 

18/0ó/04 

t I ,..i 
r is:' 

Valor R$ 

35.000.00 

35.000,00-

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00 

35.000,00 

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

35.000.00. 

35.000,00 

~5 .mJU,UU. 

35.000,00·· 

35.000,00 

35.000,00-

35.00ü,Oü 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00 

35.000,00 ' 

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00 

35.000,00-

35.000,00-

35.000.00-

35.000,00 

J5.UUU,UU 

35.000,00 .·· 

35.000,00 

35.000.00-

35.000,00 

35.000.00-

35 .000.00-

·~ .:: ,·,-,.·, r·•· 
...J ...J . V UV . V V 

35 .000.00-

3 7 3 1'; ()~ () ~ 3 
Doe: ~ 
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4000124 I OH 

4000124 I OH 

4000124 I OH 
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BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 

BB 
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ANEXO 10. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 
•• • E C T • • • 

Bloqueios Orçamentarios 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

11 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

12 I 2005 

1~ I ~005 

19108104 

9:34:32 

19108104 

25107104 35.000,00 

28107104 . 35.000,00-

19108104 35.000,00-

19108104 35.000,00 

18/08/04 35.000,00 -

25107104 35.000,00 ...---

19108104 35.000,00 

19108104 35.000,00-

18108104 35.000,00 

28107104 :!5.000,00-
- · - - ··-----

Total Atividade 420.000,00 

I 

c-( . ' 
' I 

; ' u 
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Cia do Pedido 00006 DR - AMAZONAS 

Conla 06011 44404 010001 PESSOA JURiDICA 

N" Processo/Bloqueio Status 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

40001 24 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

40001 24 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000124 I OH BB 

4000 124 I OH BB 

Observação 

LOCACAO DE IMOVEL PÁRA FUNCIONAMENTO GCTCEIAM. 
r ....... \ 

. 1\ /~' 
.) ·.- 'V:I. ~ \ '(' 

. ,. 

ANEXO 10. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

• • • ECT ... 

Bloqueios Orçamentários 

PeriodoiAno Data Valor R$ 
-- -· - - ·-- -

1 I 2006 25107104 35 .000.00 

1 I 2006 28107104 35.000.00-

1 I 2006 19108104 35.000,00-

1 I 2006 19108104 35.000,00 

1 I 2006 18108104 35.000.00 . 

2 I 2006 25107104 35.000,00 

2 I 2006 19108104 35.000.00 

2 I 2006 28107104 35.000,00-

2 I 2006 18108104 35.000,00 

2 I 2006 19108104 35.000,00-

3 I 2006 25107104 35.000,00 

3 I 2006 28107104 35.000,00-

3 I 2006 19108104 35.000.00-

3 I 2006 19108104 35.000,00 

3 I 2006 18108104 35.000,00 

4 I 2006 25107104 35.000,00 

4 I 2006 19108104 35.000,00 

4 I 2006 19108104 35.000.00-

4 I 2006 18108104 35.000,00 

4 I 2006 28107104 35.000,00-

5 I 2006 25107104 35.000,00 

5 I 2006 28107104 35.000,00-

5 I 2006 19108104 35.000,00-

5 I 2006 19108104 35 .000,00 

5 I 2006 18108104 35.000,00 

6 I 2006 25107104 35.000,00 · 

6 I 2006 19108104 35 .000,00 

6 I 2006 28107104 35.000,00-

6 I 2006 18108104 35 .000,00 

6 I 2006 19108104 35 .000,00-

7 I 2006 25107104 35 000,00 

7 I 2006 28107104 35 .000.00-

7 I 2006 18108104 35 .000.00 

7 I 2006 19108104 35.000,00 

7 I 2006 19108104 35.000.00-

8 I 2006 181081Õ4 35.000,00 

8 I 2006 19108104 35 .000 00 

8 I 2006 19108104 35.000,00-

9 I 2006 18108104 35.000.00 

9 I 2006 19108104 35 .000.00-

9 I 2006 19/08104 35 .000 00 

Total Atividade 3 15.000 .0Q 
RQ::i fl ~~.~ · · - · . 
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ANEXO 10. RELATÓRIO/DIRAD-107/2004 

••• EC .. :, .. ' 

tllüquel<'>' Orçamcnl;.írlüs 

8éNFtll OH IAS/IN::; 1 AI IMOY. T !:liC:.S 

8tatu& l"llfÍodo/Ano 

BS 10 I :l004 

BB 11 i :l004 

B8 li i 2004 

Rtl 1J I 2004 

Assi~;t . mlnlstratlvo 
Mat. 8.052.633.0 

-- ·-::.:............--

27~ 

27106104 

V*-' R$ 

111.3-40,66 

111 .340.AA 

111.340.58 

111.J4{J,M 

-44:7 382,32 

17:06;-4\1 

--·-·-=:-
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ATA DA 368 REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos seis dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatro, às dez 
horas, rto dééiniêf noííb andar do Edifício Sede da ECT - Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, Conjunto Três, Bloco 
A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da ECT, sob a Presidência de 
João Henrique de Almeida Sousa, para a realização da Trigésima Sexta Reunião 
Ordinária deste exercício, presentes os Diretores Maurício Coelho Madureira, 
Antônio Osório Menezes Batista, Ricardo Henrique Suíler Caddah, Robinson 
Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais. Ausente o Diretor Carlos 
Eduardo Fioravanti da Costa, em viagem de serviço. O PRESIDENTE declara 
aberta· a Sêss'ão e'-sübmetê à Diretoria a Ata-~õa 358 Reunião Ordinária do 
exercício de 2004, a qual é APROVADA, passando-se, a seguir, ao exame 
dos demais itens constantes da Pauta de Assuntos. 1. MATÉRIAS -
1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "II 
Festival Cultural de Palmeirina" - Relatório/PR n° 147/2004, ANEXO I da 
presente Ata._ A Diretoria _RATIFICA a contratação, por Inexigibilid,ade de 
Licitação, junto à V. Comunicação Social, Artes e Produção Cultural, para a 
execução do projeto denominado "II Festival Cultural de Palmeirina", no valor 
global de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado na cidade de 
Palmeirina!PE, no período de 13 a 18 de setembro de 2004. 1.1.2. Participação 
na Reunião do Grupo Técnico Executivo do Eixo Mercosul-Chile da IIRSA -
Iniciativa para Integração da Infra-Estrutura Regional Sul-Americana -
Relatório/PR n° 150/2004, ANEXO II da presente Ata. A Diretoria APROVA a 
participação, a pedido do Ministério das Comunicações, de Rose Mary Antunes, 
Assessor de Drretoriã, à dfspôSiÇãg da Su6Seé~riá dêJSê:-YiÇõs · ôstais - SSPO 
do Ministério das Comunicações, na reunião do Grupo Técnico Executivo do 
Eixo Mercosul-Chile da IIRSA, em Buenos Aires, Argentina, no período de 
12 a 15 de setembro de 2004 (trânsito incluído). 1.1.3. Visita técnica aos 
correios dos Países Baixos e à TNT da Bélgica - Relatório/PR n° 151/2004, 
ANEXO III da presente Ata. A Diretoria APROVA a visita técnica aos correios 
dos Países Baixos (Royal TPG Post) e ao centro operacional da TNT em Liege 
(Bélgica), com a participação do Diretor de .Operaçõ.es, Maurício Coelho 
MadÚreira, _no perlodo de 3 .a 6 · de outubr<>: de 2004 (trânsito incluído), bem 
·como a indicação· do Diretor de Tecnologia ._e 'de _Infra-Estrutura para responder 

I~ 
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período. 1.1.4. Dispensa de Consultor de Diretoria - Relatório/PR no 152/2004, 
ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria APROVA a dispensa do 
Administrador Postal Sênior Sinécio Jorge Greve, matrícula 8.001.609-0, 
da função gratificada de Consultor de Diretoria, com lotação na Presidência. 
1.2. DIRETOR DE ADMINISTRAÇÃO - 1.2.1. Repactuação_ do contrato n° 
11.502/2002 - MONTREAL INFORMÁTICA L TDA. - Serviço de impressão a 
laser ou em processo eletrográfico em site instalado nas dependências da ECT -
Relatório/DIRAD n° 105/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 
AUTORIZA a repactuação do Contrato n° 11.502/2002, celebrado com a 
empresa MONTREAL INFORMÁTICA L TDA., cujo objeto é a prestação de 
serviço de impressão a laser ou em processo eletrográfico em site instalado nas 
dependências da ECT, a partir de 01/06/2004, no percentual de 13,30%, 
resultande-em mn desembolso adicional de R-$ 333.723,60 (trezentos e trinta e 
três mil, setecentos e vinte e três reais e sessenta centavos), relativo ao período 
de 01/06/2004 a 30/10/2005. 1.3. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS-
1.3.1. Ratificação da contratação de Fundação para a prestação de serviços 
relativos à capacitação da equipe comercial - Relatório/DIREC n° 013/2004, 
ANEXO VI da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por 
inexigibilidade de licitação, da Fundação do Instituto de Administração da 
Universidade de São Paulo - FIA/USP, para a prestação de serviços relativos à 
capacitação da equipe comercial, com vistas à implementação do Programa 
Nacional de Capacitação da Equipe Comercial, para 140 profissionais, no valor 
total de R$ 652.960,00 (seiscentos e cinqüenta e dois mil, novecentos e sessenta 
reais). 1.3.2. Dispensa e Designação do Coordenador Nacional - UNICO -
Relatório/DIREC n° 080/2004, ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: a) a dispensa do Administrador Postal Júnior José Roberto de 
Andrade Mello, matríeul-w..g.!-Ot--k302-8;~da4Unção de'omm~a- de Coordenador 
Nacional da Universidade Correios/DIREC; b) a designação do Administrador 
Postal Sênior Sinécio Jorge Greve, matrícula 8.001.609-0, para exercer a função 
de confiança de Coordenador Nacional da Universidade Correios/DIREC. 
Na oportunidade, o Presidente, após manifestação do Diretor de Administração, 
cumprimenta, em nome da Diretoria, o empregado José Roberto de 
Andrade Mello, pelo seu proficuo e dinâmico trabalho. 2. COMUNICAÇÃO -
2.1. PRESIDENTE - 2.1.1. Apresentação de Ata do Conselho Fiscal da ECT -
Apresenta a Comunicação/PR no 038/2004, ANEXO VID da presente Ata, com 
cópia da Ata referente à 7a Reunião Ordinária do Conselho Fiscal/ECT, 
realizada em 30/07/2004. 3. EXPOSIÇÃO - 3.1. PRESIDENTE - 3.1.1. 23° 

~Congresso de Bucareste/Expansão Internacional da ECT- O Presid nte convida 

f) ~ ~~~ ~CP u ~ 
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o Chefe da Assessoria de Relações Internacionais - ARINT, Paulo Vicente de 
Paiva Siciliano, para apresentar os assuntos em epígrafe, conforme ANEXO IX 
da presente Ata. E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a Reunião, 
às doze horas, da qual e~-----t.J , Luciano Seixas Neves, Secretário 

. _das Re.uniões da Diretoria, lavrei esta Afiique, depois de lida e aprovada, será 
por todos os presentes assinada. 

-- .-

Ma 

Ricardo Henrique 
Diretor Econômi 

Brasília(DF), 6 de setembro de 2004. 

~R é'ft'addah 

e Morais 
Infrat-Estmtura 

---. ---- ·-· 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-147/2004 

REUNIÃO: REDIR-036/2004 DATA REUNIÃO: 06/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "ll Festival 
Cultural de Palmeirina" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à V. 
Comunicação Social, Artes e Produção Cultural, para a execução do projeto 
denominado "ll Festival Cultwal de Palmeirina", no valor global de 
R$100.000,00 (cem mil reais), a ser realizado na cidade de Palmeirina/PE, no 
período de 13 a 18 de setembro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, fortalecendo e 
associando sua imagem a projetos que incentivam e preservam as tradições e 
manifestações culturais brasileiras em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: V. Comunicação Social, Artes e Produção 
Cultural 

VALOR CONTRATUAL: R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

A 

PRAZO DE VIGENCIA: 03(três) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e comprovação da execução das 
contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas do 
patrocínio. 

~· 
/ 

Relatório/PR-14 7/2004 3731.23 
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FORMA DE PAGAMENTO: R$ 100.000,00 (cem mil reais), em parcela 
única paga 10(dez) dias após a data de publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

CONTA ORÇAMENTÁRIA: 01021.44405.020000 

A 

ll. INDICATIVO DE COMPETENCIA 

Diretoria da ECT. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

( Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 100.000,00 (cem mil reais). 

( 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o li Festival Cultural de 
Palmeirina/PE, um evento que reúne em sua programação a realização de uma 
série de atividades que visam a valorização e a difusão do folclore nordestino 
favorecendo, assim, o desenvolvimento cultural e artístico do interior do estado 
de Pernambuco. 

Para tanto, o projeto oferecerá uma programação multicultural nas 
áreas de mustca, artesanato, fotografia, artes plásticas e gráficas, 
empreendedorismo cultural e artístico, teatro e dança. O objetivo principal é 
possibilitar que os artistas locais possam divulgar os seus trabalhos por meio de 
apresentações, espetáculos cênicos, oficinas, cursos e exposições. 

Ressalta-se que as ações a serem desenvolvidas pelo projeto não se 
restringem apenas ao âmbito cultural, mas objetivam integrar as manifestações 
das raízes e tradições da região às áreas de economia e turismo. O resultado 
pretendido é a geração de renda no estado com a criação de postos de trabalho, 

/ p~:~; ~ co
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por meio da utilização da mão de obra local. 

O evento também possui caráter social, e proporciona a 
qualificação, o reconhecimento de talentos, diversão e lazer, por meio de 
oficinas e cursos gratuitos direcionados para alunos da Rede Pública de Ensino, 
creches e comunidades carentes. 

Ao investir em um projeto dessa natureza, os Correios não 
estarão apenas contribuindo com a divulgação e fomento das manifestações 
artísticas regionais e com o desenvolvimento econômico das comunidades 
locais, como ratificando a sua imagem de empresa comprometida com o 
incentivo à cultura e com o bem-estar da sociedade. Ressalta-se, ainda, que a 

( concessão do patrocínio proporcionará aos Correios visibilidade de sua marca 
junto a um público diversificado e à mídia local. 

( 

Vale ressaltar que se trata de projeto enquadrado nas categorias de 
Patrocínio Não-Incentivado e Convidado, previstas no módulo 12, capítulo 1, 
do Manual de Comunicação - MANCOM, e está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, 
no material de divulgação do projeto composto por: 

• 10000 (dez mil) panfletos; 

• 10 (dez) outdoors; 

• 4000 (quatro mil) cartazes; 

• 4000 (quatro mil) folderes; 

• 200 (duzentos) crachás; 

• camisas do Festival; 

• banners a serem fixados no local de realização do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios nos palcos onde serão 
realizadas as apresentações e espetáculos do Festival; 

gQ~ cpj'l Q~~N-=-1 
CPMI - CORREIOS 
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~ Inserção da logomarca dos Correios em anúncio impresso a ser 
veiculado nos seguintes jornais regionais: Folha de PE, Jornal 
do Comércio e Diário de PE; 

~ Inserção da logo marca dos Correios em chamadas/ VT' s a 
serem veiculadas em emissoras de televisão regiOnais nas 
seguintes quantidades: 

• 30(trinta) chamadas na TV Asa Branca; 

• 30(trinta) chamadas na TV Tribooa. 

~ Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segoodos de 
duração a serem veiculados nas emissoras de rádio regionais 
nas seguintes quantidades: 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Sete Colinas; 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Marano FM; 

• 700 (setecentas) inserções na Rádio Jornal FM; 

• 300 (trezentas) inserções na Estação SAT. 

~ Citação do patrocínio por meio do sistema de som durante a 
realização do evento; 

~ Veiculação de spot de produto/serviço dos Correios no sistema 
de som do evento; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais e na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações 
institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n°8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-894/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-096/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

I 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-980/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-096/2004; 

5. Certificação Financeira: Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 
R551401B ref. a RMS n° 4000759/0R de 31/08/2004; 

I 

6. Nota Jurídica DE i JCOM- 94/2004. 

'"" IJ ! I 
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Empresa Brasileir·a de Correios e Telégrafos 
Dr. João Henrique de Almeida Sousa 
Presidente 

Preza do Senhor, 

ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Recife. I X de agosto de 2004 

A Visão Artes e Produções que vem participando, ao longo dos anos , da 
produção de vários eventos, a exemplo do Festival de Inverno de Garanhuns e 
Circuito do Frio, nas cidades de Pesqueira, Triunfo, Taquaritinga do Norte e 
Gravatá/PE (por cinco anos consecutivos), Show de Manu Chao (em novembro de 
2000), Festivais de Dança, Paixão de Cristo do Recife , Natal da Paz de Gravatá 
2003, Natal dos Sonhos de Garanhuns 2003, dentre outros eventos, informa que 
realizará com muita honra o 11 Festival Cultural de Palmeirina no período de 13 a 
18 de setembro de 2004. Um evento que contribuirá para a cadeia produtiva e de 
serviços direcionados a melhoria da qualidade de vida de seus moradores com a 
realização de oficinas culturais e a difusão do nosso folclore através de artistas locais e 
regionais, valorizando assim, a cultura nordestina e suas tradições. 

Com a responsabilidade e a dimensão de integrantes nesta parceria, convidamos 
esta conceituada empresa a participar, associando a sua imagem e marca institucional 

( a uma ação consagradora da Cultura Pernambucana. 

Agradecemos antecipadamente sua atenção, no aguardo de um posicionamento 
favorável para darmos início a esta valiosa realização. 

Atenciosamente 

~/yl"· -~~1·1 ) 
Fernando de Melo Filho 

Di rdllr-Co lllcrc ial 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

FROM Panasonic FAX SYSTEM PHONE NO. Jun. 19 1995 01:17RM Pl 

Recife, 30 de Agosto de 2004. 

Aos 
Correios 
Att. Sr. José Otaviano Pereira 
Chefe do Departamento de Marketing 

Prezado Senhor: 

Es1anlos encaminhando, conforme solicitação feita por e-mail datado de 27/08/04 nossa 
proposta de contrapa:rtida relativa ao "Projeto ll Festival Cultural de Palmeirina": 

Inserção da logoma.rca dos Correioo, com citação do patrocírúo, no material de divulgação do Projeto 
composto por: 

a) 10.000 (de:z: mil) panfletos; 
b) 10 (dez) outdoors; 
c) 4.000 (quatro mil) cartazes; 
d) 4.000 (quatro mil) folders; 
e) 200 (duzentos) crachás; 
f) camisas do Festival; 
g) banners a serem fixados no local de reali?;ação do Festival; 
h) inserção da logomaroa dos Coneios nos palcos onde serão realizados as apresentações e 

espetácuJos do Festival; 
i) inserção da logomarca dos Correios em anúncio impresso a ser veiculado nos seguintes 

jornais regionais: Folha de PE, Jornal do Comércio e Diário de PE; 
j) inserção da 1ogomarca dos Correios em chamadas I VT' s a serem veiculadas em emissoras de 

teJevi~o regionais nas seguintes quantidades: 30 (trinta) chamadas na TV Asa Branca. 30 
(trinta) chamadas na TV Tribuna; 

k) citação do pa.troctnio em spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem veiculados nas 
emissora.<~ de rádio regionais nas seguintes qU&ntidades: 300 (trezentas) inserções na Rádio 
Sete Colinas, 300 (tre:T.entu) inserções na Rádio Mata.no FM, 700 (setecentas) inserçÕes na 
Rádio Jornal FM. 300 (trezentas) inserções na Estação SAT~ 

J) citação do patrocinio por meio do sistema de som durante a realização do evento~ 
m) veiculação de spot de produto I serviço dos Correios no sistema de som do evento; 
n) cessão para os Correios de imagens 5elecionadas do Festival para ilustração de suas agendas, 

seus relatórios anuais, etc; 
o) autorização para que os Correios utilizem a imagem do Festival na divulgação de se\13 

patrocínios culturais em ações institucionais. 

1 CP I . .. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Apresentação 

O II Festival Cultural ôe Palmeirina é uma iniciativa (1Ue 
trata o bem cultural em toôas as suas ôimensões1 se integra às 

tenôências àa nova economia e se alinha claramente com as 
vocações ào estaôo ôe Pernambuco. 
O projeto se justificaria1 mesmo se contemplasse1 apenas1 a arte 
pela arte. Ou seja1 se estivesse moviào pelo impulso àiletante~, 
buscanào valor ôa estética1 ôa emoção1 ôa criativiôaôe que não 
ôeixa ôe ser a busca ôo prazer1 ôo bem estar; ôa [iberôaôe1 ôa 
fantasia1 sensações que afloram quanôo se está ôiante ôe uma 
expressão artistica. 
Na sua ôimensão sacia[ o bem cultura[ é aglutinaôor ôe classes1 

etnias e regiões. O projeto ao buscar sinergia entre sua proposta ôe 
ação e efervescência ôe uma realiôaôe cultura[ ôinâmica e 
ôiversificaôa1 atenôe e compatibiliza traôições e inovações1 raizes 
e universaliôaôe ôo bem cultura[, na [inba ôo que ensina Eric 
Nepomuceno: ((Um pais é1 essencia[mente1 seu povo. Um povo é1 

essencia[mente1 sua cu[tura. A única forma ôe um povo se 
reconhecer é conhecer sua própria cultura". 

[I]~ CPMI 
~~ · · 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Justificativa 

o II Festival cultural ôe Palmeirina vem atenôer à uma 
granôe carência ôe ativiôaôes culturais no interior ôe Pernambuco, 
ôurante toõo o ano. Porém1 em ôeterminaôos perioôos ôo ano1 como o 
Carnaval (fevereiro), Semana Santa (abril), São João (maioljunbo)1 

Férias ôe Inverno (julbol agosto) muitos eventos acontecem em 
ôiversas ciàaàes1 levanôo alegria para toôo o estaào. 
A realização ôo II Festiva[ cultural àe Palmeirina atenôe a uma 
ôemanàa crescente por ativiôaôes populares e culturais, nessa 
ciàaàe ào agreste meriàional, onôe os moraàores áviàos por esses 
eventos, vem ampliar sua qualiôaôe ôe viôa e incrementar um 
pouco mais o aprenàizaôo que se espalha na região, utilizanôo a 
mão àe obra local ôurante o evento. Permite a realização ôe 
espetáculos ôe música,~ teatro, ôança1 oficinas culturais 
proporcionanào aos moraàores e visitantes uma vasta 
programação cultural. 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Objetivos Sociais 

O projeto propõe a realização1 a valorização e a ôifusão 
ôo nosso folclore1 favorecenôo o ôesenvolvimento cultural e 
art1stico ôo interior pernambucano1 através ôa programação 

( musical e realização ôe oficinas culturais possibilitanôo aos 
artistas locais ôivulgarem seus trabalhos levanõo 
entretenimento aos participantes1 buscanôo valorizar a 
cultura norôestina e suas traôições1 o fomento aos ôiversos 
segmentos ôa cultura1 através ôos cursos e oficinas que serão 
ofereciôos gratuitamente aos alunos ôa reôe pública ôe ensino1 

creches e1 também1 ã comuniõaôe me11os favoreciôa ôo 
mu11icipio com ôiversificaôa programação cultural. 

CPMI - COR REIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Programação dos 
artistas contactados 

Mar Azul 
Santana 
Flávio José 
Eô Carlos 
Alc1mar Monteiro 
Ivanilôo Vila Nova 
AJtnoe11oa 

Liw1ào com Mel 
Laôja Betània 
Bubuska 
Reginalôo Rossi 
Super Oara 
Comaôre Fulozinha 
Siba c a Fuloresta 

Maracatu ôo Baque Viraôo Leão Coroaôo 
Maracatu ôo Baque Solto Piaba ôe Ouro 

, 

SiÍVério Pessoa 
Gonzaga ôe Garanbun5 
Selma ôo Coco 
Ronalôo Aboiaôor 
Véio Mangaba e suas Pastoras 
Mestre Salustiano 
Boi ôa Macuca 

Areas Contempladas 

Música 
oficinas 
Artesanato 
Fotografias 
Artes plásticas e gráficas 
Empreenôeõorismo cultural e Artístico 
Teatro 
Dança 

CPMI • CORREIOS 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

Estrutura do Evento 

Insta{ação àe oficinas 
sbows 
Praça àe Alimentação 
Área para Camping com Segurança 
Área para Estacionamento 
Palco com Cmtrariltr 
Controle àe trânsito I escoamento 
Controle àos ve1culos para transportar as pessoas 
Cooràenação àe palco 
Cooràenação àe segurança 
Cooràenação à as barracas 
Cooràenação àa Infra-estrutura 
Posto po[icia[ Civi[1 Militar e Bombeiros 
Posto àe Informações I Cooràenação Gera[ Visão 

95 9 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

02 Cotas de R$ 100.000,00 

Televisão 
Tv Asa B rmtca 30 irt.~e rçõe.\ 
TV Tribunt~ 30 inse rçõe.\ 

Ráàio SrJOt. àe 30" ôo evef1t.o 
Ráôio Sete Co[inas 300 in.se rções 
Ráôio Mar ano FM 300 inserções 
Ráôio Jornal 700 imerçõe.s 
Estação SAT 300 inserções 

M1ôia Gráfica 
Aplicação ôa fogo vv1arca ôestirwàa ao espaço ào patmcivtaôor em toàas 
as peças àe àivulgação e infom,Iação ào evento. 
O 1 anúncio em caàa Jornal: Folba à e PE1 J orna[ ào Cmné r cio e Diário à e 
PE 
Panfletos 1 O. 000 
Out Doar 1 O ltmiàaàes 
Cartazes 4. 000 
Folôeres 4. 000 
Cracbás200 

Mercbanôising 
Aplicação ôe logomarca nos palcos 
Aplicação ôe logo marca nos baneres ôo evento 
Aplicação ôe logo marca em camisas 
Espaço para blimps (àistribuiàos JUis áreas ào evento àa ciàaàe) 
Espaço para àesenvolver ações Promocionais 
Espaço para àesenvolver montagem àe stanô 
Citações àurante toào o evento 
Autorização para execHtar jing[e ào proàuto no siste1na ôe som 

1 Fls : _ _ _,9'---6,...__,...0 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

02 Cotas de R$ 48.500,00 

Ráoio Spot àe 30" ào evento 
Ráôio Sete Co{inas 2.00 inserções 
Ráàio Mar ano FM 2.00 inserções 
Ráôio Jornal 2.00 inserções 
Estação SAT 200 inserções 

Míôia Gráfica 
Aplicação àa logo marca àestinaàa ao espaço ào patroánaàor em toàa.s 
as peças àe àivulgação e infon~wção ào evento. 
O 1 anúncio ewr caôa J onwl: Folba àe PE1 J orna[ ào Comércio e Diário à e 
PE 

Panfletos 1 O. 000 
Out Doar 1 O uniàaàes 
Cartazes 4. 000 
Folôeres 4.000 

Mercbanô1s1ng 
Espaço para 03 hlimps (àistribu1àos nas áreas ào evento àa ciàaàe) 
Espaço para àesenvo{ver ações Promocionais 
Espaço para ôesenvolver montatJem ôe stanô 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

FR01'1 SEC PUBL I CIDADE ( SEC01 ) PHCNE ~-ICI. 130556 1 ::::;: 11 337 SEP. 03 200~ 05 : 30PM Pl 

Divis d M •0 e 11fketrng Cu:tural 

IDENTIFICAÇÃO DO OAGÂO OU ENTIOAOE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO PROTOCOLO 

~I CORREIO< I (Não vr~encher os campos cód./protocolo) 
98'012()( 

DATA 
Olt 09!0 

4 

~ 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA TITULO: 
Patrocínio Não-Incentivado 11 Festival Cultural de Palmeirina 
PEÇA FORMATO: PERIODO DE VEIC ULAÇAO: 

2( 04 
AGENCINFORNECEDOR PRODUÇÃO- R$100.000,00 MIOIA- R$ (Oi~lt 
Contratação Direta 

•&900 abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

V. Comunicação Social Artes e Produção Cultural Aecife/PE PE 100.000,00 

. . r • . .. , •• ,. ,. , , , ·' ·· -
.. --, : "·f ~~ ; : 
·. · - . :•1: (: i 

' ( 
• ' ' . ·- ! 
i 
f 

... . . ··-·· ~ .. -·· ·-·- . , ... .. ; .. ........... __ 

OSSERVAÇOES, JUS'nF1CATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 
O valor total do patrocínio é de R$1 00.000,00 (cem mil reais), a serem pagos no exercício de 2004 . 

. . 

CIDADE/UF CONTATO EMISSOR SOLI ClT ANTE 
BRASÍLINDF FAX:42&-2036 

TEL:426-1563 

(}~ NOA/OL-RREA 
~ DIMC Chm 

~ 
IANO PEREIRA 
1oOMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRET_11A DE COMUNIC_AÇAO INSTITUCIONAL Dt 

~:; .· 

.SCSIPR 

, / 

./ ·. /y~~ ~~-
·.-· ........ c: .. ": ·: ... '.:-..-, . • . . , · ~ . ~,.. !~ c 

A conco cia da ubsecretaria de eofnt'inlta.Çãa :lnSti~)&,aJ da SCSIPR com a Ação de Corm 
aracte · ada nesta Planilha limita-se aos aspectos técnico-publicitários e não exime a 

r spansabilidade administrativa dos diriQentes da Entidade que a PrOPÕe. c v .. 

.... , . . 

nicação 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

II[(ORREIO<I-------- - -
JUSTIFICATIVA 

"11 FESTIVAL CULTURAL DE PALMEIRINA" 

PROJETO: 11 Festival Cultural de Palmeirina 

PROPONENTE: V. Comunicação Social Artes e Produção Cultural 

REF. PLANILHA: <j3 Ü/2004 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$100.000,00 (cem mil reais) a serem pagos no 
exercício de 2004. 

SEGMENTO: Artes Integradas 

PERÍODO: setembro/2004 

LOCAIS DE REALIZAÇÃO: Palmeirina/PE 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o li Festival Cultural de 
Palmeirina/PE, um evento que reúne em sua programação a realização de uma 
série de atividades que visam a valorização e a difusão do folclore nordestino 
favorecendo, assim, o desenvolvimento cultural e artístico do interior do estado 
de Pernambuco. 

Para tanto, o projeto oferecerá uma programação multicultural nas áreas 
de música, artesanato, fotografia, artes plásticas e gráficas, empreendedorismo 
cultural e artístico, teatro e dança. O objetivo principal é possibilitar que os 
artistas locais possam divulgar os seus trabalhos por meio de apresentações, 
espetáculos cênicos, oficinas, cursos e exposições. 

Ressalta-se que as ações a serem desenvolvidas pelo projeto não se 
restringem apenas ao âmbito cultural, mas objetivam integrar as manifestações 
das raízes e tradições da região às áreas de economia e turismo. O resultado 
pretendido é a geração de renda no estado com a criação de postos de trabalho, 
por meio da utilização da mão de obra local. 

Acrescenta-se, ainda, que o evento também possui caráter social, ao 
proporcionar a qualificação, o reconhecimento de talentos, a diversão e lazer por 
meio de oficinas e cursos gratuitos direcionados para alunos da Rede PúF_~. ·"~~~~:i)..::..;~~ 
Ensino, creches e comunidades carentes. CP MI -

Ao investir em um projeto dessa natureza, os Correios não estarã PWenas 
contribuindo com a divulgação e fomento das manifestações artísticas r g!i®~n;-;;a-;-;-is,_· - - 9,......,-.6-=---=-3 

' e com o desenvolvimento econômico das comunidades locais, como rat' lieando 
a sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura 

Justilic1tiva '" li Festival Cultural de Palmcirina'" 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

m~rcoRREIO<)----------
bem-estar da sociedade. Ressalta-se, ainda, que a concessão do patrocínio 
proporcionará aos Correios visibilidade de sua marca junto a um público 
diversificado e à mídia local. 

Salienta-se que o projeto se enquadra na categoria Patrocínios 
Convidados. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, no 
material de divulgação do projeto composto por: 

• I 0000 (dez mil) panfletos; 
• I O (dez) outdoors; 
• 4000 (quatro mil) cartazes; 
• 4000 (quatro mil) folderes; 
• 200 (duzentos) crachás; 
• camisas do Festival; 
• banners a serem fixados no local de realização do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios nos palcos onde serão realizados as 
apresentações e espetáculos do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios em anúncio impresso a ser veiculado 
nos seguintes jornais regionais: Folha de PE, Jornal do Comércio e Diário 
dePE; 

~ Inserção da logomarca dos Correios em chamadas/ VT's a serem 
veiculadas em emissoras de televisão regionais nas seguintes quantidades: 

• 30 (trinta) chamadas na TV Asa Branca; 

• 30 (trinta) chamadas na TV Tribuna. 

~ Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculados nas emissoras de rádio regionais nas seguintes quantidades: 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Sete Colinas; 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Marano FM; 

• 700 (setecentas) inserções na Rádio Jornal FM; 

• 300 (trezentas) inserções na Estação SA T. 
~ Citação do patrocínio por meio do sistema de som durante a realização do 

evento; 
~ Veiculação de spot de produto/serviço dos Correios no sistema de som do 

evento; 
CORREIOS );:.> Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival G:RIM! · 

ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais, etc; 
)...> Autorização para que os Correios utilizem a imagem do Fes~i\ f \ls/n-,r, ---~-

divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais. \/ \ _ . 9 6 4 
~, · -~c 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

DÇº~~!~~~J 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 96/2004 

DATA: 03/09/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de 13 a 18 de setembro de 2004, junto à V. Comunicação 
Social, Artes e Produção Cultural para realização do projeto "II 
Festival Cultural de Palmeirina". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o 11 Festival Cultural de 
Palmeirina/PE, um evento que reúne em sua programação a realização de uma 
série de atividades que visam a valorização e a difusão do folclore nordestino 
favorecendo, assim, o desenvolvimento cultural e artístico do interior do estado de 
Pernambuco. 

Para tanto, o projeto oferecerá uma programação multicultural nas áreas de 
música, artesanato, fotografia, artes plásticas e gráficas, empreendedorismo 
cultural e artístico, teatro e dança. O objetivo principal é possibilitar que os artistas 
locais possam divulgar os seus trabalhos por meio de apresentações, espetáculos 
cênicos, oficinas, cursos e exposições . 

. Ressalta-se que as ações a serem desenvolvidas pelo projeto não se 
restringem apenas ao âmbito cultural, mas objetivam integrar as manifestações das 
raízes e tradições da região às áreas de economia e turismo. O resultado pretendido 
é a geração de renda no estado com a criação de postos de trabalho, por meio da 
utilização da mão de obra local. 

Acrescenta-se, ainda, que o evento também possui caráter social, ao 
proporcionar a qualificação, o reconhecimento de talentos, a diversão e lazer por 
meio de oficinas e cursos gratuitos direcionados para alunos da Rede Pública de 
Ensino, creches e comunidades carentes. 

Ao investir em um projeto dessa natureza, os Correios não estarão apenas 
contribuindo com a divulgação e fomento das manifestações artísticas regionais e ...g__ 
com o desenvolvimento econômico das comunidades locais, como ratificando a ~ 
sua imagem de empresa comprometida com o incentivo à cultura e com o bem-
estar da sociedade. Ressalta-se, ainda, que a concessão do patrocínio 
proporcionará aos Correios visibilidade de sua marca junto a um público 
diversificado e à mídia local. ~~OJ~200 - , 

Vale ressaltar que se trata de projeto enquadrado nas catef.~P~· .dt:t: o RREIOS 
Patrocínio Não-Incenti~ado prevista no módulo 12, capí~u~o I, i te~ 4, s~IDitem 4.3 9 6 5 
do Manual de Comumcação - MANCOM e de Patrocmto Convidado ~f-0-rm.e- . 
disposto no módulo 12, capítulo!, item 4, subitem 4.5. do MANCOM · ~ 3 7 

3 
l . 

2 
j 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-147/2004 

~.~2~~~~1 
100% BRASIL 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2.7, 
alíneas "a", "c", e "e" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 
1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c" e "e". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios, com citação do patrocínio, no material 
de divulgação do projeto composto por: 

• 10000 (dez mil) panfletos; 
• 10 (dez) outdoors; 
• 4000 (quatro mil) cartazes; 
• 4000 (quatro mil) folderes; 
• 200 (duzentos) crachás; 
• camisas do Festival; 
• banners a serem fixados no local de realização do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios nos palcos onde serão realizadas as 
apresentações e espetáculos do Festival; 

~ Inserção da logomarca dos Correios em anúncio impresso a ser veiculado 
nos seguintes jornais regionais: Folha de PE, Jornal do Comércio e Diário 
dePE; 

)o>· Inserção da logomarca dos Correios em chamadas/ VT's a serem veiculadas 
em emissoras àe televisão regionais nas seguintes quantidades: 

• 30 (trinta) chamadas na TV Asa Branca; 

• 30 (trinta) chamadas na TV Tribuna. 

);> Citação do patrocínio em spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculados nas emissoras de rádio regionais nas seguintes quantidades: 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Sete Colinas; 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Marano FM; 

• 700 (setecentas) inserções na Rádio Jornal FM; 

• 300 (trezentas) inserções na Estação SAT. 
~ Citação do patrocínio por meio do sistema de som durante a realização do 

evento; 
> Veiculação de spot de produto/serviço dos Correios no sistema de som do 

evento; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas do Festival para ilustração 
de suas agendas, seus relatórios anuais, etc; ~OS nl)· ~Jt~ _. -

"' . - C . .1. . d F CPMI ·• COfiR~Igs , Autonzaçao para que os orre10s uti tzem a Imagem o es ty~T , na ';) b 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações instituciownais. F/8: -

Rel.,ório DM ARK - Proj~o doP.,rodo;,;,.;,=l;,do - 11 fO<ti "' C ol'"roldo Polmo;,;,, - zi--:;-' 2 3.--:;. 
Doe: 
'-----==== - -
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g~º~!~l~j 
100% BRASIL 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o período de 13 a 18 de setembro de 2004 junto à V. Comunicação Social, 
Artes e Produção Cultural é de R$100.000,00 (cem mil reais) a ser pago em única 
parcela no exercício de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta 
01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R551401B, 
referente a RMS n° 4000759/0R emitido pelo ERP em 31/08/2004, anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 

o Manual de Comunicação - MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Juridica DEJUR/ DJCOM - 894/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV.PARECERDMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. sa, propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação n° 4000 130IL, 
inviabilidade de competição, junto à V. Comunicação Social, Artes e Produção 
Cultural pelo valor global de R$100.000,00 (cem mil reais), a ser pago no ano de 
2004. ~ 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação no 980/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DJCOM no 894/04; 

./ Cópia do Estatuto; 

./ Cópia do CND/INSS; 

Relatório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado - li Festival Cultural de Pnlmcirina 

CORREIOS / 

[' ~:.;~: 6· 
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~-~º~~~~~] 
100% BRASIL 

v' Cópia do CRF/FGTS; 

v' Cópia Relatório de Bloqueio Orçamentário no R55140 1 B, referente a RMS n° 
4000759/0R emitido pelo ERP em 31/08/2004. 

José O · ~reira f/Che~{~ 
Autprizo con:orme pro(o: 

Joãot;;e b. Sousa 
Presidente/ECT 

Lm:tze BtUeggi<J 
l11euora 

· ~artameall fe Ctlulmll a hll&llt 
Mal. 8.0U.33-4-6 . 

I I I j 

o& ) 3 1 . Z 3 
Rel atório DMARK - Projeto de Patrocínio não-incentivado- 11 Festival Cultural de Palmcirina 4/4 . 17. 
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R551401B • • • ECT • • • 

Page - Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01 02 1 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

N• Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano 

4000759 I OR BB 9 I 2004 

Observação 

Patrocínio não-incentivado para o projeto li FESTIVAL CULTURAL DE PALMEIRINA 

-~-~~~-V 
Emitido por Chefe/DORC 

Data 

31/08/04 

Total Atividade 

Valor R$ 

100.000.00 

100.000,00 

31/08/04 

10:33 :50 

Chefe DEORC 

CPMI · CORREiOS 

Fls: - - - -- --
I i 96 9 

Do~ 7 3 1 , 2 3_ 

. 18. 
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CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 
---------l ____________ ------·---·----------·-

REF.: CI/DIMC/DMARK- 707/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM - ~ q Y / 2004 

Senhora Chefe elo Departamento Jurídico, 

O Departamento de Comunicação e Marketing - DMARK, por 
intermédio ela CI em referência, encaminha para análise deste 
Departamento, os documentos relacionados à contratação junto ao V. 
Comunicação Social, Artes e Produção Cultural, por meio de processo de 
inexigibilidade de licitaÇão, para o patrocínio não-incentivado do projeto "11 
Festival Cultural de Palmeirina", que se enquadra na categoria Patrocínio 
Convidado no segmento Artes Integradas. 

O DMARK comunic.a, ainda, que a referida contratação é 
atividade de promoção, amparada pelo art. 2°, inciso ID, alínea "b", c/c art. 
9°, §1 °, ambos do Decreto no 4.799, de 04 de agosto de 2003, sendo a verba 
desvinculada dos contratos mantidos com as agências de propaganda. 

O Departamento consulente encaminha, por fim, duas vias do 
contrato de patrocínio, para análise e chancela. 

Exposto o relatório, passamos as nossas ponderações. 

Quanto à consulta formulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever de licitar se firma como regra para a Administração 
Pública, direta, indireta ou fundacional, conforme dispõe o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição Federal, bem como o art. 1°, parágrafo único da Lei n° 
8.666/93. 

A Lei de Licitações enuncia situações diversas em que o contrato 
;1 ser finnaelo se faz. ou se pode fazer, independentemente de licitação. Estas 
S(~ encontram contempladas no art. 17. I e II, em que a licitação pode ser 
dispensada; no art. 24. em que é dispens{\vel; e no n.rt. 25, em que o certame 
é inexigível. 

Para o caso em concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidade ele competição, vez que a natureza singular da 
contratac,:.:ü) ele patrocínio pode impor tal soluc,.~<-10, por incidência elo a 

~~~~~~~~ 

da Lei 8.fJ6n/ 93, senáo vejamos: CPMI _ CORREiOS 

"'Art. 25 - É inexigível a licitac,.~{\0 quando- 1 ~ver 970 
inviabilidade de competic,.~<-1<>. ·· ~-"-7'7----
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UEPN<.TAMENTO JUI~iDICO - DEJUH 

Assinl, <kve-se <tvaliar s<~ <1 con1pdi<..:<~1o é ou !l;H• 

vi;ivel. pois se n<-lo o for, C<ln\Cteriz<t -.'-'<' . , 
in~xigil>ilid ; 1de . Segundo o m estre Celso A til <mio 
f_-bnddr<~ d<~ Melo, ··st"J s<~ licitam bens homo.t!_( ' ! wos, 
intei-cambi<'lveis, equivalente::-;. N.:-10 ::-;e licit<ml cois;ls 
d<~siguais'· (Licita<,:;)o, RT, 19~;), p. I;))_ 

A invi;11lilübde de competi<,,:<lo é dar<l quando ilwx is tir 
pluralidade de objetos <1 s;.disbiZt~r " necessidade da Adnlinistra<,:;~lo. N~ss<~ 

sentido pronunciou -se o prof(-:ssor M<•n.:al Justen Filho 1: 

"De tttodo gera l, poderia diz<~r-se que a itiviahilid; td e de 
cotllpeti<,Jio apenas ocorre ettl casos e111 que o itti e n-:sse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. [kv<-:-se 
destacar-se, porta nto, que a inviabilidade de compdi\_:{to 
ocorre em casos em que a necessidade estatal apresenta 
peculiaridades que escapam aos padrões de 
normalidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal d e Contas da Uniáo - TCU, 
na ementa da Decisão 855/1997 - Plenário, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade de licita<,_:ào em contratos de patrocínio. Comentários ;H:er<";t 
ela atipicidade elos contratos do gênero". · 

Nessa Decisfto, o Ministro Relator profere o seu voto, de ondt"' 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadeqwH,.~i"w dt: ~n 
realizado procedimento licitatório quando adot:td:l a 
clecisiio de oferecer patrocínio a algunw entidade ou 
evento. A decisáo de patrocinar é personalí~l-'itu:t . 

adotada exatamente em fuJH .. ~ào da expectativ;1 dt: 
sucesso que possa vir a ser alcan~:ado pela respt:ctiva 
entidade ou evento, trazendo urna maior veicula<,::~\0 elo 
nome do patrocinador. Assim flca caracterizada a 
inviabilidade de competição que conduz à inexigibilidade 
prevista no 'capuf do art. 25 do Estatuto das Licitações e 
Contratos. Nesse mister, impende destacar que a 
contratação de patrocínio não pode ser confundida com 
outros serviços comuns de publicidade. Na verdade, a 
idéia de publicidade retratada na Lei 8.666/q:~ diz 
respeito a um produto final elaborado, e não à siJl!pl<~ ~; 

clivulg:-wfio do nome de uma in~titui(:::io". 

Proferida pdo m esmo Tril nmal, <t D<~cis;-w ~);):-)I l ~)~)9 - PJ. 1 !; ' ri<> 

n1antén1 posi(_:rto seinelh:tnk, quando, en1 seu rel;d"úrio, o Ministro f.:,·[;d o r 
explic<t : 

I ;\ ; I : , 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

~em a necessidade cte um procedimento licitatório prévio . 
Tais contratos podem ser ajustados diretamente com 
base no art. 25. caput, da Lei 8.GG6/93 . que estabelece a 
inexigibilidacte de licitação quando constatada a 
inviabilidade de competição, ou entüo com base no inciso 
III, do mesmo artigo, quando o patrocínio envolver a 
contratar,~ão de profissional de qualquer setor artístico. 

15. É o que ocorre, por exemplo, no patrocínio de uma 
equipe esportiva, ou de um evento cultural. Nesses 
casos, não existe possibilidade de fixação de critérios 
objetivos de seleção, motivo pelo qual a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa de escolher, 
justificadamente, aquele que melhor possa atender aos 
interesses da Administração". 

Por sua vez, o art. 26, parágrafo único, da Lei no 8.666/93 
normatiza: 

"Art.26. 

Parágrafo único O processo de dispensa, de 
inexigibilidade ou de retardamento, previsto neste artigo, 
será instruído, no que couber, com os seguintes 
elementos: 
I - caracterização da situação emergencial ou calamitosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha do fornecedor ou executante; 
m -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a Justificativa emitida pelo DIMC/DMARK fomece 
subsídios para entendermos que a Administração está perante uma situação 
fática em que a competição é inviável, sendo caracterizada a inexigibilidade 
de licitação para a escolha elo patrocinado, assim como, justificado o preço 
contratual, senã.o vejatnos: 

"Trata-se de solicitação de patrocínio para o 11 Festival 
Cultura l de Palmeirina/PE, um evento que reúne em sua 
programação a realizaçüo cte uma série de atividades que 
visam a valorizar,~ão e a difusão do folclore nordestino 
htvorecencto. assim, o desenvolvimento cultural e 
artístico do interior do estado de Pernambuco. 
( .. . ) 
Re~salta-se que <lS a(:ôes a serem desenvolvir\as pelo 
projeto n~10 se restrin!2:em apenas ao âmbito cultural, 
mas objetivalll integrar as manifestações das r !ze~ ~ 
tradi(:ões da regi~w às áreas de economia e turi~~· ~:;;).;· ;fJ+..l::WII.Z.t;l..l;l::;~J;;;+J9 
resultado pretendido é a gera~~~lO de renda no esta lÇ~M!n· ­
a criar,~~IO de postos de trabalho. por meio da \1~ pza(.~~IO Q ? 

2
. 

da m~to-de-ohra local. Pls. _ _ -Y ..Lif..._--4., _ _ _ 
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UEPi\HTAlVlENTO ,JI JEiDICO - DE.JUI< 

Acr~sc~11ta-se. ;ti11d;1, q11~ o eve11to 

c:1niter soci:d. :.10 proporcioll<lr a 

n :<'Ollllecilllellto d ~ t:.d<~ 11tos. ;1 div~rsf"1o 

t;IIIIIH~ Ill jHJSSIIi 
<pt;dificac;-lo. o 

~ laz~r por 11wio 

<k ofki11as e cursos gr;dttil"os dir~cimi;Idos p:tr<l <tltlllos 

d;1 H~de f't-llllic;t de E11SÍI10. cn~cl1es ~ <'OIIIIIIIid;t<ks 

c;1n~11tes. 

Ao ill\Wstir <~ 111 tl111 proj<~ to <kss;1 II:tt11r~z;1, os C<itT(' i<Jo; 

11;-1o <~starf"to ;1pet1as co11trilnlilldo c0111 :t divttl!-''''-·;",o t: 

folliellto d <IS 111<111ifesta~~ ües ;1rtisticas regio11;1is t~ •.'<~lll o 

dese1tvolvin1e11to eco!lÚIIIÍ<'O das <'01111\llidades !<w: tis. 

COIIIO ratific;IIHlo <I S\1<1 Íll1<t!-(elll COI110 e111pres;t 

<'Olllprmnetid<l cm11 o ii1Celltivo ;:\ cttltura e cOIII o llelli­

estar da sociedade. Ressaltn-se ai lida, qt I e ;1 co1 H'<~ss{to 

do patrocínio proporcionar<·! aos Correios visillilid;1de de 

stta nwrca ju11to a tllll pt'tlllico diversillcado e i\ 111idia 

local. 

Salienta-se que o prqjeto se enquadra na c<Jt<~goria 

Patrocínios Convidados." (sic) 

Na n1esma Justificativa, em ccn~junto con1 a Cl en1 
referência, encontramos informaçào ele que o valor proposto p<~r<-1 a 
contrataçào é de R$ 100.000,00 (cem mil reais}, havendo disponibilidade 
orçamentiuia na conta 01021.44405.020000. 

Compreende-se por meio do Relatório DMARK n". 96/2004 , qu•.· 
a presente contrata~~áo, encontra-se cleviclan1ente fnndan1entacla nas 11<11'111<1~. 
internas ela ECT, a saber: Patrocínio N á o-Incentivado conforme o mód 11l • l 12, 
capítulo 1, item 4, subitem 4.3 do Manual de Comunica(_:;--to - MAN COM; 
Patrocínio Convidado, consoante o disposto no módulo 12, capítulo 1, iten1 
4, sub item 4.5 elo MANCOM; critérios e prioridades detlnidas no anexo I, do 
capítulo 2 do mesmo Manual, subitem 1.2.7., alíneas "a", .. c", e .. e": critérios 
operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2., alíneas "a", .. b .. , .. c .. e ··e·-. 

Expostas estas considera<,;~ões, compete-nos ressaltar os últimos 
aspectos acerca elo procedimento e contrato específleos em análise:_ 

I - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N. 980/2004: 

1.1. Registre-se que o signat;~lrio da planilha pel<t ECT n .. <·dwu pi :c kre:-; 
para t<1nto en1 conson~nwia con1 a deleg<~(_~;.\o d<~ conlpt'téiwi<l con1 i• !.1 11:' 

PTR/PR- 2k6/200:) , tendo :~ssinado o doctnncnto t~m <'onjunto <"tll\1 

chefe <k divis<~lo respons;'tvel peb concln(_~;-,o dt' prcs<-: nk proj<~to _ 

1. 2 Inst-Tir ;~ssin<~tur;t <I<-· ; •proV<~(_.,-,o <b StTn~ 1<~ri;, d<J C:o!Illl!li< · , , 
Governo- SECOM, qtw n;-lo consL1 elo <ltu;d instnmwuto. CP.Ml • ~ElOS 

--~ 'r:ls: _ , 0 7 3 
l' \( ! i' 

( ' 

7 3 1 . 2 522 -
Doe: . 
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2. COMITÊ TEMÁTICO: Promover _juntada do documento de aprovação do 
projeto pelo Comite Tem{ltico (SECOM), nos termos do parágrafo único do 
;~rtigo f)" ela Portarie~ n". 4/2000 ela SE 

3. REDIR; R;-~.tifkar a contrata~~ão em Reunião de Diretoria - REDIR, nos 
moldes da previsão contida na CI/DIRAD - 243/2003 - circular, por ser o 
valor destinado a contratação superior ao montante de R$ 80.000,00 (oitenta 
mil reais), ademais, o patrocínio em voga é da modalidade Patrocínio 
Convidado (Manual de Comunicação - MANCOM, item 4, subitem 4.5), ou 
sPja, não fora inscrito por meio de processo seletivo. 

4. VERFICAÇÃO DE CERTIDÕES: Certificar, antes da assinatura do 
contrato, a autenticidade da Certidão Negativa de Débito do INSS- CND e do 
Certificado ele Regularidade do FGTS - CRF. Tais documentos deverão 
possuir validade jurídica durante todo o período de vigência contratual. 

5. CONTRATO: Preencher os espaços in albís do subítem 13.1. da minuta. 

Diante elos argumentos expendidos e dos documentos técnicos 
trazidos para análise - desde que observados os procedimentos acima -
este DEJUR entende que o procedimento desta contratação está em 
consonância com o fluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM -
095/2002, bem como, que todos os pressupostos legais para inexigência de 
procedimento licitatório, com fulcro no art . 25, caput, da Lei no 8.666/93, 
estão devidamente preenchidos. 

Da mesma forma, uma vez não encontrado impedimentos à 
dlcáciajurídica do documento, efetuamos a chancela das duas vias da 
minuta de contrato submetida a este Departamento. 

Este é o nosso entendimento acerca do assunto submetido à 
elevada aprecia~~ão ele Vossa Senhoria. 

De acordo: 

(~ o~·o'l .c~ APRoLo!;,/tO 

~MARIA DE FÁTIMA MORAIS S 
'--"11 CHEFE DO DEJUR 

S&lla Marta Gutmaraes CantJHis 
Malf. 8.624 .96\lot:t OAB OF 3861 

sa•c•ele ~D Oeutlallltftll 141rl.lt1 

LEME 

oJ: 7 3 1 . 2 3 
PÁ<~. sI s 
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~provado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-105/2004 

REUNIÃO: REDIR-036/2004 DATA REUNIÃO: 06/09/2004 

ASSUNTO: Repactuação do contrato no 11.502/2002 - MONTREAL 
INFORMÁTICA LTDA- Serviço de impressão a laser ou em 
processo eletrográfico em site instalado nas dependências da 
ECT. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a repactuação do Contrato no 11.502/2002, celebrado com a empresa 
MONTREAL INFORMÁTICA LTDA, cujo objeto é a prestação de serviço de 
impressão a laser ou em processo eletrográfico em site instalado nas 
dependências da ECT, a partir de 01/06/2004, no percentual de 13,30%, 
resultando em um desembolso adicional de R$ 333.723,60 (trezentos e trinta e 
três mil, setecentos e vinte e três reais e sessenta centavos), relativo ao período 
de O 1 /06/2004 a 30/1 012005. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

C Diretoria da Empresa 

Ill. DESCRIÇÃO RESUMIDA DO CONTEÚDO 

Em 30/10/2002 a ECT celebrou o Contrato no 11 .502/2002, com a 
empresa MONTREAL INFORMÁTICA LTDA., oriundo do Pregão no 
061 /2002-CPL/ AC, o qual tem por objeto a contratação de empresa para 
prestação de serviço de impressão a laser ou em processo eletrográfico em site 
instalado nas dependências da ECT, no valor global de R$ 5.313.600,00 (cinco 
milhões, trezentos e treze mil e seiscentos reais). 

-
. R-Q.S+~~-2~ . CN .. ,, 

CPMI - CORREIOS / 

Relatório/DIRAD-1 05/2004 
.... "' 

) / 
Doe: 
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O período vigência do contrato é de 36 (trinta e seis) meses e teve o seu 
início em 30/10/2002. 

Em correspondência datada de 29/04/2004 a MONTREAL 
INFORMÁTICA, solicitou reajuste de preços dos serviços demonstrando, por 
meio de planilha de custos, os impactos nos preços dos insumos inclusos na 
prestação dos serviços objeto do contrato em questão. 

Demonstrados os impactos sofridos, a empresa Montreal pleiteou um 
reajuste 13,30% para vigorar a partir de 01/04/2004. 

Na planilha foram apresentadas as variações ocorridas nos 18 (dezoito) 
meses de contratos, a saber, custos diretos: mão-de-obra, equipamentos, 
insumos e papel, perfazendo um total de 86,00% e custos indiretos: outros, 
impostos no total de 14,00%. 

O pleito foi analisado pelo Grupo de Trabalho, instituído pela PRT/PR-
0170/2003, o qual, conforme RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003- 035/2004, 
de 22/06/2004, opinou pela concessão da repactuação, no percentual de 13,30% 
sobre o valor mensal contratado, utilizando-se como metodologia para variação 
dos preços os seguintes critérios: 

• Limite máximo de reajuste: teto da relação inicial, pleito da contratada; 
• Para o item despesa fiscal foi mantida a mesma participação percentual 

apresentada na licitação; 
• Demais itens foram analisados com base em uma cesta de índice composta 

pelo IGP-M, INPC, IPCA E IGP-DI. 

Neste contexto, o Grupo chegou às proposições abaixo: 

PROPOSIÇAO VALOR GLOBAL DO % DE 
CONTRATO IMPACTO 

Pesquisa de Preço R$ 12.420.000,00 133,74 % 
Preço com base nos indicadores Econômicos Agregados R$ 6.801549,99 28,00 % 

Preço máximo com base na relação inicial R$ 6.775.110,00 27,51 % 
Proposta atual da Contratada R$ 6.020.568,00 13,30 % 

:Rn~ -n'L~1~non .:; _, ('J\ J _ 

CPMI - CORREIOS 

I ! I fls :-~9-7---6,.,.:~. -

3731.23 
Doe: 

Relatório/DIRAD-105/2004 



( 

rDI CORREIO< I 

Assim, computando-se o aumento de 13,30%, o valor dos serviços a ser 
pago a título de franquia para 1.200.000 de imagens impressas/mês, passa a ser 
de R$ 67,98. O valor a ser pago acima da franquia (1.200.000), passa a ser 
R$ 47,59. 

Atendendo à recomendação do Grupo, quanto aos efeitos financeiros 
para que passassem a vigorar a partir de 01/06/2004, por meio da CARTA-
0661/2004-DCGE/DESAD o DESAD solicitou à MONTREAL que avaliasse a 
possibilidade de o seu pleito ser submetido à deliberação da Diretoria da ECT 
com a vigência a partir de 01/06/2004, e a empresa, em 13/07/2004, por meio da 
CARTA-071/2004-MI/BSB, concordou com a proposição da ECT. 

A nova situação do Contrato será a seguinte: 

• O valor mensal contratado passará de R$ 147.600,00 (cento e quarenta e 
sete mil e seiscentos reais) para R$ 167.230,80 (cento e sessenta e sete 
mil, duzentos e trinta reais e oitenta centavos), o que representará um 
aumento percentual de 13,30%; 

• O valor global passará de R$ 5.313.600,00 (cinco milhões, trezentos e 
treze mil e seiscentos reais) para R$ 5.647.323,60 (cinco milhões, 
seiscentos e quarenta e sete mil, trezentos e vinte e três reais e sessenta 
centavos), o que representa um aumento de 6,28%. Para o período de 
01/06/04 a 30110/2005, haverá um desembolso no valor de R$ 
333.723,60, conforme adiante demonstrado: 

Mês V alo r Mensal Atual Valor Aprovado Diferença* 
JUN/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
JUL/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
AG0/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
SET/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
OUT/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
NOV/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
DEZ/04 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
JAN/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
FEV/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 

Relatório/DIRAD-105/2004 3 
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Mês V alo r Mensal Atual Valor Aprovado Diferença* 

MAR/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
ABRIL/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
MAI0/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
JUN/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
JUL/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
AG0/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
SET/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 
OUT/05 R$ 147.600,00 R$ 167.230,80 R$ 19.630,80 

Total R$ 2.509.200,00 R$ 2.842.923,60 R$ 333.723,60 
*No Relatório do Grupo de Trabalho, por lapso, constou o valor da 

Diferença de R$ 19.638,00 (erro de cálculo), cabendo, entretanto, considerar o 
da planilha acima que é o correto, ou seja, R$ 19.630,80. 

Por meio do P ARECER/DEJUR/DJTEC-057 /2004, aprovado em 
20/07/2004, o Departamento Jurídico manifestou-se favoravelmente ao 
deferimento do pedido, razão pela qual endossou integralmente o 
RELATÓRIO/GT/PRT/PR-170/2003 - 035/2004, emitido pelo Grupo de 
Trabalho. 

IV. IMPLICAÇÕES FINANCEIRAS 

A concessão da repactuação implicará uma despesa adicional de 
R$ 333.723,60 (trezentos e trinta e três mil, setecentos e vinte e três reais e 
sessenta centavos), relativa ao período de 01106/2004 a 30/10/2005. 

V. CRONOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO 

Imediata, com efeitos econômicos a partir de 01106/2004. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• Lei 8.666/93, Artigo 65; 
• MANLIC 

·• CORREios 
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VII. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Não há. 

VIII. ANEXOS 

1. Cartas da MONTREAL de 29/04/2004 e de 13.07.2004 
2. Relatório GT/PRT/PR- 170/2003- 035/2004 
3. Parecer DEJUR/DJTEC- 057/2004 
4. Tabela de bloqueio. 

Mauricio Coelho Madureira 
Diretor de Operíl~ões 

Mat. 8.00Q.610-7 

• CORREIOS 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

e M.l. 
MONTREAL 
INFORMÁTICA 

Integrando tecnologia aos negócios 

Brasília, 29 de Abril de 2004. 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DESAD- 20. Andar Ala Sul. 

A/t.: Sr.: Eduardo Bispo. 

Prezado Cliente. 

Conforme nosso Contrato n.0 11502 relativo a prestação de serviços de impressão eletrônica do 
Centro Corporativo de Dados desta conceituada Empresa, com data inicial de 30 de Outubro de 
2002, estamos solicitando o reajuste dos preços desses serviços de acordo com o item 5.6 da 
Cláusula Quinta do referido Contrato- DO PREÇO E DA REPACTUAÇÃO. 

Para tanto, estamos demonstrando a seguir, nossa planilha de composição de custos, de forma a 
permitir vossa avaliação dos impactos nos preços dos insumos inclusos na citada Prestação de 
Serviços, ocorridos no periodo de 18 (dezoito) meses: 

(1) 
Grupo de Despesas Fonnação de Custo 

Custos Diretos 
Mão de Obra 
Equipamentos 
Insumos 
Papel 
Custos Indiretos 
Outros 
Impostos 

Total 

Item 

Franquia ate 1.200.000 
Acima da Franquia 

~:~1m~ 
13,00% 
35,00% 
22,00% 
16,00% 
1;~;~,~~ 
4,55% 
9,45% 

Preço Atual 

60,00 
42,00 

(2) 
Aumento em 18 

Meses 

7,00% 
13,00% 
9,05% 

33,20% 

5,00% 
3,30% 

(1X2) 
Incidência para o 

~;~~-;je 
~ ... , .• # .... ~ .. , ....... 
0,91% 
4,55% 
1,99% 
5,31% 

Q1~~ 
0,22% 
0,32% 

Pedido de 
Repactuação 

67'~~.8 
47;59 

GPMI - CORRE-iOs 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

IN 
Integrando tecnologra aos negócios '"'' 

Considerando a relevância dos serviços que estamos prestando e o impacto dos novos preços sobre 
o atual orçamento dos CORREIOS, no que se refere as variações acumuladas no período entre 
Novembro de 2002 e Março de 2004, como referência o IGPM de 20,5%, estamos solicitando 
concordância para um reajuste menor, equivalente a 13,30%, a partir de 01 de Abril de 2004 como 
fonna de reequilibrar nossos custos e de fonna a não impactar o citado orçamento de V sas. 

Certos da compreensão de V sas. para com o assunto em questão, nos colocamos ao seu inteiro 
dispor para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Montreal Informática Ltda. 

. . :: ., . . ~~ . -· : ' 'i ! 
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Carta 071/2004-MI/BSB 
Brasília, 13 de Julho de 2004. 

Ao 
Sr. Antônio Queiroz Pacheco 
Chefe do Departamento de Suporte à Administração Central.- E.C.T. 
SBN, Quadra 01, Bloco A, 20° andar 

Assunto.: Contrato 11.502/2002 (Reajuste de Contrato) 

Prezado Senhor, 

Em resposta a sua correspondência n° 0661/2004-DCGE/DESAD, datada em 
08/07/2004, estamos informando à V.Sa., nossa concordância que o reajuste 
pleiteado, passe a vigorar a partir do dia 01/06/2004. 

Nos colocamos ao seu inteiro dispor para quaisquer esclarecimentos que se 
fizerem necessários. 

e, 

~rios Araújo 
Gere o te mercial 

Tei!Fax.: (061) 225-9748 
Email.: acaraujo@montreal.com.br 

CP.MI • CORREIOS 
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CORREIO< 

RELATÓRIO/GT /PRT /PR-170/2003- 03..5/2004 

REFERÊNCIA: Contrato n.0 11.502/2002 
Contratada: Montreal Informática ltda 

ASSUNTO: Solicitação de Repactuação 

I- DA SOLICITAÇÃO DA CONTRATADA 

A contratada, por meio de seu expediente datado de 29/04/2004, solicitou 
reajuste de 13,30°/o, o que elevará o valor global do contrato de R$ 5.313.600,00 para 
R$ 6.020.568,00. Tal proposição aumentará o valor contratual em R$ 706.968,00. Solicita 
ainda que a revisão seja a partir de 01/Abril/2004. 

A contratada fundamenta o pleito com base na variação dos insumos inclusos 
na prestação de serviços. Para comprovar o alegado, anexou planilhas demonstrativas 
que compõem o custo do serviço. 

II - DADOS TÉCNICOS 

2.1 DADOS GERAIS DO CONTRATO 

2.1. 1 Objeto da Contratação: Serviço de impressão a laser ou em processo 
eletrográfico em site instalado nas dependências da ECT, para produção 
mensal de até 3.000.000 (três milhões) de imagens monocromáticas, com 
dados fixos e variáveis, atendendo as necessidades de impressão do Centro 
Corporativo de Dados (Plataforma Intel e Risc) e Plataforma Unisys; 

2.1.2 Origem do Contrato: Pregão 61/2002 AC; 
2.1.3 Atual situação do contrato(% executado): Já foi executado 53% do Contrato 

(correspondente a 19 meses); 
2.1.4 Comportamento da Contratada: Está executando normalmente o contrato; 
2.1.5 Valor atual do contrato: Valor mensal de R$ 147.600,00; Global (36 meses) de 

R$ 5.313.600,00. 

2.2 DADOS TEMPORAIS DO CONTRATO 

Data do Pleito: 29/04/2004 
Data da Proposta Econômica: 30/08/2002 
Data da assinatura do Contrato: 30/10/2002 
Período contratual: 36 meses 
Data limite de renovação (60 meses): 29/10/2007 
Data da última repactuação/reequilíbrio: Não hou ~- ~ ~).W l i-,., r ' 

!'::::. -

Data da próxima repactuação: 12 Mese ; L. I"MI • COR REJC 

I I f/;s: gg ,3 
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ANEXO 2.. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170/2003 

2.3 VALORES COMPARATIVOS (LICITAÇÃO/CONTRATAÇÃO): 

EMPRESAS UCITANTES PREÇO RELAÇÃO 

Propostn Final da Contratnda na R$ 5.313.600,00 45,45% ABAIXO da estimativa de preço 
licitnção da ECT para licitação. 
~~~--------------~~-----------
Estimativa de preço da ECT R$ 9.741.600,00 
para licitação 
Propostn da Contratnda ATIJAL 

R$ 6.020.568,00 

*Pesquisa de Preço ATIJAL 
R$ 12.420.000,00 

*A estimativa de preço foi realizada pela área gestora, comprovado no processo. 

Conclusão: 

a) No processo licitntório a proposta final da Contratada estava 45,45% ABAIXO da 
estimativa da ECT; 

b) No pedido em questão, a proposta da contratada está 51,53% ABAIXO da Estimativa 
de Preço ATIJAL; 

c) O valor do teto máximo da relação inicial é de até R$ 6.775.110,00. 

2.4 Metodologia da Pesquisa Realizada 

Feito pesquisa de preço no mercado, devidamente comprovada no processo. 

III - PARECER DO GRUPO 

3.1 Da metodologia de análise da Documentação e Variação dos Preços 

O grupo analisou item por item, verificando-se a consistência da documentação 
fornecida, como por exemplo: 

r Documentação comprobatória; 
'r Aceitabilidade dos documentos apresentados; 
'r Análise das composições analíticas das planilhas de custos; 
J.- Comparação entre o preço pleiteado pela Contratada e o preço na data da 

apresentação de sua proposta à licitação. 

J.- Limite máximo de reajuste: teto da relação inicial, pleito da 

Fls:' · i 

2 de (J 



ANEXO 2. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

CORREIO< 

).- Para o item despesa fiscal foi mantida a mesma participação percentual 
apresentada na licitação; 

).- Demais itens foram analisados com base em uma cesta de índice composta pelo 
IGP-M, INPC, IPCA e IGP-DI. 

3.2. Fundamentos legais e doutrinários da revisão 

PREVISÃO DA REPACTUAÇÃO 
Legal, prevista no artigo 40, inciso XI e artigo 55, inciso III da Lei 8.666/93. 
Previsto em cláusula contratual. 

CABIMENTO 
Caberá na periodicidade mínima ·de um ano após a assinatura do Contrato ou da 
última repactuação com vistas a compensar a variação inflacionária do período. 

A base, conforme estipulado em Contrato, é a Resolução 10/96, que define que a 
repactuação de preços deverá ter, como parâmetros básicos, a qualidade e os preços 
vigentes no mercado para prestação desses serviços. 

PROCEDIMENTOS- CONTRATADO E ADMINISTRAÇÃO 

a) DO CONTRATADO - solicitar o índice pretendido, demonstrando e comprovando a 
variação solicitada; 

b) DA ADMINISTRAÇÃO 

).- observar a periodicidade mínima de 12 meses da proposta ou 
assinatura do Contrato (quando da primeira vez) ou da última 
repactuação; 

).- aplicar as regras dispostas em edital/Contrato: avaliação da 
qualidade e pesquisa de mercado; 

>-- observar a relação inicial entre a pesquisa e o preço ofertado, desde 
que a metodologia da pesquisa ou outro critério utilizado tenha sido 
o mesmo, a fim de não ser quebrada a isonomia do processo 
licitatório. 

3.3. CONCLUSÃO: 

O Grupo, após avaliação dos documentos juntados pela contratada e análise dos 
valores indicados corno Menor Valor Comparativo (MVC), concluiu que a solicitação é 
PROCEDENTE. 

3.4.1. Fatores que influenciaram o 
Econômicos Agregados: 

~ de (J 
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a) Aumento dos Diversos Insumos Inclusos na Prestação de Serviços 

O Grupo concluiu que a composição de uma cesta de indicadores (IGP-M, 
INPC, IPCA e IGP-DI) representaria melhor a variação inflacionária dos insumos 
da contratada. Dessa forma, foi considerado para determinação da variação 
média o período de agosto/2002 (data da proposta econômica) a maio/2004 
(data base dos indicadores). 

Neste contexto, o índice agregado (IGP-M, INPC, IPCA e IGP-DI) é de 28°/o 
para o período. 

3.4.2. Quadro Menor Valor Comparativo (MVC): 

De acordo com a metodologia indicada no item 3.1 o Grupo chegou às 
proposições do quadro a seguir: 

r~·-=~-~~~--·~--......,.,-[~·~·-~-~m~~ ~ . ;•'),>.,,ri•' ,,•,w\· .. ; .. ,,- ···"''• ' h,'\ • ~~ ,1 ' 9.3ff~ g~~~ .. ;,, . ,, Z 

·.~: .<-'i-•'' -:~··, ;•;f~~-~"~jJ~~·;\,' . '•i\,;< ··.) -:--: • {_(! - ~ ' ~ : • • f.• ··:titâ ,,.::::·:··-· ... ,;. ®c L~~€~ .. v-.·.:: . '·.·~·~:.··j .... ~J~"''~rt·@'"~-~"~:1 ~t 
"':.._'f'' i~,F~ ~ ... '.~\.;.~ ~l>- """'>",.r,'i .,.: ~:~ "' / ~ \:.~;.,._ ... ~"'·~~ ,J .'',., !';\. e ~ ... ~~r:.;. ;\f.t t-z, ;,..• ,•f--..<:t~-3 .. ,,,'~ú ... ;h~1..'1~áA:íAdu ~..;;.r,.,~.iM .... vi.J~~ ~""'. J.:Jt '....,.,..~~r.~~~<.>w.N,,;~o.:w.. ~J ko!~:....lt4 .... ~.:\-.fí~)'~-... ·......:.., "~~.'.H~~~ ,~x ... ~~1'~~~~ 

Pesquisa Preço Atual (DESAD) R$ 12.420.000,00 133,74% 

Preço com base nos Indicadores 
EconômiCOS Agregados (IGP-M, INPC, IPCA e R$ 6.801.549,99 28,00% 

IGP-DI). 

Preço Máximo com Base na Relação Inicial R$ 6. 775.11 0,00 27,51% 

Proposta Atual da Contratada R$ 6.020.568,00 13,30% 

t íis"<f' :a : ' 'MI~i'"' .. 'em~;(tDA ?, ,.," ... "J •. ,P,. J,~ ... ...... 9 ... ,, ..... ··- ,,.,, ,, .J~ S:slBl'à\Q~iilío~oo - f.,.~ ,.,.,~ >..ÍÍl-!~ .;\;.;;!11. ' !.'!•,;:,q~~=. •-'9 'f, . ! · · õ~ ~·}~;r 

Proposição do Grupo: 

Considerando as conclusões do quadro acima, OPINA o Grupo de Trabalho: 

Pelo aumento de 13,30°/o tendo por base a solicitação da contratada, por ser 
mais vantajoso para ECT e por não ultrapassar o preço máximo da relação inicial. 

O Valor dos serviços a ser pago a título de franquia para 1.200.000 de imagens 
impressas/mês, passa a ser de R$ 67,98. O valor a ser pago acim . lf D ia 

(1.200.000), passa a ser de R$ 47,59. CPMI _ CORREIOS 

Os valores apresentados no Quadro MVC estão expressos pelo to ~l s~o contrato 
(36 meses). Com a proposição do reajuste, o valor mensal passa de R$ 1 li.ffitlO;oe-pcrr9 
R$ 167.238,00. -
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170!2003 

3.4.3. Efeitos 

Quanto à vigência a mesma pode ser implementada a partir de 29 de abril de 
2004, data da solicitação da contratada. Como se trata de contrato mensal é conveniente 
que a vigência seja a partir de 01 de maio de 2004. 

Entretanto, como tal instituto tem corno característica o acordo entre as partes, 
recomendamos que a área gestora negocie com a contratada a fim de os efeitos 
financeiros passem a ser a partir de 01 de junho de 2004, objetivando não ensejar 
saldo retroativo. caso não obtenha sucesso a implementação pode ser a partir de 
01/05/2004. 

3.4.4. Impacto Financeiro 

O aumento proposto acarretará o seguinte impacto financeiro mensal: 

caso a vigência dos efeitos seja a partir de 01 de maio de 2004, teremos um total 
de 18 meses a realizar. Dessa forma a repactuação acarretará, no período a realizar, o 
seguinte impacto financeiro: 

No caso de concordância com a proposição do GT, qual seja, a partir de 01 de 
junho de 2004, teremos um total de 17 meses a realizar. Dessa forma a repactuação 
acarretará, no período a realizar, o seguinte impacto financeiro: 

CPMI -
3.4.5. Comparativo do Impacto- Solicitado e Sugerido a Real r · · 

: ~)s i: 9 8 7 
Considerando que a solicitação da contratada é de que o reajuste ãpcrrtir-c:le~ 

01 de Abril de 2004 e que o GT propõe reajuste a partir de 01 de Junho 2004 teremos 
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GRUPO DE TRABALHO PRTIPR 170!20 

~ 

se acatado a proposição do Grupo, uma economia de R$ 39.276,00. Correspond~;;.o......o.­
uma redução de dois meses no impacto imediato. 

3.4.6. Orçamento 

Segundo o Gestor há disponibilidade orçamentária. 

3.4.7. Anexos 

Para entendimento do caso em tela, devem ser observados os anexos: 

• Pleito e comprovações juntadas pela contratada; 
• CI do Gestor; 
• Planilhas de análise econômica. 

Este é o nosso entendimento, que deverá ser submetido à análise e decisão da 
REDIR. 

TÂNIA REGINA TEIXEIRA MUNA 
Coordenadora GT 

Brasília (DF), 22 de junho de 2004. 

JOSÉ COELH 0 
Membro designado pel 

1 '! f ls: 988 
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~I CORREIO( I DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR . 

REF: CVCGCIDCGEIDSAD- 0709/2004 

PARECERIDEJURIDJTEC- 5} /2004 

EMENTA: REAJUSTE DE PREÇOS. PREVISÃO LEGAL. 
PRESSUPOSTOS. De acordo com a Resolução n51 10/96, 
de 08/10/1996, emitida pelo Conselho de Controle de 
Empresas Estatais- CCE, a cada período de 12 (doze) 
meses da assinatura do contrato os preços poderão ser 
reajustados. Havendo permissivo legal e constatando a 
Administração, em pesquisa de mercado, que os preços 
pagos estão defasados, deve promover o reajuste do 
contrato. A Lei n51 10.192/2001, do Plano Real, regula a 
possibilidade de reajustes anuais dos contratos 
celebrados pela Administração Pública para compensar 
os efeitos inflacionários. 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DESAD, por intermédio da Cl em referência, encaminha a este Departamento, para análise e 
emissão de parecer, o Relatório GT/PRT/PR-170/2003-035/2004, que cuida da análise do pedido de 
reajuste de preços do Contrato nº 11 .502/2002, firmado com a empresa MONTREAL INFORMÁTICA 
LTDA. 

1- HISTÓRICO: 

Em 30 de outubro de 2002, a ECT assinou com a empresa MONTREAL INFORMÁTICA LTDA. o 
Contrato nº 11.502/2002, cujo objeto é a prestação de serviços de impressão a laser ou em processo 
eletrográfico em site instalado nas dependências da ECT, para a produção mensal de até 3.000.000 (três 
milhões) de imagens monocromáticas, com dados fixos variáveis, atendendo as necessidades de 
impressão do Centro Corporativo de Dados (Plataforma Intel e Risc) e Plataforma Unisys. Já foi executado 
53% (cinqüenta e três por cento) do contrato, conforme mencionado pela área gestora e ratificado pelo 
Grupo de Trabalho (subitem 2.1 .3 do referido Relatório). 

Em 29 de abril de 2004, por intermédio de expediente, a contratada solicitou reajuste de preços 
em 13,30% (treze vírgula trinta por cento), o que elevaria o valor global do contrato de R$ 5.313.600,00 
(cinco milhões, trezentos e treze mil e seiscentos reais) para R$ 6.020.568,00 (seis milhões, vinte mil, 
quinhentos e sessenta e oito reais) . 

O pleito foi analisado pelo Grupo de Trabalho que exarou o Relatório referido, tendo concluído 
pela parcial procedência da solicitação de reajuste, nos seguintes termos: , ~ a ~2 - - - · -

CPMI - CORREIOS 
"Considerando as conclusões do quadro acima, OPIN o Grupo de 
Trabalho: 

1 1 ,F!s: _ _ 9 8 9 

Pelo aumento de 13,30% tendo por base a solicitação dá 

CI CGC DCGE DSAD 0709 2004 reajuste Montreal 
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ser mais vantajoso para ECT e por não ultrapassar o preço máximo da 
relação inicial." 

11 - FUNDAMENTAÇÃO: 

A Lei nº 1 0.192/2001, que instituiu o plano real, estabeleceu que os contratos celebrados pela 
Administração Pública poderão ser reajustados anualmente para compensar os efeitos inflacionários. A 
periodicidade dos reajustes deverá ser anual, atendo-se à data da apresentação das propostas ou 
orçamentos, verbis: 

"Art. 3º Os contratos em que seja parte órgão ou entidade da 
Administração Pública direta ou indireta da União. dos Estados. do Distrito 
Federal e dos Municípios, serão reajustados ou corrigidos monetariamente 
de acordo com as disposicões desta Lei, e, no que com ela não conflitarem, 
da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993. 

§ 1º A periodicidade anual nos contratos de que trata o caput deste artigo 
será contada a partir da data limite para apresentação da proposta ou do 
orçamento a que essa se referir. 

§ 2º O Poder Executivo regulamentará o disposto neste artigo." 

A matéria ora tratada está, igualmente, disciplinada pela Resolução nº 10/1996 do CCE, que, após 
a desindexação da economia efetuada através do Plano Real, instituiu a possibilidade de reajustes dos 
contratos celebrados pela Administração Pública anualmente. 

O reajuste de preços é uma solução desenvolvida para compensar exclusivamente os efeitos das 
variações inflacionárias nos custos do contrato. Como entendido pelo jurisconsulto Marçal Justen Filho, em 
sua obra Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos, págs. 557/558: 

"Como se observa, todas figuras têm o mesmo fundamento mas não a mesma 
natureza jurídica. Derivam do princípio da intangibilidade da equação-financeira 
do contrato administrativo. Mas a recomposição de preços retrata a alteração 
das regras contratuais em virtude de eventos posteriores imprevisíveis, que 
alteram substancialmente o conteúdo ou a extensão das prestações impostas ao 
contratante. A recomposição de preços provoca uma real modificação na 
prestação. O reajuste de preços e a atualização financeira. figuras similares. 
envolvem uma alteracão meramente nominal de valores, destinada a 
compensar os efeitos inflacionários". 

\ I 
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de compensar os efeitos da inflação. 

Urge acrescentar que o reajuste do contrato está observando o período mínimo de 12 (doze) 
meses para a sua concessão, na forma da Resolução nº 10/1996, do CCE. 

11/- CONCLUSÃO: 

Neste contexto, no caso ora posto sob análise, verificamos que estão presentes os requisitos 
legais autorizadores da concessão do reajuste pretendido pela contratada, razão pela qual endossamos, 
integralmente, o Relatório emitido pelo Grupo de Trabalho designado para a análise da matéria, opinando 
pelo deferimento do reajuste nos modos e termos indicados naquele documento, já discriminado neste 
parecer. 

É o parecer 
À consideração superior 

Brasília (DF), 20 de julho de 2004. 

' &k 
Luiz Ed~o Alves Rodrigues 

Mat: 8.012.326..()- OAB/DF 18.176 
Advogado/ECT 

. " }J 

~ V\)fo~ -
SONIA MARIA GUIMARAES CAMPOS 

CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO EM EXERCÍCIO 

Sónla Maria Gu1maracs Campos 
Matr . 8.0:!4 95':<-IJ OAB DF 3861 

Sl!~cbele ~r. Ue.oarl .l~;e r,to Jurláitl 

CI CGC DCGE DSAD 0709 2004 reajuste Montreal 
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Page -
Bloqueios Orçamentários 17:1' 

Cia do Pedido 00001 AC - ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01 011 44403 120001 PROCESSAMENTO DE DADOS 

N° Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ 

4000669 I OR BB 9 I 2004 18/08/04 19.756.44 

4000669 I OR BB 9 I 2004 18/08104 19.756.44-

4000669 I OR BB 9 I 2004 18108104 19.756.44 

4000669 I OR BB 10 I 2004 18108104 19.622,95 

4000669 fOR BB 10 I 2004 18108104 19.622,95 

4000669 fOR BB 10 I 2004 18108104 19.622,95-

4000669 fOR BB 11 I 2004 18108/04 19.622 ,95 

4000669 f OR BB 11 I 2004 18108104 19.622,95-

4000669 I OR BB 11 I 2004 18108104 19.622,95 

( 4000669 I OR 

4000669 I OR 

BB 12 I 2004 18108104 19.622 ,95 

BB 12 I 2004 18/08/04 19.622,95 

4000669 I OR BB 12 I 2004 18108104 19.622,95-

Total Atividade 78.625,29 

( 

CPMI • CO RREIOS 

Fls: 'i j ,_7fj 7 3 
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Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669/ OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

( 
4000669 I OR 

40006691 OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

• •• E C T • • • 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 120001 PROCESSAMENTO DE DADOS 

Status Período/Ano 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 1 I 2005 

BB 2 I 2005 

88 3 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 6 I 2005 

BB 7 I 2005 

BB 8 I 2005 

BB 9 I 2005 

BB 10 I 2005 

BB 11 I 2005 

BB 12 I 2005 

241 

17: 

Data Valor R$ 

18/08/04 19.622 ,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95-

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08/04 19.622,95 

18/08104 19.622,95 

18108104 19.622,95 

18108104 19.622,95 

18108104 19.622,95 

Total Atividade 235.475,40 

1 CPMI · CORREIOS 

I I I F.l ~ :__52 9 ~~ 
I 
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Doe: 



( 

ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-105/2004 

R551401B • • • ECT • • • 

Pa9e- 3 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01011 44403 120001 

N" Processo/Bloqueio 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

4000669 I OR 

Observação 

PROCESSAMENTO DE DADOS. 

!onal~o Sanl&iro Pin\0 
Assessor /OESAD 
Mat. 8.011,226-9 

Emitido por 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

Status 

BB 

BB 

BB 

Período/Ano 

1 I 2006 

1 I 2006 

1 I 2006 

Cbefe/QORC -

Data 

18108104 

18108104 

18108104 

Valor R$ 

Total Atividade 

19,()22,95 

19.622,95-

19.622,95 

19.622,95 

' 
' 

c~~~ 
An~~ P•mra. Jucá 

AssessOr de Diretoria/DITE C 
Matricula: 8.011.062-2 

.c.befQ OEORC 

CPMI - CO RREIOS 

Fls:l i , 994 
- - --- --
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIREC-0 13/2004 

REUNIÃO: REDIR-036/2004 DATA REUNIÃO: 06/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação de Fundação para a prestação de 
serviços relativos à capacitação da equipe comercial 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por inexigibilidade de licitação, da Fundação do 
Instituto de Administração da Universidade de São Paulo - FIAIUSP para a 
prestação de serviços relativos à capacitação da equipe comercial, com vistas à 
implementação do Programa Nacional de Capacitação da Equipe Comercial, 
para 140 profissionais, no valor total de R$ 652.960,00 (seiscentos e cinqüenta 
e dois mil, novecentos e sessenta reais). 

APLICATIVO/META: Atender à demanda da Universidade Correios em 
termos de desenvolvimento de curso para capacitação de pessoal da área 
comercial. 

ORGÃO REQUISITANTE: Universidade Correios - Relatório/Unico -
001/2004. 

( EMPRESAACONTRATAR: 

Fundação do Instituto de Administração da Universidade de São Paulo -
FIA/USP. 

OBJETO: Prestação de serviços nas atividades de planejamento, 
desenvolvimento, produção de recursos instrucionais, disseminação, 
acompanhamento e avaliação dos resultados, quanto à implementação do 
Programa Nacional de Capacitação da Equipe Comercial, para 140 profissionais 
da equipe comercial, com foco nos clientes corporativos da ECT. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 652.960,00 (seiscentos e cinqüenta e dois mil, 
novecentos e sessenta reais). Com previsão de utilização de R$ 307.768,00 

Relatório/DIREC-0 13/2004 
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(trezentos e sete mil, setecentos e sessenta e oito reais) em 2004 e o restante em 
2005. 

Além do valor da contratação, haverá custo para implantação do programa 
(deslocamento, hospedagem e diárias). Tais custos estão assim distribuídos: 

Período de realização Valor Contratação Valor Implantação Total 
(R$J (R$) (R$) 

Programa de treinamento 307.768,00 279.676,00 606.156,00 
para 2004 - 2 turmas 
Programa de treinamento 345.192,00 202.304,00 528.784,00 
para 2005 - 2 turmas 
TOTAL 652.960,00 481.980,00 (*) 1.134.940,00 

Valor Contratação Valor Implantação Total 
(R$) (R$) .(R$) 

Valor per capita (140 pessoas) 4.664,00 3.442,71 8.106,71 

Notas: 

O valor da hora-aula por empregado, tendo como referência o valor de contratação, é de 
R$ 26,50 (vinte e seis reais e cinqüenta centavos). 
(*)Diárias: R$ 29.280,00; Passagens: R$ 317.260,00 e Hospedagens: R$ 135.440,00 
As despesas com passagens e hospedagens estão previstas em contratos específicos 
vigentes. 

VIGÊNCIA: 18 meses contados após a assinatura do contrato. 

PERIODICIDADE/FORMA DE REAJUSTE: Não se aplica. 

( FORMA DE PAGAMENTO: 
Os pagamentos serão efetuados 5 (cinco) dias úteis, após o recebimento das 
faturas referentes às etapas ou módulos concluídos durante o mês de referência. 

Os valores relativos ao planejamento, desenvolvimento e produção do material 
serão pagos no início de cada turma e aqueles relativos à disseminação serão 
pagos por ocasião do término dos módulos ministrados no mês. 

Partindo-se do princípio de que o contrato seja assinado em setembro/2004, os 
desembolsos deverão ocorrer da seguinte forma: 

Relatório/DIREC-0 13/2004 
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ANO MÊS PRODUTO FASES/ETAPAS VALOR DESEMBOLSO 

(R$) (R$) 

Outubro Processo de Produção do Curso turma 1 60.324,00 
2004 (Planejamento, desenvolvimento 

e produção de material). 102.426,00 
Realização dos Módulos 1 ,2 e 3 turma 1 42.102,00 

Novembro Realização dos Módulos 4, 5 e 6 turma 1 51.458,00 
Processo de Produção do Curso turma 2 60.324,00 
(Planejamento, desenvolvimento 153.884,00 
e produção de material) 
Realização dos Módulos 1 ,2 e 3 turma 2 42.102,00 

Dezembro Realização dos Módulos 4, 5 e 6 turma 2 51.458,00 51.458,00 

TOTAL2004 Realização de 2 turmas (70 Treinandos) 307.768,00 

Março Processo de Produção do Curso (Planejamento, turma 3 60.324,00 102.426,00 
desenvolvimento e produção de material). 
Realização dos Módulos 1 ,2 e 3 turma 3 42.102,00 

Abril Processo de Produção do Curso (Planejamento, turma 4 60.324,00 111.782,00 
desenvolvimento e produção de material) 
Realização dos Módulos 1 ,2 e 3 turma 4 42.102,00 

2005 Realização do Módulo 7 turma 1 9.356,00 
Maio Realização do Módulo 7 turma 2 9.356,00 60.814,00 

Realização dos Módulos 4, 5 e 6 turma 3 51.458,00 
Junho Realização dos Módulos 4, 5 e 6 turma 4 51.458,00 51.458,00 
Outubro Realização do Módulo 7 turma 3 9.356,00 9.356,00 
Novembro Realização do Módulo 7 turma 4 9.356,00 9.356,00 

TOTAL 2005 Realização de 2 turmas (70 Treinandos) 345.192,00 

TOTAL GERAL Realização de 4 turmas (140 Treinandos) 652.960,00 

CONTA/ATIVIDADE: 44403.150001 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da Empresa, conforme MANLIC. 

III. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

Modalidade: Inexigibilidade de licitação. 

Proposta: Desenvolvimento de um programa de capacitação para a equipe 
comercial, com foco em vendas no atacado, composto de 7 módulos, com carga 
horária total de 176 horas/aula por turma. 

Processo de produção/ customização - 4 turmas 
Custo para as 4 turmas programadas -
Custo total do Programa -

Relatório/DIREC-0 13/2004 
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Custo unitário de disseminação 
por turma (realizada em São Paulo) -
Custo por hora/aula 

R$ 102.916,00 
R$ 26,50 

Número de profissionais a serem capacitados - 140 profissionais, lotados nas 
Diretorias Regionais (Gerentes de Contas Especiais, Gerentes Comerciais e de 
Vendas, Assistentes Comerciais, Coordenadores de Negócios). 
Local de realização do programa - Sede da Diretoria Regional de São Paulo 
Metropolitana - SPM. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Não houve contratação anterior para esse objeto. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A Diretoria Comercial identificou necessidades de capacitação da sua equipe 
comercial e, em 2002, solicitou à Universidade Correios a elaboração de um 
programa de treinamento que atendesse às necessidades específicas da DI COM. 

Em 01/07/03, em reunião conjunta da DICOM e DIREC, o projeto de 
capacitação da área comercial foi apresentado, constando de uma proposta da 
FIA/USP, desenvolvida com o acompanhamento da UNICO e DICOM. 

A necessidade de contratar uma instituição para a realização desse programa 
justifica-se pelo~ seguintes fatores: 

a) Alto nível de competição estabelecido pelo Mercado; 

b) Inexistência de um Programa que atenda à real necessidade da Força de 
Vendas no atacado, que representa 55% da Receita Operacional da 
Empresa (base do Faturamento de 2002), perfazendo um total 
aproximado de 3 bilhões de reais. 

c) Rotatividade da mão-de-obra que compõe a Força de Vendas da ECT. 
Atualmente, há um grande número de colaboradores sem Treinamento e, 
há mais de 05( cinco) anos, não tem ocorrido processo de Treinamento e 
Desenvolvimento, de forma estruturada; 

d) Necessidade de formação de uma equipe integrada e sinérgica, mediante 
a homogeneização do conhecimento de conceitos e técnicas inerentes ao 
processo de Gestão Competitiva, objetivando o aumento da Receita 
Operacional. 

Relatório/DIREC-0 13/2004 
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e) A equipe comercial não participa de um programa sistemático de 
educação desde 1997. 

f) A empresa não dispõe de um programa similar ao que está sendo 
contratado e atualmente não possui profissionais disponíveis, com nível 
técnico similar, para desenvolver o programa internamente. 

g) O Programa proporcionará a aquisição dos seguintes conhecimentos: 
• Conceitos e mapeamento dos "Fatores Chaves de Sucesso", segundo a 

percepção dos clientes corporativos; 
• Aplicação da gestão competitiva para identificação de novas 

oportunidades de negócios, junto aos clientes efetivos e especiais; 
• Aplicação de técnicas de mapeamento de mercado com foco nos 

segmentos de negócios mais representativos da receita operacional da 
ECT. 

Em 20/05/2004, a Área Comercial encaminhou a CI/GAB/DICOM/1355-2004 
solicitando informações sobre o andamento da contratação e ratificando a 
necessidade da formação da equipe comercial. Em 16/07/2004, encaminhou a 
CI/DICOM/1982-2004 solicitando a realização de 20 turmas, iniciando a 
implementação do processo de capacitação por 4 turmas, de acordo com a 
disponibilidade orçamentária. 

Nos últimos anos, a FIA/USP - Fundação Instituto de Administração -
Instituição conveniada com a Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade da Universidade de São Paulo, tem colaborado com a ECT, no 
desenvolvimento de vários projetos de consultoria, treinamento e pesquisa 
técnica, o que lhe tem angariado um conhecimento diferenciado dos Correios, 
no que se refere ao Processo Produtivo, aos Produtos e Serviços, bem como 
sua Cadeia de Valores. 

A FIA/USP foi responsável pelo Planejamento e Execução de um extensivo 
programa de treinamento de colaboradores da ECT (com foco na Área 
Comercial), em 1997, abrangendo um contingente superior a 1000 
participantes e mais de 1000 horas de atividades. Do Programa em questão, 
destacamos os seguintes Cursos: Formação Geral em Marketing (120 horas), 
Compacto de Marketing ( 60 horas), Pesquisa de Marketing (80 horas), 
Gerência de Produto, Gerência de mercado, Finanças para Gestores de 
Marketing (80 horas), dentre outros. 

A FIA/USP desenvolveu importantes projetos de consultoria para a ECT. 
Particularmente, destacam-se os projetos de Gestão Competitiva e 
Desenvolvimento de Gestores de Negócios (modalidade actiqn-tra~nin ). 
Esses dois trabalhos propiciaram a transferência para a ECT, de co~tl ~ ·· RE 
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processo relativos a um modelo de gestão nos níveis estratégico e tático, o qual 
não apresenta similar em termos nacionais e internacionais. Trata-se de um 
modelo único, aplicado de forma tópica e em células específicas da ECT, 
trazendo resultados expressivos tanto no aspecto de receita como de 
lucratividade 

Além disso, a FIA/USP desenvolveu um software específico ao processo para 
dinamizar a utilização das técnicas e ferramentas que norteiam a Gestão 
Competitiva. Esse software será utilizado pelos participantes do programa de 
capacitação, no módulo de Laboratório da ECT". 

O Programa Nacional de Capacitação da Equipe Comercial ora proposto 
assenta-se, sobretudo, nos modelos de Gestão Competitiva e de Gestores de 
Contas/Negócios desenvolvidos pela FIAIUSP para a ECT. 

Em síntese, destacamos as principais razões para a contratação da FIA/USP: 

a) Conhecimento intenso e extenso sobre as especificidades da ECT, com 
referência aos produtos e serviços, estrutura e modelo de gestão, cultura, 
índices de desempenho, etc, que certamente fundamentarão e facilitarão o 
desenvolvimento e a customização do conteúdo à ECT; 

b) Know-how único transferido sobre modelos e processos que serão 
disseminados pela Empresa, via programa proposto - Singularidade quanto ao 
Processo de Gestão Competitiva; 

c) Excelência do corpo docente e técnico que integrará a equipe de 
desenvolvim~nto e customização do conteúdo, da formatação dos recursos 
instrucionais e da definição da estratégia de implementação do Programa 
de Cursos de Capacitação da Equipe Comercial, contemplando 
principalmente dois tipos de público-alvo: Gerentes de Contas Especiais, 
focados nos clientes estratégicos e Assistentes Comerciais, focados nos 
clientes segmentados, também chamados de clientes com contrato. 

O curso foi desenvolvido com base na Metodologia do Treinamento-Ação, que 
busca a efetividade do programa pelos resultados possíveis de serem 
mensurados pela Empresa. 

O programa será realizado em 7 módulos, que somam 176 horas de carga 
horária por turma. 

Relatório/DIREC-0 13/2004 
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MÓDULOS CONTEÚDO HORAS METODOLOGIA 

Estratégia e Business to Business 

I Estratégia e Competitividade 16h 

Marketing Estratégico 

Estratégia de Produtos 

11 Aspectos Gerais de Produtos 24h 

Gerenciando a Linha de Produtos 

Etapas do Processo Comercial 

Prospecção dos Clientes 

111 Abordagem ao Cliente 32h 

Preço e Negociação Módulos presenciais. 

Relacionamento e Pós-venda 

Gestão Financeira e Gestão de Custos 

IV Gestão Financeira e Competitividade 24h 

Gestão Estratégica de Custos 

Gestão Competitiva 

Aspectos Gerais da Gestão Competitiva 

v Desenvolvimento a Estratégia Comercial 24h 

Elaboração do Programa de Ações 
Comerciais 

VI 
Desenvolvimento do Processo Comercial 40h Acompanhamento e 
e da Gestão Competitiva - Laboratório 

avaliação de efetividade 

VII Avaliação da Efetividade do Curso 16h 
do programa. 

Total 176h 

No ano de 2004 serão realizadas 2 turmas, em São Paulo, de acordo com o 
cronograma a ser definido pela Universidade, em parceria com a área comercial. 
Em 2005 serão realizadas as outras 2 turmas, de acordo com cronograma a ser 
definido pela Universidade Correios. 

Mesmo o parecer do Dejur tendo indicado como modalidade de contratação a 
inexigibilidade de licitação, foram colhidas propostas no mercado, a partir da 
demanda apresentada pela Área Comercial, junto a entida · u. . · :.· · · . _·_ . 

r~nomada expe~ência e excelência no desenvolvimento de p 88lr1:6s ~~ -~8~, " ~ 
Area de Marketmg. Fls: ' · j ' 

· \ t ··· -_, ~~:r -I o 1 
/ 
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As propostas apresentadas fundamentam-se em eventos abertos disponibilizados 
para o público em geral sem a necessária customização requerida pela Área 
Comercial da ECT. O Programa a ser implementado pela FIAIUSP, utilizará a 
metodologia de Treinamento-ação, desenvolvida especificamente para ser 
aplicada à ECT (customização ampla), bem como fundamenta-se no processo 
em implementação nos Correios da Gestão Competitiva (Participação, 
Lucratividade e Imagem), de exclusividade da FIA/USP. Com base nessas 
propostas, a UNICO e um representante da Área Comercial procederam à 
análise de Custos, de Conteúdo e de Metodologia a ser aplicada e chegaram ao 
seguinte resultado: 

Custo por 
Público- Custo Total do 

Fornecedor Treinando 
alvo Programa 

(R$) 
por Fornecedor (R$) 

OI 
Escola Superior de Propaganda e 

10.800,00 1.512.000,00 
Marketing - ESPM 

02 Business School São Paulo -BSP 9.200,00 1.288.000,00 
03 Fundação Getulio Vargas- FGV-SP 21.384,00 

140 
2.993.760,00 

04 Universidade de São Paulo - USP 28.000,00 3.920.000,00 

05 
Fundação Instituto de 

4.664,00 652.960,00 
Administração- FIA-USP 

06 Fundação Dom Cabral - FDC 11.500,00 1.610.000,00 

Como os cursos apresentam cargas horárias diferentes, foi feita análise 
comparativa do custo por hora-aula. 

Custo por Carga Custo Hora-aula 

Fornecedor Treinando (R$) Horária por Treinando 

A B 
(R$) 

C=A/B 

OI 
Escola Superior de Propaganda e 

10.800,00 360 30,00 
Marketing - ESPM 

02 Business School São Paulo -BSP 9.200,00 204 45,09 

03 
Fundação Getulio Vargas - FGV-

21.384,00 540 39,60 
SP 

04 Universidade de São Paulo - USP 28.000,00 500 56,00 

05 
Fundação Instituto de 

4.664,00 176 26,50 
Administração- FIA-USP 

06 Fundação Dom Cabral - FDC 11.500,00 360 31,94 

Atualmente, a ECT necessita da contratação da FIA/USP para o 
desenvolvimento do programa pelos aspectos relacionados a seguir: 

A Empresa não possui profissionais disponíveis, com j-IMI~W.UQ)'(i~ee_f:::1!:~ 

similar, para desenvolver o programa internamente. 
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- O programa em questão é totalmente customizado às necessidades da 
ECT· 

' 
- A metodologia aplicada, qual seja, o Treinamento-ação, produzirá 

resultados aplicados às necessidades imediatas da ECT. 
- No programa será aplicada a ferramenta de gestão competitiva exclusiva 

que permitirá a cada Gerente de Contas Especiais e Assistente Comercial 
aplicar os conhecimentos adquiridos na própria carteira de clientes, 
trazendo retomo imediato para a organização. 

- A Contr<l:tada terá uma equipe permanente de professores disponíveis 
para assessorar os treinandos, nas comunidades virtuais, durante todo o 
desenvolvimento do curso. Nessas comunidades, serão criados 15 fóruns 
de discussão para tratar, especificamente, dos 1 O segmentos de negócio e 
dos 5 principais segmentos de mercado. (Ex.: concessionárias de água e 
luz, bancos, governo, administradoras de cartões de crédito, entre 
outros). 

- Os módulos serão aplicados mensalmente, com uma carga horária de 
16h a 40 horas cada. No intervalo entre os módulos, haverá a aplicação 
efetiva através da Força de Vendas, em sua carteira de clientes. 

- Para as quatro primeiras turmas ( 140 participantes), o Programa a ser 
contratado terá como resultado para a ECT os produtos aplicáveis ao 
processo comercial, tendo em vista que serão focados os segmentos de 
negócio da Empresa, bem como os principais segmentos de mercado, 
representativos da Receita Operacional. 

- O sistema de acompanhamento previsto para o programa prevê um 
Workshop que será realizado 150 dias após o término do curso, para 
avaliação· da aplicabilidade dos conhecimentos adquiridos. 

Pode-se ressaltar que o retorno sobre o investimento será a curto e médio 
prazos conforme demonstrado abaixo: 

a) Estima-se que após a capacitação de toda a Força Vendas (prevista para 
700 pessoas) ocorra um aumento real na Receita Operacional, a ser 
mensurado. 

b) Com a implementação do Programa proposto de forma estruturada, 
teremos uma redução de no mínimo 50% no número de participações de 
colaboradores, da equipe comercial, em eventos de oportunidade (eventos 
abertos), face o desenvolvimento de módulo específico no programa, que 
trata do Processo Comercial (estágios e fases), 100% customizado à ECT. 
Lembramos que os eventos abertos não têm nenhuma customização. A 
título de informação, de janeiro a agosto de 2003, foram gastos com 
inscrições em eventos de oportunidade, para a Dicom, 198.108, 

1 

(Cento e noventa e oito mil, cento e oito reais e sessenta e ·; êff . - , 
somente na Administração Central. Os grandes eventos a ttõs, C ' .'fii. lOS 

Fls: 
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carga horária média de 16 horas, custam aproximadamente R$ 4.000,00 
(quatro mil reais) per capita. 

c) Possibilidade de redução gradual na contratação de turmas fechadas pelas 
Regionais e AC, para participação de colaboradores em eventos fechados, 
considerando que esse Programa atenderá parcialmente a carência de 
capacitação hoje existente na área comercial. A título de exemplo 
ressaltamos a suspensão de contratação de pacotes fechados como PSS 
System, até então utilizado para treinamento da Força de Vendas (tendo 
sido treinàdos aproximadamente 500 profissionais) a um custo per capita 
de R$ 500,00. Além de não ser customizado à ECT, esse treinamento não 
atende a todos os módulos do presente Programa. 

d) Decorrente das ações das alíneas "b" e "c", teremos a redução dos 
desembolsos relativos a deslocamentos, diárias etc; 

e) Com a formação dos multiplicadores por meio de recursos próprios, a 
ECT terá a possibilidade de desenvolver outros cursos, desde que com 
carga horária menor e conteúdo menos complexo, para a clientela 
envolvida indiretamente com o processo comercial. 

No Programa de Capacitação da Força de Vendas está prevista a 
formação de multiplicadores para a Empresa, sendo: 

Lotação Quantidade Responsabilidade 
Todas as DRs 24 (um de cada Participar da modelagem de novos cursos e 

DR) disseminar o conteúdo. 
Di com 2 Manter o conteúdo, relacionado à área 

comercial, atualizado e acompanhar a 
disseminação do conhecimento na ECT. 

Uni co 2 Modelar, produzir e coordenar a disseminação 
dos novos cursos e fazer a gestão do 
conhecimento. 

Total 28 

A FIA disponibilizará na comunidade virtual, que será coordenada 
pela UNICO, a metodologia dos cursos de modo a garantir a utilização dos 
conceitos e técnicas por toda a equipe da ECT. O material desenvolvido 
será entregue, à ECT, em meio magnético para disponibilização no si te da 
UNI CO. 

Será autorizada, pela FIA/USP, a utilização do material para divulgação interna, 
reprodução ou desenvolvimento de novos cursos, tendo por base o 
conhecimento transferido e o material fornecido pela FIA/USP. o · 312~Gõ.=G -

CPMI -~REIOS 
A matéria foi objeto de análise pelo DEJUR, que por meio da No a Jurídj~! j (\ 

/DEJUR/DJRAD-760/2003, considerou atendidos os requisitos estab f~~-n t-:--)-
. .. I! , ; 0 
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art.25, 11 c/c 13 VI da Lei no 8.666/93. Mencionou o DEJUR que a 
singularidade do serviço e a comprovada capacitação da instituição são 
denominadores comuns para a administração justificar a inexigibilidade de 
licitação, considerando cabível realizar a contratação com a Fundação Instituto 
de Administração- FIA/USP. 

A contratação já foi submetida à apreciação do Comitê de Avaliação das 
Contratações Estratégicas, que, por meio das Cls/CACE-0101/2003 e 268/2004, 
anexas, apresentou parecer favorável à mesma. 

A presente contratação foi aprovada pelo Diretor de Recursos Humanos, 
mediante Relatório/UNIC0-001/2004, e está sendo submetida à apreciação da 
Diretoria Colegiada para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 
Art. 25, 11 combinado com Art. 13 VI da Lei n° 8.666/93. 

VII. ANEXOS 

1. Proposta FIA/USP 
2. Nota Jurídica/DEJUR-760/2003 
3. CI/CACE - 0101/2003 
4. CI/GAB/DICOM - 152/2004 
5. Relatório/UNICO - 001/2004 
6. CI/ASS/DICOM-1355/2004 
7. CI/DICOM-1982/2004 
8. CI/CACE-268/2004 
9. Tabela de Bloqueio e CI/Orçamento/Direc-112/2004 

/U.rr~~h 
Robinson Koury iana a i va 
Direto de Rec rsos Humanos 

Fls: 
'•· I ! I 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

Proposta de Projeto 

PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO DA 

EQUIPE COMERCIAL DA ECT 

Entidade Solicitante: 
Entidade Proponente: 

Responsáve is 
pela proposta: 

()C( cap cq 2004 ;o go sr 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
Fundação Instituto de Administração - FIA 

Prof. Dr. Geraldo Luciano Toledo - gltoledo@usp.br 
Prof. Dr. Lino Nogueira Rodrigues Filho - Iinok@usp.br 

São Paulo, agosto de 2004 

CPMI · CORREIOS 

1 , . Fls :_1-G-r-~ ê -1-

3731.23 
Sede: Rua )t~s.' 1\lv<.-s da Cunha l.ima . 172 -ll:'i .lliO -U:'ill-flut;utlà - S;loi';JUIHISI' - h>n<.·: (li) ~7 .U 'IW~ . 
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FUNDAÇÁOIN~O 
DE ADMINISTRAÇÃO 

São Paulo, 2 de agosto de 2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

AIC Sr. José Roberto de Andrade Mello 
Coordenador Nacional da Universidade Correios 

Prezados Senhores, 

Conforme solicitado, em sua correspondência Carta 119/2004, enviamos, para 

sua apreciação, proposta técnico/financeira, referente ao Programa Nacional de 

Capacitação da Equipe Comercial, da Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos - ECT, a ser realizado pela Fundação Instituto de Administração 

FIA, entidade conveniada com a Faculdade de Economia, Administração e 

Contabilidade da Universidade de São Paulo, no âmbito de seu Programa 

PROMARK- Serviços. 

~sta proposta contempla a que foi encaminhada anteriormente à Diretoria 

Regional de São Paulo, com as alterações propostas na correspondência acima 

mencionada. 

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos. 

Atenciosamente , 

Pr Filho 

hd• Rua JO!Ot Alvt:a da C uni .. Uma. 172 • OSJ60-0SO • llutanta • S&o l'aulo/SI' ·Fone: (li) J7JJ 9.59.5 . 
lnlemel. www.fle .com .b< e-<T~aH contai<>OIIa .~ .b< 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

O ambiente competitivo tem estimulado um esforço permanente das empresas para 

adequar seus recursos e objetivos às oportunidades de mercado em mudança. Novas 

tecnologias de produto/serviço e de processos operativos, comportamento complexo e 

exigente dos clientes, situações econômicas e políticas conjunturais e estruturais 

limitantes e outras pressões do macroambiente têm exigido dos dirigentes das 

organizações um trabalho de aprimoramento de seu quadro de colaboradores e de 

adaptação às novas modalidades de gestão presentes nas empresas bem sucedidas. 

Em razão da necessidade de preparar colaboradores com as competências requeridas 

para assumirem cargos e funções compatíveis com os novos desafios decorrentes do · 

ambiente de negócios, a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT decidiu 

investir em cursos de desenvolvimento gerencial, contando com a colaboração de 

entidades externas, entre as quais a Fundação Instituto de Administração - FIA, 

instituição conveniada com a Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade 

da Univers idade de São Paulo. 

Dando cont inuidade ao projeto, e visando a consolidar o processo de gestão 

competitiva, implantado na ECT em parcena com a FIA, que, no ano de 2002, 

possibilitou o desenvolvimento de programas de ações comerciais focados em cerca de 

720 células de mercado . Tais programas geraram expressivos resultados tanto nos 

aspectos de crescimento da receita como na obtenção de uma rentabilidade 

diferenciada. Assim sendo , a ECT, por intermédio de sua Diretoria Comercial, solicitou 

à FIA uma proposta de projeto voltado para o planejamento e execução de um Programa 

de Cursos de Capacitação da Equipe Comercial, contemplando principalmente dois tipos 

de público-alvo : Gerentes de Contas Especiais, focados nos clientes estratégicos e 

As si st entes Comçrcia is, foca dos nos c[ i entes segmentados, também chama dos de 

clientes com contrato. 

Nesse sentido, a FIA submete à ECT a presente proposta, a qual, uma 

dará origem a um contrato a ser firmado entre as entidades envolvidas. 

Internet : www.fia .com.bf e -malt : oontfttoOfla .com,b< 

I , 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

OBJETIVO 

O projeto tem por objetivo o planejamento e a execução de um programa de cursos, com 

ênfase no aprimoramento do processo de integração da equipe comercial da ECT, 

formada predominantemente por gerentes de contas especiais e assistentes comerciais, e 

na interação da equipe com o ambiente competitivo da empresa: seus clientes ativos e 

potenciais , suas respectivas cadeias de valor e os principais concorrentes. O programa 

está alicerçado em três principais: 

• Conceito de competitividade e suas implicações na ECT, sob a ótica de células 

comerciais e de mercado . 

• Necessidade de formação de uma equipe que esteja integrada e que trabalhe com 

sinergia, mediante a homogeneização do conhecimento de conceitos e técnicas 

inerentes ao processo de gestão competitiva. 

• Utilização da ferramenta didática de treinamento-ação como condição necessária 

para a alteração efetiva da atuação comercial. 

No decorrer do processo, será criada uma comunidade virtual, onde os alunos poderão 

trocar experiências, tratando de temas relevantes para a área e acompanhados pelos 

especialistas. 

A FIA dis ponibilizará na comunidade ECT a metodologia dos cursos, de modo a 

garantir a utilização dos conceitos e técnicas por toda a equipe da empresa. Além 

disso, a FIA tem por missão desenvolver e pesquisar conceitos, técnicas e processos 

na área de Administração e transferi-los para as diferentes organizações para as quais 

desenvolve programas de treinamento, pesquisas e consultorias. Assim sendo, na fase 

de disseminação do proj eto, a FIA tornará disponível à ÚNICO - Universidade 

Correios - todos os conceitos, técnicas e processos desenvolvidos c apresentados no 

Curso. 

Especificamente, a FIA autorizará a utilização do material desenvolvido 

entregue aos participantes para reprodução c distribuição interna, bem 

utilização em qualquer outro programa de capacitação da ECT . 

I I 

&.de : Rua José 1\lvc_-s da Cunlw Lima, 172- o~J(><Hl~O- Out01ntil- São l'aulu/SI'. fone : (li I HJl ~W5 . 
Internet: www.lia .com .b< e ·mall : conlaloCfla .cO<TI .b< 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

A FIA transferirá, po1s, o "know how" e os direitos de utilização do material à ECT 

para seu uso e disseminação interna . O material desenvolvido será entregue por meios 

convencionais e por meio magnético . 

I. O curso destina -se ao público-alvo formado por Gerentes de Contas Especiais, 

Gerentes de Vendas, Gerentes Comerciais, Coordenadores Regionais de Negócios, 

Equipe AC e Assistentes Comerciais, tendo carga horária de 180 horas, assim 

distribu ídas: 

• Aulas presenciais, sob a responsabilidade da FIA, incluindo parte prática 

(exercícios/aplicações) e avaliação da efetividade: 128 horas. 

• Apresentação da comunidade virtual, sob a responsabilidade da UNIVERSIDADE 

CORPORATIVA CORREIOS - 4 horas 

• Desenvolvimento de projetos, com orientação via WEB da equipe de professores e 

consultores da FIA: 48 horas .. 

2. As aulas serão oferecidas em módulos de no mínimo 16 horas, com unidade padrão de 

8 horas cada uma, compatibilizando-as a distribuição semanal conforme a 

disponibilidade da equipe da ECT. 

3. Será criada pela ECT uma comunidade virtual, onde serão trabalhados temas com 

foco nos segmentos de negócio da empresa. Dentro da comunidade, serão 

disponibil izados vários fóruns, toda a bibliografia necessária para os trabalhos, 

chals, e a coordenação ficará a cargo de um animador da ECT e um da FIA, que serão 

os responsáveis pelo apoio nas atividades à distância. Estão previstos inicialmente 

doze fóruns, integrados por a I guns pari icipantes do curso. 

4. Número de turmas: estão previstas 4 turmas. 

5. Época c locais de realização do curso : 

a . O curso será rea l izado para 4 turmas, no período de 2004 até junho 
no Centro de Treinamento da DR/SP, na cidade de São Paulo. 

Sede: Rua Jost' AIV<'S da ("unha l..inlil, 172- O:'iJ(,(J~I:'iO -llulnnl<1- S;1u r~ulu/SP- Func: (li, J7J.1 'l:'i'l:'i . 
lnlernel: www.f111 .com .br e -mall : ()()nlatoCIIa .com .br 
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FUNDAÇÁO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

6. Certificado: A Fundação Instituto de Administração. responsável pela execução do 

curso, expedirá certificado a que farão jus os alunos que obtiverem aproveitamento 

segundo critérios de avaliação previamente estabelecidos e, pelo menos, 75% (setenta 

e cinco por cento) de freqüência nos cursos presenciais. Este curso é de natureza 

profissional, sem validade para registro acadêmico. 

7. O Curso terá seu conteúdo distribuído em módulos. Na elaboração dos cronogramas, 

será considerado um módulo por mês. Os módulos serão apresentados segundo 

metodologia definida pelo professor, podendo essa ser representada por exposição, 

jogos, simulações, estudo de casos, discussão e trabalho de equipe. Os alunos 

deverão ser instruídos a elaborarem atividades em sua base para os módulos 

seguintes. 

8. Os equipamentos necessários são: micros pc com PowerPoint, acesso à Internet, 

banco de dados referentes a assuntos pertinentes à realidade da ECT, retroprojetor, 

projetor de vídeo (datashow) e flip-chart. O material didático a ser distribuído aos 

participantes estará a cargo da FIA. 

9. Após conclusão do Módulo IV, será realizada uma prova presencial de 4 horas, 

abordando os temas apresentados nos módulos I, 11, 111 e IV. 

1 O. Os participantes deverão realizar um trabalho, aplicado à realidade da ECT, sob a 

orientação de um professor da FIA. 

11. Os certificados de conclusão mencionarão a área do conhecimento do curso e serão 

acompanhados do respectivo histórico de aproveitamento onde constará: (i) relação 

das disciplinas, carga horária, nota ou conceito obtido pelo aluno e qualificação dos 

professores por elas responsáveis; (ii) período e local em que o curso foi realizado e 

sua duração total; (iii) título da monografia ou do trabalho de conclusão do curso e 

nota ou conceito, e (iv) indicação do número de registro do certificado na instituição. 

12. O curso é de natureza profissional c tem características de curso fechado (in 

company ) não sendo passível de certificação para fins acadêmicos, conforme Lei n" 

9394, de I 996 c Resolução n" I, de 03 de abril de 200 I, do CNE. 

13. Coordenação do programa pela FIA: professores Dr. Geraldo Luciano T Dr. 

Lino Nogueira Rodrigues Filho. 
! I 

Sed<! Hua JoS<' Alves da Cunha Lima. 172- O~J(,(J-0~0- Butantã- Sàn Piluln/SP- fnne: (li) J7JJ '15'15 . 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

1: PROFESSORES CONVIDADOS A INTEGRAR O PROGRAMA 

Além dos coordenadores, serão convidados a integrar o programa professores dos 

Departamentos de Administração e de Economia da FEA e professores, especialistas e 

consultores da FIA . 

MÓDULO I- Estratégia e Business to Business-

Unidade 1: Estratégia e Competitividade 

• O conceito de competitividade 

• Estratégia e eficiência e eficácia operacional 

• Perfil e papel dos gestores na implementação da estratégia 

• O posicionamento da ECT na geração de valor 

• Comunidades Virtuais (conceitos e utilização) 
(esse módulo poderá ser ministrado pela ECT) 

16h 

Unidade 2: - Marketing Estratégico e Especificidades do B2B (business to business) 

• Marketing estratégico X marketing operacional 

• Estratégia de marketing da ECT (*) 

• Especificidades do B2B 

• Comportamento do cliente organizacional 

• Tipologia do cliente 

• Modelo de Shapiro de avaliação de cliente e sua aplicação 
aos negócios da ECT 

• O cliente e segmentos de mercado da ECT (avaliação de 
clientes especiais e clientes com contrato)- Caso I. 

(*) ln•Crulor da ECT <frvrró <fe<rnvolvrr o mó<ful<o. 

Unidade 3:- Apresentação da Comunidade Virtual, a cargo da UNICO 

MÓDULO 11- Estratégia de Produtos 

Unidade I : Aspectos Gerais de Produtos 

Sede : Ru:~ José Alvl"S ,1;, Cunha Lima. 172 - O:'iJ(,().{l:'iO · Bulant;l - SJo l'aulo/SI' - fon<·: (li) J 7.l.l «<W:'i 
Internet : www.fifl .com.br ,,...,.,11 : com..toCCia.oom.b< 
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FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

• Conceitos de produtos e serviços 

• Especificidade da linha de produtos ECT(*) 

• Criação, desenvolvimento e lançamento de novos produtos 

• Aplicação aos novos negócios da ECT. 

• Elaboração de um novo produto - Caso 2 
( • ) ln<lrulor da E C T de,.er:i desenvol\'er o módulo. 

Unidade 2: Gerenciando a Linha de Produtos 

• Portfolio de produtos da ECT 

o Casos de sucesso no B2B - Casos 3 e 4 

o Casos de fracasso no B2B -Casos 5 e 6 

• Fatores de diferenciação na ECT 

MÓDULO 111- Etapas do Processo Comercial 

Unidade 1: Prospecção nos clientes 

• Elaboração de um KIT(manual) de prospecção de oportunidades 
nos clientes; 

• Identificação de fontes de informações internas e externas; 

32h 

• Razões de fracasso da TI na prospecção de oportunidades nos clientes; 

• Atitude e comportamento da equipe de vendas quanto a questão 
da Cadeia de Valores 

• Aplicações a dois segmentos de negócios da ECT.- Caso 7 

Unidade 2: Abordagem ao cliente 

• ldenti ficando a unidade de tomada de decisão 

• Serviço básico e ampliado- o que é qualidade?- Serviços Integrados 

• Desenvolvimento de habilidades para apresentação das vantagens 
competitivas junto aos clientes . 

• Gerando valor ao cliente 

• Estudos de casos 8 e 9 

Unidade 3/4: Preço e Negociação 

• Aspectos ge rais de preço 

• Preço c a relação valor competitividade 

• Técnicas de negociação 
r~~~, a~RE~~S 
1 Fls·-- 1--G--i-3-• Posição competitiva da ECT (aplicações)- Caso 10 
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Unidade 5: Relacionamento e pós-venda 

• Papel da força de venda (tirador de pedidos x consultor de negócios) 

• Mito e realidade do CRM (Customer Relationship Management) 

• Receita , potencial de negócios e lucratividade do cliente 

• Análise da Cadeia de Valores -Caso 11 

MÓDULO IV- Gestão Financeira e Gestão de Custos 24h 

Unidade I -Gestão Financeira e Competitividade 

Unidade 2 - Gestão Estratégica de Custos 

MÓDULO V- Gestão Competitiva 24h 

Unidade 1: Aspectos Gerais da Gestão Competitiva 

• Conceito de célula de mercado/comercial 

• Elaboração da matriz produto x mercado (MPM) 

• MPM da ECT (clientes especiais) 

• Estratégia de Crescimento 

• Pré-seleção de células 

Unidade 2: Desenvolvendo a Estratégia Comercial 

• Seleção de células- aplicação (exercício) presencial 

• Análise do processo de informações comerciais da ECT 

• Análise da posição competitiva 

o Identificação de fatores chaves de sucesso 

o Prio r ização 

Unidade 3: Elaboração do Programa de Ações Comerciais 

• Modelo de FCS e ações comerciais 

• Indicadores de performance 

• Apresentação do caso ECT- Primeira fase do SGC - Caso I 2 

MÓDULO VI- Desenvolvimento do Processo Comercial c da Gestão Comp 
Laboratório Hi!i~~"""Z':ft/1 

Nesse módulo, cada participante deverá aplicar os principais conceitos técnicas 
Fls: 

apresentados no curso, contemplando tanto o Processo Comercial, nas suas qu tl·o·---,f.-a_s_c_s_.,, 1~--~'QT--tl---.r4 
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bem como o desenvolvimento da gestão competitiva em três células comerciais a serem 

selecionadas . Para essa tarefa, ele contará com o suporte da equipe de instrutores da FIA, 

os quais, mediante os recursos da Internet (preferencialmente), telefone e/ou reuniões 

presenciais (máximo de quatro horas cada uma), esclarecerão as dúvidas até a conclusão 

da proposta de cada participante. 

Após essa fase, cuja extensão prevista é de três semanas, os participantes realizarão um 

workshop de 16 horas, quando seus projetos serão avaliados . 

MÓDULO VII- Avaliação da Efetividade do Curso: 16 h 

Após 150 dias do encerramento do Módulo V, a FIA realizará com os participantes um 

.. 'H•orkshop" de 16 horas, visando a avaliar a efetividade do curso. 

Para tanto , serão avaliados: 

• O grau de percepção dos participantes em relação aos principais conceitos 
e técnicas ministrados. 

• Revisão dos Conceitos . 

• Grau de integração dos conceitos e técnicas ao processo comercial. 

• Identificação das principais barreiras para esta integração. 

• Proposta de ações para eliminá-las. 

Obs: Os programas da FIA vem se destacando devido a essa moderna metodologia 

Levando em conta as especificidades da ECT, as características diferenciadas de sua 

Matriz Produto x Mercado, em razão da ampla gama de serviços e de composição de seu 

por(lólio de clientes. contemplando organizações diversas como Partners (Bradesco, por 

exemplo), Oligopsônios (Concessionárias de telecomunicações) e Tecnologias (e­

husiness), bem como o estágio atual de seu processo de gestão competitiva, deve-se 

ressaltar que os programas propostos serão objeto de atenção especial, em sua fase de 

planejamento. 

Para tanto , a ECT deverá ter à disposição um grupo 

esporádicos , os quais deverão interagir intensamente com 

7 3 1 
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na identificação de "'cases" a serem inseridos nos programas, e no detalhamento do KIT 

aplicativo que fará parte integrante do processo comercial. 

Tendo em vista a experiência da FIA em programas congêneres, estima-se um total de 

756 horas para o desenvolvimento integral das atividades de planejamento , distribuídas 

por técnicos alocados no desenvolvimento do projeto . 

FASES DO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E PREPARAÇÃO DO PROGRAMA 

ETAPAS PARAMETRO QTDE 
L Planejamento/estratégia implementação do Hora 80 

proerama nacional de CFV 
Sub total (Etapa I) 80 

II. Desenvolvimento proeramático. 
Módulo I Hora 8 
Módulo II Hora 120 
Módulo fi Hora 120 
Módulo IV Hora 60 
Módulo V Hora 144 
Módulo VI Hora 24 
Módulo VII Hora o 

Sub total (Etapa m 476 
IIL Desenvolvimento recursos instrucionais 

(fonnatação/programação visual/edição) 
• Kit - Treinando 

(apostila-mídia-livro-pasta). Hora 80 
• Kit - Tutor Multiplicador 

(apostila-mídia-livro-pasta). 
Hora 120 

Sub total (Etapa ill) 200 
IV. Reprodução dos recursos instrucionais 

• Apostila e textos (inclui cópias coloridas) Un 35 
•Mídia (disquete por módulo-CO geral) Un 35 

•Livros Un 35 

•Pasta Un 35 

Sub total (Etapa IV) 
V. Infra-estrutura 

Coordenação geral do programa Hora 80(*) 
Secretariado e apoio Hora 160(*) 
Suporte tecnologia (analista/programador/web designer I 
comunicação). Hora 480(*) 
Telefones/máquinas equipamentos/software Hora 160(*) 

Sub total (Etapa V) 880 

(*)O total de horas correspondente à Infra-estrutura independe do número de turmas 

CPMI - CORREIOS 
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ORÇAMENTO DAS FASES CORRESPONDENTES AO PROCESSO DE PLANEJAMENTO E 
PREPARAÇÃO DO PROGRAMA 

(POR TURMA) 

a) Soma tório das etapas (l+li+III+V) R$ 25.700,00 

b) Encargos Soci a is (40%) R$ l 0 .280,00 

c) Cus tos total do item IV (recursos instrucionais) R$ 15.295,00 

Sub-total l R$ 51.275,00 

d) Custos Indiretos da FIA R$ 9.049,00 

e) Custo Total da Fase de Planejamento e Produção R$ 60.324300 

f) As atividades relativas às etapas I, 11 e III deverão ser desenvolvidas no prazo de 

35 dias a partir da assinatura do contrato. 

A equipe da FIA, coordenada pelo Prof. Dr. Lino Nogueira Rodrigues Filho, contará com 

a participação dos professores: Prof. Dr . Geraldo Luciano Toledo (Coordenador do 

Programa MBA - Marketing de Serviços da FIA) e Prof. Luciano Mazza. 

FASES DO PROCESSO DE DISSEMINAÇÃO 

I. Condições Gerais 

a) Turma = 35 treinandos 

b) Os cursos das quat ro turmas de São Paulo serão realizados na DR/SPM. Esses 

cursos poderão, se a ECT assim o desejar, utilizar as instalações da FIA 

Sede : Rua José Alv<.-s da Cunha Lion:~, 172 · 05J(,(I~I~O- Outanl<l- S;l<• l'ilui<•ISP- Fone: (li) :l7.H 'IW5 . 
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CUSTO PARA DISSEMINAÇÃO POR TURMA EM SÃO PAULO 

Quantidade Custos de Aplicação 

Disseminação Por 
Módulo Horas Dias Por turma de 35 pessoas Treinando 

1- 16 2 9.356 (*) 267 

li- 24 3 14.034 (•) 401 

---·----- - - --·---------· - ----· --- --- - ·· -- ------- ---------
III- 32 4 18. 712,(•) 535 

IV- 24 3 14.034 (•) 401 

V- 24 3 14.034 (•) 401 

VI- 40 5 23.390 (•) 668 

VII 16 2 9.356(*) 267 

Custo total do proa:rama de capacitação I disseminação, por turma: 102.916 2.940,45 
R$ 16,70 hora/aluno 

(*) Custo de disseminação por unidade de 8 horas: R$ 4.678,00 

Nota 1
: Os demais recursos necessários ao processo de disseminação, avaliação, 

elaboração, ficarão sob a responsabilidade da ECT. 

Nota 2
: As faturas no valor de R$ 60.324,00 (sessenta mil, trezentos e vinte e quatro 

reais) correspondente ao Processo de Planejamento e Preparação do Programa 
serão emitidas no início de cada curso (no total de 4 previstos) . 

As faturas relativas à Disseminação serão emitidas mensalmente, 
correspondentes às unidades aplicadas. 

CPMI • CORREIOS 
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Custo do Processo 

FUNDAÇÃO INSTITUTO 
DE ADMINISTRAÇÃO 

CUSTO TOTAL DO PROGRAMA 

(4 TURMAS) 

de Planejamento e 
Preparação do Programa R$ 241.296,00 

(4 x R$ 60.324,00) 

Cus t o de Disseminação por turma 

4 turm a s, em São Paulo R$ 411.664,00 

(4 X 102 .916,00) 

Custo Total do Programa 

(4 x R$ 163.240,00) R$ 652.960,00 

Validade da proposta: 30 dias 

Razão soc ial: 

CNPJ: 

Dados para a elaboração do contrato e emissão de fatura 

Fundação Instituto de Administração 

443I59I9/000I-40 

Endereço Completo: Rua José Alves Cunha Lima, 172, Butantã, São Paulo, Capital 
CEP 05360-050 

Número de telefone: 1 I 3733 9595- fax: I I 3733 5958- e-mail: contato@fia.com.br 

S<!d<l . Kua Jus<· 1\lvcs Ja <·unha Lima . 172 o O~_l(><JoO~O o llutmllü o S:õo Paulo/SI' o Fone: (li) .l7.l.l '15'1~ . 

Internet . www .fu:t .com .hr A·mAII . cofltfltoCfla.com .hr 
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CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITO 

DADOS DO SUJEITO PASSIVO: 

CNPJ: 44.315.919/0001-40 
NOME: FUNDACAO INSTITUTO DE ADMINISTRACAO 
ENDERECO : RUA JOSE ALVES CUNHA LIMA , 172 
BAIRRO OU DISTRITO: RIO PEQUENO 
MUNICIPIO: SAO PAULO 
ESTADO: SP 
CEP: 05360-050 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: 

PREVNet 

]V0 282602004-21003030 

QUAISQUER DAQUELAS PREVISTAS NAS LEIS 8.212, DE 24 DE JULHO DE 1991, E 
ALTERACOES, EXCETO PARA: 

- AVERBACAO DE CONSTRUCAO CIVIL EM IMOVEL; 
REDUCAO DE CAPITAL SOCIAL E TRANSFERENCIA DE CONTROLE DE COTAS DE 
SOCIEDADES DE RESPONSABILIDADE LIMITADA; 
BAIXA DE FIRMA INDIVIDUAL, CISAO TOTAL OU PARCIAL, TRANSFORMACAO OU 
EXTINCAO DE ENTIDADE OU SOCIEDADE COMERCIAL OU CIVIL. 

E CERTIFICADO, NA FORMA DO DISPOSTO NA LEI No 8.212/91 E ALTERACOES, QUE, PARA 
A FINALIDADE DISCRIMINADA, INEXISTE DEBITO IMPEDITIVO A EXPEDICAO DESTA 
CERTIDAO EM NOME DO SUJEITO PASSIVO ACIMA IDENTIFICADO, RESSALVADO AO INSS O 
DIREITO DE COBRAR QUALQUER IMPORTANCIA QUE VENHA A SER CONSIDERADA DEVIDA. 
VALIDA PARA TODOS OS ESTABELECIMENTOS DA EMPRESA, MATRIZ E FILIAIS. 

A ACEITACAO DA PRESENTE CERTIDAO ESTA CONDICIONADA A VERIFICACAO DE SUA 
VALIDADE NA INTERNET, NO ENDERECO www.previdenciasocial.gov.br, OU EM QUALQUER 
AGENCIA DA PREVIDENCIA SOCIAL OU UNIDADE AVANCADA DE ATENDIMENTO DA 
PREVIDENCIA SOCIAL. 

DEVERA SER OBSERVADA A FINALIDADE PARA A QUAL FOI EMITIDA. 
EMITIDA EM, 06 DE JULHO DE 2004. 
COM VALIDADE ATE 04/10/2004 . 
VALIDA POR 90 DIAS DA DATA DA SUA EMISSAO. 

PREVID~NCIA SOCIAL. A SEGURADORA DO TRABALHADOR BRASILEIRO. 

EMPRESA DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

http:/ fwww010.dataprev.gov.br/CWS/BIN/cws_mv2.asp?COMS_B 
Doe: 
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~I CORREIO< I DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

REF.: CI/UNICO/CPAP-44/2003 

NOTA JURÍDICAIDEJUR/DJRAD 1-6 V /2003 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico: 

A Coordenação Nacional da Universidade Correios solicita 
análise e pronunciamento deste DEJUR quanto à contratação da Fundação Instituto 
de Administração da Universidade de São Paulo- FIA-USP. 

Segundo depreende-se do relatório que instrui a presente 
consulta, a contratação pretendida visa o treinamento da área comercial da ECT com 
o PROGRAMA NACIONAL DE CAPACITAÇÃO DA EQUIPE COMERCIAL 

Confonne noticiado no referido relatório, a FIAIUSP vem 
executando relevante programa de treinamento de colaboradores da ECT, mormente 
na área comercial, com mais de 1000 horas de atividade e contingente superior a mil 
pessoas treinadas. 

Nesse contexto, a FIA já implementou importante sistema de 
treinamento na ECT, com destaque para o projeto de GESTÃO COMPETITIVA, 
modelo este, que não apresenta similar desenvolvido por outra instituição seja em 
termos nacionais ou internacionais eis que se trata de modelo único difundido pela 
FIA no Brasil. 
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Por sua vez, a ECT, na esteira de tantas outras empresas de 
grande porte, aderiu a essa metodologia difundida pela FIA face à perfeita sintonia do 
objeto caracterizado pela Empresa com o método de trabalho desenvolvido por 
aquela instituição, tendo sido aplicado de forma tópica e em células específicas da 
ECT. 

Em continuação a esse programa de treinamento e a proposta 
de otimização dos recursos comerciais das organizações, é que se pretende a 
contratação para o Programa Nacional de Capacitação da Equipe Comercial que se 
assenta nos modelos da GESTAO COMPETITIVA e de GESTORES DE 
NEGÓCIOS desenvolvidos pela FIA-USP. 

Importa frisar ainda que o processo de GESTÃO 
COMPETITIVA foi difundido no Brasil pelos professores Geraldo Luciano Toledo e 
Uno Rodrigues Filho, junto ao programa de Pós Graduação desenvolvido pela FIA­
USP, sendo os mesmos integrantes do corpo técnico da instituição. 

Dessa forma, cumpre analisarmos sobre a incidência do 
instituto da inexigibilidade de licitação estabelecido no artigo 25 11 c/c 13 VI da Lei de 
Ucitações e Contratações Administrativas. 

A inexigibilidade de licitação decorre da inviabilidade de 
competição, genericamente disposta no caput do art.25 da Lei 8.666/93. 

Por força do inciso 11 do citado artigo abraçada estará a tese, 
quando da contratação de serviços técnicos (conforme enumeração constante no 
art.13), de natureza singular, com profissionais ou empresas de notória 
especialização. 

Buscando-se o teor do art.13 encontra-se em seu inciso VI o 
caso de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal. 

Na melhor definição de Helly Lopes Meirelles podemos 
conceituar os serviços técnicos profissionais especializados como "aqueles que além 
da habilitação técnica e profissional normal, são realizados por quem se aprofundou 
nos estudos, no exercício da profissão, na pesquisa científica, ou através de cursos 

c~l 
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de pós-graduação ou de estágios de aperfeiçoamento. São serviços de alta 
especialização e conhecimentos pouco difundidos entre os demais técnicos da 
mesma profissão. Esses conhecimentos podem ser científicos ou tecnológicos, vale 
dizer, de ciência pura ou de ciência aplicada ao desenvolvimento das atividades 
humanas e às exigências do progresso social e econômico em todos os seus 
aspectos". 

Assim, combinando-se os dispositivos mencionados, se terá a 
inexigibilidade da licitação quando o objeto do contrato for serviço técnico, como o de 
treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, de natureza singular e prestado por 
profissional de notória especialização. 

Singular é o serviço que, por suas características intrínsecas, 
não é confundível com outro, não significando necessariamente que seja único, mas 
que contenha tal qualidade ou complexidade que impossibilite a sua comparação 
com outros. É a característica do objeto que o individualiza, distingue dos demais. É a 
presença de um atributo incomum na espécie, diferenciador. 

A prestação por profissional ou empresa especializada, 
obviamente, também não quer dizer que esses profissionais sejam únicos no 
mercado, mas que se vislumbre a reconhecida capacidade profissional no pertinente 
à matéria. 

Sendo assim, a singularidade do serviço e a comprovada 
capacitação do escolhido são denominadores comuns para a administração justificar 
a inexigibilidade de licitação. 

Presente o binômio referido, sempre se atentando para a 
comprovação da "notória especialização", que deverá ser feita pela análise do 
desempenho anterior do profissional (ou da empresa) no campo de sua 
especialidade, através de estudos, publicações, organização técnica e demais meios 
de comprovação fornecidos, o administrador está devidamente titulado a fazer a 
contratação. 

Outrossim, vislumbra-se no caso em questão que a instituição 
em epígrafe é considerada um referência no meio em foco, detendo inclusi e todo o 

~'\iJ~~ jJ ' r - - -
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know-how adquirido com difusão no Brasil do modelo de GESTÃO COMPETITIVA 
bem como em face da especialização e excelência do seu corpo técnico e docente 
avaliados por toda a comunidade que atua na área, em vista dos estudos publicados 
e ao exitoso desempenho obtido junto aos órgãos que aderiram a prática 
desenvolvida pela FIA. 

Dessa forma, analisando-se toda a documentação adunada ao 
presente processo, bem como, os trabalhos desenvolvidos pela FIA junto a entidades 
de Direito Público e da Administração Indireta, Federal, Estadual e Municipal, e ainda, 
face à reputação de que goza no meio científico, dispondo de especialistas 
renomados e pessoal técnico com larga experiência nos seus campos de atuação, 
entendo presentes os requisitos legais autorizadores da contratação direta no 
presente caso haja vista a indiscutível presença de notória especialização daquela 
fundação. 

Outrossim, importa consignar que o estudo aduzido pela UNI CO 
comporta a justificativa do preço de mercado apresentado pela FIA em comparação a 
outras instituições igualmente pesquisadas. Vale ressaltar-se que, como dito alhures, 
o programa a ser implementado pela FIA utilizará a metodologia desenvolvida 
especificamente para a ECT vez .que fundamenta-se no processo, em implementação 
nos CORREIOS, da metodologia de GESTAO COMPETITIVA de exclusividade da 
FIA, enquanto que as outras instituições pesquisadas trabalham com cursos abertos 
e que não guardam referência com o modelo já desenvolvido outrora na Empresa. 

Dessa forma, e ressalvadas as peculiaridades do caso, a 
justificativa de preço compõe o presente processo e se encontra apta a ser analisada 
pela autoridade administrativa competente a decidir, nos moldes do disciplinado no 
artigo 26 da LLC. 

Há que se observar ainda que foram apresentadas as certidões 
inerentes a comprovar a habilitação da empresa para contratar com a Administração 
Pública. 

No mais, o presente relatório que acompanha o dossiê elenca 
as justificativas para a contratação com sua competente fundamentação, a 
justificativa do preço, a classificação orçamentária, a necessidade da contratação, a 

o 
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expectativa de eficiência, bem como, outras informações gerais que dão conta da 
necessidade da empresa em dispor de um programa estruturado de capacitação do 
seu corpo técnico funcional. 

Face ao exposto, vislumbra-se atendidos os requisitos 
estabelecidos no art. 25, 11 c/c 13 VI da Lei n.º 8.666/93, tendo-se por cabível 
realizar-se a contratação com a Fundação Instituto de Administração - FIA-USP, 
resguardando, contudo, os ditames insculpidos no art. 26 da Lei retro, tendo em vista 
o que foi alhures aduzido. 

À apreciação de V.Sª. 

Brasília, 13 de agosto de 2003. 

APROVO EM L3/of joJ 

0iP{ MARIA DE FATI A ORAIS SELEME 
CHEFE DO DEPARTAMENTO JURÍDICO- ECT 

SGnll Maria Gutmarks Ca11111os 
Maft. 8.024 .969-8 OAB ·Of 3861 

S••cbele ~a Deoartao•ento Jari~ICI 

~z.n.~~­
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E:ll!coRREIO<I ANExo 3 no RELATÓRiomiREc-9H~.Ilo4 

De: COMITÊ DE AVAL. DAS CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao: DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 

CI/CACE-01-a l/2003 

Ref: CI/DIREC-1568/2003 

Assunto: Contratação- FIA/USP 

Brasília, 15 de agosto de 2003. 

Em anexo, restituímos a V. Sa. a documentação relativa à proposta de 
contratação da FIAIUSP para a realização das atividades de Planejamento, 
Desenvolvimento, Produção de Recursos lnstrucionais, Disseminação, Acompanhamento e 
Avaliação dos resultados quanto a implementação do Programa Nacional da Capacitação da 
Equipe de Vendas, informando que este Comitê, em sua 25 ª reunião, realizada em 
15/08/2003, se posicionou favorável à contratação. 

Alertamos que para a aprovação da contratação pela Diretoria da ECT é 
necessária a emissão do bloqueio orçamentário no valor total da contratação de R$ 
3.217.690,00. 

Considerando ainda os impactos nos custos de deslocamento, hospedagem e 
diárias, recomendamos a indicação do valor total estimado com estes gastos para 
conhecimento da Diretoria da ECT. 

Esclarecemos que a nossa análise e o posicionamento final, no prazo de 2 
dias, somente foi possível, em função da correta forma de apresentação das informações e 
dos documentos disponibilizados ao Comitê, bem como da· clare~a das justificativas e da 
adequada caraterização da necessidade e opqrtunidade da contratação-proposta. 

Anexo: Processo 

CPMI - CORR EIOS 
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DE: DICOM 

À: UNICO 

CI/GAB/DICOM - 152 I 2004 

Assunto: CAPACITAÇÃO DA FORÇA DE VENDAS 

Brasília, 22 de janeiro de 2004. 

Referente à capacitação da Força de Vendas, necessidade enviada a 

esta Universidade em 2003, informamos que o quantitativo atual para esta 

demanda é de aproximadamente mil treinandos, compreendendo toda a força de 

vendas da ECT. 

Atenciosamente, 

PCIU/ 

~ , .. · ·· 

2 6 J A N 20[: . 

Doe: 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-013/20of 

~/CORREIO< 
IDENTIFICAÇÃO:RELA TÓRIO/UNICO - 01/2004. 
DATA: 01/09/2004 

ASSUNTO: Contratação da Fundação Instituto de Administração- FIAIUSP, por 
Inexigibilidade de Licitação, para a realização do programa de capacitação da 
equipe comercial, com foco em vendas no atacado. 

1- PROPOSTA: 

Autorizar a contratação da Fundação Instituto de Administração- FIAIUSP, por 
Inexigibilidade de Licitação, para a realização do programa de capacitação da 
equipe comercial, com foco em vendas no atacado, por valor global estimado de 
R$ 652.960,00 (seiscentos e cinqüenta e dois mil, novecentos e sessenta reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: setembro de 2004 a novembro de 2005. 

PRAZO DE EXECUÇÃO/ENTREGA: 15 meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os pagamentos serão efetuados 5(cinco) dias úteis, 
após recebimento da fatura referente às etapas ou módulos concluídos durante o 
mês de referência. 
A conclusão da primeira fase (Processo de produção) está prevista para 35 dias 
após a assinatura do contrato. 
Serão emitidas faturas mensalmente, correspondentes às unidades aplicadas 
durante o mês correspondente. Partindo-se do princípio de que o contrato seja 
assinado até o setembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorrerão de 
outubro/2004 a novembro/2005. 

CONTA I ATIVIDADE: 023.44403.150001 

"" I ~G ___ ______ ________ ____________ \ 

. I< •• t2-0~ç~ 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

~jCORREIO< 
11. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO: 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação. 
Proposta: 

Ex e cuçao em 2004: 
Desenvolvimento e adequação do 
conteúdo e de recursos instrucionais. 
(2 turmas) 
Aplicação do conteúdo em 2 turmas. 
TOTAL 

Execução em 2005: 
Desenvolvimento e adequação do 
conteúdo e de recursos instrucionais. 
(2 turmas) 
Aplicação do conteúdo em 2 turmas. 
TOTAL 

Valor Global da Contratação: 

Período de realização 
Realização prevista em 2004. 
Realização prevista em 2005. 
Total do orçamento. 

2 

R$ 120.648,00 

R$ 187.120,00 
R$ 307.768,00 

R$ 120.648,00 

R$ 224.544,00 
R$ 345.192,00 

Valor 
R$ 307.768,00 
R$ 345.192,00 
R$ 652.960,00 

Além do valor da contratação, há custos para implantação do programa 
(deslocamento, hospedagem e outras despesas). Tais custos estão assim 
distribuídos: 

Período de Valor Valor Total 
realização Contratação Implantação 

Programa de treinamento R$ 307.768,00 R$ 279.676,00 R$ 606.156,00 
para 2004 - 2 turmas 
Programa de treinamento R$ 345.192,00 R$ 202.304,00 R$ 528.784,00 
para 2005 - 2 turmas 
TOTAL R$ 652.960,00 R$ 481.980,00 R$ 1.134.940,00 

Valor Valor Total 
Contratação Implantação 

Valor per capita (140 R$ 4.664,00 R$ 3.442,71 R$ 8.106,71 
pessoas) 

------------------~~ 
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ANEXO 5 DO RELATORIO/DIREC-013/2004 
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~)CORREIO< 

Nota: 

- O valor da hora-aula por empregado, tendo como referência o valor de 
contratação, é de R$ 26,50 (vinte e seis reais e cinqüenta centavos). 
para o ano de 2004 está prevista a realização de 2 (duas) turmas, totalizando 
70 colaboradores treinados. 

- para o sno de 2005 está prevista a realização de 2 (duas) turmas, totalizando 
70 colaboradores treinados. 

As despesas com diárias para os empregados correrão por conta das Diretorias 
Regionais. 

111. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO: não se aplica. 

IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

Por solicitação da Área Comercial, em 2002, a Universidade Correios fez os 
primeiros contatos para identificar as necessidades de capacitação da equipe 
comercial. Em 01/07/03 a área comercial apresentou, em reunião conjunta da 
DICOM e DIREC, a proposta da FINUSP desenvolvida com o acompanhamento 
da UNICO e DICOM. Ratificou a solicitação e sinalizou urgência na contratação. 

• JUSTIFICATIVA QUANTO À NECESSIDADE DE CONTRATAÇÃO: 

A necessidade atual justifica-se: 

a) Pelo alto nível de competição estabelecido pelo Mercado; 

b) Pela inexistência de um Programa que atenda a real necessidade da 
Força de Vendas atacado, que representa 55% da Receita Operacional 
da Empresa (base do Faturamento de 2002) , perfazendo um total 
aproximado de 3 bilhões de reais. 

c) Pela rotatividade da mã~e~bra que compõe a Força de Vendas da 
ECT. Atualmente, há um grande número de colaboradores sem 
Treinamento e, há mais de 05(cinco) anos, não tem ocorrido processo 
de Treinamento e Desenvolvimento, de forma estruturada; 

d) Pela necessidade de formação de uma equipe integrada e sinérgica, 
mediante a homogeneização do conhecimento de conceitos e 
técnicas inerentes ao processo de GESTÃO COMPETITIVA, objetivando 
o aumento da Receita Operacional. 

----------------~ 
~~~' . '~· .. ·~~~ 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 
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U/CORREIO< 

e) A equipe comercial não participa de um programa sistemático de 
educação desde 1997. Portanto, a empresa não dispõe de um 
programa similar. 

f) Atualmente, a empresa não possui profissionais disponíveis, com nível 
técnico similar, para desenvolver o programa internamente. 

g) Conhecimentos a serem adquiridos com a aplicação do Programa: 
i. Conceitos e mapeamento dos "Fatores Chaves de Sucesso", 

segundo a percepção dos clientes corporativos; 
ii. Aplicação da gestão competitiva para identificação de novas 

oportunidades de negócios, junto aos clientes efetivos e 
especiais; 

iii. Aplicação de técnicas de mapeamento de mercado com foco 
nos segmentos de negócios mais representativos da receita 
operacional da ECT. 

Foram colhidas propostas no mercado, a partir da demanda apresentada pelo 
gestor do projeto mencionado. Com base nestas propostas, a UNICO e o 
representante da Área Comercial procederam à análise e constataram: 

Custo por Público- Custo Total do 
Fornecedor Treinando alvo Programa 

(R$) por Fornecedor (R$) 
Escola Superior de 1.512.000,00 

01 Propaganda e Marketing - 10.800,00 
ESPM 

02 Business School São Paulo -
9.200,00 1.288.000,00 

BSP 

03 Fundação Getulio Vargas-
21.384,00 140 2.993.760,00 

FGV-SP 

04 Universidade de São Paulo-
28.000,00 3.920.000,00 

USP 

05 
Fundação Instituto de 

4.664,00 652.960,00 
Administração- FIA-USP 

06 Fundação Dom Cabral - FDC 11.500,00 1.610.000,00 

Detalhamento: Como os cursos apresentam cargas horárias diferentes, foi feita 

análise comparativa do custo por hora-aula. 

------------------~~ 
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Custo por Carga 
Custo Hora-aula 

Treinando por Treinando 
Fornecedor 

(R$) 
Horária (R$) 

A 
8 

C=A/8 
Escola Superior de 

01 Propaganda e Marketing - 10.800,00 360 30,00 
ESPM 

02 Business School São Paulo -
9.200,00 204 45,09 

BSP 

03 Fundação Getulio Vargas -
21.384,00 540 39,60 FGV-SP 

04 Universidade de São Paulo -
28.000,00 500 56,00 

USP 

05 Fundação Instituto de 
4.664,00 176 26,50 

Administração - FIA-USP 
06 Fundação Dom Cabral- FDC 11.500,00 360 31,94 

• Forma de realização do curso: 
O curso foi desenvolvido com base na Metodologia do Treinamento-Ação, 
que busca a efetividade do programa pelos resultados possíveis de serem 
mensurados pela Empresa. O programa será realizado em 7 módulos, 
sendo: 

MÓDULOS Conteúdo HORAS 

I Estratégia e 8usiness to 8usiness 16h 
Estratégia e Competitividade 
Marketing Estratégico e Especificidade do 828 

11 Estratégias de Produtos 24h 
Aspectos Gerais dos Produtos 
Gerenciando a Linha de Produtos 

111 Etapa do Processo Comercial 32h 
Prospecção dos Clientes 
Abordagem ao Cliente 
Preço e Negociação 
Relacionamento e Pós-venda 

IV Gestão Financeira e Gestão de Custos 

Gestão Financeira e Competitividade 24h 

Gestão Estratégica de Custos 

-----------------j~ 
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ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 
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~/CORREIO< 

v Gestão Competitiva 24h 
Aspectos Gerais da Gestão Competitiva 
Desenvolvimento a Estratégia Comercial 
Elaboração do Programa de Ações Comerciais 

VI Desenvolvimento do Processo Comercial e 40h 
da Gestão Competitiva - laboratório 

VIl Avaliação da Efetividade do Curso 16h 

• Cronograma de Implementação: 
Ao longo de 15(quinze meses). 
Após a data da assinatura do contrato serão necessários 35 dias para o 
desenvolvimento do Programa de Capacitação. 
Em 2004 serão realizadas 2 turmas. 
Em 2005 serão realizadas as outras 2 turmas. 
Desta forma, faz-se as seguintes observações: 

ANO MÊS 
PRODUTO FASES/ 

ETAPAS 
Outubro Processo de turma 1 

2004 Produção do Curso 
(Planejamento, 
desenvolvimento e 
produção de 
material). 
Realização dos turma 1 
Módulos 1,2 e 3 

Novembro Realização dos turma 1 
Módulos 4, 5 e 6 
Processo de turma 2 
Produção do Curso 
(Planejamento, 
desenvolvimento e 
produção de 
material) 
Realização dos turma 2 
Módulos 1,2 e 3 

Dezembro Realização dos turma 2 
Módulos 4, 5 e 6 

- -·· . 
'. ·!· .,. 

R$ 60.324,00 R$ 102.426,00 

R$ 42.102,00 

R$ 51.458,00 R$ 153.884,00 

R$ 60.324,00 

R$ 42.102,00 

R$ 51.458,00 R$ 51.458,00 

--------~~ 
Q(}§- CN 
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~jCORREIO< 

TOTAL2004 Realização de 2 tunnas (70 R$ 307.768,00 
Treinandos) 

2005 Março Processo de turma 3 R$ 60.324,00 R$ 102.426,00 
Produção do Curso 
(Planejamento, 
desenvolvimento e 
produção de 
material). 
Realização dos turma 3 R$ 42.102,00 
Módulos 1,2 e 3 

Abril Processo de turma 4 R$ 60.324,00 R$ 111.782,00 
Produção do Curso 
(Planejamento, 
desenvolvimento e 
produção de 
material) 

( Realização dos turma 4 R$ 42.102,00 
Módulos 1,2 e 3 
Realização do turma 1 R$ 9.356,00 
Módulo? 

Maio Realização do turma 2 R$ 9.356,00 R$ 60.814,00 
Módulo? 
Realização dos turma 3 R$ 51.458,00 
Módulos 4, 5 e 6 

Junho Realização dos turma 4 R$ 51.458,00 R$ 51.458,00 
Módulos 4, 5 e 6 

Outubro Realização do turma 3 R$ 9.356,00 R$ 9.356,00 
Módulo? 

Novembro Realização do turma 4 R$ 9.356,00 R$ 9.356,00 
Módulo? 

TOTAL2005 Realização de 2 tunnas (70 R$ 345.192,00 
Treinandos) 

TOTAL GERAL Realização de 4 tunnas (140 R$ 652.960,00 
Treinandos) 

- CORREIOS ! 
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~/CORREIO< 
Desembolso em 2004: 

Desenvolvimento e adequação do conteúdo e R$ 120.648,00 
de recursos instrucionais (2 turmas). 
Aplicação do conteúdo em 2 turmas. R$ 187.120,00 
TOTAL R$ 307.768,00 

Desembolso em 2005: 

Desenvolvimento e adequação do conteúdo e R$ 120.648,00 
de recursos instrucionais 12 turmas) 
Aplicação do conteúdo em 2 turmas. R$ 224.544,00 
TOTAL R$ 345.192,00 

Valor Global da Contratação: 

Período de realização Valor 
Realização prevista em 2004. R$ 307.768,00 
Realização prevista em 2005. R$ 345.192,00 
Total do orçamento. R$ 652.960,00 

• JUSTIFICATIVA PARA CONTRATAÇÃO DA FIAIUSP: 

Nos últimos anos, a FIAIUSP - Fundação Instituto de Administração -
Instituição conveniada com a Faculdade de Economia, Administração e 
Contabilidade da Universidade de São Paulo, tem colaborado com a ECT, no 
desenvolvimento de vários projetos de consultoria, treinamento e pesquisa 
técnica, ·o que lhe tem angariado um conhecimento diferenciado dos 
Correios, no que se refere ao Processo Produtivo, aos Produtos e Serviços, 
bem como sua Cadeia de Valores. 

A FIAIUSP foi responsável pelo Planejamento e Execução de um exten,sivo 
programa de treinamento de colaboradores da ECT (com foco na Area 
Comercial), em 1997, abrangendo um contingente superior a 1 000 
participantes e mais de 1000 horas de atividades. Do Programa em questão, 
destacamos os seguintes Cursos: Formação Geral em Marketing (120 horas), 
Compacto de Marketing (60 horas), Pesquisa de Marketing (80 horas), 
Gerência de Produto, Gerência de Mercado, Finanças para Gestores de 
Marketing (80 horas), dentre outros. 

8 

-----------i·'\)0 

CP MI · CORREIOS 

... I f , ' F l s : _l_D_3'-'5..__~-



ANEXO 5 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

U/CORREIO< 

A FINUSP desenvolveu importantes projetos de consultoria para a ECT. 
Particularmente, destacam-se os projetos de GESTÃO COMPETITIVA e 
Desenvolvimento de Gestores de Negócios (modalidade action training). 
Esses dois trabalhos propiciaram a transferência para a ECT, de conteúdo e de 
processo relativos a um modelo de gestão nos níveis estratégico e tático, o 
qual não apresenta similar em termos nacionais e internacionais. Trata-se 
de um modelo único, aplicado de forma tópica e, em células específicas da 
ECT, trazendo resultados expressivos tanto no aspecto de receita como de 
lucratividade 

9 

Mais recentemente, além da ECT , outras organizações de porte aderiram ao 
processo de GESTÃO COMPETITIVA , como: Acesita Serviços , CORN 
Products, FESTO Automação Industrial, Grupo Andrade Gutierrez, CNEC -
Camargo Correa, Sabesp e Votorantin Cimentos , validando assim esta nova 
proposta de otimização dos recursos comerciais das organizações. 

Além disso, a FIAUSP, desenvolveu um SOFTWARE ESPECÍFICO 
ao processo para dinamizar a utilização das técnicas e ferramentas que norteiam 
a GESTÃO COMPETITIVA. Este software será utilizado pelos participantes do 
programa de capacitação, no módulo de LABORATÓRIO DA ECr. 

O Programa Nacional de Capacitação da Equipe Comercial ora proposto 
assenta-se, sobretudo nos modelos de GESTÃO COMPETITIVA e de 
GESTORES DE CONTAS/NEGÓCIOS desenvolvidos pela FIAIUSP para a ECT. 

Em síntese, destacamos as principais razões para a contratação da FINUSP: 

a) Conhecimento intenso e extenso sobre as especificidades da ECT, 
com referência aos produtos e serviços, estrutura e modelo de gestão, 
cultura, índices de desempenho, etc ... , que certamente fundamentarão 
e facilitarão o desenvolvimento e customização do conteúdo à ECT; 

b) Know- how único transferido sobre modelos e processos que serão 
disseminados pela Empresa, via programa proposto 
SINGULARIDADE quanto ao PROCESSO DE GESTÃO 
COMPETITIVA; 

c) Excelência do corpo docente e técnico que integrará a equipe de 
desenvolvimento e customização do conteúdo, da formatação dos 
recursos instrucionais e da definição da estratégia de implementação 
do Programa de Cursos de Capacitação da Equipe Comercial, 
contemplando principalmente dois tipos de público-alvo: Gerentes de 

-----------------------------------------------------------~~ 
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Contas Especiais, focados nos clientes estratégicos e 
Assistentes Comerciais, tocados nos clientes segmentados, 
também chamados de clientes com contrato. 

Cabe ressaltar que a FIAIUSP é a entidade que melhor atende à 
solicitação da ECT, pois apresentou a proposta de menor preço e há oito anos 
vem desenvolvendo programas de capacitação para os Correios, dentre eles: 

• aplicação do programa de formação de Gerentes de Contas Especiais, em 

1995; 

• aplicação do Programa de Marketing da FIAIUSP - PROMARK, adaptado 

para a ECT, em 1997; 

• aplicação do Programa de Gestão Competitiva, iniciado em 2000; 

• desenvolvimento da Pesquisa para medição da Satisfação dos Clientes 

Corporativos. 

O processo foi encaminhado ao DEJUR para análise e emissão de 
parecer. Conforme Nota Jurídica/DEJURIDJRAD 760/2003, o órgão informa que 
não existe impedimento legal para que a contratação seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, por inviabilidade de competição, genericamente 
disposta no caput do art.25 da Lei 8.666/93. Segundo o órgão, a singularidade 
do serviço e a comprovada capacitação do escolhido são denominadores 
comuns para a administração justificar a inexigibilidade de licitação. 

A referida contratação foi submetida ao Comitê de Avaliação das Contratações 
Estratégicas. 

V. PARECER UNICO: 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V.S8
, propondo 

autorizar a contratação, por meio de Inexigibilidade de Licitação, da Fundação 
Instituto de Administração - FIA/USP, no valor global de R$ 652.960,00 
(seiscentos e cinqüenta e dois mil, novecentos e sessenta reais). 

~~~~' 
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VI. COMPETÊNCIA: 

A competência para autorização é dessa Diretoria, conforme Relatório PR-
029/98, decisão da 14a REDIR/98, e conforme alínea "b", item 4/5-1 do MANLIC. 

r" 
J~uJ'(Jl 

/){José Roberto de Andrade Mello 
Coordeh'ador Nacional da Universidade Correios 

BSB, 01/09/2004 
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CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DO: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS~.c.· : "Ú~-~-:C: o co,. . 
....... 6 ~ \1 ~ ~ "' G. 

-) - , 
CIIGABIDICOM - 1355 I 2004 I -·· 'I;. ' . · ... --.. () 

2 \ · I ; ~! ~: 
\ \ 

Ref: CIIGABIDICOM - 152 I 2004 \ 

Assunto: CAPACITAÇÃO DA FORÇA DE VENDAS 

Brasília, 20 de maio de 2004. 

Referente à capacitação da Força de Vendas, ratificamos a demanda 

contida na comunicação de referência, solicitando dar prioridade a 700 (setecentos) 

colaboradores integrantes da equipe comercial. 

C/C: CO< >RDENAIX >R UNIVERSIDADE CORREIOS 
PC R .I/ 
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DE: DIRETOR COMERCIAL 

AO: COORDENADOR DA UnC 

CI/DICOM- 1982/2004 

Ref: cr; t./n · 

Assunto: CAPACITAÇÃO DA EQUIPE COMERCIAL 

Brasília, 16 de julho de 2004. 

Em atendimento ao documento de referência, em função da urgência de 
promovermos a capacitação da equipe comercial, indicamos a alternativa de contratação de 
04 turmas pela DRISPM como a mais adequada na relação Custo x Benefício x Velocidade 
de Implementação, visando atender parcialmente a demanda de Capacitação da Força de 
Vendas da ECT. 

Faz-se necessário lembrar que se vislumbra a curto prazo a capacitação do restante 
da equipe. Para tanto, estou dizendo que contratemos o total de 20 turmas de modo a 
garantir o melhor preço, e implementemos o processo de capacitação de acordo com a 
disponibilidade orçamentária, iniciando pelas 04 turmas citadas. 
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ANEXO 8 DO RELATÓRIO/DIREC-013/2004 

CORREIO< 

De: COMITÊ DE AVAL. DAS CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao: UNIVERSIDADE CORREIOS 

CVCACE-268/2004 

Ref: CV UNICO/SAAc-1691/2004 

Assunto: Contratação dos Serviços de Capacitação da Equipe Comercial da ECT 

Brasília, 02 de setembro de 2004. 

Em atenção ao solicitado por meio do expediente de referência, este Comitê 
ratifica o posicionamento favorável à proposta de contratação dos serviços para a realização 
das atividades de Planejamento, Desenvolvimento, Produção de Recursos lnstrucionais, 
Disseminação, Acompanhamento e Avaliação dos Resultados quanto à implementação do 
Programa Nacional da Capacitação da Equipe de Vendas, conforme já manifestado 
anteriormente por meio da CI/CACE-101/2003, de 15/08/2003 e da CI/CACE-024/2004, de 
1 0/02/2004. 

2. Em relação às solicitações anteriores (agosto/2003 e fevereiro/2004) , 
constatamos as seguintes modificações: 

O alteração do conteúdo programático; 
O redução do quantitativo de turma para 4, com a participação total de 140 

treinandos; 
O exclusão do teste piloto na DR/SPM; 
O alteração do prazo de realização do planejamento, desenvolvimento 

programático e desenvolvimento de recursos lnstrucionais de 75 dias para 
35 dias; 

O alteração da forma de pagamento do valor correspondente ao custo de 
planejamento e preparação do programa, que se realizará 
proporcionalmente no início de cada turma. 

3. Apresentamos, em anexo, um quadro comparativo entre as propostas, de modo 
a evidenciar as alterações financeiras identificadas. 

~l's':_:.__-1---Q-4-i­
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ANEXO 9 DO RELA TÓRIO/DIREC-013/2004 

mil CORREIO( I -------------------------------------------------
Protocolo 

De: Gestor Orçamentário da DI REG 

Ao: Assessor Executivo da DIREC 

Cl/ ORÇAMENTO/DIREC- 112/2004 

Ref.: RELATÓRIO/DIREC- 013/2004 - PARA REDIR 

Assunto: RECURSOS ORÇAMENTARIOS 

Brasília, 16 de agosto de 2004. 

Informo que os recursos orçamentários mantidos em reserva nas contas de pessoal, 
encargos e serviços de terceiros são suficientes para a cobertura das despesas de R$ 29.280,00, 
decorrentes da eventual aprovação do mencionado relatório. 

FW0010 

Atenciosamente, 

JOSÉ ANTONIO BENTES FILHO 
Gestor Orçamentário- DIREC 

~~-!-Y-,.}J.200.5~~ 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

( 

ANEXO 9 DQ RELATÓRIO/DIREC-013/2004 03 

Bloqueios Orçamentários 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44403 150001 TREINAMENTO- PES.FISICA 

Status Perlodo/Ano 
-- . . -- -

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 10 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 11 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

BB 12 I 2004 

... · --· -- ·· - · 

---- __ .. _______ -
• ....:..=.- ::.::::=:::...--:~ · . . .. . ··- ------ ----

Data 

16: 

-

Valor R$ 
- - ----- --- ---- --- -- -- ·-- --- ---- -- --

26/08/04 60.324,00 

26/08/04 51.458,00 

03/09/04 51.458.00-

26/08/04 60.324,00 

03/09/04 102.916,00-

03/09/04 42.102,00 

26/08/04 102.916,00 

26/08/04 51.458,00 

03/09/04 42.102,00 

03109104 51 .458,00 

03/09/04 51.458,00-

Total Atividade 256.310,00 

~~~~/.~~~~ 
CPMI CORR EIOS 
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·· R55140ÍB ANEXO 9 DGRRLATÓRIO/DIREC-013/2004 
2 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 

Conta 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01021 44403 150001 

N• Processo/Bloqueio 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

( .'l00736 I OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

40007361 OR 

4000736 I OR 

4000736 I OR 

40007361 OR 

4000736 I OR 

----·- ---- ---- --- - -·- ··· - · --- ------ - -
Observação 

TREINAMENTO 

---- . -- ~ - ---- -- - .... . 

TREINAMENTO- PES.FISICA 

Status Perlodo/Ano 

BB 1 I 2005 

BB 3 I 2005 

BB 3 I 2005 

BB 3 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 4 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 5 I 2005 

BB 6 I 2005 

BB 6 I 2005 

BB 6 I 2005 

BB 10 I 2005 

BB 11 I 2005 

- --:.---:--::.-.=--:::.-:-. _ - __ ·: :..:::.... - -=---~ =-===-- = --- ---- --

Chefe/DORC 

Data Valor R$ 

03/09/04 51.458,00 

26/08/04 60.324,00 

03/09/04 51.458,00-

26/08/04 51.458,00 

26/08/04 60.324,00 

26/08/04 51.458,00 

03/09/04 42.102,00 

03/09/04 51.458,00-

26/08/04 51.458,00 

03/09/04 42.102,00 

03/09/04 9.356,00 

03/09/04 9.356,00 

03/09/04 51.458,00 

03/09/04 51.458,00-

26/08/04 51.458,00 

03/09/04 51.458,00 

03/09/04 51.458,0G-

03/09/04 9.356,00 

03/09/04 9.356,00 

Total Atividade 396.650,00 

- ·- - ------- -- ------------- ---- - - ----- -· . -- ----- - - - ---- ---- --

Chefe DEORC 

CPMI • CORR EIOS 
I ' 

Eis: 1 c 4 s 
-------~--
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ATA DA 37a REUNIÃO ORDINÁRIA DA DIRETORIA/2004 

Aos quinze dias do mês de setembro do ano de dois mil e quatro, às 
nove horas, no décimo nono andar do Edifício Sede da ECT - Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos, situado no Setor Bancário Norte, 
Conjunto Três, Bloco A, Brasília, Distrito Federal, reuniu-se a Diretoria da 
ECT, sob a Presidência de João Henrique de Almeida Sousa, para a 
realização da Trigésima Sétima Reunião Ordinária deste exercício, presentes 
os Diretores Maurício Coelho Madureira, Carlos Eduardo Fioravanti da 
Costa, Robinson Koury Viana da Silva e Eduardo Medeiros de Morais . 
Ausentes os Diretores Antônio Osório Menezes Batista, em férias 
regulamentares, e Ricardo Henrique Sufíer Caddah, em viagem de serviço ao 
exterior. O PRESIDENTE declara aberta a Sessão e submete à Diretoria a 
Ata da 368 Reunião Ordinária do exercício de 2004, a qual é APROVADA, 
passando-se, a seguir, ao exame dos demais itens constantes da Pauta de 
Assuntos. 1. MATÉRIAS - 1.1. PRESIDENTE - 1.1.1. Ratificação da Ação 
de Patrocínio ao Projeto "Círio 2004"- Relatório/PR n° 148/2004, ANEXO I 
da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de 
Licitação, junto às Obras Sociais da Paróquia de Nazaré, para a execução do 
projeto denominado "Círio 2004", no valor global de R$ 55.000,00 
( cin.qüenta e cinco mil reais), a ser realizado na cidade de Belém/P .. A ... , no 
decorrer do mês de outubro de 2004. 1.1.2. Ratificação da Ação de Patrocínio 
ao Projeto "Música nas Escolas III" - Relatório/PR n° 149/2004, ANEXO II 
da presente Ata. A Diretoria RATIFICA a contratação, por Inexigibilidade de 
Licitação, junto à Associação de Música de Santa Maria, para a execução do 
projeto denominado "Música nas Escolas IIr', no valor global de 
R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser realizado em cidades do Estado do 
Rio Grande do Sul, no período de setembro a dezembro de 2004. 
1.1.3. Dispensa/Designação de Coordenador Regional de Negócios na 
DRIPR - Relatório/PR n° 154/2004, ANEXO III da presente Ata. A Diretoria 
APROVA: 1. a dispensa do Administrador Sênior Ernesto Ruzyk, matrícula 
8.554.495-7, do encargo de exercer a função de confiança de Coordenador 

iJRegional de Negócios da Diretoria Regional do Paraná; 2. a designa ão d ., 
i \1~ . , \ 

, , i - o · · cOO~ GN-~ 

\ 
\ j) M! , . REI OS 

j\ j( O·. 7 
1 

3 73 1.Z~ 



( 

( 

rlll CORREIO< I 

Engenheiro Pleno Luiz Claudomiro Sacoman, matrícula 8.551.537-0, 
para exercer a função de confiança de Coordenador Regional de Negócios 
da Diretoria Regional do Paraná. 1.2. DIRETOR DE OPERAÇÕES -
1.2.1. Homologação do Pregão 030/2004 - DRJRJ - Prestação de Serviços de 
Transporte Rodoviário de Carga Postal- Sistema "POOL"- Relatório/DIOPE 
no 037/2004, ANEXO IV da presente Ata. A Diretoria HOMOLOGA o 
Pregão n° 030/2004 - DRIRJ, com adjudicação à empresa Transportes Gerais 
BOTAFOGO Ltda., no valor global estimado de R$ 2.214.400,00 (dois 
milhões, duzentos e quatorze mil, quatrocentos reais), para a prestação de 
serviços de transporte rodoviário de carga postal, no sistema "pool ", para a 
execução de 50 Linhas de Transporte Urbano (LTU). 1.3. DIRETOR DE 
ADMINISTRAÇÃO, respondendo pela Área o Diretor de Operações -
1.3 .1. Ratificação de Dispensa de Licitação - Locação de imóvel para a 
instalação e o funcionamento do CDD VILA ALPINA/DRISPM -
Relatório/DIRAD no 109/2004, ANEXO V da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/SPM-4000665/2004, com o Sr. Osmar de Oliveira e S(l Paula 
Martinez Aguilar de Oliveira, objetivando a locação, por um período de 60 
meses, do imóvel situado na Rua Costa Barros, n° 785, Vila Alpina - São 
Paulo/SP, com 978,45m2 de área construída e 112,21m2 de área descoberta 
totalizando 1.090,66m2

, para o funcionamento do CDD Vila Alpina da 
DR/SPM, pelo valor global de R$ 540.000,00 (quirLhentos e qn~renta mil 
reais). 1.4. DIRETOR ECONÔMICO-FINANCEffiO, respondendo pela 
Área o Diretor de Recursos Humanos - 1.4.1. Demonstrações Contábeis do 
mês de agosto de 2004 - Relatório/DIEFI no 023/2004, ANEXO VI da 
presente Ata. A Diretoria APROVA as Demonstrações Contábeis do mês de 
agosto de 2004. 1.5. DIRETOR COMERCIAL - 1.5.1. Extinção do 
Telegrama Pré-taxado de 40 palavras - Relatório/DICOM no 030/2004, 
ANEXO VII da presente Ata. A Diretoria APROVA a extinção do 
Telegrama Pré-taxado de 40 palavras. 1.5.2. Reajuste dos parâmetros de 
remuneração da ACC I Permissionária - Relatório/DICOM n° 031/2004, 
ANEXO VIII da presente Ata. A Diretoria APROVA o reajuste, a partir de 
outubro/2004, da Tabela de Remuneração das Agências de Correios 

/(~Comerciais Tipo I Permissionárias (Anexo 5) do refe ·do Relatóri , mediante · 

Fls : 
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a aplicação dos novos índices, a seguir especificados, para os parâmetros de 
cálculo da remuneração, em razão da atualização dos valores das variáveis 
presentes no Modelo de Viabilidade Econômico-Financeira da unidade: a) 
R$ 0,56 (cinqüenta e seis centavos de real) - preço/minuto por operação 
realizada com serviços e produtos de terceiros (R1); b) 25,65% (vinte e cinco 
inteiros e sessenta e cinco centésimos por cento) - percentual incidente 
sobre os preços de tabela dos serviços e produtos próprios da ECT (R2). 
1.6. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS - 1.6.1. Transferência 
Provisória- Relatório/DIREC no 084/2004, ANEXO IX da presente Ata. A 
Diretoria APROVA a Transferência Provisória e a concessão do Adicional de 
Transferência-AT, por um período de 1(um) ano, para o empregado Carlos 
de Sousa Montenegro, Administrador Postal Sênior, matrícula 8.010.970-5, 
da Diretoria Regional da Paraíba para a Administração Central, onde 
responderá pela função de Assessor, no Departamento de Encaminhamento 
e Administração da Frota-DENAF/DIOPE. 1.6.2. Liberação de 
Vagas - Relatório/DIREC no 085/2004, ANEXO X da presente Ata. A 
Diretoria APROVA a liberação de 50 vagas de Técnico em Atendimento e 
Vendas para a DR/SPM; 50 vagas de Atendente Comercial para a DR/MG e 
21 vagas de Carteiro e 8 de Operador de Triagem e Transbordo para a 
ORlES. 1.7. DIRETOR DE TECNOLOGIA E DE INFRA-ESTRUTURA 
- 1. 7 .1. Ratificação da contratação de empresa para prestação de serviço de 
Manutenção preventiva e corretiva de máquinas de Franquear Digital -
Relatório/DITEC n° 026/2004, ANEXO XI da presente Ata. A Diretoria 
RATIFICA a contratação, por Dispensa de Licitação, junto à Unisys Brasil 
Ltda., para a prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva de 
1.156 máquinas de franquear digital, pelo valor global de R$ 426.564,00 
(quatrocentos e vinte e seis mil, quinhentos e sessenta e quatro reais), pelo 
período de 90 (noventa) dias. 2. COMUNICAÇÕES- 2.1. PRESIDENTE-
2.1. 1. Apresentação de Ata do Conselho Fiscal do POST ALIS - Apresenta a 
Comunicação/PR n° 039/2004, ANEXO XII da presente Ata, com cópia 
da Ata da 24()3 Reunião Ordinária do Conselho Fiscal do POST ALIS, 
realizada em 23/08/2004. 2.2. DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS -
2.2.1. Efetivo - Apresenta a Comunicação/DIREC no 02112004, ANEXO XIII 

tn!da presente Ata, com o Quadro de Lotação de P ssoal - Q L 
ll j I 

~i) .~ 
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base 31108/2004. E, como nada mais houvesse a tratar, foi encerrada a 
Reunião, às onze horas, da qual el1,-:::::-~~ , Luciano Seixas Neves, 
Secretário das Reuniões da Diretoria, lavrei esta Ata que, depois de lida e 
aprovada, será por todos os presentes assinada. 

I 
Brasília(DF), 15 de set 

enriq ue e Almeida Sousa 
Presidente / 

ATA DA 37• REUNIÃO ORDrNÁRIA DA DIRETORIA 

Carl~~~vin 
Dire ) r Comercia 

Eduardo rr s de Morais 
Diretor de Tecn ogia e de Infra-Estrutura 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-148/2004 

REUNIÃO: REDIR-037/2004 DATA REUNIÃO: 15/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Círio 2004" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto às Obras 
Sociais da Paróquia de Nazaré, para a execução do projeto denominado 
"Círio 2004", no valor global de R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais), a 
ser realizado na cidade de Belém/P A, no decorrer do mês de outubro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projetos que incentivam a preservação e divulgação das tradições e 
manifestações culturais brasileiras em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIA/ECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Obras Sociais da Paróquia de Nazaré 

VALOR CONTRATUAL: R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais) 
A 

PRAZO DE VIGENCIA: 04(quatro) meses a partir da data da assinatura do 
Contrato, para a execução do projeto e 02(dois) meses e comprovação da 
execução das contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e prestação de contas 
do patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais), a 
serem pagos em duas parcelas, sendo a primeira no valor de R$ 20.000,00 (vinte 
mil reais), a ser paga lO(dez) dias após a publicação do extrato do contrato no 
Diário Oficial da União e, a segunda, no valor de R$ 35.000,00 (trinta e cinco 
mil reais), paga no 20° (vigésimo) dia útil do mês de outubro de 2004. 

CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

Relatório/PR-148/2004 

• 
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11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil 
reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Os Correios patrocinaram o projeto no ano de 2003 com o aporte 
de R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais), tendo obtido bons resultados em termos 
de visibilidade da imagem da empresa, com grande número de presente no 
evento e exposição da marca da ECT. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da 211 a 

edição do Círio de N azaré, evento cultural e turístico reconhecido entre os 
maiores do mundo, que expressa por meio de manifestação religiosa a 
identidade cultural da região. 

O Círio pode ser entendido como ritual complexo com 
desdobramentos de eventos que mobilizam a cidade de Belém e faz dela, 
durante os quinze dias de realização, o pólo de atração de romeiros de todo o 
Norte e Nordeste do país, devotos de outros estados e turistas de diversas partes 
do mundo. 

A procissão do Círio é o evento principal. Ela abre a festa e reúne 
cerca de dois milhões de pessoas em um percurso de oito quilômetros, durante 
cinco horas, por entre as principais avenidas de Belém entre o trecho da 
Catedral da Sé até a histórica Basílica de N azaré. 

Trata-se de um acontecimento de grande alcance e que desperta 
forte atrativo ao turismo nacional e internacional, haja vista que o mesmo é 
transmitido pelas emissoras de televisão para o Brasil e o exterior. Além de 
promover a festa da fé em tomo da padroeira dos Paraenses, a Diretoria da Festa 
de Nazaré busca captar recursos que possibilitem a manutenção das ativi~d~~ _ 

~ ~ -
C Ml - CORREIOS 
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das Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré que abrangem as 
comunidades de São Brás, Santo Antônio Maria Zaccaria, Sagrada Família, São 
José, Padre Afonso e Nossa Senhora das Graças, atendendo, ainda, a Creche 
Sorena que possui 385 crianças com idade entre 2 e 9 anos. 

Há de se ressaltar que a Festa do Círio possui caráter social, no 
mais pleno sentido, pois mobiliza todas as instituições sociais da cidade, 
movendo e transformando não só os espíritos humanos como também a 
sociedade e a economia local. 

Ao investir neste projeto os Correios não estarão apenas 
contribuindo para divulgar e valorizar as tradições culturais da região e 
fomentando o turismo local, como também ratificando a sua imagem de 
Empresa comprometida com o patrimônio imaterial de preservação da cultura 
Regional, consoante o disposto no Decreto n° 3551 de 04/08/2000, que dispõe 
sobre o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial que constituem o 
Patrimônio Cultural Brasileiro. 

Relativamente ao evento de 2004, a expectativa é de que obtenha, 
como em 2003, uma boa visibilidade de sua marca, oportunidade em que 
poderão ser divulgados os produtos e serviços da empresa e, principalmente, a 
imagem da ECT. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado e Convidado previstas no módulo 12, capítulo 1, do 
Manual de Comunicação- MANCOM e está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercado lógicas: 

)> Inserção da logomarca dos Correios nas seguintes peças 
promocionais e de divulgação do evento: 
• 5000( cinco mil) cartazes oficiais do Círio; 
• lOOO(um mil) folders com a "Programação do Círio 2004"; 

• mini outdoors a serem instalados nas caixas de som do 
percurso do Círio. 

)> Inserção de fu/1 banner dos Correios no site oficial 
Nazaré, com link para o site da ECT, durante o dt!lrfm:ltFJtfê~~~ 

3731.23 
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realização do evento até o final do ano de 2004; 

~ Disponibilização aos Correios de Símbolo Oficial do Círio 
2004, criado por ocasião da festividade, para uso exclusivo no 
seu segmento de mercado; 

~ Cessão aos Correios de cota de Convites Especiais para 
abertura Oficial do Círio, contendo citação em destaque como 
Patrocinador Oficial, em quantidade a ser definida entre as 
partes; 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, quando da 
divulgação do evento, por meio de distribuição de releases; 

~ Citação do patrocínio no trajeto da trasladação e do Círio, por 
meio de sistema de sonorização; 

~ Citação do patrocínio, quando da divulgação do evento, junto à 
Rádio Arraial; 

~ Realização de visita oficial às instalações dos Correios, caso 
seja do seu interesse, da Imagem Peregrina e da diretoria da 
Festa de Nazaré, ocasião em que será dada a Benção Especial; 

~ Cessão aos Correios de 01 (um) back light a ser afixado na 
sacada do Centro Social de Nazaré, voltado para o Arraial de 
Nazaré, no período de outubro a dezembro/2004; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas da festividade 
para ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem da 
festividade na divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais e comerciais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM -924/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente, mediante 
Relatório/DMARK-097/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

1054 

/ 3731.23 
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VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de ComWiicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-702/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK-97 /2004; 

5. Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário no R551401B, referente à 
RMS no 4000769/0R; 

6. Nota Jurídica DE JCOM-9 4/ 0041 
ennque e :Almeida Sousa 

Presidente 

CPMI ·_· c~'i:RE7~/ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-148/2004 

I I 

OBRAS SOCIAIS DA PAROQUIA DE NAZARE 
CNPJ 04.746.442/0001-32 

Registro no CNSS no 245.002/68 
Utilidade Pública Estadual: Lei n° 4.498 
Federal: Lei n° 96.459 

Av. Nazaré, n° 1.300 - Nazaré 
Cep. 66035-170 - Belém/PA 
Caixa Postal: 13.048 (Ag. Nazaré). 
Fone:(91)241-8894/Fax:(91)222-4644 Municipal no 6.927 

Belém-PA., 13 de julho de 2004 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS-DEPTO. COMUM. E MARKETING 
Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco A, 20° Andar 
CEP 70002.900- Brasília- DF 

Prezados Senhores, 

( Pela presente, informamos a V.Sas., conforme abaixo, contraprestações específicas 
relativas ao valor do patrocínio do projeto 'PATROCINADOR OACIAL DO CIRIO 2004: 

Selo Oficial do Círio2004 

Banner no Site Oficial do Círio de Nazaré 

Convite especial e citação destacada 
como Patrocinador Oficial na abertura do 
Círio 2004 
Notícias do Círio 2004 

Back Light 

Sistema de sonorização do trajeto da 
Trasladação e do Círio 
Rádio do Arraial 

roche de Ouro 
denc;ão Oficial 

Cartaz 

Folder 

Minioutdoor 

Atenciosamente, 

\'\ 
'\ ,) 
~ \~' / 

Pe. Raimun~o Sílvio Jaques 
Presidente 

Será criado e disponibilizado oficialmente ao Patrocinador Oficial, para garantir o uso 
exclusivo no seu se<~mento de mercado. 
O Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito a inserção de um Full Banner, no site 
oficial do Círio- www.ciriodenazare.com.br -, de sua empresa ou produto durante o 
período da assinatura do contrato de patrocínio até o final do ano. 
Com a presença de Autoridades Federais, Estaduais e Municipais e toda a imprensa 
local. 

Através da assessoria de imprensa responsável por divulgar os trabalhos da Diretoria 
da festa de Nazaré - desde o início de suas atividades e durante o ano, serão 
divulqados os Patrocinadores Oficiais do Círio 2004 semore que oossível. 
O Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito a espaço para instalação de um back 
light (1 x 2 metros), que será colocado nas sacadas do Centro Social de Nazaré, 
voltado para o Arraial de Nazaré no oeríodo de aaosto a dezembro de 2004 
o Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito a uma cota de patrocínio do sistema 
de sonorização do trajeto da Trasladação e do Círio. 
O Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito, durante a festividade, a uma cota de 
patrocínio na Rádio do Arraial de Nazaré, área anexa à Basílica, onde funcionam 
brinquedos e lojas de comidas tíoicas da Reaião. 
O Patrocinador Oficial ganhará um broche de ouro exclusivo alusivo ao Círio 2004. 
O Patrocinador Oficial do Círio 2004 receberá visita, em suas instalações, da Imagem 
Peregrina de Nossa Senhora ·de Nazaré, a mesma que é conduzida na Berlinda 
durante as procissões da Trasladação e do Círio. Será doada, ao Patrocinador, na 
ocasião réolica da Imaqem Pereqrina de Nossa Senhora de Nazaré. 
Serão confeccionados e entregues 5.000 cartazes Oficiais do Círio 2004 com a 
loqomarca e mensaqem do Patrocinador Oficial. 
Serão confeccionados e entregues 1.000 folders "Programação do Círio 2004 com a 
loqomarca do Patrocinador Oficial 
Serão colocados, nas caixas de som que cobrem o percurso do Círio, minioutdoors 
com as logomarcas dos Patrocinadores Oficiais. cada Patrocinador terá direito a 10 
exoosições. 

Osw do Diniz Mendes 
Coordenador Círio 2004 

CPMI .. CORREiOs 

Fls : 
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:-;,:, . . . ;,,, 

o Círio de Nazaré. nascido em 1793. é real!zadg a cada seoyndg domln® de OUIY'NJ· em Belém, EStado do Pará. Nesse dia. uma 
multidão. a cada ano maior. conduz. em 6 horas de procissão, a pequena lmaQem VlrQem de Nazaré, Padroeira dos paraenses. 
da catedral Metropolitana de Belém para a Basilica de Nazaré. num espet\culo belo e (lrandloso que emóclona a todos os que, de 
alquma forma. dele participam. Ch~m a Belém. por ocasião do drlo. turistas brasileiros e dos quatro can1os do mundo, 
atlnQindo o !Imite da sua capacidade hoteleira. : 
O cirlo é o momento maior de \árlos outros eventos da Festa de Nazaré. entre os quais: 

_...,'·J!I!III Romana Rodofluvtal - realizada na manhã do sequndo sábado de outubro. vai do Munldplo de Ananlndeua ao 
Distrito de tcoaract. num percurso de 24 km. Na parte fluvial. mais de 600 embarcações de todos os portes 
conduzem a lmaqem da VIrgem de Nazaré até o Porto de Belém. onde é esperada por grande multidão e recebe 
honras de Chefe de Estado. Do Porto, é levada até o Coléqlo Gentil Blttencourt por cerca de 2.000 motocicletas, 
procissão conhecida como Romaria dos Motoqueiros. 

Trasladaçao - oconc no sábado, véspera do Clrlo. t uma procissão noturna que conduz a lmilllem da Vlrqem de 
Nazaré do ColéQio Gentil Blttcncourt até a catedral da Sé, num percurso Inverso ao do Clrlo. 

Reclrlo - oconc na scQunda-felra após o quarto domlnQO de outubro. A 
lmaqcm de Nossa Senhora de Nazaré é levada da Praça Santuãrlo, em !Tente à Basilica de Nazaré, à capela do 
Coléqto Gentil Bltlencourt. Apesar de o percurso ser pequeno e a próclssào durar pouco mais de uma hora. é um 
momento de qrande emoção da quadra nazarena. 

• 
A cada ano, o Círio de Nazaré toma proporções maiores e. conseqüentemente. exige maior esforço para sua realização. seja de estrutura. seja. 
sobretudo, financeiro. 
Além de seu objetl\lo principal. que é o de promover a festa da fé em torno da Padroeira dos paraenses. a Diretoria da Festa de Nazaré busca captar 
recursos para manter vivas as atividades das Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré, que enQiobam: 

....... 

• Comunidade São Brás - localizada na Alameda Farah, atende mais de uma centena de 
famílias. Possui capela e salas anexas, no pavimento téneo. e, no pavimento superior, salão 
social. consultórios para atendimento médico e sala de reunião. / 

• Comunidade Santo Antonio Maria Zaccarla - localizada na confluência das Ruas 9 de janeiro 
c Boaventura da Silva. atende famílias carentes. contando com ambulatório, clinico geral, 
pediatra. Qlnecol<>glsta e dentista. t também mantida a Creche Casulo, que assiste cerca de 100 
crianças na faixa etária de 3 a 6 anos. do Maternal ao jardim 111. 

• Comunidade Saqrada Família - sua sede está sendo construlda na Rua Domlnqos Maneiros. 
entre 14 de Março e Alclndo cacela. Desenvolve trabalhos pastorais e de esplrllualldade. 

• Comunidade São José - a Comunidade possui amplo prédio localizado na Rua Domlnqos 
Maneiros. próximo à Av. VIsconde de SOuza Franco. Abrange parte dos bairros de Nazaré e 
Umarlzal. Possui um ambulatório multo atuante que chega a atender 30 pacientes por dia. • 
tendo clínicos, pediatras. Qlnecoi<>Qistas-<>bstetras, dermatologista e dentistas. 

• Comunidade Padre Afonso - atende 800 famílias, em média. com trabalho voltado para 
evanqellzação e assistência espiritual. 

• Creche Sorena - locallzéHie na confluência da Av. Generallsslmo Deodoro com Trav. 
com Idade 

t preciso. portanto, que sejam realizadas ações concretas e profissionais para que todos os 
objetivos alcancem o sucesso desejado. 

, . 

''7 - 1 -. ~--z 
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Para a consecução de todos esses objetivos, a Diretoria da Festa de Nazaré decidiu não apenas pe~fr contribuições ao empresariado e a Instituições 
públicas. Desde o ano de 2001. de forma profissional. àqueles que ajudarem a realizar este grand~ evento será dada a oportunidade de ter retorno 
do Investimento efetuado, firmando suas lmaQens como entidades comprometidas com o Pará e,tom seu povo, exatamente no seu momento maior 
e mais Importante. i 
Para tal. criou o Projeto "Patrocinadores Oficiais do Clrlo de Nazaré", dando contrapartida vantajosa. a partir de um pacote de produtos de Marketlng, 
aproveitando toda a Infra-estrutura já existente de mídia e o potencial de venda do Clrlo de Nazaré. 
serão selecionadas. entre as Interessadas, 20 empresas/entidades. as quais terão direito, como contrapartida do patrocínio, aos seguintes produtos: 

i' e Selo Oficial do Círio 2004- será criado e dlsponlblltdo oficialmente ao Patrocinador Oficial, para garantir 
o uso exclusivo no seu seqmento de mercado. 

-1 • Banner no Slte Oficial do Círio de Nazaré- o Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito a Inserção de 
um Full Banner, no slte oficial do Círio - www.clrlodenazare.com.br -. de sua empresa ou produto durante Q, • 
período da assinatura do contrato de patrocínio até o final do ano. 51- Çu OJJ hS\1 rr.:.s f» d f.J. LI 

"• Convite especial e citação destacada como Patrocinador Oficial na abertura do Círio 2004, com a 
presença de Autoridades Federais, Estaduais e Municipais e toda a Imprensa local. 
• Noticias do Círio 2004, através da assessoria de Imprensa responsável por dlvulqar os trabalhos da Diretoria 
da Festa de Nazaré - desde o Inicio de suas atividades e durante o ano, serão dlvulqados os Patrocinadores 
Oficiais do Círio 2004, sempre que possível. 

X-; Back LIQht- o Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá direito a espaço para Instalação de um back IIQht (1 x 2 
metros), que será colocado nas sacadas do Centro Social de Nazaré, voltado para o Arraial de Nazaré. no 

,p>eríodo de agosto a dezembro de 2004. 
• Sistema de sonorização do trajeto da Trasladação e do Clrlo - o Patrocinador Oficial do Círio 2004 terá 
direito a uma cota de patrodnlo do sistema de sonorização do trajeto da Trasladação e do Círio. 
• Rádio do Arraial - o Patrocinador Oficial do Clrlo 2004 telá direito, durante a festividade, a uma cota de 
patrocínio na Rádio do Arraial de Nazaré, área an,exa à Basilica, onde funcionam brinquedos e lojas de comidas 

jíplcas da Reqlão. 4 S' .V1115 ( .ffd;.t.X .,.. Sl'vr·:: J 
• Broche de ouro- o Patrocinador Oficial do Círio 2004 ganhará um broche de ouro exclusivo, alusivo ao Círio 

. 2004. 
• Bênção Oficial -o Patrocinador Oficial do Círio 2004 recebelá uma visita, em suas Instalações, da lmaqem 
Peregrina de Nossa Senhora de Nazaré. a mesma que é conduzida na Berlinda durante as procissões da 
Trasladação e do Círio, e também da Diretoria da Festa de Nazaré, quando todo o seu corpo funcional receberá 
Bênção Especial. selá doada. ao Patrocinador. na ocasião, réplica da Imagem Peregrina de Nossa senhora de 
Nazaré. 

cartaz - serão confeccionados e entregues 5.000 cartazes oficiais do Clrlo 2004 com a logomarca e 
•mPno.adPm do Patrocinador Oficial. 
• -serão confeccionados e entregues 1.000 folders "ProQramaçào do Clrlo 2004" com a logomarca do 

. yatroclnador Ofldal. 
-~ .. ~. • Mlnloutdoor ·serão colocados, nas caixas de som que cobrem o percurso do Clrlo, mlnloutdoors com as 

< . 1111" ' loqomarcas dos Patrocinadores Ofldals. Cada Patrocinador telá direito a 10 exposições. 

Cada uma das 20 cotas foi fixada em RS 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais), que deverão 
ser paqos da seQulnle forma: 1 entrada. no ato da assinatura do contrato, no valor de 
RS 15.000,00. e mais 4 parcelas IQuals de RS 10.000,00, com vencimentos a cada dia 25 dos 
meses subseqüentes. através de cobrança bancária. 

Um único Patrocinador Ofldal do 
acima. mais uma das seguintes 
Caso o Patrocinador opte por aQreQar apenas uma das cotas de Patrodnlo Plus, a segunda cota 
Patrocinador Oficial. 

camisa da Guarda de Nossa Senhora de Nazaré -Inserção da loQomarca do Patrocinador Oficial nas 1.800 camisas da Guarda de Nossa 
Senhora de Nazarl'. utilizadas. pelos seus membros, a partir do Círio deste ano e até o Clrlo de Nazaré do ano de 2005. 
v.11or do Investimento . RS 2'> .000,00 (vlnle e cinco mil reais), que deverão ser paQos da seQulnte forma: 1 entrada. no ato da assinatura do 
< onlraln. no \'alor d<' RS 5.000.00. <' mais 4 parcelas ll!uais de RS 5.000,00. com vencimentos a cada dia 25 dos meses subseqüentes. através 
(k < obran~ a hanrilri,l . 

. _, camlonete da Romaria Rodoviária. a < aminnele que faz o lransporle da lmal!em da VlrQern de Nazaré no percurso da Romaria Rodoviária 
- .\\uni !i pio dC' ,\nanind<'LJ.1/Dis1rl1o d<· I< oa<a< i e Praça Pedro ldxclra/ColéQio Gentil Rlllencourt, em Rclém. poderá pertencer à frota de 

\<'i< ulo~ d<· um de" l'aiHH ina<lor<'' OI i< 1.1is. portanto rom a prol!rama~ão visual de sua empresa. desde que ela atenda às 
lliH·inri.l c1.1 1 <''"' clr· •'I .I! are·· no quc· di; wsrwilo ,i <~slrulura para flxa(·,io da llcrllnda c respectiva dc(oraç·iio. 

Valor do lnv!'stlmento · llS l).llllO.OO lquirve mil reais). que d<'vcr.io ser ll<lt!os da sel!ulnle forma: I cnlrada. no alo da assinatura 
e c>rllr.llo. no \.Linr de· ~S 'J.flOO.oo. e• m.li' 2 paHPia' it!uai' d<' RS 5.000.00. <nm venclmenlos a rad.1 dia 25 dos meses ~ue"l'tiU'l'e 
dc • fOIH .HH .t h.lllc .iri.J 
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A Diretoria da Festa de Nazaré estará à disposição, na secretaria da Diretoria, localizada na Praça justo Chermont, no centro 
Social de Nazaré (Arraial de Nazaré), de todas as empresas. quer sejam da Iniciativa privada quer sejam da Iniciativa 
pública. que estejam Interessadas no Projeto, ocasião em que poderão dirimir dúvidas porventura ainda existentes e fazer 
a entre~a das suas manifestações de Interesse em contratar cotas de patrocínio do Projeto. 
A Diretoria da Festa de Nazaré analisará, posteriormente, todas as propostas apresentadas. 
Os Patrocinadores Oficiais do Círio 2003 terão prioridade na contratação de cotas. 
Havendo manifestações de Interesse por parte de duas ou mais empresas de um mesmo segmento de negócio, será 
convocada reunião, para, na presença dos interessados. e através de sorteio, definir-se qual empresa, naquele segmento 
de mercado, contratará a cota de patrocínio do Projeto. 
Antes de se proceder ao sorteio, conforme discriminado acima, será dada preferência à empresa que tiver manifestado 
interesse em contratar não apenas a cota de patrocínio, mas, também, cumulativamente, cota(s) de Patrocínio Plus. 
Havendo manifestações de Interesse por mais de 20 empresas, após o sorteio entre empresas de um mesmo segmento de 
neqócio, será feito um novo sorteio, para definir-se quais as 20 empresas que serão chamadas a assinar os contratos. 
Em data a ser estabelecida posteriormente, todas as 20 empresas definidas como Patrocinadoras Oficiais do Clrlo 2004 
serão convocadas a participar de um coquetel, ocasião em que serão assinados os respedivos contratos. 

Padre Francisco c. S. da Silva 
l'rPsldPnl!' 

· ···· ........ ·. ·. ·A7 'Ynr· !or 

(~H) ~ 166- 0~00 
Oswaldo Dlnlz Mendes 

fonrd!'nador 

. 
~ . 
fi'. lA. 
~ 

I . 
. 

Eduardo Lobato Carvalho 
Dlr!'lor ck Markc>tlnQ 

Hllben Nascimento 
Diretor de MarketlnQ 

., 

• :.--.UJ!. ... r 
IL \ Sil ll' .·\ 

.\rqu idince:-.c.: dt.· 1\eh."·nt 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/PR-148/2004 

Divisão de Marketing Cultural 

IDENTIFICAÇÃO DO ORGÃO OU ENTIDADE 
PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO NÚMERO 

:f 0Zt2004 
DATA 

;t.Ot0~to4 

PROTOCOLO 

t2r711 CORREIO< I 
CÓDIGO 

TIPO DE CAMPANHA 
Patrocínio Não-Incentivado 
PEÇA 

AGENCIA/FORNECEDOR 
Contratação Direta 

(Não preencher os campos cód./protocolo) 

TITULO: 
CÍRIO 2004 
FORMATO: 

PRODUÇÃO - R$55.000,00 

PERIODO DE VEICULAÇAO: 
2° semestre de 2004 

MIDIA- R$ (Discriminação abaixo) 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (utilizar anexo se necessário) 

CÓDIGO NOME DO VEÍCULO CIDADE UF R$ 

-c Obras Sociais da Paróquia de Nazaré Belém PA 55.000,00 

OBSERVAÇOES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Justificativa. 
O valor total do patrocínio é de R$55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

( 

CIDADE/UF 
BRASÍLIA/DF 

CONTATO 
FAX:426-2036 
TEL:426-1563 

EMISSOR 

NO A IDE lJlr\ Y CORREA Che~ 

SOLICITANTE 

.·~~ & ~hefe do DMARK 

ESPAÇO RESERVADO A SUBSECRETARIA DE COMUNICAÇAO INSTITUCIONAL DA SCS/PR 

I I 

A concordância da Subsecretaria de toiliunicáÇão'lnstifuciooal da S08/PR com a Ação de Comunicação 
caracterizada nesta Planilha limita-sé é'ôs aspectôs · técnico-publicitári~ão exime a 

responsabilidade administrativa dos dirigentes da EntidadeA(Í8 a pfopõe. 

B.Q.c;_no n'V')(l() i 
= ....cL.::.J 

•, .?~' . 0}- .lO'L / ---.. -· .. ·-
:-,: !: : '·: .. - ~ ~ . \ -· . 
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' 

li/CORREIO< 1----------

PROJETO: Círio 2004 

JUSTIFICATIVA 
4'CÍRIO 2004" 

PROPONENTE: Obras Sociais da Paróquia de Nazaré 

RE F. PLANILHA: "1r02 /2004 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais) pagos 
no exercício do ano de 2004. 

SEGMENTO: Artes Integradas I Patrimônio Imaterial 

PERÍODO: Outubro/2004 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Belém/PA 

JUSTITICATIV A: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da 211 a edição do 
Círio de Nazaré, evento cultural e turístico reconhecido entre os maiores do 
mundo, que expressa por meio de manifestação religiosa a identidade da cultura 
regional. 

O Círio pode ser entendido como ritual complexo com desdobramentos de 
( eventos que mobilizam a cidade de Belém e faz dela, durante os quinze dias de 

realização, o pólo de atração de romeiros de todo o norte e nordeste do país, 
devotos de outros estados e turistas de diversas partes do mundo. 

A procissão do Círio é o evento principal. Ela abre a festa e reúne cerca de 
dois milhões de pessoas em um percurso de oito quilômetros, durante cinco 
horas, por entre as principais avenidas entre o trecho da Catedral da Sé até a 
histórica Basílica de Nazaré. 

Considerando tratar-se de um acontecimento de grande alcance e que 
desperta forte atrativo ao turismo nacional e internacional, haja vista que o 
mesmo é transmitido pelas emissoras de televisão para o Brasil e o resto do 
Mundo, além de promover a festa da fé em torno da padroeira dos Paraen f+"'~+~=~W-Iõi;I=..~....:.J 

Diretoria da Festa de Nazaré busca, também, captar recursos que possibili 6'-i-RMI -
manutenção das atividades das Obras Sociais da Paróquia de Nossa Senh ra de 
Nazaré que abrangem as comunidades de São Brás, Santo Antônio hs,;Hii àr-:'----1.....-+~· 
Zaccaria, Sagrada Família, São José, Padre Afonso e Nossa Senhora das G1aças:- ; 

3 z. :~, 1 ,, 2 3 
Doe: .-. .. ,\·" 

I .~ 



•, 

( 

( 

ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-148/2004 

atendendo, ainda, a Creche Sorena que possui 385 crianças com idade entre 2 e 
9 anos. 

Há de se ressaltar que a Festa do Círio possui caráter social, no mais pleno 
sentido, pois mobiliza todas as instituições sociais da cidade, movendo e 
transformando não só os espíritos humanos como também a sociedade e a 
economia local. 

Ao investir neste projeto os Correios não estarão apenas contribuindo para 
divúlgar e valorizar as tradições culturais da região e fomentando o turismo 
local, como também ratificando a sua imagem de Empresa comprometida com o 
patrimônio imaterial de preservação da cultura Regional, consoante o disposto 
no Decreto n° 3551 de 04/08/2000, que dispõe sobre o Registro de Bens 
Culturais de Natureza Imaterial que constituem o patrimônio cultural brasileiro. 

Destarte mencionar que no ano de 2003 os Correios apoiaram o projeto 
com o aporte de R$50.000,00, tendo obtido um retomo institucional 
significativo em termos de mídia espontânea, impressa e eletrônica. 

Relativamente a evento de 2004, a expectativa é de que obtenham, 
novamente, uma boa visibilidade de sua marca, oportunidade em que poderão 
ser divulgados os produtos e serviços da empresa e, principalmente, a tmagem 
da ECT. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercadológicas: 

~ Inserção da logomarca dos Correios nas seguintes peças promocionais e 
de divulgação do evento: 

• 5000 (cinco mil) cartazes oficiais do Círio; 
• 1000 (hum mil) folders com a "Programação do Círio 2004"; 
• mini outdoors a serem instalados nas caixas de som do percurso do 

Círio. 
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Círio, contendo citação em destaque como Patrocinador Oficial, em 
quantidade a ser definida entre as partes; 

~ Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, quando da divulgação 
do evento, por meio de distribuição de releases; 

~ Citação do patrocínio no trajeto da trasladação e do Círio, por meiO de 
sistema de sonorização; 

~ Citação do patrocínio, quando da divulgação do evento, junto à Rádio 
Arraial; 

~ Cessão aos Correios de Ol(um) Broche de ouro exclusivo, alusivo ao Círio 
de Nazaré; 

};> Realização de visita oficial às instalações dos Correios, caso seja do seu 
interesse, da Imagem Peregrina e da diretoria da Festa de Nazaré, ocasião 
em que será dada a Benção Especial; 

~ Cessão aos Correios de O 1 (um) back light a ser afixado na sacada do 
Centro Social de Nazaré, voltado para o Arraial de Nazaré, no período de 
outubro a dezembro/2004; 

};> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da festividade para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a Imagem da festividade na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais e 
comerciaiS. 

cN .. l:-c.,; .. 
DIMC/OMARK 

Mat. 8.011.686·0 

CPMI · COR REIOS 

Fls: ' 1 1064 
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IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 97/2004 

DATA: 10/09/04 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para o 
decorrer do mês de outubro de 2004 junto às Obras Sociais da Paróquia 
de Nazaré para a realização do projeto "Círio 2004". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para a realização da 211 a edição do 
Círio de Nazaré, evento cultural e turístico reconhecido entre os maiores do 
mundo, que expressa por meio de manifestação religiosa a identidade cultural da 
região. 

O Círio pode ser entendido como ritual complexo com desdobramentos de 
eventos que mobilizam a cidade de Belém e faz dela, durante os quinze dias de 
realização, o pólo de atração de romeiros de todo o Norte e Nordeste do país, 
devotos de outros estados e turistas de diversas partes do mundo. 

A procissão do Círio é o evento principal. Ela abre a festa e reúne cerca de 
dois milhões de pessoas em um percurso de oito quilômetros, durante cinco horas, 
por entre as principais avenidas de Belém entre o trecho da Catedral da Sé até a 
histórica Basílica de Nazaré. 

Trata-se de um acontecimento de grande alcance e que desperta forte 
atrativo ao turismo nacional e internacional, haja vista que o mesmo é transmitido 
pelas emissoras de televisão para o Brasil e o exterior. Além de promover a festa 
da fé em tomo da padroeira dos Paraenses, a Diretoria da Festa de Nazaré busca 
captar recursos que possibilitem a manutenção das atividades das Obras Sociais da 
Paróquia de Nossa Senhora de Nazaré que abrangem as comunidades de São Brás, 
Santo Antônio Maria Zaccaria, Sagrada Família, São José, Padre Afonso e Nossa 
Senhora das Graças, atendendo, ainda, a Creche Sorena que possui 385 crianças 
com idade entre 2 e 9 anos. 

Há de se ressaltar que a Festa do Círio possui caráter social, no mais pleno 
sentido, pois mobiliza todas as instituições sociais da cidade, movendo e 
transformando não só os espíritos humanos como também a sociedade e a 
economia local. 

Ao investir neste projeto os Correios não estarão apenas contribuindo para 
divulgar e valorizar as tradições culturais da região e fomentando o turismo local, 
como também ratificando a sua imagem de Empresa comprometida com o 
patrimônio imaterial de preservação da cultura Regional, consoante o disposto no o _ 

Decreto n° 3551 de 04/08/2000, que dispõe sobre o Registro de Bens Cultur ~ · · · /.2005 - GN ~ 
Natureza Imaterial que constituem o Patrimônio Cultural Brasileiro. CPMl • CORREIOS 

f 

Assim sendo, vale mencionar que no ano de 2003 os Cwrrei s apoia ftW: o 

l ' 1 o 6 5 

""" '"'" DM A R K - rmjo<<> '""""oc'"'" "'"-'"'"" '~""" - Ci<><> "'"' ' - D~6l 3 1 ' z ~ 
- 10-



( 

( 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-148/2004 

Kll!.···· ., ..... , ... . --;1 
íYS.9!~~-~(_j 
100% BRASIL 

projeto com o aporte de R$50.000,00, tendo obtido um retomo institucional 
significativo em termos de mídia espontânea, impressa e eletrônica. 

Relativamente ao evento de 2004, a expectativa é de que obtenha, 
novamente, uma boa visibilidade de sua marca, oportunidade em que poderão ser 
divulgados os produtos e serviços da empresa e, principalmente, a imagem da 
ECT. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de Patrocínio Não 
Incentivado e Patrocínio Convidado previstas no módulo 12, capítulo 1, item 4, 
subi tem 4.3 e 4.5 do Manual de Comunicação- MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual, sub item 1.2. 7, 
alíneas "a", "c", "d" e "e" e com os critérios operacionais estabelecidos no 
subitem 1.2.8.2, alíneas "a", "b", "c", "d", "e" e "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Institucionais/Mercado lógicas: 

)o> Inserção da logomarca dos Correios nas seguintes peças promocionais e 
de divulgação do evento: 
• 5000 (cinco mil) cartazes oficiais do Círio; 
• 1000 (hum mil) folders com a "Programação do Círio 2004"; 
• mini outdoors a serem instalados nas caixas de som do percurso do 

Círio. 

)o> Inserção de full banner dos Correios no site oficial do Círio de Nazaré, 
com link para o site da ECT, durante o período de realização do evento 
até o final do ano de 2004; 

)o> Disponibilização aos Correios de Selo Oficial do Círio 2004, criado por 
ocasião da festividade, para uso exclusivo no seu segmento de mercado; 

)o> Cessão aos Correios de cota de Convites Especiais para abertura Oficial 
do Círio, contendo citação em destaque como Patrocinador Oficial, em 
quantidade a ser definida entre as partes; 

)o> Citação do patrocínio junto aos órgãos de imprensa, quando da 
divulgação do evento, por meio de distribuição de relea es; WQ.5=.C~ _ 

Rela tório DMARK- Projeto de Patrocínio não-incentivado- Círio 2004 

CPMI - COR REIOS 

·r is: 
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);> Citação do patrocínio no trajeto da trasladação e do Círio, por meio de 
sistema de sonorização; 

);> Citação do patrocínio, quando da divulgação do evento, junto à Rádio 
Arraial; 

);> Cessão aos Correios de O 1 (um) Broche de ouro exclusivo, alusivo ao 
Círio de Nazaré; 

);> Realização de visita oficial às instalações dos Correios, caso seja do seu 
interesse, da Imagem Peregrina e da diretoria da F esta de N azaré, 
ocasião em que será dada a Benção Especial; 

);> Cessão aos Correios de 01 (um) back light a ser afixado na sacada do 
Centro Social de Nazaré, voltado para o Arraial de Nazaré, no período de 
outubro a dezembro/2004; 

);> Cessão para os Correios de imagens selecionadas da festividade para 
ilustração de suas agendas, seus relatórios anuais etc.; 

);> Autorização para que os Correios utilizem a imagem da festividade na 
divulgação de seus patrocínios culturais em ações institucionais e 
comerciaiS. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado 
para o decorrer do mês de outubro de 2004 junto às Obras Sociais da Paróquia de 
Nazaré é de R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais) a serem pagos em duas 
parcelas no exercício de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta: 
01021.44405.020000, conforme consta no Relatório de Bloqueio Orçamentário n° 
R551401B referente a RMS n° 4000769/0R emitido pelo ERP em 31/08/04, anexo. 

11. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 
o Manual da Organização- MANORG 
o Manual de Comunicação- MANCOM 

L Doe: - 12-
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Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no "Caput" 
do Artigo 25 da Lei 8.666/93 . 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. S3
, propondo 

autorizar a contratação por meio do Processo de Inexigibilidade de Licitação n° 
4000 129IL, inviabilidade de competição, junto às Obras Sociais da Paróquia de 
Nazaré pelo valor global de R$ 55.000,00 (cinqüenta e cinco mil reais), a serem 
pagos no ano de 2004. 

V. ANEXOS: 

./ Cópia da Proposta; 

./ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 702/04; 

./ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Técnica DEJUR/DJCOM n° 924/04; 

./ Cópia do Estatuto Social; 

./ Cópia do CND/INSS; 

./ Cópia do CRF/FGTS; 

./ Cópia do Relatório de Bloqueio Orçamentário n° R55140 I B, referente à RMS 
n° 4000769/0R 

Brasília, 1 O de .i~t~brv de 2004. 

e ropost:/ 

Henrique e Almeidalu~a 
Presidente da ECT 

Rela tório DMARK - Projeto de Patrocínio não-incentivado - Círio 200~ 
l 

·Rt;Ja~ 11 ... ~.~~~ 
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R5514018 ''' E C T '" 31/08/04 

Page - Bloqueios Orçamentarios 
10:33:00 

Cia do Pedido 00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CUL T ARTIST NAO INCENT. 

N" Processo/Bloqueio 

4000769 I OR 

4000769 I OR 

Observação 

Patrocínio não-incentivad!J para o projeto CIRIO 2004 

~4~~.\,/ 
Emitido por 

Status 

88 

88 

Período/Ano 

9 I 2004 

10 I 2004 

Chefe/DORC 

Data 

31/08/04 

31108/04 

Total Atividade 

Valor RS 

20.003.50 

34.996,50 

55.000.00 

Chefe DEORC 

CPMI 

Fls: 

_l 373t. 
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t::Ft!j :CORREIO< i ~·!~:WBI_:.__ --·--------·--~ .. --------- I Ji•:l ';\1\Tt\MENTO ,Jl 1~11 >I( '() I li;~Jl l i\ 

REF.: CI/DIMC/DMARK - 708/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJCOM- 9tJ4-" / 2004 

O Lkp;trl<-tm<~nto <k Comunic;t<,_~;~to t~ M;trkcting - DMARK, por 
ill1't-Tnlédio da CI ~m rd~ri~nci<t, ~ncmninha para an;."tlise dest~ 

I >~p;utamento, os doctnnentos rebtcionados ;, contnlla<,~;\o _junto ;'\s obras 
~ ;·>ci<tis d<t P<trt'><tuia Nazan~. por meio de processo d~ inexigibilidade de 
!idt ;t(_~ ;~to. p<tnt o p ;.ttn)('ínio n;~lo-incentiv;Hio do projeto "'Círio 2004·· . rpw sf> 
< ·n<tu;.u Ira 11<1 cakgori;t P;ttrocín.io Convid<-tdo no segn1ento Artes 
I Ittegr;u las /P;t trimónio lm;t t·erial. 

O DMARK comunic;t, ain(l;t, que " ref~rid<-t contratac.:ão é 
;ll·ivi<L-Hk <I<~ pn>1110(_~<~to, ;H11pan1<b pdo ;trt. 2", inciso III. alínea '"b'", c/c art . 
~ J", ~ l ", mnbos do Decrdo n" 4. 799. de 04 de ;tgosto de 200:~. sendo a verb;.1 
, J ,~svincularb dos contn1tos m;tntidos con1 as ag~nci;1s cl<~ prop;tgand;.l. 

O Dt~p;trt;mH:nto consulente enc;m1inha. por fin1, du;:1s vias do 
mtr<tto de p<ttrocínio. p<tr<t <tn;ílis<~ e chancd;t. 

Exposto o rdatt'>rio . p<tss<m1os as noss;ts pon<lt-:n-t<,_~f>es . 

Quanto ;, consulta fon11ulacb. <~ntenden1os que, no direito 
I >rasileiro, o d ever de licitar se firma como regra p<tra ;1 Adn1inistraçã.o 
Públic<-1, direta, indireta ou fundacional, conforme dispüe o art. ~~7, inciso 
XXI, da Constitui<,;:8o Federal, bem como o art. l ", parágrafo único da Lei no 
0.666/9:3. 

A Lei de Licita<,_:ües enuncia situa<,:ií~s diversas en1 que o contrato 
: 1 ser fin11<1<lo se bz, ou se pode h1z~r. independenkm~nk de liciÜ1(_~;.1 o. Est;:ts 
:--:(~ encontr;ml cont~nlplrtd;ts no <trt. 17, I t-: IL em qtw <t licita(._:;--,o pod~ ser 
, lis ]wns; t<b : no :~11- . :2.4. t ~m <fll<' ~~ disJwns:l\wl: t~ no ; 111. L.:> . c1n qtw o cert <-1111<·~ 

i I 1<' :-; i!~ ÍVC J. 

)': tLl 11 !' : 1.'--il l t ' lll I 'I IIHTI'f<> . ittllT< 'SS: l :1 iill' :\ i~~ iJ>iii<LI<It- ~·~~·lft Õ· ,n ;'·tll 
II!TI' ;) pnssilJiJj<J ; tdt· de· ('ll lll) H'li(':lll. V< 'Z ljlll' ; 1 II:tfttrt·z;t :--] . I , \JQ.~{i~C 

· 1 · 1 1 · - 1 . I P'MI -1· ÇORREIOS Jdr:tl:t< ·: tt> d< ' p : tfnwiillt> J>tll t' IIIlJHII. l:t s <> uc:111 . p11r IIWI< <" Il< ' I : do ; ti . ~'!i 

, . .. : . -
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bé ,, ;~ORREIO( I UEP/\I<.Ti\MENTO ,JUI<iUICO - UE.Jl H~ 

.. Art. :!.~ - I;~ itwxigívd a liciLtc:-to qu:mdo )HJtlV<:r 
invial >ilic h c lc-· < lt ~ <"<Hllpt~ti(_~:-1<> ... 

Ass int, d<·vc· -sc :tv:di: tl- se· : 1 c·c>tliJH:Iic; to c c·:; tt : l!> 
vi:-tvd. pois se~ n:~10 o for . (';tr: tdc-~ riz; ; ;; 
incxigillilid:~<l<~ . Sc~gundo o uwstn-: Cdso A!ti <.' Jlic• 
B<ttHidr: t d(' Mdo , ·-sc'J s~ licit;tm lwns 1wnW!-2;<·:ww;, 

illt~rc;tml>i;ivt-:is, ~quival~Ill"t~s - Nao se lidLml c·cds: ts 
ch-:sigu: tis .. (LidLt(·.:-lo , RT. 19k~. p . L~l -

A invi ;.tllilid:td~ d~ compdic:to t~ ('btr:l qu:mdo in• ·_'\ i:--; lti" 
p luralid:t<k d t-· ol>jc~tos :1 satisfaz~r a n~e<~ssid:td~ da Admini.s t-r:tc:lo. :\! t ·ss~ 

s<-::ntido pronundou-s~ o prot~ssor Man_~al Just~n Filho 1 : 

"De IIIO<Io geral, poderia dizer-se que <I ittvial>ilidade de 
ecmtpetk:i"tO apenas ocorre e111 casos e111 qt te o interesse 
público <tpresetila peculiaridades e anottt<di;ts. fkve-se 
destacar-se, potianto, q11e a invi:tllilidade de ccmq >dic::1o 
ocorre eru casos ent que a necessidnde estntal :tprc -:st·ttl<~ 

peculiaridades que escapm11 ;w.s p<·tdrót·s olt: 
normalidade. " 

Sol>re a matéria em tela, o Tribunal de Contas da Uni:~to - :{C :u, 
na ementa da Decisão t\~5/1~~7 -:- Plen<:Írio, :1ssin1 compilou o :1:-;s uuto : 
· ·rnexigibilidad~ d~ licita~_~.=-to en1 contratos d~ patrocínio. Conwnt:.trios ;;c~rc:t 
d a atipicidade dos contratos elo gén~ro .. . 

N~ssa Decis ::-10, o Ministro Relator prot~r~ o s~u voto, d~ on• k 
destacan1os o seguink trecho: 

"7. É despidendo cOillt:IItar d<t iwtdr:qll<lt~fto ; !t· ~ '<~ r 
realizado procedimento licitatório qllando adot<td;t a 
decisão de oferecer patrocínio a alguma entidade ou 
evento. A decisüo de patroeinar e personalíssima, 
adotada exatamente em ftm<,~ão da expectativ:-1 de 
sucesso que possa vir a ser alcan~:ado pela respectiva 
entidade 011 evento, trazendo tuna tnaior veicttlacito do 
notne do patrocinador. As.sint tka caracteriz:td <•. " 
ittviabilidade de coutpeti(:üo q11e ccl!tdtlZ it itt exigihili<l<~ · k 

prr:vist:t no 'ca ptt t' do :t rt. :2.!1 do Est; dttl o d:t .s Li <'i i ' · ., ''· :-: < · 
Cotttr<tto.s. N<~ss<~ tlti s lt-r. ittljH"II<k dt·sl: ll' ; lr : ; 
t'ott!r; i!;l(' ;to dt ~ p<tll'<li'Jtlio ll;tcJ poclc- :-wr t'llliltlll<ii 
Oll(ro.s St-' l'Vit'OS C'<JIJJIIJI S ti<- jllli>lit ·id<ttlc- . f\!:t l ' o·l' • 

icll'·i<t ele ptll>lic'id<tdt · rl"fr;il :id:t 11:1 1..-i ,'-:.t iíili / 

· . 1 

·' 
1: /. 

rt'Sjwilo" 11111 procltlio !'iJ1:tl t·l<thcll ·: lcl()_ ,. I ! : 11' :1 : . ' >l o; . i-2-0Q& -tNj 
CPMI - CORREIOS 
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~~lCORREIO< 1 

~ ~=---------- ------------ - ' 

I'I-()l(Ti<Lt JH'I() Itl<'SIII<J Trilntll : tl _ :1 J)<·< ·is:IIJ ~ J:>:~ ; I~J~J~J I'I<'J1:iri() 

l !<: tiJI< ;11l p() s i1' : 111 ~;< 'IIwlll : tid< · . <pt:ttHI<l . <'111 s <'ll rd:il<1ri<1. <I Mi11islr<1 J.(d : illlr 

, " I di<': t : 

" 14. ( 'o 111 r c l: w:to ;tos t'ol!l r : tios de p;il nw11 li o. 1: 1(' <: i ts 

SJJ;J S t';J}';I('(l'J'IS(il';I S IH 't ' tili;JJ'('S. pod<.:JJI S\ ~ 1' \'t'lt·fll'ddos 

s cJJt : 1 IW<'t-~ss itl : ttlc tlt· 11111 pnH Tdii i WII to li<'it ; tt·orio pr<~v io. 

'!';t is <'OIIfT; ttos pod t'J it se r : tjll s t : tdo :~ din-· l : tJtWJJi c t 'Oitl 
IJ:t sc 110 ; trt. :!5 . l':tpttl'. d<~ L<'i .~_(i titi j<J:~. qtlt' t·sl;til<·ic<·t· ; 1 

i I J<·: X i .~.!) i> i I i ( I; 'd c ( k I i(' i t; ' l.. ;"J() <j l l; li I <I() (.()I I s (';ti ; l <I ; ' ; ' 
iJJVi;t!JiJid;tdt: <I<~ l'OIIIj><· ~ lic ;~JO . Oll t:llf;-10 l'OIJI iJ ;JS l~ 110 illl'Í SO 
lff. do IIWSIIIO : trl'igo , <jlJ; tiJdo O p;ttrocilliO t:JJVOIVt-'1' ; 1 

C0 1Jtr;tt· ; tc;~IO d<-: profissio11 ; tl <i<~ <jil;ilqtwr st~tor :tltistico. 

I!)_ E o <jlle oco1-re, por ex <~ 11Iplo , 110 p:1trocinio d e 1 tl11<-t 

equi1w esportiva, ou d t~ lllll t:V<~ Illo ct Ilttlnd . Nesses 

casos, ll<'to existe possil>ilid:td<~ d<~ fix:t cú o d e critérios 
objetivos de selec;~to. Illotivo pelo <j11:tl ; , Lt:i ;. tfTihiiill ;to 

Ad1!lÍI1istradot- ; 1 pre1Togativa de escolher, 

_jtts tifkad;utte!lte. aqt wle qt1e nwlltor pos s;t :ttei Hkr <tos 
intere::-.ses da A<IIninistrac;-10" . 

Por su;1 vez . o <trt . 2fl. p<~nígntfo único . cl:i Ld n " 1--Lf-)flfl/~n 

"Art.:w_ 

P;.tr:'tgr;tfó único 

illexigil>ilidade ou de 
sent i11stn tido , no 

eleJ!let1tos: 

O pron~sso de dis pens;-1, de 
n~t; trd :t ll1ei1to, previ s to 11t-~ste artigo, 

q1 t <~ cotther. cottl o s seguintes 

I - c<tracteriza~:iio da s ituaciio euwrgencia l ot t cal:tll1itosa 

qttejustifiqtte a dispens;t , qtta11do for o caso; 

11 - raú1o da escolha do fon wcedor ou executante; 

III -justificativa do pre(~o . 
(. .. )" 

Nt~s te c;1so. ; t Justific;'ltiv;l emitid<I pdo DIMC/DMARK fornec<-: 

· ;; ti >.--;idios p :1r;1 entt~nd<-Tnws qtH~ ;1 Adnlinistn1c;'io <-:s t-; ·, p(-T<\111'<~ un1<1 s itU<~(.~;'i o 

! ii<·;t <'lll cpw ;1 <'Oill]Wlic;-10 (· invi;'n rd . S(-~ndo c;tr;wt<Tiz:td;t ; 1 inr:xü~il>ilid ; ld<~ 

, li c iLH:;-Hl l);tr:t :t c~~(·c>I l · l;t ele> J>;t1"ro<'ill ;Hlo , ; tss int <'<>111() . . itt s 1·ifi<';t<lo o ]>I-<-~ ( ,' <> 

·l'3 );3 r;1 7 ~ 
[poc:_ '. "õtf :_j 
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Ul·.:l '1\J{lAMENTO .Jl !!dUICO - DI~JUH 

() C11 ·i o pode st·:r t·11tt:11dido <'OIIIO rit11;tl COI11pl<<·.<~ c Cllil 
clt ·stloiJr:llli<:lllos dc~ t·Vt-:1110.'-' Cfllt· liiOIIili Z< llll <I t ' i<Lc•l•· .:,­
Ht·lt ·lll t · Lu~ <i< - 1<~ , dllr<~llk o:; <fllillZ<·' di;ts dt· rt· ; tli /.;,•·: c•• . 
polo dt·· ; tlr;w;·,o <k rolll<'iros de · lodo o No1·tt· c· f\',: cic· : i c· 

do p<~I S. de -votos de o11tros t:s t:tdos c itlrist<J :-; d~ 1:. ,., - .;,c; 

p : 1 ri<·:; do llllilldo . 

1\ proc ·iss<Jo do <:trio<~ o cv<~ IIÍO prill<'ip:t! . Ell-: <~i>n-· :, :, ·s t:: 

<: l"t' lll)(-: <'<~ IT<I dt: doi:-; lllillto<-:S <i<· jH-'SSO;):-; t-!;1 lllli 

JWITI!rso dt: oito <(llilút!ldros. <itlr;tlll<- <'Íil<'O llor: c. ' .. jlor 

t'lltn· <1 :-i prilwip<~is <JV<~IIid;Js dt·: E-;dt'lll <~ lltr t: o in·: ·i'c' cl:: 
( :<Jtt:dr;d d<J St: <Jtf: ;-1 ltist<iri<'<~ B<~silic<~ <i<~ N;,z;,n-:. 

Tr;d· ;.,r-s<~ dt-: ttlll <ICO!Ih:Tiltlt:Jtt·o <i<~ .~ r<! I I( I<· ;il<'<ll w•· , . q tw 

<i<~ spt-:rt<t fortt-: :ttn-ttivo <to tttristlto ll;wi.-."<~l ~~ 

iJtkrti<Jciollal. ltaja vist<J qtte o lltestuo é tnllt: .J :iÍiiclo 
pelas t:lllissonls de televis;~tO p<~ra o Bn1sil e o e:·. i<-ri u ;·. 
Aléut de p1·onwve1· a festa da fé eitl torno d:1 p:H!to<~ il ·;, 

dos f'<lrae!lses, a Diretoria da Fest:-1 de Nazaré !>1 !S<'<I 
capt;u· recursos que possil>ilikut a tlt<·lllltkite;") d;, ~; 

;divi<l<l(les das Obras Sociais da P:1róquia de :·~o~:~;;i 

St:!dwnt de N<-tZ<-tré que :tl>r:tllgelll as colllliili<ht;':.·:-; <lt­
Si"IO Brús, S<·111to A11túllio M:tri;t Z:-tccal'i:t, S:•!~r; tr! : · 

F:nuili:t. S:~10 ,José, Padre Atów.;o e Noss<-t St:tdt< ··r: c ti;;•; 

(;nlC<-IS, ate!lde!ldo. <IÍil<la. a cn~cll<~ Soreil<-1 <jltt" • •l);.;s tti 
:-~HS cri;ltwas cont id:-tde t:lltre ~ t: q a11os . 

H:·t de se ressaltar qtte a Fesb-t do Círio po.s.s11i r·;cr;d c·r 

soci;tl, 110 twtis pleno se11tido, pois IIlO!JiliZ<·t to<i<~ s :c .s 
ittstittti{:úes sociais da d<l<1de, IttOVt'tl<lo e tr<ltl.'·; for, ~ ;:tiJ<io 

ni"to só os t:spíritos humattos colllO f<llnlwttl '' socit 'l:t d t· c 
<l !~COIIOllli<l local. 

Ao i11vestir neste pn~jeto os Corn~ios 11;to ~~.st:tr;~IO <iJWii:t~< 

contribuindo para divtdgat· e valoriz:tr <·ts tr;;. lic{ws 

cttlturais da regiüo e fomentando o turisn1o loca l. <'<>111<> 

também ratificando a sua imagem de E1! 1 pn·::-;" 

comprometida con1 o patrimôuio huaterial de preserv<t{:iú> 

da cultura Regional. consoante o disposto no Decrdo 11 ° . 

3551 de 04/08/2000, que dispõe sobre o Registro de 

Bens Culturais de Natureza Imaterial qtte constittteltl o 
patritllilnio Cultural brasileiro. 

Assillt sendo. v:tlt-: !lle!lciowtr qtte 110 <- llto d1~ ~(ll!:i ~ · ~ ; 

Corrdos <tpoi<Jr;lttt o projdo ('Olll o <tpodt· ! -:.·.· 
SO.OOO,OO. tt'lt<io ol>ti<lo tllll n·ior11o i11 sti1 ·. 1. , J 
:-; i~llii'i<';iliVo l'lll ilTIJIOS de llll<ii : t l 'SJlOil l: liW;t. illlj 

, .,, .,, .<lllil·;,_ 

\ 

JiJRMI ,. - . cq,~REIOS 
o}l(r·llli<~lll. ll!>V<illll'llll". tllll<c j ,,J ; t l ' i :: il•i \ f!llt <, l, · c 1 C'73, 
IIJ:c!l·;, _ <Jporttltlid:~cit · <111 qlt• · JH l<i<-1."' " '·: flls·:tl l::; · " · 7 . 

373-1.23 
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pro<lttlos ,. s<TV icos <l : t <"IIIJll"<·.•;; , ,._ jli "ÍII t·ip:illll<"llk. :1 

Ílll:tgt·lll <i : t f•: ( .T. 

() proj• ·to ~;<" c ll<jll :tdr:l 11 :1 t· ;!lcgo ri<~ l ':1t r<WIIIios 
( "oiiVi<l : i<los . 1\<"ss: llt; I -S<-:. :lillli:l, <Jll<" <"<lllfor11w 1wgrw i:11lo 
co111 o propolwlll<~ o p: l_g:ti!Will·o scr;t <·l .ct·JI : tclo t" l ll clll : ts 
p :t rn ·l:t s. l<"lllio t"III v is L1 :1 cl:tl:t <i<" n· : lli ;:;lc: lo <lo t"V<"I Jlo ,. 
qtit: o :tport<~ :1 ser <'<lltccdiclo <i<~Vt : r:t <:sl:tr colllt·lltpl: l(lo 
11 0 orc:tlll<:lllo cl:t <:lllj>r<-:s;t p:tr:t o t::\<T<"I<"io el e :2.004'. !si!") 

N:1 tucsm;t Justiiic:tliv;!, crn co njutüo <'Oll1 :1 CI em n~ I<·T<-~ nci;t_ 

·:wuJJIJ·; t!JI().-.; Íllitlrlll:!(';ÚI ele qtw o v;dor proposto p<!I-;.1 ;1 CCillfT;!t;!ciÚI <~de f~S 

: ,_-;_ ()()()_()() (ciiHjl .. tcnLt <-· dnco mil rc; lis). h:l\WI"Hio dis ponihilicbcl<-~ 

••T:ltll<'llL .tri ; t tJ:t conLt 01021.4440~.0L0000 . Rd<1L1 ;lind;t, que em viJ1wh-~ 

· !. t d:tLt cl•· n ·:tliz;tc::IO do cv<·nto . n<-:gociou o pag;n1wnto do n1onb1ntt~ 

· :; lpr;tciLH lo cn1 <lu;ts 1 1;1IT<~hs, c que o cont-enlplétr;í no orcanwnto rd(~rente 

· '' > <~x<·'r<'Í<"io <lo cotT<~IÜ<-~ ;tno. 

l.. ..;ompn-~t: ndc-sc por mdo do Rdah·n·io DMARK n" . ~)7 /2004. qtw 

· pt-c:-wnk <"<1111 r;tLt(_~;-to, <·:ncontr;t-s<~ devicl<nnente fund;n11<~nt;td;t nas norn1:-~s 

• t e rn:t s d:' ECT. ; ' s; t1 wr : P<~trodnio N :--to-Incentivado contin111<~ o nl<'><lulo 12. 
' • pitulo 1. it"c-~m 4 . suhit<~m 4.:~ do M :-mual de Comunic:tc<-to - MANCOM: 

i ': tln)('ínio Convil l<~do , conso;tnt~ o disposto no módulo 12. capítulo l, Hen1 

sul>itc~m 4.~ <lo MANCOM; critérios e prioridades deflnid<~s no ;mexo 1, do 

· . tpítulo L elo nwsrno M ; tnu:d .. subHe1n 1.2 .. 7 .. alíneas .. <1-- , "c" .. "d ... e --~··: 

' !-ikrios op< ~ r; l('ion;tis ~st;tlwkcidos no subiten1 1.2.0.2., alín<~<-ts "a ". "b", " c" 
. , r· _ -· ~ ~-- <~ .. l..C-

ExposLt~~ t~sLts consid<~nt<._:{><~s. con1pete-nos ress;dt·<tr os últin1os 

· pcctos "etT<"<~ do pron~d in1<~ 11 to <~ contr<t to ~sp<-~cíficos <~111 ;111<-dist~: 

J - DO PROCEDIMENTO 

1. PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N. 702/2004: Registre-se que o 

s igmtUi.rio da planilha pel<t ECT recebeu poderes para tanto e1n consonflncia 

c-om a clelega<,_:ão de competência contida na P1R/PR - 286/2003, tendo 

: 1~~sil1<tdo o documento em conjunto com a chefe de clivisflo responsável peh1 

• ·, >nduc;-,o c h-~ pn~sente pro_j~to . 

COMITÊ TEMÁTICO: Pn>movcr _junt ; tcl<~ elo docunwnto ele :tprov:~c;-,o do 

<ljt ·lo p<·l•1 C<l! IIik Tt'Ill: ·tfico (SECOM). nos kr111os elo p : ti·;, l..~ l -<l f'o úni<-o do 
li :_; r; ;)" tl:t l'•lll :tri: l ll". 4/:l.<HHl <l : t S I•> 

.REDIR: 1\: ilili <·: II" : t <"11 111 Lil:tc:l<l <' 111 l~< ' ll1Ji : trl <i<- l>in ·tllri:t · 1\J •: JHI ~. Jl!> S 

\ 

,l),!··· ; <1:: Jll•·, ·i :< lil ,.lliJii<l:t IJ ; I C' I /I>IJ.U\ 1> -· :2_,J:~/2!HJ:~ - cir<"Itl:tr. ·H:r s <T 11 

ilr<w!Jtitl '111 ,- ,l : ' :! <l:t 1ll•HI:tli<Li•l<- l':ilnwJJti<l ( 'rl tl\ ·itl:ltlr l (' . . .. .aJi2t1 f;.l.l::l. ~:::bfll=:~ 
. lJI)!I IJi( : 1\".!·l 1\ 1;\Nc·n l\/l . ilt ·tll -' .··;tlllil• ·tJI .J. :i). tll! :-., ·j;t _ 11:111 ltl):l i keM 'i~~-l 1ÇRRREios 

/ 
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4. VERFICAÇÃO DE CERTIDÕES: Ct-rtilit·;,r. ;tJIIt·.·.; d;t <t.o..;sill;tlttl.t ti" 
<·or!lr<tl'o, <t ;ttti<-IIIi<"i<Ltdt· <Lt Ccrtid; .t<l Nt·.~~;tliv;t <li- lk-l,it<' do INSS - CNí; ,. ,,., 

CcJ·tifk<tdo dt· 1\< · .~ttLtrid:td< · diJ F(;TS ('1\F. T;tis d<H'IIllll'lllo.c-; <' · ·~:1<: 

possuir v ; di<Ltdt· jttndi<·;, dt!Ltlll< ' todo <J [H'Il<HitJ dt· vig<·JwLt ('Olllr;tltLI. 

5. CONTRATO: l'nTil<'lwr <IS <:sp<tcos i11 ul/Ji:-> rlu :->11/Jii< ' Til 1 :-;. l. <I:~ 111in:: .... 

DLtllk dos ;tr~llllW!Üos t:XJWlltlidos <' dos cl(J('lJlllt'IIios i<. 'i Íi'• '-'· 

tr<~zidos p:tl-:~ <111;dis<· - desde que observados os procedin1entos ac;nw 

t:ste [)f<-::JUI~ <'IÜ< :ndt· <pw <J pron:dinwlll<l dt·.c-;1:~ <·<nJir;tl;t<';t<l r·s ' , ''~' ' 

conson~lncia <"om o lluxo <tprov<tdo p<-'lo l'i\fü:CEH/Ul·~Jlll\/1 >JC ·. ~ . \.i 

09;1/2002, lwm como. qtw todos os presstlpostos leg;Ji.o..; p:tr<l inexigr.•J ,, ·i :~ <i•· 
p r()(:ediniento liciLttúrio. <"<>111 fulcro no :trt. :?.;>, (';tput, <b Lt"i n" S.() ; ... "' n . 
est<lo devid;tmt:nt<~ pn~<-:nchidos. 

Da 111esn1a t(JnTl;t, uni:t vez n<~to encontr:tdo inlpedirnentos ; 1 

eficá.ciajurídi<:a do docunwnto, détu<mios <t ch;.nwel<t d;ts du;.ts vias d;t 

rninuta de contntto subnldid;t ;1 este Dep;nt:tmento. 

Este é o nosso <-:ntendinwnto ;werc:t do ;tssunto sulmwtido . 1 

devacla apreci<t(_~<-to de Vossa Senhoria. 

Bntsília, ~)de setembro de 20 4. 

FLÁX!-~L~&; ~~ALHO 
OAB/MG 89869 DEJUR/DJCOM 

De acordo: 

( •'-L C':; . C'/ . c t 1 APRovr/roH 
!AMARIA DE FÁTIMA MORAIS SELEME 

v'1 CHEFE DO DEJUR 

S4nll Maria GutmiSI'3el CampGS 
Matr. 8.024.969.8 OAB •DF 3861 
Subcbele do Deo3rt~mMIO l~rldlct 

f'"li!r'i<~~iM<WG5=..C.bL.. 

CPMI • COR REIOS 

ffl's: 1 C Z5_ 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado O Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/PR-149/2004 

REUNIÃO: REDffi-03712004 DATA REUNIÃO: 15/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da Ação de Patrocínio ao Projeto "Música nas 
Escolas fi" 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Inexigibilidade de Licitação, junto à Associação 
de Música de Santa Maria, para a execução do projeto denominado "Música 
nas Escolas Ilf', no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), a ser 
realizado em Santa Maria/RS e em outras cidades do Estado do Rio Grande 
do Sul, no período de setembro a dezembro de 2004. 

APLICAÇÃO/META: Promover a divulgação dos Correios, associando sua 
imagem a projeto cultural, que tem por objeto incentivar as manifestações 
artísticas no segmento de música em consonância com o Planejamento 
Estratégico da Empresa 2004/2007. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DMARK- PRESIDÊNCIAIECT 

EMPRESA A CONTRATAR: Associação de Música de Santa Maria 

VALOR CONTRATUAL: R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: OS(cinco) meses a partir da data de assinatura do 
Contrato, sendo 04(quatro) meses para a execução do projeto e Ol(um) mês para 
a comprovação da execução das contrapartidas apresentadas pelo patrocinado e 
prestação de contas do patrocínio. 

FORMA DE PAGAMENTO: R$ 20.000,00 (vinte mil reais) a serem pagos 
em única parcela lO(dez) dias após a publicação do extrato do Contrato no 
Diário Oficial da União. 

l-t;#.~o~.'20.05~ 
CORREIOS ; 
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CONTA/ATIVIDADE: 01021.44405.020000 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Inexigibilidade de Licitação/Inviabilidade de Competição 

Proposta: Patrocínio no valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais). 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Não houve contratações anteriores. 

V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o projeto "Música nas 
Escolas III'', que consiste na realização de Festival de Música para alunos, na 
faixa etária dos 9(nove) aos 25(vinte e cinco) anos de idade, matriculados nos 
Ensinos Fundamental, Médio e Superior das escolas e universidades das Redes 
Pública e Particular de Ensino de Santa Maria e cidades do estado do Rio 
Grande do Sul. 

Os eventos musicais irão acontecer nos fmais de semana ou em 
dias letivos durante os três turnos de cada escola, totalizando aproximadamente 
96 apresentações. Em média, serão selecionados 1 O (dez) artistas, que terão um 
tempo de apresentação de 20 (vinte) minutos. Os alunos selecionados irão 
participar da fase final do projeto que consiste no festival de música estudantil 
Universo POP que é realizado anualmente em Santa Maria. Um dos objetivos 
do Projeto é incentivar a produção de eventos culturais pelos estudantes, 
possibilitando a revelação de novos talentos e contribuindo para a inserção 
social dos alunos, afastando-os da criminalidade. 

O Festival contará também com a participação de músicos 
profissionais, que, junto com os estudantes, terão um espaço alternativo para 
mostrar seus trabalhos ao público de várias localidades do Estado. 

~ CPMI - CORREiO~ 

V, , / Fls:_ 1-Ç_7 ']_,.____ 
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Durante o período de realização do Festival, serão arrecadados 
alimentos e agasalhos para as entidades carentes das cidades atendidas pelo 
projeto. A idéia é permitir que, por meio da Música, os jovens possam também 
estar envolvidos com atividades de cunho social, melhorando sua auto-estima e 
despertando o interesse dos participantes pelo trabalho em grupo, 
companheirismo e respeito ao próximo. 

Estando na sua terceira edição, o projeto "Música nas Escolas" já 
conquistou espaço na mídia, sendo divulgado periodicamente em jornais e 
revistas de Santa Maria e das demais cidades onde é realizado. 

Considerando tratar-se de projeto que visa promover o 
desenvolvimento dos jovens por meio da música e de atividades educativas e 
sociais, ao investir no mesmo os Correios estarão ratificando a sua imagem de 
empresa comprometida com o bem estar da sociedade e com o incentivo à 
cultura. Salienta-se, ainda, que há a expectativa que o projeto obtenha um 
significativo retomo de mídia espontânea regional, oportunidade em que poderá 
ser divulgada a marca dos Correios. 

Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de 
Patrocínio Não Incentivado e Convidado previstas no módulo 12, capítulo 1, do 
Manual de Comunicação - MANCOM e está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo 1 do capítulo 2 do mesmo Manual. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Contrapartidas Institucionais/Mercadológicas: 

> Inserção da logomarca dos Correios na Home Page do evento; 

> Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por 
meio de spots de 30 (trinta) segundos de duração a serem 
veiculados em emissoras regionais de rádio nas seguintes 
quantidades: 
• 300 (trezentas) inserções na Rádio Medianeira FM; 

• 350 (trezentas e cinqüenta) inserções na Rádio Atlântida FM; 

> Inserção da logomarca dos Correios em comerciais a serem 

Relatório/PR-149/2004 
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veiculados em emissoras regionais de televisão nas seguintes 
quantidades: 

• 82 (oitenta e duas) inserções na RBS TV; 

• 1 O (dez) inserções na Rede Pampa de TV; 

» Veiculação de filme institucionaVcomercial dos Correios, com 
30 (trinta segundos) de duração, nos telões a serem instalados 
no local de realização do Festival Universo Pop V; 

> Disponibilização aos Correios de espaço nos locais do evento 
para o desenvolvimento de ações promocionais, caso seja de 
seu interesse; 

> Inserção da logomarca dos Correios nos materiais de 
divulgação do projeto composto por: 

• 2000 (dois) mil cartazes; 

• 40.000 (quarenta) mil panfletos; 

• 1000 (mil) camisetas 

• Jornal do "Música nas Escolas" veiculado na cidade e na 
região; 

• 5 (cinco) outdoors; 

• Apostilas dos alunos das aulas de música; 

• Banners a serem instalados nos locais de realização do 
evento em todas as suas etapas; 

» Disponibilização para os Correios, caso seja do seu interesse, 
de espaço para instalação de 2 (dois) stands, tamanho 2x3m no 
local de realização do evento Universo Pop V; 

> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do 
projeto para as escolas do Rio Grande do Sul por meio da mala 
direta da Secretaria de Educação; 

> Cessão aos Correios de vagas destinadas a funcionários da 
empresa e seus dependentes para os cursos de música 
promovidos pela Associação, em quantidade a ser previamente 

Relat6rio/PR-l49/2004 
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acordada entre as partes; 

~ Cessão para os Correios de imagens selecionadas das atividades 
desenvolvidas durante o projeto para ilustração de suas 
agendas, seus relatórios anuais, entre outros; 

~ Autorização para que os Correios utilizem a imagem das 
atividades desenvolvidas pelo projeto na divulgação de seus 
patrocínios culturais em ações institucionais. 

O Processo foi submetido ao DEJUR que emitiu parecer favorável 
à realização da contratação, por Inexigibilidade de Licitação, com fundamento 
no Caput do Artigo 25 da Lei n° 8.666/93, conforme Nota Jurídica 
DEJUR/DJCOM-923/2004. 

A contratação foi aprovada pelo Presidente mediante 
Relatório/DMARK.-100/2004 e está sendo submetida à apreciação do Colegiado 
para ratificação. 

VI. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

• "Caput" do Art. 25, Lei n° 8.666/93; 

• Manual de Organização - MANORG; 

• Manual de Comunicação- MANCOM. 

VII. ANEXOS 

1. Cópia da Proposta/Projeto; 

2. Cópia da Planilha de Ação e divulgação-982/2004; 

3. Cópia da Justificativa; 

4. Relatório/DMARK.-100/2004; 

5. Cópia do Relatório de Emissão de Bloqueio 
R551401B, referente a RMS n°4000781/0R; 

Relatório/PR-149/2004 
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6. Nota Jurídica DE 

( 
I 

Relatório/PR-149/2004 

enrique de Almeida Sousa 
Presidente 

/ 

· CORREIOS 
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'·' 
25 RGO. 2004 17 : 59 Pá g. 1 

DE : TELEPO-HO 
F~X : 55 2236300 

••• 
M ASSOCIAÇÃO DA MÚSICA DE SANTA MARIA - AMSM 

CNPJ: 04.685.761/0001-85 
Telefones: (55) 99494111 ou 30253140 
a-mail: amusicasm@bol.com.br 

Endereço: V~aconde de Pelotas. n. 0 214 B. Rosário. 
Santa Maria - RS Cep: 97010440. 

DECLARACÃO 

Declaro para os devidos fins, que o evento MÚSICA NAS 
ESCOLAS 111 - UNIVERSO POP ~ vai começar apartir do dia 17 de 
setembro de 2004, na Cidade de Santa Maria. 

Sem mais a constar. 

Santa Maria, 20 de agosto de 2004. 

CPMI - CORREIOS 
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• w~ e .;r.-

ASSOÇIAÇÃO 
· ' '· MUSICA 
Santa Maria - RS 

Ofício n. o 25/04. 

Santa Maria, 02 de agosto de 2004. 

Prezado Senhor José Otaviano: 

Associação da Música de Santa Maria - AMSM, vem por meio deste 
encaminhar ao Departamento de Comunicação e Marketing dos CORREIOS, as 
informações solicitadas através da carta n° 527 I 04 relativas a documentação do 
PROJETO MUSICA NAS ESCOLAS 111 que foi aprovado. 

Conforme o solicitado estamos relacionando abaixo a contrapartida relativa 
ao valor do patrocínio de R$ 20.000,00 dos CORREIOS: 

,. Logotipo da empresa na Home Page dos eventos. · 
r Citação da empresa 3" no comercial de 30" 300 Inserções Rádio 

Medianeira FM. 
,. Citação da empresa 3" no comercial de 30" 350 Inserções Rádio Atlãntida 

FM. 
r Citação da empresa 2" no comercial de 15" 82 inserções RBS TV 
r Citação da empresa 3" no comercial de 30" 1 O inserções REDE PAMPA 
r Inserções de comerciais nos telões durante o evento UNIVERSO POP V. 
, Merchandising nos locais do evento (a critério da empresa) 
,. Mídia da logomarca no material gráfico, 2.000 cartazes, 40.000 panfletos. 

1.000 camisetas e no jornal do evento Música nas Escolas yi_nculado na 
cidade e região. 

r Dois stands de 2 x 3 metros nos locais de realização evento ficando a 
caráter da patrocinadora definir o seu espaço. -

'? Mídia em (Cinco Out-Dors). 
>- Banner em todas nas etapas do Projeto Música nas Escolas, em Santa 

Maria e Região, e no evento final Universo Pop. 
'r Banner nas 7 atividades nos locais Públicos de Santa Maria. 
,. Divulgação em todas as escolas do Rio Grande do Sul através da mala 

direta da Secretaria de Educação. 
,.. Logomarca dos CORREIOS nas apostilas dos alunos das aulas de música. 
,.. r:=::ventos Especiais di rec ionados a Funcionários e dependentes dos 

. 2. 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

TÍTULO: MÚSICA NAS ESCOLAS - EVENTOS MUSICAIS (SHOW NAS 

ESCOLAS) 

INSTITUIÇAO E PARCERIA: 
- Associação dos Produtores e Empreendedores Culturais de Santa N)aria -

APEC/SM. 
-InstituiÇões de Ensino (Escolas e Universidades de Santa Maria). 
COORDENADOR GERAL: Janete Vieira 

LOCAL DE EXECUÇAO: 

Os eventos serão realizados nas seguintes Escolas, Universidades e Cidades do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Em SANTA MARIA 22 Escolas e 3 Universidades. 

- COLÉGIO ESTADUAL MANOEL RIBAS -MANECO 
- COLÉGIO E. EST. PROF0 EDNA MAY CARDOSO 
- COLÉGIO CORAÇÃO DE MARIA 

- COLÉGIO ESTADUAL PADRE RÓMULO ZANCHI 
- COLÉGIO NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
- COLÉGIO ESTADUAL TANCREDO NEVES 

- E. E DE EDUC. BÁSICA AUGUSTO RUSKI 
- E . E DE EDUC. BÁSICA CICERO BARRETO 

- E. E DE EDUC. BÁSICA ÉRICO VERISSIMO 
- E. E DE EDUC. BÁSICA PROF0 MARGARIDA LOPES 
- E. E ENS. MÉDIO DR. WALTER JOBIM 

- E. E. ENS. FUND. GEN. GOMES CARNEIRO 

- E. E. ENS. MÉDIO CILON ROSA 
- E. E. ENS. MÉDIO PROF0 MARIA ROCHA 
- E. E DE EDUCAÇÃO BÁSICA IRMÃO JOSE OTÃO 

- E. MARISTA DE ENSINO FUNDAMENTAL SANTA MARTA 

- ESCOLA DE E. F. ANTÓNIO ALVES RAMOS 
- E. E. DE EDUCAÇÃO ESPECIAL DR. REINALDO FERNANDO CÓSER 
- ESCOLA BÁSICA E. DR. PAULO LANDA -CIEP 

E.M DE ENS. FUNDAMENTAL DOM LUIZ VICTOR SARTORI 
E.M DE ENSINO FUNDAMENTAL DUQUE DE CAXIAS 

- E.M DE ENSINO FUNDAMENTAL JUNTO AO CAIC LUIZINHO DE GRANDI 
- UNIVERSIDADES ( ULBRA, UNIFRA E UFSM). 

. o ~ 

~~.;.;.·:.tt· ~1:2-0G:§~.N-:._ 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

CIDADES DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

• CACEQUI 

• JAGUARI 

• JúLIO DE CASTILHOS 

• NOVA PALMA 

• IVORÁ 

• SÃO VICENTE Do SUL 

• F AXINAL Do SOTURNO 

• ROSÁRIO Do SUL 

• AGUDO 

• SÃO SEPÉ 

• DILERMANDO DE AGUIAR 

• RESTINGA SECA 

• SÃO PEDRO Do SUL 

• MATA 

• TUPANCIRETÃ 

• ITAARA 

Local de Realização: escolas de santa Maria e do Estado do Rio grande do Sul. 

POPULAÇAO ALVO: 

- Estudantes do Ensino Fundamental, Médio e Superior das redes Públicas e 
Particulares de nossa Cidade. 

- Jovens na faixa dos 09 anos até 25 anos, nas escolas. 
- Comunidade Escolar (Pais, Professores e Funcionários), comunidade de Santa 

Maria. 
- Público na Faixa de 25 anos em diante. 

METAS: 

- Serão 41 etapas, sendo executados nos três turnos, sendo 96 apresentações. 
- A Cidade Santa Maria Contemplada (25 escolas e 72 Apresentações) 
- Público nas Apresentações em Santa Maria - 55.000 pessoas. 
- Gincanas culturais, alimentos, agasalhos e livros arrecadados - 12.000 

unidades. 
- Músicos Profissionais nas 41 etapas, 76 apresentações - Aproximadamente 

200 artistas. 
- Músicos Talentos das Escolas, 41 etapas, 76 apresentações -

Aproximadamente 900 artistas. 
INCENTIVO: Lei de Incentivo a Cultura do Estado- LIC 
Lei de Incentivo a Cultura do Município. 

~-:P=-:E=-=R::=.I""=o-=o::....::o::-=-::::-o:::::e:....::E=x=:-:e~c="=u:..:-:ç==-A~O..:..: -'="A':'-'b""'"ril=--'-a:..:... =-D..:..ez-'--e-m-..,b:-r-o-d=--'-e--=2=-=o:-::04-=--. --------t.-. ..l:(t7n~ • ..., . ~. n nnnn ç; - ~ N -
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

2- RESUMO 

O Projeto MÚSICA NAS ESCOLAS - EVENTOS MUSICAIS (SHOW NAS 
ESCOLAS) será uma continuação das duas primeiras edições, que contou com 
mais de cem apresentações de grupos musicais. 

Em dois anos realizamos 34 etapas em diferentes escolas, Universidade e 
Locais Públicos, tivemos mais de 70 mil pessoas presentes nos eventos. 

F:oram arrecadadas inúmeras toneladas de alimentos, que foram destinadas 
as entidades carentes de nossa Cidade. 

O Projeto, MÚSICA NAS ESCOLAS - EVENTOS MUSICAIS (SHOW NAS 
ESCOLAS), consiste na realização de 41 etapas de Show musical com 
apresentações de talentos das escolas e Músicos profissionais. Em 25 escolas de 
Santa Maria, e em 16 nas cidades do Rio Grande do Sul. 

Os eventos serão realizados aos finais de semana ou em dias letivos, 
sendo executados nos três turnos de cada escola sede, totalizando 
aproximadamente 96 apresentações. 

Em média serão selecionados 1 O artistas que poderão ser bandas, 
cantores, que terão o tempo de apresentação de 20 minutos. 

Os eventos vão dar oportunidades a músicos e talentos novos que surgirem, 
um espaço para suas apresentações para um público maior e diversificado em 
diferentes localidades do Rio Grande do Sul. 

As Músicas e composições nas apresentações deverão sempre conter 
Mensagens positivas de tema livre, sendo expressamente vetada a participação 
de obras que incentivem as drogas, a prostituição, a violência e qualquer forma de 
discriminação ou linguagem agressiva. 

3 - JUSTIFICATIVA: 

Incentivar a produção de eventos culturais é despertar o aparecimento de 
novos talentos, a idéia e permitir que estudantes possam expressar sua própria 
cultura e assim se sensibilizar e melhorar a sua auto-estima na sociedade em que 
vivem. 

Desenvolver projetos que incentivem a música estaremos contribuindo com 
o estado para diminuir a criminalidade, o uso de drogas cada vez constantes entre 
os estudantes. 

Para ocupar os jovens estamos através das artes, da música inserindo 
estes grandes artistas nas diversas apresentações, e criando entretenimento de 
qualidade para a população do estado do rio grande do sul. 
Justifica-se o presente projeto. 

-?f?~ n ° n 1L2ffi 1)-=-.C.N..:_ 1 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

4. OBJETIVO GERAL: 

Promover a integração entre estudantes das Cidades do Rio Grande do Sul; 
Incentivar o surgimento de novos talentos na música; 
Despertar o interesse pela música; 
Promover cultura e lazer a todo o público participante; 
Oportunizar aos músicos da Cidade de Participarem do encerramento das 

· etapas, valorizando os nossos artistas locais, com a divulgação do seu 
trabalho. 
Desenvolver campanhas educativas e informativas através de musical na 
abertura dos eventos. 
Arrecadar alimentos, para os alunos carentes das escolas participantes. 

5 -OBJETIVOS ESPECIFICOS: 

Incentivar a Produção independente das Bandas. 
Desenvolver uma integração entre os músicos da Cidade e da Região. 
Oportunizar as Bandas a consagração no Mercado da Música. 
Incentivar as Bandas com estilo e composições Próprias. 

6.CRONOGRAMA 

ANO DE COMPETÊNCIA: 
ATIVIDADES 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
Cé!Rtação de Recursos X X X X 

Elaboração do Projeto X 

Produção do Material Gráfico X 

Divulgação do Projeto X X X X X X X X X 

Contratação de Professores de X 

Música 
Aulas de Música X X X X X X X 

Realizações dos eventos X X X X X X X 

Relatório de Atividades e 
Financeiro 

7. ANEXOS- Ver no Material de Divulgação eventos AMSM . 

11 

X 

X 

X 

12 

X 

X 

X 

X 
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FROM SEC PUBLICIDADECSECOM) Pf-O.IE NO. 005561 3211337 SEP. 03 2004 05:32PM P4 

/. Divi: ão de Mark.e . Cultun.l 
~----------------------~------~----------------------~--~~ 

10EN11ACAÇAO DO OOGAO OU ENTIIJAOE PLANILHA DE AÇÕES DE DIV~LGAÇÃO 

CORREIO< (Não preencher os campos códJprotocolo) 

ÓOIGO 
TIPO DE CAMPANHA TITULO: 
Patrocínio Não-Incentivado Música nas Escolas 111 

NÚMER(I PROT(!)COLO 

g~z /2())4 
DATA · 

01!09/C.Lf 

PEÇA FORMATO: PERI.ODO DE VEICULAÇ 0: 
~004 

I-A~G:":!E!"!"NC=:-:IAIF=-=O~A~NE=c-=Eo=o=R=----+-PR-00-:--U-Ç:-:Ã::-O-w-R""'"$2~0.-:-000~.GO:-:-----t-:"M:-r.ID;:;I":'A-·-=R~$-:::(DI::--8cri--:-'"n-lnaçioabalxo) 
Contrata ~o Direta 

DISCRIMINAÇÃO DO VALOR DA MÍDIA (uttllzar anexo se neçea;irlo) . 

.CÓDIGO NOME. DO VEÍCULO C _IDADE UF R$ 

Associação de M6sica de Santa Maria Santa Ma.ría RS 20.000,00 

OBSERVA ES, JUSTIFICATIVAS E ESCLARECIMENTOS 
Anexo: Jus~ 
o valor total do ~ínio é de A$20.000,00 {vinte mil reais), a serem pagos no exercício de 2004. 

CIDADE/UF 
BRASÍUALDF 

CONTATO 
FAX:-426-2036 
TEL;426-1563 

EMISSOR 

NOMO ·lX.\1\ IIEA Ch~ 

~ICrTAHTE 

1}~ 
d ViANO PEREIRA 

ChB ·e do tHIARK 

CPMI - CORREIOS 
~\:: (, ,·.:; ·.:·_: >~ ~ ~ - -~ . 
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li! coRREIO< I-- --------
JUSTIFICATIVA 

"MÚSICA NAS ESCOLAS 111" 

PROJETO: Música nas Escolas 111 

PROPONENTE: Associação de Música de Santa Maria- AMSM 

REF. PLANILHA: 982/2004. 

VALOR DO PATROCÍNIO: R$ 20.000,00 (vinte mil reais) pagos no 
exercício do ano de 2004. 

SEGMENTO: Música 

PERÍODO: setembro a dezembro de 2004. 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Santa Maria e demais municípios do Rio Grande 
do Sul 

JUSTIFICATIVA: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o projeto "Música nas 
Escolas 111", que consiste na realização de Festival de Música para alunos, na 
faixa etária dos 9 (nove) aos 25 (vinte e cinco) anos de idade, matriculados nos 
Ensinos Fundamental, Médio e Superior das escolas e universidades das Redes 
Pública e Particular de Ensino de Santa Maria e cidades do estado do Rio 
Grande do Sul. 

Os eventos musicais irão acontecer nos finais de semana ou em dias 
letivos durante os três turnos de cada escola, totalizando aproximadamente 96 
apresentações. Em média, serão selecionados 1 O (dez) artistas, que terão um 
tempo de apresentação de 20 (vinte) minutos. Os alunos selecionados irão 
participar da fase final do projeto que consiste no festival de música estudantil 
Universo POP que é realizado anualmente em Santa Maria. Um dos objetivos do 
Projeto é incentivar a produção de eventos culturais pelos estudantes, 
possibilitando a revelação de novos talentos e contribuindo para a inserção 
social dos alunos, afastando-os da criminalidade. 

O Festival contará também com a participação de mus1cos 
profissionais, que junto com os estudantes, terão um espaço alternativo _ 
mostrar seus trabalhos ao público de várias localidades do Estado. CPMI _ C~~R::._S .·-

Durante o período de realização do Festival, serão arreca ados ElOS 

alimentos e agasalhos para as entidades carentes das cidades atendidas ~lo q G 
projeto. A idéia é permitir que, por meio da Música, os jovens possam tar 1bé;--- -r90 
estar envolvidos com atividades de cunho social, melhorando sua auto-es im f;t ~ 
despertando o interesse dos participantes pelo trabalho em ·g~o, ~ 1 .~ 3 

.lu ~ til i ca ti ,·a Música na~ Lsc ola~ 111 I ' 



ANEXO 3 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

IIJCORREIO< 1----------
companheirismo e respeito ao próximo. 

Estando na sua terceira edição, o "Música nas Escolas" já conquistou 
espaço na mídia, sendo divulgado periodicamente em jornais e revistas de Santa 
Maria e das demais cidades onde é realizado. 

Considerando tratar-se de projeto que visa promover o 
desenvolvimento dos jovens por meio da música e de atividades educativas e 
sociais, ao investir no mesmo os Correios estarão ratificando a sua imagem de 
empresa comprometida com o bem estar da sociedade e com o incentivo à 
cultura. Salienta-se, ainda, que há a expectativa que o projeto obtenha um 
significativo retomo de mídia espontânea regional, oportunidade em que poderá 
ser divulgada a marca dos Correios. 

Ressalta-se que se trata de projeto classificado na categoria 
Patrocínios Convidados. 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

Contrapartidas Institucionais/Mercadológicas 

~ Inserção da logomarca dos Correios na Home Page do evento; 

~ Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por meio de spots 
de 30 (trinta) segundos de duração a serem veiculados em emissoras 
regionais de rádio nas seguintes quantidades: 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Medianeira FM; 

• 350 (trezentas e cinqüenta) inserções na Rádio Atlântida FM; 

~ Inserção da logomarca dos Correios em comerciais a serem veiculados em 
emissoras regionais de televisão nas seguintes quantidades: 

• 82 (oitenta e duas) inserções na RBS TV; 

• 10 (dez) inserções na Rede Pampa de TV; 

~ Veiculação de filme institucional/comercial dos Correios, com 30 (trinta 
segundos) de duração, nos telões a serem instalados no local de realização 
do Festival Universo Pop V; 

~ Disponibilização aos Correios de espaço nos locais do evento para o 
desenvolvimento de ações promocionais, caso seja de seu interesse; 

~ Inserção da logomarca dos Correios nos materiais de divulgação do 
projeto composto por: 

• 2000 (dois) mil cartazes; 

• 40.000 (quarenta) mil panfletos; 

• I 000 (mil) camisetas 

23 
-10-
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li! coRREIO< I----------
• Jornal do "Música nas Escolas" veiculado na cidade e na região; 

• 5 (cinco) outdoors; 

• Apostilas dos alunos das aulas de música; 

• Banners a serem instalados nos locais de realização do evento em 
todas as suas etapas; 

);;> Disponibilização para os Correios, caso seja do seu interesse, de espaço 
para instalação de 2 (dois) stands tamanho 2x3m no local de realização do 
evento Universo Pop V; 

);> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do projeto para 
as escolas do Rio Grande do Sul por meio da mala direta da Secretaria de 
Educação; 

);> Cessão aos Correios de vagas destinadas a funcionários da empresa e seus 
dependentes para os cursos de música promovidos pela Associação, em 
quantidade a ser previamente acordada entre as partes; 

);;> Cessão para os Correios de imagens selecionadas das atividades 
desenvolvidas durante o projeto para ilustração de suas agendas, seus 
relatórios anuais, entre outros; 

);> Autorização para que os Correios utilizem a imagem das atividades 
desenvolvidas pelo projeto na divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

~u1JL 
otMC/DM~RK 

Mot. 8 .011 .685-0 

·~~~--.J 
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ANEXO 4 DO RELATÓRIO/PR-149/2004 

Cll.~§~~-~-~~-1 
100% BRASIL 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório /DMARK- 100/2004 

DATA: I 0/09/2004 

ASSUNTO: Autorizar a contratação da Ação de Patrocínio não-incentivado para 
o período de setembro a dezembro de 2004 junto à Associação de 
Música de Santa Maria para realização do projeto "Música nas 
Escolas III". 

I. HISTÓRICO: 

Trata-se de solicitação de patrocínio para o projeto "Música nas Escolas 
III", que consiste na realização de Festival de Música para alunos, na faixa etária 
dos 9 (nove) aos 25 (vinte e cinco) anos de idade, matriculados nos Ensinos 
Fundamental, Médio e Superior das escolas e universidades das Redes Pública e 
Particular de Ensino de Santa Maria e cidades do estado do Rio Grande do Sul. 

Os eventos musicais irão acontecer nos finais de semana ou em dias 
letivos durante os três turnos de cada escola, totalizando aproximadamente 96 
apresentações. Em média, serão selecionados 10 (dez) artistas, que terão um tempo 
de apresentação de 20 (vinte) minutos. Os alunos selecionados irão participar da 
fase final do projeto que consiste no festival de música estudantil Universo POP 
que é realizado anualmente em Santa Maria. Um dos objetivos do Projeto é 
incentivar a produção de eventos culturais pelos estudantes, possibilitando a 
revelação de novos talentos e contribuindo para a inserção social dos alunos, 
afastando-os da criminalidade. 

O Festival contará também com a participação de músicos profissionais, 
que junto com os estudantes, terão um espaço alternativo para mostrar seus 

( trabalhos ao público de várias localidades do Estado. 
Durante o período de realização do Festival, serão arrecadados alimentos 

e agasalhos para as entidades carentes das cidades atendidas pelo projeto. A idéia é 
permitir que, por meio da Música, os jovens possam também estar envolvidos com 
atividades de cunho social, melhorando sua auto-estima e despertando o interesse 
dos participantes pelo trabalho em grupo, companheirismo e respeito ao próximo. 

Estando na sua terceira edição, o "Música nas Escolas" já conquistou 
espaço na mídia, sendo divulgado periodicamente em jornais e revistas de Santa 
Maria e das demais cidades onde é realizado. 

Considerando tratar-se de projeto que visa promover o desenvolvimento 
dos jovens por meio da música e de atividades educativas e sociais, ao investir no 
mesmo os Correios estarão ratificando a sua imagem de empresa comprometida 
com o bem estar da sociedade e com o incentivo à cultura. Salienta-se, ainda, · . g.g~~ 
há a expectativa que o projeto obtenha um significativo retorno de m CÜf;lMI • ~ORR EIO 
espontânea regional , oportunidade em que poderá ser divulgada a marca os 

( 

Fls· 
Correios. ' ·~d-e-~~-=--

""'"''" '" DM A RK - rmjo<> d< rw<><i<>i<> <>i<>-i,oc<><i " '"" - M "' '" """ E"""'" 11 rt- 1/4 3 7 3 1 , z ~ 
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Vale ressaltar que o projeto enquadra-se nas categorias de Patrocínio Não 
Incentivado e Patrocínio Convidado previstas no módulo 12, capítulo I, item 4, 
subitem 4.3 e 4.5 do Manual de Comunicação- MANCOM. 

Informamos, ainda, que o projeto está de acordo com os critérios e as 
prioridades definidas no anexo I do capítulo 2 do mesmo Manual, subi tem 1.2. 7, 
alíneas "a" e "d" e com os critérios operacionais estabelecidos no subitem 1.2.8.2, 
alíneas "a", "b", "c", "g". 

Os Correios contarão com as seguintes contrapartidas: 

. Contrapartidas Institucionais/Mercadológicas 

};> Inserção da logomarca dos Correios na Home Page do evento; 

};> Citação do patrocínio quando da divulgação do projeto por meio de spots de 
30 (trinta) segundos de duração a serem veiculados em emissoras regionais 
de rádio nas seguintes quantidades: 

• 300 (trezentas) inserções na Rádio Medianeira FM; 

• 350 (trezentas e cinqüenta) inserções na Rádio Atlântida FM; 

};> Inserção da logomarca dos Correios em comerciais a serem veiculados em 
emissoras regionais de televisão nas seguintes quantidades: 

• 82 (oitenta e duas) inserções na RBS TV; 

• 10 (dez) inserções na Rede Pampa de TV; 

};> Veiculação de filme institucional/comercial dos Correios, com 30 (trinta 
segundos) de duração, nos telões a serem instalados no local de realização 
do Festival Universo Pop V; 

};> Disponibilização aos Correios de espaço nos locais do evento para o 
desenvolvimento de ações promocionais, caso seja de seu interesse; 

};> Inserção da logomarca dos Correios nos materiais de divulgação do projeto 
composto por: 

• 2000 (dois) mil cartazes; 
• 40.000 (quarenta) mil panfletos; 
• 1 000 (mil) camisetas 
• Jornal do "Música nas Escolas" veiculado na cidade e na região; 
• 5 (cinco) outdoors; 
• Apostilas dos alunos das aulas de música; 
• Banners a serem instalados nos locais de realização do evento em 

todas as suas etapas; 

};> ~isponibilização p~ra os Correios, caso seja do seu interess~, de_ espaço lJ-!Tir.Mr· ... , lb.-~~~~ 
Instalação de 2 (dms) stands tamanho 2x3m no local de reahzaçao do ev nto COR REIO 

""'"'"'" ~Mn~~:rs:.,i:,::, ::"'"'"'" "'"-'"''"''"'"-Mó<i""'" " ' "'' '" 111 ffl I '2/ Fis ~1, J : : ' 2 
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);> Citação do patrocínio dos Correios quando da divulgação do projeto para as 
escolas do Rio Grande do Sul por meio da mala direta da Secretaria de 
Educação; 

);> Cessão aos Correios de vagas destinadas a funcionários da empresa e seus 
dependentes para os cursos de música promovidos pela Associação, em 
quantidade a ser previamente acordada entre as partes; 

);> Cessão para os Correios de imagens selecionadas das atividades 
desenvolvidas durante o projeto para ilustração de suas agendas, seus 
relatórios anuais, entre outros; 

);> Autorização para que os Correios utilizem a imagem das atividades 
desenvolvidas pelo projeto na divulgação de seus patrocínios culturais em 
ações institucionais. 

11. PREÇO: 

O valor proposto para a contratação da Ação de Patroclnio não-incentivado 
para o período de setembro a dezembro deste ano junto à Associação de Música de 
Santa Maria é de R$20.000,00 (vinte mil reais) a serem pagos em parcela única 
no exercício de 2004. Existe disponibilidade orçamentária na conta 
01021.44405.020000, conforme Relatório de Bloqueio Orçamentário 
n•. R55140lB, referente à RMS n•. 4000781/0R, emitido pelo ERP em 02109/04, 
anexo. 

111. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL E NORMATIVA 

o Manual de Organização - MANORG 
a Manual de Comunicação- MANCOM 

Com relação à legalidade da contratação, está anexada ao presente Relatório, Nota 
Juridica DEJUR/ DJCOM 923/04, na qual o órgão informa que não existe 
impedimento legal para que a contratação do patrocínio seja realizada por 
Inexigibilidade de Licitação, inviabilidade de competição, com respaldo no 
"Caput" do Artigo 25 da Lei 8.666/93. 

IV. PARECER DMARK 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. S", propondo 
autorizar a contratação por meio de Inexigibilidade de Licitação n&. 4000 1331L, 
inviabilidade de competição, junto à Associação de Música de Santa Ma · el~ 
valor global de R$20.000,00 (vinte mil reais), a serem pagos no ano de 2004'.,...~P~.~.,~~~'-4;'.4.J' 

I " "' · CORREIOS 

t2y 1 1 Fls:_ LO_i-=5-

([/ J/43 7 ~ 
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V. ANEXOS: 

../ Cópia da Proposta; 

../ Cópia da Planilha de Ações de Divulgação n° 982/04; 

../ Cópia da Justificativa; 

./ Cópia da Nota Jurídica DEJUR/ DJCOM n° 923/04; 

../ Cópia do Estatuto Social; 

../ Cópia do CND/INSS; 

../ Cópia do CRF/FGTS; 

../ Cópia do Relatório de Emissão de Bloqueio Orçamentário n° R55140 I B, 
referente a RMS n°4000781/0R 

Brasília, lo de ~V\Abr() de 2004. 

J 
. · /~~ 

~os~tav1ano Pereira 
VChefe/DMARK 

torizo conforme proposto: 

/ 

( 
enrique d Almeida Sousa 
Presidente/ECT 

lh :latúrio DMARK - Projeto de Patroeínion~o-ineentivado -· Música na.; F,;c,>ia .; 111 

. - . ~..cl::B3l280.5=G.hl==-=-­

CPMI • CORREIOS 

: ' Fls:I _O 9b-

-· 3 7 3 1 . 2 3 
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R551401B ··· ecr··· 02109104 

Page- Bloqueios Orçamentários 10:18:46 

00001 AC · ADMINISTRAÇÃO CENTRAL Cia do Pedido 

Conta 01021 44405 020002 PATROC CULT ARTIST NAO INCENT. 

H" Processo/Bloqueio Status Período/Ano 

4000781 I OR BB 9 I 2004 

-- : - . ----- -.:.: . - -

Patrocfnio não-incentivado para o projeto MÚSICA NAS ESCOLAS 111 

( 

Chefe/DORC 

Data 

01109104 

Total Atividade 

Valor R$ 

20.000,00 

20.000,00 

ChefeDEORC 

f-A'I'o~~f4e~ , , -

CPMI · CORREIOS 

' ' Fls:_ l Q_9_7~· _ 

3731.2 
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REF: CI/DIMC/DMARK- 718/2004 

NOTA JURÍDICA/DEJUR/DJCOM- CJJ3 / 2004 

Senhora Chefe elo Depart:-m1ento Jurídico, 

O Departamento de Comunica(.~<'lo e Marketing - DMARK, por 
intenuédio da CI en1 referência, encaminha para an<'llise deste 
Departan1ento, os docun1entos relacionados à contrataçáo com a 
ASSOCIAÇÃO DE MÚSICA DE SANTA MARIA - AMSM, concernentes ao 
patrocínio não-incentivado do projeto "MÜSICA NAS ESCOLAS 111", 
classificado na categoria de patrocínio convidado. 

Outrossim, o DMARK comunica que a referida contratação de 
patrocínio é atividade de promoção, amparada no Art .. 2. 0

, inciso 111, alínea 
'·h .. , cíc art. 9. 0

• § 1. 0
, ambos do Decreto no 4.799, ele 04 de agosto de 2003, 

sendo a verba desvinculada dos contratos mantidos com as agências de 
propagand<-1. A despesa deverá ocorrer pela seguinte classificação 
orçamentária: conta 01021.44405.020000. 

O Departamento consulente encaminha, por fim, duas vias do 
contrato de patrocínio, para análise e chancela. 

Exposto o relatório, passamos as nossas ponderações. 

Quanto à consulta fonuulada, entendemos que, no direito 
brasileiro, o dever de licitar se fim1a como regra para a Administração 
Pública, direta, indireta ou fundacional, conforme dispõe o art. 37, inciso 
XXI, da Constituição Federal, bem como o art. 1°, parágrafo único da Lei no 
8 .666/93. 

A Lei de Licitações enuncia situações diversas em que o contrato 
a ser firmado se faz, ou se pode fazer, independentemente de licitação. Estas 
se encontram contempladas no art. 17, I e 11, em que a licitação pode ser 
dispensada; no art . 24, em que é dispensável; e no art. 25, em que o certame 
é inexigível. 

Para o caso en1 concreto, interessa a inexigibilidade em que não 
ocorre a possibilidélde ele competição, vez que a natureza singular ela 
contrata<,.:r10 de patrocínio pode impor tal solu<,~flo. por incidência do art. 25 
d;l !fi 8.6(-)fJ/9:~. sen{IO vejamos: 

"Art. 25 É inexigível a 
in.viahilid:Hie de contpdi(~rtc'>." CPMI - CORREIOS 

Assim. d(~ve-:·w ;1valiar se a competi<,.~<lo t~ ou n<-IO vi<'tve F J i >~ iis se 1098 
Il iÚ> () li>c (';\r;wleriza-se a inexigibilidade. s~gundo () llH~stre Celsc Kntonl;-;-0~-~-

----------~~--------------~~~ 1&23 
-17~ 
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Bandeira de Melo, "Só se licitam bens homogêneos, interc:-uubiúveis. equiv;d(~ Jtks . 
Não se licitam coisas d esiguais" (Licitw~ão. RT. 198~. p. I~) . 

A inviabilidade de competi~_:;w é cl<tra <iU;tndo inexistir 
pluralidade d e objetos a satisfazer a necessidade da Administrac:--to. Nt~ssc 

sentido pronunciou-se o professor Man.:aJ Justen Filho, en1 CmnenL.•ri<ls ;1 

Lei de Liciüt<..:ües e Contratos Administrativos, 2000, 8" ed., púg. 27H: 

"De modo geral, poderia dizer-se que a inviahilid<~de dt~ 

con1petição apenas ocorre en1 casos e111 que o i11kresse 
público apresenta peculiaridades e anomalias. [kvt:-se 
destacar-se, portanto, que a inviabilidade de conqwfit: <~lo 

ocorre em casos en1 que a necessidade estatal apn~st: JJt < l 

peculiaridades que escapam aos padn)es dt: 
normalidade." 

Sobre a matéria em tela, o Tribunal de Contas ela Uniü.o -.. TCU, 
na ementa ela Decisão 855/1997 - Plenárto, assim compilou o assunto: 
"Inexigibilidade ele licitação em contratos ele patrocínio. Comentártos acerca 
da atipicidade dos contratos elo gênero". 

Nessa Decisão, o Ministro Relator profere o seu voto, ele onde 
destacamos o seguinte trecho: 

"7. É despiciendo comentar da inadequação <le st:r 
realizado procedimento licitatório quando adot< lda a 
decisão de oferecer patrocínio a alguma entid<tde ou 
evento. A decisão de patrocinar é personalissima, 
adotada exatamente em função da expectativa de st1cesso 
que possa vir a ser alcançado pela respectiva entidade ou 
evento, trazendo uma maior veiculação do nome do 
patrocinador. Assim fica caracterizada a inviabilidade de 
competição que conduz à inexigibilidade prevista no 
'eaput.' do art. 25 do Estatuto das Licitações e Contrato~. 
Nesse mister, impende destacar que a contrata(_:;:-10 dt: 
patrocínio não pode ser confundida com outros ~ervi~:os 
comuns de publicidade. Na verdade, a idéia de 
publicidade retratada na Lei 8.666/93 diz respeito a um 
produto final elaborado, e não à simples divulga~:ão do 
nome de uma instituição~. 

Proferida pelo mesmo Tribunal, a Decisão 953/1999 - Plen<~lrio 
m a ntém posi(~<:1o semelhante, <1uanclo, em seu relatório, o Ministro R<-:lator 
explica: 

" 14. Co111 rela(:úo aos co11tratos de patrociiiio; !:wt· ;1s 
st tas características pectili<lres, pode111 ser cel· ·l·r;Hios 
selll a l!eces~idade d e 11111 procedinwnto licitat~· ··- - . r ,·_. _ 
T;lis co!lti·ato~ podel!l ser <ljt tstaclos dird<lll ~PM I <'.<_> ti CORR EIOS 
l>;lse 110 art. 2!1, captlt, d;l l.K.i 0.(i()(ij!l:~. q11e t~ . Lllwlcn~ ;1 

inex igil>ilid<lC!e de licit<t(:<~lO qtJ<lii<lo cotJ~ 1pJ~ :<(;l <1 , 

invi;ll>ilidacle de COII!pdi(: <~lO. OI! ellt<-lO CO!ll i><lSt 11<,-iTTr·i~nG-9-9--

·3 7'' 3' 1 I 2 ~ 
Doe: -la 
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I li. do mesmo artigo. qt wndo o patrocínio envolver a 
coiltrataç{to de profi~~imwl de qualquer setor a 1-tíst.ico . 
I S. É o que ocoiTe. por exen1plo. no patrocínio d e unw 
equipe e~portiva . ou d e Ulll evento cultural. Nesses casos, 
n{to existe possibilidade d e fixação de critérios objetivos 
de sele~~iio. motivo pelo qwd a Lei atribuiu ao 
Administrador a prerrogativa de escolher. 
justificadame nte , aquele que m elhor possa atende r aos 
inte resses da Administraç{w". 

Por sua vez, o mi .. 26. pan-tgrafó único. da Lei n" 8.666/93 
nornl<Üiza: 

"Art.2(). 

Parágrafo umco O processo 
inexigibilidade ou de retardamento. 
será instruído. no que couber, 
elernentos: 

de dispensa, de 
previsto neste artigo, 

com os seguintes 

I - caracterização da situação emergencial ou calanútosa 
que justifique a dispensa, quando for o caso; 
11 - razão da escolha do fornecedor ou executante; 
III -justificativa do preço. 
( ... )" 

Neste caso, a Justificativa emitida pela DIMC/DMARK fomece 
subsídios para concluirn1os o entendimento de que a Administração está 
perante uma situação fática em que a competição é inviável, sendo 
caracterizada a inexigibilidade de licitação para a escolha do patrocinado, 
posto que bem expencle: 

"Trata-se de solicitação de patrocínio para o projeto 
'Música nas Escolas III', que consiste na realização de 
Festival de Música para alunos, na faixa etária dos 9 
(nove) aos 25 (vinte e cinco) anos de idade, matriculados 
nos Ensinos Fundamental, médio e Superior das escolas 
e universidades das Redes Pública e Particular de Ensino 
de Santa Maria e cidades do estado do Rio Grande do 
Sul. 
Os eventos musicais irão acontecer nos finais de senmna 
ou em dias letivos durante os três turnos de cada escola, 
totalizando aproximadamente 96 apresentações. Em 
média, serão selecionados lO (dez) artistas, que terão um 
tempo de apresenta(:<'io de 20 (vinte) minutos. Os alunos 
selecionados ii·ão participar da htse fin a l do projeto que 
co!l s isk 110 kstival d e llll .ts ica estt tda11til U11ive rs o POP 
qt te ~ realizado mntalnwnte e lll Santa Maria . Um dos 
objetivos do pn~jeto é incentívar a produ~:::-w d e .t ~Ol!-200 · _. ·­
cttltttrais pelos estttdantes . possibilitando a 1·eve! t~P.~ f e coH ... 
Ilovos t;d(:lllos e ('OIÜril>ttilldo p;tr<t ; 1 iiiSerc{to so ~ J ; tl <fos1 ~L. ÔEIO~ 
;dtt!IOS , <tfnsbtlldo-os d<t c riilliil;did;Hk. · · Fl 
() festival collt<tr;i btllll><: lll ('0111 <1 p <t l"ticip; ~.~ .. 1 i--t-~·e.---~-­
lllt -ls icos profiss io11;ti s, qtw jtlJJto cOIJI os t:~ lt d3 117J 

1 • 2 3 
I'AC .: ;;:; 
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terão um espaço alternativo para mostrar seus tr;;IJ;tlltos 
ao público de várias localidades do Estado. 
Durante o período de realizaçüo do Festival. se r;-,o 
arrecadados alimentos e agasalhos para as entidades 
carentes das cidades atendidas pelo projeto. A idéia é 
permitir que. por meio da Música, os jovens possam 
também estar envolvidos com atividades ele cunho socia l. 
tuelhorando sua auto-estima e despertando o inh~n~sse 

dos participantes pelo trabalho em grupo. 
companheirismo e respeito ao próximo. 
Estando na sua terceira edi~:i'w, o 'Música nas Escolas' _jú 
conquistou espaço na mídia, sendo divt ilg<~do 
periodicamente em jornais e revistas de Santa M;tria t: 

das demais cidades onde é realizado. 
Considerando trata-se de projeto que visa pron1ovet· o 
desenvolvimento elos jovens por meio da músic:-1 e de 
atividades educativas e sociais, ao investir no mesuw os 
Correios estarão ratificando a sua in1agem de etllpresa 
comprometida com o bem estar da sociedade e com o 
il1.centivo à cttltttra. Saliet1ta-se. ah1cir~ , qtt~ h:.~1 <-t 

expectativa que o projeto obtenha um significativo 
retorno ele mídia espontânea regional, oportunidade em 
que poderá ser divulgada a marca dos Correios." 

Conforme Justificativa/DMARK, constante do dossiê em amUise, 
o valor proposto para a contratação é de R$ 20.000,00 (vinte mil reais), que 
serão pagos no exercício de 2004. 

Expostas estas considerações, compete-nos ressaltar os últimos 
aspectos acerca do procedimento e contrato específicos em análise: 

I - DO PROCEDIMENTO: 

1 PLANILHA DE AÇÕES DE DIVULGAÇÃO N.o 982/04: Deverá ser inserida 
assinatura de aprovação da Secretaria ele Comunicação e Gestão Estratégica 
de Governo - SECOM, que não consta do atual instrumento. Em tempo, 
registre-se que o signatário da planilha recebeu poderes para tanto em 
consonância com a delegação de competência contida na PRT /PR -
286/2003, tendo assinado o documento em conjunto com a chefe de divisão 
responsável pela condução do presente projeto. 

2. VERIFICAÇÃO DE CERTIDÕES: Deverá ser providenciada a renov<l(_~;~w 
da Certidão Negativa ele Débitos- CND e da Certidão de Regularidade Fiscal­
CRF. é\o tempo em que as mesmas expirarem. a fim de se nl<llÜer 
comprovada a regularidade do proponente-patrocinado até o ténnüw da 
vigência do contrato. 

3. APROVAÇÃO EM REDIR DO PATROCÍNIO -CONVIDADO: Nos temws dn 

I I 

disposto no MANCOM. lll<-Hiulo 
exanlin:~do deve ser sulm1dido 

12. c<Ipítulo 1, .-; u!Jikm 4 .!J. o proj<·I<~~~~~A~~~~J 

;, EEDIE P"~''' <~provw~<-lo, um<~ vez ; .. ~PI'\'tl - CORREIOS 
1 1 

Fls: 11 O 1 
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111 ~snw n;)o foi inscrito por n1eio de processo de captaç;.-w do sistema de 
I'; dTocínio dos CoiTeios. 

4. DOCUMENTOS DO REPRESENTANTE: Juntar ao dossiê, cop1as 
<lu1ent:icadas dos docun1entos pessoais do Vice-Presidente da AMSM, haja 
vish1 figun1r con1o un1 dos representantes da proponente-patrocinada. 

5. DO CONTRATO: Preencher os espa<,~os em branco existentes no subitem 
1 :~.1 do contrato , referentes ;:1o número e data da REDIR e do relatório 
HEDIR respectivo . 

Deste modo, diante dos argumentos acima expendidos e dos 
< locumentos técnicos trazidos para an;-11ise, observadas as considerações 
acima, este DEJUR entende que o procedimento desta contratação está em 
consonância com o tluxo aprovado pelo PARECER/DEJUR/DJCOM -
095/2002, bem como, que todos os pressupostos legais para inexigência de 
procedimento licitatório, com fulcro no art. 25, caput, da Lei no 8.666/93 
(·'stão devidamente preenchidos. 

Por conseguinte, devolvemos duas vias do contrato ao DMARK, 
< k: igual teor, devidamente chancelado, para que se dê continuidade aos 
ln1n1ites administrativos necessários::\ sua finalização . 

De acordo: 

À consideração superior. 

Brasília/DF, 09 de setembro de~ 4. 

/~~~ 
ROGER DRIGUES DOS S OS 

OAB/DF 17.211 DEJUR/DJCOM 

Aprir J10 /o~ /v1 

J MARIA DE FÁT~RAIS SELEME 
cr( CHEFE DO DEJUR 

SOnla Maria Gutmarêes Cam!HIS 
Mal(. 8.024 .969-8 OAB!DF 3861 

Subchefe do Oeoarl~menlo Jurldlta 

' 
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D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIOPE-037 /2004 

REUNIÃO: REDIR-037/2004 DATA REUNIÃO: 15/09/2004 

ASSUNTO: Homologação do Pregão 030/2004 - DR/RJ - Prestação de 
Serviços de Transporte Rodoviário de Carga Postal - Sistema 
POOL. 

I. PROPOSTA 

Homologar o Pregão 030/2004-DR/RJ, com adjudicação à empresa Transportes 
Gerais BOTAFOGO Ltda, no valor global estimado de R$ 2.214.400,00 (dois 
milhões, duzentos e quatorze mil e quatrocentos reais), para prestação de serviços 
de transporte rodoviário de carga postal, no sistema pool, para execução de 50 
Linhas de Transporte Urbano (L TU). 

APLICAÇÃO/META: Suprir necessidades da DR/RJ na distribuição de 
encomendas da operação P AC Natura, de forma a propiciar maior segurança na 
prestação dos serviços 

ÓRGÃO REQIDSITANTE: DENAF- (CI/ASS/DENAF-1321/2004). 

EMPRESA A CONTRATAR: TRANSPORTES GERAIS BOTAFOGO 
LTDA. 

OBJETO: Prestação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, no 
sistema pool, para execução de 50 Linhas de Transporte Urbano (L TU), 
conforme normas e demais condições previstas no Edital e seus anexos. 

VALOR CONTRATUAL: R$ 2.214.400,00 (dois milhões, duzentos e 
quatorze mil e quatrocentos reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 12 (doze) meses, podendo ser prorrogado por iguais 
períodos, até o limite de 60 (sessenta) meses. 

' ' Fls: 1 1 O 3 
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PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual. 

ÍNDICE DE REAJUSTE: INCTa. 

FORMA DE PAGAMENTO: O faturamento mensal deverá ser apresentado no 
5° (quinto) dia útil do mês subseqüente ao da prestação dos serviços, para que o 
pagamento seja efetuado no 20° (vigésimo) dia, mediante apresentação e aceite 
das faturas. Partindo-se do princípio de que o Contrato seja assinado em 
setembro/2004, estima-se que os desembolsos ocorram no período de 
outubro/2004 a setembro/2005, no valor mensal estimado de R$ 184.500,00 
(cento e oitenta e quatro mil e quinhentos reais). 

CONTA/ATIVIDADE: 50011.44408.010007. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Relatório/PR-067 /2003 e Comunicação DIRAD 
010/2000 da 41a REDIR de 2000. 

111. PROCESSO LICITA TÓRIO 

Modalidade da Licitação: Pregão 

Empresas: 
-que retiraram o edital: ........................... 12 
-que participaram da licitação: ................ 04 
-classificadas a dar lance: ........................ 03 
-inabilitadas: ............................................ 00 

PROPOSTAS: 

ITEM 01 
Qtde Linhas: 50 
Qtde Veículos: 50 (Tipo Furgão fechado, 1.000 kg I 5.0 m3

) 

CPMI - COR REIOS 
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PROPOSTA 
MELHOR VALOR GLOBAL 

ESCRITA 
LANCE EOU COM BASE 

POSIÇÃO 
EMPRESAS NEGOCIAÇÃO NEGOCIAÇÃO 

(Mensal por 
(Mensal por E/OU PROPOSTA 

(%) 
Veículo) 

Veículo) (R$) 

Botafogo 4.862,50 3.690,00 2.214.000,00 100,00 
Bumerangue 4.300,00 3.700,00 2.220.000,00 100,27 
Sol Dourado 4.450,00 4.280,00 2.568.000,00 115,99 

Estimativa/ECT (*) 6.123,39 3.674.034,00 165,95 
(*) Com base no Custo de Referência Regional, incluso o rastreamento e o 

Gerenciamento de Risco dos veículos. 

O valor global foi obtido de acordo com a seguinte expressão: 

VG = PKx QV x 12 

VG = Valor global 
PK = Preço mensal por veículo 
QV = Quantidade mensal de veículos 
12 = Período de vigência 

IV. ÚLTIMAS CONTRATAÇÕES 

Atualmente, na DR/RJ, as entregas das encomendas da Natura são realizadas 
por meio de contratos de transporte de linhas urbanas, com a utilização de uma 
média diária de 50 veículos. Esses veículos são desprovidos de rastreamento e 
de gerenciamento de risco e tem uma idade de até 05 anos, com um custo 
mensal atual, por veículo, da ordem de R$ 2.280,00, representando um valor 
global de R$ 114.000,00/mês. 
Cabe salientar, portanto, que as características da atual contratação não guardam 
semelhança com aquelas de contratações anteriormente realizadas para 
transporte em linhas urbanas. 

O n Q n O ()'J./')(1(\c;. r i\ 
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V. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A DRIRJ realizou em 09/08/2004 o Pregão 030/2004, tipo menor preço, 
objetivando a contratação de serviços de transporte rodoviário de carga postal, 
no sistema Pool, para execução de 50 Linhas de Transporte Urbano (L TU), com 
sistema de rastreamento e gerenciamento de risco, conforme normas e demais 
condições previstas no Edital e seus anexos. 

A presente licitação se fez necessária para permitir a continuidade do Contrato 
PAC, formalizado entre a ECT e a NATURA, na DR/RJ, com a expectativa de 
redução das quantidades de assaltos e maior segurança aos empregados 
envolvidos na operação de distribuição. 

A Abertura da licitação foi autorizada por meio do Parecer/CACE-241/2004, 
cópia anexa. 

Ao analisar as propostas de preços e de acordo com o disposto na alínea "d" do 
subitem 7.3. do Edital, o Pregoeiro solicitou aos licitantes a apresentação de 
lances. No quadro a seguir estão descritos os principais: 

PROPOSTA la 2a lSa 25a 29a 30a %de EMPRESAS ESCRITA Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada Rodada Redução 
(RS/mês) 

Botafogo 4.862,50 4.290,00 4.260,00 4.000,00 3.800,00 3.710,00 3.690,00 
Sol Dourado 4.450,00 4.280,00 Declinou - - - -
Bumerangue 4.300,00 4.270,00 4.250,00 3.990,00 3.790,00 3.700,00 Declinou 

Atendendo ao disposto no último parágrafo do P ARECER/CACE-241/2004, a 
Diretoria Comercial - DICOM, por meio da CI/DIOPE-544/2004, de 
11108/2004 (cópia em anexo) foi informada do resultado da licitação e do 
conseqüente incremento de custos por encomenda, a fim de subsidiar aquela 
Diretoria nas negociações de preços com a NATURA, conforme solicitado no 
último parágrafo da CI/DICOM-1334/2004, de 19/05/2004. 

Cabe salientar que, conforme CI/ASS/DICOM-2658/2004, as negociações com 
a Natura, visando a recomposição dos preços, incluindo o valor adicional pelo 
novo sistema de segurança em contratação, já estão bastante avançadas, 

14,19 
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havendo clara manifestação de interesse do cliente em dar continuidade ao 
contrato, que vence em dezembro próximo, bem como em relação à viabilidade 
da proposta em formulação pela ECT. 

Há de se considerar, ainda, que os dispositivos de segurança agregados à 
operacionalização desse contrato irão contribuir para melhor preservar a 
integridade fisica das pessoas diretamente envolvidas na entrega das 
encomendas no Rio de Janeiro, onde foram registrados cerca de 230 assaltos 
contra os veículos que transportavam produtos da Natura, somente este ano. 

VI. HISTÓRICO DO PROCESSO LICITA TÓRIO 

Autorização do Presidente para abertura: .......................................... 18/06/04 
Publicação do Aviso de Licitação no D.O.U ..................................... 27/07/04 
Abertura da Licitação: ........................................................................ 09/08/04 
Recebimento do processo no DECAM: ............................................. 13/08/04 
DECAM envia processo ao DENAF para parecer: ............................ 13/08/04 
Retomo do DENAF: ........................................................................... 18/08/04 
DECAM solicita informações à Regional: ......................................... 24/08/04 
DR/RJ envia documentos: .................................................................. 25/08/04 
DECAM encaminha o processo ao DENAF ....................................... 02/09/04 
DENAF recebe o processo do DECAM ..................................... .. ....... 02/09/04 

VII. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei no 1 0.520/2002; 
• Decreto Lei 3.555/2000; 
• Lei 8.666/93 
• MANLIC -Manual de Licitação e Contratação 

j 
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VII. ANEXOS 

1. Autorização do Presidente (Parecer/CACE-241/2004) 
2. Mapa Comparativo de Preços 
3. CI/ASS/DENAF-1321/2004 
4. CI/DICOM-1334/2004 
5. CI/DIOPE-544/2004 ./ / 
6. CI/DIOPE-277/2004 e CI/DICOM-26~?12004 / 
7. Tabela de Bloqueio ./i / 
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De: COMITÊ DE AVALIAÇÃO DAS CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao: DENAF 

Cl/ CACE -161/2ü04 

Ref.: 

Assunto: ABERTUHA DE LICITAÇAO- Linhas de transporte Urbano- PA~/NATURA. 

Brasília, 18 de junho de 2004. 

Em anexo, encaminhamos Parecer 241/2004, com a análise do Comitê e a autorização 
do Sr. Presidente da ECT. 

Conforme informado, a licitação deverá se~esencadeada pela DR/RJ. 

---- . 

• 

ANEXO: Parecer. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 
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PARECER/CACE-241/2004 

Assunto: Abertura de Licitação para a contratação de Linhas de Transporte Urbano -
PAC/NATURA- Sistema "Pool"- DR/RJ. 

Referência: Ata da 888 Reunião do Comitê, de 08/06/2004. 

1. Dados da Contratação: . 
=> Modalidade: Pregão. 

' 
=> Objeto: Contratação de serviços de transporte de cargas postais de linhas urbanas, pelo 

período de 12 meses, prorrogável por igual período, para atendimento a distribuição das 
encomendas do Programa PAC/NATURA, com sistema de rastreamento, gerenciamento de 
risco, disponibilização de veículos leves tipo "furgão", com até 2 anos de fabricação e sem 
pádronização da ECT: 

)o> Lote 1: sistema "pool", com alocação diária de 50 veículos, para atendimento da demanda 
regular do contrato; · 

);- Lote 2: sistema "pool", para atendimento às excepcionalidades, decorrentes de demandas 
sazonais, com alocação estimada de 30 veículos, durante uma média de 10 dias 
alternados durante 1 ano. 

=> Valor Anual Estimado: R$ 4.408.854,00, sendo: 

Lote Quantidade Estimada Preço Unitário Valor Total Valor Anual 
Mensal Mensal 

1 50 veículos/mês 6.123,39 306.169,50 3·.674.034,00 
2 250 viagens extras I mês 244,94 61.235,00 734.820,00 

Observação: Foi excluído do valor estimado o custo do seguro da carga no valor mensal 
estimado de R$ 2.504,25 

=> Classificação Orçamentária: Atividade: 00.8.00- Conta: 3.11 

=> Justificativa da Contratação: Permitir a continuidade do Contrato PAC, formalizado entre a 
ECT e a Natura, no Estado do Rio de Janeiro, com a perspectiva de redução das quantidades 
de assaltos e maior segurança aos empregados envolvidos na operação de distribuição. 

Verificou-se, na DRIRJ, desde o início da entrega das encomendas da Natura (Agosto/2003), 
um acréscimo na quantidade de assaltos a veículos, especialmente aqueles que transportam 
carga da natura, causando insegurança aos empregados, com afastamentos médicos, além 
do prejuízo financeiro gerado pelas indenizações, da ordem de R$ 184.000,00, ou seja, uma 
média mensal de R$ 20.000,00. 

Tal situação é decorrente do próprio ambiente externo (crescimento da criminalidade no 
Estado do Rio de Janeiro), aliado às características da carga transportada, que possui grande 
atratividade para os ladrões. 

jDoc: 
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acordo com posicionamento da Área Comercial é estratégico para a ECT avançar nas 
negociações de novos contratos de encomendas PAC no segmento de cosméticos e por isso, 
o sucesso na operação PAC/NATURA, em especial no período de aumento da demanda, é 
fundamental mercadologicamente. 

As justificativas para a realização da licitação estão devidamente apresentadas nas CI/DIOPE-
277/2004, de 18/05/2004 e CI/DICOM-1334/2004, de 19/05/2004. 

~ Situação Atual! As entregas, na DRIRJ, atualmente são realizadas por meio de contratos de 
transporte de linhas urbanas, com uma média diária de 50 veículos. São veículos sem 
rastreamento e sem gerenciamento de risco. A idade dos veículos é de até 5 anos e o custo 
mensal atual é de R$ 2.280,00, totalizando R$ 114.000,00 I mês. 

As viagens suplementares totalizam 3.000 anuais, gerando uma despesa extra, mensal e 
estimada de R$ 21.922,50. 

A proposta de abertura de licitação destinada à contratação dos serviços atualmente em 
execução foi avaliada pelo Comitê em outubro/2003. Naquela oportunidade a estimativa de 
preços era de R$ 3.390,00 por veículo/mês. Observa-se que o valor contratado foi bem inferior 
ao estimado. 

Esta nova contratação substituirá os contratos atuais, com vigências semestrais e prorrogáve~ 
por igual período. 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: Esta é uma contratação 
fundamental, pois se refere à continuidade de atendimento a um cliente corporativo e que dá 
para os Correios, grande amplitude a nível nacional. Será adotada a modalidade. pregão, que 
oferece substancial redução de custos, relativamente à pesquisa de preços. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: 
Possibilitar atendimento a um contrato que incorpora, em condições vantajosas, incremento da 
Receita Operacional e o serviço de transporte é a atividade de suporte considerada como 
fundamental para viabilizar os negócios da ECT, em todas as suas.modalidades, tais como: 

/ Mensagem, Expresso, Marketing Direto, e Encomendas. 

=> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica deste tipo de contratação vem sendo confirmada ao 
longo dos anos, pois se trata apenas de contratação de linhas urbanas. As especificações 
técnicas dos serviços são elaboradas de acordo com as necessidades operacionais da 
Regional e perfeitamente exeqüíveis pelos transportadores. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: O contrato ECT x Natura é um con~rato 
customizado e apresenta, no global, uma boa lucratividade, segundo informações da Area 
Comercial. No Rio de Janeiro o contrato possui algumas dificuldades, tendo em vista as 
co·ndições gerais da segurança pública local, o que exige medidas adicionais de segurança 
quanto às condições de operação. As áreas comercial e operacional são favoráveis a adoção 
das medidas, que têm por objetivo uma melhor qualidade dos serviços prestados e da 
segurança dos nossos f~.mcionários e encomendas dos clientes. 

Dentre as medidas propostas evidencia-se a contratação de veículos rastreapwõ~;;a;~~ 
anos de uso e monitorados por empresa gerenciadora de ris s alem d 
seguro da carga. 
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O Comitê, ao analisar a proposta e objetivando a diminuição de custos, sugeriu às áreas 
envolvidas uma reav~liação quanto a obrigatoriedade da contratação de seguro da carga, o 
que foi aceito. A proposição apresentada considerou o fato de que a média mensal de 
indenizações é de R$ 20.000,00, enquanto o seguro é da ordem de R$ 125.212,50/mês. 

Outrossim, há convém mencionar que a remodelagem do processo operacional no Rio de 
Janeiro envolverá acréscimo substancial dos custos dos serviços, mas que deverão ser 
discutidos com a Natura, para que sejam revistos os valores cobrados para a prestação dos 
serviços. Alias, ~ Natura já se manifestou favoravelmente ao pleito, conforme mencionado na 
CI/DICOM-1334/2004, de 15-05-2004. 

Na Cl mencionada o DICOM informou que a Natura está ciente dos problemas relacionados 
ao transporte de seus produtos na cidade do Rio de Janeiro e se dispõe a rever os preços 
incidentes sobre a prestação dos serviços. 

3. Be'nefícios e/ou Impactos: 

=> Operacional: manutenção da regularidade do transporte de carga postal dentro do Grande 
Rio, garantindo o padrão de qualidade operacional; 

===> Comercial: manutenção da regularidade na prestação dos serviços; 
===> Administrativo: não foram evidenciados; 
===> Tecnológico: não foram evidenciados; 
===> Recursos Humanos: não foram evidenciados; 
===> Financeiro: a contratação dos serviços está prevista na programação orçamentária da 

Regional, conforme Bloqueios Orçamentários GECOF RJ- 86323/2004 e 86371/2004. 

4. Cronologia 

Evento Data Prazos . 
Recebimento do Pedido 27/05/2004 12 dias 
Aprovação do Comitê 08/06/2004 

5. Conclusão 

Diante do exposto, somos de parecer favorável ao desencadeamento dà licitação em tela, com a 
exclusão do item "seguro da carga". Esta medida foi devidamente aprovada pelas áreas 
operacional e comercial da ECT. 

Esclarecemos também que, conforme apontado pela DICOM, será necessária uma reavaliação 
dos preços dos serviços prestados à Natura, de modo que os novos custos adicionais sejam 
absorvidos pela ECT, dentro da estratégia comercial tinida para a manutenção da relação 
contratual e da sua rentabilidade. 

A licitação será desencadeada pela DR/RJ, conto 

3/4 
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Sr. Presidente, 

O DENAF propõe a abertura de licitação para a contratação de serviços de transporte de cargas 
postais (linhas urbanas}, pelo sistema "pool", pelo valor anual estimado de R$ 4.408.854,00. Com 
base nas informações disponibilizadas pela DIOPE, DICOM e DENAF, o Comitê se posicionou 
favorável à abertura da licitação, com a rec9_mendação de exclus.!_~gQJle.f!l__:_segurg_da carga". Foi 
ratificada também pelo Comitê, a P'osiÇâo da DICOM, no sentido de se desencadear negociações 
com a Natura, objetivando a reavaliação dos preços dos serviços, de modo que os novos custos 
adicionais sejam absorvidos pela ECT, dentro da estratégia comercial definida para a manutenção 
da relação contratual e da sua rentabilidade. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente 
proposta, sugerindo que seja autorizada à abertura da licitação, conforme disposto no 
Parecer/CACE-241/2004. . .. / l 

I 
f 
i 

~I./ A-f: 

Brasília, 09 I ()6" 12004. 

Autorizo a abertura da licitação, conform proposto pel~ ORIR;Ye de acordo com o disposto no 
Parecer/CACE-241/2004. 

João 
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,_ (ANEXO 02 u-- RELATÓRIO DIOPE 037/20041 

lliiL EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TeLÉGRAFOS 
COTA ÇOES DOS LICITANTES 

1 2 3 PROPOSTA ECONOMICA 
MAPA COMPARAnVO DE PREÇOS 

~ ~ ~~ DR/RJ 
DATA DA LICITAÇÃO MODALIDADE N.o 

ESTIMATIVA 
MENOR o/o EM REL 

LIC 
VAOR 

9/8/2004 PREGAO 03012004 PREÇO EST1rv1AT GLOBAL 
ITEM DESCRIÇÃO UNID QUANT R$/mês ANUAL 

01 Serviço de transporte rodoviário de 
carga na região metropolitana do Rio 
de Janeiro Valor Mês 12 6.123,99 3.690,00 3.700,00 4.280,00 3.690,00 0.60 1 2.21 4 000.00 

p/ Veiculo 

Quantidade de Veiculas: 50 
Validade da proposta: 60 dias 
Prazo de execução: 12 meses 
Prazo de pagamento: 20° dia 

c; ., 
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MATR. 8.323.950-2 
TELEFAX.: (21) 2503-8442/8481/8284 

ESTIMATIVA DE PREÇOS 

Contratação de terceiros para execução de 50(cinquentas) Linhas de Transporte Urbano, pelo período 
de 12 meses, podendo ser prorrogado por igual período. 

ITEM DESCRIÇÃO VALOR MENSAL (CR) 
TOTAL 

(12 meses) 

VEÍCULO: LEVE TIPO FURGÃO / / 
1 Equipados com sistema de rastreamento, R$ 306.169,50 R$ 3.674.034,00 

gerenciamento de risco e sem padronização 
ECT / 

OBSERVAÇÃO: 

Estimativa obtida através do Parecer /CACE-241/2004 / 
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CORREIO< li ROL DE LICITAÇÀO 

ÓRGÃO DOCUMENTO N°/ANO 

GENAF PCS 091/2004 

ÓRGÃO EMISSOR 
REGISTRO 

ORÇAMENTÁRIO 
ASSINATURA I CLASSIJ:I~A~An 

riW idnl= m~~"".1ENTARIA '-~·~, ~· DATA 
:s: ( 
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NÚMERO: 147/2004 PREÇO TOTAL 

DESCRIÇÃO DO SERVIÇO ESTIMADO 

Contratação de terceiros para execução de 50(cinquentas; 
Linhas de Transporte Urbano, pelo periodo de 12 meses, R$ 3.674.034,00 
podendo ser prorrogado por igual periodo. 

PREENCHIDO PELA CPL 

LICITAÇÃO DATADA ASSINATURA I R$ 3.67 4.034,00 
ABERTURA DATA 

\ 



' I 111 CORREIO< I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DO RIO DE JANEIRO 

ATA DE LICITAÇÃO 
PREGÃO N. o 030/2004 

Aos seis dias do mês de agosto de 2004, o Pregoeiro Abílio Antonio de 
Oliveira Freitas, designado pela Portaria n° 1183/2004, reuniu-s_e com sua Equipe de Apoio para realização 
do Pregão n.0 030/2004, cujo objeto é a CONTRATAÇAO DOS SERVIÇOS DE TRANSPORTE 
RODOVIÁRIO NA REGIÃO METROPOLITANA DO RIO DE JANEIRO, MEDIANTE CONTRATO POR 12 
MESES, PODENDO SER RENOVADO POR IGUAIS PER{ODOS ATÉ O TOTAL DE 60 MESES. 

Os trabalhos foram iniciados com o recebimento do credenciamento e 
recolhimento da Declaração de Regularidade das Condições de Habilitação e dos envelopes de no 01 -
Proposta Econômica e n° 2 - Documentação de Habilitação das seguintes firmas e representantes: 

1 
2 
3 
4 

FIRMA: 
Transportadora Bumerangue Ltda. 
Transportadora Sol Dourado ltda. 
Transportes Gerais Botafogo Ltda. 
Thama's Transportes ltda 

CREDENCIADO: 
Antonio Guilherme Martins Sampaio 
Carlos Augusto Silva Benevuto 
Francisco Cezar Holanda de liveira 
Samuel Moreira de Oliveira 

Em seguida os envelopes Proposta Econômica foram abertos, procedendo-se a 
divulgação em voz alta dos preços de todos os licitantes. 

O Pregoeiro, após análise das propostas, com base no estabelecido no subitem 7.3. 
"d" do Edital, selecionou as firmas classificadas para rodadas de lances, conforme abaixo: 

FIRMA: CMV (RI}/MÊS: 

1 Transportadora Bumerangue Ltda 4.300,00 

2 Transportadora Sol Dourado Ltda. 4.450,00 

3 Transportes Gerais Botafogo ltda. 4.862,50 

Realizadas 30 (trinta) rodadas de lances, foi classificada como 1 a colocada a firma 
Transportes Gerais Botafogo Ltda com a oferta de menor preço que foi de R$ 3.690,00. 

Analisada a documentação da firma 1 a colocada a mesma foi considerada 
habilitada e declarada vencedora, 

O Pregoeiro comunicou ao licitante vencedor, que deverá apresentar uma nova 
planilha detalhada de custos relativa ao preço final adjudicado até o dia 1 0/08/2004. 

As propostas e documentação foram passadas para vistas e rubricas dos 
credenciados e franqueada a palavra, nada foi declarado. 

Os envelopes documentação das 2B e 38 colocadas foram rubricados em seus 
fechos já que permanecerão sob a guarda do Pregoeiro até o final do processo. O envelope de 
Documentação da firma THAMA'S foi restituído ao credenciado. 

E nada mais havendo a tratar, o Pregoeiro deu por encerrada a Sessão, sendo 
lavrada esta Ata, que após lida, segue assinada pelo Pregoeiro, Equipe de Apoio e redenciados abaixo: 

1. Transportadora Bumerangue Ltda. 

2. Transportadora Sol Dourado Ltda. 

3. Transportes Gerais Botafogo Ltda. 

4. Thama's Transportes Ltda 

PREGOEIRO: 
Fls: 

EQUIPE DE APOIO: I I ·r ·1 1 7 
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/IÃN"Exo 03 DO RELATÓRIO DIOPE 037/2~0~ 

...._..__, __ ~ 

r-D;-~~RETOR -~~--~-~-~R;Çõ~-~--------------------

~ - , I 
Ao: COMITE DE AV ALIAÇAO DAS CONT. ESTRATEGICAS - CACE 1 

!\{,arcos Qome1 da 
Consultor f DIRA 

Mat. 1.010.611·4 CI/AS~IDENAF- 1321/2004 
~ : .r, r· ~ · · · ~ -- - ~ . 

: .. 
Ref: CVDIOPE-0277/2004 e CVDICOM-1334/2004 ____ L __ j 
Assunto: Contratação de POOL de Transporte Urbano- DR/RJ. PAC-NATURA. 

Brasília, 25 de maio de 2004. 

De acordo como estabelecido no RELATÓRIO/PR-067/2003, aprovado na 15ª 
REDIR, de 16/04/2003, apresentamos, para avaliação prévia de?se Comitê, nossa proposta 
de contratação de Serviços de Transporte Rodoviário de Carga - em viagens extraordinárias. 

1 . Dados da Contratação: 

=> Modalidade: PREGÃO. 

=>Objeto: 

Contratação' de POOL de veículos - Cidade do Rio de Janeiro/RJ - DRIRJ, a ser 
utilizado pela ECT no transporte/distribuição de encomendas da NATURA. 

=> Valor Estimado: 

R$ 6.211.584,00 assim distribuídos: 

Lote a) R$ 5.176.584,00 para um contrato com duração de 12 meses, a ser 
utilizado em 50 veículos/dia. 

Lote b) R$ 1.035.000,00 para um contrato com duração de 12 meses, a ser 
utilizado de acordo com as necessidades da ECT, em viagens excepcionais, para 
atender às demandas sazonais geradas pelo acréscimo de encomendas no 
período natalino, dia das mães, dos namorados e também nos fechamentos 
mensais da NATURA, que ocorre a cada 21 dias, em média. Estima-se em 3.000 
a quantidade de viagens extraordinárias a serem realizadas ao longo dos 12 
meses do contrato a ser formalizado. 

1 

~CORREIOS 
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iiMI(S_ORREIO~J 
A fim de evitar que possíveis questionamentos sobre um ou outro lote venha a 
prejudicar a licitação como um todo, impedindo ou retardando a homologação do 
processo, a contratação do lote 1 e 2 dar-se-á em pregões distintos. 

O valor estimado para a contratação foi definido tendo como base o CR-ECT para 
veículos com até 2 anos de fabricação, tipo leve furgão, sem padronização da 
ECT, acrescido dos custos con~. :<! ~!Ú ~ :: . .;.:..~i ... Jnutenção/operação de rastreamento, 
gerenciamento de risco e seguro da carga. Estima-se uma quantidade diária e 
regular de 50 veículos (para o lote 1) e 30 veículos/dia extraordinários durante 
uma média de 1 00 dias alternados (para o lote 2), com um custo unitário mensal 
de R$ 8.627,64 (ou R$ 345,00 por dia). 

~ Classificação Orçamentária: Conta: 3.11- Atividade 00.8.00 

~Justificativa da Contratação: 

A contratação se faz necessária a fim de permitir a continuidade do Contrato PAC 
formalizado entre a ECT e a Cosméticos NATURA no estado do Rio de Janeiro, 
com redução da quantidade de assaltos verificados e maior segurança aos 
funcionários envolvidos na operação. 

Verificou-se na DRIRJ desde o início da entrega das encomendas da NATURA, 
ocorrido em agosto/2003, um crescimento na quantidade de assaltos a veículos, 
especialmente àqueles que transportam carga da NATURA, causando 
insegurança nos funcionários e afastamentos médicos decorrentes de problemas 
psicológicos, além do prejuízo financeiro gerado pelas indenizações na ordem de 
R$ 184.000,00 até a presente data. 

Tal situação decorre principalmente de problemas ambientais externos, como por 
exemplo, o crescimento da criminalidade no estado e a liquidez no mercado 
informal dos cosméticos da NATURA, que torna a mercadoria muita atrativa para 
os ladrões. 

~ Situação Atual: 

Atualmente a entrega das encomendas da NATURA na Diretoria Regional do Rio 
de Janeiro é realizada por meio de contratos de transporte urbano, com uma 
média diária de 50 veículos. São veículos sem rastreamento e sem gerenciamento 
de risco, portanto, também sem o seguro da carga. 

A idade dos veículos é de até 5 anos e seu custo mensal atual é de R$ 2.280,00., 
totalizando R$ 114.000,00 mensais para os 50 veículos. 

As viagens suplementares totalizam em média 3.000 anuais, ao mesmo custo, 
gerando uma estimativa mensal de 250, correspondendo, portanto, a R$ 
21 .922,50 média/mês. (ressalta-se que a grande concentração das viagens 
extraordinárias ocorre no final-de-ano. Esta média é citada aqui apenas para 
comparativos). o ao.o.~ 

c~M' ~- êoR·R-Eiosl 
Desta forma, atualmente se gasta R$ 135.922,50 mensais, em édia, pois nos 
meses de novembro, dezembro e maio (dias das mães) a despes fs ~muito aq

1
·rna.l _1 9 deste valor médio. 1 

2 
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2. Informações Gerais: 

~ Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da 
ECT: 

A contratação solicitada poderá viabilizar a continuidade dos serviç -·~ ~. """~~Ju., · 
pela ECT ao Programa PAC-NATURA, que se trata de um programa estratégico, 
sendo o único grande cliente deste tipo de serviço, cujo sucesso poderá abrir 
novos mercados para a ECT. 

3. Informações Complementares: 

O comparativo de custos entre o proposto (estimado) a ser contratado e o atual 
está descrito abaixo: 

Conforme solicitação da Diretoria Comercial, ao término da fase de apresentação 
das propostas, após a adjudicação pelo pregoeiro, será apresentado o incremento 
das despesas para análise e negociação daquele órgão junto à NATURA, ficando, 
portanto, dependente do parecer daquela área a continuidade do processo, ou seja, 
o envio do processo licitatório para o Colegiado da ECT, o qual poderá, 
consubstanciado no referido parecer, propor ou não a sua homologação. 

Em anexo encontram: a) 02 expedientes referenciados; b) Bloqueio orçamentário 
para os dois lotes; c) Planilha de custo me~~~~ ira 01 veículo. 

// I 
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jANEXO 04 DO RELATÓRIO DIOPE 037/200~ 
VIVI r 

mil CORREIO< I -----------------------------------------------------
De: DIRETOR COMERCIAL 

Ao: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

Cl/ DICOM - 1334/2004 

Ref.: CI/DIOPE-277/2004 

Assunto: PAC Natura- Rio de Janeiro 

Brasília, 19 de maio de 2004 

, Em atenção ao expediente de referência, que consolida a proposta apresentada pela 
Area de Operações, em reunião ocorrida no dia 14/05/04, ratificamos nosso entendimento acerca 
da alternativa de solução apresentada para os problemas envolvendo o transporte de encomendas, 
do cliente Natura, na cidade do Rio de Janeiro. 

Em prosseguimento às providências em tomo desse assunto, mantivemos contato 
com o cliente Natura, acerca das dificuldades e riscos enfrentados pelos Correios nesse transporte, 
bem como da necessidade premente de adotarmos medidas para garantir a segurança na 
prestação do serviço. 

No contato inicial, com o Sr. Mansur - Diretor de Operações da Natura, fomos 
informados de que a Natura está ciente dos problemas relacionados ao transporte de seus produtos 
na cidade do Rio de Janeiro e se dispõe a rever os preços incidentes sobre a prestação do serviço, 
considerando a elevação dos custos dos Correios, decorrente da necessidade de investimento em 
segurança no processo. 

Diante desse posicionamento do cliente e da nossa preocupação com a integridade 
física dos empregados envolvidos, solicitamos a essa Diretoria viabilizar o aporte de recursos 
necessários à implementação das medidas de segurança propostas, as quais deverão tomar por 
referência as informações a seguir: 

a) Para o transporte das encomendas Natura serão utilizados veículos exclusivos, com 
rastreamento, de acordo com o que está mencionado no 3º parágrafo da Cl de referência. 

b) Deverá ser assegurado o rastreamento da carga, a partir do gerenciador de risco, consoante 
proposta apresentadas no 4º e 5º parágrafo do expediente de referência. 

c) A postagem pela Natura apresenta incremento em determinados períodos (dia dos pais e Natal) 
e a sazonal idade é um fator a ser considerado na contratação de serviços. 

d) Existe a possibilidade de expansão dos serviços para outros Estados. ..RQS RR G3®~~ 

CPMI · CORR EIOS 
e) o Contrato vence em dezembro/2004, podendo ou não ser renovado, es ando a possibilidaéie de 

renovação diretamente relacionada à qualidade dos serviços oferecido la~: cliente e aos cu o 
envolvidos. · '1 'I 2 'I 

--·'3731.23 
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A partir da implementação das medidas de segurança no transporte pedimos informar 
a esta Diretoria o incremento registrado nos custos operacionais os quais irão subsidiar as 
negociações com a Natura. 

Atenciosamente, 

C/C: DIRAD,DINSP, DRIRJ, DENCO e DENAF 

MEVPB/ 

C:\sac0144\AC\DI COM\DEENC\Assessoria\CI 

FW0010 
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/!lliEXO 05 DO RELATÓRIO DIOPE-037/20041 
o I • 

. mlcoRREIO<I ___ ~-------
/ De: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

Ao: DIRETOR COMERCIAL 

Cl/ DIOPE- 544/2004 

Ref.: CIIDICOM - 1334/2004 

Assunto: PAC Natura- Rio de Janeiro 

Protocolo 

Brasília, 11 de agosto de 2004. 

Informamos a V.Sª que no dia 06 de agosto de 2004 foi realizado o Pregão 030/2004 
- DRIRJ, cuja finalidade é a contratação de veículos providos de sistema de rastreamento e 
gerenciamento de risco para distribuição de PAC oriundo do contrato com a Natura, no âmbito da 
Diretoria Regional do Rio de Janeiro. A contratação em tela visa inibir as ocorrências de assaltos a 
veículos que efetuam a distribuição da carga em apreço. 

Conforme solicitação dessa Diretoria no documento da referência, informamos que, 
com a concretização da contratação, o custo médio por encomenda sofrerá um incremento R$ 1 ,90 
por encomenda. 

A expressiva diferença entre o valor ora informado e o constante da CIIDIOPE -
277/2004, deve-se ao fato de que a citada licitação não contemplou nem o rastreamento nem o 
seguro da carga, bem como o valor obtido para os veículos rastreados com gerenciamento de risco, 
na rodada de lances do Pregão, ficou 39% abaixo da estimativa da ECT. 

C/C: DIRAD, DINSP, DR/RJ, DENCO e DENAF 

FW0010 
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.. ,ANEXO 06 DO RELATÓRIO DIOPE 037/20041 

~lcoRReo<I~~~~~~~~~~~~~-
De: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

Ao: DIRETOR COMERCIAL 

Clf DIOPE- Jii /2004 

Ref.: 

Protocolo 

Assunto: Estimativa de custo adicional para distribuição do PAC Natura no Rio de Janeiro 

Brasília, 18 de maio de 2004. 

No dia 14/05/2004 ocorreu reunião com a participação de representantes da DIOPE, 
DICOM, DIRAD e DINSP, ocasião em que foram discutidas alternativas para inibir as ocorrências de 
assaltos a veículos que efetuam a distribuição de PAC oriundo do contrato com a Natura, no âmbito 
da Diretoria Regional do Rio de Janeiro. 

Naquela oportunidade, houve consenso entre os participantes de que a alternativa de 
rastreamento dos veículos e da carga, com contratação de empresa(s) para o gerenciamento do 
risco, representava a opção mais viável. 

O rastreamento de veículos consiste no monitoramento, em tempo real, do 
posicionamento da frota destacada para a distribuição domiciliária, permitindo, também, a 
comunicação bidirecionaf entre os veicufos -e <3 gereooiador oo fiGoo. 

O rastreamento da carga consiste no monitoramento, em tempo real, de 
determinadas encomendas, que são acrescidas ao lote a ser distribuído, permitindo que, em caso 
de assalto, a carga possa ser localizada pelo gerenciador de risco. 

Cabe ao gerenciador de risco adotar o conjunto de medidas necessárias para 
salvaguardar a integridade física dos operadores, bem como acionar a autoridade policial 
apropriada para tentar a recuperação da carga. Uma exigência -de ~amenro -de risoo -é a 
cobertura por seguro da carga. 

Para a viabilização -da-altemativa, faz-se necessária a rontratação -de transportadora 
que incorpore a tecnologia acima citada. 

A solução contempla os CEE Bangu, Benfica, Centro, Niterói, Nova Iguaçu e Penha, 
os quais são responsáveis pela entrega de, aproximadamente, 70% da carga e sofreram mais de 
90% das ocorrências de assalto. Para viabilizar a entrega nestas unidades são utilizados 50 
veículos para distribuição apenas do produto da Natura. 

Visando subsidiar essa Diretoria -quanto à ~ação ,do pr-eço a ser pr-oposto à 
Natura, detalhamos, a seguir, o incremento de custo estimado para implementação da solução em 
apreço. 

J CPMI - CORREIOS 
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CORREIO< 

Itens de custo adicional Valor por veículoJR$/mês) 
Depreciação de equipamentos de localização, de 
comunicação e de segurança instalados no 962,50 I o , ~ 

C} , 

veículo. 
Gastos com comunicação e com gerenciamento 880,00 \ í, ' '7 

: utl risco de veículo. ---

Impostos 221,10 ~ ') 

Seauro da carga* 2.504,25 
Encomenda rastreável (isca) 66,67 
Gerenciamento de risco da encomenda 90,00 rastreável 
Reposição de encomendas rastreáveis roubadas 400,00 

Total :--s~ 124,52 .. 
• Valor calculado tomando-se por base o seguro automat1co pago pela ECT (R$ 112,50/encomenda). Caso haja 
declaração de valor, o seguro deve ser calculado pelo valor declarado. O percentual do seguro foi arbitrado a partir das 
contrações efetuadas para execução de L TN, podendo, para o caso de distribuição em zonas urbanas de alto risco, ser 
majorado. 

Com base nos valores acima e, considerando que cada veículo transporta, em média, 
742 encomendas por mês (1.558 caixas), o custo adicional por encomenda é de R$ 6,90. 

Não obstante o custo informado estar restrito apenas à circunscrição dos CEE 
citados, entendemos que tal valor deve ser utilizado para formulação do preço da entrega das 
encomendas em todo o Estado, haja vista que, em caso de recrudescimento ou migração dos 
assaltos em outras regiões, a ECT terá condições de estender a implementação da alternativa, 
assim que a situação o exigir, sem necessidade de novas negociações. 

Faz-se necessário lembrar que a postagem da Natura apresenta sazonalidades. 
Nessas ocasiões a carga chega a triplicar em relação à postagem normal, fazendo com que mais 
veículos sejam empregados. Neste caso, não está prevista a contratação de veículos com tal 
tecnologia para atendimento das demandas excedentes, persistindo, portanto, o risco de 
recrudescimento dos assaltos. Caso se identifique como necessário o uso de veículos rastreados 
nessas situações, o custo situar-se-á em patamar muito superior. 

CPMI - CORREIOS 
1 
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1((>. EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: DIRETOR COMERCIAL 

AO: DIRETOR DE OPERAÇÕES 

CI/ASS/DICOM- ~~S'8 /2004 

REF.: CI/DIOPE-544/2004 & 277/2004 
protocolo 

Assunto: PAC NATURA- DR/RJ 

Brasília/DF, 14 de setembro de 2004 

A Diretoria Comercial manifesta-se favoravelmente à adjudicação do 
Pregão 030/2004-DR/RJ, que trata da contratação de veículos providos de sistema de 
rastreamento e gerenciamento de risco para distribuição de encomendas do contrato 
PAC Natura. 

Informamos que as negociações visando a recomposição dos preços, 
incluindo o valor adicional pelo novo sistema de segurança em contratação, 
encontram-se me fase bastante adiantada, havendo clara manifestação de interesse 
do cliente em dar continuidade ao contrato, que vence em dezembro próximo, bem 
como em relação à viabilidade da proposta econômica em formulação pela ECT. 

Outrossim, ressaltamos que a contratação de serviços de transporte 
com dispositivos de segurança, além de propiciar a manutenção de um contrato que se 
revela altamente rentável, irá principalmente preservar a integridade física das 
pessoas diretamente envolvidas na operações do Rio de Janeiro, onde, somente em 
2004, ocorreram cerca de 230 assaltos contra veículos que transportavam produtos da 
Natura. 

Atencios~menteu.....,~.r~ ­hartll LUIZ t;lllãl 1110\oiUIUil 

~~~or Ex&csu•v I 1coM r 1;J~.;_ 11.77 .osg.o 

Carloj Eduardo Fiorava da Costa 
Diretor Comercial 

-1~ A_ 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

IANEXO 07 DO RELATÓRIO DIOPE 037/2004f 
24/08/04 

00050 DR- RIO DE JANEIRO 

50011 44408 010007 LINHA AUXILIAR 

Status 

88 

BB 

88 

88 

88 

Bloqueios Orçamentários 

Perfodo/Ano 

8 I 2004 

9 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

11:09:10 

Data Valor R$ 

25107104 307.516,65 

25107104 306.047,03 

25/07/04 306.047,03 

25/07/04 306.047,03 

25107104 306.047,03 

Total Atividade 1.531.704,77 

B OS· na 0212.().0.5--C 
CP MI CORREIOS 
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R5514018 

Page- 2 

Cia do Pedido 

Conta 

N" Processo/Bloqueio 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

4000285 I OH 

Observação 

50 LTU 'S 

00050 DR - RIO DE JANEIRO 

50011 44408 010007 LINHA AUXILIAR 

Status 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

88 

• • • E C T • •• 24108104 

Bloqueios Orçamentários 11 :09:10 

Período/Ano Data Valor R$ 

1 I 2005 25107/04 306.047,03 

2 I 2005 25107/04 306.047,03 

3 I 2005 25107/04 306.047,03 

4 I 2005 25107/04 306.047,03 

5 I 2005 25107104 306.047,03 

6 I 2005 25107/04 306.047,03 

7 I 2005 25107104 306.047,03 

Total Atividade 2.142.329,21 

Chefe/DOR C Chefe OEORC 

CPMI CORREIOs 
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~~CORREIO< I 
ANEXO V 

D Aprovado D Retirado D Rejeitado D Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DIRAD-109/2004 

REUNIÃO: REDIR-037/2004 DATA REUNIÃO: 15/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação de Dispensa de Licitação- Locação de imóvel para 
instalação e funcionamento do CDD VILA ALPINA/DR/SPM. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, realizada por meio da Dispensa de Licitação 
ECT/DR/SPM-4000665/2004, com o Sr. Osmar de Oliveira e Sr Paula 
Martinez Aguilar de Oliveira, objetivando à locação, por um período de 60 
meses, do imóvel situado na Rua Costa Barros, no 785, Vila Alpina - São 
Paulo/SP, com 978,45m2 de área construída e 112,2lm2 de área descoberta 
totalizando 1.090,66m2, para o funcionamento do CDD VILA ALPINA da 
DR/SPM, pelo valor global de R$ 540.000,00 (quinhentos e quarenta mil reais). 

APLICAÇÃO/META: Permitir o funcionamento do CDD VILA ALPINA 
(CTC-Mooca) da DR/SPM, pelo período de 60 (sessenta) meses. 

ORGÃO REQUISITANTE: Diretoria Regional de São Paulo Metropolitana. 

EMPRESA A CONTRATAR: Sr. Osmar de Oliveira e Sr Paula Martinez 
Aguilar de Oliveira. 

OBJETO: Locação, pelo período de 60 meses, de imóvel para o funcionamento 
do CDD VILA ALPINA da Diretoria Regional de São Paulo Metropolitana 
(período de 01/09/2004 a 01/09/2009). 

VALOR TOTAL DA CONTRATAÇÃO: R$ 540.000,00 (Quinhentos e 
quarenta mil reais). 

(*) Não há incidência de condomínio e o IPTU é por conta do locad ~-~~...:;.J 
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PRAZO DE VIGÊNCIA: 60 (sessenta) meses. 

FORMA DE PAGAMENTO: Mensal, até o 5o (quinto) dia útil do mês 
subseqüente ao de referência. 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Anual, tomando-se por base o IPCA­
IBGE apurado no período, ou outro índice que, porventura, vier a substituí-lo. 

CONTA/ATIVIDADE: 72011.44404.010000. 

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA: 

Diretoria da ECT, conforme Módulo 4, Capítulo 5, do MANLIC. 

Ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade: Dispensa de Licitação. 

Proposta: 

Locação: R$ 540.000,00 (para sessenta meses), sendo o valor mensal de 
R$ 9.000,00, representando R$ 8,25/m2. 

IV. ÚLTIMA CONTRATAÇÃO 

Não há. Apresenta-se pesquisa de mercado realizada para efetivação da 
contratação em questão. 

PESQUISA DE MERCADO: 

Prédios (localização) Area edificada (m2) Valor do m 2 (R$) 
Av Oratório, 2801 385,00 10,39 
Av São Raimundo, 1189 600,00 5,83 
Av Oratório, 612 800,00 10,00 
Rua José Macedo, 705 100,00 10,00 

Relalório/DIRAD-1 09/2004 
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OBS: Não foi encontrado imóvel com área semelhante a do objeto da proposta 
para efeito da pesquisa de mercado. Em relação ao imóvel, constante na 
pesquisa de mercado, com área de 600,00m2, situado na A v São Raimundo, 
1.189, a GERAE do CTC/MOOCA/SPM informa a inviabilidade de sua locação 
por tratar-se de um galpão tipo fábrica, com cobertura em telha amianto e 
localização na divisa de São Paulo com São Caetano do Sul o que permitiria o 
atendimento a 5 distritos ficando os restantes com percurso improdutivo muito 
alto, além de situar-se numa avenida que sofre constantes enchentes (Rio 
Tamanduateí), apresenta tráfego intenso de caminhões e não dispõe de 
transporte coletivo acessível. 

V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Inciso X do Artigo 24 da Lei no 8.666/93. 
• Alínea "b" do subitem 1.1 do capítulo 5 do módulo 4 do MANLIC. 
• Capítulo 3 do módulo 4 do MANPAT. 

VI. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

A presente locação objetiva abrigar o CDD Vila Alpina, criado em 
01.01.2001 através da Portaria/DIOPE-002/2001, o qual vem funcionando 
juntamente com o CDD Vila Ema em um único imóvel locado com área total de 
826,00m2. 

A Gerência de Atividades Externas/GERAE, do Centro de Tratamento 
de Cartas MOOCA da DR/SPM, através da CI/GERAE/CTC MOOCA-
0137/04, informa que após realização do Sistema de Distritamento que define 
necessidades de distritos e efetivos, através de levantamento semanal do tráfego 
postal e de todas as atividades internas e externas, foi detectada a necessidade 
de desmembramento do CDD Vila Ema, efetivando a Unidade/CDD Vila 
Alpina em outro imóvel. 

De acordo com o pré-dimensionamento de área para projeto de CDD, 
elaborado pela Coordenação de Atividades Externas, do CTC MOOCA/SPM, 
os CDDs Vila Ema e Vila Alpina, que atualmente atendem 53 distritos, contam 
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com 72 funcionários, desenvolvem suas atividades em uma área de 826,00m2 e 
apresentam as seguintes demandas: 

• CDD Vila Ema (desmembrado): área operacional de 538,80m2 para 
atendimento a 34 distritos e previsão de efetivo de 45 empregados; 

• CDD Vila Alpina: área operacional de 498,60m2 para atendimento a 31 
distritos e previsão de efetivo de 42 empregados. 

Conforme CVGERAEICTC MOOCA-0169/2004, a criação do CDD 
Vila Alpina proporcionará ganhos consideráveis, tais como: melhor acesso 
(empregado x unidade x distrito), lay outs adequados e satisfação com o 
ambiente de trabalho. 

O processo de locação foi encaminhado, para análise, à DIOPE que, por 
meio do parecer técnico de 23/08/04, emitiu parecer favorável ao pleito em 
virtude da necessidade de instalação do CDD Vila Alpina, criado em 2001, em 
imóvel adequado considerando que o prédio atual não mais comporta, por falta 
de espaço físico, as duas unidades (CDD Vila Ema e CDD Vila Alpina) ali 
instaladas. 

Diante da situação apontada, a Regional realizou pesquisa na região com 
vistas à localização de um imóvel para locação que atenda às necessidades da 
ECT. 

Dada à dificuldade, por ser uma área de terrenos irregulares, de 
encontrar imóveis nas proximidades com as condições que atendam às 
necessidades da Empresa no que se refere à instalação do CDD VILA ALPINA, 
a Regional propõe a ratificação da presente proposta, considerando os seguintes 
fatores favoráveis: 

• O valor do aluguel mensal de R$ 9.000,00 corresponde a R$ 8,25/m2 e está 
abaixo da média dos valores dos imóveis pesquisados, que resultou em 
R$ 9,06/m2 ; 

• O prédio possui boas condições de uso e não apresenta problemas em sua 
estrutura; 
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• O imóvel é adequado para as atividades a serem desenvolvidas na unidade. 

Tendo em vista que a área a ser locada é superior à necessidade 
apontada inicialmente, a Regional informa que 386, 15m2 de área construída, dos 
978,45m2 totais, encontram-se no subsolo e serão utilizados como garagem, e os 
592,30m2 restantes serão ocupados conforme abaixo: 

• 301,40 m2 (térreo), pela área Operacional; 
• 286,40 m2 (pavimento superior), pela área Administrativa e de 

Apoio do CDD; 
• 4,50m2, pela caixa d'água que, por ser de alvenaria, faz parte da 

área construída na planta. 

A Regional esclarece, ainda, que há pouca oferta de imóveis na região 
que atendam às exigências da Empresa e que o citado imóvel poderá atender 
expansão futura, considerando o acentuado índice de crescimento na área. 

O imóvel, não obstante apresentar-se com as vantagens acima, 
necessitará passar por reformas ao custo total estimado de R$ 174.635,00, sendo 
que R$ 124.635,00 referem-se a benfeitorias fixas e ficarão a cargo do Locador, 
restando por conta da ECT apenas R$ 50.000,00, conforme Relatório de 
Vistoria no 02/2004, da GEREN/DR/SPM, de 26/01/2004. 

Há bloqueio orçamentário para fazer face às despesas a cargo da ECT, 
sendo que serão feitos os devidos ajustes orçamentários por ocasião da licitação 
da obra. A Regional informa, ainda, que os recursos destinados ao CDD Vila 

( Alpina serão os que, inicialmente, foram alocados para o CDD Grajaú conforme 
orientação da Seção de Otimização Operacional da Subgerência de 
Planejamento da GECAR/DR/SPM. 

Conforme subitem 6.3.5 da minuta do contrato de locação, 
independentemente do início de vigência do contrato, os aluguéis somente serão 
devidos a partir da data de entrega das chaves, ou seja, depois de executados 
pelo locador todos os serviços de adaptação no imóvel a cargo deste, constantes 
no Relatório de Vistoria no 02/2004, os quais serão atestados por profissional do 
quadro funcional da ECT, afetos ao órgão de Engenharia. Esclareceu, a 
Regional, que, conforme Ata de Locação para Imóvel Novo e CI/GERAE/CTC 

( 
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MOOCA - 0137/04, §3°, tal obra foi concluída em razão de que já estava 
prevista pelo proprietário, conforme declaração do mesmo, tendo, este, apenas 
que adaptá-la a fim de atender à necessidade da Empresa. 

O DEPEN, através da CVDGOS/DEPEN-1270/2004, pos1c10na-se 
favorável à locação do imóvel proposto tendo em vista que as adaptações a 
cargo da Empresa já estão previstas no Plano de Obras 2004/2007. 

Por meio da NOTA JURÍDICA/ASJUR-1596/2004 de 15/07/04, a 
ASJUR/SPM, amparada nos termos do artigo 24, inciso X, da Lei 8.666/93 e 
nas exigências constantes no MANPAT, analisou o processo e chancelou a 
minuta do contrato, informando que todos os elementos necessários para a 
formalização do processo encontram-se dispostos de acordo com a legislação 
pertinente. 

VII. ANEXOS 

1. Dispensa de Licitação ECT/DR/SPM- 4000665/2004 
2. Proposta do Proprietário 
3. Nota Jurídica/ASJUR/DR/SPM- 1596/2004 
4. Justificativa da Regional - CI/GERAE/CTC-MOOCA/DR-SPM-0137 /04 e 

0169/04 
5. Tabelas de Bloqueio 
6. Parecer Técnico/DIOPE, de 23/08/04 /f 

/ . 

7. Parecer DEPEN- CI/DGOS/DEPEN-J2}Ó/2004. 
,/ /( 

/ /1 
/ / 

1 adureira 
Diretor de rações 

Respondendo pela Diretoria de Administração 
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ANEXO 1. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

CORREIO( AUTORIZAÇÃO DE DISPENSA E 
INEXIGIBILIDADE DE LI ClT AÇÃO 

DLN° 
4000665/2004 

( x ) DISPENSA ( ) INEXIGIBILIDADE DATA: 
27/tl//20ôLÍ 

( ) COMPRA ( x) SERVIÇO/ALUGUEL ( )OBRA 

DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA: 
CI/GERAE/CTC-MOOCA/DR-SPM-0137 /2004 

ENQUADRAMENTO DA DISPENSA- LEI N° 8666/93, ART. 24, INCISO(S) X: 

ENQUADRAMENTO DA INEXIGIBILIDADE- LEI N° 8666/93, ART. 25, INCISO(S): 

OBJETO/COMENTÁRIOS DA DISPENSA/INEXIGIBILIDADE: 
- 1ca ão de Imóvel, conforme Manual de Patrimônio, Mod. 4, Ca . 3, Subitem 2.1.13. 

EMPRESAS CONTRATADAS: Osmar de Oliveira e Outra, Locação do imóvel situado na 
Rua Costa Barros no 785, Vila Alpina, São Paulo/SP, para instalação do CDDNila Alpina. 

VALOR ESTIMADO/CONTRATADO: 
Mensal: R$ 9.000,00 (Nove mil reais) 
Global: R$ 540.000,00 (Quinhentos e quarenta mil reais) 
VIGÊNCIA: 01/09/2004 a 01/09/2009 

CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

72011.44404.010000..:.... Aluguel de Imóvel e Despesa de Condomínio 

EXISTE DISPONIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA 

( ) SIM )NÃO 

CONTRATO NO 

EMISSÃO: DISPENSA/INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 

MARIA C NCEIÇÃO DE MACEDO 
CHEFE DA SEÇÃO DE BENS IMÓVEIS 

SBI/SUPAT/GERAD/DR-SPM 

COMPETÊNCIA PARA RATIFICAÇÃO CONFORME MANLIC, MÓD. 4, CAP 

( X ) DIRETORIA DA EMPRESA ( ) DIRETOR DE ÁREA ) DIRETOR REGIONAL 

RATIFICO A DISPENSA/INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO, TENDO EM VISTA ESTAR EM 
CONFORMIDADE COM O QUE ESTABELECE A LEI N° 8666/93. Rn.~ no n.3L2Q0.5...:..CN _ 
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ATA DE LOCAÇÃO PARA IMOVÉL NOVO 

Unidade - CDD VILA ALPINA 

Aos dois dias, do mês de junho de dois mil e quatro, nas dependências deste CTC, 
concluiu-se entendimento, para definição das bases locatícias iniciais para contrato 
de locação do imóvel sito a Rua Costa Barros, 785, Vila Alpina- São Paulo/SP, que 
abrigará o CDD VILA ALPINA. 

O proprietário do imóvel, Senhor Osmar de Oliveira, em 26/01/2004 após 
acompanhar toda vistoria do imóvel supra citado com a equipe da GEREN a qual 
providenciou relatório minucioso das adequações a serem executadas no referido 
imóvel para nossas necessidades de implantação do Centro de Distribuição 
Domiciliária, compareceu nesta data junto a esta Coordenação para informar a 
conclusão de toda as adequações propostas e definirmos as bases de valores e 
prazo de contrato para o imóvel, ficando acordado entre as partes o que segue: 

Valor inicial de locação R$ 9.000,00 (Nove mil reais). 

Prazo de vigência contratual de 05 anos, sendo reajustado anualmente conforme 
índices apreciados pelo IPCAIIBGE vigente na época ou por outro índice que 
futuramente venha a substituí-lo. 

Os alugueis serão devidos ao proprietário após a data da entrega das chaves e 
será depositado pela LOCAl ÁRIA na conta bancária do proprietário BANCO 
ITAÚ AGÊNCIA 0149 CONTA CORRENTE 04343-2. 

IPTU por conta do LOCADOR. 

Endereço Residencial do LOCADOR e para correspondências futuras por parte 
da LOCATÁRIA "RUA IPÊ ROXO NR0 90 CONDOMINIO PARQUE RIO DAS 
PEDRAS BAIRRO BARÃO GERALDO , CAMPINAS/SP CEP-13083-775 
TELEFONES RES. -019-3287-6847 CEL.- 011-99871922". 

E por se acharem justas e contratadas, as partes assinam abaixo para que este 
produza os devidos efeitos legais. 

r 
I 

'/~ ix· faJo ~~~. 
LUIGI e:RLO PERRONE OSMAR DE OLIVEIRA 

LOCADOR COORDENADOR - GERAE/CT IOOlUQisizoo _ 
---~.;.J 
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São Pa\Jlo, 04 de junho de 2004. 

Eu, Osmar uc: Oliveira R.U. 4498316/SSP/SP, CPF 1 09.406.008·97, residente 

e domiciliado na Rua lpê Roxo, 90, Condomínio Parque Rio das Pedras, 

Baino Batão Geraldo, Carnpinas/SP, 13083-775, venho a ofertar o imóvel de 

minha propriedac.k localizado na Rua Costa Barros, 785, Vila Alpinat São 

Paulo/SP, confonnc ab;1ixo: 

Valor da locação: R$ 9.000,00 

Vigêm-:üt contratuAl; 05 anos 

Reajuste; Anual 

( Índice: lPCNIBGE 

Concordo também em efetuar os reparos solicitados pela área de engenharia 

de acunlu com o relatório de vistoria 11° 02/2004. 

G .. ·~--~~ .. ~~ ~~~o ·-j..jL200.~.1'i-:,. 

Os ar de Uli.veira ; 
I 
' 
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São Paulo, 06 de agosto de 2004. 

Eu, Osmar de Oliveira RG. 4498316/SSP, CPF 109.406.008-97, 
residente e domiciliado na Rua lpê Roxo, 90 Condomínio Parque Rio 
das Pedras Birra Barão Geraldo, Campinas /SP, 13083-775, venho 
através desta afirmar que a reforma do imóvel de minha propriedade 
localizado na Rua Costa Barros, 785, Vila Alpina São Paulo/SP já 
estava prevista para ser realizada, todavia com o interesse 
demonstrado pelo correios, tivemos apenas que adaptar a mesma a 
fim de atender a necessidade da mesma. 

CPMI - CORREios · 
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ANEXO 3. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

~jroRRE~<I~~~~~~~~~~~-
NorA JURÍDICAIASJURIDRISPM- J5fl;/ó'f 
REF: CI/SBI/SUPAT/GERAD/DRISPM- 0655/2004 

ASSUNTO: LOCAÇÃO DE IMÓVEL - CDD VILA ALPINA (CTC MOOCA) 

Sr. Chefe da Seção de Consultas: 

O presente expediente administrativo é submetido à esta Assessoria Jurídica para análise e 
aprovação da minuta do contrato de locação do imóvel para funcionamento do CDD VILA ALPINA, 
localizado na Rua Costa Barros, n° 785, Vila Alpina, São Paulo/SP, tendo em vista determinações 
superiores, para contratação que supere o valor anual de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). 

Analisando o expediente, constatamos que o processo está devidamente instruído com a 
documentação necessária à sua aprovação, conforme exigências constantes do Item 2.6.2.1, 
previsto no Manual do Patrimônio, em seu Módulo 4, Capítulo 3. 

Com relação à minuta contratual, verificamos que se encontra em consonância com os preceitos 
normativos que regem a matéria, de sorte que a devolvemos devidamente chancelada por esta 
Assessoria Jurídica, lembrando ainda que a contratação pretendida está amparada nos termos do 
art. 24, inciso X da Lei 8.666/93, que permite a dispensa de licitação no presente caso uma vez 
que o contrato de locação a ser firmado possui características próprias derivadas da 
impossibilidade de que o interesse público possa ser satisfeito por meio de um outro imó~el. 

PAL O 
MATR. 8.925.728-6- OAB/SP 215.472 
ADV/ECT/0 P 

V ANTELEICIUC 

À GERAO 

ODECONSUL/ 

Aprovo e enqaminr9~J / / 
ASJUR, 1~1 Ol ! o '-/- · I 
~-- l __ MARIA:MARGARJDA- MES VAR 

CHEFE EVENTUAL ASJURIECT/DRISPM 

FW0087 

f"""-""'""-LL.:..J.:I..,~~ 
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07/26/2B04 13:~e 
CTC MOOCA PAGE 02 

CORREIO<] _ _____ ______ -----
D•= CENTRO DE TRATAMENTO DE CARTAS CTC MOOCAIDRISPM Ptotooolo 

Ao; GECAR!PRISPM 

Cl/ GERAEICTC MOOCA- 0137/04 AMPLITION 

Rof.: CI/GERAEICTC/MOOCA-01 5/04 

At•unto: l,..ooaçâo de Imóvel ~ COO Vila Alpins 

São Paulo, 03 de Junho de ~004. 

Informamos a essa Gerência que após a realização do SD_3.0 ( Sl&tema de Dfstritamento) /CDD 
Vila Ema, •lstema ••se, qu• atr•vés de levantamento semanal do trãfego postal e de todas as 
atividades Internas e ext•rnas d• uma unidade define a real nec•ssldade de dietrlto• • 
efetivo, e em ralão do aumento dos distritos e consequentemente de efetivo naquela unidade, 
estabeleceu-se â necessidade de desmembramento dessa unidade, efetivando a unidade/CDO Vila 
Alpina em outro imóvel. 

Encaminhamos a eesa em 20/01/2004, através da Cl acima referenciada solidtaçAo de vistoria 
através da GcREN pari!. o imóvel proposto, a qual ap6s conclusa.o do Relatório de Vistoria N° . 
02/2004 envolvendo também as áreas GESAU e SUPAT/GERAD, foram apresentadas ao/. 
proprietério e o mesmo assumiu todas a~ adequações inseridas no referido relatório técnico, 
Iniciando Imediatamente as obras. 

Na data de 02/06/2004, recepcionamos o proprietário nesta GERAE, onde o mesmo noe apresentou 
verbalmente a conclusão da obra conforma o acima mencionado, bem como os documentos 
atualizado referente à conclusao de toda a obra como Planta aprovada já com AS novas 
adequações, assim, concluímos as baseu de locação do referido imóvel lavrando uma ATA t1 qual 
~eqi.J~ anexo 60 presente proce~eo. 

Relatamos ainda, que o imóvel possui boÇIS condições de uso e nao apresenta problemas em sua 
estrutura q1.1e pos6a comprometer o seu uso durante a vigência do nova contrato. 

Informamos que conforme negociação realizada entra o proprietário et representantes d~sta 
empresa, ambas as partes concordaram com o valor do aluguem em R$ 9.000,00 (Nove mil reais). 
durante 05 (cinco) ano&, com reaju&te anual pelo IPCAIIBGE. 

Diante do àcima exposto. somos de parecer favorável a locação do Imóvel e solicitamos 
providenciar junto a GEREN vistoria de conclusão de obra bem como encaminhamento a GERAO 
para a lavratura do Contrato de Loceçao. 

Atenciosamente, 
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De: GERÊNTE DE ATIVIDADES EXTERNAS/CTC MOOCA/DRISPM 

Ao: GERENTE DO CTC MOOCA/DR!SPM 

Cl/ GERAE/CTC MOOCA- 0169/2004 

Ref.: E-MAIL DE 02/08/04 DE ANA RADEKE DAUZACKER 

Assunto: Locação de Imóvel - CDD Vila Alpina 

Protocolo 

São Paulo, 18 de agosto de 2004. 

Tendo em vista alguns questionamentos efetuados no acima referenciado, ratificamos a necessidade de 
locação proposta conforme segue abaixo: 

1- Declaração do Locador justificando a execução das obras, segue em anexo original. 

2- Comparativo entre as unidades CDD VILA EMA e CDD VILA ALPINA, quanto a custo do espaço locado 
e a nova proposta, efetivo atual e proposto, sendo: 

- CDD VILA EMA ( ATUAL ). 
NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS = 72 
NÚMERO DE DISTRITOS = 53 

Conforme pré-dimensionamento de áreas para projeto de CDD (vide anexo), necessita de uma área 
operacional de 827,00M 2

. 

Atualmente o CDD Vila Ema ocupa juntamente com o CDD Vila Alpina um imóvel sito a Rua Herwis, 923 
uma área de 413M2

• Este imóvel tem dois pavimentos, o piso térreo operacional 413M2 e o pavimento 
superior 413M2 utilizada para as áreas de apoio, como Almoxarifado, área de lazer, refeitório, sanitários, 
num total de 826,00M2

, cujo valor locatício é de R$ 7.878,50. 

- CDD VILA EMA ( DESMEMBRADO ). 
STO- 72.46600-6 
NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS = 45 
NÚMERO DE DISTRITOS = 34 

Conforme pré-dimensionamento de áreas, o CDD Vila Ema necessitará de uma área operacional de 
538,80M2

, assim, permanecerá no mesmo imóvel sito a Rua Herwis, 923. 

- CDD VILA ALPINA - CRIAÇÃO 
STO- 72.40460-4 
NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS = 42 
NÚMERO DE DISTRITOS = 31 

FW001 0 
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tUI CORREIO< I 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

3- Esclarecemos assim, que o referido desmembramento proposto se dá devido a Criação do Centro de 
Distribuição Domiciliária VILA ALPINA {TIPO I)- STO 7240460-4 conforme PRT/DIOPE-002/2001 VIG: 
01 .01.2001, sendo que atualmente ambos CDD'S estão instalados no endereço onde se localiza o 
CDD Vila Ema, Rua Herwis, 923. 

4- GANHOS CONSIDERA VEIS COM A CRIA CÃO 

• Melhor acesso (empregado x unidade x distrito); 
• Lay outs adequados; 
• Satisfação da equipe; 
• Gestão (conhecimento de todos empregados). 

Diante do acima exposto, encaminhamos para anal" e e deliberação dessa. 

Fls: 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

PRE - DIMENSIONAMENTO DE ÁREAS PARA PROJETO DE CDD 

jLocal : RUA HERWIS 923 

jObjeto : CDD VILA EMA E VILA ALPINA HOJE 

I CTC : MO OCA - SPM 

jEfetivo: Numero de funcionários 72 

I Percorridas: Numero de distritos 53 

SETORES N° DISTRITO 
DISTRIBUIÇÃO EFETIVO COEFICIENTES 

Notas: 
• A área de recepção está sendo incluída, com área fixa de 8m2

• 

•• A área de motos, carrinhos e caixetas também está sendo inserida, estimada em metade da área de 
carga e descarga. 

••• Pode-se eventualmente compartilhar mesmo espaço de lazer, refeitório ou de ambos. 

3 7 3 
LDoc. 1 ' 2 3 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

PRE - DIMENSIONAMENTO DE ÁREAS PARA PROJETO DE CDD 

jLocal: RUA HERWIS 923 

!Objeto : CDD VILA EMA DESMEMBRAMENTO PROPOSTO 

I CTC : MOOCA- SPM 

jEtetivo: Numero de funcionários 45 

I Percorridas: Numero de distritos 34 

SETORES N°DISTRITO 
DISTRIBUIÇÃO EFETIVO COEFICIENTES 

Notas: 
• A área de recepção está sendo incluída, com área fixa de 8m2 • 

•• A área de motos, carrinhos e caixetas também está sendo inserida, estimada em metade da área de 
carga e descarga. 

*** Pode-sé eventualmente compartilhar mesmo espaço de lazer, refeitório ou de ambos. 

Fls: 

7 7 7 4 4 
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ANEXO 4. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

I PRE- DIMENSIONAMENTO DE ÁREAS PARA PROJETO DE CDD 

~oca I : RUA COSTA BARROS 785 

[Objeto : CDD VILA ALPINA CRIAÇÃO 

@Te : MOOCA - SPM 

[Efetivo: Numero de funcionários 42 

I Percorridas: Numero de distritos 31 

SETORES 
N° DISTRITO AREA 

DISTRIBUIÇÃO EFETIVO COEFICIENTES NECESSÁRIA 
(M') 

ADMINISTRATIVO 

Area administrativa FIXO 20,00 

11 OPERACIONAL 

Area de Tratamento de Objetos Especiais 31 1,70 52,70 

Area de Tratamento de Objetos Simples 31 6,00 186,00 

111 CARGA E DESCARGA 

1,00 31,00 

0,50 15,50 
j..:.A_...r ...... e ...... a_d_e_C_a....,r_,g,....a_e_D_es_c,....a_r,._ga--'-(E_nt_re-'po'--s_to_)'----+---3_1 __ _,1 . :. :.··'.:·.·~.;.:~~~,:.·.· ... :,:_~ ... :·.t---:.....---+---..:.......,.--; 
Motos, carrinhos e caixetas 31 . -~ 

IV APOIO 

FIXO 8,00 

FIXO 9,00 
1,40 58,80 

Recepção -,, ; 
1-:----:!...!...---:,-:------:-;--:----------l .-, 
h~,..:.~.2~a.:..ui_vd..,..oe_e,....1:-~-:-o_x_a_ri_fa_d_o ________ -l ::~: . --?': '. 

' ... ., 
Refeitório 0,80 33,60 
Sala de Treinamento 42 0,80 33,60 

Sanitários (Mas/Fem) 42 0,80 33,60 
Vestiários (Mas/Fem) 42 0,40 16,80 

TOTAL 498,60 

Notas: 
• A área de recepção está sendo incluída, com área fixa de 8m2

• 

•• A área de motos, carrinhos e caixetas também está sendo inserida, estimada em metade da área de 
carga e descarga. 

••• Pode-se-eventualmente compartilhar mesmo espaço de lazer, refeitório ou de ambos. 

o~~ 
CPMI - CO RRE IOS / 

Fls: 
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PROJETO/ATIV.: 15.1.02 Reforma das Unid. de Tratamento, Distribuição e Transporte 
CONTA.: 9.01 Obras e Instalações 

DR Tipo de Obra Nome da Unidade · ··'·,·:. <-: -:': __ ,;_'' · ·· Valor Global 
~~~Adaptação IICDD Vila Alpina 11 R$ 40.000,00 

VALORES dos DESEMBOLSOS MENSAIS em2004 (R$) VALORES dos DESEMBOLSOS MENSAIS em 2005 (R$) 

JAN 0.00 MAl O,OOSET 20.000,00 JAN O,OOMAI 0,00 SET 0,00 

FEV 0,00 JUN 0,00 OUT 20.000,00 FEV O,OOJUN 0.00 OUT 0,00 

tviA R 0,00 JUL 0,00 NOV 0,00 MAR O,OOJUL 0,00 NOV 0,00 

ABR 0,00 AGO 0,00 DEZ 0,00 ABR O,OOAGO 0,00 DEZ 0,00 

VALOR TOTAL em 2004 (R$): 11 40.000,001 !VALOR TOTAL em 2005 (AS): 11 o,ool 

BLOQUEIO DORC/DEORC Ng: 

I Justificativa I 
Trata-se de verba necessária à adaptação do CDD Vila 
Alpina. Solicitado por e-mall pela GEAEN/SPM em 08/06/04 . 

E•ta ''" ooo.ta oo Praoo do Ob"' 200"/' 
AUTORIZADO: SIM ctJ NÃOc::J 

!Totais para PROJETO 15.1.02- CONTA 9.01 jjDOTAÇAO de 2004 11 28.21o.ooo,ooj 

I~B~LO~a~u~E~I~O~S~A~UT~O~R~IZ~A~D~o~s~l~l ~~~2~1.~42~9~A~6~~~4o~j~B~Lo~a~u~E~IO~S~e=m~A~NA~'L~IS~E~IIF~======~9~4~._7~1_2~~~71 jsALDOrnSPO~VEL 1~1 ~~~=e~~~~~-~82~6~~~31 
I EsTAS I[J]IsouciTAçóes I 
I 4o.ooo.ool 

o 
o 
;o 
::0 
m 
o 
(jj 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

I SPMII 7651811 guarulhos, conforme solicitado por meio da CI/DINSP-03.0031 .123212003. li 

BB Aquisição de sistema de segurança, composto de CFTV, alarme e controle de 
86065 acesso para instalação no Centro de Produção da GESIT - CI/DSEG/DEPAS-

043112004 

114110- AutomaçAo de Almoxarifados 

10.01- OBRAS E INSTALAÇÕES 

R$ 15.2~o , ooii13/10/0311 I 

R$62385,00 118/05/0410 

r:::JI 77902 ,1nfra-estrutura elétrica e lógica do Centro de Distribuição da Região Leste I R$ 122 526 96 1119/1110311 t..::.:J (Aimoxanfado). _ · ' . . ~-===~) 

r.:::Jj 82624 1 Aditamento do contrato de engenharia para instalação de rede lógica elétrica e 111 R$ 20 000 oojj 09/0210411 t..::.:J telefonia. 11 · ' . _ 
:===~) I SPM 11855891 Contrato de instalação de rede elétrica e lógica do CO Leste. I R$ 5 . 516,871[ 30/04/0411 

10.02- EQUIPAMENTOS/MATERIAL PERMAMENTE j 
r:::lj 69961 1 Projeto Básico do Sistema de Separação de pedidos, conforme solicitado por meio I R$ 78 000 ooj[ 25/07/0311 I t..::.:J da CI/PNMS-026/2003. _ . ' . _ . 

r.:::Jj840381 Aquisição de equipamentos para os Centros de distribuição da Região leste (São I ~$400 000 ooj[ 19/03/041;:::1 =7=9=85=5==11) t..::.:J Paulo) e Oeste (Brasllia) Almoxarifados- CI/PNMS-026/2003. . · ' . . . 

BB Aquisição de sistema de sonorização com chamada, equipamento para 
1
1j8EJ 

84480 acionamento eletro-hidréulico em 08 docas de elevação, equipamentos para R$ 210.000,00 26/03/04 82621 
d1matização dos mezaninos e galpão do CD Leste e máquina envelopadora . 

115101 - Renovação da Frota I 
10.02 - EQUIPAMENTOS/MATERIAL PERMAMENTE ! 
I SPMII5541511 Pagto LEIBO- NF 318 (Contrato 11200/02) li R$15.480,001119/0210311 I 

§]~I Adquisiçãode alarmes para motos ( 10 unidades para teste) 11 R$1 .950,0011 04106/0411 85161 I 
15102 - Reforma de Unidades de Tratamento e Distribuição 

1. 2 3 
fi le://C:\Back-2004\ANALUCIA \Meus%20documentos\Arquivos%202004\S SBLO ... 

3 7 J 
Doe; 
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R551401B 

Page-

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURiDICA 

- - - - ---- -- - - ----- - --- --- ---- -- - ----- ---- ------- ... . ----- - · - -- -- - · --

N• Processo/Bloqueio 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

Status 

BB 

BB 

BB 

BB 

ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

• •. E C T' • • 

Bloqueios Orçamentários 

Periodo/Ano 

9 I 2004 

10 I 2004 

11 I 2004 

12 I 2004 

Data 

06/07/04 

OC/07/04 

06/07/04 

06/07/04 

Valor R$ 

9.000,00 

9.000,00 

9.000,00 

9.000,00 

Total Atividade 36.000,00 

fW S no 8312..,..- ·"'-'"-"-..\..Ll..\1.-=-J 

CPMI - CORREIOS 

11 4 8 
I ··r 

Fls: 
~------

06!07104 

11 :17:49 
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R5514018 

Page- 2 

Cia do Pedido 

Conta 

N• Processo/Bloqueio 
- - . -· · ·- - ·· 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

( 4000665 I DL 

4000665 I DL 

( 

00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

72011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

Status 

ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 
···E c r··· 

Bloqueios Orçamentários 

Período/Ano 

· -·· - -·---------------­- • ·· - -------- ---· 

Data 

06107104 

11 :17:49 

Valor R$ 
. -- ···- -·---- ------ - --· ----·- --------- -

88 1 I 2005 

EB 2 I 2005 

88 3 I 2005 

88 4 I 2005 

88 5 I 2005 

88 6 I 2005 

88 7 I 2005 

88 8 I 2005 

88 9 I 2005 

88 10 I 2005 

88 11 I 2005 

88 12 I 2005 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 
------

Total Atividade 108.000,00 

I I 

~~~~~-~~~~ 

CORREIOS 

Fls: 
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R551401B 

Page - 3 

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURÍDICA 

N° Processo/Bloqueio Status 
·---- - - -- ·--- --

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 f DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

( 1000665 I DL BB 

4000665 I DL BB 

( 

ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

... ECT• •• 

Bloqueios Orçamentários 

Período/Ano 

1 I 2006 

2 I 2006 

3 I 2006 

4 I 2006 

5 I 2006 

6 I 2006 

7 I 2006 

8 I 2006 

9 I 2006 

10 I 2006 

11 I 2006 

12 I 2006 

06107104 

11:17:49 

Data Valor R$ 

06/07104 9.000,00 

06/07104 9.000,00 

06/07104 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07104 9.000,00 

06/07104 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06/07104 9.000,00 

06107104 9.000,00 
- - - - --

Total Atividade 108.000,00 

I
~~Q-W~ CN ~1 
CPMI - CORREIOS ! 

, Fls. 1 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

R551401B • • • EC T. • • 
06/07/04 

Pa9e- 4 Bloqueios Orçamentários 
11 :17:49 

----- ·- · · : :~=--=-=:::=:.=.::::.===·=::.:-=----=-==========---== .::.:.. ___ .-:=.::.=.::..:._; -. -

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURIDICA 

-- -- - -·-- ------- ------ --- - - -

N• Processo/Bloqueio Status Período/Ano Data Valor R$ ------- - ----- ---- ------ -

4000665 f DL BB 1 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL BB 2 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL 88 3 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL 88 4 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 f DL 88 5 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL 88 6 I 2007 06107104 9.000,00 

4000665 f DL 88 7 I 2007 06107104 9.000,00 

4000665 I DL 88 8 I 2007 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL 88 9 I 2007 06107104 9.000,00 

4000665 I DL 88 10 I 2007 06/07/04 9.000,00 

( 4000665 I DL 

4000665 I DL 

88 11 I 2007 06107104 9.000,00 

BB 12 I 2007 06107104 9.000,00 
- --------

Total Atividade 108.000,00 

-~~~0~~#~~~ 
CPMI CORREIOS 

Fls: 
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ANEXO S. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

R551401B ... E C T" • • 06/07/04 

Page- 5 Bloqueios Orçamentários 
11:17 :49 

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 72011 44404 010001 PESSOA JURiDICA 

N" Processo/Bloqueio Status Periodo/Ano Data Va lor R$ 

4000665 I DL BB 1 I 2008 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL BB 2 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 3 I 2008 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL BB 4 I 2008 06/07/04 9.000,00 

4000665 I DL BB 5 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 6 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 7 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 8 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 9 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 10 I 2008 06107104 9.000,00 

( 4000665 I DL BB 11 I 2008 06107104 9.000,00 

4000665 I DL BB 12 I 2008 06107104 9.000,00 
----- - - - --· 

Total Atividade 108.000,00 

( 

CPMI - CORREIOS 
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ANEXO 5. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 
R551401B ••• ECT'" 

Page- 6 Bloqueios Orçamentários 

Cia do Pedido 00072 DR- SÃO PAULO METROPOLITANA 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

4000665 I DL 

72011 44404 010001 

{ = o==--o--____ _ 
\._oservação 

( 
\ 

NL CDDNILA ALPINA 

Pe ro Oella Noce Filho 
Subgerente de Patrimônio 

GERAD/DR/SPM 

PESSOA JURIDICA 

Status 

B8 

B8 

8B 

B8 

88 

88 

B8 

B8 

Período/Ano 

1 I 2009 

1 I 2009 

3 I 2009 

4 I 2009 

5 I 2009 

6 I 2009 

7 I 2009 

8 I 2009 

flhva . _ - -
ChetelooRC 

MATICO HILDETE Y. Kt"lN['O 
CHEFE SORC/SUCON 

GECOFfDRfSPM 
Matricula 8.812.539-4 

06/07/04 

11:17:49 

- ·- -------···· --- --- ------------- -- ·- --- - - --

Data Valor R$ 
- ------ ------ - --- ---- ---- --

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06/07/04 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06107104 9.000,00 

06107104 9.000,00 
- -------- --

Total Atividade 72.000,00 

CPMI • COR REIOS 

F I ~ : '! 1 53 
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ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 
DEPARTAMENTO OPERACIONAL DE CARTAS 
DIVISÃO DE PLANEJAMENTO OPERACIONAL 

PARECER TÉCNICO EM RESPOSTA A NIIDIOPE 109/2004 

Referência: CI/DBEN/DEPAS- 0874/2004 

Este Departamento está de acordo com a locação de um imóvel para o CDD Vila Alpina, tendo em 
vista: 

I. Que o referido CDD foi criado em 200 I e ainda não foi instalado, principalmente por falta de 
imóvel adequado, conforme documento anexo; 

2. Que o resultado do último SD realizado no CDD Vila Ema, cujo trabalho foi aprovado em 
JAN/2003, onde também funciona o CDD Vila Alpina, apontou acréscimo de distritos, o que 
significa dizer que houve aumento de efetivo, inclusive na região de atuação do CDD Vila Alpina; 

~ 

Depreende-se, dessa forma, que o prédio atual, que abriga o CDD Vila Ema e Vila Alpina, não mais 
comporta todos os recursos, principalmente os mobiliários, por falta de espaço fisico . 

Brasília, 23 de agosto de 2004. 

/-~ 
JOSÉ RIBAMAR OLIVEIRA JÚNIOR 

1fChefe do DECAR 

. I Fidelis da Silva 
A~~chefe do Departamento 

Operacional de Cartas 
Mat. 8.010.661-7 

O ' r . 
~~~ULLJ . .(J.5-=Ct-.k_l 

CPMI - CORREIOS I 
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Unidade de Negócios por Companhia - Revisão de Unidades de N~cios , Pá_Eina I de I 
ANEXO 6. RELATORIO/DIRAD-109/2004 

--0:::::. Unidade de Negócios por Companhia - Revisão de u 
J O E O W A R D s· J.D. Edwards Task Ex.Qiorer (IJ(l)~ 

Acesso a Unidades de Negócios Revisão de Unidades de Negócios 
L--------------------------------------------

OK Cancelar Tela Voltar Avançar Ferramentas 

~~~LDG fm 
Unid. de Neg. 1 ooo25264 CDD VILA ALPINA 

Revisão de UN lndividualjj Det. Adicionais li Códs. Categoria 1 a 20 li Códs. Categoria 21 a 30 I 

Sigla Hierárquica jcoo VILA ALPINA 

Código STO 172404604 

Subordinação Técnica 

N2 Cad. Geral h7~9_5 CDD VILA ALPINA 

Taxa/Área Trib. I 

DR SPM- OPERACIONAL 

Status do Órgão Criado e não instalado 

JGPMI - CORREIOS 

Fls: 
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DE HUI'I DE FIIX 8 

CORREIO< 
---·----

De: DEPAS 

Ao; ASSESSOR EXECUTIVOIDIOPE 

cr I CBIIDBENIDEPAS - g" f~~ 12004 

Ref.: 

8 SET,2004 10104 RM p 1 

ANEXO 6. RELATÓRIO/DIRAD-109/2004 

--- ------------·-·-·~--
ProiOcolo 

Assunto: Dispensa de Licitação - Locaçao de- Imóvel - CDD VILA ALPINNSPM 

Brasllia. 17 de agosto de 2004. 

Atua\mente o CDD Vita Alplna da ORISPM desenvolve suas atividades junto ao CDD 
Vila Ema, em um único imóvel. 

A DRISPM informa que o r~fertdo imóvel não mais atende às necessidades da Mea 
operacional, principalmente em face da insufidência da área. 

Diante disso, a Regional realizou pesquisa na regjão, com vistas a JocaHzação de 
ímó\lel para \ocação e funci<mamento do co o Vila Alpina. 

Dentre os imóve\s pesquisados cancluiu-~e que o lmável situada na Rua Costa 
Barros, 785, Vila Alpina-~ Paulo/SP, com 97B,45m2 de área construfda e 112,21m2 de área 
descoberta, atende, a contento, as neress\dades da área operadon.al. 

Tendo em v\s\a a proposta de desmembramento dos CDDs Vila A.lpina e Vila Ema, 
submetemos o assunto para análise e emissão de parecer dessa DJDPE. 

Anexo: cópia do processo slassunto. 

CIC: DR/SPM 

ARDI 
": -; r r 

-------H~--_...!!.1, ----L.L - , ~ 

3 7 3 1 1 2 
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DE:D. / It--lFRA- ESTRUTURA 556- 426 2652 PARA:03073480 PAG:02 
,......----~------------~ArP.N1FE;.wXC€01-'i'7:-RELATÓRIO,'DIRAD 109/-2004 

( 

aill CORREIO< j -----------------------------------------------------Protocolo 
De: DEPEN 

Ao: DEPAS 

Cl/ DGOS/DEPEN · 1270/2004 

Ref.: CI/CBI/DBEN/DEPAS-876/2004 

Assunto : Locaçao de imóvel para abrigar o CDD Vila Alpina (DR/SPM) 

Brasflia, 20 de agosto de 2004 

Em resposta ao questionamento de V.S0
, constante da Cl de referência, Informamos 

que consta do Plano de Obras 2004/2007 a realização de obra para Adaptação do CDD Vila Alpina, 
obra esta que foi incluída no referido Plano de Obras em atendimento à solicitação da Diretoria 
Regional e com aprovação do DECAR. 

Para viabilização deste investimento já havia sido disponibilizada ery1 16/07/2004, por 
meio do Borderô DEPEN/DITEC nQ 018/2004, verba no valor global de R$ 40.000,00, no Projeto 
15.1.02) Conta 9.01, valor este que teve por base informação prestada pela Gerência de 
Engenharia (GEAEN/SPM). 

Em razão da recente informação de que houve revisão do orçamento estimativo e 
que o valor estimado da obra foi alterado para R$ 50.000,00, já estamos buscando aprovação do 
ajuste do bloqueio para o valor revisado junto ao Sr. Diretor DITEC e, em seguida, adotando as 
providências junto ao DEORC para o devido registro da dotação no ERP. 

( Portanto, este Departamento entende que o processo de locação do Imóvel para 
instalação da referido CDD Vila Alpina deve ser ultimado, de modo a viabilizar a realização da obra 
ainda no exercicio de 2004 e possibilitar a rápida transferência da unidade. 

Atenciosamente, 

menta de Engenharia. 

C/cópia: DR/SPM 

Anexo: 1. CI/CBI/DeEN/DEPAS - 876/2004 e cópia do processo. 
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O Aprovado O Retirado O Rejeitado 9 Em Vistas 

IDENTIFICAÇÃO: Relatório/DITEC-026/2004 

REUNIÃO: REDIR-037/2004 DATA REUNIÃO: 15/09/2004 

ASSUNTO: Ratificação da contratação de empresa para prestaf-o de serviço 
de Manutenção preventiva e corretiva de áquinas de 
Franquear Digital. 

I. PROPOSTA 

Ratificar a contratação, por Dispensa de Licitação, junto à Unisys Brasil Ltda., 
para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva de 1.15 6 
máquinas de franquear digital, pelo valor global de R$ 426.564,00 
(quatrocentos e vinte e seis mil quinhentos e sessenta e quatro reais), pelo 
período de 90 (noventa) dias. 

APLICAÇÃO/META: Permitir a prestação de servtço de manutenção de 
máquinas de franquear. 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DEMAN/DITEC 

( EMPRESA A CONTRATAR: Unisys Brasil Ltda. 

OBJETO: Prestar serviço de manutenção preventiva e corretiva, com 
fornecimento de peças, em 1.156 máquinas de franquear digitais modelo 
Galaxy, marca Pitney Bowes, instaladas nas Regionais BSB ( 48), MG (138), PR 
(83), RT (199), RS (101), SPI (375) e SPM (212). 

VALOR CONTRATUAL: R$ 426.564,00 (quatrocentos e vinte e seis mil 
quinhentos e sessenta e quatro reais). 

PERIODICIDADE DE REAJUSTE: Não se aplica. 
. ' .<2..03/JQ~:~-<· ~.!li-J 
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ÍNDICE DE REAJUSTE: Não se aplica. 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias, contados a partir da data de 
assinatura do contrato, podendo ser prorrogado por igual período 

FORMA DE PAGAMENTO: Os serviços serão pagos mensalmente no 15° 
(décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da sua prestação, mediante 
apresentação da nota fiscal/fatura. Considerando a possibilidade de assinatura 
do contrato no mês de setembro, estima-se que os desembolsos ooorram a partir 
de outubro/2004, da seguinte forma: 

Mês/ ano Valor a ser pago 

Outubro I 2004 
Novembro I 2004 
Dezembro I 2004 
Janeiro I 2005 
Total 

CONTA/ATIVIDADE: 44.403/050.002 

ll. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

(R$) 
71.094,00 

142.188,00 
142.188,00 
71.094,00 

426.564,00 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC. 

ill. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

Modalidade da Licitação: Dispensa de Licitação 

Proposta: 

Item Quantidade Preço 
Total Unitário 

Mensal 
Manutenção preventiva e 1.156 R$ 123,00 
corretiva com fornecimento de 
peças em máquinas de franquear 
digitais 

Relatório/DITEC-026/2004 

Preço Total 

~$ 426.564,00 

CPMI • CORRE/OS 

t-Is : 
I I ---~-

-~ 1 59 

3 7 3 2 

lDoc 1 • 2 3 



c 

11! CORREIO< I 

IV. ÚLTIMAS AQUISIÇÕES 

- Contrato no I O. 772//200 I 
- Valor unitário dos equipamentos: U$ 1 O. 772,90 
-Valor unitário mensal para manutenção dos equipamentos: U$ 7~,2125 
-Vigência: 27/08/2001 a 06/06/2004. 

V. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

• Lei n°8.666/93, art. 24, Inciso IV; 
• MANLIC - Manual de Licitação e Contratação. 

VII.INFORMAÇÕESCO~LEMENTARES 

As máquinas de franquear digital (MFD) fazem parte do projeto "Sistema 
Integrado de Franqueamento" - SIF, que consiste na execução e controle do 
processo de franqueamento de correspondências enviadas pela ECT. Esse 
Sistema foi adquirido pela empresa por meio do Contrato n°10.772/0l, oriundo 
da Concorrência Internacional 003/2001. 

O objetivo do Sistema Integrado de Franqueamento (SIF) é prover à ECT dos 
recursos para controle sobre todo o processo de carga em máquinas de 
franquear, evitando a evasão de receita e permitindo que total cpntrole fisico-
fmanceiro sobre o empreendimento. · 

A opção por máquinas de franquear digital levou em conta, primeiramente, a 
extrema dificuldade em fraudar seus medidores, o que não se pode garantir para 
máquinas de franquear mecânicas ou eletrônicas, e, posteriormente, as portarias 
expedidas pelo Ministério das Comunicações (Portaria/MC-n°518, 0211 0/2003) 
e Presidência dos Correios (PRT-PR-307/2003, de 10/10/2003). 

Assim, em vista do grau de importância das máquinas de franquear digital no 
SIF, fica claro a necessidade de que as mesmas estejam disponíveis para 
operação aproximadamente 99% do tempo (dentro do horário de ipncionamento 
das Unidades de Atendimento). 

~~P...o 1#12 "" -
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Por essa razão a manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos exige 
padrões elevados que garantam tal nível de disporlibilidade e~ 
conseqüentemente, garantam maior vida útil. 

No contrato n° 10.772/01, foram adquiridas 1.500 máquinas de franquear ao 
preço unitário de US$10,772.90, com garantia de 24 (vinte e qqatro) meses a 
contar da entrega do último lote de equipamentos. 

Primeiramente, foram instaladas 1.156 máquinas, que passaram a receber 
manutenção em garantia, no valor unitário deU$ 79,2125, pagos por mês. 

Em novembro de 2003, foi constituído um Grupo de Trabalho PRT/PR-
l 312/2003 cujo objetivo era reavaliar os contratos e efetuar negociações com as 

empresas relacionadas a tecnologia (consultoria, soluções, locação de 
equipamentos, etc.), discutindo também a redução dos custos atu~s, mantendo­
se os padrões de qualidade já defmidos. 

Como o prazo de garantia expirava em 06/06/2004, foram realiz~das, reuniões 
entre o referido grupo de trabalho (PRT/PR-312/2003) e a Unis~s Brasil Ltda. 
(prestadora dos serviços de garantia) a fnn de estudar a possibilidade de 
prorrogação da garantia para manutenção preventiva e corretiva das máquinas 
de franquear digital. 

Nessas reuniões foi proposta, para as 1.156 máquinas instaladas, a prorrogação 
da garantia, mediante a assinatura de um termo aditivo ao Contrato n°10.772/01, 
com um valor unitário R$123,00 (cento e vinte três reais), pagos mensalmente. 

( Já para as 344 máquinas de franquear restantes, foi proposta a extensão do prazo 
de garantia por 24 meses, sem ônus para a ECT. A minuta do Tenpo Aditivo foi 
encaminhada ao DEJUR para chancela. 

O DEJUR, por meio da Nota Jurídica/DEJUR/DJTEC-4 77/2004, de 
O 1/06/2004, assim se manifestou: 

({ (...) quanto a possibilidade de prorrogação da garantia das 1.156 
máquinas, por um período de mais 24 meses, entendemos não ser 
possível, eis que a vigência do contrato encerra-se e~ agosto/2004, 
sendo que a garantia estipulada em contrato foi devidamente 

Relatório/DITEC-026/2004 
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prestada, ~ão havendo qualquer fato excepcional qu~ justifique tal 
prorrogaçao. 

Se deseja a contratante dispor dos serviços de garanti(Jimanutenção 
das máquinas após encerrada a vigência do contrato, deverá licitar 
este serviço. 

Quanto à prorrogação da garantia das 344 máquinas e treinamento 
com alteração de preço, como já mencionado nesta Nota, somente é 
possível se prorrogar a garantia sem ônus para a çontratante e, 
apenas por período em que tal serviço não foi prestado por questões 
supervenientes. " 

Entretanto, a Unisys Brasil Ltda. apresentou Declaração de Exclusividade, 
aventando a hipótese de sua contratação por Inexigibilidade de Licitação, com 
base no inciso I do art. 25 da Lei 8.666/93. O DE.TlJR por intermédio do 
parecer DEJUR/DJTEC - 050/2004, esclareceu da impossibilidade desse 
enquadramento. 

O processo para contratação de manutenção foi então instruído pelo DEMAN 
(bloqueio orçamentário, submissão ao CACE, emissão de RMS, registro no 
ERP, etc.) tendo sido encaminhado ao DECAM para licitação, em 06/09/2004, 
por meio da CIIDMRA/DEMAN- 20.007/2004. Esse processo, levando-se em 
conta o período exigido para os trâmites de um processo licitatório, tais como 
aprovação do CACE, elaboração de edital, parecer jurídico, licitação, 
publicação no Diário Oficial da União, relatório de REDIR, etc. até a efetiva 

( assinatura contratual, pode demorar até 90 (noventa) dias para ser foncluído. 
I 

Em resumo, fica caracterizada a emergência de atendimento dos serviços de 
manutenção preventiva e corretiva nesses equipamentos, haja vista a 
importância que tais máquinas de franquear representam, como já foi relatado, 
devido à coibição na evasão de divisas e defesa contra fraudes, al,ém do fato de 
que sua paralisação representa relevante prejuízo para a Adfninistração à 
medida em que compromete a arrecadação postal dos Correios. 

Em face ao exposto, considerando o fato de que os equipamentos precisam ser 
manutenidos e não podem ficar sem suporte técnico, foi proposta a contratação 

Relatório/DITEC-026/2004 
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emergencial da Unisys Brasil Ltda. pelo período de 90 (noventa) dias, 
prorrogável por igual período. 

O DEJUR, por meio da Nota Jurídica DEJUR/DJTEC-935/2004, manifestou-se 
pela possibilidade de contratação por Dispensa de Licitação emergencial, com 
fundamento no Inciso IV do art. 24 da Lei n°8.666/93. 

Esta contratação foi aprovada pelo Diretor de Tecnologia e de Infra-estrutura, 
mediante o Relatório DEMAN/DMRA-00 112004, e está sendo submetida à 
apreciação do Colegiado para ratificação. 

( VIII. ANEXOS 

1. Autorização de Dispensa de Licitação (Relatório/DMRA-00111004); 
2. Propostas da Unisys Brasil Ltda.; 
3. Parecer DEJUR/DJTEC-935/2004; 
4. Autorização de Bloqueio. 

Eduardo 
Diretor de Tecno 

Relatório/DITEC-026/2004 
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Relatório DEMAN - DMRA-
001/2004 

Contratação por Dispensa de Licitação de Manutenção em 
Máquinas de Franquear Digitais 

Relatório DEMAN - DMRA- 00 I /2004 Fls: I dt ~ ~ 
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~CORREIO< 

ASSUNTO: Autorização de contratação por Dispensa de Licitação de empresa 

especializada na manutenção preventiva e corretiva em máquinas de franquear digitais 

marca Pitney Bowes, com fornecimento de peças. 

I. PROPOSTA 

Autorizar a contratação, por Dispensa de Licitação, da empresa Unisys Brasil 

Ltda., para prestação de serviços de manutenção preventiva e corretiva, com 

fornecimento de peças, em 1.156 (um mil, cento e cinqüenta e seis) máquinas de 

franquear digitais pelo valor global de R$426.564,00 (quatrocentos e vinte e seis mil 

quinhentos e sessenta e quatro reais). 

PRAZO DE VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias, contados a partir da data de assinatura do 

contrato, podendo ser prorrogado por igual período. 

FORMA DE PAGAMENTO: Os serviços serão pagos mensalmente pela 

CONTRATANTE no 15° (décimo quinto) dia do mês subseqüente ao da sua prestação, 

mediante apresentação da nota fiscal/fatura emitida pela CONTRATADA. 

Considerando a possibilidade de assinatura do contrato na segunda quinzena de 

setembro, estima-se que os desembolsos ocorram a partir do mês de outubro/2004, 

dividido entre as Regionais, de acordo com o número de máquinas instaladas, da 

seguinte forma: 

• Outubro I 2004 R$71.094,00 

• Novembro I 2004 R$142.188,00 

• Dezembro I 2004 R$142.188,00 

• Janeiro I 2005 R$71.094,00 

CONTA I ATIVIDADE: 44.403/050.002 

ÓRGÃO REQUISITANTE: DEMAN/DITEC 

Relatório DEMAN- DMRA- 001/2004 . f-1 : 2 de 8 
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-------------------------------------

11. INDICATIVO DE COMPETÊNCIA 

Diretoria da ECT, conforme Capítulo 5, Módulo 4 do MANLIC. 

111. PROCESSO DE CONTRATAÇÃO 

( PROPOSTA: BSB.GIS.C.0375/2004. 

MODALIDADE: Dispensa de Licitação. 

QUANTIDADE I VALOR MENSAL (R$): 

Quantidade Preço Unitá- Preço Total 
Item 

Total rio Mensal Global 

Manutenção preventiva e corretiva 

com fornecimento de peças em 1.156 R$ 123,00 R$ 426.564,00 

máquinas de franquear digitais 

( 

ÚLTIMAS AQUISIÇÕES: 

• Contrato n°10.772/2001; 

• Valor unitário dos equipamentos: US$1 0.772,90; 

• Valor unitário mensal para manutenção dos equipamentos: U$ 79,2125; 

• Vigência: 27/08/2001 a 06/06/2004. 

Relatório DEMAN- DMRA - 001/2004 
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IV. INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

As máquinas de franquear digitais (MFD) fazem parte do projeto "Sistema 

Integrado de Franqueamento"- SIF, que consiste na execução e controle do processo 

de franqueamento de correspondências enviadas pelos Correios. Esse Sistema foi 

adquirido pela ECT por meio do Contrato n°1 0.772/01, oriundo da Concorrência 

Internacional 003/2001 . 

O objetivo do Sistema Integrado de Franqueamento (SIF) é prover à ECT os 

( recursos para controle sobre todo o processo de carga em máquinas de franquear, 

evitando a evasão de receita e permitindo que total controle físico-financeiro sobre o 

empreendimento. 

A opção por máquinas de franquear digitais levou em conta, primeiramente, a 

extrema dificuldade em fraudar seus medidores, o que não se pode garantir para 

máquinas de franquear mecânicas ou eletrônicas, e, posteriormente, as portarias 

expedidas pelo Ministério das Comunicações (Portaria/MC-no518, 02/1 0/2003) e 

Presidência dos Correios (PRT-PR-307/2003, de 10/10/2003). 

Assim, em vista o grau de importância das máquinas de franquear digitais no 

SIF, fica claro a necessidade de que as mesmas estejam disponíveis para operação 

( aproximadamente 99% do tempo (dentro do horário de funcionamento das Unidades de 

Atendimento). 

Por essa razão a manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos exige 

padrões elevados que garantam tal nível de disponibilidade e, conseqüentemente, 

garantam maior vida útil. 

No Contrato n°1 0.772/01 foram adquiridas 1.500 máquinas de franquear ao 

preço unitário de US$1 0,772.90, com garantia de 24 (vinte e quatro) meses a contar da 

entrega do último lote de equipamentos. 

Relatório DEMAN- DMRA- 001/2004 s: , dlli.l_ 
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Primeiramente, foram instaladas 1.156 máquinas, que passaram a receber 

manutenção em garantia, no valor unitário deU$ 79,2125, pagos por mês. 

Em novembro de 2003, foi constituído um Grupo de Trabalho PRT/PR-312/2004 

cujo objetivo era reavaliar os contratos e efetuar negociações com as empresas 

relacionadas a tecnologia (consultoria, soluções, locação de equipamentos, etc.), 

discutindo também a redução dos custos atuais, mantendo-se os padrões de qualidade 

já definidos. 

Como o prazo de garantia expirava em 06/06/2004, foram realizadas reuniões 

entre o referido grupo de trabalho (PRT/PR-312/2003) e a Unisys Brasil Ltda. 

(prestadora dos serviços de garantia) a fim de estudar a possibilidade de prorrogação 

da garantia para manutenção preventiva e corretiva das máquinas de franquear 

digitais. 

Nessas reuniões foi proposta, para as 1.156 máquinas instaladas, a prorrogação 

da garantia, mediante a assinatura de um termo aditivo ao Contrato n°1 O. 772/01, com 

um valor unitário R$123,00 (cento e vinte três reais), pagos mensalmente. Já para as 

344 máquinas de franquear ainda não instaladas foi proposta a extensão do prazo de 

garantia por 24 meses, sem ônus para a ECT. A minuta do Termo Aditivo encontra-se 

no DECAM e será encaminhada ao DEJUR para chancela. 

O DEJUR, por meio da Nota Jurídica/DEJUR/DJTEC-477/2004, de 01/06/2004, 

assim se manifestou: 

" (. . .) quanto a possibilidade de prorrogação da garantia das 1. 156 

máquinas, por um período de mais 24 meses, entendemos não ser possível, eis 

que a vigência do contrato encerra-se em agosto/2004, sendo que a garantia 

estipulada em contrato foi devidamente prestada, não havendo qualquer fato 

excepcional que justifique tal prorrogação. 

Se deseja a contratante dispor dos serviços de garantia/manutenção das 
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Quanto à prorrogação da garantia das 344 máquinas e treinamento com 

alteração de preço, como já mencionado nesta Nota, somente é possível se 

prorrogar a garantia sem ônus para a contratante e, apenas por período em que 

tal serviço não foi prestado por questões supervenientes." 

Entretanto, a Unisys Brasil Ltda. apresentou Declaração de Exclusividade, 

aventando a hipótese de sua contratação por Inexigibilidade de Licitação, com base no 

inciso I do art. 25 da Lei 8.666/93. O DEJUR, por intermédio do parecer DEJUR/DJTEC 

- 050/2004, esclareceu da impossibilidade desse enquadramento. 

O processo para contratação de manutenção foi então instruído pelo DEMAN 

(bloqueio orçamentário, submissão ao CACE, emissão de RMS, registro no ERP, etc.), 

tendo sido encaminhado ao DECAM para licitação, em 06/09/2004, por meio da 

CI/DMRA/DEMAN - 20.007/2004. Esse processo, levando-se em conta o período 

exigido para os trâmites de um processo licitatório, tais como aprovação do CACE, 

elaboração de edital, parecer jurídico, relatório de REDIR, licitação, publicação no 

Diário Oficial da União, etc. até a efetiva assinatura contratual, pode demorar até 90 

(noventa) dias para ser concluído. 

Em face ao exposto, considerando o fato de que os equipamentos precisam ser 

manutenidos e não podem ficar sem suporte técnico, foi proposta a contratação 

emergencial da Unisys Brasil Ltda. pelo período de 90 (noventa) dias, prorrogável por 

( igual período. Fica caracterizada a emergência de atendimento dos serviços de 

manutenção preventiva e corretiva nesses equipamentos, haja vista a importância que 

tais máquinas de franquear representam, como já foi relatado, devido à coibição na 

evasão de divisas e defesa contra fraudes, além do fato de que sua paralisação 

representa relevante prejuízo para a Administração à medida em que compromete a 

arrecadação postal dos Correios. 

Justifica-se, então, a contratação emergencial por Dispensa de Licitação, com 

base no inciso IV, art. 24, Lei 8.666/93: 

IV - nos casos de emergência 
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ou comprometer a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos e 

outros bens, públicos ou particulares, e somente para os bens necessários ao 

atendimento da situação emergencial ou calamitosa e para as parcelas de obras 

e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 180 (cento e oitenta) 

dias consecutivos e ininterruptos, contados da ocorrência da emergência ou 

calamidade, vedada a prorrogação dos respectivos contratos; 

Ainda sobre a possibilidade de contratação por Dispensa de Licitação, com 

fundamento no inciso IV do art. 24 supra, o TCU tem o seguinte entendimento: "É 

admissível a celebração de contrato provisório para a prestação de serviços, até a 

realização da nova licitação, quando ficar caracterizada a urgência de atendimento a 

situação que poderá ocasionar prejuízo ou comprometer a segurança de pessoas, 

serviços e instalações." (Lei de Licitações e Contratos Anotada, Renato Geraldo 

Mendes, Editora Znt) . 

Tendo em vista as justificativas citadas, o DEMAN encaminhou a 

CI/GAB/DEMAN-11 013/2004 ao DEJUR, solicitando parecer jurídico sobre a 

contratação do fornecedor por Dispensa de Licitação. 

O DEJUR, por meio do Parecer Jurídico DEJUR/DJTEC-935/2004, manifestou­

se pela possibilidade de contratação dos serviços de manutenção preventiva e 

corretiva das 1.156 máquinas de franquear digital da marca Pitney Bowes, adquiridas 

( por intermédio do Contrato n°10.772/01 ECT/AC, mediante Dispensa de Licitação com 

base no inciso IV do art. 24 da Lei n° 8.666/93. 

V. PARECER DEMAN 

Diante do exposto, submetemos o assunto à apreciação de V. sa, propondo 

aprovar a contratação por meio de Dispensa de Licitação, junto à Unisys Brasil Ltda., 

no valor global de R$426.564,00 (quatrocentos e vinte e seis mil, quinhentos e 

sessenta e quatro reais), por um prazo de 90 dias, prorrogáveis por igual TJÍ}'~~; -:::+. : 
CPMI ' - CC R r;' · ·' 
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ANEXO 1 DO RELATÓRIO/DITEC-026/2004 

~CORREIO< 
--------------------------------------

IV. ANEXOS 

1. Proposta da Unisys Brasil Ltda. ; 

2. Parecer Jurídico DEJUR/DJTEC-935/2004; 

3. Autorização de Bloqueio. 

Aprovo, confor e proposto: A4 f o~/ Z004 

EDUARDO ME 
Diretor de Tecn 

CP MI - CORREIOS 

r-Is: 11 71 
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ANEXO 2 DO RELATÓRIO/DITEC-026/2004 
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• 
UNISYS 

Brasília, 14 de Setembro de 2004 
BSB. G I S. C. 0540/2004 

À 

Unisys Brasil Ltda 
SCN Q. 04 Dl. D 1\" I 00 I :!0 andar 
Ccntr(• Emptt~uriul V JUig 
70714 .. 900 . Brus!lu\ - DP 
T~;>!; (06l)J~\i--l700 F'ax :(06l)J27-400~l 

G·erênciu de Serviços a Clientes 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 

( Assunto: Máquinas de Franquear Galaxy- Revalidação de Proposta 
para Serviços de Manutenção 

( 

A/C: Dr. STÊNIO DE JESUS MEDEIROS RODRIGUES w DEMAN 

Prezado Senhor, 

Informamos qus estamos revalidando a Proposta Comercial BSB_GIS_C_0375/2004 
de 06/08/2004, tendo como objeto a prestação de Serviços de Manutenção e 
Assistência Técnica nas Máquinas de Franquear, modelo MF-G&.Iaxy, de propriedade 
da ECT, para a nova data de validade de 30/09/2004. 

Valor Mensal Unitário: R$ 123,00 (Cento e vinte e três reais). 

Total de Franqueadoras: 1.156 (Hum mil, cento e cinqüenta e seis). 

Valor Mensal Total: R$ 142.188,00 (Cento e quarenta e dois mil, cento e 
oitenta e oito reais) 

Duração contrato: 12 meses (ou Emergencial de 90 dias, prorrogável por mais 90 
dias). 

Validade desta proposta: 30/09/2004. 

Dados Bancários: 8 . Brasil, Agência 2883-5, CC: 410.565-6 

Nos valores acima estão sendo consideradas as seguintes premissas: CPMI -

.. . .... _. ____ _ 
Uni~y~- Imaginou. Feito. 
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• "CNISYS 

1. Os níveis de serviço (disponibilidade e eficiência) permanecem os mesmos do 
contrato original de aquisição, bem como os horários de atendimento. 

2. Os serviços serão prestados nos mesmos estados atuais, a saber: SP, DF, MG, 
RJ, PR e RS. 

3. Os serviços de manutenção ora contratados náo incluem: 

a) serviços elétricos nos Equipamentos, manutenção de acessórios ou 
pertences de máquinas ou dispositivos que não tenham sido fornecidos pela 
UNISYS; 

b) reparos, consertos ou substituições resultantes de acidentes, transporte, 
negligência, imperícia, imprudência, dolo ou mau uso, bem como motivados por 
falhas de energia elétrica, ar condicionado, excesso de umidade, atos de 
terceiros ou da natureza, ou causados pela ação de elementos radioativos, 
corrosivos ou poluentes , ou de causas outras decorrentes do uso indevido dos 
E qu lpamentos; 

c) recondicionamento, pinturas, modificação nas especificações, 
fornecimento de quaisquer suprimentos, acessórios ou outros dispositivos. 

d) serviços impraticáveis para os técnicos da UNISYS, em virtude de 
alterações introduzidas nos Equipamentos e/ou emprego ou uso de ligações, 
aparelhos e dispositivos suplementares nos Equipamentos, que contrariem as 
normas do fabricante ; 

e) inovações tecnológicas e/ou modificações determinadas pelos órgãos 
governamentais 11os Emissores de Cupons Fiscais- ECF ~dos terminais PDV's, 
mudanças de alíquotas , etc. Nestes valores, não está sendo considerado o 
reparo de equipamentos, comprovadamente danificados por mau uso, 
acidentes da natureza 

f) nos preços e condições propostos, estão inclufdos os custos de 
fornecimento das peças necessárias às manutenções corretivas e preventivas. 

Atenci;Tente, 

f/Ca l~l:rto de Morais 
Gerente de Serviços a Clientes 

• UNISYS BRASIL LTDA 
CPMI CORREIOS 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-026/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

NOTA JURÍDICA DEJUR/DJTEC - (d 3 5 /2004 

1 I. SET. 7004 

Senhora Chefe do Departan1ento Jurídico , 

O DEMAN, por meio da CI em referência, encaminha a 
es te DEJUR, pa.r8 an<Uise e posicionamento, clossiê contendo a 
documenta<.~<-lo referente ~~ contratação m ediante dispensa d e lic.itaç<-lo d e 
servic;..~os d e manuten~~ào em 1.156 (mil cento e cinqüenta e seis) máquinas de 
franquear digitais. 

Esclarece o departamento interessado que, por 
intermédio da Nota Jurídica DEJUR/DJTEC n. o 4 77/2004, o DEJUR s e 
man ifestou pela impossibilidade de prorrogaçüo da garantia das 1.156 
m á quinas de franquear digitais por um período de mais 24 (vinte e quatro) 
meses, eis que a vigência do contrato de aquisição das referidas máquinas s e 
encerraria em agosto/2004, sendo necessária a realizaç{'to de licita~~ão para a 
contrata~~ão d e nova empresa para prestar os serviços. 

Assin1 , ante a apresentaç~ão de Dedarac;.~ão d e 
Exclusividade pela. empresa Unisys Brasil Ltda., foi levantada a hipótese d e 
contratação por intem1édio ele inexigibilidade de licitação, opc;.~ào esta que foi 
inviabilizada pelo parecer DEJUR/DJTEC n. o 050/2004. 

Houve, então, a determinação de realização ele licitação 
( pa ra a contratação ela manutençüo das máquinas de franquear. Un1a vez que 

o procedinlento para a contratação pode demorar cerca de BO (noventa dias). 
como m enciona o departamento interessado na CI em referência, questiona­
se a possibilidade de contratação da empresa Unisys Brasil Ltdél. por 
dispensa de licitaçfw com fundamento no inciso IV (contrataç~:lo emergencial) 
do art . 24 da Lei n.o 8.666/1993. Como menciona a área gestora. vcrbis: 

"Portanto, em resumo, fica caracterizada a erne ry(?ncia de 
ate ndir ne nto dos se rviços de mw u Lte nçan preve ntiva c 
corretiva nesses eq1Lipo..rnentos, lt<-!}a vista a inlportáJtcia que 
tais TitÓ.lfllÍIWS de franquear represe ntara, corno já foi 
relutado, devido á coi!Jiçrlo rw. cv<L<;r.w de divisas c <ú;{e su. 
colltra .frawlcs, r.úé m do fedo de que s1w. pu.raliso.çào 
rqJreseTttu. rel<. ~ vuntc pr<;jaízo JUlT!L a Administru5-:ao à medida ~ 
CT/l <JIIC COlll]JrolltCte (.l (lTTCCWlw,:no postal da EC'Il. o~~Ll-~1--\::rt-'l-"'"4 

CP MI - CORREIOS 
Ent fuce do exposto, considerwtdo qrtc os C( lli[JWil('lftos 1 1 7A 
[Jrecíswll sC'r TllWlllkllidos, <' Ttii.o fJOdC'T/1 ficar . Fh~ i_,':ilifÍ-<J.r:.ic ~ ;_\· 
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ANEXO 3 DO RELATÓRIO/DITEC-026/2004 

CORREIO< DEPARTAMENTO JURÍDICO - DEJUR 

Verifican1os, neste contexto, a presen~.~a dos requisitos 
para a contrata<;~ão en1ergencial, eis que as m;.'\quinas de franquear ilupeden1 
<I evasão de divisas e defesa contra fraudes, sendo que qualquer paralisa<,.~{to 
destes ecJuipamentos ocasionará pn:juízos para a Administraç:Ao, na medida 
em que compromete a arrecaclaçfw postal, razão pela qual mostra-se 
iniprescindível a manuten~,:{to preventiva e corretiva dos equipamentos. 

Dito isto e, verificando-se que a contrata~.~{to <tlm~jada 

encontra-se dentro do estabelecido pela legisla~:ão pertinente, conclui este 
Departan1ento C}Ue não há impedimento jurídico para que s~jam contratados 
os serviços mencionados sem licitaç:ão pelo prazo solicitado ele 90 (noventa) 
dias, nos tem1os do estabelecido no art. 24, inciso IV da Lei 11.

0 8.666/199:3. 

É a Nota Jurídica 
À consirleraçào superio~ 

Brasília/DF. 1:3 de setembro de 2004. 

/ :. · / ) 

'' )/ 
Nl:rdil · Hebe~ · :. '0rt~rra -Advogado ECT 

M.at.? .012.063-fl- OAB/DF 16.262 
I 

v 

/ 

·o://. O!J. o/ 

APROVO EM: J 'I / D 9 ( ç , õO ' ( 

~~(,., ""~o. ~v~("~ 
DE FATIMA MORAIS SELEME ._________ 

CHE o DEPARTAMENTO JURÍDICO/ECT 
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Cia do Pedido 

Conta 

N° Processo/Bloqueio 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

4000836 I OR 

ANEXO 4 DO RELATÓRIO/DITEC-026/2004 

- - - EC T---
14109104 

Bloqueios Orçamenlarios 
16:33:43 

00001 AC- ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

01011 44403 050002 MANUT.BENS MAQ.EQUIP.PES.JUR 

Status Período/Ano Data Valor R$ 

BB 10 I 2004 10109104 71.094,00 

BB 10 I 2004 14109/04 71.094,00-

BB 10 I 2004 14109104 71 .094,00-

BB 10 I 2004 14109104 71 .094 .00 

BB 10 I 2004 14/09/04 71 .094,00 

BB 11 I 2004 10109104 56.911,64 

BB 11 I 2004 14109104 88.084,49-

BB 11 I 2004 14/09/04 142.188,00 

BB 11 I 2004 14109/04 88.084,49 

BB 11 I 2004 14/09/04 56.9 11,64-

BB 12 I 2004 14/09/04 142.188,00 

Total Atividade 355.470,00 

CPMt CORREIOS 

~s~3~ 
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